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unca  eu  salvo  o  lumiar  do  magestoso  tempio  da 
Lapa  ,  que  nao  seja  acommettido  de  um  tropel  de  sen- 
timentos  tao  encontrados  e  contradictorios  comò  as  pai- 
xoes  huraanas.  Que  ternas  e  saudosas  recorda^oes  da 
minha  juventude  !  Estas  augiistas  e  elevadas  abobadas 
jà  retumbiirào  com  as  canticos  sagrados  que  eu  e  meus 
])equeno3  camaradas  de  collegio  vinhamos  clieios  de  en- 
thusiasmo  entoar  ao  Divino  em  occasioes  de  festa.  A- 
qui,  riessa  quadra  magica  da  vida  ,  jà  a  vehemente  e- 
loquencia  d'um  cenobita  arrancou  de  meus  olhos  uma 
torrente  de  lagrimas  as  mais  abundantes  e  as  maisapai- 
xonadas  que  em  vida  minha  tenho  derramado.  Sao  pas- 
sados  desoito  annos  ;  e  os  meus  afFectos  ,  as  sensa^òes 
da  minha  alma  sào  vasadas  em  outros  moldes  :  —  sera 
a  mudan^a  s6  devida  ao  progresso  da  idade ,  ou  tam- 
bera   a  difFerenga  dos  tempos  ?  Valerci  eu  agora  mais , 


.  (  (i  ) 

Oli  nao  tòrci  com  quo  compoiisar  a  p^^rda  da  paz,  ca))an- 
dòiio  da  innoccncia?  Gaiilinria  o  espirito  a  cu.-ta  do  co- 
racao  ?  Nao  sci  respoiidcr  ;  mas  6  certo  que  a  minha  al- 
ma reflue  com  saudosa  complaccncia  a  cstes  tcmpos  pas  - 
sados. 

Após  reminiscencias  dos  mais  teiiros  anoos  ,  que  ra- 
pidamente me  atravessao  a  imngiiia9ào ,  corno  um  ])ri- 
Ihaiite  meteoro  ,  o  presente  se  apossa  todo  de  mim.  En- 
ccrra  està  grande  fabrica  um  tìio  fino  taìlsman  ,  que  cu, 
corno  liomem  j  comò  Portuguez ,  e  sohre  tudo  corno 
Portuense  ,  me  sinto  penetrado  de  tao  profundo  respci- 
to  ,  tao  cluùo  de  pura  e  suavissima  gratidao  ,  tao  pungido 
e  repassado  de  dolorosa  saudade ,  e  sòbre  isto  tao  corri- 
do  de  pejo  ,  e  fremente  de  indign.acào  ,  que  minha  alma,  ' 
Jevada  de  vencida  com  tao  violentos  embates ,  quasi  que 
abandona  o  corpo  ,  e  caio  de  joelhos  dlante  do  Coriicào 
do-  Grande   Pedro. 

O  Duque  de  BrairanQa  tinlia  le  vado  a  cabo  a  mais 
ardua  e  a  mais  generosa  enrpreza  que  nunca  Principe  al- 
gmn  commetterà.  O  espìrito  tinha-se  antecipado  meta- 
de  d'uma  vida  humana  ordinaria  ;  e  quando  o  Hviiiein 
contava  apenas  trinta  e  ciuco  annos  ,  a  existencia  com- 
pleta d'uin  horoe  e  stava  per  corrida  ;  —  ja  elle  podia  ex- 
clamar  corno  Cezar  :  S'ills  iintuvGi  ,  vel  (jIoììcr  lùxì.  Tal 
é  a  sorte  do  geriio  sublime  ,  oii  seja  que  a  Providencia 
revoca  ao  scu  scio  nquelles  que  tem  destinado  para  o- 
brarcm  algutn  grraide  feito  ,  depois  da  sua  consumacào  : 
ou  soja  qnc  o  espirito  do  homem  de  elenio  ,  consumin- 
do  e  corroendo  com  sua  extraordinaria  energia  o  terre- 
no vaso  que  o  ccnt'óm  ,  abrevia  a  vida  do  corpo  mortai 
(pie  animava.  Era  pois  a  existencia  do  genio  ,  do  genio 
sublime  està   curta  duróu^-ao  da  trinta  e  ciuco  annos  ! 

O  frio  bafejo  da  morte  ja  fazia  tremular  o  quasi 
extincto  lume  da  existencia,  e  entào  acode  ao  Gran- 
de Plomem  um  pensamento  sublime  ,  dicano  epilogo  de 
sua  brìihante  carreira.  — •  Cliamaa-m3  um  soldado  de 
Mindelo  —  Aproxima-se  o  consternado  veterano  do  lei- 
to  da  morte ,  e  ao  ser  cmgido  polos  ja  desfallecidos  bra- 
cos  de  seu  idolatrado  General  ,  as  faces  ,  que  cem  ve- 
zes  encararào  a  morte  com  mais  que  indifFerenca,  forào 
sulcadas  por  mal -refreadas  lagrìmas.  — ■  Trai^smitte  aos 

TEUS    CAMARADAS     ESTE     ABKACO    liM      SIGNAL     DA    JUSTA 
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SAUDADE      QUE     ME     ACOMPANHA      NESTE    MOMENTO   ,     E 
DO  APIlEgO  EM  QUE  SEMPRE  TIVE  SEUS  RELEVANTES  SER- 

VI^OS   ! 

Preza  esse  abraco  ,  guerreiro  venturoso ,  eu  nao 
o  trocara  senào  pelo  nome  do  tea  Imperiai  Chefe.  O 
abra9o  funebre  da  ultima  despedida  jà  foi  enviado  ao 
seu  valente  exercito  ;  mas  que  llie  mercerd  o  corajo- 
so  Povo,  cujo  idolo  era?  qual  legado  sera  o  seu  ?  Nao 
ha  eugenho  que  o  descubra  ,  nao  ha  poesia  que  o  in- 
vente  ;  é  urna  daquellas  inspira^oes  que  so  baixào  ao 
genio  na  bora  de  passamento.  —  O  cora^ao  que  pul- 
sava com  o  generoso  pensamento  de  liljertar  um  povo  ; 
que  volontariamente  se  votou  aos  mais  custosos  sacri- 
fìcios;  o  cora^ào  em  que  morou  a  mais  heroica  perse- 
veranca,  que  ,  unico  nunca  trepidou  ,  nem  perdeu  os 
brios  da  firme  confianca  ;  o  cora^ào  que  alvergava  o  va- 
lor ,  a  clemencia ,  a  generosidade  ,  a  amizade  ,  a  gra- 
tidào  5  o  amor  da  patria  —  este  cora^ào  ,  tirae-o  do  meu 
seio  e  levcie-o  a  Cidade  do  Porto  E'  les^ado  de  amigo 
a  out  o  amigo.  —  Este  foi  o  pensamento  sublime  do  a- 
inigordos  Portuenses.  O  cora^ao  que  batcra  tanto  a 
larga  naquclle  peito  generoso  ,  so  na  gloriosa  Cidade 
do   Porto    podia  achar  igual  largueza  ! 

No  dia  7  de  Fevereiro  de  18o5  entrou  a  Cidade 
berdeira  do  grande  homera  na  posse  do  seu  precioso 
legado.  Entao  foi  elle  provisoriamente  coUocado  em  urna 
jiequena  urna  de  pau.  Passados  dois  annos  achava-se 
conci uida  a  obra  destinada  a  recolher  o  augusto  penhor; 
e  procedendo-se  a  exame  de  peritos  que  o  achàrao  em 
estado  de  perfeicào  ,  seguiu-se  no  dia  immediato  o  acto 
da  trasladac^'ao  ,  acto  solemne  ,  em  que,  sfj  nao  liouve  lu- 
xo  e  pompa  lieal,  houve  abundancia  de  lagrimas,  e 
nao   faltou  verdadeiro  sentimento. 

Erao  apenas  passados  trcs  annos ,  e  a  perda  que 
se  lamentava  jà  era  demasiado  sensivcl.  Aquelle  cora^ao 
prodigioso  que  ja  era  vida  ])rincipiàra  a  ser  ulcerado  pela 
ari})ide  da  ingratidào,  alli  estava  para  fatai  desengano 
de  que  os  homens-gigantes,  que  de  longc  em  longe  ap- 
j)arecem  sobre  a  terra  para  arrancar  as  nagòes  do  abismo 
em  que  a  maldade  dos  homens  as  tem  despenbado  » 
nao  sào  producc^òes  fre(|uontes  da  natureza ,  comò  fatuos 
facibiH;nte  se  ])ersuadem.  Mas  nao  prosigueirei  nestas 
dolorosas   refiexoes  ,  e  passo  ja  a  fallar   do  monumento. 


(M 

Na  Capella-mór,  do  lado  do  Evangelho ,  faceando 
com  o  Orgao ,  se  le  vanta  encostado  a  parede  o  mo- 
numento que  a  nossa  estampa  representa.  E'  elle  fei- 
to  do  bello  granito  que  se  corta  nas  pedreiras  dos  su- 
burbios  desta  cidade  ,  e  que  ,  no  tempo  do  seu  famoso 
assedio  ,  erào  outros  tantos  bastiòes ,  donde  seus  heroi- 
cos  moradores  se  defendèrao  da  impotente  raiva  dos 
sitiantes.  Compoe-se  de  um  grande  sarcophago  grego, 
que  forma  o  stìbulato  ,  ou  corpo  fundamental  do  mo- 
numento. Sobre  este  corpo  se  erguem  duas  columnas 
formadas  de  lan^as  em  feixe  ,  que  sustentao  urna  ele- 
gante cimalha  Dorica,  que  no  centro  e  interrompida 
pelo  escudete  das  armas  de  Bragan(j:a.  Sobre  està 
cimalha,  que  pela  parte  superior  vai  escoando  em  re-. 
piixo  ,  ou  plano  obliquo  para  augmentar  a  elegancia 
das  fórmas  piramidaes  ,  està  collocada  urna  urna  lacry- 
mal  ,  tractada  no  severo  estylo  antigo ,  que  remata 
toda  a  obra.  Os  dous  tropheos  que  se  veem  junto  a 
baze  das  columnas  ,  apoiando-se  sobre  ellas  ,  formào 
um  bello  ornato  ou  sejào  considerados  em  quanto  a 
sua  execuqào ,  ou  pelo  lado  ideal  e  philosophico.  O 
do  lado  direito  é  composto  de  emblemas  militares  clas- 
slcos ,  taes  corno  um  escudo  coroado  de  um  casco  ,  e 
urna  pelle  do  Leào  Nemeo  pendente  ,  symbolo  da  for- 
taleza.  Por  detraz  do  escudo  brotào  obliquamente  ban- 
deiras ,  espadas ,  segures  &c.  No  grupo  de  emblemas 
que  formào  o  tropheo  do  lado  esquerdo  se  ve  o  escudo 
das'  armas  de  Portugal  meio  sobreposto  em  outro 
coni  as  armas  do  Brazil,  abracados  por  uma  so  purpura 
Imperiai.  Ambos  sào  respectivamente  coroados  com  as 
duas  coroas  ^ue  o  Principe  cingira  e  abdicàra  em  sua 
vida.  Diversos  emblemas  da  Magestade  e  do  Legisla- 
dor  completào  este  bello  tro})heo.  Entre  as  duas  colum- 
nas està  uma  lamina  de  cobre  adornada  com  um  fes- 
tùo  de  carvallio  dourado  graciosamente  lan^ado.  na  parte 
superior ,  sobre  a  qual  se  le  a  inscripcao  lapidar  que  a- 
baixo  se  transcreve.  Està  lamina  pregada  em  um  solida 
porta  de  carvalho ,  serve  igualmente  para  cubrir  o  pene- 
trai em  que  se  encerra  o  preciozo  deposito.  Recolhidas 
por  raeio  de  chaves  as  lingoas  de  bronze,  que  engenho- 
samente  fechào  e  sustentào  a  porta  ,  apparece  dentro 
deste  penetrai,  de    fundo  e    cupula  semicircular,  a   urna 
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de  prata  dourada  que  encerra  o  Cora9ào  Magnanimo,  col- 
locada  sobre  um  elegante  pedestal  de  ordem  Jonica , 
primorosamente  trabalhado.  Està  urna  de  altura  pouco 
mais  ou  menos  de  dez  pollegadas ,  nem  pela  sua  fórma 
nem  pelo  seu  lavor  ofFerece  alguma  couza  de  notavel. 
Em  duas  almofadas  se  leem  as  inscripc^oes  que  tambem 
se  transcrevem.  Teda  està  obra,  que  tem  de  altura  i8 
palmos ,  està  encostada  a  um  fundo  do  mesmo  granito 
trabalhado  a  rustico  ,  que  sobe  até  ao  nivel  do   coreto. 

A  necessidade  de  depositar  o  Coracao  em  um  lugar 
decente  foi  parte  para  que  a  Camara  Municipal  desta 
Cidade  empreliendesse  està  obra  sendo  Presidente  o  Sr. 
Vicente  Ferreira  Novaes;  e  coube  ao  Sr.  Joaquim  da  Costa 
Lima  o  seu  plano  e  inteira  execucao.  Kste  architecto, 
em  quem  nào  fallecem  talento  e  amor  da  arte  ,  foi  o- 
brigado  a  moldar  as  suas  concep9oe3  nao  so  pelos  limi- 
tados  recursos  pecuniarios  do  Municipio  ,  (  l  )  senào 
tambem  pelas  consideracoes  devidas  ao  locai  ,  onde  nem 
artista  ,  nem  empregadores  podiào  talhar  a  sua  vontade. 
Estas  e  outras  circumstancias  concorrèrào  para  que  a  o- 
bra  sabisse  humilde  e  de  pouco  relevo ,  e  por  tanto  me- 
nos adequada  ao  grandiozo  assumpto  a  que  era  des- 
tinada.  Apezar  disso  honra  seja  feita  a  quem  a  pro- 
jectou  e  le^'ou  a  cabo ,  que  é  ella  a  unica ,  e  taìvez 
para  sempre  a  unica,  consagrada  a  perpetuar,  nào  a  fa- 
ma do  nr-rande  homem  ,  mas  a  nossa  o-ratidào.  Porem 
eu  direi  concluindo  com  as  palavras  do  eloquontissimo 
Vieira. —  **  Deixae-os  ser  ingratos  para  que  v6s  sejaes 
„  mais  gloriozo.  Um  grande  merecimento  sobre  urna 
,j  grande  ingratidào  fica  multo  mais  subido.  —  Se  vos- 
„  SOS  feitos  forào  Romanos ,  consolae-vos  com  Catào  , 
„  que  na.0  teve  estatua  no  Capitolio.  Vinhào  os  Es- 
„  trangeiros  a  Roma  ,  viào  as  estatuas  daquelles  varoes 
„  famosos  ,  e  perguntavao  pela  de  Catào.  Està  pergun- 
,,  ta  era  a  maior  estatua  de  todas.  Aos  outros  poz-lhes 
,,  estatua  o  Senado  ,  e   a   Catào  o   Mundo.  „ 


(    I    )     Custoti   a  obra    Rs.     1.800^  .       Principiou-se    a    'JO    de 
Junho    (le     1B(Ì5  ,  acabou  se    a  11  de    Fcvereiro    de   1B37. 
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Inscripgao  lapidar  que  se  le 
ìia  lamina  de  cohre. 


En  Cor. 

Illius  tanti  viri, 

Qui  gloria  ,  amore  flagrans, 

Singularique  m  omnes  ingeriio  liberali  praeditus  , 

Primum   (MDCCCXXVI) 

Lusitanos  sua  sponte  libertate   donavit. 

Deinde  (MDCCCXXXII) 

Ipsos  acerbissima  capti  vitate    oppressos 

Armis  et    Consilio 

Iterura  in  libertatem  asseruit. 

Tum  (MDCCCXXXIV) 

Innumeris  tyranni  copiis  contusis  penitusque  disjectis  / 

Ipso  e  solio  deturbato  ,   ac  finibus  expulso  , 

Maria  autem    II  filia  sibi  carissima 

In   avito  solio  collocata  , 

Conventus   indixit ,  imperiumque , 

Prout  tempora  postulabant  ,   stabilivit. 

Ad  postremum  (MDCCCXXXIV) 

Tot  tantisque  laboribus  fractus, 

Et  immatura  morti   prsereptus, 

Ab  bac  in  meliorem  vitam  migraturus  (Vili  kal.  octob.) 

Hoc   tantum  amoris   pignus 

Optimam  sui   partem 

Huic  nostrse  antiquae  ci  vitati , 

Et  nobilitate ,  et  illustribus   Pactis ,  et   spoetata   fide 

Omni  tempore  inclytae  ,  atque  invicta» 

Testamento  reliquit. 


(    H   ) 


Inscripgao  latina  graviida 
7ia  Urna  de  prata. 


Di:o  Opti  MG  Maximo. 

PETRO.    IìRAGANTITP:.     duce.    FUNDATORE.      PACIS.    AC.    PU- 

]ìlic;e.  libertatis.  auctore.  et.  vindice,  quod.  divi- 
npiatis  impulsi!.  animi.  magnitudine  ad.  portuga- 
lentia.  litiora.  appulso.  ibi.  cum.  exercitu.  suo. 
nec  non.  maxi3i0.  et.  vix.  credibili.  civium.  adju- 
tokio.  tam.  de  tyranno.  quam.  de.  o.aini.  ejus.  fa- 
ctione.  uno.  tempore.  justis.  armis.  lusitaniam. 
ulciscente.  et.  illic.  ubi.  se.  suamque.  vitam.  pa- 
triie.  magnanj.-miter.  obtulit.  cordis.  sui.  requie- 
torium.  in.  vita,  adiiuc.  elkiente.  amelia.  augusta, 
conjux.  amantissima.  libens-  merito.  sponsi.  votum. 
solveils.  quod.  mortale.  fuit.  illius.  cordis.  in.  hac. 
urna.  devotissime  posuit. 


Do  outro  ludo  se  acliao  <>Tavadad  as  seguintcs  pa- 
lavras  ,  extrahidas  da  Proclairiacào  quo  o  Du(|ue  de  Bra- 
gan^a  dirigili  aos  Portueiises  uà  sua  visita  a  està  ci- 
dade   em  Julho  de    18.'34. 

¥jU    me  felicito    a    mìiii  mff^mn  por   me    vèr    no 

iheatro  da  minlta  (jloria ,  no  meio  (ìos  meiis  anwjos  Por- 
tuenaes ,  (Tafjneìles  a  rjuem  devo  ,  pdos  auxUios  (pie  me 
prestdrào  durante  o  rnernoravel  sltio ,  o  nome  que  ad- 
(pari ,   e   (pie   lionritdo  dcixarei   em  keranca   a  meu<iJll/ios. 

Porto  27  de   .Tullio   de    ia34. 

J).    Pedro  <i    Dnrpie  de    Iìr(((/((ìì('a. 


Litteratvira   Portugueza. 

OCAMO£S  DOSnr.  GARRET. 


Nil  intentatum  nostri  liquére  poetae  , 

Nec  minimum  meruére  decus ,  vestigia  Graeca 

Ausi  (les*^fere,  et  celebrare  domestica  facta. 

HORAT,    ART.    POET. 


E'  de  multo  pouco  tempo ,  que  se  tem  lan^ado  mao 
para  assumpto  de  composic^òes  litterarias ,  da  vida  quasi 
sempre  miseravel  d'um  pobre  poeta.  Estas  existencias 
despresadas ,  —  sem  aduladores  que  as  cortejem  ;  — 
sera  galas ,  que  as  enfeitem  ;  —  sem  ouros ,  sem  joias , 
sem  adere^os  ...  pareciào  mesquinho  thesouro  para  se  er- 
guerem  até  tao   alto. 

A  epopea  domestica ,  ou  de  farailia  ,  comò  Ihe  cha- 
ma  Sainte-Beuve  e  Gustavo  Planche ,  tinha  com  tudo 
desenvolvido  urna  influencia  admiravel  na  litteratura  da 
Europa.  Goldsmith  ,  Wordsworth  ,  e  Crabbe ,  forào  os 
primeiros  anneis  da  cadèa  ,  que  por  fim  se  veio  a  fe- 
char  no  Jocelin  de  La- Marti  ne.  lào-se  pondo  de  parte 
esses  prestigios  antigos  ;  e  a  civiiisa^ào  moderna ,  es- 
praiando-se  corno  um  rio  que  trasborda ,  fazia  jà  do  poe- 
ma e  drama  alguma  couza  mais  do  que  uma  galeria  de 
potentados.  O  nascimento  humilde  ,  podia  ser  objecto  de 
um  entrecho  ,  que  bem  desenvolvido  ,  apparecia  no  mun- 
do  com  a  cara  descoberta  ;  e  era  recebido  pelo  publico 
com  prazer  e  enthusiasmo. 

Comecada  a  restauracào  nào  admirava  que  conti- 
nuasse. Ella  tinha  em  si  certos  elementos  democrati- 
cos  ,  que  seduzem  e  enamorào  as  massas.  O  cazo  era 
sahir  dos  palacios  para  salvar  um  lumiar  mais  humilde  : 


I 
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obtido  isso  ,  vasto  campo  se  abria  ao  talento,  para 
quantas  inodifìca^oes  Ihe  aprouvesse.  E'  o  que  fez  Goe- 
the coni  o  seu  drama  de  Torquato  Tasso.  Nao  podia 
a  escolha  deixar  de  interessar  a  todas  as  almas  sensi- 
veis  ,  ou  o  encarassemos  pelo  lado  de  poeta  mal  pago 
e  liidibriado  ;  ou  corno  amante   infeliz  e   perseguido. 

O  triumpho  era  por  tanto  infallivel  ;  e  esse  triumpho 
tinha  de  ser  um  incentivo  formidavel,  e  para  assim  di- 
zer  5  ura  desafio  a  todos  os  vates  do  mundo. 

Mas  se  nos  nao  enganamos  ,  o  primeiro  a  levan- 
tar  a  luva  foi  um  compatriota  e  contemporaneo  nosso. 
O  Snr.  Garret  se  apresentou  no  campo  para  lutar  com 
o  poeta  allemao ,  tao  illustre  e  conhecido  pelo  seu  ta- 
lento superior  ,  e  prodigiosa  facundia.  Camoes ,  o  uni- 
co rivai  do  Tasso  ,  achou  tambem  quem  Ihe  erguesse 
um  monumento  duradouro  de  gratidào  e  de  estima  , 
monumento ,  que  enobrecendo  ainda  a  fama  do  grande 
autor  dos  Luziadas ,  servirà  ao  mesmo  passo  de  immor- 
talisar  o  cisne  que  ouzou  cantal-o. 

Deste  modo  encetou  o  Snr.  Garret  sua  bella  car- 
reira  epica ,  se  assim  podemos  chamar-lhe  ;  e  foi  o  seu 
Camoes  a  primeira  passada  de  desvio ,  que  coine^ou  a 
afastar-nos  do  caminho  de  continuo  trilhado  pelas  cele- 
bridades  dos  dous  ultimos  seculos.  Os  preceitos  d'Ho- 
racio  ,  transplantados  depois  por  Boileau  e  Pope  ,  pre- 
ceitos que  devemos  estudar  todavia  ,  nao  podiào  durar 
em  toda  a  severidade  de  suas  exigencias ,  na  presen9a 
do  progresso,  que  todos  os  dias  fazia  o  gosto  ,  e  intel- 
ligencia  humana.  Urna  opposicào  quasi  constante  com 
a  natureza,  tao  magestosa  e  elegante  em  sua  simplici- 
dade  ;  um  luxo  de  artiacio  nos  caracteres ,  e  no  estylo  ; 
uma  especie  de  mascara  a  disfarc^jar  todos  os  objectos  , 
todas  as  exif^tencias  ...  era  mister  que  cahisse  aos  gol- 
pes  dos  inspirados  de  Shakespeare  e  de  Calderon.  A 
escola  destes  dous  grandes  homens  devia  pois  de  re- 
nascer a  cabo  de  pouco ,  nao  tal  qual  elles  a  deixàrao  ; 
mas  com  as  alteragòes ,  que  as  luzes  e  idcas  da  epocha 
rigorosamente  exigiào.  E  foi  assim  quQ  ella  renasceu 
com  effeito.  Ahi  a  temos  vicosa  corno  uma  arvore  na 
primavera  ,  copando-se  mais  e  mais  todos  os  dias ,  e 
dando-nos  fructos  ,  que  a  posteridade  nao  deixarà  de 
saborcar  »,  e  agradecer-nos. 
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Entra  por  ventura  nesta  conta  o  poema  de  que  trata- 
mos:  e  posto  que,  comp.  primeiro  ensaio ,  nào  pode6se 
eximir-se  intciramoiite  de  al<i;umas  faltas  ,  tantas  bellezas 
tem  elle,  que  todas  essas  laltas  de  bom  grado  se  rele- 
vào.  As  desgra^'as.  do  poeta ,  seu  valor  e  engenho  ,  seus 
amores...  davào  na  verdade  urna  latitude  immensa  ao  es- 
tro ,  que  quizesse  e  soubesse  compreliendèl  os.  A'  seme- 
inelhan9a  do  Tasso  ,  tinha  Camocs  a  lutar  com  as  in- 
trigas  da  Corte,  com  as  intrigas  sempre  avessas  ao  talento, 
que  offuscào  e  embacao  os  peralvilhos  della.  A  idea  era 
vastissima  ,  e  seu  desenvolvimento  podia  ser  uma  O- 
dissea. 

Nesta  i)arte  nao  teve  o  Sur.  Garret  as  maos  beni 
largas.  Seu  poema  6  um  pouco  esteril  em  pormenores. 
Era  preciso  considerar  o  autor  dos  Lusiadas  em  op- 
posiqào  coutiiiua  com  aquelles  aulicos  efeminados  da  Cor- 
te do  Monarcha  mancebo  :  e  entào,  come9ava  o  plei- 
to  entre  o  talento  independente  do  poeta ,  e  os  bons 
ares  e  bypocrisia  dos  privados  influcntes.  Depois,  co- 
rno consequencia  desse  pleito ,  marchariào  a  vontade 
todos  OS  recursos  de  uma  intriga  palaciana.  Poi  es- 
tà a  idea  capital  de  todo  o  enredo  do  drama  allemao  : 
e  pelo  contrario,  em  nosso  poema,  quasi  que  nem  se 
percebe  !  Os  irmàos  Luiz  ,  e  Martini  Gon^alves ,  ape  - 
nas  se  falla  delles  !  E'  para  lastimar  que  nao  fos- 
sero mais  caracterisados.  Em  vez  de  tra90S ,  queria- 
mos  vc-los  subresabir  n'uma  pintura  acabada  e  forte. 
Nùo  era  mesmo  sufficiente  a  nosso  vèr  o  pincel  de  Ru- 
bens, ou  Van  Dycb  .  .  fazia  mister  a  mào  pesada  de 
Rembrandt  com  todo  o  relevo  de  seus  toques  carrega- 
dos.  Que  de  bellas  couzas  nasceriao  de  semelhante 
plano  !  ...  A  natureza  cultivada  em  extase,  abraCjlos  com 
a  natureza  amortecida  e  degenerada  pela  politica  e 
pela  ambigao  ,  era  sem  duvida  um  contraste  ,  ger- 
men  de  infindas  bellezas:  mas  o  cantor  de  Camòes 
Ihe  (leu  de  mào ,  talvez  para  evitar  a  censura  de  pla- 
giario. 

O  poema  pois  do  Snr.  Garret  pecca  essencialmen- 
te  por  falta  d'inven9ào  e  de  interesse  :  e  logo  que 
no  2.°  canto  se  passa  a  scena  do  enterramento ,  su- 
blime scena  na  verdade  ,  parece  que  o  romance  devia 
de  acabar   de    todo.     Que  farcmos  nós  de  Camòes  du- 
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rante  os  cantos  quc  se  segucm  ? .  .  Seu  amor ,  era 
toda  sua  vida  ;  e  som  cste  amor  ,  quc  nos  intcressa- 
rà  por  elle  ?  . .  Quc  El-Rci  o  acolha  bcm  ou  mal ,  quc 
D.  Aleixo  obterha  ou  nào  algura  prec^o  a  seus  tra- 
balhos,  quc  os  Jesuitas  triumphcm  ou  decaiao...  o  aman- 
te de  Natercia  jà  nao  póde  ter  prazeres.  Este  amor, 
comò  c)  Sur.  Garret  o  descreve  ,  nào  e  uma  allucina^ao 
de  cabe9a ,  que  se  dissipa  com  facilidade  :  pelo  con- 
trario 5  e  um  amor  de  sentimento ,  e  uma  paixao  de 
cora^ào  ,  uma  paixao  forte ,  vehernente  ,  invencivel. 
Ora  ,  quem  ama  deste  modo  ,  ama  por  toda  a  vida ,  e 
a  morte  de  D.  Catherina  deve  considerar- se  comò  a 
morte  pelo  menos  moral  de  seu  infeliz  adorador.  E  se 
nao  désce  cora  elle  a  sepultura ,  se  a  mesma  terra  o 
nào  deverà  ,  que  vida  de  miseria  a  sua  !  ...  Vida  sem 
esperan9a  ;  pois  que  toda  a  esperan^a  se  quebrou  cen- 
tra a  lonza  do  jazigo.  As  portas  do  porvir  ei-las  cer- 
radas  para  sempre  ,  e  quando  outra  vez  tento  entrar  por 
ellas ,  la  vera  sobre  a  verga  ,  comò  nas  portas  do  infer- 
no ,  a  terrivel  inscripcao  do    Dante. 


Per  me  si  va  nella  citUUdolente 


Per  me  si  va    rteW    eterno   dolore... 
Laciate  or/ni  speranza  voi  die  ^atrate. 

Neste  estadode  couzas,  nao  se  podia  evitar  por  muito 
tempo  a  monotonia,  e  após  ella  uma  indifferenza  involun- 
taria  por  quanto  se  vae  passando.  O  beroe  que  devia  inte- 
ressar-nos,  perdeu  d'um  golpe  todas  as  probabilidades  de 
successo  5  e  sera  essas  probabilidades  qual  sera  a  negala 
que  nos  atriiia  ? 

Queriamos  pois  que  està  scena  fosse  uma  das  ultimas 
do  poema.  Antes  della  desejavamos  ser  espectadores  de 
algumas  entrevistas  amorosas  :  appeteciamos  ouvir  os  re- 
quebros  de  Camòes ,  comò  ouvimos  os  do  Tasso  :  reque- 
riamos  que  essas  duas  almas  tao  sensiveis ,  tao  ena- 
moradas  ...  se  fallassem ,  se  communicassem  ...  e  depois, 
embora  seguisse  a  catastropbe.  C'omo  nao  seria  bella 
uma  scena  li  feic^ào  da  de  Romeo  e  Julictta  !  ...  Sua  si- 
tuaf;ào  era  tao  analoga  !...o  Sur.  Garret  nos  podia  sus- 
pirar   adeoses    igualmente  tcrnos  e  sublimcs.     D.  Catlia- 
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rina  ,  a  poetica  Natercia,  tinha  elementos  para  rivali- 
ear  as  bellas  crea^oes  de  Shakespeare  ...mas  nao  sabe- 
inos  porque  mao  fado  nosso  ,  que  apenas  a  conhece- 
mos  ao   entrar  da  cternidade. 

Todavia,   pondé   de  banda    estas  omissòes,  o  poe- 
ma em    questào   possue    bellezas  de    primeira  ordem  :    e 
computamos  nesta  conta  a  elegancia  de   poesia  ,  a  subli- 
niidade    dos  })ensamentos  ,  muita  riqiieza   de  descrip^oes, 
e  caracteres  ,  em  quc  ha  verdade  e  eleva9ào  de  desenho. 

Comeoaremos  por  notar  a  amenidade  e  vida  de 
hum  quadro  com  que  deparamos  logo  no  primeiro  can- 
to. Ahi  se  nos  esbocao  aletrrias  de  viageiro  ,  —  que 
depois  de  longa  ausencia  ,  volta  outra  vez  a  ver  a  pa- 
tria. O  prazer  que  trasborda  de  hum  cora^ào  satis- 
feito  5  là  recume  de  todos  os  poros.  O  pae  ,  o  fìlho  , 
o  esposo  ...  abrem  os  bra^os  e  a  alma  para  recebe- 
rem  os  queridos  objectos  de  suas  afFei^oes  mais  ter- 
nas.  —  Mas  nào  tarda  que  de  mistura  com  essa  alegria 
venhào  mil  receios  entretecidos ,  que  moderào  em  parte 
o  arrobo  do  primeiro  enthusiasmo.  Entào  o  prazer  se 
destempera  ;  —  e  este  matiz  ,  està  oscilla9ào  é  tao  na- 
turai ,  —  tam  simples  ...  que  nós  todos  participamos  das 
alegrias  ,  dos  receios  ,  que   os  navegantes  experimentào. 

Logo  de  seguida  vem  o  retrato  de  Camoes  ;  que 
é  hum  retrato  sahido  da  paleta  de  Reynolds  ou  de  Lau- 
rence.  As  còres  sao  vivas  :  e  ao  mesmo  tempo  que  nos 
apresenta  alguns  tragos  duros  e  descuidados  ,  achamos 
que  nos  atraie  pela  energia  e  Ihaneza  do  estylo.  A- 
lem  do  que  ,  transluz  nelle  tanta  exactidào  e  semelhan^a, 
julgamol-o  tam  conforme  com  a  idea  que  formamos  do 
originai ,  encontramos  taes  pontos  de  contacto  entre  a 
pintura  e  o  caracter  do  individuo,  que  nos  damos  por 
completamente  satisfeitos ,  mesmo  antes  de  ihe  tirarmos 
outras  provas. 

Sigamos  porem  com  a  vista  o  galeào  que  entra  no 
Tejo;  attentemos  para  o  escaler,  que  recebe  a  bordo 
a  turma  dos  passageiros  ...  Quem  vae  entre  elles  ?  vae 
o  guerreiro  sizudo  e  melancolico ,  que  nao  tarda  a 
ouvir 

Um  sentldo    clamor,  corno    suspiro. 
De  amargurado  tom  ... 
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»-:■''  E'  o  pobre  Jao  ,  e  o  Indio  ,  que  se  carpo  porqu»; 
nao  segue  o  amo  :  o  Jào,  o  Indio  escravo  ;  mas  escravo 
tambem  d'araizade.  Està  passagem  historica  scria  bem 
mais  interessante ,  se  a  projectassem  iìos  incidentes. 
Escravo  ...  natureza  bruta  e  selvagem  :  abna  pura,  tal 
corno  Deos  a  forni ou.  E  de  que  serve  este  escravo  ?  E'  o 
unico  amisfo  e  soccorro  do  rnaior  poeta  do  mundo,  Que 
idea  tam  fertil  em  recursos  de  entrecho  e  de  poesia'!  Vi, 
Toda  està  scena  do  ^e3emba!que  é  cheia  de  sea- 
tireento  :  e  quando  o  uiissionarlo  entrevem  conio  en- 
viado  de  bum  Deo3  de  paz  e  de  misericordia  ,  o  painel 
se   alarg'a    a   ponto   de  tocar   talvez  o  sublime. 

Sublime  se  pude  chamar  tambem  o  pincel  que  re- 
tratou  esse  mis.iouario  respeitavel.  Em  suas  dimen&òea 
parece-nos  estar  vendo  o  S.  Jeronimo  de  Corregio  ;  ou 
um  dos  anacboretas  ,  que  devemos  a  imaginacào  e  elo- 
quencia  de  Mr.-ae  Chateaubriand.  Como  é  linda  a 
comparacào  que  o  Sur.  Garret   faz  nos  versos  segiiiutes. 

Como  a  humanas  couzas   reti ra dos  , 
Se    encovàrao  nas    faces    decnhidas 
Os   olhos ,   onde   a  luz   quasi   assemelha 
A'  lampada  ,  que  ardeu  no  tabernaculo 
Inteira  a  noute  ,    e  ao  arraiar  do    dia 
Fallece  a  mingua    d'oleo... 

Quem    tem   inspira^oos  corno  està,  nasceu  ,  e  ha-de 
morrer    poeta. 

Mas    nao   findào  aqui  os  éymptomas    de  seu   enge- 

iiho.     Vem-lbe  no    alcance  a  descripcào  da  madrugada, 

do    lusco-fusco ,   da  noute.       Como   6   bonita  a  pintura 

que    o  Snr.   Garret  nos  laz  da   noute ,  e  do    aspecto  de 

Lisboa  durante  ella  !  ...  Como  ahi   se  vae  a  pouco  e  pouco 

preparando  a  feliz  tr.msicjào  de   objectos  materiaes  para 

OS  sentimentos  mais  intimos  do  homem  !  ...  Estas  passa- 

gens  qu  indo   sao  feitas  com  habilidade  ,  dào  bum  realce 

e  cmbi^lesarnento  a  poesia  ,    que  arrebatao  quasi  sempre. 

'l'odos    OS    encantos  da   natureza  amena    de    nosso 

clima  ,    brilhao  nessas  descripc^^òes  sem   o   mais  pequeno 

esforc^o   de    espirito.     Tiiompson    e    Dellile   nào    cessào 

de    fìAe\f)v  em  tórno   de    suas  concep;;òes    idylicas  ;   maa 

se  perttmde  derjcrever  o  guerreiro ,  o   salào   do  pa9o,  a 

2' 
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caea  d'annas  do  Castello,  ou  mesmo  a  estreita  cella 
do  Cenobita  ...  é  de  W.  Scott,  que  sentinios  o  arre- 
médo.  Toda  a  officina  do  bardo  Escocez  se  abre  do 
par  em  par  ao  fini^ido  Filiuto  :  e  raras  vezes  deixaa 
imita^ao   de    hombrear    com    o  prototypo  que    copia. 

O  genero  descriptivo  é  pois  visivelrnente  predo* 
minanite  neste  poema  :  e  debaixo  desse  ponto  de  vista, 
consideramo-lo  ao  nìvel  das  melliores  produc(j-oes  que 
conhecemos.  Nào  Ihe  faltao  tambem  de  vez  eui  ouando 
imagens  excellentes  :  e  ainda  que  pouco  dramatico , 
comò  ja  observàmos ,  là  se  topa  de  ìonge  coni  alguma 
scena  digna  do  resto.  Lenibra-nos,  comò  amostra,  a  dos 
dous  rivaes  ,  que  é  sem  duvida  a  melhor  de  todas. 
Depois  da  morte  de  Natercia  ,  Camoes  lem  urna  entre- 
vista  com  o  Con  de  ,  comò  elle  adorador  d'aquelia  bel- 
la Dama.  Inimigos  irreconciliaveis  pelo  ciume  ,  parece 
que  a  synipatia  do  sofFrimento  os  convida  agora  a  con- 
6olarem-se  mutuamente.  O  combate  de  generosidade 
a  que  dà  lugar  o  retrato  ,  poderia  reprodusir>se  sobre  o 
palco  com  infallivel  vantagem  :  e  se  este  combnte  ti- 
vesse  sido  representado  nas  catacunibas  do  mosteiro  , 
perto  do  tumulo  do  objeeto  querido  desses  dous  ca- 
valeiros  ...  Se  o  Snr.  Garret  se  lenibrasse  de  imitar 
aqui  o  encontro  de  Romeo  e  Paris  junto  do  tumulo 
de  Julietta  ...  o  efFeito  seria  necessariamente  magestoso 
e   subliiìxe. 

Reservàmos  para  o  fim  as  duas  melhores  couzas 
do  poema  :  o  epilogo  dos  Lusiadas ,  e  a  morte  do 
poeta.  No  epilogo ,  toca  o  Snr.  Garret  com  urna  sub- 
tileza  e  talento  admlravel  todos  os  pontos  cardeacs  da 
grande  obra.  Seu  estilo  de  continuo  analogo  às  circuns- 
tancias  do  momento  ,  vae  tomando  todas  as  c'^res  na 
proporcào  do  assumpto  de  que  se  trata.  Altiloquo  , 
quando  falla  do  terrivel  Adamastor  ;  melancolico  e  terno 
descrevendo  os  amores  e  desastres  da  formosa  Castro  ; 
travèsso  e  voluptuoso  nos  brincos  lascivos  das  nymphas 
encantadiis  ...  seu  canto  se  vae  enriquecendo  de  todos 
OS  matizes  por  onde  passa ,  comò  bum  espelho,  em  que 
se  reflectem  todas  as  couzas  que  se  Ihe  poem  diante. 

Mas  a  morte  de  Camoes  nos  toca  multo  mais  de 
perto.  O  cora^ào  punge  de  dor ,  quebra-se  o  peito 
de  laagoado ,   e  o  que  aioda    é  mais ,    se  nos   cobrem 
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as  faces  do  rubor  da  vergonha.  O  priucipe  dos  poetas 
morre  no  seìo  da  patria  que  Ihe  deve  tanto  ...  cheio 
de  miseria  e  de  fonie  ,  abandonado  n'hum  hospital  !  ... 
Este  facto  indigno  acalorou,  corno  devia,  a  musa  do  nes- 
so vate.  Elle  gemeu  de  ser  portuguez  ,  quando  urna 
quota  da  infamia  tinha  a  pezar  sobre  seus  hombros. 
Assim  5  seus  versos  sào  de  fogo  ;  suas  argui<;:oes  ,  ci- 
licios  ,  que  nos  torturao  e  flagellào.  Ao  passo  porem 
destes  sentiraentos  de  escandalo  e  desaire ,  marchào 
as  penas  e  desgosto  de  o  haver  perdido.  Do  rancor  , 
passamos  a  saudade  ,  que  jamais  nos  deixarà  em  quanto 
que  vivermos ,  e  tivermos  algum  interesse  pelas  con- 
zas  da  patria. 

Està  saudade  se  une  ainda  a  outros  sentimentos 
para  augraentar  o  jìinu^ir  de  acerho  espinho»  Nào  se 
contentou  o  Snr.  Garret  com  o  terrivel  golpe  do  fi- 
namente !  Quér  elle  que  presenciemos  todos  os  tra- 
mites  da  agonia.  Crava-nos  o  punhal  da  mais  aguda 
dor  ,  e  depois  remeche-o  dentro  da  cbaga,  para  nos 
dilatar  o  soffVimento.  Etta  dor  porem  com  todo  o  luxo 
de  sua  exacerba^'ao  traz  de  en vòlta  comsigo  a  melan- 
colia  5  em  que  tanto  se  aprasem  compleÌ9oes  de  certa 
tempera.  Lagrinias  correm  entào  ,  abundantes  lagrimas, 
que  pena  é  nao  possào  regar  a  lapide  do  illustre 
guerreiro   e    poeta. 

Cometa  este  periodo  de'  sensibilidade  e  màgoa  no 
dialago  de  Camoes  com  o  seu  Antonio.  Um  e  outro 
vào  marcahando  junto  às  margens  do  Tejo  ,  e  o  nesso 
Homero  ,  o  Homero  de  nossa  Troia ,  pobre  ,  sem  ne- 
nhum  recurso  ...  ignora  mesmo  se  terà  um  abrigo  em 
que   passe   aquella  noute  ! 

Durante  essa  marcha ,  a  lua  illumina  de  seu  froxo 
clarao  todos  os  objectos  que  e  cercao.  Mas  eis  que 
clicga  ao  sitio ,  onde  neutro  tempo  habitava  Natercia. 
La  està   a  caza  ,  a  gelezia  onde    se  viào   e  fallavào. 

Um  ]:)latano  frondoso ,  que  muitas  vezes  e  abri- 
gou  de  veladores  espias,  seccou  ,  e  caliiu  sera  folhas 
e  sem  viqu.  Qual  seria  a  imaginac^ào  que  nào  achasse 
nestas  circunstancias  e  referencias ,  pasto  de  sobejo  a 
moditaCjioes  profundissimas  ?  ...  Calculemos  pois  e  que 
seria  da  imaginatjae  do  poeta  ,  infeliz  ,  isolado  ,  e  mi- 
seravel  ! ... 

2  ♦ 
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As  forcjjas  porem  se  consomein  ,•  e  alfira  chegào  a 
fenecer  de   lodo. 

"  Os    olhos   tnrvos  para  o  Geo  levanta  ; 

E  ja  no  arranco  extrenio  :  "     Patria   ao  meuoa  , 

Juntos  morremos...  „     E  expirou    coni  a    patria. 

A  patria,  a  cara  patria,  era  o  seu  terceiro  ido- 
lo.    Prinieiro   do  que  ella  Deos,  e  Natercia. 

Estes  promenores  da  morte  de  Camoes  nao  vemos 
com  que  comparàl-os  ,  a  nào  ser  a  morte  de  Gilbert 
no  Stello  de  Vigny;  todavia  ,  se  o  espirito  de  naciona- 
lidade  nos  nao  seduz ,  preferimos  a  magesto^a  sim- 
plicidade  do  Snr.  Garret,  a  affectaf;ào  e  requinte  do 
Tomancìsta  francez. 

Em  ultimo  resultado ,  multa  gloria  reverbéra  era 
nossa  litteratura  ,  d' um  tam  distincto  poeta  comò  o 
Snr.  Garret.  Assim  elle  nào  deixasse  a  estrada,  que 
tam  gloriosamente  encetara  ,  e  que  mais  do  que  nenhuma 
outra  o  havia  de  condiizir  a  immoitalidade.  Varias  sào 
as  produccoes  com  que  nos  tem  enriquecido ,  que  pro- 
gressivamente ireraos  analysando ,  sempre  na  esperan^a 
de  que  chegue  uin  dia ,  em  que  novos  primores  nos 
abaste^ìio   aiuda. 


Viafjens. 


A   ESTRADA    DO     SIMPIiON. 

Fragmento  inedito  extrahido  do  roteiro  d^um  Ennyrado. 


Nesse  ferreo  periodo  em  que  iim  go\'erno  destrui- 
dor  afugentou  do  sólo  da  patria  tanto s  inilhares  de  Por- 
tuguezes  que  por  ella  se  haviap  sacrifieado  ,  muitos 
aproveitarao  o  ensejo  para  percorrer  paizes  estrangei- 
ros  5  procurando  com  a  vista  de  novos  objectos  minorar 
as  saudades  patrias  e  desviar  da  mente  a  recordac^ao 
das  desgra^as ,  que  pesavào  sobre  o  infeliz  Portugal, 
—  Entraraos  nasse  numero  —  apesar  de  estar -mos  ain- 
da no  verdòr  dos  annos  ;  mas  por  isso  mesmo  talvez 
que  as  impressoes  que  recebemos  fossem  mais  vivas  ,  co- 
rno tambem  as  reflexoes  occorriào  menos  apaixonadas. 
Do  nosso  iinperfeito  roteiro  alguns  extractos  apresenta- 
remos  ao  publico  ,  grangeando-lhe  descalpa  para  os  de- 
feitos ,  jà  a  sua  originalidade,  e  ja  a  raridade  de  taes 
assumptos  tractados  na   nossa  lingua.  i  it 


p 


elas  5  horas  da  manhà  (  do  dia  28  d*Outubro  'de 
182H)  estavamos  ja  em  marcila  ,  para  podermos  chegar 
antes  da  noite  a  aidea  do  Sim|)lon.  Demoràmos-nos 
TTieia  bora  em  Viegc  ,  a  firn  de  vrr-mos  a  antiga  Igreja 
ratbolica;  e  lo^o  ,  seguindo  jornada,  doixamos  a  esquer- 
da  a  villa  de  Bricg,  ou  Brigg ,  que  externamente  of- 
ferece  um  bello  golpe  de  vista  pela  varicdade  das  ca- 
zas,  e  polas  snas  diversas  torres ,  sobre  as  quaes  pou- 
Kao  granrles  globos  de  metal  branco  ,  resplandccente^ 
com  OS  primeirui^  raios  do   sol.     Aqui  sp  comc'<;:ào  a  pii 
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sàr  OS  prirheiros  trabalhos  do  Simplon ,  estrada ,  que 
tem  causado  a  admira^ào  da  Europa  inteira  ,  a  raara- 
vìlha  das  maravilhas.  se<?nndo  a  expressào  d'um  viajan- 
te  moderno.  So  o  vasto  genio  de  Boraparte  podia 
conceber  e  levar  a  efieito  obra  tao  estupenda ,  a  qual 
so  bastarla  para  Ibe  abrir  as  portas  da  immortalldade  , 
corno  mui  apropriadamente  se  le  na  inscrip9ao  em  urna 
das  barieiras  ==  Hic  Baonapurte  proprium  viam  patefe- 
cit  Olimpo  c=. 

A  grande  e  espantosa  cadca  dos  Alpesi^ra  consi- 
derada  conio  urna  barreira  insuperavel ,  que  sepai-ava  a 
Italia  da  Suìssa  e  da  Franca  :  nenbuma  es  trada  se 
havia  practicado  nestes  despenbadeiros ,  e  no  Simolon 
apenas  se  podia  passar  a  pé ,  ou  a  cavallo  com  inul- 
ta dìfficuldade.  A  aspereza  e  tortuosidade  do  lugar  do 
Simplon ,  situado  junto  a  precìpicios  de  102S  toezas 
d'altura ,  sem  contar  os  altos  picos  que  a  seus  flan- 
cos  se  elevào  até  as  nuvens ,  fazia  julgar  que  jàniais 
nestes  ingreraes  penhascos  se  poderia  riscar  urna  estra- 
da regular.  Porem  o  genio  fecundo  de  Bonaparte ,  pa- 
ra quera  as  maiores  difficuldades  crao  pequenos  eimba- 
ra90S  ,  decretou  està  estrada  no  anno  de  1801  ;  e  a  sua 
vóz  parece  que  se  abatèrìio  os  niontes ,  construirao  pon- 
tes ,  vasàrào  galerias ,  edificàrao  cazas  ;  e  era  urna  pa- 
lavra  appareceu  feito  corno  por  encanto  ludo  o  que  pó- 
de  tornar  urna  estrada  coramoda  e  bella.  Tres  miì  ho* 
mens  forào  constantemente  empregadcs  nas  obras  desta 
magnifica  estrada  no  curto  espaco  de  quatro  aimos  ,  fi' 
cando  toda  completa  no  anno  de  1805.  Os  generaes 
engenbeiros  ,  tanto  Francezes ,  comò  Italianos  que  tra- 
^arào  o  plano  ,  e  se  encarregarào  da  sua  execu^ào ,  cor- 
respond^rào  perfeita mente  às  vistas  de  Bonaparte ,  su- 
perando com  a  maior  constancìa  todas  as  difficuldades. 
Em  todo  o  decurso  da  estrada,  isto  é ,  n'uma  exten- 
sào  de  quatorze  legoas  ,  tres  seges  podera  passar  a  par , 
e  o  seu  constante  declive  nunca  excede  duas  polegadas 
e  nieia  em  toeza.  Foi  neces?-ario  cortar  altos  rochedos 
em  vinte  e  dois  pcotos,  e  construir  cincoenta  pontes , 
das.  quaes  algumas  d'um  so  arco.  Notao-se  sete  gale- 
rias cortadas  no  granito  ,  das  quaes  a  maior  no  valle 
de  Gondo  tem  633  pés  de  extensào.  Em  toda  a  es- 
trada ba  em  pequenas  distaneiatj  cazas  de  refut/io  para 
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abrìgo  dos  viajantes ,  scudo  mais  proxiniRg  nos  sitios  on- 
de o  perigo   das  tormentas  e   mais  terrivel. 

Continuàmos  a  subir  com  indizivel  prazer  adtni- 
rando  a  solidez  do  pavimento  ,  bem  corno  o  cuidado 
qiie  houve  em  guardar  os  viajantes  dos  precipicios,  pos- 
tando pequenos  peoes  do  lado  dos  despenhadeiros  pa* 
ra  evitar  qualquer  accidente.  Contrastilo  bem  com  a 
belleza  e  boa  conserva^ao  da  estrada  os  altos  montes 
que  a  cercào  por  todos  os  lados ,  sondo  muitas  vezes 
preciso  que  ella  fizesse  grandes  voltas,  ou  zigzag^^  para 
conservar  a  sua  constante  grada^ào.  Causa  na  verda- 
de  admira^ao  vèr  corno  e  possivel  que  nos  maiores  des- 
penhadeiros, e  no  maiselevado  daquellas  altas  serras,  se 
descubrào  choupanas  e  visos  d'agricultura  ;  nao  se  pò- 
dendo  conceber  comò  seja  possivel  subir  a  taes  alturas, 
e   lavrar  terras  tao  ingremes. 

A'  uma  bora  da  tarde  chegamos  ao  terceiro  refu- 
gio  ,  onde  almocàmos.  Continuàmos  depois  ,  passando 
por  trez  galerias  antes  de  chegar  ao  refugio  que  està 
situado  no  cume  das  montanhas.  Entre  a  segunda  e 
terceira  galeria  ha  um  lugar  que  e  considerado  um  dos 
mais  perigosos  em  rasao  das  apahncfies.  Sao  estas 
f(»rniadas  por  grandes  massas  de  neve ,  que ,  ao  des- 
poutar  dos  primeiros  calores  da  primavera  ,  se  desprendem 
do  alto  dos  montes  e  despenhaudo-se  impetuosamente 
se  engrossao  até  formar  uma  massa  enorme  e  destruidora, 
que  tudo  arrasta  após  de  si  —  Vimos  signaes  evidentes 
de  semelhantes  estragoa  ;  grande  numero  d'arvores  por 
terra  ;  penedos  arrolados  no  abismo  ,  e  choupanas  des- 
truidas  e  arrasadas.  Muitas  vezcs  tem  chegado  aa 
avalanchcs  a  despenharemse  a  mais  d' uma  legoa  de 
diatancia  ;  e  por  vezes  tem  sido  victimas  dellas  viajantes 
que  passavao  n'outra  direc9ao  mui  remota  da  sua  queda, 
tao  somente  em  rasào  da  comprcssao  do  ar.  —  Neste» 
logares  de  gelo  ja  nào  ha  vegetagào  ;  as  arvores  crea- 
cem ,  mas  logo  sào  queimadas  pelas  ueves  que  tudo 
estragào  —  Vimos  nestes  sitios  diversas  cascatas  d'agoa 
gelada ,  onde  os  raios  do  sol  faziao  brilhar  as  corea 
do  piisina,  —  Em  uma  dellas  corriào  as  agoas  por  de- 
traz  de  uma  chapa  de  gelo  ,  comò  se  se  despenhassera 
p(»r  d(mtro  d'urna  vidra^a. 

Ao  cuuAwóar  a  descer  a   montauhas  para    o  lado   da 
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Italia  se  ve  à  e?»querda    o   orraride  Ilosfiicro    que    Napo- 
leao  C(une9ara   e  que   ai^^ora    se  continua    a  edificar   com 
o    producto  das  esmoìas  que  a  caridade  dos  viajante?  ine 
destina;   os  quaes  todos  «e  prestilo  de   boin    t^rado  ,  por- 
que   ninguem   ignora  os  ^randes   e  Jn)poriant(\s   senicos 
feitos   a  huinanidade  pelos  mcnges  do  grande  S.  Bernar- 
do ,  nào  se  poupando  a  peri^ros  e  ìncoinmodos  para  salvar 
OS  vir-ijantes   no  meio  das  torinentas ,    quando  em  poucos 
instanies    toda    a    superficie    é    coberta   por   as    neves  , 
perdida   para   o   caniinhante  a   esperanca  de  saIva(;ào. — 
Continuàinos  a  descer    a    estrada  que  e  construida  sem- 
pre   com    as    mesmas  propor9Òes  ;    vimos  o  antiofo    Hoa- 
picio  situado  n'unì   pequeno  valle  ,   e  pelas  sete  horas  da 
tarde  criegàinos  a  aldina  do  Simplon  ,  onde  pernoitamos. 
E'   na  verdade  para  iidmirar   comò  no   centro  destas  es- 
cabrosas   montanbas  ,    e  a  urna  tao  jrrande  distancia  das 
povoa^oes  se  depara  com   urna  hos])edaria  mai  commoda, 
e    provida    de   ludo  quanto   pode  servir   para  mitigar   o 
cannasse  d'ama   penosa  jornada.  —  No  seguinte  dia  nos 
posemos  a  caminho   pebis  sete -horas   da  manhà  ;  o  tem- 
po  era  belio    e   sereno  ,  mas  o  frio  se  tornava  in?ui)por- 
tavel.  —   Depois   de   descermos   algum  tempo  ,  enti-amos 
no  terrivel   valle  de   Goruh  ,  por  onde    passa  o   rio   Do- 
verla. • —   Aqui  empregon  a  natureza    tudo  o  qvie    tinba 
de     mais    medonlio    e    horrivel.'      Entra-se    na   galeria 
^lAlgahy  ,    iovmixìix  toda  no  granito  em   215    pés  d'ex- 
tensào  .  depois  da  qnal    as    montanhas  se  estr^itào    de 
tal  sorte  ,   que  apena?  ,    na   immensa  profundidide    qne 
entre   eìlas  exìMe  ,    se  poude   construir   a  estrada    a  p^r 
do  impetuoso  rio  ,  nienos    larg-o  do  que   ella  —  Transito 
wedonho  ,  onde  a   luz    se  toma  escassa   na  profundidade 
de   dL^a.i-    paredes    perpendiculares  de  dous  nnl  pcs  d'al- 
tura. —  Nesta  passagetn  .  mais   do  que  em  nenhuma  on- 
Ira  parte ,   se  adniira  o    trab;dho   que   custou   està  e?tu- 

penda  estrada —  Quantos  rochcdos  a  abater  ! . Qru-m- 

tos  obbtacuìos  a  superar  !  ...  Foi  preciso  em  mnitos 
]ogares  arrancar  a  rocha  o  terreno  para  fornìar  a  estra- 
da. —  Cento  e  sessenta  mil  qnintaes  de  polvora  bastcìrào 
apenas  para  levar  a  effeito  tao  pasmosa  maravilha.  — 
E'  nestes  medonbos  luo-ares  que  se  passa  na  galena  de 
Gondo  ,  qne  tem  63*3  pés  d  extensào  ,  vasando  um  e^ 
norme  rochedo  qne  era  imp-jLoivel  abater  —  A'  enlrada 
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della  adrrnra-se  o  t'^ri  ivel  sorveuITuro  do  rio  Doverjfl  , 
qiie  se  despenha  por  elitre  escarpados  rorhedos  eni  um 
espantoso  abismo  ,  cuja  profundidadc  é  eacond'uli  a  lo- 
do o  vivente. —  E'  tal  a  sua  ifmiieiisidade,  e  as  agoas 
ao  oahir  se  batem  com  tal  estrondo ,  que  a  vista  nao 
pode  descan^ar  sobre  està  aterradora  vjraircni  ;  e,  quem 
nào  fòr  preveiiido,  é  obrigado  a  recuar  por  nao  poder 
encarar  pacificamente    tao  grande   horror. 

Entràmos  depois  na  galeria,  que  e  aluniiada  por 
duas  grande»  frestas  a])ertas  na  rocha  ;  e  ao  saliir  della  , 
ao  mesmo  passo  que  se  respira  o  ar  lìvre  ,  um  novo 
espectaculo  se  apresenta  ao  viajante.  As  agoas  do  rio 
Tracinone ,  despenhando-se  d'urna  altura  immensa  ao  lado 
da  estrada  formao  urna  bellissima  cascata ,  indo  depois 
èngrossar  o  impetuoso  Doveria. —  Pouco  a  pouco  come^ao 
ÒR  rochedos  a  alargar-se  ,  o  ceo  a  descobrir-se  ,  e  logo  se 
avistao  ao  longc  aa  risonbas  planicies  da  Italia,  desta 
terra  classica  nas  artes  e  nas  antiguidades."  Um  senti- 
mento de  prazer  se  apodera  do  viajante  ;  ja  se  anteci- 
pa  OS  gosos  que  o  esperio  ,  e  engolfado  nestas  ccmsi- 
dera^oes  chega  a  pisar  a  patria  de  Dante  e  de  Pie- 
trarca ,  onde    novas   maravilhas  o  .aguardao. 


Curso    de  Historia    Moderna. 


Quarta  ILi^ào 


s. 


'enhores  !  jà  estudamos  o  estado  da  Europa  depois 
da  queda  do  Imperio  romano  na  primeira  epocha  da  his- 
toria moderna,  que  é  a  epocha  barbara.  Ficamos  sa- 
bendo  que  no  fim  desta  epocha ,  no  principio  do  dèci- 
mo secalo,  o  primeiro  principio ,  e  o  primeiro  systema  que 
se  desenvolveu,  e  que  tomou  posse  da  sociedade  europea, 
foi  o  systema  feudal ,  e  que  do  seio  da  barbaria  nas- 
ceu  primeiramentc  o  feudahsmo.  O  ohjecto  por  tanto 
do  nosso  estudo  nesta  li^ào  é  o  redime   feudal. 

Creio  que  nao  sera  necessario  lembrar-vos,  que  nào 
é  da  nossa  competencia  a  historia  dos  aconteciuientos 
propriamente  ditos.  Nào  vos  hei-de  entreter  com  os  des- 
tinos  do  feudalismo.  O  que  nos  importa  ,  é  a  historia 
da  civilisa(,*ào;  eis  ahi  o  facto  geral  e  occulto  que  nós  pro- 
curamos  por  débaixo  de  todos  os  factos  exteriores ,  que 
o  involvem. 

Assiin ,  OS  acontecimentos  ,  as  crises  sociaes ,  os  di- 
versos  estados  por  que  a  sociedade  passou ,  nào  nos  in- 
teressao  senào  pelo  nexo  que  fcem  coni  o  desenvolvimen- 
to  da  civilisa^ào  :  devemos  interrogaV-os  para  saber  em 
que  elles  a  contrariàrào ,  e  em  que  a  auxiliàrào,  o  que 
Ihe  derao ,  ou  o  que  Ihe  negàrào.  So  debaixo  deste  pon- 
to de  vista  é  que  temos  a  considerar  o   regime  feudal. 

No  principio  deste  curso  deterniinamos  o  que  era 
civiiisa^ao;  tentamos  conhecer  os  seus  eleraentos  ;  vimoa 
que  ella  consistia,  por  uma  parte,  no  desenvolvimento 
do  homem  individuai  ou  da  humanidade ,  e  por  outra, 
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fio  da  sua  condicao  visivel,  ou  da  «ocipdade.  l'oda  a 
rez  que  nos  achamos  uà  presenc^ra  d'um  facto ,  d'um  sy?- 
terna ,  d'um  estado  geral  do  mundo,  temos  sempre  de  fa- 
zer  estas  duas  quentoes:  em  que  contribuiu  esse  facto, 
ou  systema,  ou  estado  geral,  prò  ou  centra  o  desenvol- 
vimento  do  horaem,  prò  ou  centra  o  desenvoivimento  da 
sociedade  ? 

Vós ,  Senhores,  ja  estaes  prevenidos  que  nesta  in- 
vestiga^ao  ternos  por  forca  de  encontrar  as  maiores  que^^- 
tòes  da  phìlosophia  moral.  Quando  quisermos  sab  )r  em 
que  um  facto,  ou  u?n  systema  contribuiu  para  o  desen- 
voivimento do  homem  ou  da  sociedade,  sera  mieter  que 
saib?tmos  qual  é  o  ve*dadeiro  desenvoivimento  da  socie- 
dade  e  do  homem ,  quaes  deseuvolvimentos  seriao  falla- 
zes  e  iHecitimos,  quaes  prcvcrteriao  em  vez  de  melhora- 
rem,  e  quaes  causariào  ura  movimento  retrogrado  em 
vez  de  progressivo. 

Nào  faremos  illusoria ,  Senhores ,  està  nec?ssidade 
do  nosso  trabalho.  Com  isso  nao  so  nós  nao  fariamos 
mais  que  mutilar  e  doprimir  as  nossas  ideas  e  os  factos  ; 
mas  alem  disso  o  estado  actual  do  mundo  nos  impoe  a  lei 
d'acceitar  francamente  està  inevitavel  allian(|;a  da  philoso- 
phia  e  da  historia.  Elia  é  precisamente  um  dos  cara- 
cteres ,  e  tal  vez  o  caracter  essencial  da  nossa  epocha.  A 
nossa  missao'é  considerar  e  fazer  marchar  unidas,  a  scien- 
eia  e  a  realìdade  ,  a  theoria  e  a  practica  ,  o  direito  e  o 
facto.  Ate  aos  nossos  dias  vivèrào  separadas  estas  duas 
potencia^  ;  o  mundo  està  affeito  a  ver  a  sciencia  e  a  pra- 
tica seguirem  caujnhos  diversos ,  sem  se  conhecerem , 
e  Sem  ao  menos  se  encontrarem.  E  quando  as  dou- 
trinas,  quando  as  ideas  geraes  quizerao  penetrar  os  fa- 
cto? ,  e  ter  infliiencia  no  mundo ,  nào  o  podérao  fazer 
«enào  revestindo  a  forma  ,  e  assumindo  o  brnc^o  do  fana* 
tismo.  Duas  sortes  d'influcncias  tcm  ate  aqui  presidido 
ao  imperio  das  sociedades  humanas,  e  a  direc<^Tio  dos 
Eeus  n€g<>cios  :  por  um  lado  os  crentes ,  os  homcns  possui- 
dos  d'ideas  e  principios,  ou  por  outra  .  os  fanaticos  ;  por  ou- 
tro  OS  homens  aìheios  a  todos  os  principios  de  ratao,  que 
unicam<>nte  se  governào  pelas  circunstancias  ,  os  practi- 
C08,  ou  libertinos,  corno  se  ìhescharaava  no  decimo  «ctirao 
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seculo.    Tal  é,  Seiihores ,  o  estado  que  hoje  aoaba;  ncm 
OS  fanaticos,  nem  os  libertlnos  podem  actiialmente  domi- 
nar. Para  governar  e  prevalecer  entre  os  homens  e  mister 
agora  conliecer  e  compìebender  simultaneamente  a^  idea» 
geraes  e  as  circunttancias.     E'   mister  ter  em  conta  prin- 
cipios  e  factos ,  respeitar  a  verdade  e  a  necessidade ,  evitar 
o  cego  orgulho  dos  fanaticos,  e  o  desdem  nao  menos  cego 
dos  libertinos.     O  desenvolvimento  do  espirito  humano  e 
do  estado  social  ja  nos  levou  ate   este  ponto.     Por  urna 
parte  o  espirito  bumano   elevado  e   liberto   comprebende 
melhor  o  nexo  e  as  rela^oes  das  couzas,  sabe  encaral'-as 
por  todos  OS  lados  ,   e  faz   entrar   era  suas  combinacoes 
tudo  o  que  existe;   por  entra  parte    o    aperfei^oamento 
da    sociedade  subindo  até   ao  ponto    d^  ella   se    poder 
collocar  perante  a  verdade  ,  e  de  os  factos  se  poderem  co- 
tejar  com  os  principios ,  e  de,  apezar  da  sua  immensa  im- 
perfei^ao ,  nao  inspirar  por  està  comparacào  um  desalen- 
to ,  ou    um   invencivol   desgosto.     Obedecerei   por   tanto 
a   tendencia  naturai ,   a    conveniencìa ,   e   a    necessidade 
do  nosso  tempo ,  passando  incessantemente  do  exame  das 
circunstancias  para  o  das  ideas ,  d'urna  exposi^ào  de  fa- 
ctos para  urna  questào  de  doutrinas.     Talvez  que  niesmo 
na  disposi(^ào  actual  e  momentanea  dos  espiritos  baja  mais 
lira    motivf)  a    favor  d'este    metboJo.     De    certo  tempo 
para    cà   manifesta -se  entre  nós    um   gosto   decidldo ,   e 
para  melbor   dizer,    urna  especie    de    predilec^ao  pelos 
factos,   pelo   ponto    de   vista   pi-actico,  e    pelo   lado    po- 
sitivo  das   couzas  bumanas.     'ìem  sido  tal  a  nossa  su- 
jei<j:ào  ao   despotismo   das  ideas   geraes,  e  das  theorias  , 
e  tem-nos    elle  custado  tao  caro   a  certos  re^peitos,  que 
ellas    sào   ja    para    nós    objecto    d'alguma    descon{ia,nca. 
Todos   preferem  o   conbeciuiento  simples  dos  factos ,  das 
circunstancias  especiaes,    e   das   applicacoes.     ISIas  nàa 
nos   de    isto   pena,    Senliores;   olhae   que  é   um  grande 
passo  para  o  conbecimento  e    para  o  imperio  da  verda- 
de;  com   tanto   porem  que    nos  nao  deixemos  invadir  e 
arrebatar  por  està  disposi^ào  ;  com  tanto   que   nos   nao 
esquec^amos  que   s6  a  verdade  tem   direito  de  reinar  no 
mundo  ;    que  os  factos   nào  tem  merito  ,  senào  em  quan- 
to a  exprimem ,   e  tendera  a   identificar- se  com   ella  ca- 
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da  v*»z  mais  ;  que  toda  a  verdadeira  grandeza  vera  dò 
pensamento  ;  e  que  toda  a  fecundidade  Ihe  pertence.  A 
civilisaCjTào  da  nossa  patria ,  Seuhorcs  ,  tem  este  caraeter 
particular,  de  que  nunca  Ihe  faltou  grandeza  intellectual; 
ella  sempre  foi  rica  ern  ideas  ;  o  poder  do  espirito  hu- 
mano  foi  grande  na  sociedade  fraiiceza ,  maior  talvez  do 
que  nas  outras.  Niìo  é  justo  que  ella  perca  este  bello 
privilegio  ;  nào  a  deixeraos  cahir  nesse  estado  um  pouco 
subalterno  ,  um  pouco  material  que  caracteriza  outras 
sociedades.  E'  mister  que  a  intelligencia  e  as  doutrinaa 
tenhào  hoje  na  Franca  o  lugar  ao  menos  que  até  ao 
presente  tem  occupado. 

Nào  podemos  pois  de  modo  algum  evitar  as  ques- 
toes  geraes  e  pliilosophicas  ;  n;ìo  seremos  tambem  nós 
que  as  havemos-de  suscitar  ;  mas  quando  os  factos  noa 
metterem  nellas ,  tratàr-ashemos  sem  hesita^ào  e  sew 
enloio.  E  nào  nos  faitarào  occasiòes  de  o  fazer  quando 
consideiarmos  o  regime  feudal  nas  suas  rela9oes  coni 
a    historia  da  civilisaijiào  europea. 

A  melhor  prova  ,  Senhores ,  de  que  no  decimo  se- 
culo  o  recrime  feudal  era  necessario  ,  e  o  unico  estado 
social  possivel,  e  a  universalidade  do  seu  estabelecimento. 
Por  onde  quer  que  a  barbarla  cessou  ,  tùdo  revestiu  a 
forma  feudal.  No  primeiro  momento  os  homensvirao 
nelle  o  triimfo  do  chaos.  Toda  a  unidade  desappare- 
ceu  ,  assim  corno  toda  a  civilif^agao  geral  ;  por  todos 
OS  lados  se  via  desmeinbrar  a  sociedade  ;  e  viào-se  nas- 
cer um  sem  numero  de  pequenas  sociedades  obscuras, 
isoladas  ,  e  incoberentes.  Aos  contemporaneos  pareceu 
isto  a  dissolucào  «^eral ,  e  a  anarchia  universal.  Coti- 
àultao  OS  poetas  desses  tempos  ou  os  chronistas  ,  e  ve- 
reis  que  elles  se  julgào  no  fini  do  mundo.  E  cora 
tudo  era  urna  sociedade  nova  e  real  (\ue  ia  corae^aiido, 
a  sociedade  feudal ,  tao  necessaria,  tao  inevitavel  ,  e  qué 
tanto  era  a  unica  consequencia  possivel  do  estado  an- 
terior ,  que  tudo  adoptou  a  sua  forma.  Até  os  ele- 
mentos  mais  estranhos  a  este  systema  ,  a  igreja  ,  as  com- 
muns  ,  e  a  realeza  tiverào  de  se  conformar  com  elle  ; 
as  igrcja->  tornarào-se  suzeranas  e  vassallas  ,  as  cidades 
tiverào    senhores  e   Yas:ialIos ,  e    e   realeza  se  encobriu 
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càxn  a  suzerania.  Todas  as  couzas  forào  daJas  em 
feudo  ;  i»ào  so  aa  terras ,  mas  certos  direitos  ,  corno 
o  de  poder  cortar  madeira  em  matas  ,  e  o  direito  de 
pescar  ;as  igrejas  dérao  em  feudo  o  pé  d' aitar.  A  agua 
e  o  diniieiro  tambem  forào  dadas  em  feudo.  Da  mes- 
ma  forma  que  todos  os  elementos  geraes  da  sociedade 
entravùo  no  quadro  feudal ,  iga<iluiente  as  maiores  ba- 
galellafi ,  OS  menores  factos  da  vida  commum,  erao  ma- 
teria  de  feudalismo. 

Alguem  vendo  que  a  forma  feudal  toma  assim  posse 
de  tudo  ,  acreditarà  a  pr'nueira  vista  que  o  principio 
essencial  e  vital ,  o  feudalismo,  prevalece  assira  univer- 
salmente. Isto ,  Senhores,  seria  um  grande  erro.  A- 
pezar  de  asfeumirem  a  forma  feudal  as  instltuigoes  e 
OS  eleraentos  da  sociedade  que  nao  erao  analogos  ao 
regime  feudal  ,  elles  nem  por  isso  renunciavào  a  sua 
natureza  ,  e  ao  seu  pnncijno  proprio.  A  Igreja  feudal 
nào  deixou  de  ser  animada  ,  e  essencialmente  gover- 
nada  pelo  principio  theocratico  ;  e  para  o  fazer  preva*? 
lecer  trabalhava  incessantemente  d'acc(jrdo ,  ja  cora  o 
poder  real ,  ja  eom  o  papa  ,  ja  com  o  povo  ,  cora  o 
firn  de  destruir  este  regime ,  de  que  ella  ,  para  assim 
dizer,  trazia  a  libre.  O  mesmo  fui  a  respeito  da  rea- 
leza  ,  e  das  communs  :  naquella  o  principio  monarcliico, 
e  nestas  o  democratico  continuàrào  sempre  a  dominar. 
Nào  obstante  os  seu  atavios  feudaes  ,  estes  eìementos 
diversos  da  sociedade  europea  forcejavào  de  continuo 
por  se  despirem  d'urna  forma  estranha  a  sua  verdadeira 
patureza  ,  e  tomarem  a  que  convinha  ao  seu  principio 
proprio   e  vital. 

Demonstrada  ,  comò  està,  a  universalidade  da  forma 
feudal,  é  irdster  ter  cuidado  en  nào  deduzir  dahi  a 
universalidade  do  principio  feudal  ,  e  em  estudar  indif- 
ferentemente o  feudalismo  onde  quer  que  apparecer  a 
sua  physionoraia.  Para  bem  conhecer  e  comprehender 
este  regime,  para  desembaracar ,  ejulgar  seus  effeitos 
em  rela9ào  a  civilisacào  moderna ,  sera  necessario  prò- 
euraP-a  onde  o  princìpio  e  a  forma  estiverera  em  har- 
Hionia  ;  sera  necessario  estudaV-o  na  jerarchia  dos  feu- 
datarios  leigos ,  e  na  associa^ào    dos   conquistadores  do 
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territorio  europeo.  Ali  reside  verdadeiramente  a  so- 
ciedade  feudal;  e  para  oste  ponto  é  que  agora  nos  di- 
rigimos. 

Acabei  de  fallar  da  importali  eia  das  questòes  ino-^ 
raes ,  e  da  necessidade  de  nao  omittir  nenhuma.  Ha 
ainda  outra  ord_em  de  considera^oes  inteiramente  opposta 
a  aquella ,  e  de  que  feralmente  se  tem  feito  pouco  caso  ; 
refìro-me  a  condicào  material  da  sociedade ,  as  mudan^as 
materiaes  introduzidas  no  modo  de  ser  e  de  viver  doa 
homens  occasionadas  por  um  facto  novo  ,  por  urna  re- 
volu^ào  ,  ou  por  mn  novo  estado  social.  Nem  sempre 
se  tomou  isto  na  devida  considera^ào  ;  nao  se  examinou 
devìdamente  que  modifica^oes  faziào  estas  grandes  cri- 
ses  do  mundo  na  existencia  material  dos  horaens  ,  na 
parte  material  das  saas  mutuas  relacjoes.  Estas  modifi- 
ca(j:oes  tem  mais  iniiaencia  ,'  do  que  coinmummente  se 
ere ,  sobre  o  todo  da  sociedade.  Quem  ha  ahi  que  nao 
saiba  quanto  se  tem  estudado  a  questào  da  influencia  dos 
climas  ,  e  a  importancia  que  Ihe  deu  Montesquieu  ? 
Se  consideramos  a  influencia  directa  do  clima  sobre  03 
homens  talvez  nao  seja  tao  extensa  comò  se  presume; 
sua  avaliacào  pelos  menos  e  vaga  «  difficultosa.  Mas 
a  iijfluencia  indirecta  do  clima ,  o  que  ,  por  exemplo , 
resulta  deste  facto  ,  que  n'um  paiz  quente  os  homens 
vivem  ao  ar  livre  ,  em  quanto  que  nos  paizes  frios  se 
fechào  no  interior  das  habita^oes,  que  se  nutrem  aqui 
d'um  modo ,  acolà  d'outro ,  tudo  isto  sào  factos  de 
extrema  importancia ,  e  que  pela  simples  mudan^a  da 
vida  material  obrào  energicamente  sobre  a  civilisa^ào. 
Qualquer  grande  revolu^ào  traz  ao  estado  social  modi- 
fica^òes  deste  genero  ,  e  de  que  é  precizo  fazer  o  maior 
caso. 

Assim  0  estabelecimento  do  regime  feudal  fe^  tal 
modificaf;ào  que  era  impossivel  deixar  de  reconhecer  sua 
gravidade  ;  elle  mudou  a  distri bui^ao  da  popula^ào  sobre 
a  face  do  territorio.  Ate  entao  os  senhores  do  territorio, 
a  popula(;ao  soberana,  viviào  reunidos  em  massas  d'ho- 
mens  mais  ou  menos  numerosas ,  ja  sedentarias  no  in- 
terior das  cidades ,  ja  vagueando  em  bandos  pelo  paiz. 
O  feudalismo  fez   que  cstes  homens  vivessero  separados. 


(  3-2  ) 

cada"  utn  em  sua  hahitacao  ,  e  a  grande  diitanbia'  uns 
dos  outros.  -Vórfja  pre^entis  ({iianto  està  inudan<^"a  de- 
via influir  no  caracter  e  na  marcha  da  civilitacao.  A 
preponderancia  social  ,  o  governo  da  sociedade  passou 
de  repente  das  cidades  para  os  campos;  a  propriedade 
particular  t<^ve  de  prevalecer  sobre  a  propriedade  publi- 
ca  ,  e  a  vida  privada  sobre  a  vida  publica.  Tal  foi 
o.  primeiro  efieito  do  triunfo  da  sociedade  feudal,  tri^ 
unfo  puranioute  material.  Quanto  mais  o  inveótigarmos, 
mais  se  ofxbrecerào  a  no:?sos  olnos  a»  consequuncias 
deste   unico  facto. 

Examinemos  està  sociedade  em  si  mesma,  e  ve- 
janios  que  figura  ella  fez  na  historia  da  cìvilisa^ào.  Con- 
sideremos  prinìeiramente  o  feudalismo  no  seu  elemento 
mais  simpìes ,  no  seu  elemento  })rimitivo  e  fundamen- 
tal;  consideremos  um  so  possuidor  de  feudo  no  seu  do- 
minio ,  e  vejamos ,  o  que  a  sociedade,  que  ao  redor  delle 
se  vae  formando  ,  vira  a  sor ,  e  o  que  farà  de  todoà 
aquelles  que   a  compoem. 

Esse  possuidor  escolhe  para  sua  residencia  ura  lu' 
gar  ermo ,   elevado ,    trata  de   o  fazer  seguro ,  e  de    o 
fortificar;  construe  finalmente  um  edificio  que  depois  cha- 
ina  —  seu  ca^stello.     E    coni  quem  e  que  elle  ali  se   esta- 
belece  ?     Com  sua  niulher  e   filhos  ;  e  pode  ser  que  al- 
guns   homens   livres,   que  nao  podérào  ser  proprietarios , 
se   Ihe   aggregassem  tambem ,   e  continuem  a  viver  com 
-elle,  e  a  ser  seus  commensaes.     Sao  estes  os  habitantes 
de  dentro   do  castello.     Nas  suas  visiahan^as  vae-se  jun- 
tando  urna  pequena   povoacao   de    colónos,   e  de   servos 
que  cultivào   os  dominios  do   senhor   feudal.       No  meio 
desta  popula9ào  inferior  vera  a  religiao  piantar    sua  igre- 
ja  ,  e   traz   para   ali  um  padre.      Este   padre  ordinaria- 
mente nos  primeiros  tempos  do  regime  feuflal ,   é  simul- 
taneamente capellao  do  castello ,   e  cara  da  aldca  :  mas 
là    vira   tempo  em    que  estes  dous  caracteres  se  hìio-de 
separar,  e   a  aidea  terà  o  seu   cura  que  habitara  junto 
da  igreja.     Aqui  temos  a  sociedade   feudal  dementar ,  a 
molleeula  feudal ,  para  assim  dizer.     Este  elemento  é  o 
primeiro    que  temos  dexaminar;   nós  o    interrogaremos 
dos  dous  modos ,  que  convera  fazei>a  todos  os  facto3  : 
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que  resultou  delle  para  o  desenvolvimeiito  —  1.°  do  hò- 
mem  —  2.°  da  sociedade  ? 

Temos  todo  o  direito  de  dirigir  a  pequena  socie- 
dade ,  que  venho  de  descrever ,  as  duas  questòes  pro- 
postas ,  e  dcvemos  dar  fé  as  suas  respostas ,  porque  el- 
la é  o  typo,  e  a  iraa^*era  fiel  da  sociedade  feudal  no 
seu  todo.  O  ^enhor  feudal,  o  povo  dos  seus  domini- 
OS ,  e  o  padre  ,  eis  o  que  e ,  tanto  em  ponto  grande  , 
comò  em  pequeno ,  o  feudalismo ,  quando  delle  se  se- 
pararao  a  realeza  e  as  cidades ,  elementos  distinctos ,  e 
estranlios. 

O  primeiro  facto  que  me  faz  impressao  quando  con- 
sidero està  pequena  sociedade ,  vem  a  ser  a  prodigiosa 
importancia  que  deve  tornar  o  proprietario  do  feudo , 
nào  so  a  seus  proprios  olhos ,  corno  tambem  aos  do^ 
que  o  cercao.  O  sentimento  da  personnalidade ,  e  da 
liberdade  individuai  era  o  sentimento  dominante  na  vi- 
da  barbara.  Agora  porem  o  cazo  é  differente  ;  ja  nào 
é  so  a  liberdade  do  homem  ,  ou  do  guerreiro  ;  é  tam- 
bem a  importancia  do  proprietario ,  do  chefe  de  familia , 
do  senbor.  Desta  situa^ào  deve  nascer  uma  impressao 
de  superioridade  summa  ;  superioridade  inteiramente  par- 
ticular ,  e  bem  differente  da  que  se  encontra  no  decur- 
so  das  outras  civilisa9Òe3.  A  prova ,  ei-la  abi.  Varaos 
tornar  ao  mundo  antigo  uma  grande  situacao  aristocra- 
tica ,  um  patricio  romano  ,  por  exemiilo  ;  este  tambem 
era ,  comò  o  senhor  feudal ,  cbefe ,  amo ,  e  superior. 
Era  alem  disso  magietrado  religioso,  ou  pontifice  no  in- 
terior da  sua  familia.  Ora  a  importancia  do  magistra- 
do  religioso  deriva  do  exterior  :  nao  é  uuia  importancia 
puramente  pessoal ,  e  individuai  ;  recebe-a  do  ceo  ;  é  o 
delegado  da  Divindade ,  e  interprete  das  cren9a9  reli- 
giosas  quef  Ibe  sao  relativas.  O  patricio  romano  era  de 
mais  a  mais  membro  d'urna  corpora^ao  que  vivia  reu- 
Tìida  em  um  mesmo  lugar,  era  membro  do  senado  ;  im- 
portancia està  que  igualmente  Ihe  vinba  de  fora ,  da  sua 
corporacào ,  e  por  tanto  importancia  recebida,  e  empres- 
tada.  A  j^randcza  dos  antio^o.s  aristocratas  associala  a 
mn  caracter  religioso  e  politico  pertencia  mais  a  situa- 
cao ,   e   a   corpojta(,*rio  em    geral ,  do  que    ao  individuo. 
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Porcm  a  do  pos&uidor  de  feudo  e  purauionte  iudlvidual  ; 
de  ninguem  depeiide  ;  os  seus  dircitos  todos ,  o  todo  o 
seu  poder ,  vem  so  delle.  Nào  é  magistrado  religioso  ; 
nào  faz  parte  d'um  €enado;  na  sua  pessoa,  no  seu  in- 
dividuo é  que  rezide  toda  a  sua  imporfancia  ;  tudo  quan- 
to elle  é ,  é-o  por  si  mesmo ,  e  em  seu  proprio  nome. 
Como  nao  ha-de  ser  grande  a  influencia  que  urna  tal 
situa^ao  deve  exercer  sobre  os  espiritos  !  Que  altivez 
individuai ,  que  prodigioso  orgulho ,  e ,  digamos  o  ter- 
mo proprio ,  que  insolencia  nào  deve  nascer  em  nos- 
sa  alma  !  Acima  delle  nào  ha  superior  de  que  seja  re- 
presentante  ou  interprete  ;  junto  delle  nào  ha  iguaes  ; 
nenhuma  lei  poderosa  e  commum  o  opprime  ;  nào  ha  im- 
perio algum  exterior  que  peze  sobre  a  sua  vontade  ;  e 
8Ó0S  limites  da  sua  forcala,  e  a  presen9a  de  perigo ,  sào 
o  unico  freio  que  o  reprime.  Tal  é  o  resultado  moral 
da  situacào  sobre  o  caracter  do  homera. 

Agora  passo  a  urna  segunda  consequencia ,  igual- 
mente  grave ,  e  mui  pouco  attendida ,  o  molde  particu- 
lar  do   espirito  da  familia   feudal. 

Lancemos  òs  olhos  para  os  diversos  systemas  de  fa- 
milia ,   exanìinemos   em  primeiro  lugar  a  familia    patri- 
archal ,   cujo   modelo   encontramos  na   Bibha  e  nos  mo- 
numentos  orientaes.     E'   muito  numerosa ,   e   constitue  a 
tribù.       O  chefe ,   ou  patriarcha  vive   nesta  familia   em 
commiim  com  seus  fllhos ,  parentes ,  e   com  as   diversas 
gera^òes  que  em   torno  delle   se  iào  accumulando ,  com 
toda  a  parentela  destas  gera(;oes ,   e  com  os  servos  ;   e 
nào  so  vive  com  elles  todos ,   mas  tambem  tem  os  mes- 
mos  interesses,  e  as  mesmas  occupa9Òes  ;  vive  do  mes- 
mo modo.     Nào  seria  està  a  situacào  de  Abrahào ,  dos 
patriarchas ,   dos   chefes  de  tribus  arabes  .   que  ainda  re- 
produzem  hoje  a  imagem   da  vida  patriarchal  ? 

Témos  ainda  outro  systema  de  familia ,  o  clan  ,  pe- 
quena  sociedade,  cujo  typo  se  deve  ir  procurar  a  Es- 
cossia  e  a  Irlanda,  e  pela  qual  provavelmente  passou 
urna  grande  por^ào  do  mundo  europeu.  Està  nào  se 
parece  com  a  familia  patriarchal.  Ha  urna  grande  di- 
versidade  de  situa9ào  entre  o  chefe  e  o  resto  da  popu- 
ia^ào  ;    elle   nào   vive   do   mesmo   modo  :   a  maior  parte 
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e  serve  ;  elle  é  ocioso  e  guerreiro.  Sua  origem  porém 
e  coinmmri  ;  todos  tem  o  inesmo  appellido  ;  e  as  rela- 
9Òes  de  parentescos,  antigas  tradicoes,  recorda^òes  ideii- 
tioas ,  e  affei^oes  scmelhaates ,  estabeleceui  eiìtre  todoa 
OS  menibros  do  clan  uxn  nexo  moral ,  e  ttnia  especie  d* 
igualdade. 

Taes  sào  os  dous  principaes  typos  da  sociedade  de 
familia  qvie  a  historia  apresenta.     E  p.Tgunto  eu ,  sera 
alguiu  desses  o  typo  da  familia  feudal  ?     Nao  de  certo. 
Parece   a   primeira  vista  que  està  tem  alguma  semeihan- 
^a  com    o   clan,   a  differenc^a  porem  é  muito  maior.     A 
popula^ao  que  rodèa  o  senhor  feudal  é-lhe  perfeita mente 
«stranila  ;   nào  tem  o  seu  nome  ;  nao  ha  parentesco  en- 
tra ella  e  elle  ,  nem  nexò  historico  ou  moral.     Nào  é  a 
familia  patriarchal.     O  senhor  feudal  ,iiào  vive  a  mesraà 
Vida,  nem  se  applica  aos  mesraos  trabalhos ,  que  aquel- 
les  que  o  ladeào  ;   elle  està  ocioso  ou  guerrèa  ,  em  quan- 
to OS   outros  cultivào  a  terra.    A   familia  feudal    nào  e 
numerosa;  nào  e  tribù  ;   reduz-se  a  familia  propriamen- 
te dita  —  inulher  e  filhos  — ;   vive  encerrada  no  interior 
do  castello  separada   do  resto   da  populacào.    Os  colonos 
e  03  servos  nào  fazem  parte  della;  sua  origem  é  diversa, 
e  prodigiosa   a  desigualdade  de  condic^^ào.  Ciuco  ou  seis 
individuos  em  urna  situa^ào  ao  mesmo  tempo  sujDt^rior,  e 
estranha  ,    tal   é  a  familia  feudal.     Ella  deve  evidente- 
mente tomar   uin  caracter  parti cular.    E'   intima,   con- 
centrada  ,   incessantemente  obrigada  a  defende  r-se  ,   a 
desconfiar ,  e  a  arredar-se  até  mesmo  de  seus  servos.    A 
Vida  interior   e  os  bons  costumes  domesticos  devera  ne- 
cfissariamente  reluzir  nesta  familia.    Eu  bera  sei  que  a 
brutalidade  das  paixòes ,   e    o  habito    do  chefe  passar 
o   tempo   em   cac^^'ndas  ,    ou  na    guerra  ,    devem   obstar 
grandemente  ao  desenvolvimento    das   virtudes   domasti-»' 
cas.    Este  obstaculo  porem  sera  superado.    O  chefe  tem 
de   voltar  tambem  habitualmente  a  sua  caza  ;  là  encon- 
trara  a  esposa  ,    e  fìlhinhos ,    e  quasi    sós  ;    tambem  so 
elles  constituirào  a  sua  sociedade  permanente ,    e  elles 
so  partici [)arào  sempre  de   seus  intercsses  ,  e  do  seu  des- 
ti!!.). E'  impossivel  cpie  a  existencia  domestica  nào  adqui- 
ra  um  grande  imperio  :  e  as  provas  sào  em  abundancia. 
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Nào  foi  por  exeinplo  ,  no  scio  da  fkiiiilia  feudal  qne  se 
deseiivolveii  a  iniportaiicla  do  sexo  fenumiiio  ?  Em  to- 
das  as  antigas  socicdades  ,  nào  fallo  agora  daquellas 
em  que  nào  havia  es])irito  de  faniilia,  mas  na(iuellas 
em  qvie  elle  era  poderoso  ,  corno  na  vida  patriarchal ,  as 
ni'dheres  nào  occu})avào  o  lugar  que  depois tiverào  na  Eu- 
ropa sob  o  regime  feudal.  Ao  desenvolvimento  ,  e  a  pre- 
))ondcrancia  necessaria  dos  costumes  domesticos  no 
feudalismo  e  que  ellas  principalmente  devera  està  mu- 
dan^a  ,  e  o  progresso  da  sua  situacào.  Alguem  tem 
querido  ir  buscar  a  causa  disto  aos  costumes  particu- 
lares  dos  antigos  germanos  ,  ao  respeito  nacional  que,  se- 
gundo  a  tradi^ào,  elles  tributavào  as  mulheres  ,  mesmo 
no  meio  dos  bosques.  Sobie  urna  phrase  de  Tacito  ele- 
vou  o  patriotismo  germanico  urna  certa  superioridade , 
e  urna  certa  pureza  priniitiva  nas  rela^oes  mutuas  dos 
dous  sexos.  Puras  chimeras  !  Phrases  comò  as  de  Ta- 
cito 5  sentimentos  e  usos  analogos  aos  dos  antigos  ger- 
manos ,  topjo-se  a  cada  passo  nas  narraqoes  d'um  sem- 
lumiero  d'observadores  dos  povos  selvagens  ou  barba- 
ros.  Nada  pois  se  nota  nelles',  que  se  possa  dizer  pri- 
m-itivo,  e  particular  a  certa  raqa.  -  E'  nos  efFeitos  d'urna 
situac;ào  social  foriemente  determinada ,  e  nos  progres- 
sos  e  na  preponderancia  das  virtudes  domesticas ,  que 
teve  origem  a  importancia  das  mulberes  na  Europa, 
e  a  preponderancia  daquellas  viitudes  fìcou  sendo  desde 
Ipgo  uni  caracter  essencial  do  regin;ie  feudal. 

Uni  segundo  facto ,  que  serve  de  nova  prova  do 
imperio  da  existencia  domestica  ,  e  caracteriza  igualmen- 
te  a  familia  feudal ,  e  que  o  espirito  hereditario,  e  de  per- 
petuidade  evidentemente  ahi  domina.  O  espirito  here- 
ditario é  inherente  ao  espirito  de  familia  ;  mas  em  par- 
te algLma  se  desenvolveu  elle  tanto  comò  no  feudalismo. 
E  depende  isto  da  natureza  da  propriedade  a  que  a  fa- 
milia andava  incorporada.  O  feudo  nào  era  urna  pro- 
priedade comò  outra  qualquer  ;  elletinha  necessidade  d'um 
constante  possuidor ,  que  o  defendesse ,  que  curaprisse 
as  obriga9Òes  inherentes  ao  dominio  ,  e  que  desta  sorte 
o  conservasse  no  lugar  que  Ihe  competia  na  associa9ào  ge- 
lai dos  donatarios  do  paiz.     Daqui  nascia  uma  espede 
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(le    identificacao  entre  o  possuidor  do  feudo ,  e  esse  mes- 
me  feudo  ,  e  toda  a  serie  de  futuros  possuidures. 

Està  circunstancia  concorreu  multo  para  fortificar 
e  estreitar  os  laros  de  fami  li  a  tao  fortesjapela  propria 
indole   da  famìlia  feudal. 

Vamos  agora  sabir  da  morada  do  proprietario  ,  e 
descamos  ao  mcio  da  pequcna  popula^ào  que  o  cerca. 
A(}ui  jà  tudo  muda  d'aspecto.  A  natureza  d(  homem  e 
tao  boa  ,  e  tao  fecunda  que  quando  alo'uma  situa cao  so- 
cial dura  por  certo  tempo ,  inevitavelmente  se  estabelece 
entro  aquelles  que  ella  avisinba,  e  quaesquer  que  sejao 
as  condicòes  da  visin banca  ,  um  certo  nexo  moral  ,  e 
se'.itimentos  de  proteccao  ,  de  benevolencia  ,  e  d'allei^rio . 
Assim  foi  no  feudalismo.  E'  certo  que  passado  algum 
te!ii[)o  se  formarào  entre  o  senbor  feudal  e  os  colonos 
algumas  relacòes  moraes  ,  e  alguns  habitos  afFectivos.  Is- 
to  porem  aconteceu  apezar  da  sua  situa^ào  reciproca,  e 
e  de  modo  algum  por  sua  influencia.  A  situa^*ào  olbada 
em  si  mesmo  era  radicalmente  viciosa.  Nada  bavia  de 
moralmente  commum  entre  o  senlior  e  os  colonos  ;  es-^ 
tfts  fazem  parte  do  seu  dominio  ;  sao  propriedade  sua  ;  e 
d^'baixo  deste  termo  —  propriedade  —  estào  comprehen- 
didos  todos  OS  direitos,  (jue  boje  cbamamos  direitos  de 
soberania  publìca  ,  direitos  de  pi-opriedade  ,  direito  de  le* 
gislar ,  de  imj)or  tributos  ,  de  executar  e  applicar  as  leis, 
e  de  di.'àpor  e  vender  os  beus.  Nilo  ba  portanto  entre  o 
senhor  ,  e  os  cultivadores  de  seus  dominioSj  nein  direitos, 
neui  garantias  ,  nem  sociedade. 

Daqui  veio  ,  segruido  eu  penso  ,  o  odio  prodigioso  , 
e  invencivel  que  o  povo  das  aldeas  nutriu  sempre  con- 
tra  0  regime  feudal  ,  contra  a  sua  nnmioria  ,  e  ató  cou- 
tra  o  seu  nome.  Ha  exemplos  do  terem  os  bomens  soffri- 
do  j:)i;sados  dospotismos  ,  e  de  se  terem  acostumado  a  el- 
les ,  para  nao  dizer  que  os  acceitarrio.  O  despotisiuo 
tbeocratico  ,  e  o  despotismo  monarcliico  obtivcrao  por  va- 
rlas  vezes  o  consenso,  e  (piem  sabe  se  tamb(;m  a  aft'tM(;ao 
do  povo  quo  os  soffria.  O  despotismo  feudal  foi  sempre 
aborrecido  ,  e  odiosf)  ;  elle  pezou  sobre  os  destinos  ,  seni 
jii  mais  reinar  sobre  as  almas  A  razìio  da  differenza 
*'•  porque  uà  thcocracia,  e  na  monarcbia    se  exerce  o  pò- 
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der  em  vlitiulo  de  cortas  croncas  qne  sào  conimtins  ao 
senhor  e  aos  suì)ditos  :  elle  é  o  representante  ,  (?  o  mi- 
nistro d'um  outro  poder  ,  superior  a  todos  os  poderes  hu- 
manos  ;  elle  falla  e  obra  em  nome  da  Divindade  ou  d'iuua 
idea  geral  ,  e  nao  em  nome  do  proririo  liomem,  do  honiem 
so.  Nao  é  assim  porem  o  despotismo  feudal  ;  é  o  poder 
d'individuo  sobre  individuo  ;  o  dominio  da  vontade  pe.*so- 
al  e  caprichosa  d'um  liomem.  Sera  talvez  està  a  unirà 
tyrannia  que  o  bomem  para  sua.  bonra  nao  tem  quevida 
acceitar.  Por  onde  quer  que  n'um  cbefe  elle  nào  vò  se- 
nào  uni  liomem  ,  e  logo  que  a  vontade  que  sobre  el- 
le peza  nao  é  mais  que  a  vontade  humana,  e  indi- 
viduai comò  a  sua  ,  indigna  -se ,  e  so  enraivado  suppor- 
ta o  jugo.  Tal  era  o  verdadairo  caracter  ,  o  caracter  dis- 
tinctivo  do  poder  feudal  ;  e  tal  e  tambem  a  origem  da 
^ntipathia  que  elle  sempre  inspirou. 

O  elemento  religioso  que  Ihe  andava  annexo  era 
pouco  proprio  para  Ibe  suavizar  o  pezo.  Ao  menos  eu 
por  mim  creio  que  a  influencia  do  padre  na  pequena  so- 
eiedade  que  venho  de  de?crever  nào  era  grande,  nem 
que  ellepodesse  chegar  a  legitimar  as  relacòes  entre  a  po- 
pulacao  inferior  e  o  senhor.  A  Igreja  exerceu  sobre  a 
civilisa^Fio  europea  urna  accào  mui  grande  ,  procedendo 
porem  d'um  modo  geral,  e  mudando  as  dlsposicòes  ge- 
xaes  dos  hom3ns  ,  Quando  se  entra  de  perto  na  peque- 
na sociedade  feudal  propriamente  dita,  ve- se  que  é  qua- 
S»  nulla  a  influencia  do  padre  entre  o  senhor  e  os  colo- 
nos.  As  mais  das  vezes  tambem  elle  era  arosseiro  e  su- 
balterno corno  iim  servo,  e  nao  estava  muito  em  estado 
de  lutar  centra  a  arrogancia  do  senhor.  K  na  verdade, 
destinado  semente  para  entreter  e  desenvolver  na  popu- 
laqao  inferior  alguma  vida  moral  ,  era  por  isso  estimado 
e  utll  ;  elle  diffundia  alguma  consola^ao  e  illustra9ao  ; 
mas  ,  pelo  que  eu  penso ,  pouco  ,  ou  nada  concorria  para 
o  destino   desse  mesmo  povo. 

Temos  examinado  a  sociedade  feudal  eleraentar  , 
mostràmos  as  principaes  consequencias  que  della  deviao 
deduzir-se  ,  ja  para  o  proprietario  do  feudo  ,  jà  para  a 
sua  fauììlia ,  ou  para  a  popnla9ao  euì  torno  delle  reuni- 
da.    Saiànjos  agora  deste  e^treito  recinto.     A   populacao 
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do  feudo  nào  e  a  unica  sobrc  o  territorio  ;  ha  mais  ou- 
tras  sociedades  ,  analogas  ou  dilferentes  ,  e  com  aa  quaes 
ella  està  em  rela(}ao.  E  quo  e  entao  feito  della  ?  Que 
influencia  deve  exercer  sobre  a  civllisa(;ào  està  socieda- 
de  geral  ,.  a    que  ella  pertence  ? 

Antes  de  respondor  ,  perni itta- se- nos  urna  curtaob- 
Ecrva^ao  :  nao  ha  duvida  que  o  senhor  feudal  e  o  padre , 
ambos  pertenciào  a  urna  sociedade  geral  ;  e  que  tinhào  para 
o  longe  numerosas  e  frequentes  relacoes.  Nào  era  porem  o 
mesmo  a  respeito  dos  colonos  e  dos  servos  :  quando  para 
designar  a  popula^ào  das  aldeas  naquella  epocha  se  uza 
um  termo  geral  ,  e  que  parece  coinprehender  urna  so  e 
a  mesma  sociedade  ,  corno  e  por  exemplo  o  termo  po- 
vo  5  falla- se  com  pouca  exactidào.  Para  essa  popula^ào 
nào  havia  sociedade  geral  ;  sua  existencia  era  puramen- 
te locai.  Os  colonos  fora  do  territorio  que  habitavào 
nào  tinhào  contractos  com  ninguem ,  de  ninguem  depen- 
diào  ,  nem  estavao  ligados  a  couza  alguma.  Para  elles 
nào  havia  destino  nem  patria  commum  ;  nào  formavào  uin 
povo.  Quando  se  falla  da  associacào  feudal  no  seu  to- 
do  ,  deve-se  entender  que  6  so  dos  possuidores  de  feu- 
do de   quem  se    trata. 

Vejamos  quaes  erào  as  relacoes  da  pequena  socieda- 
de feudal  ,  com  a  sociedade  geral  em  que  estava  in- 
cluida,eque  consequenclas  devìào  produzir  estas  rela- 
coes no  desenvolvimento  da  civilisac^ào. 

Vós  sabeis ,  Senhores  ,  que  nexoe  ligavào  entre  si  os 
possuidores  de  feudos ,  que  relacoes  estavào  inherentes 
as  suas  propriedades  ,  e  quaes  erào  as  obrìga^òes  —  de 
serviijio  por  um  lado  ,  —  e  d(^  protec(;ào  por  outro.  Nào 
descreverei  mìudamente  estas  obriga^oes  ,  bastarà  que 
vÓB  tenhaes  dellas  uma  idea  geral.  Dahi  deviào  neces- 
sariamente }>assar  para  a  alma  de  cada  senhor  feudal  um 
certo  numero  d'idóas  e  sentimentos  moraes ,  idéas  de 
dever  ,  e  sentimentos  d'affecto.  E  é  manifesto  que  o 
principio  de  fidelidade,  de  submissào ,  de  lealdade  ils 
promessas ,  e  todos  os  sentimentos  que  a  estes  podem 
andar  annexos  ,  forào  desenvolvidos  ,  e  entretidos  pelas 
rclacòfìs  mutiuis  dos  feudatarios. 

Estas  obrigai^'òes  ,  estes  devercs  ,  e  estes  scntimen- 
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tos  estiverHo  para  ser  convertidos  erri  Jircito?  o  instìtui- 
coes.  Ninguem  ha  que  iiao  saiba,  que  o  ieuJalismo  quiz 
regular  legalmente  quaes  erào  os  servic^ros  que  o  fe^ida- 
tario  devia  ao  suzeraiio  ;  qiie  servì^os  reciprocos  tinha 
aquelle  a  esperar  d(^ste  ;  eni  quaes  cazos  devia- o  vassallo 
ao  seu  suzerano  o  soccorro  militar  ,  ou  o  pecuniario  ;  e 
oom  que  forraalidades  devia  o  suzerano  obter  o  consenti- 
mento de  scus  vassallos ,  para  os  servicos  a  que  estes 
nào  erào  obrig-ados  pela  simples  possessào  dos  feudos. 
Pretendeu-se  que  estes  direitòs  fosseni  coUocados  debaì- 
xo  do  patrocinio  d'institui^oes  ,  que  tivessem  por  liin 
tornal'-os  respeitavcis.  Desta  sorte  as  jurisdiccoes  soiho- 
rlaes  erao  destinadas  a  distribuir  justica  entre  os  fen- 
datarios  ,  sobre  as  reclamacÒes  levadas  perante  o  suze- 
rano commum.  Assim,  qualquer  donatario  um  pouco  con- 
sideravel  reunia  seus  vassallos  em  Parlamento  para  tra- 
tar  com  elles  os  negocios  que  exi^iào  o  seu  consentimen- 
to 5  ou  a  sua  concorrencia.  N'uma  paìavra ,  havia  um 
encadeamento  de  meìos  politicos  ,  judiciarios  ,  e  militares, 
pelos  quaes  se  tentava  organisar  o  regime  feudal ,  e  con- 
verter as  relacoes  dos  feudatarios  em  direitòs  e  insti- 
tui(;6es. 

Mas  estes  direitòs  e  estas  instit.iicoes  ,  nem  tiverao 
realidade,  nem  forào  protegidas. 

Quando  se  indaga  o  que  e  urna  garantia ,  e  urna 
garantia  politica  ,  vem-se  no  conhecimento  que  o  srn 
caracter  fundamental  e  a  presenca  constante  no  meio  da 
sociedade  d'uma  vontade ,  d'urna  forca  em  dlsposi^ao  , 
e  em  estado  d'impor  urna  lei  as  vontades  e  às  forcas  par- 
ticulares  ,  de  Ibes  fazer  observar  a  regra  commum  ,  e  res- 
peitar  o  direito  geral. 

K;ìo  ha  mais  do  que  dous  systemas  possiveÌ3  de  ga- 
rantias  politicasi  faz-se  precisa  ou  urna  vontade  ,  e  for- 
ca particular  de  tal  modo  superior  a  todas  as  outras , 
.  que  nenhuma  Ihe  possa  resistir ,  e  que  ellas  sejào  obri- 
gadas  a  submetter-se  apenas  essa  intervenba  ;  ou  en- 
tào  urna  forga,  e  urna  vontade  publica  que  seja  o  resul- 
tado  do  concurso  e  do  desenvolvimento  das  vontades 
particulares  ,  e  que  tendo  sahido  do  seu  scio ,  se  ache  igu- 
almente  em  estado  de  pezar  sobre  todos  ,  e  de  se 
fazer   respeitar  de  todos.- 
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Taes  suo  os  dous  systomas  de  garantias  poliiicas 
possiveis  ;  o  despotismo  d'uni  so  ,  ou  d'ama  so  classe  , 
e  o  governo  livre.  Quando  se  exainiiiao  os  variados  sys- 
temas,  vè-se  que  elles  todos  se  podem  iiicluir  nos  dous 
mencionados. 

Ora  pois,  Senhores,  nem  um  nem  outro  existia, 
nem  podia  existir  no  regime  feudal. 

E  na  verdade  os  feudatarios  nao  erao  todos  iguaes 
entra  si  ;  havia  muitos  podcrosos  de  mais ,  e  muitos  as- 
saz  poderosos  paia  opprimir  os  mais  fracos.  Nào  haviy 
nenhum  ,  come^ando  pelo  j)rimeiro  dos  suzeranos  ,  pelo 
rei ,  que  estivesse  em  estado  de  dictar  a  lei  aos  outros , 
e  em  estado  de  se  fazer  obedecer.  D^veis  notar  que 
faltavao  todos  os  meios  permnnentes  de  poder  e  d'ac- 
<,'ao  :  nào  havia  tropas  permanentes  ,  nem  impostos,  nem 
trlbunaes  tambem  permanentes.  Asfor(j:as,  e  as  insti- 
tuiqòes  sociaes  viào-se  d'alguma  sorte  obrigadtis  a  princi- 
piar de  novo  ,  e  a  passarem  por  nova  crea9ào  de  cada 
vez  que  erao  precisas.  Era  mister  crear  tribunaes  pa- 
ra cada  processo  ;  crear  um  exercito  quando  havia  guer- 
ra ;  e  crear  rendas  quando  se  necessitava  de  dinheiro  ; 
tudo  era  occasionai  ,  accidental  e  especial  ;  nào  havia 
molo  algum  de  governo  centrai,  permanente  e  indepen- 
dente.  E'  claro  que  n'um  tal  systema  nenhum  individuo 
estava  era  propor(;ào  de  impor  aos  outros  a  sua  vonSade  , 
e   de  fazer  respeitar   por  todos  o  direito  geraL.-,.  ,  )iii// ; 

Por  outra  parte  a  resistencia  (M'.Io  tao  facil  ,  quan- 
to era  difficil  a  repressilo.  O  feudatario  enccrrado  na 
sua  habitaQao,  tendo  a  combater  um  pequeno  numero  de 
inimigos  ,  e  achando  facilmente  ,  entre  os  vassallos  na 
mesma  situa^ào  que  elle,  melos  de  allianca,  e  soccor- 
ros,  defendia-se  coni  multa  facilidadéi 

Eis  aqui  pois  o  primeiro  systema  das  garantias  po- 
liticas  5  o  systema  que  as  colloca  na  inierven(;ào  do  uuiis 
forte  ,  recordiecido  corno  impossivel  no  regime   feudal. 

()  outro  systema  ,  o  do  governo  livre  ,  d'iun  poder 
publlco  ,  d'urna  for<;:a  pu})lica  ,  era  igualmente  impracti- 
eavel  ;  elle  nunca  poude  nascer  no  seno  do  feudalismo. 
A  causa  e  simples.  (Ruanda  iiós  hoje  talhunos  d'um  pod(;r 
j)uhlico  ,  daquillo  a    ([\w.   danios   o  nome  de  direitos    de 
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soberania ,  dlreito  de  fazer  leis ,  de  impor  tributos ,  e 
de  punir,  bem  sabemos ,  e  pensamos  que  estes  direitos 
riHo  pertencera  a  pessoa  algiima  em  particular ,  que 
ninguem  tem  por  sua  propria  conta  o  direito  de  casti- 
gar OS  outros ,  de  Ihos  impor  um  encargo,  ou  urna  lei. 
Estes  direitos  so  pertencem  a  socicdade  em  massa  ,  s?to 
exercidos  em  seu  nome  ,  mas  nào  os  tem  de  si  mesmo  , 
deriva-os  d'origem  mais  sublime.  Assim,  quando  ura  in- 
dividuo chega  a  presen<;!a  da  forca  investida  destes  di- 
reitos, o  sentimento  (pie  lògo  o  domina ,  e  talvez  sem 
que  ()  perceba  ,  é  que  està  na  presenta  d'um  poder  pu- 
blico,  legitimo,  encarregado  da  missào  de  o  reger,  e  fica 
d'algum  modo  antecipada,  e  interiormente  submetti.do. 
No  feudalismo  porem  era  inteiramente  differente.  O  feu- 
datario no  seu  dominio  ,  e  "sobre  os  homens  que  o  ha- 
bitavao ,  era  investido  de  todos  os  direitos  da  sobera- 
nia  ;  estes  direitos  erào  inberentes  ao  dominio  ,  mate- 
ria de  propriedade  particular.  O  que  hoje  se  chama  di- 
reitos publicos ,  erào  direitos  particulares  ;  o  que  nós 
chamainos  poderes  publicos,  erào  poderes  particulares. 
Quando  um  feudatario  depois  de  ter  exercido  a  sobe- 
rania  em  seu  nome,  comò  proprietario  ,  sobre  toda  a  pò- 
pulacào  no  meio  da  qual  vivia  ,  se  dirigia  depois  para 
urna  assemblea  ,  para. ura  parlamento  convocado  em  pre- 
senta do  seu  suzerano ,  parlamento  d'ordinario  pouco 
numeroso  ,  e  composto  dos  seus  pares  com  pequenas  dif- 
feren^as  ,  nno  levava  para  la  neui  de  la  trazia  a  idea  d'um 
poder  publico.  Semelbante  idea  estava  em  contradiccào 
.€0m  toda  a  sua  existencia,e  comtudo  o  que  elle  tinha  pra- 
cticado  no  interior  de  seus  dominios.  Naquellas  reuni- 
oes  nào  via  elle  senào  homens  investidos  dos  mesmos 
direitos  que  elle  tinha ,  na  mesma  situa9ao  ,  e  obrando 
comò  elle  em  nome  da  sua  propria  vontade.  Nada  o 
induzia ,  nem  o  obrigava  a  reconhecer  na  por^ào  mais 
elevada  do  governo  ,  ou  nas  institui^òes  que  chamamos 
publicas  ,  aquelle  caracter  de  superioridade  ,  e  de  gene- 
ralidade  inherente  a  idea  que  nós  forniamos  de  poderes 
politicos.  E  se  elle  nào  gostava  da  decisào  ,  negava  o 
seu  assenso  ,  ou  Ihe  resistla  appellando  para  a  for^a. 
A  forca  é   que  no  regime  feudal  era  a  verdadeira  e 
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usuai  garantia  do  dlieito  ,  se  e  quo  a  forerà,  se  pode  dar 
o  nome  de  garantia.  Todos  os  direitos  recorriao  inces- 
santemente ti  for(;a  para  se  fazerem  reponhecer ,  ou  para 
se  fazerem  respeitar.  Nenhuma  instituicào  bó  por  si  o 
podia  fazer  :  era  isto  t.ìo  sabido  que  pouco  se  contava 
com  ellas.  Se  os  tribunaes  senhoriaes  ,  e  os  parìamen- 
tos  do3  vassallos  tivessem  alguma  infiuencia  ,  havianios  de 
encontraros  multo  mais  activos ,  e  muito  mais  frequentes 
do  que  os  apresenta  a  historia;  porem  a  sua  raridade 
prova  a  sua  nullidade. 

Nao  é  porem  de  admirar  ;  ha  urna  rasao  mais  de-. 
cisìva  e  mais   profunda   do  que  as  que  acabo  de  indicar. 

De  todos  OS  systemas  de  governo  e  de  garantia  po- 
litica ,  aq nelle  sem  duvida  mais  difficil  de  estabele- 
cer ,  e  de  fazer  prevalecer,  é  o  systema  federativo.  Es*? 
te  systema  consiste  em  deixar  em  cada  localidade  , 
em  cada  sociedade  particular  ,  toda  a  pori^^ào  de  gover- 
no que  ahi  pode  ficar  ,  e  em  Ihe  tirar  apenas  a  porc^ào 
indispensavel  para  a  manutencào  da  sociedade  gerel,  para 
a  levar  para  o  centro  dessa  mesma  sociedade  ,  e  cons- 
tituil'-a  depois  dando-lhe  a  forma  de  governo  centrai. 
O  governo  federativo  sendo  logicamente  o  mais  simples, 
é  realmente  o  mais  complexo  ;  para  conciliar  o  grao  de 
independencia ,  e  de  liberdade  locai  ,  que  elle  deixa  sub- 
sistir ,.  com  o  grào  d'ordem  geral  ,  e  de  submissào  geral 
que  elle  exige  e  suppòe  em  certos  cazos  ,  é  mister  evi- 
dentemente urna  civilisac^ào  muito  adiantada;  6  mister 
que  a  vontade  do  homem  ,  e  a  liberdade  individuai  con- 
corra para  o  estabelecimento ,  e  para  a  manutencào  do 
systema  muito  mais  do  que  em  outro  qualquer ,  por- 
que  OS  meios  repressivos  sào  entào  muito  menores  do 
que    nos    outros. 

E'  pois  o  systema  federativo  aquelle  que  eviden- 
temente exige  maior  dcsenvolvimeuto  de  rasào  ,  de  mo- 
ralidade ,  e  de  civilisacào  na  sociedade  a  que  elle  se  ap- 
plica. E  com  tudo  era  este  systema  o  que  o  regime  feu- 
dal  tentava  estabelecer  ;  pois  o  feudalismo  geral  era  urna 
enpecie  de  fcd^^rac^-iio.  Elie  fìrmava-se  nos  mesmos  prin- 
cipaes  que  hoje  sustentào  a  federa(;no  dos  Estados-U- 
.hidos   da  America  !  Elle  preteudia   deix.ir    nas  maoa    da 
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cada  scnlior  a  por(j:ao  de  governo ,  e  de  soberania  pos- 
sivel  ,  e  levar  para  o  suzerano  ,  ou  para  a  assemblea 
geral  dos  baroes  a  porcào  restante  do  poder ,  e  so  nos 
cazos  ,  em  que  isso  io?.se  absolutamente  necessario.  Jà 
vedes  a  impossibilidade  d'estabeiecer  semelhante  systerna 
no  melo  da  ignorancia  ,  das  paixòes  brutaes  ,  e  n'uma 
palavra  ,  no  meio  do  estado  moral  tao  imperfeito  do  ho- 
mcra  sujeito  ao  feudalismo.  A  niesma  natureza  do  go- 
verno estava  em  contradicrao.  eom  as  idóas  ,  e  com  os 
costumes  dos  proprios  indiVldaos,  aos  quaes  se  queria 
applicar.  Como  podia  neste  caso  fazer  admirar  o  mao 
resultado  destas  tentativas  d'organisacao  ? 

Temos  considerado  a  sociedaùe  feudal  ,  primeirono 
sou  elemento  mais  simples,  no  seu  elemento  fundamen- 
tal ,  e  depois  no  seu  todo  ;  e  em  cada  um  destes  dous 
pontos  de  vista  indagamos  o  que  ella  tinha  feito  ,  o  que 
deveria  fazer ,  e  o  que  se  tinba  deduzido  da  ?ua  nature- 
za em  quanto  a  sua  influencia  no  progresso  da  civilisa- 
<^ao.  Agora  parece-me  que  temos  chegado  aos  dous  se - 
guintes  resultados  : 

l»°  O  feudalismo  deve  ter  exercido  raui  grande  in- 
fluencia, e,  em  ultima  analyse  ,  .urna  influencia  salutar 
sobre  o  desenvolvimento  interior  do  individuo;  elle  sus- 
citou  nas  almas  idcas  e  sentlmentos  energicos,  moraes , 
€  bellos  dosenvolvimentos  de  caracter  e  paixao. 

2.°  Em  quanto  ao  lado  social,  nào  poude  ellefun- 
jdar  nem  ordem  legai  ,  nem  garautias  politicas  ;  elle  era 
indispensa vel  para  fazer  come(5ar  novaiueiite  na  Europa 
a  sociedade  ,  reduzida  pela  barbaria  a  tal  estado  de  dis- 
«olu^ao  ,  que  nào  era  capaz  d'urna  outra  forma  mais  re- 
gular  nem  mais  extensa;  mas  a  forma  feudal  ,  radical- 
mente ma  em  si  mesma  ,  nem  se  pod,'a  regiilarisar,  nem 
estender-se.  O  unico  direito  politico  que  o  regime  fea- 
dal  soube  fazer  valer  na  sociedade  europea  ,  foi  o  di 
reito  de  resistencia  :  nào  fallo  da  resistencia  legai  ;  por- 
que  n'uma  sociedade  tao  pouco  avan^ada  nào  podia  ha- 
ver  idea  de  resistencia  legai.  O  progresso  da  socieda- 
de é  exactamente  substituir,  por  um  lado,  os  podercs 
publicos  as  vontades  particulares  ;  e  pelo  outro  ,  a  re- 
sistencia legai  a  resistencia  individuai.     Eis  o  grande  firn. 
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e  o  prinr-ipal  aperfcÌ9oamento  da  ordem  social.  Dcixa- 
se  a  liberdade  pessoal  urna  grande  latitude  ;  pois  quan- 
do a  liberdade  pessoal  chega  a  falliar  ,  quando  é  mis- 
ter pedir-Ilie  contas  de  si  mesmo  ,  appella-se  unicamen- 
te para  a  rasào  publica,  que  e  queni  deve  julgar  o  pro- 
cesso que  se  faz  a  liberdade  individuai.  Tal  é  o  syste- 
ma  da  ordem  legai ,  e  da  resistencia  legai.  Assim  ficaes 
conhecendo  que  no  feudalismo  nào  havia  lugar  para  na- 
da  semelbante.  O  direito  de  resistencia  ,  que  sustentou 
e  praticou  o  regime  feudal ,  é  o  direito  de  resistencia  pes- 
soal; direito  terrivel  ,  antisocial,  porque  appella  para  a 
a  for^a  ,  para  a  guerra  que  6  a  destruì(j;ao  da  propria  so- 
ciedade  ;  direito  coni  tudo  que  nao  deve  ser  abolido  no 
intimo  do  coracào  humano ,  porque  a  sua  abolicao  e- 
q nivale  a  acceita^ào  da  escravidào.  O  sentimento  do 
direito  de  resistencia  tinha-se  perdido  no  opprobrio  da 
sociedade  romana,  e  nào  podia  surgir  das  suas  ruinas;  e 
tambem  nào  podia  derivar-se  naturalmente ,  segundo 
creio  ,  dos  principios  da  sociedade  christan.  O  feuda- 
lismo introduziu-o  nos  costumes  da  Europa.  E'  uma 
honra  para  a  civilisa<^ào  reduzil-o  para  sempre  a  inac^ào 
e  a  inutilidade  ;  assim  corno  o  foi  para  o  feudalismo  o 
tél-o  constantemente  profcssado  e  defendido. 

Tal  é  Senbores  ,  se  eu  me  nào  illudo  ,  o  resultade 
do  exame  da  sociedade  feudal  considerada  em  si  mesma, 
em  seus  elementos  geracs,  e  independente  do  desenvol- 
vimento  liistorico.  Se  passamos  aos  factos  ,  a  bistoria  , 
acbaremos  que  aconteceu  o  ({ue  devia  acontecer,  que  o 
regime  feudal  fez  o  que  devia  fazer ,  e  que  o  seu  des- 
tino foi  conforme  a  sua  natureza.  Os  acontccimcntos 
podem  ser  trazidos  para  prova  de  todas  as  conjecturas  , 
e  de  todas  as  inducc^ues  que  eu  acabo  de  tirar  da  pro- 
pria natureza  deste   regime. 

Lancemos  os  olb  )S  para  a  bistoria  goral  do  feuda- 
lismo do  deciuìo  ao  uecimo  terceiro  secuìo  :  é  impossivel 
desconbecer  que  elle  exerceu  uma  grande  e  saudavel  in- 
fluencia  sobre  o  desenvolvimento  individuai  do  bomem  , 
sobre  o  desenvolvimento  dos  sentimentos ,  dos  caracteres, 
e  das  idéas.  Nào  se  pode  abrir  a  bistoria  deste  tempo 
sera  cncontrar   uma   multidào   de    sentimentos    nobres  ,, 
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de  (jrandes  aocucs,  e  bellos  deseinolviinentoii  da  huma- 
nidade  ,  que  evidonteinente  pr()ced('rào  dos  costumes.  A 
cavallaria  parece-se  realmente  niuito-pouco  cera  o  feu- 
dalismo ,  é  com  tudo  sua  filha  ;  foi  do  feudalismo  que 
saliiu  esse  ideal  de  sentimentos  elevados ,  generosos  e 
fieis  ,  que  depòe   a  favor    da   suci    erige ui. 

Dae  agora  urna  outra  direc^ào  tis  vossas  vistas  :  os 
prinieiros  impulsos  da  iuiagiuacào  europea  ,  os  primeiros 
erisaios  de  poesia  e  litteratura,  09  primeiros  prezeres  intel- 
lectuaes  que  a  Kuropa  saboreou  ao  saliir  da  barbaria,  nas- 
còrào  ao  abrigo  ,  e  sob  o  amparo  do  feudalismo  ,  no  in- 
terior dos  eastellos.  Para  este  genero  de  d'?senvolvimen- 
to  da  bumanidade  faz-se  necessario  o  movimento  na^  al- 
ma e  na  vida  ,  o  ocio,  e  mil  condic^òes  que  nào  po- 
diao  dar-se  na  existencia  penosa  ,  triste ,  grosseira  ,  e 
dura  do  communi  do  povo.  As  ])rimeiras  recorda^òes 
litteravias  ,  os  primeiros  gozos  intellectuaes  da  Europa 
na  Franila  ,  Inglaterra  e  AUemanba  ,  referem-se  aos  tem- 
pos  feudaes. 

Em  troco  disto,  se  consuìtamos  abistoria  sobre  a  in- 
fluencia  social  do  feudalismo  ,  ella  nos  responderà  sempre 
d'accordo  com  as  nossas  conjecturas  ,  que  o  regime  feu- 
dal  esteve  por  teda  a  parte  em  opposi(;;ào ,  nào  so  com 
ó  estabelecimento  da  ordem  geral  ,  comò  com  a  exten- 
sào  da  liberdade.  Por  qualquer  lado  que  considereis  o 
progresso  da  sociedade ,  encontraes  sempre  o  regime 
^eudal  a  servir-lhe  d'obstaculo.  E  por  isso  desde  o  prin- 
cipio da  sociedade  feudal ,  as  duas  for^as  que  forào  03 
grandes  moveis  do  desenvolvimento  da  ordem  e  da  liber- 
dade ,  o  poder  monarcbico  d'um  lado  ,  e  do  outro  o 
poder  popular  —  a  realeza  ,  e  o  povo  —  attacào-na ,  e 
lutào  incessantemente  centra  ella.  Algumas  tentativas 
se  fìserao  em  diversas  epocbas  para  a  regularisar,  e  fa- 
zer  della  um  estado  um  pouco  legai ,  e  um  tanto  geral; 
na  Inglaterra  tentou-o  Guilherme  o  Conquistador  e  seu3 
filhos ,  na  Franca  S.  Luiz ,  e  na  AUemanba  muitos  dos 
imperadores.  Mas  todos  os  ensaios  e  todos  os  esfor^os 
forào  baldados  ;  porque  a  propria  natureza  da  socieda- 
de feudal  repugnava  a  ordem  e  legalidade.  Nos  seculos 
modernos  tentàrào  alguns  bomens  de  genio  rehabilitar  o 
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feudalismo  comò   systema  social  ;   elles    qui.serào  suppo- 
l-o  um   està  (io  legai  ,  reg-ular  ,   e  progressivo  ;   considc- 
rarào-no    corno  urna   nova  idade  d'ouro.     Perguntae  a 
essa   gente,  onde   collocào  elles  semelhante   systema,  ci- 
tae-os  para  que  Ihe    designem   lugar  e   temj)o  ,  e  vereis 
que  nào  sao  capazes  de  o  fazer  ;  e  urna  utopia  sem  da- 
ta ,  é    um  draraa  ,  para  o  qual  se  nào  encontra  no  pas- 
sado,  nem  theatro,  nem  actores.     A  causa   do  erro  é  fa- 
ci! de  descobrir  ,   e  ella    explica  igualmente   o    engano 
daquelles  que  nào  podera    proferir  o  nome  do  feudalismo 
sem  o  acompanhar   d'um  anathema  absoluto.     Uns  e  ou- 
tros  nào  tomarào   a   seu  ciiidado  —  considerar  os   dous 
lados  porque  o  feudalismo  se  apresenta  ;  —  nem  distinguir 
por   uma  parte  ,  a  sua  influencia  sobre  o  desenvolvl men- 
to  individuai  do  homem  ,   sobre  os   sontimentos  ,    e  ara- 
cteres  e  paixoes  ;  e  da  outra  parte  a  influencia   sobre    o 
estado   social.     Uns  nào  podérào  imaginar  que   um  sys- 
tema social ,  em  que  se  achavào  tao  bellos  sentimentos, 
tantas  virtudes,  em  que  se  viào  nascer  todas  as  litteratu- 
ras  ,  e  em  que    os  costumes  tomavào  alguma  eleva^ào , 
e   alguma  grandeza  ,  que   um  tal  systema  fosse  tao  mao, 
e  tao  fatai  comò    se  pretendia.     Os  outros    apenas    vi- 
rào   o  mal  feito   pelo    feudalismo    a  massa  da    popula- 
^ào  5   o  obstaculo    posto    ao  estabelecimento   da  ordem 
e  da  liberdade ,  e  nào  podérào  suppor    que   dalli  proce- 
decem  bellos  cai  acteres  ,  grandes ,  e  um  progresso  qual- 
quer.     Ambos  dosconheccrào  os  dous  elementos  da  civi- 
lisa^ào  ;  ignorarào  que  ella  consistia  em  dous  desenvolvi- 
mentos ,  um   dos  quaes  podia  ,  com  o  tempo ,  produzir-se 
independente  do  outro  ,  posto  que  no  fim  de  seculos ,   e 
pela  longa  serie    de  factos  elles  tivessem  de  ser  recipro- 
camente necessarios. 

p]m  quanto  ao  mais  ,  Senhores  ,  o  que  o  feudalismo 
foi  ,  devia-o  ser.  A  individualidade  ,  e  a  energia  da  ex- 
iritencia  pessoal  ,  tal  era  o  facto  dominante  entre  os  ven- 
cedores  do  mundo  romano  ;  o  desenvolvimento  da  indi- 
vidualidade devia  [)OÌs  resultar  ,  primeiro  que  tudo  do 
regime  social  fundado  por  elles  e  para  elles.  Aquillo 
com  que  o  homem  entra  n'um  :-;y.:itema  social  ,  as  suas 
dÌ3po?i<^oes   interiorcs  e   moraes  ,  iuiluem  energicamente 
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sohrc  a  sitJiacào  em  que  elle  se  e:-tab(^lece  E  altcrna- 
danieiite  a  bitiiacao  rcage  sohre  as  di^^posiròes ,  fi^rtlfica- 
as,  e  desenvolve-as.  O  individuo  dominava  na  sociedade 
germana  ;  oiii  proveito  do  desenvolvimento  do  individuo 
é  que  a  sociedade  feudal,  filha  da  sociedade  germana, 
estendeu  a  sua  influencia.  O  raesmo  facto  sera  por  nós 
eìicontrado  nos  diversos  elementos  da  civilisa^ao  ;  elles 
permanecerao  fieis  ao  scu  princi[)io  ;  elles  avan(^arao  ,  e 
impellirao  o  mundo  pelo  caminho  em  que  primeiramen- 
te  tinhào  entrado.  Na  no'ssa  proxima  reuniào  verenios 
o  novo  e  brilhante  cxemplo  que  disto  nos  oft'erece  a 
historia  da  Igreja  e  da  sua  influencia  sobre  a  civilisa- 
^ào  europea  dcsde  o   quinto  ate   ao  duodecimo  secujo. 
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'harna-se  Alfandega  ,  ou  aduana ,  a  casa  aonde  se 
dào  ao  manifesto  ,  ou  se  depositào  as  mercadorias  impor- 
tadas  5  cu  exportadas ,  e  aonde  se  cobrào  os  direitos  de 
entrada  e  sahida.  (  Moraes ,  Dicdon).  As  aduanas  ou 
alfandegàs  sào  barreiras  levantadas  nas  fronteiras  de 
cada  na9ào ,  jà  para  perceber  os  tributos  impostos  sobre 
a  importacào  dos  productos  exoticos ,  jà  para  proteger 
a  industria  nacional  contra  a  concurrencia  da  industria 
estrangeira  :  ainda  que  està  indubita vel mente  nào  seja  a 
origem  das  aduanas  ,  é  comtudo  este  o  seu  actual  of- 
ficio. (  Ganilh  ^  Dictiouaire  anilytique  S^c.)  Chamào-se 
direitos  das  alfandegàs  as  taxas  estabelecidas  na  en- 
trada ,  e  na  sahida  das  mercador  ias.  Remonta  a  mais 
alta  antiguidade  a  cria^ào  deste  genero  de  taxas  ;  el- 
las  nos  vem  dos  Grenfos  e  dos  Roman  os  em  linha  re- 
età  ;  justi^a  é  reconhecer  tambem  ,  que  desde  os  antigos 
até  nós  ellas  nao  tern  deixad')  de  successivamente  peo- 
rar  era  sua  marcha.  O  imposto  das  alfandegàs  em  A- 
thenas  nào  excedia  jamais  a  quiriquaqessiina  parte  (  uns 
cincoenta  àvos  ,  ou  '1  por  cento  )  do  valor  das  mercado- 
rias importadas  ,  e  devia  ser  pago  no  momento  da  des^ 
carga.  Entre  os  Rornanos  tiuha  o  nome  de  poìtorium  , 
e  variou  em  sua  importancia  ,  ou  quota  ,  segundo  os 
tempos  e  fortuna  da  republica.  Multo  frequentemen- 
te era  arrendado  ao  que  mais  olferecia,  ou  dava  maior 
lancio.  Foi  momentaneamente  suppriuiido  no  tempo  do 
prctor  Metello  ;  ma-ì  diì  novo  restabelecido  por  .Tulio 
Cenar;  e  a  tao    consideraveis  Bonnnas  subiaelle,    per- 
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cebidas  por  melo  de  tantas  vexacòcs  ,  que  o  propria 
Nero  tevc  inten^ào  de  o  abolir  inteiramente  :  a  isto 
s'oppoz  o  seiiado  cora  o  estranho  motivo  ,  de  que  des- 
truiiido  este  imposto,  era  misier  presciiulij-  eia  pouco  tem- 
po dos  outros,  e  arruinar  o  lìstado.  Deàde  eritào  a  ta- 
xa  dad  alicmdegcis ,  o  portorium  ,  se  achou  accompanha- 
do  do  inevitavel  cortejo  de  rettric^òes  ,  visitas  ,  e  mul- 
tas  j  que  cm  noi=sos  dias  Mscrào  delle  o  imposto  mais 
incommodo,  e  ao  mesmo  tempvj  o  mais  attentatorio  eon- 
tra  a  dignidade  do  homem.  As  dec,lara9oes  fal^as  ,  com- 
missòes ,  o  contrabando ,  violencias  de  todo  o  genero  , 
enganos  e  manha  ,  por  cujo  meio  se  trata  de  subtra- 
hir-se  a  seu  pagamento  ,  nào  sao  cousiis  novas  ;  jà  a 
lei  romana  as  pr^^.via ,  logo  que  as  alfandegas  comeca- 
rào  a  existir  ,  materia  que  foi  tratada  pelo  Dr.  Bouchaud, 
e  daqual  deu  urna  completa ,  ainda  que  carregada  bis- 
toria  5  em  seu  tratado  ào  Imposto  so  re  as  lìiercadorias 
entre    os  Komanos. 

Era  todas  as  cpocas  de  nossa  civilisac^ào  este  im- 
posto reapparece  debaixo  de  formas  mais  ou  menos  va- 
riadas,  e  a  mal  aconselhada  avidez  de  muitos  sobe- 
ranos  Ihe  acrescentou  novos  rigores.  Nào  se  contenta- 
rào  de  o  cobrar  nas  fronteiras,  e  o  estabelectrào  até  no 
interior  ;  nmltiplicurao-se  as  barreiras  de  provincia  para 
provìncia  ,  tornando- as  por  tal  modo  corno  estranbas 
umas  a  outras  ,  'f)or  meio  de  alcavalas  (  extorsào  propria- 
mente ,  direitos  ,  imposi^òes  ),  cuja  denominac^ào  franca 
e  simples  ex})rime  perfeitamente  o  caracter  deste  indi- 
gno tratìco.  I^or  muito  tempo  os  diversos  distiìctos  da 
Franca  estiverao  separados  por  linhas  imaginarias  ,  que 
tantos  damnos  causàrào ,  e  para  as  fazer  desapparecer  do 
sólo  nacional  foi  preciso  nada  menos  que  a  aura  do  gran- 
de movimento  reformador  de  1788.  —  Colbert  foi  em 
Franila  o  primeiro  Ministro  ,  que  haja  systematisado  o 
imposto  das  alfandegas ,  e  que  haja  alterado  o  seu  ca- 
racter com  outro  firn  além  da  fiscalisacào.  Quando  elle 
lan^ou  OS  fundamentos  das  numerosas  manufacturas,  que 
a  tao  alto  levàrào  a  riquesa  industriai  de  nossa  ria9ào, 
cuidou  que  afóra  os  soccorros  de  que  ellas  careciào  ,  o 
melhor  meio  de  afìancar-lhe  permanente  incentivo  era 
carregar  os  productos  das  fabricas  estrangeiras  rivaes 
com    taxa  tal,  que  Ihes  nào  permittisse  concorrencia    noe 
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mercados  inteiùores  coni  productos  analogos  aos  nossos. 
E  Ila  verdade ,  estiinulados  por  està  protcc^ào  a  custa 
dos  consumidores ,  nossos  tabricanles  podt-rào  dar  ex- 
tensào  consideravel  ao  deseiivolvimento  das  suas  ma- 
iiufacturas.  A  injiaencia  protcctùra  da  taxa  pouco  e  pou- 
co  ihe  attenuou  o  caracter  fiscal  ,  e  a  industria  Iranceza 
passou  a  sor  o  paliadiuni  da  aliandega ,  que  cada  dia 
vae  causando  a  aquella  incalculaveis   niales. 

Pertanto  hoje   as  aìfandegas   tciu  de   ser  conside- 
radas  debaixo   de  dous  poutos  de    vista  ;  —  corno  nieio 
de  rendimento  ;  —  e  corno  instruiiiento  de  protect^ào.— 
Ningueni   duvidara   que  debaixo   do  pnmeiro  aspecto  al- 
ias teni  notavel  iniportancia.     Farece  justo   que  as   rner- 
cadorias  estrangeiras  sejào  sujeìtas  a  urna  taxa ,  bem  co- 
rno o  sào  as  do  interior,  e  que  ellas  contribuào  ,  em  con- 
veniente propor9ào  para  o  rendimento  do    Kstado.   iViui- 
tas  na^òes  grandes  dahi    tirào  lucros    consideraveis  ;  e 
quasi  a  totalidade  do  rendimento  geral  dos  Estados-Uni- 
dos  da  America  nào  tem  outra  origem.     O  que  é  niuito 
preciso  ter   em  vista ,  6  empregar  toda    a    intelligencia 
no   estabelecimento    das   panto.s    contemplando     muito 
as   materias   primas  da    })roduc<^ao  ,    para    qne   o    tra- 
balbo    nào    perca   vanragera  aJgunia,       1  anto   mais  mo- 
deradas    as    pautas     forem  ,    tanto    mais    torte   sera    o 
consumo,    e  mais  segura  a   prosperidade  pubiica.     A  ex- 
periencia  tem  provado  que  nada  a  pode  favorecer  mais  que 
o    boni    mcrcado   dos    productos ,  e  por    conseguinte  ,  a 
moderarào  das  taxas.     O   ttiezuuro  pubiico  ganlia  nesta 
niudera(;ao  tanto  comò   os  pavticulareò.    bempre   que  as 
pautas  torào  diminutate  no  caie  ,   assucar  ,  ciia  ,  algudào, 
ou  em  qualquer  materia  ,  se  scguiu  augmento  do  consu- 
mo 5  e  do   i-endimento    do   Esuido.     O   lìsco    recebendo 
por  muitas  vezes  sommas  pcquenas,   acaba  por  arreca- 
diir  muito  subido    total.     fMio  lioje  por  tal  modo  evicicn- 
t^es  estas   verdades,  que  todas  as  taxas   teriao    infaliivel- 
mente  baixado   muito,    se  a  aìfandega   nào  tivesse   outios 
fina  mais  que  os  de  adcjuirir  recursos  para  o  thezouro  pu- 
biico :   mas  o  systema  de  C/olbert  criou  habitos  que  })or 
mujto   tempo  se  tem  opposto  a  retbrma  da  iegisia(j.ào  so- 
bre  ab  pauttjs. 

J>&ta  regulac^'ìlo    ,  considerada    debaixo    do    ];onto 

de    vista  excluiivamente   protector,    assenta   hojo    sobrc 
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base  inteiramente   destltuida  de  fiindamentos.     Entende- 
se  inui  bem  que  ao  principio  em  que  as  manufacturai 
s'estabelecèrào  iia   presenca  das  fabricas  da  Europa  aiii- 
plameiite   organisadas  ,  ellas    careciào  de  protec^ào  para 
adquirir  meios  d'entrar  cin   coneurrencia  coni  ellas  ;  mas 
depois  d'urna  luta  demais  de  cento  e  cincoenta  annos  , 
sustentada  por   immensos    sacrifìcios  feitos    pela  na^ào  , 
parecia   naturai    que     o    alofarismo    das    pautas    da  al- 
ì'andega  c'escesse  ao  minimo  das.  taxas  de  consumo  !  Bem 
longe    disto  ;    nào    sómente'  as     pautas   se   conserva rào 
na    altura ,  de    que  jamais    deveriào   deixar  de   descer  , 
mas   ellas   tem   marchado   constaiiteniente   em   uma  pro- 
gressào   crescente ,  a   ponto   de  que    na   maior  parte  dos 
artigos   passa    ainda    alem    do    valor   total    dos   artigos 
taxados  5  e  algumas  vezes  chega  até  ao  dobro  ,   ou   triplo. 
Sua  excessiva  exagera9ào  nào  bastou   mesmo  para  fartar 
'd  anibi^ào  ,  ou  a  cubiga  de   certos  industriaes  :    desen- 
volveu-se  o  espirito  do  systema  protector ,   e   ordenarào- 
se  as  prohiòifdes.     Foi  impossivel  introdusir  por  qualquer 
condicào  grande  numero  de  mercadorias  da  mais  aita  im- 
portancia,   taes  corno  algumas   d'algudào  ,  e   outras  de 
lan  :   nem  jamais   se    houvera   feito  a    compara^ào    com 
as  nossas  ,  se  o  conirabando   se  nào  incumbisse    de   nos 
prover  d'amostras  ao  principio  ,  mas  ao  depois  de  cousi- 
deraveis  raassas.     A  consequencia   deste   estado  de  cou- 
zas  foi  a^ostumar   os  fabricantes  a    uma  quasi    completa 
indifferenca  a  cerca  dos  meios  d'aperfeÌ9oar  sua  industria. 
Um    dell:s  a    quem    no   ultimo      inquerito     s'indicàrào 
certos   processos  novos   descobertos   em    outras   na^oes  , 
respondeu  mui  sinceramente; — „  E  que  precisào  tenho  eu 
de  cuidar  disso  ,  se  a  probibi^ào  me  protege  "  ?  E    tinba 
rasào  ,    porque  a  prohibigào  Ihe    segurava  em    Franca    o 
consumo  de  seus   productos  ,    por  mais    defeituosos    que 
elles  podessem  ser.     A  nacào  paga  por  este  modo   pre- 
rnios  immensos  para  ser  mal  servida;  e  a  proteccào,  em 
vez   d'alentar  as  industrias  ,  as  faz  cahir  na  decadencia. 

Do  mesmo  modo  opérào  os  elevados  direitos  , 
quando  elles  augmentào  o  preco  das  mercadorias  es- 
trangeiras,  pois  que  sua  introduc^ào  se  torna  impossivel. 
Jamais  esquece  o  recurso  da  fraude,  resultando  perda  para 
o  tbesouro  publico ,  urua  pura  perda  de  toda  a  somma  que 
elle  bouvera  recebido  ,  se  a  taxa  fora  mais  moderada.  Os 
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ìiei^ociantes  lionrados  ,  que  com  exactidao  oxecutao  a  lei  , 
apezar   de  sua  severidade  ,  passào  a  ser  victimas  daquei- 
les  que  sao  meuos   escrupulosos.     A  contiuua9ao  de    di- 
reitos   fortemente  protectores  parece  d'ora   em  di  ante  im- 
possivel   na   presen(;a  dos  inconven'ontes  geralmente  re- 
conhecidos,  causados  pela  prohibicao  ;  e  pou!'',o   e    pouco 
vamos  pend2ndo  para  malsiKacio,   e    mais  hera   conce- 
bido  regime  ,  em   i^.teresse  de  todas   as   industrlas.     Jà 
ninguem  duvida  da  vantasrem  que  ha  ,  de  ir  buscar  obje- 
ctos  que  se  care9ào  ,    aos  ìug-are^  aonde  taes  cbjectos  se 
produsera    com  menos  clispendiosas  coudi'^òes  ,  dandc-lhe 
era  troca  artio^os  obtidos  no  sólo  nacional.     Por  qualquer 
modo  que  s'encarem  as  questoes  commerciaes,  vìremos  sem- 
pre a   està  conci usao  ; —  que   urna  na^ao   nào   paga    os 
productos  das  outras  nacoes  senao  com  seus  proprios  pro- 
ductos  5  isto  é  com  seus  productos  especialmente  naturaes. 
Se    em  vez    de  proceder    se^^undo  este  systema ,  um 
povo  se  obstfnasse  em  querer  produzir  tudo  por  si  mesmo  , 
acontecer-lhe-ia    certamente    achar-se    empachado      com 
grande  por^ào  de  productos  inuteis  ,  carecendo  de  mui- 
t03   outros  ,  ou  nao  os  podendo  obter  senao  com   condi- 
(poes  inteiramente    ruinozas.     Com  que  paga  a   America 
do   Norte  as  mercadorias  das  manufacturas  da    Europa  ? 
Evidentemente    com   algudiìo  ,    e    com    outras  materias 
primas  que   ella   vende  aos  Europeus.     Se  os  povos  da 
Europa  se  lembrassem  de  cultivar  o  alorndào  em  estufas, 
on  de  o  produzir   por  qual(juer  outro  meio  artificial   ì^u~ 
almente   custoso  ,  e  certo  quo  elles  perderiìio  na  America 
o  consumo  que  la   achao   seus  productos  ,  pois  que  os  A- 
mericnnos   nao  teriào   que    dar  Ihe  em   troca.     Assim    o 
resultado  da  protec^ao  concedi  da  a   cultura   facticia    do 
algudào    seria  fazer   paorar   horrivelmente  caro  o  algudào 
aos  Europeus  ,  e  impedil-os  de  vender  alguma  couza  na 
America. 

As  leis  das  alfaidegas  ,  ta'»s  quacs  ellas  existem 
boje  ,  tem  em  g-eral  o  inconveniente  de  conceder  a  in- 
dustria premios  cm  dema^sia  elevados  ,  cuja  despeza  re- 
cae  toda  sobre  o?  contribuintcs  (1).   Ellas  levantao  dous 


(1)  A  prohiblcHo  h  um  privilpi^io  exorhitante  estabelfoido  em 
puro  liuTO  Hos  fahrir-antes  com  erfivf"  prejiiizo  <los  roTisamirlojv'S  ;  ^P- 
pìm  f»ttH«  fjtjo  formào  a  massa  da  popnlacrio  olhHo  para  as  lei« 
prohibit'vas    corno  leis   injiista'-'  ;    suo    por   isso    incJinudos  a    resis- 
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inipostos  (ìi.-tinrtos  ;  aqnclle  qne  f;e  pa^ra  ao  tho?iioro  polo 
consumo  dos  productos  ,  e  aquelle  que  se  paga  ao  fa- 
hricante  pelo^  prodrictos  taxados  coni  o  titulo  de  protec- 
<;ao.  O  seffundoe  tanto  mais injusto,  quanto  elle  pode  con- 
siderar so  corno  incentivo  para  a  preornica,  e  dcpcuido 
dos  manuiìictore?.  Interrog-'uem-se  os  annaes  dn?  fabri- 
cas  ,  e  bem  depressa  vira  a  certeza  de  qu6  as  indus- 
trias  mais  protcQfidas  sro  precisamente  aquellas  que  mn- 
nos  pros^ressos  fazera.  A  protec^ao  que  as  leis  :'s  vezes 
concedem,  ou  tem  pertendido  conceder  a  certa  industria 
n?lo  serve  mais  que  para  alimentar  outra  menos  dinj-na 
d'interesse  ;   as  mais  das  vezes  morre  urna  fabricac;ào  pe- 


tir-ìbes,  fjiierem  con<snmir  o«!  productos  prohihidos  ,  e  quando  ellf^s  o>^- 
tao  dispostos  fi  pfif}^al-os  ,  nao  Ihes  faltao  ;  daqui  o  jrrande  incentivo 
nnra  o  contrahando  que  nrruina  r.ossas  fronteiras.  A  rcsi?tenria  a 
lei  narecG  lepriHma  .  e  viaiantes  .  alias  rrnii  hourados  .  nao  tem  reon.T- 
do  dìante  da  idèa  de  elles  mesmos  practieavem  a  fraude  ,  trazendo 
em   seu  reorresso  a  Franca  mercadorias  prohibidas  ^*). 

Em  eonsequencia  desta  exicfencia  dos  consumidores  .  o«  negopi- 
antes  e  mercadores  sao  impellidos  a  vender  artit^os  nroliibi'ln?.  Ha 
a^srnns  annos  que  um  dos  mais  resneitaveìs  mercadores  de  Paris  foi 
rhamado  peraute  o  Director  da  Alfandega  ,  que  Ihe  fez  sevpras  ob- 
servacnps  sobre  o  sal)er-se  que  em  seus  armazens  se  acliavao  mer- 
radoria';  ouja  entrada  era  probibido  em  FraTica;  a  resposfa  foi  sim- 
pìes  e  franca:  " —  E' com  magoa,  Senbor  ,  que  eu  vendo  artitros  pro- 
bibìdos  ;  deverei  diser-vos  que  mesmo  eu  (ranho  menos  nelle'?  qiie 
em  outros,  mas  sou  obrigado  a  ceder  as  exigencias  do  publico  : 
OS  mpus  collecras  Ibos  vendem  ,  e  eu  passarla  por  mal  sortìdo  se  os 
nao  tives<;e  ignalmente  .  e  em  pouco  os  fregiiezes  me  ab^ndonariào. 
^6s  mesrao  ,  Senbor  Director  .  quereis  comprar  em  minba  casa  .  e 
quando  vós  mohilbastes  o  gabinete  ,  enn  que  boje  fa/eis  abonra  de 
receber-me  ,  nada  acbastes  oue  mais  vos  agradasse  para  fazer  estas 
oortinas  .  que  a  ca^a  (murselina  >  snissa  entrada  nor  contrabando.  " — 
Com  effetto .  a  propria  casa  d'alfandega  era  mobilbada  com  artigos 
probibMos. 

(  Horace   Say.   Enqunfe  commcrdtile  de  1834  —  35  ) 

[■*!  Esita  funesta  disposicào  da  re=;i'5tpnria  a  lei  tem  infeliznnpntp  justifirado 
a  humiUante  \'i«ita  sobre  a  propria  pessoa  ,  a  que  os  pmpregados  das  alfandegas  tenti 
obrigado  OS  viaiantes  em  «^ua  entrada  otti  Franga.  En  confesso  "que  por  minba  par- 
te sempre  experimentei  sentimento  de  vergonha  .  e  d'inodienagao  todos  as  vezes 
que  me  senti  analpado  e  basendo  pelo"  homens  da  alfandega.  Comparei  entSo 
oom  magna  a  minba  chegada  aos  Estados  Unidos  ,  com  o  meu  regresso  à  F"ran(;a, 
pois  que  a  comparacilo  era  bem  desvantajoza  a  minba  patria.  Effectivamente'  a 
minha  baga?em  tendo  sido  desembarcada  na  alfandega  de  Charleston  ,  os  empre- 
gados  da  admini stracco  me  prpvpnirào  que  so  as  mercadorias  destinadas  para  com. 
mercio  erao  obrigados  a  pagar  direitos  ;  que  eu  podia  designar  as  malas  que  sócon- 
tivessem  effeitos  para  meu  uso  .que  essas  nem  mesmos  abertas  seriao  ,  eque  se 
fiariSn  em  minba  declaracào.  Tal  maneìra  de  proceder  tende  ao  aperft'i<;oamen- 
♦»>  humano  .  elevando  os  homens  a  seus  proprìos  olbos  ;  o  que  em  noseas  frontei- 
ras  M'  pra'-ticia  tem  teiidencia  diametralmento  opposta.  Id, 
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lo  proprio   abuso  do  modo  protector  inventado   em    seu 
favor.    A  tarifa ,  ou    direito   estabelecido  sobre  o  ferro 
estrangeiro  (  em  Franca  )   leve  por   consequencia  o  aug- 
mento    enorme   do  prego  da  lenha  (  comò   combusti vel  ). 
Pertendeu-se  proteger  o  mestre   de  forja^s  intelligente ,  e 
o  resultado  foi    enri(pie(?er  o  ])roprìetario  de   matas.     Os 
direitos  difFerenclaes  exorbitantes  com  que  se  carregao 
OS  assucares  estrangeiros,  com  a  esperan^a  de  que  estcs 
direitos  aproveitem   aos  assucares   coloniaes ,  tiverao    so 
por  efFeito  dar   ao  assuear  de  beteraba   una  impulso  que 
feriu   mortalmente  este  unico    ramo  do  rendimento  das 
colonias.     Taes  acontecimentos,  que   transtornào  todas 
as  previsòes  ,  sào  em  nossa  opiniao   a  mais   amarga  sa- 
tyra    d'um  systema,  cuja   preten^ào    e  limitar   todas   as 
transac^oes  ao  commercio   interno ,  e   augmentar  o   nu- 
mero  das  ve  n  das  ,  restringi  n  do  o  das   compras.  Re  spon- 
de-se comtudo  ,  que  se  as  leis  da  alfandega  tem  o  incon- 
veniente de   supprimir  a  concorrencia    estrangeira^  ellas 
criào  no  scio    da  na(;,ào  uìuito   mais  viva    concorrencia, 
e  fundarnentalmente   mais   proveitosa ,  poii  que  os  ma- 
nufactores ,    animados    pela  certesa   dos   lucros ,    fazem 
ontre    si    urna    concorencia   que     redunda     inteiramente 
em  vanta ì^-cm   do  consumidor.    Mas  este   resultado,  sem- 
pre  incompleto,  op6ra-se   mui   lentamente  ,    e  jamais  os 
fabricantcs   deixào  de   entender-se   entre  si  para  Ihe  at- 
tenuar as  consequencias  ;  é  por  isto   que  nós  nào  vemos 
que  0  preco  dos  arti^ios  prote^ldos  pela  legislaqao  das  al- 
fa ndegas  baja  baixado    ])roporcionalmente  ,  ba  dei  an- 
nos  ,    tendo  muito  de^b^s ,    I)(Mn  pelo  contrario  ,  augmen- 
tado   desnecoHsariaiJionto.     Promettem-se   sempre   abati- 
nientos,   e    nao    vemos   senào  aui>'mentos. 

Se  as  leis  das  alfandegas  fossem  redusidas  a  seu 
verdadeiro  dentino,  que  v  tributar  o  consumo  dentro  do 
liinite  da  necessidade  do  fi^^co  ,  e  do  interesse  la-  I  i- 
duj^trias ,  nc'^a  vcriamos  de.saj)j)arecer  taxas  excessivas 
com  que  tantos  productos  se  acliào  gravados  ;  nao  ha- 
veriTvo  mais  prohiliiròes  ,  nem  direitos  probibìtivos  ,  mas 
simplesmnnte  o  que  se  cbama  direitos  dabalangav  sal- 
vo OS  quie  se  acbào  estabelecidos  sobre  o  tabaco ,  e  al- 
^uns  arti^^os  mais  d'importancia  quasi  politica.  Està  é 
a  tcndcncia  goral  dos  espiritos  em  Franca  e  em  In- 
glaterra;  mas  cm   quanto  ,  de   preferencia  a  vóz  do    in- 
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teresse  geral,  s'escutar  o  concerto  interessado  de  quei- 
xumes  partlculares ,  iiao  é  permittido  esperar  que  o  es- 
tado  de  couzas  tenlia  meihoramento  sensivel.  No  està  do 
actual  OS  dlreitos  das  alfandegas  nào  lem  outro  resulta- 
do  senao  fazer  encarecer ,  no  mercado  interior  ,  (js  arti- 
gos  taxados  com  toda  a  importancia  da  taxa  ;  e  ella  mes- 
ino  multo  iraperfeitamente  aproveita  a  aquelk  s  a  favor  de 
quem  ella  foi  criada.  Sào  elles  obri^rados  a  alcancar  com 
grande  custo  edespezar.,  e  depois  d'ensaios  penosos,  van- 
tagens  quasi  imperceptiveis ,  e  das  quaes  mesmo  mui  de- 
pressa a  concurrencia  interior  os  despoja  ;  e  a?sim  ve- 
mos  as  industrias  ,  desenganadas  do  systema  protector , 
refugiar-se  naliberdade  do  commercio  comò  em  um  asv- 
lo,  e  reclamal-a  mesmo  comò  remedio  unico  aos  males 
criados  ou  agravados  pelas  altas  taxas  ,  ou  pela  prohi- 
bicào.  E'  isto  o  que  ultimamente  fez  o  conselho  colo- 
nial  de  Guadalupe  em  urna  Peticào  ao  Rei ,  na  qual 
elle  invocava  a  doutrina  do  laisser  faire  ,  laisser  pas- 
ser  y  que  até  ba  pouco  fora  o  objecto  de  sua  indigna- 
^ào ,  e   sarcasmos. 

Ao  preiuizo  causado  pelas   pautas  convem    accres- 
centar  aquelle,  que   e  inseparavel   das  medidas  de  supe- 
rintendencia   e  execu9ao   dos   empre^ados  das   alfande- 
gas. Sempre  que   se  passa  uma  fronteira  ,    e  mister  abrir 
caìxas  e  fardos ,  expòr  as  mercadorias  às  avarias ,   per- 
der tempo  precioso,  e  sofrer  incommodos  e  despesas.  An- 
tes  do  tratado   das  alfandegas  prussiana?  ,  por  exemplo  , 
qualquer  mercadoria  que  atravessava  a   Alemanba ,   pas- 
sando pelos  pequenos  Estados   da  confedera<;:ao  germa- 
nica ,  era  condemnada  a  passar  por  tantas  visitas  quan- 
tos  OS   Estados  que  crusava.  De  que  serviào  essas  bel- 
las  estradas  ,  sendo  preciso  parar  a  cada  passo  ,  expe- 
rimentar  novas  avarias  ,  e  pagar  interrainaveis  despesas  ? 
A  Prussia  imaginou  simplificar   o  commercio  germanico  , 
fazendo  da  maior  parte  destes  Estados  um   todo  homo- 
geneo ,  e  julgou   mostrar-se  liberal  ,    o    que   é  exacto , 
nao   elevando  direito  al^um  acima  de  30  p.  1 00   do  seu 
valor.   A  Franqa ,  que  aos  estrangeiros  nao  ofFerece  con- 
dicòes  tao  vantajosas ,  vè-se  por  tanto  amea^ada    de  ser 
supplantada  pela  Prussia ,  e  nào  ter  mercado  possivel  em 
Alemanba.  As  alfandegas  pois  nao  terào  daqui  em  dian- 
te outro  resultado   mais  qu'entreter  a  guerra  durante   a 


(  '>7  ) 

piena  paz  entre  as  na^òes  ,  e  privar  umas  dos  productos 
quc  sobrào ,  e  estuo  empatados  nas  outras.  Està  guerra 
nao  se  faz  sómente  sobre  urna  linha  nas  fronteiras  ;  ha 
tres  linhas  de  superintendencia  pelas  quaes  cumpre  que  o 
viajante  passe  com  grandes  despesas  ,  e  sofra  toda  a 
sorte  de  buscas  inquisitoriaes  ,  tao  hocivas  a  suas  ba- 
fragens ,  quanto  attentatorias  a  dignidade  de  suas  pessoas. 
Eu  nao  receio  affirmar  que  as  alfandegas  sào  hoje  o 
flagello  do  commercio  ,  pelos  trope90s ,  demoras ,  e  dif- 
ficuldades  de  todas  as  espc'cies  que  ellas  multipllcao  so- 
bre OS  passos  dos  negociautes.  O  systema  que  permìt- 
tisse  ao  Estado  perceber  a  justa  parte  que  Ibe  cabe  dos 
lucros  do  commercio,  seni  molestar  seus  movimentos  , 
e  sem  paralysar  suas  espccula^^oes  ,  deveria  considerar- 
se  corno  grande  benefìcio ,  e  nao  tardarla  em  pasrar 
com  uzura  as  generosidades  que  elle  houvesse  de  dis- 
pensar. Nao  ha  palavras ,  qu'exprimào,  ncm  algaris- 
mos  que  convenientemente  avaliem  a  importancia  dos 
prejuizos  causados  pelas  Icis  resti'ictivas.  Para  que  é 
multiplicar  as  estradas ,  os  canaes  ,  os  caminhos  de  fer- 
ro,  OS  navios,  para  os  fazer  tocar  em  verdadeiras  bar- 
reiras  ,  aonde  as  mercac'orias  sao  sujeitas  a  pagar  taxas 
variaveis  todos  os  dias  ?  Os  climas  ao  menos  conhecem- 
se  ;  OS  mesmos  mares  tormentosos  tem  moncoes  favora- 
veis  ;  cada  um  se  prepara  para  tirar  proveito  destes 
conhecimentos;  calcu^a-se  com  a  natureza  apreciavel  dea- 
tas  eventualidades;  mas  quantos  embaracos  nao  dcri- 
vào  da  differenc^a  das  pautas  !  Aqui  é  prohibida  uma 
mercadoria  ,  que  aleni  e  admittida  em  franquia ,  e  mais 
longe  admittida  com  direitos.  Visitas  minuciosas  e  fre- 
quentes  ,  tao  prejudiciaes  aos  artigos  visitados  ,  quanto 
perigosas  aos  negociantes  ,  pelos  embustes  e  dolos ,  com 
que  ellas  se  achào  cercadas ,  tem  transformado  o  com- 
mercio exterior  em  verdadeira  guerra  com  todos  os  go- 
vernos ,  deverà  talvez  dizer-se  ,  em  uma  luta  cruci ,  na 
qua!  OS  combatonte=;  procurao  fazer-se  o  maior  mal  pos- 
eivel ,  uns  por  melo  d'astucia  e  mauha ,  e  outros  por 
meio  da  for9a.  A  alfandega  està  sempre  d'atalaya ,  e 
08  negociantes  nao  tem  com  ella  um  instante  de  re- 
pouso.  O  erro  d'um  caixeiro  ,  a  omissao  d'urna  for- 
malidade  basta  para  atrahir  verdadeiras  catastrofes  so- 
bre  uma  caza.     Por  mais    de  cein   vezes    eu    pude  y^- 
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gar  5  ein  nossas  frouteiras  ,  do  caracter  hostll  das  rela- 
9oes  da  aliandega  com  os  nogociantes  ;  póde  dizc»r-«e 
que  cada  fardo  de  mercadoriaa  oiicerra ,  corno  o  caval- 
lo do  Troya,  um  exercito  inteiro  iiiimigo  em  seu  inte- 
rior. Todo  o  nen^ociante  aos  olhos  da  alfandega  està  em 
estado  de  suspeita  permanente  ,  e  a  criacào  de  merca- 
dos  ficticios  tem  feito  nascer  mais  processos ,  e  dado  lu- 
gar  a  mais  multas,  do  que   favorecido  transac9Òes. 

Al^uns  exemplos  hoiive  no  mmido  commercial ,  de 
paizes  libertos  de  toda  a  servidào  aduaneira ,  de  portos 
francos,  aonde  formalidade  alguraa  restrictiva  molesta- 
va jamais  as  relacòes  iudustriacs  :  estes  paizes  ein  pou- 
co  tempo  s'elevarao  ao  mais  alto  orào  de  prosperida - 
de.  A  pequena  ilha  de  Singapore  ,  na  extremidade  da 
peninsula  de  Malaca ,  era  apenas  urna  e.Tta9rio  de  pes- 
cadores  e  de  piratas ,  quando  os  Inglezes  imaoinarao 
fazer  della  um  grande  mercado  livre  ,  e  no  fim  d'alìjuns 
annos  ,  jà  ella  era  colonia  de  vinte  mil  almas,  aonde 
tudo  respirava  actividade  ,  e  abundancia.  O  que  mais 
anima  o  commercio  e  ,  ainda  menos  a  ausencia  das  ta- 
xas  ,  que  a  ausencia  de  formalidades  ,  e  vexa^òes.  Ora, 
no  estado  actual  da  Europa  ,  eu  nao  temo  dizer  que 
ha  guerra  gerai  declarada  contra  o  commercio.  A  se- 
rie de  tribula^oes ,  porque  deve  passar  um  capitalo  de 
navio  ao  entrar  em  um  poi-to  ,  é  verdadeiramente  para 
fazer  estremecer;  e  comò  se  nao  bastassem  os  rigores 
da  alfandega  ,  ainda  tem  de  sofrer  mais  os  dos  ìaza- 
retns,  ainda  mais  odiósos  que  absurdos ,  e  que  ao  com- 
mercio europeu  fazem  perder  mais  de  30  milhoes  de 
francos   por  anno. 

A  administra^ao  das  alfandegas  conta  em  Franca 
mais  de  20  mil  empregados,  organisados  militarmente, 
e  armados  comò  tropa  de  linha.  Poder  algum  se  atre- 
vera  a  exercer,  mesmo  durante  o  imperio  do  estado  de 
sìtin  ,  tao  absoluto  despotismo  comò  os  mais  inferiores 
oficiaes  desta  milicia  postada  nas  fronteiras  ,  sobre  as 
aldeas,  ou  cazaes  isolados  ,  aonde  nao  se  permitte  acces- 
so algum  às  queixas ,  nem  auctoridade  superior  a  del- 
les.  Seria  bem  curiosa  a  historia  que  se  escrevesse  so- 
bre 03  factos  e  gestos  da  alfandega,  as  mais  das  ve- 
ses  juiz  e  parte  ,  inteiramente  impregnada  ainda  das 
doutrinas   subversivas  do  bloqueio  continental  ,  do  òdio 
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dos  Tnglezes ,  e  do*  prejuizos  os  mais  strictaniente  ex- 
dusivos  e  fiscaes  das  épocas  ruins  da  nossa  historia  ; 
interessados  na  qualidade  de  apprehensores ,  em  quantas 
tomadias  e  prezas  podein  fazer,  sao  por  isto  naturalmen- 
te propensos  os  empreisrados  da  alfandeija  a  multiplicar 
as  eventualidades  de  as  ropartir  com  o  Estado;  e  nao 
é  para  admirar  qiie  um  negociante  em  forma  Ibes  pare- 
ca  um  refniotnrio  que  recusa  pagar  a  sua  parte  de  contri- 
buicao.  Nào  ha  processo  ,  ou  tomadia  que  Ihes  nao 
renda  alguma  couza,  e  eis-aqui  a  razào  porque  se  fa- 
zem  tantas  tomadias ,  e  tantos  processos.  Ainda  mais 
graves  abusos  se  haviào  introdusido  desde  muitos  an- 
nos  ,  e  nmea^avao  por  modo  perfido  os  interesses  geraes 
do  commercio  ,  quero  fallar  do  direito  de  prpemp(;ào , 
modificado ,  -quanto  a  dura^ao ,  por  nossas  ultimas  leis 
da  alfandega.  Em  virtude  deste  direito  ,  os  officiaes  da 
alfandei?a  acbavao  se  auctorisados  a  preemptar ,  isto  e  , 
a  comprar,  mediante  o  accrescimo  de  10  p.  100  ,  as 
mercadorias  taxadas  od  valor  em, ,  e  cuio  valor  declarado 
Ihes  parecesse  inferior  ao  nreco  verdadeiro.  Este  di- 
reito de  preemp^Ho,  roduzido  boje  a  3  dias  ,  estendia- 
se  em  outro  tempo  a  10  dias  ,  durante  os  quaes  o  prò* 
prietario  deixava  realmente  de  ser  senhor  de  suas  mer- 
cadorias .  cujas  amostras  andavao  de  mao  em  mao  pe- 
la alfandeira,  para  aohar  compradores.  Assim  o  sesrredo 
das  especul^c^oes,  os  lucros  q»ie  o  negociante  deveria  le- 
citi mamente  tirar  dellas  ,  tudo  por  espa^o  de  10  dias, 
ficava  snbordinado  ,  e  tudo  ainda  o  fica  agora  por  es- 
pago de  8  ,  ao  bel-prazer  da  alfandega  ,  que  faz  de  com- 
merciante ,  e  oposta  contra  os  commerciantes  que  ella 
deve  protesrr. 

Todo  o  systema  das  alfandegas  assenta  pois  sobre 
uma  base  falsa ,  que  é  a  protercao  ,  e  sobre  urna  exe- 
cu^ao  inoxoravel  que  ap'^^s  de  si  arrasta  delongas ,  vi- 
sitas,  preemp^Ho  ,  mnltas  ,  cbicanas  de  tara  ,  de  mer- 
rado ,  e  todo  o  cortejo  de  vexacòes  ,  de  que  apenas  ha- 
vemos  dado  bem  incompleto  debuxo.  E  apnzar  de  tan- 
to» rififores  o  contrabando  ri-se  das  pautas,  e  das  pro- 
hibÌ9oes  ;  elle  transtoma  os  bellos  calculos  da  balan9a 
do  commercio  em  virtnde  dos  quaes  nossos  administra- 
dores  se  persuadem  que  a  riqueza  cresce  tanto  mais 
quanto  mais  s'cxporta  ,  e  menos  s'importa  :  elle  introduz 
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por  hifiltracào ,  e  seni    direitos ,   uiultidiio  de   productos 
que   vem  fazer    a  concorrencia    com   aquelles  que   a  a1- 
fandega  tinha  por  firn  preservar  inteiraniente    della.    O 
unico    resultado    incontroverso    das   leis   prohibitivas    é 
pois   encarecer  todos  os    productos  ,    molestar   todas    as 
rela9Òes ,   rednsir    todos    os  pontos    de  consumo  ,  e  criar 
industrias   facticias    sobre   as  ruinas    de  todas    as    indiis  • 
trias  naturaes.     Como    é   que    este   edificio   criado  ain- 
da   para    outros   tempos  ,    e    para    outras   necessidades 
tem    sobrevivido    as  necessidades    que    o    fizerao  nascer? 
Porque   rasào   sera    que   as   alfandegas   se  tem   tornado 
insupportaveis   e  mais  exiijentes  depois  de  150  annos  de 
protec^ao  ,  do   que  ellas  forao   na  epoca  em   que  o  mes- 
mo   grande  Colbert  as  considerava  corno  um  mal  transi- 
torio,  e   conio  incentivo  em  favor  de  nossas  industrias» 
ainda   na  sua  infancia  entao  ?  A  rasao  é  porque  em  vez 
de  permanecerem  comò  simples  meio  de  rendimento ,  el- 
las tomarao  o  caracter  protector,  e  passàrao  a  ser  fon- 
te  de   privilegios  para   as   industrias   protegidas.     Elias 
formao,   a  custa  do  publico,  a  melhor  parte  do  orcamen- 
to  (budget)  dos  manufactores ,  que  ellas  teui  habituado   a 
viver  mais  por  meio  de  premios ,  que  de  trabalho   e  in- 
telligencia.   No  momento  em  quo  estamos  escrevendo,  em 
quanto  os  fabricantes   d'Elbeuf ,  e  Louviers  reclamao  a 
conservarào   da  probibicào  dos  pannos  belgas  ,  afl^ectan- 
do  o  receio    da  concurrencia  de   Verviers ,  os  fabrican- 
tes desta  cidade  belga  pedem  ao  seu  governo  a  conserva- 
<pao  da  tari  fa  que  proserò  ve   os  pannos  francezes  :  e  por 
este  modo  os  dous  campos  ,  ou  melbor  diremos,   os  dous 
theatros  fazem   sembiante   de  medo   um  do  outro ,  para 
conservarem  ambos  as  taxas  de  que  tirào  lucro.  Em  pre- 
senta destes  siixnificativos   factos ,    cumpre    esperar  que 
OS  cidndàos   abrirao  em  firn  os   olhos  ,  e   farào  compre- 
bender  a  seus  deputados  a    itnpossibilidade  de  por  mais 
tempo  manter  o  systema   d'imposto    tao    proftindaraente 
nocivo   aos  verdadeiros  interesses  do  paiz.   A  organisa^ao 
actual   das    alfandegas    tem   vivido  mais   do  que   deverà 
viver  ;  ellas  sao  boje   um   verdadeiro  anaclironismo  ,  pois 
que  todas    as   suas   tradi^òes  remontào    a    Colbert  ,    e 
ao  bloqueio    Continental  ;  nào  rendem    ao  fisco    em    pro- 
por^ao   do  que   ellas  custào   aos  contribuintes;  ellas  ata- 
cao    a  industria  em  sua  origera  quando  taxao  as  mate- 
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rias  prinms  ;  ellas  destróem  o  commercio  probibindo  os 
productos  manufacturados  ;  ellas  esmagào  a  agricultura 
fazeiido-lhe  pagar  caros  os  artigos  de  que  està  carece  ; 
ellds  entretem  pela  criaqao  do  contrabando  urna  escola 
permanente  de  fraudo  ,  e  d'immoralidade  ;  e  por  suas 
vexa9Òes  para  com  os  viajantes  sào  a  causa  perpetua  d'ir- 
rita^oes  e  desgostos  :  ellas  erapregao  em  firn  20  mil  bo- 
mens  ,  e  20  milboes  em  separar  o  que  a  Providencia 
uniu ,  multiplicando  barreiras  ,  retardando  as  communi- 
ca^oes  ,  e  paralysando  os  esfor9os  dos  homens  genero- 
SOS  de  todas  as  na^oes  para  a  grande  obra  da  civilisa- 
(j-ào.  Eu  nao  sei  se  m'engano  ,  mas  creio  que  antes 
de  20  annos  este  velbo  edificio  da  malicia ,  do  odio  ,  e 
da  fiscalidade  terà  desapparecido  diante  da  rasao  escla- 
recida  das  nac^oes. 

( Encychpedie  da  commer^ant.  Dictionaire  du  com- 
merce et  des  marchandises.  Caderno  d'Abril  de  1837. 
— .   Artigo  de    Blanqui  Vuiné.) 


Variedades 

AMOR    E    RECEIO. 

Con  t  o. 

1.° 


e 


/«rlos  Magno ,  esse  heróe  de  queni  nos  conta 
O  boni   padre  Turpim  proezas  tantas  ; 
Que  deu  aos  Mouros  mais  de  cem  batalhas  , 
E  que  nellas   cortava  j)or  tal  arte  , 
Que   se  vive  mais  annos,  adeos  Mouros...  — 
Teve  urna  filila,    Emma  ,  tao  formosa 
Que  mais  formosa   ser  ninguem  podia. 
De  seus  cabellos  a  madeixa  loura 
Era  5   qual   d'um  cometa  a  magestosa 
Cauda  brilhante  que  no   Geo  se  estende 
(^om  todo  .-eu  luzir  e   relampejo. 
Mnliào  quatro  criadas  cada  dia 
Para  Ih'a  pentear ,  e  diz  a  historia, 
(}ue   de  ganchos  de  rosea  llie  pregavào 
Telo  menos  dous  mil  ! .  .  Mas  assim  mesmo 
Se  desfaxia  tudo  ao  mais  pequeno 
Baiando  quo  fazia...  —  tal  o  pezo 
A  que  deitavào  caracnes  e  traiic^as  ! 
Quem  dera  hoje  um  penteado  destes 
Para  as  nossas  donzellas  se  enfeitarein  ! 


2.« 


Arqueada  ti  uba  a  testa  ,  e  tao  perfeita 
Que  nao  faltou  quem   vendo-a  a  comparasse 
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Co'a  Ina  ,  quando  em  noute  luminosa 
Vae   proxima  a  fazer  quarto-crescente. 
Seus  olhos  erao  pardos  ,    mas  tao  vivos  , 
Que  melhor   se  fitava  o  sol  do  que  elles  ! 
Afilado   o  nariz  ,   ovado  o    rosto  ,  — 
Pequena  a  boca  ,  perolas    os  dentes  ; 
A  cutis  delìcada  ,  a  cor  nmi  linda ,  — 
Largas  as  costas  ,  a  cintura  estreita  ; 
(.)  pé  ,  que    enchia  mal  urna  chinela 
De  carta  dimencào ,  e  tam  beni  felta  !  ... 
E  logo   aciraa  a  perna...  Oh!   que  d'eiicantos 
Suas  vestes  reaes   dissi mulavào  !  ... 
Erao  Ceo3 ,  Paraizos  :  era   o  Olimpo 
Com  seus  primorcs  todos ,    c'o  seu  nectar  ... 
Mas  pinte-os  o   desejo  ;  poi»  iiao  ouza 
A  paleta  e  o   pincel   dar-me   o  arrebique 
Que  faz  mister  para  bellezas  tantas. 

3.° 

Ti  uba    o  Monarcha  in  vieto  e   poderoso 
A  seu  servilo  um  pagem  —  Era  E^inhardo 
O  nome  que  Ihe  davao.  —  M090  esbelto  , 
Agii  ,  valente...  que  fallar  sabia 
Com  doCjiura  e  meiguices   as  raparigas. 
E'  verdade  que  d'aguas  de   colonia  , 
D'oleos  de  macassar  ,  nunca  fez  uso. 
Andava   corno  deve  andar   um  bomem, 
Bem  lavado  ,  vestido  com  accio , 
Sem  effemina^ào  ,   sem  ar  d'eunucbo. 
Nào  tinha  pois  signaes  de  perai viliio  , 
Nem  ares  de  boneco  ,  que  hoje    vogao 
Com  vergonba  d'Avós ,  que  no  outro  mundo 
A  cara  escondem  por  nos  ver  tam   loucos. 


4.^ 


Este   pagem  um  dia  vio  a  furto 
Emma  filha  de  Iveis  ;  e  n'um  relunce 
Sentlu  arder  o  p(;ito  em  lavaredas 
Tao  fortes,   tao  ac.tivas  ,  que  ao    Vezuvio 
Podifio  s(;m  mentirà    coinparar-se. 
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Amor  cresce  depressa  ,  e  corno  a  cìiania 
Que  entroLi  n'um  armazem  de  linho  ou  stopa  : 
E  tanto  amor    cresceu,  que  alfim  nào  pondo 
Emma  desconhccel-o  por  mais  tempo. 
Ve  neste  cazo    a  dama  corno  um  lynce  ... 
Nos  astros ,  sob  o  polo  ,  entro  os  Antipodas 
Que  va  sumir-se  o  amante...  ha- do  enchergal-o 
Louvado  seja  Deos  ,  que  tao    bons   olhos 
Lhe  dea  p'ra  seu  resguardo...  e  nossa  pena! 


i). 


•  I^Ias  d'Emma  o  cora<^ao  nao  era  um  seixo 
Quasi  sempre   a  belleza  e   humana  e  terna. 
Primeiro   a  paixao  ;  e  a  pouco  espaco 
Veni  vindo    amor  fagueiro ,   e  sem  sentir-se  ! 
Depois   sonhos   nocturnos...  e  ella    osteve, 
Com  desejos  ,   e  ais...  gemidos  ternos  ; 
Melancolia,  involuntario  pranto  , 
Que  a  rosea  face  inunda.   Ah  !  corno  e  linda. 
A  donzella  no  despontar  d'amores  !  ... 
Assim  ,  Emma  gentil  ,  todos  os  dias 
Sentia  amor    crescer  ,  e  ao  mesmo  passo 
Crescerem  graQas  no  arrebol  da  idade. 

6.° 

Eginhardo  pescou    estas  mudan(,\as 
Que  em   Emma  se  faziào.    Destro  amante 
As  pesca  pelo   ar  :    e   exp'rimentado 
Nao  quiz    (  teve  rasào  )   perder  o  ensejo. 
('(mie<^ao  de  correr  doces  missivas 
Por  delanbida  anelila    estafetadas 
(  K  osta  moda  pegou  ,  que  ind'  hoje  dura  !  ) 
Após  missivas  nao  tardou  o  engodo 
De    ternas  entrevistas  ;  té  que  a  cabo , 
^  encidos  com  rasces  alguns  escruplos 
—  Rasoes  que  o  bom  cupido  ia  douraudo 
Coni  ])romessas  de  eterna  lealdade  ,  - — 
Urna  comprida  noute  ,  era  em  dezembro  ,  ^ 
A  porta  se  lhe  abriu   bem  a  surdina 
Do  pnlacio  d'Armida  ,   mas  d'Armida 
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Sem  ser  bruxa  ,  nem  velha  disfar^ada 
Com  leiti(^'os  do  demo.   Armida  pura  , 
Casta ,  innocente  ,  em    todo  o  luxo  e  arreio 
De  sua  juventude  ,  e  formosura. 
Entao,  qiie  juramentos  ,   que  protestos 
De   ser  sempre  fiel ,   amante  espozo  . . . 
E    porque  nào  os  ere ,  pois  sempre  as  bcllas 
Parecem  duvidar  do  amor  que  inspirào , 
O  mesmo  que  juràra  outra   vezjura;  — 
E  mais  juràra  ,  sei  eu  là  !  ...  mil  vezes 
Se  teima   a  duvidar.    Sao  os  amantes 
Mui  faceis  em  jurar ,  e  por  desgra9a 
Faceis   tambem  em  prejurar  no  alcance. 
Mas  Eginliardo  aos  juramentos  dava 
No  tom  de  sua  voz  ,  no  volver  d'olhos 
Tanta  for<j.'d   que  alfim ,  bom  ou  mào    grado 
Acredltou-se  tudo  ,  —  tudo  — tudo  ... 
Entào  ,  osculo    de  paz  prende- Ihe  as  almas  , 
E  por  palavras   houve  de  presente 
Casamento   solemne  ,  —  ingenua  boda. 

7." 

Eginhardo ,    que   eterna  desejava 

A  noite  mais   feliz  da  vida  sua  ... 

Custa-lhe   a  desprender-se  ;  —  mas  conviuha 

Aproveitar  da  escuridao  amìga 

O  protector  silcncio.  —  A  despedida 

De   lagrimas   e  risos  é  mesclada  : 

E  com   firmes  ten(j:òes ,  —  com  firme  espe'ran^a 

De    na  segui n te  noute  darem   novas 

Demonstra^òes  da  i'6 ,  tornando  a  ver-se. 

Mas  ob    dor  !  —  oli   destino  ingrato  sempre 

Aos  votos  de  quem  ama  !  Em   quanto  os  novos 

Esposos  ,  ao  prazcT  se  dào  incautos , 

A  neve  ,  a  que  d'amor  nào    queima  o  fogo  , 

Em   camadas   cahiu    taes  e  tamanbas , 

Que    o  mais   pequcno  pé  ,  atravessàl-as 

Nao  poderà   seni  que    deixasse  a  marca. 

Eiginhiirdo  ,  —  coitado  !  —  conbecendo 

Ser  forerà   descobrir-se    a  tentativa 

(  om   tao  febz    auspicio  come^'ada  , 

5 
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Perdeu  a  cor  ,  —  estrcmeceu  ...  —  e  disse  : 
„  Agora    sim  ,  —  querida  Esposa  !  e  certa 
,,  E'  certa  a  mblia   morte.  —  Eu  nào  a  temo  , 
„  A  vida  tenho  era  pouco  :  —  e  mais  ,  oh  Emina  I 
5,   Morrer  por  ser    amado  ,   e  dom  prccioso 
„   Que    vale  vidas  mil  ,  — mil  existencias  ... 
„  Mas  morrer   e  perder-te  ...  eis  todo  o  spinho 
,,   Que  me  punge  no  peito.  —  Quando  a  sorte 
„  Era  seu  desvélo    me  afagtiva  os  dias  , 
„   Quando  teus  beijos,  —  urn  porvir  de  gozos 
„  Me  descerravào  prasenteiros ,  ternos  ... 
„   Que  terrivel  tormento  !  —  D'improviso 
55   Do  cumulo    da  mais   aurea  ventura 
j5  Despenhado   n'ura  mar    de    mil  ano^ustias  ! 
55  Està ^ neve  5    està  neve  ..."   A  voz    faltou-lhe  , 
E    càe  nos  bracos   d'Emma.  Feliz  queda 
Que  mesmo  a  um    de  nós  nao   molestàra  !  ... 
Ah  !  tu   nao   morreras  ,  Ihe   diz  chorando  , 
A  carinhosa  amante  ,  as  minhas   costas 
Te  quero    conduzir.     Assim  se   illudem 
Curiosos   olheiros  ;  pois  no  gelo 
Verào    era   vez  das  tuas,  as  pegadas 
,5  De   meu  pequeno  pé.     Eis-te    pois    salvo  ...  ,, 
Terna  paixào  d'amor  ,   corno    és  pod'rosa  ! 
Que  forca ,  em   quem  te  sente  ,  soprar    sabes  !    .. 
Urna  fraca  menina  ,    e   delicada 
Trilhando   o   gèlo  frio  ,   la  caminha 
Inspirada  por  ti  ,    c'o  amante  aos  hombros  ! 
(Pobre    de  mira  ,  que   nunca  topei    disto  !  ) 

8.° 

Porem  ,   nào  era  este  ainda  o   cabo 
Dos    desastres   da  uoute   en diabrada  ! 
Horas  tiverao   de  prazer  e  dita, 
Agora  sperem  ,     qu'hào-de  ter   os  pesares. 
Mundo  5  mundo   fatai  !     Assira    a  vida 
Humana  se  compoe  de  dor  ,  e  gozos  ! 
Se  o  calix  do    prazer  nos  da  um  trago  , 
Os  toneis   do  pezar  nos  dào    almudes  ! 
A  prova  disto  achareis ,    leitores  I 
Na  historia,    que  vos  conto...  verdadeira. 


n 
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I 

9.* 

Andava  Carlos  Magno  malucando 

N'uma  nova  Campanha  contra  os  MoUros. 

Estes   Mouros  jàniais  se    despegavao 

Do  bestunto  do  Rei  ,  era  o  seu   fraco  !  ... 

Que  fosse  pois  Orlando  com  seis  hòmetis 

Do  Catai    a  conquista  ,  era    o  assumpto 

Qu'entao   o  entretinha.     Nem   de  noute 

Dormia  com  soceiro  o  pobre  velho  ! 

Madrugara  este   dia  a  pensar  nisso  ; 

E  per  acaso  ,   abrindo    urna  janella , 

(  Se  foi  para  cuspir  ,  on  por  ter  calnna  , 

A  historia  aqui  ,    mancando  ,  nao  refere  ) 

Vio  a   filha   c'o   a  carga  ;    o  corno  tonto 

Ficou    com   tal  visao.    "  Serào   encantos 

De  Brunélo  ou  Atlante?  !  .  „     Éis  o   que   dh^é 

Fallando  c'os   botoes;  e  de   seguida 

Comeca    a  passear  na    salla  d'armas  , 

D'ira,  d'agitarao  ,  de  suor  cheio; 

Que   6  contra   o  frio    a   colera  retfìedio. 

10.° 

.la  vinha  do    Oriente  a  bella   aurora 

Varrendo   ao    sol  a  estrada  ...  ja  chilrava 

Importuno  pardal    sobre    os  telhadog... 

Scancaravào-se   as  lojes  ,  e   os    caixéirós 

No   liminar  da    pòrta    abrinda  as  bScas  , 

De  covado   na   mao  se   ospreguieavao... 

As  mulberes   giravao   pelos    mas 

Deitando  os   seu^  pregòes  gai^ganteados  ; 

Quando   o    bom   Carlos    Magno  o    seu    Conselho 

('onvocou  a   Palalo.     Entào  propoz-lhe 

O  caso  corno  o  vira  ;  e    os  conselheiros 

Derào   diversos  votos.     Plouve   delles 

Quom    quizesse  urna   forca  para  premio 

Do   mais  ficl   amor  !     Mas    o  Monarcha  , 

Que,  nao  sendo  c'os  Mouros,  era  docil  , 

Cvotri passivo  ,  e  bondoso  ...   deu    ao  demo 

O  rigor ,  e   de    [)rompto   fez   que  vi(;sse 

yiiifr  (/uriarn   dizor  de  facto   e   d'  reito 
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O  venturoso  amante.     Conta  n   Mistoria  , 

Qiie   quando    o  triste  mo^o  ouvira  a  ordem  , 

Tremerà  corno  um    vime  ;   e   que  disscra 

Quasi    desesperado  :     "  E'    impossivcl 

„   Qu^  invencao  do   diabo  amor  nào  seja  ! 

„  Eu  que  vivi  na  Córte  tantos  annos 

„  De  todos    bem  aceito  e  acarinhado 

„  Em    quanto   nao  amei...  e  apenas   sinto 

„   Tooado  o  cora^ao   d'uns  meigos    olhos  , 

„  Um  malvado  me  fazem  ,  um  perverso, 

„  Digno  de  morte  atroz   n'um  cadafalso  ! 

„   Como    e   ìsto  ,    Senbores  !    Hao-de   os  homens 

„   Censurar    a  quem    ama  urna  donzella, 

5,   Que  tem  requebros   mil ,   que    tem  encantos 

T,  P'ra  tresloucar  um    santo  !     Nào   é    ella 

5,  Solteira  e  cazadeira?...  Mclhor   fora 

„  Punir  OS   que  cortejao  altas  damas 

„   Que  tem    sposo   e  senhor.     Esses  olvidào  !... 

5,  Embora  sem   pudor  vao  postergando 

,5  Da   sociedade  as  leis    sabias    e  justas; 

5,  E    no   charco  do  crime  se  enlabuzem, 

„   Commettendo  adulterio  a  cada  canto  ! 

,,  Mundo ,  mundo  !    Que  és  caza  dos    orates... 

„  E   eu  um  delles ,  por  ir  tao   lampeiro 

,,  Saborear  manjares  d'alta  estofa  !  ... 

;,  Que  tormento   infernal  !     E'  im possi vel 

„   Qu'  invencao  do  diabo   amor  nào  fosse  ! 

Disse  :   e  caminba   a  salla  do  Conselho  , 

Onde  ,    ante  o  Imperador  .    olbos  na  terra 

Como  a   mulher  de  Lot  ,    statua  parece. 

Eis  que ,  sae  trovejando  aos  regios  labios 

O  som  ,   que  nas  abobadas  rebomba  :    • 

„  Tnfeliz  ,  que  fìzeste  ?     A  Magestade 

5,  De  teu   Rei  e  Senbor   ousado  insultas  ?... 

,,   Que  negreerado  ^enio  ,  impio  ,   protervo 

„  A  mente  te    offuscou  ,  te  entrou  no  peito  ? 

„  Ingrato  a  mens  favore?  s    tu  pensavas , 

„  Perfido,   em  illudir-me  ?...  E  nao  sabias 

„   Que   sobre   os   maos  a   providencia    véla 

„  So  para  os  descubrir  ,  e  castigal'-os  ? 

„  Julga-te  asrora ,    dize  ,   que  mereces  ?  — 

A  tao  terrivel  voz  o  pobre  nagem 

5* 
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Tremulo    titubea  ,    som   sentidos 
Calli  u  de  br  11903  nos  deo^raos   do  ti  irò  no. 
A  pancada   foi  tal ,    e  tao  'strondoza  , 
Qiie  *spantados  fufrirào  pVa   os  buracos 
Centenares  de  ratos ,  bons  frefruezes 
D'aquelles  salocs   todos  do   Pala  ciò  !... 
E  diz  entre  parentbesis   a  Cbronica 
Olle    nao    sabirao  mais  cm  todo  o  dia  : 
Tanto  poder  n'um  bicho    tem  o   medo   !... 
Surrio-se    o    linperador  ;   pois   so  foi    està 
A  punÌ9ao   que  quiz   dar    ao  culpado. 
E    nào  foi  tam  pequeiia  !  ...   Quanta  gente 
Tem    morrìdo  de  susto    pelo  mundo?  !  ... 

11.° 

Emma  ,  que    reccbera   entao  aviso 

Para  vir  ao  Conselho  ,    entrava  ag-ora 

Com  OS    olbos    pizados,  com   _olheiras... 

(  Pisados    de    cborar,  que    nào  por  moda  ) 

E  lojOfo  ve   o  misero  do   amante 

Estendido  no  chào  comò    um  cadaver. 

Correu   p'ra   o  levantar;  porem   conteve-a 

O  respeito  do  Pae ,  que  assim    Ibe  falla  : 

„   Cbega ,  querida  fìlba,  e  nào  receies. 

5,  Sou  teu   Pae,    nào    screi  o  teu  verduoro... 

5,  Se  amor   te  deu  um  sposo  ,   nào  t'o  roubo  . 

„  As  I^eis   do  pondonor  ,  e  o  feudalismo 

„   Que  entr'  o   nobre  e   plebeu  enlaces    vedào  ; 

„  Que  principes    separa  dos    vassallos 

„  Para  lio-afjoes  tae=^   por   um    abismo... 

„  Devem-se  resj)citar ,   bem  o   conhc^o  ! 

„  Mas  nunca  com   tal  forr;a  e   tyrania  , 

5,   Que    H  natureza  em   ferros   agrilbòem. 

„  A  lei  suprema  ,   oh   filba  !   6    ser  ditoso. 

,5   A^radou-te    E^inhardo  ,  eii  t'o   concedo  ... 

„  Homem  nasci ,    nào   Rei  !   Da  liumanidade 

„  A  voz    somente  escuto   ...   quem  Ihe  e   sui-do 

„  Sera  Principe  ou  Rei ,  mas  nào  é  homem. 

„   Levanta-te   Eginliardo  :  Se  meu    fillio  : 

„  EÌ8   a  tua  consorte  :  adora-a  sempre  : 

,)  E   dae-me  netos  ,  quo    a  velhice  extrema 
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„   Me  possao  consolar  ,   iiiataiulo  Mouros.  „ 

Fallando    assim ,    benigna  inao    estende 

Ao   pobre   derrocado  ,  que   se  agarra 

Sem  se  Icmbrar  (]ue   e   mao  de  Rcy?    Mal  póde 

Minha  penna   escrever  o  que   sentìrao 

Neste  momento  os  dous  ternos  amantes. 

Imaginem-o  pois   almas  sensiveis,  — 

Qne  eu  ca  por  mim  nao   sei  'sbocar  delicias 

Deste  pezo  e  medida.   Em  taes  apertos 

Se  viu  o  bom  Canioes  em  seus  cantares , 

Quando  na  bella  i^ia  dos  araores 

A  mnza  pòz  em  fralda  de  camisa  , 

Para  brincar  a  gosto  c'os  requebros 

Das  nympbas  tao  ladina s.    Que  fez  elle 

Nesse   caso  intrincado  ?  Disse  ,  e  eu  digo 

Seguindo  o  trillio  seu  ,  trilho  de  mestre  : 

Melhor  é  exprimentdì-o  que  jul/jdl-o  , 

Masjnlf/ue'O  quem  nào  póde  exprimentàl-o 

D'està  arte  perdoar  soube  uni   monai'cha 
A'  natureza  um  erro  ,  e  nào  um  crime. 
Obrou  bem  ;  mas  o  cazo  e  melindrozo  : 
Fuja-se  a  entrada  ,  louve-sc  o  desfecho. 

F.  L.  D'A. 

(  Communicado.) 
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Noticias   Seicntiiicas. 


M.  Charles  de  l'Esoalopler  commuiiicou  ao  conse- 
Iho  da  sociedade  d'agrlcultura ,  qua  examinando  um  Ne- 
penthes  distillatorio ,  em  Montmartre ,  vio  urna  das  ur- 
nas  quo  terminavao  as  follia»  desta  pianta  cheia  até 
ao  melo  d'urna  agua ,  que  ihe  pareceu  ter  o  sabor  do 
n)el.  Sabe-se  que  nas  regioes  dos  tropicos  o  Nepen- 
thes  ofTerece  sempre  em  suas  urnas  urna  bebida  salu- 
tar ao  viajante  sequioso  ;  mas  atc  hoje  em  nossos  di* 
mas  imnca  se  virào  as  urnas  terminaes  das  folhas  des- 
ia pianta  senào  vasias. 


M.  Bottiger  fez  urna  nota  curiosa  acerca  da  fórma 
exquisita  que  tomào  os  vasos  de  vidro  clieios  d'agua  , 
quando  se  quebrào  batendo  de  certo  modo.  Para  ob- 
servar  este  effiiito  usa-se  d'uma  garrafa  conica  que  con- 
tenha  urna  ou  duas  libras  d'agua,  e  arrolha-se  de  ma- 
neira  que  nao  haja  algiima  bolha  d'ar  entro  a  agua  e 
a  rolha.  Poga-se  entao  nella  pelo  gargalo  e  bate-se 
na  rolha  com  for9a  bastante  para  produzir  a  ruptura 
do  vidro.  Se  està  experiencia  se  faz  por  cima  d'ujn 
vaso  cheio  d'agua ,  de  grandeza  bastante  para  receber 
OS  fragmentos  do  vidro  ,  vcr-se-hà  constantòmente  ,  se- 
ja  qual  fòr  a  natureza  do  vidro  onqìregado  ,  que  a  })or- 
(pao  que  fica  na  mao ,  e  os  fragmentos  (pie  se  encontrao 
na  agua  sao  cobertos  de  entalhos  fìnos  ,  semelhantes  a 
linhas  que  partem  todas  d'um  mesmo  ponto  do  fundo 
do  vaso ,  dìvergem  era  todos  os  sentidos  ,  e  vao  per- 
der-se    no  (!Óllo  da  garrafa. 


Errat(xs  —    Na    ultima  linha  da  pag.  84    onde;  es- 
tà =:::::  ludìor  parta  ;    léa-se  =     a   niuior   parte  cu/ti  va. 
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DOS  JOGOS   E  ESPECTACULOS 
PUBIilCOS. 


Incedunt  puerì  ,  parite^rque  ante  ora  p<xr<;n!,una 
Franafi*  lucent  in  ("4uii  ;  quos  omaii  eimtc» 
Trinacri»   mirata  ù-unìt  Troja^qu*  juventu.. 

VIRG.  EN'.  C.  5. 


O 


S  aiitig03  tinhao  tal  veiiera^ao  pclos  seus  jogos 
publicos  ,  que  quasi  sempre  os  dedicavao  a  objectos  di- 
vinos ,  ou  politìcos  da  lìiaior  importancia.  Assim  ,  es- 
ses  jogos  ,  sempre  sumptuosos  e  raagnilìcos ,  ao  niesmo 
passo  que  serviao  de  passatempo  e  deleite  a  povoa^Òes 
inteiras  ,  constitui.ìo  tambem  a  parte  mais  coiisideravel 
do  culto  externo  de  sua  religiào  ,  e  faeilitavào  a  reuuiào 
de  as.'seniblc'as  periodicas  nestes  tempos  indispc;^r:M'^!,s 
•ao  andamento  regalar  dos  negocios   do  estado. 

Alcm  destas  vantagens  accresciiaooutras  nao  ri'.'^iioe 
attendiveis.  Tal  era,  por  exemplo  ,  a  de  alimcr.tar  ;ì 
coragem   e  amor  da  gloria  no  espirito    da  mociJ.i  lo;  ;  e 
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fortitìcar-ìhe  o  corpo  por  melo  de  exercicios  violentos  ^ 
habituando-a  pouco  e  pouco  aos  trabalhos  e  fudigas  da 
guerra. 

Debaixo  deste  ultimo  ponto  de  vista,  seguiràu  seus 
vestigios  as  nacoes  mcàernas  da  Europa  ,  instituindo  ja 
distrac^òes  analogas  ,  e  ja  conservando  outras  ,  que  Gre- 
cia e  'Roma  Ihes  transiuittira. — >  iSào -é  nosso  intento 
tratar  aqui  de  todas  ;  para  isso  faziaor  mister  volumes  : 
màis  tentanios  esbo^ar  as  mais  notaveis,  e  com-prefe- 
rencia  as  que  entra  nós  ae  usarào  desde  o  come<^o  da 
monarchia. 

A  primeira  de  que  nos  x^fefeghii  noticia  é  o  jogo  do 
tavolado  ,  que  segundo  a  expressào  technica  da  idade 
se  dizia  laiicar  a  tavolado.  Falla-no3  deste  io""o  a  Mo- 
n  archi  a  Lusitana- 5  e  i©^mrìe  Nune>/^o  Liam  no  seu  li- 
vro  da  origem  da  lingua  portuguoza.  Consistia  elle  na 
fabrica  de  uni  Castello  de  madeira ,  em  que  se  uniào 
as  taboas  por  tal  ni  odo  ,  que  nem  por  si  podiào  cahir, 
nem  tao  pouco.  resistiàt)  sendov'a'}aìadar»coiii  porfiado 
esforco.  Semeibante  espectaculo  dava  sempre  occasiào 
a  grandes  festas  ;  e  abi  gppipaireciào  os  niaisnotaveis 
cavalleiros  afim  de  entrartm  no  assalto  ,  e  cessa  arte 
fazerem  prova  de  suas  for^as  e  destreza.  Ordinariamen- 
te era  o  Castello  atacado  coni  tiros  de  arromè^o ,  e 
o  que  primeiro  o  derrubava  ,  havia  o    pre§o  da  Victoria. 

Ainda  hoie  existe  um  camrjo  charaado  do  tavo- 
lade  na  antiquissiraa  quinta  de  Rs;<ende.  Parece  pois 
que  està  particularidade  indica  sobejaujente  que  là  tive- 
rao  lugar  esses  exercicios  :  e  combinando-a  cora  o  que 
diz  Fr.  Antonio  Branc-ào  ,  ficamos  de  todo  convencidos 
que  nào  s6  se  jogou  ahi  o  dito  tavolado  ,  mas  que  se 
jogou  em  tempo  ds  Egas  Moniz  ,  proprietario  da  quin- 
ta ,   e  donatario  daqueìlcs   sitios. 

Diz  o  Chroni&ta ,  que  por  occasiào  das  grandes 
festas ,  que  em  Lcnra  de  Nossa  Seahora  aquelle  Egas 
Moniz  mandou  fazer  ,  corno  accao  de  gracas  por  ter 
sarado  o  Infante  Aitoi;iso  Henriques  da  molestia  de  per- 
nas  que  padecia  ,  —  podia  i^cr  se  exercitassem  esses  jogos  ^ 
a  que  os  antigos  evào  inni  offtifoadas.  — -  Ora,  està  opi- 
tiiào  nao  ibi  aqui  lan^ada  ao  acazo.  Antes  de  se 
C(mnar  nella ,  é  bem  naturai  que  o  illustre  histonador 
indagasj^  tudo  o  que   podia    haver  de   provavel    neste 
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particular  :  e  so  depois  d'isso  se  afoutasse  a  dar  o  caso 
conio  quasi  certo.  Mas  ou  tivcsse ,  ou  nao  tivesse  lii- 
gar  iiessa  occasiao  e  sitio  ;  o  qu3  e  iadubilavel ,  pois 
o  asseverào  escriptores  respeitaveis ,  e  que  o  jogo  foi 
nosso  ,  e  tal  corno  o  esbocamos  :  seni  que  todavia  se 
possa  decidir  donde  o  honvemos  ,  ou  se  nasceu  dentro  do 
paiz.  D'uraa  ou  d'oiitra  maneira  ,  nacional  foi  elle  ,  e 
corno   nacional   considerado  durante   rnuitos    annos. 

As  justas  e  torneios  ,  apenas  difTerentes  por  serem 
elitre  duas  pessoas ,  ou  entre  doas  bandos ,  forào  en- 
tro espectaculo  pubtico  ,  que  grande  voga  teve  entre  nós, 
e  por  toda  a  Europa ,  mormente  durante  a  idade  me- 
dia. Nào  e  facil  porern  marcar  a  epocha  em  que  se 
come9àrao  a  introdusir  ,  posto  que  alguns  autores  quei- 
rao  attribuir  sua  inven9ào  a  Godofredo  de  Freni  Ili,  que 
falleceu  no  anno  de  1(^5Ì.  Nossas  chronicas  fallao  de 
justas  e  torneios  desde  o  comedo  da  monarchia  :  mas  as 
que  pelo  seu  apparato  e  magnificencia  se  tornao  mais 
dignas  de  commemora^ào ,  sào  as  que  tiverào  lugar 
por  occasiao  das  festas  que  se  fizerào  em  Evora  quan- 
do se  effeituou  o  consorcio  do  Princepe  D.  Joào  com 
a  Princeza  de  Castellac  Gusta  a  crer  o  que  a  seme- 
Ihante  respeito  se  le  em  Garda  de  Resende  ...  Des- 
de 0  Gap.  97  (  ciiron.  de  13.  Joao  '2°  )  que  come^ào  os 
preparativos.  —  "  Os  banquHes  e  consoadas  ,  as  justas  , 
momos ,  es  touros  ,  as  caiias  e  antremezes  ,  concorrèrào 
a  porfia  para  celebrar  a  illustre  noiva":  mas  nao  fallan- 
do senao  das  justas,  assumpto  a  que  por  ora  nos  de- 
dicamos  ,  é  notavel  o  Gap.  126  da  referida  chronica  ,  que 
se  inscreve.  =:  De  corno  se  ordendrào  as  justas  lleaes^ 
t  se  pus  a  tea  na  praga ,   e  da  fortaleza  da  madeira. 

A  praga  pois  (  falla  o  chronista  )  era  per  cima 
toldada  de  finos  panos  ,  sobre  f/randes  mastos ,  e  com 
infinitas  handeiras  reaes.  E  a  tea  era  cuherta  de  panos 
finos  cerdes  e  roxos,  que  erào  as  córes  del-Rcy,  toda  de 
huma  parte ,  e  dii  outra  chea  de  Pelicanos  dourados  ,  e 
bordados  na  tea  ,  que  pareciu  inuito  beni.  E  no  cabo  da 
tea  se  poserào  em  mastos  milito  altos  bandeiras  multo 
grandes  ,  e  multo  ricas  das  armas  de  Portugal  e  Casìlella 
juntnmente  ,  que  erào  as  da  Pr incesa.  E  Joy  fiita  huma 
fortaleza  e  tavola  de  madeira  com  grande  nov idade  pera 
0    caso ,    no  cabo     da    rua  dos   mercadores  ,  preqada    na 
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prafa  corno  forUileza  ,  coìn  snas  tarres  e  cubellos ,  eom 
miiitas  injindas  bandeiras  ,,  ,e cam.  humjacho  cnhcrto  de 
Irocado  posto  muij  alto ,  pera  3e  derrihar  d  erUrada , 
e  vinda  dos  aventurèiros ,  e  coìti  hum  sino  ^  com  que  re- 
picavàu  ,  corno  e.m  frontaria  de  contrarios.  IC  a  foì'laleza 
tornava  o  vào  da  rua ,  e  as  casas  ,  onde  ora  he  a  camera, 
e  as  outras  da  outra  parte  ;  e  tudo  era  laicamente  arma- 
do  com  ricas  cawas  pera  os  mantedores ,  e  officiues  del- 
j-ley  ,  que  esses  dias  ahi  estJverào  com  ella  ,  todos  bon^ 
queteados  eni  multa  perfeifào ,  e  muitis  festas  e  prazeres 
dentro.  Fj  a  fortaleza  era  de  fora  toda  chea  de  ìnuitas 
■e  claras  lanternas  milito  bem  feitas  pera  isso  ,  e  erào 
tantas  ,  que  acesa s  de  noite  ,  parecia  de  fora  ,  que  -  a 
fortaleza  ordia  em  fogo;  e  era  cousa  muito  fermosa , 
afora  as   luminarias   da  praca    que  erào  sem    conto. 

No  Gap.  seguinte  segue-se  o  desafio  da  justa  ,  que 
el-Rei  fez  entre  multo  exc'dlenfes  e  slngulares  momos. 
Era  elle  que  a  devia  manter  com  intencao  e  nome  do 
Cavalleiro  do-  Cime.  Este  desafio  foi  feito  com  grande 
estrondo  de  ortilheria  ^  que  tiravate  trombetas  ,  ataba- 
es ,  e  menistres  ultos  ,  que  tangiào  ,  e  com  muitas  gritas 
e  alvorofos  ...  A^tai'de,  parilo  eURey  de  seos  Pafos,  e 
foi  tornar  a  tea,  o  que  fez  com  tanta  realeza  e  tantas 
novidades  e  ceremonias  de  grandeza  ,  corno  nunca  ja  se 
vio  tornar.  —  Tanto  ella  corno  seus  mantedores  descè- 
rào  a  fortaleza  ja  de  noite  ,  e  todos  dormirào  no  Cas- 
tello ,  e  dentro  tlnhào  siias  nrmas ,  e  multos  cavallos 
sempre  selados  ,  e  elles  armados  a  qyros ,  para  que  em 
vindo  0  aventureiro  ,  tanto  que  o  facho  fosse  derribado , 
sahissem  com  multa  dUigencla  sem  detenga  alguma  ;  e 
assi  se   fazla    e  fez   em  quanto   as  justas    durdrào. 

Fez  tanibem  el-ìiei  a  sua  mostra  com  seus  oiten- 
ta  mantedores ,  e  apòs  elle  a  tìzerao  os  aventureiros  , 
que  passàrao  de  cincoenta.  Ncs  quaes  todos  em  cavallos, 
aì'neses  ,  paramentos  ,  cimeiras  ,  letras  e  laufas  ,  mofos 
desporas  ,  e  tadalas  outras  cousas  de  justa  ,  ouve  tanta, 
riqueza  ,  galantaria ,  invencoes  ,  tudo  em  tanta  perfeifào, 
que  muifos  justadores  velhos ,  e  de  rnui'as  partes,  que 
ahi  erào  ,  que  ja  virào  outras  muitas  justas  /ìeaas ,  se 
ìnaravilhdrào  multo  destas ,  e  dlziào  ,  que  nunca  tal 
culddrào  de  ver. 

Seria  deraasiadamente  extenso  mencìonar  aqui  tcxdos 
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OS  pormenores  de  tam  ésplendida  festa  ;  e  por  isso  ,  so 
diremos  mais,  que  toda  està  j usta  foi  muito  bem  jus- 
tada  ,  e  derào-se  nella  muit')s  e  grandes  encontna. — 
Quatro  dias  durou  o  diveitirnento  ,  acabo  dos  quaes  , 
se  julo-arào  e  publicarao  a  el-Rei  ambos  os  pre90S. — 
O  priraeiro  ,  que  era  um  annel  de  diamante  ,  estava  pro- 
mettido  ao  que  mais  galantemente  se  apresentasse  reo 
segundo ,  que  era  um  grande  celiar  d'ouro  e  esmalte, 
ao  qtie  melhor  justasse  entre  o«?  cavalleiros.  Forao  juizes 
por  està  oocasiao  RoJrigo  Dilhoa  ,  Ruy  de  Souzra  e  o 
R^o^edor   Fernao  da  Silveira. 

Varios  auctores  tcm  descrito  as  justas  e  os  torneios  , 
qu<^  pou?,o  mais  ou  menos  forao  identicas  em  quanto 
a  forma  em  todas  as  epochas  ,  e  em  todas  as  nacoes 
que  as  usarào.  Recomendamos  porem  a  quem  desejar 
urna  descrip^So  ampia  ,  circuustanciada  e  magnifica  des- 
ta sorte  de  exercicios  ,  o  Gap.  12  do  mui  dìstincto 
romanqe  de  W.  Scott  intltulado  Ivanhoe.  Ahi  se  de- 
para  em  bem  pouco  espaco  com  todas  as  ceremonias  , 
estilos  e  especialidades  desse  passatempo  o-uerreiro  e  cor- 
tesiio ,  que  pouco  e  pouco  se  esqueceu  a  sombra  da  civilisa- 
cao  moderna.  Em  1559  ainda  houve  um  torneio  em 
Franc^-a  ,  que  foi  o  ultimo  re<T:ular  ,  por  se  ter  segu.ido 
delle  a  morte  de  Henrique  2.°  Depojs  desta  cpocha  , 
apenas  se  virao  imitar-òos  mesquinhas  ,  pelos  tempos 
de  Carlo,^  9.^  e  mesmo  de  Henrique  3.^ 

As  pontas  ,  era  tambem  um  jogo,  que  com  mui 
pouca  differenca  devia  de  regular  pelo  das  justas  e 
torneios.  Dizia-se  correr  pontas ,  ìrem  uns  contra  ou- 
tros  com  armas  de  ponta,  comò  lan^as ,  &c.  :  e  achamoa 
memoria  deste  exercicio  em  a  vida  de  0.  Joao  1.** 
onde  se  diz  :  se  desojìarào  para  correre,  pontas  ,  certas 
carreirns  a  cavallo  ;  e  mais  abaixo  ,  oi/tros  muitos  cor-' 
rerào  pontas  pé  terra  com  os  In^jlczos  iVespadas  e  fachas, 

A  re:8peito  deste  jooro  copiaremos  aqui  o  que  a- 
chamos  em  um  raanuscripto ,  quo  julgamos  inedito  e 
de   muito    interesse. 

E'  o  Gap.  oO  e  se  inscreve  rr=i  das  pontas  que  se 
éorrerào    em    Bpnavète  :   Sfc, 

No  srfjy.hile  dia  (  diz  o  manuscripto  ) ,  que  era 
fenta-  de  pasckoa  ,  a>SP.rtouse  ,  que  fidando  ns  de  dentro  co 
OS  de  fora  ,  coìUo  he  cuafnme  a  salva   fé  ,   vierme    a  de* 
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zafiar  para  correr  poidas  Alvaro  Gomes ,  crlado  do  Coìl^ 
destable  ,  co  outro  escudei/ro  casielhano  ,  as  guais  aviào 
de  ser  corrldas  acavalo  co  hacinetes  de  camaal  sen  <?5- 
cudos  nào  mais  de  tres  carreiras.  Asi  mesmo  se  desajìarào 
hù  cavalleiro  rjascào  do  Duque ,  que  chamavào  Marbony 
co  mosè  Rohf  q^ic  estava  na  vila,  Veo  Alvaro  Gomes 
o  primeiro  dia  co  o  seo  ao  campo  arma  do  de  hùas 
solhas ,  e  nào  quis  levar  faldrào  ,  7705^0  que  Iho  acò- 
selhafào  muitos  ;  e  andava  ben  desenvolto ,  e  bon  cavaleyro; 
e  0  castelhono  milito  por  contràrio  ...  ^  a  primcira  car» 
reyra  0  encòtrou  Alvaro  Gomes  de  modo  ^  que  (leu  ♦(?, 
elle  en  terra  ,  e  elle  tornou  a  cavalcar,  e  correo  outra 
ves  ;  e  0  castelkano  nào  levando  a  lansa  ben  sosegada  ,, 
encohtrouho  bayxo  pur  acòtecimento ,  e  resebeo  liùa  fi* 
rida  de  que  dispois  morreo  ,  e  nào  correrào  entào  mais. 

Dispois  vierào  alio  campo  correr  suas  pnntas  aquelle 
cavaleyro  do  Duque  ,  Marbony  ;  e  mosè  Roby,  que  es^ 
lava  na  vila  :  e  vinhào  ambos  ben  c/uarnesidos  asi  elles 
corno  OS  cavalos.  Marbony  era  de  bon  corpo  ,  e  correrà 
ja  pontas  muitas  veses  :  e  mosè  Boby  era  mais  piqueno^ 
e  nào  tao  destro  en  aquelle  negocio  ;  e  quando  Marbony 
€órria  ,  levava  o  bacinete  sen  cara  ,  e  co  a  braca  do 
escudo  cobria  o  rosta  de  modo  ,  que  Ihe  nào  paresia  mais 
que  0  ollìo  direito  ;  e  seo  cavalo  nào  hya  mais  rijo  que 
quanto  podia  andar  de  galope  ;  e  nào  encontì^ava  direito^ 
mas  de  traves:  e  a  primeira  carreira  que  correrào, 
encontrou  Marbony  ao  outro  no  pescoso  ,  que  ainda  que 
tr^jzia  dous  camaes  e  hù  gorjal ,  pasordho  lodo,  e  teve  a 
làsa  da  outra  parte  ;  e  pos  na  ponta  della  fora  da  sella 
limpo  no  chào  ,  cuidando  todos  que  era  morto.  Cavalgou 
outra  vez  mosè  Roby  ,  e  oiive  hum  encontro  de  que  enbe- 
lecou  ;  e  da  triedra  nào  se  encontraràn  ,  e  por  aqui  se^ 
•  sou  aquelle  joguo. 

Tal  era  o  jogo  das  pontas  ,  que  corno  se  ve ,  e 
nós  ja  observàraos,  mui  pouco  divergia  das  justas,  e  dos 
torneios.  Em  todos  elles  o  mesmo  firn  ...  exercitar  o 
corpo  e  habituàl-o  aos  exercicios  da  guerra.  Este  mes- 
mo fito  acharemos  nos  que  se  seguera  ,  e  em  quasi 
todos  OS    dessa  idade. 

Entra  nessa  conta  o  da  olcancia  ou  alcanzìa ,  de 
que  yemos  fazer-»e   memoria  .em  uogsos  escriptores.  — 
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Nào  podemos  porem  marcar  a  epocha  fixa  de  sua  maior 
voga  ;  e  so  sabemos  que  coiisistia  em  atirar  ,  correndo 
a  cavallo  ,  coiii  urna  boia  de  barro  ,  toda  oca  por  den- 
tro ,  que  se  'sscava  ao  sol  para  tornir  coiisìstencia  ;  e  que 
nao  excedendo  o  taraanho  regalar  de  urna  laranja  ,  se 
encliìa  de  cinza  cu  de  tiores.  .  O  tiro  era  dirigido  con- 
tri r.m  ad  versavi  0 ,  qiìo  tambem  corria  a  cavallo;  e 
lego  qne  Ihe  acertava  ^  q^iebravi^se  a  boia,  e  ò  caval- 
laro  era    proclaniado   boni    atirador. 

O  jogo  .da3  canas  coiita  tambern  muitos  seculos 
de  existencia  ;  e  apre  senta  bs  mesmo?  pontos  de  conta-T 
cto  ,  e  ares  de  famìlia  ,  que  qualq'ier  destes  outros  de 
que  temos  fallado.  Consistia  elle  u'uma  especie  de  peleja 
de  homens  a  cavallo  ,  com  suas  quadrilhas  distinctas  , 
que  acometfeiào  os  contrarios  ,  dando  voltas ,  e  perseguine 
do-se  com  as  canas,  corno  que  se  fòsseui  lancas.  Que- 
rem  alguns.,  que  ja  este  jogo  fosse  conhecido  nos  fa« 
bulosos  tèmpos  de- Troia,  donde  Julio  Ascanio  o  tronw 
xera  para  a  Italia.  Com  <5fìi>ito  ,  parece  que  Virgilio 
tiniia  conbecinionto  dcdle  quarido-  compoz  o  Livro  5." 
da  sua  Eneida  :  e  talvez  fosse  esse  o  motivo  porque 
alsfims  antiquarios  asseverao  que  p  jngo  das  canas  passou 
d'Italia  para  a  PI(3spanha,  donde  depois  ,  com  quasi  to- 
das  OS  seus  costuines  e  usan(^as  ,  veio  dar  n  nossa  patria. 
Duarte  Gaìvao  na  sua  ar';e  da  Cavallaria  falla  deste 
passatempo  e  exercicio.  Costumavao  ,  diz  elle,  ser  os 
vestidos  dos  cavali eiros  ou  de  preto ,  ou  a  mourisca. 
A'  mourisca  traziào  urna  marlota  que  cbegava  até  os 
joelhoj  ,  com  meias  mangas  largas ,  e  um  capillar,  a 
que  chavnao  alguiis  Bedem  ,  que  pouco  mais  ou  raenos 
tinha  o    m^smo  comprimento    da  marlota. 

Nossos  Monarchas  entravào  neste  jogo  muitas  ve- 
zes  ;  e  cl-Rei  D.  Manoel  èra  nelle  eminente  e  deaem- 
bara9?do.  ri; 

Guardamos  para  o  firn  o  mais  notavel  talvez  de 
todos  estos  jogos  ,  mais  notavel  ao  menos  pela  durac^aò 
de  seu  costume.  Queremos  fallar  das  corridas  dos  tou- 
ros.  Este  divertimento  barbaro  e  sempre  applaudido , 
marcila  atrrwez  dos  seculos  desde  Tarquinio  Sobcrbò 
até  OS  no^'sos  dias.  Eoi  etite  Mouarcha  Romano  ,  quem, 
se  acreditamos  o  Liv.  IO.  dn  resp?iblica  ffentilicn  ,  o  ins- 
ti tuiu  primeiro  :.  e   depois,   liào   sabemos    porque    modo, 
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passou  para  a  Persia ,  onde  ha  pouco  se  usftva  muito. 
Na  Europa  so  a  Peninsula  Iberica  o  admittio  em  seu9 
fastos  :  mas  ahi ,  grande  vos^a  ,  e  miù  distìncta  fama 
obtiverào ,  mormente  em  Castella  e  Portugal  ,  que  ain- 
da hoje  correm  touros ,  e  os  correm  com  todo  o  alvo- 
ro^o  e  enthusiasmo  dos  antloros  tempos. 

Ningnem  mais  do  q'ie  nós  està  convencido  da  bnr- 
baridade  e  bruteza  de  semelhante  egpentaculo  ;  todavi.a, 
ura  nao  sei  que  de  respeitavel  encontramos  nelle ,  a 
qne  nào  poderaos  deixar  de  tributar  tal  ou  qual  vene- 
ragao.  Todo  este  prestiario  nos  vem  por  ventura  da 
nacionalidade.  Sao  os  touros  o  unico  uso  nosso  ,  que 
tem  resistido  ao  poder  das  innova9oes.  Assim,  conside- 
ramol-o  corno  um  monumento  da  nossa  passada  civilisa- 
^ao.  Temos  T)or  elle  os  mesmos  sentimentos  ,  que  no» 
despertao  a  vista  d'nm  edificio  gotico-arabe,  ou  outra 
qualquer  couza  deste  genero.  Que  os  dos  prosrressos  noa 
eensurem  ...  embo'^a.  Huraildemente  Ihe  pedimos  per- 
dao,  mas  a  tal  afpe'qrio  nao  desmerece. 

Muitas  descrip^oes  de  touros  andio  por  esse  mun-^ 
do ,  nenhuma  porem  conhecemos  tao  nacional  e  minn- 
GÌosa ,  comò  a  com  que  deparamos  n'um  pequeno  li- 
vro  em  4.°,  de  que  nos  nao  lembra  nem  o  auctor , 
nera  a  data.  Nao  vem  ella  embrulhada  em  farrapos  de 
poesìa,  corno  a  muito  gabada  de  Florian...  e  urna  corri- 
da de  touros  tal  qual  se  fazia  entre  nós  ha  pouco  me- 
noE  de  um  seculo ,  sem  q'ie  Ihe  falte  a  mais  pequena 
circunstancia  ,  e  sem  que  se  Ihe  acrescente  a  menor  fic- 
^o    ou   improviso. 

Aqui  daremos  alsrumas  inforraa9oes  e  apontamenros 
que  de  tal  livro  extrahimos  :  porem  ,  antes  disso  ,  fa? 
mister  estabelecer  em  g-eral  a  natureza  do  exercicio.  Su- 
as  leis  e  estilos  vem  em,  Bluteau  ;  e  tambem  em  Col- 
menar  --^  Delicias  de  Portugal  ,  p.  857. 

Corriào-se  pois  os  touros  ou  a  pé  ,  ou  a  cavallo.  Nes- 
te  ultimo  cazo  vinha  sempre  o  cavalleiro  montado  n*unJ 
cavallo  ,  sellado  à  gineta.  Erào  muitas ,  e  mui  varias 
as  sortes  ,  que  se  podiao  fazer  de  um  e  de  outro  modo. 
Cotti  grarrocha  ,  com  garrochao  às  ancas  do  cavallo  ,  com 
garrochào  de  resto  a  rosto  ,  ou  finalmente  a  estribeira , 
e  sobre  a  redea,    Vid.  o  cit.  Bluteau  na  palavra  Tourear. 

O  toureiro  a  cavallo   deve  vir   montado   a  giaeta  r 
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CQino  acima  dlssemos.  Deve  trazer  borzeguinis  ji  e  ea- 
peras  de  acicates  ;  o  corpo  direito  ,  e  em  meio  dos  ar* 
9©es  ;  bem  plantados  os  pes  nos  estribos  ;  as  pernas  jun- 
tas  no  direito  da  silha  ,  os  joelhos  fechados ,  e  o  corpo 
lévaatado  na  sella  dous  ou  trez  dedos.  Entrando  na 
praca,  se  dirige  logo  era  linha  recta  ao  Principe ,  Su- 
premo tribunal ,  Governador  ,  ou  pessoa  prìncipal  que  ahi 
preside.  D'um  e  d'outro  lado  estarao  os  lacaios  era  dua$ 
alas ,  com  os  irarrochoes  e  srarrochas  :  e  entao,  passan- 
do pelo  meio  deìles ,  comecarà  a  fazer  as  continencias  , 
que  sao  trez ,  tirando  o  chapeo  com  arte  ;  e  depois , 
virando  sobre  o  lado  direito  com  o  cavallo  ladeado  ,  farà 
logo  fio  ao  touro  ,  apercebendo  de  carni nho  a  capa,  pas- 
sando a  ponta  della  da  parte  esquerda  para  a  direita  ,  e 
sesTurando  bem  o  chapeo  na  cabeca  ,  para  que  Ihe  nào 
càia   na  pra^a. 

Os  de  que  aciraa  fallamos  ,  e  que  veem  no  tal  volume 
em  4.°  forao  corri  dos  no  terreiro  do  Pa(^o.  Mas  primei- 
ro  que  tudo  ,  se  fizerao  uns  palanques ,  e  se  levantou  um 
masto  com  sua  bandoira  ,  em  que  de  um  lado  appareciào 
pìntadas  de  excellente  mao  as  qninas  portuo-uezas  ,  e  no 
reverso  a  iman^em  de  St.°  Antonio  de  [Jsboa.  Os  pa- 
lanques formavào  um  anorulo  recto  defronte  da  vedoria, 
cujos  lados  de  70  palmos  de  altura ,  se  dlstendiao  da 
mesma  vedoria  para  o  arco  dos  pregos  e  para  a  caza  da 
India  ;  e  com  os  outros  dona  lados  ,  que  sao  da  niesma 
caza  até  o  corpo  da  guarda,  e  d*aqui  até  o  arco  dos 
pregos  ,  fechào  urna  prac^ra  quadrangular  de  lados  iguaes, 
de  440    palmos    de  extensao    cada  ura    delles. 

Omittiremos  a  descrip^ao  do  material  da  pra(j*a:  « 
passando  de  salto  ao  que  nella  se  fez  por  està  occa- 
siào ,  fallaremos  a^ora  da  maneira  porque  forao  colora- 
das  as  differentes  classes  dos  espectadores.  Os  mo(j,os 
da  Camara  tomàrào  o  posto  que  ficava  por  baixo  da  va- 
randa  real.  Nos  cam.arotos  a  direita  apparecia  toda  a 
nobreza  da  corte  :  e  nos  da  outra  banda  a  Camareira 
Mor  ,  e  mais  Damas  de  servilo  ,  assim  comò  outras  muitas 
das  mais  distinntas  famillia8.  El-llei  appareccu  com  a  Fa- 
roillia  Roal,  por  volta  das  duas  hnras  da  tarde  :  e  logoque 
86  assentou  em  sua  tribuna  ,  entrou  na  pra9a  Victorino 
Mendes,  Meirinho  da  Cidade  vestido  muì  flamante  à 
Castelhana,    todo  de    melania     preta ,    forro    de    setiui 
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eftcafnado  ,  cocar  de  plumas-brancas  e  pretas,  e  mon- 
tando em  um  generoso  e  hriozissimo  cavallo.  Seguirào- 
no  quatro  pretos  de  partasanas  com  libres  de  azul  da- 
rò ,  forradas  de  branco  ,  com  suas  fìtas  e  dragonas  no 
hotnbro  ;  e  levava  por  volantes  outros  deus  pretos  a 
e3tHb3Ìri.  Assim  qae  entrou  ,  fez  trez  cortesias  a  SS. 
Ma^^'estades  e  Altezas  ,  depois,  a  Camareira  Mor  e  Da- 
mas  do  Paro  ,  e  ultimamente  ao  Senado  da  Camara  :  e 
acabando  as  ditas  cortesias,  foi  .occupar  seu  luf^ar  junto 
a  varanda  real  ,  esperando  ali  as  ordeus  de  S.  M.  que 
Ihe    erào   communicadas   pelo    Marquez  de    Marialva. 

Após  o  Meirinbo  da  Cidade  entrou  a  guarda  real, 
raarchando  em  duas  aias  a  toque  de  pifano  e  tambores. 
Era  seu  Commandante  D.  Manoel  de  Souza  ,  que  mon- 
tava um  raui  bello  e  soberbo  cavallo  ;  e  era  seguido 
de  grande  mimerò  de  creados  :  todos  vestidos  com  o 
niaior  luziinento.  Està  guarda  fez  as  suas  continencias, 
e  virando  caras  aos  lados  ,  por  via  de  um  quarto  de 
conversào  ,  se  redusìu  a  uma  so  fileira ,  que  marchan- 
do  em  frente ,  foi  levando  diante  de  si  toda  a  gente 
que    entulhava    a  praca. 

Vazia  pois  a  pra^a ,  entrarào  nella  onze  toureiros 
a  que  o  vulgo  chama  capinhis  ,  todos  vestidos  de  en- 
carnado.  Fizerào  suas  cortesias ,  tomarao  garrocbas  ,  e 
retiràrào-se  ,  dando  lugar  a  que  entrassem  nove  raon- 
teiros  de  chu^a;,  ou  homens  de  forcado  ,  com  suas  cou- 
ras  d'anta ,  e  vestidos  tambem  de  encarnado.  Comf)  os 
toureiros  ,  fizerào  estes  suas  cortesias  ,  retirando-se  aos 
lados  para  deixarem  o  campo  livre  as  dan^as  ,  que  iào 
entrando.  A  primeira  foi  de  Ciganas  ,  que  vinbao ,  aa- 
sim  comò  todas  as  outras ,  mui  asseadas  e  ricamente 
adere(j.adas.  Seguirao-se-lhe  a  das  peixeiras  ,  couveiras, 
collare) as ,  e  medideiras  do  terreiro,  que  todas  repre- 
sentavào   as    quatro   quadras  do   anno. 

No  alcance  destas ,  seguio  outra  dfiUQa ,  chamada 
dos  pausinhos  dos  Galegos ,  e  ultimamente  a  dos  pretos, 
trajados  a  moda  d'Africa  e  da  America  ,  com  suas  o- 
landilhas  pretas  ,  que  pareciao  nus  ;  e  cora  varias  plu- 
maofens  iia  cabe9a.  A  ultima  de  todas  foi  a  das  cor- 
raleiras  ,  que  mereceu  pelo  seu  asseio  e  brilho  mais 
encomi  OS  do  que  nenbuma    das  que   a  precedèrao. 

A    cabo  das  dan^as  ,  apparecèrào  immediatamente 
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oitenta  liomens  para  iegarem  a  pra^a.  Vinbao  yestidos 
k  china;  e  com  seus  regadores  e  ma^as ,  que  traziao 
tra^adas  sobre  o  bra^o.  Sens  Chefes  erao  todos  mas  • 
carados  ,  cada  qual  mais  extravagantemente  ,  com  suas 
achas  d'armas  ,  &c.  e  logo  que  acabarào  do  regar  ,  se 
retira rào  na  mcUior   ordem. 

Entào  se  virao  demandar  o  campo  dous  carros,  que 
nao  se  sabia  porque  mais  deviao  de  scr  admirados  ,  se 
pela  sua  grandeza,  ou  se  pela  opulencia  e  elegancia  de 
sua  architectura.  Enchiào  o  primeiro  muitas  figuras  allego- 
ricas,  e  triumpbavào  bem  no  centro  delle  em  uma  grande 
e  bera  obrada  tarja  as  armas  reaes  de  Castella  e  Por- 
tugal.  Junto  a  estes  reaes  brazoes  la  a  Fama  entoan- 
do  um  cbirira ,  e  tremulavào  dos  lados  dous  estandartes 
mui  erguidos  e  brilhantes.  Tirayào  delle  oito  rompen- 
tes    leoes  conduzidos  por  alguns  selvagens. 

No  segundo  carro  figurava  Apollo  no  monte  Parnaso 
vestido  tanto  ao  naturai  ,  que  parecia  nao  trazer  cober- 
tura.  Acompanhavào-no  as  musas  ,  que  ao  som  de 
barmoniosos  instrumentos  memoravao  em  doces  cantos  as 
virtudes  do  Monarcba  reinante.  Era  esse  carro  tirado 
de  formosos  urcos ,  cufrizoes:  e.  tanto  elle,  corno  o 
primeiro  ,  depois  de  se  postarem  por  algum  tempo  dian- 
te da  Tribuna  real ,  fizerao  alguns  giros  ,  e  se  retirarao. 
Era  ja  tempo  de  come^ar  com  ò  combate  dos  tou* 
ros.  Forao  cavalleiros  nesta  primeira  tarde  Manoel  dos 
Santos  ,  e  Luiz  Antonio.  Entrou  pois  Manoel  dos  San- 
tos  ,  insigne  combatente  ,  dentro  da  pra^a  ,  escoltado 
de  um  grande  numero  de  capinbas.  Feitas  as  cortezias 
do  estilo,  come90ii  a  procurar  o  touro;  mas  nao  acbou 
que  com  elle  podessc  fazer  sorte  de  geito  ;  a  ferocida- 
de  do  animai  nao  corrcspondia  a  seus  desejos.  Assi  in 
retirou-se,  cedendo  o  lugar  a  Luiz  Antonio^,  que  fez 
urna  sorte  ,  e  se  rctirou  do  mesmo  modo.  Arabos  mu- 
darlo de  cavallo ,  segundo  a  practica  ;  e  corno  o  touro 
fugia  dos  cavalleiros  ,  procurando  so  toureiros  de  pé, 
foi  senteuciado  li  morte  ,  comò  logo  morreu  aos  golpes 
de  espadri    que   Ihe    atirarào. 

Scguirào-se  outros  ,  e  successivamente  até  21  que 
morrérao  nessa  tarde.  Manoel  dos  Santos  ^qz  a  grande 
sorte  de  matar  um  delbìs  do  primeiro  rojao  que  Ibo 
meteo.      Os   mais  forào    corridos   com    rojòcs  ,  farpas ,  e 
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garrochoes  de  fogo  ;  e  mortos  a  espada,  a  cboupa  e  a  faca. 

No  firn ,  quizerao  apresentar  um  carro  de  fogo  ,  que 
ia  sendo  origem  de  mui  serias  desgì'a9as.  Ainda  mcs- 
m&  assim  ,  morrcrao  algumas  pessoaa:  pois,  pegando- 
se  fogo  ao  artifìcio  do  dito  carro  ,  espantados  os  bois, 
que  o  condusiào  ,  comecarao  do  correr  sein  direccao 
nem  guia  por  tal  modo  ,  que  incendiario  a  arraaf;rio 
da  porta  do  curro  ;  e  poserào  tudo  n'unia  desordeni 
terrìvel.  O  fumo  e  as  chamas.  cresciao  a  cada  momen- 
to; e  OS  espectadores  que' se  Icmbràrào  de  fugir,  sal- 
tanda  das  trincheiras  e  camarotes  ,  quebrarào  pernas  e 
bracos,  e  alguns  morrèrao  sem  se  Ihes  poder  valer. 

Por  firn  ,  diz  o  escriptor  de  que  tirei  estas  informa-' 
^òès',  o  socego  se  restabeleceu  ,  e  ainda  se  continuà.Tu) 
a.  correr  mais  touros  • — .  Nào  podemos  deixar  de  admirar 
o  sangue  frio  e  fleugma  de  nossos  avós ,  que  nao  aban- 
donàrao  o  espectaculo  apezar  de  tao  tristes  episodios  ! 
Isto  é  que  erào  homens  de  boa  fibra  !  Que  somos  nós 
ao  pé  delies  ?  ...  Misera vei.^  pigmeus  ,  e  déspresiveis 
ni  ari  e  as. 
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DA  ARTE  SCENICA  ,  E   PRIHCIPAIi- 
MENTE  DA  DECIiAMACÀO  TEATRAI.. 
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estadc  d'abatimento  a  que  tem  chegado  o  thea- 
tro  Portuguez  tem  tocado  o  coracào  de  todos  aquellos 
que  ainda  presào  a  litteratura  nacional  ,  e  que  de/e- 
jiio  vòl-a  accordar  do  seu  profundo  lethargo.  Litte- 
nitos  de  grande  nonieada  tomarao  a  peito  dar  impulso 
a  este  importante  ramo  da  nossa  litteratura  ;  juntare- 
mos  aos  seus  exfor^os  o  nesso  pequeno  brado  ,  colocan- 
do  ,  coino  0  minimo  dos  Hebreus  ,  a  nossa  pedrinha  no 
editicio  da  prosperidade    da   scena  nacional. 

A  causa  primaria  do  progresso  e  melhoramento  do 
iheatro  é  o  gosto  da  na^ào  por  os  divertimentos  dra- 
niaticos  :  elle  forma  ,  por  assim  dizer  ,  a  vida  thentral  ; 
e  o  calorico  que  vivifica  e  anima  as  emprezas  theatraes, 
<;xcita  OS  litteratos  a  produzirem  coraposic^'òes  deste  ge- 
nero ,  e  alenta  as  companhias  para  as  dar  a  execu^-ao. 
E  faltara  em  Portugal  este  gosto  pelos  espectaculos  dra- 
rnaticos  ?  O  j>ovo  i*ortuguez  e  folgasào  ,  amante  dos 
divertimentos ,  concorre  a  elles  com  avidez  ,  e  por  tanto 
nào  se  podeni  avanzar  ([uo  està  seja  a  causa  da  deca- 
dencia  do  nosso  theatro.  A  carestia  do  bons  actores 
nào  anima  ,  é  verdade  ,  os  composi tores  dramaticos  ,  por 
que  e  certo  que  o  successo  de  qualquer  draaia  depende 
inuitas  vezes  para  obter  successo  do  modo  por  que  e 
desempenhado.  E  qual  sera  o  autor  que  se  queira  dar 
ao  traballio  de  escrevcr  neste  genero  tao  difficil  ,  para 
ver  depois  as  suas  produc^oes  desmerecidas  pelos  ar- 
tifetas  dramaticos  ?  Por  outro  lado  tambom  so  podenl 
dizer  que  a    falia  de  boas  composic^-oes  draujaticas  con- 
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corrla  para  a  dccadencia  dos  act  ).'J3  ;  e  aqui  temos  o 
q!ie  cham:ìo  os  lonicas  uni  circalo  vicioso.  Nào  entra- 
remos  na  difficil  tarefa  dì  indagar  qual  destas  causas 
tem  prevalecido  ,  e  prò  (Mira  rem  f>s  tao  somente  mostrar 
OS  pi'inclpios  da  arte  scenica  ,  e  spontar  as  qualidades 
e   e^tudos  que    coinpeteni    aos  arti^tas    dramaticos. 

Uin  actor  so  poderà  tocar  a  perfei^ào  da  sua  arte, 
reunindo  om  si  rnui  difFcrentes  q'iilidades  ;  umas  que 
bAo  don 3  da  iiatureza  ,  e  outras  lilhas  do  estudo  e  da 
applicacao.  Se  porom  a  natureza  tiver  sido  prodiga  era 
conceder  todas  as  qualidades.  essenciaes  para  ser  bora 
actor  a  aquelle  que  for  dotado  de  genio  e  inclinacào 
para  a  scena,  nem  por  isso  deve  desaniniar  ;  porque 
raultas  vezes  o  estudo  e  a  arte  tem  chegado  a  vencer  in- 
teiramente  as  iuiperfeicoes  e  defeitos  naturaes.  Slrva- 
nos  d'exemplo  Lekain,  famoso  actor  Francez  ,  o  qual  de- 
\e\i  soniente  a  arte  a  grande  l'eputacao  que  soube  al- 
cannar.  Tinha  elle  a  principio  urna  voz  surda  érouca,- 
e  no»  seus  primeiros  ensaios  theatraes ,  parecia  antes 
gaguejàr  do  que  declamar.  Era  mal  parecido  ,  d'urna 
e^tatura  ordinarla  ,  defeituoso,  com  as  espadoas  mui 
curvas  &c.  Mas  a  arte  tudo  soube  corriglr  ;  a  sua  vóz 
adocou-se  pouco  a  pouco ,  chetando  a  conseguir  o  ma- 
nejal-a  prefeitamonte  ;  dosaparecèrao  todos  os  defeitos  do 
corpo  ,  podendo  dizer-se  poucos  annòs  depois  ,  que  se 
tinha  tornado  um  novo  homem.  O  cffeito  de  varias  pre- 
gas  habilmente  arranjadas  desvaneciao  a  desigualdade 
das  suas  formas  ;  e  a  arte  de  se  vestir  sempre  do 
modo  0  mais  elegante  ,  j untava  o  tornar  a^  mais  bellas 
àttitudes.  Parecia  que  se  havia  modelalo  a  face  das 
estatuas  dos  melhores  artistas ,  conseguìndo  por  lim 
por- se  em  estado  de  servir  tambeai  de  moielo  aos  seus 
collegas ,  que  a  porfia  procuravao  imitar  as  suas  bellas 
attidudes  nos  dilferentes  papeis  que  deseaipenhava.  O 
grande  successo  de  Lekaia  deve  servir  d'estimulo  a 
todos  03  artistas  para  seguirem  as  suas  pisadas  ,  estu- 
dando  corrigir  os  seus  defeitos.  Lekain  devia  sem  duvi- 
da  multo  a  arte,  mis  o  d  )te  principal  recebeu-o  da 
natureza.  Està  Ihe  havia  dado  urna  alma  ornada  dessa 
profunda  sensibilidade  que  tudo  vivifica,  e  sem  à  qual 
a  arte  apenas  teria  formado  urna  estatua,  que  sé  po- 
deria    admirar    um    momento,   mas   diante   da   qual    se 
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passarla  Jahi  a   pouco  sem  ao  menos  Ilio  lancar  os  olhos. 

As  quaìidadL's  essenciaes  a  um  artista  dramatlco  , 
(  principalmente  a  aquelle  que  se  destina  a  representa^ocs 
de  caracter  )  sao  :  1.^  Urna  figura  elegante  e  agradavel. 
2.°  Manclras  urbanas  edellcadas,  adquirldas  no  trato 
da  boa  sociedade.  3^.  Conliecimentos  da  declama9ào5  e 
4."  A  mimica. 

1.°  Uma  bella  figura  é  um  dom  da  natureza  que 
multo  concorre  para  que  o  actor  haja  de  produzir  um 
bom  efFelto  prevenindo  desde  logo  o  espectador ,  e  dis- 
pondo-o  a  desculpar  alguns  leves  defeitos  que  possào 
apparecer. 

:  2.°  Porem  se  a  este  dote  naturai  o  artista  j untar 
manelras  dellcr.das,  taes  que  se  conformem  com  o  que 
se  espera  da  personagem  que  representa ,  pode  o  actor 
ficar  seguro  de  que  o  seu  successo  sera  pieno  ,  pois 
que  destas  clrcunstanclas  depende  em  grande  parte  a 
impressào  que  houver    de  fazer  nos  espectadores. 

•3."  O  artista  dramatlco  por  maior  que  seja  o  seu 
gijnlo  j  por  mais  adequados  que  sejào  os  seus  dotes 
naturaes  ,  e  por  vastos  que  sejao  os  seus  conhecimentos 
dramaticos  ,  jamais  poderà  tirar  grandes  vantagens  da 
bua  arte  se  nào  estlver  possuido  (!(*«  vcrdadeiros  princl- 
pios  de  declama^ào. 

As  ])alavras  sào  os  slgnaes  das  nossas  Idéas  ;  po- 
rem se  ellas  forem  recltadas  inconslderadamente  ,  sem 
sereni  refor^adas  com  os  tons  ,  accentos  e  cantos  pro- 
jjrios  ,  farào  })or  certo  nos  ouvintes  niui  debil  iìiipres- 
bào  ;  e  multas  vezes  transmittlrào  um  seuiido  diverso  da, 
rjuelle  que  o  autor  liavia  concebldo.  Alem  de  que  ,  e  sabi- 
do  que  ha  tal  nexo  entro  c(;rtos  sentlmentos  e  o  melo 
proprio  de  os  declamar ,  que  o  actor  que  os  nào  pronun- 
ciar d'aquelle  modo  ,  jàmals  podera  persuadii  aos  espe- 
ctadores que    sente  o    que    e.st^  representando. 

O  artista  dramatlco  que  tlver  em  vista  fazer  im- 
pressào  no  auditorio  deve  por  em  practica  quatro  pon- 
tos  prlncipaes  a  saber  —  ) ."  uma  certa  forerà  na  voz  ,  bas- 
tante para  ser  ouvido  em  toda  a  salla  ;  —  *2."  di.stinc(^'ào  ; 
—  '3."  pausa  e  vagar  na  deciamac^ao,  e  —  4."  conbecimen- 
to  da  lingua  ,  materna   e  proprlcdade    da  pronuncia. 

A  ];ruueira  obriga(^*ao  do  actor  6  fazer-sc  ouvir  , 
9  para  esse  firn   deve   ter   culdado    d'enchcr    com  a  sua 
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vóz  tudo  0  espn^o  occi4)ad()  pela  sai  la  d'espectaculo.  A 
faculdade  d'ex  tender  a  voz  e  era  grande  parte  uni  doiH 
naturai  ,  mas  pode  ser  multo  melhorado  pela  arte.  O 
houiem  pode  servlr-sc  de  tres  tons  ile  voz  ,  o  alto  ,  o 
medio ,  e  o  baixo.  Do  baixo  usamos  quando  fallamos 
em  seg-redo  ;  o  alto  é  aquelle  que  empregamos  quando 
cliamamos  por  alguem  em  grande  distancia;  e  nos  ser- 
vJnQos  do  medio  uà  couvcrsacao  familiar  ;  e  este  em  ge- 
ral'  e  que  compete  ao  actor.  E'  um  grande  erro  pen- 
sar (  e  desgracadamente  o  -vemos  empregar  muitas  ve- 
zes  no  nosfeo  theatro  )  que  é  necessario  usarmos  do  mais 
alto  tom  de  voz  para  podermos  ser  ouvidos  por  urna 
grande  assemblea.  Isto  é  confimdir  duas  couzas  dis- 
tinctas  ,  voz  alta  ,  e  voz  forte.  E'  facil  ao  actor  elevar 
a  sua  voz  sem  alterar  o  tom  ,  podeiido  dar  mais  fov<^a 
de  voz  a  aquelle  toni  de  que  so  usa  commuminente  na 
conversa9ào.  Pelo  contrario  se  para  ser  melhor  ouvido 
levar  o  actor  a  sua  voz  ao  toni  mais  alto ,  can-car-se-ha 
antes  d'acabar  o  discurso  ;  fallaru  com  mais  dìfficuldade; 
e  jamais  deixarà  de  fatigar  o  auditorio  aquelle  que  re- 
citando se  fiitiga  a  si  proprio.  Tenha  pois  o  aetoT  sem- 
pre em  vista  forcar  a  voz  sem  alterar  o  seu  tom  ordi- 
nario ,  tendo  comò  regra  constante  o  nunca  empregar 
maior  corpo  de  voz  ,  do  que  aquelle  de  que  puder  usar 
sem  fazer  grande  exfor^o.  Em  quanto  o  actor  se  con- 
servar dentro  destes  limites,  poderà  empregar  livreraente 
03  diversos  orgàos  nas  suas  varias  modulaooes.  Porem 
se  se  transgridem  estas  regras ,  a  poucos  passos  sera  o 
actor  obrigado  a  coramedir-se  talvez  na  passagem  mais 
forte  e  mais  pathetica.  Para  que  o  actor  possa  conhecer  se 
é  ouvido  em  toda  a  salla  ,  deverà  titar  algumas  vezes 
a  vista  nos  espectadores  que  Ihe  ticào  mais  distantes , 
e  imaginar  que  Ihes  està  fallando.  Nós  naturalmente 
prouunciamos  as  palavras  com  a  for^a  necessaria  para 
sermos  ouvidos  por  aquelles  a  quem  nos  dirigimos ,  com 
tanto  que  estejào  ao  alcance  de  nos  ouvirein  ;  e  nisto 
o  ponto  principal  consiste  em  nào  offender  o  especta- 
dor,  gritando  era    vez  de   fallar. 

2.°  Segue-se,  para  que  o  actor  seja  bem  entendido, 
usar  d'uma  precisa  distinc^iio  na  articulaQÙo  ,  o  que  tal- 
'vez  seja  mais  necessario  do  que  mesmo  a  elevacào  da 
Toz.    A    quantidade  de   som   necessaria  para  encher  um 
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grande  espa^o ,  e  mais  pequena  do  que  communi  mente 
»e  imagina  ;  e  urna  voz  fraca  com  uma  artlcula^ao  dis- 
tincta  se  farà  ouvir  mais  longe  do  que  uma  voz  forte 
mal  articulada.  A  isto  deverà  o  actor  prestar  grande 
attenqào ,  tendo  ciiidado  de  pronunciar  todas  as  syl- 
labas  ,  dando  a  cada  uma  o  seu  devido  som  ,  sem  sup- 
primir  alguma   que   deixe  de  ouvir- se. 

3."  Para  poder  articular  distinctamente ,  cumpre  nao 
pronunciar  com  rapid^sz.  O  fallar  precipìtado  confunde 
toda  a  articulac^ao ,  e  por  conseguinte  o  sentido  das 
palavras.  E'  mister  porem  guardar-se  contra  o  extremo 
opposto  ,  pois  que  uma  declama^ào  em  extremo  vaga- 
rosa  se  torna  fatigante  e  insipida.  Porem  carece  maior 
attenc^ào  obstar  ao  h  abito  mais  commum  de  fallar  com 
demasiada  pressa  ,  porquanto  sendo  mais  frequente  este 
excesso ,  é  ao    mesmo  tempo  mais   difficil    de  corrigir. 

4.°  Nenlium  actor  deve  pisar  a  scena  sem  ter  um 
cabal  conliecimento  da  lingua  matèrna  ,  pronunciando-a 
com  propricdade  ,  isto  é  ,  dando  a  cada  uma  das  pa- 
lavras aquellc  som  que  Ihe  e  conferido  pelas  classes 
mais  polidas;  isto  em  opposicào  a  pronuncia  baixa  e 
vulgar.  O  accento  que  cumpre  dar  as  palavras  é  o  que 
se  usa  na  conversacj^ao  familiar ,  sem  procurar  protra- 
liil-as ,  ou  estendel-as ,  tornando-as  desagradaveìs  ao  ou- 
vido  ,  improprias  e  indcvidamente  j)omposas.  Nestc  ponto 
toda  a  instrucc;a,o  se  reduz  a  nìodelar  os  sons  segando 
o  que  se  practica  na  conversaCjirLo  familiar.  E'  bem 
sabido  que  quando  qualquer  se  acha  empenhado  n'imia 
acalorada  conversacào  ,  està  po.-suido  d'urna  eloquencia  e 
persuasào  naturai.  E  qual  sera  a  rasào  porque  se  veem 
na  scena  tantos  actores  frios  e  monotonos  ?  E'  sem 
duvida  porque  se  apartào  do  modo  naturai  de  fallar , 
guiados  por  uma  mal  entendida  afFecta9ao.  Siga  o  ar- 
tista fielmente  a  natureza  ,  e  considere  por  que  modo 
ella  ensina  a  exprimir  os  sentimentos  do  coracào  ;  està 
deverà  ser  a  sua  unica  mestra ,  e  a  verdadeira  norma 
quo  deve    seguir. 

4.°  Resta-nos  fallar  da  mimica  ,  ou  ac^ao  theatral. 
Quasi  todas  as  pessoas  costumào  acompanhar  as  suas 
palavras  com  alguns  movimentos  ,  ou  gesticula(^òea.  Nìk) 
seria  por  conseguinte  conforme  à  natureza  que  o  actor 
cxj)rimisse    as  suas  ])alavras   sem  ai    accompanlKir  com 
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alguns  gefelos  expres^:ivos.     A  regra  ft'nda'TìPntal  ffuaritò 
a  propriedade  da  ac^ao  ,  é  a  niesma  que  demos  pelo  que 
véÉpeita  a  declama^ao,   isto  é ,  seguir  ém  tudo    a  natu- 
tèjAì^    Attenda-se  aos  movimentos  e  gestos  que  desenvol- 
Y(Min  geralmente  os  homens   quando  atFectados  pelas  di- 
v^rsa^   paixoeà  ;  e  eis  os  modi^ìos  que  ha  a  seguir.     E' 
porem    do    domìnio  da  arte  corrigir  aquellès  movimentos 
que  apparecem    p()U<:o    graciosos ,   no   que   se   deve  por 
grande    esmero.     Procure    o   actor  conservar  sempre    a 
maior    dignidade  nas  suas  ac^oes  ,  e  urna  nobre  attitude, 
de    modo  que  possa  douiinar  todos  03  seiis  movimento^. 
A    phy&ionomia  si^guira  as   modulacoes  do  discurso  ;    e 
■«$'  oliios  nào   estarào  fixos  em   qualquer  objeeto  ,   mas 
r^tìÌArào  lentamente  sc,o:undo  o  exigii\irn  as  attitudes.    Os 
movimentos  rapidos   sao    qu>.si    sempre  pouco  graciosos, 
e  o  dos  bracos  devera   antes  comodar  dos  hombros  ,  do 
que  dos  cotovèlos.    Jamais  voltara   o    artista  a  sua  pri- 
meira  posicào  com  nma  exces:^iva  rapidez.    Geralmente 
fallando  nào  convem  mover  os  bracos  perpendicularmen'* 
te  ,  devendo  prcferir-se  dar-lhes  direcc<5es  ublìqnas.    To- 
da   a  ac9ao  sera  sempre  subordiuada  a  parlilo ,  e  nun- 
ca  mais   forte  do    qiie  ella  ,  e  é  neste  ponto  que  se  dis- 
tingue do  actor  vulgar  o  artista   consciencicso    e  de  ta- 
lento.  Tanto  mais    exfor^os  faz  o  actor  serti  merito  pa- 
ra produzir  efteito    a  forga  de  trabalho,    d'excita^oes  de 
todo  o    genero  5   de  gestos  e  d'exclaraacoes  bannaes,  e 
tao   pouco   o  verdadeiro  se  estuda ,  contendo-se  e  mode- 
raudo-so  para  produzir  o    effeito  m.afs   forte    e  o    mais 
naturai .    Esses  actores  que   gritào  ,    que  gesticulao  ,    e 
que   se  enfurecem  ,  ora  com  a   espama  na  bocca ,  e  ora 
derramiando   torj-entes  de    lagrimas  ;    quo  batem  no  peito 
ensopàO'Se   em  sangue  ,   ouTolao  aos   pés  da    sua  ama- 
èa  ,   sahem  torà   dos  liinitos  do    bom    senso  ,    e  lotìge 
éa  coramover  ,  excitao  so  tedio  e  despreso.     Concluire- 
mos   pois  dizendo  que   todas  as  regras  theatraes   se  ré- 
duzem  a   dons  pontos  principaes  ,  —  conceber  energica- 
mente ,  —  e  sentir.    ()  artista  que  tiver  conhecido  profan- 
datnente  a  for^a  da  parte  que  desempenha  ,  e  que  puder 
sentir  o  que  devidamente  tiver  concebido  ,  ha-de  ncces- 
«aviamente    executar    com  perfeicào. 
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Sciencias. 

CURSO  BI]  PHRXIN01.0GIA. 

Quarta  Xilolo. 


k3£NHOREs.  —  Agora  devo  dizer-vos  o  que  os  anti- 
jL'os  pensavào  àcerca  do  cerebro ,  pois  é  necessario  que 
cheguercos  quanto  antes  às  localisa9oe3.  Entremos  na 
parte   historica  da   phrenologia  propriamente   dita. 

Desde  remota  antiguidade  ,  quinhentos  annos  an- 
tes de  Jesus-Christo ,  oh  para  inelhor  dizer  antes  da  nos- 
La  era ,  tinha  dito  Pythaguras  que  a  akna  vegetativa  e 
a  alma  sensitiva  estavao  no  corpo  e  no  sangue  ,  e  que 
na  cabe^a  estava  a  parte  mais  sublime  do  homem  ,  a 
alma  cogitante.  Tal  foi  tambera  a  opiaiao  de  Democri- 
to. Platào  coilocou  iguabnente  na  cabecja  a  alma  cogi- 
tante ,  dea  porém  as  paixoes  às  visceras ,  ìdùii  està  que 
vogou  por  muito  tempo.  Em  quanto  ao  mais  ,  a  acti- 
vidade  que  faz  obrar  o  cerebro  e  as  visceras  ,  ibi  deri- 
vada do  jmeumi.  Mas  que  é  este  pneuma  ?  Era  ,  se- 
^undo  OS  antigos ,  a  ahna  universal  ,  um  movimento  de 
vida  que  se  suppunba  animar  toda  a  natureza.  Elle  pro- 
via  o  cerebro  e  os  sentidos  d'urna  especie  (ììaura  ,  que 
constìtuìa  o  elemento  de  sua  actividade.  E'  està  a  dou- 
trina  mais  antiga  ;  comò  e  porJm  feito  esse  pneuma  ? 
Por  subtilicagao  ;  iato  é  ,  suppunba-se  um  corpo  extre- 
;namente  tenue,  aeriforme,  e  (pie  a  ibrga  de  ser  refinat- 
do  5  chegava  ao  ponto  de  nao  ser  senào  um  elemento 
iniperceptivel  aos  sentidos.  Attribuiùo-lhe  urna  activida- 
de e;x.traordinaria.  Jà  por  aqni  védes  ,  Senbores,  que 
€feta     ;aiitiguidade    tinba   d'algum    modo     prea<.^jitido    o» 
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Mossos  fluldos  impoiideraveis  e  incoorciveis.  O  ccrebi  o 
era  sempre  o  deposito  desta  aura  que  delle  rnesmo  nas- 
cia ,  e  que  servia  para  a  })rodbic<^ao  dos  phenomenos  da 
intelligencia ,    porque.  as   paixocs  pertenciào   as  visceraa. 

Aristotelcs  foi  pouco  coberentc  no  seu  modo  de  pen- 
sar ,  nera  se  exprimin  sempre  da  mesma  forma  acerca 
das  funccoes  do  cerebro  :  confe^^so  que  nào  live  tempo  de 
Itr  e  meditar  bem  as  obras  de  Aristoteles  para  me 
por  bem  ao  facto  das  suas  opiniòes  ;  porcm  vou  dar-ros- 
conta  do  resultado  dos  trabafhos  feitos  por  outrem.  Pa- 
rece  que  Aristoteles  adoptou  primciro  a  idea  de  que  o 
cerebro  era  uma  gianduia  >  que  segregava  um  humor 
pituitoso  destinado  a  refrescar  o  sangue.  Era  com  pou- 
ca  differenza  a  mesma  idea  de  Hippocrates.  Dahi  pro- 
vinha  que  quando  està  gianduia  era  muito  consideravel, 
o  temperamento  era  humido  ;  e  uma  cabe^a  grande  era 
considerada  comò  signal  d'idiotismo.  Isto  tem  seu  fun- 
damento  porque  é  sabido  que  os  rachiticos  que  tem  ca- 
becas  muito  volumosas ,  sào  pela  maior  parte  idiotas  por 
effeito  d'urna  hydropesìa  do  cerebro.  Creio  que  tal  é 
a  origem  desta  opiniào  ,  contra  a  qual  tanto  murmu- 
rào  OS  inimigos  da  phrenologia  :  mas  eu  nào  creio  que 
Aristoteles  seguisse  sempre  està  idea ,  porque  elle  tam- 
bem  é  o  fundador  da  anatomia  comparada.  Elle  com- 
])arou  o  cerebro  do  homem  com  o  dos  animaes  ,  e  notou 
que  o  do  homem  tinha  um  volume  relativamente  ,  e  ate 
laesmo  absolutamente  maior  que  o  dos  animaes,  e  era  a  is- 
so que  elle  attribuia  a  superioridade  da  sua  intelligencia. 

.  No  Jornal  d'Ediuiburoo  publicou -t-e  uma  noticia  liis- 
torica  que  nào  foi  traduzida  em  francez  ;  e  corno  ella  é 
entre  nós  ])OUco  yul^ar ,  vou  dar-vos  luìTa  id(^a  que  niìo 
sera  fora  de  proposito  na  parte  liistorica  da  phrenologia. 
Segando  o  autor  (lessa  jioticia  ,  Aristoteles  te  ve  idéas 
menos  grossc-iras  dcerca  da  natureza  do  cerebro.  Eu  vou 
ler. 

"Aristoteles  ,  de  qnem  -se  derivào  a  maior  parte  das 
theorias  scientitìcas,  considerava  o  ventriculo  auterior  do 
cerebro  ,  que  elle  suppunha  corresponder  a  regiào  frontnl, 
corno  sede  do  senso  co!umum  ,  porque  nasciao  daquelle 
sitio  OS  nervos  dos  ciuco  sentidos.  yV quarte  lava  depois 
*ja  imagina9ào ,  ojuizo  e  a  reflexào  no  segundo  ventricu- 
lo ,  o  qual  comm unica  com  o  primeiro  })or  uma  pequéna 
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abertnra  qne  ,  segundo  elle  ,  da  passagem  as  impressoes 
transiuittldas  polos  cinco  sentidos.  O  terceiro  ventriculo 
era  desti nado  para  a  memoria  ;  elle  era  urna  espccie  de 
armazem  ,  onde  as  coiicep9oes  da  alma  produzidas  no  se- 
gando ventriculo  ,  ficavao  depositadas.  Estas  nogòes  fo- 
rào  reproduzidas  posteriormente  por  muitos  autores  ,  sem 
serem    ampliadas  nem  aperfei^oadas.  „ 

Elias  pas=;arao  de  seculo  a  secalo,  até  que  se  encontrao 
na  escola  d'Alexandria.  Erophilo  poe  a  alma  atraz  da  a- 
bobada  dos  tres  piìares.  Erasistrato  e  menos  explicito. 
Vós  sabeis  que  urna  g-rande  parte  das  obras  daquelle 
tempo  se  'desencaminharào.  Mas  seja  de  que  modo  fòr, 
ainda  se  encontra  quanto  basta  nos  classicos  que  nos  res- 
tào,  ])ara  conhecer  qua!  era  a  idea  dos  philosopbos  an- 
tigos.  Elles  consideravào  as  nossas  faculdades  comò  de- 
pendentesde  certas  especies  (Vauras  ,  que  nos  hoje  cba- 
mariamos  a'^zes.  Para  ellas  estarem  mais  a  vontade , 
mettiào-as  dentro  dos  ventriculos  do  cerebro.  E  corno 
ha  costume  de  levar  n  mìo  a  testa  ,  e  alem  disso  pare- 
ce  que  a  testa  està  affectada  quando  se  pensa ,  colloca- 
vao  por  isso  o  senso  commum  na  regiao  frontal  :  elles 
elaboravao  estas  idóas  na  parte  .mediana  ,  e  as  deposi- 
tavao  na  parte  posterior.  Ja  por  aqui  vedes  a  tendencia 
para    a  localisac;rio. 

Estas  tendencias  porém  da  antiopa  Grecia  para  a  lo-^ 
calisa^ao ,  nao  se  limitavào  aó  aos  philosopbos ,  porque 
OS  artistas  e  os  poetas  tambem  as  tinhao.  Assim  os  ar- 
tìstas  quando  querem  representar  o  genio ,  a  sciencia  e 
a  sensatez  ,  confìgurao  sempre  urna  testa  prominente  ,  e 
volumosa  ;  e  se  o  seu  intento  e  mostrar  unicamente  a  for- 
<^'a  muscular,  fazem  entao  a  testa  pequena  com  muscu- 
los ,  bem  desenvolvidos.  Isto  tambem  està  perfeitamente 
d'accordo  com  as  observa^oes  que  hoje  se  fazem  em  Lon- 
dres,  onde  tiverao  a  curiosidade  d'arranjar  esclarecimen- 
tos  e  illustraf;oes  da  parte  dos  chapelleiros  ;  e  na  verda- 
de  estas  noticias  mostrao  que  as  pessoas  athleticas  com- 
prao  chapeos  mais  pequenos  do  que  as  pessoas  menos  muR- 
culosas  ,  e  cuja  intelìigencia  tem  tido  mais  exercìcio  do 
que  OS  meinbros.  Nas  estatuas  de  Jupiter  e  dos  grandes 
sacerdot(;s  e  quo  princi[)abnente  se  veem  as  testas  ])ro- 
minentes  ,  em  quanto  quo  os  athletas  ,  os  gladiadores  e 
as  mulheres  quasi  sempre  se  aprcsentao  com  as  tofttaa 
achatudfts* 
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Os  poetas  tinhao  feito  a  mesma  observa^ao  ;  e  Oall 
cita  a  este  respeìto  um  cazo  muito  importante.  E*  urna 
fassaofem  d'Apollonio  de  Rhodes,  que  diz  nas  suas  Ar- 
ffònayitica^ ,  que  quando  Medea  estava  perdida  d*amores 
por  Jazon  ,  elle  sofrria  na  regiào  do  cerebello.  Cora  es- 
tas  citacoes  nào  qiiero  senao  rnostrar-vos  a  tendencia  que 
sempre  existiu  para  alocalisa^ào. 

Galeno  era  ,  corno  barn  sabeis ,  discipulo  da  escola 
d'Alexandria.  Elle  modidoou  .un»  tanto  e»ta  doutrina  vin- 
da  d'AriMoteles  ,  e  em  que  provavelraente  fora  irabuido 
fela  escola  em  que  estudou.  Assim  o  cerebro  era  ,  na 
sua  opiniào  a  sede  da  alma.  Os  sentidos  e  todos  os  or- 
gaos  Ibe  estavào  suieitos.  Elle  tinha  advertido  que  havia 
nérvos  de  sentimento  ,  e  nervos  de  movimento.  E  na 
verdade  semelbante  distinc^ao  foi  feita  logo  que  se  co- 
irie^ou  a  cultivar  o  e?tudo  da  anatomia ,  mas  està  obser  • 
varaò  nao  tomou  tao  grande  latitude  senào  depois  dos  tra 
balhos  de  Gali.  Ella  limitava  se  aos  orgàos  dos  sentidos, 
ao  nervo  optico,  ao  olfactorio ,  e  ao  acustico.  Estes  tres 
nervos  sempre  forao  considerados  corno  orgaos  da  sensi - 
bilidade.  Sabeis  igualmonte  que  muito  tempo  foi  neces- 
sario para  que  nos  outros  sentidos  se  distinguissem  quaes 
erao  os  nervos  do  sentimento  ,  o  quaes  o;  do  movimento. 
O  pneuma  que  Galeno  tinba  tirado  da  antiga  escola  "Sfre- 
ga, animava  tudo  :  elle  adinittia  tres  especies  d'espiri - 
tos  —  naturaes  ,  vltaes  e  animaes.  Os  primeiros  erào  o 
vSpor  do  sangue  ;  este  vanor  arrecadado  pelo  fìsrado  ,  so  - 
he  ao  cora(^ao  e  aos  pulmoes  por  via  da  circula^ào  ,  e  re- 
cebe  abi  o  prìraeiro  grào  d'apuro  ;  depois  é  crivado  pela* 
membranas  do  cerebro  e  definitivamente  subtilisado  ,  isto 
é,  attenuado  a  ponto  de  nao  ser  percejjtivel  pelos  sen- 
tidos. E  que  mais  fazem  os  modernos  quando  collocao  no 
cerebro  urna  substancia  que  elles  aifirmao  nào  ter  nada 
de  material ,  e  que  no  entretanto  està  ern  relacoes  acti- 
vas   e  passivns  com  a  materia  que  compoe   o  cerebro  ? 

E'  sabido  que  Pacchioni  ,  Baglivìo  ,  e  muitos  outrok 
finerao  as  membranas  do  cerebro  a^'ontes  principaes  de 
todo^  OS  movimentos  nervosos.  Mas  nào  insistireraos  nis- 
to.  Ja  vedes  que  està  doutrina  de  Galeno  é  a  doutrina  de 
Platào  e  d'Aristoteles  ,  depois  de  ter  passado  pela  esco- 
la d'Alexandria;  e  eflPectivamente  estas  doutrinas  voga- 
tao  por  muito  tempo  :  reinàrào  em  toda  a  meia-idade  ; 
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mas  entao  mesmo  apparecia  tal  ou  qiml  tendencìa  para 
a  localisfti^ao.  E  é  urna  couza  muito  curiosa.  No  tempo 
em  que  o  Clero  se  occupava  com  a  medecina  ,  um  bispo, 
por  nomo  Ceria,  falìou  d'um  cubiculo  da  memoria  que 
so  tinha  tapado  em  consequencli  d'urna  ferida  ,  confor- 
me urna  observa^ào  colbida  por  um  cirurgiào  que  tinba 
sido   sou   mestvo. 

Alberto  Ma^no  tno  famo?o  por  suae  disputas  pbilo- 
sopbicas  acerca  do  realismo  e  do  nomiiialisìno  v  ^^^^fibem 
procurava  localisa'' ,  do  mesmo  modo  que  Sào  Thomaz 
d'Aquino  seu  discipulo,  Hoje  iti  ning-uem  se  lerabra  qu« 
S.  Thomaz    quizesse  ser  phrenolosrista, 

Consultemos  mais  a  nossa  nota.  O  jornal  d'Edim- 
bnrA^o  deixou-nos  escìarecimentos  acerca  d'um  certo  Gor- 
don {  Bernardo  )  ,   que  eu  passo  a  ler. 

"  Em  1296  ,    Gordon  ,  medico  escossez  ,  e  profe«- 
sor   em  Mop.tpellier  ,  vJnm  livro  intitnlado  Affectus  prcz" 
tfT  naturam  ciiravdi  methodus  ,  reproduziu  em  grande  par- 
te   as    opinioes   d'Aris'toteles.    O   senso   comraum  resi  de 
na  parte  anterior  do  ventriculo  anterior,    cuja   funccaoé 
tornar  conhecimento    das  formas  variadas  ,   on    das  ima- 
geì3S  rejebidas  pelos  cinco  sentidos  ,  e  julgar  sobre  ellas  ; 
a  parte  posterior  deste  ventriculo  era  destinarla  a  pliah- 
tasia  ;  sua  f;mc(;,ao  é  conservar  as  impressoes   dos  cinco 
sentidos.    A  imnomncào   reside  n  a  por  e  ào  anterior  do  se* 
gundo  ventriculo  ;    ella  é    sempre  activa  ,    e   produz  aa 
chimeras  ,  tanto  durante  o  somno  ,   comò  durante  a   vi- 
gili.a     Tem  dnas  denominacoes  porque  se  distino^ue  :  sfr 
OS  productos  da  imagina^ào  san  conformes  (\   razào  ,    se 
concorda©   com  objectos  realmente  existentes ,  e  se  coin- 
cidem  com  as  percep^oes  sensoriaes,  a  faculdade  e  entào 
cbamada  conitatimi  ;  se  os  productos  nao  coincidem  com 
as  percep^oes  dos  sentidos  ,   e  se  sao  infiuidos  pela  facul- 
dade cbamada    estimatina^   conserva-se   a    denomina'ao 
im^/yma^fw'i,  porque  as  idéas  concebidas  sS.o  falsas,  e  pror 
vaveVinente  impos^iveis.  Gordon  collocava  naporcao  poste- 
^erior  do  ventriculo  medio  n  faculdade   cbamada   estima- 
Ima,   e  a  wia  funcr^ao  (»  julgar  as  impressoes  que  nl^o 
flào  recrbidas  pelos  sentidos  ,  corno ,  por  excmplo ,  a  ^ 
mizade.  Em  virtude  dept^a  faculdade  sabe  o  cordeiro  ins- 
ti ncta  mente  que  o  lobo  6  sen  inimirro,  sem  que  nunca  o  tì- 
vQiae  vkto  ;  é  um  instincto  que  dirige  o  comportamenti 
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dos  animaes,  assim  corno  a  razào  dirige  o  hoiiiem.  Quan- 
do cste  se  deixa  «governar  })clo  instincto ,  obra  corno 
um  animai.  O  professor  de  Montpellier  colloca  a  me- 
moria no  tercciro  ventriculo ,  ou  ventriculo  posterior  ,• 
logo  5  diz  elle,  ha  tres  faculdades  ou  virtuies,  imagi- 
nafào  (  imaginatio  )  ,  cogita^ào  (  cogitatio  ),  e  memoria 
(  memoria  ).  Todas  sao  naturaes  ,  corruptiveis  ,  e  tem 
orgaos  :  acima  dellas  encontra-se  urna  faculdade  divina 
e  incorruptivel  ,  cliamada  intelligencia  que  nào  tem  or- 
gào  que  llie  possa  servir  d'intermedio  para  obrar  so- 
bre    o  mundo   exterior. 

Estas  faculdades  ,  acresceuta  elle ,  podem  tornar-se 
imperfeitas ,  quando  os  orgaos  estao  doentes,  e  corno  elles 
sào  distinctos  ,  urna  pode  enfraquecer  ,  ein  quanto  as  ou- 
tras  nada  sofFrem.  „  Em  algumas  pessoas  altera-se  a 
imagina^ao  em  quanto  nas  outras  faculdades  nào  occor- 
re mudanca  alguma,  et  vice  versa.  Um  exemplo  desta  es- 
pecie ,  e  bem  notavel.  foi  observado  em  um  demente  que 
tinha  batido  era  seu  pae  ,  e  ao  qual  este  perguntava  se 
era  decoroso  que  um  filho  levantasse  màos  contra  seu 
pae;  elle  cahiu  immediatamente  de  joelhos,  e  pediu  per- 
dào.  A  imagina^ao  neste  cazo  esbiva  alterada  a  ponto 
tal  que  o  filho  tinha  chegado  a  desconhecer  seu  pae  , 
mas  comò  nao  tinha  perdido  a  razào  ,  ella  Ihe  fez  co- 
nhecer  promptamente  o  seu  erro.  „ 

Varias  outras  observacoes  do  mesmo  autor  se  lèem 
no  livro  que  elle  publicou  em  1305  (  Lilium  Medici- 
nse  )  ;  as  quaes  contem  muitos  factos  interessantes  re- 
lativos  il  phrenologia  ,  especialmente  a  scccào  De  pas- 
sionihus  capitis  pars  ij  ,  pag.  186,  187  e  193,  De  so- 
mno  naturali.  A  paginas  200  da  uma  longa  lista  de  pre- 
scrip^oes  para  fazer  cessar  a  insomnia ,  cUis  quaes  uma  é 
a  seguinte  ;  Et  si  omnia  dejiciunt ,  incipiat  dicere  horas 
dominicas  ,  tt  statim  dormiet.  Elle  expoe  depois  uma 
theoria  fundada  sobre  um  supposto  movimento  dos  espi- 
ritos  animaes ,  que  é  constatemente  entretido  ,  e  que 
se  oppoe  ao  repouso  das  faculdades  dependentes  da  ima- 
gina^ào.  Tudo  isto  foi  escrito  durante  a  meia  idade , 
em  que  era  dominante  a  paixào  pelas  disputas  theologi- 
cas.  Jà  por  aqui  vedes  comò  e  que  os  homens  observa- 
dores  descobrirào  as  varias  differenCj^as  dos  nossos  prin- 
cipios  moraes  sem  serem  capazes  de  as  explicar.  Achamos 
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tambem  no  cilado  .Tornai  "  qiic  a  doutrina  dos  espiritos 
animaes  foi  combatida  com  aìguina  vantagcm  no  seculo 
XVI.  Todavia  mesmo  em  1550  Miguel  Servct  ,  victi- 
ma  infeliz  do  fanatismo ,  admittiu  a  doutrina  dos  espiri- 
tos ,  e  collocou  a  alma  no  rogo  de  Sylvio.  Desta  sorte 
manifestou  elle  a  tendencia  para  loctilizar  as  nossas  facul- 
dades.  Porcm  o  Ilespanhol  Huarte  parece  ter  sido  mais 
positivo  do  que  qualquer  dos  seus  predecessores.  „  Ou 
fosse  hespanliol  ,  ou  francez  ,  foi  com  tudo  contempora- 
nej  d'Henrique  4.^  ;  e  o  seu  modo  de  pensar  aproxi- 
ma-se  multo  mais  da  phrenologia  que  lioje  se  estuda.  O  tì- 
tulo  da  sua  obra ,  qne  traz  a  data  de  1580  ,  e  —  Exame 
(T Fjspiritos  em  quanto  d  sua  aptidào  para  as  Sciencias. 
O  seu  contheudo  reduz-se  a  duas  palavras  :  —  Cada  ho- 
mem  nasce  com  seu  genero  d'espirito  ;  cada  genero  de 
espirito  e  cada  aptidao  corresponde  a  urna  certa  forma 
de  cabota.  Em  1  658  tentou  Wepfer  lancar  por  terra  a 
doutrina  dos  espiritos  animaes  sustentada  pelo  celebre 
Willis ,  professor  de  pliilosopbia  naturai  na  Universida- 
de  d' Oxford.  Willis  adoptou  uma  theoria  singular.  Se- 
gundo  elle  ,  o  cerebro  e  o  cerebello  segregavào  cada  um 
uma  differente  especie  de  espiritos  animaes  ;  o  cerebel- 
lo era  destinado  para  regular  os  movimentos  das  visce- 
ras  ,  idea  que  ainda  prevalec?,  com  a  unica  excep^ao  dos 
espiritos  animaes.  Os  espiritos  cerebraes  produziao  a 
imagina9ao  ,  a  memoria  ,  o  raciocinio  ,  e  a  razào.  Tor- 
nando ao  .Tornai ,  de  que  ja  vos  citei  varias  passageus  , 
vemos  que  "  os  espiritos  animaes  occupao  a  attencao  de 
varios  autores.  Vesalio  falla  delles  extensamente  e  ci- 
ta Tiiomas  d'Aquino  ,  .T.  Duns  Scoto  (  Dttnes  o  Escos- 
sez  )  ,  Alberto-Magno  ,  e  outros  que  dividirào  as  func- 
(j^òes  em  imagi uatj^ao  ,  raciocinio,  cogitacào,  e  memoria  ; 
faculdades  correspondentes  a  differentes  partes  do  ce- 
reìjro.  „ 

Estas  noròes  compunhao  toda  a  philosophia  relati- 
va ao  cerebro  ,  o  ao  entendimento  ;  nós  as  acliamos 
niiudamente  descrij)tas  e  determinadas  ])or  uma  figura 
que  um  Veneziano,  Ludovico  Dolce  publicou  em  157*2 
n'uro  livro  intitulado  :  J)i(iìO(jo  di  M.  Ludovico  Dolere  , 
nel  fpiale  si  racpjìoiui  d<d  modo  d^jcrcsccr  e  CAWscrvar  la  me- 
moria. „  Roberto  Elood  publicou  uma  tlieoria  semellian- 
te.     Assim   este  celebre  pbilosopho  e  alchimista  da  meia 
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idade  tambera  tentou  localizar  as  faciddades.  Nào  men- 
ciovio  algumas  particiilaridades  presto  q'ie  interessaates  , 
mas  nào,  me  posso  eximlr  de  fallar  em  J.  B.  Porta.     Es- 
te    pnblicou  em     1596     em  Vico    urna  obra  intitulada  : 
De  humana  Phi/siof/ Romeni  a  ;  iia    qual  encontrareis  mui- 
tas  das  no  joes   se^j^uidas  mais  tarde  por    Lavatcr.  Este 
livro  contem  m'iitas  idéas  bem   mais   philosophicas    do 
que  era    de  esperar  daquelles  tenrpos   tao   remotos.     A 
pa^inas    14  pod^is  lèr   um  cata!'.),^o  flos  instinctos  com- 
muns  ao  homem  e  animaes.  Varlas  cabe(7a3  humanas  yào. 
comparadas  com  as  d'animaes;   a  de   Vitvìllio  Cezar  es- 
tà ao  lado  da  de  mn  mocho  ;    a  d'um   idiota  é  compara- 
da  Cora  a  d*iìma  marran  ;   a  de    Platào   com    um   cào  de 
c^9a,  etc.    E  elle    nos  fax  saber   que  Ilhaz.^s  considera ««^ 
corno  mais  bem   formada  ,  9,  (jabeca  de  mediana   grande - 
za ,   de  forma  redonda  ,  pm  pouco  achatada  dos  ladoa, 
e  projecfada  para   a  parte  ppsterior.     Allurto   congidera* 
.va  urna ,  cabe^a  longa   corno   signal   de  circunspeccào   e 
prudencia  :  Pericles  tinha  assim   a  cabei^-a.    Urna  cabe- 
(,a  redonda    indica  falta  de  memoria  e   de  juizo  ;  quan- 
do a  porcao   anterior  é  acbatada ,    a  percepcào  e  me- 
moria sào  fracas  ;    pelo  contrario  se   a  parte    posterior  é 
poucp  desenvolvida ,  apenas  sofFrem  a  m.emoria  e  a  ener- 
gia :  na  parte  media  sao  pouco   sensiveis  a  razào  0  a  re- 
flexao.   N'uma  palavra  ,  està  obra  contein  grande    lìuuitì^ 
ro  de  interessantissimas  observacoes.  .';!i  . 

Na  sociedade  pbrenoloo^ica  de  Londres  foi  ct>ntada 
por  um  membro  convertido  a  crenca  da  doutrina  de  Gali 
a  se2'uinte  anedocta.  "  O  marquez  Mascordi ,  presidènte? 
do  tribunal  criminal  de  Napoles  desde  1778  até  1782, 
tinlia  estudado  prof  un  da  mente  a  obra  de  Porta  j  a  cita  da 
e  a  pbysiologia  de  Cabanis.  E  quando  um  criminoso 
condemnado  a  morte  com  provas  sufficientes  teimava  a 
invocar  a  sua  innocencia ,  o  marque;?  mandava-o  ckamiU* 
a  sua  presenqa ,  examinava-lhe  a  cabe^a  attentamente  , 
e  depois  passava  a  senteuca  final ,  de  que  vos  darei  doufi 
exemplos  : 

1.^  Andltis  tcdihus  prò  et  cnnfra  ,  visi  facie  et  exa- 
minato  capite ,  ad  ftii^cas  damnamus,  *2°  Auditis  testi- 
biL<!  prò  et  cantra  ,  rèo  ad  diniegandiim  ohsdnata ,  rAsa 
facie  et  examinato  capite  ,  non  ad  furca$  ,  sed.àd  ioate' 
nas  daiunamus. 
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A  qui  temos,  Seohores  ,  um  /mirande   numero  de  cà- 
veiras  ;   òlhae  para   estas  cabe^as  em   que  os   instinctos 
predominao  ,  em  quanto  a  intelligencia  é  muito   fraca;  el- 
las  erào  de  parricidas ,  e  de  assassinos.  Olhae    agora  pa- 
ra aquelle  lado,  para  os  craueos  d'homens   de  genio  e 
virtuoeos,  de  cidadàos  afaniados  por  sua?  nobres    quali- 
dades  ;  elles  estào  ignalmente  deseuvolvidos  em  todos  os 
pontos.     Nao    nòs    admiremos  pois  se   Mascordi   ouzou 
julgar  OS  liomens  pela  fv)rma  de  suas  cabeQas  ,  e  nao  pe- 
los  seus  protestos  d'innocencia  ,   e^pecialmente  quando  el- 
les  tinhào  èido  convencidos  por  testemunhas  respeitaveis. 
Isto  sao  exforcos  do  espirito  humano  que  procura   saliir 
da  ignorancia  ,   e    que    se  nao   contenta  ja   co'a   dados 
vagos  a  priori,  Certas  pessoas  poderào  contentar-se   com 
elles ,  mas  nao  os  hornens   que  a  urna  consciencia  deli- 
cada  reùnem  um  juìzo  severo.  No  systema  de  Porta  foi  a 
memoria  collocada  na  parte  posterior  do  cerebro  ;  era  a 
opiniào    anti;ia  ,    qne    é   erronea  ;  mas    elle    altribue    a 
mesma  sede  a  energia ,    observac^ào   pienamente  justlfìca- 
da  pela  phrenologia  ,  porqu^  das  massas  posteriores  e  la- 
teraes  é    qué    nascem  os   impulsos    apaixonados ,    e  pur 
conseguinte  a  energia,  <\\\q  vem  antes  dos  instinctos,  do 
que   Jos  sentimentos  e  rellexao.   Desta  sorte  j a  vedes  que 
as   teutativas   de   localisac^ào  nao  forào  inteiramente   in- 
fructuosas.  Em   i778  Carlo?;  Bonnet  presentiu   até   certo 
ponto  cstas    descobertas.     Georget    (1)  cita  uuìa  passa- 
gem  deste  autor,  a  que  multa  gente  tem    alludido.  Bon- 
net, physiolouista   e  pbllosopbo  ,   considera  o  cerebro  co- 
nio urna  reuniao  d'orgaos  ^  de  que  provi  uba  a  multiplici- 
dade    das  idéas.     cada  sentimento  tem   suas   fibras  prò- 
prias  :  quando   ella?  sao  movidns   com   violencia  ,  ou  por 
muito  tempo ,  caucào  ,    e  padecem.    Elle   tambera   atri- 
bue   uma  funC'9ao  differente  a  cada  parte   do  cerebro  ;  a- 
qui   devei??  vós  notar  uma   tendencia    mai^festa   para  a 
phrenolo^ia.  Elle  porém  nao  poude  limitar  estas  funccoes, 
porque    quando  nós    procedemos  d'um    modo  arbitriirio, 
todas  as  tiormas  e  limites  se  perdern.  Elle  sentiu  a  neces- 
sidade  de  pdmittir  uma  certa  rela^ào  entre  os  objectos  ex- 
ternos  e  o  cerebro.  Masqual  é  o  melo  porque  està  reIa.;ào  se 
faz?    Elle  suppoz  a  exi;.teaciad'uina  fibra  particular  para 
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cada  substancia.    Isto   excluiu  toda  a  posgibilidade  d'um 
limite.    Faz-  se  a  niesma  ()bje9rio  ao  systema   de  Gali  ;   e 
diz  se  :    "   Porquc  nao   creaes  vós  tantos  oroaoss  comò  ha 
de  corpos    na  iiatureza,   e   corno   ha  de  difFereji^as    no3 
sentitnentos?    „    Kesponderemos  a   està  quostao   quando 
trataruios  de  cada  orgào  em  particular.     Em    1775  rnos- 
troii  Herder  esperancas  que  de  algunia  vez  se  viriào  a  des- 
cobrir  :is  funccòes  das  difFerentes  partes  do  cerebro.  Willis 
em  1779  sustentou  cpie  cada  facAildade  tem  sou  locai  })ro- 
prio  110   cerebro,    e  desi^fneu  o  corac^ào  e  as  visceras  para 
sede  das  paixoes.  Està  ultima  doutrina    de  Galeno  foi  se- 
guida  até  ao  tempo  de  Cabanis.  Este  collocou  a  reflexao,  e 
o  pensamento  no  cerebro  ,  mas  localizou  estas  faculda  des 
muito  long-e  das  paixdes  ,  asquaes  a  exemplo  dos  aìitii.ros, 
levou  para  as  visceras.    Elle  quasi  que  fez  do  pensamento 
um  ente  real  ;  iniaginou  que  era  urna  secre9ao  do   cere- 
l)ro.   Serviu-se  desta  expressào,  que  é  defeitosa,  e  que  dea 
pretexto  aos  inimigos  da  pliilosophia  positiva  para  Ihe  di- 
rigirem   censuras  demasiado  viruleiìtas,  e.  pela  maior  par- 
te injustas. 

Creio  estar  ja  dito  quanto  basta  para  provar ,  que 
desde  as  mais  remotas  epochas  forào  collocadas  no  cere- 
bro as  fficuldades  intellectuaes.  Os  modernos  des<rostosos 
pelas  controversias  dos  antìgos,  fizerào-se  reserva  dos  , 
receando  sempre  cahir  em  explicacoes  hypotheticas ,  e 
systemas  a  priori.  Com  tudo  observacoes  muito  valiosas 
forào  feitas  de  tempos  a  tempos.  Camper  estabeleceu  a 
relacào  que  ha  entre  o  angulo  facial  e  a  intelligcncia. 
Està  idea  e  fundada  na  verdade  ;  e  encontrào-se  vesti- 
gios  della  entre  os  antigos  ,  pois  que  a  intelligencia  resi- 
de  particularmente  na  parte  anterior  e  superior  dacabe- 
^a  ,  e  o  predominio  desta  parte  faz  a^i^udo  o  angulo  fa- 
cial. Cuvier  tinha  dito  que  era  em  geral  vantajoso  qiie  o 
volume  da  cabeca  fosse  maior  que  o  da  ftice.  E  com  ef- 
feito  isto  assim  é  commummente ,  porem  a  foce  pode  ser 
excessivamente  gorda  e  carnosa,  e  ao  mesmo  tempo  o 
cerebro  rauìto  desenvolvido.  Nete  cazo  o  tignai  e  infiel. 
O  proprio  Cuvier  que  acolhen  favoravelmente  a  doutri- 
na de  Gali  ,  de  repente  a  abandonou  mal  que  viu  que 
o  chefe  do  estado  repugnava  a  fque  os  nossos  iabios 
adoptassem  as  idéas  do  philosopho  allemào.  Mas  sera  o 
homem  moral  realmente  expUcado  pelas  differentes  fune- 


{   101   ) 

^òes  qi-ie  OS  plirenologì.stas  attribuem  as  varias  parte» 
do  ctfrcbro  ?  Eu  creio  qiie  sim.  Elitre  tanto  nao  é  fa- 
cil  d'avallar  estas  difforeutes  niassas  pelo  exaine  exterior  ; 
mas  posto  que  nòs  cstejamos  privados  dos  esclarecimeiitos 
que  nos  podia  fornecer  està  explora^ao ,  sabenios  coui- 
tudo  bastante  para  determinar  d'um  modo  geral  as  fune- 
còes  das  tiX'S  ^randes  massas.  Certos  orgàos  escapao 
a  nossa  descoberta  ,  mas  as  massas  ,  essas  permanecem 
sempre.  Ainda  que  nòs  nao  sejamos  capazes  de  fazer 
urna  avalia^ao  exacta  das  func^oes  dependentes  de  todas 
as  partes  sallentes  do  cerebro ,  nem  a  fortiori  das  cir- 
cunvolucjòes  da  baze ,  nem  finalmente  as  d'algumas  outras 
circunvolu^òes  que  se  notào  nos  intervallos  dos  hemis- 
jjherios,  entre  tanto  tudo  o  que  nós  sabemos  nos  obrìga 
a  admittir  a  divisào  de  faculdades  correspondentes  as  tres 
grandes  massas  cerebraes  ja  apontadas  n'uma  das  pre- 
cedentes  lit^òes.  Os  orgaos  sào  meramente  subdivisues 
destas  massas;  nós  podemos  presumir  da  sua  existencia 
t  priori  pelos    seguintes   factos. 

1.*'  O  successivo  desenvolvimento  das  faculdades.  Se 
notamos  a  ausencia  de  certa  faculdade  em  certa  idade  , 
«  ao  mcsmo  tempo  houver  pequeno  dci^envolvimento  de 
certa  parte  do  cerebro  ;  e  se  dépois  aquella  faculdade 
se  desenvolver  ,  e  simultaneamente  acontecer  o  mcsmo 
a  parte  do  cerebro  que  Uie  corresponder;  teremos  ja  um 
argumento  a  favor  da  nossa  o})inìtìo. 

*2.°  A  differenza  d'aptidùes  inculca  differen^as  d'or- 
gaos.  (3s  liomens  variìio  em  aptidòes ,  inclinac^òes  etc.  As- 
si m  obteremos  um  segundo  argumento  mostrando  que 
exióte  uma  rela^ao  constante  entre  a.s  nossas  tenden- 
cias,  inclina^òes  etc.  e  entre  o  desenvolvimento  de  cer- 
tas  partes  do  cerebro.  Das  molestias  do  cerebro  tambem 
tiramos  algum  arfjumonto.  Desta  sorte  avan^amos  um 
passo  se  ])odemos  desco})rir  uma  affect^^ao  parcial  de  ce- 
rebro corrrcspond(;nt(^  a  uma  lesao  parcial  d'instinctos , 
fentimentos,  ou  intelligencia.  Todavia  este  diagnostico  é 
summamente  diflicil  ,  e  nmito  mais  do  que  os  phrenolo- 
gistas    [)odem  ?uppor. 

A  este  re.^peito  sempre  farei  uma  observa(5;ao  ,  j;a- 
ra  responder  antecij)adamente  a  certas  objec^oes  que  tal- 
vez  n(;ste  rnesmo  momciuto  sòem  a  vossos  ouvidoH  ;  e 
vtui  a  sor  —  (juc  quando  .se   chega   a  |)erder    a  razùo  , 
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porqualqi'T  motivo  quo  scja  ,  cada  orgao  recobra  a  sua 
ac(^*ao  predominante  ;  mn  orgào  ;ité  ali  reprimido  por  m- 
iiunieraveis  consideraròes,  e  particularmente  pela  razUo, 
adquire  a  prepondcrancia  proporcional  ao  seu  volume,  logo 
que  se  levanta  o  ji;go  que  o  opprime.  Costumasse  reputar 
€ntao  e.te  orgiìio  mais  doente  do  que  os  outros  ,  quan- 
iio  elle  uno  està  senào  mais  desenvolvido.  Ja  veriiiquei 
este  facto  em  liospltaes  de  doudos.  A  cauza  d'aliena- 
^ào  iner.tal  nem  sempre  correspcmde  a  cauza  da  predo- 
minante a^erracào.  Isto  depende  da  circun«-taricia  de 
ter  sido  retido  o  orgao  desarranjado  em  ettado  de  sau- 
<k  dentro  dos  devidos  limites  por  for^a  da  reflexào  ;  as- 
sim  mesmo  de  vez  eni  quando  elle  faz  alguns  exfor^os 
por  se  manifestar.  Isto  acontece  constantemente  na  vi- 
da  commum  ;  as  noesas  propensoes  sào  descobertaa  pe- 
kis  paixoes  ;  assiin  um  homeni  cruel  que  diiisimula  o 
beu  violo,  mostra  o  que  é  ,  n'uixi  mumeuDo  da  colera  ou 
d'embriagiifiz  ;  outro  que  lem  podido  occultar  a  sua  perfi- 
dia ,  denuncia-se  n'um  momento  de  delirio  ,  ou  mesmo 
quando  o  a'vor  proprio  oflendido  excita  o  seu  rcsjenti- 
ir^ento.  E'  portiinto  extremamente  diiiicil  sustentar  a  dou- 
trina  phrenologica  coni  profas  deduzidas  da  moles- 
tia d'uni  s6  orgao  ,  porque  a  lesào  raras  vezes  se 
limita  so  a  um  sitio  ,  e  os  sens  effeitos  sendo  sentidoa 
em  tcdo  o  orgao,  a  especie  daberracao  sera  deter- 
minada  pelos  orgàos  mais  bcm  desenvolvidos  ,  que  nào 
costumào  sor  os  uiais  doentes.  Comtudo  a  monomania 
expìica-se  facilmente  quando  e-la  corre^ponde  ao  orgao 
predominante   no  e  crebro. 

A  disseccao  anatomica  nunca  poderà  revelar  a  ex- 
istencJa  de  taes  orgàos  ;  nias  està  obieccào  calie  na  pre- 
eeii9a  das  observacòes  positivas.  Que  tereis  vós  que  di^ 
zer  vendo  urna  càveira ,  corno  està  d'um  idiota  de  nas- 
cenca?  Ella  a])enas  differe  d'um  rudimento  de  cabe9a  d'u- 
rna crianca  acephala.  E  nào  sera  isto  prova  suffici- 
-ente  de  que  a  inteliigenc^a  depende  da  por^ào  anterior 
do  cerebro  ?  Mas  vós  podereis  dizer-me  :  "  Mostrae 
a  presenta  das  faculdades  intellectuaes  nessa  por9ào  de 
cerebro.  ,,  Eu  jà  respondo  :  "  Vós  nao  sois  capazes  de 
seguir  o  movimento  da  sciencia;  porque  o  scalpello  e  © 
microscopio  nao  ós  unicos  uieios  que  nós  po^suimos  pa- 
ra augmentar  os  nossos  conheciraentos.    Muitas   vezes  é 
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a  iiidiiC(j'ao  que  nos  gnia  ,  e  iiào  é  pouco  concluir  qne 
urna  faculdade  dOj)eride  d'um  orgao  ,  quando  se  ve  quo 
a  auzencia  do  or^ao  traz  sempre  comsigo  a  falta  da  fa- 
culdade. „  Nada  ha  mais  evidente  do  que  isto  ,  e  com 
tndo  nào  foi  a  dÌ3sec9ao  que  no-Io  ensinoii.  Combe  jii- 
diciosauiente  notou  qua  a  observa'^ao  de  si  mesmo  ,  ou 
por  outra  o  methodo  psycliologìco  d'exame  do  individuo, 
riunca  pode  conduzir  a  descoberta  dos  nossos  orgaos;  mas 
eu  nào  insistirei  mais  sobre  este  ponto  ,  que  ja  vos  re- 
peti. 

O  craneo  araolda-se  a  forma  do  cerebro  ;  isto  é  nm 
facto  positivo.  Aqui  tendes  urna  caveira  que  vos  darà 
exemplo.  Vós  sabeis  corno  os  ossos  do  craneo  cedem 
apezar  da  sua  solidez ,  elles  seguem  as  varias  niodifì- 
cacòes  do  cerebro  mesmo  na  idade  adulta.  Os  adver- 
5ario3  da  phrenologia  frequentemente  ci  tao  a  depressào 
da  lamina  interna  do  craneo  ,  ou  de  todo  elle  em  certas 
moléètias  ,  no  idiostismo  ;  e  velhice  ;  depressào  que , 
scgundo  elles  dizem ,  nos  nào  deìxa  avaliar  exactanien- 
te  OS  orgaos  contidos.  Obsenae  porem ,  que  a  differen- 
za de  volume  que  està  causa  produz  ,  e  muito  consi- 
idcravel;  isto  ja  se  calculou  ,  e  vió-se  què  o  maximum 
era  d'urna  oitava  ou  nona  porte  d'um.a  pollegada  ;  eni 
quanto  que  a  differenca  natiu-al  de  volume  entro  certos 
orgaos  sobe  varias  vezes  a  mais  de  pollegada.  Compa- 
Taè  cfom  cffeito  estns  cabecas  d*assassinos  e  idiotas,  com 
OS  craneos  do  General  Foy  ,  ou  com  o  de  Bagnol  Direc- 
tor da  companhia  das  Indias  ,  homem  ciija  probidade  e 
alta  intclligencia  constantemente  se  cita  corno  niodelo. 
Nesta  companu;ao  achareis  com  quo  vos  convencer,  se 
nao  fordes  scepticos  ou  pyrrhonicos.  A  objec(^ao  tirada 
da  pcne^cìio  dos  seios  froiitacs  em  certas  pesi^oas  ,  tain- 
bem  é  de  pouco  pezo.  Estcs  seios  nào  se  aclrào  comple- 
tamente desenvolvidos  antes  de  avancada  idade.  Alem  dis- 
so  o  Snr.  Dumontior  obicrva  que  a  projeccào  dos  seios 
fVontaes  pode  sor  conhecida  ,  tirando  nma  linha  do  ponto 
do  osso  frontal  em  que  comeca  a  projec^ào ,  e  dirigindo-a 
pAra  baixo  atc  a  sobrancelha  :  da  parte  de  cima  ,  e  de 
fora  desta  linha  e  quo  ficara  a  peqnona  projec9no  for- 
mada  pclos  seios.  (^oinbc  notou  (pj.e  a  sua  paredc  interna 
nunca  era  de[»rimida  ,  o  quo  augmonta  consideravelmen- 
te  a  exactidào  do  methodo  do  phrenologista  parisiensc. 
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Ebtas  poucas  e  vnosquiiilias  obje^òes  em  nada  en- 
fraquccoin  a  massa  de  provas  sohre  que  a  phronologia 
se  funda.  Quando  vós  ved^tì  uiiia  grande  massa  pro- 
minente na  superfìcie  da  cabcc^ia  ,  ainda  vos  resta  deci- 
dir  se  e  um  estado  meramente  pliysiolugico  ;  porque  se 
a  hypcrtrophia  for  morbida,  a  intelligencia  dessa  pessoa 
estara  pouco  benificiada  pelo  geral  ou  pareial  volume  da 
sua  cabe^a.  A  faculdade  de  manifesta^ào  e  proporcio- 
nal  ao  vohnne  de  cada  orgào.  Muito  se  tem  insistidu 
no  volume,  mas  na  minha  opiniào  ,  a  energia  ou  acti- 
vidade  ainda  nào  mereceu  a  d-evida  atten(5:ào  da  parte 
dos  ])hrenologistas.  Eu  creio  que  nas  fibras  do  cere- 
bro  ba  tal  ou  qual  movimento ,  ì\\\q  é  dós  vezes  mais 
activo  nas  pessoas  dotadas  de  grande  energia  d'espirito, 
ou  soffrem  alguma  irritacào,  do  que  naquellas  que  cs- 
tao  em  circunstaneias  oj)postas.  Ora  a  dilferen9a  da 
movimento  deve  dar  diflerenca  de  resultados,  aleni  das 
diversidades  de  volume  ;  e  daqui  vem  a  razào  porque  nós 
aebamos  tao  grande  difFerenc^a  cntre  as  faculdades  intel- 
lectuaes  de  duas  pessoas ,  cujas  cabecas  sào  quasi  do 
mesmo  tamanlio.  E  na  verdade  quando  a  cabe^a  chegou 
a  um  cei'to  grao  de  desenvolvimento ,  as  suas  facuWades 
podem-se  manifestar  com  pasmoso'  grao  d'energia.  A- 
baixo  do  gnio  necessario  de  desenvolvimento ,  nao  6  pos- 
sìvel  que  as  faculdades  sejào  um  pouco  eminentes.  Vós 
nunca  cbegareis  a  fazer  um  bomen  scientifico ,  ou  um 
eminente  politico  da  pessoa  e  quem  este  craneo  per- 
tencia  —  um  infeliz  idiota  ,  apenas  capaz  de  pronunciar 
algumas  palavras  ,  depravado  em  summo  grao  ,  e  pri- 
vado  da  reflexào.  Alas  depois  que  a  cabeca  chegou  a 
certo  volume ,  se  existir  um  concurso  d'orgaos  diri- 
gidus  para  um  fim  d'utilidade  na  ordem  social  ,  e  estes 
orgaos  tiverem  o  conveniente  exerclcio  ,  e  ao  mesmo 
tempo  forem  dotados  de  consideravel  actividade  ,  seme- 
lliante  cabeca ,  ainda  que  de  mediocre  volume  poderà 
dominar  cabec^as  menos  activas ,  e  dotadas  de  menos 
energia  ,  ainda  que  mais  volumosas  sGJào.  Estas  par- 
ticularidades  porem  seraó  melhor  entendldas  quando  con- 
siderarmos    cada  orgao    de   per   si. 

O  resumo  do  que^  tenho  dito  6  o  seguinte  —  As 
faculdades  sào  multiplas-,  e  nào  singulares  ;  e  o  seu  ins- 
trumento é  o   cerebro.     O   cerebro  e  cerebello   sào   or- 
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gaos  duplos  ;  iiao    se  pode    descobrir  ncnhum  orgao  cen  - 
trai  j  nom  realmente  existe.     Està  era  a  muiur  objec^ao 
que  se  fazia  ao  sy stema  de  Gali.     Elle   nao   cuidou  em 
ihe    responder  ,  ou  nào    quiz.     Eu    serei  mais  franco  , 
ou   talvez    mais    ousado  ;   responderei    quo    a  existencia 
d'um    orgào    centrai    é    impossivel  ;    um   orgao    centrai 
que     vigiasse    e    dominasse     os    restante»  ,    nao     seria 
mais   do    que    a  repeti^ao    das    varias   theorias    que    eu 
ja   eriumerei   nas  lÌ9oes  antecedentes  ;  nào  ha  pois  orgao 
algum  centrai  ,  mas  sim   uma   concordancia  entre  os  dif- 
ferentes   orgàos  que    produz  a    somma  daquellas  ac9oes 
quo  assegurào   a   \ida  individuai  e  a  reproduc^ao.     Al- 
guns  cscritores  comtudo  dizem  que   o  sentimento  do  eii, 
ou  da  individualidade  ,  faz   presumir  a  existencia  d'algum 
orgao  centrai   que    regule  todas    as   ac^oes   do   homem 
nioral.     Porem  isto   é    um  erro  qne  provem  de  falta  d'ob- 
scrva^ào  ;    por    moral   entende   a    maior  parte  dos  phi- 
losophos  a  intelligencia,   os    sentimentos  ,  e  uma   por^ao 
dos    ins*inctos;   ora  estes  ultimos    comecj^ào  a' sua  acc^ao 
muito  antes  que  exista  o    sentimento  d'individualidade , 
tanto    no  embryào    comò    nas    crian^as.       Estas  ultimas 
pouca   uu  nenhuma  idea    tem  do    eu    quando    nellas  se 
inanifcstào   os  primeiros  sentimentos  ;  e   a  percepQao  dos 
corpos  externos  occorre  limito  antes  da  idèa  abstracta  do 
f'u.     A  crian^a   perccbe   corpos  ,   sente  iinpulsos   instin- 
ctivos,    amor,  alcgiia  ,  receio    8:c ,   e   obra   debaixo   da 
influencia  destes  sentimentos  ,  seta   nem   uma   vez    dizer 
a  si  mesmo.     "  Estes   corpos  nao    sao  eu  ;  ou  eu   nào 
sou  OS  corpos  que  percebo  ".    A    idiia   abstracta  da  in- 
dividualidade   vom  com    o    progresso   do   entendimento  , 
e    nunca   é    bem     distiucta  no    idiota   de    nascenqa,   ao 
(jual  falta  a  faculdade  reflectiva,  apezar   de   elle   ter  per- 
copcòes   de  sentimentos  ,    de    instinctos ,    e  de   perccber 
tambcm  os   seus   pr()))rius    orgàos. 

Alguem  sustcntou  na  Academia  de  medicina  que 
a  Idèa  do  cu  dcstruia  a  j)lurali(lade  d'orgàos  ;  mas  os 
factos  (}ue  tonilo  meucionado  provào  o  absurdo  de  seme- 
Ihante  asserc^rào.  A  perccp(;ào  de  nossa  j)ro))ria  exis- 
tencia tem  lugar  da  mesma  maneira  ,  e  debaixo  das 
mesmas  leis  ,  que  a  perceprào  da  existencia  d'um  es- 
tranilo. A  criaiK^a  perceb;j  o  seu  corpo  por  nieio  dos 
Kcus    scntidos ,  e  està  pcrcept^ào    levada  ao    cerebro  pro- 
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duz  a  sen^a^ao  ,  ou  antes  a  consciencia  da  imlividuali- 
dade.  Eu  desafio  qualquer  para  que  me  mostre  um  in- 
dividuo pri  vado  de  scus  sentidos,  e  que  se  possa  dis- 
tingwir  a  si  do  resto  da  na.tnreza.  A  crian^a  nào  diz 
iiatnra)meiite  eu  quando  cometa  a  refiectir  na  percep9So 
de  5z  ;  ella  designa-se  a  si  ,  do  mesmo  modo  que  designa 
OS  outros ,  sempre  na  terceira  pessoa  ,  ou  pelo  seu  no^ 
me;  quando  se  Ihe  falla  por  tu  ^  ella  repete  ;  e  so  a 
mujitO'  custo  ,  a  for^a  de  observar  os  outros ,  e  que  che- 
ga  a  comprchender  que  o  vocabulo  ^z/ designa  o  seu 
individuo,   que  ja  d'ha  rauito  tempo  ella  p^Tcebia. 

i  Assim,  nós  nào  podemos  admittir  a  idea  d'algum 
orgao  particular  centrai  ,  e  a  percep^ào  de  nós  mesm'os 
é  bazeada  na  percep^ao  sensitiva  em  gera;l.  Està  per- 
cep^ào  ,  assim  corno  todo  o  restt)  ,  é  um  'facto  primi- 
li  w>*^'  nao  explicado  ate  aqui ,  iiiexplicavel  para  o  futu- 
ro', e  que  nada  tem  com  os  outros  phenomenog  da  ac- 
<^-àq  cerebral  ,  neui  os    esclarcce. 

A  massa  cerebral  a  que  pertence  o  eu  ,  e  a  què 
preside  a  reflexao  ,  é  a  regiao  superior  e  anterior  que 
corresponde  a  testa ,  admittindo  sempre  quQ  ella  é  au- 
xiliada  pela  por(j;ào  inferior  que  opera  as  percep9oes 
dos  Gorpos.  Mas  dar  ao  eu  um  orgào  particular  nesta 
regiào  ,  nào  me  pare  ce  que  seja  couza  possiveL  Os  a- 
nimaes  inferiores  sào  privados  do  sentimento  pessoal  ; 
e  OS  que  se  aproxiaiao  da  nossa  especie  gozào-no  quan- 
do possuem  todas  as  suas  faculdades,  posto  que  o  nào 
possào  exprimir ,  porque  este  acto  requer  orgàos  que 
elles  nào  tem.  Elles  nunca  se  coiifuu lem  com  outros 
eutes  ;  n'ama  paiavra ,  cada  animai  que  percebe  os 
yujtros  corpos  ,  tambem  se  percebe  a  si  mesmo  >  por- 
que uma  couza  involve  a  outra  ;  mas  ha  diiferenc^^as 
multo  consideraveis  nas  reilexòes  que  Ihe  suggere  a 
percep^ào  de  si  ;  e  estas  differencas  dependem  do  de- 
s^nvolvimento  dos  oTgàos  da  comparàcào  ,  do  juizo  , 
^;  d.a    cau salidade.  , 

Agora  ja  é  tempo  de  vos  dar  os  caracteres  d'urna 
faculdade.  Elles  tem  sido  engenhosamente  enuniierados 
ate.  §etc.     Uma  faculdade  é  considerada  primitiva: 

1."  Quando  ella  existe  n'uma  esjiecie  d'animaeSj  e 
nào   existe   em   outra. 

2.°  Quando  varia  conforme  o  sexo  na  mesma  es- 
pecie. 
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S.^  Quando  nao  està  em  propor^ào  com  as  outras 
faculdaclcs  do  incsmo    individuo. 

4.**  Quando  apparece ,  ou  desapparece  muito  cedo, 
ou  mais  tarde   do  que  as  outras  facuJdades. 

n.°    Quando  se   pode  transmittir  de  pae  a  fillio. 

7.°  e  ultimo  :  Quando  ella  pode  conservar  separada- 
famcnte  o    seu  estado    proprio  de  saude  ou  molestia. 

Eisaqui  comò  os  phrenologistas  expoem  a  sua  idea 
d'um  orf^ào.  E*  sera  isto  completamente  satisfactorio  ? 
Nào  vos  direi  que  sigo  absolutamente  està  divisào  :  mas 
explicar-rae-hei  mellior  quando  follar  de  cada  orgao  em 
particular.  E'  difficultoso  dar  uma  defini^ào  da  pala- 
vra  faculdade  que  possa  agradar  a  todos  ;  vós  agora 
vedes  que  principalmente  se  tem  insistido  nos  actos  muito 
notaveis  que  parecem  determinados  por  uma  por9ào  do 
cerebro  para  estabelecer  as  faculdades  ;  mas  tambem 
deveis  notar  que  isto  nào  é  inamovivel  ,  porque  se  Ihe 
tem  feito  mudan^as  ;  n'uma  palavra  e  uma  concepcào 
abstracta  a  que  designa  o  vocabulo  faculdade  ,  uma 
couza  intellectual ,  diffìcil  de  determinar.  Todavia  os 
caracteres  que  vimos  de  designar  sào  outros  2)oiitos  de 
grande  valor ,  que  eu  recommendo  a  vessa  atten9rio  : 
vós  os  acbareis  no  Manual  de  Combe  ,  do  qual  eu  os 
extrabi  ,  porque  e  necessario  estar  bem  ao  facto  do 
estado  actual  da  douttina  pbrenologica  ,  para  a  poder 
bem  tratar. 
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Estatistica    Commercial 

do 

RBINO  DB  PORTUGAIi. 

A  ivemos  a   fortuna    d'alcan^nr   03    quadros    stitisticos 
do   commercio  portuguez ,   corae^ando  desde   o  anno   de 

18'25.  F'actos  desta  natnreza  sào  muì  pouco  conhecidos 
entre  nós  ;  e  parece  mesnio  que  se  llies  nao  dà  a  im- 
]).ortancia  5  que  elles  realmente  merecem  :  alem  do  que 
achamos  na  Estatistica  de  Balbi ,  inui  pouco  mais  se  tem 
(^xposto  a  atten^ào  publica,  e  ofFerecido  a  meditacào 
dos  entendedores ,  e  daquclles  que  podem  subministrar 
ao  Governo  lembran^as  ,  que  aproveitadas  podem  mui- 
to  influir  na  prosperidade  publica.  A  Estatistica  ,  é  por 
r.ssim  dizer  o  bra9o  direito  da  Economia  politica  ;  so- 
bre  OS  factos  que  aquella  fornece  ,  e  que  està  tem  d'  - 
assentar  os  seus  dictames  ;  d'uma  e  d'outra  mais  que 
n:uito  careceui  nossos  Representantes  para  bem  pode- 
rcm  preencher  a  honrosa  raissao  que  Ihes  confiou  a  pa- 
tria; entendenos  pois  que  faremo»  grande  servico  aos 
interesses  nacionaes  com  a  oublica^ao  dos  quadros  statisti- 
cos  de  nosso  Commercio.  Sera  facil  fazer  o  termo  de 
c()m|)ara(j'ao  entre  a  especificacao  destes,  e  a  dos  que 
jjublicou  o  erudito  Balbi. 

Faremos  as  observa^òes  que  nos  parecerem  mais  pro- 
]^rias  para  excitar  a  curiosidade,  e  aUen(;rio  daquelles 
que  se  dedicao  a  este  ramo  d'instruccào  ,  cuja  applica- 
cao  redunda  em  iniiU'Mliato  proveito  da  prosperidade  na- 
cional  :  e  mais  que  tempo  de  comecnr  a  cuidar  dos  in- 
teresses vitaes  de  que  exclusivamente  depende  a  ques- 
tao  da  rinfusa  iìidrpendcìic'a ,  de  ser ,  ou  de  nào  ser  nac^no  : 
6  tempo  de  dar  a  nossas  colonins  aquella  importancia 
que  no£sa  propria  utilidade  reclama ,  e  porque  a  huma- 
iiidade  mui  alto  brada  ba  multo  !  Os  porturruezes  d'- 
Africa sào  tambem  portuguezes.  Mui  pouca  attencào  se 
La  prestado  a  alguns  valiosos  escriptos  que  sobre   este  as- 
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siimpto  po33unnos.  Ha  nos  Diarios  das  primeiras  Cortes 
Coiistituintes  um  importantissimo  relatorio  a  cerca  das 
nossas  possessoes  africanas  ;  mas  la  se  acha  enterrado ,  a 
iiiiigiiem  importou  mais  ;  de  la  o  desenterraremos,  e  de 
novo  0  apresentaremos  aopublico;  com  elle  bradaremos 
aos  Representantes  da  Nacao ,  e  com  o  que  escreveu  o  eru- 
ditissimo autor  da  Memoria  Estatistica  sobre  os  Dominios 
Portiiguezes  na  Africa  Orientai;  mui  relevante  servilo 
fez  a  sua  patria  o  Ex.mo  Snr.  Sebastiao  Xavier  BoteUio  ; 
e  grande  vantagem  seria  se  possuissemos  traballio  igual 
a  respeito  da  Africa  Occidental  :  ainda  que  mui  digna 
d'attencao  ,  fica  mui  longe  da  importancia  daquella  obra 
singular  o  escripto ,  que  com  o  titulo  de  Memorias  con- 
tendo a  biografia  de  Vice-Almirante  Luiz  da  Motta 
Feo  e  Torres,  a  historia  dos  Governadores ,  e  Capitaes 
Generaes  d'An;rola  desde  1575  até  18*25  ,  e  a  descrip^ào 
geografica  e  politica  do  Reino  d'Angola  e  Benguella , 
publicou  em  Paris  sou  filho  J.C.  Feo  no  anno  de  1825. 
Porem  vamos-nos  alongando  do  objecto  a  que  por  ora 
nos  circumscrevemos  :  esperamos  que  nossos  eruditos  lei- 
tores  noS;  nào  censurarao  por  causa  desta  publica^ao. 
E  para  que  elles  conhecao  a  authenticidade  dos. 
Quadros  que  apresentamos ,  devemos  fazel-os  scientes, 
que  forào  copiados  do  Baiando  do  Commercio  ,  do- 
cumento oflEicial  que  foi  do  archivo  da  cxtincta  Camara 
dos  Pares ,  cujo  Balanco  se  acha  em  dous  volumes 
in  folio ,  e  de  que  tivemos  a  fortuna  de  ter  uma  co- 
pia fidedigna:  reportamos-nos  ])OÌs  inteirnmente  a  aquelle 
documento  officiai;  do  qual  continuaremos  a  fazcr  ex- 
tractos  exactos,  que  temos  para  nós  serem  de  sum- 
mo  intci'csse. 


Oòservagoens. 


A 


primeira  couza  que  se  ofFercK^e  a  nossa  atten9ao 
é  a  compara9ao  da  importa^ao  de  Inglaterra  para  Por- 
tugal ,  e  a  exporta^ao  deste  para  aquelle    reino  ; 

O   total    da  ìnporta9ao    e (ì.945:039;^655 

O  total   da  exportagao     é  ....     0.812:676^171 


Balan90 132:413^484 

Segundo  a  forma  ordinaria  d'argumcntar  o  balan90  foi 
contra  Portugal  de    132:413^484. 

E    se    cornpararmos   a   importa9ao,    e    exporta9ao 
entre  Portugal   e  Suecia ,  por  exeniplo ,  teremos  ; 


Total   da  importa9ao       

Total   da  exporta9ao       

Balan90       ... 

Acharemos  que  o   balan90   foi   contra 

Portugal   de     

o  d'Inglaterra  foi 

Differen9a    . 


345:025;^220 
113:209^540 


231:315^680 


231:815^680 
132:413|f484 


99:402J[196 


Isid  'e,   o   commercio  com  a  Succia  foi  mais  ])re- 

judicial  que  o  d' Inglaterra 99:402^196 

difFeren9a  notavel  ,  attentas  as  prodigiozas  sommas  que 
constituem  o  commercio  entro  Inglaterra  e  Portugal ,  e 
as  insignificantes  entre   Suecia  e  o   mesmo    Portugal. 

Està  observa9ào   e  fecundissima  em   resultados. 

1.°  Que  nos  trouxe  a  Inglaterra  ?  o  quadro  o 
diz;  —  grande  por9ao  de  valor  em  mantimentos,  em 
cuja  denomina9ào   entra  particularmente  o  bacalliao   e  a 


manteiga 


a  maior  por9ao  é  de  tecidos  d'algudào  ;  pa- 


remos  aqui.  Que  o  valor  dos  tecidos  d'algudào  se  nao 
consuraiu  era  Portugal  é  couza  mui  geralmente  sabida , 
e  o, quadro  mesmo  o  indica,  pois  que  na  linba  de  Cas- 
tella,  e  na  columna  dos  generos  de  fora  do  reino  re- 
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exportados,  ticjiamoa  o  valor  de  1.0Gi):981^050  r^, ,,  qu^ 
nfio:  podo  cxjiTCspondcr  a  outro  arti<xo  sònào  no  ae,  te- 
eidos  d'iilgudào  ;  e  apezar  do  quo  està  cifra  e  ja  de  bas- 
tante iu)portaM(;ia ,  podemos  afFoutamente  asseverar  qua 
ellj^  e  4i™i""ta  ;  cazas  de  commercio  conhecemos  nós 
que  terao  reexportado  £{>  a  sua  parte  ametade  deste  va- 
lor. Fazendo  a  deduc9aQ  deste  valor  daquelle  que  ,lhe 
corresponde  no  quadro  de  importa^ào,  isto  e  de 
2:786.410^46*2  rs.  resta  1.7Ì6:429^'312  rs. ,  que  seria  o  va- 
lor destes  tecidos  consumidos  em  ,  Portugal  ;  e  dado  que 
na  verdade  seja  grande  este  consumo ,  temos  fundados 
motivos  para  crer  que  nao  é  tanto;  ora  concedendo  que 
para  Hcspanha  fosse  unicamente  a  ametade  daquella  ver- 
ta,  ou  1.393.205^181  ,  a  differenga  entre  està,  e  a  que 
vem  designada  no  quadro  .  da  exporta<^ao  ,  que  e  cer- 
tamente diminuta ,  parque  milito  mais  sahiu  por  contrà- 
bando  sem  passar  pelas  alfandegas  de  terra  ;  està  differen- 
^•a,  dizemos,  salda  com  multa  vantaj^^era  os  132.4J3^484 
rs. ,  que  o  baiando  de  Commercio  de  Inglatèrra  da  con- 
tra  Portugal. 

2.°  Que  nos  levou  a  Inglatèrra  ?  So  em  produ- 
ctos  do  reino  foia  enorme  somma  de  6:098: L33^620  If 
Qual  e  a  na(j;aò  que  no  quadro  deste  anno  noS  lèVoii 
tao  avultàdo  valor  em  generos  de  pròduc^ao  indigena  ? 

E    que   generos  forao  estes  ?  Viuho  ......  vinliQ...i 

...  vinho  frutas,    e  algum   sai.    '       .    '  "    '       "^'-'-■''À 

Sem  passar  avante  sahe  logo  por  conclusao  neces- 
saria; 1.°  que  a  unica  nafào  com  qùem  podemos  commer- 
ciar ,  com  quem  deyemos  commerciar ,  que  deve  mere- 
cer  nossa  mais  pecullar  atten^ìib  para  o  commercio,  sem 
cujo  commercio  ficariamos  no  idtimo  graò^  d'indigcncia, 
e  a  Inglatèrra;  2.°  que  este  commèrcio  recìproca  Unte- 
Hissa  a  amnas  as  nac^^oes.  Como  sera  possi vel  quo  ain-' 
da  ou^amos  proferir  a  barbarisslmo  abiiit'do  de  que  nad 
carecemos  da  Inglatèrra  para  commerciar  ?  Careòfemos 
certamente,  e  a  Inglatèrra  t^^mbcm  faz  conta  o  noksò 
commercio,  tambem  ella  delle  càre.cd  ,  por  que  nem  Ingla- 
tèrra expoftarìa  para  Portugal  vilor  de  mais  de  1^  th'i- 
Ibòes  de  cri^sados,  nem  Portugal  oxportaria  para  Ingla- 
tèrra quksi  o  mesmo  valor,  segundo  o  (juadro  ;  devendo 
notar-se  que  està  exporta^ao  e  principalmente  constitui- 
da  de  Vinlio  ,  —  produc^ao  portugueza,  unica  que  airi-* 
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da  podemos  exportar  ;  e  que  da  quantia  importada ,  mais 
grande  por^ao ,  talvez  a  maxima ,  foi  em  techlos  d'al- 
gudao  ,  que  passarao  para  Hespanba,  cujo  valor  entrou 
em  Portugal ,  e  deve  por  tanto  ser  deduzido  daquelles 
17  milhoes ,  deixandò  em  vantagem  do  Thesouro  na- 
cional  —  grande  somma  de  direitos  ras  alfandegas  ;  — 
e  em  vantagem  do  commercio,  as  commissoes .  —  ar- 
masenagens,  —  conduc9Òes,  &c.  !  E  sera  isto  desvan- 
tajozo  ! 

3.°  Que  nos  mandou  a-Suecia?  —  Metaes  (ferro 
quasi  exclusivamente  )  e  algumas  madeiras  de  Flandres.  E 
que  nos  levou?  112:640^590  em  productos  do  reino  ,  que 
sao  vinhos ,  e  sai.  Ora  que  corapara9ao  tem  està  li- 
mltadissima  quantia  com  a  que  na  raesma  columna  se 
ve  tocar  a  Inglaterra  ?  Muito  mais  podemos  nós  pas- 
sar sem  o  ferro  e  madeiras  de  Succia ,  que  sem  os  te- 
eidos  d'algudao  d'Inglaterra ,  donde  tambem  nos  pode 
vir  o  ferro ,  posto  que  nào  tao  bom  corno  o  Succo  ,  ja 
que  o  nao  mineramos  em  Portugal.  E  fallamos  expres- 
saraente  em  tecldos  d'algudao,  por  se  fabricarem  alofuns 
em  nosso  paiz  ;  mas,  quando  é  que  os  nossos  fabri- 
cantes  poderào  competir  em  gosto  ,  variedade,  qualidade, 
e  pre9o  com  os  fabricantes  inglézes  ?  Quando ,  res- 
ponderao  certos  Economistas ,  as  fazendas  inglezas  d'al- 
gudao forem  probibidas  ;  —  quando  nossos  fabrican- 
tes as  hajao  de  vender  pelo  preco  que  qidzerem  ,  e  da 
qualidade  que  qulzerem  !  Santo  Deus  !  Que  é  o  que 
nos  vemos  ?  fallemos  claro;  que  é  o  que  vemos  agora, 
em  que  por  effeito  das  pautas  os  fabricantes  tem  a  ma- 
xima protec^ao  ,  e  o  consumi dor  nenhuma?  vemos  cada  vez 
mais  atrasamento  no  fabrico  ;  os  fabricantes  com  tanta , 
e  tao  desp;roporcional  proteccao  nao  montao  as  suas  fa- 
bricas  com  maquinas  novas  ,  que  ja  sao  ,  ba  muito,  velhas 
em  Inglaterra.  nao  curào  de  aperfei^oar  ss  suas  ma- 
nufacturas,  muito  ao  contrario  vao  de  mal  a  peor,  e  por 
mais  alto  preco  ;  certos  da  venda  desses  maus  e  ordina- 
rios  tecidos  que  fazem  ,  nao  se  importao  com  o  adianta- 
mento  da  industria  ;   —   retrogradào.   — 

Em  alguns  artigos  liavemos  na  verdade  adquirido 
alguma  perfel9ao,  e  por  certo  em  pouco  tempo  mais 
nào  teremos  necessidade  de  outros  similbantes  estran- 
geiros  ;  taes   sao  por  exemplo    os  artefactos   de    vidro  ; 
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multo  se  tem  adìantado  as  fabricas  de  Lisboa ,  e  no  pou- 
co  tempo  que  a  de  Pa^o  de  Rei  junto  desta  Cidade , 
tem  d'existencia ,  seus  progressos  sao  mui  graiides  ;  é 
multo  d'esperar  que ,  camlnhando  nesta  progressào  ,  em 
breve  tenha  adquirldo  grande  aperfei^oamcnto  ;  recom- 
mendamos  a  seus  dlrectores  que  trabalhem  por  fazer  seu 
vidro  um  pouco  menos  fragil,  )>rincipalmente  nas  mudan- 
^as  de  temperatura,   por  que  elle   tenha  de  passar. 

E  que  poderianios  nós  dizer  a  respeito  do  papel  ? 
para  outra  occasiào  reservamos   fallar  deste    assumpto. 

Nao  fallarnos  de  lanlflcios ,  por  que  hoje  em  dia  nào 
temos  urna  so  fabrica,  que  neste  ramo  se  empregue  ,  se 
exceptuarmos  as  Saraqofas  ;  a  este  respeito  mesmo  mul- 
to  e   multo  ha  que  dizer. 

Contlnuaremos  a  ofFerecer  a  nossos  Leìtoros  os  co- 
rollarlos  que  nos  suscitao  estes  quadros  ;  e  multo  dese- 
jariamos  (]ue  alguem  nos  ajudasse ,  ou  corrigisse  nossas 
idéas ,  filhas  da  boa  fé  ,  e  do  puro  amor  da  patria  :  pò- 
de  ser  que  erremos ,  mas  està  é  uossa  convic^ao  ;  e  re- 
formaremos   nossas  oplniòes    quando  nos  convencerem. 


Publicafoes  Litterarias, 

QUADROS  HISTORICOS  DE  PORTUGAIi. 

POR 

ANTONIO   FELICIANO   DE  CASTILHO. 


A 


Historia  Portugueza  tem  sido  tractada  por  tnuitos 
e  mui  graves  escript ores.  E.<te  vasto  campo  de  gloria, 
de  facanhas  ,  de  triumphos  e  de  feltos  gcnerosos  ,  onde  o 
amor  da  patria  era  o  primeiro  sentimento  do  coracào  ,  e 
a  moral  o  principal  pasto  do  povo  ;  e&te  campo  em  tor- 
no do  qual  se  desco brem  arrimados  03  raonarchas  que 
so  tiverào  a  peito  a  felicidade  pnblica  ,  os  nobres  valo- 
roàos  sempre  fieis  a  patria  e  ao  soberano  ,  os  varoes  que 
coiifcorrèrao  Cora  suas  virtudes  e  talentos  para  a  prosperi - 
da^'eral  e  engrandecimento  da  patria  ,  este  campo  vae  ser 
novamente  roteado  por  um  Portuguez  ,  que  em  talento 
e  amor  da  patria  nào  cede  aos  que  mais  assomao  no 
circuito  dessa  campina.  Até  hoje  nào  havia  appare- 
ndo em  Portugal  producgào  alguma  tendente  a  per- 
petuar 03  fastos  nacionacs  ,  que  j untasse  a  um  estilo 
grave  e  conceituoso  ,  a  belleza ,  luxo  e  riqueza  d'edi- 
cào.  Estava  reservado  ao  Sur  Castilho  mimosear  os  ama- 
dores  da  gloria  nacional  e  das  antiguidades  patrias  com  a 
descripcao  d'alguns  actos  historicos  ,  illustrados  com  pai- 
neis  analogos  ;  entre  os  quaes  difficil  e  extremar  on- 
de se  torna  mais  viva  a  pintura ,  se  no  esboco  do  au- 
thor  ,  ou  no  quailro  do  artista.  Està  empreza  nào  po- 
de  deixar  de  ser  animada ,  nào  so  por  todos  os  littera- 
tos  Portuguezos,  mas  por  quaesquer  paes  de  farailia  que 
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dezejeni    alimentar  o  espirito  de  seus  filhoss  com   as  i^ua.- 
rias  d'urna  leitiira  instructiva ,   util  e  moral. 

Nada  ha  que  mais  fortemente  possa  fallar  a  inia- 
^inagao  da  mocidade  do  que  os  eloii^ios  historicos  dos 
nossos  antepassados  ,  tra9ados  com  forerà  e  enerni-ia ,  e 
avivados  e  illustrados  por  mni  habies  artistas.  O  primei- 
ro  quadro  com  que  naomimoseou  o  Snr.  Cnstilho  foi 
um  esbo^o  do  reinado  de  D.  Affonso  Henriques  ,  re- 
matando  por  a  reuniao  das  cortes  de  Lame^o,  onde  os 
Portuo-uezes  proclamarao  a  sua  independericia.  O  Snr. 
Castilho  percorre  rapidamente  todos  os  factos  principaes 
desse  heroico  reinado  ;  eìeva-nos  sobre  elles  beni  corno 
a  a^uia  que  do  sen  alto  vòo  descobre  os  edificios  mais  no- 
bres  d*uma  cidade  ;  e  depois  de  no-los  indicar  a  todos 
desce  rapidamente  a  pousar  nas  Cortes  de  Lamego  ,  ob- 
jecto   da  primeira  estampa. 

Foi  a  sua  execu9rio  encarreirada  ao  Snr.  A.  M . 
Fonseca  ,  artista  d'u'o  raro  mereci mento  e  bem  cónbe- 
cido  por  suas  primorosas  prodiicqoes  ,  nao  ?ó  em  Por- 
tu^al ,  mas  era  Roma  ,  onde  tivemos  o  scosto  de  pre- 
sencear  a  sua  assiduidade  ,  o  seu  amor  ao  traballio,  e  as 
suas  bellas  produc9Òes  ,  bem  comò  a  considera^ao  que  Ihc 
davao  os  Landis  e  os  Camucinis  ,  primeiros  pintores 
dos  nossos  dias.  O  quadro  do  Snr.  P'onseca  e  vivo  e 
patbetico  comò  o  objcto-  que  representa.  Na  Igreja  de 
Santa  Mai-ia  d'Almacave  se  veem  reimidos  os  tres  bra- 
90S  do  estado  ,  separados  entre  si  comò  era  usanza  ;  e 
ali  depois  de  fazerem  leis  porque  à  terra  de  Portufi^al  se 
loji^rasse  em  boa  paz ,  poriruntou  o  procurador  d'ElRei 
Tvouren^b  Vieiras ,  se  queriao  que  ElRei  fosse  a-s  cortes 
de  Leao  ,  ou  llie  desse  trilmto  ,  ou  a  alluma  outra  pessoa,, 
tirando  o  Snr.  Papa  que  o  confirmou  no  Reino  ?  Ao 
que  todos  sé  levantarao  ,  e  tendo  as  espadas  nuas ,  pos- 
tos  em  p6  disserao  „  Nós  somos  livres  ,  nesso  réi.c.lir 
,,  vre ,  so  nossas  maos  nos  liberta rao  »  e  o  senhor  jqUe 
„  tal  consentir  morra  ,  e  «e  for  rei  nao  reine.  ,,,  .  '  <ì 
Tal  é  a  accao  do  quadro.  No  centro  se  ve  em  pé 
no  throno  ElRei  D.  Aflnnso  ,  com  a  espada  nua  e  co- 
roa  na  cabota,  no  acto  de  dizer.  „  Quanto  bei  lidado 
„  por  vossas  liberdade ,  assas  o  sabeis  vós.  Por  testemu- 
„  nhas  vos  toiao ,   e  tambcm  a  ette  meu  bra(;o    e    cs- 
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„  pada  ;  se  alguem  em  tal  consontir  ,  morra  pelo  inesmo 
„  caso,  e  a  ser  fillio  ou  noto  meu  nao  reine.  „  A  figu- 
ra de  D.  AfFonso  é  inaGrestosa  e  chela  de  di^nidade  ; 
seutimos  porém  qiie  o  artista  o  representasse  rauito  mais 
velho  do  que  na  realidade  era.  As  cortes  de  I.ainei^o 
forao  celebradas  ,  seofundo  as  melhores  aiictoridades , 
em  1149  ;  e  liavendo  D.  AfFonso  nascido  em  1106,  ou 
conforme  a  opiniào  fundaraentada  de  Frei  Antonio  Bran- 
dao  de  1106,  a  1110,  clàro  està  que  em  114*3  nao 
podia  ter  mais  de  07  annos.  Poroni  a  estampa  repre- 
senta D.  AfFonso  ser  um  anciào  de  mui  avan9ada  ida- 
de.  Mas  este  leve  defeito  fica  ofFuscado  por  muitas  .e 
srrandes  bellezas.  O  dezenho  do  Sur.  Fonseca  é  dota- 
do  d'urna  anima^ao  pouco  commura  ,  e  talvez  nova  nas 
produccoes  dos  nossos  artìstas.  A  ^raciosa  distribuic,ao 
com  que  os  grupos  sao  formados  ,  a  ^ra^a  e  naturali- 
lidade  das  roupas ,  a  vida  e  exalta9ào  de  cada  uma  das 
physionomias ,  trasbordando  d'altìvez  e  d'amor  da  patria , 
e  emfim  a  sua  bem  concebida  composicao,  lancào  so- 
bre  este  painel  um  merecimento  real ,  e  nos  obriga  a 
tributar  ao  Snr.  Fonseca  os  mais-  sinceros  elof^ios  ,  es- 
perando do  seu  talento  que  nos  brindara  com  iguaes  pro- 
duccoes do   seu  genio. 


Com  o  titulo  fle  Reflex 5es  snhre  a  discussào  de  Cor- 
tes que  produzio  a  lei  ,  que  restaheleceu  a  Companliia  dos 
vìnlios  fin  Alto-Douro,  chegi.u  hoje  às  nossas  màos  um  fo- 
Iheto  de  46  paclnas,  assignado  pelo  Ex-Deputado  Gaeta- 
no Xavier  Pereira  Brandao.  Se  em  estilo  jocoso  ,  e  fa- 
ceto quizessemos  fazer  a  analyse  deste  opusculo ,  e  mui 
provavel  que  podessemos  mover  em  nossos  leitores  tanta 
alacridade  ,  corno  por  ventura  movèrào  nos  ouvintes  os 
discursos  do  illustre  Ex-Deputado.  Neste  opusculo  o 
o  A.  ve  as  couzas  comò  ellas  Ibe  parecem  ,  e  nao  co- 
nio ellas  sao  :  tira  consequencìas  que  se  nao  encerrào 
nos  principios  d'Economia  politica,  e  que  delles  por  uma 
boa  logica  se  nao  podem  dedusir  ;  segue  a  dialectica  do 
non  causa  prò  causa,  do  post  hoc  ergo  propter  Iloc  ,  que, 
na  verdade,  nem  e  a  mais  concludente  ,  nem  é  por  certo 
a    mais    sensata.     Este  opusculo  ,    dictado  ,  ao  que  nos 
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parcce,  pelo  espirito  de  partido  ,  piiblicado ,  e  distribui- 
do  nas  vesperas  das  elei^des  ,  deve  ter-se  corno  uni  es^ 
cripto  de  circumstancias ,  para  ser  espalhado  no  distri- 
cto  em  quG  o  A.  habita  ,  pertencente  ao  districto  vi- 
nhateiro  da  Bairrada  ;  e  parece  ter  por  unico  intento 
indusir  os  propiietarios  ,  para  que  hajao  de  o  tornar  a 
escolher  para  seu  representante  ,  corno  defensor  de  seus 
interesses ,  de  nenhum  modo  lesados  com  o  restabeleci- 
mento  da  Companhia  dos  Vinhos  :  este  parece  ser  o  es- 
pirito com  que  aquelle  opusculo  foi  escripto  ,  e  nào  outro> 

As  doutrinas  enunciadas  nos  artigos  d'Economia  Po- 
litica publicados  na  lievista  Eatranrfeira ,  sào  aquellas 
que  professao  os  Patriarcas  da  sciencia ,  as  que  se  achào 
consignadas  nos  auctores  mais  acreditados ,  e  de  que  pa- 
rece o  A.  quer  esquecer-se  ;  nào  sào  bravatas  das  Re- 
viafus  Estì'aiigeiras  (noia  do  A.  a  pag.  8)  sào  o  resul- 
tado  do  bom  senso  ,  confirmado  pela  experiencia  ,  que 
o  A.  desfigura  ,  ou  de  que  deduz  consequencias  pouco 
venladeiras. 

Fallando  das  Pautas ,  diz  o  A.  na  citada  nota  ;  — 
"  Uns  diziào  e  prognosticavào ,  que  a  sua  execu^-ào  fa- 
ria  diminuir  consideravelmente  os  rendimentos  publi(;os, 
eoiitros  que  ellas  forc^avào  o  povo  a  pagar  por  avul- 
tadus  precos  as  couzas  que  nào  possuiuios ,  nem  tere- 
mos.  "  —  E  apezar  dos  algarismos  com  que  nessa  no- 
ta quer  provar  o  contrajio ,  o  A.  fica  unicamente  nos 
algarismos ,  e  nào  ve  mais  uma  pok'ij^ada  adiante  del- 
les ,  ou  nào  quer  vèr  ,  porcpie  a  couza  e  tao  clava 
que  até  um  cego  a  re,  ou  })elo  merios  apal[)a.  Que  ira- 
porta  dizer,  que  nos  ma])pa3  do  Thesouro  se  ve  ,  que  o 
rendluiento  das  Alfandegas  de  Lisboa  e  Porto,  no  ultimo 
semestre  do  anno  passado,  foi  o  da(iuella  BOOjG.^.^^Pi?,  eo 
desta  (dedusidos  os  depositos  e  tomadias)  de  6;37,743;^1{)9  ? 
(cntdos  diz  o  A.  ,  entendeiuos  ([ue  quiz  dizer  reìs).  "  8cc. 
Acaso  mencionou  o  A.  a  despe/:a  da  fiscalisa^ào  ?  e 
quem  nào  ve ,  que  e?ta  scudo  muitis.simas  vezes  supe- 
rior  ao  que  era,  faz  um  grande  dcsfabpie  no  rendi- 
mento ?  acazo  nào  seni  de.-gra(;adamente  verdade  que 
todoH  (;s  generos  sujeitos  às  pautas  tem  subido  consi- 
deravelmente (!(;  j)r(;(j(),  a  custa  do  pobre  consumidor , 
que  e  toda  a  nac^ào,  sem  (pie  até  agora  o  maior  nu- 
mero  desses  gent  ros   liaja  sido   fabiicado    em  iiossas  fa- 
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brìcas ,  qiie   apczar   das   pautas ,  iiem    assira  me&mo  po- 
dom  coinpelir   (corno   e   naturai  ,  e   come  e   demonstra- 
do  pela  experiericia ,    e  pela  razao   da   Economia  Poli- 
tica da  Revista  ,  quo   e  a  de  tudos   os  bons  AA.)   com 
esses  generos'  estrangoiros  ?  por  firn  nào    ve  que    a  im- 
porta^-ào  desses   genoros  e  malto   e    multo    menor ,    co- 
rno Gonsequencia   necessaria   do  augmento  dos  dlreitos, 
figurando  iia  rcceita  maior  somma  de  dlreitos,  percebida 
em  menor  quantidade  de  generos  importados  ;  —  e  tam- 
beni  nào  ve,  que  sendo  principio  incontroverso  ,  que  para 
comprar  é  preciso  vender^  isto   é  ,  que  productos  nào   se 
comprao   senào   com  productos  ,  —  que  os    estrangeiros 
])ara  nos  vendercm  seus  productos  e  preciso  que  nos  com- 
prem  os.nossos,  por  que  o  dinheiro  nào  nasce  \   e  que  maiì- 
dando-nos   poucos   porque  se   consornem  pouco ,   em  ra- 
zzio  do  maior  pre^o    a   que  sào  elevados   para   o    consu- 
midor  por  causa   das  pautas  ,  tambem   nos   hào-de  levar 
pouco  ,    segue-se  forcosamente,    que   os  nossos  productos 
naclonaes  ,  aquelles  que  erào  consumidos  pelos  estrangei- 
ros,  hàorde   regnrgitar  e   estancar  em  nossos  depositos  , 
e  :que   esses  estrangeiros  ,    que    até  agora   vinhào  procu- 
rar a   nossa   caza  o  genero  ,    que  por   sua   qualidade  os 
attrahia  ,    daqui    por  diante   se  habituarào  a  passar  sem 
elle  -    e    o  irao  procurar    aonde  o    tenhào    em   troca  de 
seus  productos  :   eis-aqui   a    razào  principal   de  empate 
do  viidio    do   Douro  ,    e   dos    outros    vinhos    do    nesso 
paia;    digo   piincipal^    porque  ainda  ha  outras  que  nào 
ifaeremos    agora   designar  ,   e  entre  cstas  mencionaremos 
a  penas  o  contrabando  das   aguas-ardentes  ,  e  que  o   di- 
gào  as  .praias  d'Aveiro  ,   Villa  de  Conde ,    &c.  &c.  para 
que    nos    nào    ataquem ,  aiuda   que    inj  ustamente    com 
as    mesraas   arraas    com  que    estamos   combatendo  o  A. 
das  Reflexòes.     Isto  é  que  e  verdadeiramente  logico. 

Com  a  mesma  dialectica ,  e  artificio  (  miseravel  na 
verdade  )  escreve  o  A.  na  nota  a  pag.  il  —  "  Do  que  se 
ve  tambem  ,  conio  sào  falsos  alguns  principios  ,  e  a  con- 
clusào  tirada  na  lievista  Kstraugeira  de  Novembro  a 
fi.  175  -—  "  Esce  principio  quer^  que  em  Portagal  se  cul- 
tive  o  vìnìio  ^  o  trigo  eiìi  FowìLÌa  ^  e  nos  Esta/los-Unidos; 
OS-  tecidos  d'algodào  eni  Inglatcrra,  e  os  de  seda  ,  e  as  quin- 
qidlliarias  erti  Fran^'a.  ''  —  iibte  prlncijiio  é,  a  natareza 
das  couzas,  cuja  forca  oninlpotcnte  parece  ser  desconhecida 
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pelo  A.  (las  reflexoes.  — Todas  as  Na^oes  tem  urna  indus- 
tria especialv  e  corno  privativa,  que  nào  pode  scr  disputa- 
da  pelas  oiitras,  provenha  ella  de  sua  situa^ao  geografica, 
ou  corografica  ,  ou  de  sua  legislacào  ,    ou  de  seus   babi- 
tos  ,  ou    de  circuriistaiìcias  pecubares ,  e  circumscriptas  ; 
este  principio  e  que  faz,  que  Portugal  seja  Nac^ào  rnui  pro- 
pria  para  a  cultura  dos    mais  especiaes  vinbos  ;  que   a 
Polonia  seja  mais  apta  para  a   cultura  do  trigo  ,  ctc.  etc  : 
quererà  isto    dizer  que  nào    cultivemos  o  trigo  em    Por- 
tuga!  !  ..   santo    Deos  !  Quer  dizer  que  Portugal  nào  po- 
de   aspirar  a  cultivar  trigo   corno  priucipal  objecto  de  sua 
exporta9ào    ,   porque  bade   acbar   era   concurrencia    no 
niercado   estrangeiro  trigo   rìielìior ,  e  mais   barato  do  que 
o  que  pode  la  levar.   Aquelle  principio  —  a  natureza  das 
emtzas ,  e  a  differenza   naturai   das  produc^oes    nos   dif- 
fcrentes  paizes, — é  que  constitue  a  causa  e  origejna  do  Can- 
ffiHrcì%  e  é  tambeni  o  principio  motor  da  civilisacào  univerrs 
sai  e  internacional.    O   A.  parece  desconbecer  a,  sua  for9a 
ou  atfecta  foripa  para  combater  a  propria  lei  da  natureza  ! 
Por  està  simples  exposigào  vera   o  leitor  imparcial 
de  que  parte   estàarazào,  e  quem   eque   escreve  movi- 
do  pelo  espirito  do   partido.   Podéramos  levar  mais  lon- 
ge  anossa  rapida  analyse  ;    Inasta   por  ora.     O   opuscu- 
lo  forraigueja  em  innumeros  crros  ,  e  até  absurdos  ;    nào 
tem  outro  tìm   senào   fascinar   o  espirito  dos  proprictari- 
os  da  Bairrada.     Em  tempo   com;)etentc  emittiremos  as 
nossas  idcas   a  resptito  da  Com})aubia  dos  vinbos  ,  cujo 
restabelecimcnto  cm  nosso  bumilde    pensamento  nào  re- 
mediana  o  mal ,  nera  é  preencbido  coni  o  ultimo   Decreto 
das  C'Oi'tes  ,  nera  com  o  que  presuppòe  que  se  Ibc  ba-de 
seguir  :  os  interesscs  dos  proprietarios  da  Bairrada ,  sào 
comò    OS    do    Doui-o  ,    vaidcr  a  sua  produccàn  :   aquelìa 
('omj)anbia    era    nada   attica  os   interesses  dos    proprie- 
tarios da   Bairrada ,  (jue    em    verdade    nmito    mais  tem 
invadido  os  interesses  dos  lavradores    do    Douro  ;   com- 
binar  estes    interesses   de  modo    que  se  nào   collidào   é 
o    que    ensitia   a    Economia- Politica    ;    os    seus    dicta- 
mes     ìUDdiJiciidos  pdo    podtrf'  das   circumstancias ,     a  quo 
sào    sempre    subordinadiis    todas   as  tbeorias ,  comò  ba- 
vemos   dito  no     nosso    artigo  da    iihcrdade   do    coninirr- 
cin  ,  incerto    na  Kevii-ta  E.strangeira    do    \m'?^  de    A  bri! 
do  corrente  anno ,  e    (pie  bào-de  rcgular   a   maneira  de 
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combinar  os  interesàes  d'uns  e  d'outros ,  e  formar  o  ver- 
dadeiro  interesse  nacional  ;  porque  este  nào  consiste  no  be- 
neficio (Vuns  a  custa  dos  outros  ;  no  interesse  dtjs  lavrado- 
res  da  Bairrada  a   custa  dos  interesses  dos  iavradores    do 
Donro,  e  reciprocameute  ;  do  interesse  de  poucos  fabrican- 
tes  ,  e  monopolistas  a  custa  de  milhòes  de  consumidores.   A 
rcspcito    das   l^autas    recommendamos  ao    A.   ja  que  leu 
o   voto   especial    de   Claudio    Adriano  da   C'osta  ,  o  medi- 
te  com  seria  attencào  ;   e  mais  Ihe    lembraraos   que  nào 
é    com    doestos   que   os    litteratos    combatem ,     e    com    os 
])rincipios  scientilicos  ,   com    a    lingu.agew  litteraria  ,    que 
é   a  da  civilidade  ;     e  porque   nem  nos  temos  por   infal- 
liveis  ,  nem    nos  julg-amos  possuidores  desobra  de    co- 
nliecimentos    scientilicos     (  ainda   mal  )    nao  temos  du- 
vida  em  reformar  nossas  opinioes  quando  com   melhores 
Tasoes  nos  convencerem  ;  nem  a  vaidade  ,  ou  presunip^ào 
nosabafa,  nem  o  espirito    de   parti  do    nos    domina,  ou 
guia  nossa  penna  :   por  ora  e  a  nossa    convicc^ào  funda- 
dada  na  razào  ,   na  experiencia ,   e  na  indagacào  da  na- 
tureza  das  couzas. 


Miscellanea. 

CAMÓES   e  CERVANTES  , 

PARALLELO     HISTORICO. 


N 


HO  ha  scm  duvida  na  Europa  duas  na<^'oes 
limitroplies  que  incnos  tracio  tenhao  entre  i^i  ,  qiie  me- 
1103  se  conhe9ao ,  que  menos  se  comprehendào  do  que 
as  duas  que  ibrmao  a  Peninsula  Iberica.  Verdade  é 
que  as  e  ")rtes  de  Lisboa  e  Madrid  tem  formado  estreitas 
rela^oes  de  sangue  ,  tìverao  principio  no  berco  da  nossa 
monarchia  e  se  tcm  renovado  ató  aos  nossos  dias  ;  é 
igualmente  sabido  que  os  destiuos  pohticos  dos  dous 
Kstados  de  tal  sorte  estao  ligados  entre  si  ,  que  passa 
por  mutuo  arremedo  servii  o  que  nao  e  por  ventura  se* 
ììù.0  urna  rigorosa  deduc^ào  logica  dos  acontecimentos. 
Existem  alem  disso  tractados  de  paz  e  ani iz ade  celebra- 
dos  quando  ja  nào  é  possivel  continuar  a  guerra  ,  e  de 
commercio  reciproco  que  nunca  se  fez  scnào  por  con- 
trabando .  Estas  sào  as  rcla(j;oes  de  Ebtado  ,  que  todas 
^•e  ])odem  entabolar  com  a  na^ào  mais  longinqua  do 
globo  ;  porem  as  relac/òes  de  houiem  para  homem  ,  de 
visinho  para  visinho  ,  de  Portugucz  para  Castelhano  , 
dessas  se  p(')de  dìzav  com  aibuteza  que  actualrnente  nao 
existem.  E'  este  um  facto  na  historia  da  civilisa9ao  hes- 
panhola  ja  observado  por  varios  viajantes  e  historiado- 
r(^s  modernos.  Preconceitos  uacionaes  originados  em  a 
naturai  rivalidade  de  visinhos  ,  e  fortalccidos  em  longas 
e  sanguinosas  guerras  ,  Lin^arao  entre  as  duas  na(;òcs, 
ambas  <le    um    caracter    orgulhoso   e    consideravclmcnte 
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desconfiado ,  os    primeiros   fundamentos  desta    ])arreira  , 
que   d  inepcia  dos  governos  ,   e  a    apathia    em   ([ue   de 
seguida  forào  cahindo    o   commercio  ,   a  agricultura  ,    a 
littetat'ira  e    as   artes    nos  dous  })aizes  ,   foi     elevando  e 
fazendo  cada    vez  mais   espsssa.     E    qiiem   sabe  o  tempo 
que   sera   preciso    para  demolir   està     colossal    obra   das 
trevas  !     Ó   Portu^uez    nào  carece   estudar  a    lin"[ua   do 
Castelhano    para    se  commuiiicai^em  ,   elles    tem  a  nies- 
ma  religia.0  ,  poiica    differenza  nos    costumes  ,    e   sào  a- 
penas  separados  por  urna  linlia  geographica.   Porem,  com 
todos  esses  pontos  de    contacto    nos  conhecemos   incnos 
o   Hespanhol ,  seus  usos    e    costumes  ,    sua    litteratura  , 
sua   geographia ,    sua  propria    historia  ,  isto   e  ,   metade 
da  nossa ,  do  que   conhecemos  o  Francez  e  o  Inglez  com 
sua  historia  e   litteratura,    usos   e    costumes.     Nào  sera 
para    causar    admirazào    a   um  espirito   observador  o  ver 
que   nas    lojas    dos   nossos   livreiros  ,  e  na  maxima  parte 
das  estantes     dos     nossos   litteratos    se    nào    encontrào 
Garcilaso  ,    Lope  de    Vega  ,  Calderoa  ,    Cervantes  ;    ao 
passo  que    é   familiar    a    leitura   de  Corneille  e    Racine  , 
de  Milton  e  Shakspeare,  e  mesmo  nào  pouco  lidas  as  pro- 
diic^oes   de   Schiller  e   Goethe  ?      Contemos    os    Hespa- 
nhoes   que    vem   eatabelecer-se  entre  nós  ,  os    navios  que 
vem  ancorar  em   nossos  portos  ,    os  viajantes  que    atra- 
vessào   as    nossas  froateiras  ;    ou  fa^amos   o  calculo  pelo 
inverso  ,  e  acharemos   urna  espantosa  disproporcào  com- 
parando   o    resultad)   com    o    bigie/  ,    com  o    Francez  , 
com  o   Alemào  e  ainda  coni    o   Italiano. 

Estas  reflcìxòes  faziamos  depois  de  ter  lido  com 
sumaio  prazer  a  vida  dì  Cervantes  escripta  por  Navar- 
rete  5  maraviriiai  )s  de  ver  que  a  semelhanr;a  de  phy- 
sionomia  das  diias  nac^oes  se  reproduzia  ,  ainda  em  le- 
ves  circumstancias ,  na  fortuna  dos  dous  illustres  cara- 
cteres  ,  que  ha  mais  de  dous  seculos  empunhào  nos  seus 
respectivos  paizes  o  sceptro  litterario,  Cremos  dar  gos- 
to  aos  nossos  leitores  apresentando-lhes  o  seguinte  pa- 
rallelo   corno    urna   curiosidade  de    historia   litteraria. 

1. 

('amòks  descende   de    urna  illustre   e    antiga    fami- 
lia  da  G.illiza  ,    eh  ama  la    Cautoii. 
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C'krvantes  procede  igualmente  de  unia  antiquìssi- 
nia  0  nobre  caza  da  mesnia  provincia  ,  conhecida  pelo 
npellido    de    ('ervatos. 

2. 

O  nome  de  Camfjes  6  corriip(j'rio  de  Camon ,  cas- 
tello na   Galliza  ,  e  solar    da  caza    dos  antigos  Camoes. 

Cervantes  6  tanibern  corrup^ao  de  S.  Servando  , 
castello    pertenoente   n    familia   do  iiutor  de   O.   Quixote. 

8. 

Varias  cidades  disputarlo  entre  si  a  honra  de  ter 
sido  o  berco  de  Luis  de  Camqes  ,  até  que  Manuel 
de  Fai'ia  e  Sonsa  poz  definitivamente  termo  a  questào, 
mostrando  por  assentos  achados  nos  archivos  publicos , 
que   a  Lisboa  pertencia   aquella  gloria. 

Madrid,  Sevilha ,  Lucena ,  Toledo  ,  Esquivias, 
Alcazar  de  S.  Juan  e  Consuegra  reclamarao  por  multo 
tempo  a  mesma  prerogativa  a  respeito  de  Cervantes  ,  mas 
D.  Vicente  de  los  Rios  descubriu  por  diversos  docu- 
mentos  ,  inclusrvamente  o  assento  do  stui  baptismo  , 
que  nenbum  destes  lugares ,  mas  sim  Alcala  de  Hena- 
rcs  era  a  sua   patria. 

4. 

Camoos  sabiu  de  sua  patria  e  foi  servir  comò  sim- 
])les  soldado  para  estranhos  climas  ,  onde  se  distinguiu 
])or    seu  valor. 

Cervantes  militou  com  muita  distinc^ao  fora  da  sua 
f)atria   na    ([ualidade    de   soldado  razo. 

5. 

Camòes  perdeu  um  ollio  em  uma  jornada  naval 
contra   os  Mouros. 

Cervantes  perdeu  uma  mao  na  famosa  batalba  na- 
val de  Lepanto. 

6, 

T)iz-se  que  o  cantor  dos  Lusiadas  fora  accusado  de 
malv(Tsa(;ào  no   lugar    (pie  ser  viia  cm  Macao  de  Trovedor 
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(los    Defunctos  ,    prezo ,  e    obrigado  a   dar   cotitas ,    de 
que   sahiu  honrosaniente    absolto. 

Cervantes  sofFreu  i^ual  ^accusacao  ,  corno  Commis- 
sario do  Provedor  das  Galeras  e  armadas  ,  (?e  que  sa- 
hiu com  sua  hoiira  illibada  ,  e  solto  da  cadea,  em  que 
por  isso   o  tinliao    mettido. 

7. 

Camoes  foi  resgatado  por  duzentos  crusados  da 
prisao   em  que   o  tinha  mettido  seu  credor  Fedro  Barreto. 

Cervantes  foi  resgatado  por  seis  mil  sete  centos  e 
setenta  reales  do  captiveiro  que  sofFreu  em  Argel  du- 
rante ciuco  annos ,  tendo  callido  em  poder  daquelles  bar- 
bar os. 

8. 

O  poema  dos  Lusiadas  teve  as  duas  primeiras  im- 
pressoes  no  mcsmo  anno ,  no  mesmo  lugar ,  no  mesmo 
formato  ,    e   pelo    mesmo   ira  presso  r. 

O  mesmo  litterahnente  acontoceu  com  a  primeira 
parte  do  famoso    D.   Quixote    de    la  Mancha. 

9. 

Faria  e  Souza  foi  o  primeiro  que  notou  a  cxiston  • 
eia  das  duas  ediqoes ,  observando  a  avidez  com  que  foi 
acoihida  aquella  iraraortal  obra.  Depois  de  alguns  pos- 
teriores  litteratos  terem  fallado  nestas  duas  editj'òes,  o 
Morgado  Matlieus  na  sua  edÌ9ao  em  8.*^  feita  era  Pa- 
ris se  preza  de  as  ter  cqllacionado  ,  e  aproveitado  as  suas 
variai  ites. 

Navarrete  depois  de  apontar  a  2.^  edì^ao  do  D. 
Quixote  ,  em  Madrid  ,  ]605  —  4.°  por  Juan  de  Costa  , 
diz  :  "  E'  mui  notavel  està  edicao  por  ser  feita  no  mes- 
mo lugar  ,  anno  e  formato  ,  e  pelo  mesmo  impressor  da 
primeira  :  prova  do  applauso  com  que  se  recebeu  o  Qui  • 
xote  ,  e  da  extraordinaria  extrac^ao  que  teve."  O  Sr. 
Bowle  ja  disse  depois  de  citar  a  anterior  :  —  Consta  que 
lioìive  outra  do  mesmo  lugar  e  formato  —  porem  Pellicer 
ainda  que  citou  està  noticia  nào  poude  certiiicar-se  da 
sua   exactidìio.     Nós   porem    consegiùmas     examinar    e 
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cotejar  cxemplares  do  ambas  as  edÌ9oes  ,  e  nào  s6  sao 
disti nctas  ,  senao  que  a  Acadeiiiia  pòde  aproveitar  muitas 
variantes    da   segunda. 

10. 

Antigos  editores  de  Camoes  tiverao  a  ousadia  de 
alterar  o  titulo  que  elle  tinha  dado  ao  seu  poema. 
Asàim  ao  que  elle  cliamou  Os  Lusiadas,  charnarào  el- 
les  As  Lusiadas  e  A  Lusiada  ;  altera^ao  ignorante  qué 
durou  até  aos  nossos  terapos.  Todas  as  antigas  traduc- 
^òes  deste  poema  verterào  o  titulo  errado ,  e  so  mo- 
dernamente Ihe  restituirao  o  verdadeiro,  o  It^iliano  Bric- 
colani  ,   o    Alemào  Donner,  e    o  Francez  Millié. 

Editores  houve  que  mudarao  o  titulo  que  Cervantes 
tinha  dado  a  sua  obra  ,  chamando-llie  —  Vida  y  He- 
ci  LOS  del  ingenio  so  cahdlero  O.  Quijote  Sfc.  —  em  vez  de 
—  El  ingenioso  Hidalgo  D.  Quijote  Sfc.  —  Està  altera- 
cao  foi  julgada  essencial  pela  Academia  liespanhola. 
Algumas   traduc^oes  se  fizerao    com  o  titulo  altcrado. 

11. 

Os  Lusiadas  tem  sido  variàs  vozes  traduzidos  em 
Ilospanhol  ,  Italiano  ,  Francez  ,  Inglez,  Allemao ,  Dina- 
marquez  ,   Russo,   Latim  ,    e  Hebraico. 

D.  Quixote  foi  vertido  em  Portunruez ,  Italiano , 
Francez  ,  Inglez ,  Alemao  ,  e  nao  sabemo^  se  em  mais 
alguma  lingua. 

12. 

Camoes  tcve  um  zoilo  no  Padre  Jos6  Agostinho  de 
Macedo ,  que  tendo  vocìfenido  contra  este  grande  ho- 
niem  ,  tcntou  escurecer  a  sua  fama ,  compondo  um  poe- 
ma heroico  ao    mesmo   assumpto   dos     Lusiadas. 

Avellenada,  ou  comò  se  suppòe  ,  um  frade  mas- 
carado  com  este  nome  ,  ainda  em  vida  do  auctor  do 
D.  (Quixote  publicou  uma  segunda  parte  deste  engenhoso 
livro,  insultando  indecentemente  a  Cervantes,  cuja  gloria 
julgou  ter  ofluscado. 

14. 

Camoes  acabou   scus    dias  sepultado    na  mais   prò- 
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funda  miseria,   e   iiao   oxlste  o  mais  humlltle  monumen- 
to consagrado  a   sua  memoria. 

Cervantes  morreu  pobre  ,  e  aie  17S0  em  que  es- 
crevia  Navarrete  nào  havia  monumento  levantado  ao  seu 
elenio. 

14. 

LuÌ3  de  Camoes  foi  o  ma's  brllliante  en^enho  de 
Portufral  ,    onde    nino-uem   até   hoje   o   tein    igualado. 

Mi(ruel  de  Cervantes  Savèdra  e  o  caracter  mais 
illustre  da  Litteratura  Hespanliola  ,  e  a  sua  obra  desa- 
fìa    toda  e    qualquer  rivalidade. 


J-  "Mg 


NOTICIAS  SCIENTIFICAS. 


Tid>erculos  do  pnlinào  —  M.  Langloìs  comraunìca  a 
Sociedade  de  Historia  naturai  de  Strasbourg  os  resul- 
tados  do  exame  chimico  de  massas  tuberculosas  achadas 
no  puhnào  d'uin  fabricante  d'armas  ,  (jue  se  ocupava 
em  amolar  alfanges  n'uui  rebolo  secco. 

Estes  tubercu!os  infcstavào  todo  o  pulinào,  e  Ihe  da- 
vào  unia  cor  ])arda  ,  urna  dureza  e  urna  densidade  maior 
quea  que  ordinariamente  possue.  Isolados  do  parenchi- 
ma pulmonar  ,  estes  tuberculos  sào  d'um  cinzento  car- 
regado,  trans])arentes  ,  quando  se  observao  a  lente.  Seu 
volume  e  variavel  entre  o  d'urna  ervilha  e  d'urna  avelan. 
Posto  que  nmi  duros  ,  eli  es  sensi velmente  se  amolleccm 
quando  se  conservào  alguns  similhantes  entre  os  dedos. 
Sua  superficie  é  semeada  d'eminencias  lisas.  Dissolvcm- 
se  totalmente  n'uma  solnc^-ao  quente  de  potassa  causti- 
ca e  em  acido  nitrico.  O  acido  hydro-chlorico  tambcm 
OS  dissolve  tornando  urna  cor  de  violeta;  o  alcool  e  o 
ether  nao  tem  accào  sobrc  elles.  Cincoenta  grammos 
de  massa  tuberculosa  beni  secca  e  calcinada  n'iim  ca- 
dinho  de  platina  ,  produzirào  um  grammo  de  ciiiza  ^  que 
contiidia  silica  ,  oxido  de  ferro  ,  ])bosphato  de  magnesia. 
A  silica  é  em  grande  quantidade  ,  com})araiivamcnte 
ì'm  outras  substaucias  miuei'acs.  Se  nao  fora  està  circum- 
btancia  a  materia  tuberculosoa  teria  multa  analogia  coni 
a  fibrina. 


J'irrdtis  (hrn."  anh:c,r,(l(nd<\  —  A  pag.  1*2.  1.  6.  Om 
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(r.n  lugar  de  dn  lunr/n.  —  Ica-se  :  de  longe  a  longe  —  ])ag. 
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MTmoniA  BIOGRAFICA 

DO 

CONSEUIEIRO  D'ESTADO    HONORARIO 
JOSiy  FELillEIR A  BORGES, 

^^'^^.^^ 

At  mihi    mine,    narraturo  tUam .  ,.  . 
..    hominis  ,    venia     opus    fiiit  ^    qnam 
non  petisf^om,  ni   cursaliirus  fam     «asa 
et  inffbta    virtutibus   tempora. 

(  Tacit    J.    Agricola;  vita.  ) 

Neino  cnim  jni>tns  esse  potest  ,  qui  mor* 
tom  ,  qui  dolorem  ,  qui  exiliiin»  ,  qut 
aegestatem  cimet  .  .. 

(Ciccr.  de  Offic ■  Lib    11  Cap.  XI.) 


S, 


'a  nossos  maiores  houvessem  tido  mais  empenlio  e  di- 
ligencia  de  aj untar  ,  e  coordeiiar  noticias  e  documontos 
acerca  de  todos  os  coiiteinporaneos  ,  que  tanto  teui  illus- 
trado  a  patria,  a  qual  dórao  por  seus  fiiitos  ,  virtudos  ,  in^»- 
ritos ,  litteratura  e  sciencia  ,  inerccido  renonie ,  que 
transmlttido  a  posteridade  ,  servisse  d'exempio  e  d'es- 
tìinulo  ao.-i  viudouros  ,    e  conservasse  illeza  quanta  gloria 
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aquelles  baviào  grangeado  ,  iiao  tivéranìOR  n/>s  hojt^  t«- 
rnaiiha  diffiouldade  em  rovindicar  direiios  de  muitos  dcl- 
les  iiijustamcnle  usurpados:  se  assiin  n(>ss:os  niaiores  hon- 
veiiseni  procedi^lo  para  com  todos  aqiK.dles  que  multo  iiie- 
recèrào  da  patria ,  nao  iios  fora  hoje  tao  diiiicil  provar  a 
injusti(;'a  coni  que  a  Bartholoincu  Dias  se  roiiba  a  glo- 
ria da  invenf^ao  da  bussola  ,  ou  pelo  menos  da  sua  ap- 
plicacao  ,  iuveiKjir'o  (pie  iia  bistoria  da  iiavegacào  oons- 
titue  e  marca  a  epoca  mais  notavel  ;  nem  com  escaiida- 
loza  iiigratidao  se  usurpara  -a  Pedro  Nuues  a  invencào 
da  alidade  movel ,  com  que  iios  iiistramentos  matbeuja- 
ticos  se  marcao  as  subdivisòes  minima s  das  gradua- 
<;-5es  das  medidas  angulares ,  ou  linares ,  o  que  Ihea 
conferìu  notavo!  aperfeic^'oamento  ;  aquella  invencào  fòi 
por  multo  tempo  conbccida  com  o  nome  de  No7iios  ,  bo- 
je  0  substituirào  os  fraiicezes  pelo  de  Veraier  ,  attribu- 
indo  a  este  aquella  ihven^ao.  Apontaremos  anenas  es- 
tes  dois  exemplos ,  e  muitos  mais  podcraos  adduzlr  para 
censurar  formalmente  o  indescuipavel  desleixo  com  que 
forào  tratados  os  interesses  da  nossa  patria  ,  a  gloria  , 
e  renome  dos  boraens  que  a  illiistrarào,  e  de  qvie  tanto 
temog  abundado  em  todos  os  tempos.  Como  é  que  nossos 
antigos  e  inodernos  cbronistas  tenì  desempenbado  o  offi- 
cio de  que  s'incumbirao  ?  Se  alguinas  queixas  temos  que 
fazer  aos  antigos  pelo  que  deixarao  de  commemorar  ,  ou 
por  0  que  apenas  fiigitivamente  tocarào  ,  multo  mais  gra- 
ves  sao  ellas  ,  multo  mais  severa  e  a  censura  que  cabe 
à'aquelles  que  desde  muitos  annos  nao  se  pejào  de  pos- 
suir  o  cmprego ,  melbor  dli'emos  o  diploma  ,  tao  se- 
mente para  colber-lbe  os  proveitos  ,  sem  se  darem  ao 
trabalbo  de  escrever  a  minima  couza  das  muitas  ,  que 
na  historia  occupàouin  lugar  distincto  ,  e  cuja  noti- 
eia,  pflra  opprobrio  delles  ,  vamos  mendigar  a  estranbos  ! 
Qual  dos  nossos  cbronistas  nos  deu  corno  Ibe  cumjjria ,  a 
chronica  circumstanciada  da  epoca  do  reinado  de  D.  Jo- 
sé ,  da  Rainba  D.  ^Nlaria  ,  do  tormentoso  reinado  de 
D.  Joao  6.^  comò  Principe  Regente,  e  comò  Rei  ;  a 
historia  da  invasilo  franceza  ;  a  bistoria  da  revolu(j'ao  o- 
perada  em  24  d'Agosto  de  1820  ,  a  escandaloza  epoca 
da  usurpa 9ao  ,  e  o  glorioso  e  beroico  episodio  do  cèreo 
do  Porto  ?  Qudo  grande  é  sua  responsabilidade  para  com 
a  Patria  ! 
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Nós  ,  que  apezar  dos    lab^'os  e  baldòec    com    qiie 
OS   estrangeiroà    s'esmenio  ein   anuviar    o    nome   portu- 
^uez  ,    e   fazer  esquccer    a    gloria     immarcessivel    que 
heroico3  feitos   Ihe  grangeàrao ,    dado  que   assoiubrada 
por  outros ,    que  oa  honiens   de   bora  sentir  lamentilo  .  e 
de  que    nào   pouco  s'envergonbao  ;   nós ,  dizemos  ,    tjue 
apezar  do  desfavor  europeu  com  que  o   nome  portuguez 
por  sirailhante    causa  e  tratado  ;  e   nao    seni  algama  ra- 
zào ,   pelo   muito  que   para  de  todo  o  delir    tem    traba- 
Ihado    bom^ns  ,     que    fortuna   da   bumanidade  ,    e    de 
nossa   patria   fora  nao  haverem  nella  nascido;  nós   sim  » 
que    ainda    multo     nos   bonramos  de   haver  nascido   em 
Portugal ,  e  de  ter  portuguezes  por  ascendentes  ,  esforcar- 
nos-bemos  quanto    ern  nossa   esféra    cabe  ,    por  arrancar 
ao    esquecimento  ,  e  as  garras  da  ingratidào  muitos   dos 
nossos  illustres  compatriotas  ,  ja  finados  uns  ,  outros  ainda 
existentes ,  e  procurur^mos  salvar  seus  nomes  das  anwta 
do  Letlies ,  transmittbido-os  coni  seus  feitos  à'posteridade . 
Elles  fazern  urna  parte  essencial  da  nossa  bistoriapati'ìa;  as 
noticias  que  liouvermos  de  lanc;ar  em  nossas  paginas  ain- 
da que  nao  coordenadas  com  tanto  aiinbo  e  requintc  ,  co- 
rno dezejavamos,  e  entendemos  que  o  deveriao  sor  ,  podc- 
rao   servir  de   grande  auxilio   para  algum  bistoriadnr  que 
deste  bonroso  trabalbt/  queira  iwcumbir-se.     Muitos  bào  os 
illustres   varoe^s    de   que  teremos  que  nos    occupar  ;    està 
bonrosa   tarcfy  e   tributo  dcvido   a  nossa  Patria  ,  e  pr(i- 
pomo-nos  a  desonerar-nos  do  escote  que  nesta  divida    nos 
cabe  ;    e  grande  sera  nossa  satisfacao,  se  tóste  peqifiiio  , 
mas   sincero  t'stemunbo    da  venerac^ao    que   Ibcs  consa- 
gramos  ,  despf'rtar  o  genio  e  os  talentoni  de    compatrìo- 
t;is  ,   cuja  apura,da  penna  muito  melbor  (pie  nós  farà   co- 
nbecer  a  cóevos  e  a  vindouros  ,  quo  nossa  terra,  beva  lon- 
gè  de   dizer-se   esicril   de    varòes  extremados,  tem   rb.l- 
](*s  nbundancia  ,    scm    ter  muito  que    bivejar    a   outr.'is 
nacj-oes. 

l*]ncetaremo3  cste  aprasivel  trabalbo  com  o  nos- 
»o  compatriota  o  Sur.  José  Ferrelra  Borges;  afójn  os 
rclevantes  moritos  (pie  caracterisao  ole  illustre  con- 
temporaneo Portuenho  ,  ba  unia  rasào  a  que  nao  podeinos 
rcsifltir;  deadf?  muitos  annos  coahecoraos  este  benemerito 
varao  ,  e  com  elle  bavemos  sempre  conservado  nao  in- 
torrumpida  amìsadc  ;  tcmos   quaf^i    a  ni^sma  idade  ,  e  fo^ 

1^ 


(    140   ) 

mos  contcmporaneos  quando  cur:-Mrnos  na  Uiiìversifladc 
de  Coimbni,  ainda  qne  em  di[l"«rentetì  faculdades...  E  nau 
serao  sobejas  estas  rasoes  para  por  elle  couiecar  o  des- 
enn penilo  do  nosso  projecto  !  ... 

Ainda  que  luuito  nos  tnovào  os  sentinienfcos  da  ami- 
sade  ,  mais  do  qiie  ella  res[)eitanioH  a  verdade  ;  nào  po- 
demos  esquecer-nos  do  grande  princi])io  —  amicus  Pla- 
to, sed  niagis  amica  veiitas;  é  unicanrente  a  verdado  que 
procuramos ,  e  o  dezejo  <renrontral-a  ,que  nos  diriij^e  ;  S(') 
deste  modo  é  que  devidaiiiente  os  vinduuros  poderrio  a- 
\aliar  os  varfìes  illustres  de  nossa  Patria  ,  e  os  coetaneos 
reconhecer   a  imparcialidade  coni  que  escrevemos. 

José  Ferreira  Borges  nào  blasona  de  urna  ascen- 
dencia  avoenga  ,  nem  della  carece  para  illustrar-se  ;  pre- 
za-se  de  descender  de  ])rogerjitorcs  virtnosos  e  honrados  : 
seu  pae  exerceu  por  muitos  annus  nesta  Cidade  do  Por- 
to urna  profìssao  mui  decente  ,  coni  a  qual  adquiria 
a  subsistencìa  d'unia  familia  numerosa;  poude  dar  a 
seus  filhos  urna  educa(;ào  cuidadosa  ,  unindo-a  })orém 
com  OS  preliminares  precizos  para  as  difFerentes  profissòes, 
a  que  os  destinava  ,  ja  na  canvira  militar  ,  jà  na  com- 
mercial ,  ja  na  litteraria.  José  Ferreira  que  foi  o  mais 
veìho  nasceu  nesta  Cidade  em  6  de  Junho  de  1786  ;  seu 
pae  ,  que  talvez  o  destìnara  para  succeder-lhe  na  ad- 
mini.straoao  de  seu  gemro  de  commercio  ,  foi  informa- 
do  pelos  mestres  a  quem  conimettera  a  primeira  instrnc- 
^àro  de  seus  filhos,  de  que  no  joven  José  transluziào 
ja  em  seus  primeiros  annos  nào  eqiùvocos  indicios  d'um 
talento  pouco  vulgar  ;  e  tao  evidentemente  se  manifes- 
tou  este,que  definitivamente  resolveu  applical-o  a  carrei- 
ra  litteraria.  Com  efFeito  com  grande  aproveitametito  ,  e 
em  muito  pouco  tempo  o  joven  estudante  se'achou  senbor 
dos  principaes  estudos  que  constituem  as  humanldades  ; 
a  Ungila  latina,  e  grega  ,  a  filosofia  nicional,  e  moral, 
a  retborica  e  eloquencia,  e  a  geometria  dementar  Ihe  erào 
disciplinas  faiiiiliares;  e  ao  mesìmo  tempo,  que  com  ellas 
ia  formando  o  seu  espirito  ,  applicava-se  cuidadosamente  a 
leitura  dos  nossos  classicos  assim  em  prosa  ,  comò  em  ver- 
so .  e  em  pouco  deixou  vèr  de  mais  a  mais  um  genio  espe- 
cial para  a  poesia;  muito  moc^o  pois,  mas  com  avultada 
instruc(j'ào  ja  ,  e  com  decìsivas  provas  d'um  extraordi- 
nario talento  ,   se  apreseutou   na   Uuiversidade   de  Co- 
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i rubra  para  fazer  09  exames  prelìminaresa  entradano  cur- 
so  jiiridico  ,  qne  se  propuiiha  seguir  ;  fcitos  eetes  ,  e  «ora 
grande  distinc^rio ,  nial.i'lcuìou-se  no  primeiro  anno  do 
niesmo  curso  em  Outiibm  de  180).  Corno  sen  pae  o 
bavia  rocommendado  a  vinrì lancia  e  ruidado  d'um  Lente 
rer?})eitavel  da  faculdnde  de  Canones ,  foi  naturalmente 
por  indicarào  e  consolilo  de^te  ,  que  elle  seuuiu  aquella 
faculdade  ,  mostrando,  sempre  em  todo  o  proseguimento 
do  curso  canonico  seu  nào  vulgar  talento  ,  urna  memo- 
ria profli^-iosa,  uni  exposicào  faci!,  e  darà,  e  sobre  tudo  a 
admiravel  facundia  ,  que  tanto  depois  o  distinguiu  em  to- 
dos  OS  actos  em  que  llie  foi  mister  fiirurar  corno  o)"ador. 
No  anno  de  1805  Ibe  foi  conferido  o  orau  de  Bacha- 
rel  ,  e  no  seguinte  fez  a  sua  formatura  na  faculdade  de 
canones  ,  obtendo  as  melhores  informacoes  para  seofuir 
OS  liigares  de  magl^tratura  ;  carreira  de  que  decllnou,  {)a- 
ra  de  todo  o  cora(j;ào  s'entregar  a  de  advogado  ,  e  juris- 
consulto  em  sua  patria  :  conio  tal  s'estabelecen  no  anno 
de  IB0(S,  comccando  o  exercicio  do  fòro  sob  os  mais 
])rosperos  auspicios  ;  dedicou  se  desde  logo  ao  cstudo 
pi-ofundo  da  jurisj)rudencia  commercial  ,  que  com  tanto 
esplendor  tratara  Josd  da  Silva  Lisboa  :  —  propoz-se  a 
estabel'^cer  bolidamente  sua  re})uta(;ào  neste  ramo  de  ju- 
risprudehcia  pouco  cultivado,  sendo  alias  da  mais  atten- 
di vel  importavìcia  :  e  em  mui  jiouco  tempo  conseg^uiu  ad- 
quirir  o  nome  de  primeiro  advogado  em  materias  com- 
merciaes  no  i^)rto  ,  se  nào  em  todo  o  Reino.  No  ex- 
ercicio de  sua  nobre  profissào  grangeou  J-  F.  Borges  uma 
reputacào  bem  merecida  d'iiabilissimo  jurisconsidto  ,  ma- 
nifestou  as  mais  decisivas  provas  do  seu  talento  tran«- 
cendente ,  e  conseguiu  nào  ìuenoìs  o  respeito  de  seus  col- 
legas  ,  e  até  dos  mais  acreditados  ,  e  respeitaveis  magis- 
trados,  para  quem  corno  juri-consulto  erào  as  opiniòes  do 
no-iso  contemporaneo  de  grandissimo  pezo.  Por  outra  par- 
to a  amenidade  da  sua  conversacào  ,  a  i^raca  do  seu  esti- 
lo,  a  abundancia  de  conliecimentos  em  litteratura  ,  seus 
talentos   poeticos    (a),   e   affeit^'ào  para    a  mugica,    que 


(a)    D((ri;tnos  as   sefjuintes    Odes   comn  provns  do  seu 
€Ftru  pof'ticn. 

A  Ji  C.  de  C.  S.  cm    18   de  Novembro  de  1820 
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limito    bem  entonde  ,   nlTraliiu   a  sua   caza  um  continua- 


ODE. 

Vae  .«oelcrado  .  vae   viver  Ignobil. 
F\)ge   a  virtudc  ;  ao   teii   covil  ,  ao   crime 
Fifja  conitigo  o  genio    da  discordia  , 
E   ali  se  aliii^nirai  tados. 

Parricida  da    Patria  do  Heroismo  ! 
Tu  cnso})uste    o  bra90  delinquente 
No   corayuo    de   Lysia  .  qiie  hoje  é  salva  ; 
E    a  salva    UUyiJiéa. 

Ancora   tìrme  do  Aitar,   do  Tlirono , 
Sepulveda    iininortal  1   acceita  os  votos 
Qu'  inda   outra  vez  a    Patria  agradecida 
Ergile  a   teu  peito   nobre. 

Nem  «ó  no  campo   o  Militarle    cVoa,- 
Quem   a  intriga  debella,  alcan9alouros 
Tuo    VÌ90SOS  ,  qne    I\Iarte  0"^  invejara  , 
Porque  rence  enm  mortes. 

Alem   no   campo  ha    so   estragos  e   niales. 
Geme   ali   na  Victoria  a  naturerà  : 
Quem  varre  a  intriga  vii  ,  vence   eni  ?egredo, 
E  so  dispersa  0  crime, 

!Mon«tros    a  que  o  Averna  desconhece   pena*  , 
Iiisecto  roedor,  peste  da  ordem  , 
Desde   hoje  o  nome   teu  sera  o  nume 
Pa  infamia  ,  da  vileza. 

Tu    quiseste   enlutar   osalmoàdiis 
D'Agosto,  de    Setembro  ,  que  apontado» 
!5eiao   nos   fins  dos  seculos    exemplos 
Pe   Liberdade  e  gloria. 
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Falhou  a  roda  a  marchina  terrivel, 
A   qne  o«5  teus  dérao  hombros  criminosos 
Mus    tu  ,  e  OS  teus   bclxM'ào   triuiifaUoiì 
O  f'el   d'atro  remorso. 

Levas  do  pobre  impreca^Oes  torriveis  -. 
Levas  do  rieo  pra^as  furibundas  : 
A    Patria  de  seu  seio  te   arremessa  , 
Do  seio  que  raspaste. 


Ode  em   18   de  Novkmijro  de   1320. 

Salve  !    d'Ullyses    primorosa  ftlha  ! 
Do  Luso    Imperio  gloria  —  alta  l.i!^bou  ! 
Eni    teu  ri'gaco  a  paz  renasee  ovante 
Dii    Liberdadd  em  brajos. 

Salve  !  filhos  de  Marte  ,  heroes  qiie  ao  mando 
Destes   oxomplo  de  valor  ,  de  brio  : 
Vós  toruastes   u.  Pati'ia  seus  direitos 
Que  a  di«f'ordia  embargava. 

J)d  vii    intriga  o   halito  empestado 
Crostava  os  louros    que  enranuìi-u  a  gloria  : 
Vosso  denodo  cinfim  ,    vossae  virtudes 
Tapao  do  inonstro  as  fauces. 

La  se  esvaeee  .a  manclia  dosastrosa  ; 
Là  surgc    mai.s   brilhante  o  nome  d'honra  ; 
Qiifil,   varridii  a  iKirrasca  ,  resplaiidcr-e 
Mais  liin)in(j.so    Pii'-bo, 

Kia  !  esses    peitos  quo  T{''lio:ia   afTaga  ; 
Kia  !   e.-sse  nome   que  respeita  a  morte  . 
Dohde   lioje  ,   oh  Lusos  !    Viìo  gravai-ae   imrnovpis 
N.i  abobada   celeste. 

Po/t.    Cunsi.    j\/>    j4 
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do  e  numeroso  concurso  de  pessoas  tanto  da  classe  com- 
mercial ,  comò  litteraria  ,  scado  assiduamente  frequenta  ■ 
da  por  tudo  quanto  havia   de  notavel   na  Cidade. 

Aiisim  forao  correndo  os  annos  de  1807  ,  e  180^  ; 
em  29  de  Margo  de  1809  entrou  no  Porto  o  Marcel) hI 
Sonlt  a  testa  d  um  forte  exercito  ;  grande  foi  o  riseo  qiie  .1. 
F.  Borges  ct>rren  na  passagem  do  Douro,  a  qnal  conse- 
guiu  com  grande  casto  ;  mas  vendo-se  isolado  ,  e  sem 
noticias  d'urna  familia  que  pre/tiva  ,  e  princip«]niCi;te 
d'uma  terna  Esposa ,  coni  quem  ainda  nào  liaviào  dez  mo 
7es  86  havia  ligado  ,  resolveu  voltar  a  cidade  em  procura 
destes  caros  objectos ,  o  que  verificou  passados  os  tres 
primeiros  dias  do  saque  :  e  quando  a  ordem  cotik^- 
90U  a  ser  restabelecid  *  pelo  (jreneral  Francez  nào  tar- 
dnu  este  em  ter  cahaes  iuformac^jes  do  inerecimento  litte- 
rario  ,  e  aptidào  do  jurisconsulto  Portuense  ,  que  aleni 
disto  possuia  a  vantagem  de  fallar  correntemente  as  lin- 
guas  franceza  e  ingloza  ;  e  carecehdo  aquelìe  d'empre- 
gar  homens,  que  entre  seus  cornpatriotas  tivessera  urna 
beni  fundada  reputacào,  nao  powde  este  eximir-se  de  ser 
nomeado  Auditor  da  sessao  do  interior  junto  ao  Ordeua- 
dor  em  chefe  do  exercito  :  a  p3sÌQ,l,  »  em  que  està  no- 
nìeacào  o  collocara  ,  e  que  com  grande  repugiiancia  ìbe 
foi  mister  aceitar  ,  derào-lne  occasifio  de  repetidas  ve« 
zeB  tornar  a  defeza  de  seiis  concidadàos  ,  e  de  prestar- 
lhe8  relevantes  servicos  ,  assim  directa  ,  corno  indirec- 
taniente  ,  dissipando  a  impressào  de  calumniosas  denun- 
cias  ,  grande  numero  das  quaes  era  provocada  por  esse 
fatai  ,  e  desordenado  espirito  de  rivalidadtì  ,  d'inveja,  e 
até  de  niesquirihas  vingan^as  ,  que  nao  deixa  escnpar  ins- 
tante algum  em  que  ella  possa  exercer-se  ;  e  tao  grandes 
e  notorìos  forao  estes  servicos,  que  a  nào  sereni  elles  mal 
podéra  forrar-se  o  nosso  illustre  jurisconsulto  a  perseguicj-'ao 
popular,  quo  depois  se  fez  a  bomensbenemeritos  ,  vulgar- 
mente  stigmatizados  com  0  inadcquado  nome  ([ej.tcoìi/tnsy 
muitos  dos  quaes  forao  desgracadas  victimas  d'um  fu- 
ror frenetico  ,  qne  tendo  por  verdadoira  causa  a  politica 
traicoeira  do  chefe  (ìa  na^ào  franceza  ,  e  ainda  mais  o 
comportamento  violento  e  depredatorio  de  seus  commis- 
sionados  agentes ,  assim,  de  primeira  cathegoria  ,  comò 
subalterno^,  era  nào  monos  ag'tado  e  dirigido  jà  pelo  ge- 
nio iutolerante  d'um   clero  igiìorante  ,  e  f^matieo,    ja  por 
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aquelle  espirito  de  viiig^nca  iniqua  ,  e  inoxoravèl ,  que 
ìufelizmente  por  muitas  vezes  temos  visto  predominar  em 
nossa   terra. 

Està  agitada  e  turbulenta  epoca  ,  nlias  de  grande 
risco  pessoal  para  n osso  compatriota,  deve  fazer  com- 
tndo  urna  das  mais  brilhantes  pao-inas  da  sua  biografia  ; 
pela  distaucia  em  que  hoje  nos  achamos  do  tempo  a  que 
ella  pertence  ,  deixa  de  ser  competentemente  avaliada  ; 
mas  comò  as  ac^oes  boas  nào  })erd(^m  o  seu  cara- 
cter,  seja  qual  for  a  epoca  da  vida  em  que  sao  praticadas, 
e  da  nossa  parte  um  dever  necessarie»  consignar  a  suacom- 
memora(^*ào  nestas  noticias.  Amda  lioje  bastantes  pessoas 
viviraò  que  podem  attestar  aquelles  servic^os  ,  nào  so  por- 
que  forao  dolles  testemunhas  presenciaes,  mas  até  pelo 
que  delles  houvessem  participado. 

Nào  passaremos  seni  mencionar  um  destes  mais  ini- 
portantes  servicos,  de  que  em  nossa  mao  temos  os  do- 
cunieutos  autheuticos  ;  fui  por  sua  diliocncia  e  indus- 
tria que  poude  salvar-se  das  garras  dos  francezes  o  co- 
fre  do  Depozito  publico  ,  no  qual  se  achavào  *2.>0  contos 
em  dinheiro  ,  e  emjoias,  de  modo  que  o  General  fi*ancez 
nunca  poude  lancar-llie  a  mào  ;  assiui  o  vemos  attestado 
em  tres  documentos  autliografos  escriptos  e  assionados 
pelos'  Deputados  do  mesmo  coire,  que  entrio  erào  Ma- 
noel  Francisco  Guimaràes  ,  o  Dr.  Joàa  Henriques  de 
Magalhaes,  e  Placido  Lino  dos  Saiitos  T<Mxeira;  tndo.4 
tres  assas  conhccidos  ne^^ita  Cidade.  —  Desde  fìns  do 
anno  de  1807  até  (\ue  no  Forto  eutrou  no  dia  II  de  Maio 
de  1809  o  commandante  em  cliefe  do  Exerclto  Anglo-Lu- 
zo,  Sir  Arthur  VVellcblc^y,  depois  Lord  Wc^llinofton,  haveii- 
do  expulsado  daquella  (cidade  e  de  Portuga!  o  Marechal 
Soult,  Duque  de  Dalmaria  ,  e  inutilisado  os  vastos  pro- 
j(*ctos  de  conquista  formados  por  Nn])oleào ,  os  tempos 
tiubào  sido  sempre  agitados ,  e  politicam(uite  ])rocellr)- 
Fos  ;  no  emtanto  o  nosso  il]u-<tre  comjjntriota  niìo  dei- 
xava  perder  n.omento  alginn  para  dilatar  a  esfera  de 
Beus  conliecimentos ,  tornando-se  cada  dia  mais  cons- 
picuo  :  'yéi  elle  entào  mcnlitava  profundamente  sobn*  a 
progressiva  decadencia  em  que  ia  e  unlnhando  nossa  in- 
f(diz  patria ,  e  d'ante  mào  calculava  os  resultados  dos 
ambiriosos  planos  do  (Jhcfe  dos  Francezes,  que  haviào  for- 
(jado  o  Principe    Kegente   de   Portugal    a  assentar  a  Sé- 
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de  da  Monarchia  Portiiti^ueza  no  Rio  de  Janeiro  ;  mas 
entao  a  primeira  necessidade  era  terminar  a  guerra  da 
restaiira^ao  ;  todas  as  atten<j;oes  se  fixavao  sobre  es- 
te  unico  pensamento  >  e  todos  punhao  as  suas  esperan- 
eas  na  paz  g^eral  y  que  restHbelecendo  a  indej)enden- 
cìa  portugaeza  ,  deveria  restituir  a  antiga  metrópole  o 
Principe   Regente. 

Eni  quanto  assim  corrilo  os  tempos ,  o  nosso  con- 
temporaneo continuava  a  exercer  a  sua  profiss^ào  de  ju- 
risconsulto ,  sendo  numeado  "  advogado  do  numero  da 
Rebcao  do  Porto  em  6  d'Agosto  de  1811.  Sua  re- 
putacào  ia  progressivamente  crescendo ,  e  de  dia  em  dia 
ganhando  mais  celebridade  no  ramo  commercial ,  a  que 
mais  especialmente  se  havia  dedicado  ;  mui  briosa  e  ca- 
valheiramente  exercia  elle  sua  bonrosa  profìs.":ào,  pres- 
tando-se gratuitamente  a  aconselbar  e  deiender  muitos 
clientos ,  cuja  mingoa  de  fortuna  os  fizera  succurabir , 
a  nao  ser  a  generosa  franqueza  ,  e  a  promptidìio  do  ju- 
risconsulto  portuense  ;  nào  menos  franco  e  generoso  foi 
sempre  para  coni  muitos  de  seus  amig-os  ;  e  todavia  sua 
numerosa  clientela  Ihe  fornecia  abastados  meios  para  urna 
subsistencia  mais  que  decente,  para  a  forma9ao  d'urna 
vasta  e  escolhida  bibliotheca ,  e  até  para  accumular 
consideraveis  cabedaes ,  se  nao  o  bouvesse  designado  o 
destino  para  ulteriore»  projectos,  que  sendo  na  verda- 
de  de  muita  honra ,  e  gloria  para  o  illustre  Borges, 
fonào  qui^a  a  causa  essencial  de  sua  actual  sitaacào 
penosa;  penosa  sim  ,  pela  consideravel  diminuiqao  de  sua 
fortuna,  e  mais  ainda  pela  priva^ào  do  mais  preciozo 
»entido  j  do  orgào  da  vista;  e  niais  que  muito  o  fora 
a  nao  ser  a  franca  e  verdadeira mente  fratcrnal  libera- 
lidade  d'um  irinao  extremozo ,  lioje  residente  nos  Es- 
tados  da  Russia  ;  mas  nao  antecipemos  a  bistoria  dos 
acontecimentos  ;  approxinieuio-nos  ao  tempo  da  sua  vida , 
de  certo  o  mais  iniportante,  porque  elle  està  intima- 
mente ligado  com  um  acontecimento ,  que  na  bistoria 
e  annaes  da  «ossa  patria  constitue  uma  epoca  memora- 
vel;  neste  tempo  a  sua  existencia  correa  tao  eminente 
risco,  conio  muiras  outra*  veze.s  posteriormente  ,  mas 
entào  sua  falta  fora  irreparavel ,  porque  scm  ella  es- 
tamos  pienamente  convencidos  que  o  feito  politico  de 
24    d'Agosto    de    1820    jainais    se     houvera     realisado. 
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A  paz  geral  terminon  em  Maio  do  1814  a  porfia- 
da  e  sanouinaria  luta  europea ,  quo  ja,  conta  va  pelo  nie- 
nos  22  annos  de  duracao  :  nesse  anno,  colx^rtas  de  lou- 
ros  as  nossas  aguerridas  tropas  recoJliCrao  ao  scio  da  pa^- 
tria ,  eom  a  esperanca  de  talvez  em  ocio  brando  re  pa- 
rar as  fadi«-as  d'urna  longa  e  traballiosa  guerra  :  toda 
a  nac'ào  e8j)erava  que  em  pouco  o  Fi"inci})e  Regente  ,  e 
n  Corte  rcgressasse  ii  antiga  sede  da  moiiarquia  ;  mas 
estes  ardeutes  desejos ,  cuja  realidade  se  reputava  en- 
tao  corno  derido  premio  e  galardao  d(^  tautos  saerifieio^, 
sendo  por  outra  parte  o  cimiprimento  d'urna  ])romej-sa 
feita  solemnemente ,  em  pouco  se  desvaneccrào  :  em  quan- 
to todas  as  attencòes  s'entretiubrxo  eom  os  males  im- 
mediatamente  scnsiveis  provenientes  da  guerra  com  os 
fraiicezes  ,  nào  se  avaliavao  eompeteut-'Hìente  os  damnos 
que  formosamente  teria  de  causar  aot  inteiesses  iuuue- 
diatos  da  na^ao  portugueza  a  mudanca  subita  da  me- 
tropole  para  o  Braz'l ,  e  a  violenta  revobic^^^ilo  fella  no 
commercio ,  e  na  industria  em  rasào  daquelle  aconte- 
cimento  ;  lo^-o  depois  da  paz  a  sensacao  foi  mais  gè- 
ralmente  experimentada ,  e  sublo  de  ponto  ,  quando  pa- 
ra sustenfar  mal  entendidos  capricbos  e  mais  remotos 
interesses  foi  precìzo  \er  ])artir  de  nossos  portos  urna 
expedi(j.-ào  forte  e  luzida ,  (pie  devia  ser  fustentada,  e 
mantida  a  milbares  de  leguas  de  distancia,  a  cnsta  do 
tbesouro  portuguez  ,  exbausto  pela  guerra  ,  cujos  recur- 
fcos  nào  offereciào  esperanca  alguma  de  melborauìeuto  , 
porcjue  todas,  as  fontes  da  prosperidade  publica  comeca- 
va.0  a  estancar-se.  Faziao-se  entno  mais  sen-iiveis  as  re- 
messas  para  o  BraziI  dos  rendlmentos  das  cfìZAH  de  Bra- 
gan<j:a ,  do  fnfantado ,  das  liainhas ,  e  de  niiiitos  titu- 
larcs  que  la  entao  se  ar-havao.  Tornava-sc  tritilo  mais 
insupportavol ,  e  op])robiiosa  uma  Regcncia  do  Keirio 
destituida  de  todo  o  po(hu'  para  fazcr  o  minimo  bem  , 
e  .'Mitlioriwada  com  trxbi  o  |>oder  do  dc'])ori^uio  para  fa- 
zcr quanto  mal  liie  bnubrassc.  Kvn  uuiis  que  inulto  op- 
pressiva a  terrivel  dofUMidcncia  da  C'orte  do  Rio  de  Ja- 
neiro, ciija  innnoralidfUlt'  estava  na  razao  da  distancia. 
Todas  estas  conzas  erao  mui  fysicamcnte  scntidas  ;  a  es- 
te  respeito  bavia  uni  uiiico  pensamento ,  e  e.^te  era  a 
impoHsibilidade  do  ])or  inuito  teirqìo  pcrmanecer  nenia  vio- 
lenta    situaCj'ào;    e  tal   comtudo    cuntimu^u    ella  du    mes- 
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ino  modo  ato  Maio  de  1817,  em  qiie  foi  descoborta  a 
consniracào  vnìtrarmonto  denoniinada  de  Gornes  Freire  , 
e  terminon  rom  a  sanguisedenta  catastrofe ,  beni  conbe- 
cida  coni  o  nome  das,/'V///.<s'?/v/.v  do  Caniim  de  Santa  Anna  ; 
ella  viu  Lisìxjn  ,  ainda  boje  horrori^ada ,  e-  viu  todo  o 
inundo  a  tra<ii('a  oxecucTio  do  Gone^'al  Gomes  Freiro  so- 
bre  a  esplanada  da  Torre  de  S.  Juliào ,  e  a  de  mais 
doze  Martyres  da  Patria  no  ('ani]x>  de  S.*'''  Anna.  Es- 
te  borroroso  aconteciniento  levpu  ao  mais  alto  gran  a 
execracao  em  que  geralnienle  erào  tidos  os  Goveniado- 
res  do  Re' no,  e  era  vez  d'extinofuir  as  idéas  d'urna  re- 
accào  que  libertasse  o  infeliz  Poitiig-al  do  ferreo  jugo 
com  que  era  tao  inj usta  e  atrozmente  opprimido ,  a  idea 
de  o  sacudir,  e  de  restaurar  antigos  e  imprescriptiveis 
direitos  tornou  se  mais  dominante,  e  ])opular  :  era  ella 
a  idea  constante  que  occupava  o  e.^pirito  do  nosso  com- 
patriota; e  poderros  asseverar  que  jn  antes  do  anno  de 
1817,  e  com  muito  mais  calor  depois  do  dia  fatai  18 
d*Outubro  de,-se  anno,  o  ouvinìtiF^  discorrer  solne  a  ni-grn- 
te  necessidade  de  acabar  com  a  fa<^anbosa  Regencia  de 
Lisboa ,  de  organisar  um  governo  esscncialmcnte  nacin- 
mil ,  e  de  convocar  Cortes  em  qiie  os  votos  e  necessi- 
dades  da  nacao  fossem  franca  e  lealmente  discutidos  e 
resolvidos. 

Em  quanto  que  este  generozo  pensamento  consti- 
tuia  nm  dor,  mais  importantes  objectos  de  suas  medita- 
^'des ,  elle  nao  perdia  tempo  em  dar  amplitnde  a  seus 
conhecimentos  quer  em  jnrisprudencia  particolarmente 
commercial,  quer  em  litteratura  ;  foi  neste  intervallo,  e 
nas  boras  d'ocio  que  dictava  a  nm  amigo ,  conio  por 
passatempo  ,  a  bella  traduccao  das  Cartas  d'Emilia  so- 
bre  a  M^tbologia  por  Dnmoustier  ,  das  quaes  s'im- 
primiu  em  Paris  apenas  um  volume  ;  nessa  versao  o 
traductor  passou  para  a  nossa  lino'uai^em  toda  a  ame- 
Tiidade  do  estilu  do  Auctor,  ella  principalmente  sobre- 
sae  na  traduccao  dos  versos  que  com  tanta  graca  o 
mesmo  Auctor  entremeìa  com  a  proza  :  pena  foi ,  que 
as  mnitas  occupacòes  do  traductor  privassem  a  littera- 
tura portugueza  d'urna  traduccao  completa  daquella  a- 
mena   e   interessante    produccào  de    Dumoustier. 

Durante    està    mesma    epoca    foi    J.   F.   Borofes    no- 
meado  Secretarlo    da   Junta   da   Compaubia  dos    Viuhos 
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do  Alto  Douro,  e  Syndico  da  Catnara  Mnnicipal  do 
Porto  ,  eiupregos  que  elle  exerceu  e  dosempenhou  com 
aquella  digiiidade  e  vantagem  que  era  de  esperar  de 
seu  grande  sabur,  e  promptldao.  Pode  dizer-se  que 
fui  elle  o  primeiro  secretarlo  que  a  conipanhia  teve 
desde  sua  institui^ào  :  cuja  secretarla  foi  em  pouco  tempo 
methodicamente  arranjada  ,  e  devìdamente  classifica- 
da  a  injmensldade  de  docuinentos  que  ali  existiào  quasi 
comò  em  cahos;  fazendo  o  Repertorio  de  mais  de 20  vplu- 
mes  ,  ou  55  pastas  das  suas  leis ,  e  resolu^oes  particu- 
lares  ,  adiaiitando-o  desde  o  anno  de  1786  até  o  de  IdOl. 
{  Prefacio  dus  Instituicòes  de  Direito  Cambiai  ).  No 
exercicio  deste  trabalhoso  emprego  elle  prestava  im- 
portantissimos  servicos  a  Juuta ,  da  qut?l  era  além  de 
Secretarlo ,  propriamente  o  accessor  ,  sub minìstran do- 
lile prcclosos  conselhos  ,  que  oxalà  ella  houvera  in- 
telramente  seguido.  Jà  nesse  tempo  elle  havia  feito 
serios  efritudos  ém  Economia  Politica  ,  e  attentamente 
meditado  o  profundo  curso  daquella  sciencia  escripto 
pelo  Professor  Storch,  de  cujas  doutrinas  foi  sempre  de- 
fensor strenuo  ;  està  licào  ,  e  a  que  com  tanta  vasti- 
dào  possuia  eni  jurisprudencia  civil  e  commercial ,  o  ha- 
bilitava  na  verdadc  para  que  mellior  que  alguem  occupas- 
se o  emprego,  que  a  Junta  Ihe  couferiu  em  2*2  de  Janeiro 
de  1818,  e  com  effeito  nào  teve  senao  reiterados  moti- 
vos  de  gloriar -se  do  acerto  da   elei^ào. 

Ati'avés  de  tantas  occupa (jTÒes  ,  e  estudo  ,  que 
pareciao  absorver  todas  as  suas  medita9oes ,  e  todo  o 
seu  tempo,  surgia  sempre  cada  vez  mais  activo  o  pensa- 
mento da  regenera^ào  ])atria ,  e  comò  este  pensamenti 
predominava  no  e.s])irito  de  outros  patriotas  ,  foi  facil  a 
Manoel  Fernandes  Thomaz  ,  nesse  tempo  ligado  com  J. 
F.  13.  em  estreita  amisade  ,  reconbecer  neste  o  mais  de- 
nodado,  e  apropriado  socio  para  tamanlia  empreza  ;  pò- 
demos  asseverar  que  Manool  Fernandes  Tbomaz  u  nao 
precedeu  na  concep^ào  do  pensamento  ,  mas  foi  o  pri- 
meiro que  alguna  dias  antes  de  22  de  Janeiro  de  1818 
Ibe  propoz  a  necessidade  de  o  levar  a  effeito.  Temos  em 
nossa  mao  o   autbografo  da  seguinte  declara^ao  : 

**  Aquelle  que  se  lembrou  de  que  cumpria  orga- 
nisar  um  corpo  d'iiomens  escolliidos  que  mcttessem  liom- 
bro8  a  hnh'AiJn)  aa  patria,   foi   Manoel  Fernandes^Tho- 
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lYiaz.  Os  qiu^  se  reunirao,  tracarao  o  plano,  e  o  cftectiiaiao 
furao  OS  sci^uintes  :  Maiioel  Fernaiides  Tliorna;^  ,  José 
Ferreira  Borges,  José  da  Silva  Carvalho  ,  Joào  Ferreira 
Vianria  ,  Duarte  Lessa ,  José  Maria  Lopcs  Carneiro , 
José  G Olirai ves  d(»s  Santos  Silva  ,  José  Pereira  de  Me- 
nezes  ,  Francisco  Gomes  da  Silva,  Joao  da  Cunha  Soli- 
to Maior  ,  José  de  Mello  Castro  e  Abreu ,  José  Maria 
Xavier  de  Araujo,  Bernardo  de  Correa  Castro  Sepulveda. 
C'omecou-se  desde  22  de  Janeiro  de  1818.  Elles  pode- 
rao  consegtiir  para  o  eifeito  à  coopera^ào  das  seguintes 
pessoas  ,  e  seus  respectivos   Corpos,   a  saber  : 

Antonio  da  Silveira  Finto  da  Fonseca,  o  Brigadciro 
Sebastiao  Drago  Valente  de  Brito  Cabreira  ,  eiitao  Cp- 
ronèl  Commandante  do  Kegimento  d'Artiilieria  n."  4. 

O  Coron;3l  Doniingos  Antonio  Gii  de  Figueiredo 
Sarmento  ,  entao  Tenente  Coronel  do  Regimeno  d  In- 
fantaria  n.**  6. 

■'■  O  Coronel  José  Pereira  Leite  de  Berredo  ,  entào 
Tenente  Coronel  commandante  do  Corpo  da  Policia  do 
Porto.  ■       '      ^' 

'O  Major  José   de  Sousa    Pimentel  e  Paria  do   Re- 
gimento  de  Milicias  do    Porto. 

O  Ajudante  do  Reginiento  de  Milicias  da  MayaTi- 
burcio  Joa(}nim  Barreto  ,  e  o  Major  do  mesnio  Regi- 
mento  José    Fedro  Cardozo'  da  Silva. 

O  Brigadeiro  Francisco  Antonio  Pamplona  Moniz  , 
éfitào  Coronel  conmiandante  do  Bataìhao  de  Cacado- 
res  n.°  Il  ,  acantonado  na  \  illa  da  Feira. 
*-S''ii^  Brigadeiro  Anton:o  Lobo  Teixeira  de  Barros , 
érit^'ó  Coronel  do  Reginiento  d'infantaria  n.''  9  em  Vian- 
iija. 

.liv.-Q  Tenente  Coronel  Manoel  Vaz  Finto  Gnedes, 
entao  Major  Commandante  do  Batalhào  de  Cagadores 
11°.  6  acantonado  em  Penafiel. 

O  Tenente  Coronel  Antonio  Finto  Barreto  Feio , 
do  Reginiento  de  Milicias   da  Villa   da  Feira.  „  •  ' 

Este  autbografb  està  assignado  por  todos  os  prl- 
meiros  ,  menos  por  Manoel  Fernandes  Thomaz.  Cum- 
pre  agora  notar  qiie  a  associacao  instalada  no  dia  22  de 
Janeiro  de  I8l8  para  trabalbar  na  regener  a^ao  da 
patria,  nao  come(^oii  desde  o  principio  coni  todos  a- 
qtielles   individuos  ;  em   outros    authografos   que  temos 
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a  vista  se  ve  a  ordem  successiva  porqiie  so.  forào  associ- 
ando; e  segando  as  datas  da  sua  entrada  se  vera  qual  o 
tempo  da  coopera^ao  que  a  cada  nm  toca ,  e  a  parte 
que  llie  cabe  ,  e  de  que  evidentemente  resvdta  ser  José 
Ferreira  Borges  o  mais  activo  e  principal  collaborador, 
sendo  elle  que  redigiu  os  estatutos  da  associacao  ,  e 
organisou  o  primeiro  plano  que  posteriormente  foi  segui- 
do  com  alsrumas  moditìcacoes  iìlhas  das  circumstancias  , 
e  das  idéas  mesmo  dos  novos  adeptos.  Como  docu- 
mento para  a  liistorìa  do  patriotico  feito  de  24  de  A- 
gosto  de  1820  ,  apresentaremos  a  seguinte  copia  d'um 
authografo  de  Duarte  Lessa. 

A  associacao  regeneradora  denomina  da  desde  o  prin- 
cipio —  Syiiedrio  —  era  designada  por  numeros  pelo  mo- 
do seguinte; 
N.°    1     A  associacao. 

„  2  Manool  Fernandes  Thoraaz  ì  fundadores  era  22 
,,       -^     Jose   Ferreira  Borges  j  de  Janeiro  de  1818 

„        4     Jose  da    Silva  Carvalho  ,  admittido   logo   depois 
no  mesmo  dia   bera  comò  o  numero  seguinte.. 
„       5     Joào    Ferreira  Viartna . 

„  6  Duarte  Lessa ,  admittido  em  10  de  Fevereiro. 
,,  7  Jose  Maria  Lopes  Carneiro,  adra.  em  3  de  Maio. 
„       8     José   Gon^alves  dos  Santofe  Silva,    admittido  em 

8  de  Maio. 
,,       9     Josj   Pereira  do  Menezes  ,    em  7  d'Agosto. 
„     10     Francisco  (ìomes  da  Silva,  em  26  Maio  de  1820. 
„     Il     Joao  da  Cunha   Sotto  Maior ,    no  mesmo  dia  2G 

de   Maio. 
„      12     Jose  de   Mello   Castro  e  Abreu  ,  em  5   de  Julho 

desse  mesmo  anno  do  1820. 
„  13  .José  Maria  Xavier  da  Araujo  ,  em  22  de  Junho. 
„  14  Bernardo  Correa  de  Castro  Sepulveda,  entrou 
em  18  d'Agosto  di.  1?^20. 
E' pois  visivcl  quo  desde  21  de  Janeiro  de  1818  até 
26  de  Maio  de  1820  a  associacao  traballiou  so  com 
oito   collaboradores. 

A  installacHo  da  af-socia9ao  foi  feita  naqiiella  noi- 
te  com  OS  (piatro  socios  n.°  2,  3,  4,  e  h,  e  desde  cn- 
tilo  por  dinnte  come^arao  ordcnadamente  os  traballio^ 
com  a(|uel!e  recato  e  scgredo  ,  quo  tHinniiba  empre- 
za,   e   0  cstado  da«   conza.s  exigia.     Desde  logo  ibi  in- 
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cimibido   Borges   de   fonnallsar   o   regularnciito  da  as^o- 
cia^-ao ,   e   a   \)\i\uo    da    empreza  ;   e    logo    que   se  aohà- 
rào   reuuidcjs  estes  uito  socios  ,   seu  priineiro  cuidado  fui 
dirigir  a  o])ìi]irio    publica ,  assaz   favora\  el   para  a   exe- 
cut^au  do  projecto ,  espreitar  os  acoritcciuientos  correntes , 
e  calcuiar  o  modo  de  haver   os  recursos  que  estes  pò- 
derlao    prestar.     Cora   tudo   a    assiduidade  das  reuiiiòes 
teve   de   suspender-se   por  causa   da  forc^-ada   precisào  d' 
auseiitar-se   para   Ingìaterra  José   Pereira  de    Menezes , 
€  para   Lisboa   José  da  Silva- Carvalho.    Fernandes  Tho- 
niaz   comeyava  a   arrefecer   um    pouco  ;   a   empreza   es- 
teve   a  ponto   de  abandoiiar-se  inteiramente ,   por  que  ja 
pouco   Cora    ella  s'importava   este    fundador ,   cuja    volu- 
bilidade  de  genio   fez  esmorecer   os  outros  socios  ;  estes 
porem  instàrào   cum  F.    ]5orges  para  ter  com    Frz.  Tho- 
maz   unia  final  e  definitiva  decisao  ,   e  aquelle  soube  ma- 
Tiejar  tao  bem  aste  delicado  negocio    que   a  associacào 
por  assira  dizer  resurgiu ,  e  tomou  desde  entào  todo  o 
calor  e  erapenho  em  levar  ao  cal)o  trio  arriscado  ,   quao 
importante  e  patriotico  projecto.    E'  certo  que  os  acon- 
tecimentos    da  Uba  de  Leào ,  e    o   restabelecimeiito  da 
C'Onstitui<j:ao  de  16  i 2  em  Hespanba,   ofl'ereciaò  vantajosa 
opportunidade  para  o  seu  desenvolvimento:  foi  justamen- 
te    em    26     de    Maio    que    os   trabalbos    e    diligencias 
dos  associados  redobrarào  em  actividade  ,    refor(^ando-se 
com   novos  colloboradores  ;  jà  a  esse  tempo  se  bavia  co- 
me^ado  a  predispòr  o    Tenente   Coronel  Domingos  An- 
tonio Gii  ,    o  Tenente  Coronel  Manoel  Vaz  Finto  Gue- 
des ,   o    AJLidante  das   Milicias  da   Maia  Tiburcio  Joa- 
quim    Barrato    1^  eio ,    e    o   Tenente    Coronel    Francisco 
Antonio    Martlns    Pamplona  :   nós  temos  a  vista  os  au- 
thografos  assignados  por  alguns  destes  officiaes ,   em  que 
formalmente   declarào  ter  sido   F.  Borges ,  quem  os  re- 
solveu ,   e    determinou   a   tomar   parte  na   execucào   do 
projecto  :    Domingos  Antonio  Gii  diz  em  um  delles ,   cu- 
ja data  e  de  21  d'Abril  de    1821,   que  multo  antes  do 
dia  24  d'Agosto  o  convidara  J.  F.  Borges ,   e  manda- 
ra  conferir  com  Cabreira  para  concertar  o  modo  de  fa- 
zer    a  revolucao ,  mesmo  antes   da  cbegada   do    R.    d* 
Infantaria  n."  18 ,   entào  ainda    em  Elvas ,  porque    Se- 
pulveda,  Comandante  deste  R.  poderia  talvez  ser  con- 
trario, em  rasao  de   suas   rcla9oes  com  os   officiaes  In- 
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glezes  5  e  especialmente  com  o  Pcacoch.  Foi  por  via 
do  Dezembargador  Joào  da  Cunha  Sotto  Maior  que  foi 
predisposto  Antonio  da  Silveira  Finto ,  nao  so  para  que 
este  manejasse  e  dispozesse  o  Brigadeiro  Cabreira,  co- 
rno para  chamar  e  dispòr,  a  coopera^ao  o  Conde 
d'Amarante,  e  o  Coronel  Manoel  da  Silveira  Finto, 
seus  irmaos  :  por  via  daquelle  Dezembargador  é  que , 
a  Antonio  da  Silveira  erào  levadas  as  participa9Òes 
e  delibera^oes  da  associa9ao ,  de  cuja  existencia  elle 
jamais  teve  a  minima  idea  ;  e  foi  por  este  modo  que  se 
raovia  o  Brigadeiro  Cabreira ,  igualmente  ignorante  do 
centro  nwtor  :  e  eìsaqui  a  origem  do  errado  pensamento 
deste  illustre  officiai ,  julgando-se  ser  coni  Antonia  da 
Sik'eira  o  primeiro  auctor  da  revolu^ao  de  24  d'Agos- 
to :  na  verdade  elles  nào  forao  mais  que  uns  automa- 
tos  habilmcnte  dirigidos  pela  associaqào ,  cujas  resolu- 
9oes  erao  exccutadas  por  aquelle  de  seus  membros , 
que  estivesse  mais  nas  circumstancias  de  as  levar  a  effei- 
to  ;  para  com  estes  foi  o  Dezembargador  Joao  da  Cu- 
nha o  intermedio  escolhido  ;  e  cumpre  confessar,  que 
este  se  houve  na  commlssào  que  ibe  coube  com  a  mai- 
or  circunspec9ao  5  e  dexteridade  ;  e  ao  principio,  antes 
d'entabolar  o  andamento  do  negocio,  nao  pequeno  foi  o 
risco  a  que  s'cxpoz  :  eisaqui  a  rasao  porque  o  mesmo 
illustre  officiai ,  e  Antonio  da  Silveira  nao  conbecia  os 
membros  que  com]juiiliao  a  associa^ào ,  nem  havia  a 
minima  precizao  de  tal  ;  os  trabalhos  desta  erao  assim 
habilmente  manejados  ;  e  se  o  fossem  por  outra  fonila 
talvez  ella  tìveia  as  mesnias  consequencias,  que  teve 
a  que  dirigio  a   revolu^ao  donominada  do   Gomes  Freire. 

Assiui  progrediao    os   trabalhos   prcparatorios   para 
o  apparecimcnto  do  grande  dia  da  regenera^ào  patria  ; 
elle  foi  primeiramente   fixado  para   29    de  Junho ,   que 
circumstancias    occorrentes ,    e    inesperadas  fìzerao    prò-  ~ 
rogar. 

Na  carta  que  J.  F.  Borges  escreve  ao  General  Ca- 
breira na  data  de  9  de  Abril  de  1821  ,  e  que  corre 
impressa  no  mesmo  anno  na  Imprensa  Nacional  de  Lis- 
boa ,  em  resposta  ao  Manifesto  que  o  mesmo  General 
dirigiu  as  ('oites  eni  12  de  Fevereiro  do  mesmo  anno , 
e  que  remette  11  impresso  a  muitas  pessoas  com  urna 
circular  tambem  impressa  ,   na   data   de    28  de    Feve- 
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rciro  doiVi  sua  assigtiatura  authografa  e  de  que  possui- 
mos  o  '(^ixeniplar  que  elle  iios  fez  favor  eiiviav  :  na 
qnélht  .Ciirta,  dizciiios ,  se  aeha.0  reveladas'  numerosas 
circamistancias ,  ignoradns  por  rnuito  teiripo  do  publi- 
co ,  .que  y  irie*;mo  General  nào  poude  ,  nem  realmen- 
te jrodia  contestar  5  attenta  a  org-anisacao  de  associa- 
^•UO'5  Sem  embargo  da  sogunda  Kepresenta^ao  por  elle 
dìvigida  ao  congresso  em  5  de  Maio  de  1821  ,  e  que 
'tàmbéni  corre  impressa  tia  officina  de  Gandra  no  Porto- 
Quem  ha  que  po'ssa  ou  qu;>ira  jUmais  contestar  os  eminen- 
tes  servixj^ds  prestados  .à  .càusa  da  Pìitria  pelo  Gen-eral 
Gàbreira ,  e  por  os  outros  ber^.metitos  oìHciaes ,  que 
Se  prestàrào  ao  apparecimcnto  do  dia  24  d'Agosto  ?  gran- 
de e  ria  A^rdàde  a  gloria  que  Ihes  cabe  pela  parte  im- 
portantissima que  toraàrào  neste  grande  feito  ;  mas  se- 
ria elle  executado  se  primeiramente  nao  fosse  prepara- 
dò?  fìcarao  por  ventura  dei-pojados  de  gloria  todos  a- 
quelles  que  com  Hscos  eminentes  concebèrao  o  plano, 
reunirào  os  elementos ,  e  os  pozerào  em  estado  de  pro- 
duzir  um  resultado  feliz  ?  E  quem  ousou  negar  a  J.  F. 
Borges  a  parte  mais  activa,  mais  penosa,  e  mais  ar- 
riscada  desta  empreza  ?  Alguem  bouye  ,  mas  nào  nos  es- 
qiie^amos  do  =  Puree   i^cpultls. 

Finalmente  os  trabalhos  da  associacào  tinhao  ià  to- 
mado  tao  grande  corpo ,  que  nào  era  possi vel  demorar 
por  mais  tempo  a  execuc^Tào  do  plano.  Ao  governo  ja 
haviào  cbegado  algumas  participacoes  das  auctoridades 
do  Porto;  o  General  Canavarro  estava  ja  informado  do 
projecto ,  e  pela  maneira  comò  posteriormente  se  hou- 
•vè  y  é  facil  de  ver  que  nào  tinha  merecido  a  sua  apro- 
vacào  ;  esperava  se  p'or  dias  a  volta  do  Marcbal  Beres- 
•ford ,  era  em  firn  forcoso  determinar  com  a  maior  bre- 
Vidade   o   dia  improrogavel ,   de   o  levar  a  efFeito. 

Con;  eifeito  nos  dias  21  e  22  d'Agosto  concer- 
tou-se  definitivamente  o  plano ,  e  nào  sem  graves  de- 
bates,  e  eminente  risco  nao  so  de  o  ver  abortar ,  mas 
o  especial  de  cada  um  dos  collaboradores ,  a  quem  nào 
restava  outro  recurso  ,  qr.e  retirar-se  immediatamente  da 
patria  :  foi  decidida  a  revmiào  dos  officiaes  que  deviào 
formar  o  conselho  militar  para  o  dia  23  a  noite  em 
caza  do  Coronel  Sepulveda  ;  porque  o  romi pimento  de* 
via   reaìisar-se  na  madnigada  do  seguinte  dia  ,   comò  na 
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verdade  se  realisou  :  neste  conseiho  militar  apparece  J. 
F.  Borges,  corno  Joao  Finto  Rìbeiro  ja  outróra  appa- 
recera  no  conseiho  que  decidiu  a  revolu^àó  de  1.°  de 
Dezembro  de    1640.  — 

Ja  a  este  tempo  se  haviao  concertado  os  melos  co- 
rno se  haviao  de  trazer  ao  campo  de  S.^°  Ovidio  as  for- 
gas  possiveis  dos  Regimentos  de  Milicias  do  Porto, 
da  Maya ,  e  da  Feira ,  por  via  de  cada  um  dos  ofSciaes 
jà  mencionados  ;  desde  logo  forao  igualmente  preveni- 
dos  por  F.  Borges  o  Coronel  Pamplona  na  Villa  da  Fei- 
ra, e  o  Tenente  Coronel  Vaz  Guedes  em  Penafiel 
para  fazerem  o  mesmo  rompimenlo  na  madrugada  do 
dia  24  com  seus  respectivos  corpos ,  e  tarabera  o  ha- 
vià  sido  pelo  General  Cabreira  o  Coronel  comandan- 
te da   Policia  José   Pereira  da    Silva  Leite  de  Berredo. 

O  Conseiho  militar  reuniu-se  com  efFeito  no  locai 
convencionado  e  sendo  composto  entào  dos  seguintes 
officiaes:  o  Coronel  Cabreira,  o  Coronel  Sepnlveda,  o  Te- 
nente Coronel  Gii,  o  Tenente  Coronel  Berredo,  o  Ma- 
jor Pimentel ,  o  Ajudante  Tibnrcio,  que  foi  depois  subs- 
tituido  pelo  Major  J.  P.  Carrlozo  ;  e  de  José  P'erreira 
Borges^  que  apprescntou  as  Proclama^Òes  que  haviao 
de  ler-se  })ela  manhàa  a  Tropa  ;  e  bcm  assim  urna  no*- 
ta  sobre  os  individuos  com  que  se  deveria  formar  a  Jun- 
ta  Provisionai  do  Supremo  Governo  do  Reino  ;  o  que 
sendo  ap-provado  pelo  Conseiho ,  cada  um  tratou  de  di- 
rigir-se  ao  ponto  que  ihe  havia  sido  assignado ,  e  ao 
desempenho  da  commi^sào  que  Ihe  fora  incumbida  ; 
havendo-se  primeiro  expedldo  oò  officios  e  ordens  pre- 
cizas  que  forao  escriptas  por  alguns  dos  membros  da 
associa^ào.  Nao  obstante  todas  estas  boas  disposi^oes 
a  em])reza  estcve  a  ponto  dv'  mallograr-se  porquc  o  Uo,- 
ronel  Grant  ,  Conunandante  do  Regi  mento  6."  ,  homem 
nmito  bcm  visto  do  Regimento  ,  quasi  que  ia  entrando 
dentro  <lo  Quartel ,  sendo  mais  que  multo  naturai  ,  que 
o  Regimento  em  virtude  de  sua  exemplar  subordina^ào  , 
e  em  ra/ào  da  particular  estima  em  que  tinha  o  seu  com- 
mandante ,  ob(Mleccsse  a  sua  voz  ;  feliziiientc  o  Tenente 
Coronel  Gii  ,  e  os  Tcnentes  José  de  *S'ouza  Finto  e 
Magalliàes  ,    e    Pnulo   Conca ,  houyerào-se  por  tal  ma- 

ncira  ,  e  coni  tal  denodo  ,  que   o  Coronel  Grant  teve  de 
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retirar-se  e  desistir  de  seu  empcnho  ,  conseguindo  a- 
quellcs  levar  o  Regimento  ao  campo  de  Santo  Ovidio  , 
ponto  da  reuniào  dos  corpos  predispostos  para  tao  gran- 
de felto. 

No  dia  24  d'Agosto  pelas  quatro  horas  e  ineia  da 
manhan  consumou-se  a  grande  obra.  Os  Chefes  e  os 
Corpos  militares  ,  logo  depois  que  no  Campo  terminà- 
rao  OS  diverso?  actos  que  ahi  tinliao  de  praticar,  corno 
se  havia  concertado  ,  dirigirào-se  aos  Pa^osdo  Conce- 
Iho  ,  para  onde  haviào  sido  convocados  o  Juiz  de  Fora, 
Vereadores  ,  o  Doutor  Syndico  (  José  Ferreira  Borges  ), 
Escrivào  da  Caraara  ,  e  mais  officiaes  della.  Os  dous 
Chefes  Cabreira  ,  e  Sepulveda  fizerào  as  suas  respecti- 
vas  allocucoes  a  Caraara  ,  e  convocadas  as  authorida- 
dades  ecclesiasticas  ,  civis ,  militares ,  e  litterarias  ,  e  mui- 
tas  mais  pessoas  conspicuas  da  Cidade ,  foi  proposta  a 
Assemblèa  a  lista  dos  Cidadaos  que  deviào  compòr  a 
Junta  do  Governo ,  que  foi  pienamente  approvada ,  e 
nella  foi  comprehendido  José  Ferreira  Borges  corno  um 
dos  Secretarios  com  voto.  Tudo  quanto  se  passou  nes- 
36  acto  consta  dos  papeis  publicos  do  tempo,  e  do  Au- 
to de  vereacao  ,  que  foi  dictado  por-  José  Ferreira  Bor- 
ges na  qualidade   de  Syndico  ,    comò   Ihe  cumpria. 

Foi  entao  que  competentemente  se  avaliou  a  exten- 
aao  da  capacidade  de  José  Ferreira  Borges  ,  bem  corno 
a  actividade  de  seu  genio ,  na  rainucioza  atten^ao  que 
era  mister  prestar  a  multipli  cidade  de  occurrencias,  e 
providencias  instantaneas  ,  em  razao  da  urgencia  das 
circumstancias.  Desde  os  dias  precedentes  ao  24  d'Agos- 
to até  o  dia  14  de  Setembro  ,  em  que  a  Junta  Proviso- 
ria do  Governo  sahiu  do  Porto  para  Lisboa  ,  em  segui- 
mento do  Exercito  regenerador ,  e  successivamente  até 
a  entrada  da  mesma  Junta  em  Lisboa  no  L°  d'Outubro  , 
mui  poucas  noites  poude  desi:ir-se  :  e  pode  dizer-se  que 
nem  um  so  ii\:4dnte  teve  de  socego ,  sendo  presente  a  to- 
das  as  deliberacoes  do  governo  ,  dictando  as  or- 
dens  d'execucao  das  repartiroes  a  seu  cargo,  e  .propon- 
do principalmente  muitaS  das  medidas  adoptadas  :  entre 
OS  mui  aziagos  dias  porque  elle  e  muitos  de  seus  illus- 
tres  companheii'os  passarào  ,  nao  deverao  esquecer  os 
dias  25  e  27  de  Setembro.  No  dia  25  ,  ja  feita  entào 
a  revolucào  em   Lisboa  ,    e  em   confonnidade  das   tran- 
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sac^oes  concertadas  com  o  Governo  interino  ali  esta- 
belecido  ,  se  concordou  no  arranjo  da  Junta  do  Gover- 
no em  duas  seccoes  ,  sendo  a  primeira  encarregada  do 
Governo  executìvo  ,  e  confiada  a  sua  Presidencia  ao  Prin- 
cipal Decano  ;  centra  cujo  arranj amento  fez  Antonio  da 
Silveira  o  celeberrimo  protesto  ,  que  no  dia  27  perten- 
deu  levar  a  efFeito  com  o  emprego  das  bayonetas.  A  e- 
nergia  de  José  Ferreira  Borges ,  e  o  seu  espirito  con- 
ciliador,  poude  conseguir  amainar  irrita^oes,  que  alias 
podcriào  naquelle  momento  ter  consequencias  as  mais 
desastrosas  :  destes  dousdiasdata  o  nefando  plano  con- 
cebido  pelo  turbolento  e  ambiclcso  Antonio  da  Silveira, 
cujo  desenvolvimento  comecou  por  sua  sugestao ,  e  em- 
bustes  no  fatai  dia  11  de  Novembro  (a).  Naquelle  iniquo 
plano  estavao  irremissivel mente  votados  a  morte  Manoel 
Fernandes  Thomaz  ,  José  Ferreira  Borges  ,  e  José  da 
Silva  Carvalho;  e  se  por  ventura  escaparào  do  ferro  ho- 
micida  que  devia  trucidal-os ,  fui  porque  a  tempo  sou- 
berao  evadir-se  ao  golpe  ,  e  porque  os  auctores  de  tao 
horroroso  projecto  ficàrao  aterrados  pela  maneira  corno  o 
successo  foi   recebido  na  Capital. 

Depois  do  dia  27  de  Setembro  ,  em  que  a  Junta 
tomou  suas  definitivas  delibera9oe3  ,  ella  partiu  para  Lis- 
boa ,  e  cliegando    a   Sacavem  no  dia  30  ,  José   Ferreira 

(*)  No  dia  II  de  Novombro  se  formou  toda  a  tropa,  que  com- 
pòe  o  exercito  do  *^nl  e  Norie  debaixo  das  ordens  do  Mareclial  Gas- 
par  Teixeira  de  Magalhaes  e  Lacerda;  e  marchou  para  o  Rocio  a  titulo 
de  Revista  —  Dali  subirào  os  Officiaes  Comrnandantes  a  Sala  da  In- 
quìsifào  ,  aonde  se  fazia  a  junta  preparatoria  das  Cortes  ;  e  formado 
Conselho ,  tentàrào  depòr  os  quatro  membros  do  Governo  Manoel 
Fernandes  Thomaz,  Fr.  Francisco  de  S.  Luis  ,  José  Joaquim  Ferreira 
deMoura  ,  e  Hermano  José  Braamcamp  do  Sobral  ;  trama  que  ^^nto- 
nio  da  Silveira  Finto  hcuvera  urdido  ;  e  fplhando  porque  os  votoa 
desprevenidoK  nao  seguirà©  ,  sempre  chegàrào  a  augmentar  o  Governo 
de  mais  quatro  membros  ,  a  saber  Fedro  Leite  Pereira  de  Mello  , 
Francisco  de  Souza  Cime  de  Madureira ,  o  Conde  de  Sampaio ,  e 
José  Manoel  Ferreira  de  Souza  e  Castro  —  que  fiicàrào  ;  e  aquelles  se 
demittirao  ,  —  o  que  cu  e  José  da  Silva  Carvalho  fizemos  depois  — 
As  demissòes  nùo  forào   acccitas. 

Nos  diaij  12  ,  L'i  ,  14  ,  16  .  e  17  houverào  eonvulsòes  continua* 
no  povo  e  tropas  — »  Entao  apparecérào  os  reprobos  —  Figuràrào  o» 
Estados  maiores  milicianos  ;  distinguiu-se  José  de  Souza  Pereira  Sani- 
paio  ,  e  alguas  oiif  ros  que  ou  por  illudidos  ,  ou  por  conniventes  tomà- 
rùo  parte  nesta  Hmesta  cabala  ,  e  de  que  por  decòro  nacional  ,  nao 
rf;petimos  sous  nomes,  apesar  de  impressos  nosperiodicos  do  tempo.  Nu 
dia  17  a  noiite  foriio  os4  membros  que  se  demittirfio  ,  levados  em  triun- 
io  ao  Governo.  Eu  fui  com  o  Feniaudeii  na  acgc  (  Autograij}  da  F. 
Borges.  ) 


(   153  ) 

Borsfes  foì  sozinho  a  Lisboa  conferir  com  josc  Ferroi- 
ra  Finto  Basto ,  e  àmbos  depois  conferirao  tambem  com 
0  Intendente  Gcral  da  Policia  Mattos  ,  depois  do  que , 
volveu  a  reunir~se  com  os  outros  membros  do  Governo  , 
que  encontrou  a  Arroios  ,  qiie  acompanhou  ,  e  com  quem 
entrou  no  Palacio  do  Rocio.  E'  bem  sabido  que  sera 
enibargo  da  apparente  uniào  ,  que  se  mostrava  entre  os 
membrOs  da' Junta  do  Porto,  e  os^'do  Governo  interino 
de  Lisboa  ,  de  facto  ella  nào  existia  ,  porque  o  espirito 
discolo  d'Antonio  da  Silveira  ha  vìa  lancado  uma  zizania, 
qne  ia  prodic^iosamente  niultiplicando  :  felismente  po^ 
rem  no  dia  5  d'Outubro,  em  que  o  Exercito  P.et(enera- 
dor  fez  a  sua  enirada  na  Capital,  a  conciliacao  dos, 
dous  Governns  ficou  definitiva ,  e  cordealmente  feita , 
excepto  Antonio  da  Silveira  ,  que  reconcentrava  em  seu 
cora9ao  o  terrìvel  plano  que  vini^ativo  concebèra  ;  e  e 
sem  duvida  que  neste  agradavel  resultado  tiverào  parte 
mui  distincta  ,  as  dilifyencias,  maneiras  ,  e  poderosas 
razoes  empregadas  por  F.   Borges. 

A  Junta  Provisionai  do   Supremo  Governo  do    Rei- 
no  foi   composta  do  modo  ssee-uinte  : 

Presidente  —  O  Principal  Decano  .  Vice-Presiden- 
te Antonio  da  Silveira  Pioto  da  Fonseca.  Membros  ;  o 
Conde  de  Penafiel,  Hermano  José  Braamcamp,  o  Desem- 
bargador  Manoel  Fernandes  Thomaz  ,  o  Doutor  Fr." 
Francisco  de  S.  Luiz  ,  e  o  Bacharcl  José  Joaquim  Fer- 
reir^  de  Moura,  ficando  encarreoado  dos  Negocios  do  Bei- 
no e  Fazenda  Manoel  Fernandes  Thomaz  ,  tendo  por 
seus  ajudantes  José  Ferreira  Borges ,  e  José  da  /Silva 
Carvalho  ;  o  dos  Negocios  Estrang-eiros  Hermano  José 
Braamcamp,  tendo  por  Ajudante  Roque  Ribeiro  de  A- 
Branches  Castello  Branco  ;  da  Guerra  e  da  Marinha  com 
voto  nessa  repartÌ9ao  o  Tenente  General  Mathias  José  Di- 
■  as  Azedo  ,  tendo  por  Ajudante  para  a  Reparti^ao  da  Ma- 
rinha o   Coronel  Bernardo    Correa  Castro  Sepulveda. 

Um  dos  primeiros  cuidados  do  Governo  provisorio  foi 
a  liquida^ao  da  divida  publica;  e  por  Decreto  de  27 
d'Outubro  de  1820  ,  foi  José  Ferreira  Borges  nomeado 
um  dos  vogaes  que  deviao  compor  a  commissao  liquidata- 
ria  desta  divida ,  em  cujos  importantes  trabalhos  te  ve 
elle  mui  distincta  parte  ;  assim  corno  na  Reparti^ao 
dos  negocios  do  Governo  ,  que   Ihe  ficavào  competindo 
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No  entanto  a  segunda  sec9ao  Governativa  apres- 
sava OS  seus  trabalhos  para  as  eleÌ9oes  de  Deputados 
as  Cortes  Geraes  e  constituintes ,  e  com  efFeito  em  31 
d'Outubro  se  publicou  o  Decreto  ,  e  iiistruc9oes  respecti- 
vas  para  levar  ao  cabo  està  importante  tarefa.  Prece- 
deu-se  a  eleicao  de  Deputados  ,  e  o  nesso  compatriota 
F.  Borges  foi  eleito  Deputado  em  27  de  Dezembro  do 
1620  nesta   Cidade  do  Porto,  pela  Provincia  do  Minho. 

A  reuniào  das  Cortes  em  26  de  Janeiro  de  1821 
era  o  desejado  e  necessario  complemento  da  nacional 
revolu9ao  do  dia  24  d'Agosto.  Està  eleicao  foi  a  uni- 
ca em  que  ,  desde  aquella  epoca ,  a  urna  tem  paten- 
teado  a  vontade  nacional ,  porque  em  nenhuma  outra 
ella  foi  tao  livre  ,  tao  espontanea  ,  tao  alheia  a  omino- 
sas  influencias  ,  e  cabalas  ,  que  a  tem  deturpado.  Com 
a  reuniào  desta  respeitavel  Assembèa  ,  na  verdade  com- 
posta de  homens  conspicuos ,  e  de  reconhecido  me- 
rito ,  terminarào  todas  as  func9Òes  de  F.  Borges  ;  A 
Patria  reconliecendo  nelle  o  cidadao  benemerito  e  emi- 
nentemente patriota  que  por  ella  se  tinha  votado  em  ho- 
locautìto  com  seus  companbeiros  para  a  resgatar  da  ver- 
gonbosa  e  tyranica  escravidào  em  que  se  acbava  abys- 
mada  ,  impoz-lbe  inda  urna  tremenda  responsabilidade 
na  qualidade  de  Legislador  que  acaba  de  conferir-lhe. 


Historia    Portugueza. 

D.  lilANOH  de  MENDOCA, 
DUQUEZA    DE   BRAGANgA. 


o 


nosso  illustre  e  joven  menestrel  niimoseou-nos  mais 
cara  o  novo  e  lindissimo  romance  ,  que  boje  apresen- 
tamos  a  nossos  leitores ,  e  confiamos  foìcrarào  de  ter 
està  nova  produccào  poètica  do  fecundo  talento  de  nos- 
so amigo.  O  assumpto  é  nacional  ;  é  o  tragico  firn  d'u- 
ma  innocente  prìnceza ,  victima  do  tetrico  temperamen- 
to d'um  marido  arrébatado  ,  excitado  pelo  zelo  indis- 
creto ,  talvez  requintada  hypocrj'^sia  d'um  confidente  ar- 
teiramente  officioso.  P'oi  mui  bem  escolhido  ,  e  aprovei- 
tado  este  melancolico  facto ,  para  com  elle  compòr  o 
bello  poema  que  hoie  publicamos ,  e  que  o  nosso  eru- 
dito amigo  come9ou  e  concluiu  ,  em  poucas  horas  mais, 
do  que  aquellas ,  em  que  o  facto  se  passou  :  espera- 
mos  por  isso  que  està  prodac^ao  poetica  careara  quan- 
to ella  merece  a  attenrào  do  leltor  ;  a  historia  é  fiel- 
raente  seguida,  o  estilo  do  romance  pienamente  sns- 
tenta-do ,  a  dic<;ào  correcta ,  o  ornato  poetico  simplea 
e  naturai  :  assim  parece-nos  que  longe  d'enfaJ.o,  o  leitor 
acharà  tanto  deleite  ,  que  nao  poderà  despegar-se  da 
leitura  sem  a  levar  ao  cabo.  E'  com  grande  pezar  que 
o  publicamos  anonymo;  nao  ousarèraos  violar  a  promes- 
sa de  nós  exidda  de  fielmente  observar  està  imposta 
condiqao     ... 

Para  mais  facil  intolligencia  do  romance  ,  ainda 
que  0  facto  bistorico  foi  passado  em  poncas  horas  d'urna 
aziaga  noite  ,  e  é  exactamente  desenvolvido  ,  nós  o  fa- 
remos  preceder  do  seguinte  proemio  ,  que  farà  as  ve- 
zes  de  arguraento ,    e  foi  extrahido  e  sumariado  do  que 
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extensamente  nart*a  o  Douto  D.  Antonio  Gaetano  no 
Tomo  5.°  da  Historia  Genealogica  da  Casa  Real  no 
capitulo    8.°  — 

O  Duqiie  de  Brap^anca  D.  Jayme  era  fìllio  se- 
gundo-genito  do  desditoso  D.  Fernando  2.° —  ,  que  juri- 
dica  mas  illegalmente  sentencoado ,  foi  decapitado  em 
Evora  aosSÌ  de  Junho  de  1483  ;  a  sentenza  proscreveii 
a  inclita  Casa  de  Brnganca ,  e  Ihe  confìscou  todos 
OS  seus  dilatados  Estados  ;  a  virtuoza  Duqueza  viuva 
ponde  a  tempo  fazer  passar  para  Hespanba  seus  ten- 
ros  filhos  ,  e  entrej^al-os  ao  cuidado  de  sua  tìa  a  Rainha 
Catholica  D.  Isabel.  D.  Felipe  era  o  primogenito  ,  e 
tinha  cito  annos  quando  aconteceu  a  fatai  catastrofe 
de  seu  pae  ;  D.  Jayme  contava  apenas  quatro,  mas  pas- 
sados  alguns  aquelle  falleceu  cm  Hespanha  ,  e  nao  sem 
vehementes  suspeitas  de  ser  morto  com  veneno  ,  que 
tambem  foi  propinado  a  D.  Jayme ,  talvez  em  menor 
quantidade.  A  opiniao  publica  nacional  bavia  altamen- 
te desapprovado  o  procedimento  de  D.  Joào  2.°  pnra  com 
seu  cunbado  e  primo  ;  assim  que  pelo  fallecimento 
deste  Rei  aos  25  d'Outubro  de  14y5,  Ihe  succedeii 
o  Diique  de  Beja  D.  Manoel  ,  depois  cognominado 
o  Afortunado  ,  tendo  apenas  vinte  e  seis  annos  quan- 
do subio  ao  tbrono  ,  sua  màe  a  Infanta  D.  Brites  nao 
tardou  em  lembrar-  Ibe  o  desterro  de  seus  netos ,  que 
erao  sobrinbos  delle  Rei  ;  fez-lhc  ver  que  devia  prin- 
cipiar seu  reinado  reparando  a  der.graca  de  seu  proxi- 
mo  parente  o  Duque  D.  Fernando  ,  satisfazendo  a  equi- 
dade  de  Rei  ,  e  ns  obriga(;:oG3  da  nntureza  ;  ao  que 
ElRel  D.  Manoel  annuio  chamanrlo  dnbi  a  poiico  seus 
sobrinbos  para  o  rei  no  ,  e  restituì  ndo-lbes  todos  os  Es- 
tados  que  baviào  sido  confiscados ,  o  que  effectuou  em 
1406  ,  sem  preceder  outra  justificaf^ao  ou  prova  do  di- 
reito,  comò  acto  de  pura  espontaneidade  ;  do  modo  que 
o  Duque  D.  Jayme  ,  seu  irmao  D.  Diniz  ,  e  seu  tio  D. 
Alvaro  entrarao  em  Elvas  no  1.*^  de  Maio  ,  e  dabi  par- 
tirao  logo  para  Setubal  ,  aonde  se  acbava  ,  ElRei  D. 
Manoel  que  os  foi  receber  em  pessoa  fora  da  villa  , 
fazendo-lhes  o  melhor  gazalhado.  Teria  entào  17  annos 
0  duque  D.  Javme;  e  comò  fosse  crescendo  em  idnde, 
e  dfiscjando  EIRoi  dar-lb(?  estado  ,  contratou-o  rom  O. 
Joana  d'Aragao  ,   filha  d'ElRoi  CatboHco    D.   Fernando, 
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o  que  nào  teve  efFeito  ;  nvis  antes  delle ,  jà  o  Duque 
de  Medina  Simonia  D.  Joao  de  Giismao  traballìava  por 
cazar  sua  fiUia  D.  Leonor  com  o  Duque  ,  ofierecendo- 
Ihe  ao  raesmo  tempo  uni  grande  dote  ,  o  que  veio  a 
conseguir  ,  celebrando-se  os  contractos  em  Lisboa  era 
Il  de  Setembro  de  1500,  e  ein  cuja  allian^a  o  Du- 
que de  Medina  Sidonia  tinba  a  niaior  satisfao^ào  :  mas 
sua  fiUia  D.  Leonor  era  ainda  de  tenra  idade,  e  por 
vontade  de  seu  pae  devia  acabar  de  crcar-se  na  com- 
panhia  da  Duqueza  de  Bragarica,  sua  sogra,  até  che- 
gar  a  idade  competente  do  matrimonia  :  cujo  centrato 
foi  tratado  por  ovdem  dEl-Rei  D.  Manoel ,  da  Pvai^ 
nba  D.  Leonor  sua  irman  ,  d^  Infanta  D.  Brites  sua 
mae  ,  e  da  Duqueza  de  Braganca  D.  Isabel.sua  irraauj 
e  por  ElRei  confirmado  em  14  de  Setembro  do  mesmo 
^nno  de  L506.  O  Duque  D.  Jayme  contava  entào  21 
-annos  5  e  com  pouca  satisfa^ào  sua  accedeu  a,  este  con- 
traete ,  em  rasao  da  pouca  idade  da  noiva ,  sujei- 
tando-se  a  determinacao  d' ElRei  ,  e  ao  gesto  da  Rai- 
nba  D.  Leonor  sua  tia ,  Infanta  sua  avo ,  e  de  sua 
propria  mae  ,  snpserando  a  vontade  na  obedienciti^  Es- 
tà disposi^ao  cresceu ,  mesmo  depois  de  coi>j  a  Du- 
quesa  se  ajuntar  em  15©2  ,  e  della  baver  fillios.  O 
Duque  tinba  o  temperamento  melancolico,  desgra9adaT 
mente  muito  azado  para  a  paixao  do  ciame  ;  e.insti- 
gado  por  alguma  diabolica  sugestao ,  deixava  de  dia 
em  dia  crescer  sua  indisposicao  centra  a  innocente  e 
irifeliz  Duqueza.  Foi  deste  ciume  injusto  motivo  An- 
tonio Alcoforado  ,  mo^o  fìdalgo  de  poucos  annos  ,  que 
servia  na  caza  do  Duque  ^  e  para  com  o  qual  a  Du- 
queza mostrava  alguma  estima:  comecou  este  injusto 
ciume  por  uma  pequena  circunstancia  ;  bavia  o  Duque 
dado  a  sua  espoza  algumas  joias  ,  e  uma  destas  deu 
ella  a  uma  sua  Dama ,  que ,  sem  a  Duqueza  o  saber 
tinba  amores  com  Antonio  Alcoforado  :  a  Dama  dea 
aquella  joia  ao  amante ,  e  este  a  poz  no  cbapéo  ,  e 
comò  o  Duque  a  visse  e  conbecesse  ,  perguntou  por 
ella  a  Duqueza  ,  que  por  Ibe  a  ella  parecer  que  o 
Duque  Ibe  levarla  a  mal  o  donativo  que  bavia  ieito  , 
respondeu  ,  dizendo  que  a  tinba  em  seu  poder  ;  o  Du- 
que ,  estimulado  de  ciume  ,  exigiu  que  Iha  mostrasse, 
e  nao  Iba  mostrando  ella,  ficou  eWki   counrixiAdo  na  te- 
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meraria  suspeita  ,  que  havia  concebìdo ,  e  que  de  todo 
se  acff^ravou ,  ao  ponto  de  tornar  corno  ccrteza ,  pelo 
quo  depois  se     seguiu. 

Havia  aquella  Dama  facultado  ao  seu  amante  uma^ 
éntrevista ,  por  urna  janella  que  do  Paco  cahìa  para 
o  jardim  ,  aonde  se  fazino  obras  ,  e  estavao  o?  muros 
abertos  ;  os  amantcs  resolvèrao  aproveitar  tao  bòa  con- 
junctura,  e  foi  escolhida  a  noite  de  2  de  Novembro.  que, 
jà  ominoza,  tinba  de  Ibes  ser  fatai  ;  e  corno  o  Duque 
havia  incnmbido  algumas  pessoas  d'observar  Antonio 
Alcoforado  de  dia  e  de  noite,  ellas  assim  o  fiserao  ;  e 
logo  que  este  entrou  pela  janella  foi  Fernao  Velho  , 
véador  da  Duqueza,  avisar  o  Duque  do  que  se  passa- 
va :  este  correndo ,  ardendo  eio  ciume ,  e  estimulado 
pela  supposta  offensa  de  sua  honra  ,  colbeu  o  ousado  , 
infeliz  raancebo  ,  e  sem  Ihe  dar  mais  tempo  que  o  pre- 
ciso para  o  fazer  confessar  por  seu  capellào  Lopo 
Garcia  ,  Ihe  mandou  lo^ro  por  um  negrro  cortar  a  ca- 
be^a  com  um  manchil  da  cosinlia.  A  Duqueza  està- 
va  perfeitamento  ignorante  do  que  succedia  ,  mas  ou- 
vindo.  tao  grande  arruido  ,  passada  de  susto  foi  em 
busca  de  seus  filhos,  e  sobre  a  cama  em  que  elles 
estavao  a  achou  o  Duque;  e  vendo-a  ,  voltou ,  e  man- 
dou entrar  o  capellào  para  a  confessar  ;  mas  a  Duque- 
za possuida  de  sua  innocencia  ,  segura  era  sua  cons- 
ciencia  ,  animosamente  Ihe  pcrguntou,  porque  a  que- 
rìa  matar  ?  Porque  sois  traidora ,  respondeu  o  Duque  : 
Nem  eu  o  sou  ,  nem  jamais  o  forao  meus  avós  ,  repli- 
cou  a  Duqueza;  e  havendo-se  com  a  constancia  da 
innocencia  o  Duque  quasi  se  deixava  convencer  daquellas 
razòes ,  bem  comò  das  persuasoes  do  capellào  que  a- 
fìan^ava  a  innocencia  da  Duqueza;  porem  comò  elle 
sahisse  do  aposento  desta ,  um  criado  por  nome  Pero 
Vaz  ,  o  persuadi u  a  que  voltasse  ,  o  que  com  effcito  o 
Duque  fez ,  e  com  ciuco  feridas  tirou  a  vida  a  infeliz 
o   innocente    Duqueza.  — 

Por  muitas  maneiras  foi  attcstada  a  innocencia 
da  desditosa  Scnhora ,  e  o  arrebatamento  ,  e  preci- 
pita^ao  do  Duque.  D.  Francisco  Manoel  dd  Mello  que 
narra  este  successo  ,  —  diz.  Dio  miierfe  a  su.  primeva 
m/f.r/nr  D.  L.eonnr  ;  ay  f.ima  que  sin  ofrn  fundnmnifo 
fjuc  su  anfnjo.      Dicc-sn  por  cierto  ,    que   Jaymc    partici- 
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panda  en  su  mocedad  del  proprio  hervaje  ,  que  su  mayor 
•  hermano  D.  Felipe  ,  ya  que  no  peligró  de  vida ,  udole- 
sia  de  seso ,  cuyos  intervalos  le  faeron  continuos ,  ?/  a 
tiempos  le  oprimian  ,  agora  de  subita  colera  ,  agora  de. 
indetermhiable  melancoUa  .     (   Hist.  Genealo^.    P.  b.^  ) 

Refere  Fr.  Jeronymo  Roman  ,  que  ElRei  D.  Ma-_ 
noel  sentirà  estc  escandaloso  procedimento  do^  Duque  , 
e  que  o  quisera  mandar  prender  ;  e  por  isto  se  acau- 
telou  este  ,  andando  rnuito  tempo  retirado  ,  e  recatado 
com  receio  do  rigor  d'ElRei ,' e  occultando-se  em  urna 
éaza  fortìficada  que    tinhx  em   Evora   Monte. 

ElRei  depois  permitlu-llie  poder  tratar  de  scu  li- 
vramento  ,  coacedendo-se-lhe  carta  de  Bell'uro,  e  nu- 
tra d'Editos  para  citar  as  partes ,  que  erào  pessoas  a- 
quera  a  notiflcacao  se  nao  podia  d'outro  modo  fazer  : 
nào  consta  porem  que  o  pleito  se^^-uisse ,  ou  se  proferis- 
.  se  sentenca.  Poi  tambem  opiniao  vulgar  que  o  Duquo 
reflectìndo  depois  no  caso  sentiu  em  extremo  seu  fatai 
excesso  ,  e  com  tal  arrependimento,  que  fazendo  aspe- 
ras  penitcncias  pedia  a  Deos  perdao  de  tamanha  culpa. 

Os  parentes  da  Duqueza  sentirào  vehementemente 
seu  tragico  passamento;  e  seu  cunhado  D.  Fedro  (TÌroii 
Duque  d'Assuna  mandou  desaiiar  formalmente  D.  Jayme, 
ao  que  este  respondeu  ,  que  nao  podia  aceitar  o  clesa- 
fio  com  um  lidalgo  particular,  havendo  elle  sido  jurado 
Principe  herdeiro  da  corv)a  Portugueza;  parecc  porem 
que  nao  fora  està  a  principal  razao  de  nào  aceitar  o 
diìsafio  ,  sendo  o  Duque  esforcado  cavalheiro  ,  mas  por- 
que  esfaudo  jà  livre  da  terrivel  suspeita  que  o  turbar  a 
(  diz  Fr.  Jeronymo  Roman)  nào  devia  em  publico  sus- 
tentar  a  injustica  de  tal  causa ,  devendo  e  quereudo  se- 
pultar  o  motivo  e  a  execu^ào  em  esquecimento  perpetuo., 
para  que  nem  noticia  houvesse  de  tao  infausta  tragedia. 

Acha-se  o  auto  ,  e  inquiricào  que  se  tirou  sobre 
a  morte  da  Duqueza  ,  na  Torre  do  Tombo  ,  Gaveta 
11  —raa^o  3'  —  n.°    18. 

Com  este  summario  poderào  agora  nossos  leitores 
avallar  melhor  a  belleza  do  romance ,  e  o  genio  do 
nosso  erudito  meneatrel.  E*  innegavel  ,  que  este  estilo 
mui  grato  ao  ouvido  ,  e  que  multo  facilita  a  memoria, 
pode  ter  mui  vantajosa  applicacào  para  por  este  rae- 
tbodo  vulgarisar  factos  mui  pouco  coiihecidos  da  nossa 
hi  storia. 


A   DUQUBZA   de    BRAGAN9A. 


ROMANCE    HISTORICO 


CANTO       1  / 


"  Onde  vais   a    taes    deshoràs , 
Onde    vais  ,  ó    rneu  Irmam  ? 


j 


—  Vou    cumprir  a  estas  horas 
Hmn  meu  voto  ,   e  deva9ain.  — 
*•  Comtigo   leva  o    criado , 

Leva  comtigo  a    Fernandes  ; 
Assim   vais  acornpaiihado  , 
A  tais   horas  so   nào  andei  ; 
Ha  milito^;  lobos    no  monte 
Ha    javalirf ,    e  veados, 
E   andào  junto    da   fonte 
Muita.s  almas  dos  finados. '*' 

Eu  nao   quero  companhia  ; 

l)as   fóras   nao  tenho   medo  ; 
E  da    niinha  romana 
Jurei    guardar  o   segredo  ; 
Nem   as  ahnas   dos   finados 
Me  farani    atraz   voltar; 
Se  penào  os  seus  peccados  , 
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Me  US  peccados  vou    penai*.  — 
"  Ao   menos  deixa  que    va 

Tambem  eu   hoje  comtigo  , 
Qualquer  sorte  bòa ,    ou  ma 
Se   repartira  coraigo.  " 

—  Ja  vos    disse  ,  meu  Irmam  , 

Eu  nao    quero    coinpanhia  , 
E'    segredo  a    deva^am  , 
Farei   so   a  romaria.  — 
*'  Aqui   tens  a  miuha    espada 
Seja   a    tua  companheira, 
Queres  segredo  ?  he  calada  , 
Nunca    me  foi  trey9oeìra  ." 

—  Eu    nam    quero   a   tua  espada , 

Nada  teoho  que    temer, 
Eu    nam  vou  fazer  jornada 
Em    que  deva  combater. 

Vou  cumprir  a   estas  horas 

Hum  meu  voto  ,   e  devacara  , 
A  deus  que  ja   me    deraoras; 
Fica  em  pnz    ó    meu  Irmam.  — 

"^  Nam    queira  o  Geo  que  permitta 

Que   assim   vàs  !    entara  vou    eu  : 
Hum    man  agoiro   me  agita , 
E    deste  presagio  meu 
A  tua  alma  nam   cogita; 

Mas  nunca  avizos   do   Geo 

Eniranam  buma  akna  afflicta 
Do    povir  rompendo   o   véo.  " 

—  Leixa-me    partir  to   pe^o  ,- 

E  que  nam   venbas    comigo  , 
Teus   concelbos  agrade^o  , 
Por    certo    sao  d'hum  amifjo. 

Se    toiì'3  extremos   mere90 
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'Sta  certo,    nani  tt?rno  p'rigo  , 
Qiie  03  camiiilios  bem  couheco, 
Nam  arreceio  inimlgo  : 

Dii  me  ca  a  tua  espada-, 
Eu  comigo  a  levarci 
Nam  sera   desbtiinhàda 
Coni   ella    nam    ferirei. 

He  de  paz  minha  jornada 

Sem    falhas   ta    tornarei. — 

"  Onde  vais    a  tais   deslioras , 

Onde   vais     ó    meu    Irmam  ? 
Nam  levas  tuas  e^póras  , 
Nam   levas   teu  morriam? 

Ja  o    sei  :    porque    tu   córas 

Porqne    levas  ten    gibam  , 
Qii'  e  de  fustam  prateado  , 
Meias  mangas  e  coUar, 
E  as  por.tas  de  veludo  , 
Roxo  ,  cor    de  namorado  ; 
Cinto    de   coirò   bordado  , 
Oom  lavor    de  prata    fina  , 
Biirzoguim  preto    calcado  , 
Cal^a   de  cor  purpiirina  , 
Sayo,    e  barrete  dobrado 
De    n Cirro  ,    a  volta  tambem  : 
Onde  vais  tam  enfeitado 
Affora   conhef'o   bem  ..." 

Tinba  dado  nu*ia  noute, 

Era  urna   noute    invernoza  , 
E   ja   tudo    adormecido 
.Jazia    cai    Villa- Vizoza  , 

So   Manuel  Alcoforado 

Coni  Antonio  seu  Irrnam 
'Stam   coni    estc  arrezoado 
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Com    està  conversa<;am. 
Antonio    Alcofbrado 

ToiDou    a   espada  ,    sahiu , 
Tarn    nobre  ,    tam   delicado 
Tarn  bello  pagem   quem    viu  ? 
^  Elle  vai    so  ?  vai  ;  que  nào  teme  , 
Vai  com  elle  seu  coracain  : 
He   seu   piloto  ,  seu   lemé  , 
Seu    amor ,   sua    paixam. 
Os   sinos  da   freguezia 

Dobraram  descompassados  , 
Ao   triste  nam   Ihe    occorria 
Que  era    o  dia  de   finados. 
Os  cabellos    se    arri^aram , 

Sem  o    querer   mais  se  apressou  , 
Ao   longe  sorabras  passàram  , 
O   corac^am  palpitou. 
Junto  a    elle  piou   bum  raoxo 
Outro    ao  longe  respondeu; 
E  bum  claram    quasi  roxo 
Mal  brilbou,  desapareceu. 
Onde   vais  ?  ó    desgra^ado  ! 

Torna  atraz  ,   nam   vas  avante  ; 
Tanto   agoiro  aziagado 
Traz  o  mal ,  nunca  distante. 
Signal   da  cruz   sobre  o    peito 
Nam  te  lembrou  de   fazer; 
Nam   he  de   Deus  bem  aceito 
Quem  Sem    elle  pensa  vencer. 
Là    se   abrio    alta  janella  ; 
Huma  luz  appareceu 
Era  uma    tocha    amarella 
Que    logo    desappareceu. 
O  stertor  que  o   assai  tara 


(  169  ) 

Aquella  luz  dissipou  , 
Ah  !  se   podesse    voàra  : 
O    prazer  logo   voltou. 

Huraa    voz  multa  sonora 
O  seu  nome  fez   ouvir  : 
Aquelle  som  que    o  enamora 
Deu-lhe  as   azas   para    subir. 

Huma  corda  Ihe  atiràram 

4-'     Elle  por   ella  se    guindou  , 

Dentro   as  luzes    se  apagarara  ; 
Tudo    nas  trevas  ficou. 

O    anjo  da   sua  guarda 

Para  o    ce'o  triste    voando  , 
Junto  ao    throno  de   Jesus 
Chegou^  aflicto  ,  e    eh  orando. 

„  Ah  !  Senhor  ,  perdóa  ; 

„  Perdóa  aquelle  peccador, 
55  Pelos  espinhos  da  coróa 
5,  Pelo  do   fel   amargor  ; 

»  Pela  cruE   onde  morreste 
5,  Para  remir  peccadores, 
„  Pelos  tratos  que  soffreste 
„  Tantas    offensas ,  e   dores  ; 

5,  Ah  I    Senhor  Jesus  !  perdóa 
„  Perdóa  àquelle  peccador  : 
55  Eira  sua  alma   tam  boa  !... 
5,  Qucm  o  perdcu  foi  amor  !  ! 

CANTO      2.* 


Stava    Dom  Jayme  deitado 
Em  o    seu  nobre    apozento  , 
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Dormia  ;  mas   agitado 
Das  dores  com    o    tormento, 
Acorda  sobresaltado. 
Fernara  Velho ,  seu   Vedor 

Lhe  diz  =  Senhor  acordai  , 

=  Que  trahindo    vosso  amor 

=:  A  vossa  espoza  vos   traile  : 

=  Pois   entrou  pela  jan^lià 

=  Do   seu    quarto  de    dormir 

=  Hum  homem  que   'sta    com   ella 

=r.  E  que  eu   mesmo  vi    subir. 

O      DUQUE. 

*'  Dà-me  cà  a  minila  espada 
Toma   tu    aquella  lan^a  ; 
Sera  hoje  degolada  ; 
Vou   cevar  minha  vinganca  , . 

Nem  te    vale ,  ó    Lianor  , 

Ser  Duqueza  de  Bragan^a , 
Nada  importa   a  meu  furor  ; 
^     Vamos  là  ,  e  sem  tardaQ9a.= 

Bate   a    porta    da   pouzada 

Aonde  liabita    a  Duqueza, 
Diz    querer  agoa  rozada  , 
Tem   no  'stamago   dureza. 

O'   quem    abre   aquella   parta  ? 

Abri    que  a  furia   lhe   cresce; 
Ali  vem    Briatris  Eanes 
Que   appressada  ja  desce. 

O     DuQUE. 

Onde    està  vossa    Senhora  ? 


l 
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Aonde  està  Lianor  ? 

Briatris. 

Eu  deltada  estava  agora  , 

E  vira  abrir-vos  ,    Senher... 

De   rezar  he  sua  bora 

Se  0  melo    da   noute  fòr...  „ 

Entra  o  quarto   da  Duqueza; 
Ali  ninguem    encontrou  : 
Para  donde  'stào  seus   filbos 
Seu  passo  encaminbou. 

O     DUQUE. 

Que-  fazeis  aqui ,    Senbora  ? 
O    que  fazeis    vós  aqui? 

Duqueza. 

Eu  vira  ver  os    nossos  filbos , 
Que  a    chorar  os   senti. 

DuQUE. 

Estao  callados  nossos    filbos , 

Que  a  eborar  eu    nam   os  vi. 
Que  fazeis  aqui ,  Senbora  ? 
O  que    fazeis   vÓ5  aqui  ? 

Duqueza. 

Ouvi  ruido  ,  e  cuidoza 

Para    aqui    logo  corri  ; 


3* 
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Eu   vim  ver  os  nossos  filho3  , 
Que  a  chorar  os  senti. 

DUQUE. 

Que  fazieis    vós  ,    Senhora  , 
A'  porta  quando  bati  ? 
Por  que  nam  me  destes'  agoa 
A'   porta    quando    a  pedi  ? 

DUQUEZA. 

Estava  ao    pé  de  nossos  filhos  : 
Vossas  vozes    nào  ouvi  , 
E   por   isso  a  minha    porta 
De  par  em  par  nào    auri.  =: 

Dali    salilo  furiozo  ; 

Torna  ao    quarto  da  Duqueza 
Por  detraz   d'urna  alcatifa 
Alfim    acha    a  sua  prèza... 

De  giolhos  ,  de   maons  poi>ras , 
Estava    Antonio    Alcoforado  ; 
5,   Perdoai   ó    Senhor   Duque , 
„  Perdoai  o  meu   peccado  , 
,y  Por    Christo   cruci ficado... 

O    Duque. 

Morreras ,    traiior  infame  , 
Morreràs  morte  cruel  , 
A  teu    Senhor  tu   trahiste 
A  teu  dever    intiel. 


(  17:^  ) 
A.  Alcofohado. 

Perdoai-me   Senhor   Duque 

Que  nimca  vos  fui   traydor 
Assim    o  ceo  vos  perdoe 
E    Jezus    Nosso  Senhor. 

O  Duque. 

Vais  morrer  ,  traydor  criado, 
Vais  morrer,  to  juro  eu... 

A.    Alcoforado. 

Dai-rae  Senhor  hum    instante 
Que  pe^a  perdara  ao   ceu  : 
Mandai    fazer  por  minh'alma 
Bem  ,  que  ao  corpo  me  negais   ; 
Se  com    elle  hes   tam   cruento  ; 
Com   ella  nào  o   sejais. 

O   Duque. 

Pero  Vaz  ,  ide  chamar 

Algum  dos   meus   capellaens  ; 
Nam   se   percam   suas  almas 
Como  se  foram  de  caens. 

Ide   chamar  a  Diego  , 

E  que  traga  o  seu  manchil: 
Degole  brar;o   de    negro, 
Pescoro    d'hum    homera  vii. 

Ficai  aqui  ó  Rodriguea 

E    guardai  o    condemnado  , 
The   que  todas    suas  culpas 
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Tenha   ao  Padce  confessado. 

A.   Alcofouado. 

Aqui  tens   Fernam    Rodrigues 

Aqui  tens    a  minha  espada  : 

Eutregai-a   a  raeu  Irmam  ; 

Diz-Ihe    que    nam   foi    uzada  ... 
Pedi  perdara  a  meu  Pay 

A  minha  May,     minha    Irmàa, 

E  contai-lhe  minha   sorte  , 

Logo    desponte    a  manhaa. 

—  Ja  chegou  o    Confessor  , 

Jà   fez  sua  confissam  — 
„   Mandai   tapar-me  a  cabe9a 
„  O'  meu    Deus   dai-me    o    perdam. 
A   cabe^a  Ihe    tapàram , 

AI90U  o  negro  o  manchil  ; 
Cahe  a  cabe9a  d'um  golpe 
Pela  raam    d'algoz  tao  vii... 

O    DUQUE. 

Ide  ó  Padre  confessar 
A    Duqueza   Lianor , 
A  sua  alma  ide  livrar 
Das  penas  d'eterna  dor. 

—  Sta  na  sua  guarda  roupa 

A  Princeza  de3gra9ada  , 
Sua  vida  he  ja  tam  pouca  , 
Que  parece  ja  finada. 

Lopo  Garcia.     (  Confessor.  ) 

■  Dizei ,    Senhora  ,  dizei 
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Dizei  OS    vossos  peccados  ; 
Nosso  Senhor  os  perdòa , 
Se  forem  bem  confessados. 
Que  ordenou   o   Senhor  Duque 
Vossa  vida  de  acabar  : 
E  depois  de  confessada 
Vos   qucr  ermesmo  matar. 

A    DUQUEZA. 

Eu    nào  tenho  ,  Senhor   Padre , 
Peccados  que  confessar  : 
So  se  he   crime  a   meu  espozo 
Mena   filhinhos    adorar  — 

Lopo   Garcia. 

Vosso   marido  ,    Senhora  , 

Fez   bum  homem   degolar , 
Que  elle  achou  no  vosso   quarto 
Onde  eu   o  fui  confessar. 

A     DuQUEZA. 

Eu  nao  tenho ,    ó    senhor  Padre  , 
Peccados    p'ra   confessar  ; 
Cruel  morte  nam   a   temo , 
Irei  no  ceo  habitar  ; 

Pedirei    por  meu   marido 

Por  meus   filbos  pedirei , 
Lhes  perdòe  seus  peccados 
Como     eu    Ihos    pcrdoei... 

E  que    sabendo  a    innoccncia 

Coni   (|uo  a    morte    iupportei 
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Fa^a  sancta  penitencia. 
Rezai    por  mim  ,    senhor   Padre  , 

Multa  missa  ,  e  responsorio  : 

E   dizei  o   meu    officio  ^ 

Mesmo  no  meu  oratorio. 
Adeus  filhos  de  minh'alma 

Adeus   ó  caros  filhinhos  ! 

Quem    vos  farà    meus   afagos  ? 

Quem  vos  farà  meus  carinhos  ? 
E  se  tiverdes   madrasta  , 

Minha  morte  Ihe  contai  , 

E   corno   eu  a  perdo  o 

Vós   tambem  a    perdoai... 
E  quando  vós  vos    cazardes , 

Sem  ouvir  nunca  julgueis. 

Sede  sempre  virtuozos 

Ao    dever   sempre  fieis. 
Adeus  Espozo    cruel  ! 

Se   venturozo ,    e    feliz  :    . 

Tu  me   mataste  innocente , 

Tu  te   fizeste  infeliz  ... 

—  Nisto  entrou   o   Duque  irozo 

Perguntou  =   Sta    confessada  ?  ■= 

=  Nam,  Senhor.  ^=.  responde  o  Padre , 

=  Nam   confessou  inda   nada. 

O    Duque. 

"  Pois  entam ,  Lopo  Garcia , 

Dai-lhe   a  vossa  absolvÌ9am." 

—  Pelos   cabellos  Ihe  trava 

Cabellos  que   lindos  sào. 
Com   um  catello   de  ca9a 
A   cabe9a  Ihe   cortou , 
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t 

E   qual  cordeiro    innocente 
Deu   um   ai  ...  lof^o   expirou. 

Huma   Dona  da  Duqueza 
Em   altas  vozes  bradava 
=  Suspendei ,  ó  Senhor   Duque  ! 
Mas   em  vam  ella  gritava... 

Que    o    Duque  sem   a  ouvir, 
O  lindo   corpo   arrastava 
Para  o    pé   d'outro  cadaver 
Que   do  amante  julgava... 

Mas   nao    era   a  Lianor 

Que   o    bello  pagem   amava  , 
Era    sim  huma  Donzella 
Com    que  d'amores    andava... 

De   novo  sinos   dobràram 

Dobràram    na  freguezia  , 

E  o  dia  de    finados 

Por    entre  as   nuvens  surgia. 

Mas   0    Duque  logo  soube 
O  quanto   fora   cruel, 
E  que  sua  linda  espoza 
Nunca  Ihe  fora   infiel  ; 

Vestio  dspero  cilicio  , 

Fez  austera  penitencia  : 

Aos    monges   fez   bum  Hospicio  , 

Onde    fazia  abstinencia. 

Mettido   n'huma  cisterna 

Passava  noutes  ,  e  dias  ; 
E   fez  muitas  devacoens 
E    fez    muitas  roraarias  — 

E  o   santo    c<mfessor 

O  mandou  fazer   a  guerra 
Aos    mouros  que  habitavuo 
D'Azamor  infiel  terra... 
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Elle  comprio  logo  o  preceito  , 
É  Azamor  conquistou  : 
Mas  a   magoa  de    seu  peito 
So  a  morte  Ihe    tirou. 

Alta  noute   urna  fantasma 

Junto  ao  leìto  Ih'apparecia  : 
Ou  era  alma  da  espoza  , 
Ou  o   remorso    o  mordia... 

E  quem  ler  este  Romance, 

Ou  quem   o   cantar    de    cor, 
Reze  ao  menos  bum  responso 
Por  D.  Jayme  ,   e    Lìanor. 

j;   se  fòr   tambem   cazado 

Nanca  julgue    sem   ouvir  : 
Muitas  vezes  apparencias 
Nam  fazem  mais    que    mentir. 


Miscellanea. 


AS  DUAS  IRMANS. 


Ha  na  natureza  humana  paixoes  tao  fortes    e  tao 
eàtranhas ,  que  difficil  seria   procurar-lhes  urna  rasao  na 
providencia  do  creador.     O  coragào  humano    parece   a- 
brangcr  todas  as  formas ,  e  moldar-se  a  todos  os   senti- 
mentos  ;  —  se  nobres    ornào  o  ser  que  os  encerra  ,  e   se 
baixos  e  abjectos,  o  tornào  hediondo  e  despresivel  ,  qual- 
quer  que  seja  o  sexo  ,  a  idade  ,  ou  a  jerarchia  da  pessoa 
que  em  si  os  nutre.  —  E  corno  sera  possivel  ver  sem  pas- 
mo  as  paixoes  mais  infaraes  serem  partilba  do  ente  mais 
afFavel  e    mais   mei^jo  da  crea^ao  ?   Quem  poderà   com- 
binar sentìmentos  d'odio,   de  vingan<j;a  é  de  traic^ao   n'um 
ser  tao  bello  ,  tao  cheio  d'encantos  e  tao  expressamen- 
te    formado    para   so    contor    sensìbilidade     e    ternura  ! 
Urna  mulber  ,  e  as  paixoes  mais  execrandas  !  ...  eis    o 
contrasto  mais    extraordinario   !     A    mulher  ,  um   ente 
brando  por  essencia  ,  meip-o  por  natureza  ,  formado  para 
ser  a  amavel  companheira  do  homem  ,  mitìgar-lbe  as  as- 
perezas  da  sociedade  ,  apartar-lhe  os  abrolhos  na  carreira 
da  vida  ,  e  temperar  por  sua  innocencia  e  brandirà  os  tra- 
balhos  da   terra  ;    este   ente  ,  que   so  devera   ser  bene- 
fico, tera  por  vezes  degradado  o  seu  ser  e  a  sua  especie  ! 
Mas  quantos  exemplos   oppostos  appareccm  ?  quantos  se 
apresentao  pesando   tanto  na     balanga   das    perfel^oes  , 
que  o  fiel   pende  para  o  seu  lado  ,   logo    que  se  aprcsen- 
ta   um  parallelo  !  r* 
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Todos  conheccm  o  caracter  altivo  ,  cruel ,  vingati- 
vo  e  apaixonado  da  Rainha  Dona  Leonor,  espoza  d'El-Rei 
D.  Fernando.  —  E  Dona  Leonor  era  urna  mulher  !  Se 
esse  fosse  o  tyno  de  tao  encantadora  especie  ,  o  homem 
fugiria  da  socledade  ,  e  eaibrenhado  nas  mattas  e  nos 
bosques  ,  \  iviria  isolado  para  nao  ver  o  crime,  e  nao  sen- 
tir o  remorso  !  Mas  a  provìdencia  là  poz  a  par  de  Dona 
Leonor  um  ente  ornado  de  dotes  tao  diversos,  e  qualidados 
tao  oppostas  ,  quc  o  altivo  caracter  d'urna ,  ficava  conio 
compensado  pela  suavidade  e  brandura  da  outra.  E  onde 
iria  a  natureza  collocar  este  contraste  ?  E'm  Dona  Maria, 
sua  propria  irmaa  ,  para  o  tornar  mais  saliente,  niais  vi- 
vo, e  mais  dominante.  Amba?  ellas  se  assemelhào  em 
successos  qne  dependem  do  acaso  ;  e  so  se  oppoem 
n'aquelles  em  qne  o  coracào  podia  ter  parte  ;  ambas 
passarào  a  segundas  nopcias ,  e  ambas  com  pessoas  da  fa- 
railia  real  ;  mas  por  caminhos  tao  oppostos  ,  e  tao  diver- 
sas  rasoes  ,  que  so  neste  facto  se  patentea  o  contraste  de 
seus   gfenios  e  sentimentos. 

Dona  Maria  era  dama  d'bonra  da  inffinta  D.  Beatriz, 
irmaa  d'El-Rei ,  quando  sua  irmaa  ,  rrulber  de  D.  Joào 
Louren<^o  da  Cunba  ,  partiu  da  provincia  da  Beira , 
onde  se  achava ,  e  foi  a  Lisboa  vizital-a  ;  e  nesta  occa- 
sao  viu  El-Rei  pelaprimeira  vezem  caza  de  Dona  Maria 
sua  irmaa  Dona  Leonor.  Subitamente  seu  cora^ao  s'in- 
flamou  da  mais  violenta  paixao.  Dona  Leonor  o  pcrce- 
be  ;  a  sua  conversaqao  era  viva  e  brilhante  ;  na  fior  da 
idade ,  dotada  d'urna  rara  formosura,  tinha  a  sua  dispo- 
si^ao  quantos  meios  uma  mulher  pode  desenvolver  para 
captivar  e  prender  ;  e  excitada  por  sua  demasiada  am- 
bÌ9ao  poz  tudo  em  practica  para  aug^^mentar  o  amor  que 
havia  inspirado  ao  monarcha.  El-Rei  nao  podendo  em 
breve  sufFocar  a  sua  paixao,  a  coramunica  a  Dona  Maria, 
decjarando-lhe  que  estava  determinado  a  esposar  sua  ir- 
maa. Uma  tal  proposta  espanta  o  coracào  terno  de  Doaa 
Maria,  lembra  a  El-Rei  corno  estava  contractado  acazar 
com  a  Infanta  de  Castella  ;  e  que  nao  podia  romper  sua 
promessa  sem  se  expór  a  uma  guerra  cruel.  D.  Fer- 
nando ,  que  nao  attendia  senào  ao  seu  amor  ,  responde, 
que  tudo  sacrificaria  comtanto  que  podeese  agradar  a  Dona 
Leonor.  "  Mas  ,  minha  irmaa ,  responde  Dona  Maria , 
coutractou  um  la9o  indissoluvel,  e  Vossa  Alteza  sabe  raui- 
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to  bem  qiie  ella  é  casada  com  D.  Joào  Louren^-o  da  Cu- 
llila. .,  —  "  Elles  eào  parentes ,  respondeu  vivamente  o 
rei,  e  comò  se  unirao  sem  dispensa,  nao  sera  difiìcil  cassar 
o  seu  cazamento.  ,,  —  "  Embora  ,  tornou  Dona  Maria  , 
mas  minila  irmàa  jamais  consentirà  em  tal  ! ,,  —  "  Nào 
importa  ,  replica  El-Kei  ,  proponde-lhe  o  que  acabo  de 
vos  dizer.  „ — Dona  Maria  obedece  ;  e,  quanto  se  engana- 
va  seu  ingenuo  coracào  !  Dona  Leonor  acceita  no  cumulo 
da  alegria  o  impensado  ofFerecimento  d'EbRei! 

A  pesar  da  grande  opposicao  que  D.  Fernando  en- 
controu  da  parte  da  nobreza  e  do  povo  para  efFectuar 
este  cazamento,  conseguiu  por  firn,  celebral-o;  e  estefa- 
tal  consorcio  foi  a  origem  de  todas  as  desgracas  que  as- 
solarào  Portugal  durante  este  infeliz  reinado.  Os  cri- 
mes  commettidos  por  Dona  Leonor  mancbarào  o  solio  e 
degradarào  o  monarcha  aos  olhos  dos  Portuguezes. 
Dona  Maria  tinba  d'algum  modo  sido  o  degrau  porque 
sua  irmaa  havia  subido  ao  trono,  e  nem  por  isso  deixou  de 
ser  sacriiicada  a  desmarcada  ambi^ào  densa  mulher  des- 
naturada. 

Era  Dona  Maria  viuva  de  D.  Alvaro  Dias  de  Sousa  ; 
a  córte  a  respeitava  por  seu  raro  merecimento  ,  e  o  mun- 
do  a  adrairava  por  sua  belleza  e  modestia.  Nao  foi  in- 
sensivcl  a  tantos  dotes  o  infante  D.  Joào  filho  da  infe- 
liz Dona  Ignez  de  Castro ,  mancebo  de  rara  gentileza  e 
digposicào ,  o  melbor  cavalleiro  que  em  Hespanha  se 
sabia  ,  e  sobre  tudo  muito  bem-quisto  e  venerado  por  sua 
benigiiidade  ,  e  generosa  condicao.  Abrasado  da  mais 
viva  paixào  offereceu-lhe  clandestinamente  a  mao  d'espo- 
zo ,  e  Dona  Maria  julgou  poder  acceital  a,  imitando  o  ex- 
empio  de  sua  irmaa  ,  e  tanto  mais  que  ella  era  viura 
e  livre.  Eftectuou-se  o  cazamento  ,  e  ^^endo  celebrado  de- 
.  baixo  dos  melhores  aus])icios  foi  em  breve  cortada  a 
ventura    qu^  delle  bouvera    de  dimanar. 

A  rainba  nào  tinha  (ìlho  algum  varào  ;  cr>-D.  Fer- 
nando ,  definbando-se  cada  dia  ,  nào  promettia  viver  mui- 
to. O  infante  D.  Joào  tinba  fortes  direitos  a  coròa  ,  e 
Dona  Leonor,  dominada  pela  sede  de  governar,  nào  podia 
cncarar  Hem  terror  o  instante  em  que  bouves&e  de  des- 
cor  (io  solio  ;  muito  mais  pensando  que  sua  irmàa  pode- 
ria  vir  a  occu[)ar  oaeu  lugar.  Excitada  a  mente  por  ea- 
tei funesto©  pressentimentos  ,  conce1)eu  o  projccto    de    a 
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perder ,  ferindo  ao  raesrao  tempo  o  infante  seu  espozo. 
Finge  ignorar  o  cazamento  secreto  do  infante  ,  e  Ihe  pro- 
poe  cazar  com  a  infanta  Dona  Beatriz  ,  sua  filha  unica  ; 
porem  nada  move  o  apaixonado  D.  Joào.  Vendo  que 
tinha  falhado  està  primeira  tentativa  ,  ha  recurso  a  ca- 
lumnia.  Manda  charaar  o  infante ,  e  fingindo-se  penetra- 
da  de  dòr  Uie  diz  :  "  Senhor  ,  sei  que  tendes  desposado 
„  secretamcnte  minha  irmàa  ;  mas  ella  é  ingrata  a  tan- 
„  to  atfecto  e  indigna  do  vosso  amor,  pois  que  ousa  tra- 
„  hir-vos  amando  outrem.  Corrida  d'um  crime  que  a 
„  deshonra  a  ella  e  a  sua  familia  preferi  sacrifical-a  ao 
„  vosso  ressentimento ,  a  vèl-a  gosar  tranquillamente  da 
,y  perda  da  sua  honra.  ,, 

Ura  coracao  excessivamente  apaixonado  é  facil  em 
se  deixar  dominar  pelos  zèlos.  D.  Joao  nao  podia  pre- 
sumir  que  Dona  Leonor  tivesse  uma  alma  tao  negra  a  pon- 
to d'inventar  seraelhante  falsidade.  Transportado  de  co- 
lera ,  nos  primeiros  momentos  do  seu  furor  ,  vòa  a  Coim- 
bra,  onde  entào  vlvia  Dona  Maria.  Entra  com  impeto  no 
seu  quarto  ;  ella  ,  nadando  em  prazer ,  corre  a  abra9a- 
lo  ,  mas  é  repellida  com  violencia.  Pergunta-lhe  porque 
motivo  assim  a  maltrata  :  —  é  porque  ,  responde  o  In- 
fante, tendes  divulgado  o  nesso  cazamento  ,  e  demais 
me  haveis  faltado  a  fé  jurada.  —  Eu  vos  provarci  que 
estou  innocente,  torna  D.  Maria  —  Nào  venbo  para  esen- 
tar escusas  ,  replica  o  infante  ,  mas  sim  para  punir  o  cri- 
me.7— Ao  mesmo  tempo  crava  duas  vezes  um  agudo  pu- 
nhal  no  scio  da  espoza  !  Ella  calie  banhada  no  pro- 
prio sangue  ,  e  expira  nos  bra^os  de  suas  servas  deso- 
ladas.  D.  Joao  torna  a  montar  a  cavallo  e  foje  espavorido. 

A  rainha  foi  logo  informada  desta  terrivel  catas- 
trophe.  Fingiu  uma  profunda  dor  ,  tomou  lucto ,  e  foi 
lan^ar-se  aos  pésd'E-lRei  pedindo-lbe  vinganc^^a  da  mor- 
te da  sua  irmàa.  D.  Joào  tendo  descuberto  a  perfidia  da 
rainha  se  •  retirou  para  a  provincia  do  Minho ,  onde  se 
Ihe  renovou  toda  a  ternura  para  coni  sua  esposa.  Recor- 
dava-se  de  todos  os  se^s  encantos  e  do&  deliciosos  mo- 
mentos que  havia  passado  junto  della.  Uma  profunda 
raelancoUa  se  apoderou  do  seu  animo  ,  apresentava-se 
continuamente  a  sua  imagi nac^ào  a  idea  de  sua  esposa  , 
morta  por  suas  proprias  màos  ;  e  està  imagem  o  pertur- 
bava a  ponto  que  chegou  a  recear  -se  que  attentasse  con- 
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tra  OS  sciis  dias.  Retìrou-se  depois  a  C  astella ,  onde 
passando  por  vario*»  successos,  per&egui^oes  e  trabalhos, 
acabou  seus  dias  com  o  infante  1).  Diniz  seu  irmào  , 
que  jà  là  andava  por  nao  ter  quorido  beijar  a  rnao  a 
rainha. 

Assim  perdeu  Portugal  estes  dous  fructos  do  mais 
terno  amor  ,  que,  perseguidos  desde  o  ber^o,  abandonà- 
rao  por  firn  a  patria  ,  que  urna  mulher  ambiciosa  domi- 
nava  por  suas  intrigas  e  seus  crirnes. 

E  a  Providencia  consentiu  ,  —  e  a  providencia  decre- 
tou  que  essa  mulher  ,  rainha  por  um  amor  impuro  que 
conseguiu  inspirar  ao  monarcha  ,  adultera  nos  dous  con- 
sorcios  ,  e  tantas  vezes  criminosa,  fosse  o  instrumento  da 
triste  morte  da  infeliz  irmaa  ,  tao  virtuosa  ,  tao  amavel, 
e  tao  digna  de  melhor  sorte  !  —  Respeitemos  os  seus  de- 
cretoH  ,  jà  que  os  nao  podemos  sondar  na  sua  immensa 
profundidade  !  ... 


Variedades. 

GAIiERIA  DE  RETRATOS  COMICOS. 

Nec  te  qucesiveris   extra, 

PERSIO,     SAT.     1/ 
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O  CASQUILHO. 
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costume  nosso   multo    antigo,  e    talvez  seja  um 

mào  costume ,  escutar  conversas  alheias ,  quando  veraos 
que  se  nào  falla  era  segredo.  Donde  nos  velo  està 
manha ,  nao  podemos  dìzer  ao  certo  ;  mas  viesse  don- 
de viesse ,  o  caso  é ,  que  della  colheraos  materia  para 
instruc9ao,  materia  para  divertimento,  e  materia  tam- 
beip ,  quando  Deos  quér ,  que  nos  nào  serve  para  na- 
da.  Nesta  ultima  hypothese  forcposo  é  confessar  que  per- 
demos  nosso  tempo:  consolamo-nos  porem  com  a  idea, 
de  que  nào  ha  sobre  a  terra  quera  possa  gabar-se  de 
o   ter  aproveitado  todo. 

Ora,  raro  é  dia,  em  que  se  nos  nào  proporcio- 
ne  occasiào  de  satisfazer  este  vicio  ...  este  vicio  dize- 
mos  bem ,  pois  na  verdade ,  consideramos  nelle  uma  es- 
pecie de  sigarro  ou  de  pitada.  Nas  lojas ,  nos  passei- 
OS,  no  theatro  ...  por  toda  a  parte  se  conversa,  as- 
sira corao  se  furaa  e  cheira,  e  por  toda  a  parte  con- 
seguintemente   se   póde  escutar   a    vontade. 

Ha  tempos ,  estando  nós  assentados  no  passeio  de 
S.  Lazaro ,  observavamos  com  prazer  os  difFerentes  fi- 
guroes  que  por  ali  se  achavào.  Uns  passeavào  con- 
versando em  casos  celebres  de  voltarete  e  de  boston   ••• 
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cuìdamos    que   serìao  jogadores  ;  mas   soubemos   de]  ois 
que   erao     ...     l   oh    tempora  l    oh    moresl   ... 

Outros,  fazendo  circulo  5  entregavao-se  inteiramen- 
te  as  elabora(j-'oes  da  politica.  Organisavao  e  demettiao 
niinisterios ,  dìscutiào  sobre  se  devia  de  haver  urna  ou 
duas  camaras,  apresentavào  projectos  para  nielhorar  as 
fiiian^-as ,  queriao  uni  appendix  às  pautas ,  para  que  os 
estranjeiros  nao  podessem  espirrar  seni  direitos  de  im- 
portacao  ;  e  sobre  tudo  insistilo  ,  era  que  se  lanqassem 
grandes  tributos  aos  proprietarios  ,  capitalistas  ,  e  indus- 
triaes  ...  de  que  deviao  de  sahir  fundos  para  o  estabe- 
lecimento  de  um  hospicio  de  vadios ,  sustentado  a  cus- 
ta   do   Estado. 

Cuidàmos  que  estes  senhores  erao  deputados  ;  mas 
disserào-nos  do  lado ,  que  nem  para  os  eleger  serviao  ; 
pois  que  nenhum  delles  tinba  oitenta  mil  reis  de  renda. 
Magna    in  minimis  ! 

No  meio  de  tudo  isto ,  vimos  cbegar  dous  sujei- 
tos  elegantes ,  e  bem  vestidos.  Era  facil  de  ver  que 
ambos  elles  pertenciào  a  familias  abastadas  :  porem  ,  da- 
va-se  lego  entre  elles  com  um  nao  sei  que,  que  os  dliTe- 
ren(j,*ava, — incomprehcnsivel ,  mysterioso  ...  mas  que  os 
differen^ava  multo.  Era  um  nao  sei  que ,  que  dizia , 
este  homem ,  é  um  liomem  de  senso  :  ess'outro ,  nao 
passa   d'um  pateta. 

Nfio  sabcmos  se  a  todos  acontece  o  mesmo  ;  mas 
temos  para  nós ,  quo  a  sclencia  de  Lavater  e  de  Gail , 
6  urna  scicncia  qne  nada  tem  de  futil ,  • —  urna  sciencia 
mystica  na  vcrdade ,  d'arcanos  ;  mas  em  que  acredita- 
mos  piamente  ,  sem  que  nos  cnvergonbemos  disso.  Se 
nos  demandarem  a  rasao ,  talvez  a  nao  possamos  dar 
de  proni pto  :  pois  que  a  experiencia ,  e  so  a  experien- 
eia  de  muìtos  annos,  nos  tem  embutido  nesta  teima. 
Ha  certas  cai-iulias ,  que  desde  a  primeira  vez  que  as 
vemos  5  nos  repugnao  e  antipathisao ,  quando  outras  pe- 
lo contrario  nos  despertao  de  improviso  sentimentos  op- 
postos.  Acontece-nos  o  mesmo  para  decidirmos  do  jui- 
zo ,  talento ,  e  espertcza  de  qualquer  individuo.  Em- 
bora  às  vezes  queira  elle  disfar^ar  com  certa  belleza  e 
elegancia  de  figura  e  trajo  ,  os  defeitos  do  entendirnen- 
to.  Atravós  de.ssa  bcll(,'/a  e  elegancia,  là  transparc- 
ccui   OS  indiciofi  que  o  denunciao  de  relance.     Tudo  gri- 
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ta  no  desgracado   ...  este   Adoniis    que   aqui    vedes ,    e 
bronco   conio    uin  rochedo. 

Estes  indicios  pois  é  que  nos  obri<rnrrio  a  fazer 
a  distinccào  de  que  acima  fallamos  :  e  depois  de  cou- 
cluida,  nào  tardou  muito  (|ue  os  documentos  nos  vies- 
«em  provar  a  justica  della.  O  dialogo  de  que  fomos 
testeinunhas ,  e  de  quo  vanios  dar  conta  a  nossos  lei- 
tores ,  melhor  ])odera ,  cremos  nós ,  justificar  o  que  a- 
vancamos.  Beni  conhecemos  sua  futilidade  ;  mas  tani- 
bem  as  bagatellas  precisào  "de  enclier  um  espago  no 
grande  e^paco   deste  nosso   globo. 

A.  —   Que   fazes  boje  ? 

B.  —   Nào   sei  ainda. 

A.  —  Se   ficasses  a  noute   cm   caza   ... 

B.  —  Ficar  a  noute  em  caza  !  ...  so  se  eu  estivcr  e»- 
tuporado. 

A.  —  E   onde   vaes  passal-a  ? 

B.  —  Veremos. 

A.  —  Ao  tb  eatro  ? 

B.  —  Hoje   é    portun^uez   ... 

A.  —  Ah  !  gostas  de  musica  ... 

B.  —  Qual  gósto ,  nem  meio  gusto  !  se  nào  fosse  o  dia- 
bo   da  moda ,  nunoa  là   punha  o   meu   pé. 

A.  —  Pois  nào   goetas   da  Beatriz  e  dos  Puritanos  !  ... 

B.  —  Eu  nào.  —  Antes  queria  um  entremez  em  que 
entrasse   o  grilo  codio.    Ao  raenos   ri-se  a  gente  co- 

-  mo  um   doudo. 

A.  —  Pois  meu  amigo  !  nessas  couzas  cada  um  deve 
fazer   o  que  mais  Ihe  apraz. 

B.  —  Isso  é  boni  de  dizer. 

A.  —  Mas ,  nào  importa  ,  confessa-me  que  gostas  de 
ouvir  a   Gal  vi   !  ..»   (a) 

B.  --  Juro-te  que  Ihe  nào  acho  graca  nenhuma.  —  Can- 
ta de  um  modo  que  parece  que  que  està  a  fallar 
com  a  gente  ...  Antes  a  Passarini.  —  Essa  ao  me- 
nos  faz  couzas  difficeis  ,  corno  sào  huns  trinadinhos  , 
com  suas  corridas  para  baixo  e  para  cima,  que  pa- 
rece um  realt'jo. 

A.  —  Nào  disputo  sobre  góstos,  o  meu  porem  nào  é 
esse. 


(a)  Este  artigo  foi  tscripto  quando  a  Snr.^  Galvi  ,  de  que  ho- 
je  lastimamos  a  perda,  euiiqueeia  com  seu  talento  eximio  o  nosso 
tha^tro    do    Porto.  4* 


(   1^7  ) 

B.  —  E'    que  tu   nao  tens  gosto   ...    entendes  ? 

A.  —  Tambem  nào  disputo  isso  :  mas  diz-me ,  onde 
vaes   passar  a  noute  ? 

B.  —  Talvez   a  assemblèa 

A.  —  Jogas  as  cartas  ? 

B.  —  Deos  me  livre. 

A.  _-  O   hilhar? 

B.  -.  Peor.       * 

A.  _  J.Òs?... 

B.  —  Eu  ler!...  Parere  que  me  conheces  d'hoje  !  — 
Para   que   dìabo   queres  tu   que    eu    leia?... 

A.  —  Teiis  razao ,  —  tens  razao;  pois  em  Portugal  a 
fallar  verdade  nào  serve  isso  para  nada.  Quanto  ma- 
is ignorante ,   tanto   melhor   se   leva  a   vida. 

B.  —  Éntro  as  vezes  na  salla  da  llvraria  para  ver  as 
pinturinhas  ...  e  temos  agora  bom  sortimento  dellas. 
Muitos  navios  ,  —  soldados  —  palacios  ...  e  outras 
couzas  bonitas.  Nem  eu  queria  que  se  comprassem 
d'outros  livros.  Se  ba  dinheiro  de  mais ,  deem  bai- 
les  todos  OS  oitù  nias.     Eu  gosto  tanto  de  dancar  !... 

A.  —  Entào  vaes  a  assemblea  para  ver  as  pinturinhas  !.. 

B.  —  Certamente ,   e   para  matctr  um  bocado   de  tempo. 

A.  —  O  tempo  e  que  te  ha-de  matar  a  ti:  —  agora 
o  que  fazes  é  desperdi^al-o ,  e  desperdicas  a  mai- 
or  riqueza   que  Deos  nos   concedeu   no    mundo. 

B.  —  Se  o  tempo  fosse  riqueza  ...  era  eu  um  Ferrei- 
r bilia.     Tenho  tanto  ,   que  nào  sei   o  que  fazer  delle. 

A.  —  Faz-me  curiozidade  de  saber  em  que  occupas  os 
teus  dias  ? 

B.  —  Eu  t'o  digo.  Levanto-me  às  onze  horas.  Vis- 
to-me  em  rfps/iahiUé ,  p.  aìmnco:  acabado  o  almòcpo  , 
fa^o   a  toillete ,   e   ponho-me  na  rua. 

A.  —   Até   ahi   vamos   bem. 

B.  —  Scgue-se  depois  ir  por  esse  mundo  fora.  Umas 
vezes  vou  a    praca  ... 

A.  —  Pois  deste  aixoni  em   no^rociante?... 

B.  —  Qual  negociante  !  ...  converso  por  ali  uii  pouco , 
serve-me    de    matjir  o  tem})0. 

A.  —  E  de  o  tirar  a  algucm ,  que  care<^<i  de  aprovei- 
tal-o?... 

B.  —  De    l;'i  vou  ao  Hvroiro   francez  ... 

A.  —   Mas   .<*   nào   Ics,    p'ir.a   que  vaes  gastar  dinhoiro? 
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em  livros  ? 
B.  —  Gastar  dinheiro  em  livros!...  eii  !...  nem  um 
vintem  ,  juro-t'o  pela  minha  alma.  Olha  quem  !  An- 
(lao  atraz  de  mirh  para  assignar  um  jornal  litte- 
rario;  e  eu  fujo-lhc  corno  o  diabo  das  cruzes.  A 
qui  para  nós,  a  letra  redonda  faz-me  vontade  de 
vomitar. 

A.  —  Pois  bem ,  mas  segundo  me  consta ,  o  tal  jor- 
nal ha-de  ter  pinturinhas.. 

B.  —  Nesse  cazo  talvez  me  resolva  ...  Se  trouxer  couza 
de  geito.  Ouvi  porem  fallar  n'um  retrato  do  Ferreira 
Borges,  —  e  retratos  nào  é  o  meu  forte.  Agora  se 
trouxesse  urna  serpente  bem  feia  a  comer  um  bai 
por  uma  perna,  ou  um  Crocodilo  ,  um  leopardo  ... 
e  mesmo  a   Cidade   de   Cochinchina   ... 

A.  —  Boa   Cochinchina  me  pareces  tu. 

B.  —  Gósto   d'aquellas  couzas. 

A.  —  Fazes  bem  ;  mas  vamos  a  continuar  nas  tuas  oc- 
cupa^oes  diarias. 

B.  —  E'   vprdade.     Do  livreiro    francez .    vou-rae  a  ca- 

za  do    G Ali   encontra-se    sempre    boa  sucia. 

Vae-se  jogar    um    bocado    ,de    bilhar  :    cavaqueia-se 
com  quera  apparece   

A.  —  Naturalmente  là  acabas    a  manhàa. 

B.  — >  Algumas  vezes  :  ma»  outras  ,  subo  a  Cal9ada  dos 
Clerigos,   e  encaixo-me  no   T.,..    ou  no   S... 

A.  ^ —  A   comprar   fazendas?... 

B.  —  Quando  preciso  ;  e  quando  nao  precizo  chalaceio 
com  a  caixeirada  ,  um  quarto  d'hora  na  loja  de  bai- 
xo ,  outro  quarto  d'hora  na  loja  de  cima  ;  e  assira 
andò  para  baixo  e  para  cima  até  que  dou  cabo  do 
tempo  que  falta  para  jantar 

A.  —  O  pobre  do  tempo  tem  em  ti  um  inimigo  irre- 
conciliavel: 

B.  —  Stì  eu  podesse  tirar  pelo  menos  scia  horas  a  ca- 
da dia  ... 

A.  —  Da  manhtia  ja  estamos  livres  :    vamos  a  tarde. 

B.  —  De  tarde...  ora  namòro,   ora    alfaiate  ... 

A.  —  Alfaiate  ! 

B.  —  Sìm ,  alfaiate.  Cuidas  que  as  cazacas  bem  feitas, 
as  cal^as  elegantes   se  fazem  sem  mais  nem  menos  !... 

A.  —  Pois  nào  sabe  elle  trabalhar  sem   as  tuas  diree- 
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^oes!... 
B.  —  Por  certo  que  nao.     Qiieres  saber  o  que  lia  tem- 
pos  me  aconteceu  ?  Eu  te  conto.     Mandei    fezer  um 
colete  para  um  baile  da  Feitoria ,  —  um  colete  defe- 
lipó  da   Suecia   ...  talvez  nao   saibas  o   que   e? 

A.  —   Nao  tenho  ouvido  fallar. 

B.  —  Ninguem  tem  disso  senao  eu  ...  Veio-me  pelo 
ultimo  paquete  de  Injjlaterra.  E  o  maldito  alfaiate , 
mandou-me  o  dito  colete,  para  um  baile  ...repara 
bem ,  um  colete  de  felipó  da  Svecia  ^  com  seis  bo- 
tòes  em   vez   de   cinco ,   que   é    o  dado. 

A.  —  Na  verdade    o  cazo  é  grave. 

B.  —  Se  visses  corno  fiquei  desesperado  !..  Estive  pa- 
ra o  matar... 

A.  —  Era  bem  morto. 

B.  —  Que  se  seguiu  d'aqui  ?  Nao  havia  tempo  de  se 
emendar  o  defeito;  pois  eu  estata  engojado  para 
a  primeira  contradan^a  ,  tinha  vis-a-vis  apalavrado... 
que  horror  se  fallasse  a  tudo  isto  !  ...  antes  faltar 
ao  pagamento  de  urna  letra  no  dia  do  seu  venci- 
mento.  Assira  ,  fui  ao  baile  com  o  maldito  do  co- 
lete ,  e  dei  que  fallar  a  critica  de  toda  a  gente  de 
bom   gosto. 

A.  —  O  melhor  tinha  sido  arrancar  o  botào  super abun- 
dante.  « 

B.  —  Isso  quiz  eu   fazer  ;.  mas  comò    fechar  a   caza  ?.. 
A.  —  Nao  me  lembrava  essa  difficuldade  ... 

Aqui  deìxiimos  de  os  ouvir;  pois  come^arao  de  afas- 
tar-se.  Ainda  Iho  fomos  no  alcance  ;  porem ,  logo  os 
perdemos  de  vista:  e  corno  estavamos  empcnhados  em 
apresentar  oste  curioso  dialogo  a  nossos  leitoros ,  vic- 
mos  por  em  limpo  os  apontamentos ,  que  a  lapiz  tlnha- 
mos  feito  com  o  soccorro  da  tachigraphia. 
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Noticias   Sciciitificas. 


Metallurgia:  Ccmeiitacno  do  ferrro. —  M.  Lanront 
enuncia  corno  resultado  de  suas  experiencias  Tnetalliir- 
gìcas;  1.^  Que  o  carvao  nao  e  nm  corpo  fixo  corno  nté 
agora  se  tem  julo^ado,  masqneem  alrastemperatnras  pode 
evaporar-se.  2."  Qiie  é  o  mesmo  de  nnjìtos  ontros  corpos 
repiidos  fixos,  comò  o  ferro  ,  o  cobalto  ,  o  nickel  e  seus 
oxidos.  3.''  Que  nos  fornos  de  revebéro  e  nas  caixas  de 
ceméntac^ao,  a  carbonisacao  se  faz  pelo  b\  droffeno  carbo- 
nado confido  no  carvào  ,  e  que  é  pelo  vapor  deste  que 
ella  se  li  a -de  aperfeÌ9oar.  4.°  Que  o  transporte  de  di- 
versos  copos  solidos  para  o  interior  d'outros  corpos  solidos 
nào  se  faz  de  moleculas  a  moleculas  pela  intluencia  d'urna 
corrente  electrica  ,  mas  porque  um  delles  póde  passar  em 
vapor  para  os  poros  de  outros.  „ 

OpTif  A  —  O  Mont-Blanc  offerece  algumas  vezes,  de- 
pois do  sol   posto  ,  um  pbenomeno  d'optica  assaz  sin^ular. 

Quando  o  sol  e  ja  escondido  para  Genebra,  o  Mont- 
Blanc  fica  multo  mais  esclarecido  pelos  raios  que  as 
montanlias  visinbas  ,  o  que  6  devido  a  sua  grande  al- 
tura. Mas  depois  que  tem  deixado  de  ser  esclarecido,  no 
firn  de  10  ou  15  minutos  reapparece  Tis  vezes  mui  visivel- 
mente  e  comuni  certo  grao  de  claridade,  posto  que  d'urna 
maneira  raenos  franca  que  d'antes.  Este  pbenomeno  tem 
lugar  principalmente  quando  a  atmospbera  e  mui  pu- 
ra ,  ou  carregada  de  vapores  aquosos  em  estado  invisivel. 
M.  Delari  ve  explica  este  facto  da  seguinte  maneira. 
Tem  reconbecido  por  observaoao  exacta  do  tempo  de- 
corrido  entre  as  duas  illuminacùes  successivas  da  mon- 
tanba  combinado    coni    o    calculo    da    marcba   do     sol , 
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(ine  o  plicnomeiio  e  devido  a  raios  solares  que  atra- 
vessào  a  atinosphcra  a  uina  distaMcia  da  terra  luenor 
que  a  altura  do  jMont-BIanc  e  iiiaior  que  a  mctado 
(la  sua  altura  ,  e  que  encontrào  as  canmdas  mais  raras 
dantmosphcra  coni  uuia  tao  grande  incidencia  que  sào  reile- 
ctidos  eni  lugar  de  serem  refVaugidos.  Està  reflexao  inle- 
rior  e  facilitada  pela  lunnidade  dessa  parte  da  atnio&phera, 
(pie  OS  raios  atravessào  antes  de  tocarem  no  seu  ponto  d'in- 
cdencia.  O»  raios  que  soffrerao  rellcxào ,  caliindo  no 
cume  nebuloso  do  iMont-Blanc,  produzem  a  segunda  illumi- 
nacao,  e  a  humidade  augmentando  a  transpareneia  do  ar 
torna  està  illuunna(^'ao  mais   brilhante. 

cikUiioiA.  —  Nodo  iirstrumento  para  amputa^òes  — 
M.  Cazenaud  ,  medico  suisso  inventou  um  processo  o- 
])eratorio  para  aniputa(;oes  ,  que  abreviando  muito  o 
tempo  em  que  ellas  se  tazem  ,  torna  quasi  nulla  a 
dor.  Serve-se  ])ara  isso  d'um  instrumento  a  que  da  o 
nome  de  citexcisoì' ,  por  via  do  qual  com  um  so  gol- 
pe amputa  os  membros  na  sua  continuidade ,  e  as  ve- 
zes  nas  suas  contiguidadns  ;  as  ])artes  molles  e  os 
ossos  sao  subitamente  divididos  ,  sem  contusao  ,  nani 
fenda  ,  nem  esquirola.  O  citexeisor  està  contido  n'uma 
caixa  de  molas  que  se  abre  por  si  ,  e  que  tambem  serve 
j)ara  collocar  o  membro.  Uma  pe^a  em  que  se  toca 
a  uni  signal  dado,  e  em  quanto  se  entretem  por  ou- 
tra  parte  a  atten(j;ào  do  Joente  ,  \)oq  o  insitrumento 
em  movimento,  e  a  opera(^ao  termina  dentro  d'um  se- 
gando  de  tempo. 

S()  resta  fazer  ligaduras  ,  o  o  curativo  do  costume  ; 
})orque  a  pelle  e  as  partes  molles  ficào  de  modo  que  po- 
d(;m  cobrir  a  extreujidade  do  osso.  ¥a\\  21  de  Maio 
deste  anno  que  se  deu  parte  desta  descoberta  a  A- 
cademia  das  sciencias  de  Paris,  disse-se  que  seu  au- 
tor estava  redigindo  uma  memoria  com  grande  nume- 
ro d'observac^c^je? ,  e  a  descrip^ào  completa  do  seu  ap- 
parelho. 


NB.  —  Na  primeirà  pagina  deste  numero  depois 
de  =z;  Ale/noria  liiof/raplnca  do  Conselheiro  (V  lùsiUnlo 
JlauDr^irio  José  Fcnclra  lìorr/cs  =:  deve  ler-se  —  Pri- 
meirà   I^arte. 
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31  DE  AGOSTO  DE  1838. 

REVISTA 

LITTERARIA. 

Historia  Contemporanea. 


MEMORIA  BIOGRAFICA 

DO 

CONSELHEIRO  D'ESTADO    HONORARIO 
JOSE:  FERREIRA  BORGES. 


SEGUNDA    PARTE. 


E 


Ixaminemos    agora  o    nosso  illustre  compatriota   na 
sua  nova  situa^ào    de  legislador. 

Logo  compareceu  na  primeira  sessao  preparatoria 
das  Cortes  em  24  de  Janeiro  de  1821  ,  sendo  nomea- 
do  para  a  commissao  de  redacc^ào.  Foi  eleito  secre- 
tano para  o  primeiro  mez  na  sessao  de  26  :  propoz 
na  de  3  de  fevereiro  a  abolÌ9ao  provisionai  dos  dias 
fcriados  em  todos  03  tribunaes  e  juizos ,  principalmente 
nas  Alfandegas  de  Portugal,  e  Algarves,  exccptos  os  do- 
mi ngos  ,  e  dias  santos  de  guarda ,  e  outros  expressa- 
mente  designados  ;    foi  eleito  para  membro    da  commis- 
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sào  de    commercio  ;  e  tornou  a  scr  eleito  secretano  para 
o   seguiido    mez.     Declarou   na  sessao    de  13  de  Mar<;;o , 
que  jamais  receberia    os    ordeiiados  qiie    se  projcctavào 
dar  aos  que  servirlo  desdo   "24  d'Agosto  :    na   de  24  vo- 
tou  pela  abolÌ9ào  do   tribunal   da  Inquisi^ào  :  na   sessao 
de    '26  apresentou   o  projecto  do  Codigo   de  Commercio 
Maritimo  ,   em   seis    titulot ,   principahnente  em    relacào 
aos    beneficios  que  veni    ao    Commercio    do    contraete  de 
seguro    maritimo  ;   projecto  ao   depois   habilmente  refun- 
dido  e    coordenado    na    Parte  ■seo'unda  do  Codio^o    Com- 
mereiai  :    na  de  28   fol   eleito  para  membro   da  commis- 
especial   da   reforma    da    marinha  :    na  de    4   d'Abril  a- 
presentou   mii  projecto  a   favor   do  commercio  da   pra^a 
do  Porto,   tornando-se  livre  aos  Commerciantes  da  India, 
bem   corno    o    era   aos    de    Lisboa  :    e   sustentou    nessa 
mesma   sessao  a  nesessidade   de  ser    igualmente    creado 
no  Porto  nm  Terreiro   publico   (  de    cereaes  )  corno  em 
Lisboa  ,   que    servisse  de    regulador  para    as  provincias 
do   Norte  :  na   de   7    oppoz-se  fortemente  ao  artigo   8.° 
do  projecto  para  a  amorti^a^ao   da   divida  publica  ,  por- 
que   por  esse    modo   augmentava-se    a  escripturacào ,  e 
complicava-se    o  expediente  :    na  de    10  ,   tambem  se  op- 
poz    contra    o    artigo     10    do    mesmo   projecto ,   porque 
dahi    resultava    uma   auctorisa9ao   a  Regencia  para  alte- 
rar   quanto    constitue    a    hypotheca    particular  :   na    de 
12  otiereceu   um   projecto    para   melhoramento   da  Mise- 
ricordia do   Porto  ,  especialmente  pelo  que  toca  ao  Hos- 
pital  e    Expostos. 

No   emtanto  a   sua    saude  ressentiu-se   gravemente 
dos    traballios     preteritos  ;   quasi    todo    o  restante    mez 
d'Abril ,  e  todo  o  n\ez  de    Maio  esteve  impossibilitado  de 
comparecer   nas   Cortes  ,  bem  comò    em   muitos  dias  do 
mez  de  Junlio  ;    com    tudo    neste    mez    na  sessao  de    5 
entrou   brilhantemente   na   discussa©  do  projecto   sobre  a 
entrada  das    lans  d'Hespanba  :    na   de    14   apresentou  o 
projecto    da    aboli^ào   da    Junta  do    Commercio  ;  na  de 
20  votou    pela  divisao   do   pruducto  da  collecta  ecclesias- 
tica ,    sendo    ametade  para    amortisar  a    divida  publica, 
e  a  outra  aiuetade  para    as   despezas   urgentes    do    Es- 
tado  :     na    de    22   defendeu   a   utilidade   da   Companhia 
dos  Vinhos  do  Porto  ,  reconhecendo  que  suas  leis  careciao 
de  reforma  ;  opiniào  ,  que  debaixo  da  forma  em  que  o  il- 
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lustre  Deputado  via  a  Companhia  naquelle  tempo , 
mereceu  entào  alguma  censura  ,  talvez  por  nao  se  ha- 
ver  bem  entendido  o'  seu  pensamento.  Quando  elle  vo- 
tava pela  necessidade  da  reforma  da  legisla^ào  ,  queria 
a  existencia  da  Companhia ,  debaixo  porem  d'urna  or- 
ganisacao  nova ,  que  podesse  convir  a  agricultura ,  sem 
prejudicar  o  commercio  ;  e  é  exactaraente  aiiida  hoje  o 
que  se  preciza.  Elle  &z  ver  que  a  abolicao  da  Compa- 
nhia ,  pelo  modo  que  se  queria  fazer,  tinha  graves  incon- 
venientes  ,  sendo  o  proprio  Thesouro  publico  o  primei- 
ro  compromettido  na  abolicao,  pois  que  era  necessario  sup- 
prir  por  algum  modo  os  direitos  involvidos  no  exclusivo. 
Longe  de  nós  advogar  a  existencia  da  Companhia 
na  forma  porque  ella  se  achava,  e  coni  a  cathegoria 
de  Tribunal  ,  mui  similhante  em  seus  processos  ao  da 
Inquisigào  ;  mas  é  innegavel  que  a  existencia  d'um  cor- 
po tal  ,  organisado  ?ob  a  intluencia  dos  principios  da 
Economia  Politica,  modificados  pelo  inflexivel  poder  das 
circumstancias  ,  vistos  ,  nao  abstractamente  comò  geral- 
mente  se  considerào ,  mas  em  concreto  e  em  relagào  a 
este  ramo  d'industria ,  fonte  quasi  unica  de  nossa  ri- 
queza  ,  e  d' importancia  verdadeiramente  nacional  ,  a- 
que  devem  curvar- se  os  principios  abstractos  ,  e  pura- 
mente theoricos  da  sciencia ,  e  innegavel  ,  dizemos  , 
que  uma  associa^ao  patriotica ,  combinando  o  bem  da 
agricultura  com  a  facilidade  do  commercio ,  seria  da 
maior  utilidade  para  a  na^ao  ;  e  tal  era  o  pensamento 
do  nosso  illustre  Deputado  ,  hoje  ampiamente  confirma- 
do  pela  experiencia. 

Na  sessao  de  27  do  mesmo  mez  deu  um  proje- 
cto  para  melhorar  a  fiscal isa^ao  das  alfandegas  ,  empre- 
gando  nelle  alguns  veteranos  e  reformados.  Votou  pela 
constitui^ào  d'urna  so  camara  legislativa ,  contra  o  veto 
ah  soluto .  pelo  Conselho  d'Estado  proposto  pelas  Cortes, 
pela  declara(;ao  de  que  dei xa  de  ser  cidadào  aquelle  ,  que 
recuze  jurar  as  bazes  da  constitui^ào  ;  e  portanto  que 
deve  sahir  do  Reino.  Estas  opinioes  ,  forào  um  tanto 
corrigidas  pela  experiencia  ;  era  mui  naturai  qu.e  assim 
votasse  quem  para  sahir  da  prolongnda  escravidao  em 
que  Portugal  existia  desde  tantos  tempos  ,  era  mani- 
festa opposic^-ao  com  seus  primitivos  fóro?  ,  havia  arris- 
cado   tanto  :  entào  o  illustre   De})utado  esqueceu-se  ple- 
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riamente  do  drsputismo  da  demncra^ia  ,  tendo  so  na 
lenibran^a  o  dcspotismo  d^nm  rei  absoluto  :  a  poca  é 
sua  maior  ayu)logia. 

Dcpuis   do    dcsqiubarque   d'ElRci   D.  Joào   VI  ,   e 
seu  juramento  às  bazes  da   constitui(^ao  ,  na  sessào  Ueal 
de  4   de  Julho  ,  o   Monarca  havia    nomcado  o  seu  Mi- 
nisterio  ,  e  entra    outras  pessoas  ,  o  Conde  de  Barbacena 
D.  Francisco    para     Ministro   dos    Negocios   Estrangei- 
ros  ;  efcte  fidalgo  fora   o  unico  que  havia    recusado  pre- 
star o  juramento  as  mesnias  '  bazes  ,   e  o  Deputado    ¥. 
Borges  ,   fazendo  ver  na  sessao  de  16  de  Julho  ,  quanto 
era  periofozo  que    a  pasta    daquelles  negocios  se  achas- 
se  eui  tao  duvidosas   màos ,    fez    demais     a   mais  a  cq- 
rajosa   accusa9ào  contra    o  mesmo  Ministro  ,    por  ainda 
nào  ter    participado  aos   Mini»tros ,  ou  Encarregadcs  es- 
trangeiros  re&identes   em    Lisboa  a  espontanea  presta9ào 
do  juramento   d'ElRei,   propondo    que   este  objecto  fos- 
se   levado   ao   conbecimento  de    S.    M.,   para  haver  de 
prover,    corno   importava,   a    seguranca    publica.      Està 
raocào   foi  apoiada  por  alguns   Deputados,    decidindo-se 
sobre  ella  ,     que   priraeiro    que    tudo    fosse    o   Ministro 
cbamado  perante  o  congresFo,  o  qual  nessa  mesraa  sessao 
compareceu ,   e  foi  iuterpellado  pelo  Presidente  das  Cor- 
tes  sobre    o   facto   da    nao    participacào   do  juramento 
d'ElRei  aos   Ministros  estrangeiros  na  Corte  de  Lisboa, 
declarado  as   Cortes   pelo   Deputado  F.   Borges ,  e  sobre 
outra  accusacào  feita  pelo  Deputado  Frnz.  Thomaz,  àcer- 
ca   d'urna   ordem  expedida  por  aquelle  Ministro   ao  Re- 
dactor    do  Diario  do   Governo,  para  nào  publicar  foiba 
alguma    sem    sua  approvacSò.     O   Ministro  defendeu-se, 
dizendo  que  fizera  im mediai tamente   participacào  aos  Mi- 
nistros   estrangeiros,    que   se    achavao   em    Lisboa  com 
credenclaes   competente? ,   ao   da  Prussia  ,  e  Dinamarca, 
e    que  ainda  no   dia  antecedente  o   Ministro  d'Hespanha 
as    recebèra  ;  quanto    ao  segundo   facto  ,   respondeu   que 
havia   ordenado   que   o  Diario   conservasse  o  caracter  of- 
ficiai   proprio  d'um   papel  ministerial  ,  seni  se  occupar  de 
chocarrices.    Na  sessao  de  30  é  communicada  ao  Congres- 
so   a   participacào    de   que    o     Conde    de    Barbacena , 
fora   demittido  ,    e    substituido     por    Silvestre    Pinheiro 
Ferreira. 

Com  a  mesma   energia    se    houve   na  sessao  de   8 
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d'Agosto  5  em  que ,  discutindo-se  o  parecer  da  commis- 
sao  da  fazenda,  sobre  a  indica^ào  feita  por  ella,  e  pe- 
lo Deputado  Wanzeller  a  respeito  das  altera^ocs  feitas 
pela  coniiiiissào  das  nouas  paatas  da  alfandejjn  ,  disse  que 
a  coinmlss<ìo  das  pautas  ,  e  o  Governo  haviào  excedido 
as  suas  attribuì coes ,  por  que  nem  aquella  estava  au- 
ctorisada  a  fazer  nova  pauta  ,  nem  o  governo  podìa 
sanccional-a  ;  devendo  fazer-se  sentir  o  seu  efFeito  ;  e 
neste  sentido  ibi  decidido  o  parecer  na  sessào  de  11, 
de  pois  d'um   importante  ,  e   mui   instructivo  debate. 

Propoz  na  sessao  de  IO  de  Outubro  um  projecto 
para  a  crearao  d'unia  couimissao,  nomeada  pelo  Congres- 
so, para  se  proceder  a  averigua^oes  no  Thezouro  Na- 
clonai  :  na  de  6  de  Novembre  propoz  que  o  convento  de 
S.  Domingos  do  Porto  fosse  applicado  para  a  alfandega 
da   mesma  cidade. 

Na  discussào  sobre  a  criacao  do  Banco  de  Lisboa 
discorreu  sempre  corno  quem  possuia  jà  vastos  conbeci-^ 
mentos  sobre  a  materia,  principalmente  na  sessào  de 
27  de  Dezembro  ,  dÌ3Cutiiido-se  o  §.*'  23  do  projecto  , 
que  tinha  por  objecto  impòr  ao  Banco  a  obrigacào  de 
cooperar  para  a  amortisac^ao  do  papel  moéda  ,  concor- 
rendo no  primeiro  anno  de  suas  operacSes  com  o  em- 
prestimo  de  2  mil  contos  de  reis  em  notas ,  a  juro  de 
4.  p.  100,  isto  em  compensa9ao  das  prerogativas  conce- 
didas  ao  mesmo  Banco  :  e  posto  que  mais  Deputados 
fallassem  sobre  o  assumpto  com  bastante  conbccimento 
delle  ,  o  discurso  de  F.  Borges  poz  a  questao  em  loda 
a  sua  clareza  ,  de  modo  nue  o  artigo  passou  comò  fo- 
ra redigido.  Igualmente  se  distiuguiu  na  questa©  da 
Couq)aniiia  dos  Vinbos  ;  o  tempo  tcm  provado  que  elle 
discorria  com  conbecimento  de  causa  ;  elle  nunca  de- 
fendeu  os  abusos  daquella  corpora<^a,o  ,  multo  ao  con- 
trario sustentou  sempre  a  necessidade  da  sua  reforma  ; 
queria  porem  que  està  S(ì  fizesse  com  modo  ,  porque  o 
objecto  sobre  que  ella  exercia:'  as  suas  attribuic;oes  era 
de  importanza  maxima  :  o  vinbo  e  com  efFeito  o  ge- 
nero de  producCj^ào  patria  ,  que  constitue  a  maxima  por- 
^ào  da  riqueza  nacional  ,  talvez  unica  em  nossas  actuaes 
circumstancias  ;  ;i3  theorias  da  Economia  politica  tem 
j)reci,-^amente  de  ser  modificadas  por  estas. 

Na    .-^osbrio    de    14  do    l'evo  rei  ro  de   1822    i5ome<;ou 
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a  discussao  do  projecto  sobre  a  altera9Ìio  do  valor 
do  ouro  ,  apresentado  pelo  Deputado  Miranda,  e  nella 
entrou  F.  Borges ,  mostrando  sobre  o  objecto  os  mais 
solidos  principios,  e  vastidrio  de  conhecimcntos  econo- 
micos. 

Fazendo  ,  na  sessào  de  12  d'Abril ,  a  iiidicacao 
d'inserir-se  na  Constitui^ào  o  estabelecimento  dos  tri- 
bunaes  privativos  do  commercio  ,  deixa  vèr  qual  o  seu 
pensamento  dominante  a  este  respeito  ,  resultado  de 
uma  experiencia  ,  e  meditacocs  de  muitos  annos.  Com 
o  mesmo  vigor  que  sempre  mostrerà ,  apresenton  na 
sessao  de  19  d'Abril  uma  energica  indica^ao  centra  a 
carta  ,  que  mais  pode  chamar-se  libello  famoso  ,  que 
o  Deputado  por  S.  Paulo  ,  Antonio  Carlos  Ribeiro  d'An- 
drade  ,  escreveu  ao  Redactor  do  Diario  Governo  cen- 
tra o  Congresso ,  declarando  nella  que  cessavào  suas 
func^oes  comò  Deputado  :  cuja  indica9ào  sendo  remet- 
tida  a  Commissào  de  Constitui^ao  ,  voltou  com  um  pare- 
cer  inteiramente  no  sentido  da  indicacào ,  achando-se 
reprehensivel  o  procedimento  do  Deputado  por  S.  Paulo 
(  Sessao  dev23  d'Abril  )  .  Assignou  o  projecto  d'empres- 
timo  para  pagamento  da  divida  contrahida  desde  24 
d'Agosto  ,  apresentado  pela  Commissao  da  Fazenda  em 
18  d'Abril  de  1822  ,  sustentado  por  elle  em  um  exten- 
so  ,  e  instructivo  discurso ,  proferido  na  sessao  de  7  de 
Maio ,  vencendo-se  a  proposi^ào  da  commlssào  da  Fa- 
zenda. :' 

Nào  menos  se  distinguiu  na  discussao  sobre  o  pro- 
jecto para  fixar  as  relacoes  commerciaes  entre  Portu- 
gal  e  Brazil.     {  Sessoes  de  2 ,  e  9  d'Abril  ) 

Uma  das  questòes  mais  interes.-antes  ,  até  por 
suas  desgra^adas  consequencias  ,  em  que  as  paixÒes 
se  achàrào  em  ac9ào  ,  e  reac9ào  com  toda  a  sua  e- 
nergia ,  e  vehemencia  ,  foi  a  das  relacoes  politicas 
com  o  Brazil  ;  os  mais  conspicuos  e  illustrados  De- 
putados  tomarào  nella  quinhào  mui  importante  ,  e  en- 
tre elles  vemos  figurar  com  a  mesma  dignidade,  o  nos- 
so  illustre  F.  Borges  ;  nada  dizemos  quanto  às  opinioes 
anìmadas ,  e  corajosamente  sustentadas  por  um  e  por  ou- 
tro  lado;  pode  ser  que  nessa  epoca  pensasseraos  corno 
a  questào  se  venceu  ,  hoje  por  certo  poderemos  asseve- 
rar ;    que  ainda  que   os  destinos   do   Brazil  ,  estavao  ha 
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multo  decididos  irremissivelmente  ,  fosse  qual  fosse  a  de- 
cisào  do  Congresso  Constituinte ,  este  se  houve  com 
a  competente  decoro  ,  e  sustentou  dignamente  seus  di- 
reitos  ,  todavia  a  decisào  appressou  o  rompimento  dos 
ja  mui    debeis   lacos   que  prendìào   urna  uniào    nominai. 

Tormentosa s  forào  nesta  època  as  sessoes  das  Cor- 
tes ,  principalmente  quando  o  objecto  da  discussào  ver- 
sava sobre  rela^òes  politicas  do  Brazil  ;  os  Deputados 
desta  parte  da  Monarquia  forcejavào  por  obter  uma  co- 
mò separa^ào  legai ,  entretanto  que  os  Deputados  do 
Reino  sustentavào  com  dlgnidade  a  integridade  da  Mo- 
narquia ;  o  artificio  e  o  genio  da  independencia  trans- 
luziào  nos  discursos  daquelles  ,  habil  e  eloquentemen- 
te concertados  ;  era  preciso  rebatèl-os  vigorosamente , 
e  cumpre  dizer  que  nesta  discussào  interessantissima 
brilha  d'uuia  e  d'outra  parte  a  eloquencia ,  e  a  erudi - 
^ào.  Ella  foi  entre-cortada  por  alguns  outros  assump- 
tos  incidentes ,  comò  o  do  registo  das  Hypothecas ,  o  do 
concurso  aos  lugares  da  magistratura,  a  importacào  das 
aguas  ardentes  na  ilha  da  Madeira  ,  o  da  consolidagào 
da  di  rida  publica ,  o  do  emprestimo,  na  conformidade  da 
sua  indica^ào,  o  da  reforma  da  adniinistra9ào  da  marinha; 
em  cujas  discussoes ,  sempre  que  o  nosso  compatriota 
fallou  ,  discorreu  com  conhecimento  de  causa  ,  gravi- 
dade ,  e   eloquencia. 

As  C'ortes  Con^tituintes  terminarlo  os  seus  tra- 
balhos  em  4  de  Novefnbro  de  1822  ,  occupando-se  a- 
lem  d'outros  objectos ,  da  organisa^ào  das  Rela^oes 
Provinciaes  ;  e  na  discussào  deste  projecto  distinguiu- 
se    igualmente    o    illustre  Deputado    Ferreira    Borges. 

A  sua  carreira  parlamentar  foi  realmente  brilliante  ; 
mas  interrompida  por  incommodos  repetidos  em  sua  sau- 
de  ,  foi  por  isto  for^ado  a  fazer  longos  intervallos  no  Con- 
gresso ,  e  por  està  mesma  rasào  em  alguns  debates 
parlamentares  nào  poude  entrar  com  a  efficacia  ,  que 
Ihe  permettiào  seus    recursos    intellectuaos. 

Nào  havia  elle  sido  roeleito  para  as  Cortes  Or- 
dinarias,  e  nesta  occorrencia  mui  grande  parte  teve 
a  ca})ala  ,  que  em  todo  o  reino  dominou  aquella  elei- 
cào  ;  mas  quando  mesmoofòra,  mui  pequena  doverla 
pf^r  a  sua  assidiiidade  no  Cono-resso  ,  pois  que  o  es- 
tado    de  sua    Eau.-^.e   recUmava   descanso  para  loparal-a  ; 
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o  que  Ila   verdade  conseguiu ,    habilitando-se  para  des- 
empenhar   o    novo   emprego    para    que    foi    cfiamado. 

Entre  os  cidadàos  que  as  Cortes  haviào  proposto 
em  lista  triplice,  para  delles  £1-Rei  escolher  o  Conse- 
Iho  d'Estado  ,  achava-se  comprehendido  o  nome  de  F. 
Borges  ,  e  elle  foi  um  dos  escolhidos  em  6  de  Mar^o 
de  1823,  e  prestou  juraraento  em  12  do  mesmo  mez. 
O  decreto  é  assim  concebido  : 

"  Sendo-me  presentes  as  duas  propostas  que  as  Cor- 
tes fizerào  de  Cidadàos  Europeus  e  Ultramarinos  para 
Conselheiros  d'Estado  nos  termos  do  artigo  164  da 
Constitui^ào  :  Hei  por  beni  escolber  a  José  de  Mello 
Castro  o  Abreu ,  Con  de  de  S.  Paio ,  Joào  Antonio 
Ferreira  de  Moura ,  Candido  José  Xavier ,  Joào  da 
Cunha  Sotto  Maior  ,  José  Ferreira  Borges ,  Antonio  Joào 
de  Menezes ,  Matheus  Valente  do  Couto  ,  e  Romual- 
do Antonio  de  Seixas  ;  pelo  merecimento  e  mais  par- 
tes,  que  nelles  concorrem.  Filipe  Ferreira  d'Araujo  e 
Castro  &:c.  &c.  —  Palacio  de  Beiuposta  em  6  de  Mar- 
90   de  1823. 

Agitada ,  e  tormentosa  era  a  epoca ,  e  muito  ar- 
riscado  se  apresentava  o  successo  da  causa  Constitu- 
cional  ,  e  da  emancipa9ào  dos  povos.  Urna  forca  raui 
respeitavel  devia  entrar  em  Hespanha  ,  comò  entrou , 
para  levar  a  effeito  as  resoluc^oes  do  Congresso  de  Ve- 
rona. A  guerra  civil  jà  ha  muito  lavrava  em  Hespa- 
nha sob  o  estandarte  do  despotismo ,  e  da  inqitisifào  ; 
vivia  ElRei  absoluto  ,  e  viva  a  inquisicào ,  era  o  gri- 
to  do  denominado  Exercito  da  Fé  !  e  em  Portu- 
gal  tinha  ella  estensivamente  levantado  sua  sangui- 
noza  bandcira  no  dia  22  de  Fevereiro  em  Villa  Real. 
Sob  taes  auspicios  iào  os  novos  Conselheiros  d'Estado 
auxiliar  com  suas  luzes  ,  pareceres  ,  e  inspira9Òes  as  fa- 
culdades  do  Poder  Real ,  abalado  d'urna  banda  pelo 
espirito  desconfiado  ,  e  terrivel  d'uma  democracia  exas- 
perada;  e  da  outra  lutando  com  os  continuos  embates 
de  aulicos,  ligados  jà  ao  partido  an  ti  patrioti  co ,  cujos  che- 
fes  existiào  debaixo  dos  proprios  tectos  do  Palacio  do 
Rei  ;  tal  era  a  lalsissima  situa^ào  em  que  os  membros  do 
Conselho  d'Estado  entravo o  no  exercicio  de  suas  func- 
9Òes.  De  sobejo  era  ella  avahada  por  estes ,  e  em 
particular    por   F.  Borges.     Installado  o   Conselho ,  no- 
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tou  o  nosso  compatriota  que  nelle ,  e  em  tal  conjuii- 
ctura,  apenas  se  tratavào  objectos  triviaes,  e  proprìos 
de  tempos  pacìficos  ,  taes  corno  ,  votar  sobre  consultas 
de  Secretarla  d'Estado  ,  propòr  lugares  de  magistratu- 
ra ,  &&  ;  e  cansado  de  vèr  que  entào  estas  erào  as 
unicas  occupacoes  ,  e  Incumbencìa  conflada  ao  Conse- 
Iho ,  diriglu  ao  Rei  em  17  d'Abrll  urna  respeltosa  re- 
presenta9ào  ,  em  que  com  a  acatamento  devido  a  Ma- 
gestade  Constltucional ,  mas  possuido  de  leal  e  puro 
patrlotlsmo  ,  Ihe  fer  vèr  a  necessldade  ,  de  em  tal  cri- 
se  ,  s'exigir  o  auxlllo  das  luzes  ,  da  fidelldade  ,  e  do 
amor  patrio  do  seu  Conselho  d'Estado  ;  notou  que  o 
Exerclto  Francez  havla  passado  ,  e  descido  os  Plrlnèos, 
e  que  apezar  que  do  Throno  de  Franca  se  declaras- 
se  que  a  guerra  nào  era  coni  Portugal  ;  comò  ella  ti- 
nha  por  objecto  dar  mate  às  instituigòes  lìberaes  exis- 
tentes ,  era  innegavel  que  a  guerra  tambem  era  feita 
a  Portugal  :  que  os  Ministros  deslumbrados,  ou  por  suas 
proprias  opiniòes  ,  ou  por  promessas  pouco  acredita- 
veis  5  partiiido  d'hypothese  ja  nào  existente  naquella  é- 
poca  ,  nào  se  haviào  aparelhado  para  a  guerra ,  comò 
Ihes  cumpria  ;  sobre  tu  do  para  obter  dinbeiro  :  e  que 
sem  embargo  da  faculdade  obtida  das  cortes  para  ob- 
ter um  emprestimo  de  dez  milhoes  ,  objecto  em  que 
elle  multo  havia  trabalhado  no  transacto  congress<j ,  e 
das  muitas  e  vantajosas  ofFertas  ,  que  se  haviào  ja  fei- 
to ,  aquelle  arbitrio  havia  sido  desprezado  ,  dando  cau- 
sa a  que  o  chefe  da  revolu<^ào  em  Traz-os  Montes , 
tornasse  por  principal  pretexto  della  a  falta  de  paga- 
mentos  as  Tropas;  increpa9ào  que  toda  devia  recahir 
sobre  o  Ministerio  ,  pois  que  nos  cofres  das  provincias  , 
e  até  no  da  Alfandega  do  Porto  ,  havia  bastante  di- 
nbeiro :  que  ainda  era  tempo  d'adoptar  este  arbitrio, 
posto  que  com  multo  mais  sacrifìcio  ,  do  que  se  farla  , 
quando  a  faculdade  so  concedeu  ;  mas  que  este  sacri- 
ficio deveria  considerar-se  corno  pequeno  ,  quando  com 
elle  se  mantivesse  o  systema  Constltucional,  e  se  salvasse 
a  liberdade  dos  Portuguczes  com  a  indepcndencia  nacio- 
nal  ;  oljtidos  estes  melos ,  era  mister  aperceber  para 
a  guerra  ,  fortificando  as  pra^as ,  e  refazcndo  os  arsc- 
naes  :  —  que  era  preciso  cuidar  da  venda  dos  bens  na- 
cionatts  ,   que  nada  rcndiào   sendo  conservados    em   ad- 
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minigtra^ào  ,  e  ciijos  compradores  seriao  outros  tantos 
defensores  das  liberdades  patrias  ,  corno  nella  interes- 
sados  :  • —  que  o  Exercito  nao  deveria  ir  fazer  a  guer- 
ra aos  Francezes  em  Hespanha  por  mui  obvias  razòes. 
Alem  detes  objectos ,  sobre  muitos  outros  de  nao  me- 
nor  importancia  versava  està  repre5enta9ao5  e  outras  que 
do  novo  levou  a  presenta  do  Rei:  mas  as  couzas  estavao  ja 
Inulto  adiantadas  ;  o  ministerio  carainhava  sobre  um 
volcào  Sem  s'apercebcr  ;  deixava  de  ver  o  que  até 
OS  mesmos  cegos  sentiao  ,  se  nao  viùo  ;  o  erro ,  a  il- 
luzào  ,  urna  falsa  confian^-a  ,  talvez  deslumbrado  amor 
proprio  ,  dictavao  as  providencias  emanadas  do  Gover- 
no ,  tanto  é  certo  que  de  um  abismo  se  passa  a  outro 
abismo...  !  os  ctinselhos  dos  homens  de  senso  e  de  ta- 
cto  erao  mal  ouvidos  ,  e  reputados  corno  filhos  da  co- 
bardia ,  do  medo  ,  ou  da  collusào  !  a  cabala  tìnha  mi- 
nado  0  palacio  Real ,  cujas  avenidas  estavao  inteiramen- 
te  tomadas  pelos  conjurados  contra  a  liberdade  ;  era 
mister  succumbir  ;  o  exercito  francez  na  Hespanha 
tinha  urna  extensa  atmosfera  ,  este  era  o  centro  ])ara 
que  tendìào  todos  o?  movimentos  peninsulares  ;  a  liber- 
dade ia  fuguindo  pela  tangente ,  e  tudo  se  achou  de 
novo  involto  no  turbilhào  do  despotisrao  :  o  principio 
da  intervenirlo  armada  ,  aceito  pela  Franca  ,  e  por 
ella  posto  em  execu^ào ,  acabava  d'urna  vez  com  a  pos- 
sibilidade  da  prolongacào  d'institui^oes  liberaes  na  pe- 
ninsula  iberica  ;  ellas  haviào  jà  succumbido  antes  às 
arnìas  austriacas  na  peninsula  italica.  A  estas  dispo- 
si^oes  unia-se  a  trai^ào  ;  a  qual  e  tanto  mais  facil ,  tan- 
to mais  abra^ada  ,  quanto  aquelles  que  a  afagàrào  urna 
vez  no  cora9ào  veem  o  lisongeiro  prospecto  de  que  es- 
te nome  ,  horrivel  em  sua  essencia  ,  mas  sera  mudar 
da  essencia  todavia  ,  se  converta  no  titulo  honroso  de 
fidelidade  ,  e  o  de  traidor  no  epitheto  de  benemerito  ! 
"Assim  aconteceu.  Na  noite  de  29  para  30  de  Maio  o 
Infante  D.  Miguel ,  e  perto  de  uns  tres  mil  homens  sa- 
hirào  da  Capital  para  Villa  Franca  :  novo  Ministerio 
succede  ao  que  por  incuria  ,  ou  por  nimia  confianca 
havia  nao  pouco  concorrido  para  o  mais  apressado  de- 
senredo  d'um  drama  ,  que  tinha  de  involver  um  prodi- 
gioso numero  de  cidadàos  verdadeiramcnte  liberaes.  Os 
gritos    Viva    o    Rei   ahsolato   soarào     cada    vez  mais    a- 
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niiudados  ;  —  a  guarda  d'iionra  do  Rei  os  repetia  com  vi- 
vacidade.  Piva  o  Rei  ahsoluto  ;  ahaixo  a  Constituifào,  — 
foi  a  voz  tremenda,  que  acabou  de  fazer  baquear  o 
edificio  constitucional ,  e  sem  embargo  disto  ,  tao  sin- 
cera loi  sempre  a  boa  fé  do  Rei  ,  que  ainda  resisti u 
por  algum  tempo  ,  até  que  exclamou  ;  —  pois  que  as- 
sira o  quereis  :  Viva  o  Rei  absoluto  ;  e  o  Rei  par- 
tiu  em  direccj^ào  de  Villa  Franca  no  dia  31.  O  dia 
2  de  Junho  foi  o  ultimo  da  existencia  das  Cortes  ,  nas 
quaes  se  achavào  entào  77  Deputados  ,  e  muitos  destes 
nào  assignarao  o  protesto  lavrado  naquelle ,  dia  :  no  em- 
tanto  o  Presidente  do  Conselho  d'Estado  (  o  Conde  de 
S.  Paio  )  convidava  os  outros  membros  para  se  reuni- 
rem  no  dia  31  ,  para  ouvir  a  opini ào  de  seus  collegas  , 
sohre  um  passo  que  talvez  tivesse  de  dar- se  ;  logo  depois 
novo  aviso  desfez  a  reuniao  ;  antes  deste  escreveu  a  nota  , 
cujo  authographo  temos  em  nossa  mao  !  M..,  a  F... 
veio  jierguntar- me  da  tua.  parte  se  liavia  Conselho  ;  reS" 
pondo  perfjvntando  ;  e  temos  Rei  a  quem  aconselhar  ?  Eu 
nào  sei  bem  o  estado  das  couzas  ,  creio  com  tudo  que 
a  haver  Coìiselho ,  nào  deve  ser  na  Bemposta  ;  o  que 
eu  nào  quero  é  morrer  ntum  chugo  :  a  morrer  no  meu 
posto  nào  hczito  eu,  31  de  Maio  —  Teu  do  C.  F*  Bor- 
ges. Este  documento  ,  se  nao  houvessem  outros  ,  bas- 
terà para  })rovar  a  firmeza  de  caracter  ,  probidade ,  e 
lionradez  do  nosso  compatriota  ;  acabando  de  confirmar 
cstas  excellentes  qualidades  a  carta  ,  por  elle  escrita  a 
F]l-Rei  no  1.°  de  Junho  a  bordo  do  Paquete  Marlborough 
e  que  foi  impressa  no  Diario  do  Governo.  Tal  foi  o 
desfecho  da  causa  constitucional  em  1823  !  —  F.  Borges, 
julgando  em  perigo  sua  propria  seguran^a,  da  qual 
nem  mesm-o  o  pro])rio  Rei  entào  Ihe  podia  dar  garan- 
tia  sufficiente  ,  achou  que  devia  emigrar  para  Inglator- 
ra ,  e  ir  demandar  azilo  no  paiz  classico  da  liberdade 
Europea  ,  aonde  outros  infelizes  defensores  dos  direitos 
do  povo  o  tinhào  ido  ja  procurar.  Daqui  em  diante 
come(;a  propriamente  a  epoca  litteraria  do  nosso  illus- 
tre com{>atri()ta. 

Salvo  do  turbilhào  politico  que  en  voi  via  Portu- 
gal  ,  fora  do  alcaucc  da  violenta  persegui^ào  d'  in- 
exoraveis  sycopbantas ,  ei-lo  agora  no  seio  da  livre  Al- 
bion ,   lauientando   a  situa<j;rio  da  sua  infcli/.  patria  ,  co- 


(  204  ) 

Ihendo  por  unico  IVucto  de  seu  continuo  risco  pessoal, 
de  seus  iucessantes  cuidados,  e  trabalhos  ,  de  sua  de- 
dica^ào  pela  emancipacào  do  povo ,  a  piena  conviccao 
de  que  0  povo,  mais  voluvel  que  a  ventoinha ,  apedreja 
aquelle  mesmo  que  uiu  minuto  antcs  eie  vara  ao  fas- 
tigio da  gloria  ;  tranquillo  porein  })elos  dictaraes  de 
sua  intima  consciencia ,  e  com  os  melos  que  ainda  Ihe 
restavào,  achou-se  na  precisa  situaqao  de  poder  dar  a 
seus  conhecimeutos  toda  a  extensào  ,  que  seus  extra- 
ordinarios  talentos  Ihe  perraèttiào.  Coordenando  os  a- 
pcntamentos  ,  e  manuscriptos  que  haviào  sido  o  fructo 
de  seus  primeiros  estudos  ,  e  as  primicias  de  suas  uìe- 
ditacoes  em  diversos  assumptos  de  jurisprudencia ,  es.- 
pecialmente  commercial ,  elle  viu ,  e  nós  Iho  ouviraos 
de  sua  propria  buca  ,  que  elles  careciào  de  completa 
refusao  ;  achou  pois  que  mais  proveitoso  seria  a  sua 
propria  instruccào  e  a  instruc(^ào  publica  ,  a  qual  que- 
ria  consagrar  toda  a  utiKdade  de  suas  lucubra^òes ,  co- 
modar de  novo ,  e  abandonar  seus  primitivos  trabalhos 
litterarios,  coordenando-os  por  diverso  plano  ,  refundin- 
do-os ,  e  enriquecendo-os  com  a  nova  acquisi^ào  de 
conhecimentos ,  em  que  incessantemente  s'csmerava , 
jà  lendo  os  auctores  ,  recorrendo  para  isto  às  biblio- 
thecas  publicas  de  Londres  ampiamente  providas  ,  com- 
prando copia  de  livros ,  com  que  engrandecia  sua  pro- 
pria livraria  ;  ja  consultando  os  propri  os  auctores  vivos 
com  quem  amìudadamente  conferia  ;  ja  assistindo  assi- 
duamente as  sessòes  publicas  dos  tribunaes  inglezes  , 
reconhecendo  assim  practicamente  a  forma  e  andamen- 
to dos  processos  ,  o  methodo  do  clebate  entre  os  juris- 
peritos  ,  patronos  e  juizes,  admirando  a  ordem  ,  re- 
gularidade  ,  e  a  escrupuloza  indaga9ào  com  que  ali ,  sal- 
vas  rarissimas  excepcòes  ,  sào  tratadas  as  questoes  , 
seja  qual  fòr  sua  importancia  ,  e  em  qualquer  ramo  do 
fòro  5  quer  civil  ,  quer  criminal  ,  quer  commercial.  Pos- 
suido  constantemente  da  idea  de  coordenar  ura  Codi- 
go  Commercial  para  a  sua  patria  ,  e  de  que  havia  si- 
do publica  e  verbalmente  incumbido  pelo  transacto  Con- 
gresso Constituinte  de  Portugal  na  sessào  de  6  de  Ju- 
Iho  de  1821  (  V.  Diario  das  Cortes  pag.  1460  ),  do- 
minado  mais  pela  idèa  da  gloria  de  ser  o  coordenador 
deste  assas  dezejado  e   necessario   Codigo ,  que  pelo  in- 
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teresse  do  premio  decretado  (a)  a  favor  do  Auctor, 
cujo  traballio  fosse  approvado  ;  tanto  mais  ,  que  pela  a- 
bolicao  do  Systema  Constitucional  ficavao  caducando 
todos  OS  Decretos  legislados  peìos  Cortes  Constituin- 
tes  ;  o  nosso  Compatriota  dedicou-se  inteiramente  a  tao 
penosa  tarefa  ;  e  corno  para  a  levar  a  effeito  Ihe  era 
mister  passar  em  revista  diveisissirnos  tratados  de  legis- 
la^ào  ,  elle  poude  ao  mesino  tempo  colligir  materiaes 
de  muita  importancia  para  a  legislacào ,  e  de  summa 
utilidade  publica. 

Vimos  que  elle  apresentàra  às  Cortes  so  seis  ti- 
tulos  do  Codigo  de  Commercio  Maritimo  ;  agora  depois 
de  dois  annos  de  successivo  estudo  publicou  em  24  d'A- 
gosto de  1825  As  Instìtui^'òes  de  dircito  cambiai  portu- 
yuez  ,  que  forao  impressas  em  Londres  ;  nesta  obra  con- 
sidera o  auctor  o  contracto  cambiai  ,  e  o  seu  instrumento, 
desde  o  ponto  em  que  foi  celebrado  até  a  sua  resolu- 
cào  ,  tanto  em  sua  marcha  regular  ,  corno  nos  inciden- 
tes  que  a  podem  alterar,  comparando  a  lei  estranha 
com  a  patria  ,  sempre  que  està  existe  ;  assentando  suas 
conclusòes  sobre  as  auctoridades  veneradas  no  fòro  de 
diversas  na^òes,  e  especialmente  de  Pkoonsen  em  Hol- 
landa,  de  Heinecio  em  Alemanha ,  de  Suarez  y  Nunes 
em  riespanha ,  de  Pardessus  em  Franqa ,  e  de  Cliitty 
em  Inglaterra  :  fecha  està  importante  obra  ,  de  que  o 
fòro  Commercial  portuguez  multo  carecia,  e  do  que  nem 
mcbino  tratara  o  eruditissimo  A.  do  Direito  Mercautil  ^ 
com  as  Taboadas  franceza  e  ingleza  dos  usos ,  venci- 
mentos,  e  dias  de  gra^a  das  letras  de  cambio  nas  prin- 
cipaes  pragas  de  Europa  ,  e  com  a  maxima  parte  da 
legisla(j;ào    patria   acerca  de    letras. 

Ao  mesmo  tempo  ,  e  comò  por  desenfado  escre- 
via  ,  e  publicava  as  63  interessantes  cartas  que  consti- 
tucm  o  periodico  denominado  Correlo  interce-ptado , 
cuja  epigrafe  —  Quidquid  acjunt  homirtes,  votum^  timor  , 
ira ,  mdujdas,  gaiulia  ,  discursus,  nostri  est  farrago  li- 
belli —  do  atilado  Juvenal ,  assaz  indica    o  objecto  :  com 


(  a  )  O  Decreto  é  de  14  do  Fevereiro  de  1820  das  Cortes  Or- 
dinarias  ,  ])rometondo  8  coiitos  de  reis  ao  Auctor  do  Codigo  de 
Commercio  ,  que  fosse  approvado  :  e  a  C'amara  dos  Deputados  de 
1^27  havia  nh-vado  estc  premio  a  quantia  de  12  contos  ,  e  man- 
dado  o   projecto   para  a    (samara   dos     Pares. 
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effeito  neste  opusculo  com  urna  critica  sevèra,  e  com 
delicado  atticismo  examina  diversos  actos  do  Governo 
Portuguez ,  taes  comò  o  Tratado  de  29  d'Agosto  de 
1825  ,  e  OS  celebres  Alvaràs  de  20  de  Setembro  e  de  11) 
de  Novembro  do  mesmo  anno  ;  e  ajunta  considera^oes 
sobre  o  papel  moéda  entào  em  curso  ,  e  sobre  muitos 
outros  assumptos,  que  trata  naquelle  estilo  critico-jocozo, 
que    prende  o   leitor. 

Em  1826  publica  as  suas.  Disserta (;:des  juridicas. 
A  primeira  a  cerca  do  artigo  126  da  Carta  Constitu- 
cional  j  sobre  a  publicidade  do  processo  nas  causas  cri- 
mes  ,  mandado  instaurar  desde  jd  ;  nella  prova  a  sa- 
bedoria  desta  medida ,  multo  mais  providente  que  o  ar- 
tigo 201  da  Constitui<^ào  de  1822  ,  de  que  aquolla  de- 
riva ;  aponta  e  aplana  as  difficuldades  que  podem  occorrer 
na  execu^ào  daquella  providencia.  A  segunda  Disser- 
ta^ao  àcerca  do  artigo  145  §.°  17  da  Carta  Constiiu- 
clonai  ,  que  manda  organisar  quanto  antes  o  codigo 
civil ,  e  criminal ,  fundado  nas  solidas  bazes  da  j Usti- 
ca ,  e  da  equidade;  nella  expende  a  theoria  novissima 
do  Juriscunsulto  Inglez  James  Mill  sobre  a  organisa- 
^ào  do  corpo  de  Direito  civil  criminal  ;  e  remata  a 
segunda  parte  com  a  exposi^ào  da  sua  opiniao  a  cerca 
da  natureza  das  leis  ,  seus  officios ,  e  efFeitos  ;  bera 
comò    a   ordem  porque    deve  ser  coordenado  o  codigo. 

Estas  duas  Dissertagoes  encerrào  multa  erudicào , 
e   revelào    o   mais  fino   tacto  em    jurisprudencìa. 

No  emtanto  apparece  um  inesperado ,  posto  que 
naturai  acontecimento.  El-Rei  D.  Joao  6.°  fallecéra 
a  10  de  Mar^o  de  1826  ;  urna  respeìtavel  deputa- 
^ao  é  com  todo  o  ceremonial  da  diplomacia  enviada 
ao  Rio  de  Janeiro  a  prestar  preito  ,  e  homenagem 
da  parte  da  Regencia  e  dos  Portuguezes  ,  ao  fi- 
Iho  mais  velho  do  Rei  defuncto  ,  corno  tal  successor 
legitimo  da  Monarquia  ,  e  agora  seu  Rei  naturai. 
O  novo  Rei  ,  alimentando  em  seu  coracao  principios 
eminentemente  liberaes ,  manda  coordenar  o  sempre  lem- 
brado  e  saudoso  Codigo  fundamental ,  que  denomina 
Carta  Constitucional  ,  e  que  aos  Portuguezes  on- 
torgou  em  29  d'Abril  do  mesmo  anno.  Depois  deste 
generoso  e  verdadeiramente  magnanimo  acto  ,  no  qual 
deixa   sanccionado    o    principio  da    ?oberania    popular , 
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elle  abdica    a    nova   Corca    em  sua  Augusta    Filha ,   e 
a  designa  corno   Ralnlia  de  Portugal.     Aqueìle  immortai, 
posto    que   malfa  dado  presente  j    malfadado  sim  ,  porque 
a   mais   negra   ino^ratidào    dos  homens  o  ladeou   sempre 
desde  o    seu  nascimento  até  o    seu    occaso  ,    e  trazido 
a   Portngal  na   Corveta  Lealdade  ,   que   entra  pelo  Tejo 
dentro    arfando    ovante  no   dia    2   de  Julho:  perscindire. 
mos  de   mencionar  os  promenores  ,  que   occorrèrao  desde 
este  dia  até   oli   do  mesmo  mez,  em  que  a  Carta  Cons- 
titucional    foi    mandada    publicar  ,  e  por   firn  jurar    em 
31   desse  mez,    juramento  que  foi   prestado   por  toda  a 
na^ào  coni    o  mais  intenso  jubilo,    e  vivo    enthusiasmo. 
Depois  deste  acto    verdadeiramente  Nacional  ,  procedeu- 
se  a  convocacào   de  Cortes  ,  e  a    Sessào  Real    do  Cor- 
po   (^olegislativo    prezidida    pela    Regente  ,    a   Senhora 
Infanta   Isabel   Maria  ,   teve   effectivamente  lugar   no  1.° 
d'Outubro    no  Palacio  Real  da   Ajuda  ,    com  a  assisten- 
cia  do  Corpo    Diplomatico ,   e  foi  celebrada   com    toda 
a  pompa  ,  que   era  possivel. 

Estes  acontecimentos  abriao  as  portas  da  patria 
ao  nosso  emigrado  em  Londres  ;  e  com  effeito  nós  o 
vemos  regressado  a  ella   no    1.^  de    Fevereiro    de    1827. 

(  Continua  ) 
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inguem  duvida,  cremos  nós  que  as  rela9Òes  dos 
viajantes  ,  sào  um  manancial  riquissimo  ,  de  que  tirào 
grande  partido  historiadores  ,  philosophos ,  e  poetas. 
A  prova  disto  se  encontra  no  primeiro  livro  que  se  a- 
bra   em  qualquer  destes  tres  generos. 

Igualmenté  servem  essas  rela^oes  de  passatempo 
agradavel  ,  mesmo  quando  se  leiào  sem  fito  de  instruc- 
^ào  mais  seria.  E  tanto  isto  e  verdade  ,  que  entre 
nós  ,  pobres  portuguezes  que  somos  ,  em  quem  nào  ha , 
digamol-o  sem  rebu^o  ,  grande  inclinagào  pelas  lettras , 
se  depara  a  cada  passo  com  a  collec9ào  de  La-Har- 
pe  ,  e  outros  escriptos    comò   os  delle. 

Multo  pouca  gente  porem  conhece  Fernam  Mendes 
Finto  !  ...  Suas  peregrina^oes  ,  historia  excellente  da 
viagens  ,  sào  tam  lidas  pelos  nossos ,  fallando  mesmo 
da  maior  parte  dos  litteratos  ,  comò  o  Piani- tian  dos 
Chins  ,  ou  comò  as  rela^oes  arabes  de  Ebd-Allah  Ya- 
conti.  — 

Com  bem  vergonha  o  dizemos;  mas  é  forcpa  con- 
fessàl-o  5  nossos  portuguezes  de  hoje ,  em  vez  de  se 
darem  primeiro  que  tudo  ,  ao  culti vo  da  litteratura  in- 
digena ,  tao  bella  e  rica  em  quasi  todos  os  ramos  , 
por  ahi  se  embrenhào  era  exoticas  veredas  ,  as  mais 
das  vezes  sem  direc^ào  nem  guia  ,  o  que  faz  que  a- 
cabo  de  pouco ,  ei-los  perdidos  comò  em  um  labyrintho. 
Os  poucos  que  leera  um  livro  nào  querem  livros  dos 
seus  :  francezes  ,  e  mais  francezes  ...  e  com  essa  mania 
nos  arruinào  tudo  :  linguagem  ,  estylo  ,  e  até  o  amor 
da  patria.  — 
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De  mais  valla  para  estranhos ,  (^uantos  e  quan- 
tos  nos  lèem  por  esse  Universo  todol...  Quantos  e 
quantos  estudào  e  prezao  nossos  optimos  escriptores  ?  ... 
Boutterwek  e  Sismoiidi ,  fizerao  da  litteratura  portu- 
gueza  o  assumpto  de  mui  serios  exames.  Sao  elles , 
que  nos  vierao  dar  a  mào  ,  e  servir -nos  de  Palinuros 
no  vasto  e  pouco  navegado  oceano  de  nossas  riquezas 
litterarias. 

Ainda  conhecemos  outro  ,  a  quem  mnito  e  muito 
devemoa.  F'erdinand  Denis  ,  nos  tem  enriquecido  com 
excellentes  e  curiosas  reflexoes ,  resultado  de  sua  ap- 
plica9ào  a  nossas  couzas ,  reflexoes  de  grande  provei- 
to  e  vantagem  ,  para  quem  dezeje  instruir-se.  Poi  em 
um  de  seus  opusculos  ,  que  ha  dias  deparànios  com 
o  juizo  critico  deste  nosso  grande  classico.  —  Como  e 
bem  pouco  extenso ,  quizenios  dal-  o  em  Jinguagem  a 
nossos  illustres  leitores  ,  para  que  tomem  a  quota ,  que 
julgarem  pertencer-lhes ,  do  boni  nome  ,  e  fama  do  dis- 
tincto  compatriota. 

"  Examinemos  ainda,  diz  o  citado  Ferdinand  De- 
nis,  alguns  desses  homens  ,  cujas  ideas  religiosas ,  no« 
podem  emprcstar  còres  e  matizes  ,  com  que  nos  seja 
facil  arreiar  todas  as  trndi(j:ò(^s.  Km  circunstancias  taeg 
deparamos  com  um  ,  que  bem  pouco  conhecido  ,  nao 
deixa  por  isso  de  ser  brilhante  e  sublime  em  seus  ma- 
gestosos  toques.  Tanta  poesia  osplandecente  e  cava- 
Iheircsca,  espalhou  elle  em  seus  escriptos  ,  que  dos 
que  o  lùem  ,  urna  glande  parte  o  considerào  corno 
desvalrado  lunatico  ,  victima  da  t^ua  imagina(^ào  enferma. 
De  continuo  insj)irad()  j?elas  ideas  da  magnificencia  o- 
riental,  exaltado  ])or  um  grande  entbusiasmo  pela  glo- 
ria,  torturado  ainda  pela  recordacào  de  passadas  dores; 
j)oeta  ...  verdadeiro  poeta  pelo  estylo  e  pelos  pensa- 
mentos  ,  Mendes  Finto  ,  é  coiisiderado  por  uns  espi- 
ritos  de  gelo  e  fleugma  ,  conio  im  [)ostor  ;  e  por  outros, 
comò  um  individuo  ,  que  luta  sem  cessar  ,  e  se  deixa 
vencer  das  imagens  aereas  de  seus  sonhos.  Mas  nem 
uma  couza  ,  nem  outra.  Este  viajante  ,  de  (juem  a  vi- 
da  ,  foi  sempre  uma  vida  d'aventuras  ,  deve  ler-so,  é 
vcrdade  ,  com  circunspcccao  e  cautela  ;  e  se  quizermos 
entrar  bem  em  suas  bellezas  ,  deveriamos  possuir-nos 
de    disposicoes    analogas  as   suas.     Eiitao ,     segui-o    era 
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eeus  dezesete  capti veiros,  segui-o  nestaa  ilhas  do  ori- 
ente ,  a  que  elle  cliama,  corno  os  Chinos  ,  as  palpehrus 
do  minido.  Exaniinae-o  em  suas  differentes  vezitas  ao3 
Maluios,  povo  que  nào  soiiba  senào  com  as  delicias 
d'amor,  com  as  dahsas  gracìosas ,  coni  os  pra xeres  da 
vinfran(;a  ,  e  que  ao  pa&so  que  se  abandona  sera  freio 
ao  impeto  de  todas  as  pdixoes  ,  se  torna  por  isso  mesuio, 
urna  (ias  castas  m-à\6  poeti cas   da    terra. 

Vede  corno  Mendes  Finto  lancia  mao  de  deus  no- 
vos  amantes ,  que  vogando  -  ao  som  d'agua  sobre  um 
mar  pacifico  e  traiiquilo,  se  adornào  de  bellas  flores  , 
e  se  embiiagdo  com  o  perfame  dellas  !  ...  Escutae  suas 
expressoes  d  amor  ;  e  dizei-me  se  expressoes  corno  aquel- 
Ias  se  podem  inventar  a  sa.igue  frio  ?  Nesta  magi- 
ca pintura  de  urna  vida  real  ,  quantos  mais  encantos 
e  atractivos  ,  do  que  em  qualquer  dessas  passagens  tao 
■gabadas  e  graciosas   dos  contos  orientaes  !  ... 

Este  grande  escriptor  porem  està  hoje  de  todo  es- 
quecido ,  depois  de  ter  sido  tradnzido  em  quazi  todas 
as  linguas  da  Europa.  Mas  que  traduc9oes  poderiào 
fazer  comprehender  todas  as  bellezas  do  originai  ?  ...  Nào 
se  traduz  a  poezia  sublime  ,  que  nasce  das  mais  intimas 
expressoes  de  nossa  alma  :  e  é  essa  qualidade  princi- 
palmente que  caracterisa  Mendes  Finto  ,  e  o  colloca  a 
par  dos   maiores  es^criptores  da  litteratura  portugueza.  " 

Eis  a  opiniào  do  celebre  Denis ,  que  por  ser  monu- 
mento erguido  a  uni  escriptor  dos  nossos,  se  deve  e- 
ternisar  nas  paginas  de  nossos  livros.  Nao  passemos 
pela  vergGuba  de  consentir  que  taes  gabos  e  verdades 
Ihe  Beiào  tributadas  exclusivamente  em  idiomas  estra- 
nhos.  Ahi  o  tendes  ,  detractores  de  nossas  couzas  , 
correndo  o  mundo  nos  escriptos  de  um  grande  homem  ; 
ahi  o  tendes  elogiado  corno  cumpre  pela  penna  estran- 
geira  !  ...  E  vós  que  o  nào  sabieis ,  pasmaes  de  que 
houvesse  um  Mendes  Finto  entre  os  Portunfuezes  !  ... 
Vergonba  ,  e  vergonha  eterna  a  tao  peccaminoso 
desleixo. 


Viagens. 


A  GAZA  DE  CAMPO  DE  FERNET. 
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viajante  que  percorre  a  encantadora  Suìssa,  ape- 
nas  chega  a  Genebra  pergunta  corn  avidez  onde  é  Fer- 
ney—  em  que  distancia  fica  da  cìdade  , —  qual  é  o  tem- 
po proprio  para  la  ir,  a  firn  de  que  sendo  aste  um 
dos  seus  primeiros  passeios,  possa  satisfazer  nesta  par- 
te a  sua  curiosidade. —  E  qual  sera  a  causa  deste  de- 
zejo  universal  ?  Esperarà  por  ventura  encontrar  ali  os 
dourados  palacios  de  Genova ,  ou  os  soberhos  jardins 
de  Versalhes? —  Cuidarà  que  descobre  esses  bellos  pon- 
tos  de  vista  do  Ghigi  ? —  Ou  coiitarà  ver  diante  de 
si  essns  maravillias  da  natureza  do  vaile  de  Chamouny  ? 
—  Nada  disto. —  Figunie  urna  caza  de  campo  siinplea 
e  commoda,  ornada  coni  decencia ,  mas  sem  luxo;  cer- 
cada  de  prados  e  campinas,  n'unia  situa^ào  agradavel 
corno   sào   OS  arrabaldes  de   Genebra. 

Que  encanto  pois  tem  essa  caza  de  campo?  Que 
é  que  a  torna  tao  extraordinaria?  O  nome  d'um  ho- 
mem,  d'um  sabio,  d'um  philosopho  ! —  Voltaire  a  ha- 
bitou  ; —  e  eis  o  seu  talisman  ; —  cis  o  mysterio  deci- 
frado. 

Voltaire  tinha  sido  perseguido  pelos  grandes,  pe- 
los  catholicos  e  pclos  protestantes. —  Apenas  contava 
a  idade  de  22  annos  quando  foi  encerrado  na  Basti- 
Iha  por  espago  d'um  anno,  por  ser  falsamente  julgado 
auctor  d'urna  das  muitas  satyras  mordases  quo  ajjpa- 
rccrrào  depois  da  morte  de  Luiz  XIV.  Pouco  havia 
gosado  da  liberdade  quando  em  1724  foi  novamente 
prezo  na  mesma    fortaleza    por   espa^o  de    seis   raezea , 
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donde  sahiu  por  firn,  coin-a-eoiidicào  de  baliir  de  Fraina. 

Kcfuiii(JU-so  eiii  Iiiglaten-;i.  Voltando  a  patria  eii- 
controu  iiovas  pcrseguicoes  ; —  e  depois  de  haver  habi- 
tado  doiis  aiino.s  eia  Altace  he  resolveu  a  cscolhcr  uin 
retiro  independcnte.  Costumava  tornar  os  banlios  de 
Aix  na  Saboya ,  e  passando  ein  Genebra ,  j^foston  tanto 
dos  seus  arrabaldes  que  determinou  fixar  ali  a  sua  re- 
sidcncia.  Escolheu  o  lugar  de  Ferney  ,  situado  nos  li- 
mites  do  territorio  da  Franca  e  da  Suissa .  e  assini  con- 
seguiu  um  asylo  seguro  confra  dous  poderosos  persegui- 
dores,  em  Franca  contra  os  protestantes .  e  em  Ge- 
nebra contra  os     catholicos. 

Quando  Voltaire  comprou  a  caza  de  eampo  de  Fer- 
ney em  1759,  era  este  lugar  li^bitado  por  alguas  pou- 
cos  moradores  que  viviao  em  pequenas  choupanas ,  qua- 
si todas  arruinadas  pelos  estragos  do  tempo ,  sem  que 
seus  proprietarios  podessem  reparai -as  em  rasào  da  sua 
extrema  pobreza.  Porem  este  philosopho  por  sua  gran- 
de liberali dade  melhorou  tanto  a  sorte  dos  seus  visi- 
nhos  5  que  todas  as  cazas  forao  em  breve  reparadas , 
nào  se  vendo  n'aquelle  lugar  os  vestigios  d'indigencia 
que  outróra  ali  existiao.  Pur  it?o  a  sua  memoria  é 
tao  venerada  por  aquelle  povo  .  quo  o  via) ante  que  per- 
guntar  a  qualquer  anciao ,  se  conlieceu  Voltaire ,  po- 
de  estar  certo  de  o  vct  responder  a  sua  curiosidade 
coni    as  lagrimas  nos  ollios ,   e   eheio   de  gratidao. 

A  caza  de  campo  de  P'ernoy  conservasse  ainda  no 
mesmo  estado  em  que  se  achava  quando  Voltaire  a  dei- 
xou  na  idade  de  8-3  annos  para  ir  a  Paris  assistir  a 
representacào  da  sua  tragedia  ^=.  Irene  =  que  acabava 
de  compor.  Os  mesmos  moveìs ,  a  mesraa  disposi^ao , 
OS  mesmos  ornatos ,  tudo  ali  s'encoutra  sem  a  menor 
altera^ao.  — '  No  salào  estào  dispostos  alguns  quadros , 
representando  grupos  allusivos ,  entré  os  quaes  se  dis- 
tingue uni  em  (pie  se  figura  a  apotheose  de  Voltaire , 
o  qudl  5  segundo  se  affirnia  .  foi  delineado  por  elle  mes- 
mo 

Vè-se  0  philosopho  subindo  ao  Olimpo .  levando 
na  mào  a  sua  Ilenriadaj  e  vem  a  recebebo  Apollo  e 
as  Musas.  —  Pur  baixo  se  descobre  ,  do  lado  esquer- 
do  A  barcf!  d?^  CbcU'onte  na  qual  acabava  de  passar , 
e   do   l'ì'lo   d'reii-n   q   pru   bnst«».    quo  os    zephìros    estìio 
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coroantlo  de  flores.  —  Junto  delle  estìio  lancados  por 
terra  os  authores  que  combatèrao  a9  doutrinas  de  Vol- 
taire ,  tendo  cada  um  escripto  nas  costas  os  tìtulos  das 
suas  obras.  Este  quadro ,  se  é  rerdade ,  corno  se  affir- 
ma ,  que  foi  por  elle  delineado  ,  prova,  a  par  do  seu 
merecimento ,   a  sua   excessi  va  vaidade. 

No  quarto  de  dormir  de  Voltaire  se  veem  em  torno 
do  seu  leito  ,  os  retratos  das  pessoas ,  que  Ihe  forao  ma- 
is caras  ,  corno  o  do  g-rande  Frederico  ,  de  Catharina  2.* 
hordado  por  ella  mesma ,  e  do  qual  fez  presente  a  Vol- 
taire ,  da  Marqueza  du  Chatelet ,  Lekaiu ,  Washington  , 
e  por  baixo  a  seguinte  inscrip(^ao ,  escripta  pela  pro- 
pria mào  de   Voltaire  — 

=  Nequid  detrwientum  caplat  Hespuhlica.  =^ 

Milton,  Kacinc  ,  Delillc»  e  por  baixo  este  verso 
d'Horacio  — - 

=r=  Nulli  JìehiUor  ,   tjnarn    Ubi ,    Virgili  = 

Newton,  Franklin,  Corneille ,  Marmontel ,  Clemente 
XIV,  Thomas,  Ilelvetius ,  d'Alembert,  o  Duque  de 
Choiseul ,  e   Leibnitz. 

A  um  dos  lados  do  quarto  està  um  pequeno  obe- 
lisco ,  dentro  do  qnal  esteve  o  cora^ao  de  Voltaire  ;  — 
por   cima   se  le   a  seguinte  inseripcao  : 

Mes   mànes  sont  aonsoUs  ,  pnis  que  nion  coeur  est  ici, 

e  por  baixo  : 

=r:    Son  esprit  est  partont  ^  et   scm  rceur  est  ici.  = 

O  cora9ao  porem  ja  ali  se  nao  aclia.  A  marque- 
za de  Vilette ,  sobrinha  de  Voltaire ,  quando  vendeu 
està  propriedade ,  mandou-o  tirar ,  e  agora  se  conserva 
no   Pantheon  de    Paris. 

Urna  curiosidade  que  ainda  existe  em  Ferney  em 
podcr  do  jardineiro  (o.mesmo  que  havia  servido  Vol- 
f'ìWr  )  ó  um  peqnouo  livro  em  que  elle  costumava  col- 
lur'.ir   OS    divcrsos   .^rilo-    flo=;   sinetes  com   quo    »eus  cor- 
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respondentea  costumavào  fechar  as  cartas.  Apenas  re- 
cebia  as  cartas  do  correio  examinava ,  antes  de  as  abrir , 
a  face  deste  livro  quern  era  o  auctor  de  cada  urna  del- 
las ,  e  desta  sorte  podia  reenviar  para  o  correio  aquel- 
las ,  que  descobria  serem  de  pessoas  com  quem  nào 
querla  corresponder-sc.  —  Por  baixo  d'alguns  dos  sei- 
los  se  ve  no  livro  escripto  por  sua  propria  mào  a  pa- 
lavra  =  f»u  =  ,  e  as  cartas  que  traziào  igual  sello  nSo 
erào  por  elle  abertas,  sem  duvida  por  ter  conhecido  que 
taes  correspondencias  nao  mereciao  a  pena  de  que  com 
ellas  occupasse   o  tempo. 

Tal  é  o  lugar  que  Voltaire  escolheu  para  gosar  do 
reponso  nos  seus  cancados  dias.  —  E  onde  se  encon- 
trarao  situa^oes  mais  aprasiveis  e  mais  amenas  do  que 
nas  vizinban9as  do  lago  Leman  ?  As  suas  agoas  sào 
tao  cristalìnas  e  tao  transparentes ,  que  os  antigos  as 
consideravao  tao  puras  corno  os  seus  Templos  ,  e  por 
isso  iào  sobre  ellas  sacrificar  aos  deuses.  —  Quereis 
inspira^oes?  —  velejae  ao  longo  do  lago,  —  olhae  em 
torno  de  v6s,  e  vos  acbareis  cercado  de  maravilhas.  D'ura 
lado  as  sombrias  e  carrancudas  montanbas  do  Jura , 
do  outro  a  soberba  cadeia  das  Alpes ,  —  ali  Genebra ,  a- 
colà  Lausania,  e  tantas  aldeias,  e  lugares,  e  varzeas, 
e  collinas  tao  amenas ,  que  a  alma  se  extasìa  no  raeio 
de  tantas  bellezas  !  — 

O  celebre  Lord  Byron  era  tao  afFeicoado  a  este 
apra?ivel  lago  ,  qne  por  muito  tempo  residiu  n'uma  bel- 
la caza  de  camno  ,  situada  a  borda  d'agoa  e  proxima 
a  Genebra.  E'  hoje  apontada  ao  viajante  està  babi- 
tagao ,  junto  da  qual  o  poeta  bavia  feito  construir  vira 
.pequeno  porto  para  mais  facilmente  poder  navegar  no 
lago  quando  as  suas  agoas  se  agitavao  pela  furia  dos 
ventos.  —  Entào  elle  podia ,  a  seu  prazer  e  livremente  , 
segundo  a  sua  expressào ,  =  gosar  da  tormenta  =  sen- 
tado  n'um  pequeno  barco,  furiosamente  impellido  pelas 
encapeladas  ondas. 


Sciencias. 

CUHSD   DB   PHRBNOIiOGIA 

Quinta  Iiiclio. 


Senhoties  :     Na  li^ao  atìtecedente    trnjei    de    vo3 
fazer  conhecer  a  imnortancui  do   empre«?ar     o  methodo 
experimental   no  estudo  das  func^oes  cerebraes.     As  ex- 
periencias  porem  devein    ser  feitas  nns  vossos  semelhan- 
tes  ,  e  nao   em   vós   niesmos.     Este  ultimo  ponto   é  mui- 
to  importante ,  porque   os   psychologit.tas  dizem  qua   era- 
pre^ao  o  mesmo  methodo    por    excellencia.      Mas    elles 
fazem   as    experiencias    em    si  mesmos  ,  nao   observando 
o  quc  se    passa  no  homem    durante  as  varias  mudancas 
da  sua  vida  moral  e  phy^ica  ,   desde  o  estado  d'cinbriao 
ate  ao  de  adiantada   velhice.     Estes  dous  methodos   sào 
multo    dìfferentes  ;    e  senao  reparae.  —   Elles     dizem, 
"  Eu   concebo  tal  idea  ;  cu  tenho    experimentado  taes  ou 
taes  sentimentos  ,  taes   e   taes   sensacoes  ;  isto   é   ura  fa- 
cto ;   e  o  meu  semelbante   affirma,   que  tanto  existe- nelle 
corno  em  mim  „  .     Tal  e  a  experiencia  ;  entretanto  eu 
direi    que  a    sciencia    pelo     modo     porque    boje    existe 
nao    pode    ser  assim  estudada.     As     observa(^oes  expe* 
rimentaes   devem  ser  simultaneamente  feitas   nos  outroa 
e  em  n'^s  —  tanto    no  homem   moral    comò    no   homera 
physico  ,  e   em   todos   os  perìodos    da   vida.     Este  é    o 
methodo   de   Gali.     Seu  systema  nao  é   meramente  fun» 
dado   em   concop^òcs    orif^inadas  no  silencio   do   estudo, 
e    communìcadas  ao^  ontros  para  q;:e  as  approvem.    Gali 
comeqou  com    as    sins  observa^oes   ainda    muito  novo  , 
eom  poucos   conhecìmentos  da  historia  naturai  ,   e    sera 
a   minima    idea   d'anatomia.     Elle   advertiu    que   os  ra-» 
p^zcs    seurr    condiscipTi^os  que  tinhào  os  olbos  muito    & 
fior   do   ro3io  decorava,)   as    ouas  li(;;des   muito   mais   de- 
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pressa ,  do  que    os  que  tinhao  os  olhos  encovados.     Este 
reparo  foi  por   elle    feito  milito  naturalmente  :  e  ainda 
fez   outros  semelliantes   sem  entender  o  seu  valor.  Mais 
tarde ,  depois  de  ja  saber  anatomia  descobriu  certa    re- 
la^ào   entre   as   emineiicias  vìstas  a  superficie  do  craneo, 
e  as  da   substancia   cerebral.    Suas    primeiras    observa- 
^òes  imniediatauicnte   adquirirao   novo    gnio  de   valor  e 
de   importancia .     Elle  examinou    as  varias  opinioes  pu- 
blicadas  sobre  as  func^oes    do    ccrebro ,    e  immediata- 
mente coraprobendeu    a  possibilidade  de  corrigir  as  tbeo- 
rias  que  entao    vogavao   acerca   das    faculdades   raoraes 
e    intellectuaes  do    homem.     Desta  sorte  ja  vèdes  corno 
Gali   empregou    a    observacao    empyrica    propriamente 
dita,  antes  que   come^asse  a    raciocinar  ,  ou    a   edificar 
um  systema.     Depois     de  recolbìdo    um    numero    suffi- 
ciente de  factos    cuidou   logo   em  os    arranjar  ,   e   com  - 
parar  uns   com   outros ,    para  dabi   formar    urna   tbeoria 
rasoavel  ;  està  tendencia    e  naturai   a  todos    os   espiritos 
elevados.     Ha   com     tudo   individuos  que    nunca  cogita- 
rlo de  generalisar  suas  ideas  para   as  rednzir   a  syste- 
ma :    o    motivo  ja   o  vamos   ver.   Outras  pessoas  porem 
sentem   uma  certa   necessidade  de  descobrir  um   fio  que 
ligue     e     explique    as    suas     observa^òes     avuls^as.      E 
destes  ultimos    foi   Gali.     Elle   tratou    de   proclamar    a 
verdade  apenas  cuidou  que  a  tinba   descoberto.  Encon- 
trou  logo  muitos  adversarios  ;  comò    era  naturai.     Em 
primeiro  lugar  a    sua    doutrina   foi   combatida  por  todos 
aquelles   que    por  habito   ou  prejuizo    encaravào  a  ques- 
tào  por  differente    lado.     Em  segundo   lugar    todos    os 
inimigos  de  systemas  tornàrào-se  seus  adversarios  ;  e  es- 
tes  formào  uma  classe  numerosa ,  e  tem  grande  influen- 
cia  na  sociedade ,   muito  especialmente  se    acontece  se- 
rem  elles  dotados  de  feliz  memoria ,  e  possuirem  gran- 
de   quantidade     de   factos,    que    ectào    sempre   a    citar 
para   refutar  indistinctamente    todo    e   qualquer  systema 
que  Ihes   apparerà.     Elles  até  tera    uma  especie  de  or- 
gulho  em  contribuirem  para  està  desorganisa^ao  ,  e  pe- 
los  seus   conbecimentos   exercem    grande     influencia   no 
animo   do  vul^o.   Assim  os   adversarios  naturaes  de  Gali 
constarao  ,   d'um    lado   daquelles  que   sustentavao  a  dou- 
trina  do    centro   commum    das  sensa^òes ,  ou   fosse  ma- 
terial   ou   espiritual  ;  e  do   outro    lado  ,  dos  inimigos    de 
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todo  0  systenia  em  gcral.  Estas  clrcunstancias  fizenio- 
no  pensar  que  teria  mais  probabilidade  de  fazer  fortuna 
em  Fran9a  do  que  na  sua  patria ,  e  por  isso  fixou 
ali  a  sua  rcsidencia.  O  seu  systema  ,  sendo  fundado 
na  anatomia ,  e  sustcntado  pclos  resultados  de  mais  es- 
miu^ada  invcstiii^a^rio  do  cerebro  ,  do  que  antcs  delle 
se  tinlia  feito ,  foi  a  principio  recebido  muito  fovoravel- 
mente  pelos  pliilosophos  francczes.  A  idea  de  locali- 
sa^ao  nào  agradou  ;  forào  porem  admiradas  as  suas  des- 
cobertas  na  anatomia  do  cerebro.  A  sua  idea  princi- 
pal  consisti u  em  seguir  a  direccao  das  varias  fìbras  que 
nós  vemos  no  cerebro  ,  em  vez  de  o  dividir  com  cortes 
horisontaes,  para  descrever  depois  o  que  se  notasse  a 
superficie  de  cada  um.  Elle  tambem  insistiu  na  neces- 
sidade  de  seguir  o  dcsenvolvimento  do  cerebro  desde 
o  cmLryao  até  ao  adulto,  e  de  tramar  sua  successiva 
forma^ào  pela  addi(;ào  d'urna  parte  a  outra.  Està  idea 
era  excellonte ,  o  foi  universalmente  recebida.  Todavia 
Gali  encontruu  um  obstaculo  que  nào  ])odia  ter  pre- 
venido.  O  homem  que  naquelle  tempo  tinba  em  suas 
maos  OS  destinos  de  Franca  ,  era  um  homem  de  ge- 
nio sublime,  era  um  coiicsumado.  fruerreiro  ,  grando  po- 
litico ,  e  optiuio  adminifetrador  ;  elle  porem  viu  com  re  - 
pugnancia  quaesquer  tentativas  d'analyse  das  faculdades 
do  homem ,  e  para  as  reduzir  aos  seus  mais  sirapli- 
ces  elementos  ;  elle  reccou  as  coiisequencias  quo  podiào 
resultar  desta  cstjccìo  d'infcti'ucau).  Foi  por  isso  qiK» 
suprimiu  a  Acadcmìa  de  Sclencios  Moraes  e  Poli- 
tlcas  no  Instituto,  ultimamente  restaurada  por  Luis  Fe- 
lipe.  Este  facto  é  bem  notavel  ,  e  geralmente  sabido. 
Napoleào  protegeu  as  bellas-ai'tes  ,  todas  as  obras  da 
iniagina^ào  ,  todas  as  scicncias  que  contribuiào  para  o 
progresso  da  organisa^ào  social,  para  nudtiplicar  os  nos- 
sos  melos  d'existencia ,  e  para  augmentar  os  recursos 
naturacs  do  paiz  ;  mo^trou-se  porem  sempre  pouco  af- 
fei^oado  a  quaesquer  discussoes  profundas  sobre  a  naturcza 
e  origem  de  nossas  faculdades  intcllectuaes ,  e  em  virtud(^ 
deste  aborrecimento  proscreveu  a  doutrina  de  Gali.     (  1  ) 


(  1  )  As  l.iyòcs  de  Gali  crào  riuqiielle  tenripo  freqtieiitadiiK  por 
genenies  ,  scriiidores  ,  conselheiros  d'estado  ,  <;  pclos  mais  distiiictos 
cortesàoH  :  e  sjihcmos  de  muito  boa  autlioridade  que  no  dia  que  se 
seguiu  a  Ulna  eerta  tarde  ein  que  o  Iriìp<!rador  profeiiu  al^uns  saroasinois 
roiitra  a  (Taiu-oscopia  ,  dfixou  a  aula  de  scr  lioniada  coiu  a  presetiya 
daqufJlas  distinctiis   j)«'r.sonagenì>. 
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Ninguem  ha  tao  feliz  que  possua  todas  as  qualida- 
des  de  que  a  nossa  natureza  é  capaz.  Logo  que  ibi 
sabida  a  opiniiio  do  Imperador ,  mudurào  de  tom  as 
pessoas  que  até  aVi  tinhlo  adoptado  a  doutrina  de  Gali  ; 
e  umas  se  declararao  inimigas  ,  e  outras  buscàrao  des- 
culpas  para  expliciirem  a  desercao  d'urna  causa  que  até 
ali  abra^àrao  tuo  cordealmente.  Porem  ainda  isto  nao 
era  tudo.  timpregarao-se  as  annns  do  ridiculo;  os  jor- 
nalistas  derào  largas  a  maledicencla  ;  e  por  muitoa 
annos  Gali  e  a  sua  doutrina  forào  atacados  com  toda 
a  virulencia.  Deniais  a  mais  a  Franca  estava  entre- 
tida  com  interesse  de  maior  monta  ,  de  natureza  maÌ3 
vital  ;  e  por  isso  a  phrenologia  ficou  estacionaria  por 
alguns  annos.  Qual  foi  porem  o  seu  destino?  Foi  o 
mesmo  de  que  participio  todas  as  sciencias  despresa- 
das  pelos  grandes  e  pelos  poderosos.  A  phrenologia 
niedrou  no  silencio  e  na  obicuridad*^.  Pouco  e  pouco 
se  alistarào  debaixo  da  sua  bandeira  muitos  individuos 
que  iào  adiantando  a  sciencia  contentando-se  com  urna 
modesta  profissao  de  suas  ideas.  Assim  se  forao  mul- 
tiplicando  os  factos.  Gali  foi  para  Inglaterra  ,  pouco 
satisfeito  do  mao  acolbimento  que  encontrava  na  Franca  : 
ali  foi  rapida  a  sua  fortuna  ,  porque  nao  acbava  os  mes- 
mos  obstaculos.  A  phrenologia  foi  adoptada  com  en- 
thusiasmo,  e  desde  esse  tempo  tem  feito  pro^ressos  con- 
sideraveis  na  Gram-Bretanha ,  na  Succia,  Dinamarca,  , 
e  America. 

Na  Fran9a  ainda  ficou  algum  resto  da  opposi^ào 
que  nasceu  pela  chegada  de  Gali  a  aquelle  paiz  ;  cer- 
tos  argumentos  repetidos  de  sala  em  sala,  zombarias 
e  sarcasmos  que  toda  a  gente  sabe  de  cor  ,  e  que  ainda 
servem  corno  d'urna  especie  de  moeda  falsa ,  interrompè- 
rào  o  proo^resso  da  phrenologia.  Mas  comò  a  liberda- 
de  d'imprensa,  e  a  instruc^ào  em  geral  se  tornou  mais 
ampia ,  a  phrenologia  tambem  recebeu  um  impulso , 
e  accordou  do  lethargo  em  que  ha  muito  tempo  esta- 
va submergida. 

Aqui  tendes,  Senbores  ,  um  breve  esboc^o  do  prò- 
erresso  da  phrenologia:  e  notae  que  o  progresso  de  qual- 
quer   sciencia   e  sempre  d'uma  maneira  empyrica. 

Os  sectarios  de  Gali  desejavao  convencer-se  das 
verdades  da    sua  doutrina,  e  as    suas    observa9Òea  para 
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este  firn  produzirào  a  descoberta  de  varios  orgaus  a  que- 
o  proprio  Gali  tinha  dado  pouca  importancia  ,  ou  oue 
elle  ainda  nào  tinha  perfeitamente  estabelecido.  Spurzheim 
associou-se  a  Gali  :  tambem  era  homem  de  genio  ,  e 
tornou  a  phrenologia  interessante  para  difFerentes  pes- 
feoas  que  até  ali  olhavno  para  està  ^ciencia  com  algu- 
nia  desconfianca.  Permitta-se  que  expliquemos  a  razao 
disto.  Gali  comecou  o  seu  systema  pelos  factos  mais 
familiares  ;  desta  sorte  dizia  que  os  rapazeg  que  deco- 
ravào  raelhor  as  suas  licoes  tinhào  o  orgào  da  memo- 
ria das  palavras  ;  que  os  que  tinhào  goito  para  comparar 
OS  factos  entre  si,  erao  dotados  de  sagacidade  comparativa  : 
observando  nas  cabe9a3  de  muitos  ladròes  sempro  urna 
certa  por9ao  de  cerebro  mui  desenvolvida ,  ch^uiou  a 
està  parte  —  orgao  do  roubo  :  nos  assassinos  descobriu 
Ì£riialrnente  o  or^rao  do  assassinio.  Desti  forma  ado- 
j)tou  elle  varios  termos  que  ,  por  um  lado  ,  pareciào  sus- 
peitnr  urna  tendencia  organica  para  o  vicio ,  e  por  ou- 
tro  df'struicìo  todo  o  merito  as  ac^oes  virtuosas  :  elles 
admittiào.,  por  exeu'plo  ,  7im  orgào  da  benevalencia.  Isto 
deu  lugar  a  varias  reclamacoes.  O  povo  comecou  de 
perguntar  —  :  "  Que  entcnde  aste  homem  por  orgào 
do  vicio  ,  e  da  virtudu*  ?  Pois  elle  pensa  que  nós  so- 
mos  umas  poucas  de  victimas  destinadas  a  perpetrar 
crlmes  inevitaveis  ,  ou  a  practicar  boas  ac^òes  seni  ser- 
mos  por  isso  dignos  de  louvor  !  Entào  em  que  se  tor- 
nou a  nossn  liberdade  d'accio  ?  Visto  isso  ,  elle  pre- 
ga o  puro  fatalismo  ,  contamina  as  bazcs  da  moral  , 
ataca  a  justÌ9a  das  lels  ,  e  avilta  a  digniJade  do  ente 
humano  !  " 

Spurzheim  tratou  de  emendar  estes  erros  na  no- 
menclatura de  (lall  ;  elle  disse  que  o  roubo  era  sim- 
plesmente  a  a[)plica9ào  do  orgào  ;  um  homem  })odia 
ter  multa  propensào  para  adquirir  ou  possuir  bens  ,  sem 
comtudo  ser  Lndrào  :  podia  tambem  ter  algumas  vezes 
inclina9ào  para  derramar  sangue ,  sera  comtudo  ser  cri- 
minozo    ou   assassino. 

Elle  ainda  foi  mais  adiantc,porque  provou  que  os  or- 
gàos  que  receb<"'rào  de  Gali  nomes  tao  ominosos  ,  nào 
erào  senào  estimulos  necessarios  para  desenvolver  a  acti* 
vidade  d'outros  orgaos.  Està  nota  tinha  pcrfeita  applica- 
9ao   èi    necessidade  de    adquirir  urna   das  pedras  funda- 
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mentaes  da  sociedade  ,  e  ao»  or^aos  da  discordia  ,  e  des- 
truì^ào ,  nos  quaes  se  encontrao  os  elemeiitos  da  coragem 
militar,  a  resistencìa  a  oppressào  ,  e  a  defeza  da  patria. 

Elle  reformou  igualmente  o  termo  a. itucia  que  tinha  si- 
do  tornado em  ma  parte;  mostrou conio  ora  necessario  e  na- 
turai ao  homem  encobrir  os  sens  pensamentos  em  certas 
cìrcunstancias.  Està  dissimula^ào  frequentes  vezes  se  con- 
verte em  pnidencia  ,  e  pode  tambem  muitas  vezes  servir  de 
milito  5  babilitando-nos  para  penetrar  os  planos  d'um  ini- 
migo  que  conspira.  Quando  anda  annexa  a  um  juizo 
sao ,  e  a  sentimentos  elevados  ,  toma  entào  o  nome 
de  sabedoria ,  e  e  instrumento  de  varias  ac96es  benetìcas 
para  o  homem  ,  tanto  na  socitidade  corno  na  vida  priva- 
da.  Movido  por  estas  importantes  considera^òes  substi- 
tuiu  Spurzbeim  o  termo  secretividade  ao  de  astucia.  Os 
Qutros  orgaos  forào  raudados  d'igaal  maneira.  E'  desneces- 
sario  mencional'-os  aqui  ;  com  tudo  nào  devo  passar  em 
silenchD  ,  que  elle  considerou  o  vocabulo  memoria  corno 
nao  exprimindo  perfeitamente  as  funccoes  da  parte  an- 
terior  e  inferìoi*  do  cerebro  que  preside  a  linguagem  ,  por- 
que  elle  observou; —  Que  a  memoria  procede  do  orgao 
que  percebe ,  comecando  novamente  a  sua  acqào  :  quan- 
do o  orgao  e  poderoso,  e  forte  a  memoria  ;  se  pelo  contra- 
rio o  orgao  é  dotado  de  pequeno  grao  d'actividade  ,  ou 
se  experimenta  difficuldade  em  repe*"ir  a  sua  accào  ,  a 
memoria  deve  tambem  ser  fraca  em  proporcao  ig-ual.  — 
Désta  sorte  elle  rejeitou  os  termos  ,  memoria  das  pala" 
vras^  memoria  dos  sons  ,  de  lugares  &c.  O  mesmo  orgao 
serve  para  a  percepcào  e  r epeti fào.  Agora  ja  vós  podeis 
entender  comò  e  que  as  mesmas  leis  governao  os  senti- 
mentos, e  comprehender  a'assercào  de  Gali,  que  foi  o  pri- 
meìro  a  mostrar  que  a  memoria  nào  era  uma  faculdade 
independente  ,  mas  que  cada  orgao  possuia  urna  memo- 
ria  privativamente  sua. 

Desta  sorte  a  phrenologia  recebeu  novo  vigor;  mui- 
tas pessoas  que  até  ali  olbavao  com  indiffercnca  e  até  com 
desgosto  para  està  sciencia  ,  come^arao  a  tomar  interes- 
se pelo  seu  progresso.  Foi  rejeitada  a  idea  de  fatalida- 
de  que  nos  conduz  cegamente  ao  bem  ou  ao  mal ,  e  mos- 
trou-se  que  as  nossas  accòes  procedem  d'urna  associavano 
d'orgaos  combinados  de  varias  maneiras,  cxercitados  em  di- 
versos  gr:ios  ,  e  produzindo  a=!.^im  os  mais  variados  efFeitos. 
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Foi  mister  chegara  està  coiiclusao  para  a  historia  dar  teste- 
ijiunlio  coiitra  o  systema  de  Gali.     Durante   certas   épo- 
clias   do    inundo    entregarao-se    as    ija(5:oes    sem    remorso 
a  roubar  seus  iiiimigos ,  e  coiisiderarào   este  meio    d'exis- 
tencia  corno  multo  legitimo    e  moral.     Em   outras    épo- 
chas  encontramos  na(;òes  universalmente  propensas  aguer- 
rar    e  a  augmeutar  o  seu  territorio  ;   em  outras    pareciào 
suas  iaculdades  absorvidas  pelas  disputas  religiosas.   Taes 
differen^as   comò  se  hao-de  explicar  ?   com   o  auxilio    da 
phrenologia  assim  moditìcada  por  Spurzheim.  Como  todos 
OS   difFerentes  orgaos  existem  no  cerebro  de  cada  indivi- 
duo, aquelles  que  forem  mais  exercitados   pela  educa^ao 
e   pelo  exemplo'ficào  scudo    mais  fortes  e  dominarao  so- 
brc  OS  outros.  Entretaudo  este  resultado  da   educaqao  ou 
do  exemplo  nunca  pode  mudar  a    organisa^ao   do  cere- 
bro;  OS  orgaos   da  compara^'ào  ^  causalidade ,  e  reflexào  , 
tem  urna  constante   tendencia    para  novamente  conside- 
rarem  os  factos  que  tiverem  sido  admittidos    por  fé  ou  pe- 
la  simples  palavra    d'um    outro    individuo.    Sentimentos 
sublimes    nunca  podem  aviltar-se  completamente  ,  porque 
estào  arreigados  na  estructura  do  cerebro.     Estes   senti- 
mentos mais  cedo    ou  mais  tarde,  tem  de   se  associar   ti 
reflexào  ;   e  o  espirito    human o  interrompido  em  seu  pro- 
gresso por  um  curto  es})a(;o  de  tempo ,  mais  cedo  ou  mais 
tarde  continuarà  a  seguir  o  seu  caminbo.      Quao    vasto  e 
bello  objecto   e  este   para  se  contemplar  !  Mal  que  a  im- 
portancia  da  phrenologia   ibi  sentida ,  logo  Ihe  apparecè- 
lào  inuitos  sectarlos  ,  e   os  homens  come^arào  a  ver  que 
a  nova  doutrina   podia  produzir  um  novo   systema  de  phi- 
l()S0])bia ,  mais  sensato,  e  ao  mesmo  tempo  mais  duradou- 
ro    do  que  as  theorias  metapbysicas    das    escolas.  Nesse 
mesmo  tempo  appareceu  tambem  uma  reac^ào  contra  Gali 
e  o  seu  systema.   A  principio  so  poucos  homens    instrui- 
dos  ,  poucos   cidadàos   seni  prejuizos  ,  e  dotados  de  bom 
senf-o  ,  6.  que  pcrseverurào  no   estudo    deste  systema  com 
vistas  d'instruc^ào  publica  ,  ou  d'utilidade  particular.  Mas 
iigora  pelo  contrario  a  phrenologia  e  a  ordem  do  dia  ;  uns 
estìio   (^mponhados  em  occultar  a  idea  d'uma  sciencia  (pie 
jgnoraij    aljsolutauKmtc  ;    outros    combatem   as  suas  dou- 
trinas   com  subtilezas   e    sophismas  ;  e    alguns  individuos 
parec^Mn  oxclu^'iv/imente    occupados  em  colligir  factos  cpjc 
conrirlf'r'if,   .•ippropriado,-.  p;ir;i  a  (h^struir.     K^tas  diff'cren- 
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tes    paixòes  manifestào-se    coin  um  certo  grào  d'activida- 
de    e  energia  que  caracteriza  urna    épocha  scientifica. 

Tal  é  a  posÌ9ào  em  que  nós  estamos  collocados,  po- 
sÌ9ào  que  torna  a  phrenologia  extreniamente  interessan- 
te ,  e  o  seu  estudo  um  dos  mais  importantes  do  periodo 
em  que  vivenios.  Agora  cunipre  que  escolhamos  o  me- 
thodo  que  havenios  de  seguir  neste  curso.  O  de  Gali 
é  0  unico  que  podemos  adoptar;  e  vem  a  ser  a  obser- 
vacao  do  homem  sào  ,  e  do  homem  doente  ,  na  infancia, 
na  adolescencia ,  e  na  velhice.  Com  tudo  lan^aremos  mào 
das  investiga^ues  feitas  por  seus  successores ,  e  estuda- 
remos  um  após  outro  ,  os  instinctos  ,  sentimentos  e  fa- 
culdades  intellectuaes  do  homem.  Este  é  o  methodo  na- 
turai d'examinar  o  entendimento  humano.  Em  urna  das 
precedentes  lÌ9Òes  mostràmos  comò  se  desenvolvem  os  ins- 
tinctos do  homem  antes  dos  seus  sentimentos ,  —  e  corno 
o  appareciinento  destas  ultimas  qualidades  e  logo  segui- 
do  pela  imteUigencia.  Està  jamais  produzira  sentimen- 
tos, a  nào  estar  extrenianiente  deseuvolvida;  e  alem  dis- 
se so  em  muito  pouca  gente  isto  poderà  acontecer.  Per- 
mitti  que  eu  foca  urna  observa^ào  a  este  respeito.  No 
principio  dajuventude  é  a  iutelligencia  muito  activa  ;  to 
dos  OS  dìas  alarga  a  esfera  dos  seus  conhecimentos , 
tem  a  consciencia  da  sua  forga  ,  e  por  isso  é  constan- 
temente  estimulada  por  inesperadas  descobertas.  O  joven 
olha  para  si  mesmo  com  orgulho  quando  sente  as  suas 
faculdades  cogitantes  com  a  mesma  forqa  que  as  dos  ho- 
mens  que  elle  até  ali  reputava  muito  superiores.  Mui 
activos  sentimentos  correspondem  tambean  a  este  energi- 
co desenvolvimento  das  faculdades  intellectuaes.  O  jo- 
ven tera  naturalmente  urna  grande  porc^ào  d'amor  pro- 
prio ,  é  presumido  ,  e  despreza  facilmente  aquelles  que 
pensào  de  differente  modo  :  suas  paixòes  sào  as  mais  das 
vexes  excitadasirreflectidamente  ;  une-sefacihnentecom  os 
que  sào  da  sua  idade,  toma-se  irritavel,  e  sujeito  a  cahir 
em  varios  excessos  so  por  effeito  do  exemplo  ,  ou  da 
medita^ào.  O  ajuntamentode  pessoas  novas  umas  com  ou- 
tras  ,  é  ,  comò  todos  sabem  ,  motivo  de  frequentes  desor- 
dens  ,  e  mesmo  de  motins  ;  um  systema  de  philosophia, 
um  mestre  de  que  se  nào  gesta  ,  as  vezes  urna  opiniào 
politica  mal  coiaprehendida  ,  prodazem  nào  raras  vezes 
OS  tumultos  nas   universidades  ou  academias  :  nas  gran» 
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des  cidades,  sobre  tudo  entre  as  classes  fabris  ,  as  colli- 
eoes  hostìs ,  que  nunca  terininao  sem  alguma  morte  , 
suo  ordinariamente  produzidas  por  vagas  impressoes  do 
passado  ,  ou  por  alcuna  expressào  injuriosa.  Nas  alde- 
as  vèinos  os  camponezes  novos  atacando-se  reciproca- 
mente em  grandes  m;i3sas  s6  por  uma  simplòs  ditferen- 
<^a  de  residencia ,  ou  de  nome. 

Sobre  estes  frivolos  raotivos  e  que  se  fiindào  os  mais  ca- 
pciosos  e  mais  absurdos  argunientos,  mas  que  trazem  cora- 
sì'^o  terriveis  consequencias.  Com  tudo  a  final  com  o  pro- 
gresso da  idade,  a  for9a  de  se  terem  eng-anado  e  arrependi- 
do  das  suas  precipita^oes  ,  e  coni  o  augmento  de  juizo  que 
amadurece  pela  incessante  acquisi^ào  de  novos  factos  ,  os 
mancebos  vem  a  perder  a  sua  impetuosidade  ,  e  a  re- 
primir  os  seus  excessos  :  o  que  até  ali  os  apaixonava ,  é 
depois  visto  com  impassibilidade ,  despontào  interesses 
mais  graves,  e  predomina  por  ultimo  a  intelligencia:  entre- 
tanto  nào  é  isto  geral  em  todos  os  adultos  ,  e  as  mulheres 
conservào-se  sempre  mais  sentimentaese  mais  apaixonadas 
que  OS  homens.  Gcalinente  na  maioria  dos  adultos  as  pai- 
xoes  e  os  sentimentos  ,  ainda  que  menos  impetuosos  do 
que  na  mocidade ,  influem  toda  9.  vida  sobre  a  intelli- 
gencia. Isto  é  5  corno  jà  dissemos  ,  um  grande  obs- 
taculo  que  se  oppòe  ao  de»cobrimento  e  progresso  da 
verdade.  Remedea-se  comtudo  cultivando  a  intelli<2en- 
cia  ,  para  o  que  é  necessario  subministrar  com  tem- 
po a  mocidade  os  factos  que  devem  amadurecer  o  scu 
juizo  ;  porque  em  geral  ha  sempre  nas  massas  intelligen- 
cia bastante  para  abra9ar  as  grandes  verdades,  aquel- 
las  que  podem  previnir  os  desvios  |)erigosos  ;  fac^a-se 
porém  o  que  se  fizer  ,  a  natureza  quer  que  a  épochadas 
paixoes  preceda  a  do  juizo. 

Vós  ,  Senhores  ,  bem  vèdes  que  estas  consi  deraqoes 
nos  itnpòom  a  lei  de  sei^uir  aordcm  da  natureza  ;  come- 
c^aremos  j)()r  tanto  pelos  instinctos,  tendo  sempre  em  vis- 
ta as  modifica(;r)es  f'eitas  no  ^methodo  d'  observacào  de 
Gali. 

Antos  de  ir  mais  adiante,  Senhores,  nao  devo  deixar- 
vos  ignorar,  as  menos  a  aquelles  que  ainda  nao  estuo  ao 
facto  do  que  vou  dizer  ,  quo  a  escola  philosophica  da  Es- 
cossia  ,  chamadA  do  Senso  cnmrrmm  ,  tinha  descoberto 
pela  Bimplea    observa^Ho  dos  resultados  da  ac^ào  cerebral 
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urna  grande    parte   dos  factos  annunciado?  ]     <  iall.   E* 
urna  couza  multo  importante  ,  e  que   mostrit    lanta  ver- 
dade   ba  nesta  observacao  ;    comtudo   coido     stn    esco^ 
la  faltavao   reguladores  materiaes  ,    erài»    p»  nuito 

arbitrarios  os  sens  enunciados.  Ella  nào  ine  \  .  urgàos 
cerebracs,  e  com  tudo  observava  os  pbenon  -  instin- 
etivos  ,  OS  sentimentos  ,  e  as  faculdades  in  ah  tuaes  ; 
classifìcava-as  tarabem  ,  e  nào  se  contentava  >  com  di- 
zer  ,  conio  muitos  ,  (\ue  as  sensa^oes  se  con-rtiào  em 
juizos  ,  e  em  sentimentos;  ou  que  o  Eu  dotado, 
sem  se  sabcr  corno  ,  de  sentimentos,  d'affecto  e  de  pai- 
xòes.  A  quella  escola  observava  ,  e  dizia  :  '  'in  todas 
as  linguas  cncontrao-se  palavras  que  corn  'ondem  a 
qualidades  detenninadas  dos  individuos  da  es^.'cie  :  por 
conseguinte  e  mister  crer  ncstas  qualidades  ;  o  senso 
communi  no-lo  impoe  comò  lei.  Assim  vemos  ne  ha  ho- 
inens  bons ,  e  liomens  maos ,  uns  sob^rbos,  hu  ildes  ou- 
tros ,  })oià  que  em  todas  as  liuguas  ha  voc  iilos  pa- 
ra exprimir  estas  qualidades.  Ha  homens  j  losos ,  e 
homens  crucis  ,  homens  invejozos  ou  zelozos  .  bumens 
bons,    gencrosos  e  prudigos.     A   virtude  e  >,    a 

justi(j;a  e  injusticj^a  ,  a  bondade  e  maldade ,  ^  .  ,ade  e 
crueldade;  o  sentimento  do  bollo  ,  do  grande,  ('  ublime  , 
do  venerando  etc.  nào  sào  por  tanto  palavrat  azias  de 
sentido  ,  e  nào  devem  sor  confuudidas  com  as  ^  •cep9Òes 
dos  attributos  doa  corpo^s ,  |)t)i'quc  as  palavras  le  desi- 
gnào  OS  attributos  nào  sào  as  que  representà*  s  quali- 
dades do  homom  ,  e  nada  ha  que  authorizc  ii  ransfor- 
mar  este?  t'actos  u'is  nos  outros.  Nós  nào  in<  anios  a 
causa  de  todas  estas  diferLUKjTas  ,  nuis  notamo^  ic  e  in- 
hcreuto  ao  homem  cada  caracter  ,  e  que  elle  conser- 
va loda  a  ^u-d  vida  ,  quaesquer  que  sejào  as  idan^as 
que  se  opcreni  nas  suas  percepcòos  ,  ou  nos  co  'ciuien- 
tos  adquiridos  „  Em  quanto  ao  mais  a  es  jola  c(  re  que 
nós  citamos  ,  notava  os  f'^ctos  intellectuaes  niuraes 
sem  OS  referir  a  orgào  algum.  Estas  o1  'Nac^ròes 
tinhào  tido  principio  antes  das  de  Gali  ,  e  ntinua- 
vào  ao  mesnio  tempo  que  as  delle.  Podcis  \ir  bia  do 
Snr.  Lelut  —  O  qne  é  a  Phrpuohujin  ?  —  e  ahi  que 

elle  coUigiu  e  ordenou  todas  as  faculdades  «  b«'leci- 
d;ip  pela  philosophia  escof^scza  ,  sem  com  tudo  ^  "  a 
doutriua  que  ella  professa. 


:^  e 
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E.;i  philosophia   pois  classificou  as  nossas  faculda- 
dcB  ,   iiis  nào  tinha  org.ìos  para  basear  a  sua   classifica- 
nte defeito    deixava-a  no    dominio    do    arbitrio. 

^ posto  que  arbitraria,  attendeu  a  muitos  factos, 

e  chef  i  até  aos  instiuctos  ,  e  às  necessidades  mais   or- 

Assim  ,  a  respiraci ào  ,  a   nutricìio  ,    a  fome,    a 

defeca<;:à0 ,  a  necessidade  da  locomocao    forào 

das  por    Reid  comò  instinctos ,    que  ha  em  to- 

ioraens  ,  e    Ihes  sào  communs   com  os  animaes. 

cuidou  em  Ihes  dar  ura  orgào  ;  e  mesmo   a   o- 

}  ai iida  agora  vos  citei ,  censura  os  phrenologis- 

lào  terem  dado  attenevo    a  todos  estes  pheno- 

ti  por  mìo  os   terem    refendo  ao  cerebro,   assim 

conio     tiiihao  refendo    muitos    instinctos. 

la  direi  da    classificacào  de    Huttcheson  anterior 

id ,   })orque  ella   comprehende    muitos   objectos , 

}  confusa.  Porém  no  que  acabo  de  dizer  ha  quan- 

para   vos  mostrar,  que  estes  philosophos   cons- 

ima  cadca  cujos  ])rimeiros  élos  cstavao  nas  fune- 

s   vir^ccras  ,  e  que  griidualmentc    ia    subindo   até 

1   sui)limes  actos    da   humana  intclligencia. 

>im  ,  ja  vedes  quo  a   nossa    sciencia    é   uma  ne- 

;   do    st!cul(>   em   quo   vivciuos.     Na  verdade   os 

)L,^i:;ta.s    n;ìo  tcm  podido  locali;  :ir  as  varia.s  neces- 

e   instinctos  doscobertos   pela   escola  d'Edimbur- 

i»  era  materia  de;  grande   difficuldadc  ;  e  por  is- 

'      mie^ou    pelo  in.^tiucto  gt'rador.      l^csde   cntao 

^  .1    i>s    njai>   ss  dcrao  ;   e  ali^uiis  esc'rij»t«u'os  p(;n- 

o.stabi'lecitlo  orgJÌ(M    da   allintMita<,':ì<i ,    e    d.)   a- 

vidi.      ICntre  tanto,  e»te.s  nào  s;ìo  uiwversalnicu- 

ntti«h).-  :   nós    poiL'iu    cotitinuamos  a   osservar  ,   e 

MIO  uni  cerio  nuinero  de  factus  ,   epa;   me   indu/cm 

tir  a   cxìatoncia   d'utn   orgìio   «la    aiiNunitiv'uladi:  : 

imo   lugar  <|ue  Un;   attribuiu  Coinbe. 

IaÌ8  difficultoso  t:  aimla  localisar   a   ncH'c^sidade   da 

]    19.Ì0.      Na  l'VaiKja    cof^tuma-s»;    ri'f«;rir  a  nccessida- 

'I    '    ie»pirar  aó  a  aqufjllcs  poiitos  da  medulla  oblongada, 

le  tkj    in-ier«  ou  do   quo    nasce  08.'  pai*  «le   u  u- 

•  «e^undo    as  («xptTiunr'        ■■    ^•gall^ii,   os    j)!n'- 

'I    1O8  (la   cirrula(;à«>  pan^-  ..Icr   «laqur;lla  |>  >i*- 

««   a  eHpinaJ  medulla  «pie  fica  1«>^  .  abaixo  da  regiào  cer- 

Ah  dirtcrcnte-j  evacua», «"ic^  p»:-  «xmu  tauiiijiu  il;peU'< 
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urna  grande   parte  dos  factos  annunciados  por  Gali.  E' 
urna  couza  multo  importante  ,  e  quo  mostra  quanta  ver- 
dade   ha  nesta  observacao  ;    comtudo   corno  a  està   esco' 
la  faltavao   reguladores  materiaes  ,    erào   por  isso  multo 
arbitrarios  os  seus    enunciados.    Ella  nào  indicava  orgàos 
cerebracs,  e  com  tudo   observava  os    pbenomenos  Instin- 
etivos  ,  OS   sentimentos  ,    e  as   faculdades   intellcctuaes  ; 
classificava-as  tambem  ,  e  nào  se  contentava  so  com   di- 
zer  ,  corno  muitos  ,  (jue  as  sensa^oes  se  convertiào    em 
juizos  ,    e    eui   sentimentos;  ou   que     o    Féit    é    dotado, 
sem  se  sabcr  corno  ,  de  sentimentos,  d'afFectos  ,  e  de  pai- 
xòes.     Aquella  escola  observava  ,  e  dizia  :  ''  Em   todas 
as    linguas    encontrao-se    palavras    que    correspondem   a 
qualidades  deternnnadas  dos   individuos  da   especie  :   por 
conseguinte  e  mister  crer  nestas  (jualidades  ;    e  o   senso 
Gommum  no-lo  impòe  comò  lei.    Assim  vemos  que  ha  ho- 
mens  bons ,  e  homens  maos ,  uns  sob^rbos,  humildes  ou- 
tros ,    pois  que    em  todas  as  linguas   ha  vocabulos   pa- 
ra exprimir  estas    qualidades.    Ha  homens    pìedosos ,  e 
homens  crucis  ,  homens  invejozos  ou  zelozos  ,   e  homens 
bons,    generosos  e  prodigos.     A   virtude  e    o  vicio ,    a 
j Ustica  e  injustiijia  ,  a  bondade  e   maldade ,  a  piedade  e 
crueldade;  o  sentimento  do  hello  ,  do  grande,  do  sublime  , 
do   venerando  etc.  nào  sào  j)or  tanto   palavras    vazias  de 
sentido  ,  e  nào  devem  ser  confundidas  com  as  percepcoes 
dos  attributos  dos  corpos ,   porque  as  palavras  que    desi- 
griào  OS  attributos   nào  sào  as  que   representào  as  quali- 
dades do  homem,  e  nada   ha  que  authorize  a  transfor- 
mar estes  tactas  uiis  nos  outros.     Nós  nào  indagamos  a 
causa  de  todas   estas  difereucas  ,  mas  notamos  que  é  in- 
herento     ao  homem  cada  caracter  ,  e  que  elle  o  conser- 
va toda   a  sua  vida  ,  quaesquer  que    sejào   as  mudancas 
que  se  operem  nas  suas  percepcoes  ,  ou  nos  conhecimen- 
tos  adquiridos  „  Em  quanto  ao  mais  a  esjola  celebre    que 
nós  citamos  ,  notava   os    f^ctos     intellectuaes    e  moraes 
sem    OS    referir    a   orgào    algum.       Estas    observa9Òes 
tinhào  tido  princi})io   antes   das    de   Gali  ,   e    continua- 
vào  ao  mesmo  tempo  que  as  delle.     Podeis  Icr  a  obra  do 
Sur.  Lelut —  O  que  é  a  Phrnwhgia  ?— e  ahi  vereis  que 
elle  coUigiu    e  ordenou   todas  as   faculdades  CL-tabeleci- 
das  pela  philosophia  escosEcza  ,  sera  com  tudo  analisar  a 
doutrina  que  ella  professa. 


I 
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Està  philosophia  pois  classificou  as  nossas  faculda- 
dc8  ,  mas  iiao  tinha  ort^i^uos  para  basear  a  sua  classifica- 
^ao ,  e  este  defeito  deixava-a  no  dominio  do  arbitrio. 
Todavia  ,  posto  quo  arbitraria,  attendeu  a  muìtos  factos, 
e  chegou  ató  aos  instinctos  ,  e  as  necessìdades  mais  or- 
ganicas.  Assim ,  a  respira^ao  ,  a  nutrie ao  ,  a  fome,  a 
sede ,  a  defecala© ,  a  necessidade  da  locomo^ao  forào 
consideradas  por  Reid  corno  instinctos ,  que  ha  em  to- 
dos  OS  homens  ,  e  Ihes  sao  communs  coni  os  animaes. 
Elle  nao  cuidou  em  Ihes  dar  um  orgào  ;  e  mesmo  a  o- 
bra  ,  que  ainda  agora  vos  citei ,  censura  os  phrenologis- 
cas  por  nao  terem  dado  atten9ao  a  todos  estes  pheno- 
menos  5  e  por  nao  os  terem  refendo  ao  cerebro,  assim 
corno  jà  tinhao  referido   muitos    instinctos, 

Nada  direi  da  cìassifiea^ào  de  Huttcheson  anterior 
a  de  Reid ,  porque  ella  comprehende  muitos  objectos , 
e  é  muito  confusa.  Porém  no  que  acabo  de  dizer  ha  quan- 
to basta  para  vos  mostrar,  que  estes  philosophos  cons- 
truirao  urna  cadca  cujos  primeiros  élos  estavao  nas  func- 
còes  das  visceras  ,  e  que  gradualmente  ia  subindo  até 
aos  mais  sublimes  actos    da  humana  intelligencia. 

Assim  ,  jà  vedes  que  a  nossa.  sciencia  é  urna  ne- 
cessidade do  seculo  em  que  vivemos.  Na  verdade  os 
phrenologistas  nao  tem  podido  localisar  as  varias  neces- 
sidades  e  instinctos  descobertos  pela  escola  d'Edimbur- 
go. Isto  era  materia  do  grande  diffituddade  ;  e  por  is- 
so Gali  come^ou  pelo  instincto  gerador.  Dosde  entao 
poucos  passos  mais  ss  derào  ;  e  alguns  escrìptores  pen- 
sào  ter  e3tabi)locido  orgàos  da  alimenta9ào ,  e  do  a- 
mor  da  vida.  Entre  tanto,  estes  nao  sao  universalmen- 
te admlttldos  ;  nós  j)orL'iii  coutitiuamos  a  obsorvar  ,  e 
eu  possuo  um  (^erto  numero  de  factos ,  que  me  induzem 
a  admittir  a  existencia  d'um  orgao  da  allìnentlv Iliade.  : 
no  mesmo   lugar  (pie  llie  attribuiu  Conibe. 

Mais  difficultoso  e  ainda  localisar  a  necessidade  da 
respira^ao.  Na  Eranca  costuma~se  referir  a  necessida- 
de de  resj)irar  s6  a  aquelles  pontos  da  medulla  oblongada, 
em  tpie  se  insere  ou  de  ([ue  nasce  o  8.  *  par  do  u..u*- 
vos  ;  e  segundf)  as  experieucias  de  LcgaIl()Ì3,  os  plio- 
nomenos  da  circula(;ao  parecem  depender  daqiiella  [)')r- 
(^ao  da  espinai  medulla  <pie  fìcalogo  abaixo  da  regiào  cer- 
vical,   As  differente:!  evacua(j:oe.i  jiaieccui  tambjui  dopcu-- 


(  226  ) 

déntes  da  mednlla  espili  al  ;  na  physiologia  porém  mos- 
tt'ou-se  que  a  medulla  espinai  excita  a  ac<j:ào  do  cerebro 
quo  ella  provoca  para  a  auxiliar.  Assim  ,  quando  o  de- 
sejoda  defeca^ao  e  eccessivo  -quando  o  utero  faz  o-rau- 
des  esforcos  para  a  expul9ào  do  feto  ,  os  musculosres- 
piratorios  ,  e  mesrao  os  das  extremidades  superìores,  par- 
ticipào  dos  esforf^os  expellentes  :  do  que  resulta  quo  a  voli- 
<^ào,  que  seni  duvida  rciride  no  cerebro,  é  excitadapara  au- 
xiliar a  influeucia  das  visceras\,  e  da  espinai  medulla.  Estas 
refljxoes  ,  Senliores  ,  dao-voB  iima'  idea  da  profundida-' 
de  das  observa(^-òes  feitas  pela  etjcola  d'Ediinhiiro'o.  E' 
cei'to  que  todas  a;->  nossas  f'un'ccòes' internas  estàcj  d'uni  , 
ou  d'outro  modo  lig-<idas  ao  cerebro,  nos  pori^in  ainda 
iiao  e^taiios  tao  adìantados,  que  possainos  detenni uar 
coni  exactidaO  (jiiaes  pòntos  do  cerebro'  obrào  pri  rneira- 
jnente,  em  todas  as  circunstancias  em  qiie  tem  lugar.  es- 
tà  connexao. 

Se  é  licito  fallar  eu  aqui  de  mini  niesmo,  devo  di- 
zer-vos  que  antes  de  conheeer  os  traballios  da  escola 
d'Ediad)ur(yo  ,  tainbcìu  adrnitti  aqueìlas  necessidades  no 
nieu  Trahuio  de  Fhij^ìnlogia  applicala  ci  Pat/ìolor/ia. 
Alem  disso  ,  a  seniellianca  da  mesnia  escola,  adrnitti  ìii;\i- 
afniente  a  necessidàde  (la  actividade  muscular  ,  e  a  ini- 
paciencia  de  fazer  alguuia  couza  :  por(|ue  està  necessi- 
dade  parece-me  niuito  imperiosa  nas  pessoas  novas  ;  nào 
localisei  parcm  e^tas  necessidades  no  eixo  cerebro-espi- 
n'al  ;  nem  tambem  os  plirenologistas o  podérao  ainda  fa- 
zev.  De  modo  (pie  fica  S(?n(lo  uni  tanto  provavel  que  fi 
rincespidad(3  d'actividade  ,•  e  a  de  reponzo  ,  dependem  da 
disposi<:ao  geral  do  systema  nervoso.  Taes  silo  os  moti- 
vos  porque  os  plireiioloo-istas  ,  (juando  tazem  a  exposi^ao 
dos  instinctos  e  das  necessidades  ,  iiao  pass?ìo  aletn  dos 
orgàos  da  alimentividade  ,  e  do  amor  da  vida  ,  sobre 
cnja  existencia  aiuda  nào  e-«t?to  niuito  c(?nformes.  ^>ii 

Passo  agora  a  expor-vos  urna  observacào  anatomi- 
ca do  cerebro  ,  (jue  ìnfelismento  nào  tem  p(n';  si  tantas 
provas   que   a  tome  incontesta\el,   corno  eu  jnlgo  que   e. 

E'  sabido  que  ha  duas  ordens'  de  nervos  :  ■  nervos 
do  sentimento,  e  nervos  do  iikyvimento.  E  particu- 
larmcnte  na  meduUa  espinai  è  '  que  iste  se  tem  po- 
dido  òbstirvar.  Sal)e~se  que  a  inserc'iio  dOs  nervqs  do 
niòvitnento  é    na    i'ace    anfanar  ,    e    na   posteri(>r  a  dos 
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do  sentimento  :  de  t'orma  que  se  pode  estabelecer  que  ca- 
da urna  dasduas  tiras  nervozas  brancas  destas  duas  regiòes 
tcm  sua  func9ào -propria  ,  sendo  a  posterior  para  o  sen- 
timento ,  e  a  antcrior  para  o  movimento.  O  sentimento 
porem  iiào  tera  lugar  na  meduUa  ;  e  estimulo  que  o  pro- 
duz  ,  sobe  e  chega  ao  cerebro.  A  superficie  posterior 
d'este  prolongamento ,  que  é  o  do  sentimento  ,  ou  a  ca- 
mada  nervoza  branca  pue  a  representa ,  entra  no  ence- 
phalo.  Depois  de  chegar  a  extremidade  superior  da  me- 
dulla  oblongada ,  toma  muitas  direcgoes  :  passando  pela 
superficie  dos  tuberculos  quadrigemeos  dirige-se  por  uma 
banda  para  o  ventriculo  do  cerebello  ,  e  pela  outra  pa- 
ra o  terceiro  ventriculo ,  e  para  os  ventricuìos  lateraes. 
De  forma  que  as  paredes  dos  quatro  ventricuìos  sào  forma- 
das  pela  substancia  nervosa  do  sentimento  ,  que  e  a  mes- 
ma  que  se  encontra  na  superficie  posterior  da  medulla. 
A  mim  parece-me  isto  multo  provavel,  e  deduzi-o  nào  a 
priori  ,  mas  de  varios  cazos  pathologicos.  Nesta  li^ào 
nào  tenho  tempo  para  mais  esclarecimentos  a  este  res- 
peito.  E  qiie  farà  depois  està  camada  nervoza  do  senti- 
mento? Dos  ventricuìos  lateraes  do  cerebro  deve  dila- 
tar-se  pelos  hemisferios ,  e  o  niesmo  deve  ser  no  cere- 
bello. Chegando  aos  hemisferios  cerebraes  està  sub- 
stancia branca  e  dilatala,  acha-se  em  rela^ào  com  a  sub- 
stancia braiica  do  movimento  ,  o  que  faz  ,  comò  ja  disie 
na  Academia  de  Medecina  ha  pouco  tempo,  que  as  fibras 
nervozas  do  movimento  concorrào  com  as  fibras  do  sen- 
timento para  formar  a  massa  dos  hemisferios  :  facto  im- 
])ortantisimo ,  e  que  nào  lem  sido  tonjado  vin  conside- 
rac'ào. 

Eu  nào  fallo  acjui  do  modo  de  comnmnu^arào  des- 
tcs  dous  systcmas  nervozos  ;  mais  para  o  diante  tratarei 
disso.  Mas  o  que  é  certo  é  ,  que  todas  a  fibras  do  movi- 
mento se  reunem  e  convergem  para  a  parte  inferior  de 
cada  hemisferio  para  formar  os  pedanculos  do  ccrchro, 
Ninguem  ha-do  negar  (pie  està  massa  de  fibras  e  exclu- 
sivamcnte  destinada  para  o  movimento  ,  pois  (|ue  os  der- 
ramamentos  ,  e  amoliecimentos  que  ali  tem  lugar  produ- 
zem  paralysias  nmscularcsdo  lado  opposto;  e  se  nào  hou- 
v^r  siuultaucamente  al^nima  mole-itia  das  outras  partes 
de  cerebro,  o  entendimcutf) ,  os  seutimentos ,  os  ius- 
tinctos ,    e   mesmo  a   seu^ibiiiilaii».»  nio    .-ioffi^uM  »   aiterà- 
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coos  notaveis.  E^te  fncto  e  demonstrado  pelos  peque- 
11  OS  ataques  de  heniipiegla  sem  congestào  ,  que  vem 
dppois  das  efFusoes  hcraorrha;:^icas  muito  circunscriptas 
dos  corpos  striados  e  dos  thalaraos  dos  nervos  opticos , 
eniiiieucìas  que  resultao  da  interposlcào  de  siihstancia 
ciiìzenta  entrc  os  fasciculos  brancos  das  fihras  motrizes  ; 
q4ie  se  dirigem  dos  hemisferios,  por  via  dos  pedunculos , 
para  teda  a  exteusào  da  nieduUa. 

Assim  ,  cada  nervo  puramemte  senstìvo  achaa  sua 
substancia  bianca  con es;)ondente  na  baze  do  cerebro  ; 
e  cada  nervo  que  xerece  &iiinultaneamente  as  duas  func- 
coes  do  sentiuieiito  e  movimento  ,  nasce  por  duas  ori- 
<Tens  das  massas  iiorvos;is  da  sensacao  e  movimento  ja 
descriptas  ,  das  (piaes  passa  a  distribuir-se  no  tecido  dos 
iiòssos  orgàos.  Havera  porém  talvez  quem  nos  interro* 
g-ue  para  reconciliar  e^ta  hypothese  com  a  insensibilida- 
de  da  parte  mais  elevada.  do  corpo  callozo  ,  a  qual  e  tao 
incontestavel  comò  a  extrema  sensibilidade  de  sua  ])or- 
cao  inferior  que  col) re  os  ventriculos.  ìsto  póde  explicar- 
se  considerando  a  parte  superior  corno  formada  pelas  fì- 
bras  meduìlares  motrizes  que  passào  d'um  para  outro  he- 
misferio  ;  as  coniniissuras  iguaUnente  sao  partes  que  es- 
tabelecem  urna  communica^ao  mais  perfeita  do  que  o 
rapile,  e  s;ìo  foi'ui  ad  is  pelas  fi  bras  scusiti  eas  ,  e  nioti'i- 
zes  misturadas  entro  si.  Do  que  acabo  de  dizer  podeis 
ja  colligir  conio  as  fibras  sensitivas ,  e  as  superficieà 
vefitriculares  passao  para  um  e  outro  lado  dos  heinisft*- 
rios  por  via  do  corpo  callozo.  Semelhante  disposicào 
tauibem  existe  provavelmente  no  cerebello,  eu  porem  nào 
examinei  està  parte  da  anatomia  do  cerebro  com  beni 
cuidado  para  poder  dizer  alguina  couza  com  seguranca  ; 
penso  com  tudo  que  a  superficie  inferior  da  ponte  de  \  a- 
rolio  é  a  parte  corresiìondente  ao  cor|)0  Ciillozo,  em  (luan- 
to  que  a  sua  sujierticie  superior  corresponde  a  abobada 
dos  tres   pilares. 

Da  disposicào  organica  que  deixo  descrita  podeni- 
se  deduzir  as  seguintes  consequencias.  As  fibras  nervo- 
sas  do  sentimento  [jassando  dos  ventriculos  para  os  he- 
misferìos  convertcnu-se  nas  fibras  dos  differentes  senti- 
mentos  e  faculdades-,  donde  resulta  a  counexào  intima 
entro  estas  faculdades  e  a  sensibilidade  ,  de  que  prima- 
riamente  ellas    derivào.     Igunlmente   as  iibras    de  cada 
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faculdade  eètào  connexas  com  as  fibras  do  movimento  ,, 
e  por  isso  cada  faculdade  tera  utìia  teiidcncia  directa  pa^ir 
ra  produ/ir  movimentos  musculares  ;  e  mal  é  excitado 
um  instincto  de  necessìdade  ,  logo  elle  tende  a  produzir  o 
movimento  mais  hoin  calculado  para  satisfazer  essa  neces- 
sidade ,  corno  se  ve  frequentemente  eni  varìos  animaes  e 
na  crianra.  No  momento  em  quo  um  ente  desta  clas- 
se recebe  uma  iuipressào  ,  o  movimento  que  deve  sa- 
tisfazer o  sentimento  ou  a  necessidade  excitada,  é  execu- 
tado  com  a  rapidez  do  relampago-  Nem  sempre  póde 
assim  acontecer  no  adulto  ,  é  porcm  sentida  a  represen- 
tacào  interior  do  acto  ;  o  movimento  é  apenas  rudimen- 
tario  ,  e  so  tem  lugar  interiormente.  Se  a  impressào  for 
viva ,  e  nos  accometter  quando  nao  estivermos  preparados 
pai'a  rcsistir  ao  sentimento  ou  instincto  ,  teremos  entao 
um  princij)io  d'execuyào  ,  ou  ao  menos  certos  movimen- 
tos (ios  musculos  da  face,  ou  outros  revélào  a  impres- 
sào, ou  denunciào  os  esfórc^-os  necessarios  para  prevenir 
a  execucào  do  acto  correspondente.  Ha  entao  uma  ten- 
d'UicIa  para  a  continua^ào  da  ac^ào  interior  desde  as  sim- 
pìices  impressi^es  sensitivas  até  àaceao  muscular,  e  istopro- 
va  que  cada  faculdade  tem  tal  ou  qual  connexao  com  as 
fibi-as  motrizes  do  cerebro.  Assim  ,  ja  vedes  que  para 
descrevermos  qualciuer  faculdade  nao  precisamoa  recor- 
rer ao  sensorio  commum,  a  alma ,  ou  a  algum  ponto  cen- 
trai ,  antes  do  se  produ/ir  o  movimento  muscular.  Ne- 
nhum  observador  imparcial  negara  a  verdade  disto  na 
crianra  ,  nos  animaes  das  classes  inferiores ,  e  nos  ani- 
maes novos  das  classes  mais  che<i^adas  aohomem.  To- 
(Uivia  póde -se  fazer  a  sej^uinte  objec(j;ào  —  "  Quando  o 
homem  passou  do  estado  de  iiifaticia  para  o  de  ftdoìeecen- 
cia,  e  cometa  a  reflectir ,  elle  reprime  as  saas  paixoes 
e  instinctos  obrando  d'uni  modo  inteiramente  diverso  da- 
quelle  para  que  é  naturabueute  impellido.  „  Porém  oste 
facto,  que  éincontestavel  ,  de  nenbuma  forma  destróe 
a  verdade  do  que  eu  ja  disse  e  agora  meucionoi  ;  elle  yu'o- 
va  unicamente  a  existencia  d'um  systeina  nervoso  desti- 
nado  a  produzir  osto  effcito.  Assim  ,  nos  ])0Bsuim()S  or- 
ga').-:  ,  (pie  pò  lem  ter  o  nome  de  prohibitivos  ,  por  isso 
que  susj)endem  ,  tanto  quanto  é  possivel ,  os  movimen- 
tos e  injpulhos  instinctivo?  connnunicados  ])elc)s  scnti- 
inentos.   Ksta  manj^a  nervosa    deve  sor  a  api)ro})riada  de- 
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pois  para  as  faculdades  intellectnaes.     Em  quanto    estas 
ultiinas  sao  fracas ,  ou  nìio  tem  exercioio  ,  suo  of  instin- 
ctos  e  sentimentos  satisfeitos  logo  qne  a  memoria  ,  ou   ?r 
impressao  sensitiva  os  poe  em  accao;  quando  porérn  a  in-J^ 
telligencia  adquire    um  certo   griio  de   forca  ,   ella  come-' 
ca  a  obra  ,  ou  no  interesse  d'um   sentimento  ou  d'um  ins- 
tincto  differente  daquelle  que  sollicita  o  movimento,  ou 
em  seu   propino  interesse ,  isto  e ,    no   interesse  da  ra- 
zao.     Com  tudo  para  ^preencher   està    funccao ,  deve   a 
massa  nervosa  ,  de  que   acima  fallamos,  ter  alguma  con- 
nexao  com   as  partes  destinadas  aos  instinctos,  propen- 
soés  e  sentimentos. 

Mostramosjà  que  a  intelliirencia  rezide  na  porcao' 
superior  da  regiào  fi'ontal,  e  parece  muito  provavelque  uma 
por^ào  das  fibras  medullarcs  sentitivas  que  formao  os  ven- 
triculos  lateraes  passa  para  està  regiào  ,  e  perde- se  nas 
suas  3Ìrcumvolucces  ,  contribuindo  para  produzir  a  fa- 
culdade  de  represselo  de  que  ellas  sào  dotadas. 
-u'jiA  commissura  auterior  deve  estar  ao  mesmc  tem- 
po em  harmonia  com  as  duas  regioes  correspondentes 
de  cada  hemisferio. 

Ella   deve   ser   evidentemente  a"  sede   da  faculdade 
de   repressào  ;    e  comò  ella   necessite    de  fibras   motrizes 
para  fazer  parar  a  accao  muscular  ja  comeqada,  la  as  en- 
contra    na  camada  nervoza   que   compoe    a  porcao  supe-- 
rior   do  corpo  callozo. 

-  'Alem  desta  forca  intellectual  prohibitiva  ,  ha  ain- 
da oritra  que  talvez  seja  mais  sensitiva  do  que  intelle- 
ctual,  a  qual  tem  a  sua  sède  na  parte  media  do  cor- 
po callozo ,  e  que  manda  fibras  motrizes  e  sensitivas 
para  os  orgSos  da  circunspeccao.  Mas  nós  podemos  per- 
ceber  uma  caracteristica  distinc^ao  entro  estas  duas  for- 
^afe:  a  ultima  està  sempre  em  accao  a  semelhanca  de 
todos  OS  impulsos  sentimentaes  e  instinctivos ,  cm  quanto 
pelo  contrario  a  forca  intellectual  obra  so  de  tempos  a 
tempos  ,  e  em  '  consequencia  de  reflexào.  Daqui  vem  , 
e  que  molhor  se  vera  quando  entrarmos  nas  particula- 
ridades  ,  que  a  prudencia  instinctiva  é  muito  differen- 
te da  simples  prudencia  reflectiva  ,  que  muitas  vezes  fa- 
lba no  curso  ordinario  da  vida.  Em  summa  :  nós  con- 
teideramos   a   for^a  repressiva  ,  a  que   tantas  vezes   se  al- 
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lude ,  conio  residindo  no  corpo  callozo  ;  jul^nramo-la  mai- 
or  na  porcJio  anterior  correspondente  a  intelligencia ,  do 
que  na  parte  posterìor;  e  na  poroìio  inedia  correspon- 
dente  aos  ororaos  da  circiinspeccào  e  ainda  maior;  ella 
finalmente  offerece  g.randes  variedades ,  segando  as  con- 
forniacoes  individuaes.  Parece  tanibem  corto  qùe  os  in- 
stinctos  nini  fortes  situados  junto  d;i  ba?e  do  cerebro  nào 
sao  (juasi  nada  influidos  pelns  facnldades  dependentes  do 
corpo  callozo ,  as  quaes  perdeni  a  sua  influencia  sobre 
a(jijelles  a  proporcào'  qiie  elles  sào  mais  depressa  ohe- 
decidos.  Assiiii  n6.s  nào  somos  cnpazes  de  seguir  a  mas- 
sa ncr\ oza  relativa  a  respiracào  ,  alem  da  base  do  ce- 
rebro, onde  é  a  insercao  do  citavo  par.  V6s  podeis 
snspender  a  respira^ao  por  ,  al^rms  seuundos,  porem  a 
volicj^ào,  ou  imperio  da  vontade ,  cedo  perde  o  seu  pò- 
der,  quando  nào  a  necessida de  de  respirar  é  intensissi- 
ma. A  ira  ,  o  instinctogerador,  os  impnlsos  d'amor  ma- 
terno, sào  ditlìcultosamente  reprimidos,  em  quanto 'que 
se  foìem  ])oderosos  OS  orgàos  da  reflex ào,  podemos  sus- 
l^ender  mnito mais  promptamente  os  elevados  instinctos 
de  veneradlo'^  es^óeranca ,  idealidade ,  e  beinevolencia. 
Nós  ate  affirmamo's  que  està  for^a  repressiva  pode  che- 
gar  a  ponto  de  alterar  completnmente  o  caracter  mo- 
ra! do  individuo;  mas  està  mudanc^^a  nunca  se  observa 
fios 'ih^tii.cto?5  de  conserva^ào,  a  menos  que  na  verda- 
de  OS  propri/).^'  (>rj2[àos  nào  sejào  mais  ou  menos  modi- 
ficados.  ()  poder  repressivo  parece  nào  ter  influeiìcia 
a'Iguraa  na  cirt*ùlacào ,  posto  que  certas  paixoes  retar- 
dfm  ,--♦«,  ate  J  suspendào  ò&  tnovimentòs  do  coia^ào.  (l)' 
exame  poì^em  deste-  ])Orrt(/  tao  interessante  6  estra'nlio- 
ao    ijosso  o})jecto.  ■■  ■'■"'' 

Nào  levarci  mais  adiantc  estas  considera (^oes,  re- 
ceoso  de  caliir  eni  iliypotbeses.  Quando  eu  eston  em 
duvida  s'obre  qualqiier  questào,  precizo  provocar  ante.s 
ultcriores  inve-tiga<j:òes  ,  do  que  resolvel-a  tbeoricamente  , 
oomo  Tuuifoà' f;;zem.  Flntretanto  as  nos.sas  reflexHes  tem ,' 
segundo  eu  penso,  deinonstrado  que  a  parte  branca  ou 
medullar  do  sj'stema  iiervozo  obra  conio  nm  conductor 
para  oh  plienomcnos  de  è»entimcnto  e  movimento,  em' 
quanto  (pie  a  materia  cinzenta  é  um  tecldo  intermedio 
entro  o   antecr'd(.Mjt<^ ,   e  o   systema  vascular. 

Ficarei    aqui    com    estas    conjecturus  ;    mat  nào   me 
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posso    eximìr   de    dar   em    poiicas    palavras    os   motivos 
por    que    adopto   està  opiniao.     A's  partes  do  corpo  dis- 
tantes   do  cerebro  sìio  levadas  as  seiisacòes  e   movimen- 
to por   via  da    substancia  branca    coiitida   nas   bainhas 
dos  ncrvos  ;   isto  é    indubitavel.     E    por  que   nao  have- 
mos    nós  adniittir  o    mesmo    na   sub.stancia   branca   do 
cerebro  ?    Por  que   motivo  se  hào-de    collocar  as  facul- 
dades  na  substancia  cinzenta  que  umas   vezes   està  es- 
tendida  pelas  superlicies  do  cerebro,  e   outras  vezes  dis- 
seminada    por    pontos    isoladbs   no    nieìo    de  fdamentos 
medullares ,    e  que  nunca  ostenta  conformacào   re^ular  , 
ou   continuidade    de    estructura  commum  a  todos  os    or- 
gaos  ?   Havemos  nós  de  personnalisar  as    nossas  facuU 
dades ,  e  prendel-as  a  taes  ou  taes  i)or(,oes   de  substan- 
cia  cinzenta,    nas   quaes   elles   recebem    despacbos    por 
via   de  certas   fibras  brancas,   e  donde    por  via  d'outras 
semelbantes   expedem  as   suas   ordens?    Isto  seria  nada 
menos  que   urna  miseravel  parodia  do  obsoleto    sensorio 
commum.     Em  vez   d'um   centro ,   viriaraos   a  ter   trinta 
e  seis ,  ou  ainda  mais ,  por  quanto  ainda  nos    falta  mul- 
to para  chegarmos  ao  limite    das  subdivisoes  que  pode 
ter   o  entendimento   humano.     Em  summa,    este  singu- 
lar  systema  nao  e  susceptivel    d'exame,    ao  passo    que 
pelo   contrario ,    eu   posso   seguir  com    os    olbos  o   esti- 
mulo  que  entra  no  systema  nervozo  por    via  das  fibras 
medullares  das  sensa^oes ,   e  que  termina  na  substancia 
medullar  propria  do   movimento.     Este  facto  é  comple- 
tamente manifesto  nos  vermes ,   em  certos  moUuscos  ,  e 
em  varios    outros   anjmaes   inferiores   que   nao    possuem 
as   massas    nervosas ,    de    que  dependem  a   delibera9ào 
e  repressào.     A  Inter venc^ao  deste  ultimo  systema  ner- 
vozo tambem  explica  comò  os  estimulos  sensientes  proce- 
dem   dos*musculos  nos   animaes   superiores ,    e    io   hor 
mem  ;    e  corno    os  movimentos  tem   lugar ,    umas    vezes 
por  um   particular  sentimento  ou  instincto  nos  animaes, 
e    outras  vezes    pela   razào.     Para  entender   tudo   isto , 
basta-me  admittir  tao  somente  a  exlstencia  d'um   certo 
numero  de  nervos  intercraneanos ,  que  sendo  estimulados 
pelos  sentidos   expostos    aos  corpos   externos   produzem 
uns  as  percep9oes ,    outros  os    instinctos  e  sentimentos  ; 
alguns  finalmente  os  phenomenos  da   intelligencia. 

Os    advogados   d'urna   eutidade    intercraneana   pò- 
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(lerao  seni  duvida  perguntar-me  corno  e  que  isso  se  faz. 
Mas  eu  nada  sei  sobre  tal  objecto  ,  porque  e  iuipossivcl 
chegar  as  causas  primarias;  respondo  comtudo  ,  que  es- 
tà produc^ào  de  facuidades,  cujo  misterio  me  e  occul- 
to ,  é  demonstrada  pelos  sentidos ,  e  por  induc9ao  ;  em 
quanto  que  a  existencìa  do  seu  ente  intercraneano  é 
iniperceptivel  aos  sentidos,  nào  se  prova  por  induc^ao  ^ 
e  na  verdade  é  uiìia  pura  liypothese  fundada  n*uma  pe- 
tlcào  de  principio.  Eu  ja  vos  disse  que  a  massa  do 
cerebro  se  pode  distinguir  em  tres  partes  prlncipaes  ; 
mas  e  necessario  que  tambem  vos  de  uma  distincta  idea 
disto.  (  Aqui  o  Professor  referiu-se  a  um  busto  phrc- 
nolof/ico  ,  cuja  caltela  estava  pintadn  das  cores  amar  ella  , 
branca ,  vermelha  e  uzul  ;  e  do  qual  se  pode  fazer  per- 
fetta  idea  pela  estampa  que  vem  no  iegundo  numero  des- 
te j ornai.  ) 

Para  tornar  as  dimensoes  da  cabe9a ,  nós  come^amos 
do  canal  auditivo  d'ambos  os  lados  pelo  qual  vamos  ter 
acima  do  buraco  auditivo  interno:  aqui  acbamos  a  pon- 
te de  Varolio  quasi  defronte  dos  tuberculos  guadrige- 
meos,  imaginado  centro  dos  orgaos  cerebraes.  E  no- 
tae  que  eu  digo  ima  ghiado ,  porque  segundo  as  minlias 
ideas ,  o  centro  deve  ser  o  corpo  callozo.  Entretanto 
este  ponto  cerjtral  sempre  nos  darà  melos  de  com  al- 
guma  certeza  determinar  o  volume  dos  dilTc^rente?  or- 
gaos ;  porque  a  jiropor^ào  que  qualquer  ìkjìiIo  da  su- 
perficie craneana  estiver  mais  afastado  dr-rc  ìagar  cen- 
trai, as  fibras  brancis  devem  ser  mais  longas,  e  por 
conseguinte  mais  volumosos  os  orgaos  que  ellas  formao. 
Nós  devemos  tambem  tomar  em  considera^ao  a  espes- 
sura  dos  orgaos,  que  muitas  veze:i  depende  do  modo 
porque   as  circumvokK;òes   se   dobrào. 

Quando  temos  de  examinar  um  cerebro  pbrenolo- 
gicamente  ,  come(;amo3  dividlndo-o  gcralmente  nas  tres 
massas  que  jji  mencionamos  ;  isto  porem  demanda  que 
y)artamo3  d'um  ponto  certo  ,  ou  de  doteruiinados  orgaos. 
Quando  liouvermo.^  d'examinar  os  varios  orgaos,  entào 
darei  as  regras  certas  que  vos  possao  guiar  nesta  ex- 
plora9ào;  assirn  ,  por  exeinplo  ,  p  u' a  determinar  a  ex- 
teusao  da  massa  intellectual  ,  dovei  5  j)artir  da  ])arte  an- 
terior  do  orgao  da  circunspec^ao ,  —  passar  por  cima 
do    orgào    da    compara^ao  ,    e   descer    no    lado    opposto 


par^.  0  ponto  corrospondente  a  aquelle  ,  donde  se  prin- 
ci})ìa.  Todns  as  ])o)-còcs  de  cerebro  que  ficào  para  a 
parte  aiitenor  da  linha  pertencern  a  inteHit>'encla  ;  e 
as  que  ficào  para  a  parte  posterior  cumprehendein  03 
senthnentos  e  inbtinctos.  Depois  temos  outras  linbas 
a  tirar;'  porein.  aiiida  aào  é  tempo  de  entrarmos  nes- 
ta  parte  do  nosso  objecto.  Eu  so  quero  que  deis  at- 
teii^ao  a  posicao  relativa  das  tres  grandes  ma^sas  ,  ©, 
ao  Iniportaiite  facto  — •  de  que  todos  os  uossos  or^ 
gàos  sào  parcs  ,  tanto  Oa  que  estao  na  linha  .media- 
na ,  conio  OS  lateràes-TT-'  Donde  vem  qpe  sendo  paves  os 
orgcìos  cerebraes  ,  póde  um  lado  continuar  a  cxercer 
as  funcc^òcs  do  outro  ,  urna  vez  que\  nada  soffrào  as 
partes  centraes  por  onde  sé  faz  a  communica(^'ao.  Agoni 
cumpre  que  exauiinemos  cada  orgào  de  per  si  ;  0  que 
farà    o  objecto  das   seguintes   preleccòos. 
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AGRICULTURA. 


(  Contiuado  da  /.'.   Estrangeira  pag.    480.  ) 

A-'tigo  ò.^  D'outras  substancias  mìneraes  que  entrào 
na  composÌ9ào  chimica  dos  terrenos. 

37.  1.°  Magnesia.  Està  terra  por  ser  pouco  abun- 
dante  nao  constitue  terrenos  em  que  por  quantidade  pre- 
pondere  ;  e  por  fortuna  assìm  acontece  ;  pois  està  bem  de- 
monstrado  que  no  seu  estado  de  pureza  ella  poe  o  ferrete 
da  esterilidade  aos  terrenos  ,  e  que  so  quando  està  bem 
sat arada  d'acido  carbonico  ,  podem  elles  recobrar  sua  fa- 
culdade  ve^retativa  ;  sendo  a  ella  que  se  devem  attribuir 
OS  màos  efFeitos  alijfumas  vezes  attribuidos  às  marnes  ar- 
^nllosas  e  calcareas  ,  das  quaes  forma  urna  parte  mais  ou 
menos  nota'vel:.';eacontra-se  commummente  no  estado  de 
carbonato  ;  e  as  cinzas  vegetaes  contem  sempre  urna  prò- 
j)or9uo    maior  ou  menor.  '  {.j>ir;.      ■    .  \)  h-iv 

•38.  2.°  Ferro.  Este  metal  existé  em  quasi  todos  os 
terrenos  ,  principalmente  nos  ar^^illosos  ,  no  estado  d'oxy- 
do  ,  era  differentes  «L^ràos  d*oxyda9ào  ,  e  ainda  combinado 
coni  o  acido  carbonico  :  de])endem  as  differentes  cores  das 
argillas  do  grào  d'oxyda^ào  enf  que  elle  se  aclia  ;  pare- 
ce  nao  liaver  differenca  na  influencia  que  os  differentes 
oxydos  podem  j)roduzir  nos  terrenos  :  mui  raras  vezes  se 
aclia  combinado  com  o  acido  fculfurico ,  formando  o  sulfa- 
to  de  ferro,  ou  vitriolo  verde  ,  e  so  na  vizinbanc^ra  dos 
lugares  emque  lia  pyrites  sulfureas  ;  niuito  mais  raras 
vezes  se  acha  unido  ao  acido  pbospliorico  ,,  em  cujo  es- 
tado imprime  aos  terrenos  uma  qualidad»  nociva.  Dà-se 
o  nome  de  terrenos  ocrùceos  a  aquelles  que  sao  compostos 
d'argilla  areenta  misturada  com  os  oxydos  de  ferro  :  elles 
sào  mui  poijcoB  ferteis  ,  mas  seus  productos  sao  d'excel- 
Icnte  qualidade  ,  a  qual  nao  conservào  sendo  as  semen- 
tes  semeadas  em  outros  differentes  ,  o  que  prova  a  sua 
iiiflueucia  neste  ponto,  — 

.'}!).  r>.  *  O  oxyda  de  manganez  e  differentes  mateiùas 
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salinas  tarnbem  se  cncontrao  ,  inas  nunca  constituìiido  tcr- 
reiios  (le  p(;r  si  ,  e  por  isso  nrio  mereccm  que  iiVhn  des- 
ta nien9ào  &e  Irate  delles  mais  exteiisaincate  :  é  certo 
que  sua  iriaior  ou  inehor  quantidade,.  quando  ajiparece  eni 
um  terreno  quaUjiier  eidtivado,  ou  quo  de  novo  se  co- 
nieca  a  cultivar  ,  tem  uììki  influencia necessaria,  e  depen- 
dente das  suas  propriedades  cliinilc.is  ;  poréni,  corno  eni 
t'elacào  as  outras  sul)3tancias  sua  proporcào  e  sempre  mui 
diniinuta  ,  nào  temos   nuiito-'^iie  cuidar  sobre    elles. 

Arfif/o  6."  Das  marnes. 

40.  Talvez  se  julg'ue  haver  luii^armais  opportuno  p.^ra 
tratar  desta  materia  entre  os  adubos ,  com  tudo  penso 
que  mui  nuturaluiente  se  lig-a  com  a  doutrina  dos  terre- 
nos ,  aos  quaes  beneficia  e'corrige ,  s  x'"nndo  os  defeitos 
que  Ihes   sao  pro})rios  e  dependentes   de  sua  natureza. 

D'entre  os  escritores  antigos  so  Plinio  dji  urna  am- 
pia noticia  da  sua  applicacao ,  e  do  seu  primeiro  uso  na 
Bretanha  e  nas  Gallias  ,  posto  que  menciona  ter  side  co- 
nbeeida  dos  Gregos  ,  e  empregada  por  elles  nas  terras 
visinhas  de  Megrf m  ;o  mesmo  author  descreve  alguraas 
especies  (l).  Comtudo  so  em  épochas  mui  posteriores ,  e 
visinbas  a  em  que  vivemos,  se  tem  tratado  este  objecto  com 
mais  cuidado.  A  marne  q  uma  mistura  de  cjirbonato  cal- 
careo com  argilla  5  a  qual  expondo-se  ao  ar  livre  delites- 
ce  ,  e  se  ^67>«ro«;  estamktura  é  tao  intima  e  completa 
que  nera  Cam  o  auxilip  do  microscopio  se  conbecem  e 
distingutìm  -as  particulas  caìcareas  das  arfjillosas  :  aiuda 
que  està  e  a  composi^ào  da  marne  ,  ella  e  de  tal  modo  fei- 
tapelas  for^as  da  natureza,  qué"nàf>é  possivel  imital-a  ,  e 
fazer  adquirir  a  mistura  artificial  aquella  essencial  proprie  -' 
dade  de  esboroar  se  em  contactodo  ar,  isto  e,  de  perder  sua 
agu^regacào  ,  e  reduzir-se  a  pò  comò  a  marne  naturai  : 
dizeraos  que  està  '  é  a  propriedade  mais  essencial  ,  consi- 
derando sua  accao  cbimicamente  no  terreno  em  que  ella 
se  applica;  por  melo  della  exerce  sua  faculdade  absorven- 
te  do  acido  carbonico  ,  e  bumidade  atmosferica  ,  desag- 
gregando-se  tanto  mais  ,  quanto  tarnbem  se  vac  impre- 
gnando .  d'uma  e  d'outra  couza. 


(1)   Plìn.    Hist.   IVat:  lib.  il.  e.    Ò,G,  7,8, 
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41.  GeraliiiQnte  fallando  parece  que  as  niariles  fo» 
rao  j)ro(liizidas  pelo  r/c^ri7«ò*  das  niadreporas  e  coiichas  m<i- 
riiias  ,  dopostas  eiu  camadas  mais  oii  nieiios  eapessas  ,  e-^ 
polas  aguas  que  as  contlnluio  em  disfeoliKj'ao  ou  om  siis- 
ponsiìo  ;  é  por  isso  que  nào  s'eiicontrào  iios  paizes  gra- 
iiiticos  e  priinitivos  ,  e  mesmo  sao  rarisvsimas  nos  calca- 
reos  de  se<i-unda  forma^ao  ;  ellas  podcm  aiuda  ser  fonna- 
das  })elos  depositos  de  inolleculas  calcareas  provenientos 
da  tric^ào  da^  j)edras  calcareas  e  argillosas  arrastadas 
pelos  rios  e  regatos  :  mas  sua  natureza  e  qualidades  dif- 
Jereni  das  priuieiras  j,  e  §•6  se  achào  ein  nionticulos  su- 
perficiaes  ,    euurica  em  bancos  ou  cauiadas  ,  coiuo  aquelq 

42.  Além  daS  duaà  essenciacs  substancias ,  cai  e 
argilla  ,  (|ue  «onstitucni  as  uiarnes  ,  eutrao  os  oxy- 
dos  de  ferrò  ,  a  quem  particularuiente  devem  as  vaT- 
rias  còres  que  apresentào  ,  arca  quartzosa,  algu ma  ma- 
gnesia e  ainda'  gesso  ;  mas  em  geral  as  suas  proprie - 
dades  jn'ocedem  da  proporla©  relativa  das  duas  prim.ei- 
ras  ;  a  dei^omina^ào  das  marnes  sera  a  <V  Andrea  :  clia^ 
maremos  marne  argillosa  aquella  em  (pie  predomina  a 
arofilla  ,  acima  de  metade ,  ou  até  dous  termos  da  quan- 
lidade  total  ,  em  relac^-'ào  a  cai  ;  è  quando  ella  contiver 
mais  dos  trcs  quartos  d'argilla ,  se  chamara  anfilla  aiU 
carca  ou  marnosa  ;  se  ao  contrario  a  cai  està  na  pro])()r- 
c«ìo  contraria  ,  isto  e  ,  acima  de  metade  ,  ou  quasi  dou^ 
ter(^-os  5  em  relacào  a  argilla ,  elli  tem  o  nome  de  ww/-- 
ne  calcarea  ;  })orém  se  contiver  tre»  quartos  e  dahi  para 
cima,  denominar-se-ha  f't// £Z7-y?7A>,s'a;  sera  sim])lesmente 
marne  ,  quando  houver  iguaes  propórcòes  d'uma  e  d'outra, 

4*5.  Ja  dihsemos  que  as  marnes  sao  mui  rara?,  «? 
que  mesmo  se  nào  encontrào  em  terrenos  graiiiticos  e 
])rimitivos  ,  comtudo  ainda,  ])ost()  que  com  multa  rari- 
dade  ,  se  tem  encontrado  em  maior  ou  nu^nor  altura  do 
terreno  ,  em  forma(;;òes  die.  tra-nsi^ào  ;  os  sitios  mais  pro- 
prios  sao  os  collinosos  ,  e  nas  vizinlian^-as  das  moutanlias 
stratiformes  e  secundarias  de  forma(^uio  moderna,  juntau- 
do-se  na  parte  mais  iufeiior  do  teireuo  ,  ou  dej)ositaudo 
grandes  banco».;  nos  paizes'  planos  e  cliaòs  e  mais  dlfficil 
encontrar-s(;  ,  e  so  em  massas  desiguaes  ou  ninbos  ,  e  que 
algumas  vezes  ap})ar(;ce  :  j)lanta»ba  que  (piasi  semj)re  de- 
nunciào  a  6ua  exi.stencia  ,  taes    sao  ,  a  tussild^o  farfara^ 
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(  tussilagem  ou  unlia  de  asno  ) ,  e  tussUar/o  altana  ;  a 
salvia  ghitinosa  ,  pì'ateìisi s  ;  as  qnaes  vegetaiìdo  inni  bein 
nas  marnes  podem  servir  d'iiidicio  na   sua  pesquisa. 

44.  Snas  propriedades  ^sicas  s\io  csònj-oar-se  muìto 
ao  ar ,  dividir-se  ,  e  mesino  dissolvcr-se  sendo  lan9ada 
na  agua  ,  delxando  escapar  muitas  bolhas  d'ar  ;  é  mui 
friavel ,  apega-se  a  lingua ,  e  faz  bastante  effervesceu- 
cia  com  o  vinagrc  nuiì  forte  ,  e  acidos  ;  a  cor  varia  uuii- 
to  ,  pois  ha  marnes  brancas ,  amarellas  ,  azuladas  ,  escu- 
ras  ,  denegridas  ,  avernielhadas  ,  &c.  Estas  cùres  sào  pro- 
duzidas  pelos  oxydos  de  ferro  ,  e  mesnio  de  manganez  ^ 
e  aìnda  por  algumas  substancias  ,  hùmosas  ou  combus- 
tiveis  5  contidas  nas  marnes  ;  està  propriedade  nào  póde 
distinguir  a  sua  natureza ,  pois  que  ha  marnes  siniilhan- 
tes  em  principios  e  desiguaes  em  cor  e  ^ice  versa  ;  para 
achar  pois  as  suas  propriedades  caracteristicas  recorre- 
mos    a   natureza    de   scus   principios   constituintes. 

45.  Lembrando-nos  das  propriedades  da  cai  e  da 
argilla,  acharemos  que  a  teuacidade  e  unctuosidade  des- 
ta sào  temperadas  pela  cai;  assiai  corno  a  rudeza  e  as- 
pereza  desta  o  eào  pela  argilla  ;  e  que  a  proporc^ào  que 
orna  destas  substancias  prepondera  sobre  a  outra  ,  assim 
mais  se  vào  manifestando  suas  respectivas  propriedades  ; 
e  por  isso  conforme  a  ac^ào  da  aiif  la  ,  conservando-se 
ou  evaporando  se  maison  menosfacil  incute;  onforniea 
maior  ou  menor  plasticidade  ,  ou  efftirveàceucia  com  os 
licidos  &c. ,  assim  decidiremos  da  sua  natureza. 

46.  Tambem  as  marnes  variào  quanto  li  cousisten- 
cia  e  cont(^xtiu'a;  por  quanto  sào  umas  molles  ,  e  macias 
comò  opó,  ou  se  deixiìo  esmagàr  com  facilìdade  elitre 
OS  dedos  ,  chaniando-se  por  iste  marnes  tcrntsrm  ;  e 
outras  tem  a  consistencia  lapidea  ou  de  pedra  eh-» man- 
do-se  marnes  concretas. 

-  '  47.  Do  que  precede  se  segue  agora  ,  que  a  accào  da 
marne  nos  terrenòs  por  ella  beiieficiados  assenta  era  dous 
principios  ;  um  relativo  li  natui^eza  ctas  substancias  que 
a  compòe  ,  outro  relativo  a  affinidadé  por  ella  eitercida 
para  com  substancias,  que  attrahe  ,  e  com  quém  se  com- 
bina; isto  é,  que  a  marne  ohra  machaniat  *^.  cliimicanicn' 
te*  Obra  do  primrirt)  modo  corrigindo  os  terrenòs  que 
peccào  por  excesso  do  um  princìpio;  os  siliciosos ,  '  v.  ^.  , 
tornando-os  mais  co.npactos  ,  e  mais   capazes  de  reter  a 
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lìumidade  ;   os    argillosÒs','  '  fazé^'do-os  moiios  tenazes    , 
e    mais    permeaveis  as  chiivas    e   as    riiizes ,    a|)])ì"K'ando- 
llies    a    marne    calcarea  Ou   a    cai    mesriio  ;    os    calcare- 
^Vs  5   tornii rido-os   meiios    asperos    e    avldos  ,  &c.,  :  e,  da- 
tlWqu^  '  todas  estas   correccoes  po^sao  sei*  feitas    por    as 
tórfit^' puras  ,  comò  nao  é   possi vel   obtel  as  sein  grande 
dis'})ondio5  nem  mesmo  consegniriamos  as  outras  vantagens 
qiie  da  a  marne,  està  tera  sèmpre  a    prèi*erencia  na  sua 
appllcacrif),  quando  nos  seja  possivel.  Estes  mesmos  precei- 
tos  jàfo'fao  dados  por  PUìiio  (loc.  cit.) .  Aquellas  vantagens 
è'Sb  'à'  fafeuldade  de  dividir  os  terrenos  ,  p<^>is  qvie  por   sua 
friabilidade  misturando'-se  igualmente  nelles  por  meio  das 
lavoUras,  tornào-se  estes  mais  fòfos  e  soltos,  quando    antes 
d'einprègar  a  murne  calcarea  ,  elles  erào  conipactos  e  tena- 
zes ,     e   vice  versa^    Ohv^  ckimlcamcnte ^    porque   seguri- 
do  as  experiencias  ,  ella  ainda  em  maior  grao  qùe  a  terra 
linmosa,  poscìue  a  faculdade  de  absorver  o  ar  atmosferico  no 
acto  de  seu   esboroailiènto ,  e  coni   elle  a  humidade  nelle 
dissolvida ,  e  o  acido  Carbonico  ;  assini  corno  àé  tixar    em 
suas  molc(.'ulas  aquelle  quo  provém    da    deconjposi^ào    de 
substancias  animaes   e  vegetaes  :  aleni  disto  por   sua  par- 
te calcarea  facilita  a  solubilidade  do  torrào    Innnoso  ,  que 
ainda  nào  foi  dissolvido  ,   cuja  accaò  posto  que  niids  leu- 
ta   »|uo  a  da  cai  ])ura  ,  e  ainda  mn  beneficio ,    porcjue  fal- 
tando-lhe  a  cansticidade  em  que  aquella  abunda   nào  dea- 
tróe  as  radiculas  ,   de  que   resulta   a  morte    das  plantas. 

4S.     Devendo  pois  apoiar-se  nestes  principios  a  ope- 
raCj^ao  de  rnarmir   as  terras ,    deduzir-se  ba    em  ultima  a- 
naly^^e  ,  que  nao    se  deve  misturar   marne,  que  ])or   seus 
j)rincipios  constituintes  nào  seja  capaz    de  corrigir  os  de- 
feitos  daquellas   terras   em  que   se  applicar,  ou  que  ^'an- 
tcriiào mìo  seja  reduzida"  ao  estado  mais  ])uIverul(Nito  })()S  • 
f'ivel  ,  sondo  este    a   meta  dai   saturacào  do  ar  atuiosteri'- 
co  ,  husnidade  ,  e  acido  carbonico  :  e  por  iato  que  ao'ii|ór 
mento  d'extrahir-se  de  seiis   lazii'os  ,   ella  nào  ixmIc  1iem 
(leve   ser  applicada  ,   e    so    sinj    de})()is   (pie?  aeixada  em 
montic^uloj  exuosta  ào  ar    livre  ,    se  toni  conse<i:uid(.j    c.^sta 
prcpal'a9a()  ;   sendo  o  tempo   par^  isto  pi;ecis(5  seinpre  va- 
riavel,  e  dej)cndentò  da  natureza  da  marne,    (leyeiub)  fi- 
car  exposta  mez(;s  ,  um  anno  ,    dous  e  atc  nuds  ;  pois  des*  • 
se  modo  ,    nào  so  se    lucra  em   (ixar    mais  acido    carboni- 
co ,    mas  em  attenuar   a    marne  a    ponto    ([uc   suas    mÒ- 
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leciilas  se  possao  ao  depois  misturar ,  e  distribuir  igual- 
mente  pelos  terrenos.  A  quantidade  quo  deve  adiniuis- 
trar-se  aos  terrenos  nuo  póde  exactamente  detcrminar- 
se  ;  para  isso  guiani  nào  so  a  experiencia  ,  mas  o 
estado  de  precisao  ein  quo  elles  se  achao.  A  època  mais 
propria  para  a  laudar  e  espargir  e  no  firn  do  outomno , 
quando  a  terra  està  em  descantjio  e  comecào  as  chuvas 
e  gelos  ;  ficando  assira  mais  susceptivel  de  ser  decompos- 
tas  e  attenuadas  as  moleculas  , .  quo  ainda  o  nao  tives- 
semsido;  deve  ser  mui  igualmente  espargida  pela  super- 
ficie ,  enterrada  por  melo  das  lavouras  em  Mar^o  ou 
Abrll.  Aiguns  agronomos  usào  pòl-a  em  camadas  ou 
stratificai -a  com  os  estrumes ,  e  terras  vegetaes  e  plan- 
tas  ,  formando  vastas  estrumeiras  era  sitios  em  que  o  ar  cir ■• 
cule  pouco  ,  conservando-as  assim  um  ou  dous  annos  an- 
tes  de  laudar  a  terra;  funda-se  està  pratica  em  que  a 
marne  decompoe  o  ar  com  aviclez ,  e  fixando-se  o  azo- 
to ,  està  estrumeira  passa  a  ser  urna  nitreira  artifici  al , 
com  que  muito  se  fertiliza  o  terreno. 

49.  Nào  so  utili  zào  as  marnes  as  terras  em  prega- 
das  na  cultura  dos  cereaes ,  mas  ainda  para  os  prados 
naturaes  e  artificiaes  ;  e  de  tal  modo  os  beneficiào  ,  que 
della  nào  precisao  vinte  e  mais  annos  (  Arthur  Young  )  : 
sobre  tiulo  aproveitào  nas  terras  fracas  e  areentas  ;  e  sua 
mistura  com  os  estrumes  torna  seu  effeito  mais  permauenr 
te  e  diu'adouro.  Seria  mui  util  que  os  habitantes  das 
provincias  do  Sul  ,  corno  o  Alóm-Téjo  e  Estremadura , 
fizessem  uso  desta  substancia ,  em  que  ellas  tanto  abun- 
dao  ,  e  que  quasi  desconliecem  ,  ne^ada  pela  natureza  às 
do  norte  ,  ou  nas  mesu)as  rarissima  ,  e  por  isso  de  gran- 
de dispendio.  A  instituii^ao  de  Juntas  Agrarins,  a  simillian- 
ca  daquellas  que  em  Inglaterra  tem  dado  tao  grande  im- 
pulso a  agricultura  nacional ,  tendo  a  seu  cargo  fazer  beui 
conhecer  a  marne ,  e  suas  differentes  qualidades ,  extra- 
liil-a  de  seus  jazigos  ,  preparal-a  e  empregal-a  nas  terras, 
bem  comò  muitos  outros  objectos  nào  menos  importantes , 
seria  um  dos  meios  mais  efficazes  para  convencer,  e  fazer- 
Ihes  tirar  o  possivel  ))artido  daquelles  bens  que  a  natureza 
nos  outorgou.  Deve  advertir-se  que  se  urna  justa  pro- 
por^ào  de  marne  da  tanto  proveito  aos  terrenos  ,  a  sua 
excessi  va  quantidade  tambem  os  torna  estereis  ,  e  impri- 
me   ma  qualidade  aos  fructos  que  nelles  se  criào.  Ter- se- 
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ha  pois  a  maìor  atten^ào  em  que  nào  se  haja  de  marnar 
um  terreno  qne  prepondera  no  niesmo  principio  em  que 
essa  marne  abunde;  mas  que  ao  contrario  se  corrigem 
OS  terrenos  pela  diminuicào  correlativa  dos  principios  que 
nos  mesmos  prepondera  com  aquelle  que  nas  marnes  é 
o  mais  abundante  ;  sendo  oste  o  motivo  porque ,  poden- 
do  servir  ellas  de  tao  grande  beneficio ,  sao  quasi  sem- 
pre por  si  mesmas  estereis ,  principalmente  as  que  tem 
urna  cor  esbranquicada  ;  ou  ocracea  ;  pois  que  no  pri- 
meiro  caso  os  raios  do  sol  sendo  reflectidos  quasi  todos 
da  superficie  da  terra,  està  nào  se  aquece  no  grào  con- 
veniente ,  e  tornando-se  fria  atraza-se  multo  a  vegeta- 
tilo ,  que  nào  so  é  menos  vÌ90sa ,  porcai  mais  serodia  , 
e    OS  fructos  menos  desenvolvidos  e  sazonados. 


\^aricdades, 


GAIiERIA   DE   RETRATOS  COMICOS. 


Ne  e   te  qucesiveì'is   extra. 


PERSIO,     SAX.     1.» 


2.° 


O  ERUDITO. 


o 


nosso  erudito  ignora  absolutamento  os  factòs  mais 
vulgares  de  sua  historia.  Jainais  Ihe  chegou  noticia 
da  batalha  d'Ourique  ,  do  Sallado ,  onde  Aljubarrota  ! 
Alguem  mesmo  Ihe  ouviu  dizer ,  que  nao  sabia  ao  cer- 
to ,  se  a  ultima  guerra  peninsular  tinha  sido  com  a 
Franca,  ou   com  os  Turcos. 

Mas  em  vez  déssas  fiitilidades ,  tem  de  cor  toda 
a  mythologia,  que  estudou  coni  desvelo  summo  pela 
historia  poetica  de  J\Ir.  Chompré.  Talvez  mesmo  tos 
aponte  algumas  particularidades  dos  Babilonios  e  Assy- 
rios;  e  se  apertaes  muito  com  elle,  ainda  vos  darà 
conta  de  um   on  dous    successos   dos    antigos  Egypcios. 

Nao  Ihe  pergunteis  porem  de  quem  nasceu  D. 
Joào  1.°,  e  quem  foi  Nunalvares  Pereira  ...  Que  ver- 
gonha  para  um  erudito  entrar  com  essas  bagatellas  1  Que 
Ihe  importa  a  dinastia  d'Aviz  e  a  de  Braganca  ?  .  .  Im- 
porta-lhe  sim  ,  e  importa-lhc  muito  quem  forào  os  Reis 
dos  Medas  ;  e  em  que  throno  se  assentao  hoje  os  des- 
cendentes   de  Enéas. 
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Abris  a  bocca  de  sorpreza  por  vcl-o  duvidar  se 
D.  Joào  4.®  foi  cazado  !  .  .  Isso  lodo  o  mundo  sabe 
para  que  elle  quelra  sabèl-o.  O  que  o  interessa  é  in- 
dagar se  Nino  teve  duas  mulheres  :  e  se  urna  dellas 
foi  a   inventerà   das   Calcas. 

Se  nern  os  rudimentos  sabe  da  lingua  de  seus  maio- 
res ,  é  por  que  todo  se  tem  dado  aos  idioraas  estran- 
geiros.  Palra  o  inglez  e  o  francez  comò  um  papagaio 
sem  pevide  :  e  agora  anda  a  apprender  de  cor  alguma 
palavra  em  grego. 

Jamais  pessoa  alguma  poude  resolvèl-o  a  vlzitar  Ma- 
fra  e  Cintra  Nem  a  natureza  d'urna ,  nem  a  arte  des- 
soutra  Ihe  despertarào  curiosidade.  O  mesmo  aconte- 
ceu  com  Alcobaea  e  a  Batalha:  mas  foi  correr  as  se- 
te maravilhas  do  mundo  ,  vizitou  a  Ninive  e  a  Palmi- 
ra ,  e  quasi  que  viu  a  grande  torre  de  Babel ,  e  o 
tempio  d'Apollo  em    Delphos. 

Sobre  tudo ,  nao  Ihe  falleis  em  nossa  litteratura. 
Dir-vos  ha  que  é  a  mais  pobre ,  mesquinha  e  desgra- 
^ada.  A  Castro  do  Ferroira  e  os  Lusiadas ,  seriào  ca- 
pazes  de  o  m;:tar  d'enojo.  Sua  jeìtura  ordinaria  con- 
siste em  as  poesias  chinas  de  Tou-Fom ,  ou  no  Chi- 
King  de  Confucio  :  assiui  ,  se  Ihc  tocues  nessa  mate- 
ria, affirma-vos  de  prompto,  que  o  primeiro  escrevcu 
no  secculo  8."  e  que  o  segundo  contem  poesias  pelo 
menos  mil  e  duzentos  aimos  mais  antiga-5  do  que  a  era 
de   J.   Christo. 


3.^ 
O   RALIIADOR. 


Amo  —   Maldicto  !  nao  ouves  batcr  a  e^ta  porta  ha  qua- 
ii   duas   horas  ?  .  . 

CdCADo  —  Estava  trabalhando  no  jardim  ;  e  ii  primei- 
ra  pancada  viin  lof^o  ,  e  corri  tanto,  quo  Cótive  pa- 
ra cahir   na   escada. 

4* 
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Amo  —  Nao  quiz  Deos  que  quebrasses  a  cabe9a ,  al- 
ma damnada  !  E  porque  nào  deixaste  a  porta  aber- 
ta?.. 
Creado  —  Hontem  assim  o  fiz,  e  vós  me  ralhasteis 
uma  bora  a  fio.  Quando  a  deixo  aberta  ralhaes  : 
se  a  fecho  ,  ralhaes  tanibcm  .  .  .  l\)r  uiinha  vida 
que   nào   sci  o  que  hei-de   fazer. 

Amo  —  Nào  sabes  o  que  has-de  fazer ,  sim  !  —  nào 
sabes  o   que   has-de  fazer  ?  .  . 

Creado  —  Juro-vos  que  nào:  —  e  pe^o-vos  que  me 
digaes ,  se  querela  que  a  porta  tìquo  sempre  aber- 
ta ..  . 

Amo  —  Nào. 

Creado  —  Ou  que  esteja  sempre  fechada  .  .  . 

Amo  —  Nào. 

Creado  —   Uma  couza  ou  outra  !  .  . 

Amo  —  E  querem  ver  o  diabo  que  se  Ihe  mette  na  ca- 
be^a  raciocinar  .  .  . 

Creado  —  Que  desgra^a  a  minha  de  ter  sempre  ra- 
zào  .  .  . 

Amo  —  Nào  te   calaràs ,  bregeiro  !  .  . 

Creado  —  Nào  posso  calar-me  ,  Senhor  !  pois  faz  mis- 
ter que  uma  porta  ou  esteja  fechada  ou  aberta. 
Escolhei  uma  das  duas  ?  .  . 

Amo  —  E  nào  te  tenho  eu  dito  mil  vezes  que  a  que- 
ro  ...  que  a  ...  Ah  !  ah  !  comò  este  maroto  me 
falla  !  .  .  Um  creado  a  fazer  perguntas  a  seu 
amo  !..  Se  te  deito  as  màos ,  cachorro  !  sabe- 
ràs  entào  se  a  quero  aberta,  se  fechada  ...  —  Var- 
reste a   escada  t 

Creado  —  Sim  ,  senhor  ...  desde  o  primeiro  degrao 
até   ao  ultimo. 

Amo  —  E  o   pateo  ?  .  . 

Creado  —  Se  achardes  1<4  uma  palha  ,  nào  me  pagueis 
um   vintem   da  soldada. 

Amo  —  Mas   nào   déste   de  beber  a  mula?  ... 

Creado  —  Dei,  sim  senhor!  E  perguntae-o  aos  vi- 
zinlios ,   que   me   virào   passar   com  ella. 

Amo  —  E  deitaste-lhe   a   ra^ào? 

Cjieado  —  Sim,  senhor.  —  O  Antonio  bem  Iha  vio 
deitar. 

Amo  —  Aposto  porem  que  nào    levaste   as  garrafas  on- 
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de  te  disse  ?  .  . 

Creado  —  Levei-as  cheias ,  —  e  trouxe-as  vazias. 

Amo  —  E   ns    cartas  deitàrào-se  no   correlo?.. 

Creado  —  Todas  as  que  me  desteis  ;  —  e  aqui  està 
o  recibo  d'urna  que  me  ordenasteis  de  levar  ao  se- 
^uro. 

Amo  —  Cem  vezes  te  teuho  proliibido  de  me  nao  to- 
cares  viola  dentro  de   caza  ;  —  cesta   manhaa  ... 

Creado  —  Como  póde  isso  ser  ,  senhor ,  se  vós  m'a 
quebrasteis  hontem   com  um   pontapé   ... 

Amo  —  Talvez  a  lenba  estcja  ainda  na  loja  ?  .  . 

Creado  —  Està  arrumada  onde  mandasteis:  e  ja  de- 
pois disso  ajudei  o  Antonio  a  ^'uardar  um  carro 
de  palha  ;  —  reduci  o  jardim  ;  —  limpei-lhe  as 
mas  ;  —  sacbei  dous  taboleiros ,  —  e  estava  com 
outro  ,    quando  batesteis  a  porta. 

Amo  —  Ah  !  Nao  tenbo  remedio  senao  por  este  dia- 
bo  na  rua  ...  Nenhum  creado  ainda  teve  mais  ges- 
to do  que  elle  para  me  fazer  ir  aos  ares  ...  E' 
capaz  de  me  matar  de  impaciencia  ....  —  Fura 
d'aqui   filho  da  .  .  .     — 


Noticias    Scintificas. 


Physica  :  Calculos  curiosos  sabre  a  luz  fViima  vda. 
—  Um  a})aixonado  de  physica  teve  a  exquizita  idea 
de  fazer  os  ses^iiintes  calculos  ,  ciijo  resultado  elle  con- 
sidera comò  prova  da  extreràa  divisihilidade  da  luz. 
Nào  julgamos  a  este  respeito  nada  iiielbor  do  qne  o 
mesmo  Autor.  "  Assentado  urna  noite  ao  canto  do  fo- 
gao  Cora  muitas  pessoas  da  minila  familia  ,  reparei 
que  todos  estjvao  lendo  a  luz  d'urna  so  vela*;  e  logo  se 
me  suscitou  a  seguinte  idea  :  qual  sera  a  por(j;ào  de 
]uz  empreo-ada  jiara  cada  leitor  ?  Supponhamos  està 
luz  de  tal  modo  distribuida  que  se  nào  perca  nada: 
para  quantas  pessoas  chegara  ?  Eu  vi  que  podìa  ler 
muito  bem  a  distancia  de  tres  pcs  era  um  livro  af- 
fastado  de  meus  olhos  nove  poUegadas.  Por  tanto  a 
vela  teria  allumìado  sufficientemente  a  superficie  con- 
cava d'urna  esphera  de  seis  pés  de  diametro.  O  livro 
que  eu  Ha  continha  quatrocentas  letras  em  cada  pol- 
legada  quadra  da.  Por  conseguinte  uma  esphera  concava 
de  seis  pés  de  diametro  conteria  6,5] 4,400  letras  suf- 
ficientemente alumiadas  para  se  poderem  distinguir  por 
urTi  olho  distante  do  livro   nove  pollegadas. 

"  Ora  a  luz  rellectida  por  uma  so  letra  torna-a  visi- 
vel  a  està  distancia  ,  nào  s6  n'uma  direc^ào  ,  mas  em  to- 
das  as  direc^oes  ,  scja  qual  fòr  o  ponto  que  o  olho  occu- 
pe  sobre  a  superfìcie  concava  d'urna  esphera  de  18  polle- 
gadas de  diametro  ;  e  a  quantos  olhos  poderia  a  luz  as- 
sira   reflectida   fazer   ver   a    dita   letra  ? 

Supponhamos  que  a  punilla  {menino)  do  olho  tem 
nm  citavo  de  poUecrada  de  diametro  ,  que  na  verdade  as- 
sin  e  coni  insiocnificante  diiferenca.  Neste  cazo  a  su- 
perficie d'um  hemitìferio  de  18  pollegadas  de  diame- 
tro sera  igual  as  pupillas  de  41,465  olhos.  A  luz  pois 
reflectida  d'uma  s6  letra  chegaria  para  a  fazer  vizivel 
a  ametade  deste  nuìuero  de  pares  d'olhos.  Dirào  que 
para  olhos  postos  muito  ])erto  do  plano  da  pagina  nào 
reflectiria  a  letra  sufficiente  quantidade  de  luz  ;  mas  taui- 
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bem    ó  incontcstavel  quc  a   pagina    tambem    nao    reflc- 
cte   iiem    ametade    da   luz    quo   Ibe   e    enviada  ;    e    por 
tanto  a  compensala o  6    de  mais. 

''  A  luz  finabncnte  que  cabe  sobre  urna  S(S  letra 
sendo  bastante  para  a  tornar  visivel  a  20,782  pares  d'o- 
Ihos  ,  e  sendo  6,514,400  o  numero  de  letras  contidns 
na  superficie  concava  d'urna  espbera  de  seis  pés  de- 
diametro  ,  a  biz  que  cabe  solare  todas  estas  letras  cbe- 
garia  para  185,056,540,800  pares  d'olbos  :  ou  mais  cja- 
ro  ;  a  luz  d'urna  so  véla  ,  no  cazo  de  se  nao  perder 
nenbum  raio  luminozo  ,  e  de  ser  in^ualuie  nte  distribui- 
da ,  poderia  fazer  ler  ao  racsmo  tempo  13  5,056,540,800 
pares  d'olbos. 

"  Ora  se  o  nesso  o-lobo  conta  900,000,000  d'ba« 
bitantes  (e  sao  de  mais)  ,  a  luz  d'urna  so  vela  seria 
mais  que  bastante  para  que  os  babit^ntes  de  cento  e 
cincoenta  mundos  i^ruaes  ao  nesso  tivessem  o  gesto  de  se 
darem  a  leitura  ,  se  as  meninas  dos  seus  olbos  podessem 
sabir  de  seus  corpos  ,  e  virem  collocar- se  ao  redor  da 
vela  ria  ordem  a  cima  dita.  Fu  ja  cstou  a  ver  que  es- 
tà conclusao  póde  ser  tratada  de  absurda.  Mas  nao 
deixa  por  isso  de  ser  verdadeira  ;  e  sem  ser  matbe- 
matico ,  póde  qualquer  repetir  os  calculos  ,  e  cbegara 
ao   mesmo   resultado.  " 

Botanica.  Iiijluencla  (/us  /rrrn.9  va.  rcrjctàcào.  — 
M.  Pelletier  leu  na  Academia  das  Sciencias  de  Paris 
urna  memoria  na  qua!  se  propoe  tratar  d'uma  maneira 
especial  està  questuo  :  —  Que  p^rte  tomao  as  terras  no 
acto  da  vei/:eta<;;ao  ? 

Apoiando-se  nas  o})serva9r)es  dos  agronomos  e  dos 
cbimicos  ,  e  mais  particularmente  nas  analises  de  diver- 
Ros  terrenos  feitas  por  Cbaptal  ,  Davy ,  e  por  elle  mes- 
mo ,  o  auctor  admitte ,  com  estes  cbimicos  que  urna 
terra  fertil  deve  ser  forniada  de  silica ,  d'alumina  e  de 
cai  ;  que  a  fertilidadc  diminue  na  proporcao  que  urna 
das  tres  terras  predomina,  e  que  se  torna  quasi  nulla 
nos  casos  em  que  a  mistura  nao  apresenta  senao  as 
propriedades  d'uma   so. 

Mas  ponpie  e  corno  osta  mistura  de  tres  terras  , 
a  que  vem  qiy^isi  sempre  ajiuitar-se  o  oxido  de  ferro  e 
as   vezes  a  magnesia ,    e    urna    condicao    de  fertilidadc  ? 
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<<  Eis  aqui  5  diz  M.  Pelletier,  o  que  nao  tem  sido  ex- 
plicado  d'urna  maneira  satàsfactoria  ate  hoje.  Com  ef- 
feito,  a  coristitu'Kj^ào  fisica  dos  terrenos ,  sua  proprie- 
dade  hygroscopica  ,  sua  faculdade  de  se  aquecer  mais 
ou  menos  fortemente  pelos  raios  solares  ,  sao  circunstan- 
cias  as  quals  se  tem  com  razào  attribuldo  urna  certa 
infliiencia,  mas  que  entretanto  nao  parccem  obrar  se- 
nao  corno  causas  secundarias.  Parece  pelo  contrario  e- 
vidente  que  a  mistura  das  diversas  terras  que  compr;em 
o  sólo ,  obra  sobre  a  vegetacào  por  urna  forca  eléctro- 
chimica  cuja  ac^ào  tem  sido  bem  reconhecida  u'outras 
circunstancias,  mas  que  nao  foi  ainda  indicada  no  caso 
em    questao.  " 

M.  Pelletier  faz  notar  que ,  n'uma  terra  vegetai 
fertil ,  a  silica ,  a  cai  e  a  alumina  devem  existir  em 
estado  de  simples  mistura  ;  que  se  estas  substancias  es- 
tivessem  conibinadas  ,  a  terra  seria  esteril  ;  e  que ,  n'u- 
uma  mistura,  a  fertilidade  cessarla  se  a  combina^ào  se 
fizesse  instantaneamente.  ''  Ora ,  diz  elle  ,  n'uma  mis- 
tura de  silica ,  d'alumina  e  de  cai ,  existe  uma  for^a 
que  deve  tender  a  combinar  estas  substancias  :  a  sili- 
ca e  a  alumina  sào  5  en.  rela^ào  a- cai,  corpos  electro- 
negativos ,  e  na  presenca  delles  a  cai  deve  tomar  uma 
eletricidade  contraria.  Depois  disto,  se,  segundo  movimen- 
tos  exteriores,  cnusas  estranbas  pozercm  as  moleculas  a 
maior  ou  m^nor  distancia ,  assim  as  juntarao  de  diversas 
maneiras ,  estabelecer-se-hào  pilhas  electricas ,  as  ten- 
soes  variarao ,  terao  lugar  descaro-as,  e  a  terra  achar- 
se-ha  por  assim  dizer  ^nimada.  O  fluido  electrico  que 
a  percorre  excitarà  os  póros  radiculares ,  e  a  absorp^ao 
dos  fluidos  proprios  a  nutri^ao  do  veo^etal  tera  lugar: 
as  flbrillas  radiculares  impregnadas  d'humidade  tornar- 
se-hào  conductores  encarreo-ados  de  transmittir  a  ele- 
ctricidade  a  pianta ,  electricidade  certamente  tao  neces- 
saria a   vida  comò   a  luz  e   o   colorico.  " 

M.  Pelletier  considera  depois  certas  opera9oes  pra- 
eticadas  em  Agrlcultura  para  melhorar  os  terrenos .  ta- 
es  comò  a  mistura  de  camadas  de  terra  de  diversas  na- 
turezas ,  o  marneamento ,  a  exposicào  das  margas  ao 
ar ,  as  lavouras  :  e  procura  tirar  de  sua  theoria  uma 
explica^ao  do  effeito  util  destas  operacoes. 

M.  Pelletier    examina    depois ,    corno    em    grandes 
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profundidades  aonde  pensa  que  o  oxigeno  do  ar  e  o 
acido  carbonico  nao  pódein  penetrar,  as  radiculas  das 
arvores  de  seculos  pódem  eiicontrar  o  acido  carbonico, 
que ,  absorvido ,  deve  fornecer-lhes  o  carbono  necessa- 
rio a  nutri^ào  do  vegetai.  Elle  admitte ,  vista  a  ten- 
dencia  que  a  aluraina  e  a  silica  tem  a  combinar-se 
com  a  cai ,  que  ha  reaccào  destas  duas  terras  sobre 
o  carbonato  calcareo,  combinacào,  forma9ào  de  silica- 
to   e   desenvolugào  d'acido  carbonico. 

"  Assim  pois ,  diz  elle ,  a  certas  profundidades  e 
debaixo  d'influencias  ainda  pouco  conhecidas ,  a  silica 
decoraporia  o  carbonato  de  cai  ;  tanto  que  na  superfi- 
cie da  terra  e  debaixo  da  influencia  d'agentes  exterio- 
res ,  OS  silicatos  seriào  decompostos  pelo  acido  carbo  • 
nico.  " 

Statistica.  Condemna^òes  pronunciadas  pelosjurys. — 
M.  Poisson  le  urna  nota  addicional  a  quo  jà  na  sessào 
de  4  de  Setetnbro  ultimo  leu  sobre  este  mesmo  objecto. 
(  V.  Rev.  Estrangeira  pag.    577  ) 

Era  a  nota  preced«nte  tinha  annunciado  as  propor- 
9oes  annuaes  das  condeinna^òes  para  os  accusados  ,  nos 
julgamentos  quo  tiverào  lugar  em  Inglaterra  durante  os 
cinco  annos  desde  1832  até  1836  ,  menos  o  anno  de  1833, 
para  o  qual  està  propor^ao  Ihe  nao  era  conhecida.  O  ob- 
jecto da  prezente  nota  é  fazer  conhecer  està  propor9rio 
que    é  0,7197. 

Comparando  està  proporqao  a  dos  quatro  outros  an- 
nos dada  em  a  nota  precedente ,  ve-se  (jue  durante  es- 
tes  cinco  annos  consecutivos  ,  estas  propor^òes  nao  tem 
feitode  differenza  urna  centesima  ,  para  mais  ou  menos  do 
termo  medio   que    se  tem  elevado  a  0,71'28. 

Em  Francj'a  ,  nos  seis  annos  decorridos  desde  1825  a 
1830  ,  as  propor^òes  annuaes  nao  se  tem  afastado  uma  se- 
xagesima ,  para  mais  ou  menos,  do  termo  meaio  que  e  infe- 
rior  pouco  mais  d'um  decimo  ao  que  se  refere  a  In- 
glaterra, e  sómente  igual  a  0,G093. 

Para  que  se  possào  comparar  cstes  resultados  da  j Us- 
tica criminal  com  os  da  justi^acivil,  M.  Poisson  estabelectni 
pro])or<^oes  annuaes  entro  as  sentenc^as  de  1.^  iuàtancin,  , 
conlìrmadas  peloo  tribunaes  de  ^.^^  instancia  de  toda  a  Fran- 
ca ,  e  as  que  Ihe  tem  sido  submettidas  durante  tres  aa 
iioy   consecutivos,   de    1832    a   1834.     Estas  pro])or(^'Òc« 
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teem-se  a    penas  afastado  urna  centesima    de   seii    termo 
medio  ,  que  é  igual   a  0,6857. 

M.  Poisson  faz   depois  a3  seguintes  refloxoes  : 
„  Estas  tres  sortes  de  propory^òes  ,  mui  difFcreuteg 
entre    si ,  mas  quasi  invariaveis  em  cada  especie  ,  aào  ou- 
tros'tantos  exemplos    notaveis  da  lei  univeraal  dos  gran- 
de.s  nutìieros ,  a  qual  tudo  é  submettido   na  ordeui  moral  e 
na   ordem  fizica  ,  comò  eu  tenho   explicado  e  demoni^tra 
do  em  minhas    iavestlgacdes  sohre  a  prohabiUdadrdosjid' 
qamcatos ,  e  que  é  ,  com  os  dados  especiaes  de  cada  quea- 
tao  fornecidos  pela  experiencia  ,   a  base  de  todas  as   ex- 
plica9oes  do   calculo    das  probabilidades.     Estas  propor- 
coes   tem   variado  com  a  causa  gcral  de  que  depcndem  ;  o 
que  é  igualmente   conforme  a  lei  que    se   acaba  de  citar. 
Assim  ,  em  Inglaterra  ,   durante  os  annos  que    precedè- 
r-Tio  1832  ,  o  numero    annual   dos  individuos  chamados  a 
presenca  dos  jurys  ,  tinha  continuamente   augmentadu  , 
de  tal    sorte  ,  que   quadruplicou  no  intervallo  de   i  8  an- 
nos ;  este    augmento   do   numero   dos    accuzado*  e   urna 
circunstancia   que  tem    podido    tornar    os    jurados   mais 
severos  ;  e    com    effeito   a  propor9ào    das    condemna^òes 
tcm-30    elevadj  ,  neste   mesnio  espa9o  ,   pouco  menoa  de 

;Ì^o  a  um  pouco  mais  de  ^'^  ]^^J.,g  ^^^jg  ^^^  ^  xiMm^xo  an- 
nual dos  accusados  se  tornou  quazi  estacionario  ,  està  pro- 
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norcao  tambem  se  tornou  constante  ,  e  lo^ual  a  ,— 

„  Em  o  nosso  paiz,  a  legislacao  sobre  o  jury  tem 
sido  muitas  vezes  alterada  n'estes  ultimos  tempos,  e  a  pro- 
povcTio  annual  do  numero  dos  accusados  e  a  dos  condem- 
nad'os  tem  igualmente  variado.  E:n  1831  ,  a  lei  exigiu 
a  maioria  pelo  menos  d'oito  votos  contra  quatro  para  uina 
condemnacào  ,  em  lugar  de  sete  contra  ciuco  que  basta- 
'  vào  d'antes  ;  nò  decurso  d'este  anno  ,  os  numeros  dos 
accusados  e  o  dos  condemnados  teai  siio  7606  e  409B  ; 
a  proporla©  do  segundo  numero  para  o  primeiro  tem  des- 
cido  a  0,5388.  Ora  ,  no  intervallo  dos  dous  annos  pre- 
cedentes ,  a  propor^ao  do  numero  das  condemnacoes  pe- 
la maioria  minuìia  de  7  votos  contra  5,  para  o  numero  to- 
tal dos  processos  sobmettidos  aos  jurys,  tinha  sido  0,0711  ; 
tirando  està  fraccào  da  propor^ào  media  0,6063  ,  citada 
mais   acima,  e  que  corresponde  a  todas  as  maiorias  su- 
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poviores  ou  iguaes  a  aquella,  fica  0,5332,  para  a  propor(5:ao 
das  condemna9ues  pela  maioria  de  ao  inoiios  8  votos  con- 
tra  4;  e  o  que  e  mui  notavel  ,  està  propor^ào  imo  fuz  dif- 
ferenza .d'urna  millesima,  da  que  teve  lugar  em  1881. 
Nos  tres  annos  seguintes,  tem  sido  respeitada  a  maioria 
exigida  em  1831;  mas  introduziu-se  demais  a  questrio 
de  circuntancias  atteimantes  ;  o  que  devia  tornar  as  con- 
demnaCjToes  mais  faceis  ,  e  mais  numerosas.  Mas  em  que 
propor^ao  ?  e  o  que  a  experiencia  so  podia  ensinar-nos  ; 
e  ella  tem  mostrado  que  o  termo  medio  daspropor^oes  an- 
nuaes  do  numero  dos  condemnados  para  o  dos  accusados,  se 
tem  eie  vado  a  0,5924  nestes  tres  annos  ,  e  tem  ex- 
cedido  de  0,0536  a  propor^ao  0,5388  ,  relativa  ao  anno 
1831.  A  legislaCj'ao  nao  tendo  mudado  n'estes  tres  mesmos 
annos ,  as  propor^ues  annuaes  deviao  ser  tambem  quasi 
invariaveis  ;  com  effeito  ,  ellas  nao  tem  variado  uma  cen- 
tesima do  seu  valor  mediano. 

„  Uma  lei  de  Setembro  de  1835  ,  sustentando  a 
questào  de  circunstancias  attenuantes,  restabeleceu a  maio- 
ria  de  sete  votos  contra  cinco  ,  sufficiente  para  uma  con- 
demna^ao.  Se  apropor(;rio  das  condemna^oes  n'csta  mai- 
oria minima  ,  debaixo  da  influencia  desta  questào  ,  era 
ainda  igual  a  0,0711,  comò  antes  de  1831  quando  nao 
existia  tal  questao  ,  sua  proporcào  actual  seria  a  frac^ào 
0,5924  augmentada  de  0,071 1  ,  ou  0,0635  ;  mas  e  o  que 
se  nìio  pòde  avanc^iar  ;  e  demais  ,  a  lei  actual  impòe  s  - 
gredo  ao  voto  dos  jurados  ,  o  que  d'antes  nao  tinha  luo- 
gar,  e  podera  influir  sobre  està  proporcào,  que  nao  sera 
por  tanto  bem  conliecida  senào  pela  experiencia  ,  para 
OS  annos  posteriores  a  1834  „ 
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CONSP:rvHElRO  D'ESTADO    IlONORARIO 
JOSi:   FFJIREIRA   BOJÌGES, 


TERCEIRA    PARTE. 


A: 


llieio  a  toda  a  gerencia  de  negocios  politicos,  sem 
a  iniìiima  pretenciìo  a  einprego  algum  publico ,  F.  Bor- 
ges rcstitiiido  a  patria ,  e  a  scus  aiuigos  ,  nao  teve  jii- 
ni;ii.s  outra  idèa  ,  (pie  a  de  proseguir  corno  Advogado  na 
carreira  litteraria  que  i.o  Porto  havia  encetado  ;  e  ria 
verdade  coni  o  grande  angmento  d'in-strucc^ao  adquiri- 
da  por  mcÀo  d'o'nrado  estiido  ,  e  da  pratica  forense 
do3  tribuiiaej  inglezes  ,  principalmente  no  ramo  com- 
mercial ,  elle  vlnlia  illustrar  ainda  mais  o  fòro  portu- 
gu 'z  ;  j;odendo  l^iiìibem  por  este  meio  reparar  se  dos 
])Tf'\n\7/>h  «pie    li.M\j.»   Rolrldo  ,   seni  onerar   a   fizeii<ld  pu- 
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blica  ,  e  com  grande  vantagem  dos  clientes  ,  que  o  cs- 
colhessem  para  patrono.  Com  este  pensamerito  elle  sol- 
licitou ,  e  Ihe  foi  concedida  pelo  Regedor  das  Just'Kpns 
da  RelaCj^rio  de  Lisboa ,  a  preciz^a  licenca  para  advogar 
alli,  a  qual  tem  a  data  de  30  de  Marco  de   18^7. 

Por  occasiào  do  Editai  que  os  Directores  do  Banco 
de  Lisboa  mandàrao  affixar ,  e  tieni  a  data  de  6  de  Dc- 
zembro  de  1827,  inserto  na  Gazeta  do  tempo,  e  pelo  qual 
o  Banco  snspendeu  o  pagamento  d»  suas  notas,  e  sofrou 
a  crise  terrivel  que  é  beni-  notoria  naquella  epoca ,  F. 
Borges  imprimiu  nesse  tempo  um  folheto  coni  o  titulo 
—  Do  Banco  de  Lisboa  ,  —  que  e  de  summo  interesse  : 
nelle  da  um  esbò^o  bistorico.das  crises  do  Banco  d'In- 
glaterra  e  Franca  e  das  medidas  entào  empregadas  ;  — 
faz  o  parallelo  com  o  Banco  de  Lisboa ,  e  da  ^  cau- 
sa unica  do  seu  ponto  ;  isto  é  ,  a  eccessiva  emissào  de 
7wtas,  causa  bein  diiferente  da  que  os  Directores  enun- 
ciarlo no  seu  Editai.  Compara  depois  o  A.  a  influ- 
encia  d'outras  causas  ,  que  podem  originar  a  suspen- 
sào  de  pagamentos  das  notas  ,  e  que  sao  o  baiando 
desfavoravel  do  Commercio ,  panico  domestico  ,  e  con- 
cine que  o  ponto  feito  pelo  Banco  nào  proveio  d'algu- 
ma  destas  causas.  Termina  este  opusculo  com  uma  im- 
portantissima digressào  sobre  novo  papel  moeda  com- 
curso  forcado  ,  e  com  algumas  particularidades  relati- 
vas  a  aquella  ci'ise   do   Banco  di^.  Lisboa.^ 

Este  escripto  e  sem  duvida  mui  instructivo  ,  e  di- 
giio   de    ler-se. 

Assim  occupado,  sem  ao  niesmo  tempo  desistir  do 
estudo  ,  e  de  proseguir  incansavel  na  compilacào  do 
Codigo  Commercial,  foi  entretendo  esse  anno,  jà  assaz 
tormentoso  na  poìitica  domestica-  Nova  guerra  civil 
bavia  rebentado  nos  nltinios  niezes  do  anno  anteceden- 
te :  a  Carta  Constitucional ,  outorgada  espontaneamente 
pelo  Rei  de  Portugal  D.  Fedro  4."  ,  foi  considerada 
pelas  classes  priviìegiadas  ,  e  que  unicamente  subsistiào 
dos  inveterados  abuzos  que  levarào  a  Nacào  ao  abys- 
mo  em  quo  coìiìC'. ou  a  submergir  se  ,  corno  continuacao 
da  Constituicao  do  anno  de  1822;  o  fanatismo ,  ehy- 
poclirisia  haviao  ìevantado  seu  pendao  sanguinolento  ; 
uma  nova  cruzada  d'emigrados  se  bavia  retirado  para 
Hes})anlia  ,    e   alli   ia    successivamente    engrossando  ,    a 
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(lespeito  das  represeiitric^òes  feltas  pelo  Governo  portu- 
guez  ao  Governo  daquelìe  visinho  Reino  ;  e  tal  corpo 
tomou ,  que  d'ali  fc/  a  sua  incursao  em  Portugal ,  ex- 
citando a  guerra  civil  ,  que  podéra  ter  desde  logo  uni 
decisivo  resultado  ,  pois  que  se  achava  apoiada  n'uraa 
parte  do  Exercito  HespanlTbJ  ,  que  tendo  vindo  para  co- 
brir  a  fronteira ,  e  com  o  pretexto  ostensivo  d'impedir 
nova  entrada  dos  facciosos  portuguezes  no  territorio  de 
Hespanha  ,  nao  tinha  em  realidade  outro  firn  que  dar 
calor  a  faci^ào  ,  e  desviar  o  animo  dos  povos  ,  jà  mui- 
to  abalado  com  as  sugestòés ,  e  praticas  dos  homens 
interessados  na  queda  do  regime  constitacional  ;  e  é 
beni  evidente  que  sendo  este  tanibem  o  intereresse  ur- 
gente do  Governo  Hespanhol  ,  bem  sabiào  os  faccio- 
sos que  das  for9as  reunidas  na  fronteira  nao  tinhao 
couza  alguma  a  recear,  antes  todo  o  auxilio  a  espe- 
rar. Foi  està  a  causa  porque  o  Governo  Portuguez 
recorreu  ao  d'Inglaterra  para  em  virtude  dos  Tratados 
Ihe  ser  prestado  o  adjutorio  nelles  estipulado  ;  e  julga- 
do-  pelo  Parlamento  Britannico  ser  este  na  verdade  o 
casus  foìderis  ,  urna  brilhante  Divisào  de  seis  mil  In- 
glezes  desembarcou  em  Lisboa',  da  qual  so  uma  pe- 
(|uena  parte  chetrou  ató  Coimbra  ;  este  auxilio  foi  ef- 
fectivamente  muito  prestadio ,  porque  o  Governo  por- 
tuguez poude  facilmente  dispòr  de  todas  as  suas  for- 
9as  ;  nao  carecendo  ja  dellas  na  capital  ,  nem  na  Es- 
tremadura  ,  mandou  re  unir  as  que  fossem  ba^^.tantes  , 
e  dcu  o  seu  commando  ao  bravo  Conde  de  Villa  Fior, 
que  com  effeito  depois  das  batalbas  de  Coruche ,  e  da 
Ponte  de  Prado  acabou  coni  a  fac9ao  ,  e  forcou  os 
seus  restos  a  entrar  em  Hespanha  ,  onde  forào  manda- 
dos  desarmar  pelo  Governo  desse  Reino ,  e  repartidos 
por  differentes  depositcs.  Com  tudo  a  fac^ao  so  foi  ap- 
parentemente destruida;  se  pelo  momento  ella  desistio 
do  recurso  das  armas ,  empregou  todavia  com  o  maior 
zelo ,  e  vantageris  as  vias  da  cabala  ,  e  da  intriga  , 
(;om  que  surdamcnte  ia  minando  o  Estado  ,  j)re})nrou 
OS  successos  quo  ri(^f:,-(*  anno  tiverào  liigar  ,  e  apla- 
nou  ai!»  dii"nculd;ldes  para  novanicnte  entrar  em  com- 
bate  por  jìu.io  das  armas ,  ou  de  chamar  a  Portugal 
o  Infante  I).  Miguel  ,  entao  residente  em  Vienna  d'Aus- 
tria ;  e  tìio  bem  dirigìdo  foi  o  seu  plano  assim  em  Por- 

1* 


(   256  ) 

Ingal ,  conio  no  Brazil ,  que  o  Impcrador  na  quali- 
dade  de  Tutor  naturai  de  sua  augusta  filila  a  Rai- 
nha  Reinante  de  Pórtugal  ,  vendo  scu  Irmào  D.  Mi- 
guel chegado  a  idade  marcada  na  Carta  Constitucio- 
nal  5  Ihe  entregou  a  Refrencia  do  R^'ino  ,  corno  unico 
nieio  de  conter  os  partidos ,  restabelecer  a  paz  ,  e  con- 
servar o  throno  e  as  institui^òes  liberaes ,  na  fórma 
quti  elle,  corno  Rei  de  Pórtugal,  as  havia  organìsado  ! 
Assini  ,  exigidas  e  dadas  toflas  as  possivcis  garautias  de 
fidelidade ,  parte  de  Vienna  d'Austria  o  Infante  D.  Mi- 
guel,  e   chega  a  Lisboa  no  dia  22  de   Fé  ve  rei  ro  ! 

E'  bem  sabido  que  desde  o  momento  do  desem- 
barque  comecou  a  desenvolver-se  osten'sivamente  o  pla- 
no de  usurpacào  ,  previamente  formado  ;  nào  e  este  o 
lugar  de  entrar  nesta  discussào ,  nem  mesmo  rapida- 
mente tocariamos  nestes  principaes  acontecimentos  da 
epoca,  se  elles  nào  tivessein  immediata  correlacào  com 
o  processo  biografico  do  nosso  compatriota,  que  logo 
desde  os  primeiros  tumultos  populares  de  Lisboa  de- 
pois do  desembarque  do  Infante,  justaraente  receoso . 
de  que  a  sua  qualidade  de  Regenerador  ,  e  Collabo- 
rador  do  dia  24  d'Agosto  ,  nao'  fosse  prete xto  para 
qualquer  insulto ,  tratou  de  occultar-se  ,  e  esperar ,  fo- 
ra  do  alcance  d'um  lanco  de  mào ,  o  resultado  dus  suc- 

» 

cessos. 

A  revolu9ao  de  16  de  Maio  de  1828  feita  no  Por- 
to ,  deu  por  alo-um  tempo  as  mais  bcm  fundadas  espo- 
ranc^-as  do  restabelecimento  da  ordem  ;  e  na  verdade  , 
tal  foi  o  socobro  de  D.  Miguel,  e  de  seu  partido  ,  tao 
notoria  era  a  justica  da  cauza  da  revolucào  ,  que  a  nào 
ser  o  desdcordo  com  que  foi  dirigida  a  for9a  consti- 
tucional  ,  a  causa  da  usurpacào  estava  dìfinitivamente 
julgada  :  em  vez  deste  seu  naturai  resultado  ,  ella  foi 
desgra^adamente  confirmada.  D.  Miguel  foi  acclaraa- 
do  Rei  pelos  Tres  Estados  ,  juntos  em  Cortes  no  dia 
!2o  de  Jùnlio   de   1828. 

Desde  este  momento  F.  Boro:es  nào  tinha  mais  na- 
da  que   esperar   em   Pórtugal. 

Com  tiido  o  procedimento  de  D.  Miguel  havia  es- 
candaiizado  a  parte  sensata  da  na9ào  ;  as  abominaveis 
persegui^òes  ,  com  que  comecava  a  vexar  grande  nu- 
mero  de   cidadàos, ,   alienavào-lhe  muitos  outros  a  quem 
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taes    procedhnentos    pareciào    injustos;    muitos  realista» 
mesmo  as  reprovavao ,  porque  nenhum  crime  haviao  co- 
mettido  aquelles,  que  tiiihao  abra9ado    a  Carta  Cons- 
titucional ,  urna  vez   que  ella  havia  sido  jurada  pela  na- 
^ao ,.  e    até  pelo  proprio  Infante  em   Vienna  d'Austria , 
e  confirmado  o  seu  juramento  perante  as  Cortes  ,  e  pe- 
rante   o  corpo  diplomatico  residente   era  Lisboa.  F.  Bor- 
ges  presenciou  tudo   isto  ,  e  concluio    que    urna  fac9ào 
immoral  ,  e  furiosa  ,  habilmente  agitada  e  impellida  pe- 
lo partido  apostolico-aristocratico  ,  punha   em   conflagra- 
(j-'ào  a  na^'ào  inteira ,  que  desde  muitos  seculos  habitua- 
da  ao  poder  de    nossos  monarcas  ,  posto  que  absoluto , 
todavia   sempre   moderado  ,  e  até   mesmo  paternal  ,  ha- 
via  seni  repugnaucia  ,  mas  com  desconfiànca ,  abra^ado 
as    iustitui^ues    liberaes    outorgadas   por.  um   monarca  , 
primogenito    do  defunto  Rei    D.  Joào   6-''  ,  arteiramon- 
Ìl   incuìcado  comò   successor  illegai  ;  concluio    mais  que 
se  antigos  habitos ,  e    popukires   preconccitos   manhosa- 
mente  manejados  por  um  clero  fanatico ,  e  por  urna  aris- 
tocracia  aurisedenta  ,  inclinavjio   o  povo  ao  regime  abso- 
luto ,   ncm   por  isso  no   fundo    de    sua  consciencia   elles 
legitimavao  a  usurpa^ào ,  pela  maneira  trai(;oeira  com  que 
foi  consumada,  e  muito  menos   as  persegui^òes  instau- 
radas ,  que  ja  iào  atulhando   as  cadè;is  ,   e  os  calabou  - 
90S   com  cidadàos  probos ,  e  coubecidamente  innocentes; 
concluiu  (inalmente   que   D.   Miguel  nao  podia  sustentar 
a    usurpa(;ào  senào  mediante   urna  tirannia  prolongada , 
e    de    hoirores  taes    que   alienando -Ihe    forcosamonte    a 
maloria  nacional  ,  devia  por  fini  despenhal-o;  e   que  at- 
tentai tao  ponderosas    considera^òes  ,  elle  devia  combi- 
nar com  dexteridade  todos  estes  elementos  ,  e  preparar 
urna  reac(;ào   que   arrancando   o   Sceptro  <ta  rìiào  do    ti- 
rano,  e  o  rato  vingador  da  mào  deJnpitcr,  restituisse  o 
tlirono    a    Rainha    legitima  ,    e    a    libcrdade    a    nagào  : 
dominado    por  este    generoso   e    audaz    pensamento ,    & 
lem  brado   (jue  ja  urna  vez    havia  sido    o  motor  principal 
do  feito  memorando,  que  devia  regenerar  a  na^ào  ,    em 
vez  de   retirar-se   para  Inglaterra   coukj  havia  premedl- 
tado,  pasaou  nos  tin?;  de  Juubo  para   bordo   da  Fraga- 
ta  Fianceza  Thetis  ,  que   se  achava    sulla   no   Tejo  ,  e 
nella  fji  e;icoutrar  o  coronel  Chaby  ,  <pte  jii  alli  se  ha- 
via refugliido  5  a  qucm  comnmnicou   o  seu  pensamento  ; 
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desde  logo  procurou  tirar  partido  de  sua  actual  posi- 
cào  ,  e  das  boas  r(?la9oes  que  tinha  em  Lisboa ,  bem 
corno  da  forCj^a  das  circumstancias,  que  o  iao  secundan- 
do  5  pois  que  o  atroz  procedimento  de  D.  Miguel  cada 
vez  exasperava  mais  os  homens  de  boa  fé ,  que  era  tal 
procedimerjto  viào  mais  que  decisiva  e  justifìcada  cau- 
sa da  instabilidade  de  tal  governo  ;  e  dali  come^ou  a 
preparar  a  reac9ao ,  cuja  justi^a  (ira  reconhecida  por 
nacionaes  e  por  estranhos;  nao  tardou  a  policia,  descon- 
fiada  de  tudo ,  era  pressentir.disposir!Òes  que  erào  omi- 
nosas  ao  governo  intruso ,  e  seguindo-lhe  com  vigilan- 
cia  a  pista  ,  descobria  finalmente  que  a  bordo  da  em- 
barcagao  de  guerra  franceza  se  abrigava  o  agente  de 
que  devia  recear-se  ;  o  governo  fez  vigorosas  reclama- 
9oes  ao  Commandante  francez  da  estacao  no  Téjo  ,  foi 
mister  fazer  sahir  a  llietis  ,  e  rendel-a  pela  'lìieình^ 
para  cujo  bordo  passarao  aquelles  dous  refugiados  ;  cum- 
pre  mencionar  que  F.  Borges  ,  logo  que  comecou  a  pAr 
era  acqao  as  rela^oes  com  que  contava  ,  partici pou  pa- 
ra Londres  ao  Marquez  de  Palmella  e  agentes  de  Por- 
tugal  ali  residentes ,  acreditados  pelo  Augusto  Pai  da 
Joven  Rainha ,  tudo  quanto  havia  comecado  a  fazer ,  e 
premeditava  continuar  ,  recebendo  d^'lnglaterra  piena  au- 
ctorisacao  para  levar  a  effeito  tao  patriotica  e  justa  em- 
preza,  fornecendo-se-lhe  até  os  melos  pecuniarios  indis- 
pensaveis  ;  e  na  verdade  as  couzas  iào  correndo  a  medida 
dos  desejos  ;  novas  reclamax^oes  porem  da  parte  do  go- 
verno de  i).  Miguel  ,  for^àrào  a  sahida  da  Themìs  , 
que  foi  rendida  pelo  Brigue  Faucon  ,  para  cujo  bordo 
se  passarao  os  dous  foragidos.  Se  Chaby  era  conhe- 
cedor  de  grande  parte  da  conjura9ao  ,  nera  por  isso  ti - 
nba  cabal  conLecimento  de  tudo  ,  posto  que  com  suas 
proprias  rela9Òes  tambem  coadjuvasse  alguma  couza  a 
empreza. 

A  Rainha  de  Portuofal  havia  cheo^ado  a  Ino-later- 
ra  ;  o  governo  de  D.  Miguel  havia-se  tomado  de  sus- 
to pelo  acolhimento  que  a  Joven  Rainha  havia  recebi- 
do  em  Londres  ;  os  mais  culpados  agentes  da  usurpa- 
gào  achavào-se  aterrados ,  muitos  de  seus  sequazes  co- 
me9avào  a  arrefecer  ,  muitos  outros  que  se  dispunhao 
a  seguil-a  fiserao  pé  atraz  ,  e  aquelles  que  se  prepa- 
ravào   para    a  reaccao  enchcrào-se  de  animo  ,    achàrào 
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favoravel  o  ensejo ,  e  insistilo  pelo  rompiuieiito  ;  F.  Bor* 
^es  coni  tudo  achava  que  o  desejado  dia  nào  era  aiii" 
da  clipgado  (spedata  dles  non  aderat)  ,  e  foi  contempo- 
risando  ainda  :  mas  o  honroso  e  affavel  acolliimento  que 
a  Joven  Rainlia  de  Portugal  havia  recebido  ,  nesta  qua- 
lidade ,  do  Rei  de  Inglaterra  no  seu  palacio  de  Wind- 
sor era  22  de  Dezembro ,  e  a  maneira  corno  triunfal  , 
com  qutì  o  povo  Inglez  a  havia  saudado  eui  todas  as 
ruas  de  seu  transito  desde  o  Palacio  do  Rei  até  a  sua 
residencia  em  Laleham ,  decidirào  F.  Borges  a  apres- 
sar o  momento  da  rcaccao  ,  e  assim  o  coramunicou  ao 
Coroncl  Chabj  ;  tiiiha  estc  officiai  um  filho  ,  joven  as- 
pirante da  marinha ,  de  17  annos  de  idade  ,  e  que  es- 
tava ao  alcance  do  que  se  tratava  ;  inconsideradamente 
Ihe  coramunica  a  proximldado  do  ronipimento  ;  o  fogo- 
so  mancebo  transbordando  em  alegria  communica  o  se- 
grado  r.o  Brignideiro  Morcira ,  o  qual  dcsejando  ter  nes- 
te  desfecho  o  mais  avul.tado  quinliào  de  gloria  ,  julgan- 
do  todas  as  couzas  definitivamente  arranjadas ,  e  ca- 
da um  dos  actores  em  seus  respectivos  postos  ,  anteci- 
pou  o  momento,  fixado  ja  para  outro  dia.  F.  Borges 
havia  redigido  e  feito  imprimir.  as  proclama(^òes  ,  algu- 
mas  dellas ,  e  os  manifestos  annexos  circulavao  dcsde 
alguns  dias  entro  os  soldados  ,  e  entre  os  hnbitantes  da 
cidade  ;  era  gerahnente  cspcrado  com  anciedade  o  mo- 
mento desejado;  a  policia  havia  redobrado  sua  vigilan- 
cia  ,  mas  està  fora  bai  dada  ,  a  nào  ser  a  desacordada 
preci])i  aCjjào  do  Brigadeiro  Moreira  ,  que  a})resentando- 
se  no  Quaitel  da  Brigada  da  Marinha  pela  meia  noi- 
te  de  i)  de  Janeiro ,  som  que  a  bora  do  rompimento 
ostivesse  improrogavelmente  concertada ,  e  chamando  o 
Cor})0  da  Marinha  as  Armas  ,  sem  que  o  officiai  da 
guarda  houvesse  previamente  sido  advertido  ,  foi  por  es- 
te  Triodo  malograda  urna  empreza  ,  tao  habilmente  com- 
binada  ,  e  cujo  exito  parecia  indubltavcl  ,  a  nào  ser 
està  ambi^ao  precipitada ,  posto  (pie  louvavel  !  Moreira 
tinha  levado  comsi'T^o  al<^uns  officiaes  de  difForentes  cor- 
pos  ,  e  ])aizanos ,  (pie  lìcarào  f()ra  do  quartel  ,  todos 
elles  f)rào    apanhados. 

No  dia.  12  de  Janeiro  o  tiranno  de  Portugal  man- 
dou  publi.jai-  o  sanguisedimto  Decreto  ,  absolutamente  il- 
legal  ,  e  moiintruoso  ,  eni  (pie  mandou  processar  as  pes- 
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«oas  (iesÌLmaflas  em  urna  lista  annexa ,  aprehcmlidna^  diz 
o  h orroroso  ^n?7<27^  ,  dentro  do  Quarte!,  da  Marinha , 
quando  .so  um  là  se  encontrdra ,  e  esto  era  o  Bri^a- 
deiro  do  corpo  ali  abarracado  !  revogando  ,  annullando  , 
e  destruindo  toda  a  le^isla^ao  que  marca  a  ordem  do 
processo  ,  e  que  sem  iliiciu  e  violenta  violacao  do  di- 
reito   naturai  ,  e   publico  nao  podia  8er  postergada  ! 

Mais  monstruoso  processo  ainda  se  nao  tinha  vis- 
to !  urna  commissao  n)ixta  de  mìlitares  e  de  niagistra- 
dos  nonieada  para  julgar  Morcira  ,  e  seus  seqiiazes , 
calcando  todas  as  lormas,  atropellando  todos  os  priuci- 
pios  do  direito  naturai  e  publico ,  forcando  todas  as  dis- 
posi^oes  das  leis,  desfigurando  todas  as  declara^oes  , 
net  que  consumio  o  restante  do  uiez  de  Janeiro  e  to- 
do  o  de  Fevereiro  ,  assim  mesmo  nào  poude  impòr  ou- 
tra  pena  que  a  de  degredo  perpetuo  para  Africa  ao  Bri- 
gadeiro  Moreira  ,  e  a  mais  quatro  de  seus  companhei- 
ros ,  e  o  de  dez  annos  de  degredo  para  as  mesmas 
possesàoes  a  dous  outros,  sendo  o  resto  absolvido  por 
falta  de  prova.  O  cora^ào  paternal  de  Z),  Miguel  of- 
fendeu-se  com  a  sentenza  ,  na  qual  querìa  ver  todas  os 
implicados  condemnados  à  pena  uitima  ,  e  com  o  pre- 
texto  d'irregularidade  de  processo  ,  ou  d'enganó  na  ap- 
plica^ao  da  pena ,  recambiou  a  sentenca  para  scr  refor- 
mada ,  em  consequencia  do  que  forao  condemnados  a 
forca  o  Brigiideiro  Moreira,  o  bravo  Coronel  Perestrel- 
lo^,  debaixo  do  nome  de  Joaquim  Vellez  Barreiros ,  en- 
tao  emigrado  em  Brest!  mais  doìs  officiaes,  e  o  infe- 
liz  aspirante  Chaby  (com  17  annos  de  idade.)  os  que 
haviào  sido  condemnados  a  degredo  nor  dez  annos  , 
agora  o  fórao  por  toda  a  vida  ,  e  os  quo  baviao  sido 
absolvidos,  Ihes  foi  imposto  o  degredo  por  dez  annos!  (a) 

(*)  A  senten9a  foi  executada   no    Caes    do    Sodré    no    dia   8  de 
Mar90  de   1829  nas  pessoas  de 
Alexandre    Manoel    ^loreira  P'reire  ,  Brigadeiro  graduado  da  Brigada 

de   Marinha. 
José  Gomes  Ferreira  Braga;  Segundo  Tenente  d'Artilharia  de  Per- 

Mambuco. 
Tgnacio  Perestrello  Marinilo  Pereira  ,   Coronel  de  ]\Iilicias  de  \'ianna , 

enforcado    debaixo   do  nome    de  Joaquiin    Vellez   Barreiros. 
Jaime   Chaves  Searniciiia  ,  boldado  nobre  da  Brigada  da   Marinha. 
/.ntonio  Bernardo   Pereira  Chaby,   Aspirante  a   Guarda  Mu-inba. 
O  infeliz   Perestrello  das  escada?,  da  forca  bradou  desta  nianeira. 
"  Ea  morrò  por  a  Uherdade  ,  assim  corno  por  ella  vivi  ;   o  meu  ultimo  aleii' 
to  é  r espi ragào  de  odio   e  cxccragào   ao  Usurpador  e   Tiranno  de  minha  pa- 
tria'' ....  mas  foi   logo  suffocado. 
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Tal  e  em  resunio  a  origém  ,  e  o  resultado  da  cons- 
pira9ào  de  Janeiro  de  1829  ,  dita  do  Moreira  !  Està 
catastrofe  devida  certamente  a  indiscreta  ambicao  do 
infeliz  Brigadciro  ,  teria  indubitavelmente  melhor  exito , 
a  nao  ser  prematuramente  antecipado  o  momento  da 
explosao  ,  porque  so  proximo  a  esse  momento  é  que 
estava  rosolvido  dar-se  o  desenvolvimento  ao  plano  con- 
certado  ,  e  a  ac^ao  rapida  dos  instrumentos  que  se  ha- 
viào  habilmente  disposto  ;  e  tanto ,  que  parte  da  tropa 
da  Brigada  da  Marinha  ,  que  se  achava  a  bordo  da 
Nào  D.  Joao  6.°  ,  sentindo  rebolit^o  no  quartel  de  ter- 
ra ,  cuidando  haver-se  realisado  o  rompimento,  e  que- 
rendo  obrar  de  concerto  coni  seus  camaradas,  formal- 
mente se  revoltou  ,  tendo  d'eiitregar  d'abi  a  pouco  as 
armas  a  uni  corpo*  forte  da  policia ,  que  para  est  e  firn 
là    foi  mandado  ! 

Assim  se  malogrou  o  trabalho  de  7  mezes  passa- 
dos  no  Téjo  a  bordo  das  refecidas  embarcacoes  france- 
zas  !  F.  Borges  durante  este  tempo  bavia  empregado  o 
mais  ardente  zelo  ,  e  as  mais  bem  combinadas  medidas 
para  levar  ao  cabo  està  b.onrcsa  empreza  ,  com  a  mesma 
fortuna,  com  que  jà  condiizira  a  que  fez  despontar  o  dia 
24  de  Agosto  !  Mas  outros  erao  os  fados  do  infeliz  Por- 
tugal  !  Em  urna  carta  autbografa  do  punho  do  Mar- 
quez  de  Palmella ,  dirigida  a  F.  Borges  ,  lemos  o  se- 
guinte  paragrafo.  "...  Estimarci  que  està  tentativa  seja 
mais  feliz  que  as  precedentes  \  em  todo  o  caso  póde 
V...  ter  a  certeza  de  que  ninguem  fez  ainda  mais  pe- 
la Patria  ,  e  j^ela  Rainba.  "  —  Tem  a  data  de  25  de 
Novembre  de    18-28   em  Lond.es  !  -  — 

Estes  longos  7  mezes  nao  forào  so  consagrados  ao 
òbjecto  de  que  acabamos  de  dar  notìcia  ;  durante  elles 
continuou  F.  Borges  com  preseveran(;;a  em  suas  appli- 
cacòcs  littcraria:i ,  ajuntando  copia  de  materiaes  para 
as   obras  que  j)Octeriurmente  publicou  ,  corno  vamos  vèr. 

Malogrado  pois  o  pyincipal  objecto  de  sua  demo- 
ra n:>  Téjo  ,  dali  partiu  para  Londres  no  1.^  de  P'e- 
vereiro  ,  pro.soguindo  em  sua  segunda  emigra^ao  ,  e  co- 
rno jà  bavemos  notado ,  e  o  mesmo  F.  Borges  confes- 
sa na  Dedicatoria  do  seu  Codigo  Commercial ,  auxilia- 
do  pela  generosa  liberalidade  d'um  bom  irmao  i  e  por 
e.stf;  modo  que  el'e  pDude  dedicar-se  exclusivamcnte  ao 
eatudo  ,  e  a  coordenatpào  de  suas  diversas   obras. 
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Pouco  depois  da  sua  chcgada  a  Londres  foi  ali  fun- 
dada  a  magnifica  Univcrsidade ,  e  nella  um  Curso  de 
Jurisprudencia  medica ,  cujo  Lente  (  do  qual  tinharaos 
irmi  particular  conlr.^dmcrito,  e  com  quem  entretivemos 
rela^oes  amigaveis  ,  por  haver  coranosco  servido  nos 
Hospitiies  militares  luglezes  em  Coimbra  nos  annos  de 
1812  e  181  .'3)  era  homem  de  grandes  talentos ,  estudos, 
e  esperan(j:as  ,  corno  depois  mostrou ,  e  de  que  mui  pre- 
maturamente foi  victima  :  impellido  F.  Borges  pela  cu- 
riosidade ,  e  pelo  dezejo  d'obter  piena  instruc9ào  so- 
bre  este  especial  ramo  de  Jurisprudencia ,  pois  desgra- 
^adamente  em  Portiigal  nada  se  ehslnava  sobre  o  as- 
sumpto  ,  de  modo  qne  os  Juristas  apenas  tinhào  o  co- 
nhecimento  dos  nomes  d'alguns  auctores,  sem  os  pode- 
rera  entender ,  deliberou-se  a  frequentar  aquelle  curso  , 
e  até  a  ir  ouvir  as  preleccoes  ,  e  assistir  às  demons- 
-tracoes  do  eruditissimo  Spurzheiin ,  companbeiro  do  ce- 
lebre Gali;  e  corno  frequentava  para  Instruir-se ,  foi  ao 
mesmo  tempo  consultando  ,  e  examinando  os  diversos 
auetores  de  mais  conhecida  reputa^ào ,  de  modo  que  em 
pouco  se  achou  possuidor  de  copia  d'apontaraentos  im- 
portantes  ,  que  coordenou  ,  e  reduzio  a  systema  rega- 
lar 5  podendo  assim  publicar  as  suas  Instituicoes  de  Me^ 
dicina  forense^  que  iraprimiu  em  Pariz  em  1832,  e  de- 
dicou  ao  Immortai  Duque  de  Bragan9a. 

Desta  produc^ào  jà  as  folhas  periodicas  tem  fai- 
lado  com  o  devido  louvor;  podemos  dizer  que  é  nesta 
materia  o  primeiro  livro  systematico ,  e  didactico  publica- 
do  em  lingua  portugueza  ,  e  por  auctor  portuguez  ;  nelle 
apres3nta  admiravel  vastidào  de  erudi(^ao  ,  referindo  o 
texto  a  numerosissimas  cita^oes ,  que  sao  a  prova  mani- 
festa de  que  elle  lèra  ,  e  mediterà  os  escriptos  citados. 

E  comò  da  grande  quantidade  d'apontamentos  que 
havia  colligido  em  seus  anteriores  estudos  juridicos  ,  po- 
dia  coordenar  differentes  tratados  ,  deu-se  pressa  ena  reu- 
nir e  organisar  aquelles  apontamentos  ,  de  modo  que 
no  anno  se^juinte  ao  do  seu  sesfundo  exilio  em  Lon- 
dres,  em    1830,  foi  successivamente  publicando; 

Commentario^  sobre  a  legislagào  portugueza  dcerca 
d^avarias.     Londres   1830. 

Jurisprudencia.  do  contracto  mercantila  de  sociedade 
mercantila    de   sociedade    se^uudo    a  legislarào    e    arestos 
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dos  Codigos ,   e  iribunaes  das  nafdes  mais  cultas  da  JEu' 
ropa,     Londres  1830. 

Synopsis  jvridica  do  Contracto  de  Cambio  mariti-' 
mo  ,  reyular mente  denominado  Contracto  de  risco,  Lon- 
dres.  1830. 

Nào  se  limitavao  a  estes  os  seus  estudos.  F.  Bor- 
ges foi  um  dos  primeiros  que  em  Portugal  possuio  o 
Carso  d* Economia  politica  de  Henrique  Storck  ,  Mestre 
dos  Irinaos  do  Iniperador  Alexandre  ,  os  Gràos  Duques 
Constantino  ,  e  Nicolao,  (hoje  Imperador)  ;  elle  havia 
recebido  um  exemplar  remettido  por  seu  irniào ,  ja  a 
esse  tempo  residente  em  S.  Petersbourgo  ,  cuja  leitura 
Ihe  havia  conciliado  para  com  aquella  obra  urna  par- 
ticular,  e  bem  mercida  predileccào  ;  està  leitura  foi  fei- 
ta  antes  de  24  d'Agosto ,  ella  Ihe  inspirou  o  gosto  da 
sciencia,  cuja  importancia  ficava  entao  cabalmente  ava- 
llando ;  foi  elle  o  quc  fez  tambem  parte  de  seus  estu- 
dos nos  7  mezes  de  demora  no  Téjo  ,  e  nos  primei- 
ros dous  annos  da  sua  segnnda  emigra^ao  em  Londres , 
aoiide  consultou  todos  os  Auctores  mais  acreditados ,  e 
com  que  enriqueceu  a  sua  Bibliotheca ,  mui  abundan- 
te  na  verdade  em  obras  desta  sciencia.  Tendo  tambem 
na  idèa  reduzir  o  Curso  do  Professor  Russo  a  fórma 
.didactica,  e  compendiosa,  addicionado  com  o  que  jul- 
gou  proprio  extrahir  dos  differentes  auctores,  que  ia 
lendo ,  poude  ao  mesmo  tempo  coordenar  os  Principi- 
OS  de  Syntclologia  ,  ou  da  Sciencia  do  Tributo  ,  que  pu- 
blicou  e  imprimiu  em  Londres  no  anno  do  1831.  Es- 
tà obra  e  realmente  urna  das  mais  bem  acabadas  do 
nosso  Compatriota  ,  e  doverla  ser  lida  vulgarmente , 
com  esjiecialidade  por  aquellos ,  que  se  propòem  a  Can- 
didatura de  Deputado ,  e  que  aspirào  a  honra  de  Re- 
presentantes  de  seus  Concidadaos.  O  A.  mostra  nao  so 
a  profunda  lÌ9ao  dos  Auctores  Inglezes  e  Francezes  ,  * 
mas  um  cabal  conhecimento  do  estado  financeiro  de 
Portugal  até  aquella  epoca  ,  e  um  peculiar  tacto  nes- 
tas  materias. 

O  trabalho  que  havia  tido  com  o  Curso  de  Storch , 
e  o  seu  extracto  ,  enriquecido  com  ineditos  e  mais 
opportunos  additamentos  e  notas  ,  foi  depois  publicado 
em  Lisboa  no  anno  de  1834  ,  com  o  titulo  de  InHi- 
tuifòes  d^ Economia  Politica ,   dedicadas  ao   Grande  Du- 
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que  de  Braganca  ,  ciija  offerta  està  llie  agradeceu  com 
as  mais  obrifrante.^  expressòes,  corno  jà  havia  feito  por 
occasiao  da  dedicatoria  das  Instituicoes  de  Medicina  fo- 
reiise,  o  que  se  póde  ver  iias  Portarias  respectivas ,  iin- 
pressas   em    rada   unia   de^tas   obras. 

Para  beni  se  avallar  a  extensSo  dos  taleutos  de 
F.  Borges  ,  a  asisiduidade  de  sua  apjJieacHO  ,  a  robus- 
tez  do  tisico ,  a  vastidào  de  coiibecinientos ,  a  proiu- 
ptidiìo  da  sua  memoria,  e  extrema  facilidade  d'escre- 
ver ,  bastara  enunciar  o  que  elle  escreveu ,  e  publicou 
durante  està  segunda  eniigracao ,  ou  exilio ,  corno  elle 
Ihe  cbama  ,   (juc   durou   até  Seteuibro  de    1K33. 

Para  entretenimento  de  alguns  momeutos  consa- 
grados  ao  recreio  ,  ibi  em  18'2J)  o  piincipal  collabora- 
dor  do  Clìaveco  liberal ,  que  comegoii  em  9  de  Setem- 
bro,  e  se  sustentou  até  Dezembro  deste  anno,  com  o 
tnesrao  estilo  faceto ,  e  cliistoso  ,  com  quo  se  bavla  re- 
di""ido  o   Correlo    iute)  ccntado. 

A  bordo  da   Tbetis  escreveu  as  Duas  palavrr.s  so- 
bre    o  chamado    "  Assento    dos   'I  res  Estados   do    lleutct 
juntos  em    Cortes  na  cidade   de  Lisboa  —  evi    1  I   de  Ja- 
Iho  de   i82a 

E'  està  a  primeira  refuta^ào  juridica  daquella  ir- 
rita e  illegal  Assemblea,  e  dos  futeis ,  e  sofisticos  ar- 
gumentos  em  que  o  Assento  se  bazea.  F.  Borges  refii- 
tou  cababneute  e  com  toda  a  clareza  ,  e  laconismo  aqiiel- 
le  celebre  Assento  :  as  Duas  palavras  Ibrìio  tradusidas 
em  francez  ,  inglez  ,  e   italiano. 

Alguns  outros  illustres  jurisconsultos  portuguezes 
trabalharao  no  mesmo  sentido  ,  e  suas  interessantos 
produccòes  estao  cbeias  de  saber ,  de  deduccào  ,  e  de 
argumentos  incontestaveis  ;  alludimos  aos  escriptos  do 
Sr,  Joaquim  Antonio  de  Magalbàes  com  o  tltulo  de  Ere- 
tte Exame  do  Assento  feito  pelos  denorninados  Estados 
do  Reino  de  Portìujal ,  congregados  em  Lisboa  aos  '2^ 
de  Jnnlw  de  1828  ,  que  foi  traduzido  em  francez  :  e 
o  do  Sur.  Antonio  da  Silva  Lopes  Rocha  ,  com  o  ti-, 
tuìo  de  In j usta  acchfiuarào  do  serenissimo  Infante  D. 
Mttfhcl  ,  ou  Anahjze  e  refotagào  do  Assento  dos  clta- 
rnados  I  res  Estados  do  Ktino  de  Porta ijul  de  11  de 
Julho  de  1828,  que  fui  tradu?ido  em  inglez;  scndo 
tambem  para  menci onar  o  opusculo   do   Sr.    Paulo   Mi- 
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dosi  ,  quc   toni    o    titillo    —   Qucm    e  o  legitimo  Ilei  de 
Portugal  ,  ])ul)lica(io  tambem   eiii  Loiidres  eni     18*28. 

Os  Snrs,  Silvestre  Pinheiro  Ferreira  ,  e  Fclippe 
P^erreira  d'Araiijo  e  Castro  Iiaviào  publicado  eni  Pa- 
*ris  um  opusculo  coni  o  titulo  de  Parccer  sabre  os  mel- 
os de  se  restaurar  o  governo  rf]>reseìdatiiio  em  Porfu- 
gnl^  por  deus  conselheiros  da  Coróa  Constitucional ,  no 
qual  sufetentào,  que  o  Senhor  D.  Pedro  d'Alcantara, 
Ex-linperador  do  Brazil ,  para  levar  ao  cabo  a  heroi- 
ca  empreza  que  se  propunha  commetter ,  devia  tomar  ò 
caracter  politico  de  Regente  na  menoridade  de  sua  fi- 
Iha.  A  este  opusculo  fez  F.  Borges  uraas  ohserva^òes 
que  iinprimiu  em  Londrcs  em  t21  de  Janeiro  de  1832^ 
e  logo  depois  em  1 1  de  P^evereiro  do  mesmo  anno  im- 
primiu  a  Opiniào  juridica  sobrc  a  qaestào  :  **  Quem 
clta'f'  ser  o  liegeiite  de  Portugal .  destraida  a  vsurpagào 
do  Infante  D.  Miguel  ?  "  coordenado  antes  da  publi- 
cacào  do  Manifesto  do  Senhor  D.  Pedro ,  Duque  de 
Bragan^a  abordo  da  Fragata  Ràinha  de  Portugal  aos 
'2  de  Fevereiro   do    18;32. 

As  ohservacòcs  e  a  opiniào  juridica ,  refntando  o 
Parecer ,  estabelecem  urna  outra  opiniào  a  cerca  do  ca- 
nu'ter  politico  coni  que  o  Senhor  I.).  Pedro  devia  en- 
trar eni  Portugal  :  F.  Bor ^i^es  entendendo ,  que  o  Au- 
gusto Pae  da  Rainba  nào  podia  juridicamente  tornar 
o  titulo  de  Regeute  ,  devia  comtudo  assumir  o  de  AV- 
gotioriim  gesfor  politico^  ou  governador  supremo  ,  e  Di- 
ctador  com  poder  amplissimo  d'eniprogar  os  melos  (jue 
j)ode&se   obter  para  realisar  a   restaura^ào. 

F^ste  as^umpto  dea  lugar  a  ama  polemica  ainda 
hojc  interessante ,  e  quo  sempre  o  sera  nos  annaes  da 
llistoria  Portuguoza  ,  e  no  seu  immortai  epizodio —  Res- 
tauracào  do  throno  constitucional  da  Senhora  D.  Maria 
Segimda  ,    e   destrui^ào  da  usurpacào  de   1).   Miguel. 

Os  A  ut.  do  iuirecer  rcimprimirào  oste  opusculo  em 
I^aris  em  )8'32,  com  algimtas  alterac^oes,  e  juntamen- 
te  as  (J/jserva^des ,  e  a  opiniào  juridica  com  urna  ana- 
Igse  daquelles;  e  F.  Borges  redarguio  com  outra  pul»li- 
cac^'ào,  (}ue  intitulou  Revista  critica  da  srgunda  Kdi^ào 
do  opusculo  —  Parecer  <k.  impressa  em  Londres  em  1  B3s?. 

FvSta  polemica  é  sobre  interessante  j>clo  lado  po- 
litico ,   assaz  instructiva  pelo  lado  juridico    e    bistorico  , 
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sendo  a   questìio    desonvolvida    por    urna  e  outra   parto 
com   bastante   saber  e   erudi^ao. 

Havia  por  està  occasi ào  o  Coronel  R.  P.  Pizarro 
publicado  em  Paris,  a  8  d'Janeiro  de  1832,  o  seu  opus- 
culo  intitulado  Norma  das  Regencìas  ;  logo  depois  eni 
6  de  Mar^o  o  Sr.  José  Liberato  Freirc  de  Carvalho 
publicou  em  Londres  —  Reflexòcs  sohre  um  paragrafo  do 
Manifesto  do  Senlior  D.  Fedro  Diique  de  Bra/janca  \ 
—  em  16  de  Maio  o  Sr.  Joào  Bernardo  da  Rocba  pu- 
blicou em  Londres  o  seu  Appendix  a  opiniào  juridica 
do  Sr.  Dr.  J.  F.  Borges  :  —  em  5  de  Abril  um  auo- 
nymo  cujas  iniciaes  sào  L.  V.  C.  M.  publicou  em  Ply- 
mouth um  opusculo  com  o  titulo  Gerente  e  Nào  Be- 
vente &c.  Na  mesma  Cidade  de  Plymouth  algumas  car- 
tas  anonymas  ,  e  urna  proclamacào  aos  honrados  Por- 
tuguezes  da  Emigra^ào  ;  —  al^uus  outros  escriptos  ,  e 
nomeadaraentc  o  Breve  Bazoa/ìiento  dos  Srs.  J.  da  S. 
Passos  ,  e  M.  da  S.  Passos  ,  datado  de  Eauhonnc  em 
o  1°  de  Janeiro  de  1B32  ,  impresso  em  Paris  em  ì  l 
do  mesmo  mcz  ,  cnjas  doutrìnas ,  e  principios,  com  tan- 
ta decisao  ex])ost<)S  (a),  furao  com  summa  vohibilldade  es- 
quecidos  ,  depois  da  revolu^ao  de  'Setembro  de  1836  :  — 
todos  estes  escriptos,  dizemos ,  sem  entrar  no  mereci- 
mento  especial  de  suas  theorias  ,  e  doutrinas  ,  erao  o 
resultado  de  urna  omiiioza  e  concertada  oppozìfào ,  feita 
a  propria  pessod  do  Sr.  D.  Pedro  ,  posto  que  era  nel- 
Wà  arteiramente  traendo  com  todo  o  respeito ,  e  aca- 
tamento  ,  devido  nao  so  ao  magnanimo  Outorgador  da 
Carta  Constitacional  ,  mas  ao  Dsnodado  ,  e  Genero- 
zo  Chefe  da  Expedicao  Restauradora  Portugueza  :  es- 
tà oppozicào    està   formalmente  enunci^ada  naquelles  es- 

(a)  A  pag.  4  diz  =  Ahi  vao  os  artigos  da  nossa  fé.  Quanto  a 
realeza  somos  por  a  Snr.^  D.  INIaria  II  :  e  quanto  aos  principios  , 
por  OS  do  patriarcha  AI.  F.  Tbomaz ,  salvas  comtudo  as  ligÒes  da 
experirnr.ìa  ,  que  pam  nós  vao  far  So  perdìdas  :  a  Carta  (por  nós  jura- 
da  )  satisfaz  todos  os  nossos  escrupulos  com  as  beiieftcas  doutrinas 
dos  artigos  12  e  140,  que  em  si  contem  p  germen  de  lodos  os  pro- 
gressos  e  melhoramentos. 

E  a  pag.  7"  aos  dcstemidos  officiaes  ,  voluatarios,  soldados  ,  e 
mais  patriotas  pertence  velar  por  a  Coròa  da  Snr.  ^  D.  Maria  II, 
^LDor  a  Carta  ConslUacionnl.  Que  nào  seja  ra<5gada  por  niào  de  trai- 
dores ,  ncin  por  seus  pés  calcada.  Vejào  nossos  soldados,  que  am- 
bas ,  Rainha  e  Carta,  forao  entregues  ao  valor,  e  lealdade  de  suas 
cspwgardas  ,  e  espadas  port'iguezas.  " 
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criptos  ,  quo  quasi  estamos  charnando  virulentos.  A  co- 
incidencia  da  opiniaò  de  F.  Borges  corn  a  dos  indi  vi - 
duos ,  que  jà  em  terra  estranila,  antes  do  feliz  desem- 
barque  nas  praias  de  Mindelo ,  e  rnuito  antes  da  final 
restaura9ào  da  patria ,  haviao  formado  urna  opposicào 
indecorosa,  inopportuna,  injusta,  e  quì^à  interesseira , 
e    de  qiic  com  o   Mantuano  podemos  aftbutament^  dizer 

Q/icB  prima  ì/ialorum  causa  fuiL 

fez  persuadir  a  muitos  Portuguezes  que  elle  se  havia 
ligado  com  ella:  podemos  asseverar,  e  os  factos  cabal- 
mente  o  justificarào,  que  F.  Borges  era  inteiramente 
estranho  a  està  ominosa  opposÌ9ào,  a  sua  opinlào  era 
propriamente  sua,  da  sua  consciencia ,  sem  pensamento 
idterior;  e  todavia  alguma  injusta  animadversào  Ihe  mo- 
tivou  a  franca  exposi^ào  de  seus  sentimentos ,  pois  que 
se  por  urna  parte  contendia  que  o  Snr.  1).  Fedro  nào 
podia  declarar  se  Regente ,  por  outra  reconhecia  que 
elle  devia  por  necessidade  ,  e  por  direito  assumir  titulo 
que  ainda  com  njais  ampia  auctoridade  o  invertisse  ;  e 
este   titulo  era  o    de    Negotioruni  gestor. 

No  mesmo  anno  de  1832  publicou  elle  em  Londrcs 
a  Autopsia  do  Manifesto  do  Infante  D.  Miguel  datado 
em  28  d' Marco  de  18'j2;  opusculo  que  merece  ser  li- 
do nào  so  pela  instrucCj^ào  historica  que  encerra  ,  mas  pe- 
los  principios  juridicos  em  que  se  ai)oia ,  e  que  cabal- 
mente   desenvolveu. 

Por  di.^tracqrio  e  desenfado  ,  logo  depois  da  Gran- 
fie Scmana  de  Paris  ^  couiecou  a  imprimir  em  Londres 
o  periodico  que  dcnominou  o  FaHiiuro  ,  coni  a  epigra- 
fe —  Sptcfacta  dies  aderat  ,  que  come^ou  em  2  d'Agos- 
to de  1830  ,  e  acabou  em  17  d'Outubro  do  mesmo  an- 
no, escrij)to  com  o  mesmo  atticismo  do  Correlo  in- 
terci^ptado  ,   e    do    Cìumeco    liberal, 

Sem  embargo  de  to'das  estas  diversoes  ,  F.  Borges 
nào  liavia  deixado  de  assiduamcyite  traballiar  no  Co- 
digo  Commercial ,  alvo  fixo  de  todos  os  seus  estudos  , 
e  lucubi'a(j:òes  ;  e  é  bem  claro  que  para  tudo  isto  Ibe 
(^ra  mister  umu  forcala  berculea.  A  continua  applica(;;u) 
de  leitura  ,  e  escripta  em  uin  paiz ,  aonde  o  dia  ama- 
i)liec(!    d'inverno    depois   das    oito   horas   da  noite  sobre- 
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vem  antcs  das  4  da  tarde  afóra  muitos  dias  de  denso 
e  tenebroso  nevoeiro  3  eni  que  é  indispensavel  a  Inz  do 
candieiro,  forào-lhe  successivamente  gastando  a  frjculda- 
de  visual  ;  debalde  Ihe  reflectia  sua  espoza  a  necessida- 
de  de  nìinorar  suàs  applica^òes  ;  debalde  Ihe  brada - 
vùo  seus  amigos  :  fiado  era  sua  naturai  robujtez  ,  seni 
se  lenibrar  de  que  um  dia  podia  de  todo  perder  0  niaid 
preciozo  sentido  ,  unicamente  pos  uido  da  idea  domi- 
nante ,  a  que  cxcluzivamente  obedecia  ,  em  vez  de  mo- 
deracao ,  cuidando  munir  se-  de  precau^oes  apressou  ,  po- 
zitivamente  a  ruina  da  sua  vista.  Para  augmentar  a  for- 
ca da  luz  passou  a  uzar  da  lampada  reverberante  d^- 
Locatelìi  ,  e  para  evitar  o  incommodo  de  curvar-se  mili- 
to sobre  03  livros  ,  e  artificialmente  engrandecer  0  t y- 
po  com  que  erào  inipressos  ,  fez  uzo  d'urna  lente  cui]- 
vexoconvexa  ,  ou  augtnentativa  de  mui  grande  diauu'- 
tro  ,  encaixillitìda  em  um  caixilho  movel  sobre  dous  ei- 
xos  ,  assente  em  um  commodo  pedestal.  A  conscqueu- 
cia  destes ,  cerfaìnente  incliscretos  melos  ,  nao  podia  sor 
du^Idoza.  A  vista  foi  successivamente  enfranquccendo 
lijais  ;  foi  mister  dezistir  entao  de  tao  aturado  estudo , 
mas  seni  o  suqDCuder.  ()  Codigo  estava  coordenado  ,  e 
com  elle    ao  mesmo   tempo  — 

O  Doccioni  ir  lo  Juridico  ,  Commercial^  cfja  proxima  , 
puMicacào  ja.    entà  anminciada  : 

O^  CommciUariosi  em  forma  de  Dhcionorio  sohre  a 
hr/i.Klarào  portur/ueza  dccrca  de  se(juros  marittmos  ;  que 
ainda  estào  inoditos  ,  mas  que  seu  illustre  A.  intenta 
pubHcar  cedo. 

E  ao  mesmo  tempo  que  coordenàra  as  Institai- 
fdes  de  Medecina  forense,  ouvindo  as  preleccòes  de  John 
Gordon  Smith,  e  de  Spurzheim,  elle  coordencu  a  Pb'ì/cho- 
logia  forense  ,  que  ainda  està  inedita  ;  a  quaì  nós  vi- 
mos,  e  b'^mos,  e  em  que  achàmos,  alem  d'uma  vasta  erudi- 
^ao,  assumpto  de  grande  iniportancia  para  ofiro  criminal. 

Assim  passou  o  nosso  illustre  Compatriota  até 
meado  de  1 833  :  e  logo  que  em  Londres  soube  da  res- 
tauracao  de  Lisboa  ,  apressou  a  sua  partlda  trazendo  con- 
sigo  corno  fructo  de  seus  traballios  ìitterarios  ,  e  de  sua 
dedioa(^ào  pela,  patria ,  —  seus  jjrecitzos  inanuscrifdos  , 
— -  sua  incìpicìifr  cegueim  ,  e  uma  honroza.  pohreza  !  ! .  . 
Mal  poderia  a  isto   rezistir   era   seu  protrabido  exilio   a 
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nào  ser  ,  conio  ja  notàmos  ,  o  franco  auxilio  d'um  ir- 
niao  gcnerozo ,  e  elle  mesmo  se  compraz  de  o  confessar 
corno  obri<Ta(j-ào  imposta  por  sua  gratidào  !  Poderia  dU 
scr-se  abastado  ,  quem  para  subsistir  carece  dos  subsi- 
dios  fraternaes  ?  Urna  honroza  pobreza  pois  ,  era  um 
dos  fructos  dos  relevantes  ,  e  extremados  servicos  que 
J.  F".  Borges  havia  feito  a  sua  patria  ,  jà  desde  o  an- 
no de  1818,  pela  qual  se  liavia  inteiramente  dedicado. 
Cumpria  a  patria  a  inquestionavel  obriga^ào  de  Ihe 
resarcir  seus  prejuizos  ,  e  ainda  mais  a  de  render  ao 
merito  o  devido  testemunho  de  seu   reconhecimento. 

F.  Borges  endere(;a  ao  Augusto  Senhor  D.  Fedro 
o  seu  Codigo  Commercial  ,  coni  unia  erudita  dedica- 
toria ,  escripta  em  Londres  a  8  de  Junho  de  1833  , 
a  qual  se  acha  impressa  ,  e  precedendo  o  Codigo.  De- 
j)ois  disto  parte  para  Lisboa ,  aonde  chega  em  princi- 
j)ios  de  Seterabro.  Todas  as  pessoas  notaveis  naquella 
Capital  o  comprimentào  ,  abra^ào  ,  e  congratulào  pe- 
lo seu  regresso  a  patria  ,  a  qual  podia  ainda  ser  tao 
util  eni  razào  de  grande  somma  de  conhecimentos ,  que 
havia   ad([uirido   com   urna  proficua   experiencia. 

O  Senhor  D.  Fedro  nào  tardou  em  comecar  o  de- 
sempenho  da  divida  da  patria  para  com  F.  Borges  , 
aprovaiido  o  projecto  do  Codigo  Commercial  Portuguez 
e  ordenando  que  corresse  ,  e  se  observasse  por  lei  nes- 
tes  Reinos  ,  e  seus  Dominios  ;  e  em  publico  testemu- 
nha  do  aprec^o  em  que  tinha  o  relevante  servilo  da  co- 
ordenac^rào  do  Codigo  o  nomeou  Supremo  Magistrado 
do  Commercio ,  e  Juiz  Presidente  do  Tribunal  Com- 
mercial de  Segunda  instancia  :  o  que  Ihe  communicou 
em  Carta  Fte^ia  de  18  de  Setembro  de  1833:  decla- 
rando  mais  ,  que  aquella  nomea^ào  era  seni  prejuizo 
de  qualquer  reconhecimento  ,  e  galardìio  que  as  Cor- 
tes houvesem  de  decretar.  Este  Tribunal  havia  sido 
creado  ,  bem  corno  os  Juizos  de  primeira  instancia  eiu 
JJsboa  e  Porto,   |)or  Decreto   desta  mesma  data. 


o. 


Littcratura. 


HIARTINEZ    DE  XA   ROSA. 

_LiM  vibta  do  obejcto  a  que  se  dedicou  riosso  jornal ,  é 
facil  de  j)resumir  qual  deverà  ser  o  lado  porque  en- 
rareinos  està  notabilidade  peninsular.  Dando  de  mào 
inteiramente  a  politica  ,  —  cadaverica  e  macilenta  poli- 
tica ,  que  qual  outra  Dalila ,  causa  a  mina  de  quantos 
se  fiào  nella  ,  nós  consideraremos  o  Snr.  Martinez  de 
la  Rosa ,  comò  o  homem  de  talento  ;  corno  filho  das  mu- 
zas  ,  corno  um  Corypheo  de  litteratura ,  a  quem  a  Hes- 
panha  nomèa  com  orgulho ,  e  bem  entendido  orgulho  : 
e  a  quem  ,  nós  os  Portuguezes  ,  tributamos  sentimentos 
de  mui  proximos  parentes  ,  de  irmàos  talvez  ,  ainda  que 
nào  germanos. 

As  obras  deste  illastre  autor  ,  sào  hoje  conhecidas 
]jor  quasi  toda  a  Europa.  A  publica^ào  que  dellas  se 
fez'  em  Pariz  ,  durante  o  seu  exilio  em  1827  ,  con- 
correu  multo  para  as  vulgarisar.  A  critica ,  o  maior 
meio  talvez  de  notoriedade  ,  nào  tardou  a  apossar-se  de 
sua  analyse.  Classicos  e  romanescos  se  disputavào  en- 
tào  ,  com  todo  o  calor  de  inimigos  irreconciliaveis ,  a 
primazia  de  suas  escholas  ;  e  desta  luta  ,  devia  por  forila 
resultar  a  qualquer  proselito  ,  o  encareeimento  dos  seus, 
e  ma  vontade  dos  outros.  Assim  ,  nào  é  por  essas  cri- 
ticas  ,  que  hoje  se  devem  avallar  seus  defFeitos  e  bel- 
lezas.  Faz  mister  procurar  outra  direcqào  ,  que  pelo 
menos  quanto  possivel  seja  ,  offere^a  tal  ou  qual  garan- 
tia   de  j Ustica   e   imparcialidade. 

Àmavel  poeta  ,  e  prozador  distincto  ,  o  Senlinr 
Martinez  de  la  Rosa,  se  espniia  no  vasto  campo  da 
litteratura  sempre   com  igual  gosto  e  talento.     Nenluim 
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genero  parece  estranho  a  seu  lavor.  Didactica ,  epo- 
pèa ,  (iraina  ,  historia ,  e  de  vez  ern  quando  a  poezia 
li*Teira  ...  se  succedem  a  seu  capricho,  e  mostrào  a  fle- 
xibilidade  de  seu  genio  e  faculdades.  E  em  todos  os 
assuinptos  a  mesma  facilidade  ,  a  mesma  graca  e  ele- 
gancia.  Senhor  dos  recursos  de  seu  idioma  mui  fecundo, 
e  talvez  iiinguem  conhe^a  a  lingua  hespanhola  nielhor 
do  que  elle  ,  depara-se  em  suas  obras  ,  com  um  esti- 
lo tao  variado ,  e  com  harmonìa  tao  doce ,  que  delei- 
ta  e  enamora  ao  leitor  mais  circunspecto.  De  continuo 
puro  e  correcto,  às  vezes  brilhante  e  nervoso  ...  a 
seduc^ao  da  sua  linguagem  ,  se  augmenta  ainda  a  custa 
de  um  certo  tacto  ,  de  um  certo  espirito  de  observa- 
cào ,  que  póde  ser  deva  considerar-se  conio  o  niaior 
lustre    de   seus  escriptos. 

No  nieio  porem  destas  qualidades  brilhantes  ,  que  , 
corno  é  facil  de  ver ,  mais  pertencem  a  forma  externa 
e  d'apparato  ,  do  que  ao  intimo  d'uma  produc^ao  litte- 
raria  ,  nào  podemos  deixar  de  confessar,  que  se  en- 
contra  unia  pobreza  da  ideas  novas  e  profundas  ,  um 
vazio  intellectual ,  que  faz  com  que  o  leitor  se  nao  dò 
por  completamente  satisfeito.  Ou  seja  por  timidez  ,  ou 
por  esterilidade ,  o  Snr.  Martinez  nao  pode  chamar-se 
autor  originai.  Imitando  quasi  sempre  um  modelo  ;  to- 
davia  o  fa^  com  tanta  habilidade  e  successo  ,  que  nin- 
"•uein  se  lembra  de  aro^uir-lhe  essa  t'aita  de  oriofinali- 
dade.  A  sua  poetica ,  póde  servir  de  exemplo  ao  que 
acabamos  de  dizer.  Modelada  inteiramente  pela  de  Boi- 
leau,  modela-se  com  tudo  tao  engraqadamente,  e  mesmo 
diremos,  de  vez  em  quando  com  tanta  superioridade,  que 
a  Hespanba  nada  tem  tao  bein  escripto,  pelo  menos  nes- 
te  genero.  Todas  as  regras  da  arte  sào  ahi  apresen- 
tadas  com  um  gosto  transcendente  ,  com  uma  clareza  ra- 
ra ,  e  sobre  tudo  ,  com  uma  forerà  de  elocu^ao ,  que 
V  im[)i)83ÌvL*l  exceder-se  ,  e  muito  difficil  de  imitar-se. 
S(M've  porem  de  desmerecer-lhe  o  prec^o  o  muito  que 
cncarece  o  systema  classico  !  ...  Na  verdade  ,  essa  es- 
f)eci(;  d(;  anacbronismo  ,  erro  ibi  que  manchasse  obra 
tao   bern    delineada  ,   e  construida. 

Imitador  d'Alfieri  e  Moratin  em  seus  dramas,  de 
Virgilio  em  s(mj  poema  de  Zora/joza,  nem  sempre  seu 
talento   })oude   cxcììcUt  os   prototypos  que  ado{)tara.     Al- 

t2* 
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fieri ,  de  envòlta  com  suas  bellezas  ,  Ihe  empresta  tam- 
bein  OS  seus  deffeitos.  Na  Viuda  de  Padilla  ,  trao^edia 
abundante  em  attractivos  de  lodo  o  genero ,  commette 
elle  urna  grande  falta  ;  falta  ,  que  consiste  na  anoma- 
lia da  epacha  da  accìio  com  as  costumes  e  lingua- 
gem  de  suas  personagens.  Depois ,  acabrunhado  coni 
o  jugo  dos  preceitos  classicos ,  carece  està  obra  de  i- 
deas  brilhantes  ,  de  variedade  e  for9a  d'invenc^ào  ,  qua- 
lidades  ,  que  boje  ,  quando  nao  desarraonisào  com  as 
exigencias  de  bom  gosto  ,  dào  a  todas  as  composicoes 
dramaticas  o  cunho  de  excellencia ,  que  e  proprio  da 
civilisacao  do  secuìo. 

A  comedia  parece  estar  mais  ao  alcance  de  seu 
genio  ,  e  accommodar-se  melhor  a  natureza  de  seu  es- 
pirito. O  primeiro  ensaio  ,  que  fez  neste  genero  ,  —  /(/ 
que  pueda  un  empieo  ,  foi  coroado  com  o  mais  brilhan- 
successo.  Ahi  ,  faz  elle  com~  sumrao  ingenho  e  habili- 
dade  a  satyra  destes  camaleoes  politicos ,  que  abun- 
dào  em  todos  os  paizes  ,  e  em  todos  os  seculos  ;  mas 
que  ,  talvez  em  razao  de  vicio  organico  de  algumas  de 
nossas  instituÌ9Òes  modernas  ,  se  tem  augmentado  ainda 
durante  o  seculo  desenove.  Surprehende-nos  porem  ver 
qne  o  Snr.  Martinez  de  la  Rosa  ,  excluiu  està  linda 
pe^a  da  collec^ào  de  suas  obras  completas  ;  e  nào 
sabemos  a  que  se  possa  attribuir  semeUiante  singulari- 
dade.  Dar-se-ha  cazo  ,  que  o  primeiro  Ministro  des- 
prezasse  o  proselyto  das  muzas  ?  ...  Dar-se-ha  cazo, 
que   o    Cortezào     da     rainha    Christina   temesse    o    })e- 

louriuho  ,    que   o   poeta  de   Cadiz   tinha   erguido  ?  

Temo- lo  em  grande  conta  para  que  nos  persuadamos  de 
tamanho  desvario. 

Outra  produc9ao  da  mesma  ordem  seguiu  passa- 
dos  aiinos  aquelle  priminro  ensaio  —  La  Nina  en  casa  , 
)/  la  Madre  en  la  mascara  ,  foi  representada  em  Madrid 
no  anno  de  1 82 1 .  Està  comedia  ,  talvez  inferior  a  ou- 
tra ,  se  a  olhamos  pelos  lado  do  estylo  ,  houve  o  me- 
lhor acolhimento  na  Capital  das  Hespanhas  ;  e  tradu- 
zida ,  ou  imitada  em  outras  linguas  ,  por  toda  a  parte 
mereceu  os  mais  vivos  applausos  e  enthusiasmo.  Nella 
mostra  outra  vez  o  autor  ,  aquelle  talento  de  obser- 
vador,  aquella  sagacidade  analytica  ,  de  que  fallamos  ha 
bocado.     Todas  ao  vezea    que   faz    mister   apenas    tocar 
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de  passajrem  a  epidemie  social  ;  e  projectar  ,  deixem  as- 
sim  explicar-iios  ,  as  pequenas  vaidades  d'oste  iiosso 
mundo  egoista  e  corionipido  ;  niiiguem  possue  urna 
vista  tao  penetrante ,  iiiuguem  usa  com  mais  arte  do 
escalpelo  anatouilco  ,  do  que  o  Snr.  Martinez  de  la 
Rosa.  JVlas  ah  !  Quanto  nao  e  para  lamentar ,  que 
tanta  perspicacia  nao  tenha  mais  alcance  ,  e  nao  mi- 
re a  um  tìto  mais  alto ,  a  firn  de  obter  mais  elevados  re- 
sultados  !  ...  No  scio  de  um  paiz  movido  do  continuo 
])eIo  choque  das  tompestados  politicas  ;  mettido  entro 
um  povo  ja  fatio^ado  do  guorras  e  con\  ulcoes  ,  mas  lu- 
tando sempre  debaixo  do  pezo  dos  grilhoes ,  e  preci - 
isòes  que  o  opprimem  ... —  comò  póde  o  homem  de  talento, 
o  homem  ,  cujo  sangue  ferve  ao  caler  da  poesia ,  des- 
conhecer  sua  alta  missào ,  e  repousar-se  ocioso  ,  ou  ab- 
andonar-se  a  eteminadas  seduccòes  de  alguns  versossem 
caracter  ?  (  l  )  Mas  nao  e  elle  so  !  ...  Teda-  a  litte- 
ratura  hespanhola  ,  que  corno  observa  mui  judiciosamen- 
te  Schlegel ,  devia  resentir-se  de  um  vivo  e  profundo 
sentimento  nacional  ,  pois  que  tal  é  sua  existencia  in- 
tima ,  nao  deixa  transparecer  em  suas  cria^oes  coevas 
o  espirito    do    seculo. 

E  na  verdade  ,  se  as  obras  primas  de  Miguel 
Angelo  ,  deixào  transparecer  através  de  suas  mara- 
vilhas  a  idade  dos  Medicis  :  ■ —  se  o  Dante  se  doìxava 
inspirar  pelas  guerras  ci  vis  do  seu  tempo  :  se  Cer- 
vantes, pcgando  na  penna  para  satisfazer  um  resenti- 
mento pessoal ,  revoluciona  todos  os  costum^s  de  seus 
contemporaneos  .  .  .  porquc»  repudiaremos  nós  tao  nobros 
tradi^oes  n'um  momento  de  regonera^ao  universal  ,  — 
momento  ,  em  que  todas  as  luzes  ,  todas  as  intelligen- 
cias  deveriào  concorrer  exclusivamente  para  o  seguimento 
do  progresso,  do  progresso  racional,  bora  entendido... 
e  preparar  os  espiritos  incultos ,  comò  se  prepara  o  en- 
fermo  para  uma  cura  radicai  ,  a  fim  de  Ihe  serem  mc- 
nos  sensiveis    os  abalos  das   transi^òes  ?... 

Todavia,  se  Martinez  de  la  Rosa,  so  se  tem  dado 
pouco  as  actualidades ,  nao  devemos  por  i:^po  doixar  de 
confessar,  quo    sua  penna  algumas  vozos   tomou   por  as- 


(  1   )     O    Sur.    Martinez   de    la   Kosa    piiblicou     eiu    1H.'Ì3   uni    pe- 
quello   volume   de   poezias    litjeiras. 
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sumpto  objectos  da  patria.  Debaixo  deste  ponto  de 
vista  ,  milita  honra  llie  da  jà  a  mencionada  trnjedia  ,  la 
viuda  de  Padilìa  :  e  igualmente  sua  ultima  obra ,  Hcr- 
nan  Perez  del  Pul(jai\  que  alem  disso  é  um  bello  mo- 
numento historico  do  tempo  das  guerras  com  os  Mou- 
ros.  Se  nao  temessemos  avultar  de  mais  o  artigo , 
dariamos  urna  idiia  de  tao  interessante  produc^ào. 
Talvez  porem  mais  de  espa^o  o  faremos  em  outra  oc- 
casi ào. 

Tem-nos  ultimamente  constado  ,  que  o  Snr.  Mar- 
tinez  de  la  Rosa  ,  acaba  de  publicar  algumas  obras , 
de  que  nào  fallamos  neste  opusculo.  Sentimos  que  nào 
nos  chegassem  ainda  ;  mas  quando  as  conhecermos  ^ 
daremos  a  nossos  leitores,  uma  seguhda  pai  te  que  os  sa- 
tisfarà. 
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(l'iiiTì  governo  da  reliii^iao ,  d*um  olerò ,  d'urna  corpora^ao 
ecclesiastica ,  d'um  sacerdote  ,  d'urna  religiao  acom- 
inodada  ao  estado  sacerdotal. 

Para  muitos  homens  illustrados  ,  estas  unicas  pa* 
lavras  —  corpora^ao  de  padres  —  sacerdocio,  e  governo 
da  religiao ,  parecem  decidir  a  questao.  Elles  pensao  , 
que  urna  religiao  que  ehegou  a  ter  urn  corpo  de  padres , 
um  clero  legalmente  constituido  ,  n'uma  palvra  urna  re- 
liiriào  governada,  exerce  urna  influencia ,  em  todo  o  cazo 
mais  nociva  do  que  proveitosa.  A  religiao,  no  seu  en- 
tender  ,  é  uma  religiao  puramente  individuai  do  hoiiiem 
para  Deus  ;  e  todas  as  vezes  que  està  rela^ào  perde  tal 
caracter  ,  todas  as  vezes  que  uma  autoridade  exterior 
se  interpoe  entre  o  individuo  e  o  objecto  das  crencas  re- 
ligiosas  —  ou  Deus  —  ,  altera-se  a  religiao  ,  e  periga 
a   socìedade. 

Nao  e  pos&ivel  ,  Senhores,  deixar  de  examinar  es- 
tà questao.  Para  saber  qual  foi  a  influencia  da  Igreja 
christan  ,  é  mister  saber  qual  deve  ser  pela  propria  natu- 
reza  da  institui^ao  a  influencia  d'urna  Igreja,  e  d'um  clero. 
Para  avaliar  està  influencia,  é  mister  antes  de  tudo  indagar 
se  a  religiao  é  com  efFeito  puramente  individuai  ,  se  ella 
nao  provoca  nem  produz  mais  do  que  uma  rela^ào  in- 
tima entre  cada  liomem  e  Deus  ;  ou  entao ,  se  se  torna 
necessario  entre  os  homens  um  manancial  de  relac^òes  no- 
vas,  de  que  procedem  tambem  necessariamente  uma  so- 
cìedade religiosa  ,    e  um  governo  desta  sociedade. 

Se  a  reliifi'ìo  for  reduzida  ao  sentimento  religioso  yyro- 
priamente  dito  ,  a  este  sentimento  muito  real ,  mas  um 
pouco  vago  ,  um  pouco  incerto  no  seu  objecto ,  (jue  se 
nao  póde  caractcrizar  melhor  do  que  nomeando-o,  a  esse 
sentimento  que  ora  se  dirige  a  natureza  exterior  ,  ora 
as  partes  mais  intimas  da  alma,  lioje  a  poesia,  amanhan 
aos  mysterios  do  futuro  ,  que  corre  todos  os  lugares , 
que  em  toda  a  parte  se  quer  satisfazer  ,  e  que  em  sitio 
algum  se  fixa  :  se  se  reduzir  a  religiao  a  este  sentimento  , 
parece-me  evidente  que  ella  deve  ficar  puramente  indi- 
viduai. Semel liante  sentimento  póde  sim  promover  entre 
OS  homens  uma  associa^ào  momentanea  ;  pnde  e  até  deve 
excitar  sympatlìias  que  o   sustentem  e  Ihe  deem  for9as, 
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mas   sua  natureza   incerta    e  duvidosa  oppòe-so  a  que 
elle  seja  o   principio   d'urna    associatalo   permanente  ,    e 
extensa ,  e   que  se  accommode    a  qualquer  systema  de 
preceitos  ,   de  practicas  e  fornias  ;    e  ultimamente  a  qne 
produza  urna  sociedade ,  e  um  governo   religioso. 

Porém  ,  Senhores ,  ou  eu  me  engano  muit  o,  ou  este 
lentimento  religioso  nao  e  a  expressào  completa  da  na- 
tureza religiosa  do  homem.  A  religiào  segundo  eu  ere  io, 
e   couza  muito  differente   e  muito  maior. 

No  destino  da  natureza  humanaha  problemas  ,  cuja 
solu(^ào  està  fora  deste  mundo  ,  que  se  referem  a  unia 
ordem  de  couzas  estranhas  ao  mundo  visivel  ,  e  que  a- 
tormentào  invesivelmente  a  alma  do  homem  ,  porque  absp- 
sutamente  as  quer  resolver.  A  solu^ào  destes problemas,  as 
cren9as,  os  dogai  as  que  as  contem  ,  ou  que  pelo  menos  se 
jactao  disso  ,  tal  é  o  primeiro  objecto ,  a  primeira  fon- 
te  da  religiào. 

Outra  estrada  guia  ainda  para  aqui  os  homens. 
A  OS  que  d'entre  vós  tem  cursado  com  mais  extensào 
OS  estudos  philosophicos  ,  deve  ser  hoje  manifesto  que  a 
moral  existe  independente  das  idéas  religìosas  ;  que  a 
distinccpao  do  bem  e  do  mal  moral  ,  a  obriga9ào  de  e- 
vitar  o  mal ,  e  de  fazer  bem,  sào  leis  que  o  homem  re- 
conhece  na  sua  propria  natureza ,  do  mesmo  modo  que 
nas  leis  da  logica  ,  e  que  tem  nelle  o  seu  principio  ,  as- 
sira corno  na  sua  vida  actual  tem  a  applica^ào.  Verifi- 
cados  porém  estes  factos ,  e  restituida  a  moral  a  sua  in- 
dependencia,  inda  se  desperta  e&ta  questào  no  espirito  hu- 
mano  :  d'onde  vem  a  moral  ?  e  qual  e  o  seu  objecto  ? 
Està  obriga^ào  de  fazer  bem ,  que  subsiste  por  si  mesmo , 
sera  um  facto  isolado  sem  autor,  e  sem  firn?  Nào  es- 
conderà  ella  ,  ou  antes ,  nào  revelarà  ella  ao  hom3m 
urna  origera  ,  e  um  destino  estranhos  a  este  mundo  ? 
Eis  a  questào  que  nasce  porsi  mesma  ,  que  é  iuevitavel, 
e  pela  qual  tambem  a  moral  guia  o  homem  a  porta  da 
religiào ,  e  Ihe  patentea  urna  esphera  de  que  elle  a  nào 
derivou. 

Assim,  d'um  lado  os  problemas  acerca  da  nossa  na- 
tureza, do  outro  a  necessidade  de  procurar  a  moral  urna 
sanccào  ,  umaorigem,  e  um  fim  ,  taes  sào  para  a  religiào 
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OS  mananciaes  fecundos  e  seguros.  Deste  modo  ella  se 
apresenta  com  aspectos  multo  diflerentes  além  do  d'um 
puro  sentimento  semelhante  a  aqnelle  que  jà  descrevemos; 
apresenta-se  corno  um  todo  composto  ,  1.°  de  dou- 
trinas  suscitadas  peios  proble  mas  que  o  homem  tem  em 
si  mesmo  ;  2."  de  preceitos  que  correspondem  a  estas  dou- 
trinas ,  eque  dao  a  moral  naturai  umsentido,  e  urna 
sanc^ào  ;  3.°  de  promessas  relativas  às  esperan^as  d'um 
futuro  para  a  humanidade.  Eis  o  que  verdadeiramen- 
te  constitue  a  religiao;  eis  o  que  ella  e  essencialmente , 
e  nao  uma  pura  forma  da  sensibilidade  ,  um  inipeto  da 
imagina^ào  ,  uma  variedade  da  poesìa. 

Reduzida  assim  a  seus  verdadeiros  elementos  ,  a  sua 
essencia  ,  apparece  a  religiao ,  ja  nào  corno  um  facto 
puramente  individuai ,  mas  comò  um  poderoso  e  fecun- 
do  principio  d'associa^ào.  Se  a  consideraes  comò  um 
systema  de  cren(^as  ,  e  de  dogmas ,  a  verdade  nao  per- 
tence  a  ninguem  ;  e  universal  e  absoluta  ,  os  hon.ens 
tem  necessidade  de  a  procurar,  e  de  a  professar  em  com- 
mum.  Se  se  encara  em  quanto  aos  preceitos  que  se  as- 
sociao  as  doutrinas  ,  uma  lei  obrigatoria  para  um  e  o- 
brigatoria  para  todos  ,  é  mister  promulgala  ,  e  trazer 
todos  OS  homens  para  debaixo  do  seu  imperio.  O  mes- 
mo e  a  respeito  das  promessas  que  faz  a  religiao  em  no- 
me de  suas  cren^as  e  de  seus  preceitos;  e  mister  divul- 
gai-as,  e  fazer  que  todos  ihes  coUiào  os  fructos.  Vedes 
pois  a  sociedade  religiosa  surglr  dos  elementos  essenciaos 
da  religiao  ;  e  tao  infallivelmente  ella  se  deriva  delles , 
que  o  termo  que  exprime  o  sentimento  social  mais  ener- 
gico ,  a  necessidade  mais  imperiosa  de  propagar  idéas  , 
d'estender  uma  sociedade  ,  é  o  vocabulo  prosi'lytìsìno  , 
vocabulo  que  sobre  ludo  se  applica  as  cren9as  religi o- 
sas ,  e  que  parece  ser-lhes  quasi  exclusivamentc  consa- 
grado. 

Formada  fiinalmente  a  sociedade  religiosa ,  e  depois 
que  um  certo  numero  de  bomens  se  reunirào  em  crenc^as 
religiosas  cummuns  ,  sob  a  lei  de  preceitos  religiosos 
communs*,  o  em  esperancj^as  religiosas  communs  ,  faz -se 
eutào  necessario  um  governo.  Nao  ha  sociedade  alguma 
que  subfeista  oito  dias  ,  e  melhor  direi ,    nem  uma  bora , 
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sem  um  gorverno.  No  mesmo  momento  em  qne  a  socie- 
dade  se  forma,  e  so  pelo  simples  facto  da  sua  forma(,ào, 
ella  convoca  um  governo  que  proclame  a  verdade  coin- 
mum,  nexo  da  sociedadtì  ,  e  que  promulguc  e  man- 
tenha  os  preceitos  que  està  verdade  deve  produzir. 
A  necessidade  d'um  poder  ,  d'uni  governo  da  socieda- 
de  religiosa  ,  corno  de  qualquer  outra  ,  està  inclui- 
da  no  facto  da  existen  eia  da  sociedade.  E  nào  so  o 
governo  é  necessario  ,  mas  até  naturalmente  se  vae 
formando.  Nào  posso  dembrar-rne  multo  a  expli- 
car  comò  e  que  o  governo  nasce  e  se  estabelece  na  so- 
ciedade em  geral.  So  me  limito  a  dizer  ,  que  quando  as 
eouzas  seguem  o  seu  curso  naturai  ,  sem  que  a  for^a 
se  metta  de  permeio  ,  o  poder  calie  sempre  nos  màos 
dos  mais  capazes ,  dos  melhores,  daquelles  em  fim  que 
hao-de  guiar  a  sociedade  ao  desejado  termo.  Se  se  tra- 
ta  d'urna  expedicào  de  guerra ,  o  poder  tocarà  aos  mai=: 
bravos.  Se  a  associagào  tem  por  objecto  uma  descober- 
ta  ou  empreza  scientifica,  o  chefe  sera  de  todos  o  mais 
habil.  No  mundo  entregue  a  si  mesmo  apparece  livre- 
raente  em  tudo  a  desigualdade  naturai  dos  liomens  ,  e  ca- 
da qual  toma  o  lugar  que  é  capaz  de  occupar.  Ora  pois, 
debaixo  do  ponto  de  vista  religioso  tambem  os  homens 
nào  sào  iguaes  em  talento  ,  em  faculdades  ,  e  era  poder  ; 
sera  um  mais  capaz  do  que  outro  qualquer  de  esclarecer 
as  doutrinas  religiosas ,  e  de  as  fazer  geralmente  ado- 
ptar  ;  um  tal  terà  em  si  mais  autoridade  para  fazer 
òbservar  os  preceitos  religìosos  ;  outro  conseguirà  coni 
mais  facilidade  entreter  e  animar  os  sentimentos  e  espe 
perancas  religiosas.  A  mesma  desigualdade  de  faculda- 
des e  d'iniluencia  que  faz  nascer  o  poder  na  sociedade 
ci  vii,  fal-o  iguàlmente  nascer  na  sociedade  religiosa,  Os 
missionarios  fazem-se  a  si  mesmos  generaes;  e  corno  taes 
se  declarào.  De  forma  que  por  um  lado  procede  necessaria- 
mente o  governo  religioso  da  natureza  da  sociedade 
religiosa  ;  e  por  outro,  desenvoìve-se  naturalmente  s6 
por  effeito  das  faculdades  humanas  e  da  sua  designai 
reparticao.  Assim  ,  mal  que  a  reìigiào  nasce  no'hometn, 
logo  se  desenvolve  a  sociedade  religiosa  ;  e  apenas  a 
sociedade  religiosa  apparece  ,  immediatamente  gera  o 
seu    o-overno. 
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Mas  nota- se  uma  objeccao  fundainental;  aqui  nao 
ha  ordens  a  dar,  neni  a  ))rescrever  ;  o  que  se  faz  com 
coac<j-ào  nao  póde  ser  legitimo.  Nào  póde  finalmente 
haver  governo ,  porque  a  liberdade  deve  subsitir  toda 
iiiteira. 

Mas  ,  Senhores ,  parece-me  que  é  fazer  urna  mui 
pequena  idea  do  governo  em  geral ,  o  suppòr  que  elle 
reside  unica  e  principalmente  na  for^a  que  ostenta  para 
se   fazer  obedecer  ,   ou  no  seu  elemento  repressivo. 

Deixo  agora  a  lado  religioso  para  considerar  o 
governo  civil.  Segui  comigo  o  simples  progresso  dos 
fectos.  A  sociedade  existe  :  e  alguma  couza  ha  a  fa- 
zer ,  seja  o  que  fòr ,  para  seu  interresse  e  era  seu 
nome  ;  ha  para  promulgar  uma  lei ,  ha  medidas  a  tomar, 
e  senten^as  a  proferir.  E'  verdade  que  tarabem  ha  um 
bom  modo  de  satisfazer  a  todas  estas  necessidades  so- 
ciaes  ;  ha  para  fazer  uma  boa  lei  ,  um  bom  partido  a 
tomar  ,  e  uma  boa  sentenza  a  pronunciar.  Seja  o  que 
fòr  de  que  se  trate ,  qualquer  que  seja  o  interesse  em 
questao  ,  ha  em  toda  a  occasiào  uma  verdade  que  é 
mister  conhecer  ,  e  que  deve  decidir  do  modo  de  pro- 
ceder. 

O  priraeiro  officio  do  governo  é  procurar  està  ver- 
dade ,  descobrir  o  que  é  justo  ,  rasoavel  ,  e  convenien- 
te a  sociedade.  Logo  que  o  achou  ,  publica-o.  E' mis- 
ter entào  que  elle  trate  de  o  insinuar  nus  animos , 
que  o  fa<j:a  approvar  dos  homens  em  (juanto  domi- 
na ;  e  que  Ihes  persuada  que  a  razào  està  da  sua  parte. 
Haverà  em  tudo  isto  alguma  couza  de  violrncia?  Nào 
por  certo.  Agora  suppunhamos  que  a  verdade  que  de- 
ve decidir  da  questao  ,  seja  ella  qual  fòr ,  supponha- 
inos  ,  digo  ,  que  achada  e  proclamada  està  verdade  , 
immediatamente  ficào  convcncidas  todas  as  intelligen- 
cias,  e  todas  as  vontades  dcterminadas,  que  todos  re- 
conhecem  que  o  governo  tem  razào ,  e  espontaneamente 
Ilio  obcdccem  ;  neste  cazo  nào  ha  coac9ào  ,  nào  ha  lu- 
gar  para  o  emprego  da  for<^-a.  Nào  subsistiria  por  a- 
cazo  (ì  governo  ?  Ou  para  tudo  isto  nào  houve  go- 
verno ?  Moiive  evidentemente ,  e  cumpriu  a  sua  missào. 
A  coac^ào  nào   veni  benào    quando  so    apresenta  a  resis- 
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tenda  das  vontadea  individuaes  ,  quando  a  idea  e  o 
partido  que  o  poder  adoptou  ,  nao  obteni  a  approva- 
y'ào ,  ou  a  subinissao  voluntaria  de  todos.  O  governo 
emprega  entào  a  for^a  para  se  f'izer  obedecer  ;  e  o 
resultado  necessario  da  iinperfeiqào  humana ,  imperfei- 
9ào  que  simultaneamente  reside  no  poder  e  na  socieda- 
de.  Nào  é  possivel  que  em  tempo  alguin  haja  meio  de 
absolutaraente  a  evitar  ;  os  governos  civis  serào  sempre 
obrigados  a  empregar  meios  de  coac9ào  para  fazercm 
adoptar  certas  medidas.  Mas  evidentemente  nào  e  a 
coac^ào  quem  os  constitue  ;  quando  podem  passar  sem 
ella  nào  a  empregào  ;  e  é  para  todos  ura  grande  bera  ; 
de  modo  que  sào  mais  perfeitos  aquelles  governos  que 
menos  uso  tazem  dos  meios  repressivos  ,  e  que  cm  ve;^ 
d'esses  empregào  os  meios  puramente  moraes ,  dirigin- 
do  antes  a  sua  ac^ào  para  as  intelligencia^r  ;  assim 
serào  mais  fieis  a  sua  verdadeira  natureza  ,  e  desempe- 
nharào  mellior  o  seu  dever.  O  governo  que  deixa  de 
empregar  a  for^a  nào  £e  confessa  fraco  nem  se  retira  , 
corno  vulgarmente  se  diz  ;  obra  porera  d'outra  maneira 
mais  geral   e  mais    efficaz. 

A  essencia  pois  do  governo  nào  reside   do  modo  al- 
gum  na  coac^ào  ,   ou  emprego    da  forerà  ;  o   que  princi- 
palmente 0    constitue  é  ura   systema  de    meios  e   de  pò- 
deres ,  concebido  com  desimiio   de  che^xar    a  conhecer  o 
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que  coavem  fazer  em  cada  occasiào  ,  de  chegar  a  co- 
nhecer aquella  verdade  que  por  direito  deve  governar 
a  sociedade ,  para  a  fazer  entrar  depois  nos  animos  ,  e 
fazel'-a  adoptar  voluntaria  e  livremente.  A  necessida- 
de  por  tanto  ,  e  a  presenca  d'uni  governo  facilmente 
se  iinaginào  ,  quando  mesmo  nào  bouvesse  lugar  para 
nenhurna  coac^ào  ,  e  até  quando  fosse  absolutamente 
probi  b  Ida. 

E  tal  e  ,  Senbores  ,  o  governo  da  sociedade  reli- 
giosa ;  a  coac^ào  certamente  Ihe  é  probibida  ;  e  comò 
o  seu  unico  territorio  é  a  consciencia  humana  ,  o  empre- 
go da  for^a  nestes  dominios  é  illegitimo  ,  qualquer  que 
seja  o  firn  para  que  se  destine  :  mas  nem  por  isso 
deixa  elio  de  ser  governo  ,  nem  Ihe  incumbe  menos  o 
cumpriuiento   de   todos   os    actos   que  ja    vos   fìz    notar. 
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E'  necessario  que  elle  indague  quaes  sào  as  doutrinas 
religiosas  que  resolvem  os  problemas  do  destino  huraa- 
no  •  ou  no  caso  que  ja  liaja  uni  systema  geral  de  cren- 
cas  em  que  estejào  resolvidos  esses  problemas,  é  entào 
mister  que  era  cada  caso  particular  elle  descubra  e  mani- 
feste as  consequencias  do  systema  ;  e  mister  que  promul- 
gue  e  manteiiha  os  preceitos  que  correspondem  às  suas 
doutrinas  ;  a  final  é  mister  que  pregne  e  ensine  aquel- 
les  preceitos  ,  e  que  quando  a  sociedade  se  desviar  del- 
les  ,  ou  OS  esquecer  ,  a  admoeste  ,  ou  Ihos  lerabre.  O 
governo  religioso  por  tanto  nunca  tem  de  empregar 
meios  obrigatorios ,  mas  sim  os  suasorios  ,  e  quando 
seja  necessario  ,  tambem  a  censura  e  a  reprehensào. 
Supprimida  igualmente  a  coac9ào  comò  se  quizer,  ver-se- 
hao  apparecer  as  questoes  essenciaes  da  organisacao  do 
governo,  e  reclamarem  urna  solu^ào  qualquer.  A  ques- 
tào  ,  por  exemplo  ,  de  saber  se  é  preciso  um  corpo  de 
magistrados  religiosos ,  ou  se  e  possivel  cunfiar  na  ins- 
pira(;ào  religiosa  dos  individuos ,  està  questao  que  se 
agita  entre  a  maior  parte  das  sociedades  religiosas  e  a 
dos  Quakers ,  ha-de  existir  sempre  ,  e  sempre  sera  ne- 
cessario discutil'-a.  Igualmente  a  questào  de  saber  se 
quando  se  concordou  que  era  necessario  um  corpo  de 
magistrados  religiosos ,  se  deve  preferir  um  systema  d'i- 
giialdade  ,  rninistros  da  religiào  iguaes  entre  si ,  e  deli- 
berando em  c'jmvnum  ,  ou  urna  con3titui(^ào  jerarchica 
com  diversos  graos  de  poder.  Està  questào  ,  apezar  d  e 
se  tirar  o  poder  coercitivo  a  todos  os  magistrados  ec- 
clesiasticos  indistinctamente  ,  nem  por  isso  terminarà 
tambem.  Em  lugar  pois  de  dissolver  a  sociedade  reli- 
giosa ,  e  mister  reconliecer  que  a  sociedade  religiosa 
se  forma  naturalmente  ,  que  o  governo  religioso  procede 
fanibem  naturalmente  da  sociedade  religiosa  ;  e  que  o 
])roblcma  que  fica  para  resolver,  é  saber  com  que  con- 
(ii(;oes  deve  este  governo  existir ,  quaes  sào  as  bazes , 
OS  principios,  e  as  condi^òes  da  sua  legitimidade.  Tal 
é  a  verdadeira  investiga9ào  a  que  obriga  a  cxistencia 
necessaria   do    governo    religioso  ,    ou  qualquer  outro. 

Senlioros  ,   as  condic^oes  da  legitimidade   sào  as  mes- 
mas  tanto   piua  o  governo  da    sociedade  religiosa,  corno 
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para  outro  qualquer;  e  podem-se  reduzir  a  duas:  a  pri- 
meira ,  que  o  poder  cheg-ue  e  permane<^*a  con stan te- 
mente noà  limites  ,  pelos  menos  ,  da  imperfei^ào  das 
couzas  humanas  ,  nas  maos  dos  melhores  e  dos  mais 
capazes  ;  que  as  superioridades  legìtimas  que  existeni 
dispersas  no  raeio  da  sociedade ,  sejào  ali  procuradas  , 
descobertas  ,  e  chamadas  para  manifestarem  a  lei  so- 
cial 5  e  exercerem  o  poder  :  segunda ,  que  o  poder  legi- 
ti inamente  constituido  respeitQ  as  liberdades  legitimas 
daquelles  sobre  quera  se  e'xerce.  Ura  bom  systema  de 
forma9ào  e  organisa^ào  do  poder ,  um  bom  systema  de 
garantias  para  a  liberdade  ,  —  taes  sào  as  duas  condi- 
^òes  em  que  reside  a  bondade  do  governo  em  geral  , 
quer  seja  religioso  ,  quer  ci  vii.  Por  este  criterio  é  que 
todos   elles  devem  ser  julgados. 

Por  tanto  ,  em  vez  de  censurar  a  Igreja ,  ou  por 
outra ,  ao  governo  do  mundo  christào  ,  a  sua  existen- 
eia,  é  mister  indagar  corno  elle  era  constituido  ,  e  se 
seus  principios  correspondiào  às  duas  condi^òes  essen- 
ciaes  de  todo  o  bom  governo.  Examinemos  a  Igreja 
destes  dous  modos. 

Em  quanto  ao  modo  de  forma9ào  e  de  transmis- 
sào  do  poder  na  Igreja  ,  ha  um  vocabulo  que  muitas 
vezes  se  em  pregava  fallando  do  clero  christào  ,  o  qual 
é  necessario  que  eu  rejeite ,  e  veni  a  ser  a  palavra 
Casta  ou  Rat^a.  Muitas  vezes  se  deu  o  nome  de  cas- 
ta ao  corpo  dos  magistrados  ecclesiasticos.  Està  ex  • 
pressào  porem  nào  é  justa  :  a  idea  d'heran^a  anda  an- 
nexa  a  idea  de  casta.  Lan^ae  os  olhos  por  todo  o 
mundo  ;  reparae  em  todos  os  paizes  em  que  se  prò- 
duziu  0  regime  das  castas ,  na  India ,  por  exemplo  ,  e 
no  Egypto  ;  em  loda  a  parte  achareis  a  casta  essen- 
cial mente  hereditaria  ,  é  a  transmissao  da  mesma  si- 
tuatilo ,  e  do  mesmo  poder  de  paies  a  filhos.  Aonde 
nào  houver  heranga  nào  ha  casta ,  mas  pode  haver  cor- 
poracào  ;  o  espirito  de  corpo  ou  de  classe  tem  seus 
inconvenientes  ,  mas  é  differente  do  espirito  de  casta. 
A'  Igreja  christan  nào  se  poile  applicar  semelhante  vo- 
cabulo. O  celibato  dos  padres  impediu  que  o  clero 
christào  podesse  vir  a    ser   urna  casta. 
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Vós  ja  presentis  as  consequeuiias  desta  differenza. 
Ao  systema  de  casta  anda  i lievita vclniente  ligado  o 
privilegio  ;  isto  deduz-se  da  propria  detìni^ào  de  cas- 
ta^ Quando  ficao  hereditaria?  no  scio  das  mesmas  fa- 
Hìjlias  as  mesmas  funcc^oes  e  os  mesnios  poderes  »  e 
cl^ro  que  o  privilegio  Ihe  anda  ligado  ,  e  que  ninguem 
o  pode  adquirir  independentemente  da  sua  origem.  E 
Ila  verdade  foi  isto  o  que  aconteceu  ;  onde  quer  que 
o  govenno  religioso  caliiu  nas  màos  d'urna  casta ,  fi- 
cou  logo  sendo  materia  de  privilegios  ;  e  a  ninguem 
tocou  ,  que  nao  fosse  das  familias  pertencentes  a  raza. 
Na  Igreja  christan  nada  houve  que  com  isto  se  pare- 
cèsse  :  e  nao  so  foi  isto ,  mas  ate  a  Igreja  sustentou 
constantemente  o  principio  da  igual  culmissìbilidade  de 
todos  OS  homens  ,  qualquer  que  fosse  a  sua  origem , 
para  todos  os  cargos  e  para  todas  as  dignidades.  A 
carreira  ecclesiastica  ,  principalmente  do  5^  seculo  até 
ao  12^  estava  patente  a  todo  o  mundo.  A  Igreja  a 
todas  as  classes  ia  buscar  recrutas ,  tanto  as  inferiores 
conio  as  superiores ,  porem  a  aquellas  com  mais  fre- 
q'iencia.  Quanto  a  cercava  ,  cahia  no  regimo  do  pri- 
vilegio ;  e  so  ella  mantinha  o  principio  da  igualdade 
e  da  concorrencia  ;  so  ella  e  que  cbatnava  a  posse  do 
poder  todas  as  superioridadcs  legitimas.  Era  està  a 
j>rimeira  grande  consequencia  qiie  se  deduziu  natural- 
mente  de  ser   urna  corporac^iao  ,  e  nao    urna  casta. 

Est'outra  é  a  segunda  conseqiiencia  ;  ha  um  es- 
pirito ioherente  as  castas  ,  que  e  o  espirito  d'ioimobi- 
lidade.  Està  ussori^iao  nao  carice  de  prova.  Abri  to- 
das as  historias  ,  e  vereis  come  o  espirito  d'immobili- 
dade  penetra  todas  as  socìedades  politicas  ou  religio- 
saa ,  em  que  domina  o  regime  das  custfis.  O  temor 
do  progresso  introduziu-se  em  certa  epocha,  até  gerto 
tempo  na  Ifi^reja  christan.  Nao  se  porle  dizer  que  es- 
se reccio  prevaleceu  sempre  ;  nao  ae  pode  dizer  que  a 
igreja  christan  fìcou  immovel  e  estacionaria  ;  por  longos 
seculos  estcve  ella  em  movimento  e  progresso  ,  ora  pro- 
vocada  peloa  ataques  d'ama  ojìposi'yao  exterior ,  ora  de- 
tenninada  em  sen  gremio  pelas  neci^sidados  de  roforma, 
e   de   de^envolvimento  interno.     Em   todo  o    caso  e  urna 
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sociedade  que  constanteraente  iTiudou ,  caminhou  ,  e  que 
tem  urna  historia  vai-iada  e  progressiva.  E'  certo  que 
a  igaal  admissào  de  todos  os  homens  a  todos  os  car- 
gos  ecclesiasticos  ,  que  o  continuado  recrutamento  da 
Igreja  por  um  princi])io  d'igualdade  ,  coiicorrcrào  gran- 
demente para  entreter  e  reanirnar  o  movimento  e  a  vida, 
e   para   prevenir   o   triunfo   do   espirito    d'immobilidade. 

Admittindo  a  Igreja  todos  os  homens  ao  poder  , 
corno  sabia  ella  que  elles  tinliao  direito  a  està  admis- 
sào ?  Como  e  que  se  descobriào  e  iào  tira^  ao  seio 
da  sociedade  as  superioridades  legitimas ,  que  deviào 
tomar   parte  no  governo  ? 

Dous  principios  havia  em  vigor  na  Igreja  :  1.*  a 
elei^ào  do  interior  pelo  superior ,  a  escolha  ,  e  a  no- 
nicacào  ;  2.°  a  elei^-ào  do  superior  pelos  subordinados, 
ou  elei(^ào   propriamente  dita  ,    corno   hoje    se    entende. 

A  ordenacàn  dos  padres ,  ou  a  faculdade  de  fa- 
zer  um  homem  padre,  pertencia  exclusivamente  ao  su- 
perior. Igualmente  na  coìla^ào  de  certos  beneficios  ec- 
clesiasticos ,  entre  outros  dos  annexos  a  concessoes  feu- 
daes,  era  o  superior,  rei,  papa,  ou  senhor  quem  no- 
raea.va  o  beneficiado.  Em  outros  cazos  vigorava  o  prin 
cipio  da  elei^ao  propriamente  dita.  Os  bispos  fòrào  por 
Hjuito  tempo  ,  e  erao  ainda  na  epocha  de  que  estamos 
trata,ndo  eleitos  pelo  corpo  do  clero ,  intervindo  mui- 
tas  vezes  os  fieis  nesta  elei^oes.  No  interior  dos  mos- 
teiros  era  o  abbade  eleito  pelos  tVades.  Os  papas  em 
Roìna  erao  (eleitos  pelo  collegio  dos  cardeacs  ;  e  em 
tempos  mui  remotos  todo  o  clero  romano  tornava  parte 
nesta  eleicào.  Aqui  tendes  por  tanto  os  dous  princi- 
cipios  em  practica ,  a  escolha  do  inferior  pelo  superior, 
e  a  eleicào  do  superior  pelos  subordinados  legitimos  e 
com  exercicio  na  Igreja  ,  particularmeute  na  epocha  que 
.  nos  occupa:  por  um  ou  por  outro  destes  melos  é 
que  ella  designava  os  homens  chaniados  ao  exercicio 
d'urna  por^ao  do  poder  ecclesiastico. 

Estes  dous  j>rincipios  nào  eo  existiao  ,  mas  corno 
erao  essencialmenle  diiìcrentes  estavào  sempre  em  lu- 
ta. Depois  de  niuy:os  seculos ,  depois  de  nmitas  vicis- 
situdes  5    o   que    prevaleceu  na    Igreja  Ibi    a    designa- 
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cào  (lo  interior  pelò  superior.  Mas  geral inente  do  à° 
seculo  aie  ao  1*2*  prevalecia  ainda  outro  principio  da 
o&colha  do  superior  pelos  suhordinados.  E  nào  vos 
admireis  ,  Senhores ,  da  coexistencia  destei  dous  prin- 
cipios  tao  diverso»  ;  olhae  para  a  sociedade  eni  geraì, 
para  a  marcila  naturai  do  mundo,  e  para  o  modo  de 
transmissào  de  poder  ,  e  vereis  que  està  transmissào  se 
faz  ,  ora  d'uni  ,  ora  d'outro  destes  dous  modos.  Nào 
foi  a  Igrcja  quem  os  inventou  ;  achou-os  ja  no  go- 
verno providencial  das  couzas  humanas ,  e  dahi  é  que 
OS  appropriou.  Ambos  encerrào  verdade  ,  e  utilidade. 
Sua  combina9ào  seria  pela  maior  parte  o  meio  mais 
proficuo  para  descobrir  o  poder  legitimo.  Foi ,  no  meu 
modo  de  pensar  ,  urna  grande  calamidade  que  so  um 
dos  dous  —  a  escolha  do  inferior  pelo  superior  —  ,  pre- 
valecesse  na  Igreja  ;  entretanto  ,  o  segundo  nunca  se 
extinguìu  de  todo  ;  e  com  diversos  nomes  ,  e  mais  ou 
menos  voga  ,  se  tem  reproduzido  era  todas  as  epochas, 
ao  uienos  o  bastante  para  protestar  ,  e  para  impedir  a 
proscrip<j;ào. 

A  Igreja  christan  ,  Senhores,  na  epocha  a  que 
nos  referimos,  tirava  urna  for^a.  immensa  do  seu  res- 
peito  pela  igualJade ,  e  pelas  superioridad-^.s  legitimas. 
Ella  era  a  sociedade  mais  popular  ,  mais  accessivel  , 
e  a  mais  patente  a  todos  os  talentos ,  e  a  todas  as 
nobres  arabÌ9Òes  da  natureza  h umana.  Dahi  principal- 
mente é  que  vem  o  sou  poder  ,  ainda  mais  do  que 
de  suas  rìquezas  ,  e  dos  nieios  iìlcgitimos  que  ella  por 
muitas  vezes  tem  empregado. 

Pelo  que  toca  à  segunda  condi^ao  d'uni  bom  go- 
verno —  o  rcspeito  a  liberdade  —  e;'sa  faltava  quasi  com- 
pletamente no  governo  da  Igreja.  Dous  maos  prin-ci- 
pios  se  encontnivào  nelle  :  um  manifesto ,  e  incorpo- 
rado  5  para  assim  dizer  nas  doutrinas  da  Igreja  :  o  ou- 
tro introduzido  em  seu  seio  pela  iVaqueza  humana  ,  e 
nao    por    consequencia    legitima  das    doutrinas, 

Ù  primeiro  era  a  denegando  dos  direito.»  da  razao 
individuai  ,  a  preten^ao  de  ti-aiismittir  as  cren^as  das 
j«jrarcliias  snperiores  em  toda  a  sociedade  religiosa,  sem 
(jui;   ninguem  tivesse  direito   de  as  discutir.     B«m-3e  ve 
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que  é  mais  faoil  estiibelecer  està  preteiKpao  corno  uni 
principio  ,  do  que  fazel'-a  realmente  prevalecer.  Jamaia 
entra  urna  cor\vic9rio  no  entendimento  humano  ,  seni 
que  a  intelligenuia  Ih  e  abra  a  porta  :  é  mister  que 
ella  se  fa^a  acceitar.  De  qualquer  modo  que  ella  se 
apresente  ,  seja  qual  for  o  nome  (pie  ella  invoque ,  a 
razào  considera -a ,  e  se  nella  se  chega  a  insinuar  ,  é 
porque  a  acceita.  Assim ,  a  razào  de  cada  individuo 
exerce  sempre  urna  acgào  sobre  as  ideas  que  Ihe  que- 
rem  impor.  E'  bem  verdàde  que  a  razào  pode  &er 
alterada  ;  pode  até  certo  ponto  annullar-se  e  mutilar- 
le ;  pode-se  induzil'-a  a  fazer  mao  uso  das  suas  facul- 
dades,  ou  a  nào  fazer  todo  o  uso  que  ella  deve  fa- 
zer.  Tal  ibi  com  effeìto  a  consequencia  do  mao  prin- 
cipio admittido  pela  Igreja  ;  mas  quanto  a  ac9ào  pu- 
ra e  completa  deste  principio ,  ella  nunca  teve  lugar  , 
nem  o   podia  ter. 

O  segundo  mao  principio  é  o  direito  de  coaccào 
que  a  Igreja  se  arrogava,  direito  contrario  a  natureza 
da  sociedade  religiosa ,  a  origem  da  propria  Igreja  ,  e  as 
suas  maximas  primitivas,  direito  contestado  por  muitos 
dos  mais  illustres  Padres  ,  corno  Santo  Ambrozio  ,  Santo 
Hilario  ,  e  S.  Martinbo ,  mas  que  assim  mesmo  pre- 
valecia,  e  se  tornava  facto  dominante.  A  preten^ào 
de  ohri(/ar  a  crcì\  'se  e  que  estas  duas  expressoes  po~ 
deiu  estar  juntas  ,  ou  de  punir  materialmente  a  cren- 
c^  ,  a  persegui  ,ào  da  herezia  ,  isto  é  ,  o  desprezo  da 
liberdade  legitima  do  pensiunento  humano,  tal  e  o  er- 
ro ,  que  ja  muito  antes  do  5."  seculo  se  tinha  intro- 
duzido   na  Igrtja  ,    e  que  mais  caro   Ihe  tera   custado. 

Se  pois  coìiòiderarmos  a  Igreja  eni  suas  rela- 
còes  coni  a  libcidade  de  seus  membros ,  ver-se-ha 
que  seus  principios  a  este  respeito  erào  menos  legiti- 
mos  ,  e  menos  saìutares  ,  que  os  que  presidiào  a 
forma^ào  do  poder  ecclesiastico.  Nào  se  deve  com 
tudo  acreditar  que  um  mao  principio  vicie  radicalmen- 
te unia  institui^ào  ,  nem  mesmo  que  Ihe  faca  todo  o 
mal  que  em  si  tem.  Nada  falsifica  mais  a  historia  do 
que  a  logica  :  quando  o  espirito  humano  se  fixa  n'uma 
idea  ,    tira  della  todas  as  possiveis  consequencias  ;    faz- 


(  289  ) 

Ihe  produ«ir  o  que  coiti  efFeito  ella  pode  produzir  ;  e 
depois  representa-a  na  historia  coni  todo  este  appa- 
rato. Mas  iiao  é  assim  ;  os  successos  nao  sao  tao 
rapidos  corno  o  espirito  huraano  ein  suas  deduc^oes. 
Em  todas  as  couzas  ha  uni  mixto  de  bem  e  de  mal  , 
tao  profundo  ,  e  tao  invencivel ,  que  para  qualquer  par- 
te que  se  va ,  qner  se  desca  aos  ultimos  eleraentos 
da  sociedade  ,  ou  da  alma  ,  sempre  se  encontrao  es- 
tas  duas  ordens  de  factos  coexisientes  ,  medrando  ao 
lado  urna  da  outra ,  lutando  eotre  si,  mas  sem  se  ex- 
terminarem.  A  natureza  liuniana  nunca  chega  aos  ul- 
timos limites  ,  nem  do  bem  nem  do  mal  ;  ella  passa 
incessantemente  d' um  para  outro ,  endireitando-se  no 
momento  era  que  parece  mais  proxima  a  cahir,  e  fra- 
queando  ao  tempo  que  mais  vigorosa  e  mais  firme  se  os- 
tenta. Ainda  nisto  encontramos  o  caracter  de  discor- 
dancia ,  de  variedade  e  de  luta ,  que  cu  fiz  notar  comò 
caracter  fundamental  da  civijisa9ào  europea.  Ha  alem 
disso  um  facto  goral  que  caracterisa  o  governo  da  I- 
greja ,  e  que  é  preciso  mencionar.  Hoje  ,  Senhores  , 
quando  se  nos  apresenta  a  idea  d'um  governo ,  seja 
elle  qual  for ,  ja  sabcmos  que .  nenhuma  outra  pre- 
ten9ào  mais  tem  ,  do  que  governar  as  ac(j!Òes  exteriores 
do  homem ,  e  as  relac^^oes  civis  dos  homens  entre  si  : 
08  governos  fazem  profissao  de  nào  cuidar  de  mais 
nada.  Pelo  que  toca  ao  pensamento  humano ,  a  cona- 
ciencia  humana  ,  a  moralidade  propriamente  dita,  em 
quanto  às  opinioes  individuaes ,  e  aos  costumes  pri va- 
do» ,  disso  nào  curào  os  governos  ;  porque  isso  entra 
no   dominio    da  liberdade. 

A  Igreja  christan  ,  Senhores ,  fazia ,  ou  queria 
fazer  inteiramente  e  contrario  disto  :  o  que  ella  preten- 
dia  governar  era  o  pensamento  humano  ,  a  iiberdatie 
humana,  os  costumes  privados ,  e  as  opinioes  indivi- 
duaes. Ella  nào  fazia  um  codigo  corno  os  nossos  ,  pa- 
ra nelle  so  definir  as  ac<;!Òes  que  ao  mesmo  tempo 
sào  moralmente  culpaveis  ,  e  socialmente  perigozas  , 
nào  punindo  senào  as  que  tivessem  estes  dous  distin- 
ctivos  :  ella  formava  um  catalogo  do  todas  as  acròes 
moralmerjte    culpaveis  ,    e    coni    o    nome   de    peccadui 
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castigava*as    a  t<Kla«? ,    e    fazia  tMiicào    de     aa  repriniir 
tambeuì  a    todas  ;    em    urna     palavra  ,    o    froverno     da 
Igreja,  nao    se-dirigia,  a    semelhan^a     dos    governos 
modernos ,    ao    homeni    exterior ,   e    às  rela^oes    pura- 
mente civis  dos   homens  entre  si  ;  dirigia-se  ao    homem 
interior ,  ao  pensamento  ,  e  a  consciencia  ,   isto    é ,    ao 
que  ha   de    mais  intimo ,   de  mais  livre ,  e  de  mais  dif- 
ficil  constraiigimento.       A    I^rroja    pois ,    pela    propria 
natureza   da  sua   empreza  ,  comhinada  com    a  d'al'J-uns 
dos  principios   sobre  que  se  fundava  o  seu  governo ,  es- 
tava  sempre  disposta    a  exercer  a  tirannia,  e  a  fazer 
uso   nao   legitimo  da    for^a.     Mas  ao  mesmo   tempo  a 
fbr^a   encontrava  uma  resistencia  que   nao  podia     ven- 
cer.     A    intelligenoia    e    liberdade  h umana ,  por    pouco 
espaco  e  movimento  que  se    Ihes    deixe  ,  reagevn  log-o 
energicamente  contra    quaiquer  tentativa  dirigida   a  su- 
jeital'-as ,   e  obrÌ2:ao  o    proprio   despotismo ,    que    ellas 
sofFrem  ,    a   abdicar  a   todos  os    raomentos.     E'  o  que 
succedla  no  gremio  da  Igreja  christan.      Vós   ja   visteis 
a  proscrip^ào  da  herezia  ,    a  condemnacao    do    direito 
d'exame  ,  o  desprezo  da  razao  iindividual ,    o   principio 
da    transmissào    imperativa    das    doutrinas    por  via   da 
autoridade.     Agora  achae  ,    se  poderdes ,    uma  socieda- 
de  em    que  a  razào   individuai    se    tenha   desenvoìvido 
com   mais    ousadia   do    que   na   Igreja  !     Que   é  o  que 
sào  as  seitas  ,  e  as  herezias  ,  senào  o  fructo  das  opinioes 
ìudividuaes.     As   seitas ,   Senhores  ,  as  hertzias ,  e  todo 
esse  partido   da  opposi^ao  na    Igreja  christan  sao  a  pro- 
va inconstestavel    da    vida ,  e   da   actividade  moral  que 
ahi    reinava;    vida  tempestuosa ,  chela   d'amarguras  ,   se- 
meada  de  perigos  ,  d'erros  e  de  crimes ,   mas  com  tudo 
nobre  e  forte  ,  e  que  deu  occasiào  aos  mais  bellos  des- 
envolvimentos    da   intelligencia    e    da    vontade.     Agora 
sahi  da  opposigao  ,  e  entrae  no  proprio   governo    eccle- 
siastico ;   achar-o-heis  constituido  ,   obrando  d'um  modo 
multo  differente  do  que  parecem   indicar  alguns  de  seus 
principios.     Elle  nega  o    direito    d'exame  ,  quer  tirar  a 
razào    individuai    a  sua  hberdade  ;  e  no   melo    de   tudo 
isto  é  para    a  razào  que  incessantemente    appella;  e    e 
de  facto  a  hberdade  que  nelle  domina.     Quaes   sào  suas 
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institui^nes  e  seii  melo  crac^ao?  os  concilios  provin- 
ciaes,  OS  nacionaes,  os  geraes  ,  urna  continuada  corres- 
pondencia  ,  a  iiao  interrompida  publica^fio  de  cartas  , 
d'adinociia9oes ,  e  d'escriptos  de  varios  generos.  Em 
tempo  r.'^nhum  cairilnhou  o  governo  para  este  ponto  por 
via  da  discussao ,  e  de  conimum  deliberacao.  Vós  jul- 
gareis  estar  no  melo  das  esculas  de  philosophia  gre- 
ga ,  e  com  tudo  ,  nao  e  d'urna  pura  '  discussao  ,  ou  da 
pura  indagac^ào  da  verdade  de  que  se  està  tratando  : 
trata-se  sim  acerca  d'autoridade ,  de  medidas  que  se 
devem  tornar,  de  decretos  que  se  hào-de  publicar,  fi- 
nalmente d'um  governo.  Musi  é  tal  no  scio  deste  go- 
verno a  energia  da  vi  da  intellectual ,  que  ella  fica  sen- 
do  o  facto  dominante,  e  universa],  ao  qual  cedem  os 
outros  todos  ,  e  o  que  de  todas  as  partes  se  ve ,  é  ex- 
ercicio  da  razao    e  da  liberdade. 

Apezar  do  que  deixo  dito,  Senbores,  nem  por 
isso  concUio,  que  os  maos  principios  que  eu  tratei  de 
distinguir,  e  que,  segundo  eu  penso,  existiào  no  systema 
da  Igreja,-  fìcassem  sem  effeito.  Na  epocba  a  que  nos  re- 
ferimos  ja  davào  bein  acerbos  fructos  ;  e  mais  acerbos  os 
derào  ainda  nos  tempos  que  se  seguirào  ;  nao  fizerao 
comtudo  todo  o  mal  que  podiào;  nem  suffocàrào  o  bem 
que    crescia    no  mesmo  chao. 

Tal  era,  Senbores,  a  Igreja  considerada  em  si 
mesma  ,  no  seu  interior ,  na  sua  natureza.  Agora  irei 
fallar  das  suas  rela^òes  com  os  chefes  do  poder  tem- 
pora! :  —  segundo  aspecto  porque  eu  prometti  de  a  con- 
siderar. 

Quando  cabiu  o  Imperio  ,  Senbores ,  quando ,  em 
em  vez  do  antigo  reo^ime  romano  ,  desse  governo  no  molo 
do  qual  tinba  nascido  a  Igreja,  com  o  qual  ella  tinba 
medrado  ,  e  com  quem  tinba  babitos  comniuns,  anti- 
gas liga(;òes  ,  ella  se  viu  cara  a  cara  com  esses  rcis 
barbaro?  ,  com  os  cbefes  barbaros  ,  ou  vagabundos  ,  ou 
fixos  em  scus  castellos ,  e  aos  quaes  ainda  nada  a  pren- 
dia  —  nem  tradÌ9Òcs,  nem  cren^as  ,  nem  sentimentos, 
—  seu  perigo  entìio  foi  grande  ,  assini  conio  o  seu  terror. 

Urna  unica  idea  ficou  perdominando  na  Igreja, 
e  foi   a  de    tonar   ponse  dc-ìtes  recenì-cbegado.;;  ,   e  con- 
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verter^)?.     Nesses  prlmeiros  tempos   nào    tiverao  outro 
tUo  as  relacòes  da  l^reja  com  os  Barbaros. 

Para  fazer  alguma  impressao  sobre  os  Barbaros  ,  era 
principalmente  necessario  falla r-lhes  a  imagina9a.o ,  e 
aos  sentidos.  E  por  isso  vemos  nessa  epocha  aug- 
mentar  muito  o  numero  ,  a  pompa  ,  e  a  variedade  das 
ceremonias  do  culto.  As  cbronicas  mostrào  que  era 
principalmente  por  este  meio  que  a  Igreja  influia  so- 
bre OS  Barbaros  :  ella  conv,ertia-os  com  lindos  espe- 
ctaculps. 

Depois  de  elles  estarem  estabelecidos  e  convertidos, 
quando  ja  havia  algum  nexo  entre  elles  e  a  Igreja  ,  es- 
tà por  cauza  delles  correu  grandes  riscos.  A  brata- 
lidade  e  a  irreflexao  dos  costumes  dos  Barbaros  erào 
taes  ,  que  as  novas  cren^as  ,  e  os  novos  senti mentos 
que  se  Ihes  tinhao  inspirado  ,  exerciào  sobre  elles  muito 
imperio.  Nào  tardou  a  ficar  de  cima  a  violencia  ;  e 
a  Igreja  ,  da  mesma  sorte  que  o  resto  de  sociedade , 
era  sua  victiraa.  Para  se  livrar  do  jugo  estabeleceu  ella 
um  principio ,  ja  em  voga  no  tempo  do  Imperio  ,  pos- 
to que  mais  vagamente  ,  e  era  —  a  separa9ào  do  poder 
temporal  e  do  poder  espiritual  ,  è  a  sua  mutua  inde- 
pendencia.  Com  o  soccorro  deste  principio  é  que  a 
Igreja  viveu  livre  a  par  dos  Barbaros  :  ella  sustenton 
que  a  for^a  nao  tinha  ac9ao  alguma  sobre  o  systema 
das  cren^as  ,  das  esperangas ,  das  promessas  religiosas, 
e  "^que  o  mundo  espiritual  ,  e  o  mundo  temporal  erao 
completamente  dìstinctos. 

Vós  ja  ides  ver  que  saudaveis  consequencias  se 
derivàrao  deste  principio.  Independente  da  utilidade 
teraporaria  que  prestou  a  Igreja  ,  teve  tambem  o  ines- 
timavel  efFeito  de  fundar  em  direito  a  separa^ào  dos 
poderes  ,  e  de  os  corrigir  um  pelo  outro.  Alem  disto 
a  Igreja  sustentando  a  independencia  em  geral  do  mun- 
do intellectual ,  preparou  ao  mesmo  tempo  a  indepen- 
dencia do  mundo  intellectual  individuai ,  ou  a  indepen- 
dia  do  pensamento.  A  Igreja  dizia  que  o  systema  das 
cren^as  religiosas  nào  podia  estar  sujeito  a  for^a  ;  ca- 
da individuo  teve  necessidade  de  adoptar  corno  sua  a 
linguagem  da  Igreja.     O  principio  de  livre  exame  ,    ou 
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(la  liberdade  do  pensamento  individuai  ,  é  exactamen- 
te  o  mesmo  que  o  da  independencia  da  authoridade 
espiritual  geral  ,  relativamente  ao  poder  temperai 

Infelismente  é  facil  a  passagem  da  necessidade  de 
liberdade  para  a  vontade  de  domina9ào.  E  e  o  que 
aconteceu  no  seio  da  Igreja.  Com  o  desenvolvimento 
naturai  da  ambi^ào,  e  do  orgulho  huraano  ,  ella  ten- 
tou  estabelecer  nao  so  a  independencia ,  mas  tambem 
a  dominavao  do  poder  espiritual  sobre  o  poder  tera- 
poral.  Nào  se  deve  comtudo  suppor  que  està  pre- 
tenqào  nào  tinha  outra  origem  alem  das  fraquezas  da 
humanidade  ;  houve  outras  mais  prefundas  ,  que  impor- 
ta   conhecer. 

Quando  a  liberdade  relna  no  mundo  intellectual , 
quando  a  razào  ,  e  a  consciencia  humana  nao  es- 
tao  sujeitas  a  um  poder  que  Ihes  contesta  o  direito 
<le  discutir  e  decidir  ,  e  que  emprega  for^a  contra  el- 
las  ,  quando  nào  ha  governo  espiritual  visivel  ,  cons- 
tituido ,  que  reclame  e  exer^a  o  direito  de  dictar  as 
opiniòes  ;  entào  a  idea  de  domina9ào  da  ordem  espi- 
ritual sobre  a  ordem  temporal  mal  pode  nascer.  Tal 
é  pouco  mais  ou  menos  hoje  o  estado  do  mundo.  Mas 
quando  existe  corno  extistia  no  decimo  seculo  ,  um 
governo  da  ordem  espiritual  ;  quando  a  intelligencia  e 
a  consciencia  estào  sujeitas  a  leis  ,  a  institui^Ses  ,  e  a 
poderes  que  se  arrogào  o  direito  de  as  dominar  e  con- 
stranger  ;  n'uma  palavra  ,  quando  o  poder  espiritual  està 
constituido ,  quando  elle  em  nome  do  direito  e  da  for- 
^a  ,  tomou  effectivamente  posse  da  razào  e  da  conscien- 
cia humana  ,  é  naturai  que  olle  seja  instigado  a  pre- 
tender o  dominio  sobre  a  ordem  temporal ,  e  que  di- 
ga :  '  Pois  corno  !  ...  ter  eu  direito  ,  e  ac^ào  sobre  o 
que  ha  de  mais  sublime  e  mais  independente  no  ho- 
mem  ,  sobre  o  seu  pensamento  ,  sobre  a  sua  vontade 
intima  ,  sobre  a  consciencia  ,  e  nào  hei-de  ter  tambem 
direito  sobre  seus  interesses  cxternos ,  materiaes  ,  e  pas- 
eageiros  !  ...  Pois  eu  sou  interpretre  da  justi(;a  e  da 
verdade  ,  e  nào  hei-de  poder  regular  os  negocios  mun- 
danos  conforme  a  justì^a  e  a  verdade  !  ...  „  So  em  vir- 
tude   deste  arrasoamento  devia  acontccer   que  a  ordem 
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esplritual  tentasse  iiivaJir  a  ordeiii  teinporal.  E  isto 
devia  mais  principalnitnite  acontecer  ,  por  quanto  a  or- 
dem  espiritual  comprehendia  entào  todos  os  desenvol- 
viraentos  pos^iveiè  do  peir^arneiito  liumano;  nào  havia 
mais  que  urna  scieiicia  ,  a  theologia ,  urna  so  ordem 
espiritual  .  a  ordem  theologica  ;  todas  as  outras  scien- 
cias  ,  a  rcthorica ,  a  arithmetica,  a  mesma  musica, 
ludo  fazia  parte   da   theologia. 

Achando-se  deste  modo  o.poder  espiritual  a  frente 
de  toda  a  actividade  do  pensamento  humaiio  ,  devia 
necessariamente  arrogar-se  o  governo  geral   do  muudo. 

Uma  segunda  causa  contribuia  ainda  para  este  firn  : 
o  estado  miseravel  da  ordem  temperai ,  a  violencia  ^  e 
a  iniquidade  que  presidiào  nos  governos  temporaes  das 
sociedades. 

De  seculos  a  està  parte  falla-se  livremente  dos 
direitos  do  poder  temporal  ;  mas  na  epocha  de  que  es- 
tamos  tratando ,  o  poder  temporal  era  a  pura  for9a  ,  era 
uma  depredacào  insupportavel.  A  Igreja ,  com  quanto 
imperfeitas  fossem  ainda  as  suas  no9oes  sobre  moral  e 
j Ustica  5  era  assim  mesmo  multo  superior  a  aquelles  go- 
vernos temporaes  ,  o  clamor  dos  povos  pedia-lhe  inces- 
santemente que  OS  fosse  substituir.  Quando  ura  papa, 
cu  OS  bispos  proclamavào  que  um  soberano  tinha  perdi- 
do  OS  seus  direitos ,  e  que  seus  subditos  ficavao  des- 
ligados  do  juramento  de  fidelidade ,  està  interven^ao , 
na  verdade  sujelta  a  graves  abuzos  ,  era  muitas  vezes 
em  alguDs  cazos  particulares ,  legitima  e  salutar.  Em 
geral  5  Senhores ,  quando  faltou  aos  homens  a  liberda- 
de  ,  foi  a  religiao  quem  se  encarregou  de  a  substituir. 
Os  povos  no  decimo  seculo  nao  estavào  em  estado  de 
se  defenderem  ,  nem  de  fazerem  valer  seus  direitos  con- 
tra  a  violencia  dvil  ;  a  religiao  por  tanto  era  para  os 
povos  um  auxilìo  e  intervenc^ao  celeste.  Està  foi  uma 
das  causas  que  mais  contribuirào  para  as  victorias  do 
principio    tbeocratico. 

Ha  ainda  ,  no  meu  modo  de  pensar  ,  uma  tercei- 
ra  causa  ,  a  que  se  nào  tem  dado  a  devida  importan- 
cia  :  é  a  situa^ào  complexa  dos  chefes  da  Igreja ,  e 
a   variedade  dos   aspectos  com  que    elles  appareciao  na 
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sociedade.  Por  um  lado  elles  erao  prelados ,  membros 
da  ordem  ecclesiastica  ,  por^ao  do  poder  cspiritual  ,  e 
por  este  titulo  ,  independentes  ;  por  outro  lado  ,  erào 
vassallos  ,  e  corno  taes  ,  sujeitos  às  obriga^oes  do  feu- 
dalismo civil.  Mas  ainda  isto  nao  é  tudo  ;  alem  de  vas- 
sallos ,  tambem  erao  siibditos  ;  um  quer  qiie  seja  das 
antigas  rela^oes  dos  imperadores  romanos  com  os  bis- 
pos  ,  e  com  o  clero  ,  passou  para  as  relacoes  entre  o 
clero  e  os  soberanos  Barbaios.  Por  urna  serie  de  cau- 
sas  que  seria  mui  longo  e  fastidioso  desenvolver ,  forao 
OS  bispos  levados  a  reputar  ate  certo  ponto  os  sobe- 
ranos Barbaros  ,  corno  se  fossem  successores  dos  impe- 
radores romanos  ,  e  a  attribuir-lhes  todos  os  direitos  que 
aquelles  tinhào.  Por  tanto  os  cbefes  do  clero  distiu- 
guiao-se  por  tres  caracteres  ;  um  ecclesiastico  ,  e  comò 
tal  independente  ;  outro  feudal ,  e  comò  tal  obrigado  ao 
cumprimento  de  certos  deveres ,  e  a  satisfaqào  de  certos 
encargos  ;  e  ultimamente  o  de  simples  subdito  ,  e  co- 
rno tal  obrigado  a  obedecer  a  um  soberano  absoluto. 
O  que  daqui  resultava ,  era  ;  que  os  soberanos  tem- 
poraes  ,  que  nao  erao  menos  avarentos  ;,  nem  menos 
ambiciosos  do  que  os  bispos  ,  pela  maior  parte  se  va- 
liào  de  seus  direitos ,  corno  senbores ,  ou  comò  sobe- 
ranos ,  para  attentarem  centra  a  independencia  espiri- 
tual, e  para  se  apoderarem  da  apresenta^ao  dos  beneficios, 
da  nomea^ao  dos  bispados  &c.  Os  bispos  pela  sua  par- 
te tambem  frequentes  vezes  se  intrincbeiravao  no  redu- 
cto  da  independencia  espiritual  ,  para  se  substrabirem 
as  suas  obriga^oes  corno  vassallos  ,  e  corno  subditos  : 
de  forma  que  das  duas  bandas  havia  urna  quasi  ine- 
vitavel  tendencia  que  movia  os  soberanos  para  destrui- 
rem  a  independencia  espiritual ,  e  os  cbefes  da  Igreja 
para  fazerem  da  independencia  espiritual  um  meio  de 
domina^ào    universal. 

Este  resultado  mostra-se  claramente  nos  factos  que 
ninguem  ignora  ;  na  questuo  das  investiduras  ;  na  luta 
do  sacerdocio  e  do  imperio.  As  diversas  situaqoes  dos 
cbefes  da  Igreja  ,  e  a  diflìculdado  de  os  conciliar  forao 
a  verdadeira  origem  da  incerteza,  e  do  combate  de 
todas  estas  pretcn^oes. 
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A  Igreja  finalmente  tinlia  com  ob  soberanos  urna 
terceira  relaqào  ,  quo  para  ella  era  a  raenos  favoravel , 
e  mais  funesta.  Aspirava  a  coacào ,  ao  direito  de  con- 
stranger  ,  e  de  punir  a  herezia  ;  ella  porem  nao  tinha 
meio  al^um  de  o  fazer  :  nao  dispunha  de  for^a  allu- 
ma material  ;  depois  de  condemnar  um  herege ,  nào 
podia  fazer  executar  a  sentenza.  E  que  fazia  ella  en- 
tao  ?  Invocava  o  que  se  chama  hra^o  secular  :  recor- 
ria  a  for^a  do  poder  civil,  corno  meio  de  coac^ao.  Por 
este  modo  ella  apparecia  perante  o  poder  civil  n'uma  si- 
tua9a.o  de  dopendencia  ,  e  d'inferioridade.  Deploravel 
necessidade  a  que  a  levou  a  adop9ào  do  mao  princi- 
cipio  da  coac9ao  e  da  perseguicào. 

Ficarei  por  aqui ,  Sei*hores  ;  e  jà  muito  tarde  pa- 
ra poder  hoje  acabar  com  a  questao  da  Igreja.  Ain- 
da me  resta  dar-vos  a  conhecer  as  suas  rela^oes  com 
OS  povos  5  sobre  que  principios  erao  ellas  fundadas ,  e 
as  consequencias  que  dellas  podiào  resultar  para  a  ci- 
vilisa^ao  geral.  Tratarei  por  ultimo  de  confirmar  pela 
historia,  pelos  factos,  e  pelas  vicissitudes  do  destino  da 
Igreja  desd'o  quinto  até  ao  duodecimo  seculo  ,  as  in- 
duc^oes  que  aqui  tiramos  da  propria  natureza  de  suas 
nstituiqòes  e    de    seus  principios. 


i 


H^^ipwMwwwy  uaiiun  vmmtgi^mmmm<mp 


Miscellanea, 


UMA   PREDICCÀO  DO   DOUTOR  GAI^Ij. 


—  fj  ulgo  que    seguis    a  opiiiiào  geral  ,   Doutor  ;  sera 
diivida   a   priiice/.a    de  C...  parece-vos  encantadora  ? 

—  Completa. 

—  E  julgaes  que  tcra  capacidade  para  seguir  urna 
intriga  politica  ? 

—  O  seu  olliar  denota  grande  finura  ,  e  a  sua  phy* 
sionomia  e  l>em  expressiva  ;  mas  parece  nào  ser  dota- 
tada  de   fìrmeza  ,    nem   de  perserverancja. 

—  Eque  pensaes  deste  brilhante  conde  de  Pohf...? 
Apenas  sào  passados  quinze  dias  depoìs  que  chegou  a 
corte ,  e  jà  tem  captivado  todas  as  nossas  damas.  Ra- 
ro se  encontrarao  tantas  gra^as  e  tanta  nobreza  reu- 
nidas  a  urn  profundo  saber.  O  imperador  intenta  pio- 
porcionar-lhe  uni  cazumento  distincto  e  fixal-o  na  cór- 
te.    Eu  Ihe  vaticino  o  mais  brilhante  futuro. 

—  Apenas  o    vi  de  passagem.     Tem  a  seu  favor  to- 
das as  vantagens  exteriores  ;  mas  ... 

—  Nao  procureis  assira  apressadamentc  fazer  a  ap- 
})lica9ào    do   vosso  systema. 

—  O  raiio  juizo  funda-se  sempre  na  observa^ao  ;  por 
ora  nao  me  foi  possivel  exarninal-o  cora  a  attcnc^ào 
necessaria  j)ara  me  poder  decìdir  ;  mas  nem  senqire 
uni    bello    exterior    é    indicio    de    boas  qualidades. 

—  Pois  beni  ,  eu  o  entrego  ao  vosso  exame.  Ana- 
lisae  a»  suas  feic^oes ,  apnlpae  as  eminencias  do  su« 
franco  ,   e    estou  certo    quo    (i(;areis  convem-ido  ,    conio 
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eu  5    de    que  jamais   se  viii    urna  alma  tao    bella  habi- 
tar  corpo  mais    perfeito. 

—  Talvez  ... 

—  Està  conversa^ao  tinha  legar  n'um  magnifico  bai- 
le dado  em  Vienna  pelo  principe  de  Mettermeli.  Ahi 
se  achava  reunido  tudo  o  que  a  corte  d'Austria  tinha 
de  mais  illustre  e  mais  distincto,  quer  pela  nobreza  , 
quer  pela  fortuna;  todos  os  embaixadores  das  poten- 
cias  europeas  ,  e  todos  os  grandes  empregados  do  es- 
tado  ,  cobertos  de  rlcas  bordaduras ,  de  gram^cruzes , 
e  de  crachàs  ricos  de  brilhantes  ;  e  ura  grande  circu- 
lo  de  encantadoras  Damas ,  bellas  pela  mocidade  e 
pelas  gra^as ,  resplandecentes  pelas  joias  que  as  orrui- 
vao  ,  e  vestidas  com  a  maior  elegancia.  Nesta  multi- 
dao  d'altas  personagens  se  distinguia  principalmente  a 
bella  P.  de  S...  que  nascerà  princeza  de  C...  com  a 
qual  Metternich  esperava  captar  a  benevolencìa  e  o 
favor  particular  do  Imperador  Alexandre  ,  e  mais  es- 
treitamente  do  joven  conde  de  Pehf...  o  qual  por  sua 
alta  nobreza ,  brilhante  exterior ,  e  qualidades  amaveis 
tinha  conseguldo  em  poucos  dias  captivar  toda  a  alta 
sociedade  de  Vianna.  O  conde  hayia  deixado  urna  bel- 
la propriedade  situada  no  interior  da  Bohemia  ,  e  ap- 
parecia  pela  primeira  vez  na  corte  de  Francisco  ,  a 
quem  vinha  prestar  homenagem  corno  a  seu  soberano. 
Metternich  havia  jà  lan^ado  sobre  elle   as  suas  vistas. 

^  O  primeiro  dos  interlocutores  era  um  homem  que 
parecia  ter  quarenta  annos  .  cujo  exterior  ,  supposto 
um  pouco  efeminado  ,  era  com  tude  sobre  modo  agra- 
davel.  Urna  ampia  testa  ,  um  nariz  bem  feito ,  gran- 
des olhos  azues  ,  urna  boca  graciosa ,  sobre  a  qual  o 
sorrizo  apparecia  a  medida  do  dezejo  ,  compunhào  a 
sua  pbysionomia.  Sem  recorrer  aos  recursos  ordinarios 
era  amavel  e  Ihano  nas  suas  maneiras.  Senhor  de  si 
em  todas  as  circunstancias ,  sabia  tornar  parte  na  dis- 
sipa^ao  e  na  loucura  dos  grandes  ,  mcis  com  a  mira 
de   tirar   dahi  partido. 

O  segundo  ainda  que  mostrasse  ter  mais  de  cin- 
coenta  annos  ,  tinha  todo  o  vig»\r  e  firmcza  da  moci- 
dade. A  sua  fronte  ja  calva  era  elevada ,  e  as  suas 
feÌ9Òes  pronuaciadas  e  distinctas  annunciavào  o  habi- 
to   da  medita9ào  e  da  observa^ao.     Este  era  o  celebre 
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Doutor  Gali,  o  illustre  physiologista  ;  o  outro  o  prin- 
cipe de  Metternich ,  priineiro  ministro  do  imperador 
d'Austria. 

O  principe  se  retirou,  segundo  costumava,  do 
bulicio  da  festa,  para  a  soHdào  do  seu  gabinete,  a  firn 
de  ali  se  entreffar  al^'uns  instantes  aos  seus  trabalhos. 
Gali  tendo  ficado  so ,  e  excitado  pelo  interesse  que 
Metternich  mostrava  ,  assim  corno  toda  a  córte  para 
com  o  joven  conde  de  Pehf...  procurou  observal-o  com 
a  sua  atten9ao  penetrante  ,  e  olhar  incisivo  ,  durante 
todo    o  resto   do  baile. 

Como  o  conde  de  Pehf...  acabava  urna  hungara 
q'ie  havia  dan^ado  com  a  encantadora  condessa  de 
Tchw  . .  . ,  durante  a  qua!  urna  grande  multidao  havia 
concorrido  em  torno  delle  para  admirar  a  sua  gra9a  , 
()  seu  ar  esbe]j;o  ,  e  a  elegancia  de  suas  maneiras  ,  o 
principe  que  tinha  entrado  no  sallào  se  achou  >ituado 
por  detraz  do  Doutor  Gali ,  e  batendo-lhe  ligeira- 
mente    no   hombro  : 

—  Entao,  Ihe  diz  ,  tivesteis  jà  occasiào  de  o  exa- 
minar?  Estaes  agora  convencido  de  que  o  conde  é 
urna    creatura    perfeita  ? 

Sem  Ihe  responder.  Gali  conduziu  o  principe  pa- 
ra fora  do  circulo  ,  e  quando  se  achàrào  sós  Ihe  diz  : 
"  A  vossa  creatura  perfeita  ,  principe  ,  é  um  profun- 
do   malvado  „ . 

—  Por  Santa  Maria  ,  Doutor  ,  replicou  o  principe 
rindo-se  ,  ou  vós  estaes  zombando  ,  ou  o  vosso  syste- 
ma  mais    do   que  nunca  demonstra  a    sua   fiilsidade. 

—  Vós  nao  escutarieis  os  motivos  em  que  se  funda 
o  meu  juizo  .  .  .  mas  esperemos.  O  tempo  mostrara, 
qual  de    nós  se    engana. 

Passados  aWuns  annos  um  crime  Iforrivel ,  inaudito, 
veio  espantar  toda  a  Alemanha.  O  culpado  tendo  com- 
parecido  pcrante  o  su])reuio  tribunal  de  justi^a  foi  con- 
demnado  a  ser  degradado  de  todos  os  seus  titulos  e 
dignidades ,  e  depois  a  ser  decapitado.  A  sentenza 
foi  executada. 

O   criminoso   eia   o   brilhante    conde  de    Pehf.... 

13ous  unv/AVò  (lepois  do  baile  dado  pelo  principe 
de  Metternich  ,  no  qua!  achatnos  o  conde  Pehf.  .  .  es- 
t«'   jovcn   serihor   tinha  espozado    a  herdeira    d'urna  das 
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cazas  mais  ricas  e  mais  illustres  da  alta  Ilungria.  Jo- 
ven  e  bella ,  apenas  ha\  ia  apparecido  na  corte ,  e  lo- 
go  o  iraperador  tinha  disposto  della  por  seu  pieno  con- 
sentimento ,  pois  ella  nào  tinha  podido  ver  o  concie 
sera  sentir  por  elle  o  que  quasi  todas  as  mulheres  ex- 
perimentavào  a  sua  vista.  O  conde  logo  depois  do  seu 
caza  mento  se  havia  retirado  para  urna  remota  proprie - 
dade  ,  querendo  ,  segundo  dizia  ,  gozar  em  socego  da 
felicidade  que  experimentava  no  seu  novo  estado.  Os 
tres  primeiros  annos  deste  càzamento  forao  felizes;  e 
OS  Fiihos  que  delle  brotarìio  tinhao  augmentado  o  en- 
canto.  O  conde  porem  vivia  inteiramente  isolado  ;  nào 
vizitava  parentes  nem  amigos  ,  e  nào  recebia  ningaem 
no  interior  do  seu  palagio.  Sua  espoza ,  sem  que  tì- 
vesse  motivo  de  se  queixar  delle  ,  o  achava  frio ,  rcscr- 
vado  e  severo  ;  muitas  vezes  uni  véo  sombrio  escuro- 
cia  a  sua  fronte.  Supposto  nunca  ti  fesse  maltratado 
nenhum  dos  seus  vassallos,  comtndo  elles  procuravao 
evital-o  5  e  tre  miào  so  ao  encaral-o.  O  seu  unico 
prazer  era  a  cdi^a.  ;  em  todas  as  esta^oes  do  anno  so 
entregava  a  este  exercicio  com  uni  ardor  infatigavel. 
Procurava  d'ordinario  os  animaes  selvagens  ,  e  princi- 
palmente aquelles  em  cnja  perseguì^ào  se  apresentavào 
maiores  perigos.  Nào  gostava  que  o  animai  ficasse  lo- 
go morto  ;  pois  se  comprazia  em  o  entregar  ao  furor 
dos  seus  càes ,  para  podjr  calcalar  a  dura<^ào  da  sua 
agonia.  Quando  a  lucta  era  demasiado  longa,  um  sorriso 
particular  apparecia  na  sua  pbysionoraia,  que  o  dispunha 
a  tornar-se  benevolo  para  com  aquelles  que  o  acompa- 
nliavào.  Se  durante  odia  se  llie  nao  tinha  proporciona- 
do  um  destes  espectaculos  ,  fazia  coniecar  na  sua  pre- 
sen^a  um  combate  entre  os  seus  càes  ,  que  nunca 
deixaTa  interromper  até  que  um  delies  tivesse  succum- 
bido.  Se  acontecia  que  alguns  deìles  quizessem  fugir  da 
arena  ,  matava  os  barbaramente  ali  logo.  Com  tudo 
estas  extravagancias  nào  pareciào  mais  estranhas  do  que 
outras  muitas  ])racticadas  por  varios  nobres  Hungaros, 
que  viviào  nas  suas  terras  sempre  distantes  da  córte. 
Apesar  disto  o  conde  era  liberal  ,  e  me.^imo  magnifico 
para    com  todos  «quelle?- qiie   o  cercavào. 

Havlào    dous  ou  trez  mezes  que    tinha  fixado  um 
cirurgiào    ao  seu   servicelo ,  a  fini  de    que  para  o   futuro 
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nenhum  ente  estranho  ao  castello  pudesse  la  penetrar. 
Este  cirurgiao  era  largamente  recompensado ,  e  nao 
tinha  outra  obriga9ao  mais  do  que  velar  pela  saude  dos 
habitantes  do  castello  ;  mas  o  conde  Ihe  tinha  recom- 
mendado  que  communicasse  o  menos  que  Ihe  fosse  pos- 
sivel  ,  com  pessoas  que  Ihe  nào  pertencessem  ,  e  sobre 
tudo  que  observasse  urna  discrigào  absoluta  sobre  todos 
Gs  factos ,  por  minimps  que  fossem ,  que  se  passassem 
no  seu  interior. 

Urna  noute  entrou  o  conde  no  castello  depois  de 
ter  sido  mal  succedido  em  urna  ca^ada  ;  tinha  a  physio- 
nomia  mais  sombria  do  que  d'ordinario,  e  mostrava 
muito  mau  humor.  Subiu  eui  direitura  ao  quarto  de 
sua  espoza  sem  mudar  de  vestido ,  nem  tomar  algum 
alimento  comò  costumava.  A  conde9a  tinha  junto  a  si 
OS  seus  filhinhos  que  formavào  o  seu  unico  prazer  e  a 
sua  consolacào.  0  seu  primeiro  movimento  foi  levan- 
tar-se  e  enla^ar  o  conde  com  seus  bra^os;  o  conde 
porem  a  repelle  docemente ,  e  sem  lancar  um  terno 
olhar  sobre  seus  filhos  ,  ordena  que  deixem  immedia- 
tamente o  quarto    de    sua    màe. 

Apenas  se  achou  so  com  sua  espoza  ,  convidou-a 
a  sentar-se,  occupando  elle  uma  cadeira  dofronte  del- 
la de  forma  que  podesse  contemplal-a  e  estudar  as 
suas  menores  sensa9oes.  Tirou  da  cinta  um  longo 
punhal  d'um  riquissimo  punho  ,  e  cuja  folha  era  trian- 
giilar  e  muito  bem  afiada.  Parecia  divertir-se  em  ex- 
perimentar  a  ponta  ,  firmando-a  brandamente  ora  na  seu 
dodo,  ora  na  palma  da  mao.  A  condc^a,  aterrada 
com  este  tlovo  estado,  e  com  a  singular  preoccupala© 
de  seu  m  arido ,  baixava  os  olhos  e  espcrava  com  ex- 
trema   anciedade  o  resultado  desta  scena  estranha. 

—  Senhora,   é  preciso   morrer. 

—  Que  quereis  dizer  ?  exclamou  a  conde9a  espanta- 
da  com  estas  palavras ,  e  com  o  accento  tenebrosa 
coni    que  erao  jjronunciadas. 

—  l']u  vo^lo  ropit'j  ,  senhora  ,  morrereis...e  sem  pro- 
ferir   uni    s6  gemido  ,  urna  so  (jueixa. 

—  Toiiiandvj  a  depois  pelo  bra^o  deu-lhe  em  um  dos 
lados  uma  pcfjuena  punljaìada.  A  condola  cahiu  des^ 
niaiad.?,  som  dar  um  grito.  Quando  tornoti  a  si  achou- 
se   ino  seu   leito    coin    uni     apparelho   applicado  a    fe- 
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rida.  O  concie  se  achava  so  no  seu  (juarto ,  junto  ao 
seu  leito  com  um  olìinr  fìxo  e  os  lablos  animados  d'um 
lig-eiro  sorriso  ;  parecia  comprazer-se  em  examinar  nas 
feicoes  da  sua  victiraa  as  diversas  impressoes  qiie  Ihe 
causavao    o  terror   e    o  sofFrimento. 

Jà  inudei  de  parecer ,  senhora  ;  Ihe  diz  elle ,  ape- 
nas  descubriu  qiie  ella  tinha  tornado  a  si  do  seu  des- 
maio  ;  vós  vivireis  ;  mas  a  vossa  vida  dependerà  da 
vossa  discrÌ9ào.  A'  inenor  revelacào  do  que  se  tem 
passado,  on  do  que  d'hojè  era  diante  se  houver  de 
passar  entre  nós  ,  eu  saberei  segurar-me  para  sempre 
do    vosso   silencio. 

O  conde  continuavano  seu  costumado  viver.  To- 
dos  OS  dias ,  apenas  voltava  da  caca  subia  ao  quarto 
de  sua  espoza  ,  e  ali  examinava  cuidadoiaraente  sem  pro- 
ferir urna  palavra  a  fé  rida  que  ha  via  feito.  Urna  tar- 
de que  ella  come9ava  a  cicatrizar-se,  come^ou  elle  por  fa- 
/er  decorrer  a  ponta  do  seu  punhal  por  todo  o  corpo 
da  conde9a ,  sem  duvida  para  experimentar  as  suas 
angustias,  e  depois  de  Ihe  ter  ordenado  que  repri- 
misse  a  dòr  ,  e  se  abstivesse  de  queixas ,  a  feriu  np- 
vamente  com  um  golpe  engenhosamente  applicado.  De- 
pois de  aberta  a  ferida  exultou  vendo  correr  o  sangue  por 
espa9o  d'alguns  minutos;  e  logo  a  ligou  corno  a  pri- 
meira    vez    sem    algum  abaio    notavel. 

Apenas  està  nova  ferida  estava  cicatrizada  fez-lhe 
novamente  outra,  e  assim  successivamente  de  oito  em  oi- 
to  dias  sempre  com  o  mesmo  socego ,  e  com  a  mesma 
inexplicavel  crueldade.  Ninguem  no  palacio  suspeita- 
va  a  verdadeira  causa  do  progressivo  enfraquecimento 
da  conde9a  ,  quasi  sempre  retirada  no  seu  quarto  de 
dormir. 

Entretanto  nada  podia  calmar  a  monomania  san- 
guinaria de  Pehf ...  O  bello  corpo  da  encantadora  con- 
de9a  nào  formava  mais  do  que  uma  so  cbaga  horrivel, 
tanto  havia  sido  lacerado  pelo  agudo  punhal.  Ainda 
que  estas  feridas  fossem  ligeiras  ,  feitas  com  a  mais 
refinada  e  infernal  crueldade ,  para  que  nào  pudessera 
causar  a  morte  ,  erào  comtudo  tao  multiplicadas  que 
occasionàrao  na  conde9a  uma  febre  violenta  ,  que  araea- 
9ando  a  sua  vida  iào  privar  o  algoz  de  suas  horriveis  re- 
crea9oes.     O  conde  reflectiu ,  e    se  resolveu    a    chamar 
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o  seu  cirurgiao  ,  depois  de  ter  amea^ado  de  novo  sua 
espoza  com  toda  a  sua  colera  se  Gonfiasse  o  seu  in- 
fernal  segredo,  atemorisando  o  cirurgiao  com  as  mais 
terriveis  amea^as  se  procurasse  conhecer  a  causa  da 
doen9a.  Este  cirurgiao ,  assim  corno  toda  a  familia  do 
castello  pensava  que  a  conde^a  estava  atacada  d'urna 
molestia  de  consump^ào,  originada  pelo  modo  de  vida 
austero  ,  triste  e  misterioso  que  era  obrigada  a  seguir. 
O  facultativo  comò  practico  habil  nào  tcirdou  a  co- 
nhecer que  o  estado  da  conde9a  prosodia  d  ama  cau- 
sa mais  extrordinaria  ;  e  ajudado  da  sua  prudencia  e 
sangue  frio  em  breve  Ihe  soube  arrancar  o  seu  hor- 
rivel  segredo. 

Sera  dfcixar  o  castello  teve  occasiao  d'informar 
a  auctoridade  do  que  ali  se  passava.  Uma  noìte  quan- 
do o  conde  chegava  da  ca9a  ,  achou  o  pateo  do  seu 
palacio  occupado  por  um  destacamento  de  cavallaria.  Foi 
prezo  e  conduzido  a  Bude ,  e  em  breve  processado  , 
condemnado ,  e  decapitado. 


Variedades, 

GAIiBRIA  DB  RETRATOS  COMICOS. 

Nec  te  qitcesiverù  extra. 

PERSIO,    SAT.    1.» 

4.* 
O  EGOISTA. 


o 


egoismo  é  o  vicio  predominante  das  socicdades 
modernas.  Quantas  e  quantas  vezes  deparamos  com 
elle  em  todo  o  luxo  de  sua  torpeza;  e  porque  as  le- 
Ì3  o  nao  classifìcàrao  crime,  passamos  sem  fazer  re- 
paro !  Erro  e  demencia  nossa  ;  pois  que  delle  nascem 
inaiores  prejuizos  a  humanidade ,  do  que  de  muitos  de- 
lictos,  que  se  punem  com  severidade.  Notemos  està 
eontradic9ao ,  para  a  incluirmos  na  resenha  em  que  de 
ha  multo  trabalhamos ,  resenlia  que  deve  ter  por  titulo  , 
historia  dos  desvarios  da  nassa  especie  ;  e  por  epigra- 
phe ,   O  curvcB  in  terras  animce ,   et  celestium  inanes  ! 

Na  verdade ,  custa  a  conceber  o  rigor  que  se  de- 
senvolve  contra  um  raiseravel ,  que  para  illudir  a  fome 
de  sua  triste  farailia,  de  uma  fraca  mulher  enferma, 
de  ura  bando  de  innocentes  fìlhinhos  ...  lan^a  mao  de 
algum  vintem  alheio ,  unico  recurso  que  o  póde  salvar 
da  morte  !  .  .  Ladrào ,  se  vocifera  de  toda  a  parte  ... 
e  de  envòlta  com  essas  vociferac^oes ,  la  vae  o  despre- 
zo  e  a  execracào  geral  !  E  nao  satisfeitos  ainda  ,  ahi 
o  enterrào  n'um  calabouc^o  infecto ,  ate  que  o  juiz  que 
o  julga ,   Ihe  impòe  uma  pena  a  seu  arbitrio. 

Mas  o  egoista  vive  livre ,  respeitado ,  querido  ... 
porque  suas  ac9oes   nao   vao  de  encontro    a  ordena9ao 
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do  Liv.  5.*  Embora  a  dureza  de  seu  eora9ao  seja  urna 
rocha  contra  que  se  quebrem  milhares  de  existencias  ... 
embora  a  especialidade  de  seu  modo  de  viver  offenda 
e  preverta  a  moral  publica  !..  A  lei  o  protege  ;  e  elle 
marcha  incolmne  no  meio  de  suas  victìmas. 

•  Nào  podemos  resistir  a  tentac^ào  de  dar  a  nossos 
leitores  a  seguinte  fabula  de  Mr.  Arnault.  N'um  tao 
pequeno  quadro  ninguera  teria  posses  para  mais  vasto 
esbo^o. 

Sans  amÌ3 ,  comme  sans  fomille , 
lei  bas  vivre  en  étranger; 
Se  retirer  dnns  sa  coquille 
Au   signal   du   muindre   danger  ; 
S'aimer  d'uno  amitié   sans  Comes  ; 
De  soi   Seul  emplir  sa  maison  ; 
En    sortir ,  suivant   la  saison , 
Pour   faire   à   son  prochain   les   cornes  ; 
Signaler   ses  pas   destrncteurs 
Par  les  traces  Ics  plus  impures  ; 
Outrager  les   plus  tendres   fleurs 
Par  ses  baisers,  ou  ses  morsures; 
Enfin ,   chez  soi ,   comme  en   prison , 
Vieillir  de  jour  en  jour  plus  triste; 

C'est   rbistoire  de  l'Egoiste , 

Et  celle  du  colima9on. 

Nestus  circunstancias  se  acha  perfeitamente  o  Snr. 
Pancracio  Varella ,  que  sem  se  Ihe  fazer  injusti^a ,  tem 
muitos  visos  com  o  caracol  de  que  falla  Mr.  Arnault  ; 
e  para  o  compararmos  com  alguma  couza  mais  volu- 
mosa ,  da  ares  de  uma  penedia  calva  e  alcantilada , 
em  que  nunca  houve  vegetac^ao  nem  vida.  Ninguem 
melhor  do  que  elle  sabe  declinar  o  pronome  —  ego ,  mei  ^ 
mihi:  e  e  couza  que  o  sorpreliende  multo,  nào  se  po- 
der  enclier  uma  grammatica  com  suas  termina^oes  in- 
finitas.  Com  este  monosyllabo,  nào  so,  segundo  sua 
convic9ào ,  se  podem  fazer  sublimes  combina^òes  ,  mas 
aind;i   com])or   urna  cpopra. 

Tudo  vae  as  mil  maravilhas  com  tanto  que  o  nào 
incommodem.  Males  ou  gozos  apenas  conhece  os  que 
llie   tocào    de    pcrto;    e    nào    o    atìligìra    um    diluvio    se 
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Deus  0  escoi hesse  para  Noe  nessa  catastrophe ,  e  Ihe 
(lésse  na  arca  boa  cama ,  boa  meza  ...e  outras  com- 
modidades  de  que  nao  prescinde. 
..  '  Que  excellente  institui^ào  a  do  Jury!  .  .  dizia  el- 
le ura  dia  destes ,  era  que  Ihe  derao  provado  um  facto 
de  que  era  autor  :  mas  quando  sahiu  sorteado ,  man- 
dou  charaar  o  seu  medico,  que  Ihe  attestou  urna  sur- 
dez  que  nunca  teve ,  e  certas  debilidades ,  que  corae- 
^arào  a  atacàl-o  naquella  occasiao.  Depois ,  elegèrào- 
no  para  Juiz  de  Paz ,  e  comò  Ihe  nuo  aceitassem  as 
escusas ,  mudou  immediatamente  de  domicilio. 

Quando  passeia  pelas  ruas  da  ridade ,  é  um  gos- 
to  ouvil'-o  discorrer.  Se  vae  a  pé,  parece-lhe  impos- 
sivel  comò  a  policia  tolera  que  andein  seges  e  caval- 
los  ...  com  incommodo  dos  pedestres ,  que  sào  sempre 
em  maior  numero.  Porem,  se  vae  de  sege  ou  a  caval- 
lo ,  queixa-se  sem  cessar  do  rigor  das  leis ,  a  que  clia- 
ma  draconicas  neste  ponto,  que  nào  consentera  que  se 
atropelle  tudo  quanto   se  encontra. 

Sempre  que  se  trata  de  algum  negocio,  usa  elle 
das  seguintes  reflexòes  :  "  Que  vantagem  me  resultare 
d'ahi?  .  .  que  arranjo  me  póde  isto  fazer?  .  .  que  apro- 
veito  eu  com  està  medida  ?  .  .  "  Mas  comò ,  nem  assas- 
sina, nem  rouba  ...  goza  o  nesso  Varella  da  reputa^ào 
de  ura  homem  de  beni.  E  quera  sabe  o  que  fari  a .  se 
o  assasinio  e  o  roubo  nào  trouxessem  comsigo  algura 
incommodo  !  .  . 

O  seguinte  fcicto ,  póde  mellior  do  que  quaesquer 
pondera^oes  ,  caracterisar  a  sua  indole.  Ha  tempos ,  que 
ura  de  seus  amigos  mais  intimos  o  preveniu  de  que 
multo  carecia  delle  ao  ou*:ro  dia.  Tratava-se  de  um 
depoimento  em  juizo,  de  que  dependia  toda  a  fortuna 
do  dito  amigo. 
■; —  A  que  horas  sera  isso  ?  —  perguntou  o   egoista. 

—  A's  nove  em  ponto ,  —  respondeu    o    outro. 

O  Sur.  Pancracio  fez  urna  careta ,  que  parecia 
de  endemoninhado. 

—  E  nao   se  podere    passar   sem  mira  ? 

—  E'  absoliitamente   impossivel. 

—  Cora  que ,   as  nove  da  noute  .  .  heim  ? 

—  Onde  visteis  que  os  tribunaes  se   reunìssem  de  nou- 
te !.. 
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— ^  Dìabo  !  Mas    o  tal  negocio  é  de  pouco  mais  ou  me- 
nos ?  —   Deixae-o  perder;  que  vos  importào  bagatellas?.. 

—  Se  o  parco  fico  a  morrer  de  fome ,  e  teda  a  mi- 
nila  famillia. 

—  Oh  !  se  estivesse  iia  minha  mao  ...  havieis  de  ga- 
nhàl-o  por  for9a. 

—  Na  vessa  mao  està  ;  pois  o  descobrimento  da  ver- 
dade  depende  unicamente    de  vosso   depoimento. 

O   egoista ,    fez  outra  careta  do  mesmo  genero  que 
a  primeira  ;  e   depois ,   encolheu    os   hombros. 

—  Pois  bem,  contae  com  a  minha  amizade  ...  farei  o 
que  poder. 

• —  Adeus  !  até    amanhaa     às  nove    horas  em  ponto. 

—  Ficae  descan9ado.  —  Levantar-me  as  nove  horas  em 
ponto  !  .  .  murmuron  o  Sr.  Pancracio  depois  que  o  a^^' 
migo  se  foi  embora ,  isso  é  bom  de  dizer  ;  mas  quem 
passa  incommodado  sou  eu.todo  o  resto  do  dia  ...  To- 
màra  saber  se  me  veem  andar  a  chamar  gente  para 
que  va  depòr  nas  minhas  causas  !  .  .  Maldìto  systéma 
é  este  de  provar  um  facto  com  testemunhas  :  docu- 
mentos ,  —  documentos ,  que  nào  obrigao  a  ninguem  a 
alterar  os  seiis  habitos.  Diz  que  perde  quanto  possue  !.. 
e  que  me  póde  reslutar  d'ahi  ?  Pedir-me  algum  dinhei- 
ro  emprestado ,   e  eu  jurar-lhe    que   o  nào   tenho. 

Erào  oito  horas  e  meia  quando  o  pobre  amigo  da 
demanda  chegou  a  caza  do  Sr.  Varella.  Ainda  esta- 
va na  cama  !  Comecou  de  apref;al-o ,  pedindo-lhe  pelo 
amor  de  Deus  que  se  aviasse.  Entào  ,  esfregando  os 
olhos,  e  boc(yjando,  principiou  a  vestir-se.  Mas  de- 
pois de  vestido ,  faz  mister  que  almoce  :  o  medico  Ihe 
prohibe  sahir  de  caza  em  jejum  por  causa  das  enxa- 
quecas.  Ahno^a  pois  ...  e  nove  horas  ja  la  vào  ha  mui- 
to.  Acabado  o  almo90 ,  e  nosso  homem  vae  partir  :  po- 
rem ,  o  frio  e  humidade  sào  excessivos.  E'  necessa- 
rio calcar  as  gallochas ,  procurar  as  luvas  de  pello , 
metter  algudào  nos  ouvidos  ...  e  tudo  isto  leva  seu  tem- 
po. P]m  firn  ,  eì-lo  ahi  vae  !  Chega  :  mas  ja  derao  on^- 
ze ,  a  audiencia  està  terrainada  ;  e  a  mina  do  seu  a- 
migo  ja  nào  tem  remedio. 

—  Valia  bem  a  p(;na  de  me  fazer  levantar  tam  cedo , 
diz  elle  multo  eufadado.  Pe(;o-vos  que  nào  me  tor- 
neis  a  mortificar  com    ninharias   deste   genero. 


NOTICIAS    SCIENTIFICAS. 


PuBLicAgoEs  LiTTERARiAs  —  A  Sociedadc  Seri- 
cola formada  em  1837  com  o  firn  do  nielhorar  e  pro- 
pagar a  industria  da  seda  na  Franca ,  vae  cada  dia  to- 
rnando novo  incremento.  O  Presidente  da  Sociednde  é 
o  Visconde  Héricart  de  Thury  ;  Vice  Presidentes ,  os 
Snrs.  Camillo  Beauvais  e  Aubert  ;  e  Secretano  o  Snr. 
Frederico    de   Boullenoìs ,    discipulo   do   Snr.    Beauvais. 

As  sessoes  celebradas  em  Paris  na  rua  Tarannc, 
sào  sempre  muito  numerosas.  A  Sociedade  Sericola 
consta  jà  de  grande  numero  de  membros  ,  tanto  no  meio- 
dia  da  Fran9a ,  corno  no  centro ,  entre  os  quaes  se  no- 
tào  muitos  sabios  distinctos,  comò  os  Snrs.  D'arcet ,  An- 
doin ,  Stanislas  Julien ,  Loiseleur  des  Lonchamps.  E 
de  mais  a  mais  està  em  correspondencia  com  a  maior 
parte  das  Sociedades  d'Agricultura  daquelle   rcino. 

Publicou-se  ja  o  priraeiro  numero  dos  seus  Annaes  , 
pertencente  ao  anno  de  1837,  no-qual  se  encontra  boa 
copia  de  preciosos  documentos  àcerca  da  industria  da 
seda.  Vè-se  nelle  em  resurao  tudo  quanto  ba  annos  se 
tem  tentado  para  dar  novo  impulso ,  e  vigoroso ,  a  es- 
tà bella  e  rica  industria,  e  para  livrar  o  paiz  do  tri- 
bu>,o  de  mais  de  vinte  milboes  que  paga  todos  os  an- 
nos com  a  compra  da  seda  a  estrangeiros.  Em  todas 
as  paginas  se  ve  repetido  o  nome  do  Snr.  Camillo  Beau- 
vais ;  nem  d'outra  sorte  podia  ser ,  por  que  a  elle  é 
que  se  deve  nào  so  a  naturalisacào  da  industria  Seri- 
cola no  centro  da  Fran9a ,  mas  j untamente  os  mais  im- 
portantes  melhoramentos  na  arte  de  cultivar  as  amorei- 
ras ,   e  de  criar  os  bichos  da   seda  f  annaes  par/,  49  a 

O  nome  do  Snr.  D'arcet  devia  tambem  ter  um  lu- 
gar  importante  no  1.°  numero  dos  Annaes,  e  os  ser- 
vi<|:os  por  elle  feitos  a  industria  da  seda  sào  immensos  : 
o  seu  apparelho  de  Magnanerie  (a)  salubre  é  um  dos 
meios  mais  infalliveis  de  fazer  certa  urna  boa  educa9ào 

(a)     Apozento  para  a  cria9ao  dos  bichos  da  seda. 
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dos  bichos  de  seda.  Este  apparelho ,  tao  siraples  quan- 
to engenhozo ,  deve  ser  recommendado  aos  educadores 
para  que  estudiei^n  o  seu  mecbanismo ,  e  o  appliquem  as 
cazas  de  cna9ao.  Por  via  delle  ver-se-hao  livres  dos 
fìiracoes,  das  tempestades ,  e  de  todas  as  varia9oes  da 
atmosfera;  ser-lhes-ha  facil  obter  urna  boa  ventila^ao, 
renova9ào  d'ar  nào  interrompida ,  e  constante  igualda-, 
de  de  temperatura  e  de  hygrometria  :  sobre  este  obje- 
cto  reproduzem  os  Annaes  interessantissimas  observa- 
^òes  feitas  pelo  Snr.  D'arcet. 

O  governo  francez  pela  sua  parte  fez  quanto  pou- 
de  para  animar  e  promover  a  industria  da  seda.  Nos 
Annaes  achao-se  os  promenores  de  tudo  o  que  os  di- 
versos  ministros  do  Commercio  fizerao  com  estas  vis- 
tas  desde  alguns  annos. 

A  cultura  da  amoreira ,  baze  da  industria  sericola 
devia  ter  um  lugar  reservado  nas  publica9oes  da  socie- 
dade,  por  quanto  primeiro  que  tudo  era  mister  pian- 
tar ,  e  piantar  nas  melhores  condÌ9oes  possiveis.  Tres 
artigos  dos  Snrs.  Deshons ,  administrador  do  Concelho 
de  Ganges  ,  Aubert ,  e  Camillo  Beauvais  apresentào  so- 
bre està  materia  os  mais  importantes  documentos ,  tan- 
to no  meio-dia  comò  no  centro  da  Fran9a.  Com  a  lei- 
tura  attenta  destes  artigos ,  e  com  o  seu  meditado  es- 
tudo  podem,  os  que  quizerem  fazer  planta9oes  d'amo- 
reiras  evitar  calculos  errados ,  e  funestos ,  nao  so  pa- 
ra OS  interesses  particulares ,  corno  para  a  industria  em 
geral.  O  Snr.  Desbons  examina  qual  seja  a  cultura 
da  amoreira  no  meio-dia,  e  especialmente  nas  Ceven- 
nas.  Nestes  sitios  nao  se  enxerta  a  arvore  pelo  pé , 
por  cauza  d'um  prejuizo  inj ustamente  arreigado  contra 
este  metbodo,  por  quanto  as  arvores  assim  enxertadas 
ofFerecem  grandes  vantagens.  Entro  os  varios  generos 
d'enxertos ,  o  Snr.  Deshons  prefere  o  enxerto  de  flau- 
ta ,  e  aconselha  o  corte  annual  da  amoreira ,  dizendo 
que  se  devem  cortar  mais  ou  menos  ramos ,  segundo  o 
terreno  for  mais  ou  menos  fertil.  Diz  tambem  que  a 
amoreira  requer  frequontes  amanbos , .  e  estrumes ,  mas 
que  indcmnisa  bem  todos  os  cuidados  que  com  ella  se  tem 
por  via  dos  abundantes  productos  que  dà.  Por  ultimo , 
lerminou  examinando  as  differentes  especies  d'amorei- 
ras ,   e  as  molestìas   a  quo  suo   sujeitas  :   as   variedades 
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que  elle  da  corno  melhores  sào  as  quatro  seguintes  —  a 
Fourcada  (  Trideiit  ) ,  a  Rebalaira  espessa  (  Trainante 
epaisse  ) ,  Amousa  rjrisa  (  Mure  grise  ) ,  e  Fiora  Ro- 
sa  (  Feui.lle   de  rose  ). 

£m  quanto  as  molestias  das  amoreiras  elle  descre- 
ve-as  multo  minuciosamente,  e  indica  os  melos  de  as 
prevenir,  e  de  as  curar. 

O  Snr  Aubert  indaga  em  primeiro  lugar  as  cau- 
sas  que  tem  paralysado  os  effe.itos  dos  Incentivos  da- 
dos  successivamente  desde  Hènrique  IV  ate  hoje  a  cul- 
tura da  amoreira  nas  provincias  centraes  da  Franca. 
Em  difFerentes  epochas  tem  sldo  renovada  està  cultu- 
ra ,  produzindo  sempre  estereis  resultados.  O  Snr.  Au- 
bert attribue  isto  a  ma  direc<;;ao  das  plantaqoes,  a  igno- 
rancia,  e  aos  prejuizos  geralmente  espalhados  centra  a 
naturalisacào  da  industria  da  seda  no  Norte.  Elle  pen- 
sa que  a  vegeta^ao  da  amoreira  nas  provincias  do  cen- 
tro da  Franca  e  tao  viva ,  tao  vi<;rosa ,  e  tao  produ- 
ctiva  comò  no  meio-dia;  mas  o  que  é  necessario,  e 
fìxar  bem  as  ideas  sobre  o  regime  que  convem  a  està 
arvore ,  e  sobre  o  modo  de  plauta^ao  que  deve  ser  ado- 
ptado,  >t?i  >.u    > 

Finalmente  o  Snr  Camillo  Beauvais  reuniu  em  um 
so  artigo  o  resultado  de  todos  os  seus  trabalbos  e  de 
todas  as  suas  experiencias  d'ha  dés  annos  sobre  a  cul- 
tura da  amoreira ,  confirmando  iuteiramente  a  opiniao 
do.  Snr.  Aubert.  A  amoreira  resiste  ao  mais  rigoroso 
frio  ;  as  que  forào  plantadas  nas  devezas  de  Sénart 
nunca  sofFrcrào  as  geadas  do.  inverno.  N'uma  palavra 
pode-se  estar  certo  que  onde  a  videira  seder,  tambem 
a  amoreira  ha- de  vegetar  beni.  Depois  expoe  o  me* 
Ihor  methodo  de  piantar  e  cultivar  està  arvore  no  cen- 
tro  da  Franca. 

A  ultima  parte  dos  Annaes  da  sociedade  coni  o 
titulo  —  Miscellanea  —  tem  por  fim  reproduzir  tudo  o 
que  ha  de  mais  interesse  na  correspondencia  dos  socios  : 
descrevem-se  os  varios  estabelecimentos  formados  segun- 
do  OS  novos  processos;  da-se  conta  de  grande  nume- 
ro de  criacoes  feitas  no  centro  da  Franca,  e  que  to- 
das tem  sido  multo  felizes.  Em  todas  as  partes  de  pai- 
zes ,  em  que  ha  alguns  annos  nem  se  conhecia  a  in- 
dustria da  soda ,   veem-se  liojc  piantar  amoreiras,  e  con- 
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struir  cazas  de  cria9ao.  Os  proprietarios  mais  ricos  sao 
OS  primeiros  a  dar  o  exemplo ,  e  este  exemplo  encon- 
tra  numerosos  imitadores  ;  pode-se  por  tanto  considerar 
corno  decidida  a  questào  de  naturalisa9ào  da  industria 
da  seda  no  centro  da  Franca.  Vera  tambera  nos  An  • 
naes  um  relatorio  feito  a  sociedade  real  e  centrai  d'- 
agricultura  pelos  Snrs.  Paroissien ,  Delbarre  ,  e  Boucher 
a  respeito  da  qualidade  de  sedas  produsidas  nas  iinrae- 
dia^oes  de  Paris;  donde  resulta  que  as  sedas  do  Norte 
podem  competir  com  as  do  Meio-dia ,  e  em  nada  ce- 
dem  em  quanto  a  alvura ,  finura,  e  elasticidade  A  mai- 
or  parte  dos  educadores  com  2:000  folhas  nào  monda- 
das  fazem  140  —  160  —  e  180  cazulos.  As  cria9oes 
prefazem~se  em  22  e  21  dias ,  e  ganha-se  deste  modo 
um  tempo  precioso  para  a  niào  d'obra ,  e  para  a  poda 
das  amoreiras. 

Tal  e  cm  pouciis  palavras ,  o  rezumo  da  primeira 
publica^ao  da  Sociedade  Sericola,  rcunindo  assim  to- 
das  as  experiencias ,  e  todos  os  documentos  relativos  a 
industria  da  seda.  Firmada  na  publicidade ,  e  certa  da 
protec^ao  do  Governo  Francez  a  nova  sociedade  pro- 
mette grand es  servicos  e  importantes  resultados. 

Chimica  ohcanica  —  Affinidade  dos  liqiiidos  do 
organismo  vivo  para  a  agua.  Os  Naturalistas  tccm  no- 
tado  quanto  o  estado  bygrometrico  e  statico  do  meio  at- 
mospherico  em  que  vive  um  animai,  tem  d'influente  so- 
bre  suasformas,  esguias,  esbeltas ,  elegantes,  ou  pelo 
contrario  grosseiras,  enfartadas,  ou  mesmo  engurgìtadas, 
segundo  que  este  meio  é  constanteniente  secco  e  em 
movimento,  ou  entào  saturado  d'iiumidade  e  estagna - 
do ,  conio  se  pode  verificar  visitando  com])arativamente 
a  HoUanda  e  a  Andabisia ,  por  exemplo  :  elles  tinbam 
iguahnentc  observado  que  a  introduccao  babitual  de  be- 
bidas  abundantes  e  d'alimentos  aquosos  ,  ou  pelo  con- 
trario de  mate rias  alimcntares  raras  e  seccas  ,  tem  um 
cfFeito  evidente  sobre  a  gordura  do  hoinem  e  dos  ani- 
maes  ;  mas  estes  diversos  resultados  exigindo  um  tem- 
po mais  ou  menos  longo  para  terem  lugar,  sua  etio- 
logia  rào  podia  ser  tao  evidente  comò  se  tornou,  ao 
(jue  nos  parece  ,  em  conse(puMicia  d'uui  facto  o])servado 
no  Egipto  por  0   Snr.   Botta  ,   naturalista   aggrogado  ao 
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MEMORIA  BIOGRAFICA 

DO 

CONSELHEIRO  D'ESTADO    HONORARIO 
JOSl^  FERUFJBA   BORGES, 


QUARTA  E    ULTIMA    PARTE. 


A 


NECEssiDADE  (l'um   Co(ligo  Commercial   era,  corno 
ja   notamos ,  desde  multo  tempo   reconhecida  ,  bera  co- 
rno a   criarào   d'um   'liibunal    especial     para    as   causas 
mercantis  ;  assim   està   lui   unia  das    institiiic^^òes  do  Se- 
iihor  D.   Fedro  ,  que   mais  gloria  fazem  a  sua  indelevel 
mcuioria  :  a   iiomeac^ào   de    primeiro    Magistrado  Supre- 
mo su   dcixou  d'agradar   a  alguui    iiivejozo  ,  porque  ella 
litio  aó  leve   o  praziiie  da   opiiiiao    pubiica ,  mas  ibi  re- 
pulada  conio   dcvido    gàlardao    ao   distiiicto  ,  e    iiidispu- 
lavel  merito  de    seu  Auctor.     O.  Illustre  José  da  Sdva 
Lisboa    (  Visconde   de   Ca}ri'i)  em   carta  escri})ta   no  Rio 
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de  Janeiro  em  1834,  e  dirigida  a  F.  Borges  ,  diz  "  Te- 
nho  lido,  e  relido  imia  obra  ,  em  que  ,  no  meu  humil- 
de  entender  ,  o  riinior  ruerdo  é  a  difficuldade  vencida. 
(A  carta  acha-se  no  opuscolo  im})resso  no  Porto  em 
1835  ,  e  que  F.  Borges  publicou  com  o  titulo  Dos  fon- 
tes  ,  especialidade  ,  e  excellcncia  da  Administrafào  Com- 
mercial 8cc. ,  de  que  logo  fallaremos.) 

O  Codigo  Commercial  courdenado  por  F.  Borges 
6  hoje  lei  vigente  em  Portugal  ;  toda  a  jurisdic9ào  ju- 
dicìal  contencioza  que  anteriormente  pertencia  ao  Tri- 
bunal da  Junta  do  Commercio  ,  ao  Consellio  do  Almi- 
rantado ,  Juizo  d'India  e  Mina,  e  Ouvidorias  das  Al- 
fandegas ,  Juizo  dos  fallidos  ,  e  Provedoria  dos  Segu- 
ros ,  foi  inteiramente  abolida;  segundo  o  mesmo  Codi- 
go ,  todas  as  causas  que  se  julgavao  nestes  differen- 
tes  tribunaes  ficarao  sendo  da  attribui^ao  do  novo  fòro 
Commercial.  Sào  da  primeira  intui^ào  as  vantagens 
provenientes  desta  instituic^ào  ,  pelo  que  pertence  ao  pro- 
cesso forense  ,  e  nao  sao  menos  quanto  a  economia  do 
Thesouro.  Se  nào  fora  disto  prova  bastante  o  Relato- 
rio  que  em  data  de  27  de  Novembro  de  1835  o  Su- 
premo Magistrado  levou  a  Presen9a  da  Augusta  Rai- 
nha ,  inserto  no  Diario  do  Governo  N.°  52  do  ì.°  de 
Mar^o  de  1836  ,  suppriria  a  voz  publica  ,  unisona  em 
proclamar  ,  e  reconbecer  experimentalmente  a  vanta- 
gem  desta  bella  institui^ào  ,  plantada  em  nossa  patria 
pelo  Augusto  Restaurador  das  nossas  liberdades  ,  apro- 
vèitando  o  importantissimo  trabalho  do  nesso  compa- 
triota ,  que  fundou  e  installou  os   Tribunaes  Com.merciaes 

Nùo  pequenos  forào  os  esforcos  por  es;o  empre- 
gados ,  para  quejà  em  Marco  de  1834  estivesse  impres- 
so o  Codigo ,  e  arranjados  competentemente  os  respe- 
ctlvos  Tribunaes  quanto  ao  pe^^soal  ,  e  quanto  ao  ma- 
terial. Naquelle  Kelaiorio  so  evidencòa  a  economia  , 
porque  dispendendo  as  reparti^oes  extinctas  o  mclhor  de 
t)0  contos  de  réis  ,  hoje  concentradas  todas  ellas  na 
Magistratura  e  Tribunaes  Commerciaes  nào  chega  a 
despeza    a  20    contos. 

Em  mui  pouco  tempo  conseguiu  organisar  regular- 
mente  as  Pracas  Conmierciaes  de  Lisboa  ,  Porto ,  Fi- 
gueira  ,  Setubal ,  e  Ponta-Delgada  ,  tendo  cada  urna 
dellas   sua   respectiva  Associa^ào  Commercial. 
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Ja  organisada  a  Pia9a  de  Lisboa  ,  F.  Borges ,  pa- 
ra ('onìpetentenìciite  org-anisar  a  do  Porto  ,  embarcou 
DO  Barilo  (lo  Vapor  de  conserva  ,  qiie  acompanhou  SS. 
Magestades  Imperiaes,  e  Real,  na  honrosa  visita  que 
vierao  fazer,  em  fins  de  Julho  de  1834,  a  heroica  ci- 
dade  ,  que  havia  sido  o  baluarte  iiìexpugnavel  da  pa- 
tria liberdade  :  é  inuito  interessante  o  Relatorìo  desta 
instituicjào  ,  que  em  data  de  19  de  Mar<;;o  de  i835  le- 
vou  a  Preser:;a  da  Augusta  Rainha.  Elle  obteve  do 
Governo  o  Convento  de  S.  Francisco  ,  que  em  1832 
havia  sido  devorado  pelo  fogo  ate  as  abobedas ,  para 
alli  estabelecer  a  Praca  do  Commercio  ,  o  Tribunal, 
*i  Sala  dos  jurados  ,  a  das  fallencias,  e  a  da  Magis- 
tratura ,  com  todos  OS  seus  respectivos  perter.ces  ;  e 
cumpre  confessar  que  em  todo  este  trabalho  foi  cor- 
dialmente coadjuvado  pelo  Corpo  do  Corame:- ciò  ,  nào 
so  com  o  adiantamento  d'alguns  meios  pecuniarios  ,  mas 
com  importaiites  conselhos ,  mui  principalmente  depois 
de  constituida  a  Associncào  Commerciai  ,  a  qual  solli- 
citou  que  para  desaffrontar  o  edificio  ,  e  dar  mais  am- 
pia e  immediata  communica^ao  a  cidade  baixa  ,  se  abris- 
se  urna  nova  raa  ,  que  comecando  na  esquina  do  extincto 
<2on vento  de  S.  Duiningos  ,  iacea  com  o  edificio  de  S. 
Fnuicìsco  ,  hoje  designado  Prac^'a  Commercial  ,  e  de- 
semboca  na  rua  dos  Inglezes  em  fronte  de  S.  Nicolao. 
lista  bella  rua  foi  donominada  Rua  do  Ferreira  Bar- 
tjea  ,  e  deve  ser  de  grande  satisfti9ao  para  o  Illustre 
Magistrado  cste  novo  testemunho  de  devoCj-ao  de  seus 
Compatriotas:  bem  comò  a  honrosa  Fortaria  de  2*2  de 
Abril  de  18*35  ,  dirigida  pela  Secretarla  d'Estado  da 
Presidencia  do  Conselho  de  Ministros ,  declarando  que 
a  Rainha  ouvira  com  particular  agrado  as  rccommen- 
da^òes  por  elle  feitas  em  seu  H viatorio  .  e  avallava  de- 
vidatnente  os  servi^os  de  seu   lllustrado  patriotisuio. 

Ja  neate  tempo  a  vista  ss  Ihe  ia  ì)ouco  e  pouco 
esvaecendo  ;  for'ào  baldados  todoii  os  esfbr^os  da  arte 
Hianejràda  por  amigos  ^;iuceros  ,  e  dcsvelados  por  Ihe 
con?^ervar  aj^ji-uma  por(;ào  deste  preci  oso  sentido ,  por- 
<|ue  em  meado  do  anno  de  1835  elle  inteiramente  se 
a.iiq!ji]()ii.  Està  pijrda  ì\yìi  mui  sensivel ,  era  a  maxima 
em  firn  (pio  liie  podia  sobrevir  ;  e  todavia  assim  mes- 
ino   fazia   Kt  aos  seus  familiares  ,    e  amigos  quanto    se 
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ia  publicaudo ,  servhido-lhe  de  grande  auxilio  a  sua 
memoria,  e  a  tal  ponto  ,  que  sendo  mister  consultar 
algum  auctor  dos  que  tem  eni  sua  vasta  Biblioteca  , 
elle  nào  s6  indicava  o  lugar  da  estante  em  que  o  li- 
vro  se  achava  ,  porèm  inuitas  vezes  até  as  paginas  , 
aonde  se  devia  procurar  a  materia  em  questào.  Com 
tudo  elle  nào  podia  consolar-se  de  tamanha  perda;  e 
a  tal  grao  subiu  por  muitas  vezes  a  insofrivel  impres- 
sào  que  ella  Ihe  fazia  ,  que  nelle  determinava  terriveis 
accessos  de  desesperacào,  e.  corno  de  monomania;  al-, 
gumas  o  vimos  neste  miserando  estado ,  que  mui  amar- 
ga  sensa^ào  nos  causou  ;  e  meio  naturai  -era  tal  so- 
frimento ,  nào  podendo  achar  consola^ào  alguma , 
pois  se  via  privado  do  exercicio  habitual  ,  que  desde 
tantos  annos  liavia  contrahido ,  empregando  a  maior 
parte  do  seu  tempo  na  leitura ,  e  na  escripta;  passa- 
dos,  repetimos  ,  estes  accessos,  ainda  que  apparentemen- 
te restituido  ao  seu  modo  normal ,  elie  deixava  trans- 
luzir  em  seus  gestos ,  e  expressoes  o  profundo  sentimen- 
to que   Ihe  amargurava  a  existencia  ! 

Assim  mesmo  entretinlia  urna  activa  e  mui  exten- 
sa  correspondencia  com  o  Governo  ,  e  com  os  Tribu- 
naes  a  seu  cargo ,  dictando  officios  ,  representac^oes ,  re- 
latorios  5  projectos  ,  e  até  materia  para  publicacòes  li- 
terarias  :  foi  neste  mesmo  anno  de  1835,  jà  depois 
daquella  irreparavel  perda  ,  que  elle  dictou  e  coorde- 
nou  o  opusculo  que  entào  imprimiu  na  Imprensa  Com- 
mercial do  Porto  com  o  titulo  Das  fontes  ,  especialida- 
de  ,  e  excellencia  da  Adìuiiiistrafào  Commercial ,  segun- 
do    0    Codigo    Commercial. 

Neste  interessante  opusculo  apresenta  elle  na  in- 
troducalo um  resumo  mui  exacto  e  erudito  da  historia 
do  Commercio  ,  e  da  navegacào ;  passa  depois  a  ma- 
teria que  se  propunha  tratar  ,  e  a  enriquece  com  cin- 
co  appendices ,  contendo  mui  eruditas  notas  ao  texto  , 
a  Provisào  e  Regimento  do  Consulado  publicado  ha 
dous  seculos ,  cujo  Regimento  nào  havia  sido  impresso  , 
mas  se  achava  re^gistado  em  diversas  esta^òes ,  e  é  a 
fonte  proxima  do  nosso  Codigo  na  parte  forense ,  e 
administrativa  commercial. 

E'   em  uni   destes  raesmos  appendices  que  elle  com- 
bate    o    requerimento    que  em  nome    da  Commissào   de 
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Commercio  ,  Artes  ,  e  Manufacturas  ,  foi  apresentado 
às  Cortes  na  Sessao  de  29  de  Novembre  de  1834, 
cujo  requerimento  indicava  a  necessidade  d'urna  Revi- 
sào  do  Codìgo  Commercial  ;  e  com  nào  menos  ener- 
gia que  saber ,  pulverisa  o  projecto  centra  o  mesmo  Co- 
digo  apresentado  por  um  Deputado  na  Sessao  de  28 
de  Feveroiro  de  1335  ;  é  tambem  digno  do  maior  lou- 
vor  a  respeitosa  coragem  com  que  protesta  centra  o 
Decreto  de  7  de  Maio  do  mesmo  anno ,  referendado 
por  Manoel  Duarte  Leitào,  nesse  tempo  Ministro  das 
Justì^as ,  Decreto  no  qual  se  estabeleee  o  recurso  da 
revista  ,  designado  pelo  Supremo  Tribunal  de  Justi^a , 
cujo  protesto  foi  attendido ,  e  poude  impedir  a  execu9ào 
do  mesmo   Decreto. 

Tao  considerados  erào  por  S.  M.  a  Rainha  os  re- 
levantes  serviqos  de  F.  Borges  ,  que  no  Decreto  de  7 
de  Jiilbo  de  1835  se  exprime  assiin  ;  "Considerando, 
que  o  Conselheiro  J.  F.  Borges  foi  por  meu  Augusto 
Avo  o  Snr.  D.  Joào  6."  de  gloriosa  memoria,  escolhi- 
do  para  membro  do  Conselho  d'Fstado,  e  que  em  to- 
dos  OS  tempos,  e  em  todas  as  circumstacias  tem  sem- 
pre dado  eminentes  provas  da  sua  ìealdade ,  e  amor 
da  Patria  ,  a  qual  tem  nao  menos  illustrado  com  seus 
escriptos ,  que  util  e  distinctamente  servido  :  Hei  por 
bem   conceder-lhe  as  Honras  de   Conselheiro  d'Estado.  " 

Foi  por  este  tempo  que  ,  achandose  o  Governo 
auctorisado  pelas  Cortes  para  fazer  a  reforma  da  Ins- 
truccao  publica  ,  elle  representou  a  necessidade  de 
estabelecer-se  urna  aula  d'Economia  Politica,  e  outra 
de  Medecina  forense  ,  ao  que  Ihe  foi  respondido  em 
Portarias  de  4  d'Abril  ,  e  de  7  de  Setembro  desse 
anno  ,  que  o  Governo  se  acliava  attentamente  occupa- 
do  deste  importante  objecto ,  coniprazendo-se  S.  M.  de 
vèr  o  seu  nobre ,  e  patriotico  empenbo  no  desenvolvi- 
mento  da  Instruc\ao   publi  ja   nestes    Reinos. 

E  achando-se  entào  inteiramente  privado  da  vista, 
a  Rninha  Ihe  permittiu  na  Portaria  de  16  de  Setem- 
bro de  1835  a  graca  especial  de  ,  em  todas  as  suas 
correspondencias  officiaes  com  o  (Governo  ,  assignar  so 
o  seu  app(;llid()  —  em  attcìi<;ào  ao  seti  estado  de  san- 
de  ,  e  aos  extra  or  dinar  los  servi^fìs  por  elle  pruticados  erH 
heneficin  piihLto,  e  espidaiiìinite  lìii  ufiìidade  do  coni' 
ine  mio.  ' 
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Neste  estado ,  mas  sempre  com  o  mesmo  zelo  ,  e 
activiclade  ,  progredia  elle  no  desempenlio  das  altas  fune- 
còes  do  que  se  acliava  incumbido ,  sem  que  apesar  da 
deploravol  perda  que  experimcntava ,  o  serviqo  publico 
sentisse  a  minima  falta,  porque  elle  dictava  com  tao 
admiravel  promptidào  ,  que  os  officios ,  providencias  , 
respostas ,  e  o  immenso  expediente  da  Suprema  Ma- 
gistratura ,  nunca  sofrèrào  em  seu  poder  a  minima  di- 
la9ao. 

Apezar  de  tao  indisputaveis  utilidades  corno  as  qne 
o  Corpo  Commercial  ia  experimentando  da  instituicao 
de  seu  novo  fòro  ,  nem  por  isso  a  inveja,  e  mais  que 
tudo  a  animosidade  particular ,  deixarào  de  manobrar 
indirectamente  contra  o  A.  do  Codigo  Connnercial ,  con- 
tra  o  qual  era  pessoalmente  toda  a  sanha ,  e  em  quem 
urna  e  outra  iutentavao  empolgar  toda  a  sua  ralé  ;  foi 
por  isto  que  na  Sessao  de  25  de  Fevereiro  um  Depu- 
tado  se  arrojou  a  apresentar  um  projecto  da  Admirns' 
traccio  commercial ,  assignado  por  mais  dous  ,  dos  quaee 
um  era  filho  do  denominado  A.  do  u  esmo  proìccto  , 
cujo  ostensivo  firn  era  destrnir  a  institui(j:ao  ,  mas  o 
objecto  principal  em  vista  era  atacar  pessoalmente  o 
nosso  illustre  Compatriota. 

Nao  valeu  este  raiseravel  estratageraa,  porque  lo- 
go  que  o  ecco  da  facanhoza  proposta  ibi  ouvido  nas 
Pra9as  -commerciaes  ,  as  suas  respectivas  Associacoes 
representarao  vigorosa  e  constituci<malmente  contra  ella , 
mostrando  era  suas  representacnes  quaes  erào  as  pre  - 
ciosas  vantagens ,  que  o  Commercio  Portuguez  ha- 
via  daquella  instituicao  recebido.  Assira  a  Associacao 
Mercanti!  de  Lisboa  enviou  a  sua  representacào  data- 
da  era  3  de  Marco  ,  assignada  por  grandissimo  nu- 
mero de  comraerciantes ,  a  qual  foi  apresentada  na  Ses- 
sao de  11  do  mesmo  mez.  A  Associacao  Comm.ercial 
Portuense  representou  em  data  de  7 ,  e  foi  sua  repre- 
sentacào apresentada  no  mesmo  dia  1 1  de  Mar^o  pe- 
lo Deputado  Passos  (Manoel).  A  Direccào  da  Asso- 
ciacao Mercantil  da  Figueira  dirigiu  a  sua  a  cada 
urna  das  Camaras ,  com  a  data  de  IO  daquelle  mez. 
A  Direccào  da  Associacao  Commercial  de  Setu- 
bai  enviou  a  sua  com  a  data  de  12  de  Margo  ,  e  foi 
apresentada    na   Sessao    de    17  pelo  Deputado   Rodrigo 
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da  Fonseca  Magalhàes.  A  Associa9ào  Commercial  do 
Funchal  euviou  a  sua  em  data  de  14  d'Abril,  e  a  de 
Ponta  Delgada  cm  18  deste  mez.  Representar ao  pois 
todas  quali tas  Pracas  Commerciaes  se  a€liavào  organi- 
sadas  ,  e  estas  representa<^oes  acbao-se  uos  Perindicos 
do  tempo ,  e  juntas  todas  ell^ìs  com  outros  documen- 
tos  em  urna  Memoria  publica.da  em  1837  em  Lisboa 
pelo  nosso  Illustre  F.  Borges  ,  em  refuta^ào  do  Re- 
latorio  ,  e  Decretos  do  Miniifro  das  Justlf.is  o  Rv.*  An- 
tonio Manoel  Lopes  Vieira  de  Castro  ,  na  parte  relati- 
va a  Administra^ao  Commercial  ,  de  que  logo  fallare- 
mos  ,  para   nào    antecipar  acontecimentos. 

Tao  energicas  demonstracòes  da  opiniao  publica 
das  Pracas  Commerciaes  mais  importantes ,  fiserào  mir- 
rhar  nnquella  Sessào  o  facanboso  projecto  ,  que  de  fren- 
te  atacava  o  fòro  especial ,  auctorisado  pela  Lei  fun- 
damental  ;  mas  a  srmhnda  inveja,  e  a  truculenta  ani- 
mosidade  haviào-lbe  declarado  guerra  de  morte  ;  e  as 
occorrencias  subsequentes  forao-lbes  propicias. 

Havia  o  Governo  dissolvido  a  Camara  dos  Depu- 
tados  em  4  de  Junbo  ,  e  mandado  proceder  a  eleic^'ìio 
de  nova  camara  ,  o  que  na  vcrdade  se  efFectuou  cm  7 
d  Agosto  ,  e  por  està  occasiào  no  Districto  do  Portò 
foi  o  illustre  F.  Borges  eleito  Deputado  as  Curtes  ex- 
traordinarias ,  que  deviTio  reunir-se  em  11  de  Setem- 
bro  desse  anno  ;  mas  a  revolu^ao  feita  do  dia  9  para 
10  impediu  a  installa9ào  das  Cortes  ,  proclamando-se 
a  obsoleta  Constituicao  de  182'2,  que  bavia  sido  destrui- 
da  pela  contrarevoluc^ào  de  1823  ,  e  que  fora  subroga- 
da  pela  Carta-Constitucional  ,  sob  cujo  Làbaro  tao  j)ro- 
digiosos  feitos  se  bavìào  practicado  durante  a  sangui- 
nolenta luta  da  re.'^tauracHO ,  e  pela  qual  tao  grandes 
sacrificios  baviao  os  Portuguczes  feìto  ,  ja  emigrando 
para  terras  estranbas  ,  jà  sofrendo  longa  prisào  em  lò- 
bregas  mapmorras  ,  ja  corajosainente  arrostando-se  com 
as  numerosas  e  enraivecidas  falanges  do  usurpador  ,  qucr 
no  glorioso  cerco  do  Porto  ,  quer  na  prolonga^Tio  da 
guerra  cìvil  :  a  saturnal  d'uvna  noito  ,  e  cpii^à  as  me- 
nos  V>em  combinadas  medidas  ,  ou  desculdo  d'uni  minis- 
torio ,  que  apczar  de  fecu  empenbo ,  e  mesmo  dos  at- 
tendiveis  8ervi(;:os  de  cada  um  de  scus  uicmbros  ,  nào 
bavia   grangeado    tanta    ()j)inirio   publica    corno    llie    era 
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mister  ,  furào   a  causa  da  abrogacao  da  Cai-ta  (Joii>ti- 
tucional  ,  que  niesmo  a  despeito   dos    corifeos   da  revo- 
lucao  ,  e    decididamente  coiitra  a  opiniào   da  parte  sen- 
sata  da  na9ào  ,    havia  sido  naquella   noite  supplantada. 
Desde  entao  o  espirito   do   demagogismo    tera  prezidi- 
do   a  quasi  todos  os  actos  ;  se   a  Constituicào   de  1838, 
que  hoje  rege  a  nacào  d'algum  modo  legalisou  aquelle 
facto  do  dia  9 ,  nem   por  isso  elle  sanccionou  os  direi- 
tos  da  insurreicào  ,  ou    a    totalidade   dos  principios  que 
ihe   sao  correlativos ,  adoptados  entao  por   os   caudilhos 
da   revolu^ao  ,  e  por  elles  illegalmente    sustentados  no 
subsequente  tempo.     F.  Borges  pezou    a  gravidade    das 
consequencias  necessarias  de  similhante   excesso  ,  e   la- 
mentando  tao  ominoso  acontecimento  ,   nào    hesitou   eìit 
resignar   nas  màos  de  S.  Magestade  a  Senhora  D.    Ma- 
ria   II  0    seu  lugar    de    Magistrado    do    Commercio ,    e 
Presidente  do   Tribunal  Commercial  de  2.*  Instancia  ,   na 
representacao    que   a    Mesma    Augusta    Senhora   dirigio 
em   16  de  Setembro.  Este   documento  que  fez  logo  im- 
primir    e  distribuir    e    de    grande  transcendencia  :  é   o 
resumo  historico  de  sua  vida  politica  desde  24  d'Agos- 
to   de   1820  ;    nelle   faz  vèr  ,   que    posto    que  jurasse  a 
Constituicào   de    1822  ,  havendo   còoperado  ,  corno  De- 
putado,  para  o  fazimento  della,  elle  entendia  ,  que  de- 
pois da   sua  abroga^ao  ,   e   da   aceita9ao    que   a   Na9ào 
havia  foito  da  Carta  Constitucional ,  elle  se  achava  dis- 
pensado   do    seu  primeiro  juramento ,    e  ligado   ao  se- 
gando ,  que   tambem  havia  prestado  ;  que  neste  proce- 
dimento nào  havia   a  minima  contradic^ào  ,  tanto  mais 
que  aquella    Carta   Constitucional  era  o  tronco  originai 
da   Dynastia    da  Rainha,    sendo   por   isso    incompativel 
coìn   seus    conhecimentos  ,    com   sua  honra,    com   seu  nun^ 
ca  desmentido  caracter  ,    amalgamar  os  Direitos  da  Rai- 
nha  ao    Ihreno    Portuguez    com    a   ordem    da   successào 
legìslada   na  Constituicào  Politica  de    23  de   Setembro  , 
feita    em   outras  circumstancias  ,    e   para,    outros    effeitos 
que  jà  hoje  nào  podiào  dar-se ,   depois  que  a  Rainha  go- 
verna pela  Carta   de    1826  sobre    o   assenso  ,    e  consenti 
mento  expresso  e  jurado  de   todos   os  Portuguezes.     Este 
documento   fez    profundissima   impressào    até    na   gente 
da  facgào  vencedora  ,  que   nào  era  multo  a  fizesse   em 
muitissimos   cidadàos  que   daquelles  principios  se  acha- 
vào  con ven eidos. 
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E  (raccordo  com  este  procedimento  officio»  iis  As- 
socia^oes  Commerciaes.  das  Pra^as  organisadas ,  parti- 
cipando  a  cada  urna  dellas  em  data  de  19  de  Setem- 
bro  09  motivoe,  q«e  o  haviao  determìnado  a  resignar 
o  lucrar  de  Supremo  Magistrado  do  Commercio  ,  rece- 
bendo  de  todas  ellas  honrozas  respostas,  cujas  expres- 
sÒes  manifestavào  o  sentimento  que  recebèrào  por  tal  de- 
liberacao.  Sào  dignas  de  lèr-se  estas  respostas  ,  e  podem- 
se  vèr  na  Memoria  citada  ,  da  qual  nos  aproximamos 
ja.  —  Por  Decreto  de  15  de  Setembro  ,  referendado  por 
Antonio  Manoel  Lopos  Vieira  de  Castro,  foi  aceita  a  re- 
signacào  ,  e  demittido  do  emprego ,  que  tao  dignamen- 
te  exercia. 

Pelo  nobrc  acto  que  tao  resolutamente  acabava  de 
practicar ,  eis-aqui  o  nesso  illustre  Compatriota  outra 
vez  dependente  da  generosa  beneficencia  de  seu  irmao, 
que  ])roniptamente  fez  por  a  sua  disposi(^;io  os  preci- 
sos  melos  para  a  sua  subsistencia ,  tendo  constante  e 
cordialmente   continuado  a  prestar-lhos. 

Cohcrente  com  os  principios  que  adoptàra  tambem 
nao  hesitou  em  assio^nar  o  protesto ,  que  os  Deputados 
eleitos  dirigirào  a  Rainha  centra  os  acontecimentos  de 
Seteiiibro.  - 

Apparece  o  Decreto  do  'IO  de  Setembro  de  1836 , 
que  com  justa  razào  F.  Borges  denomina  Exiermina- 
dot ,  precedido  d'um  relatorio  ,  que  formigueja  em  cras- 
sissimos  erros,  ampia  e  cabalmente  demonstrados  na 
Memoria  que  jà  mencionamos  ,  e  cuja  leitura  multo  re- 
commendamos ,  pela  instrucQao  que  encerra,  e  nào  me- 
noà  pelos  factos  publicos  ,  e  privativos  a  elle  F.  Bor- 
ges ,  com  que  se  acba  enriquecido.  Este  Decreto  des- 
organisou  inteiramente  a  institui^ào  commercial  ,  unico 
ramo  da  Administra^ào  publica  judicial ,  que  se  podia 
dizer  estabelecido  com  a  perfei^ào  compatirei  com  os 
tempos  ,  e  estado  do  paiz  :  mas  o  partido  dominante 
havia  declarado  guerra  d'exterminio  a  todos  ,  e  a  tu- 
do  quanto  estivesse  em  opposÌ9ao  com  ella  ,  saltava 
por  cima  de  quanto  ha  de  j  usto  ,  decoroso  ,  e  honesto. 
Para  prova  desta  asser^ào  ahi  està  o  Diario  officiai  do 
(governo ,  nào  e  preciso  mais  que  folheal-o  desde  10 
de  Setembro  até  depois  de  26  do  Janeiro  ,  dia  da  reu- 
uiào  das   Cortes   Cvonstituintes  ;  até   este  dia  tudo   corre 
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por  conta  da  dictadura  autocratica ,  delle  em  diante  tu- 
do  o   mais  recahe  sobre   as  Cortes. 

Reduzido  ao  estado  de  mui  simpìes  particular, 
mantide  pelos  liberaes  auxilios  de  seu  generoso  irmào, 
victima.de  repetidos  e  violeatos  ataques  nervosos  ,  mo- 
tivados  pela  considera^ào  da  perda  da  vista  ,  agora 
para  olle  ainda  mais  sensivel ,  posto  que  janiais  Ihe 
faltasse  a  companliia  d'amigos  leaes  ,  asbin}  foi  atra- 
vessando  a  aziaga  epoca  da  Dictadura  pseudo-patrlo- 
tica.  De  quando  em  quando  Comprazia  se  em  dictar 
alguns  artiofos,  que  seni  dcsigna^ào  d'-auctor  forào  in- 
sertos  no  Periodico  denominado  —  Cnrndo  —  ,  que  a- 
pezar  dos  tempos  sustentou  com  vigor ,  e  siem  pavor 
as  sans  doutrinas  constitucìonaes.  Por  este  mesmo  teni  - 
pò  dictou  o  ILxnme  critico  do  valor  politico  dus  ex- 
pressòes  soberauia  do  povo  ,  e  soborania  das  Cortes  ;  e 
outro  sim  das  hazes  da  organi&a^ào  do  pader  legistutivo 
110  systema  representaiivo  ,  e  da  sanccào  do  Rei ,  dedica- 
do  a  S.  M.  a  Augusta  Kainha.  Està  dedicatoria  es- 
cripta era  linguagem  respeitoza  ,  e  tersa  ,  é  digna  de 
lèrse;  o  exame  que  se  propoz  fazer  e  vigorosamente 
desenvolvido  ;  este  opusculo  e  menos  conhecido  do  que 
deverà  sel-o  ,  pois  que  as  proposi^oes  que  en corra  sao 
era  nosso  entender  de  toda  a  exactidào  ;  elle  tomou 
por  epiofrafe  a  passagera  d'Aristóteles ,  na  sua  Ethica 
L.  5.°  Cap.°  8.°  —  Justitia  in  se  vi?'ttttes  continet  omnes , 
que   mui  bem  desenvolve. 

-■d"-»  Nào  tardou  muito  que  em  Julho  desse  anno  re- 
bentasse  no  Minho  a  reaccao  cartista  ,  que  apresentan- 
do-se tremenda ,  e  com  o  mais  vantajozo  prospecto  de 
lograr-se  ,  pois  que  mereceu  o  assentimento  da  maio- 
ria  da  nacào  ,  foi  com  o  desastre  de  Ruivàes  comple- 
tamente suifocada.  Logo  que  em  Lisboa  correu  a 
noticia ,  ella  encheu  de  terror  o  INIinisterio  e  o  Congres- 
so ;  e  aquelle  e  este  lanqarào  mào  de  quantos  recursos 
Kcitos ,  e  illicitos  ,  ou  elles  fossem  ,  ou  nào  aprovados  pela 
raoral ,  e  pela  decencia  ,  Ihes  sugeriu  sua  inexoravel  sa- 
nha  ,  e  seu  terrifico  pavor:  esmerando-se  principalmen- 
te em  todos  os  actuaes  procedimentos  um  bomem  , 
cujos  precedentes  execraveis  jà  o  haviào  stigmatisado  na 
opiniào  publica  ;  este  bomem  era  Antonio  Dias  d'Oli- 
veira,   que  enibravecido   por   a  imprenssa  periodica  com 
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(locumentos  verìdicos,  e  que  elle  julgava  sereni  pcr- 
didos  ,  ter  assoalhado  a  dobreza  de  seu  caracter ,  e  a- 
chaiido  ensejo  azado  para  dar  pasto  a  sua  ving-anqa 
indomita  ,  nem  se  esqueoeu  do  metter  no  bqjo  inficio- 
nado  d  urna  velha  embarca^ào  ancorada  no  Tejo  ,  nào 
pequeno  numero  de  cidadrios  benemeritos  ,  mas  cujas 
opinioes  e  caracter  o  assouibravao ,  e  aonde  passarào 
urna  loiiira  quarentena  em  afFrontoza  prisao  ,  practican- 
do -se  com  elles  quanto  um  abotninavel  Telles  Jordào 
havia  previos  annos  antes  practicado  na  Torre  de  S. 
Juliao  com  as  infelises  victimas  do  despotismo  de  D. 
Miguel  ;  exemplo  abominavel ,  que  renovado  nestes  tem- 
pos  pelos  homens  da  revolu^ao  de  setembro ,  cobrìu 
seus  nomes  d'o])probrio  eterno.  A  miseranda  situa^ao 
do  F.  Borges  devia  servir-lhe  d'egide  centra  as  per- 
seguicoes  destes  tempos  d'execranda  memoria  ,  mas  eìft 
le  era  repntado  auctor  d'alguns  artigos  ,  cujas  verdades 
amargas  haviao  irritado  a  sanha  das  olygarchas  ;  este 
aggravo  era  imperdoavei  ,  e  permanecìa  alta  mente  repos- 
tara  y  e  conio  a  bora  da  vingan^a  havia  batido  (jamqne 
(lics  hifanda  adnrat  J  F.  Borges  foi  igualmente  votado 
a  mesma  proscripcìio  ,  que  jà  estavào  sofrendo  cidadàos 
cuja  pnjbidade  era  illibada  ;  n- m  sua  fatai  cegueira , 
nem  oa  te-riveis  accessos  nervoso»  (pie  periodicamente 
sofria ,  nem  milhares  d'outras  causas  afrouxavao  a  per- 
seguiij^ào  acintosa  a  que  fora  condemnado  ;  neste  bem 
geralmente  sabido  estado  a  sua  caza  foi  entrada  por 
uni  agente  da  auctoridade  publica ,  seguido  de  esbir- 
ros ,  e  de  gente  de  forerà  ,  que  Ihe  intimou  a  ordem 
de  captura,  e  se  propunha  conduzil-o  a  embarca^ao 
que  estava  servindo  de  prisao  ;  e  tanto  se  doeu  este  a- 
gente  do  miserando  estado  em  qsie  foi  encontrar  F.  Bor- 
ges ,  que  nào  receou  sobre-estar  a  execu^ào  de  suas 
ordens  ,  em  quanto  um  dos  Ministros  da  Coròa  ,  com 
quem  jà  de&de  Londres  tratara  amisade ,  nào  ficasse 
corno  seu  fiador ,  consentindo-se ,  que  por  està  razào, 
permanecesse  recluso  em  sua  propria  caza  !  Depois 
desta  epoca  de  ominosa  memoria,  o  estado  de  saude 
do  nosso  compatriota  engraveceu  progressivamente  :  foi 
mitfter  deixar  a  capital,  ])aKsar  para  os  ares  patrios,  e  pro- 
curar na  (yiza  de  ani  no  sci  mento  o  socego ,  e  o  con- 
forto,  que    na  capital    nao  jmdia   gozar. 
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Aquelle  pois  que  nilo  receara  snfrhnentos ,  a  morte^ 
e  o  exilio  ,  e  que  sacrificar  a  seus  commodos ,  interesses  , 
e  fortuna  ao  bem  da  patria  ,  que  perderà  a  vista  por 
illustra-ra  com  seu  saber,  que  se  via  na  dependencia  d'um 
irmao  generoso,  e  verdade  ,  mas  que  nem  por  isso  dei- 
xava  de  ser  pobre  ,  podeudo  possuir  mui  grande  fortuiia  ; 
aquelle  que  desde  1818  votara  a  vida  a  liberdade  de  sua 
patria,  e  que  hoje  é  nào  s6  esquecido  dos  homens  que  a  si 
inesmos  (  falsa  e  iramerecidamente)  se  denominavao  patrio- 
tas,  mas  até  por  elles  perseg  lido,  —  vem  procurar  debai- 
xo  do  tecto  patrio  alguns  dias  de  repouso  ,  unico  pre- 
mio que ,  depois  de  desesete  lonqos  annos  de  sofrimentos^ 
persegiiifòes  ,  e.vilios  ,  fadigas  ^  servicos,  vifjilias  ,  tra- 
holhos  literarios  ,  e  incommodos  de  loda  a  especie  ^  (  a  ) 
colhèra  o  Conselheiro  José  F'erreira  Borges  ,  victima 
infeliz  d'urna  revolu^ao  fatai,  por  desnecessaria  e  de- 
sorganisadora. 

Eil-o  em  2  de  Dezembro  de  1837,  nos  proprios  la- 
res  ,  sem  vista  ,  arruinado  de  saude ,  victima  dos  terri- 
veis  ataques  nervosos,  que  de  dias  em  dias  o  acomme- 
tem  e  fazem  passar  por  sofriraento  tormentozo  ,  que 
mais  que  muito  contrista  quem  o  observa  ;  e  assim  mes- 
rao  ,  nos  intervallos  de  descan^o  que  sua  longa  e  peno- 
sa molestia  Ihe  deixa  ,  ainda  s'entretem  ,  jà  ouvindo 
ler  alguns  pedac^os  de  obras  que  designa  ,  jà  dictando, 
jà  entretendo-se  com  as  pessoas  que  Ihe  sào  conjun- 
ctas  pelos  vinculos  do  parentesco  ,  ou  da  amisade  ,  e 
ornando  a  conversa9ào  com  muitos  daquelles  assum- 
ptos,  que  outrora  faziao  suas  delicias  ,  e  que  sua  fe- 
liz  memoria    Ihe  ministra  sem  esfurco  ! 

Quanto  é  omnipotente  a  forerà  da  verdade!  Seus 
proprios  e  mais  figadaes  inimigos  envergonhando-se  da 
pungente  censura  com  que  a  rasào  ,  e  o  decoro  os  estào 
continua,  e  incessantamente  stigmatisando,  e  do  tremen- 
do auto  d'escandalosa  ingratidào  que  centra  elles  lavràra  a 
opiniào  publica,  fazendo  um  esforgo  sobre  seus  proprios 
sentimentos  de  raiva  ,  e  cobrindo  com  reconhecida  hypo- 
chrisia  os  nefandos  dezejos  que  os  agitao  ,  là  vào  na 
vespera  do  encerramento  das  Cortes  (^onstituintes  (  3 
d'Abril  de    1837  )   apresentar  urna  proposta  em  favor  do 


(  a  )     O    Con^'io  ik^    87   de   (i  de  Dezembro   de   1837. 
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novo  Belisario  Pnrtugttez  !  -^  Està  proposi^ào  foi  feita 
por  Manoel  da  Silva  Passos  ,  nella  vemos  assignados 
49  Deputados  ,  e  se  destes  exceptuarmos  talvez  nào  mais 
que  quatro ,  ou  quando  niuito  cinco,  todos  os  mais, 
nào  poderemos  duvidar  ,  que  forào  levados  pelo  espirito 
d'urna  apparente  generosidade. 

Transcrevendo  o  discursò  do  Deputado  Passos  (  Ma- 
noel )  terminareraos  a  tarefa  biografica  a  que  nos  pro- 
posemos  ;  note-se  ,  que  este  discursò  é  proferido  por  um 
homem  que  fizéra  parte  do  quadrumvirato,  que  com  o  pseu- 
donymo  de  Ministerio  Patriota  ,  mais  s'esmerou  por  des- 
valiar  ,  e  até  aniquilar  o  verdadeiro  Patriota  ,  e  Juris- 
consulto    Portuguez. 

As  expressòes  que  vamos  transcrever  postas  nos 
labios  d'um  antagonista  ,  e  d'um  emulo  de  gloria ,  a  que 
este  jamais  podera  attingir  ,  sào  o  maior  elogio  que  po- 
deraos  hoje  fazer  ao  nosso  benemerito  patricio  ,  consi- 
derem-se  essas  expressòes  por  qualquer  lado,  ou  comò 
proferidas  por  a  convic^ào ,  ou  comò  dictadas  pela  hy- 
pochrisia. 

A  proposta  foi  adoptada  ,  e  reduzida  a  Decreto  ; 
mas  quào  mesquinha  recompensa  !  Ferreira  Borges  a- 
cliava-se  nessa  epoca  gravemente  enfermo  ,  a  eua  mo- 
lestia era  geralmente  sabida  ;  por  tanto  o  prospecto  da 
dura9ào  da  tènue  pensào  concedida  a  tao  reconheci- 
dos  servi(^os  era  assaz  lìmitada  ,  e  ainda  mal ,  assim 
a  consideramos  hoje ,  dado  que  o  illustre  pensionano  ha- 
ja  obtido  melhoramento  em  sua  arruinada  saude  ;  era 
pois  d'esperar  que  o  benificio  da  pensao  s'estendesse  a 
urna  espoza  desvalida,  quando  por  uma  lei  suprema  da  na- 
tureza  ,  chegasse  a  ponto  de  vèr- se  privada  d'um  consor- 
te que  jamais  desamparara  ;  a  transmissào  de  toda  a 
pensào  a  pessoa  da  espoza  nào  poderia  jamais  cliaiB  ar- 
se   uma    prodigalidade  ,   era  um    acto   de  justi^a  !  — 

Eis  o  discursò.  — 

"  Sr.  Presidente  ,  o  congresso  separando-se  ,  e  dei  ■ 
xando  na  miseria  ao  empregado  que  fez  um  dos  maio- 
rcs  servi^os  ao  seu  paiz  chamaria  sobre  si  a  mais  se- 
véra  responsabilidadc.  Para  que  isto  se  nao  verifique, 
eu  chamo  a  atten^ào  do  congresso  sobre  a  segninte  pro- 
posta :  ^^  Proposta.  ^=:  As  ( 'ortee  dccretào  q«e  ao  auctor 
do    Codigo  Conunercial ,  José   Ferreira  Borges  ,  se  pague 
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Mìinuc'iìinente  ,  cm  quanto  vivo  for  a  pensào  de  600  mìl 
ruis.  =  Assi<^nado.  =  I^lanoel  da  Silva  Passos,  —  e' mais 
48  Depiitados  ;  e  continnou  : 

••'  Agora  £Ó  direi  duas  palavras  ,  mas  estas  duas 
palavras    liào-de   achar  echo    dei;tro  e  fora  desta  caza. 

"  O  Codiofo  do  Commercio  foi  um  dos  maiores  be- 
nitìcios  que  o  magnanimo  LAbertador  fez  a  e3te  paiz. 
Projiondo  urna  pensao  para  o  autor  deste  Codigo  ,  n6s 
nao  tratamos  d'um  jurisconsulto  que  levou  ao  cabo  ta- 
nuinha  empreza  ,  e  ao  qual  Sua  Magestade  Imperiai 
prometterà  em  nome  da  na9ào  urna  recompensa  que  de- 
via scr  decretada  pelas  Cortes.  Nào  é  està  a  epoca  de 
tratar  oste  negocio  com  vagar,  mas  é  a  epoca  de  nào 
deiì'ar  morrei'  de  fonie  um  cidndà.>  illustre,  cfcjo  pda.i 
fadigas  Utterarias  (  apoiado  geral  ).  Se  muitos  destes 
aggravos  se  deparao  na  historia  antiga  ,  é' preciso  que 
hoje  OS  nao  repitamos  em  Portugal.  Pec^'o  que  està  pro- 
posta seja   decidida   com   urgencia  .  „ 
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Biografia. 


NOTICIA  BIOGRAFICA 

DE 

JoRGL  Buchanan  .  Lente  na   Universidade 
DE  Coimbra  em    1542. 

A  Vida  dos  homens  de  lettras  e  o  maior  incenti- 
vo que  se  póde  ofFerecer  a  niocidade  para  seguir  as 
suas  pisadas  e  trilhar  o  difficil  caminho  das  gciencias. 
Tanto  mais  difficil  fai  a  carreira  que  o  litterato  teve 
de  seguir  para  desenvolver  as  faculdades  com  que  a  na- 
tureza  o  dotàra  ,  tanto  maior  foi  a  sua  firnieza  e  con- 
stancia  era  proseguir  a  sua  inclina^ào  a  treivez  dos  em- 
bara9os  da  vida  ,  e  de  persegui^oes  de  toda  a  especie  , 
e  tanto  mais  forte  e  energico  sera  o  exeinplo  que  se 
apresenta  diante  dos  olhos.  —  Ao  lèrmos  a  vida  dos 
maiores  escriptores  diriamos  que  o  espirito  das  trevas 
se  apraz  ém  supplantar  o  genio  ,  perseguil-o  ,  espezi - 
nhal-o;  — •  mas  a  despeito  de  todos  os  seus  esfor^os  ò^ 
espirito  humano  prou''ride  e  se  desenvolve  cada  dia.  A 
personagem  de  que  tratamos  que  ató  na  nossa  patria 
nào  poude  achar  abrigo  às  persegui^oes  que  havia  sof- 
fri do  ,  é  um  dos  muitos  exernplos  (pie  nos  olfòrocé-'a 
Biografia  dos  homens  de  lettras.  ;;.:'. 

Jorge  Buchanan  ■  nasceu  na  Escocia  em  Fevereiro 
de  l:5()tf  em  urna  pequena  aidèa  chamada  Killearu.  '  A 
sua  familia  era,  segundo  a  sua  pro[)ria  exprcssào,  niais 
nobre  do  que  abasUida.  Seu  pae  deixou  por  sua  inor- 
te  urna  es})osa  e  cito  filhos  em  um  estado  lamciltavel 
de  pobresa.  Jorge  ,  um  dos  mais  novos  ,  foi  salvo  da 
miseria  e  da  obscuridade  pela  benignidade  de  um  ir- 
mao  de  sua  mae  James  lleriot,  o  qiTal  havendo  des- 
cuberto  os  prematuros  talentos  de  seu  sobrinho  ,  dctcr- 
miriou  desenvolvèl-os  5  dando-lhe  uma  boa  educac^^ao.  A 
Escocia  respeitava  entào  a  superioridade  da  Eranc^'a  em 
nianciras ,  artcs  e  aaber;  e  por  isso  costumava  mandar 
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ali  educar  os  maiiccbos  mais  ricus  e  de  melliorcs  es- 
peraiKj-'aa.  Vu\  Buchanan  na  idade  de  quatorzc  aunos 
mandado  por  seu  tio  para  a  uiiiversìdade  de  Paris,  on- 
de se  applicou  com  a  raaior  cuidado  ao  curso  d'estu- 
dos  que  Ihe  prescrevérao  ,  o  qual  consistia  principal- 
mente na  licào  dos  melhores  authores  latinos ,  princi- 
palmente OS  poetas.  Em  breve  fez  taes  progressos  nes- 
te  erftudo ,  que  era  mui  conforme  com  o  seu  gosto  , 
que  se  tornou  nào  so  um  profundo  philosopho ,  mas  uni 
dos  mais  perfeitos  escriptores  latinos  dos  tempos  mo- 
dcrnos. 

I)e;;ois  de  ter  permanecido  em  Paris  durante  o  es- 
paco de  dous  annos  ,  que  empregou  multo  melhor  do 
que  a  maior  parte  dos  mancebos  do  seu  tempo  ,  ficou  , 
em  rasào  da  morte  de  seu  tio ,  outra  vez  reduzido  a 
pobresa.  Jà  por  este  motivo  ,  e  jà  em  rasào  do  seu 
mau  estado  de  saude  ,  foi  obrigado  a  voltar  a  patria , 
onde  viveu  um  anno.  Depois  de  ter  recuperado  as  for- 
(^as,  alistou-se  comò  soldado  raso  em  um  corpo  detro- 
pas,  que  Jorio,  duque  d'Albany,  entào  regente  d'Es- 
cocia  ,  havia  trasido  de  Franca  com  o  firn  de  se  op- 
pòr  aos  Inglezes.  O  mesmo  Buchanan  diz  ,  que  entrà- 
ra  no  exercito  "  para  aprender  a  arte  da  guerra  "  ;  mas 
é  provavel  que  as  suas  tristes  circumstancias  prevale- 
cessem  mais  do  que  està  rasao.  Durante  a  carapanha 
lumve  de  sofirer  grandes  incommodos  em  rasào  da  mul- 
ta neve  que  cahiu  no  seu  transito  ,  em  consequencia  do 
que  teve  urna  recahlda  que  o  obrigou  a  voltar  a  pa- 
tria ,  onde  esteve  de  cama  grande  parte  do  inverno. 
Apenas  se  restabeleceu  na  primavera  de  1524,  reuovou 
com  duplicado  ardor  o  curso  dos  seus  estudos  ,  quan- 
do entrava  na  idade  de  dezoito  annos.  Neste  tempo 
alguns  amigos  Ihe  proporcionarào  melos  para  partir  pa- 
ra a  universldade  de  S.^  Andrews ,  onde  foi  admittido 
comò  pobre ,  termo  que  corresponde  ao  de  servente  nas 
universldades    Inglezas  ,   isto   é  ,   alumno  gratuito. 

Joào  Mair ,  mais  conhecido  pelo  seu  nome  de  Ma- 
jor alatlnado  por  Buchanan  ,  estava  entào  ieùdo  nesta 
universiiade  grammatica  e  logica.  Logo  foi  informado 
é,os  talentos  extraordinarios  do  estudante  pobre  ,  e  im- 
yiiediatameute  o  toraou  debaixo  da  sua  protec9ào.  Bu- 
chanan   era  dotado   d'um    temperamento  ardente  ,  e  ao 
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«lesino  passo  susccptivel  de  tornar  qualquer  direccao  que 
seus  amigos  Ihes  quizessem  dar  ;  e  de  mais,  d'uni  ca- 
racter  indagador ,  e  que  jamais  poude  softVer  um  absurdo. 

Assim  nào  podia  deixar  d'encontrar  grand^e  delei- 
te  nas  doutrinas  que  o  Major  professava.  Elle  susten- 
tava  a  superioridade  dos  concilios  geraes  sobre  o  Pa- 
pa; negava  que  elle  tivesse  algum  direito  ao  poder  tem- 
poral  ;  —  e  defendia  que  os  dizinios  erào  urna  institui<^ao 
meramente  humana  ,  que  podia  ser  alterada  ,  ou  mu- 
dada  pela  vontade  do  povo.  —  Nas  materias  politi - 
cas  a  sua  creuca  coincidia  exactaniente  com  as  opÌLÌces 
publicadas  por  Buchanan  ;  —  que  a  auctoridade  dos 
reis  nao  era  de  direito  divino  ,  mas  preveniente  do  po- 
vo ;  —  que  por  urna  convenyào  legai  dos  estados ,  um 
rei  em  caso  de  tyrannia ,  ou  de  mau  governo ,  podia 
ser  processado ,  esbulhado  do  poder  ,  e  mesmo  punido 
segundo  as   circumstancias. 

Se  pois  Major  ,  que  era  um  honumi  fraco  ,  e  de 
talentos  pouco  transcendentes  teve  tal  preponderancia 
nas  opinioes  de  Buchanan ,  muito  mais  devia  ter  Joào 
Knox  o  celebre  reformador  Escocez  ,  que  era  seu  con- 
discipulo  em  S.^  Andrews.  Aqui  travàrào  ambos  urna 
estreita  amisade  ,  que  so  acabou  com  suas  vidas.  Estey 
dous  homens  logo  descubrirào  o  metliodo  absurdo  por- 
que  entào  se  ensinava  a  logica.  Buchanan  nos  diz  que 
o  seu  verdadeiro  nome  devia  ser  aite  de  sopliisticar.  Seus 
mutuos  estudos  para  estabelecer  melhores  raciocinios  pro- 
dusirao   grande  efFeito   no   methodo  d'ensino   publico. 

Depois  que  Buchanan  acabou  os  seus  estudos  em 
S.'  Andrews  ,  tendo  tornado  o  gràu  de  Bacharel  em 
artes  ,  acompanhou  Major  a  Paris ,  onde  a  sua  atten- 
(j-'ào  se  voltou  seriamente  para  as  doutrinas  da  retorma 
que  por  este  tempo  se  discutiào  fortemente  ;  mas  quer 
por  medo  das  consequencias  ,  quer  por  outros  motivos, 
ainda  entao  se  nào  declarou  Lutherano.  Por  espago  de 
cince  annos  pcrmaneceu  fora  da  patria ,  aigumas  wqz^.6 
erapregado ,  e  outras  a  bra9os  com  as  uìaiores  preci- 
8Òes  ;  até  que  voltou  a  Escocia  com  o  Conde  de  Cas- 
silis,  que  o  havia  tornado  para  seu  compauheiro  de  via- 
gem.  Seu  nobre  patrono  o  apresentou  na  corte  de  Ja- 
mes V ,  pae  do  Maria  Stuart ,  e  cste  monarcha  o  ea- 
carregou  da  educa^ào  de  seu  filho  naturai  JamciS  Stu- 
art ,  depois  abbade   de   Kelso.  2 
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Eni  quanto  pormaneceu  na  Corte,  ermo  fs-tfiva  pour6 
occupado  ,  (livertiu-se  em  escrever  urna  satira  ftiuì  severa 
centra  ©3  fràdes  ,  à  qual  chamoii  '*  Somnium  ^^  Figura 
Desta  pequena  óbra  c(Ue  S.  Francièco  ìhe  apparecéra  em 
sònho,  e  o  convidàra  a  qne  se  fizesse  frade  da  sua  orderti. 
O  ^oeta  repporde  que  èlle  e  improprio  para  tal  firn  ,  pòr- 
que  ?e  nao  encontrava  com  disposi^oes  para  ser  impudèn- 
te ,  enganador  e  pedinchao,  e  qué  alem  disse  acredita- 
vA  què  inni  poucos  frades  tinbao  a  fortuna  de  cheg'ar  ài? 
}>órtaé  dò  paraiso.  —  Està  pequena  satira  era  mui  bern 
è^Gfipta  e  demasiado  acerba  para  nao  cbamar  a  attencao  ; 
e  OS  queixosos  representàràò  contra  ella  ao  rei  ;  mas 
coftio  Buchautin  Ihe  nao  tinba  poeto  o  8eu  nome ,  ft- 
còtì  etn  nada  por  falta  de  prova.  Fouco  depois  os  Fran- 
cigcanos  cabirào  no  desagrado  da  Corte  ,  e  o  inesuH)  fei 
itistingou  0  poeta  a  'renovar  o  ataque.  Obedecen  ,  mas 
riào  satisfez  o  odio  do  monarcha  em  unia  ligeira  pubii- 
Ca^lo.  Sendo-lbe  ordènado  que  fos^e  mais  seVeró,  ap- 
pareceu  corn  a  sua  famcìsa  satira  intitulada  "  Francisco- 
nns ,  j  na  qual  p6z  em  pratica  todo  o  peu  espirito  e  \ìoe- 
sia  para  attàcar  està  desgràcada  ordem.  O  argumento  dò 
poema  é  o  seguinte  :  suppoe  o  poeta  que  um  seu  aniigo 
està  mui  dèz^^joso  de  entrar  na  ordem  Franciscana ,  ao 
qual  elle  diz  que  jà  tivera  as  mesmas  teui^oes ,  mas  qu^ 
fòra  despersuad'do  por  urna  tereeira  pessoa  pelas  rasoff^ 
que  pass^a  a  relatar.  Ìlefere-sé  entrto  àomau  courporrameu- 
to  ,dós  tfiembros  da  ordem  ^  eegundo  Be  cclhe  das  aboità- 
navei&  li^-òa»  que  po^»  na  boéa  de  uin  Velho  tVade,  mes- 
tro  de  ti0vìcc>s.  Nao  da  a  ètìté  ffàdfe  ò  fcai^àCter  d'uuj 
ififnoV'Mnte  ,  "rtias  antes  o  appresénta  contando  urna  bisto- 
rta habilmento  tni^ada  ^  espraiaudo-se  em  todo  o  requin- 
te damaldade  que  tem  aprendldo  com  a  idade  ,  e  publi- 
cando  neste  sentido  a??  couzas  do  convento  sern  temor  , 
nem  escrupulò.  —  O  latim  é  puro  e  isempto  dos  barba- 
rismos  d'aq nelle   tempo. 

Publicada  urna  satira  tao  mordaz ,  ftao  admira  que 
a  ordem  injuriada  fizesse  uso  de  todog  os  melos  ao  seu 
alcance  para  perseg\)ir  o  seu  autor.  O  Rei ,  homem  fra- 
co*  e  versatil ,  depois  de  ter  sido  muito  importunado  , 
consentili  qne  Buchanan  fosse  preso  em  1559  sob  pre- 
texto  d'heresia  ,  juntamente  coni  outros  muitos  (|ue  ha- 
Y^o  publicado  as  suas  idéas  acerca   da  Igreja   Ei?coceza. 
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Sobre  toilos  o  cardeal  J5t\itoun  iez  os  maiores  esfor^os 
para  alcani^jar  sentenc^^a  contra  elle.  Porem  os  ami|Q:os  de 
Buchanan  o  avisàrao  a  tempo  dos  dezejos  do  prelado  ; 
e  corno  nào  estives?e  vigiado  com  grande  cuidado ,  pen- 
de escapar-se  pela  janella  daprisào,  e  fagiu  para  Inglater- 
ra.  Achando  que  ainda  ali  nào  estava  seguro  ♦  pois  que 
Henrique  Vili  mandava  entào  queimar  no  me^mo  dia  e 
com  a  raaior  imparcialidade ,  Ccitholicos  e  protestantes  , 
passou  pela  terceira  vez  a  Franga.  Chegando  a  Pariz  a- 
chon  o  seu  antlgo  inimigo  ,  o  Cardeal  Beatoun  ,  embai- 
xador  na  corte  de  Frant^ja ,  e  receando  que  elle  podesse 
alcan^ar  meios  de  o  prender,  resolveu  acceder  ao  offere- 
cimento  d'um  sabio  Portuguez  ,  Andre  do  Gouvèa,  para 
ser  professor  no  novo  colegio  de  Bordeaux.  Durante  a  sua 
residencia  n'aquella  cidade  ,  compoz  as  suas  famosas  tra- 
gedias  Latinas  —  Jephtfs  e  Joanncs  Bap/istes  —  e  tradu- 
ziu  a  Medea  e  Alcestes  d'Euripides  para  verso  latino.  — 
Estas  duas  uìtimas  mostrao  que  nao  era  superficial  o 
seu  conhecimento  do  grego. 

Depois  de  ter  persistido  neste  emprego  por  espa^o 
de  tres  annos  ,  Buchanan ,  a  instancias  da  (^«rte  de  Por- 
tiigal ,  veio  com  Gouvea ,  para  lente  da  Universidadc 
de  Coimbra.  Antes  de  partir  para  Portugal  fez  saber 
a  ElRei  que  havia  escripto  o  seu  poema  —  Franciscatms 
■—  por  ordem  do  seu  soberano  ,  esperando  por  isso  que 
nào  seria  inquietado  por  aquella  causa.  ElRei  Ihe  promet- 
teu  a  sua  protecfìo.  Nao  havia  multo  tempo  que  re- 
sidia  em  Coimbra  quando  foi  pelos  fi'ades  accusado  d'he- 
reaia  ;  e  ElRei,  esqnecido  da  sua  promessa,  cui  |)(W' 
a  nao  poder  sostentar  ,  Ihes  periTiiMiu  que  o  tivesseni  re- 
cluso era  nm  convento ,  coui  o  firn  ,  segiuido  dizlào  ,  de 
o  resgatar  a  fé  catholica.  Aìi  ihe  derào  comor  pena  ,  a 
tarefa  de  traduzir  os  Psalmos  de  David  da  Vuli^fata  para 
verso  Latino,  Isto  cnmy)nu  elle  admiravelmente ,  e  es- 
tà produc^ào  gosa  da  reputa^ao  d'exceder  tudo  o  que 
existe  neste  genero.  Potico  dnpcjia  sahiu  desta  pri^ào  , 
embarcou-se  para  Inf^hitcvra  ;  e  dfpois  de  se  demorar  ali 
algum    tfimpo  voltou  para  Franca. 

Ali  Ihe  encarregou  o  Marechal  de  ]>rissac  a  educa - 
<;ào  de  seu  filho  Timoleou  de  Cosse.  Em  quanto  gosou 
deste  emprego  ,  estudou  mais  paricularmente  as  contro- 
Ycrsitts   entn,(>  em    voga   a  respeito   da  rehgiao  ,  e  tulvez 
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entào  adherisse  secretameiite  as  idcas  da  reforma,  suppos- 
to so  passado  alguni  tempo  é  que  renunciou  o  catholi- 
cismo.  Escreveu  entao ,  e  dedicou  ao  seu  discipulo,  urna 
obra  multo  admirada  ,  que  intitulou  —  SpkcRra  —  No 
anno  de  15(i0  voltou  outra  vez  a  Escocia,  e  achando  ali 
prevMleceiite  a  religiao  reforraada  ,  publicamente  se  de- 
clarou    membro  da  Igreja  protestante. 

Um  hoiiiem  de  tal  merecimento  nao  podia  deixar  de 
ser  considerado  pelos  grandes  d'Escocia  ,  e  Maria  Stu- 
art Ihe  offereceu  a  sua  amisade.  Elle  Ihe  tinha  escripto 
dous  epithalamios  ,  um  sobre  o  seu  cazamento  com  o 
Delfìn ,  e  outro  sobre  o  seu  segundo  consorcio  com  Lord 
Darnley.  Era  tal  a  estima  em  que  ella  tinha  os  seus  ta- 
lentos  ,  que  o  nomeou  mestre  de  seu  fiìho  um  mez  depois 
de  nascido ,  no  anno  de  1566. 

Causa  na  verdade  admiracào  o  considerar  que  sen- 
do  Buchanan  o  mestre  mais  influente  do  joven  Ja- 
mes ,  herdeìro  do  throno  d'Escocia  ,  o  houvesse  d'edu- 
car de  modo  que  o  resultado  foi  contrario  a  todas  as 
esperan<j:as.  Deve  porem  confessar-se  que  um  livro  pu- 
blicado  por  Buchanan,  urna  das  suas  mai^  famosas  produc- 
(jroes  " —  Dejure  Rpqni  apud  Scotoft ■  —que  consta  d'um  dia- 
logo entre  elle  mesmo  e  Maitland  ,  secretarlo  da  rainha , 
•contem  sentimento?  e  doutrinas  totalmente  diversas  das 
no^oes  de  James.  Ali  segue  Buchanan  os  modelos  an- 
tigos  em  tudo  o  que  se  podia  julgar  a  verdadeira  poli- 
tica. —  Prova  que  os  homens  nascèrào  para  a  sociedade, 
—  que  elegèrào  reis  a  firn  de  proteger  as  leis  que  os  ligao 
entre  si ,  —  que  se  os  reis  promulgarera  novas  leis  ,  de- 
vera ser  sujeitas  a  approva9ào  dos  estados  da  na^ào  ;  — 
que  um  rei  é  o  pae  do  seu  povo  ,  podendo  fazer-lhe  todo 
o  bem  5  mas  nnnca  mal  algum  ;  —  que  tal  fora  a  ten9ào 
primaria  na  escolha  dos  reis  d'Escocia  ;  —  que  a  coróa 
nao  é  necessariamente  hereditf.ria  ,  e  que  a  sua  transmis- 
sào  pela  linha  dos  descendentes ,  so  se  pode  defender  pe- 
la sua  certeza  ; — que  a  viol^^ào  das  leis  pelo  monar- 
cha  pode  ser  punida  conforme  a  sua  enormidade ,  etc  etc. 
Concine  dizendo  ;  que  se  em  alguns  paizes  os  povos  qui- 
zerào  tornar  os  seus  reis  superiores  às  leis  ,  parece  ter 
sido  a  inten^ao  evidente  da  Plscocia  que  os  seus  reis 
Ihes  fossem  inferiores.  Ora  nada  pode  ser  mais  contra- 
rio ae  opinioes  de  James  do  que  todos  estes  preceitos.  liu- 
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chanan  sendo  accusado  de  ter  tornado  James  um  pedan- 
te ,  declarou  que  elle  nào  tìnha  qualidades  para  ne  fazer 
delle  outra  couza. 

Nos  primeiros  terapos  era  que  Buchanan  exercia  o 
cargo  de  mestre  do  herdeiro  do  throno  de  Escocia,  li- 
gou-se  estreitaraente  aos  interesses  do  Kegente  Murray"; 
e  corno  este  patrono  se  apartou  da  causa  de  Maria ,  o 
niesmo  partido  seguiu  Buchanan  até  que  por  firn  se  tor- 
«ou  o  mais  forte  de  seus  inimigos:  elle  foi  o  unico  que  as- 
severou  pelaimprensa  no  seUj  —  Detectio  MarìcB  Regincs 
—  publicado  era  1571  ,  que  acreditava  nas  suas  rela- 
xa9Òes  crirainosas  com  David  Rizzio;  e  sendo'^depois  o 
seu  grande  accusador  na  corte  de  Isabel  ,  quando  Ma- 
ria Stuart  estava  prisioneira  era  Inglaterra. 

Buchanan  foi  fortemente  accusado  de  ter  forjado  as 
carta  s  attribuidas  a  Maria  e  ao  seu  terceiro  mari  do  Bo- 
thwell  escriptas  em  quanto  ella  era  ainda  espoza  de  Lord 
Darnley ,  de  cujos  documentos  parecia  mostrar-se  que  el- 
la ti  vera  parte  no  assassinio  de  seu  real  consorte  Se 
na  realidade  elle  forjou  ou  nao  està  correspondencia ,  é 
questào  que  ficou  profundaraente  sepultada  na  noite  da 
antiguidade.  Buchanan  se  ofFereceu  a  jurar  que  ella 
era  genuina ,  o  que  na  verdade  era  urna  ma  recompen- 
sa ,  suppondo  mesmo  que  a  rainha  fosse  culpada  ,  atten- 
dendo a  benignidade  com  que  ella  o  havia  tractado.  A 
sua  amisade  para  com  Murray  continuou  durante  o  resto 
da  suavida;  e  parece  mesmo  que  o  regente  fora  urna 
das  poucas  pessoas  coni  queni  Bfichanan  se  Iiavia  estrei- 
monte  ligado. 

A  ultima  obra  de  Buchanan  <,  na  qual  gastou  os  ul- 
timos  quaturze  annos  dd  sua  vida ,  e  a  saa  llistoria  da 
Escocia.  Beni  corno  o  resto  das  suas  producyòes  foi  es- 
cripta em  latini  ,  e  della  se  diz  que  reune  a  elegancia  de 
Livio  a  brevldade  de  Sallustio.  Mas  pelo  que  respeita  a 
historia ,  ó  reputada  pelos  litteratos  da  Grà-Bretanha  ter 
pouco  mereciniento  ,  por  quanto,  a  primeira  parte  é  uni 
tecido  de  fabulas,  seni  datas  ,  neni  auctoridades ,  e  a 
ultima  é  a  nai  racào  d'uin  partidista  acrimonioso ,  e  nao 
d'um  indagador  e  observador  iuiparcial  dos  factos  pas- 
sados  a  sua  vistr'j. 

Està  obra,  e  a  de  que  fallamos  —  JL>^  jave  Llt>(jni 
^ipud  Scntos —  forao  publicadas  ao  mesmo  tempo  nos  .seus 
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ultimos  dias:  e  quando  Buchanan  està  va  no  leito  da  mor- 
te o  parlamento  d'j^ seccia  as  condemnou  ambas  corno  li- 
vros  falsos  e  sediciosos.  A  eredita- se  que  James  tivcra 
f>  rande  parte  nesta  conderana^*ào  ;  pois  nào  é  provavel 
que  elle  deixasse  passar  sem  urna  excomunhào  politica 
tao  grandes  ofiénsas  dirigidas  a  sua  ma  '  tanto  diretta  , 
comò  indirectamente.  —  Resta  fazer  men^ao  de  duas 
pequenas  produc9Òe$  deste  aucthor  escriptas  em  Esco- 
cez,  sendo  a  prlmeira  urna  grave  accusa9ào  aos  pares  de 
Escocia  por  causa  do  assassinio  do  conde  de  Murray  ; 
e  a  sesrunda  urna  satira  mui  severa  contra  o  secretarlo 
Maitland  por  ter  raudado  departido,  a  qual  tiuha  por 
titulo  —  Chameleon  — 

Buchanan  morreu  na  idade  eie  setenta  e  quatro  an- 
nos ,  no  pieno  uso  das  faculdades.  As  suas  obras  forao 
colligldas  e  publicadas  em  Edimburgo  em  dous  volumes 
ìf/ folio    no  anno  de   1715. 
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Poesia. 

FERNAM  RODRIGUES. 

(  Cognoìninado   o    Pavssaro.) 


ROMANCIA. 


(D 


liienioravol  feito  do  illustre  Portuguez  Fernain  Ro- 
drigues  Pereira  ,  relerido  em  nóssfi  bistoria ,  e  especial - 
m(3nte  mencionado  pelo  doutÌ3SÌino  D.  Antonio  Gaetano 
de  Soiiza  na  Hìstoria  Genealogica  da  Gaza  Real  no 
Tonio  I  I  pag.  385  ,  prestou  valioso  assumpto  ao  fecnn- 
do  genio  do  nosso  erudito  menestrel  para  a  compo- 
si<;ào  do  lindo  Romance  ,  coin  que  sua  liberal  genero - 
sidade  continuou  a  brindar-nos  ,  e  que  boje  publicamoh, 
e  que  estamos  bein  certos  bado  causar  grande  j)razer 
a  noasos  leitores  ,  dando  por  bern  aproveitado  o  tempo 
gasto   em  tao  aprasivel  leitura. 

E'  coni  o  maior  satista9rio  que  nós  veuios  resurgir 
e»te  genero  de  poesia  d' antigos  ,  e  ditosos  tempos  , 
tao  proprio  para  popularisar  feitos  bonrosos  da  bistoria 
patii^,.  Ao  Snr.  .1.  B.  d'A.  Garret  deve- se  indubitavel- 
raeute  o  renascimento  desta  poesia  nacional  ;  a  sua  A- 
dofeiuda  é ,  corno  ja  dissemos ,  um  primor  d'arte  ,  digno 
por  certo  de  tao  distincto  litterato  ;  o  Sr.  A.F.  de  Cas- 
tilbo  ,  brilbante  ornamento  da  nossa  btteratura ,  tambem 
nao  desdcnba  enriquecM-a  com  valiosas  produccòes  poe- 
ticas  com[)()stas  ne.st(ì  estilo;e  o  no.sBo  estlmabilissimo 
uunrstrcl  ^    de   cuju   aniisade   milito  iios  bonraujos  ,    salxr 
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ernpregnr  a  naturai  tendencia  de  seu  talento  ,  e  genio 
poetico  ,  aproveitando  desta  arte  os  numerosos  assuni- 
ptos  qne  Ihe  presta  o  vasto  conhecimento  que  possue  de 
nossa  historia.  O  feito  de  Fernani  Rodrigues  foi  por 
certo  mui  bcm  escolhido  ,  e  tanto  mais  ,  quanto  por 
ser  este  mesmo  Fernam  Rodrigues  ,  aquelle  a  quem  o 
nioqo  Alcoforado  (  no  Romance  de  D.  Lianor  de  Men- 
doca  )  depois  de  colhido  pelo  Duque  D.  Jayme  entre- 
gou  a  sua  espada  ;  e  assìm  o  -interesse  do  leitor  crescerà 
mais  quando  lèr  este  novo  Romance  ;  e  para  sua  mais 
cabal  intelligencia  o  faremos  preceder  do  seguinte  resu- 
ino historico  ,    que    Ihe   servirà    CDmo    d'argumento. 

Ainda  que  o  laborioso  autor  da  Historia  Genea- 
logica da  Caza  Real  diz  que  Fernam  Rodrigues  Pe- 
reira era  filho  de  Joào  Pereira  ,  criado  do  Infante 
D.  Fernando,  irmao  de  EiRey  D.  Duarte ,  lè-se  a 
folhas  148  do  Tomo  20  do  livro  de  familia  daquelle 
illustre  Portuguez  ,  que  o  nome  de  seu  pae  era  Fran- 
cisco Rodrigues  Pereira  ,  e  seu  terceiro  tìlho;  quando  o 
dito  Infante  casou  sua  filha  a  Snr.^  D.  Isabel  com  o  des- 
ditoso  Duque  de  Bragan^a  D,  Fernando  ,  o  mandou  com 
ella  por  seu  veador  ;  e  depois  da  lamentavel  catastrofe 
do  Duque  ,  teve  ella,  o  judìcioso  accordo  ,  em  transe  de 
tamanba  affliccào  ,  de  ccmfìar  ao  provado  valor  e  le  i!- 
dade  de  F'ernam  Rodrigues  o  precioso  penhor  de  seus 
tres  filhos  .  enviando-o  com  elles  para  Castella,  para  a 
Corte  dos  Reis  Catholi(jos,  de  quem  a  Duqueza  era 
1^'lma  co-innan  ,  sondo  o  infeliz  Duque  D.  Fernando 
tioda  Ptàinlia    Catliolic.i. 

Era  difficili  ma  ,  seriào  impossivel  ,  a  correspondencia 
para  Portu^Jal  ,  e  tao.  aiiciosa  e^tava  a  Duqueza  viuv;i 
de  wibvT  nova;?  de  srus  filhos,  quaijto  desejosa  a  Rainha 
.  C  aliK'lica  (ìe  Iha^  enviar;  desta  empreza  s'incumbiu  Fer- 
nam Ilodìitru  ìt*  ,  passando  da  Andah^zia  a  Portugal  com 
iìs  cartas  :  e  porque  ElRey  D.  Joào  2.°  andava  mui- 
to  soìHclto  na  indagacào  das  communica9oes  que  os  fi- 
lhos do  Duque  podiào  ter  com  Portugal  ,  tomou  todas 
as  precau(^òes  para  conseguireste  conhecimento  ;  multo 
bem  sabia  Fernam  Rodrigues  que  D.  Joào  2."  havia 
dado  apertadas  ordens  para  a  fronteira  para  ser  escru- 
pulosamente  examinado  qualquer  viandante  que  de  Castel- 
la passasse  para  Portugal ,  e  por  isto  disfar^ado  em  Irage 
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de  romciro,  a  pé  e  andando  de  noite  a  deshoras,  cometteu 
a  empreza   de  (pie    s'incumbira  ;  mas    iiem    assim  mes-  - 
mo  escapou   a  vigilancia    d'ElRey,   que  mal  soube    por 
seus  espioes    que   elle  era   entrado   eni  Portugal ,  orde- 
nou  sua  prìsào    coro    as  maiores  cautellas  ,  a  firn  de  ha- 
ver  às     màos   as   cartas   que   elle   trazia  ;  foi  està   prisao 
incumbida  a  um   Alcalde  da  Corte,  que  e  o  mesmo  que 
Corregedor  ,  e  comò  Fernam  Rodrigues  sentisse    proxi- 
mo  de  si  algum  ruido  ,  que  logo  attribuiu  a  proceder  de 
gente  da   justÌ9a  ,  no    que  se  nào  enganou  ,  nào  tendo 
melo  algum  de  evitar  a  apprehensào  das  cartas  ,  stm  per- 
da de   tempo  as  comeu ,  de  modo  que  quando  foi  acco- 
mettido  e    prezo  jà  as  tinha  no  estomago.     Foi  em  con- 
tinente    condusido'  a   presenta   d'ElRey  ;    a   por    mais 
apertadas   perguntas   que  Ihe  forào  feitas,  so  respondeu, 
que   vinha   ver    seus  parentes  ,    amigos ,   e   fazendas  :  e 
comò  isto  parecesse  impossivel  a  ElRey,  este  depois  d'em- 
pregar  os  moios  da    convic9ào  ,  fazendo-lhe   entre     ou- 
tras   valiosas   promessas,  a    de    veador  da    sua  caza    se 
descobrisse    o    objecto  de  sua   vinda  ,  reoorreu  aos  melos 
de   rigor  ,  e  bem  que    violentos  forào  elles  ,  carecendo-se 
de   grande    constancìa  ,  e   firraeza  para   nào    succumbir, 
nem  perisse    delles  obteve    ElRey  melhor    resultado;    de 
modo    quo    enfadado  com   tanta    resistencia  ,    o  mandou 
para   uma  prisào  perpetua  ,  e  comò  prezo  estiva  em  quan- 
to ElRey  viveu  ;   posto    que  alguns   annos  depois  abran- 
dou  um  tanto  seu    primelro    rigor,    asslgnaiido  Alvaràs 
para  quo  o  mesmo  Fernam  Rodrigues  sobre  fian9as  podes- 
se  visitar  as    Igrejas  nas  Endoencas  ;   para  ir  ouvir  missa 
a   Igreja;  para  sahir  de  Santarem ,  se  ali  entrasse  a  pes- 
tìlcncia,  que  comé^ava  a  grassar,  e  até  para  ir  visitar  suas 
fazendas.     Estes  Alvaras   sao  ,  um    feito  por    o  Secretarlo 
AflPonso  Gonsalvez ,   em  17  de  Feverelro   de  1487  em  Al- 
meirim  ,  outro  na  mesma  villa,  por  Rui  de  Pina  em  31    de 
Mar^o  de  1488  ;  outro  feito  em  Setubal  por  Alfonso   Gon- 
salves,  a  6  de  Janeiro  de  148^)  ;  outro  feito  em   Santarem 
por  P'ernam  Rolim  em  18  de  Janeiro  do  mesmo  anno  ;  &c. 
—  ,  e   depois  disto   o  mesmo  Rei    Ihe  mandou  passar  um 
Padrào  em   que  Ihe  fez  merce   de  sete  mli   reis   brancos 
de  ton^a  ei»  c.ida  anno.     Logo  que  pelo  fallecimento  des- 
to  Mimarca   Ihe  suocedeu   ElRey  D.   Manoel  este  o  man- 
dou   voltar  ,   mandando  lanc^ar-lhe    o    llabito  de   ('h''i>lv/ 
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roni  vinte  m\\  reìs  de  ten^a  ;  e  logo  depois  disto  o  en- 
viou  a  Castella  a  fìm  de  acompantiar  para  Portuf^ral  od 
filhos  do  Duque  dt?  Bragan9a  ;  D.  Jay  me  era  entào  o 
mais  velho,e  no  caminho  Ihe  fez  mercè  do  officio  de 
seu  camareiro,  e  a  doa^ào  de  certos  bens  que  o  mes- 
mo  D.  Jayme  possuia  em  Santarem,  em  attenCjjào  aos 
grandes  servi^os  que  elle  Fernam.Rodrigues  havia  feito 
ao  Diique  D.  Fermando  e  a  elle  D.  Jayme  ;  de  cujos  bens 
OS  fóros  e  pensòes  erào  a  parte  mais  valiosa,  e  que  cons- 
tituiao  o  fortfi  da  caza  do  doado  ,  e  de  seus  successores 
e  herdeiros  ,  do  que  estes  em  razào  das  leis  novissiinas 
se  achào  agora  privados  coui  grandissimo  detrimento 
da   sua  farailia. 

Fernam  Rodrigues  foi  Alcaide  mor  de  Borba  e 
Monforte ,  e  C^onnnendador  de  Parada  em  Santarem  ; 
cazou  nesta  villa  com  sua  Prima  D.  Ilelena  de  Brito 
I*ata]im ,  filhade  Duarte  Pereira  Patalim  ;  e  e  hoje  seu 
representante  José  de  Scusa  de  Menezes,  mui  distincto 
cavalheiro  de    V  illa  Vicoza  ,   aonde  teni  o   s>eu  solar. 


FERNAM  ROBRIGUES. 


CANTO        J  .*' 


^r^elas    terras  da  fronteira 

Carninhava  um  peregrino  , 
Traz  na  capa  urna  vieira 
Rota  jà.  do  uzar  contino. 

Traz  o   hordam  ,    e   as  contas; 

Traz  nos  pés  umas  sandalias  , 
Seu  barrete  nani  tem  pontas, 
Seu  gibam  umas  mortaìhas  : 

Um    cordani  do    rijo    esparto 

Cinje  o  corpo  estreitamente  ; 
Seu  par'cer  de  magoas  farto 
Demostra  penas  que  sente  : 

Suas   barbas  sani    grisalhas, 
Seu   ca  bello  é  todo  cam  ; 
Neni  tf.'zouras ,  nem   navalhas 
De   ha    multo  sabe  o  que  sam. 

Seus   olhos    scintillam    fragoas 
Medi n do  indo  ao  redòr, 
Mas    p'ra  logo  manam  agoas 
Que  Ih'embaciam  fulgor  : 

Seu   ademan  é  tam  nobrc  , 

Beni  composto  seu  andar , 
Que  nam  parece  de  pobre  ; 
Mas    (3    de    pobre   o    trajar. 

Vrm    dris    terras   de    Castella  : 
/v    que    vém  ?  elle  nam    diz  ; 
K(imeiro   de  Compo«te11a 
Tortufruez ,  ma?-:    infcliz. 
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Vem   buscando   sempre    as   serras  ; 
Foge  sempre  o  povoado  , 
E  d'Aìemtejo  nas    terras 
Jà    entrou    o   desgragado  : 

Que   desgTa9ado    é     de  certo 
Quem  faz   tanta  romana 
De  prìgos  cercado   e    perto , 
So ,  callado  ,  noute    e    dia. 

Era   o  veram  ,  horas    de   sesta  , 
E   deparou   c'uma  fonte; 
Affoa   tam    bòa   comò    està 
Nam  a   tem  este  borizonte  : 

E  can<^"ado    do  caminbo, 

E    dos  cuidados   caTi(;ado  , 
Cuidou    por  uin    bocadinbo 
Repousar    no    sitio   azado. 

O  seu   livro    de   rezar 

De  sobre  o   peito  tirou  , 
E   ao    depois  de   o   beijar , 
Com  deva(j:am   nelle  rezou  : 

Mas   era   tanto    o  can9asso 
,    Do   milito  qu'andado  tinba, 
Que    dalli    a  breve   espa9o 
Adormeceu   bem  azinha. 

Era  a  fonte   conbecida 

Dos  caminheiros  ,   pastores  , 
E   delles   mui  concorrida 
Nos   do    estio    calores  : 

Um    bomera    por  by   se    fora , 
Para  matar  a    secura , 
Que   por   certo    àquella   bora 
Em    taes   sitios  mal  se  atura 

Al  li  viu  o   peregrino 

Durmindo  junto  da  fonte, 
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Ao   pé   delle  llvro  divino  , 
Nobre   seu   ar ,    sua   fronte  : 

Sinaes  trazla  sabidos  , 

Mas   nam   sam    os    de    quem    buica. 
,,  Tem    este    pelos    crescidos, 
„  Sua   barba   e   deiis-a ,   e   fusca. 

*'  Nam  e  este  o    que  procuro  , 

„  Elle  nam  tem    os   seus    sinaes , 
„   Nem    elle  dormirà  seguro  , 
„   Assira   so   em   ?itios  taes  ,, 

Ja   vai  longe  o  carni  nheiro 

No    peregrino    a   pensar  : 
Torna  atraz  ,  e   mais    certeiro 
Ainda   o  quer  consid'rar  : 

Dorme    ainda  socegado 

Tem  o    livro  ao  pé    de  si  , 
E  no   somno    descan9ado , 
Mesrao  dormindo  sorri. 

"  Som   livro    encadernado  ! 

„  Com  broxes  de  piata  finos  f 
„  Um  tal  livro  ,  era  tal  estado 
„  Nunca  o   tem  peregrinos  „ 

Chega  ao  pe  delle    sorrateiro, 
Toma  o  livro  ,    e  nelle    ve  , 
Urna  cifra  ,    e  um    letreiro 
Que  Ihe   dizem  de   quem  é  ... 

"  Tenho  certo  o  galardam  , 
„  Agora   serei  feliz  ; 
„   Mas   o   sangue   d'um   christam  , 
„   Ai  !  por  certo   me   maldiz. 

,,   Que   mal  me  fez   este    velho 
„  Para  assira   eu  ó   vender  , 
„  O*  mal  o  haja  o    conseiho 
„  Que  tal  me  faz   cometter  : 
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„  Mas  qu'iniporta?  e\i  obedeco . 
,,  Eu   sou  fiel   a  meu  Rey  , 
j,  Por  ventura    grande    pre90 
5,   Desta   accani   conseguirei  „ 

Nesta  lucta  o  carainheiro 

Algum  tempo  e9t<^ve  incerto  , 
Mais  enifim  ,  por  derradeiro  , 
Gentes  chanaa  quo   tern'  ]>erto. 

O    interesse  da   maldade 

Fez-lhe  a  nialdade    esquecer  : 
Condicam    que  a  humanidade 
Tanto    sobe  perverter. 

Q    tropél  da   ^ente  armada 
O  peiegrino   acoi'dou  , 
Vae  a   pucbar  pela  espada  , 
Mas    espada    nani    achou. 

5,   Sem  armas  o  cavali eiro 

,,   Nunca   poude  combat^r  : 
„   Agora   sou    mn   Romeiro 
♦,   Ninguem  me  d^jVe  effendr^r  : 

,,  Mas  o   segredo  *que  teivM 

„  Certo  ninguem  saberà  ;"{  • 
,,   Nem   saber  a   que    eu    v(^ffho 
„   For^a   d'bomcm  podera  „ 

Toma  as   cartas  que  trazia, 
Facilmente    as   engoliu  : 
Ainda  iste   fazia 
Quando  cercado    se    viu. 

Fram   pioens  ,  cavalleiros  , 

Tambem    gentes  da  j natica 
A    quem   pobres ,    e  Romeiros 
Nunca   fizeram  cobica. 

Agoazjl. 

Frezo  sois  ,   ó    peregrino , 
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Da  parte  do  Senhor  Rey  : 

Peregrino. 

Eu    narn  som   urn    assassino, 

Nem  OS  bens   d'outrem    furtei  ; 
Voli  seguindo  men    dentino 
Rom«igPTn    quo   comeoei. 

Agoazil. 

Prezo  sois ,    6    pere^rrino  , 

Da  parte   do  Stnhor  Uéy  ; 
Eìle  dirà  vosso   destino  ; 
Ante   elle    vos   levarei. 

Pkrigkino. 

^  Ma?  d'iirn   pobre    peregri lìo 

Que    pertendo    o    Seiihor    R(»y  ? 

AtìÒAZlL. 

O   quo  de  vó?»   KlR»y  qAiei*  , 

Kllc    mesm)    V'»-lo  dira 

AdIos  do  anoitecer  , 

Pois  daqui  nani   louge    està.  — • 
—  Anteè  da  tioute  chegarain 

A*  Coorte  do  Dom  Joam  , 

Que    o   Perjeitu    obamaram  , 

Siibe  Deus    se   corn   razam. 
E  stava    era   Evora   Cidade  , 

Cidadc    nobre  ,   e    real  , 

De  remota  antiguidade 
Segiinda   de   Portugal. 
A  o   pa^i^nr  pel  lo  rodo 

'l'oda  a  gente  se  callou. 
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Mesmo   aliJ-mn    se   descobrio , 
Urn   de  profundis    rezou   ... 
Dos   olhos  do  peregrino 

Jorrou  torrentes  de  pranto  , 

Beijou    o   livro  divino 

Que  tinha   sido    d'uni    santo. 

AoQAZfL. 

Foi  aqui  decapitado 

Por    crime    d'alta  trai^am 
Dom    Fernando  desgra9ado  ; 
Justo   foi    o    galardam  : 

Pola  ley  foi  justi^ado 

Com  justÌ9a  ,   e  com   razarn  : 
Por    ElRey   o    foi    mandado, 
Alto     Senhor  Dom    Joam, 

Peiieorino. 

Deixai  em  paz  quem  descanga 
Jà   no  scio   do    Senhor  , 
Que  da   justÌ9a  a    balan9a 
So   elle    tem   no  fiador  ; 

Na  dos    horaens  a  vingan9a  , 
Por    vezes  tambern    amor  , 
A's   vezes  desconfian9a  , 
Outras  vezes  o  temor, 
Nos  pezos  fazem   mudan9a 
Qu'alteram  justo  valor. 

Agoazil. 

Dom  Fernando  de    Bragan9a  , 
Ao  seu  Rey   foi    um    traidor. 

PEREGRINO. 

Vós    0  dizeis   porque  a    langa 
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Nào  vèdes  do  contendor  , 

Se   a  visseis  ...  talvez  que    man  sa 

Picara  a    sanha  ,   e  furor  .., 

Nisto  nos    Pa^os   entravam 
O  Peregrino ,  Agoazil  , 
No  patio   03  outros   fica  vani  , 
Fazendo   juizos    miì. 

„   Quem  sera  este   Romeiro  ?  „ 
He  a  pergunta   de   todos , 
.,  Elle  parece  cavalleiro. 
„  No   fallar ,   no  gesto  ,    e  modoa  „ 

—  He  por   certo   um   espiam  , 

Disse    um    pagem  „  eu  aposto  , 

„  Destes  trages  d'Ermitam 

„  Por   aqui  ,  bem    pouco    gosto  ,> 

—  Nada  —  ,  nam  ,  é  romaria 

„   Qu'algum  santo   prometteu. 
„   Nunca  fa^as  zombaria 
„  D'um  homern    por  trage  seu. 
Isto   disse  um    velho  ao  pagem  ; 
O  pagem  nam   conte&tou  , 
Porem   fez  uma    vi/agem 
Como  de  quem  diivldou. 


•:* 


CANTO       2.' 


W&e  ca9ar   tinha  chegado 

A  seus  Pa903   Dom  Joaìn  : 
E  logo  Ihe  aniìunciarào  , 
O    AgoaziI  ,  e  Ermitam  : 

E   fui  o  seu   Camareiro 

N'uma  salia  introduzUIos, 
A    um   porteiro  ordenando 
A  um'outra  conduzi-los. 

Sós  ficàram  ,  —  tristemente 

D'um  brandam  allumìados  , 
E  corri  pensar  bem  differente 
Ficaram  ambos  callados  , 

Té  qu^emfim   o   Agoazil 

Conversa  quiz   encetar  , 
Sendo  o    raeio    astucioso 
^     De  segredos    penetrar 

Agoazil. 

Grande   cuidado  por  certo 

Vos   deve  dar   a  prizam  ? 
Se  soie  monge  do  deserto, 
Que    vos    dà   tanta   paixam  ? 

Perigrino. 

Nada  temo  ,   nem  receio  , 

Nada   tenho   que   temer  , 
O    que   tenho  ?  no   rneu   eeio 
Rade   morrer   coniigc 
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Tenho    pena   d'uni   Christam  ♦ 
Feito  Judas  treÌ9oeiro  , 
A    vender  ura  seu  Irmam 
Por    vii  pre9o  do   dinheiro  .,. 

—  Entào  as  portas  d'outra  saila 
De  par  ern  par  se  abriram  , 
Do  Romeiro  ao  conterapla-la 
Córes  ao  rosto  subiram  ... 

Um   porteiro  os  faz    entrar 

Perante    o  Rey   Dom  Joam  , 
Qne    apenas   os  ve  chegar 
Mostra  alguma  torva9am,  — 

ELRey. 

Quem    sois  vóa  ? 

Agoazil. 

De    rossa  Corta 
Eu ,    Senhor  ,   sou  Agoazil , 
Cutnprir  venho   desta    sorte 
Emprego    qne  narn  é   vii  ... 

Aqui    trago   um  peregrino  , 

Conforme   as  ordens  reaes, 
Que    de    certo   e  paladino 
Dos  vassiillos  desleaes  : 

Por  espiam   o  tornei  , 

Vem  das  partes  de    Castella , 

N'um  seu  livro  deparcl 

A   cifra...   que  podeis    ve  la  : 

Ao   passar   polo    rocio 

Dom   Fernando   defendeu. 

ELRev. 

O    Rey  ,    e    patria    trabio  , 


G* 
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Foi   um  vii,  — e  vii  morreu... 
Quem    Qii   tu  ? 

PEinGIlINO. 

Um   deso^racado 
Que    perdei!  o  seu  Senhor , 
Lon^es  terras    tonho    andado , 
Mas  nào  passou'  miuha  -dòr  : 
E'   0  meu  nome  Fernam , 

Rodrigues,  meu   appellido: 
Eu   nam   sou    um  espiam 
Por  leal    sempre  fui  tido.  — 

ELRey. 

Seras    tu  o  Ca marcirò 

Que  era  do  de  Bragan<;:a  ? 

Perigrino. 

Nam    minto  ;  —  sou  cavalieiro, 

Mas   quebrou-se   a    minha   lan9a  : 
Eu  fui  sim  ,    0   ca  marcirò 
'    Do   que  em  paz  no   céo  descan^a. 

ELRey. 

Fostes  vós    0   que   levastes 

Seus   filhos    par.'!  CasteJla  ? 

F'krna.ai    Rudrìgues. 

Senhor  ti. 

ELRey. 

E   que    salvastes 
Euas  joias  .   e    baixella  ^ 


(   353  ) 
Férnam  Rodiugues. 

Senbor  si.    —  Fiz  meu   dever  : 

O   Senhor    Duque    eu    scrvia , 
E  servì -()   ate    morrei*  , 
Como  servil-o  cumpria. 

ELRky. 

Por  certo  mui   bem    fiscstes 

Em    servir    vosso   Senhor  , 

Nem    dira    de  mlm    ninguem 

Qae  ao    que   e  bom  nani  dou  louvor. 

Ma.^    para  que  disfar^ado 

Nesses  trages  d'Eniiitain  ? 
Trouxestes  algum  recado  ? 
Ou   foi   s6    por    devaqara  ? 

FrHNAM    RoDRlGUlvS. 

Vinba    vèr    os    ineus  parontes , 

Que  ba  muito   que    *os  nam    vi  ... 

ELRey. 

Carta    alguma    dos    absentes 
Nam  trazieis  ? 

Fkrnam    Rodrigues. 
Senhor    &i. 
ELRey. 

Vós  por  certo  sois  leal, 

Pois  que    ao  Rey   vós    nam    mentis  : 
Vós  mostraes   que   em   Portugal 
Honra   vai    mais  que  seitis  :  — 

Vós   sereis    meu    (damare irò  , 
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iiar-vos-hei  muitaa  Comendas  , 
Vós  sereis  o  meu  Couteiro, 
Dar-vos-hei  mui  grossas    rendas. 

Fernam    RoDRIGL'ES. 

Beijo  as  maos  a  Voss'a   Altera  ; 
Mas  eu  nain   posso  aceitar. 

ELRey. 

Nam    é  por   certo  balxeza 
Reaes  gra^as  disfructar; 
Multo  mais   vossa  nobreza 
Quem   poderà  contestar  ? 

Fernam  Rodrioues. 

Nìngneni  a  salvo  u  fazia 

Quando  tinba    a  minba  lanca  , 
Que  so   ao  Rey  cederla 
Real    caza  de  Bragan9a  ••• 

Mas  servi dor  treiqoeiro 

Eu  trocàra  o  meu  Senbor, 
Eu  seria  um  intersseìro» 
Venderla  o    meu  amor  ... 

Servi^os  a  Vossa   Alteza 

Nunca  mais   posso   fazer  , 
Pois  meu   Senhor  com  dureza 
Cruel   morte  fez  morrer. 

ELRey. 

Da5*me  as  cartas   quc   trazeis, 
Poì$  mercès  naro  aceitais; 
Nos    Pa^os  repousareis , 
Depois  ide  onde    queirais. 


1 
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FeUNAM    RoDUlOUES. 

Eli    da    Tiiam    de    Vossa    Alteza 

Couza    alguma  aceitarei. 

Nem    a  pousada ,  ou    a    meza 
^     Por  vontade  tomarei   ... 
N'este  sitio  o   men    Senhor 

Por  vós    mesmo    foi   detido , 

E  daqui    ao    cadafalso 

Innocente  conduzido  ... 
As  cartas  que  eu    trazia 

Tenho   dentro   do  meu   scio  , 

So    mostra-las  pcderia 

O   peito   rasgando    ao   móio  ... 

ELRfy 

Pois  qne    vossa   condicam 

Nam    quiz  a  nada  mover- se  ; 

Nem   ao  premio ,  e  galardam 

De   vosso   Rey   quiz  render  se  ; 
Nos    tormentos    se  confesse , 

Diga  segredo?  que   traz, 

E   a  tortura  nam  cesse 

Sem   que    os  diga  ;  —  isto  me  apraz. 
Sete   trato3   de   polé 

Lhe  djram    feros  alg^zes  ; 

Nem   OS    martyres  da  fé 

Os  sofreram  tam  atrozes.    - 
Nem  um   ai  ,  —  nem   urn  lamento 

Exhalou   o  d<^*sgra9ado , 

Té   quo    a  for^a    do   tormento 

O    deixou  corno    finado. 
Mettido    n'uma  masmorra 

Nam    Ihe    deram  (;urujoens  , 
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Mas  nam  quer  Deus   elle    morra 
Nem  Ihe  pezem  seus  grilhoens. 

Assim  sete  annos  passaram, 

Sete  annos  e  mais  uni  dia  , 
Do  Rey  dias   se  finavam  ; 
Fernam   Rodrigues   vi  via. 

Jà  o   Rey    arrependido 

D'haver   sido  tam    cruel  ; 

E  até  enternecido 

Por  ver  servo   tam    fiel  ; 

Lhe  mandou    Ordera  de    Christo 
Com  tenqa  muito   avultada  , 
Querendo   mostrar  com   jsto 
Estar    sua   alma     emendada  ; 

Qu'as  desgracas   que    sofreu 
Perdendo  o  filho  querido , 
Lhe  mostraram  ser   do  Céu 
O    castigo    merecìdo. 

E  apenas   ìevantado 

Foi   ElRey  Dom    Manoel , 
Foì   a  Castella  raandado 
Ante  a  Raynha  Izabel  ; 

F*ra  condusir   seus  sobrinhos, 

Os  filhos  de  Dom  Fernando, 
A  quem  fez  muitos  earinhos  ; 
Seus  bens  ,   e  caza  entregando 

E  Dom  Jayme  de  Braganca 
Ao   ver  o  seu    Camareiro, 
MaìdÌ9ào  eterna  ]an<?a 
Aq  Ingrato  que  prìmeiro 
De  8ua   alta  geracam 
DetH^ev   a  doacam 
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Que    Ihe   fez  tam    generoza 
Como  a  ac^am  fora  famoza  : 
Que   nam   cabe  em    corac;am 
Que   é   nobre  ,    ver  um   tal  feito 
Tanto  amor,    tanto   respeito  , 
Tanta  fé  ,  tanto  valor, 
Tantas  magoas ,    tanta  dòr  , 
Tantos  tormentos ,   e    penas  ; 
E  ver  as  pagas  pequenas. 
Pois  que   nam    ha  galardam 
Que   pague  tanta  amizade, 
Qu'   é  eterna  a    obriga9am 
Quando   é   tal    a  lenldade. 


FIM 


TTEemm 
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Sciencias. 


MEDECINA. 


Combustòes  huinanas  esp  .ntaneas.  —  O  corpo  hu- 
mano  é  ,  em  certos  casos  ,  susceptivel  da  s*infiimmar 
espontaneamente ,  e  reduzir-se  a  cinzas  d'urna  maneira 
mais  ou  menos  completa.  Este  terrivel  phenomeno  ,  a 
que  se  lem  dado  o  nome  de  combustào  humana  espon- 
tanea, tem  sido  por  muito  tempo  duvidado,  e  com  ef- 
feito ,  em  razào  de  sua  excessi  va  raridade  ,  e  da  impossi- 
bi]idaf»e  em  que  s'està  de  poder  explicaP-o  satìsfactoria- 
mente  ,  assim  devia  succeder.  Mas  o  tempo  tem  multi- 
plicado  OS  exempìos  ,  liomens  de  grande  capacidade  os 
tem  testemunha  Jo  ;  todas  as  particularidades  destes  exem- 
plo^s  forào  attentamente  notadas  por  taes  observadores, 
e  actualmente  ,  apezar  da  constante  incerteza  das  cau- 
sas  que  podem  dar  lugar  a  este  modo  estranho  de 
destrui^ào  ,  os  sabios  concordào  feralmente  em  admit- 
tiP-o    corno  real. 

Nào  é  so  a  curiosidade  que  o  incendio  do  homem 
vivo ,  Sem  a  participa9ao  de  combustiveis  ,  e  sobre  tudo 
de  corpos  em  ifmi^ào  ,  pode  oiferecer  interesse.  Sem 
duvida,  se  reflectirmos  na  enorme  quantidade  de  lenha  que 
necessitava  a  incinera9ào  dos  corpos  entre  os  antigos  ,  se 
pensarmos  nas  difficuldades  que  se  encontravao  ,  em 
tempos  ainda  bem  proximos  a  nÓ3  ,  para  executar  as 
senten^as  diurna  justi^a  barbara  ,  teremos  razao  de  nos 
adniirar  da  rapide/  cam  que  se  opera  a  combustào  de 
que  se  trata  :  mas  deve-se  encaral'-a  ainda  debaixo  d'ou- 
tro  ponto  de  vista  mais  interessante  para  a  sociedade  , 
e  vem  a  ser  o  de  medicina  lefiraì.     Lecat  e  Vicrné   fizerào 
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conhecer  dous  casos  deste  genero  ,  em  que  a  inexBcta 
aprecia9ao  do  acontecimento  fez  recahìr  sobre  a  cabe^a 
de  duas  pessoas  innocentes  a  suspeìta  dos  criroes  de  ho- 
micldio  e  d'incendio, 

E'  por  tanto  da  maior  necessidade  a  difFusao  dos  co- 
nheciinentos  que  hoje  possuiraos  sobre  factos  tao  extra- 
ordinarios.  Nós  vrimojj  priraeiro  fazer  conhecer  um  cer- 
to numero  d*ob8erva9oes  até  hoje  publicadas  ;  examina- 
remos  depoìs  os  phenomenos,  e  veremos  finalmente  se 
as  expìica9oes  que  se  tem  dado  sao  ou  nao  a  expres- 
sao  da  verdade. 

K°      Comhuafòf's  humanos    esponhmeas  geraes. 

\^  Observacào. — •Ensfracia  Pitt,  da  provincia  de 
SufFolk  (  Inglaterra  ) ,  de  idade  de  sessenta  annos  pou- 
00  maison  menos  ,  costumava  levantar-se  todasas  nou- 
tes ,  e  sahir  quasi  nua  de  seu  quarto ,  para  fumar  um 
charuto.  A  dez  d'abril  de  1774  ,  sua  filha,  que  dormia 
com  ella  ,  admirada  d'estar  s6  quando  acordou  ,  desceu 
lojro  a  cozinha.  Viu  sua  mae  deitada  sobre  o  lado  di- 
reìto  ;  a  cabota  pouco  distava  das  grelhas  do  lume  ,  o 
corpo  repousava  sobre  o  lar  ,  e  as  pernas  sobre  o  ro» 
Iho  que  era  de  pinho.  Assemelhava-se  a  um  canho- 
to  consumindo-se  a  fogo  lento  ;  a  filba  apressando-se  a 
emborciir  dous  vasos  cbeios  d'ao^na  viu  desenvolver-se  um 
fumo  extremamente  fedorento.  Examinandose  o  tronr  .. 
appareceu  semelhante  a  um  montao  de  carvao  coberto 
de  cinzas  esbranquicadas  ;  a  cabera,  os  brac^os  ,  as  co- 
xas  e  as  pernas  tambem  tinbao  sofFrìdo.  —  Diz  se  que, 
neste  dia,  lingracia  Pitt  bebera  muitos  licores  espirituosos 
para  festejar  a  cbe^ada  d'uma  de  buas  filbas  que  viera 
de  Gibraliar  :  mas  é  tambem  necessario  advertir  ao  mes- 
mo  tempo  que  niio  havia  lume  no  fo^ao  ,  que  a  vela 
com  que  Ensfracia  Pitt  se  allumiava  tinba  sido  inteiramon- 
te  consumida,  e  que  junto  ao  cadaver  se  acbavao  um 
abano,  e  os  vestidos  d'tim  menino  a  que  nao  tinba  chega- 
do  o  fogo. 

2.*  Observafào.  —  Maria  Clues  ,  de  50  annos  de 
idade  ,  era  dada  ao  vinho  havia  um  anno  pouro  mais 
ou  meno? ,  e  cad  i  dia  ,  bebia  pelo  menos  meio  litro 
(  pouco  mais  d' urna  libra  )  d*  a^iia-ardente  de  cana 
(  rhum  )  ou  d*  n^ua  ardente  ani?ada.  No  decurso  de 
fevereiro  ,   ella    foì  atacada   d'uma  ictericia    que  a  obri- 
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^ou  a  recolher  a  cama  :  mas  nàò  deixou  por  isso 
de  beber ,  e  de  fumar  todos  os  dias  um  charuto.  No 
prira.eìro  demarco,  a  sua  enfermeira  deixou-a  a3  11  ho- 
ras  e  meìa  da  noute ,  depois  de  ter  posto  no  lume  dous 
grandes  peda^os  de  carvào  de  pedra  ,  e  ter  posto  urna  luz 
em  cima  d'urna  eadeira ,  ao  pé  da:  cama  que  era  paral- 
lela ao  fogao,  do  qual  apeiias  distava  tres  p5s.  A's  cin- 
ce horàs  e  méia  da  manhàa  ,  viii-se  sahir  fumo  pela 
janella  ;  arrombou-se  a  porta  ,  -e  énr^ontron-se  entào  ,  en- 
tre  o  leito  e  o  fogào,  em  luo-ar  da  desgrac^ada  Clues  , 
uma  coxa  e  urna  perna  ainda  inteiras  :  o?  muscnlos  e  as 
visceras  tinhào  sido  inteiramente  consumidas  ;  os  ossos 
do  craneo  ,  do  thorax  ,  da  columna  vertebral  e  da?  ex- 
tremidades  superiores  estavào  perfeitamente  calcinados  e 
cobertos  d'urna  eflorescencia  esbranqui^ada.  Os  moveis  , 
com  tudo  ,  tinbào  sofiprido  tao  pequeno  danno  que  cau- 
80U  admiracao  :  a  parte  da  madeira  da  cama  que  corres- 
pondia  ao  fogao  apresentava  eui  sua  superticie  litjeiros  in- 
dicios  d'accào  do  fogo  ,  ma?  o  colchico  d^.  pennàs ,  os 
len^oes  e  os  cobertores  nada  tinhào  sofFrido.  Um  me- 
dico ,  o  doutor  Wilmer  ,  que  entrou  no  quarto  duasho- 
ras  depois  ,  achou-o  ainda  cheio  d'um  fu.no  mni  desa- 
«gradavel  ,  e  as  paredes  ,  assira  corno  todos  os  outros 
objectos  Ihe  parecArao  cobertos  d'uma  camada  fuli^inosa. 
t^^  Ohso.rvacào,  —  Em  1775  ,  Lecat  liabìtava  em 
Reims ,  e  morava  em  caza  d'um  chamado  Millet  ,  cuja 
mulher  ,  acostumada  a  fazer  um  crrande  abuso  de  lieo- 
res  espirituosos  ,  foi  encontrada  consumida  em  sua  co- 
sinha  a  distancia  de'  pé  e  meio  do  fogo  ;  o  corpo  intei- 
ro,  a  excepcao  d'uma  parte  da  cabeca ,  d'uma  parte 
das  extremidades  iuferiores  e  algumas  por^oes  dos  gran- 
des  ossos  ,  tinha  sido  reduzido  a  uma  especie  de  cinza 
gorda.  Os  arranjos  domesticos  de  Millet ,  diz  Lecat  , 
erao  dirìffidos  por  urna  creada  nova  e  bonita  ;  e  està  cir- 
cunstancia  bastou  para  ^izer  nascer  saspeitas  sobre  o 
genero  da  morte.  Um  Cirurgiào  ,  o  Snr.  Chretiea  ,  foi 
encarregado  de  levantar  os  restos  do  cadaver  com  todas 
as  formalidades  uzadas  em  tal  cazo  ,  e  a  justÌ9a  incumbi- 
da  do  negocio ,  o  examinou  e  proseofuiu  com  viveza.  A 
pmbidade  e  a  innocencia  do  iofeliz  Millet  nào  poderìo 
abrìgal-o  <ia  suspeita  d<?.  se  ter  de::>feito  de  sua  mulher 
por   mbioè    laes  ;    elle   foi   con  Jemnado   segando  tcdo  >» 


(  881   ) 

rigor  da  lei  ;  e  posto  que  ,  em  consequencia  d'um  recur- 
so  a  uma  instancia  superior ,  fosse  depois  alliviado  da 
senten(;;a ,  nao  deixou  com  tudo  de  ser  arruinado  ,  e  ir 
terminar  seus  dias  n'i-m    hospital. 

4.*  Olji^erc(t{à<).  —  A  c()iide<;:a  Cornelia  Bandi  ,  de 
Cesena  ,  de  idade  de  62  annos  e  gozando  b(  a  taude  , 
tinha-se  desde  lono^o  tempo  aco&tuinado  a  esfregar  o  corpo 
com  alcool  concentrado.  Uma  noute  pareceu  jjezada  e 
somnolenta  em  quanto  ceou  ;  no  entanto  nada  indicava 
gravidade  algunia  em  seu  efclado  ;  tambem  se  deitou 
e  adormeceu  segundo  o  costivine.  ISo  dia  ecguiiite, 
a  sua  camareira ,  indo  ao  pé  d  ella ,  acbou-a  no  estado 
seguinte  :  a  quatro  pés  de  distancia  da  cama  pouco 
mais  ou  menos ,  estava  um  monte  de  cinzas  com  duas 
pernas  ,  uma  por^ào  do  craneo,  e  tres  dedos  carboniza- 
dos.  A  cinza  era  gorda  ,  unctuoza ,  eas  parcdes  da  ca- 
mara  continhào   uma  li^^eira  fulio^em. 

5.*  Obseivafào,  —  Em  fevereiro  de  1779  ,  a  viuva 
Gravier ,  baixa,  muito  gorda  e  abuzando  de  bebidas  al- 
coolicas ,  foi  achada  incendiada  em  sua  camara.  O 
doutor  Kocas  ,  chamado  para  verificar  este  caso  ,  nào  a- 
chou  senào  restos  do  cadaver  e  àlguns  ossos  tao  calci- 
nadoi^  que  pela  menor  pressao  se  reduzirao  a  pò.  Os 
ossos  do  craneo,  uma  mao  e  um  pé  tinbào  sómente 
escapado  em  parte  a  acc^ào  do  fogo.  Uma  cadeira , 
muito  proxima  do  lugar  occupado  pelo  corpo  inflaraado, 
tinbào-se-lhe  queimado  os  pés  de  diante  e  o  assento  , 
mas  nunhum  dos  outros  moveis  tinba  sido  tocado  pelo  in- 
cendio. Circunstancias  particulares  provàrào  claramen- 
te  que  CKta  combustào  se  tinba  operado  em  sete  ou 
oito   horas. 

6.^  Observar;ào.  —  Madama  Thuan  ,  de  Caen  , 
muito  gorda  e  de  mais  de  60  annos  de  idade  ,  foi  en- 
contrada  espontaneamente  queimada  ,  a  ciuco  de  junbo 
de  17b*2.  Kstamulher,  mui  dada  ao  vinbo  ,  tinha  to- 
rnado no  mesmo  dia  do  accidente  tres  garrafas  ,  e  ti- 
nba bebido  ,  alem  disto  ,  um  quaiteirào  d'agua  arden- 
te. O  Snr.  Merlile  ,  cirurgiào  que  foi  incumbido  d'e- 
xaminar  o  cadaver  ,  achou  o  cimo  da  cabc(ja  apoiado 
centra  uni  dos  ferros  do  fog.ìo  ,  a  desoito  pollegadas  do 
fundo  ,  e  o  resto  do  corpo  obliquamente  posto  adiante 
do  fogào.     ()    todo  ,    finalmente  ,  niìo  era  mais  que  uma 
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massa  de  cinzas;  nào  podiao  reconhecer-se  entre  oa 
OSS03  senào  o  coronai ,  os  deus  parietaea  ,  duaa  vestebras 
lombares  ,  urna  por^ào  da  tibia  e  uma  parte  do  omo- 
piata ,  ainda  estes  mesmos  liahào  sido  calcinados  a 
um  tal  ponto  que  a  mais  lìgeira  pressao  os  pulverisa- 
va.  O  pé  dirtito  achou-se  inteiro  e  inllammado;  o  esquer- 
do  tinha  sido  queimado.  Neste  dia  fazia  frio  ,  com  tu- 
do  nào  havia  no  fogào  senao  dous  on  tres  pequenoa 
peda^'os  de  pàu.  Alem  disto  ,  nenhum  dos  trastos  do 
quarto  tinha  sido  damnificado  ,  nera  a  mesma  cadeira  era 
que  Thuan  estiverà  assentada ,  posto  que  nào  distasse 
do  corpo  mais  qua  um  pi.  As  diversas  resenhas  que 
se  obtiverào  provarlo  que  tal  combustào  s'operara  em 
menos  de  sete  horas.   * 

7.*  Oòsrrvjfào,  —  O  Snr.  Robertson  tinha,  ha  trin- 
ta  e  tantos  annos ,  um  domestico  apaixonado  por  agua 
ardente,  e  que  até  chegava  a  beber  o  alcool  destinado 
para  as  construc95es  dos  thermometros.  Succedeu-lhe 
uma  vez  beber  uma  garrafa  sem  intervallo  entre  cada  copo 
que  tomava  ;  tendo  depois  querido  accender  o  seu  charuto, 
o  vapor  contido  no  estomago  inflammou-se  com  urna  explo- 
sào  que  apagou  a  vela.  Em  fim ,  um  dia  foi  encontra- 
do  queimado  a  pouca  distancia  do  lugar  em  que  se  as- 
sentava para  trabaihar, 

8.*  Obseroagào,  —  Uma  mulher  de  idade  de  no- 
venta  annos,  e  sua  cosinheira  de  idade  de  sessent-a  e 
seis  )  habituadas  ambas  desde  muito  a  abusarem  d'a- 
gua  de  Colonia  e  de  vìnho  assucarado ,  dormiào  ambas 
na  mesma  cainara.  A  treze  de  Janeiro  de  1820,  os  vezi- 
nhos  sentirào  o  cheiro  proprio  às  substancias  animaes 
em  combustào.  Uma  mulher  entrando  neste  quarto  e 
sendo  quazi  sutfocada ,  gritou  e  acudiu-se  :  logo  que  o 
espesso  fumo  que  enchia  a  camara  se  dissipou,  viu-se  que 
o  ieito  d  aquella  mulher  estavaiinteiramente  queimado. 
Nào  havia  o  menor  indicio  de  lume  no  fogào  ;  dous 
castÌ9aes  estavào  ,  um  sobre  o  fogào ,  o  outro  no  chào , 
porem  nào  continhào  vela;  no  lugar  que  tinha  ocupa- 
do  a  parte  anterior  do  Ieito  notava-se  a  extremidade 
d'urna  perna  revestida  de  sua  meia  ,  tendo  ainda  o  sa- 
pato  no  pé  ,  era  a  perna  direita  da  creada  e  a  unica 
parte  de  seu  corpo  que  nào  foi  incinerada.  No  lugar 
em    que  a  ama   devia  ter   a  cabe9a  ,    quando   estivesse 
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deitada  ,  estava  ura  craneo  sena  carnes  ;  todo  o  reato  foi 
consumìdo ,  menos  urna  por^ào  da  pelle  do  pesco90  in- 
volvida  n'um  letico  vermelho  que  servia  de  gravata.  O 
leito  da  cosinha  e  todos  os  outros  trastes  estavào  in- 
tactos.  O  Snr.  doutor  Charpentier ,  de  Nevera  ,  a  quem 
e  devida  està  observa9ào  ,  sómente  notou  que  ai  tra- 
vessas   da   cama   se  tinhào  eiiegrecido. 

9.*  Observa^ào,  —  Os  Snrs.  Orfila  e  Devergie 
consignarào  na  Encyclopedia  moderna  o  facto  d'  urna 
raulher  velha  cujo  corpo  s'evaporou ,  deòapareceu  quazi 
totalmente,  por  urna  cauza  interna  e  desconhecida,  no 
espa90  d'hora  e  meia  pouco  mais  ou  menos.  Achou-se 
sobre  o  pavimento  urna  fuligem  gorda,  e  cinzas  com  res- 
tos  d'um  cada  ver  h  umano.  Um  cheiro  extraoriinario  se 
sentia  em    todo  o   quarto. 

10.*  Observufào.  —  O  Snr.  Eto  j  Demarey  ,  boti- 
cario  era  Mans,  publicou  uma  observaqào  muito  mi- 
nuciosa  d'uma  combustilo  d'este  genero ,  e  que  apre- 
sentaria  ainda  raaior  interesse  se  os  medico^  da  Cidade 
em  que  o  accidente  teve  lugar  se  tivessem  dado  ao  tra- 
balbo  d'nm  exame  necropsico,  Clotilda  Herpain  ,  cazada 
com  Guy  ,  (papateiro  em  Ferré-Bernard  (  Sartha  )  ,  de 
idade  de  53  annos  ,  d'um  temperamento  liuiphatico- 
sanguineo ,  ha  muitos  anr.os  que  tinha  passado  a  chamada 
època  critica  sem  que  sua  saude  fosse  alterada  ;  etta 
mulher  muito  gorda ,  e  habitualmente  viva  o  muito 
alegre,  queixava-se  com  tudo  de  pezo  de  cabota  ,  somno- 
lencia  e  de  palpita9oes.  Em  a  tarde  do  dous  de  fevereiro 
de  1829  (  o  thermometro  de  Reaumur  marcava  quatro 
graos  abaixo  de  zero  ;  a  pressào  barometrica  era  de  76 
centi metros  ;  o  tempo  era  bello ,  o  vento  soprava  nor- 
deste  )  ,  Clotilda  vestida  de  grossos  tecidos  de  làa ,  sa- 
'  hiq  para  mercar  um  quartiiho  d'agua  ardente  ;  era  , 
disse  ella  ,  para  fazer  pasteis,  mas  suppoe-se  com  razào 
qne   beberla  uma    grande  parte. 

Seu  m'arido  deixou-a  as  seis  horas ,  e  sua  filha 
meia;  bora  depois,  estando  ainda  occupada  a  frigi  r  os  pas- 
'teÌ3.  A's  7  horas ,  Guy  entrou  em  caza  ;  os  pasteis  es- 
tavam  feitos  e  postos  em  cin»a  d'uma  raeza  ;  u  lume  do 
foglio  consìstia  em  alguns  tÌ9Òe3  apenas  accesos  ;  nào 
bavia  no  quarto  neni  luz  nem  carvoes  incandescentes. 
Ciotikk    estava  assentada  n*uma   pequena  cadeira  a  pcu- 
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ca  distancia  do  fogào  ,  urna  mào  elevada  a  altura  da 
cabe9a  Iha  sustentava ,  e  com  a  outra  ,  ella  parecia  a- 
poiar-se  sobre  o  paviiuento.  Vendo  sua  muiher  immo- 
vel  ,  Guy  a  julgou  dormindo  ,  e  questionando-a  e  nào  Ihe 
respondeiido ,  elle  abanou  coni  a  cadeira.  Ix)go  viu 
lume  eui  seus  vestidos,  e  para  uielhor  o  apagar,  arredou- 
a  do  fogào  e  a  deitou  sobre  o  sol  ho.  Porern  o  movi- 
mento imprimido  ao  ar  excitou  pelo  contrario  a  combus* 
tao  que  se  avivou  e  tornou  geral  ,  e  n'um  instante  forào 
OS  vestidos  consumidos.  Os  visinhos  acudirào  ,  trou- 
xerào  luzes ,  mas  o  fumo  era  tao  espesso  que  o  tacto  so 
podia  servir  de  guia,porque  se  nào  via  nada  ;  o  cheiro 
era  tao  fedorento  que  alguàs  pessoas  o  nào  poderào 
sofrer,  e  tal  era  sua  intensidade  que  se  sentia  na  rua 
a  urna  distancia  de  mais  de  òO  metros.  Agua  lanya- 
da  sobre  o  corpo  ferveu  e  ciugmentou  a  actividade  das 
chauias,  que  erao  atti  ahi  ligeiras  e  de  cor  violete,  qua- 
si semel hantes  às  que  sào  produzidas  pela  agua  arden- 
te :  somente  a  applica^ào  de  panos  molhados  ,  as  poude 
extinguir.  Quando  o  fumo  desapareceu  em  parte  ,  e 
que  cessou  a  admirat^ào ,  examinou-se  o  cadaver  :  era 
borri vel.  A  cabe9a  conservava  ainda  alguns  de  seus  ca- 
beliòs  ;  o  nariz  ,  os  beic^os  ,  os  olhos  e  as  orelhas  esta- 
vào  de&truidos  ;  o  tronco ,  e  os  menibros  estavào  co- 
bertos  d'escharras  negras  mais  ou  menos  profundas  e 
iuteiramente  carbonizadas  em  algumas  partes;  um  pé  e 
urna    maina  tinhara  unicamente    escapado  ao   incendio. 

A  gordura  corria  a  maneira  dos  oleos.  Certili- 
cou-se  ao  Snr.  Etoc  Demar  y  que  algumas  vezes  os  es- 
carros  que  a  muiher  Guy  laudava  sobre  os  carvòes  arden- 
tes  s'intlammavào  corno  se  estivessem  iiupregnados  d'ura 
liquido  alcoolico ,  e  que  no  momento  em  que  se  lan^ara 
agua  sobre  o  corpo  ,  se  vira  sa  hir  delle  urna  lavareda 
que  parecia  da  grossura    do    bra^o. 

Nào  é  duvidoso  que  se  a  combusta  o  se  tivesse 
abandonado  a  si  mesma  ,  ella  teria  sido  compieta  corno 
nos  casos  precedentes.  Porque  razào,  visto  que  assim 
nào  aconteceu ,  os  doutores  que  habitavào  em  Ferté 
Bernard  nào  aproveitiirào  està  circunstancia  favoravel 
para  examinar  o  cadaver  em  todas  as  suas  partes  e 
com  o  maior  cuidado  ?  Porque  razào  o  juiz  do  paz 
que  dirigiu  um  processo  verbal  deste  acontecimento,  o 
iez    >-em    exig'ir   a    presenta  d'um  homem  d'arte  .*' 
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Miscellanea, 


Mz  Europa  Portugueza  de  Manosi  de  Faria  e  Sou^ 
za  pag,  98  do  3.**  voi.  edifào  de  1680,,  se  acha  a  se^ 
guinte  noticia  a  respeito  de  um  filho  de  D.  Antonio  , 
Prior  do  Crato  ,  —  que  fai  o  terceiro  ,  e  se  cfiamou  D. 
Pedro.  ,,  Este  hijo  se  llamó  del  Decierto  en  la  Reli- 
gion  de  S.  Francisco  ,  senalado  en  vìrtud ,  y  en  letras. 
—  E*  tudo  que  ha  de  real  na  composicào  que  se  se- 
gue.  —  Muitos  edifìcios  porem  temos  visto  com  bem  mais 
fracos    alicQrces.  — 


O    PROSCRIPTO. 

C/  0  ^:  T  o  . 

Estranhaik  praiat  ,    igiioradas     jjentcs  ,  " 
Barbaro3  cult'os   vi;   gemi    n'angustia; 
Pcnoi  ao  deKjimparo  ,    em  loledade  ; 
A'aguei  «osinho  a  mingua ,   e  sem    confort» 

Tudo  soft'ri    un    aleuto  d'huà    esp' ran<pa  , 
Que  no  instante  de  vé-la   me  ha  fugido. 

GaRUFT  ,    — f'ilMÒES. 

1."        Ql'ADnO. 


De?<4ft  0  oome(;:o  do  l G/'  seculo  que  Cintra  ,  —  a 
l)ella  e  «nicaiiUidoni  Cintra  ,  situada  a  distancia  de  ciri- 
va)  \^^\\i^•^  ao  Oe.snoroeste  de  Lisboa  ,  goza  em  certos 
twinpos  do    anau  das  vantagrur,    de  urna  incti'()pole.     Foi 
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El-Rey  D.  Manoel  qa<ì  mais  concorrcu  para  .^eu  ang-- 
meiito  ;  pois  que  frisqueiitaiido  nniito  este  sitio  ,  niaii- 
dou  edificar  os  Pa^os  ,  que  com  pequonas  alteracoes 
ainda  hoie  la  existem  ;  e  que  apezar  da  sua  niode^tia 
e  pouquidade  ,  nào  deixào  por  isso  de  constituir  um  dos 
monumentos  mais   caracteristicos  daquella  idade. 

Seus  succesaores  seguirào  o  excmplo  ;  e  morrnen- 
te  no  estio  ,  em  que  a  frescura  dos  bosques  contrasta  tao 
agradavelmente  com  a  intensidade  do  calor  da  Cìclade, 
nào  so  OS  Monarchas  ,  —  que  tambem  a  maior  parte  da 
Córte ,  se  acolhia  aquellas  sombras  delicioias  ,  onde 
passava  quasi  toda  a  es+a^ào.  Deu  isto  jugar  a  que 
se  fabricassein  muitos  palaci  os  e  cazas  de  cam-po  ,  que 
hoje  sào  por  ventura  luxo  e  arreio  do  lugar ,  posto  qae 
em  grande  parte  detcrioradofe  ,  e  alguns  mebrao  inteira- 
mente   destruidos. 

Nao  forào  porcm  cs  palacios  e  cazas  de  campo 
na  propor^ào  da  coocurrencia.  Minta  e  muita  gente 
ali  se  reunia ,  que  nào  tinha  habitacao  propria  :  e  is- 
so fez  com  que  se  estabelecessera  a  cabo  de  pouco  , 
nào  commodas  hospcdarias  a  moderna  ;  mas  estalages 
e  tavernas  ,  qu.e  davào  gasalliado  ,  e  o  necessario  aos 
hoppr^des    que  as  demandavào. 

Entre  estas  ìiavia  inna ,  que  por  sua  boa  fortuna, 
e  talvez  porque  o  merecesse ,  gozava  de  malor  cri*  • 
dito  do  que  nenbuma  dai^  outras.  E  com.  efl'eito  ,  o  es- 
cote era  moderado  ,  os  guisados  bem  adubados  ,  o  vl- 
nlio  excellente  ;  e  sobre  tudo  ,  Gii  Esteves  ,  dono  do 
eetabelecìmento  ,  tinba  inulto  bom  modo ,  couza  rara 
na  sua  classe.  Assim  ,  todo  o  mundo  preferuj  a  taverna 
da  Caheca  de  Moura  ,  symbolo  baptisirial  que  a  repre- 
sentava ,  e  a  que  o  Hippocrates  da  terra  cham.ava  em 
sua  erudi^ao  de  Itumanidades  ,  CavjM/niam  Gilis  ex- 
cellens. 

Foi  nesta  estalairem  ou  taverna,  que  no  crospusculo 
de  umia  tarde  de  iMaio  ,  eutrou  certo  individuo  .  cujo 
trajo  indicava  ser  bomem  de  baixa  extract^ào  :  mas  em 
que  a  figura  elegavite  ,  mimo  e  regularidade  de  feÌ9Òes, 
e  celio  ar  e  garbo  senhoril  ,  reluzfào  atravez  do  ves- 
tuario.  A'  primeira  vista  pois ,  qualquer  o  tomaria 
por  um  villàc  dos  arredores  ;  logo  porem  que  se  affir- 
massem   nelle,   hezitava-sc  ,    e  quasi  que   se   mudava  de 
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parecer  insensivelinente. 

Cobria-lhe  a  cabo^-a  um  barretinlio  escuro  Uui^^'ado 
a  banda  coni  seu  golpe  ao  viez  ,  tornado  com  la^o  de 
fita  azul  ,  cheio  de  pontinhas  de  latào  mouiisco  esmal- 
tadas  de  branco.  Por  debaixo  do  barrete  ,  se  cscapa- 
vào  melenas  de  fino  cabello  mui  castanho  ,  que  natu- 
ralmente anelladas  ,  iao  pousar-se  no  colarinbo  da  ca- 
miza,  todo  em  volta  bctn  lavrado  de  pardo:  de  resto, 
seu  pelote  e  ferragoulo  de  vintene  ,  e  umas  caìcas  de 
gardalate  branco  coni  a  bergailha  debruada  de  veludo 
preto  ,  e  sem  nenhuma  daquella  fabrica ,  e  curiobissimo 
a  rtificio  ,  que  entao  usavào  nobres  e  casquillios  coin  o 
nome  pomposo  de  imperiaes.  Ao  lado  pendia-lbe  um  bom 
vcrdugo  ,  que  junto  a  perna  se  ia  encontrar  com  as  botas 
de  Jornada ,    todas  cbeias  de  pò ,  e   multo  mal   tratadas. 

Quem  conhecer  os  usos  da  epocba  a  que  bavemos 
transportado  nossos  leitores  ,  nào  terà  grande  difficul- 
culdade  em  marcar  todos  os  lados  porque  este  indivi- 
duo podia  ser  consi derado.  Nesse  todo  que  descreve- 
mos  apparecem  ccrtas  anomalias;  quando  menos ,  entre 
a  figura  e  o  trajo  ...  e  essas  anomalias,  deviào  de  dar 
assumpto  a  desconfian^as  sobre  as  rela^oes  que  exis- 
tiào  entre  urna  e  outra  couza.  Todavia,  nào  nos  consta  que 
ninguem   se    lembrasse    disso ,    e    o  sugeito    passou  pelo 

?,ue  dezejava  passar  em  seu  for^ado    e  mal  ataviado  dis- 
arce. 

Quando  entrou ,  ninguem  estava  na  taverna  ;  e 
Gii  Esteves  ,  repousando  das  fadigas  do  dia  sobre  um 
banco  de  cerdeira  ,  meditava  talvez  em  alguma  especu- 
la^ào   de    seu  mesquinbo    commercio. 

Lo^j^o  porem  quo  vio  importar  um  bospede ,  foi 
sabir-lhe  ao  encontro  ,  e  saudiil-o  com  sua  costumada 
urbanidade. 

Aguarde-vos  Deus  ,  Ihe  disse  elle  ,  crelo  que  vin- 
des  de  jornada;  e  bem  fatigado  por  certo  ...  Assen- 
tae-vos  ;   p  dizei-me    se  quereis  comer  alguma  couza  ? 

—  Vo3  agrade^o  a  offerta ,  respondeu  o  outro  ,  re- 
servo me  para  a  cela ,  que  conto  me  arranjareis  p  ara 
depois    de    trindades. 

—  Ao  menos  um  copo  de  Colares  ...  (  o  fidalgo  con- 
tinua )  que  ninguem  o  tem  corno  eu  era  toda  osta  re- 
doudcza.     Leva    as   lamnas    a  quantos  por  abi  lia.     Se 
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vos  nao   dicessem  donde  era  .    linviels    do    tomal-o    jxìt 
Carcavclos  ou  Setuba). 

—  Nao  duvido  .da  excellencia  do  vosào  viiiho ,  e 
espero   saboreal-o   a  vontade. 

—  Como  vos  aprouver.  — 

—  E  que    quereis   cear  ,  anii^^o  ?  ... 

—  Deixo  a  escolha    ao   vosso   arbitrio. 

—  Bravo  !  —  gosto  de  quem  se  fia  ein  mini  j)ara 
essas  couzas  ...  e  nunca  eu  tenha  uin  hospede  que  me 
pague  ,  se  nao  fìcardes  satisfeito  coni  ininha  eleicao. 
Attendei~me.  Um  prato  de  azevias  tii-adinhas  d'iioje... 
com  sua  seladeta  de  rabanetes  ...  e  para  couipor  o  es- 
tomago  ,   meio   cento  de    berguìgòes  ,  heim  ? 

—  Optimo  !  estaes-mo  fazendo  um  appetite  de  es- 
fjiimado. 

—  Boni  apetite,  e  a  bolsa  cheia  ...  sao  as  duas 
prinieiras  qualidades  de  um  hospede  estimavel  :  ah  ! 
ah  !  ah  !  ... 

—  Que  hospedes  tendes  por   ca  ? 

—  Isso  de  hospedes  està  em  quarto  minguante. 
Os  Hespanhoes  nao  gostao  inuito  de  Cintra ,  e  ho- 
je  tudo  vae  com  elles.  Os  Monarchas  passados  ...  oh  ! 
esses  niuito  se  apraziào  em  passar  aqui  alguns  mezes. 
Tempos ,  teinpos  !  ...  Agora,  nem  um  homem  póde  fal- 
lar a  sua  vontade  l  Que  Deus  nos  acuda  ,  e  tenha  com- 
paixao   de  nós.  — 

—  Entào  nem    um    hospede  sequer  ?  ... 

—  Apenas  o  Mestre  Rodrigo  ,  physico  de  Lisboa. 
E  esse   mesaio   veio  porque  o    chaniàrào. 

—  Quera  0  chamou  ? 

—  O  Duque  de  Bragan(,'a  ,  que  tem  a  filha  mais 
velha  ,  D.  Maria  se  chama  ella  ...pois  era  uma  don- 
zella guapa  !  ...  Uma  vez    me  aconteceu  .  .  . 

—  Mas  que  tem  a  filha  mais  velha  do  Duque  de 
Bragan9a  ?  . . . 

—  Que  tem  ?  .  . .  pobre  rapariga  ,  que  està  quasi 
a  dar  a  alma  a  Deus .  . .  Porem  ,  que  é  isso  ?  Es- 
taes  pallido  comò  um  morto  !. .  .  .  Parece  que  desraaia  .  . . 
Acudào  cà  ,  acudào  ca  !  .  . . 

Nesta  exclama^ào  se  voltou  o  estalajadeiro  para 
dentro  ,  a  ver  se  alguem  Ihe  acodìa  :  mas  quando  tornou, 
o  estrangeiro  tinha  desapparecido. 
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A  pouca  dlstancla  da  villa  ,  existia  uina  peq'K»na 
capella ,  que  linha  feldo  mandada  coiistniir  por  l).  Al- 
varo de  Castro ,  do  Conselho  dei-Rei  D.  Scbaótiào  e 
seu  vedor  da  Fazenda  ,  a  rogo  e  recoinmendat;rio  de  seu 
illustre  Pae  ,  o  grande  D.  Joào  de  Castro  ,  V'ice-Rey  « 
heroe  da  India.  A  està  Capella  se  anexava  uni  ceno- 
bio ,  que  pelo  mesmo  D.  Alvaro  fora  doado  aos  religio- 
S03  da  forma  de  S.  Fedro  de  Alcantara  ,  ultima  divi- 
sa©  da   ordem    dos  Franciscanos. 

Està  capella ,  de  que  a  parte  nobre  foi  construi- 
da  no  concavo  de  urna  roca  ,  ainda  hoje  se  vizita  com 
interesse,  e  constitue  urna  das  notabilìdades  daquelles 
sitios.  —  Mesquinho  recinto  de  oraqòes  e  precos  ,  nao 
e  por  certo  uienos  agradavel  ao  soberano  creador  de 
todas  as  maravilhaa.  Immenso ,  infinitamente  grande  e 
poderoso  ,  sua  imagem  e  seu  culto  cabe  a  larga  no 
pequeno    espago  do   cora^ào  que  o   adora. 

Amauliecia  apenas  ;  e  entrava  ncsta  capoUa  o 
mancebo  de  que  acima  fallamos.  Seu  rosto  desbotado, 
OS  olhos  pizados ,  ama  melancolia  profunda  espalhada 
em  loda  a  sua  figura  ..  .  davào  a  entender  que  a  noute 
antecedente  Ihe  tinha  sido  penosa.  —  Logo  que  entrou, 
se  prostrou  de  joelhos  diante  da  imagem  do  Christo  , 
e  entre  o  som  de  um  suspiro ,  proferiu  estas  palavras. 
—  Oh  meu  Deos  !  salvae-lhe  a  vida  ...  cu  nào  posso 
viver   Sem    ella. 

Quando  acabou  ,  duas  grossas  lagrimas  ,  que  contl- 
nhao  mais  dor  e  desespero  do  que  o  pranto  de  urna 
duzia  de  carpideiras ,  Ihe  escorregarào  pelas  faces  a- 
baixo.  Ainda  esteve  alguns  minutos  ,  e  depois  ,  le- 
vantando-se  ,  come9ou  a  caminhar  com  direc^ào  a  por- 
ta ;  mas  quando  se  aproximava  della ,  encarou  com  ura 
ermita  ,  que  junto  da  pia  d'agua  beuta  ,  parecia  aguar- 
dal-o. 

Com  eff'eito  ,  cliegando-se  a  pequer.a  dlstancia ,  o 
ermita  Ihe  dirigìo  a  falla.  —  Que  fiizes  por  aqui  ,  ihe 
disse  elle  ,  acazo  poderào  oa  capuchos  da  serra  con- 
S)lar   das  penas  d'amor?  . .  . 

O  mancebo  nao  esperava  ser  interrogado ,  e  so 
aunirou  5    corno  era  bem   naturai,    de  ver    que    uj«i  es- 
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traiiho  ,  llie    fallava  de    tao    brii'^co   modo. 

Para  mais  cmbaraco  e  enlcio ,  o  iiiterroi^ante  se 
curvava  debaixo  do  pezo  da  idade  :  pois  ne-ites  te;ìj{)()>, 
menos  civilisados  do  rpie  as  cras  d'ouro  q\ie  nos  feìi- 
citao  hoje  ,  um  arici ao  era  para  03  fn;iiH',ci)Os  corno  uni 
Deus,  a  quem  veneravìio  corri  re^peit).  lAs^^im  ,  posto 
que  ofFendido  coni  a  curiosidade  do  Evinita  ,  o  noiso 
heroe  Ihe   respondeu    ern   boris  termos. 

—  Multo  reverenceio  as-  cans  da  vossa  cabeca  ,  e 
as  rugas  de  vosso  rosto,  todavia ,  cu^ta-me  a  suppor- 
tar que  V03  mettaes  a  q'ierer  averiguar  os  ineus  se- 
gredos.     Se  fosseis  d'outros   annos .  . . 

Dizendo  isto  ,  foi  inscnslveiinente  com  a  mào  aò 
punlio  do  verdugo  ;  e  o  Erudta ,  dando -Ihe  um  sonizo 
em  paga  da  cbanga  e  brio  que  o  afrontava,  Ihc  tor- 
iiou   deste   modo. 

—  Se  fosse  d'outra  idade,  nTio  podera  aconselhar* 
vos  comò  posso  agora.  Quando  tivesse  a  mesma  von- 
tade ,  faltava-me  a  experiencia ,  e  sem  experiencia  , 
meu  filho  ,  nem  um  so  passo  seguro  se  dà  nesta  vida 
da    miseria. 

—  E  sabeis  vós  ,  prosegue  o  dialogo  ,  se  eu  quero 
ou  posso  seguir  esses  conselhos ,  que  de  tao  bom  grado 
me  ofFereceis  ? 

—  Sei  que  haveis  mister  delles ,  e  tanto  basta. 
Aceitae    a    mao  de   um   guia  ,  de  que   muitro    precisaes 

*neste  momento.  Tao  novo  ainda  ,  caminhando  n'um  só- 
lo cheio  de  trope^os ,  quem  ,  quem  podera  mostrar-vos 
OS  immensos  precipiclos  que   vos  cercào  ?  .  .  . 

—  Saltare!  por    elles. 

—  E  vossa  vida   em   risco?.  .  . 

—  Com   a  espada  sei  muito  bem  defendèl-a. 

■ —  Defendèl-a-heis  mesmo  centra  a  corda  do  algoz 
que  vos  espreita  ? .  .  . 

—  Nào  tenho  crimes. 

—  Mas  tens  direitos  ,  tens  sangue  de  Monarchas  . .  . 

—  Quem  vos  disse  meu  nascimento  e  origem  ?  . .  . 

—  Esses  ares  ,  que  através  de  todos  os  disfarce? 
vos  estào  trahindo  a  cada  passo. 

—  Mentis  ,  velho  impudente. 

—  Negaes  debalde,  meu  filho  ! — Eu  sei   tudo. 

—  E  entào  que  sabeis  ?  .  .  . 
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—  Sei  qiie  proscripto  ,  vossa  cabeca  tem  ])re(;o  ,  co- 
mò  que  se  fosseis  reo   dos    mais  iiegros  cvinies. 

—  Por  S.  Joào  de  Malta  ,  que  nào  fallaes  verdade. 

—  Era  a  ordem  de  Cavallaria  de  vosso  Pae  ;  mas 
jamais  elle   a  invocou    para   sustentar  urna    mentirà. 

—  Uma  mentirà  ? — Vede  corno  fallaes,  ou  mes- 
mo   aqui  .  .  . 

—  Insensato  !  Em  vez  dessas  ameacas  ,  melhor  fo- 
ra  que  viesseis  lancar-te  nos  bracos  do  amigo  de  teu  Pae. 

—  Vosso  nome  ?  .  . . 

—  Nào  te  lembras ,  D.  Pedro  ,  de  um  homem  , 
ur/ico  homem  que  nào  teraeu  priaoes ,  nem  cadafalsos  , 
para  defender  seni  descanco  os  direitos  de  D.  Antonio  ?... 

—  Mas  vosso  nome  ? .  .  . 

—  Nao  te  lembras   de  Dìogo    Botslho  ?  .  .  . 

—  Dio.j^o  B)telho?    .. 

Dizendo  isto  ,  se  foi  precipitar  nos  bragos  do  velho 
crinita,  e  mil  lagrimas  eie  ternura ,  se  misturàrào  ali 
por  longo  espa9o.  —  D.  Pedro  precisava  tanto  de  cho- 
rar  ! .  .  .  As  lagrimas  parece  (pie  aliviào  o  cora^ào 
magoado  ,  comò  a  clmva  alivia  uma  atraosphera  carrega- 
da.  Assim  ,  depois  que  cborou  ,  foi-lhe  licito  soltar 
um  ai  beni  a  vontade  ,  que  até  aquelle  momento  pa- 
recia  sufFocàl-o,  sem  que  podesse  salvar  o  lumiar  dos 
labios. 

A  Quinta  da  Penba  Verde  6.  uma  das  couzas  mais 
bonitas  que  tem  a  villa  de  Cintra.  Todo  seu  luxo  can- 
siste  na  espessura  do  arvoredo  que  a  assembra  ,  unica 
vegeta(}ao  que  ali  se  devila.  Pendurada ,  para  assim 
dizer  ,  n'uma  grande  eleva9ào  da  encosta  do  monte , 
paroce  um  ramo  de  verdura ,  que  nasceu  ao  acazo  den- 
tre  as  fendas  dos  rocbedos.  Eaz  està  Quinta  parte  do 
vinculo  instituido  por  aquelle  D.  Joào  de  Castro ,  de 
que  acima  fallamos,  sendo  uma  das  obrigar'oes  de  seus 
adminìstradores  nào  a  cuitivarem  jamais  ,  e  deixarem  que 
a  mào  de  Deus  tome  sobre  si  o  cuidado  de  seu  arreio. 
Hoje  pcrtence  a  familia  de  Saldanhas,  nobre  por  sua 
antiguidade  ,  e  pelos  illustres  varoes  que  teem  nascido 
de  seu  sangue.  Sempre  que  entramos  nella  nos  leinbra 
comparàl-a  a  imia   tragedia   de  Shakespeare  ;    simples  , 
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subllms  ,  e  bella.,  corno  a  natureza  em  seus  doiiùnlos. 

N'uma  de  siias  extreiiiidades  havia ,  e  ainda  hoje 
se  conserva  no  mesmo  estado  ,  um  recinto  eni  ineia  la- 
ranja  ,  para  que  se  entrava  por  duas  escadas  ,  quasi  im- 
pedidas  coni  o  tronco  de  uin  copado  sobro.  Està  arvo- 
re  ,  parece  estar  ali  de  guarda  ,  e  dizer  aos  que  Ihe  de- 
mandào  entrada  ,  toniae  tento  em  nào  profanar  cste  hi- 
par.  E  com  efTeito  elle  nào  deve  ser  profanado  ;  pois  la 
exi&te  urna  pequena  ermida  -com  invoca^ào  do  senhor 
crucificado  ,  e  alg'uuias  sepuìturas  ,  que  hospedào  os 
despqjos    de  difFereutes  vidas   humanas. 

A  vista  que  se  descobre  deste  ponto  é  por  ventura 
maravilhosa.  A'  fei^ao  de  um  panorama  ,  de  que  amò - 
tade  estaria  coberta  por  um  len(j;ol  de  folhage  ,  póde 
o  espectador  gozar  um  grande  quadro  em  semicirculo, 
representando  a  meia  face  do  horisonte  que  Ihe  fica  para 
o  norte.  Ao  longe  ,  devi&a-se  o  oceano  em  toda  a  sua 
raagestade ,  e  mais  pcrto  urna  grande  extensào  de  ter- 
reno ,  pela  maìor  parte  cultivado  ,  e  cheio  de  pequenas 
povoacoes  ,  que  Ibe  dào  vida  às  màos  cheias.  Um  pou- 
00  para  o  nordeste  se  eleva  em  suas  dimensòes  colos- 
saes  o  grande  convento  e  palacio  de  Mafra ,  que  dista 
d'ahi  trez  leguas.  Maravilha  d'arte  ;  e  monumento  du- 
radouro  da  louca  superstÌ9ào  de  um  Monarcba  do  \.6.° 
seculo. 

Em  toda  està  descrip(;:ao  ,  e  por  vida  nossa  ,  que  te- 
mos  sido  mui  avaros  de  promenores,  nào  tocàmos  ain- 
da n'um  magestoso  despenhadeiro  ,  que  se  descobre  lo- 
go  que  alguem  se  aproxìma  de  urna  especie  do  parapei- 
to  ,  que  està  no  fim  deste  recinto.  Multo  de  proposito 
o  reservàmos  até  este  momento  ,  e  isto  porque  nào  pò- 
diamos  deixar  de  identificàl-o  ,  com  o  painel  que  vamos 
a  descrever. 

Meia  noute  tinhaja  batido  no  relogio  de  Nossa  Se- 
nhora  da  Pena.  A  atmosphera  estava  nublada  ;  mas  de 
quando  em  quando ,  atravez  da  espessura  das  nuvens  , 
passava  um  raìo  da  lua,  brilhante  e  languido  comò  o  olhar 
de  urna  odalisca.  Entào ,  esse  raio  illuminava  com  sua 
fraca  luz  todos  os  objectos  ;  e  parecia  estender  um  veo 
tecido    de   prata  sobre  a    sumidade    dos  rochedos. 

N'uma  dessas  vezes,  em  que  a  lua  desatava  seu 
esplendor    dentro   as  massas  que  a  ofFuscavào  ,  caliiu  por 
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acazo  maior  por(j;ao  de  luz  sobre  o  recinto  ou  adro  , 
de  que  ha  pouco  fizemos  inen9ào.  Ah  !  por  essa  occa- 
siào  nào  aluinioii  ella  tao  semente  as  campas  das  jazigos. 
Uni  vulto  foi  victima  tambem  de  seu  reflexo.  E  que 
era  este  vulto?  ...  O  pobre  D.  Fedro,  que  fazìa  elle 
neste  sitio  ?  .  .  aguardava  occasi ào  de  ver  a  sua  Maria, 
que  para  tornar  ares  tinha  vindo  habitar  a  quinta  da 
Penha  Verde. 

D.  Fedro  estava  pois  debru9ado  sobre  o  despe- 
nhadeiro.  Seus  olhos  mediào  com  prazer  todo  o  espa- 
(^0  de  sua  profundidade.  A  enorme  e  rota  penedia , 
toda  a  escabrosidade  de  seu  precipicio  parecia  ameni- 
sal-o.  Nenhum  quadro  naquelle  momento  Ihe  seria  mais 
deliciozo  ;  e  nenhuma  musica  mais  harmoniosa  do  que 
o  sussurro  de  urna  grande  cachoeira  d'agua  ,  que  se 
debatia  a  pouca  distancia  com  os  penedos  em  que  se 
quebrava.  Tal  era  o  estado  da  sua  alma  ,  que  so  hor- 
rores  Ihe  apraziào.  E  quem  nao  tem  conhecido  em  sua 
vida   alguraas  horas  deste  desespero  ? 

Abstrahido  inteiramente  das  couzas  deste  mundo , 
so  urna  idea  atravessava  o  pensamento.  Maria  enfer- 
ma  ,  Maria  proxima  do  volcào  incommensura vel  da  eter- 
nidade.  E  està  idea  continha  em  si  todo  o  porvir  de 
sua  malfadada  existencia.  E  porque  nao  prevenirla  elle 
o  sofFrimento  de  tamanho  golpe?..  Um  abismo  se  a- 
bria  a  seus  pés  ;  e  este  abismo  podia  ofFerecer-lhe  um 
leito  de  repouso  ,  um  Leucates  em  que  se  esquecessem 
todas    as   penas  que   o  acabrunhavào. 

Estava  0  infeliz  D.  Fedro  no  fio  destas  cogita^oes 
melancolicas  ,  quando  sentiu  que  alguem  Ihe  punha  a  mào 
sobre  o  hombro.  Voltou-se  de  repente  ,  e  deu  com  os 
olhos  no  Ermita  seu    ami^o. 

—  Tudo  dorme  no  Falacio  ,  Ihe  disse  este  ,  e  D.  Ma- 
ria deseja  ver-vos ,  e  dar-vos    o   Adeus    extremo. 

— -Nenhuma  esperan9a  pois?  respondeu  D.Fedro 
sufTocado  pela    dor  que  o    opprimia. 

—  Nenhuma,  scnào  a  da  vida  eterna,  Ihe  tornou 
Diogo  Botelho. — O  Mestre  Rodrigo  acaba  da  abandonc41-a. 

—  Oh  mcu  Deus  !  dae-me  for^as  para  sofFrer  este 
golpe. 

Dito  isto,  ambos  caminharao  silenciosos,  cornea  so- 
li flao   qne  OR  cercava. 
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Urna  vasta  camara  era  apenas  alumiada  p^lj)^|clarào 
cre.puscular  de  uiiia  liiinpada.  Sobre  um  sopnii  de  da- 
masco verde  jazia  quazi  sein  alento  iinia  bella  'fi^jura 
de  niulher  toda  vestida  da  bìMiico.  Seii  rogito  pallido  , 
ja  nao  tinha  oiitros  sluiptomas  de  vlda  mais  do.  (jue^^o  lu- 
me de  dous  oihoi  a^ues ,  cuja  docura  en?unprava.  ,  Po- 
dia  tudo  isto  comparar- se  a  .urna  estatua  (ie.  m^ìriporo  , 
que  Cvahìra  de  seu  piide^tal,  e  jazia  agora  sobre  a  j*cl va 
de  um  prado.  Suas  bellas  formas  ,  que,  tran^pareciào 
dentre  as  roupiiò  tao  ligeiras  ,  concorriao  ,aiuda  a  sus- 
tentar  a  compara^ào  ,  que  acabanios  de  fa^^er.  Diante 
deste  relevo  estava  D.  Fedro  corno  petreficado.  Um 
joelho  em  terra  ,  seus  beÌ903  se  culavào  ,sobre,^^  rqàc^ 
bi'anca  de  neve  ,  mas  ardente  pelo  calor  da  febre.  Nem 
um  nem  .outro  fallava;  e  cada  vez  que  a  lampada  pro- 
duzia  um  reflex©  sobre  as  projec9C)es  deste  rosto  ,  e  des- 
tes  contornos,  o  cora9ào  do  amiante  e&trcmecia,  e  se 
apertava  comò   n'um  instrumento  de  tortui'a. 

Por  fim  .  rompeu  ella  o  silencio  ;  e  coni  a  voz  ma- 
cia e  rachada  ,  que  tanto  distingue  "os  pulmonares ,  voz, 
que  se  aparenta  coni  o  vagido  d^s  criancas  ,  com  o 
chilro  dos  passaros ,  e  mais  do  que  tudo ,  com  a  rouquice 
do  moribundo,  deixou  cahir  com  diiiiculdade  de  seus 
labios   descorados  as  seguintes  palavras. 

^   — E'  n'outro  mando,  meu   D.  Pedro,    que    Deus 
lem    destinado   nossas    bodas. 

—  Nao  5  tu  nao  podes  morrer  .  .  .  minila  alma  es- 
tà tam  preza  a  tua  ,  que  quando  urna  partir  ,  a  outra 
deve  partir  com  ella. 

—  Vive  . . .  vive  :  eu  to  orde  no. 

—  Vivjer   Sem  ti  !..  e  para  que  ?  . .  . 

—  Para   orares   a  Deus  pela  minha  alma. 

— -  Anjo  entre  os  outros  anjos ,  serafim  entre  os 
serafins ,  tua  alma  pura  e  nobre  ,  e  ja  do  Geo  antes 
de   deixar  a  terra^ 

Seguiu-se  a  isto  um   grande    espa^o  de  silencio. 

: —  Em  que  pensaes  tao  absorto  ?  disse  Maria  ,  fa- 
zendo  um  esfor^o  para  poder  ver  mais  a  vontade  o  ros- 
te de  seu  amante. 

Um   ai  foi  toda  a   resposta   que  houve  delle. 
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—  Ein  quo  poìisaos  ?  tornou  ella,  ergMioiìdo-PC  ooin 
(lilHculdade  sooro  um  djs  lados  ;  ein  qne  peiisaes  ? .  .. 
E  as  louras  tran(;:9s  se  dcsenrolarao  ern  volta  de  seu  pes- 
C09Q  5  comò  fitas  d'ouro,  que  adornao  urna  imagem  divina. 

—  Em  que  })enso  '^  .  .  ah  !  que  posso  eu  responder- 
te  — Proscripto  ,  perseguido  ..  .  tiido  arrisquei  prxra  ver- 
te um  momento.  —  Que  ideas  se  nao  estendèrào  dìan- 
te  da  minha  imagiiiaqào  fiiminta  ?  .  .  Esse  momento  de 
ver-te  ,  figurava-se-me  corno  uro  Geo  ,  onde  tudo  e  go- 
zo ,  onde  tudo  sào  deìicias.  —  E  por  firn  .  .  . 

—  iPor,  fim ,   em  vez   da   bella  Maria  ,  eucontras  um 
cadaver  .V.'em  vez  d'um  taaUmo,  encontras  um  feretro  ; 
em  vez  de  bodas ,  '  um  euterro.      Nào    murmures  das  or- 
dens   divinas  .  ..     Que    somos  nós   para    sondnr-llie   os 
arcanos?  . .   Sìnto-me  tao  opprìmida  !  .  . . 

Depois  do  uma    pequena  pausa  ,  Maria    coritinriou. 

—  Eu  aiuda  hei-de  viver  algims  dias.  Nao  ciiores 
perora,  conto  que  nos  vejamos  mais  vezes.  —  -  Sinto- 
me   tao  fraca  ! .  . 

D.  Maria  ja  nào  podia  fallar.  —  O  alvoroco  quo  Ihe 
liavia  causado  a  vista  do  amante  ,  acabava  de  consumi r 
o  r<3>sto  de  for^as  que  possuia.  —  Um  suor  fi-io  llie  cobriu 
o  corpo  todojO  bra^o  que  a  sustiuha  dobrou-se  dil)ai- 
xo  do  pezo  de  seu  corpo  ,  e  este  corpo  se  deixou  Ca- 
bir corno  morto. 

D.  Fedro  se  levantou  de  repente  ,  e  vergando. ?e 
sobre  ella  ,  ainda  poude  colber  n'um  bcijo  as  ultiiuas  pri- 
mi(*/ia<5  da  vida.  Nesse  beijo  se  bavia  exbaurido  o  cler- 
radeiro    sopro  de  urna  exi&tencia  de  vinte  annos. 

5.° 

Passados  alguns  tempos  depois  desta  catastroplie, 
contou-se,  que  n'um  convento  de  Franciscnnos  tiidia  mor- 
rido  um  santo  religio.-:o  ,  cuja  penitencia  e  severidade 
bavÌM,  ffùto  desta  vida  um  caiuinho  seguro  para  a  feli- 
ci(bìde  eterna.  —  Seu  nome  era  Fr.  Fedro  do  Desorto, 
e  quando  forao  para  avnortalbnr  seu  cadaver ,  acbarào- 
Ibe  unida  ao  peito  mna  grande  medalba  de  euro  ,  cbeia 
de  fino.s  e  bollos  cabellos  louros.  Em  uin  dos  bidos 
desta  medalba  apparecia  curiosamente  aborto  a  bm-il  um 
M.  euni  J*.  ,e  no  reverso,  este  verso  d(;  Ovidio, 
Sci.lìcct    omac.    sacruin    inors     import inia    profnnut,,» 
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hurun^a    dos    productos    intellectuaes  ,  junta  a  pe« 
renne   transmissao  das  conquistas  da  humanidade  ,  cons- 
titue  o  grande  motor   do    progresso  social.     E  corno    se 
terà  feito  semelhante    transuiissào  ?     Porque  prodigioso 
luilagrc  6   qiie   se  conseguiu  que  atravcs  de   tantos  ob- 
staculos   nada  do  que  e   necessario   se  tivesse  perdido  ? 
Gusta  a  crer  !     Apenas  ha  tres  seculos  6  que    o    cunho 
da    imniortalidade   se  gravou  nas  obras   do   espirito  hu- 
mano  ;    so  desde    essa  epocha  e   que  ellas  ficàrao  confia- 
das  a  urna   sublime  e  conservadora  tutella  —  a  Impren- 
8A.     Antes  porem   desta  epocha    qual  seria  a  milagrosa 
protec^ào   que  no   meio    das   ruinas  dos  imperios ,  entro 
as  gucrras  ,   os  incendios  ,  e   desastres  ,   a  pezar  da  in- 
curia   da  muUidào ,    ])reservou  o    precioso  deposito    da» 
tradi^oes    scientificas   e    historicas  ,  os  fructos  do  genero 
humano  cni    scus  primoiros  ensaios  ,    os  annaes   do»  pò- 
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V08 ,  da  industria  ,  e  das  artes  ?  Serào  autheutlcos  as 
monumentos  que  ainda  durao  ?  quem  nos  diz  que  al- 
guns  impostores  audases  nào  fabricarao  toda  a  Insto - 
ria  5  toda  a  poesia,  e  todas  as  religiòes  dos  antigos 
tempos  ?  e  que  o  pretendido  thesouro  de  nossos  conho- 
cimentos  nào  é  urna  vasta  illusào  ,  um  romance  bibiio- 
graphico  coni  que  impudentemente  nos  embalàrào  ,  e 
que  fez  passar  por  nossos  olhos  embaidos  nào  sei  que 
phantasmagoria  de  falsos  Tito-Livios  ,  falsos  Virgilios 
e  falso s  Homeros  ;  mascarasde  theatro  adoptadas  por 
alguns  monges  laboriosos ,  que  em  seus  ocios  cenobiti- 
cos  tomarào  para  si  zombar  do  futuro? 

A   questào  e  muito  grave.     Ella  transpassa   muito 
o    circulo  litterario  ;  e-  offende  todos  os  nossos   interes- 
ses  de    cren^a,    d'heranca  ,   e  d'existencìa   social:     vae 
finalmente  muito    adiante    do    que    a  primeira   vista    se 
pode  imaginar  .     Nào  terào  acazo   nenhum  valor  todos 
OS  titulos   das  cazas  reinantes  ?     que  certeza  haveria  nas 
descendencias   das    familias?     e  serào    por  ventura  uma 
irrisào ,  e  uma  perfeita  burla   os  estudos    que    a  Europa 
civilisada  hoje  admitte  corno  indispensaveis  ?     Seé  certo 
que    autores    apocrifos  podérào  por ,  tanto  tempo  embair 
o   mundo  ,   e  usurpar  uma  autoridade  fraudulosa  ,  entào 
sào  nullas  as  provas  da  religiào  christàa  ,  e  caducào  to- 
das as   religiòes  europeas.     Se  nào  houver  urn    criterio 
necessario  para  avallar  a   transmissào    sincera  dos  nia- 
nusicritos  nos   antigos    témpos  ,  e   a  idade  dos  lirros  nos 
tempos  novos  ,    nenhum    facto    se    poderà  asseverar ,  e 
tem   de  se   renunciar  a  toda    a  certeza  historica.     Nin- 
guem    ha  que  possa  jurar  que  Homero  ,  que  é  para  nós 
um  objecto  de  culto ,    nào   fosse  algum  villào   da  Baixa- 
Normandia  ,  nascido  no   duodecimo  seculo,   educado  em 
algum  mosteiro  ,    e    feito  abbade    pelos  seus  confrades. 
Quem    sabe    se    algum    ocioso     do   septimo    ou    citavo 
seculo  escreveria  a  Eneida  ;  e  se  toda  a  bibliotheca  dos 
classicos  nào    passa  d*um    engano  temerario   e  feliz  ?  ! 
O  jezuita  Hardouin  ,  escritor  d'engenho  ,  e   ousado ,  nào 
teve    receio   de    sustentar  estes  paradoxos. 

E  que  razào  haveria  para  a  antiguidade  nào  ter 
seus  falsarios  conio  os  tempos  modernos  ?  Chatterton 
cubriu-se  cora  a  mascara  de  Rowlei  ;  Macpherson  com 
a  d'Ossian  ,  Ireland  com  a  de  Shakespeare.     Ireland  a- 
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maldi^oado  por  seus  compatriotas ,  justamente  irritados 
por  um  tal  sacrilegio  coiitra  o  seu  Deus  ,  niorreu  n'um 
palheiro.  Chatterton  convencido  de  fraude  ,  de  deses- 
perado  matou-se.  Porem  Macpherson,  o  mais  impuden- 
te de  todos  tres  ,  foi  recompensado  com  titulos  ho- 
norificos  e  bens  da  fortuna.  Elle  fundou  urna  escóla  ; 
enganou  homens  d'engenho  ,  metamorphoseou  ura  bar- 
do selvagem  em  imitador  de  Milton  ,  de  Shakespea- 
re, d'Young  ,  e  da  Biblia  ;  e  fez  que  por  mais  de  meio 
seculo  loucamente  se  admirasse  urna  das  miserrimas 
frioleiras  que  tem  illudido  a  critica.  A  habilida- 
de  do  seu  charlatanismo ,  e  a  feliz  manipulagào  por 
elle  empregada  ,  abonarao  urna  voga  tao  completa  ao 
pscudo  Ossian  ,  que  ura  homem  espirituoso  na  Italia, 
Cesarotti  ;  um  genio  na  Allemanha  ,  Goethe  ;  um  con- 
quistador na  Fran9a  ,  Bonaparte  ;  se  prostràrào  louca- 
mente perante  o  idolo.  Que  motivo  d'interior  ironia 
nao  devia  isto  ser  para  Macpherson  !  bem  sabia  elle 
que  todo  este  estylo  e  todas  estas  ideas  nascidas  da  mais 
redundante  rethorica  ,  d'urna  mui  ridicula  imitaipào  bi- 
blica ,  e  d'urna  imperfeita  copia  d'Homero  e  dos  Skal- 
das  ,  exclusivamente  Ihe  pertenciao.  Elle  bem  sabia 
de  que  se  compunhao  03  fragmentos  barbaros  do  ver- 
dadeiro  Ossian ,  fragmentos  que  depois  da  sua  morte 
forao  cncontrados  e  publicados.  Ahi ,  nesses  fragmen- 
tos ,  em  vez  do  sublime  d'encommenda ,  e  das  guin- 
dadas  exclama(}oes  que  Napoleao  fingia  admirar  ,  o  ver- 
dadeiro  Ossian  falla  e  respira .  Elle  diz  a  S.  Patri  ciò  : 
Caro  Santo  ,  vós  sois  um  f/rande  burro  !  Fingal  furta 
a  Gaulo ,  filho  de  Morven  urna  posta  de  carne  ,  que 
este  ja  tiulia  guizado  com  cebolas  ;  furto  que  occasio- 
na urna  grande  desordem  entre  os  sobreditos  he- 
roes  ,  a  qual  nào  acaba  sem  ser  acompanhada  de  for- 
midaveis  injurias. 

Se  fraudes  tao  mauifestas  tiverào  sequito  e  voga 
nos  modornof?  tempos;se  um  pouco  d'artificio  ,  e  muita 
ouzadia  chegàrào  a  enganar  alguns  dos  criticos  mais 
affamados  ;  que  difficuldade  nào  haverii  entào  para  pro- 
var a  authenticidade  das  producgocs  antigas  ,  testemu- 
nhas  de  tatitas  catastrophes  ,  prodigios  de  conserva^ao, 
Hobrevivondo  aos  imperios ,  e  inantcndo  sua  santa  ju- 
vcntiide   no  meio  das    rcliquias  dos  finados  reinos  ! 
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Por  urna  parte   a   Paleographia ,  e  por  entra  a  Di- 
plomatica ,  duas    sciencias   desconhecidas  da   gente  fri- 
vola ,  e  tldas  em    menos   pre90^ ,  levàrào  a    luz   a  està 
eàcuridade  .     Urna    esclarece  a   transmissào   dos  livros, 
diz  as  suas   ep(»chas     d'appari^ao     e  re7iascc7isa ,  e    lìxa 
a  data  de  todos   estes    depositos    successivos  ,    em  qiie  o 
pensamento  b umano  se  conservou  intacto.     A  outra,  mais 
difficil  e  mais  abstrusa  ,  tomou   a  scn   cargo  o  conbeci- 
mento  dos  manuscritos  ,  determinando-lhes  as  datas  coni 
a   maior    exactidào  ,  assim    comò   os    autores  provaveis. 
Este  ultimo  estudo ,   cujos  dados  se    firmào  sobre  mul- 
tidào   d'investiga^oes  delicadas ,    de    resultados   obtidps 
com     grande     paciencia  ,  e    de     beni    calculadas   con- 
jecturas  ,    sabiu   ja     todo   completo    e    vigoroso    desses 
^  mesmos   raosteiros  ,    inj ustamente    desprezados  ,    e    que 
durante  toda  a  idade  media  cobrirao  coni  suas  protecto- 
ras  sombras   os     restos    das   antigas  luzes.     Os   padres 
Mabillon  ,  e  Montfaucon ,    notaveis  ambos  por   sua  ex- 
tensa  erudi^ào ,  e  por  seu  esclarecido  talento ,   publicà- 
rao  obras  admiraveis  acerca  da   Paleographia   e  da  Di- 
plomatica ,   que    ainda  se  podcrao  completar  ,  e   ampliar 
a    muitos  respeitos ,  mas    que   com    tudo  podem    servir 
de   ba;?e3 ,    e  hao-de  sempre  ser    modelos.   Ultimamente 
um    membro    da    sociedade    real ,    e  da    sociedade   dos 
antiquarios  de  Londres  ,  M.  Thomas  Astle  ,  guarda-mór 
dos  arcbivos  da  capital,  publicou  um  exceliente  tratado 
systematico  sobre    a    origem  da   escrita    e  da  imprensa. 
E  por  fim  o  Snr.   Isaac    Taylor   occupou-se   particular- 
mente  dos  melos  de   verificar  a  authenticidade    dos  ma- 
nuscritos antigos,   e    de   explicar    o  milagre  que  salvou 
tantas  produc95es  do  espirito  humano.     Tal   é  o   obje- 
cto   da  sua   Historia  da  transmissào  dos  livros  antigos  ate 
aos  nossos  dias ,  e  d'um  segundo  tratado  multo  mais  con- 
ciso ,  mas    nao  menos  curioso  ,  sobre    o  modo  de  estabele- 
cer  a  certeza  historica. 

Assim  foi  atravessando  os  tempos  urna  sciencia  que 
a  primeira  vista  parece  chimerica,  e  de  que  apenas 
havia  ideas  antes  do  fim  do  decimo  setimo  seculo.  Em 
1781  ,  Mabillon  escrevendo  o  seu  prefacio  a  Colbert  , 
gabava-se  de  ter  creado  o  estudo  a  que  se  tinha  dado, 
5j  estudo  que  antes  delle  nào  tinha  outras  regras  nem 
5,  outr^^  limites  alem   dos   que    inventava  o  capricho    de 
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„  de  cada  i]iuil  „  .  Mont.faucon  em  1708  publicava  a 
sua  PabuKjmplùa  ,  obra  ,  que  pelo  que  elle  diz  [  em  seu, 
estylo  chao  ]  ,  deve  captivar  o  leltor ,  nào  tanto  pela 
utilidade ,  conio  pela  amenidade  e  novidade  :  jucundi- 
tate  et  novitate, 

Antes  de    chegar  aos  ultimo?,  resultados  d'urna  scien- 
cia  tao  nova  ,  e   que  ja    deixou   de    ser    hypothetìca  e 
conjectural  ,    vamos  exjyor    succintamente    por    meio  de 
que  instrumentos    niateriaes  cliegou  o    liomeni    em    pri- 
meiro   lugar    a   pintar  o   seu  pensamento   e  a   fixar-u,e 
depois   a  fazel'-o    inniiovel  e    indestructivel.     Estudemos 
a  hlstoria   dos    manuscrìtos   e   dos  livros,  os  caracteres , 
e  as    varia^oes  da    escrita  e    da    imprensa  ,   durante    as' 
phaf>es    porque   urna    e    outra  passa rào.       K    corno    està, 
analyse  é   puranKmte  europea  ,  ponhamos  de  parto  a  liis- 
toria   das    escritas    symbolicas ,    usadas    urs    civilisacòes 
incompletas.      Nunca    em   tempo  algum    quabiuor  nacào 
chegou    a   uin    de-^onvolvimento    social  verdadciro   e    su- 
blime ,    seni  <l(*compor  03  sons  que    formao  as  palavras  , 
sem   transformar   e.-^te^  mesuios  sons  em  caractei-es  ,  seni 
reconipor     a    palavra    qu(;    voa  e    fo^o  (  d'n-ta   volani  )  , 
sfMu   a    im;nol)iìisar   soi)rir   u;n  i    substaucia    solida  ,    poi* 
meio  de    letti-as  juxtn-))()stas   (scrìpta    tivtnnit  )  ;  imnìen- 
so  e  incrivel  trahi-diio  !      A  piiitura  com  que  os  Egypcios, 
Mexicanos ,    e    C'iinezes  supprcNu  a  falta  de  escrita  pro- 
])riament(^    dita  ,    e  urna  siuipliHca^ào  ;  mas   uina  simpli- 
fica^ào  barbara,    e   ruinosa,    })orquo  poe    peas  as  forcai 
<1()    entendimento  ,    e   do    progresso    civilisador.      Prev(i- 
nindo   as  moditicacoes   da   lingua,   ella    a  Hxa  ,  e  pett(;- 
iica-a  para    sem[)re  ;    produ/.    uuia    mitoria  isa^-ào    intel- 
h^w'.A   (}ue   peza   para    Sv^upre   sobre  un   p-jvo,      Nfao  ha 
soiiào  u:na   crearlo    de  quo  o    espirito  huuiano  deva  ser 
vaidoso  :     a  nao  ser    ella  ,  seria  a   socit-"dade  ,   corno    na 
China,    ua)a    simpìes    associa(;ào    de   castores   de     dous 
p  >  .    maì-i   0;i     mcnf)->    Ì!i(iu-(trifj«os.      Si»    nao   fosse   este 
instnrmnrito ,    os    hoinjn.s  mais   sagazes  ,    e    mais   liabeis 
vf'geraiiao   em  eterna  infancia.      Este  pae  das  sociedades  , 
o    motor   unico    de  todo  o  apertei(;"oa mento,   60  nlfahefn. 

Os  mais  autlgos   v(»btigios    que  nos  rcstao   da  escri- 
ta   sao    aqucilcs   que    Gens   autores   confiarrio   a   materia^ 
solidas  ,  ao  ff^rro  .    ao  marmoro  ,   e  ao  bronze.     A  iiìaior 
]>aite  da»  Icis  e  eslatutn,-^  lem    sido    [xu-petuados  por  in- 
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*P'ip<^òe$   deste  «curro.     O  incendio   quf>  devorou  o  C'a- 
pitojio   no  reinado  de   Vespasiano ,  destruiu  mais  de  tres 
*^"  tabulas  de  latao.   Os  Gregos,  Orientaes  ,  e  Septentrio- 
^^es  seguinio  o  mesuio  uso.     Quando    Voltaire  mette  a 
^  ridiculo  o  versìculo  do  Pentateuco  em  que  se  encontra 
^  ordem  de  gravar  em   pedra  as  palavras  da  lei  ,  dà  nis- 
^0  urna  prova   da  sua  habitual  leviandade.     Os  rochedos 
"o  Indostào ,  as    cavernas   da  Suecia    e    Dinamarca   es- 
^ào    cheias  d'inscrip^oes    runicas ,  e  de  caracteres  sans- 
kritos.     Erapregava-se  tarabem  a  madeira  para   este  uso 
em    tempos  mais  antigos.  '  A   palavra    Codcx  ,   esp'TÌal- 
mente   consagrada  para  as  colleccoes  judiciarias  derivri-- 
se  da  casca  das  arvores  ;  oitocentos  annos   antes  da  era 
christan  ,  recommendava   Salomao  a  seii  filho  que  tivess'e 
todoo  cuidado  era  gravar  as  palavras  paternas  nas  tahellas 
do  seu  coracào,     Os    Romanos  serviao-se     de   pequenos 
peda<^os   de   madeira     polidos  e  cortados   em  placas  mul- 
to delgadas ,  que    em    principio    empregàrno   sem  prepa- 
ra<^ao  ,  mas    sobre  as  quaes  estendilo  ultiniameute  urna 
camada  de  cera.     O   nome  porque  commummente  os  de- 
signavao  era  PugìUares  ;  e    Vitellianos   quando  nelles  es- 
creviao  intrigas  amorosas  ,  e  cartas  de  namorados.    Tarn- 
bem   erào    conhecidas  dos    Romanos  as  tabellas  de  mai"- 
fira  ,  que    elles  dispunhao  em  folhas  comò    fazemos  hoje 
com    o    pape] ,  e    sobre  as  quaes    escreviào   com    um  la- 
pis  de   chuinbo.      Quando    as  nossas   damas    d'hoje    vao 
para  o  baile    munidas   de  tabellas   seraelhantes  para  nel- 
las  escreverem  a  lista  dos  seus  pares  de  dan^a  ,  mal  pen- 
sào   ellas   que  levao   prezos   em    seus    cintos   uns  restos 
d'heran^'a    de  costumes  romanos.  — Da  mesma  forma  se 
dispunhao   folhas   delgadas   de   chumbo  ,  nas    quaes  erao 
OS  caracteres  tra^ados  com  um  ponteiro  de  m.etaL     Mont- 
faucon    vio  um    destes    pepuenos    livritos  corapostos   de 
pape]   de   chumbo  (  cA^(r/a  ;f;/o///^f«  ,   comò  diz  Suetonio)  , 
o  qual   tinha  oito  folhas ,  sendo  semente  seis  as  que  ser- 
viào   para   escrever ,  porque  a  primeira  e  a  ultima  faziào 
as    vezes  de   capas. 

De  todos  estes  materiaes  nenhum  remonta  a  mais 
alta  antiguidade  do  que  a  pelle  de  cabra  ,  ou  de  vitel- 
la ,  que  se  curtia  de  maiieira  que  ficasse  macia  ,  flexi- 
vel  e  duradoura.  Depois  de  tinta ,  ordinariamente  de 
Y^rmelho   ou   amavello  ,  fonnava-se    um  volume  ,   i??to  e  , 
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liin    wAq   (   volrendum   )    grudando     pelas    extremidades 
grande   nunKM'o  de  pelles  ,    que  podesse  center  a   mate- 
ria d'um  volume  ,   que  às    vczes  chegava  a  cubrir  o  es- 
pa9o  de  cem  pés.    Os  Orientaes ,  e  principalmente  os  He- 
breus  ,   uzavao  particularmente  deste  methodo  de  escrita, 
que    Herodoto    attribue  aos  Jonios  ,  Diodoro  de    Sicilia 
aos   Persas ,  e  o  Exodo    aos    Hebreus.     E'  muito  prova- 
vel    que  o    autograpbo  da  lei  mosaica  fosse  tra^ado   por 
seu    autor  em   pelles   assira   preparadas  e  tintas.     O  via- 
jante   Buchanan  obteve  dos   judeus  negros  do    Malabar 
(   ra(j,'a   curiosa  ,  e  que  ,   seguudo     Wolfius  ,  descende  de 
oitenta  judeus   que   escapàrìio  a  perseguicao  de  Tito  )    os 
mais    curiosos  de    todos  os  manuscriptos   do    pentateu- 
co.    Este    exemplar    conbecido    dos   sabios    pelo   nome 
de   MalaJ/aì'ico    ou  Indio  ,    existente   boje   em    Cambri- 
dge ,    compunha-se    originariamente    d'  um   rolo    de   no- 
venta  pés  inglezes.     Falta-lbe  o   Levitico    e  urna   parte 
do    Deuteronomio  ;  e    as  trinta  e  sete    pelL^s  de   cabra , 
tinta=5  de  vormclho,  que  o  formao,  cobrem  unicamente  qua- 
renta  e  oito  p}=}    de  comprimento  com  vinte  e  duas  poUe- 
fradas  de   largura.     As  columnas  ,  em    numero  de  cento 
0    desesete    perfeitamente    claras   e    iegiveis  ,    mas   seni 
pontos   vofjaes  (  1  )   ,  contem  quarenta  a  cincoenta  linbas 
de   largura.       Este    niaauscrito   e  um   d'v)S   mais  curiosos 
e  dos  mais    antigos    que  ba  em  todo    o   mundo  :   a   ex- 
quisita   viagem  que  cète  monumento   da  legisla9ao  judai- 
(M   fez    de  Jeruaaìem  até   a   costa  do    Malabar,   justifica 
o  valor   que    os    sabios    llie   dao  ,  e    serve    de   (iescul[)a 
aos   pormenores   com    que  delle  temos  fallado.      Na  bi- 
bliotbeca  de  Vienna   d'Austria  existe  uva  maiuiscrlto  me- 
xicano    cheio   de   geroglyphicos    iut^xplicaveis.     Fernando 
Cortez    enviou-o   a  seu    amo    Carlos   Quinto  :  é  tra^ado 
em  pelle  de  cabrito  ,    e   coberto  por  cima  com  urna  mas- 
sa  esbran(|ui<j!ada;    o    que  ,    a   vista   da   sua  semelhant^a 
coni    OS    manusci'itos    b<ìbrai("os  e    orientaes    da    epocha 
primitiva  ,  prova  a  aptidìio  dos  liomens  de  todos  os  paizes 
e  de  todos    os  tempos    para   seguirem   os    niesmos    pro- 
cossos  na  crea^ào  das  iudustrias. 

Deve   em  segunda  ordem   ser   collocado  o  pp.rqami- 


(    1    )     Chanriao-se    pontos   vo^aes   ceitos    signaes  com    que   al^nn» 
l'*()\os  orientaes  inaroavcìo  si»  lettrus  pinM    as  fazrreiu  vojf.'iPi»;     A^.  r/o  7'- 
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riho  ,  que  os  Romanos  clKiTnavào  pergaìiiena  (  Pergamo 
era  o  centro  do  commercio  deste  genero  )  ,  e  a  qne  tam- 
bem  davao  o  nome  de  membrana.  O  pergaminho  ain- 
da nào  està  abandonado  pelos  modcrnos.  Os  primeiros 
historiadorcs  gregos  referem  o  uso  desta  pelle  a  urna 
epocìia  antiquissima.  A  escrita  em  pergaminbo  requer  o 
emprego  d'urna  penna  molhada  em  materia  colorante.,, 
,5  Boni  methodo  5  diz  Quintiliano  para  os  qne  tem  a 
,,  vista  fraca.  Mas,  pelo  (jiie  toca  aos  outros,  acon- 
„  selbo-lhes  que  usem  das  tabellas  de  cera  :  os  carac- 
„  teres  sao  nestas  menos  distinctos ,  e  cancào  a  vista  , 
,,  mas  o  impulso  do  espirito  nao  é  a  cada  in.ftante 
„  cortado  e  interrompido  pela  necessidade  de  tornar 
„  tinta  :  nao  se  interrompe  assim  de  momento  a  mo- 
5,  mento  0  trabalho  ardente  do  pensamento.,,  Aquellos 
que  ignorào  a  immenga  difficuldade  da  composic.ao  o- 
riginal ,  os  obstaculos  que  se  oppoem  a  fiel  reproduc- 
^ao  do  ideal  formado  no  espirito ,  lerào  talvez  com 
desprczo  a  minuciosa  recommenda^ao  do  criticò  ,  assim 
corno  a  seguinte  nota  de  Goethe  que  vcm  ìuis.  bóas 
Memorias.  Està  nota  pnrece  muito  analoga  a  passagem 
de  Quintiliano ,  e  por  isso  a  copiaremos.  ,,  Quando 
5,  eu  sinto  nascer  a  inspiracao  ,  diz  elle,  largoapen- 
„  na  ,  e  pego  no  lapis.  A  penna  tem  capricbos;  ella 
„  faz  barulìio  ,  e  espirra ,  mesmo  debaixo  da  mao  que 
,,   a  guia.     O    lapis   rapido  obedece  sem    resìstencia.,, 

'  A  maior  parte  dos  manuscritos  anteriores  ao  sex- 
to  Rpculo  sào  em  pregaminho  ,  ou  em  velino  (especie  de 
pergaminho  multo  mais  fino  )  ;  materiaes  estes  por 
extremo  duradouros.  A  humidacle  ,  o  calor,  e  o  an- 
dar dos  tempos  nao  os  aniquilào  nem  mesmo  deterió- 
vào  consideiavelmente.  Os  Romanos  em  geral  prcferiao 
p  pergaminbo  mais  delgado.  Quando  se  queriào  ma- 
nuscritos preciosos ,  tingiao-se  de  purpura  ,  d' azul  es- 
curo, ou  de  ròxo  :  e  quasi  sempre  se  j untava  a  tinta  um 
liquido  extrabido  do  pào  de  cedro ,  com  0  intuito  de  con- 
servar o  manuscrito.  Os  titulos  com  tinta  vermelbaper- 
tenciao  às  obras  de  luxo.  Entre  os  manuscritos  mai» 
preciosos  que  a  Gram-Bretanba  possue ,  devemos  citar 
o  Codex  Coi  toni  anns  da  versao  grega  do  Velho- Testa- 
mento ,  escrito  em  pergaminbo  em  lettras  onciaes.  Ne- 
nbum   manuscrito   desta    ver^ào  se    pode    gabar    de  sor 
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mais  aiitlgo.  llenrique  Vili  recebcu  o  de  doiis  bispos 
gregos  ,  que  o  trouxerao  de  Philippes  ;  passou  depois 
das  raàos  da  rainha  EVsabeth  para  as  de  sir  John  For- 
tescue ,  seu  mestre  de  grego.  Siippòe-se  que  elle  per- 
tence  ao  fiui  do  quarto  ou  principio  do  quinto  secu- 
lo  ;  e  està  inesma  data  e  attribuida  a  urn  outro  manu- 
scrìto  da  mesma  bibliotheca  ,  que  coutem  urna  parte  do 
novo  testamento  em  grego,  e  escrito  em  caracteresde 
prato  ,  cm  fundo  cor  de  purpura  ja  um  pouco  desme- 
recido   pelo    tempo. 

Usar-se-hin  ja  em  algum  tempo  de  pelles  de  pelxe 
})re])aradas  em  vez  de  papel  ,  corno  suppoe  Montfaucon  ? 
Semelhante  asserc^ào  parece-nos  ,  pelo  menos ,  duvldo- 
Ra.  Pelo  que  pertence  as  folhas  d'arvore  ,  principalmen- 
te do  palmeira  e  bananeira  entre  os  Orientaes  ,  isso  é 
inconte&tavel.  Usava-se  especialmente  da  casca  interior 
de  certas  ai vores  (  libor  ,  hìlìos  )  ,  especialmente  da  de 
tiiia.  t)<^qui  vem  a  palavra  licro  {  libcr  ) ,  e  a  palavra 
òtiia 5    ()   ìlvro   por    excellencia  (  B'thlos  )  . 

Kstes  inateriacs  erao  iVageis.  Para  ai  obras  i:n- 
portantes  usava-se  de  preferencia  do  pergaminlio  ou  de 
velino  ,  ou  de  folhetas  de  niadinra  coi)ertas  de  cera  pa- 
ra a  composi^ao  literaria  ,  e  uso  ordiuaiio  da  vida.  Os 
escritos  dos  antigos  estan  cheios  d'ali usoes  a  aquellas 
taboas  ,  nas  quaes  um  pcnteiro  de  latào  ou  de  ferro 
{  Stylus  )  traCj-'ava  os  caiactcres  que  se  qucriào  formar. 
Uma  das  extremidades  deste  ponteiro  (  graphius  ,  (jrii~ 
pheion  )  era  achatada  para  podt'r  apa^ar  o  rego  feito 
com  a  ponta.  Tal  e  a  origeni  da  palavra  moderna  — 
estylo  ,  e  da  palavra  apwjnr.  Os  modernos  apagào 
ou  riscào  raras  vezes  ,  excepto  nas  transcripqoes  multo 
melindrosas  :  hoje  basta  sujar  coin  tinta  as  lettras  que 
se  nao  querem  lidas.  O  esti/lo  e  as  taboas  dos  antigos 
erao  in&trumentos  perigosos.  Quando  os  assassiuos  de 
Cezar  o  cercarào  para  o  apunhalar ,  trazia  elle  na  mao 
as  suas  taboas  ;  e  para  se  del'ender  serviu-se  do  seu 
estylate  de  iatao,  com  que  furou  o  bra^o  de  Cassio.  Os 
discipuloB  d'um  certo  Cassiano  ,  professor  de  rhetorica, 
vendo  que  seu  mestre  nao  era  bom  orthodoxo  ,  matà- 
rào-no  a  golpes  de  penna,  mas  erào  pennas  de  bronze. 
Foi  mister  probibir  que  os  advogados  trouxessem  com- 
figo  estyletr.  ;    no  luror  de    seus   dcbates  elles  invocavào 
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fsta  armn  ^m  joccorro  <l;i  sui  eloqiiencla ,  e  ferlao- 
se  uns  aos  oiitros.  Vè-se  fiiuilrnonte  erri  Plauto  um 
estudante  revoìtado  contra  seu  mestre  ,  arremessatr-lhe  a 
cabe9a  o  seu  caderno  ,  quer  dizer ,  as  suas  taboas  ,  e 
deste  modo  fazel'o  fugir.  O  pao,  e  a  pedra ,  e  ate 
a  cera  sobre  a  qual  se  gravavao  as  palavras  reqneriao 
urna  certa  forqa  incisiva  ,  que  so  se  podia  encontrar  em 
pao,  ferro,  ac^o ,  ou  marfiin,  Ao  pas.-^o  que  se  foi  n- 
sando  de  pape!  mais  ])rando  foi  tambeni  necessario  mu- 
dar a  natureza  das  pennas.  Fizerào-se  a  principio  pen- 
nas  de  junco  ,  de  canna  ,  e  de  bambù.  Os  pinceiserào 
so  para  as  lettras  iniciaes.  As  pennas  de  palo  ,  de 
cysne  e  d'outras  aves  pertencern  ao  principio  do  setimo 
seculo.  Era  provaveìmente  couza  muito  nova  urna  pen- 
na para  Isidoro  de  Sevilha  que  morreu  em  6'ì6  ;  e  por 
isso  co'n  gravidade  d'bistoriador  elle  nos  ensina  ,,  que 
5,  OS  bicos  d'urna  p  'una  se  fazem  cortaudo  o  seu  tubo  , 
,,  depois  de  arrancado  da  aza  da  ave  ,  em  ponta  aguda, 
5,  e  dividindo    està  ponta    em   duas  partes.  ,, 

Os  Eorypcios  introdusirao  no  imperio  romano  6  na 
Grecia  o  papyrn$  que  pouco  tardou  a  substituir  todos 
OS  outros  raateriaes ,  e  cujo  consumino  veio  a  ser  con- 
sideravel  :  foi  por  longo  espa^o  um  dos  princip.aes  ra- 
mos  de  commercio  do  Meaiterraneo.  O  papyrus  e  um 
daquelles  })ro(luctos  naturae>5  que  Deus  dotou  de  tantas 
propriedades  maravilhosas  ,  que  ,  so  por  si ,  ellas  sìio 
basbintes  para  constitinr  a  riqueza  d'iun  povo.  A  parte 
inferior  do  caule  desta  pianta  a(|uatica  serviu  para  fazer 
vazos,  copos ,  e  outros  utensilios  domcstìcos.  A  parte 
s'iperior  servia  para  a  qaillia  e  carenas  das  embarcacjòes  ; 
a  polpa  interior  era  alimento  ;  e  a  parte  fibrosa  entre- 
tecida  fazia  cestos,  esteii'as,  cordas  ,  paiios  mais  ou  me- 
nos  grossos ,  torcidas   })ara    candieiros  ètc. 

Do  caule  ou  tronco  da  altura  de  trin^'a  palmos , 
e  d-e  qua-^i  dou?  de  circumferencia,  colhiào-se  folhas  del- 
gadas  ,  que  se  dispunhào  ao  travez  sobre  urna  meza  y 
formando  urna  especìe  de  tecido ,  a  que  so  faltava  co- 
herencia.  Mas  para  a  obter  recorria-se  a  agua  do  Nilo, 
a  qual,  enlodada  e  cheia  de  lìmo,  formava  um  irrude 
espesso  que  tapava  tovdos  os  intersticio8.  As  tiras  de 
papel  assinr  bumedecidas  e  encruzadas  uma«  sobre  as 
oiitra<  iiào   tiirdavào  a  compor    umn   8o  maò^^a  consolida- 
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(la  ,  ciijas  suturas  se  (lesvaneciào  com  urna  forte  pressao. 
Cortava-se    depois  o  papyrus,   dando-lhe   diversos  tama- 
nho6  ,  de  dous  dedos  a  douspés.    (2).     O   papel  maior  e 
melhor   chamavà-se  papyrus  imperiai.      A   segunda    es- 
pecie   tlnha  o    noiDC    do  papyrus    de  Livia,     O  papyrus 
sacerdotal ,  de  todos  o  mais  pequeno  ,  formava  a   terceira 
e    ult'ma   especie.     Affirma  Plinio   que  os  Egypcios  in- 
ventarao  este  processo  tres  éeculos  antes  do  reinado  de 
Alexandre  :   e  V^irrao  que  elle  come^ara  a  ser  usado  no 
tempo  deste    conquistador.      O   uso   do  papyrus  ate  ao 
setimo   secuio    foi  quasi   universa!  ;   mas   ])or   esse  tempo 
foi  tambem    quasi  universalmente  substituido  pelo  perga- 
minho  :   ate    que    no   duodecima    seculo   ficou    em    total 
abandono.      Um  documento  escrito   em   papyrus  ,  e   que 
trouxer    a  data  do    seculo   decimo  terceiro  ,  é    necessa- 
riamente    falso  5    e   diremos    mesmo  que  sao  rarissimos 
OS  manuscritos    {\ìì'ìììq    trenero,   posteriores   ao  seculo  oi- 
tnvo.     Parece  seiu  duvid.i  (pi;;  na   Inglaterra  e    Allema- 
uba   nunca   esteve  e;n    uso    o    p;ipyrus  ,   posto    que    na 
linguagem  daquellas  duas   na(j?òes  liaja-  os    vocabulos  p  i- 
per  e  papier,  card  e  chartre  ,  evidentemente  derivados  de 
termos   latinos  que  designav  ao  o   papyrus  ,  ou  o  (jue  com 
elle    se  fa?ia.     Passarem  os   rapidamente  pelo   pa})el  que 
OS  Chinezes   fabricao  com    a  casca  da    arvore  chamada 
hou-chi  ;   e  oqual  so  empregixo   para  os  manuscritos   que 
nao   querem    conservar   }.or   longos  annos. 

Concordào  todos  ern  ter  conio  invento  orientai  o 
papel  d'algodào  ao  qual  com  bem  pouco  fundamento  se 
leni  dado  o  nome  de  charta  bomhycina  ,  papd  de  seda. 
A  seda  nao  é  propria  para  fazer  a  massa  adberente  do 
papel.  A  descoberta  do  papel  d'algodào  data  do  seculo 
nono  ,  se  nao  for  mais  autiga  :  mas  a  Europa  Occiden- 
tal s6  0  come^ou  a  usar  no  decimo  seculo  ;  e  este  uso 
PO  se  tornou  geral  no  decimo  terceiro.  Um  escrito  la- 
tino   em  papel  d'algodào  ,   e    datado   do    seculo   decimo 


(  2  )  Urna  Senhora  Americana  das  immedia9oes  de  Boston  fabricou 
nìio  ha  milito  tempo  oom  a  casca  d'urna  especie  de  junco  muito  pa- 
rtcido  com  o  papyrus  (  asclepias  Syriuca  )  ,  urna  especie  de  papel  cuja 
;*lvura  ,  solidez  o  boa  qualidade  forao  gabidas  pelo»  jornaes  america- 
ii<)s  ,  eque  se  computiha ,  à  semelhan^a  do  papyrus  egypcio  ,  de  tira* 
de  papel    unida^  e   criiRadas.     J)o    T. 
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dove  ser  suspeltj  d^  l'ils;»  :  jjrlu  coltrarlo  nm  es(M-ltc> 
em  grego  da  raesma  d.ita  ,  e  tk»  m^smo  papel  ,  épro- 
vavelmente  autheiitico.  Quando  se  conioc^oii  a  fabricar 
o  papel  emprcgava-se  o  algodìlo  bruto  ;  mas  dej)ois  foi 
melhorando  inulto  a  (piaUdade,  ao  })asso  que  se  iao  cm- 
pregando  os  tvapos  vellios  de  pano  de  linho  e  d  algodào  ; 
o  que  ao  inesnio  tempo  Ihe  fazia  tambcin  diminuir  o 
pre9o.  Tal  é  o  papel  de  qrte  nos  servhnos ,  mais  com- 
modo 5  menos  caro  ,  e  mesmo  de  mais  durac^'ào  do  que 
a    maior  parte  das  inaterlas  -de  que  temos  fallado. 

Destas  miudezas  historicas  nào  sera  diffidi  tirar  mui- 
tas  induccòes  relativas  a  Idade  e  authcììticldade  dos  ma- 
iiuscritos.  Um  mauuscrito  hebraico  sobre  o  papyrus  ; 
um  manuscrito  Orientai  cscrito  com  o  ponteiro  dos  Ro- 
iiianos  r.ecessariamente  tinhao  de  passar  por  apociy- 
phos.  A  natureza  da  tinta  e  a  sua  cor ,  merecem 
tambcm  nao  menos  considera^ao.  E'  iDanifcsto  que  a 
tinta  dos  antigos  era  melhor  que  a  nossa ,  e  que  a 
receita  delles  em  iiada  se  ]  arecia  com  a  d^^  que  boje 
fazemos  uzo.  Pe'o  que  toca  a  cor,  nltidez  e  diira(^rio  , 
nao  pode  baver  comparatico  entre  a  tinta  dos  manus- 
critos  do  quinto  ao  decimo  quarto  seoulo  ,  e  aquella  que 
se-u3ou  desde  o  decimo  quinto  ate  ao  decimo  setimo. 
Os  eruditos  paleographos  aduuirem  ,  a  forca  d'expe- 
rieucias  ,  um  tacto  extremajuoìite  seguro  ,  (luc  os  Inabi- 
lita para  dittinguirem  ,  sem  receio  de  errar  ,  a  tinta 
das  divertsas  cpocbas.  E{upr(»gavao-se  substancias  multo 
diversas  para  obter  tintas  de  todas  as  cores  ,  e  algu- 
mas  bavia  que  se  empregavao  quentes  pelo  processo 
encaustict).  (  .'J  )  A  fuligem  das  cbaminés  ,  o  mariìm 
queimado  ,  o  mercurio  ,  a  prata  .  o  outro  ,  as  pedras  e  as 
pyrites  ,  tudo  servia  pira  e^te  uso.  O  encaustico  sagra- 
dò  era  urna  tijita  de  que  os  imperadores  se  servlào  ;  nos 
terapos  que  se  segulrao  imitou-se  mait>  bem  està  tinta 
cou)  a  ^jual  os  copistas  gregos  escreviào  no  firn  dos 
manuscritos  os  sens  nomos  ,  o  anno  ,  mez  ,  dia  e  bora 
eui  que-  a  obra  tinba  terrnin^.d  ).  Conserva-se  um  exem- 
pkir  dos  Q.-iatro  Ecanij^Uhìs  ,  escritos  em  lettras  d'ouro 


(  3  )  Encaustico  oii  pintado  a    fogo  —  di/:  se  da."  piiiluia.'^  ciijst?-  coies 
sào  preparadas  coin  cera. 
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sobre  pergaminho  cor  de  purpura  ;    que  e    talvez  o   mo- 
iiuinento  mais   splendido  da   arte    dos   copistas. 

De  trinta  em  triiita  annos  pouco  mais  oh  menos 
muda  regularmente  a  forma  dos  caracteres  empregados 
quer  ria  escritura,  quer  iia  impressào  ;  donde  se  deduz 
urna  nova  e  facil  ìnduccao  adaptada  para  determinar  a 
idade  dos  manuscritos.  Desde  o  segundo  seculo  ate  ao 
decimo  quinto  ha  abundancia  de  medalhas  ,  do  esta- 
tuas  e  de  monumentos  que  contem  in&crip^òes  ;  e  facil 
comparaPos  com  os  manuscritos  ,  e  fixar  desta  sorte  a 
epocha  destes  ultimos.  Antes  do  melo  do  seculo  quar- 
to ,  raras  vezes  se  empregavào  os  caracteres  pequenos, 
ou  minusculos.  O  seu  uào  foi  em  certos  casos  ado- 
ptado  antes  do  oitavo  seculo  ;  generalisou-se  muito  no  no- 
no ,  e  no  decimo  substituirào  inteiramente  as  lettras  ca- 
pitaes  e  onciaes.  Os  manuscritos  mais  antigos  ,  a  se- 
melhan^a  das  inscrip9oes  de  monumentos,  sào  em  grandes 
Capitaes  ou  majusculas;  era  està  lettra  a  que  se  em- 
pregava  nos  documentos  importantes  ,  titulos  Sfo,.  En- 
contrào-se  nas  epochas  mais  reraotas  ,  e  ate  fins  do  quin- 
to seculo.  Os  caracteres  pequenos  so  erao  usados  nas 
correspondencias  particulares. 

As  lettras  capitaes  quadradas  que  a  cada  passo 
se  encontrào  nas  inscrip9Òes  de  monumentos,  caracterisào 
partìcularmente  os  sinetes  e  chancellas  ate  aos  seculos 
onze  e  dóze.  No  decimo  terceiro  tiverao  a  preferencia 
as  lettras  capitaes  redondas.  As  lettras  pontagudas  for- 
madas  de  linhas  angulosas  e  obliquas  ;  as  lettras  cubi- 
cas  notaveis  por  seu  comprimente  ,  e  que  muitas  vezes 
erào  usadas  comò  iniciaes  ;  e  as  lettras  rusticas  ,  que 
se  distinguiao  por  sua  irregularidade  ,  conservàrào-se  ate 
ao  decimo  e  undecimo  seculos  com  a  sua  forma  origi- 
naria. Pelo  meio  do  quinto  seculo  inventàrio  os  mon- 
ges  as  lettras  Onciaes  (  altera^ào  da  palavra  inicial  )  , 
(  4  )  as  quaes  se  distinguem  pela  forma  arredondada  e 
pela  sua  grandeza  ,  e  que  se  usarào  ate  ao  nieio  do  se- 
culo   oitavo.     Um  manuscrito   com   lettras  onciaes  é  an- 


f  4  )  Ila  etymologibtas  que  ,  talvez  com  mais  fundamento  ,  fazem 
derivar  o  adjectivo  ondai  do  vocabulo  urìcia  significando  poUegada  , 
para   indicar  a  groaiura    desta   especie   de   lettra  —  N.  do  T. 
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mo5   ainda  os   Monogrammas ,    os  Sìglios ,  os  Sijillos  ,  e 
as  Cifrassi    cujas   variantes   dào  muitos   esclarecimentos 
a  este  raesmo   estudo.     Em    mui  remota  epocha  inven- 
tàrào   OS  soberanos   pontifices  ,  e   os  horaens  poderosos, 
OS  Monof/rammas  ,  ou  caracteres ,  em    que   n'um  peque- 
no    espa90   estào    araontoadas  todas  as  lettras  que  com- 
punhào   um  nome.     Os  Sìglios  ,  ou  signaes  litterarios  sao 
contrac9oe3  syllabaes  sujeitas  ,  nao  ao  capricho  dos  ta- 
chygraphos  ,   mas  a  um  systema  regular.     Muitas  vezes 
uma  so   lettra  representava  uma  palavra  ;  e  era  iste  fre- 
quentisoimo   na  copia    dos   actos  judiciaes  e  na  corres- 
pondencia   antiga.     Cicero  terminava  uma  de  suas  cartas 
da  maneira   seguinte  :  S.  T.  E.   T.  L.  N.  V.  E.  E.  S.  C. 
V.  =  quer  dizer  :  Si  tu  et  Tulia  lux  nostra  valetis ,   ego 
et  suavissimus  Cicero    Valemus.     Estas  abreviaturas  erao 
tao   numerosas  que   chegàrao  a  compor   uma  especie  de 
diccionario.     Para  representar   uma  serie  de    palavras  , 
de  nomes   de   conven^ào  ,   e  ate  de  muitas  linhas ,  era- 
pregava-se   o    Monocondilion  ;  isto  é  ,  um  so  tra^o   de 
penna   coni  muitos  altos  e   baixos ,    e  nós  e    voltas    fa- 
zia  as  vezes  de  palavras  subintendidas;  era  um   verda- 
deiro  geroglyphico  ,    em   que  se  nao  podia  decifrar  cou- 
za  alguma ,  e  em   que   nem  se   conservava  a  forma  d'al- 
guma   lettra.     Os  Sigillos   erào   sinetes  ou  séllos  appli' 
cados  nao    so   às    cartas,     mas  tambem   às   urnas  ;   às 
araphoras  ,  aoslacrimatorios,    e    aos   monumentos  fune- 
bres.     E'  claro   que   comparando  a  forma   dos  caracte- 
res ,  e  seguindo  suas    varia^oes ,    obtem-se    para  assim 
dizer  a  historia  completa   da   escritura^ào  pelo   espa^o 
de   vinte  seculos  ;  —  historia  cuja   utilidade   nao  custara 
muito   a   avaliar,   e  da  qual   ainda    tereraos   de   fallar. 
E'   impossivel  confundir  um  manuscrito    do  quinto  secu- 
lo  ,  com  um    outro  que   estiver   carregado  de   Monocon- 
dilios  do  decimo  terceiro. 

[  Continua,  ] 
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^^e  dentre  as  ruinas  da  idade  media  vemos  trans- 
parecer  ainda  alguraa  recorda^ào  graciosa  ;  se  déssas 
ruinas  nos  veni  urna  especie  de  sonilo  deleitoso  ,  urna  e- 
]}opèa ,  para  assim  dizer,  em  que  todo  o  raundo  trabalha 
ao  niebuio  tempo  ,  renovando-se  ,  ampliando-se  sem  ces- 
sar... é  por  ventura  essa  recorda^ào  ,  esse  sonho  ,  es- 
sa epopea  a  historia  ,  a  linda  e  engra^ada  liistoria  das 
cavallarias.  Que  poeticas  forào  ellas  ,  e  que  de  poe- 
sia nos  dào  tao  sublime  e  prasenteira  !  ...  Riscae  taes 
paginas ,  que  tresloucados  escarnecem  ,  a  historia  per- 
dora  seu  brilho  ;  e  de  manancial  riquissimo  ,  se  tornara 
em  fraga  csteril ,  pelo  menos  para  as  bellas  artes  e 
para  a  litteratura. 

Ainda  bem  que  se  nào  riscao.  Deslembràrao-se 
por  tempos  ;  mas  eil-as  ahi  de  novo  resurgindo  com 
todo  o  vigor  e  luzimento  de  seus  primeiros  dias.  On- 
de acharemos  sua  origem  ?  ...  Ate  que  ponto  serviriaa 
verdade  de  téla  para  se  bordarem  tao  deliciosas  fìcc^-ocs  ? 
...  Em  que  parte  do  mundo  abririao  o  calix  de  sua  fior 
balsamica  .''...  Seria  ao  meio  dia  ?...  Os  Arabes  talvez  ... 
qaem  sabe  ?  ...  talvez  as  crusadas  ,  de  que  essas  caval- 
larias nos  parecem  o  reflexo  ..  P'osse  onde  fosse,  uma 
couza  houve  ,  uma  verdade  que  Ihes  servi u  de  cimento. 
A  verdade  ,  e  so  a  verdade  póde  crear  raizes  a  frondosa 
arvore  da  poesia.  O  espirito  humano  nao  inventa  absolu- 
tatnente  fallando  ,  embora  elle  trate  de  combinar  puras 
fabulas  e  quimeras.  Com  fìc^oes  se  depara  a  cada  passo  ; 
uias  essas  lic(;òes  formao-se ,  pelo  menos  assim  o  creraos  , 
a  conta  dos  despojos  e  restos  de  alguma  verdade  qual- 
quer.  Ilouve  })OÌs  um  grande  acontocimento  ,  um  ea- 
jx'ctaculo  extraordiri.'irio ,  (pie  agitando  as  imagina(jòe3 
liuinanas  ,   as  hnou  até    eyte    soiiho   das   cavallarias  ,  so- 
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nho  que  coni  o  andar  dos  tempos  se  tornou  unia  idea 
coniiinnn  ,   urna    idea  fixa  e  inalteravel. 

Quando  teve  lugar  esse  acontecimento  ?  cui  que 
lugar  se  deu  esse  eàpectaculo  ?  eis  o  problema  que  of- 
ferecemos  a  indagacj^ào  dos  eruditos.  Indaguem  ,  in- 
dao^uem,  que  pouco  mais  forào  que  melhor  seja.  Es- 
tudem  a  epocba  de  Carlos  Magno  ,  talvez  della  ve- 
nhào  luzes  que  illuminem  o  assumpto.  Os  homens  ti- 
nhào  com  cfFeito  entào  a  imaginacào  viva  e  suscop- 
tivel...  e  aleni  diso  ,  este  Carlos  Ma":no  ,  tao  elof>-iado 
'e  depriraido  ...  este  caràcter  magestozo ,  brilhante  ,  in- 
comprebensivel  ...  suas  emprezas  extraordinarias  ,  sua 
viagera  a  Roma  ,  sua  coroa9ao  misteriosa  ,  suas  guer*- 
ras  d'Allemanba  ,  suas  guerras  d'Hespanha ,  sua  luta 
contra  os  Mouros  ,  emfim  ,  sua  magnificencia  ,  suas  fes- 
tas  ,  OS  torneios  ,  a  corte  à^ Aix-la~Chapelle  ,  verdadei- 
ra  maravilha  erguida  dentro  a  barbarla  que  a  cerca- 
va ...  sào  ,  e  sào  de  sobejo  ,  vestigios  a  que  se  nào  de- 
ve dar    de   mào  por  certo. 

Attendamos  ao  mesmo  passo  a  outros  elementos 
que  vein  convergir  com  elles  :  attendamos  ao  espiri- 
to religioso  de  galanteria,  ao  culto" romanesco  que  entào 
havia  em  favor  do  bello-sexo.  Donde  viria  este  cul- 
to ?  ...  talvez  de  uma  origem  germanica.  Inessc  quia 
ctlarn  fcemifiis  saactum  al/'qnid  et  providam  pntant  ;  diz 
Tacito  ,  quando  oppoe  a  simplicidade  destes  povos  aos 
vicìos  da  velha  Roma.  Assim  criào  elles  que  as  da- 
mas  tinhào  em  si  fosse  o  que  fosse  de  proj)betico  e 
divino  ...  e  criào  bera  ,  Deus  me  perdoe.  —  Nào  erào 
pois  tao  barbaros  comò  querem  fazel-os  ;  pois  que  bar- 
baro nào  é  uni  sentimento  desta  nobreza  e  g^enorosi- 
dade.  —  Depois  llie  nasceu  do  scio  a  opiniào  geral 
da  Europa  nessa  parte  ,  quando  o  Christianismo  eman- 
cipou  e  ennobreceu  essa  por^ào  tao  bella  da  especie  bu- 
maua ,  donde  passào ,  corno  e  de  crer ,  para  os  ro- 
mances  de   cavallarias. 

O  certo  é  ,  e  nào  parece  pequena  semelhante 
demonstra9ào  ,  que  o  mais  antigo  romance  de  caval- 
larias foi  la  Wcfcnde  du  vnyage  de  Charlemagne  por 
Turpim.  Està  vasta  epopea  que  se  estende  por  rauitos 
seculos  adiante  ,  foi-lhe  inspirada  pelo  Monarcha  e  seus 
doze   Pares  :  • —  Bemdito  Monarcha  e  Pares ,  que   ibw- 
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tos  livros  originàrao ,  dos  quaes  alguns  nos  servìrao  de 
eiilevo  a  niocidade  ,  e  agora  de  estudo  e  proveito.  —  O 
Ferrabraz  ,  —  a  Floripes ,  —  Oliveiros  e  Roldào  ...  quem 
ha  Ili  que  se  nào  lembre  delles  no  meio  das  recorda- 
(^òea  tao  suaves  e  melancolicas  de  seus  risonhos  doze 
annos  ?  ...  Ah  doze  annos  ,  doze  annos  !  ...  Quem  me 
dera  agora  rielles.  —  ! 

Em  tal  voga  porem  esteve  depois  o  genero,  que 
ate  Gregos  e  Romanos  vierào  às  cavallarias.  Pobres 
Gregos  e  Romanos  5  que  jamais  se  lembràrao  de  tal 
figura  fazer  !  —  Mas  fizerào-na  na  verdade.  Alexandre 
Magno  ,  por  exemplo  ,  representa  n'um  poema  do  duode- 
cimo seculo,  onde  os  torneios  ,  as  fadas  ,  e  as  allusoes  a 
Philippe  Augusto  sào  tantas  que  nào  sei  dizèl-o.  E  os 
anachronismos  nào  enjoavào  a  ninguem  ;  rauito  pelo 
contrario  os  recebiào  com  agrado  corno  que  se  fossem 
seus  vizinhos  ali  da  porta  de  cima.  —  Agora  nos  ad- 
niiramos  nós  disso  ,  porque  somos  multo  eruditos.  —  Dis- 
cutimos ,  altercamos  o  que  convem  a  cada  epocha  ;  o 
que  convem  a  cada  personagem  historica  ...  nem  nos 
enganamos  ,  nem  queremos  ,  enganar  os  outros.  E  eis 
aqui  porque  hoje  se  nào  topào  poetas  a  cada  canto.  To- 
pavào-seoutrora,  no  duodecimo  e  decimo  terceiro  se- 
culos  :  e  corno  nào  havia  de  ser  assim  ,  se  a  ima- 
giiia^ào  do  publico  era  toda  de  poezia  ?  ...  Muitos  e 
iiiuitos  contavào  practicando  o  que  todo  o  mundo  acredi- 
tava  ;  e  é  esse  o  motivo  porque  em  semelhantes  tem- 
pos  houverào  tantas  historias  de  Paladinos  ,  de  gigan- 
tes  ,  de  fadas  ...  tudo  isso  erào  poemas  ;  e  sào  estes  poe- 
mas  que  3onstituirào  as  epochas  metì^ommùacas  da  ida- 
de  ,  a  que  nào  sei  porque  chamamos  media.  A  de  Car- 
los  Magno    parece    ter  sido   a  primeira. 

Os  Normandos  com  as  suas  conquistas  e  correrias 
furmarào  talvcz  a  segunda.  Quo  de  immensas  fic^oes , 
quo  da  imniensos  poemas  seni  outro  merccimento  mais 
do  que  um  arrojo  extraordinario  d'invenc/ào  ? ...  D'ahi 
todas  as  cavallarias  da  7\ihle  Ronde.  —  O  primeiro 
modelo  ,  a  pedra  angular  do  desalinhado  edificio  fui 
porvcntura  o  romance  de  Brut  ,  que  escreveu  em  ]  I55. 
Os  primeiros  reis  de  Inglaterra  ,  erào  segundo  elle  ,  o- 
riunJos  de  Ascanio  ,  fillio  do  l^io  Eneas.  Viagens 
ilhao   encantadas  ,  palacios  maravilhosos  ,  o  magico  Mer- 
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lin  ...  sao  OS  fios  com  que  se  hece  a  tal  meada  !  —  E 
tanta  preponderancia  tiverào  pelo  decurso  do  tempo  se- 
melbantes  obrinhas  ,  que  o  autor  do  Paraiso  perdido  , 
elle  mesmo  o  confessa  em  seus  bellos  latinorios,  — ima- 
ginou  immortali  zar  seu  nome  consagrando  a  este  assum- 
pto  um  poema  epico  todo  inteiro  !  ...  Nào  era  de  pas- 
mar.  Outros  o  fìzerào  antes  delle  que  ainda  hoje  nos 
deleitào  nas  horas  vagas.  Verdade  é  que  nao  toma- 
rao  a  cazo  serio  ;  e  muito  duvidamos  que  Milton  podesse 
adaptar  o   estylo  d'Ariosto. 

Carlos  Magno  e  os  Normandos  procreàrào  duas  ge- 
ra^oes  de  cavallarias  ;  mas  a  Hespanha  ,  a  bella  Hes- 
panha  viu  nascer  a  terceira.  Foi  o  Cid  que  deu  o 
encherto  de  que  brotàrào  tautas  flores  ;  o  Cid  tal  e  qual 
G  conhccemos  nos  fins  do  undecimo  seculo,  o  Cid  no  cerco 
de  Toledo  ...  Combates  singulares  entre  os  chefes  de 
dous  exercitos ,  a  diversidade  infinita  de  coétumes  ;  de 
trajos  ,  de  armaduras  ...  aquelles  homens  que  corriào  do 
Norte  e  do  Sul  para  servìrem  a  sombra  de  sua  bandei- 
ra  ...  a  vida  de  tao  grande  heroe  de  continuo  cercada 
de  perigos  e  aventuras...  tudo  ,  tudo  isto  variamente 
reproduzido  nos  cantos  populares ,  nao  podia  deixar  de 
originar  outra  epocha  nova  de  composi^oes  ronianescas. 
Com  effeito  a  originou ,  e  desta,  por  nos  tocar  mais  de 
perto   nos  entietereraos  em  um  numero  seguinte. 
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Bellas     Artes. 

O  PROGRESSO   DA   MUSICA 

DESDE  O  PRINCIPIO   DO   SECULO  XIX. 
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e  todas  as  artes  a  que  fere  os  sentidos  d'urna  ina- 
neira  mais  directa  é  a  musica  ,  que  por  isso  mesmo  tem 
ultimamente  conquistado  um  lugar  importante  na  socie- 
dade  moderna.  £m  outro  tempo  era  um  estudo  reser- 
vado  aos  principes ,  e  aos  nobres  ,  urna  arte  cireum- 
scrita  a  um  pequeno  numero  d'escolhidos  ;  hoje  porem 
é  o  complemento  necessario  de  toda  a  educa^ào.  Rara 
é  a  caza  onde  se  riao  encontra  um  piano  :  e  poucas  sào 
as  familias  em  que  algum  de  seus  membros  nào  tenha 
estudado   os  principios   da    musica. 

E  sera  preciso  conhecer  os  preceitos  desta  arte 
tao  bella  para  podcr  sentir  os  seus  magicos  efFeitos  ?  — 
Nao  por  certo  ;  —  o  clima  ,  e  mais  que  tudo  o  habito 
d'ouvir  dispoe  o  homem  a  ponto  de  poder  a  primei- 
ra  vista  distinguir  o  grandioso  do  commum  ,  e  o  bel- 
lo do  mediocre.  Tomac  ao  acaso  um  habitante  da  I- 
talia  ,  um  bomcm  do  povo ,  que  desde  a  sua  infancia 
assistiu  a  missa  com  musica  de  grande  orchestra,  que 
todos  OS  dias  ouve  cantar  com  precisao  e  puresa  ,  elle 
que  deste  mudo  recebeu  insensivelmente  o  comple- 
mento da  sua  educa(^ào  musical ,  assiste  a  primeira  re- 
]irescnta<j;ao  d'urna  opera,  e  chega  a  comprehender  a  par- 
titura ,  mesmo  nas  suas  flnuras  e  dolicadezas.  Assiin 
a  for^a  d'ouvir  se  torna  amador  de  musica,  conio  o 
viajante  à  forc^^a  de  ver  quadros  fica  scudo  coiihecedor 
de    pinturas. 
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'  Graniles  tem  sido  os  mellioramentos  e  alterarroes 
que  tem  sofFrido  a  musica  desde  os  tempos  heroico^ 
até  OS  nossos  dias.  Sujeita  aos  capriclios  ,  ao  genio  e 
temperamento  dos  compositores  ,  a  moda  que  tudo  va- 
ria ,  ella  tem  por  vezes  sofFrido  grandes  e  profundas 
alternativas  ;  porem  as  grandes  mudancas  na  musica  mo- 
derna datào  de  Haydn  e  de  Mosart.  Elles  derào  a 
musica  d'igreja  e  a  orchestra  urna  direc9Ìio  desconhe- 
cida  até  o  seu  tempo.  —  -Antes  d'Haydn  a  musica 
sagrada  nào  procedia  senao  por  grandes  massas  ,  e 
por  sabias  modulacoes  ;  occupava  todas  as  suas  par- 
tes,  e  por  toda  ella  reìnava  uma  austeridade  sombria 
e  monotona.  Haydn  ,  obedecendo  ao  genio  da  sua  e- 
pocha  ,  deu  um  caracter  mais  dramatico  ,  mais  apai- 
xonado ,  e  mais  florido  às  composÌ9oes  sagradas  ,  exci- 
tando sensa^oes  mais  violentas  e  mnis  enthusiasticas. 
Lan^ou  o  drama  na  oratoria  ,  e  uma  ternura  mais  viva 
animou  as  suas  obras.  Tal  nào  era  por  certo  o  cara- 
cter das  cantatas  e  dos  hymnos  religiosos  antes  de  ap- 
parecer  este  grande  homem;  a  sua  belleza  era  sempre 
solemne  e  austera. 

Haydn  ,  considerado  comò  harmonista,  mudou  in- 
teiramente  a  arte  ,  elevando-a  a  grande  perfeicào.  Os 
seus  acompanhamentos  em  logar  de  seguirem  passo  a  pas- 
so a  marcila  da  melodia  prestàrào-lhe  um  novo  colori  do  e  a 
roalf^àrào  d'um  modo  extraordinario.  Neste  systema  a- 
perTeÌ9oado5  a  melodia  é  comò  o  dezenho  ,  no  qual  o 
contorno  carece  de  ser  sustentado  e  realcado  pelo  ef- 
feito  do  colorido.  Foi  da  instrumentacào  que  Haydn 
derivou  esse  effeito ,  esse  claro  escuro  que  se  admira 
ha  cincoenta  annos  ;  foi  Haydn  o  primeiro  que  deu  a 
cada  instrumento  o  seu  devido  lugar  e  o  seu  proprio 
.  valor. 

Depois  de  ter  refundido  a  melodia  geral ,  des- 
tribuiu  com  uma  arte  extrema  a  multidào  d'harmo- 
nias  secundarias.  Em  firn  creou  a  sinfonia  ,  obra  pri- 
ma da  arte  musica  moderna.  —  Para  os  mestres  que 
o  precèderào  a  fuga  era  o  iion  plus  ultra  da  sciencia  e 
do  talento.  A  sinfonia  apenas  consistia  em  muitas  par- 
tes  que  se  crusavào  e  se  correspondiào  em  intervallos 
iguaes.  Haydn  estabeleceu  nos  seus  quartetos  um  dia- 
loo-o   entre  os   diversos  instrumentos  ;  fèl-os  atacar  e  res- 
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ponder  mutuaiTicnte;  transformou-os  ,  por  asslm  dizer  , 
em  actorès  dramaticos,  animados  de  paixoes  e  conccp^'oes 
sublimes  ,  e  ricos  de  brilhantcs  inelodias.  Està  coriver- 
sa^ào  musical  muda  insensivelmente  de  texto  e  d'ob- 
jecto ,  passa  do  tom  grave  ao  tom  ligeiro  ,  da  dòr  a 
alegria ,  e  acaba  sempre  voltaudo  ao  primeiio  motivo 
do  qual  apparentemente  se  havia  apartado.  O  ouvin- 
te  arrebatado  por  està  variedade  de  modula9r)es ,  e 
harmonias  por  vezes  tao  gratas  ao  ouvido  ,  sente  coni 
gosto  reviver  o  canto  primitivo  ,  e  sauda  alegremente 
de  novo  o  motivo  brilhante  com  que  o  autor  havia  co- 
mecado. 

A  sinfonia  assim  conccbida  decompòe  os  sons  e 
OS  combina  engenhosamcnte  de  niil  diversos  modos. 
Haydn  e  superior  a  todo  o  elogio  por  sua  inexgotavel 
fecundidade  ;  jamais  se  viu  fatigado  o  seu  admiravel 
genio ,  cu  esgotada  a  sua  grande  invenc^ào.  Foi  no 
se  io  d'urna  pobresa  esteril  que  Haydn  desenvolveu  o 
seu  grande  talento.  Està  alma  creadora  nao  esfriou  a 
face  das  priva^òes  de  toda  a  especie,  que  o  cercarao 
no  comc90  da  sua  carreira.  Apesar  disso  jamais  o  a- 
bandonou  urna  inspira^ào  risonha  e  fecunda  ;  encontran- 
do-se  sempre  nas  suas  obras  menos  importantes  vestigios 
desse  talento  que  Ihc  era  proprio  ;  isto  e  ,  a  arte  de  or- 
nar  com     urna  infinita  variedade  a  mais  vulgar  melodia* 

Haydn  havia  aberto  o  caminho  a  Mosart ,  o  fìllio 
querido  da  musica.  O  seu  estro  nào  careceu  de  mestre, 
nem  d'estudo  ,  e  por  isso  nào  teve  infancia  na  arte  ; 
a  sua  intui^ào  advinhou  tudo.  O  seu  instincto  nào 
houve  mister  de  guia  ;  ao  seu  alcance  se  acharào  osins- 
trumcntos  ;  bastou  por-lhes  a  mào,  e  ficou  logo  compo- 
sitor.  Tinha  sete  annos  quando  deixou  admirados  os  pro- 
fessores  d'Alemanha  ;  oito  quando  foi  a  Inglaterra  espalhar 
o  espanto,  e  colhcr  o  fructo  dos  seus  prematuros  talentos; 
nove  quando  appareceu  na  Hollanda  ,  e  doze  quando  es- 
creveu  a  sua  primeira  opera.  Na  idade  de  quatorze  an- 
nos foi  representado  em  Milào  o  seu  Mitliridates  ,  on- 
de obteve  um  brilhnnte  successo.  Mosart  e  a  maravi- 
Iha  da  musica    moderna. 

O  seu  caracter  especial  e  uma  profunda  sensibili- 
dadc  ,  mais  intensa,  e  mais  apaixonada  do  (pie  a  de  Hay- 
dn ,     junta  a  uma  tcrnura   mais  viva  e    mais   amorosa. 
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E'  menos  metliodico  do  que  Haydn  ;  entreg-a-se  com 
mais  abandono  tis  iiispira(joes  da  iiaturcza  ;  a  sua  ima- 
g-ina^ào  e  rica  e  ardente  ;  a  de  Haydn  risonha  e  ^ra- 
ciosa.  Procede  sempre  por  grandes  inassas  ;  poe  a  mira 
no  sublime,  na  energia  e  na  forca  dasemoròes,  ejamais 
procurou  aquella  ligeiresa  d'estilo  ,  e  aquella  vivacidade 
espirituosa  ,  que  hoje  reinào  na  musica.  Jamais  pòde 
crear  urna  aria  verdadeiramente  bajfo.  Em  todas  as  suas 
composicoes  domina  ura  tom  grave  e  melancolico  ;  e 
mesmo  naquellas  a  que  quiz  dar  um  caractor  ligeiro 
e   gracioso    se  Ihe  encontra  uma  certa  dignidade. 

O  emprego  dos  instrumentos  de  vento  ,  a  novida- 
de  e  atrevida  marcha  das  harmonias,  e  o  vigor  de  crea- 
^ao  que  respira  em  tudo  o  que  Mosart  compoz ,  junto 
a  grandeza  das  massas  ,  e  a  perfeÌ9ao  das  pequenas  partes 
justificào  a  opiniào  d'aquelles  que  o  considerào  corno  o  rei 
da  musica  moderna.  Nas  suas  composicòes  d'igreja 
iiao  se  contentou  em  ser  solemne  e  grave  corno  Handel, 
ou  gracioso  e  variado  corno  Haydn ,  mas  cliegou  a  tor- 
iiar-se  apaixonado  e  pathetico. 

Nasceu  depois  um  bomem  destinado  a  completar  as 
descubertas  d'Haydn  e  de  Mosart  ;  este  houiem  foi  Beetlio- 
ven.  Pelo  que  respeita  a  originalidade  ,  a  for^a  ,  a 
belfeza  e  a  variedade  das  creac;oes ,  caminbou  elle  io-iial 
aos  dous  que  nomeamos  ;  talvez  que  nas  suas  siiifonias 
se  ache  mais  interesse  ,  mas  tambem  ,  cumpre  confes- 
sal-o  ,  contem  menos  regularidade  ,  combinacòes  mais 
atrevidas ,  e  arriscadas  ,  ensaios  d'harmonias  mais  te- 
merà rios  ,  e  muitas  vezes  obscuridade. 

Parecia  que  estes  trez  grandes  homens  haviào  fi- 
xado  a  arte  musical  d'nma  maneira  definitiva.  A  i^rre- 
ja ,  o  tbeatro,  e  mesmo  os  concertos  partìciilares  tinhào 
.  tornado  por  seu  influxo  um  caracter  inaudito  d'elevacào 
e  de  sensibilidade  ,  e  um  fecundo  desenvolvimento.  Inven- 
touse  o  piano-forte  que  veio  substituir  o  cravo  ;  e  come- 
cou  a  accompanbar-se  a  voz  com  mais  cuidado ,  e  com 
uma  harmonia  mais  ampia  e  mais  forte.  O  Tbeatro  ,  sus- 
tentado  por  Saccbini  ,  Paesiello ,  Guglielmi  ,  Zingarelli, 
Cimarosa ,  e  Winter  completou  para  com  a  musica  li- 
geira  e  graciosa  ,  para  com  o  genero  cbamado  hvffo, 
a  mesma  revolucao  que  Mosart  ,  H;iydn  ,  o  Beethoven 
tinhào    operado  no   genero  grave  e   sentimental.     Toda 
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a  musica  vocal  'lo  tlieatro ,  tal  corno  nós  hojc  a 
uoinprehendeinos ,  nào  tem  outras  fontes.  Rossini  foi 
no  genero  ìniffo  o  qua  Mosart  havia  sido  no  severo  ; 
sobre  as  bases  postas  por  seus  predecessores ,  estabe- 
leceu  o  edificio  dn  sua  gloria ,  hoje  mais  do  que  euro- 
pea. Conta-se  que  Mosart  nào  se  rira  mais  do  que  trez 
vezes  na  sua  vida  ;  e  queni  sabe  se  Rossini,  nunca  cbo- 
rou  ?!  —  A  difterenca  essencial  de  suas  composÌ9Òes  di- 
mana  da  opposic^ào  de  seus  caracteres.  A  musica  de 
Mosart  inspira  um  sentimento  melancbolico  e  vohiptuo- 
so  ;  a  de  Rossini  ,  que  nào  é  destituida  de  sensibilida- 
de  ,  é  cbeia  d'espirito  ,  mesmo  nos  seus  lugares  pathe- 
ticos. 

Apenas  appareceu  a  musica  de  Rossini  ,  fez  logo 
urna  revolu^ao  no  gosto  dos  apaixonados  da  musica  tbea- 
tral.  E'  tal  a  fascina(;ao  que  exiM-ce  a  sua  musica  ,  que 
depois  de  saboreada ,  logo  as  mais  bellas  composÌ9Òes 
de  Gluck ,  Jomelii  e  Cimarosa  parecem  pallidas  e  seni 
vida.  O  author  da  Cenerf^ntola  com  o  seu  espirito  bri-' 
Ibante  ;,  e  com  a  rapide/,  e  for(,;a  das  suas  melodias,  em 
breve  mudou  o  gosto  ao  publico.  A  sua  magica  e  , 
por  assim  dizer  ,  fisica  e  sensual.  O  encanto  de  Mo- 
sart é  mais  intelectual  e  mais  apaixonado  ;  e  o  d'Haydn 
mais  vivo  e  mais  pittoresco.  Mosart  corresponde  a 
rcvolu(j:ao  franceza ,  •  e  àquella  aniuia9ào  turbulenta  dots 
espiritos  que  a  Europa  involveu  no  seu  vortice  ;  Ros  - 
fcini  pertcnce  a  urna  epocba  de  materialismo  ,  de  cor- 
rup^ào  decisiva,  e  re{)ouso  sensual  ;  e  o  musico  dos 
bomens  que  so  querem  gosar  ,  e  pedir  a  vida  tantos 
prazeres  materiaes,  quantos  (Ha  Ihes  pode  dar.  Quan- 
do OS  outros  composi torcs  se  contentào  de  marcbar  a 
passo  ,  elle  corre  ,  galopa  ,  salta  e  espallia  com  jirofusao 
buas  melodias  aventureiras.  Mas  nao  é  somente  aos  acto- 
refe  (}ue  elle  encarregade  cantar  estas  melodias  tao  varia - 
das  e  tao  brilliantes;  <i  na  orcbestra  que  elle  as  ian(;a 
ao  acaso  ;  é  a  todos  os  instrurnentos  que  elle  as  confia, 
e  é  cada  um  delles  que  por  seu  turno  as  repete.  Rossini 
M3meia  os  motivos  de  canto  com  uma  profusao  sem  igual  ; 
arrastado  pela  ricjueza  do  seu  genio  ,  nào  reccia  espa- 
Ihar  ao  acaso  as    riquezas,  que   ])OSsue. 

Um    dos  caracteres  mais  notaveis  de  Rossini    e   o 
luxo    das   ijotas  que  distingue  as   suas  composi^oes;  luxo 
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tao  exagerado  que  rauitas  vezes  o  motivo  principal  des» 
apparece  supplantado  pelos  ornamentos  que  o  involvera. 
Os  inlmi^os  de  Rossini  Ihe  lan^arào  em  rosto  està  su- 
perabundancia  ;  ella  provinha  sem  duvida  da  tendencia 
naturai  do  seu  caracter;  mas,  cumpre  confessai- o ,  o 
gosto  da  musica  noa  theatros  d'Italia  impelliu  Rossini 
a  seguir  urna  tal  vereda.  —  Os  cantores  em  voga  nào 
podiào  deixar  de  desfigurar  o  canto  ,  ornando-o  e  re- 
vestindo-o  de  tal  sorte  que  ehegava  a  desapparecer  co- 
rno as  lettras  gothicas  ,  cercadas  de  mil  arabescos  es- 
quipaticos  ,  que  o  talento  do  illuminador  havia  amontoado 
era  torno  dellas.  Muitas  vezes  o  talento  real  das  com- 
posÌ9oes  de  Rossini  perdia  muito  aos  olhos  do  publlco  , 
inteiramente  sedusido  pela  agilidade  da  voz  e  brilhan- 
tes  apojaduras  dos  cantores.  Fatigado  de  perder  assim 
a  recompensa  do  seu  traballio,  e  de  ver  que  artis<^as  sem 
talento  roubavào  a  bella  simplicidade  as  suas  produc9Òes 
mais  graciosas  ,  Rossini  resolveu  introduzir  nas  suas  com- 
posi^oes  todos  os  ornamentos  possiveis  ;  —  e  a  isto  e  que 
chamào  o    seu  segundo   estylo.  — 

Porem  Rossini  nào  parou  aqui  ;  —  e  vendo  que  o 
genero  allemào  adquiria  cada  dia  nova  preponderancia  , 
conseguiu  apoderar-se  de  todos  os  recursos  e  de  todas 
as  combina^òes  da  harmonia.  —  Entào  nasceu  o  seu 
terceiro  estylo  ,  o  de  Moysés  ,  e  de  Guilherme  Teli  ;  — 
e  Rossini  mostrou  aos  seus  detractores  que  sabia  amol- 
dar-se  a  todas  as  escholas,  tornar-se  exceliente  em  ca- 
da uma  dellas  ,  dando-lhes  a  mesmo  tempo  odesenvolvi- 
mento  que  o  seu  grande  genio  podia  ministrar.  As- 
sim poude  apoderar-se  do  todos  os  meios  proprios  para 
alcan9ar  um  brilhante  successo  ;  e  durante  o  seu  reinado 
apenas  alofuns  compositores  comò  Mayerbeer  ,  Bellini , 
Auber  ,  Herold  ,  se  tornàrào  transcendentes  ,  seguindo 
porem  nas  suas  coraposigòes  o  estylo  que  o  genio  de 
Rossini  tinha  posto  em  voga.  —  Qualquer  que  seja  a 
gradua^ao  em  que  se  queira  collocar  estes  difFerentes 
autores,  e  qualquer  que  seja  a  differenza  que  se  per- 
tenda  achar  entre  elles  ,  é  certo  que  o  seu  chefe  com- 
mmn  é  Rossini  ;  todos  forào  obrigados  a  adoptar  o  seu 
methodo  ;  a  moldar-se  por  elle  ;  e  a  imitar  com  mais 
ou   menos  successo   as  suas    brilhantes   concepc^oes. 

Entretanto   o  espirito  brilhante  que  Rossini  espalhou 
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na  mugica  moderna  devia  necessariamente  es^otar-se. 
A  musica  é  de  todas  as  artes  aquella  cujas  phases  se 
succedem  com  mais  rapidez  ;  e  por  isso  o  reìnado  d'uni 
grande  compositor  ,  por  excellente  que  ?eja  o  seu  genio, 
nunca  é  de  grande  durac^ao.  Tinha  ja  Rossini  exhau- 
rido  Ulna  grande  parte  dos  seus  successos,  quando  uni 
alleniao  ,  Weber  ,  corneQou  um  novo  estylo  musical  que 
ainda  hoje  està  em  voga.  O  seu  genero  consiste  n'uma 
inspirac^ao  energicamente  mystica  e  profunda.  A  sinfo- 
nia de  Frciscliufz  é  um  exem})lo  adniiravel  deste  novo 
estylo. 

()  efFelto  de  Freiscluitz  foi  completo  e  brilliantis- 
mo.  Toda  a  Allemanlia  ,  a  Italia  ,  a  Franca  e  a  Ingla- 
terra  applaudiiao  coni  enthusiasmo  a  appari^ao  desta 
musica  nova  e  bisarra.  E'  um  genero  novo  que  se  di- 
rige mais  a  alma  do  que  aos  sentidos  ;  aquella  exaìta- 
se  ,  extasia-se,  e  se  arrcbata  coni  a  for^a  das  impres- 
soes  que  Ihe  infundein  melodias  tao  iiervosas,  filhas  d'um 
profundo  pensar  e  de  combina^oes  as  mais  rispidas  ,  e 
mais  insinuantes.  Desde  entàu  tomou  a  musica  alemaa 
um  grande  ascendente  em  quasi  .toda  a  Europa  ;  e  mui- 
tos  compos:itores  celebres  da  eschola  italiana ,  comò 
Rossini,  Bellini  e  Mayerbeer ,  vasàrào  naquelle  mold(^ 
as  suas     ultimas  composir^-oes. 

Taes  forào  as  grandes  revolu^òes  por  que  tem 
passado  a  musica  desde  o  principio  do  presente  seculo. 
Muitas  veses  se  mudarao  as  fonte?  da  emo^ào  musical  ; 
a  admira9ao  geral  passou  da  belleza  symetrica  d'ITay- 
dn  ,  a  ternura  profundamente  exprimida  de  Mozart  ; 
dalli  a  brilliante  vivacidade  de  Rossini  ,  e  depois  a  ener- 
gia mystica  d'v\eber.  —  E  (piem  poderà  conjecturar  as 
alteracòes  que    Ihe    pre})ara  o  futuro  ? 


■LUM 


COMBUSTAO  MUMANA  ESPONTANEA. 


SEGUNDA  PARTE. 


CoìTìbustdes  humanas   espontaneas   locaes, 

1.*  Observnfàn.  —  Dora  Gio  Bertoìi  ,  padre  ,  do- 
miciliado  eiri  Mont- Valere ,  foi  ,  a  25  de  setembro  1776, 
a  feira  de  Tiletto.  Depois  de  ter  raarchado  todo  o  dia 
e  estando  multo  fatigado  ,  pousou  em  Tenille  ,  em  ca- 
za  d'um  seu  cunhado.  Quando  chegou  mandou  que  Ihe 
mettessem  um  len^o  nas  costas  ;  depois  ,  tendo  ficado  so, 
poz-se  a  rezar  era  seu  Breviario.  Tendo  passado  al- 
guni  moraentos ,  ouviu-se  dar  gritos  afrontosos  ;  logo 
corrèrào  em  seu  soccorro  ,  e  encontrou-se  estendido 
sobre  o  solho  ,  cercado  d'urna  lavareda  ligeira  que 
fugia  adiante  da  pressao  ,  e  que  desapareceu  por 
firn.  Conduziu-se  a  sua  caraa ,  administràrào-lhe  todos 
OS  soccorros  que  havia  a  mào.  No  dia  seguiate ,  o 
doutor  Battaglia ,  que  foi  chamado  para  o  tratar  ,  reco- 
nheceu  que  os  tegumentos  do  bra90  direito  estavào 
quasi  inteiramente  destacados  das  carnes,  e  pendentes  ; 
succedeu  o  mesmo  aos  do  antebraco  e  coxa  do  mesmo 
lado.  No  dia  immediato  ,  a  mao  direita  estava  com- 
pletamente gangrenada  ,  e  uà  terceira  visita,  o  doutor 
viu  que  todas  as  outras  partes  estavào  igualmente  es- 
phaceladas.  Bertoli  queixava-se  entao  de  sede  ardente  e 
era  victima  d'horriveis  convulsòes  ;  expellia  materias  bilio- 
sas  putridas  ,  e  estava  alem  disto  atormentado  por  um 
vomito  continuado  acompanhado  de  febre  violenta  e  de- 
lirio. Em  fim  ,  morreu  no  quarto  dia  depois  d'urna  som- 
nolencia  comato/a  de  duas  boras ,  durante  a  qual  o 
doutor   Battaglia   viu  coni  surpreza   que   a  decompozi^ao 
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putrida  estava  ja  tao  adiantada  que  o  doente  exhalava 
urn  cheiro  infecto  e  insupportavel ,  e  que  sahiào  vermes 
de  seu  corpo  para  s'esc  onderem  em  varios  sitios  ,  e 
que  as  unlias  da  mao  esquerda  se  destacavam  de  per 
si  das   extremidades    dos  dedos. 

2.*  Ohservacào.  —  Fedro  Reynateau  ,  de  Leognau, 
aidea  vezinha  de  Bordeaux  ,  ferreiro ,  de  idade  de  40  an- 
uos  ,  d'um  temperamento  biliozo  ,  robusto  ,  e  de  formas 
musculares  salientes,  nunca  tinha  sofFrido  mais  que  ligeiras 
e  raras  indispozÌ9oes  :  nunca  s'embriagou  !  tal  era  sua 
habitual  sobriedade.  A  5  de  setembro  1822  (  o  calor  tinha 
sido  mui  grande  em  todo  o  dia  ,  o  thermometro  tinha 
chegado  a  30  graos  acima  de  zero  ,  e  apezar  das  pou- 
cas  nuveni  ,  o  aspecto  do  ceo  parecia  presagiar  urna 
tarde  de  trovoada  )  ,  Reynateau ,  vestido  com  um  fato 
novo,  mas  que  nào  tinha  nada  inflamavel ,  e  tendo  co- 
mido  parcamente  ,  voltava  de  Bordeaux  às  quatro  horas 
da  tarde  ,  e  marchava  apressado  n'um  caminho  largo 
e  exposto  aos  raios  do  sol.  Perto  de  sua  caza  ,  de  que 
distaria  pelo  rauito  seis  a  oito  minutos  de  Jornada,  quiz 
deixar  a  estrada  que  seguia  para  tomar  outra  ,  e  no  movi- 
mento que  fez  para  irocar ,  sentiu-se  corno  batido  com  um 
pao  na  parte  superior  da  coxa  direita  :  olhoii  logo  para  o 
lugar  aonde  julgou  Ihe  tocarào  ,  e  nao  viu  nada.  Com 
tudo ,  um  pouco  mais  adiante  ,  viu  o  dedo  indicador 
da  sua  mào  direita  ,  que  pendia  ao  longo  da  coxa  , 
c^rcado  d'uma  lavareda  azulada  ;  quiz  sacudir  a  mao 
fazendo  estalar  o  dedo  inflamado  contia  o  medio  , 
e  este  come^ou  ra})idamcnte  a  arder.  No  mesmo  in- 
stante ,  procurou  apagar  o  fogo  applicando  os  dedos  cen- 
tra as  panta^onas ,  estas  principiarào  igualmente  em 
combubtào.  Reynateau  ajoelha  entào ,  mette  sua  mao 
rapidamente  debaixo  da  terra  ,  e  com  ella  tentou  a- 
pagar  o  fogo  do  bolso  das  calcas  aonde  jà  tinha  che- 
gado ;  temendo  porem  ([ue  todo  o  fato  nào  viesse  a  ser 
preza  das  chamas  ,  procura  com  ambas  as  màos  de 
Babotoiir  as  pantalonas ,  e  os  dedos  da  mào  esquerda 
que  tocarào  a  direita  ,  entrào  em  combustào.  Uma  ra, 
pariga  que  o  acompanhava ,  deixou-o,  e  correu  a  adver- 
tir  sua  mulher  deste  accidente  ;  mas  elle  chegou  quazi  ao- 
incsino  temjx)  rpie  ella.  Tirdia  conseguido  sufTocar  a 
charna  da  mao  direita  tendt)-a  involvido  em  arca  ;   com  tu- 


(  400  ) 

do  aindii  salila  uni  fumo  espesso.  Os  dedos  da  ontra 
Hiào ,  qiie  contiiiuavào  a  arder ,  forào  rnolhados  iimi- 
tas  vezes  com  agua  fria  ,  sern  nenhum  resultado.  En- 
saiou-se  urna  applica^ao  do  lodo  que  se  acha  por  bai- 
xo  do  rebolo  dos  amoladores ,  e  a  lavareda  suiniu-se  ; 
mas  OS  quatro  dedos  que  erào  o  locai  d'urna  inflamacào 
ardente  e  doloroza  dezenvolviao  sempre  um  fumo  abun- 
daute  que  se  nào  poude  extinguìr  senao  com  urna  nova 
iinmersào   n'um    vaso   clieio  d-agUa. 

A  invasao  do  fogo  ,  seus  progressos  e  sua  extin- 
9ao ,  durarla  tudo  10  minutos  pelo  multo.  Pouco  de- 
pois forào  OS  dedos  lavados  em  agua  de  cai ,  d-pois  in- 
volvldos  em  compressas  cobertas  de  manteiga  fresca  : 
nào  se  uzou  outro  tratamenlo  desde  està  epoca  até  a 
perfeita  cicatrlsacào.  E'  bom  observar  aqui  que  esto 
facto  foi  descrlpto  com  o  maior  cuidado  ,  que  medicos 
reconiendav'els  o  verlficàrào  ,  e  que  ,  para  augmentar 
sua  authenticldade  ,  a  auctorldade  civil  de  Leosfnau  o 
niencionou  verbalmente  ,  depois  de  ter  exigldo  a  assis- 
tencia  d'homens  instruidos.  O  Sur.  Doutor  Leon  Mar- 
chant  ,  medico  em  Bordeaux  ,  a  quem  é  devido  o  conhe- 
cimento  desta  observacào  ,  teve  occasiào  de  ver  Rey- 
nateau  dous  mezes  depois  do  aconteciraento  :  o  dedo 
indicador  da  mào  esquerda  sofFria  ainda ,  mas  a  ferida 
camlnhava  para  a  cura.  Os  vestlgios  da  queimadura 
provavào  que  o  fogo  nào  tinha  passado  acima  da  pri- 
me1ra  phalange  dos  dedos  :  urna  das  unbas  somente  ti- 
nha sido  mela  queimada  ;  a  ulcera9-io  ,  que  nunca  of- 
ferecèra  escarrha ,  limitava-se  a  epiderme  e  ao  tecldo  mu- 
coso da  pelle  ;  de  resto  ,  as  partes  aftectadas  apresen- 
tavào  urna  vermelhidào  e  nma  tensào  analogas  a  aquel- 
las  que  produzem  os  effeitos  do  frio.  Uma  couza  digna 
de  notar-se ,  e  que  quasi  todos  os  dedos  tinliào  mar- 
cas  de  combustào  ,  posto  que  so  quatro  a  tivessera  sof- 
frido  :  é  provavel  que  ,  pela  agita^ào  imprimida  às  maos, 
a  chamma  tivesse  ligeiraraente  tocado  os  outros  :  por 
que  s'inflamàrào  no  fìm  d'alguns  dias  ,  e  està  Infla- 
macào  portou-se  a  manelra  das  frieiras  ,  passando  suc- 
cessivamente d'um    dedo    a  outro. 

3.^  Ohserva(,ào.  Catherina  Heis ,  d'Iiambourg  , 
costureira ,  de  desesete  annos  de  idade  ,  de  constituicào 
delicada  ,    mas  brilhante  de  saudo  e  nào  conservando  ne 
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nlmm  eiicommodo  das  muitas  doen^as  que  soffre?'a  em  sua 
infancia,  era  desde   algam    tempo    atormentada  de  ver- 
tigens  e    dores   de  cabe9a.     Em  a  noute  de  21    de  feve- 
reiro  de    1835  ,   ella  estava   cosendo  ,  quando  ao  levan- 
tar  urna  vela  ,  soffreu  instantaneameiite   ura  calor   forte 
e  extraordinario  por   todo  o   corpo  ,  e  ao  mesmo    tem- 
po   urna  queimadura   mordlcante   no   dedo   indicador   da 
mào   esquerda.      No  mesmo  instante   foi    este   dedo   cer- 
cado  d'urna   lavareda  azulada ,    na    extensào    de    quasi 
pollegada  e  meia ,  d'um   cheiro  sulfureo  ,  e   semente  vi- 
sivel  na  obscuridade.    P^lla  procurou  ,  mas  debalde,  apa- 
gai-a  pela  immcrsào  do  dedo  n'agua,  e  cobrindo-o  de  panos 
molhados;    a  chamma  parecia   pelo   contrario  ,  pela  im- 
mersào  no  liquido  ,  augmentar  em  actividade  e   extensào 
no    resto  da  mào.     Heis    voltou   entào  a  pressa  para  sua 
caza  ,  e     no    caminho   embrulhou   a    mào   no   avental  , 
que   foi  queìmado  cm  parte ,  assim  comò  os    outros   ves- 
tidos.     Frequentes  ablu9oes  com  leite  ,  repetidas  em  qua- 
si toda  a  noute  ,  fizerào  por   fim  desapparecor  a  chamma, 
mas   seni   mitigar  a  sensa^ào   d'uma  combustào  profunda 
que  se  sentia   na  mào  ;  o   cheiro  sulphureo  fez-se  ainda 
sentir   de   tempos    a    tempos.       Estes   dons    simptomas 
resistirào    mesmo   ao  emprego  d'alguns  melos    geraes   e 
d'uma  sangria.     A  2ò  de  fevereiro  ,  a  doente  tinha  a  pal- 
ma  da   mào  coberta  de  pequenas  vesiculas  ,  semelhantes 
a  aquellas  que  apparecem  em  consequencia  d'uma  queima- 
dura ,   porem  mais  persistentes ,   necessitando  24   horas 
para   seu  completo  desenvolvimento  ,  e  scudo  entào  cer- 
cadas  d'um   circulo    vermelho.^     Urna    dellas,    mais   vo- 
lumoza  ,    estava    situada    sobre    o  dedo    medio:   no  dia 
seguinte  ,  a  extremidade  do  dedo  annular  offereccu  ou- 
tra    nova  que    foi  precedida  de  mui  vivo   ])rurid().     Fric- 
^òes  practicadns    com  làa    faziào  nascer  no  dedo    indi- 
cador  um    sentimento   de  combustào.     Està   mào ,     que 
nào   podia    supportar   o   mais   ligeiro  contacto   sem  mui 
grandes    dores  ,    offerecia  constantemente  um    calor  sin- 
gular,   porque   o  thermometro  nella  subia  a   25  gràus  , 
f*m  quanto  que  nào    excedia   17   na  mào  direita.       Ex- 
periencias  numerozas  forem  feitas  com  materias  combus- 
tivcis  ,    mas  sem    resultados ,   e  os    mclhores   electrome- 
tros  ,    postos    om    contacto  com  a  doontc   collocada    em 
rima    d'um    isolador  ,     nào    produzirào  nenhum  efl'eito. 
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Faiscas  electricas  ,  que  foram  tiradas  alguns  dias  de- 
pois da  punta  dos  dedos  da  mào  esquerda  ,  occasio- 
iiàrào  mui  agudos  sofFrimentos.  Alem  disto  Catherina 
nào  sofFria  scnào  a  perda  d'appetite  ,  araargos  da  boca, 
sede  ,  e  urna  dor  que  ella  referia  a  regiào  frontal.  Ten- 
do entrado  no  hospital  geral  d'Hamburgo  a  25  de  fe- 
vereiro  ,  sahiu  a  5  de  maio  seguinte  ,  n'uin  estado  de 
perfeita  saude. 

4.=^  Observafào, —  O  Snr.  Dessi mont,  de  idade  de 
24  annos  ,  de  mediana  estatura,  temperamento  bangui- 
neo  ,  cabellos  negros  e  bastante  espessos  ,  d'urna  ^or- 
dura  mediocre,  muito  sadio  e  naturalmente  sòbrio  ,  foi 
a  Igreja  Cathedral  de  Tuy  ,  em  a  tarde  de  1!)  d'abril  de 
1827.  Pouco  tempo  se  demorou  nella  ,  porque  o  insupor- 
tavel  calor  que  soffreu  o  obrigou  a  sahir,  e  se  retirou 
para  o  quarto  de  seu  irmào.  A's  nove  horas  e  meia, 
este  ultimo  se  divertia  em  queimar  a  luz  um  pequeno 
fragmento  d'enxofre  ,  que  tendo-se  derretido  e  inflarn- 
raado  ,  correu  sobre  seua  dedos.  Excitado  pela  dor  vi- 
va que  sofFreu  ,  apressou-se  em  sacudir  a  mào  coni  for- 
^a  ,  e  neste  movimento  rapido  algumas  gotas  do  liquido 
inflamado  Ihe  cahirào  sobre  os  vestidos,  e  Ihe  comnmni- 
carào  o  lume.  Pediu  Ingo  soccorro  ,  e  o  irmào  que 
se  occupava  a  aliruma  distancia  delle ,  correu  ,  e  pro- 
curou  apagar  o  fogo  compremiudo  fortemente  os  ves- 
tidos. Assim  o  consegui u  ,  e  seu  irmào  nada  mais  sof- 
freu que  urna  ligeira  queimadura  em  dous  dedos  ,  e  um 
buraco  no  fato  :  mas  nào  foi  assim  para  o  Snr.  Des- 
simont.  Apenas  percebeu  que  seu  irmào  nada  mais  ti- 
nha  a  recear,  comecou  elle  a  sentir  dores  mordi- 
càntes  nas  niàos  :  gritou  ,  e  a  sua  visinha  Ginoux  ,  que 
chei^ou  no  momento  ,  notou  suas  màos  cobertas  de  la- 
varedas  azuladas,  e  ardendo  ,  segundo  a  sua  expressào, 
—  corno  candeias.  A  primeira  idea  que  se  apresentou 
a  seu  espirito  foi  que  estas  chammas  erào  produzidas  pe- 
lo enxofre ,  e  em  consequencia  esfor^àrào-se  para  as 
apagar  ,  pore  n  debalde ,  com  affuzòes  trias.  Uma 
cataplasma  feita  a  pressa  com  azeite  e  farinha  foi  appli- 
cada  depois  ,  e  nào  fez  mais  que  augmentar  os  acci- 
dentes.  O  Snr.  Dessimout  desceu  entào  a  loja  d'um  a- 
molador  que  vi  via  na  inesma  caza  ,  e  metteu  suas  màos 
no  lodo  que  estava   por    baixo    do  rebolo  ,  o  que  pou- 
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co  0  consolou.    Em  firn,  depois  de  meia  bora  de  intole- 
raveis  dores  ,   tomou  o   partido  de  correr  a  caza  do  Sur, 
doutor  Rìchond-des-Brus ,    e  em  todo    o  caminho ,   sua 
vlsìnha  Ginoiix   que  o  acompanliava  viu  distinctamente , 
bem  corno  elle  ,  urna  lavareda  assaz  forte  para  Ihes  al- 
luniiar.    O  medico  ,  que  se  acaba  de  referir,  e  a  quem 
se  deve  està  interessante    observa^ao,  julgando  da  ur- 
gencia   do  cazo   pela  for^a  com  que  b^tiào  a  sua  por- 
ta ,    apressou-se  em   descer  com   um   creado.     Tinba-se 
apenas   aberto    a  porta  ,    e    o  doente  ,   com   os    olhos 
errantes  ,    o    resto  corado  e  a  expressao    da  desespera- 
9ào  pìntada  em  todos  os  gestos  ,  grita  ;  "  Depreca  ,  se- 
nhor,  depre9a,  applicae-me  alguma  couza  sobre  as  maos  ; 
eu  ardo,,.     E  elle  Ibe  mostrava  suas  maos,  e  erào  mul- 
to   vermelhas  ,    iiìcbadAs ,    e   salda   dellas  urna    especìe 
de    vapor  ou  fumo.      Tinba    gasto  dous  minutos  ,  pelo 
multo,  em  contar    o  que  Ihe  acontecera;    e,   em  conti- 
nuado  movimento  ,  accusava   o  vagar  cera  que  procuravao 
consolar-o.     A  immersao  prolongada  das  partes    inflam- 
madas  n'um  liquido  frio   sendo    o   melo  mais  efncaz  que 
se   possa  por  em    uzo ,  o  doutor  Ibe  aconselbou  ir  a  urna 
fonte   situada  defronte    de    sua  caza  ,  metter    as    maos 
u'agua,    e    demorar-se  alli  até    que  se   sentisse  allivia- 
do  ,  que  mandasse  preparar    depois    banhos  frios    para 
a    noute.     N'um  momento  ,  elle  s'escapou  e  voou  a  fon- 
te.    Em  quanto  teve  as  maos  mergulhadas  n'agua,  sen^ 
tiu  allivio  ;   as  lavaredas  extinguirào-se  ,  e  poude  correr 
durante   certo   tempo  sem  as  observar  ;  mas  ,   a  cento  e 
cincoenta  passos  de  distancia  pouco  mais  ou  menos,  viu-as 
renovarem-se.    Quando  cbegou  a  caza ,  fez  preparar  dous 
baldes  d'agua ,  em  cada  um  dos    quaes  metteu  uma  mao  : 
em    pouco   tempo  o    liquido  aqueceu ,    e    foi  necessario 
renoval'-o  a  miudo.     Em  todaanoute,  as  dores  persìs- 
tirào   assaz  intensas ,  apezar  das   melboras  obtidas   pelo 
contacto  d'agua ,   e  cadi  vez  que  as  maos  erìio  expos- 
tas  ao    ar  o  doente  via  correr  uma   especie  de    gordura 
sobre  os  dedos  ,  e  as  cbammas  .  reapparecerem  ;  mas  pa- 
ra  bem  as  distinguir  ,    era  necessario    examinar  as  par- 
tes debaixo  d'urna  meza  que   as    abrigasse    da   clarldade 
que    diffundla  a   vela  ;   cllas    forìio  pcrcebidas  miiitas  ve- 
zcs  durante  a   noute     por  o    Sur.     Vallette  ,  joven   es^ 
tudante    de  15  annos  ,   que   repousava  em  o  mesmo  cu- 
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biculo,e  que  depois  o  affirinou  cora  aquella  firmeza  que 
so  a  verdade  pode  inspirar.  Au  despontar  do  dia,  o 
Snr.  Dessimont  nào  viu  seiuio  especies  de  faiscas  que 
procurou ,  mas  erradamente  ,  extinguir  por  meio  de  frìc- 
i^oes  bruscas. 

As  dores  forào  ainda  vivas  n'una  parte  do  dia  , 
posto  que  menos  acres  ,  inenos  pungentes  que  as  pri- 
meiras  ,  porque  ellas  apreseutàrào  um  caracter  differen- 
te. As  duas  maos  ,  sobre  tudo  na  regiào  dos  dedos ,  e- 
rào  cobertas  de  grossas  empolas  cheias  d'unia  serosi- 
dade  avermelhada  ;  a  epidemie  em  muitos  pontos  era 
totalmente  despegada  ;  e  a  derme  denudada  ,  acinzen- 
tada  ,  parecia  corroida  ;  a  arteria  radiai  batia  com  for- 
ca ,  e  as  vias  digestivas  offereciào  signaes  d'irrita^ao 
ligeira.  Deu-se  sahida  a  serosìdade  das  pblictenas  ;  co- 
bfirào-se  as  partes  doentes  com  um  pano  untado  de  cero- 
to  ,  e  applicàrao-se  cataplasmas  ;  prescreveu-se  dieta  e 
limonadas.  O  Snr.  Dessimont ,  tendo  sua  familìia  em 
Chamely ,  villa  que  dista  cinco  legoas  de  Tuy  ,  quiz  ir 
vel'-a.  Recomendou-se-lhe  sómente  que  se  èzesse  san- 
grar  no  braco ,  se  a  inflamma9ao  se  tornasse  mais  con- 
sideravel.  Quando  partiu  ,  levava  os  mesmos  vestidos  , 
que  trazia  no  dia  do  accidente ,  e  em  nenhuma  parte 
tinjiao  sido  queimados  :  nem  mesmo  a  manga  da  carai- 
za  ,  bem  que  um  punho  ficou  consideravelniente  damni- 
ficado.  Vinte  e  dous  dias  depois  do  accidente  ,  o  Snr. 
Richond-des-Brus,  teve  occasiao  de  passar  em  Cha- 
mely ,  e  viu  o  Snr.  Dessimont  n'um  estado  satisfacto- 
rio.  A  sangria  nao  tinha  sido  necessaria  ,  urna  supu- 
racao  de  boa  natureza  tinha- se  estabelecido  ,  e  jà  mui- 
tos dedos  estavào  curados  ;  urna  ulceracao  bastante  pro- 
funda  existia  aiuda  sobre  o  dedo  medio  ,  e  sobre  o  pu- 
nho da  mào  direita  ,  que  erao  as  partes  mais  doentes  ; 
nao  havia  febre  e  o  appetite  era  bom.  Nos  principios 
de  junho  ,  o  Snr.  Dessimont ,  perfeita mente  curado  , 
voltou  a  Tuy.  Virào-se  entào  cicatrizes  assaz  largas  , 
mas  nao  diformes ,  nos  dedos  e  nos  punhos  ;  uma  dellas 
oppunha-se  um  pouco  a  perfeita  extensao  do  dedo  au- 
ricuiar  da  mào  esquerda  ;  muitas  das  unhas  tinhào  ca- 
hido  ou  pouco  tardariào  ,  e  uma  dellas  tinha  sido  quei- 
mada  em  sua  raiz.  —  Està  observacào  nao  apresenta 
acaso  um  destes  phenomenos  de  combustào  que  confundem 
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è  assombrao  a  razao  ?     Se  a  chamma  nao  tivesse  sido  ob- 
servada    senào  immediatamente  depois  do    incendio  dos 
vestidos ,   poder-se.hia  admittir  com  razào  qiie  tinha  sido 
produzida   por   aìgumas  por^oes     d'enxofre    inflammado 
adherentes   a   pelle   das   màos;  porem    ella  resistiu     as 
afFusoes  trias  e  aos  banhos  prolongados ,    durou  toda    a 
noute,    e  reproduziu-se  espontanearaente    pouco   tempo 
depois  da  iramersào  n'agua  do  tanque  ;  em  firn  foi  logo  era 
principio  assaz  viva  para  admirar  os  que  virào ,  e  para  fazer 
dizer  a  mulher  Ginoux  — que  as  màos  ardiao  comò  tochas. 
Nào   se   póde   portanto   conceber   esperan^as  d'urna  se^ 
melhante  explicacào,     O  Snr.  Richond-des~Brus  nàoviu, 
é   verdade  ,  senào  um  vapor  ,  urna  especie  de  fumo  ;  mas 
é    necessario  advertir   que  elle    estava  entào    allumiado 
por  duas    velas  ,   a    que  tìnba    na  mào ,    e   a  que    seu 
creado  levava  ;  e  neste  cazo  a  ligeira  lavareda  que  existia 
foi  por  assim  dizer  eclipsada.     Se  ella  se  viu  mais  distin- 
ctamente  na  camara  do  doente  ,  é  porque  entào  ella  seria 
mais  viva ,   e  porque  a  vola  que  allumiava  o  quarto   da- 
ria  pouca   luz.     A   que  se  deve  pois  attribuir  està  com- 
bustào  ?     E'  o  que  vamos    examinar. 

Exame  e    explica  fào  do  phcnomeno. 

Entre  os  sabios  que  se  teem  mais  occupado  do 
phenomeno  em  questào ,  o  Snr.  Lair  deve  ser  o  primeiro  a 
mencionar-se.  Depois  de  ter  classificado  os  diversos  cazos 
de  combustòcs  humanas  espontaneas  que  tem  podido  colli- 
gir  ,  deduziu  os  corollarios  seguintcs  :  l.^  as  mulheres 
sào  rauito  mais  sujeitas  quo  os  bomens  ;  2."  este  pbe- 
nomeno  tom  sobre  tudo  lugar  nas  pessoas  idozas  ,  e 
quasi  sempre  depois  dos  60  annos  ;  3.°  os  individuos 
que  offcrecem  este  exemplos  quasi  sempre  se  acbào  n'um 
estado  notavcl  d'asthenia;  4."  a  maior  parte  delles 
vivera  cm  inac^ào  e  sào  polysarcos  (  muito  gordos  )  ; 
5.^  em  o  maiur  numero ,  existe  um  habito  inveterado 
d'abuzo  de  licores  fortes;  6.*  muitas  vezes  tem-se  en- 
contrado  um  corpo  em  igni(;ào  ,  tal  comò  urna  luz  ou 
carvòes  ardentes  junto  do  lugar  do  successo;  7."  a 
inflammacào  é  ordinariamente  mui  rapida ,  e  gariba 
todo  o  cor[)0  antes  que  se  llie  possa  ministrar  soccorro; 
8.*    a  chamma   e  muito    movel  ,    difficil    d'apagar  com 
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agaa  ,  e  nao   ataca  as   niaterias  combustiveis  visinlias , 
senao  quando  està   em  proloiigado    contacto  com   ellas  ; 
9.®    o  sitio   em    que    tem  lucrar   a  combustào  exhala  a 
maìor   parte  das  vezes   ura  forte  cheiro   empyreuuiatico, 
e   as   paredes  ,  as   cinzas  ,     os    carvòes     ficrio    cobertos 
d'urna   huuiidade   fetida  e  gorda  ;    10."   o  tronco  ,    coni 
alguns  ossos  ,  e  quasi    sempre   consumido  pelo  incendio, 
e    na   maioria  dos  casos  ,  ficao   restos    da  cabe^a  e  das 
extremidades   ;     11.^     enfim  ,    quasi    sempre,    o   acon- 
teciraento  tem    lugar  quando     a    atmosphera  està    sec- 
ca e  fria.  —  E'  facil  ver-se  ,  refiectindo  nas  circunstan- 
cias   que  acompanbarào    as  obsorvacòes  acima  referidas, 
que  as  conclusòes  do  Snr.  Lair  nào   se   conforraào   com 
todas  5  e    quemuitas  estào   em    oppozicao    directa  com 
ellas.     Muitos   auctores    teem  attribuìdo  a    causa   deste 
])henomeno  às  bebidas  ,  que  penetrando  pouco  e   pouco 
todos  OS  tecidos  da  economia  ,    os  ìmbebem  a   tal   pon- 
to ,  que  basta  depois  a  aproxima^ao  d'um   corpo    em    i- 
gni^ao  para   determinar  a  combustào.     Outros  ,  pensan- 
do no    maior   ou  menor  desenvolvimento  do  gaz  hydro- 
geno  nos   intestinos  ,   teem  julgado  que  o  raesmo  effeito 
podia   existir   nos  outros  orgàos  ,   e  que  este   gaz   podia 
inflammar-se  pela  aproxima^ào    d'um  corpo   ardente,  ou 
melhor   ainda  por  uma    accào   electrica  ,  produzida  pelo 
fluido    desenvolvido  n'estes    individuos.     Elles  teem  por 
tanto  admittido  :  ì.°    um  estado   idio-electrico   com   e&tes 
sujeitos  ;     2."    o  desenvolvimento   do  gaz    hydrogeno    e 
sua  accumulacào  nas  areolas   do   tecido  cellular.    Estas 
duas  theorias  nào  sao  mais  que  especiozas  ,  e  nào  podem 
sobreviver  às  provas   da    experiencia.     O  Snr.    Julia   de 
Fontenelle   tem   feito  exames    numerozos   e  interessantes 
sobre   este    ponto    tao  obscuro    da    sciencia  ,    e  provou 
d'um    modo    positivo ,     1.®    que   a  presenca    do    alcool  , 
mesmo    em  grande  quantidade  ,  no  tecido   muscular  nào 
pode  fazer-lhe    pegar    fogo ,   e   menos  ainda  produzir  a 
incineracào  do    corpo    humano  ;  2.**    que    a  carne   mus- 
cular mettida   nos  gazes  hydrogerro  ,    hydrogeno  bi-car- 
bonado  ,  oxido  de  carbono,  ou  oxigeno  ,  nào  pode  arder 
nem  pelo  contacto    d'um    corpo    inflammado  ,    nem  pe- 
la faisca    electrica.     Finalmente  ,    considerando   que    e 
necessaria  para  incinerar  um   cadaver   uma   quantidade 
de    ienha  tal  que   seria  sufficiente  para   incendiar   uma 
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caza ,  e  aìem  disto  que  o  producto  das  combustòes  a- 
nimacs  fazem  urn  carvào ,  esponjoso  ,  muì  negro ,  lu- 
zidio ,  solido  ,  e  nào  s'incinerando  senao  a  urna  tempe- 
ratura muito  civada,  ein  tanto  que  as  combustòes  hu- 
manas  espontaneas  nao  desenvolvem  senao  uma  pequena 
temperatura  ,  que  nao  incondeiào  mesmo  os  objectos  mais' 
combustiveis,  tem-se  e oncluido  que  estas  combustòes  nào 
sào  o  effeito  e  a  combinacào  dos  elementos  da  materia 
animai  com  o  oxigeno  do  ar.  O  Snr.  Fontenelle  as 
reputa  corno  reac^òes  intiinas  e  espontaneas  devidas  a 
productos  novos  ,  que  sào  o  resultado  d'uma  degenera- 
cpào  dos  musculos,  (lo3  teiidòes  ,  das  visceras  ,  &c.  Es- 
tes  productos  pela  sua  uniào  apresentào  os  mesmos  pbe- 
nomenos  que  a  combustào  ,  sera  depender  de  maneira  al- 
guma  dos  agentes  oxternos.  Sem  adinittir  ,  em  todos 
OS  cazos ,  està  explica(j:ào  do  Snr.  Julia  de  Fontenelle, 
pelo  menos  devemos  convir  que  ella  é  mais  plausivel  que 
as  outrasdaa=:,  e  que  e'  mais  susceptìvel  de  se  appli- 
car  aos    factos   ate   lioje  obtidos. 
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'alarlo  d'industria  é  ó  pregQ    do  trabalho ,  e    a  par- 
te do  producto  que  compete   aos  servic^os  prestados  pelo  - 
operarlo.    lO  operarlo  assalariado  trabalha    sempre  por 
conta  d'outro.     Quando  o    operarlo  recebe  o  salano  lì  - 
ca  satlsfeita   a  parte    que  Ihe  toca   no   producto  ,    seja 
qual  for  a  forma  porque   elle    a  recebe  ,  ou  Ihe  é  paga  , 
em  todo  o  caso  é  um  valor ,  que  elle  recebe  em  troca  do 
trabalho  prestado.     Considerande  a  forma  porque  o  sa- 
lario se  paga  ,  elle  se  diz  :  Snìario  naturai  uu  real  quando 
é  pago   em  generos  ;    por  outro   modo  e   a  quantidade 
de  mercadorlas  que  o  operarlo  pode  comprar   com  o  seu 
trabalho.  Salario  nominai  (\\k'AX\ào  Ihe  e  pago  era  numera- 
rio ;    por   outro  modo,  e    a    quantidade    de  numerario 
ou  raoéda  que  o  operarlo  recebe,  sem  attencao  ao  va- 
lor ou  importancia  dos  generos  que  com  elle  pode  com- 
prar.   Na  confecij'ào  do  producto  o  operarlo  recebe  ordi- 
nariamente a  materia  bruta  em   que  trabalha  ,  e  os  ins- 
trumentos  de  que  se  serve  ;  ha  porem  officios  em  que  nao 
se  llies  ministrào  os  instrumentos  ,  e  utensilios  ,  e  està 
circumstancia  tem  alguma  influencia  no  pre^o  do  salario, 
o   qual  comò   outro  qualquer  preco  se    divide    em  — 

l.**  Salario  necessario  ,  o  qual  consiste  no  ali- 
mento, vestldo  ,  habitacao  ,  e  dispendio  d'instrumentos, 
e  utensilios  ;  ou  é  fundado  na  siihsistencia  preciza  que  o 
operarlo  obtem  em  troca  do  seu  trabalho  :  se  o  valor  da- 
quella  subsistencia  é  dado  em  dinheiro,  este  é  o  represen- 
tante das  materias  de  consumo  de  que  o  operarlo  care- 
ce  ;  e  quando  este  é  o  equivalente  preciso  daquelles  va- 
lores  ,  diz-se  entào  salario  necessario,  E  ja  se  ve  que 
elle  nào  pode  ser  o  mesmo  em  todos  03  officios,  mas  deve 
variar  segundo  estes  ,  porque  o  modo  de  suhsistir  dos 
operarlos  tambera  nao  e  o  mesmo  em   todos  os  officios  : 
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para  determinar  portanto  o  pre^o  necessario  do  traba- 
Iho  do  operarìo,  e  preciso  consultar  a  natureza  dos  diver- 
sos  officios. 

2.°  Salario  corrente  é  o  pre^o  do  trabalho,  acima  ou 
abaixo   do  seu  pre^o    necessario. 

Para  determinar  as  leis  a  que  aste  se  acha  snjei- 
to,  e  preciso  examlnar  primeiro  aquellas  que  regulào  o 
trabalho  necessario. 

§.   1.°     Do  salario   necessario. 

Ainda  que  a  diversidade  dos  officios  estabeleca  dif- 
feren^is  no  respectivo  equivalente  do  trabalho  do  ope- 
rano ,  em  ultima  analyse  elle  e  quasi  o  mesmo  cm  to- 
dos  OS  officios ,  porque  nào  pode  ser  mui  sensivel  a 
differenza  do  lucro  liquido  de  cada  um  :  é  por  isto  que 
o  salàrio  necessario  e  sempre  o  salario  indispensavel  para 
fazer  existir  um   genero  particular  d'industria. 

Se  OS  trabalhos  de  todos  os  operarios  fossem 
igualmente  agradaveis  e  sadios  ,  se  elles  demandassem 
o  mesmo  grao  de  for^a  ,  e  exigissem  a  mesma  habilida- 
de  ,  se  nao  carecessem  de  tal  ou  qual  grào  de  conhe- 
cimentos  ou  instruc^ao  ,  se  nào  fossem  sujeitos  a  trope- 
90S  especiaes  ,  mais  pequena  seria  a  differenca  dos  sala- 
rios  nos  diversos  officios  ;  porque  ainda  que  uns  podes- 
sem  ser  maiores  que  oatros  ,  a  concurrencia  que  vinha 
a  dar-se  estabeleceria  o  nivel  entre  elles  ;  e  quan- 
do uns  fossem  meoores  que  outros,  os  operarios  abandona- 
riào  o  servilo  menos  rendczo  para  empregar-se  no  que 
mais  rendesse  ,  ate  que  cm  razào  da  diminui(;ào  de  bra- 
90S ,  aquelles  officios  ou  haviào  de  ser  abandonados  , 
o  que  nao  podcria  acontecer  ,  ou  seus  respectivos  operarios 
receberiào  maiores  salarios  ,  e  o  nivel  se  acharia  restabe- 
lecido. 

As  diffcrenzas  que  existcm  nos  salarios  devem  ser 
precisamente  compensadas  ])clos  sacrificios  feitos  pclos 
operarios  ,  porque  nào  sondo  aquelles  senào  urna  compen- 
sa9ào  dos  sacrificios  destes  ,  elles  devem  variar  se- 
gando a  projjor^ào  de  seus  esforzos,  s(;gundoa  oxtensào  de 
seus  conliecimontos  cm  rclaeào  {\  natureza  do  trabalho  , 
e  seguTido  outras  qualidades  moraes  importantcs.  Cumpre 
j)ortanto  ter  em  linlia  de  conta,  por  um  lado,  os  inconneni- 
entes  e  dijllciddades  annexas  aos  diversos  officios,  o  por  ou- 
tri)  as  vaiLtafjetu  e  focdidad.es  proprias  delles-  Por  mcsqui- 
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nha  que  possa  julgar-se  aquella  subsistencia  ,  e  necessa- 
rio que  ella  nào  comprehenda  so  o  indivìduo  trabjilhador 
actual  ;  cumpre  ter  em  attencào  que  a  classe  operarla 
deve  conservar-se,  e  augmentar-se  ,  e  que  se  assìm  nào 
fosse  ,  o  numero  de  trabalhadore:^  diiiiiimiria  muito  , 
e  o  picco  do  salario  &i:bivia  ].roporciori£lmerjte  :  o 
trahalho  normal  deve  portauto  render  ao  operario  pe- 
lo menos  o  dobro  de  sua  propria  suhslstencia  ,  na  hypo- 
these  de  que  o  trabalho  da  nmllier  ehegue  para  ^i ,  em 
razao  do  tempo  que  gasta  na  economia  domettica,  e 
arranjo  de  seus  filhos. 

Està  avaliiK;?io  é  rasoavel ,  porque  nao  so  deve  ter- 
se em  conta  o  sustento  dos  iilhos ,  mas  os  dias  que  b 
operario  pode  deixar  de  traballiar  ,  jà  por  accidentes  em 
sua  saude  ,  ja  por  efFcito  das  estacoes ,  sem  fallar  em 
outras  occurrencias  fortiiitas,  està  avalìacao  nao  deve  ser 
feita  em  rela^ào  ao  consumo  de  um  dia  ,  mas  em  rela- 
^ao  ao  consumo  d'um  anno. 

(a)    Ine 01  iv eniente s  e  dìjfìcuhladeii. 

Na  primeira  cathef/oria  Stordì  estabelece  cinco 
causas  da  differenc^a  ;  que  com  leve  modifica^ào  sào 
as  seguintes. 

1.°     Fadiga,  desgosto  ,  dtsaceio    que    accompardiao 
o    officio,  e    desfavor  com    que   a   opiniao  o    considera. 

2.°     Risco  que  corre  a  saude  e  a  vida  do  operano. 

3.^     A  interrupcào  no   trabalbo  a   que  e  sujeito. 
'     4."     Despezas  e  fadigas  que  exige  a  habilitagao  ,  e 
risco  de  a  nao  conseguir. 

5.°     Garantias   precisas  da  parte  dos  operarios. 

Passemos  a  examiiml  as  ;  e  veremos  corno  ellas  con- 
correm  para    o  augmento  do  salario. 

L^      Causa.  —  Fadiga  ,    des^^osto  eie. 

Quanto  o  officio  for  mais  pezado,  desagradavel,  no- 
jerdo,  ou  aviìtado  maior  deve  sor  o  salario:  se  mais  pezado  , 
demanda  sustento  mais  substancial  e  abun dante  ;  se  desa- 
gradavele  nojcn'o,  demanda  mais  despezas  em  ruupai  pro- 
prias  ;  se  aviìtado  ,  é  mister  que  o  preco  compenso  o  des- 
gosto  e  despreso  com  que  a  sociedade  trata  os  operarios 
que  o  exercem  ;  é  por  isto  que  em  geral  o  tecelào  ganha 
mais  que  oalfaiate  ;  o  ferreiro  ou  sarralheiro  mais  que  o 
tecelào  ,  o  cortador  ou  carniceiro  mais  que  nenhum 
dos  outros. 
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2."*  Cauza.  —  Risco  que  corre  a  saude  ,  e  vida  do 
operano.  Em  tal  cazo  estào  os  que  trabalhào  debai- 
xo  da  terra  ,  ou  na  agua  ,  os  douradores  ,  os  distilado- 
res  d'agua  forte  ,  e  niuitos  outros.  O  operarlo  corata 
sempre  com  diasde  doen^a  ;  e  portanto  o  salario  dos 
dias  era  que  trabalha  deve  supprir  para  aquelles  em  que 
preciza  de  tratamento  ou  descan^o. 

3.^  Cauza.  —  Interrupcào  de  traballio"  etc.  E'  evi- 
dente que  o  operario  que  nào  conta  com  traballio  diai  io 
tem  de  deduzir  do  salario  dos  dias  em  que  trabalha  urna 
por^ao  para  sustentar-se  nos  dias  em  que  nào  trabalha  ; 
e  muitos  officios  ha  que  nao  offerecem  trabalho  senào  e.n 
certas  cpocas  ou  esta^oes  do  anno  ;  e  mesìP.o  quando  uà 
trabalho  subsidiario  possa  substituir  o  officio  peculiar, 
0  salario   necessario  deve  augment;'r   por  està   cauza. 

As  interrup^òes  sào  umas  certas  ,  jà  por  cauza  das 
esta^oes  ,  jà  pelo  numero  de  dias  santitìi^ados  ;  outras  ac- 
cldentaes  e  imprevistas  e  com  ellas  deve  contar  sempre  o 
operario  ;  outras  sào  variav^'is  ;  e  procedentes  do  officio; 
neste  cazo  estào  os  simjles  jornaleiros ,  os  alquinado- 
res  ,  alugadores  de  segcs  etc.  :  e  dado  que  o  salario 
seja  crescido  ,  elle  é  com  tudo  o  necessario  ,  poi  que  é  in- 
dispensavel  o  que  clic  deve  receber. 

A.^  Cauza.  — Deapozas  (T I labilità  e  ào  etc.  Ha  officios 
que  demandào  pouco  tempo  de  tyrocinio  ,  e  poucos  co- 
ijhecimentos.  Ha  outros  que  requerem  multo  tempo  ,  e 
instruc^ao  para  serem  bem  desempenliados  ;  o  salario  por- 
tante deve  variar  seguiido  Ciita  circumstai  eia;  elle  compo  » 
se  neste  ultimo  cazo  ,  nào  so  do  pre<^'o  do  trabalho  etFe- 
etivo  5  mas  dojuizo  dos  avan^os  ou  capital  empregado  no 
tyrocinio  ;  e  mesmo  quando  oste  capital  é  so  o  teuipo , 
este  tem  um  valor  proporcional  a  duracào  do  dito  tyro- 
cinio ;  niuitas  vezes  este  juizo  e  superior  ao  juizo  ordi- 
nario ,  pois  que  o  capital  e  po»to  conio  fuudo  perdido 
ou  morto  ,  corno  se  diz ,  ponpie  nào  passa  além  da  vida 
do  homcm. 

A  industria  agricola  e  aquella  em  qne  o  tyrocinio 
cucita  raenos  ,  e  por  isso  seus  salarios  sào  pcqueuos  ,  e 
mesmo  j)f)rque  a  està  se  unem  outras  causas  de  dimiuui- 
(j-'ào  ,  que  em  geral  sào  as  oppostas  iiquellas  que  orìgi- 
nào  03  inconveuientes. 

A    habilidade  particular  e  especial  dos  aprendizes 


(  418  ) 

nao  ìhes  fez  em  geral  diminuir  o  tempo  de  tyrocinio  ,  mas 
OS  mestres  tirào  partido  desta  feliz  circumstancia  ;  es- 
tà habilidade  comtudo  e  um  dom  especial  da  natureza , 
Cora  ella  os  aprendizes  adquirem  dextevidade  durante  a 
tempo  de  tyrocinio  ,  coma  qual  acabado  ellepodera  obter 
multo  maior  salario  que  os  outros  ofìiciacs  :  é  està  mes- 
ma  circumstancia  que  origina  o  crescido  pre90  do  sala- 
rio d'alguns  officios,  porque  carecendo  estes  d'urna  dis- 
posÌ9ao  peculiare,  de  certo  talento  ,  ou  genio  ,  que  é  dom 
da  natureza,  debalde  procurao  conseguir  a  perfeÌ9ao  , 
ou  competente  habilita^ao  aquelles  em  quem  aquella 
falta  :  nihil  aggreditor  invita  minerva.  Se  o  successo 
é  quasi  seguro  nas  artes  mecanicas,  nao  é  assim  na  pin- 
tura, na  muzica  ,  na  escultura  etc  e  nas  profissoes  libe- 
raes. 

5.^  Cauza. — Garantias  etc.  Officios  ha  que  exigem 
nos  operarios  certa  probidade  ,  e  honradez  de  caracter  ; 
e  taes  sao  os  ourives ,  lapidarios  ,  joalheiros  etc.  etc.  ; 
està  probidade  tem  ura  valor  raui  pecuìiar ,  que  deve  ser 
representado  no  salario. 

Antes  de  passar  adiante  ,  sera  precizo  estender  ura 
pouco  mais  a  theoria  do  salario  necessario.  Este  con- 
siste na  quantidade  dos  objectos  absolutamente  precizos 
para  occorrer  as  necessidades  do  trabalhador  ;  o  estricto 
necessario  desta  quantidade  e  a  taxa  mais  baixa  do  sala- 
rio :  elle  nao  pode  avaliar-se  pela  quantidade  de  dinhei- 
7^0^ que  o  operarlo  recebe  com_o  salario  ,  mas  pela  qdan- 
tidade  d'alimentos ,  e  objectos  da  primeira  neccessidade 
que  pode  obter  com  esse  dinheiro;  e  pois  mui  importan- 
te a  distinccao  feita  dos  salarios  nominaes  e  salarios 
naturaes  ou  reaes  :  se  o  dinheiro  conservasse  sempre  o 
mesmo  valor  em  rela9ao  aos  objectos  precizos  para  a  sub- 
sistencia  do  operano  ^  que  é  o  mesmo  que  dizer ,  se  es- 
tes objectos  nao  variassem  de  valor  ,  os  salarios  nomi- 
jiaes  seriào  sempre  a  exacta  medida  dos  salai'ios  ver- 
dadeiros  ,  porque  uns  e  outros  auo^mentariào ,  ou  dimi- 
nuiriao  simultaneamente  na  mesma  proporca©  ;  no  em- 
tanto  o  numerario  tendo  a  faculdade  de  .sor  dado  em  tro- 
ca  por  qunlqner  objecto  de  riqueza,  é  sujeito  a  flactua- 
^Ses  continuas,  de  modo  que  muitas  vezes  os  salarios  no- 
minaes s'elevào  quando  os  reaes  abatem  ,  e  ao  contrario: 
p  regulador  e  a  subssitancia  que  recebe  o  operarlo  daqucl- 
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le  que  o-cmprega  ,  e  o  dlnheiro  nào  é  sneào  o  cqnlvaleii'^ 
te  desta  suhsistencia,  a  qual  consiste  nos  alimentos  ,  ves-» 
tido  ,  e  habita9rio;  ora,  constitulndo  os  alimentos  a 
necessidade  mais  urgente  do  operarlo ,  o  preco  que  elles 
custarao  augmentara  sempre  que  a  riqueza  e  a  popula^ao 
cres9ao  ,  e  os  salarios  naturaes  deverào  portante  baìxar 
na  nacao   que  prospera. 

Ó  augmento  do  pre^o  currente  dos  salarios  tem 
raras  vezes  lugar  ao  mesmo  tempo  que  o  do  pre^o  dos 
generos  de  consumo  do  operano  ,  mas  estas  duas  épocas 
nao  distào  multo  urna  da  outra  ,  excepto  no  cazo  raris- 
simo em  que  o  pre90  currente  dos  salarios  excede  muito 
o  pre^o  necessario  da  subsistencia ,  a  que  se  dà  o  nome 
de  salario  superjiuo  :  o  caso  contrario  ,  isto  e  o  excesso 
do  prego  necessario  da  subsistencia  sobre  o  preco  currente 
do  salario  ,  so  póde  ter  bigar  em  circumstancia  mai  es- 
pecial; se  durasse  teria  sempre  por  con^Bequencia  preci- 
za  urna  extraordinaria  mortalidade  ,  que  so  poderia  ter- 
minar quando  os  operarios  viessem  a  ganbar  o  precizo  pa- 
ra a  sua  subsistencia. 

Ha  quem  sustente  que  o  preco  dos  generos  de  con- 
sumo do  operarlo  em  nada  in'fiue  no  estalào  do  sa- 
lario ;  està  errada  opiniao  provem  de  confundir  a  cau- 
sa do  pre^o  currente  dos  salarios  ,  ou  estalào  do  mer- 
cado  ,  com  o  estalào  naturai  ou  necessaiio  dos  mesmos 
salarios  :  aquelle  ,  o  estalào  do  mercado  ,  pode  por  al- 
gum  tempo  acbar-se  em  relac^ào  com  o  capital ,  e  com 
a  popula^ào  ,  mas  importa  nào  ficar  no  que  acontece  em 
um  curto  espa^o  de  tempo  ,  é  precizo  julgar  sobre  uma 
longa  dura^ào  :  os  trabalbadores  nào  querem ,  nem  po- 
dera  mesmo ,  offerecr  seus  servi^os  senào  quando  seu  sa- 
lario cbegue  para  a  sua  subsistencia  em  tenipo  determi- 
nado  :  seja  qual  ibr  o  ponto  da  partida  ,  o  cu  sto  da  prò- 
diic^ào  é  sempre  o  ponto  fundamental  ,  de  que  é  mis- 
ter precizamente  partir  ;  este  custo  e  que  deve  ser  a  me- 
dida  do  prec^o  nutural  e  necessario  doss:darios,  do  mes- 
mo modo  que  serve  para  fixar  o  pre^o  currente  dos  ar- 
tigos  de  riqueza. 

Quando  Malthus  (  no  seu  opusculo  Groiinds  oh  the 
policij  of  restrictlnf)  importation  of  foreù/n  com  )  affirma 
que  o  augmento  do  pref;o  das  materias  primas  e  pro- 
ficuo ao  trabalhador,  e  evidente  que  llie  sera  muito  preju- 
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dicial  ,  se  os  salarios  nào  augmentareni  siinultaoeamente 
era  egual  propor^ao  :  se  forem  pagos  em  diiiheiro  ,  e  da- 
rò, que  entào  elle  iiao  póde  comprar  cora  este  no  mes- 
mo  estado  aiiterior ,  os  g^neros  que  encarecéi  à<i  ;  se  fo- 
rem pagos  em  geneios  de  consumo  ,  o  augmento  des- 
tes  póde  ser  Ibes  utll  ,  se  o  operarlo  iiao  for  cazado  ,  ou 
tiver  poucos  fìllios  ,  porque  póde  vender  o  excesso  que 
nào  corisumir  ;  nào  sendo  assim,  entào  o  augmento  ser- 
Ihe-ha  prejudicial.  E'  visivel  que  o  augmento  do  pre(50 
das  materias  primas  cauza  diminuita o  no  pre9o  naturai 
dos  salarios,  o  qual  mui  raras  vezes  està  acioia  do  pre- 
co  nominai  ou  currente  ,  e  tal  augmento  é  para  o  o- 
perario  ,  por  pouco  que  dure,  muito  prejudicial  :  além 
disto  o  augmento  de  prec^o  das  materias  primas  tem  por 
efFeito  baixar  o  estalao  dos  juros  do  capital ,  o  que  impe- 
de  a  accumula(}ào  de  novos  capitaes,  e  enfraquece  a  pro- 
cura de  traballio.  Aquella  assercào  de  Malthus  e  ern  geral 
falsa,  e  erronea,  porque  prejudica  primeiro  o  trabalha- 
dor,   e  depois  o  capitalista. 

No  tempo  d'escacez  os  salarios  nominaes  diminuem , 
parecendo  que  deviào  augmentar  ;  mas  està  anomalia 
e  so  apparente  ,  porque  em  taes  tempos  augmenta  mul- 
to o  numero  dos  trabaìhadores ,  por  isso  mesmo  que  to- 
dos  procurào  traballio  para  poder  subsistir  ;  entào  mu- 
Iheres  ,  e  rapazes  que  antes  nào  s'empregavào  ,  ou  s'em- 
pregavào  em  occupa^òes  quasi  esterels  ,  os  operarlos  que 
trabalhavào  d'empreitada  ,  ou  por  certo  numero  d'ho- 
ras  ,  precizào  d'augmentar  a  somma  de  seus  productos 
para  supprir  o  augmento  do  pre90  ;  fica  pois  facil  de  ver 
a  razào  daquella  chamada  anomalia;  e  nestas  circura- 
stancias  a  diininul9ào  da  quantidade  da  carestia  dos  vive- 
res  ,  e  o  excesso  de  traballio  que  os  operarlos  fazem, 
e  que  a  noccssidade  os  obrlga  ,  cauza  entre  elles  mor- 
talidade  extraordlnaria ,  a  qual  tem  de  continuar  até  que 
o  capital  e  a  popula9ào  possào  achar-se  em  rela^ào'  tal, 
que  OS  operarlos  possào  obter  salarios  que  clieguem  pa- 
ra a  sua  sustenta^ào  ,    e  de  suas  famlllas. 

(b)     Vantcujens  ^    e  facilidades. 

Na  segunda  cathegoria  comprehendcm-se  as  seguiu- 
tes  tres  cauzas  : 

l.""     divertimento  annexo  ao  omclo. 

2.*     favor  coni   que  a  oplniào  o  lionra. 
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3.^  facilidade  que  o  operarlo  tem  de  subsistir  inde- 
pendcntemente  do  officio. 

E'  mui  facil  de  vèr  corno  estas  cauzas  obrao  ;  ellas 
sao  em  geral  o  opposto  das  que  fìcào  examinadas  :  assim 
ellas  podcm  obrar  com  as  ontras  na  mesma  direccào  ,  ou 
em  direc^-Ho  opposta;  o  effeito  resultante  e  mais  sensi- 
vel  5  Sem  que  seja  mister  um  mais   profimdo  exame. 

§.  2.'^  Salario  currente. 

Este  é  o  prcco  currente  do  trabalho  ;  depende  por 
tanto  das  leìs  do  mercado  ,  da  propor^ào  entre  a  of- 
ferta e  a  procura. 

Sera  grande  se  a  procura  é  forte  efraca  a  offerta. 

Sera  pequeno  no   caso   contrario. 

Sera  acima   do   salario   necessario  ,  quando    se  de- 
rem  cauzas  que  augmentera    a  procura  em  relacào  a  of- • 
ferta ,    ou   està    seja  estacionaria   crescendo   aquella  ;   ou 
seja   a  procura   estacionaria  diminulndo    a  offerta. 

Sera  ahaixo  nos  casos  contrarios  ;  e  nestes ,  se  os 
salario»  descem  muiio  abaixo  da  taxa  normal ,  a  mor- 
talidade  diminuirei  rapidam.ente  o  numero  d'operarios  ; 
ou  alias  o  officio  que  taes  salarios  rende  e  immediatamente 
abandonado ,  de  modo  que  em  pouco  tempo  o  equilibrio 
fica  restabelecido. 

Examinemos  as  cauzas  que  augmentao  a  procura 
era    rela^ao   a  offerta. 

1.*  Classe  —  Cauzas  exùterdes  em  dado  mercado  , 
e   em  dada  epoca.   (FI.  Estr.    l.    e.) 

Estas  cauzas  compreliendem-se  nesta  thesc  geral  : 

O  salario  currente  depcnde  da.  proj)or^ào  entre  a  tO' 
talidade  do  capital  ^  e  a  totalidade  da  populafào  labo^ 
rio  za. 

Ainda  que  a  posi^ao  do  paiz  ,  a  fertilidade  da  ter- 
ra ,  a  extensao  do  territorio ,  e  outras  circumstancias 
influao  multo  na  possibilidade  de  entreter  operarios ,  el- 
las sao  inefficazes  sem  o  capital  preclzo  para  por  era 
ac^ào  OS  servi(j;os  dos  operarios  :  se  a  somma  do  capi- 
tal augraentar  sem  que  em  propor^ao  cresca  a  popula- 
<;,'ao  ,  cabera  a  cada  operarlo  maior  quinbao  daquellc  , 
isto  e ,  o  salarlo  sera  maior  ;  tendo  o  capital  dimlnui- 
^ao  5  o  resultado  e  o  inverso  :  assim  se  a  rela^ao  en- 
tre  o  capital  e  a  populac;ào  fòr  sempre  a  mesma  ,  quer 
Bubao  ,  quer  dcs(;ào  tanto  um  comò  outro ,  o  pre^o  do 
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salàrio  sera  sempre  o  mesmo  ;  mas  sublndo  dii  desceti- 
do  o  capital ,  em  ordem  ù  popula^ào  ;  e  subindo  o\ì  des- 
cendo està  em  ordem  ao  capital ,  é  bem  visivel  qual  se- 
ra o  resuìtado.  A  comraodidade  e  bem  estar  das  clas- 
ses  laboriosas  depende  por  tanto  da  abundancia  ,  e  do 
augmento  do  capital  destinado  a  procurar  trabalho  ;  ou 
porque  o  capital  cresga ,  ou  porque  a  pcpulacào  decres- 
ca em  ordem  àquelle  ;  e  toda  a  t^ntativa  de  raelhorar 
a  sorte  da  classe  operaria ,  -que  nao  se  fundar  neste 
principio,  sera  inefficaz.  Multo  erronea  por  tanto  é  a 
opiniào  vulgar  de  que  "  o  pre^o  do  trabalho  do  homem 
està  precizamente  em  ràzao  do   pre90  do  pao.  " 

Os  gràos  sào  mais  baratos  nos  Estados  Unidos  que 
em  Franca  e  Inglaterra  ,  e  todavia  os  salarios  sào  na- 
quelles  muito  mais  elevados  ;  a  razào  procede  de  que 
là  o  capital  é  muito  em  relacào  aos  trabalhadores  ;  é 
isto  mesmo  o  que  actualmente  se  observa  nesta  cida- 
de  (em  1838).  Os  jornaes  dos  pedreiros ,  carpinteiros  , 
e  officios  proprios  das  construccoes  de  edificios  estào 
mui  altos ,  e  o  pre^o  do  milho  e  mui  baixo  ;  a  razào 
e  porque  grande  somma  de  capitacs  numerarios  trazi- 
dos  pelos  emìgrados  do  Brazil  ,  sào  empregados  por 
seus  possuidores  na  construccào  decazas;  ha  muita  pro- 
cura de  trabalho ,  e  poucos  operarios  ;  e  o  numero  des- 
tes  diminue  ainda ,  porque  ha  tambem  grande  emigra- 
^ào  d'operarios ,  e  de  mo^os  da  provincia  para  o  Bra- 
zil \  attrahidos  pelas  promessas  ou  esperan^as  de  prom- 
ptos  ganhos  em  seus  respectivos  officios. 

Quando  por  tanto  em  urna  nacào  cresce  a  populagào, 
e  todavia  crescem  tambem  os  salarios  ,  este  fenomeno  e 
prova  'decisiva  de  que  os  capitaes  tem  tambem  cresci- 
do  ,  e   de   que  a  nacào  caminha  para  a  opulencia. 

O  estalào  do  mercado  nao  póde  por  muito  tempo 
ficar  abaixo  dos  salarios  necessarios ,  e  naturaes  ,  sera 
que  por  isto  se  possa  dizer  que  elle  seja  fìxo  e  inva- 
riavel  :  dado  mesmo  que  a  quantidade  de  generoa  pre- 
cizos  para  subsistencia  do  trabalhador  nao  possa  expe- 
rimentar  reduccào ,  mesmo  momentanea  ;  entendendo 
por  salarios  necessarios  nao  so  os  generos  indispensa- 
veis  para  a  existencia ,  mas  ainda  aquelles  cuja  priva- 
gào  a  ternaria  infamada  e  humiliante  ;  a  natureza  da- 
quelles  generos  varia  conforme  o  clima ,  cuja  influencia 
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é  essenclal  no  pre^o  dos  salarios  :  e  por  tanto  certo 
que  o  pre90  naturai  do  salario  se  eleva  ou  abaixa  ao 
mesmo  tempo  que  o  preco  do  mercado  ;  pois  que  os 
trabalhadpres  sao  quasi  sempre  em  numero  determina- 
do ,  quo  nao  póde  augmentar  com  a  mesma  velocida- 
de  com  que  o  salario  s'eleva  ;  nem  diminuir ,  quando 
elle  abaixa  ;  e  so  no  firn  d'alguns  annos  é  que  póde 
conhecer-se  a  cauza  que  no  mercado  deu  lugar  ao  au- 
gmento  da  populacao. 

Durante  o  tempo  em  que  os  salarios  estao  altos 
OS  trabalhadores  ,  comò  podem  dispòr  de  mais  melos , 
acostumao-se  a  mais  gozos  ,  e  a  vida  menos  misera, 
e  seus  costumes  amaciao-se.  Se  o  pre^o  do  mercado 
baixa  uà  razao  que  diminuem  os  capitaes ,  ou  que  au- 
gmenta  excessivamente  a  populacao ,  comò  o  numero 
dos  trabalbadores  nào  diminua  na  mesma  propor(j:ao , 
elles  sao  for^ados  a  diminuir  os  seus  consumos  ,  e  a 
reduzir-se  a  alimentos  mais  baratos  ,  e  ao  estricto  ne- 
cessario para  a  existencia. 

Eis-aqui  a  cauza  que  faz  variar  o  pre9o  dos  sa- 
larios ;  —  a  impossibilidade  de  manter  em  propor^ào 
sempre  igual  o  numero  dos  trabalhadores  ,  e  somma 
dos  capitaes.  —  Em  quanto  a  populacao  nào  estiver  em 
rela^ào  com  o  capital ,  para  o  que  é  precizo  multo  tem- 
po ,  a  condi^ào  do  trabalhador  nào  póde  ser  lisongei- 
ra  ;  —   examinemos  està  doutrina. 

1."  Se  com  o  augraento  do  pre90  do  salario  au- 
gmentar o  numero  do  trabalhadores ,  este  augmento  nào 
póde  scr-llics  proficuo ,  porquo  sera  momentaneo  ,  em 
razào  da  prouipta  oflerta  de  bracos  disponiveis ,  o  que 
farà  abater  logo  aquelle  pre9o;  e  assim  aquella  deseja- 
da   condÌ9ào  nào  póde  obter-se. 

2.°  Se  com  a  baixa  do  pre90  dos  salarios  abaixar 
o  numero  de  trabalhadores  ,  està  baixa  favoreceria  aquel- 
la condÌ9ào ,  porque  os  sabirios  passariào  em  pouco  a 
subir  ao   seu  antcrior  estalào. 

3.°  Melhorada  a  condÌ9ào  ,  ou  modo  de  viver,  do 
trabalhador  ,  cessarla  o  incremento  excessivo  da  popu- 
la9ào ,  porque  està  sera  menos  ignorante ,  e  conhece- 
ra  por  i^so  que  Ihe  conveni  restringir  o  numero  dos 
casamentos  ;  o  que  e  conforme  com  a  obscrva9ào ,  da- 
do quo  seja  geralmente  admittido  (e   e  vcrdade)   que  a 
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niaìor  coramodidade  e  augmento  de  meios  facilita  os  ca- 
samentos. 

4.^  Nào  crescendo  o  numero  de  trabalhadores  coni 
o  augmento  de  prcc^o  dos  salari  os ,  tambem  nao  podem 
diminuir  com  a  baixa  deste  pre^o ,  e  em  tal  caso  es- 
tà deve  ser-lhes  mui  desfavoravel  ;  e  quando  ella  fòr 
mui  grande  ,  a  classe  laboriosa  ou  ba-de  restringir  o 
seu  consumo  ,  ou  habituar-se  a  fazer  uso  d'alimentos 
insalubres,  ou  corruptos  ;  e  -nesse  caso,  e  que  e  o  peor 
que  tudo  ,  ba-de  desmoralisar-se  ,  e  descuidai-se  da  edu- 
ca^ào  dos  fllhos  ;  nestas  circumstancias  os  trabalhadores 
se  habituarào  a  vida  misera  ,  e  o  estalào  de  seus  sa- 
larios  regular-se-ha  pelo  custo  dos  mesquiiihos  generós 
de  consumo;  e  entao  e  diffidi  que  o  trabalhador  ,  mes- 
mo  com  o  tempo  ,  possa  melhorar  de  sorte. 

A  experiencia  dos  seculos  ,  e  a  li^ao  da  historia 
ensinào  que  a  unica  lei  que  póde  inspirar  ao  bomem 
gosto  e  prazer  no  trabalho  é  a  certeza  d'urna  justa  re- 
compensa de  suas  fadigas  ;  que  so  està  o  leva  a  dar 
perfei^ào  ao  seu  trabalho  ,  e  a  seus  fillios  conveniente 
instrucij^ao  ;  e  a  sujeitar  sua  vontade  às  leis.  O  salario 
proporcional  aos  esforgos  do  operarlo  imprime  no  cara- 
cter  dos  artistas  o  espirito  da  mansidào  ,  e  capacida- 
de ,  e  o  desvia  da  pregui^a. 

§.  3.°   Cauzas  influentes   na  propor^ao  dos  salarlos. 

Tres  cauzas  operao  usi  alta  e  baixa   dos  salarios. 

1.°   Variar;ao   no  valor  do  dinheiro. 

2.°   Procura  de  trabalho. 

'3.°  Pre^o  dos  objectos    em  que  o  operarlo  empre» 
ga  o   salario. 

A   primeira  cauza  e  mais  conhecida. 

A  segunda  depende  da  quantidade  do  capital;  a  ac- 
cumula9ao  deste  e  mais  ou  menos  rapida  ,  segundo  o 
progresso  da  civilisacào ,  e  das  faculdades  productivas 
do  trabalho,  em  geral  grandes  ,  quando  ha  muitas  terras 
ferteis  :  se  pois  tkl  accumula^ào  fòr  consideravel  em  re- 
la9ao  ao  numero  dos  operarios,  entao  precizamente  os 
salarios  augmentào  ,  e  por  via  de  regra  sempre  que  o 
capital  augmentar  mais  rapidamente  que  a  popula^ào , 
e   està  nào   fòr    subitamente  augnientada  pela  affiuencia 
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d'operarios  vindos  de  paizes  mais  povoados  ;  aquelle  au- 
Rilento ,  raro  com  tudo  ,  nào  póde  ser  iiem  perma- 
nente ,  nem  de  longa  dura9ao  ,  porque  corno  sabemo« 
o  capital  augmenta  tanto  mais  difficilmente  ,  quanto  a 
populai^o  cresce  mais  depressa. 

Quando  a  civilisa^ao  cresce  ,  isto  é  ,  a  riqueza    e 
n  popula^ao ,    baixào  os  salarios ,  porque   o  numero  do» 
trahalhadores  augmenta  na  mesraa  anterior  propor9ào  , 
e   as  materias  primas  ,   cujo  consumo  é  maior  que  d*an- 
tcs ,  augmentao  em  propor(jào  decrescente  ,    pois   cres- 
ce a  populaqao  ,    e    com  ella  o  trabalho  que  demanda 
a  produc9ao  daquellas  materias ,  por  ser  preciso   era  tal 
caso  recorrer  a  terras  menos  ferteis;  e  o  inconveniente 
duplica   abaixando  os  salarios  nominaes  do  trabalho ,   e 
augmentando   o  pre90   dos  generos   de  que   o  operano 
carece  ;  o  dinheiro  que  recebem  representa  menos  quan- 
tidade  de  generos  precisos   para  a  sua  subsistencia  ;    e 
se  aquelles   salarios   nominaes  augmentarem ,  perdendo 
o  dinheiro  proporcionalmente  do   valor  ,  a  condÌ9ào  dos 
operarios   é   ainda  mais  misera. 

Supponhamos  que  um  artista  ganha  annualmente 
100  mil  réis  ,  com  os  quaes  compra  os  alimentos  que 
o  sustentào  e  sua  familia  ;  se  os  generos  que  formào  a 
subsistencia  do  operario  augmentarem  30  p.  100  ,  ain- 
da que  OS  salarios  augmentem  10,  elle  acha  se  com 
um  desfalque  de  20  p.   100. 

Por  tanto  o  salario  nominai  cu  dinheiro  é  para  o 
operario  o  ropresentante  dos  objectos  precisos  a  sua  sub- 
sistencia ;  se  com  elle  compra  estes  em  quantidade  com- 
petente para  viver  commodamcnte ,  o  salario  é  sempre 
normal  ,  ainda  que  pare9a  pequeno  ;  mas  sèl-o-ha  sem- 
pre que  nao  Ihe  chegar  para  aquelle  emprego  ,  ou  Ihe 
foi  preciso  trabalhar  em  horas  precisas  para  a  refei- 
93,0    de    suas  for9as. 

E  tal  é  0  modo  de  julgar  do  estalào  dos  salarios , 
—  isto  6  —  ;  pela  quantidade  dos  generos  que  com  el- 
les  podem  comprar  quando  sao  nominaes. 

Se  o  trabalhador  nao  ganha  aquelle  salario  nor- 
mal ,  sua  cxistencia  e  um  continuo  combate  entro  a 
miseria  ,  e  as  tenta9ocs  do  crime  ;  e  bom  fora  que  as- 
si m  corno  as  leìs  favorecem  o  proprietario  ,  e  o  capi- 
talista ,  favorecessem    tanibcm  os  operarios,  que  sao  em 
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ultima    analyse    aquelles    que   mais   eagcu eia  1  mente  con» 
correni  para  a  produc^ào. 

E'  mister  que  o  Legislador  saiba  que  loda  a  coii- 
tribui^ao  ,  seni  lei  restrictiva  que  tiver  por  efieito  au- 
gmentar  o  valor  dos  objectos  de  ccmsumo  geral  ,  di- 
minue  effectivamente  a  taxa  do  salario ,  aiiida  que  e.sta 
suba  nominalmente  ;  em  todas  as  circumstancias ,  po- 
róm  multo  mais  quando  estes  generos  sào  caros  ,  o 
trabalhador  està  na  dependencia  das  outras  classes  ,  e 
na  necessidado  de  sujeitar-se  a  condicòes  duras,  por- 
que  Gste  tem  sempre  precisào  do  salario  com  que  vive , 
e  aquelles  nem  sempre  tem  precisào   do  traballio. 

A  eleva^ào  dos  salarios  um  tanto  aciraa  do  esta^ 
lào  normal  ,  e  o  unico  meio'  de  conciliar  os  interes- 
ses  do  capitalista  ,  do  proprietario ,  e  do  consumidor  ; 
para  que  aqu^lla  elevacào  tenha  lugar  é  preciso  que 
OS  trabalhadores  o  meregào  por  sua  capacidade  ,  e  ap- 
tidào  ,  intelligencia ,  e  qualidades  moraes  ;  so  com  està 
condicào  a  industria  prosperarà  ,  e  prosperando  està 
tambem  crescem  proporcionalmente  a  renda  das  terras, 
e  o  juro  de  càpitaes. 

O  trabalho  pois  que  nào  produzir  salario  que  che- 
gue  para  a  subsistencia  dos  artistas  e  sua  familia  ,  nao 
so  em  quanto  elles  trabalhào  ,  mas  nos  dias  que  a 
religiào  consagra,  ou  nos  accidentes  fortuitos  da  sau- 
de  5  longe  de  contribuir  para  a  prosperidade  do  paiz , 
nào'  farà  senào  augmentar  o  numero  d'urna  popula<;:ào 
misera vel,  turbulenta,  inimiga  do  systema  existeute ,  e 
instrumento  azado  para  os  motores  das  conspira9oeà ,  ^2 
da    desordem. 


Variedades. 

RETRATOS  HCSPANHOES 

O  Hidalgo. 


jL  magine  o  leitor  urna  igreja  com  a  torre  do  duodeci- 
mo seculo ,  e  o  portico  acabado  d'hontem  :  os  olhos  do 
spectador  passao  de  iim  florào  que  tem  centenares  de 
annos  para  um  ornato  moderno  ;  o  pedreiro  d'hoje  cor- 
rigiu  o  obra  do  artista  dos  antigos  tempos  ;  ali  perce- 
be-se  um  tumulo  de  cavalleiro ,  cuja  effigie  apenas  se  a- 
cha  defendida  com  urna  armadura  de  poeira  ;  acolà  des- 
cobre-se  uma  capella  lateral  com  todas  as  mostras  do  gos- 
to  contemporaneo  :  é  um  mixto  cheio  de  cores  variadas  ; 
é  o  arco  gothico  ao  pé  das  volutas  e  ellipticas  ;  e  o  ca- 
pitel  da  idade  media  (  renascensa  )  sobre  a  collumna  de 
ordera  composta  ;  é  o  froutespicio  da  Batalha  rematado 
com  o  zimborio  de  Mafra  ;  é  o  seculo  de  Carlos  Ma- 
gno de  bra9o  dado  com  o  actual  ;  é  o  carmin  da 
architectura  rebocando  as  fendas  das  paredes  cheias  de 
sardanicas  ;  é  o  rebique  que  debalde  tenta  remo9ar 
tudo  o  que  envelbece  —  destino  commum  das  litteratu- 
ras ,  das  mulheres  e  dos  monumentos. 

Tal  e  tambem  o  ìiidahfo  d'hoje  ;  elle  pensa  corno 
se  pensava  nos  tempos  de  Fernando  e  d'Isabel ,  e  toda- 
via  discute  corno  se  discutio  nas  cortes  de  1823  ;  fez-se 
plebeu,  mas  conservou  sua  supremacia  aristocratica  ;  en- 
fiou  ofrrifjue  curto,  e  comtudo  nìio  arrancou  osbordados  do 
gibao  de  aeus  antepassados  ;  dà  ouvidos  aos  principios 
contititucionaes,  nào  renunciou  porem  às  rccorda9Òes  cava- 
Iheirescas  ;  o  passado  revive  nelle,  corno  elle  vive  no  pre- 
sente ;  é  tambem  um  mixto  do  que  foi  ,  e  do  quo  e  ; 
eis  o  motivo  porque  o  gcu  caracter  6  muitas  vezes  incom- 
pativel    com  a   sua  vida ,  porque  para  estar  d'accordo  com 
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o    «cu  seculo  j  é  mister  que  elle  esteja  em  contradic^ao 


coinsigo   mesmo. 


Autes  de  Cervantes  trazia  o  hidahp  urna  annadu- 
ra  ,  montava  mn  cavallo  arreiado  ,  ia  em  roinaria  a  Com- 
postella  5  cscolhia  um  nome  querido  para  invocar  nos 
combates  ,  adorava  o  scu  Deus  corno  boni  catholico ,  ser- 
via  o  seu  rei  corno  bom  vassallo  ,  vivia  corno  suzerano  no 
fundo  do  scu  solar ,  e  monia  corno  heróe  n'uma  cruza- 
da    centra   Mouros. 

De   Cervantes   para  ca  viu-se   o  ludalga    despojado 
desta   poesia  theatral  ;  sua    lancj^a  apenas  serve  para  pa- 
llto  d'antiquario  ;   sua  polida  coura^a   de    Milào  ,  enche- 
se    de    ferrugem    nas  estaiìtes   d'um  muzcu  ;  sua  adaga 
so    mette   medo  nas  sombrias   elucubracoes   dramaticas  ; 
o  proprio  nome    de  hidalgo  vae  cabindo  em  desuso  :  —  e 
na   verdade  se  a  obra  de  Cervantes  fez  assignalar  a  lit- 
teratura  bespanliola  ,  tambem   contaminou  para    sempre 
o    seu  poder:   essa   epopèa,  mordaz   comò    um   libelio  , 
perfeito   iliada  maldizente ,  descarregou  sobre   a  Castel- 
la   mais  despiedado  golpe,  do  que  a  perda  da  grande  ar- 
mada.     Se  a   satyra  e    a  unica   litteratura   das    nacoes 
agonisantes  ,  valia  mais  })ara  as  fazer  reviver  ter  j>aixao 
por  cbimeras,  do  que  escarnecer  da  realidade. 

O  hidalgo  longe  de  ser  o  mesmo  em  teda  a  Hes- 
panha ,  varia  segundo  as  provincias  ;  mas  o  caracter  na- 
cìonal  da  Peninsula  parece  sujeito  a  influencias  locaes 
inevitaveis  ;  assim  o  Vaacon90  é  pertinaz,  o  Murciano 
commerciante  ,  o  Navarro  guerreiro  ,  o  Aragonez  intre- 
pido ,  0  Catalao  austero  ,  o  Andaluz  indolente  ,  e  o  Cas- 
telhano   fanfarrao. 

A  Hespanba  vè-se  boje  entulbada  de  hidalgos ,  que 

p(  r  urna   serie  de  alternativas   ficarao  tao  pobres  coni  o 

OS   estudantes  de  Salamanca;  todavia  deve-se   acredi tar 

que  se    ha  alguns  hidalgos  que    se  fazem   mendigos  ,  ha 

ainda   mais   mendigos    que  se  fazem   hidalgos.  Nào  sup- 

poiiho  que  a  lei  o  permitta ,  mas  tolera-o  o  uso.  E'   porem 

certo  que  em  parte  alguma  se   pede  esmola  com  tanta 

arrogancia    corno   em    Hespanba  ;    parece   que    debaixo 

daquelles  andrajos  cheios  de  bixos   ha  um  brasào  ,  e  que 

OS   farrapos  sào  figuras   d'um    escudo  ;  nunca   um  Medi 

na-Sidonia  mostrou  tanta  altivez  com   a  sua  corea     du 

cai  5  conio  certos  pedintes  de  Madrid  debaixo  de   seus   ca 
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potes  dt»  remeiulos  ;  elles  iiao  osteutrio  pomposaineiite 
a  qucni  passa  fcridas  ou  chagas  ,  mas  contao  todas  as 
buas  tribulayòeè  de  nobres  decaliidos,  e  a  aristocracia  Ihes 
serve  de  clematite.   (1) 

Em  geral  pode-?e  ,  dizer  qiie  quanto  menos  preten- 
9oes  de  rico  tem  litu  Hospanhol,  mais  temi  para  scr 
Tiobre  ;  o  or^julho  desta  qualidade,  siistenta-o  no  melo 
das  privacoes  da  iiidigencia  ;  elle  caminha  eiit.ìo  com 
a  cabe9a  erguida  ,  corno  se  tivesse  a  conscien- 
eia  do  seu  merito.  E  de  bom  grado  accrescento 
(  corno  obscrvacùo  menos  offensiva  do  ^ue  verdadeira  ) 
que  se  uni  Hespanhol  ,  pobre  na  tua  patria  ,  sempre  so 
declara  nobre ,  esse  mesmo ,  pobre  em  tcrras  estranhas, 
declarn-se   sempre   refu(riado. 

O  hidalgo  opulento  vive  com  a  magnifica  prodi- 
gali lade  do  caracter  hespanbol  ;  sua  porta  està  sempre 
aberta  e  a  meza  posta  ;  nào  é  a  grave  generosidade  dos 
Inglezes  ,  mas  a  velha  hospitalidade  mourisca  quem  re- 
cebe  o  estrangeiro  com  a  cabota  descoberta ,  e  que  af- 
fronta todos  OS  perigos  para  defender  o  seu  hospede. 
Pode-se  notar  que  é  este  um  ponto  do  caracter  nacional 
que  nao  foi  modificado  ,  nem  pelas  mudan^as  de  costu- 
mes  ,  nem  pelas  influencias  das  revolu^oes  ;  o  Plespanhol 
dos  nossos  dias  apparcce  fiel  as  tradi^òes  paternas  ;  està 
fei^do  do  hid'ìlgo  seria  bastante  para  mostrar  que  na 
degenerada  Hespanha  ainda  resta  o  principio  indestru- 
ctivel  da  antiga  virtude. 

Mas  é  raro  que  a  fortuna  d'uni  h/dolgo  Ihe  prove- 
nha  de  seus  antepassado?  ;  quasi  sempre  6  elle  (pie  a  tem 
ido  procurar  j'is  ilhas  Philipinas  ,  ou  as  Indias  Occiden- 
taes.  E  e  por  i>-?()  que  se  deve  ter  corno  seu  distinctivo 
particular,  o  habito  constante  de  fallar  a  toda  agente  nos 
seus  immensos  orejuizos  ;  quem  o  ouvir  cuida  que  tem  per- 
dido  miluoeSj  mesmo  sendo  millionario  ;  se  o  felicitào  pela 
sua  fortuna  ,  queixa-se  logo  dis  cilami(lad(;s  que  Ihe  tem 
succedido  ;  umas  ve/e^j  foi  urna  clausula  testamentAria 
que  o  obrigou  a  dar  a  um  parente  uma  parte  de  seus 
ben»  ;  a  coucorrencia  outras  vczes  cuibaraf;ou  suas  am- 
biciosas   especularòcs   em  viulios  ;  ou    ent.ìo  uuia  corveta 


(I)   Clemntj.tp.    é  urna  plan*^}!   com  cuias  folb;tfl    os   mcndij,'f>s  ahiciu 
«   entrctein    us  feridas  ,    que  provo<-ào   a  caiitladc  dos  f'u.is. 
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ingleza  fez  arriar  handeira  a  iim  navio  oarregado  de 
barras  d'ouro  ;  ou  devem-Uie  qiiatio  iniì  plastras  em  V al- 
paraizo.  N'uma  palavra ,  riao  se  Ihe  podc  tornar  a  elle  a 
culpa  de  se  iiao  arruinnr  ao  passo  que  ia  enriqiiecendo  , 
porque ,  pelo  que  elle  diz ,  bastantes  diligencias  fez 
para    isso. 

Depois  de  ter  callido  em  miseria  ,  o  ìàdulyo  segue 
um  systeraa  contrario  ,  e  riao  falla  senno  nas  suas  ri- 
quezas  ;  muitas  vezes  dira  que  possuc  riquczas  conside- 
raveis  ,  mas  que  so  tem  o  inconveniente  de  nao  saber 
onde  ellas  parao.  Entretanto  parajustificar  suas  preten- 
coes  nào  deixara  de  lembrar  que  os  Hespanlioes  no  teni- 
pò  de  Pelagio  costumavao  enterrar  seus  thesouros  eni 
profundos  subterraneos  para  os  por  a  salvo  da  cobi^a  dos 
Mouros. 

Porem  a  maior  parte  dos  hidalgos  coiiservao  o  seu 
orgulbo  ainda  depois  da  perda  da  fortuna  ;  nestes 
ultimos  teinpos  perguntou  um  ministro  da  rainba  a 
um  hidaI(/o  reduzido  aos  seus  ultimos  ciuco  reis ,  por- 
que nao  abracava  elle  urna  profissao  :  o  hulnlgo  cujo  oihar 
altivo  estava  em  perfeita  opposi^ao  com  a  capa  esfar- 
apada  ,  res])ondeu  :  **  Jà  que  perdi  o  meu  solar  ,  antes 
quero  viver  n'um  palheiro  do  que    n'uma  officina.  ?, 


Noticias    Scientifìcas. 


Inflvencia  meteorologica  sabre  a  cultura  da  vinfia. 
—  Os  dados  que  tem  servido  a  dedusir  os  resultados 
de  que  aqui  se  trata  forao  fornecidos  pela  vinha  de 
Schmalzberg ,  pertenccnte  a  farailia  do  Sur.  Boussin- 
<^'ault ,  e  as  observa^ues  metcorolooioas  forao  feìtas  pe- 
lo Snr;  Professor  Herreiischmeider. 

A  vinha  de  Schmalzberg  é  bem  cultivada  ,  e  os 
prorossos  de  vhiìficn(^ào  tem  sido  feitos  sempre  do  raes- 
TYio  modo.  O  Snr.  Boussingault  tem  determinado  n'u- 
ma  serie  de  12  annos  a  quantidade  d'alcool  fornecido 
rada  anno  por  imia  dada  superficie  de  terreno.  O  so- 
lo iem  qne  està  vinha  e  plantada  é  argiloso -calcareo 
tìssas  movel  ;"  contem  argila ,  saibro  vermelho  ferrugino- 
so e  calcareo  que  se  acha  na  fórma  de  pequenisjjinìos 
sei  X  OS. 

O  quadro   seguinte   comprehende  o  resumo   de  to- 
do  o   contheudo   nesta  noticia. 
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S(*  nós  f^xaininnìuos  rpiao*^  i^rio  ns  circiivnstaiicias 
iTieteorologicns  quo  iiifiiurào  mais  na  qualidade  dos 
vmbos ,  lofTO  vcmoc  (jiie  a  teiijpercitura  media  dos 
dms  c\\\()  Tium(M'o  comnoe  a  (lui'acrio  da  cultura  tem 
urna  iijil'.i6)ncia  docidida.  KA:\  tenipcratura ,  que  101 
de  Ì7'^,'}  no  anno  qwe  dcu  o  virdio  mais  rieo  em  os- 
pirito  ,  fui    coniente   do     \\\7    no   anno   de     18*33  ,   cu- 

jo    producto   foi    de    mui    mediocre  qualidade I>e- 

baìxo  da  rclacao  da  qualidade  dos  vinhos  ,  a  cliuva 
caida  durante  a  cultura  nao  parece  ter  urna  bem  seti- 
^ivel  iritluencia  ;  mas  parcce  ter  succedido  d'outra  fór- 
ma   em  quanto    a   quantidade.      A    cultura  ([ue    recebeu 
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lìicnos  agua  (leu  mai*  vinho  que  a  que  se  achou  ex- 
posta  a  chuvas    mais  abundantes. 

Algndào  ,  linho ,  e  confiamo.  —  Qual  destas  substan- 
cias  servirla  para  a  fabrica^ao  dos  tecidos  desti nados  a 
in  voi  ver  as   mumias   do  Egypto  ? 

Tinha-se  ate  hoje  pensado  que  estes  tecidos  erao 
fabricados  de  algodào  ;  mas  ultimamente  o  Snr.  J.  Thom- 
pson e  0  Snr.  Blauer  publicàrao  em  Inglaterra  anali- 
zes  tendentes  a  provar  que  nào  era  o  algodào ,  mas 
o  lìnho,  que  servia  a  semelhante  fabrico.  E'  por 
via  do  microscopio ,  comparando  a  forma  dos  filamen- 
tos  do  lìnho  e  do  algodào  ,  que  elles  chegàrào  a  este 
resultado.  Os  fìlamentos  do  algodào  difFerera  com  eflPei- 
to  essencialmente  dos  do  linho.  Os  primeiros  sào  a- 
chatados  e  torcidos  sobre  si  mesmos  ;  assemelhào-se  a 
pequenas  fitas  torcidas  de  maneira  que  representào  urna 
lamina  disposta  em  espirai  ;  os  fìlamentos  do  linho  ,  pe- 
h)  contrario  ,  sào  geralmentente  cilindricos.  A  forma  dos 
fìlamentos  do  alo^odào  mostra -se  nos  fìos  dos  tecidos ,  e 
mesmo  nos  papeis  que  teem  sido  feitos  com  panos  de 
algodào.  Ora  nada  d'analogo  a  està  forma  se  tem  en- 
contrado  nos  fìlamentos  dos  fìos  de  que  sào  corapostos  03 
tecidos  das  mumias  do  Egypto.  Reconhece-se  pelo  con- 
trario a  forma  cilindrica  dos    fìlamentos  do  linho. 

O  Snr.  Dutrochet  repetiu  as  observa9oes  dos  Snrs. 
Thompson  e  Blauer  sobre  os  panos  d'involucro  das  mu- 
mias do  museu  Egypciaco  ;  e  viu  ,  corno  elles ,  que  os  fì- 
lamentos destes  panos  se  assemelhào  perfeitamente  aos 
do  linho ,  e  de  nenhuraa  forma  aos  do  algodào.  Fez  de- 
mais uma  nota  que  nào  foi  publicada  por  estes  obser- 
vadores.  Examinando  os  fìlamentos  textis  do  linho  ex- 
traidos  de  fìos  uzados  em  que  tem  sido  destruida  pe- 
las  muitas  lavagens  a  adherencia  naturai  dos  fìlamentos 
entre  si ,  adherencia  que  nào  6  geralmente  destruida 
pela  macera^ào  (  rouissage  )  ,  elle  observou  que  estes  fì- 
lamentos sào  de  duas  formas  :  uns,  semelhantes  a  barn- 
bus  microscopicos ,  sào  tubos  vegetaes  compostos  d'ar- 
ticula<^'òes  allongadas ,  e  muitas  vezes  algura  tanto  ele- 
vadas  em  os  nós  que  formào  estas  articula9oes  em  sua 
reuniào  ;  estes  tubos  teem  quazi  uma  centesima  de  mil- 
limetro de  diametro.  Os  outros  tubos  vegetaes  que  con- 
stitue»!  com  os  procedentcs  os  fìlamentos  textis  do   linho 
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nào  sào  corapostos  d'articula^oes ,  sào  continuos  ,  e  nào 
teem  seiiao  urna  meia  centesima  de  millimetro  de  dia- 
metro. Ora  t  estas  duas  especics  de  filamentos  textis 
que  s'eticontrào  no  linho  teera  sido  observadas  por  o 
Snr.  Dutrocbet  nos  fios  que  servirao  a  fabricacao  dos 
panos  que  involvem   as  mumias    do  Egypto. 

Para  saber  se  algumas  das  teias  do  antigo  Egy-, 
pto  nào  erao  feitas  coni  o  canharao ,  o  Snr.  Dutrocbet 
examinou  a  microscopio  os  filamentos  textis  des- 
tre vegetai.  Estes  filamentos  assim  comò  os  do  linho , 
gào  de  duas  sortes ,  uns  compostos  d'articula9oes ,  e  os 
outros  d'urna  so  pe^a.  Em  geral  os  filamentos  textis 
do  «anbamo  sào  mais  grossos  que  os  do  linbo;  os  R" 
lamentos  compostos  d'articula9Òes  teera  quasi  duas  cen- 
tesimas  de  millimetro  de  diametro,  o  que  e  o  dobro  da 
diraensào  dos  analogos  do  linho-  Por  estes  dados ,  o 
Snr.  Dutrocbet  conbece  que  nenhuns  dos  tecidos  prò- 
venlentes  do  antigo  Egypto ,  e  que  elle  tera  examina- 
do ,  nào  sào   feitos  cora  o   canhamo. 

E'   por   tanto   o  linbo  so  que    serviu    aos  antigos 
Egypcios   para  a  fabricacao  de  seus   tecidos   feitos   de 
materia  vegetai ,   e    pode    d'aqui  concluir-se  que ,    con- 
tra  a  opiniào  geral ,  elles  nào  conbeciào  o  algodào.     Qual 
e  entào  està  substancia  cbamada  byssus    (  Bróos  )  por 
Herodoto,   «  com  a  qual  erao  feitos,  segundo  elle,  os 
panos  que  serviào  a  inviolver  as   mumias?  "  Nào  se  po- 
deria  pensar ,   diz  o  Snr.   Dutrocbet ,  que  està  palavra 
'-^rvia  a  exprimir  a  materia  filamentosa  textil  que  for- 
Tiece  o    linho ,     assira    corno  a    palavra    estopa    expri- 
Tne     entre   nós   està    mesma  materia    filamentosa   tex- 
til fomecida    pelo   linho   e  pelo   canhamo  ?    Ver-se-hia 
desta  maneira   de  donde  provem  o  erro  dos  sabios  -que , 
^apprendendo    por   'Hierodoto   que    as    teias   dos   antigos 
'^'Eg}'pcios  erao  fabricadas  corno  linho  e  com  o  byssus^ 
"corKjluirào  que   o  linho   era   differente  do  byssus.     Par- 
tmdo   d'aqui    elles   admittircào  que    o  byssus  nào  podia 
'  fter  senào  algodào.  " 

"■         O  Snr.  Dutrocbet    termina  mostrando   que  a   tor- 
^^ào  dos  fios  Egypciacos  é  «operada   um  sentido   oppos- 
*t6^  a  aquèlk  qoe  entre  «ós  se  dà  ;geralraente  aos  fica 
i^ue  fabi'icamos.  ' 
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Por  um  equivoco  que  nao  pou- 
de  a  tempo  ser  corrigido  se  diz 
no  retrato  do  xiumero  antecedente 
que  Jorge  Buchanan  era  Lente 
de    Medecina. 
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PRIMEIROS  DESCUBRIMENTOS 

MARITIMOS     DOS     PORTUGUEZES. 


N: 


a  historica  do  progresso  dos  conhecimentos  geogra- 
phicos  tem  os  Portuguozes  urna  parte  tao  distiiicta  e 
honrosa  ,  que  nunca  serao  excessivos  quaesquer  exfor^os 
que  se  posso  o  fazer  para  difFundir  e  generaìisar  osgran- 
des  impulsos  que  a  nossa  marinila  deu  a  civilisa^ào 
europea  ,  estendendo  ate  aos  confins  do  Oriente  os  li- 
mites  do  mando  conliecido.  Os  enormes  sacrificios  que 
08  monarchas  Portuguezes  fizerào  constantemente  desde 
o  feliz  reinado  de  D.  Joao  l.**  para  piantar  o  estandar- 
te  da  fu  ,  através  dos  mares  ,  nas  regiòes  mais  distan- 
tes  ,  e  OS  felizes  resultados  de  tao  heroicas  tentativas , 
excitando  a  emula^ao  dos  estranhos  ,  nos  derao  por  to- 
da  a  paru».   a  considera^ao  de  um  povo  emprehendedor, 

l 
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grande  no    Viilòr  e  uà  constancia ,    e    capaz  de    levar  a 
cabo  as  emprezas  mais   difficeis. 

Divevsas  causas  concorrèrao  dLU-ant(i  a  idade  me- 
dia para  induzir  as  1139068  da  Europa  a  fitar  as  vistas 
no  Oriente.  Na  Grecia  e  na  Italia  se  dcu  sempre 
valia;.as  vautageiis  do  coniiuercio  da  India.  As  cru.sa- 
das^«,  suppobtp  levassem  a  principio  a  anarchia  e  a  mise- 
ria aos  paizes  donde  dinianurào ,  nào  podiào  deixar  de 
ter  depois  urna  extraordinaria  infliiencia  no  espirito  dos 
habitantes  da  Europa  ,  familiarisando-o-:  ao  niCvsmo  tem- 
po coni  o  luxo  do  Oriente.  Os  funestos  resultados  da- 
quellas  expedicoes  contra  os  Sarracenos  ,  com  quanto 
exhanrirào  o^:  recursos  e  retardarao  o  desenvoìvimento 
das  nayoes  Europeas  ,  forào  com  tudo  contrabalan^ados 
})elas  rela^òes  quo  orii^inarào  entre  paizes  tao  separados 
pela  distancia  ,   e  tao    difFerentes  nos  usos   e  costunies. 

Entretanto  uni  dos  successos  que  teve  mais  dire- 
cta  influencia  em  excitar  a  energia  dos  estados  occiden- 
taes  da  Europa  para  as  descubertas  maritimas  ,  foi  sem 
duvida  a  guerra  que  teve  lugar  entre  os  Mouros  e  os 
habitantes  da  Peninsula.  Os  Arabes  tinliao  levado  a 
Hespanha  a  sua  maguitìcencija  e  os  seus  costume^  orien- 
taes  ,  quando  as  suas  opcracoes  raercantis  se  esten- 
diào  por  toda  a  parte  ,  desde  0  Atlantico  até  a  China, 
e  desde  0  interior  da  Africa  até  o  cora^ào  da  Siberia. 
Na  Hespanha  o  luxo  dos  principes  RIouros  tinha  toca- 
do'  o  seu  zenith.  Parecia  que  ali  se  haviao  relaxado 
todos  03  preceitos  austeros  do  alcorào  ,  pois  qne  a  re- 
ligiào  pequenas  restric9oes  causava  nas  necessidades  pro- 
venicQtes  do  luxo.  O  extenso  commercio  dos  Arabes  ti- 
nha, enchido  a  Hespanha  com  as  produc^oes  do  Orien- 
te. A  na^ao  Hespanhola  nào  podia  deixar  de  receber 
dos  seus  inimigos  o  contagio  do  luxo  ;  porem  corno 
nera  sempre  forào  hostis  as  suas  rela^oes  com  os  Mou- 
ros ,  as  nianeiras  das  polidas  cortes  de  Sevilha  e  de 
Granada  ,  depressa  fòrào  imitadas  pelos  principes  Catho- 
licos     d'Aragào   e  de    Castella. 

Nenhuraa  duvida  pois  existe  de  que  as  perolas ,  os 
perfumes  ,  e  todas  as  commodidades  fornecidas  pelo  \vt- 
xo  do  Oriente  forào  introduzidas  na  Hespanha  ,  princi- 
palmente pelos  Mouros  ;  e  corno  as  hostilidades  entre  e«- 
tes  deus    povos  cada  dia  se    toiiiàvào  mais  renhidas  e 
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iraplacavels,  necessariamente  havia  de  cowe^ar-se  A  sen- 
tir a  folta  d'aquelles  objectos  de  luxo  ,  a  que  os  gran- 
des  jà  se  haviào  habituado  ,  e  que  nas  classes  abasta- 
das  faziao  parte  das  necessidades  da  vida.  Os  mercado^ 
de  Veneza  e  de  Genova,  por  bem  fornecidos  que  fossenij 
nSlo  podiào  offerecer  tantas  vantagens  aos  mercadores 
Hespanboes  ,  corno  Ihes  forneciao  os  Mouros.  Assira, 
a  expulsao  dos  Mouros  para  fora  da  Peninsula  deve  ser 
considerada  corno  urna  das  grandes  causas  remotas  que 
mais  concorrèrào  para  se  procurar  urna  passagem  para 
a  India   pelo  Oceano. 

Fomos   nós  os  primeiros    qiie  sentìmos    toda  a  for- 
^a  deste   incentivo  ,   assim  comò  fomos  os  primeiros  que 
expellimos  completamente  os  Mouros  dos  nossos  dominios. 
Nào'  contentcs  com  ter  conseguido   està  grande   vanta- 
gera  ,  dentro  em  poucos   reinados    fomos  perseguil-os  às 
costas   d'Africa.     D.   Joao    ì.° ,   accompanliado  de    seus 
filbos  e  da  principal  nobreza  do  reino  fez  um  desembar- 
que  em  Africa  ,  e  tomou  Ceuta  aos  Mouros   com  grande 
valor  e  galbardia.     Voltando  a    patria  investiu  seu  filho 
D.   Henrique  no  Ducado  de  Vizeu  em  premio  dos  seus 
conbecimentos   e  das   suas  próesas.     Era  o  Infante    D. 
Henrique    um  principe    raui   hal)il  e  versado    em   todos 
09  conbecimentos  do  seu  tempo  ^  unindo  aos  dotesd'es- 
tudante    o   valor  de    cavalleiro.     Parece    que  contrahira 
na   mocidade   urna  paixao    ardente   para  proseguir   em- 
prezas  maritimas  ;   e  a  situacao    politica   e  geograpbica 
de   Portngal   muito   concorria  |  ara  Ihe  bafejar  os   seus 
intento?.     Ninguem    por  certo    se  acbava  entao  em  me- 
Ihores  circunstancias   para   pod' r  emprehender  descubri- 
mentos  maritimos  ,    ])ois  que  alom  dos  grandes  recursos 
da    sua   caza,  podia ,    ajudado   dos   seus    conhecimentofe 
astronomicos  ,  apreciar    os  rìseci   e  as   vantagens  prova- 
veis  das  suas  tentati va«.     O  Infante  tinba  as  ideas  mais 
exactas  da  espbera  ;    e  mostrou  a  utilidade    da   longitu- 
do  e  latitude  na   navega9ao ,  e  o   meio  de   as  achar  com 
o    soccorro   das    observa^oes   a;  tronomicas.     Sabia  aleni 
dieso  muito  bem    a  arcbitecturfi  naval ,   e  conbecia    per- 
feitamente    quantos  fructos  resi! Ita riào    do  augmento  da 
navega^ào  ,  e   das  funda<;;oes  das  colonias  ,     e  dos  pro- 
^ressos  do  commercio  exterior.     Durante  a  sua  residen- 
cia  em    Africa   rccebeu  valiosas  informa(,'ocs  dos  Mouro*» 
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\ìit\u  que  rc^peita  us  jiupulosas  nacòes  do  interior  d'AtVi- 
vii  e  da  cobta  de  Guinè  ;  do  que  concluiu  que  se  po- 
dirio  coniniunicar  pelo  oceano,  e  resolveu  de^dvi  lo<.^o  ven- 
cer,  .coin  a  inaior  ])erscrverauca  todas  a.s  difficuldades 
deista    navega^ao. 

.  ,Ja  eui  141*2  ,  i.'^to  é  ,  tres  ainios  autcs  da  coiuiuis- 
t^i  de  Ceuta  ,  tinlia  ì).  Heiirique  inarulado  uni  navio 
explorar  a  costa  d'Africa,  Està  expediyao,  (pie  nào 
Ibjcoroada  por  al.i,'-iuri  successo  aàsi/^iialado  ,  é  digua 
de,  mencioriar-se  por  ser  a  priraeii'a  via^^eiu  de  de»cu- 
berta  ,  emprehendida  pehos  iiossos  passados.  O  Infante 
.depois  de  regressar  d'Africa  coraetjiou  por  enviar  cada 
auno  urna  embarcacào  coni  ordeni  de  navegar  quantK> 
Ihe  fosse  possivel  ao  longo  da  costa  d'Africa  ;  e  oì  ma- 
rinheiros  ,  aniniados  pelo  seu  zelo  ,  beni  depress.»  do- 
bràrào  o  cabo  Nào ,  o  qual ,  segundo  indica  o  sen  ijo- 
me  ,  era  considerado  pclos  iiaveo^autes  conio  um  limite 
que  ae  nào  podia  ultrapassar.  Mas  mai^  alem  se  liies 
apresentou  a  vista  uni  obstaculo  nào  raenos  terrivel  : 
o  cabo  Bojador  se  cstendia  atrevidamente  pelo  mar 
dentro  ,  e  na  sua  frente  os  tufòes  e  as  correntes  pare- 
ciào  outras  tantas  barreiras ,  de  que  os  navegantes  nào 
ousavào  approxìmar-se. 

No  anno  de  141SJoào  Gon(;alves  Zarco ,  e  Tris- 
tao  Vaz  Teixeira  ,  iidalgos  da  caza  do  Infante  D.  Hen- 
rique  ,  vendo  a  perseveranca  coni  que  aquelle  princi- 
pe^ proseguìa  os  descubriinentos  da  costa  d'Africa,  vo- 
luntawanieLte  se  offerecèrào  a  servir  n'uraa  expedi^ào 
corno  firn  de  dobrar  o  cabo  Bojador ,  e  navegar  aleni 
delle  para  o  lado  do  sul.  —  Segundo  as  instruccoes  que 
levavào ,  velejàrào  sempre  ao  longo  da  costa  ;  poreraj 
ou  por  falta  de  perseveranza  ,  ou  por  qualquer  outra 
causa  desconbecida,  nào  podérào  conseguir  o  firn  da  sua 
viagem  ;  mas  o  acaso  os  recompensou  dos  seus  trabalhos 
e  despezas.  Levantou-se  repentinamente  um  vento  fu- 
rioso que  OS  desvioii  da  costa  impelindo-os  para  o  mar 
alto  ;  perdèrào  inteiramente  a  vista  de  terra  ,  e  se  con- 
sideravào  ja  de  todo  perdidos  ,  quando  durante  a  noite 
acalmou  o  vento  ,  serenou  a  tempestade ,  e  ao  romper 
do  dia  virào  a  pequena  distancia  uma  ilha ,  que  deno- 
niinàrào  Porto  Santo  em  rasào  do  seu  feliz  salvamen- 
to.    Mui  satisfeitos  com  uma    tal  descu berta  ,    voltàrào 
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à  patria  .»  dnr  cotìtn  no  Infinite  dos  incldentes  da  eim 
viagein.  Derao-lhe  noti  eia  do  clima  brando  ,  e  bom 
terreno  da  ilha  por  elles  descuberta  ;  da  simplicidade 
e  mansidào  de  seus  habitantes  ;  e  Ihe  supplicàrào  bou- 
vesse  por  bem  condeiìtir  que  ali  fundassom  urna  colo- 
nia. D.  Henrique  deiiejando  premiar  o  seu  feliz  successo, 
e  jiiljf^ando  ao  mesmo  tempo  que  a  sitiiacào  da  ilha  era 
vantajosa  para  o  proseo^nimento  da  sua  empreza  ,  im- 
mediatamente consontiu  no  que  dezejavào.  Esquipou- 
?e  urna  nova  expedicào  ,  compobta  de  tres  navios ,  dos 
qtiaies  erao  comuiandantes  Zarco  ,  Vaz  ,  e  Bartholomeiv 
Prcstrello ,  tamhom  oreado  do  Infnnte  D.  Henrique.  Es- 
tà cxpedi(^ao  ibi  fornocida  de  todos  os  petrechos  ,  ma- 
teriaes  e  sementes  necessarias  para  piantar  urna  colonia 
em    Porto    Santo,   o  que    consegui rào  levar   a  effeito. 

Apenas  se  firmou  na  ilha  o  novo  estabelccimento, 
voltou  Prestrello  a  Portugal  a  informar  de  tudo  o  In- 
fante ,  fìcando  na  illia  Va'/.  ,  e  Zarco.  Estos  observarao 
de  tempos  a  tempo^J  urna  màncha  ne^^ra  no  horisonte, 
a  qual  ,  supporto  se  tornasse  por  vezes  mais  ou  menos 
visivel  ,  comtudo  nnnca  mudava  do  posi^ào.  Tentarao 
descubrir  a  causa  d(»ste  pbenomeno  ;  embarcarao-se  ,  *e 
naveo^ando  para  està  sombra  distante  ,  cin  breve  dcscù- 
brirao  urna  i'ha  mui  consìderavel  ,  d'urna  apparcTicia 
encantadora  ,  intcirMìnente  deshabitada ,  e  cuberta  d'im- 
mensos  bosqiics  o  firvoredos  ;  e  por  està  ultima  circuns- 
tancia  Ihe  puscrao  o  nome  de  M-nh-lrct.  Tendo  eui- 
dadofauiente  exa'nina  lo  a  illia,  voltarao  os  nossos  via- 
jaiites  a  PortuGfal  coui  a  boa  nova  d?sta  d.Hrtiiborta  ; 
«v  tanto  encarecerao  ;i  supecioridade  dtsta  ilha  acima 
de  todas  atc  entào  descubertas  ,  que  o  (otante  ì).  Hon- 
riquo  resolveu  fiindar  nella  urna  importante  colonia , 
escolhondo  mui  jndiciosamente  para  a  sua  cidtnri  a  vi- 
nha  e  a  cx\y\ri  d'assu.\ar,  corno  generos  mais  proprios 
l'ara   o  scu  terreno  e   situa rao 

Finalmente  no  anno  de  14'^'}  nm  corto  (ri!  Ar.ncs, 
riatuì'al  de  f^agos,  rou'^e^niiu  dobrar  o  cabo  Bojadnr  , 
e''na  sua  volta  \'v/,  sab<>r  ,  contra  todas  as  conjectin-a*  , 
(jiie  OH  marcs  aloìrì  d'r^te  fo"rmida\'cl  cabo  crao  stiscq^ti- 
vf»is  de  serom  navegados  ,  e  que  tanto'  os  tcirono?  da 
rc'4a   cdtyio   o   seu  clima  erao  cNccllentes. 

Poiico    tem[)o   antcp   desta   dr'scnberta   o   Ij;fante  1). 
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Heìiviqiie  tlnlia  alcauc^'ado  do  Papa  Alailinlio  V.  unni 
bulla,  na  qual  aquelle  soberano  Pontifice  fazia  doa^uo 
perpetua  a  coroa  de  Portugal  de  todas  as  terra»  ou  i- 
ìhas  que  tinhao  sido  ,  ou  houvessem  de  ser  descuber- 
tas  entre  o  cabo  Bojadore  as  Indias  Orientaes  ;  con- 
cedendo ao  mesmo  tempo  indulgenoìa  plenaria  para  to- 
dos  aquelles  que  houvessem  de  morrer  no  proseguimento 
d'urna  empreza,  com  a  qual,  ìevadaacabo  ,  se  conseguiria 
resgatar  todas  aquellas  extensas  regiòes  da:^  maos  de  pa- 
gòes  e  infieìs.  Desta  sorte  alcan^ou  o  Jnfante  D.  llenrique 
para  coadjuvar  a  sua  causa  o  entliusiasmo  religioso  ,  que 
n'aquelle  tempo  era  um  dos  mais  poderosos  incentlvos 
para  taes  eniprezas  ;  e  ao  mesmo  tempo  obteve ,  \un 
lìtulo  para  o  dominio  excbisivo  das  suas  descubertas,  cu- 
ja  validade  as  cortes  da  Europa  reconbeceruo  por  mui- 
-to  tempo. 

Em  1441  mandou  o  Infante  D.  licnriquo  Anto- 
nio Gon^alves,  e  ISuno  Tristao  ,  a  tini  de  continuarem 
OS  descubrimentos  por  elle  projectados.  Nuno  Tristao , 
eliegou  a  navegar  ató  o  cabo  Branco.  Nesta  cxpcdi- 
cao  capturarao  dez  Mouros,  alguns  dos  quaes  erao  a- 
bastados  e  de  consideracao  entrè  elles  ;  os  quaes  sen- 
«o  trazidos  a  Portugal  ,.  cbegarào  o  prometter  objectos 
de  valor  pelo  scu  resgate  ,  se  Ihes  fosse  permittido  vol- 
tar ao  seu  paiz  natal.  No  anno  seguinte  partlu  nova- 
vente  Gonc^^alves  com  instruc<;òes  para  desembarcar  os 
Ivlpuros  no  lugar  onde  se  haviào  encontrado.  Apenas 
o  navio  cbcgon  a  costa  e  se  cspalhou  entre  os  nAturaes 
que  OS  captivo^  estavao  a  bordo ,  seus  parentes  e  ami- 
gos  ììagarào  o  resgate  eìn  ouro  em  pò  e  escravos  ne- 
gros.  —  Por  ter  ali  reccbido  ouro  em  pò  ,  denominou 
Gonc^alves  rio  d'Ouro  o  bracco  de  mar  em  que  seu  na- 
vio estava  aneorado.  Trinta  negros  que  Gon^alves  re- 
cebeu  em  terra  dos  Mouros  forào  levados  a  Lisboa  , 
onde   causarlo  a  mais   viva    admiracao. 

A  pequeua  porcào  d'ouro  em  pò  que  està  expedi- 
ifùo  trouxe  a  Lisboa  inflamaiou  extraordinariamente  o 
ecpirito  dos  aventureiros.  A  apparì^ào  dos  negros  con- 
tìrmou  as  suspeitas  da  existencia  d'um  novo  raundo  ;  e 
OS  Portugue/es,  havendo  tocado  as  praias  por  elles  ba- 
bitadas  ,  derào  provas  dos  scus  grandes  progressos  na 
navegacao.     Os  nossos  lìavegantes    que  primeiro  cnn^e» 
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guirao  dobrar  o  cabo  Nào  ,  euconirarào  junto  as  praias 
aridos  desortos  seni  o  menor  indicio  de  vegeta9ao ,  o 
que  dava  sobejos  motivos  para  recear  que  fosse  veridi- 
ca a  opiuiào  daquelles  que  julgavào  que  a  zona  torrida 
era  inteiramente  deshabitada  ;  porem  quando  chegàrao  a 
deacubrir  as  ferteis  regiòes  junto  ao  Senegal ,  e  obser- 
vàrào  que  erao  mais  populosas  a  niedida  que  navega- 
vào  para  o  sul  ,  reviverao  as  suas  esperan^as  ^  reco- 
uhecendo  que  a  natureza  nào  havia  opposto  ao  seu  pro- 
gresso  tao  insuperavel  barroira 

O  Infante  D.  lienrique  ,  vendo  que  comecava  a 
colher  bom  resultado  dos  seus  trabalhos,  accedeu  a 
proposta  d'alguns  moradores  de  Lagos  ,  os  quaes  movi- 
dos  mais  pelo  interesse,  do  que  pelo  a.iior  da  patria,  es- 
quiparào  seis  caravellas  ,  que  uiandnrao  navi^gar  para 
a  costa  de  Gninc.  Por  falta  de  mantiraentos  foi  està 
expedÌ9ào  obrigada  a  voltar  antes  de  havcr  cousegui- 
do  03  seus  intentos  ,  tradendo  comsigo  grande  numero 
de  nogros  que  haviào  capti  vado  durante  a  yiaf^-em.  A 
fama  destas  descubertas ,  bem  conio  das  vantagens  que 
dellas  resultavào  ,  trouxe  a  Portugal  grande  numero 
d'estrangeiros ,  principalmente  Italiano?;,  considcrados, 
cntào  corno  mui  babois  navcgantes.  O  Infante  recebia 
Cora  grandes  distinccòes  todos  aquelles  que  Ihe  erao 
reccommendados  por  seus  superiores  conbecimontos'  em 
astronomia  e  iiavegacào  ,  e  de  bom  grado  se  aproveita- 
va  dos  seus  talentos.  No  anno  de  1414mandou  nova- 
)nonte  explorar  as  costas  d'Africa  por  uma  expedicao 
commandada  por  Vicente  de  Lagos  e  Aluisio  de  Cada 
Mosto ,  nobre  Veneziano.  Depois  de  haveicm  vhì- 
situdo  as  ilhas  C'anarias  e  a  Madeira,  dii"igirao-se  ao 
cabo  Branco,  onde  enccmtrarào  Antonio  de  Nola  ,  (xe- 
novez  que  andava  tambcm  descubrindo  aquelbjò  m  nv>  , 
e  juntos  volturao  a  Portugal.  Cada  Mosto,  foi  segunda 
vcz  empregado  n'outra  expedicao  em  1 44?)  ,  e  depois 
publicou  uma  noticia  da&  suas  viageus ,  (pie  foi  sempre 
iida  com  multo  intcrs^sse ,  e  liavida  cm  aravidai  vepu 
ta^ìif)  ;  da  qual  djiremos  aqui  uni    pequeno  esbo^-o. 

A  j)rincipio  nos  da  relacao  da  grande  fortuna  que 
acom])anliou  no  seu  comeco  a.-*  colonujis  ,d^  Madeira 
e  das  ('ana"ias.  (>  solo  pro(bizia  cento  por  um  ;  e  as 
plaiit.'i,cò*»s  (\u%    vinlia.Ti   e  ;i-::ii<vir  -e   hri\'Ì;io   ionvAiin    so- 
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bvemaneira  florecentes  na  Madeira  :  ao  rnesmo  passo  qur 
das  Canarias  se  ex  portava  urzella  e  pelles  de  cabra  mm 
fìnas.  Os  habitantes  destas  ilhas  crào  mui  ageis  erri 
atravessar  os  cumes  de  seus  escarpados  rnontes  ,  saltan- 
do corno  as  cabras  d'um  para  outro  rocliedo ,  e  atra- 
vcssando  assim  para  grande  distancia  sobre  immensos 
precipìcios.  Lan(j:avao  pedras  coni  grande  forca  e  urna 
precisao  admiravel ,  de  sorte  que  acertavào  sempre  cm 
qualquer  ponto  a  que  houvessem  mirado.  As  Canarias 
erao  mui  povoadas  antes  que  por  nós  fossein  descuber- 
tas  ,  crdculando-se  em  nove  mil  o  numero  dos  Guanckas 
seus  primeiros  habitantes.  » 

Cada  Mosto  faz  tambem  men^-ào  das  tribii^  erran- 
tes   dos    Arabes  que    habitavào  ao    norte    do   Senegal , 
as   quaes   denomina  Azanhaji,  ou  vagahmidoa  do  deziT", 
to.     Tinhào  por   costume    cingir  urna   cornprida   mauta. 
ém  volta-  da    cabe9a  ,    de    maneira  (pie   parte  della  W&f- 
vinha   esconder  o  nariz  e  a    boca  ;  julgando  improprio 
deixar   ver  as  bocas  ,    excepto  quando    comiào.     Delletì 
soube    o  nosso   viajante    que   quando    pela    priiaeira  vò/J 
descubrirào   navios  a   vela  ,  julgarao  que   erao   graade^s 
passaros  que   vinbào    voando    de    pa'zes    estranhos  coiu 
as    suas  azas  brancas  ;  mas  ,  corno  os  vissem  depois  coni 
as  vélas  recolhidas  ,   acreditàrào    serem  enormes    peixes 
que  *nadavào  a  fior  da  agoa.     Conjecturarrio   outros  quej.j 
erao  espiritos  que   vagueavào  durante  a  noite ,    pois  que. 
tendo-os  visto   ancborados   uma   tarde  em  um   sitlo  ,  iiut 
dia   seguinte  os  avistavào  a  urna,  immensa   distancias^  ei  ' 
corno  nao   pudessem  conjeber    que    seres  humanos  lioa- 
vessera    de    caminbar  mais  n'u  iia  noite  do  ({ue  ellcs  em 
tres  dias  ,   d^qui  inferiào  que  os  navios  nao  podiao  dei- 
xar de  ser  espiritos. 

Multo  surprendeu  o  nosso  viajante  ao  a;)roximarrj:. 
se  ao  Senegal  o  ver  a  mudan^a  repentina  que  se  des-  - 
cubria  na  face  da  natureza ,  passando  d'um  para  o 
outro  lado  do  rio.  Os  habitantes  que  ficavào  ao  sul 
erao  pretos  ,  altos ,  robustos  e  bem  proporcionados  ;  e 
lodo  o  paiz  vestido  de  verduras  e  Juucado  d'arvores  fris- 
ctiferas  ;  quando  os  que  habitavào  o  lado  do  norte  erao 
amarelados ,  niagros  e  de  j)e(|uena  estatuva  ;  e  o  terreno 
secco  e  esteril.  Cada  Mosto  acreditava  ,  fundado  na 
opiniào  dos    sa))ios ,    que    o    Sent'L'ul    era    um  braco    (io 


I 


(    44y    ) 

rio  (jJihou,  quo  tiiilia  a  sua  Dasccnc.'i  no  p.'ìralso  t'erre.s- 
tre  ,  e  correndo  através  de  toda  a  Etliiopia  se  dividia 
em  diversos  ramos  antes  de  desembocar  no  oceano,  eiii 
quanto  qne  o  Nilo  ,  que  èra  outra  fiJiacao  do  Gihuu  ia 
desaguar  no  Meditterranoo  -  —  Etìta  crenca  de  que  os 
rios  principaes  d'Asia  e  Africa  piovinluìo  d'uina  fonte 
coinmum  situada  la  nos  confins  da  Ethiopia  ,  pnrece 
ter  soffrido  poiica  aiteraGao  desde  o  tempo  de  Virgi- 
lio e  Lucano  até    o    de   Cada   Mosto. 

Couza  de  trinta  legoas  alem  do  Senegal  cliegou 
o  nosso  viajante  ao  teriirorio  d'inn  chefe  ,  por  nome  Bu- 
domel ,  qne  o  receb(Mi  coni  attenevo  e  civilidade  ,  onde 
se  demorou  por  esjìa^o  de  quatro  semanas ,  enti  egue 
a  hospitalidade  dos  negros.  A  meza  de  Bndfnnel  era, 
segando  o  costume  do  paiz  ,  supprida  por  sviiis  esposas, 
(•at'a  urna  das  quaes  ìhe  mandava  todos  os  dia:^  nm 
certo  ntìinero  de  pratos.  O  chefe  e  o>5  principaes  da 
trilnr  comiào  estendidos  nd  cfhiè  -seni  alguina  regolari- 
<l:tde  ^  i)!i  coinmodoì  j>ociae>?.-  Cina  ve;i"S2  arrìscoti  Ca- 
da Mosto  a  de<'larar  na  pre-^enca  de  todos  no  firn  da 
comida  ,  quo  a  religiao  de  Mahonict  era  falsa ,  e  a  ca- 
tholica  a  miica  verdadeira.  ^-  -A  i;to  os  Arance  se 
enfurecerùo  ,  porem  o  chefe  Budoniel  surriu-sC,  e  decla- 
rou  :  "  (jue  a  religiao  dos  chVistùos  d'*via  ser  indnhi- 
tavehnente  boa  ,  pois  que  s6 Deus  os  podcria  ter  pre- 
niindo  com  taìitas  riqueza^  e  tanto  saber  „  ^^••e.ti^c- 
<',rescentou  "  nuis  sen<io  Deiis  juàto  ,  e  possuindo  òs 
christàos  todas  as  boas'cou/as  deeta  vida,  os  negros 
estuo  mais  ao  alcance  d'herd.ir  o  paraizo  celeste  „  . 
A3  niulhcres  erào  mui  •  agiadavc^is  e  aicgr(^5  ;  e  se  di- 
v<*rtiao   cantando  ^    dan(;ando. 

Depois  de  havcn-  dcixado  este  paiz  ,  Cada  Mosto 
dobrou  0  oabo  vcn-de  ,  e  contirnion  navegando  para  o 
sul  ax)  loTigo  da  costa. —  "A  terra,  diz  o  viajante,  ó 
neste  sitio  baixa  e  cheia  de  grandes  e  bellas  arvores, 
(pie  se  conservao  sein[n'e  verdes  ;  e  cresceni  tao  perto 
das  praiaH,  (pie  parece  cstarem  belxMido  as  ngoas  do  mar. 
'J'oda  està  costa  e  unii  bella,  e  tal  qne  nenhuma  nutra 
tenho  visto  epe  se  Ihe  possa  comparar,  sup])o^to  tenha 
viajado  inulto  no  levante  o  nas  partes  occidentaes  da 
iCuropa.  Por  toda  a  parte  é  abundantemente  regada 
por  niuitas  ribeiras  «pie  a  tornao  nini  amena  e  agra- 
iliivcl  ,,  . 
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A  narrativa  de  C;>da  Morato  ó  sempre  mui  iiìtf- 
reàsante  ;  e  mostra  evidentemente  o  brilhante  successo 
que  corcava  os  exforcos  do  heroico  Infante  ,  que  cbe- 
gnu  a  receber  de  seU3  proprios  einis^iarios  noticias  cir- 
eniistanciadap  de  differente^  paizes  habitados  pelos  ne- 
»:iros;  vendo  ao  mesmo  tempo  uni  conimercio  florescente 
dimanar  dafi  colonias  ,  fimdadas  por  seus  ilkistrados 
trabalbos.  —  No  anno  de  1449  concedeu  ElRei  D.  Af- 
fonso  5.°  a  seu  tio  o  infante  D.  Henviqne  permissào 
para  estabelecer  colonias  nos  Ac^'ores.  Os  estabelecimen- 
tos  de  Cabo  Verde,  da  Madeira  e  das  Canarias,  erào  on- 
tras  tantas  escolas  de  marinha  (pie  se  aproveitavào  de 
todas  as  opportunidades  para  promover  os  descubrimen- 
tos  maritinios.  Todos  os  annos  se  esquipavào  novas 
expedicocs ,  as  quaes ,  bem  que  lentamente  ,  iào  dilatan- 
do OS  limite?  da  navega9cio.  O  Inf.inte  D.  Henrique 
fundou  no  Algarve ,  junto  ao  cabo  de  S.  Vicente  (  prò- 
montorium  sacrum  )  a  villa  de  Sagres ,  que  fìcou  sendo  a 
sua  residencia  favorita  ,  porque  dali  podia  contemplar 
esse  grande  oceano  que  continuamente  Ihe  suscitava  os 
seus  projectos  de  descubertas  geograpbicas.  Neste  agra- 
davel  retiro  expirou  o  infante  tendo  se!?senta  e  sete 
annos  d'ìdade  ;  —  a  sua  morte  parabsou  por  alguns  an- 
nos todas  as  emprezas  maritimas  que  elle  tanto  animava 
com  seus  talentos,  com  a  sua  grande  experiencia  e  a 
cu?ta  da  sua  fazcnda. 

Durante  o  longo  perìodo  de  cincoenta  e  dous  an- 
nos em  que  oste  patriotìco  principe  dedicou  toda  a 
sua  attcncào  ao  engrandecimento  e  gloria  da  patria , 
nenhum  successo  verdadeiramente  notavel  coroou  a  sua 
perseveranca  e  a  intrerndez  dos  maritimos  ao  seu  ser- 
vìco  ;  mas  é  incontestavel  que  elle  poz  uni  fundamcnto 
indestructivel  para  o  proseguimento  das  descubertas  geo- 
grapbicas ,  e  tao  solido  que  pende  supplantar  todos  os 
projuisos  do  sen  tempo.  O  seu  vasto  genio  poz  em  pra- 
ctica  tantos  planos  d'urna  utilidade  immediata  para  con- 
seguir o  seu  grande  projecto  .  que  se  pode  dizer  afau- 
tamente  que  foi  elle  o  primeiro  elo  onde  se  prendesi 
essa  gloriosa  cadeia  de  brllbantes  descubertas  que  nos 
derao  a  considera^ào  da  narao  maritima  mais  empre- 
hendedora,  e  q(ic  mais  concorreu  para  a  dilata(^ào  do 
orijo  eonbecido.  —  Destes  suceessos  brilhante^  re:ita-nos 
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s6  a  gloria  ;  porqiie  (los  melliores  fructos  Ibmos  esbiillia- 
dos  por  avidas  inàos  ,  que  iniquauieute  se  aproveitaiào 
da  nossa  decadcncia  e  das  nossas  dissensòes  internas. 
Mas  depois  de  tantas  calamidades — ao  menos  salvou-se 
a  honra  ,    e  nssini    fìcou  intacta  a  gloria  nacional. 
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DOS  liI^ROS  e   MANUSCRITOS, 
ANTES    E    DEPOfS   n.v    IMPRENSA. 


SEGUNDA     PAIITE. 


o 


s  mais  curiosos  d>  tu:ios  o^  Tntìnuìcrilos  sao  os 
Duplos  oa  Pali:np.-estos  ,  a  que  thuihem  S'^ì  dao  os 
iiomes  de  C.'odices  Krasi  ou  Rescrlpti.  Prapriamonto 
fallando  sào  antiiros  maiìuscritos  coni  as  linlrns  safadas  ,  o 
subbtitnidas  pelo  texto  d'urna  nova  ei^crit<-j ,  n;>  tempo 
eni  que  o  papy rus  era  cara  ^  fi-  em  .xi[ue  ainda  nàt»  lia v-nt— 
pa})<el  d'algoduo.  Entào  d?Jva-se  mais  estim.Kj^ao  as  le- 
cendas  e  tiadif/òes  njonasticas  ,  do  qne  as  obra^i  prim  is 
da  antiguidade  classica  ;  os  monges ,  corno  possuiào  gran- 
de numero  de  per^^aTRÌnho.^ ,  raspavao  ,  lavavào  ,  e  co- 
hriao  coni  al*i^imia  subitaucia  os  ir iii'ni ori tos  do  Tito 
IJvio  on  do  Platào  de  quo  erao  bcnhores  ,  e  de  qnc  dc- 
poià  se  servi ào  ,  comò  se  fosse  pergaminho  novo.  Po- 
rem  coni  beni  m -vj^oa  viào  mnifcas  vezes  l)aldados  todos 
e^^tcs  extbr<^os  destriiidores  ;  a  pri;peira  emerita  .  gracis 
as  propriedades  da  tinta  c.iust'.ca  que  os  antigos  usavào, 
iiunca  desapparecia  inteiramente  :  e  nos  teuip  >^  mod-r- 
nos  tcm-«'3  conseguido  restriurar  estas  velbas  ruinas  ,  c-i- 
jos  vcstigios  forào  quasi  quo  sepnltados  pela  ignorane":! 
de  muitos.  ffiiitó.  E-^tes  mamiscrit'^s  dao  testemnnho  do 
duas  autn/yidid vs diversi^  :  a^  ^^itigaidado  dis  segun- 
das   esf^vitrii,    a  fìviior    j)ai*t  ?  d.is  q  laji  dataoja  di  mui 
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remutos  tenipos^  e  algumas  vezes  ate  do  seculo  nono  ; 
e  a  autii>uicla(le  ths  manuscritos  primitivos ,  que  de 
necessidade  devia  sor  inulto  nrrande  ;  porque  é  provavel 
que  OS  monges  nào  sacrificassern  assim  senao  os  per- 
gaminhos  mais  velhos  ,  mais  enorelhados  ,  e  mais  usados. 
Um  so  homem  ,  o  celebre  Angelo  Maio  ,  contribaiu  tan- 
to Cora  as  suas  descobertas  palimpsestas  ,  para  o  pro- 
gresso archeologico  da  nossa  epoclia ,  corno  todos  os  eru- 
ditos  dos  seculos  precedentes.  Foi  elle  quem  descubriu 
as  Institutos  de  Gaio,  e  os  curiosos  fragmentos  da 
Biblia  traduzidos  por  Ulphilas.  A  imprensa  pontificia 
favoreceu  com  munificencia  rara  a  publica9ào  destas 
descobertas,  que  ainda  mais  rapida  teria  sido  se  nào 
liouvesse  nnngoa  de  typo  grego  nas  typographias  da  ci- 
dade    eterna. 

Outros  documentos  preciosos  que  attestào  as  mu- 
dan^as  occorridas  na  arte  de  escrever ,  sahirào  tambem 
das  ruinas  de  Herculanum  e  de  Pompeia  ,  e  apresentàrao- 
se  a  nossos  olhos  assombrados  corno  incontestaveis  teste- 
munhos  dos  progressos  seguidos  pelas  artes  antigas.  {ì\ 
O  priraeiro  seculo  da  era  eh  rista  n  surgiu  de  subito  com 
seu^  instrumentos,  seu  methodo,  seu  estylo  ,  seus  eostumes 
e  até  com  propria  forma  nas  suas  lettras.  Cada  cara- 
cter  do  alphabeto  traz  em  si  mesmo  urna  data  que  nao 
é  possivel   desconhecer. 


[  1  ]  Os  tnibalhos  d'iim  celebre  chimico  de  nossos  dias  qua  a 
morte  ha  pouco  roubou  à  sieiencia  —  sir  Humphry  Uavy,  em- 
prehendidos  com  o  intento  de  restaurar  papirus  d'Herculanum,  pare- 
cem-nos  tao  importantes  que  reputamos  d'obriga9ao  dar  aqui  noticia 
delles  aos  nossos  leitores.  M.  Davy  tendo  imaginado  um  methodo 
novo  para  desenrolar  os  papirus  communicou  prinieiramente  o  seu 
projecto  a  S.  A.  R.  o  principe  de  CJalles  ;  porem  este  tendo  ja  visto 
muitos  estragados  pclos  processos  de  M.Sickler  ,  nào  quiz  expor  os 
outros  aos  mpsmos  perigos.  No  entretanto  recommendou  M.  Davy 
HO  rei  de  Napoles  para  que  elle  podesse  tentar  alguns  ensaios  nos 
papirus  d'Herculanum.  Nào  tardou  a  fazer  viagem  para  està  cidade , 
e  depois  de  submetter  à  distilla9ào  muitos  ròlos  de  papyrus  tirados  das 
excava^oes ,  veio  a  certificar-se  que  elles  nào  tinhào  sido  carbonisàdos 
pela  ac9ào  do  fogo  ,  corno  o  f'azia  acreditar  a  sua  cor  e  um  certo 
grao  de  probabilidadc  ,  porem  que  elles  estavào  em  estado  analogo 
ao  carvào  de  pcìra.  As  folhas  que  em  outro  tempo  compunhào 
aquelles  papyrus  cstào  reunidas  em  uma  so  massa  por  urna  sub- 
stancia  intermedia  ,  que  parece  fier  o  resultado  da  fermenta9ào  e  das 
mudan9as  chimicas  occorridas  na  substancia  vegetai  durante  os  secJilos 
que  decorrérào  desdo  a  epocha  em  que  as  cinzas  do  Vesuvio  as 
tinhào  sepultado.     Km    consefjucncia  disto  ,   elle  humedcceu  com  um 
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Nas  principacs  cidade^  da  Grecia  e  das  colonias 
gre;>^as  havia  grande  numero  de  copistas  cbamados  cai- 
ligraphos  ,  qué  tiravao  a  sua  subsistencia  da  habilìdadé 
e  jicrfei^ào  óom  que  transcreviào  us  manuscrìtos.  Quiri- 
ze  ])a^inas  in-folio  da  grande  obra  de  Montfancon  sao 
exclusivamente  consagradas  para  catalogo  dcstes  calli- 
graphos  :  Atticus  sustentava  mais  de  cem  em  sua  pro- 
])rìa  cazà  ;  e  os  trabalhos  destes  copistas  ,  que  erao  para 
vender,  forao  objecto  de  mui-  lucrativa  especnlacao.  Em 
Gaza  de  Cicero  liavia  tambeni  um  grande  numero  delleS. 
Os  notarti  óù  stenographos  faziào  differenza  dos  librafiiovi 
secretarios;  a  occupazào  dos  primeiros  era  apanbar  por 
meio  de  signaes  abreviados  os  debates  dos  processos , 
as  ora^òes  dos  advogados  &c.  Chamavao-se  notarii  do- 
mestici  OS  caixeiros  ou  guarda-livros  encarregados  dos 
negDcios  da  familia ,  e  notarvi  ecclesiastici  os  secreta- 
rios ou  escrivàes  que  transcreviào  as  actas  dos  concilios, 
as  nomea9o6s  ecclesiasticas  S,'C..  Os  progressos  dà  reli- 
giSo  cbristan  nào  tardàrào  a  dar  iraportancia  e  conside- 
razào  a  profissào  de  copista.  Os  boraens  ricos  ,  pode- 
rosos  edistinctos  criavao  as  suas  proprias  bibliotbecas  ; 
e  a  framcrip(;ào  era  reputada  corno  ura  dos  mais  nobres 
recreios  :  e  quando  della  se  queria  fazer  objeCto  de  lu- 
cro, este  era  considera  ve!  :  a  falta  da  imprensa  fazia 
muito     dispendiosos    estes    manuscritos.        Ministros   da 

pìncH'l  molhado  em  ether  siilfurico  ,  a  superficie  do  papyrus  ;  este 
fluido  peìietrando  as  partes  interiores  com  muita  velocidade ,  despe- 
gavà  (l'urrta  so  vez  muitas  folhas  ;  o  que  na  maior  parte  dos  cazos  era 
iiocìno  ao  bom  resultado  da  operàcào.  Experimentou  depoìs  urna 
dieso lu fa©  de  resina  e  de  goioraa  d'oii\'^eird  :  e  alem  desta,  ainda ou- 
tra  ds  ehloi'o  e  iode  feita  em  ether.  Depois  disto  imagìnou  que 
sétla-  boni  collocar  um  papyrus  n'um  tubo  de  cobre  furado  em  ara- 
bàs  ar^  extremidades ,  e  fazer  passar  atravéz  dellas  urna  corrente  de 
gaz  ammoniaco  ;  porem  està  opera^ào  nào  téve  melhor  resultado.  Do 
que  mais  alguma  couza  se  conseguiu  foi  da  applica9ao  do  ether  mu- 
riatico a  outros  papyrus  que  so  estavao  ligeiramente  carbonisados  ;  mas 
aindu  que  se  cliegassem  as  despegar  as  folhas,  ficavào  apagadas  muitas 
lettras  ,  fidando  por  este  modo  déstruidos  os  bons  effeitos  da  opera- 
yao.  O  Sur.  Davy  lembrou-se  entao  de  humedeoer  as  lettras  apaga- 
das com  uma  mistura  de  chloro  ,  iodé  e  ether  sulfurico  ,  esperando  as-' 
sim  amarelecet  a  tinta  e  faser  visiveis  os  caracteres  ;  porem  ainda  desta' 
vez  foi  baldada  a  siià  expecta9ào.  De  màis  de  dous  mil  papyrus  qué 
fòrao  descòberlós  em  Herculànum  ,  apenàs  se  poude  tornar  perfei-, 
tartìénte  l^givèl  lim  cérito ,  ape^àf  de  se  clìégàretn  à  desenroTar  uns '] 
treseHtóa        N.  do    T, 
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Igicja  e  do  I'>staclu  ,  priricipes  e  altas  dignidadeà  to- 
mavào  a  peito  a  propaga(;Ho  d'urna  fé  ardente  e  nova, 
copiando  as  obras  que  Ihes  serviào  de  testernunho  e 
apoio.  Nos  seculos  terceiro  e  quarto  ,  multiplicarao-se 
OS  conventos  ,  e  os  frades  tomarào  para  si  o  monopolio 
desta  arte;  e  corno  erào  ociosos  por  voto  e  por  officio, 
couderanados  pela  maior  parte  ,  era  consequencia  de  er- 
rada  interpretrac^ao  do  christiauismo,  a  inercia  intellectual; 
e  tambem  algumas  vezes  dotados  de  esperteza  e  capà- 
cidade  ,  enfadados  alem  disso  da  monotona  serie  de  for- 
malidades  mortas  e  de  practicas  supersticiosas  ,  a  que 
OS  obrigava  a  sua  profissao  ,  deviào  necessariamente  a- 
char  no  exercicio  de  transcripqao  està  especie  de  ociosida- 
de  occupada ,  e  d'assiduidade  lethargica  que  a  vida  claus- 
tral  Ihes  permittia. 

A  maior  parte  dos  conventos  multiplicàrào  prodi- 
giosamente 03  manuscritos  ,  e  entregàrào-se  com  maior 
actividade  a  este  traballio  ,  porque  uma  boa  copia  ren- 
dia  somma»  immeasas.  Ate  ao  principio  do  seculo  de- 
cimo setimo  sustentou-se  este  valor  ,  e  os  manuscritos 
da  bibliotheca  d'Heidelberg  dados  por  Maximiliano,  duque 
de  Baviera,  ao  papa  Gregorio  XV  ,  fòrào  avaliados  em 
80:000  coroas.  O  exemplar  bem  acabado  d'uma  obra 
piedosa  era  considerado  nào  so  com  um  trabalho  util  , 
mas  corno  uma  boa  obra  religiosa.  Quasi  sempre  o 
copista  terminava  o  seu  trabalho  com  as  seguiate s  li- 
nbas  :  Aeahel  està  copia  para  salva^ào  da  minha  alma; 
queni  quer  que  a  ler  e  entender  ore-  pelo  que  a  escre^ 
veu  ,  e  dese^fi'lhe  felicidade    neste  e   no  outro  mundo. 

Entre  os  conventos  estabelecia-se  grande  ri validade; 
e  era  de  quem  havia  de  ter  os  melhores  e  mais  ha- 
beÌ8  escritores.  Da  meia  idade  por  diante  acabou  este 
talento  .  A  arte  de  copista  foi  pouco  a  pouco  perden- 
do o  seu  valor  ,  e  ate  mesmo  suas  tradi^òes.  As  obras 
dos  modernos  nao  se  podem  comparar  cm  esmero  ,  gos- 
to,  gra9a,  exactidao  de  texto  ,  e  belleza  de  adornos, 
com  OS  trabalhos  que  temos  menciimado.  O  frade  mais 
ignorante  era  d'ordinario  um  admiravel  escrevente  :  e  se 
a  transcrip^ào  andava  necessariamente  anncxo  um  gran- 
de numero  de  faltas  ,  cllas  mutuamente  se  corrigiào-'. 
pela  sua  diversldade  ;  urna  attenta  compara(;ao  obtinha 
8em  muito  custo  um  raanuscrito  puro  ,  por  meio  de  lo- 
das   està»   variantcs. 
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Pelo  que  diz  respeito  aos  copistas  hebraicos  da 
Biblia  ,  esses  voluiitariamente  se  rodeàrao  d'extraordi- 
narios  trope^os  :  tera  o  quer  que  seja  de  extra  vagante 
o  grande  numero  de  condi^òes  rigorosas,  a  que  tem  de 
sujeitar-se  aquelle  ,  que  hoje  mesmo  transcreve  os  ve- 
Ihos  documeutos  hebraicos.  Todo  o  exernplar  cujo  tex- 
te  se  considera  corrupto  deve  ser  queimado.  Mas  pa- 
roce  incrivel  o  que  é  bastante  para  decidir  da  corrup^ao 
d'um  texto  !  urna  so  lettra.  emendada  ou  raspada  ;  o 
liso  d'urna  tinta  impura,  ou  da  pelle  d'animai  immun- 
do;  de  pergaminbo  que  nao  fosse  especial  e  exclusiva- 
niente  preparado  para  este  objecto  ;  de  pergaminbo  cur- 
tido  por  estrangeìro  ,  ou  encadernado  ,  e  pregado  com 
substancias  tidas  por  imraundas  !  Eis-ahi  damos  as  re- 
gras  sacraraentaes  ,  que  devem  ser  recebidas  corno  lei. 
—  Que  ante?  de  tudo  se  regre  o  pergaminbo  para  servir 
de  guia  ao  copista  ;  que  elle  comece  pronunciando  pri- 
meiro  ,  nào  de  cor  ,  mas  cora  os  olhos  no  texto  ,  as 
palavras  que  vai  transcrever  ;  que  antes  de  escrever  a 
palavra  Deus  ,  pare  para  fazer  urna  oragào  com  res- 
peito ,  e  que  limpe  a  penna  ;  que  todas  as  lettras  se- 
jào  desunidas  e  separadas  por  niìi  intervallo  igual ,  e 
da  mesma  sorte  as  palavras  e  as  pbrases  ;  que  cada 
foiba  occupe  o  mesmo  espa^o ,  e  que  no  intervallo  de 
trinta  dias  depois  de  acabado  o  manuscrito  ,  elle  seja 
relido  e  examinado ,  para  depois  o  apresentar  a  syna- 
gdga  ,  encarregada  de  o  admittir  ou  rejeitar  :  —  sera 
isto  tudo  ,  e  impuro  o  manuscrito,  e  por  tanto  condem- 
nado  ao  fogo.  Ainda  em  nossos  dias  vigórào  todas 
estas  regras. 

A  vigilancia  e  pertinaz  attencào  com  que  os  He- 
breus  conservavao  a  pureza  do  seu  texto  sagrado,  pare- 
ceriao  inori veis  aos  povos  modernos  ;  era  urna  verda- 
deira  superstÌ9ào  grammatical  e  pbilologica.  Pouco  tem- 
po (lepois  da  era  cbristan,  alguns  litteratos  hebreus  ,  a- 
nimados  de  profunda  venera9ào  pe  la  Biblia  ,  accordarao 
em  Ihe  consagrar  o  monumento  do  trabalbo  mais  minu- 
cioso ,  mais  enorme ,  mais  ridiculo  ,  e  mais  estolido  » 
de  que  toda  a  historia  das  lettras  pode  fazer  men9ao. 
Suas  notas  criticas  consagradas  a  cada  versiculo  ,  a  ca- 
da  palavra  ,  a  cada  lettra  ,  e  a  cada  ponto  vogai  do  tex- 
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lo  hebreu,  nao  deìxarrio  escapar  urna  so  particuìaridaJe, 
por  iriutil    ou  absurda  qu3  ella  fosse.      Elles  contarào 
todas   as  lettras  dos  vinte  e  quatro  livros  do  Velho  Tes- 
tamento ;  marcdrao  tambem  o  numero  de  lettras  contidas 
ém  cada  seccao  ,  em  cada  subdivisào ,    e  em  cada  ver- 
sicdlo  ;  notàrào    os    versi culos    em  que  alluma  palavra 
pódia  ter  esquecido ,    as  palavras  que  deveriào  mudar- 
:&e ,   as  lettras   tidas   por  apocriphas ,  as  repetÌ9oes    dos 
inesmos  versiculos ,  as  variantes,  as  differentes  significa- 
9oes  d'urna  mesma  palavra  ;    os    diveràos  modos  porqué 
urna  palavra  pode  concordar  cora  outra  ;   tiverao   até  p 
trabalho   de  sommar  o  numero    de  vezes  que   urna   pa- 
lavra se  encontra  no  principio  ,  no  meio  ou  no  fim  d'urna 
phrase  ,    o  numero  de    caracteres  impressos  por  cima  da» 
linhas ,  o  das  lettras  que   se  pronunciao ,  e  o  das  que  se 
nào   pronunciao ,    das  lettras  viradas ,  e  das  lettras  per- 
pendiculares.     Desta  forma  fizerào  elles  a  importante  des- 
coberta  de  que    o  ponto  centrai  do  Pentateuco  e  exacta- 
mente  a  lettra   ISloun  ,  no  vocabulo  Gehen  ;  que  no  Ge- 
neris ha   12  parascioéks  ou  grandes  sec9oes  ;  43  sedarini 
ou  pequenas  seccòes  ;   1534  versiculos;  20,713  palavras; 
70, 100  lettras;    curiosidades   iraportantissimas  !      Tal   é 
a  origem   da  Massorah ,  taes  sao  os  seus  resultados  :  gu 
gantesca   puerilidade  ! 

Os  seculos  de  trevas  e  barbarla  ,  conio  ordinaria* 
mente  se  Ihes  chama  ,  nao  forao  estereis  para  a  huma- 
nidade  ,  nao  obstante  as  ninharias  que  acabamos  de  ci- 
tar. Entre  a  morte  de  Justiniano  e  o  principio,  do 
decimo  quinto  scculo  trabalhou-se  com  o  maior  afinco 
j)or  salvar  do  naufragio  universa!  as  reliquias  da  an- 
tiguidade  erudita. 

■•'  -Nào  é  preciso  mais  do  que  citar  Procopio  o  hi^- 
tofiador  ^  Hesychius  o  lexicographo  ,  o  grammatico  Pria-, 
ciano  ,  o  philosopho  Bocthe  ;  o  vcneravel  Beda  ;  Al- 
eni n  mestre  de  Carlos  Mtigno  ;  Raban  Mauro  ;  o  rei 
Alfredo  ;  e  ultimamente  Phocio ,  patriarcbn  de  Constan'4 
tinopla  ,  a  quem  o  imperador  Miguel  III  fez  eni  uniài 
«emana  subir  todos  os  degraos  que  conduziào  ao  pa- 
triarcado.  Elle  foi  monge ,  leitor  ,  subdiacono  ,  diacono, 
presbytcjro  e  patriarclia  no  curto  espa^o  de  seis  dias. 
(>  seu  Mi/rihUdion  e  o  primeiro  exemplo  das  Revistas 
criticas   que   hoje  a   cada  paaoo  se   cncontrìio.     Oa  se- 
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culos  undecirao,  duodecimo  ,  e  decimo  terceiro  produ- 
zirao  Avicenna,  Psello  ,  Lanfranc  ,  Anselmo,  Suidas, 
Anna  Comnene  ,  Rogerio  Bacon  ,  Tzetzes  de  Constan- 
tinopla.  E  por  firn,  Dante,  Petrarcha,  Chaucer ,  e 
Gower  ,  que  ,  qiiaes  lucidas  constcllagocs,  esparrrem  on- 
das  de  luz  para  os  seculos-  sej^'iintes.  Quein  pois  a 
vista  disto  ousara  dizer  que  a  cadea  de  transmissào  in« 
tellectual  fui  jaraais  ìnterrompida  ?  ou  que  os  conven- 
tos  forao  hostis  ao  desenvolvimento  do  espirito  huma- 
no  ?  Quando  toda  a  e&pecie  de  propensao  intcllectual 
era  desterrada  dos  campos  e  dos  palacios  ,  quando  no- 
bres  e  mechanicos  desprezàrao  o  movimento  do  pensa- 
mento., OS  unicos  asylos  que  o  protegem  contra  a  geral 
barbaria,    siìo  os  conventos. 

O  caracter  religioso  e  quasi  sagrado  que  andava 
annexo  a  arte  da  transcripcào  ,  o  grande  numero  de 
pontos  por  onde  os  manuscriptos  andavao  disseminados, 
fazendo-os  assim  conservar  ;  o  respeito  dos  guerreiros  e 
dos  mesmos  conquistadores  para  estes  lugares  de  retiro 
e  para  os  seus  habitantes  ,  tudo  concorria  para  favo- 
recer  a  transmissào  do  deposito  litterario.  Alexandria, 
antes  de  ser  incendiada  peios  Sarracenos,  continha  se- 
te centos  rail  volumes  :  em  Pergamo  havia  dusentos  mil  : 
Constanti nopla  era  mais  rica  :  de  dia  e  de  noite  esta- 
vao-se  copiando  os  thesouros  da  antiguidade  ,  e  as  tra- 
dì^oes  christàas  nas  illias  do  mar  Egeo  ,  nos  conventos 
da  Asia-ÌMenor  ,  e  nas  visiiilian(j;as  de  Bysancio.  Mont- 
faucon  menciona  mais  de  cincoenta  destes  sanctuarios 
de  sciencias  existentes  so  na  Calabria  e  arredores  de 
Napoles;  todo  o  seu  capitulo  intitulado  :  Dos  lugares 
e  cìos  paizes  em  que  a  escritura  grerja  csteve  em  uso  ,  dà 
mui  curiosas  noticias  àcerca  dos  copistas  desta  na9ào. 
Sobre  o  promontorio  do  monte  Athos  que  vem  do  cen- 
tro da  Macedonia ,  e  entra  pelo  mar  Egeo  ,  elevava- 
se  uni  mosteiro ,  que  se  tornou  celebre  pelos  trabalhos 
dos  monges  na  arte  de  copista  ,  que  era  a  sua  occupa- 
^ao  exclusiva.  Os  palacios  dos  reis  de  Franca  ,  e  as 
suRS  quiutas  ,  erào  outros  tantos  focos  laminosos  em 
que  se  concentra vao  os  ultimos  restos  da  sciencia  hu- 
mana.  Mabillon  cita  sessenta  e  tres  palacios  e  quintas 
em  que  residiìio  escreventes ,  e  donde  eriio  expedidos 
OS   diplomas    regios.      A  compara^ào  destes    diplomas. 
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da  forma  da  sua.  esuritura  ,  e  do  estylo  ciripre^ado  em 
seus  adornos  ,  offerece  um  excellento  fio  coiidiictor  aos 
que  cuidào  nos  trabalhos  de  que  fallamos,  e  que  quc- 
rem  mais  especialmente  reconhecer  a  antlienticidadc  dos 
manuscrìtos  latinos.  E'  para  sobre  modo  admirar  o  er- 
ro de  Voltaire,  e  de  quantos  a  exemplo  delle  jidgarao 
que  o  genero  liumano  embrutecèra  na  barbarla  por  es- 
paco de  muitos  seculos  ;  quando  toda  a  Azia  estava  po- 
voada  de  coplstas  ,  quando  a  Europa  Occidental  ,  e  ate 
as  ilhas  Britannlcas  ,  ultima  raia  da  Europa  ,  protegiao 
està  arte  ,  e  pagavào  um  manuscrlto  por  800,000  reis 
do  nosso  dinheiro  ;  quando  cada  igreja  tinha  urna  biblio- 
theca  Cora  seus  competentes  bibliothecarios  ,  e  coni  um 
scriptoriym  ,  salla  tao  eómente  destinada  para  a  transcri- 
pciìo  incumbida  aos  frades  ;  quando  cada  convento  era 
comò  uma  arca  santa ,  no  melo  do  diluvio  da  guerra  e 
da  barbarla  I  e  os  mosteiros  forào  as  unicas  fortalezas 
contras  as  quaes  se  despedacou  o  poder  dos  rels  ,  é 
OS  unicos  teuiplos  a  que  se  acoutou  a  civilisacao  perse- 
seguida   nas   outras  ])artes  da  terra  ! 

Taes  sào  os  princi])aes  documentos  que  nos  podem 
guiar  na  histuria  dos  manuscritos  e  da  sua  transmissìio; 
procuremos  agora  as  deduc9Òes  que  delles  devemos  ti- 
rar. Quando  se  nao  poder  suspeitar  motivo  algum 
plauslvcl  de  fraude  e  falsificagao  ,  as  probabilidades  sào 
a  favor  do  manuscrito.  Se  porem  nelle  cncontramos 
factos  ,  datas  e  nomes  que  ja  se  tem  visto  em  outras  o- 
bras  da  mesma  epocha  ,  e  cspecialmente  nas  correspon- 
dencias  contemporaneas  ,  augmcntarà  a  probabilidade. 
No  theor  mesnio  do  manuscrlto  podemos  nós  receber 
uma  imprcssao  scmolhante  a  aquella  que  em  nós  deixa 
a  practica  daquellas  pessoas ,  cuja  veracidade  e  candura 
parece  que  resi)irru)  nos  seus  semblantes  e  em  suas 
l'allas.  Se  cxistircm  muitas  copias ,  muitos  exemplares 
do  mesmo  manuscripto  na  mesma  cpoclia,  mas  em  dif- 
fcrentes  lun^ares  ,  sera  isto  mais  uma  nova  verosimilhan- 
9a  :  a  ([ual  augmentaru  ainda  ,  se  os  factos  narrados 
]>arecerem  cstraidios  ou  monstruosos  a  primeira  vista,  e 
que  a  sua  authcnticldade  fundada  na  crenc^a  do  povo, 
se  achar  depois  provada  pelas  historlas  dos  outros  escri- 
ptores.     A  extrema  minucla  dos  pormenores  relativos  às 

couzas  e  as  pessoas  da   mesma  epocha  ,  ncm    sempre   e 

2* 
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sufficiente  :  quando  porem  està  testemunlio  se  junta  a 
aquelles  que  acabamos  de  citar  ,  e  que  ,  corno  nos  E- 
vangelhos ,  as  indicacoes  sào  muito  exactas ,  assim  corno 
as  datas  ,  e  os  iiomes  d'homens  muito  multiplicados , 
conformes  a  tradi^ào  e  a  historia  ;  resulta  deste  con- 
curso  urna  immensa  probabilidade  a  favor  da  obra  an- 
tiga.  E'  necessano  ver  se  a  chronologia  se  alterou , 
cu  se  se  conservou  ;  se  a  successao  dos  acontecimentos 
e  naturai  ;  se  està  beni  exactamente  marcada  a  coinci- 
dencia  dos  factos  historicos  ,  e  dos  reinados  sobre  03 
diversos  pontos  do  globo  ;  se  todos  os  contomporaneos 
concordào  era  reconhecer  que  o  autor  escreveu  a  obra 
que  se  Ihe  attribue  ;  se  o  seu  estylo  està  perfeitamen' 
te  d'accordo  ,  nào  so  com  o  tempo  em  que  viveu  , 
mas  com  o  lugar  em  que  nasceu ,  com  a  sua  situacao 
pessoal  5  e  com  os  seus  habitos  ;  se  as  suas  phrases  tera 
na  verdade  a  physionomia  asiatica  ou  romana  do  pri- 
meiro  seculo  ,  ou  do  decimo  ;  e  por  ultimo ,  se  nos  ou- 
tros  escritores  apparecem  vestigios  daquelle  cuja  airthen- 
ticidade  se  quer  verificar  ;  se  esses  vestigios  se  conser- 
vàrào  por  via  de  cita^òes  ;  e  se  estas  citacoes  se  en- 
contrào  no  proprio  manuscrito  que  se  dà  por  authen-^ 
tico. 

Quando  ura  autor  é  citado  ao  mesmo  tempo  por 
muitos  escritores  coevos  ,  que  nenhum  interesse  tem  em 
3uppor  urna  authcnticidade  fallaz  ;  e  essas  citagoes  se 
referem  exactamente  a,o  texto  do  escritor  ;  e  nuincrosas 
alìusoes  espalhadas  por  outros  contemporaneos  coucor- 
rcm  ao  mesmo  firn  ;  quando  a  distancia  dos  lugares  e 
dos  tempos  previnem  toda  a  possibilidade  de  conluio  e 
de  fraude ,  entào  o  mais  esturrado  sceptico  ver-se-ha  o- 
brigado  a  abdicar  as  suas  duvìdas.  Ha-de  convir  que  o 
Virgilio  e  o  Seneca ,  de  quem  possuimos  hoje  alguns  es- 
criptos  ,  erào  com  eiFeito  compatriotas  de  Augusto  e  de 
Nero.  Poucos  livros  deixào  de  os  c'tar  mais  ou  me- 
nos  ;  e  nos  livros  antigos  sào  as  citacoes  daquelles  au- 
tores  ainda  mais  amiudadas.  O  citador  ora  copia  do 
texto  uma  passagem  inteira;  ora  e  accidental  a  sua  ci- 
tacào ,  e  algumas  vezes  ihe  acontece  servir-se  d'um  ter- 
mo ,  d'um  modo  de  dizer ,  d'um  epitheto  ,  ou  d'uma  i- 
magem  que  confessa  d'onde  as  tirou.  Fragmentos  dos 
tiagicos   gregos  andào    espalhados  pelas  obras  de  todo» 
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OS  phllosoplios  latinos.  Encontruo-se  em  varios  pontos 
minuciosas  criticas  ,  aiialyses  circunstanciadas  ,  e  com- 
mentarios  philologicos  ou  historicos  consagrados  a  certa» 
obras.  Todas  estas  provas  devem  ser  tomadas  em  con- 
sidera^ao ,  e  muitas  suspcltas  se  elevào  contra  a  obra 
que  aspira  a  remota  antiguidade  ,  e  que  se  nao  apre- 
senta ^uarnecida  com  nenhuma  destas  provas  correìati- 
vas.  Provocou  porem  ella  alluma  discussao  ?  apparecem 
signaes  delia  ?  e  foi  traduzida  para  dìfferentes  lingua- 
gens  ?  Se  assìm  é  ;  quanto  mais  essas  traduccoes  fiel- 
mente  se  aproximarem  do  texto  originai ,  mais  pezo 
farà   esse   texto. 

Antes  de  darmos    fé    a  data  e  ao  nome  do   autor  , 
e  mister  que   elle    seja   examinado   nas  differentes  luzes 
que    vimos   de  assignalar.      Observe-se  particularmente  a 
linguagem  que  elle  affecta  ,  as  formas  grammaticaes  que 
emprega ,  a    phraseologia   de  que  faz  uso ,   as  imagens 
em  que  abunda ,    ou  de  que  e   parco  ,  tudo  e  que   cons- 
titue    o    seu    modo  ,    o    dialecto  do    seu  pensamento ,  e 
para  assira  dizermos  ,  o    trajo  da   sua  intelligencia.     Es- 
te  trajo  ou  vestuario  ,  que  é   muilo   variavel,  nao  depen- 
de do   capricho  do  escritor  ,  nem  mesmo  do  seu  proprio 
caracter.     Elle  recebe-o    todo   de   seus   contemporaneos, 
e  de  seus  habitos  ;  e  nao  està  na  sua  mao  mudal'-o.     O 
seu   primeiro  e   priiicipal  deeejo  e  que  o  coraprehendao. 
Nao  dependeu  de    Santo   Agostinho  fallar  comò  Seneca, 
nem  de  S.  Jeronimo  expriniìr-se  comò  Cicero.     O  estylo 
recebe  a  impressao  d'uma  epocba,  e  depois  apresenta  essa 
mesma  impressao  comò  que  em  relcvo  ;  de  forma  que  e  im- 
possivcl  nao  a  conhecer.     Mabillon  tem  teda  a  razào  para 
se  irritar  contra  aquelles  que   aborrecem  e  nao  tolerao   o 
latim  barbaro  de  certa  cpocha.     "  Reparae  ,  diz  elle ,  que 
„   esse  latim  e  urna  marca  ,  um  cunho  ,e  nao  um  modelo. 
5,   Cada   terreno  dà  seu    fructos  e  suas  flores  ;  um  tem- 
5,  pò   barbaro    produz    um  estylo  tambem  barbaro  ;  e  se- 
5,  ria    na   verdade  uma  loucura  pedir  a   um  deserto  in- 
5,  culto  as  angolicas  e  os  junquilhos  ,  os  narcisos  e   as 
„  rosas  ,   que   os   nossos   jardinciios   dispòcm   nos    seus 
,,   vazos  de  bronze  e  de    porcelana.  ,,     Examine-se  tam- 
bem  se  a  atmospbera  da   epocba  espccial  a  que  a  obra 
quer  pertencer  é  conforme    com  a    historia;  inquirao-se 
nesta    as    particularidades    do  clima  >    os  productos    da 
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arte,  OS  vcstigios   da   vidu  domestica,   as  oplniòc?.    roll- 

giosas  ,    a  cor  locai    do   paiz,     e  todas  as    nioditìcacoes 

que  tal  ou    tal  epocha  produziu   no    pensamento.     Com 

admiravel  exactidào  disse   alguem  Cj^ua  as    varia^oes    da 

linguagem   continliao  a  hi  storia    infima  das  na^oes.  Nno 

ha  pastiche    (  *  )  completamente  verdadeiro  ;  é    urna    i- 

mita^'ìlo  facticia  (]iie  nunca    vinoa.     Os  mais  habeis  nes- 

te  genero  nunca   passào    de    mentirosos    mais  espertos; 

o  mesmo  Walter  Scott  poe*na  boca  dos  seiis  heroes  do 

duodecimo  ,   e   decimo,  terceiro   secalo   um    diaìecto  que 

a   ninguem    pertence    senào   ao    proprio  Walter    Scott  , 

mas    cuja   base  se   encontra   em  Shakespeare ,   e    os    a- 

dornos  se  podem   tirar   da  algaravia   da  Escossia  e    dos 

velhos   poetas    inglezes.        A  linfifuagem  ,    qual   espelho 

eterno  e  movel  das   ideas  e    sentimentos  populares  ,  re- 

flecte  em   suas  per])etuas  evolucoes  ,  nào  so    as  mudan- 

cas  e  as  crises   que   a    historia   marca ,    mas    as  peque- 

nas  variantes   que   ella  nao    aponta.     Por  certo   que  me 

nao    consta   que    urna   unica   imitacao  d'um     estylo  per- 

dido  ou  antiquado   chegasse  jà  mais  a  iiìudir  um  homem 

de  boni  gesto. 

Os  factos  e  allusoes  contidas  n'urna  obra,  tambem 
ofFerecem  uma  serie  de  provas  iutrinsecas  que  produzem 
evidencia  em  mui  subido  grao.  Quem  poderia  hoje  a- 
creditar  na  data  d'um  livro  composto  no  decimo  quinto 
seculo ,  em  que  se  questionasse  directamente  sobre  a 
forqa  do  vapor  ,  sobre  as  novas  maximas  d'economia 
politica  ;  em  que  se  fizesse  mencào  (io  direito  de  in- 
terven^ào  ,  de  leis  de  Pautas  d'alfandegas  ,  da  Aboli^ào 
da  escravatura  ,  da  anniquilacao  da  Polonia  ,  do  syste- 
ma  Penìtenciario  ,  e  dessas  publicacòes  de  baixo  pre- 
co  ,  que  difFundem  ,  talvez  para  a  perder  ,  a  sciencia 
que  d'antes  era  contida  em  gros^os  alfarrabios  ?  Cer- 
tamente toda  a  especie  d'obra  em  que  o  autor  mostrar 
que  foi  influido  por  estes  progressos  ,  inventos  e  ideas, 
ha-de  por  forca  pertencer  a  primeira  i^vc^'a,  parte  do' 
seculo  desenove.  Mudifìcacoes,  ou  sombras  muito  mais 
tenues  requerem  extrema  dellcadeza  de  percep^ào  para 
poderem  ser  avaliadas.     No  tempo  d'Augusto,  a  civili- 

[  *  ]      Phitura  <rimitacao. 
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sa^ao  romana  qiie  abrandava  ,  come^ava  a  criai*  urna  es- 
pecie  de  litteratura  conforme  com  o  apparecimento  do 
christianismo ,  e  com  o  luxo  dos  Patricios  da  Corte. 
Era  nenhum  tempo  Hesiodo ,  ou  mesmo  um  contem- 
poraneo de  Caius  Gracchus  teria  inventado  a  Dido  de 
Virgilio  ,  mulher  sentiiiiental  ,  e  nieio-moderna ,  que  se 
nào  pode  comparar  ,  nem  a  Piiedra  d'Euripides  ,  nem 
às  heroinas  de  Sophocles.  So  uma  ridicula  avidez  de  pa- 
radoxos  é  que  podia  attribuir  està  sublime  poesia  a  um 
frade   barbaro    do   decinio   sexto    secuio  ! 

Assim    todaa  as  cria^oes  do  espirito  tem  em  si  mes- 
mas   a    sua   data  ;   so  o  quo  falta  é  descubril'-a.     Juute- 
se   a  estas  provas  litterarias   e   intelìectuaes,    as    provas 
materiaes ,    com  cuja  hi&toria   nos   entretivemos  ja  ;  pro- 
vas relati vas    a   copia    dos  manuscriptos  ,    a  forma  das 
lettras ,    aos   instrumentos     e  as  -  substancias  de   que   se 
fazia  uso  ;  vereis   ontao  encber-se  o    abysmo  que  separa 
a   cìvilisa^ao  moderna  da  civilisac^'ao  antiga.     Desta  sorte 
saberemos  por  quantas   vicissitudes  passou  cada  um  des- 
tes  tbesouros   intellectuaes  desdc  a  epocha  da  sua  crea- 
cHo   para  chegar   ate    os    nossos   dias.      Em    quanto   às 
differentes   opiniòes    que    se    tem     ei5tabelecido   sobre  o 
modo  de  coniprehender  certas  palavras  e  certas  passa- 
^ens  ,  essa  infelicidade  era   bem  naturai;    e    comò    ella 
era  de    esperar ,   nào   bavia    por  isso  razao  de    queixa. 
Sabemos  muito  bem    que  se   contilo    mais  de    cem    mìl 
VarijUites  no    texto   do   Novo  Testamento  ,   e   que   està 
diversidade  que   so  a    Imprensa  podia   remediar  ,  dà  lu- 
gar  a    uma   infinid;ide    d'interpretrac^^oes   contradictorìas. 
ATas  OS   nossos  juizos   sobre   os   caracteres  bistoricos  a- 
caso  nao   serao    muito  disparatados  ?     e   quem   se  bavia 
do  aduiirar  desta    variedade  de  phrazes  e  de  epitbetos  ? 
Eu  por   mim  desconfio  muito  do  obra  que    nao   tem  va- 
riantes  ;  semelhante   esteriìidade    prova     que    os  manu- 
8critos  originaos  erao  raros  ,  e  que  os  erros  ,   quasi  que 
hcreditarios  ,   se  transmitliào  sem  corrcccào  d'um  copista 
para  outru. 

Maravilboso  pbenomeno  é  este  —  quo  quanto  mais 
nos  fldiaiitamos  nos  scculos  ,  mais  nos  a})roximamos  da 
aiitiguidade  ,  em  vez  de  nos  affastarmos  della  !  ('ada 
anno  (pie  passa  ,  em  lugar  de  reduzir  a  p6  os  ultimos 
restos   desses  monumentos  venerandos  ,  antes  os  conccr- 
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ta  e  alevanta.  A  impronsa,  multlplicando  os  exeni- 
plares  faz  que  se  nào  possào  perder  ou  dcsapparecer 
OS  menores  trabalhos  do  entendimento.  Em  outro  tem- 
po o  homem  de  talento  que  restabelecia  um  texto  ,  que 
o  corrigia  e  limpava  ,  que  o  commentava  e  expìicava, 
nao  podia  produzir  mais  do  que  uma  so  copia ,  cuja 
destrui^ao  casual  reduzia  ao  nada  todos  os  seus  traba- 
lhos. Actualmente  jà  o  philologo  commentador  pode 
contar  com  uma  existencia  tao  duradoura  conio  a  do 
autor  que  elle  elucida  :  sua  gloria ,  se  elle  a  merece , 
e  permanente.  O  tempo  com  suas  maos  destruidoras 
arrasa  successivamente  todas  as  maravilhas  da  archite- 
ctura  ,  da  pintura  e  da  sculptura  ;  mas  o  pensamento  tao 
ligeiro  5  e  tao  movel  ,  fixa  se  ,  e  nunca  pcrece  !  é  o 
maior  dos  prodigios.  Depois  de  ter  eternisado  as  in- 
ven^òes  novas  ,  e  os  resultados  do  presente  ,  està  subli- 
me descuberta  acabou  constituindo  novamente  o  passado, 
para  o  deixar  em  heran^a  ao  futuro. 

(Extr.  do  North  Americnn  Jleview.J 
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REFLEXOES 


S  O  B  II  E    O    ARTICO 

FERNAM  MENDE Z  FINTO  , 

NA    REVISTA  LITTERAHIA    DE    31     DE    AGOSTO    DESTE   ANNO 

A    PACINAS  208, 

iv.        .       . 

X^  inguem  mais  que  nós  sente  e  lamenta  o  ingra- 
to,  e  incomprebensivel  desprezo ,  com  que  alguns  dos 
nossos  eruditos  tratào  a  litteratura  e  lingua  portugueza  , 
e  as  excellentes  obras  dos  benemeritos  escriptores  ,  que 
em  difFerentes  generos  a  illustrarào*  Ninguem  mais  de- 
seja  trazer  (  se  nos  fosse  possivel  )  a  mocidade  portugue- 
za estudio&a  ao  conhecinicnto  ,  familiaridade  ,  e  amor 
dos  nossos  autores  e  Hvros  dassrcos  ,  tanto  para  inspi- 
rar-lhes  o  nobre  orgulbo  de  descendereni  de  ilhi.stres 
e  generosos  avós  ,  e  o  descjo  de  os  imitar  em  valor, 
honra  ,  e  virtude  ;  corno  para  saberem  avaliar  e  gos- 
tar  as  rìquezas  da  litteratura  patria  ,  e  trabalbarcra 
incessantemente  em  restaurar  a  graca  ,  as  elegancias  , 
e  a  belleza  expressiva  da  linguagem  nacional  ,  apta 
para  todos  os  estilos  ,  e  em  nenbum  interior  aos  ma- 
is  copiosos  ,  e   mais  bellos   idiomas   da  E  uropa. 

Nilo  podomos  pois  deixar  de  louvar  o  esp^'ito  ,  e 
as  patrioticas  inten^òcs  que  dictarao  o  art.  do  num.  4.°  da 
lievista  IAUeraria%de  3Ì  de  Agosto  deste  anno,  aon- 
de fazendo-se  grandes  e  bem  merecidos  elogios  ao  ele- 
gante escriptor  Fcrnam  Mtndez  Pinto ,  se  nota  o  pou- 
co  conbccimcnto ,  que  delle  tem  os  pvoprios  litterato» 
portuguezcs,  e  o  pouco  que  a  sua  obia  é  lida  e  es- 
timada  entre    nós. 

Louvamos  (  digo  )  o  espirito  e  as  zelosas  inten^oes 
do  douto  autor  do  ar'igo  ,  porqiie  ellas  tcndem  ma- 
nifestamente a  excitar  os  nossos  estudiosos  a  loitura  as- 
sidua de  tao  bella   obra  ,  e    a  lembrar  e  recommendar 
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para  a  imìtacao  ,  as  gracas  e  excellenclas  do  seu  es. 
tilo  :  mas  nào  podeinos  doixar  de  dlzer  ao  mesmo  tem- 
po ,  que  nos  parece  liuiu  pouco  excessiva  ,  e  conse- 
quentemente  injusta  ,  a  censura  ,  que  ahi  se  ùa  aos 
Portugnezes.  Assas  de  reprehensào  raerecein  elles ,  em 
gerai ,  a  et,{e  respeito  ;  pede  porcm  a  razào  ,  a  justi- 
<^*a  ,  e  o  propi'io  amor  da  patria  ,  que  se  nào  trans- 
ponhào  OS  lìmites  da  verdade  ,  nem  se  impute  aos 
nossos  litteratos  maior  grao  de  culpa  do  que  elles  em 
realidade  merecem. 

„  Mìliti^  pouca  gente  (  diz  o  artigo  )  conltece  Ter- 
nam  Mendez  Piìtto.  Suas  perer/rina^òes  ....  san  tao  il" 
das  pelos  nossos  y  fallando  mesmo  da  maior  parte  dos  Ut- 
teralos  ,  coma  Piani-tiun  dos  Chins ,  cu  corno  as  re- 
la^òes  arabes  de    Ehd- Allah-  Yaconti  „ 

Nào  sabenios  se  era  Portugal  sào  pouco ,  ou  mul- 
to lidas  as  obras  chinezas  e  arabes  aqui  apontadas , 
ou  muito ,  ou  pouco  conbecìdos  os  seus  autores  :  sabe- 
raos  porem  ,  que  é'  muito  conliecido  Fernam  Mendea 
Finto  ;  que  sào  lidas  por  muitos  litteratos  nossos  as  su- 
as peregrìnacòes  ;  que  nos  parecem  sobejamente  exa- 
geradas  as  clausulas  do  escriptor;  e  que  juigamos  que 
ellas  contem  notoria  injustÌ9a  ,  e  induzem  grave  e  nào 
merecido  descredito  dos  litteratos  portuguezes.  Redu- 
ziremos  a  bnma  so  con3Ìdera9ào  as  provas  que  di5^to 
podéramos  dar. 

As  Pereyrinagòes  de  Fernam  Mendes  Pmto  forào 
impressas   a   jìrimeìra   vez  no  aa\io    de    1614. 

Sahiiào  '2.^    vez  a  luz   no  anno    de    1678. 

Sablrào    '3.*    vez  era   17 li. 

6'abirào   4.*   vez   era   1725. 

«Sabirào   5.*   vez  em    1762. 

E  sahirào  ultimamente  6.*  vez  (  com  grande  exac- 
(^ào    typografica  )  era  1829. 

Està  multiplicidade  de  edi^oe^  prova ,  a  nosso  pa- 
recer  ,  que  a  obra  de  Fernara  Mendes  Finto  tem  ti- 
do  partiealar  estimacào  dos  Portuguezes,  eque,  pelo 
menos  ,  nunca  foi  desconhecida ,  nem  desdeahada  da 
maior  parte  d-)s  litteratos. 

Nào  seria  acertado ,  nera  razoavcl  fazer  juizo  nes- 
ta  materia  ,  comparando  o  que  succede  era  Fortugal 
com  o   que  se   observa  era    outiTis  navoes  ,  sera  metter 
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era  conta  as  differcn^as  ,  que  entre  ellas  ha.  A  na^uo 
portugueza  e  pequena  em  povoa9ao  ,  e  tein  conse- 
quentemente  nienos  litteratos  do  que  se  eucontrào  em 
outraa  na<^'oes  sabias  da  Europa.  O  idioma  portuguez 
era ,  até  ha  poucos  annos  ,  pouco  coiihec'do  fora  de 
Portugal ;  e  porisso  ìiao  tinlirio  os  livros  portuouezea 
a  sahida  ,  que  em  outras  partes  costuma  augmentar 
colisi deravehuente  o  numero^  das  edi<;;oes  ,  fazendo  del- 
las  objecto  de  commercio  externo,  As  edic^-òes  ,  por  tan- 
to,  de  Fernam  Mendes  Finto,  que  todas  hoje  ,  a  ex- 
cep^ào  da  ultima  ,  sao  mais  ou  menos  rariìs  ,  todas  no 
reino  se  consumirào ,  todas ,  em  grande  parte  ,  exis- 
tem  nas  bibliothecas  pubìicas  e  particulares  ,  e  certo 
que  OS  litteratos  portugaezes  nào  terao  sido  os  ultimos 
a  frequentar  e  aproveitar   a  sua  leitura. 

Cumpre  5  àlem  disso  ,  que  se  teuha  resj)eito  as 
circunstancias  ,  em  que  a  na^ào  portugueza  se  achou  no 
largo  periodo,  que  decorreu  des-de  1614  ate  18*29  — 
Ora  subjugada  de  urna  na<^'à()  estraugeira  ,  que  a  con» 
dazio  ao  ultimo  termo  da'humiliacào  ,  e  desalento  — 
Ora  implicada  em  porfìosas  gaernia  d;  muitos  annos  , 
as  quaes,  por  sua  natureza ,  e  pelas  circunstancias  pu- 
bìicas ,  demandavao  e  absorviùo  todas  as  atten^'ocs , 
CLiidados  ,  e  esforcos  dos  Portuguezes  ,  e  nao  Ihci  ]>er- 
mittiào  a  tranquilidade  de  espirito  que  se  reo,uer  })ara 
as  aturadas  e  profundas  medita^'ùes  do  estudo  ,  ou  jìava 
OS  prazeres  e  delieias  da  li^Tio  ,  e  erudic^iTio  curiosa. 
Ora  emfìm  trabalhada  por  muitas  outras  poderosas  cau- 
sas  ,  que  nem  cabera  nesta  breve  nota  ,  nem  seriào 
proprias  do  nusso  assumpto.  E  couitiulo  ,  no  meio  das 
perfcurba^òes  ,  dissabores ,  molestias  ,  e  desvi^nturas  , 
que  o  povo  portu^ruez  experimentou  dentro  d'aquelle 
periodo ,  e  por  tudo  elle  ,  uem  porisso  se  mostrou  es- 
tranho  a  littcratura  ,  nem  ingrato  a  generosa  indole  , 
coni    que    a   natureza    o   dotàra  ,  e    enriqueccra. 

Diz  o  doiito  autor  d  j  anigo  que  „  ciUre  os  Por^ 
tugiiezes  nào  luì  grande  iadln'iràn  prlin  Uttraa  „  Nós 
porcra ,  tendo  sempre  o  rcspeito  devido  ao  zelo  do  es- 
criptor  ,  protestamos  altamente  contra  està  es})ecie  de 
accusacà.0  ,  e  tanto  mais ,  quanto  a  vemos  adoptada 
por  alguns  e.stvancreiros,  que  ignorando  quasi  completa- 
mente a  historia  da  na<;:ào,  e  da  littcratura  portugueza , 
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ousao  servir-se  destas  e  de  ontras  s©rael)i;tntes  expres- 
soes  (  mais  zeloaas  quc  justa  )  dos  nossos  proprios  com- 
patriotas ,  para  nos  ian(^"arem  em  rosto  ,  nao  so  que  sgruos 
huraa  nacao  ignorante  ,  mas  ate  qìic  nenftuma  iid  quc 
mais  iìiimif/a  seja  de  escrcver ,  e  por  conseqaencia  do 
ler  e   de  estudar. 

Notem-£e  embora  (  nao  o  repugnamos  )  certas  é- 
pocas  infelice»  ,  em  que  os  Portuguezes  ,  reprimidos  na 
sua  actividade  intellectual  j  e  corno  adormecidos  na- 
quella  especie  de  inercia  ,  *que  6  infallivel  consequen- 
cia  do  constrangimento  e  do  mcdo  ,  privados  do  vi- 
gor e  forca  varonil  ,  que  fecunda  o  genio  ,  e  favore- 
ce  OS  seus  esforcos  ;  privados  ate  da  justa  e  innocente 
liberdade  ,  que  inspira  novas  e  grandes  produccòes,  se 
achavào  ligados  com  as  duras  cadeas  da  preoccupacao , 
e  do  temor  de  huma  autboridade  estranba,  illegitima , 
e  tyranica ,  quasi  csquecidos  de  seus  mais  sagrados  , 
e  essenciaes  direitos  ,  ou  sacrificando-os,  mào  grado  seu , 
a  imperiosa  ,  e  inevitavel  necessidade. 

Notem-se  essas  epocas  desastrosas  ,  em  que  a  pas- 
mosa  navega^ao ,  e  vasto  commercio  dos  Portuguezes  , 
que  por  tantos  modos  tinba  aniinado  ,  e  proraovido  nes- 
te  bello  paiz  o  gosto  das  boas  artes  ,  cabio  na  mais 
triste  inaccào ,  e  abatimento.  —  Em  que  as  riquezas , 
que  esse  vasto  commercio  trouxera  a  Portugal  ,  forào 
ou  estancadas  na  sua  origem ,  ou  extorquìdas  com  di- 
versos  pretextos  ,  e  por  difFerentes  modos  ,  das  maos 
dos  Portuguezes  ,  fìcando  elles  reduzidos  a  penosa  hu- 
miliacào  ,  qne  e  filba  da  indigencia  ,  e  que  apenas  dii 
lugar  a  urna  litteratura  pobre  ,  mesquinha,  e. sem  ener- 
gia —  Em  que  a  diiosa  paz  do  cora^ao  e  a  mutua  fran- 
queza  e  confi*inca  entro  os  cidadàos  tinba  desappare- 
cido  de  Portugal  para  ceder  a  inquieta  perturbacào  ,  e  ao 
sombrìo  e  suspeitoso  temor  ,  que  de  nenhum  modo  se 
pode  conciliar  com  a  sercnidade  do  espirito  ,  necessa- 
ria para  os  graves  triibalbos  scintificos  ,  e  para  as  no- 
bres  e  bellas   produccòes   das   artes. 

Notem-se  embora  (  digo  )  na  bistoria  da  nossa  lit- 
teratura essas  epocas  infaustas  de  pobreza  e  abatimenr^o. 
Notem-se  tempos  de  mais  iilustracao ,  e  tempos  menos 
ilbistrados.  Diga-se  que  ja  fomos  grandes  em  l'ttera- 
tura,  fi  superiores  a  essas  nagoes  orgulbosas,    quc  ora 
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nos  desprezao  ;  e  que  hqje  estamos  multo  inferiores  a 
ellas  na  escala  progressiva  dos  conheciinentos  sdienti- 
ficos.  Nào  necessitaraos  de  explicar  aqui  ,  para  nossa 
justifica9ào ,  as  causas  deste  fenomeno.  Muitas  naCj^oes 
tem  passado  por  semelhantes  alternativas  :  muitas  tem  ti- 
do  seculos  de  esplendor  e  de  gloria ,  e  seculos  de 
ignorancia ,  e  menosprezo.  Mas  querer  por  taes  princi- 
pios  determinar  o  caracter  e  indole  naturai  de  uma  na- 
<^"ào  inteira  ;  notal-a  ,  e  accusal-a  de  pouco  inclinada  aoa 
estudos  e  às  letras  ,  porqué  em  alguma ,  ou  era  algu- 
mas  cpocas  as  nao  cultivou  com  dìligencia,  e  esrae- 
ro  ;  passar  em  silencio  as  suas  epocas  de  gloria  ,  pa- 
ra semente  real9ar  as  da  sua  decadencia  !  parece-nos  , 
por  certo  ,  couza  fora  da  ra>:ào  e  do  bom  discurso ,  e 
alera  disso ,  no  nosso  caso  ,  desmentida  por  factos  in- 
contestaveis. 

Nào  escrevemos  agora  a  historia  litteraria  de  Por- 
tugal  ,  nem  isso  e'  necessario  ao  nosso  proposito.  Se  o 
l'osse ,  poderiainos  lembrar  ,  sem  nota  de  jactancia ,  as 
escolas  estabelecidas  nas  cathedraes  e  mosteiros  lego 
desde  o  primeiro  seculo  da  monarquia,  e  os  muitos 
homens  doutos ,  qne  ou  nellas  aprendòrao ,  ou  forao 
buscar  as  luzes  dli  scieneia  aos  estudos  de  Montpellier , 
de  Tolosa ,  de  Bolonha ,  e  a  outros  da  Italia  ,  e  da 
Franca  :  poderlamos  lembrar  os  reinados  de  elRei  D. 
AfFonso  3.°  e  de  seu  filho  D.  Diniz  ;  o  amor  deste  prin- 
cipe a  Poesia ,  os  servi^os  que  fez  a  lingua  patria  ; 
0  estabelecimento  da  Universidade ,  que  fundou ,  e  pa- 
ra a  qual  concorròrào  com  gosto ,  e  com  empenho  al* 
guns  prelados  e  reitores  rogulares  e  seculares  do  reino  ; 
a  primeira  crea9ào  da  historia  portuguera  pelo  Condo 
de  Barcellos ,  &  cet  :  poderiamos  lembrar  a  escola  de 
Alcoba^a  instituida  ,,  ad  communem  utilitatem  omnium 
laouackorum ,  appetdidiwn  incorri  par  aì/ilem  scientiae  mar- 
(jaritam  ,,  ;  o  outro  collegio  fuudado  pelo  douto  Bis^ 
pò  de  Lisboa  D.  Domigos  Annes  Jardo  ;  e  finalmen- 
te nomear  alguns  varòes  illustres  que  atc  os  tìns  do  se- 
calo 4v^'  floreccrào  em  Portagal  nas  sciencias ,  qae  entào 
mais  .se  cultivavào  ,  e  na  poesia  e  litteratura  ,  nunca  cstra- 
nha  a  nossa  gente. 

Bastara   porem ,  para  mostra   do  que    aqui  intenta- 
mos,  laudar  os  ollios  rapidamente    a  nossa    historia  Ut- 
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teraria  dos    seculos  15.   e  16. 

No  seculo  15.  notareraos  summariamcnto. 

I.*  qiie  en-tao  florecèrào  em  Porttigal  os  estndos  ma- 
thematicos  ,  cosmograficos  e  nauticos  na  escola  de  Sagres  , 
fundada  pelo  immortai  infante  D.  Heni'ique  ,  do  qiial  diz  o 
douto  VValckenaer  ,  que  era  o  primeìro  mathf;maticn  do  èei 
tempo  ;  que  possuja  nrandcs  conhfxbni'ìitos  geoyroficoa  ;  e 
que  tendo  convidado  para  o  e^tabelecimento  da  mesma 
escola  hnm  sabio  ,  versadi^sim'o  na  navegacào  ,  e  na 
arte  de  fabricar  in^trnmentos  ,  e  de  projectar  cartas  nau- 
ti cas  ,  o  poserà  a  frerite  da  sua  Academia  ,  com  ofitn  de 
propagar  tao  uteis  conhecimentos. 

2,^  que  desta  escola,  e  seu  observatorio ,  e  dos  sa- 
bios  que  a  fi'equentavao,  sahirao  muìtas  observa^ocs  uteis 
ao  progresso  da  sciencla ,  e  as  cartas  geograficas  e  mari  ■ 
-timas  5  que  depois  serviriio  aos  posteriores  geografos  e 
navegantes  :  e  que  della  mesma  rcsultou  a  grande 
pericia  nautica  dos  Portuguezes ,  e  o  desenvolvimento 
de  huma  marinha  respeitavel  naquelle  seculo,  da  qual 
diz  o  illustre  geografo  Malte -Brun  ,  qus  fui  mui  boren- 
te no  tempo  de  elRei  D.  Juào  1.°  :  que  haviu  entào 
no  reino  escolas  miti  celehres  para  os  estudos  da  nave- 
gagào ,  em  urna  das  qu.aes  acahou  Colombo  dt  aperfci- 
^oar  OS  seus  talentos  :  tpie  no  mesmo  relnado  erào  os  Por^ 
tuguezes  reputados  corno  os  primciros  navegadores  do  seu 
seculo ,  e  que  Portngal  occupava  o  primeiro  lugar  entrc 
as  potencias  rnaritimas. 

3.°  que  no  mesmo  seculo  ,  tanto  elRei  D.  Joao 
1.®;  comò  seu  fillio  D.  Duarte ,  e  seu  neto  D.  AfFon- 
so  5.^  ,  dirigido  entào  por  seu  tio  ,  e  tutor  o  infante 
D.  Fedro ,  concebèrào  ,  e  executarao  o  projecto  do  pri- 
meiro Codigo  de  Leis  nacional ,  compilado  em  lingua 
portugueza  por  doutos  jurisconsultos  da  nacào ,  o  qual 
e  anida  hoje  bum  dos  mais  preciosos ,  e  abonados  tes- 
temunbos    da  nossa    civilisa^ào   e   litteratura. 

4.°  que  outro  sim  se  emprehendeu  e  executou,  por 
ordem  dos  mesmos  soboranos  ,  o  outro  projecto  de  lan- 
car  em  esurictura  as  chronicas  dos  lleis  seus  prede- 
cessores  ,  em  lingua  portugueza  ,  as  quaes  effectivamen- 
te  forào  escriptas  ,  com  desempenbo  ,  pelos  dous  ha- 
beis  chronistas  Fernam  Lopes  ,  e  Goraes  Eannes  de 
Azurara,  merecendo  o  primeiro  delles ,  ajuizodahum 
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crìtico  illustrndo  o  nome  de  pai  da  prosa ,  e  do  periodo 
portuyuez  ;  e  isto  quando  iias  outras  na95es  da  Euro- 
pa era  ainda  raro ,  que  se  escrevesse  a  historia  corn 
igual    dignidade  nas    linguas    vulgares. 

5.°  que  no  mesmo  seculo  fundou  elRci  D.  AfFon- 
so  5.*  no  seu  palacio  o  util  estabeleciniento  de  urna 
Bibliotheca  Real  ,  que  depois  se  foi  augmentando  em 
riquezas  litterariaa  :  e  que  tanto  este  illustrado  prin- 
cipe ,  corno  seu  augusto  pai  e  avo ,  algum  dos  infantes 
seus  tios,  e  até  al<jumas  das  princezas  da  caza  Re- 
ai  portugueza ,  nos  deixarao  preciosos  monumentos  do 
seu  saber  em  obras  que  ainda  existem ,  e  que  ainda 
hoje    merecem  a   attenc^iào  de  litteratos. 

6.°  que  no  mesmo  seculo  vlmos  come^ado  um  rau- 
zeu  de  antiguidades  e  de  raridades  naturaes ,  collegidas 
cora  singular  curiosidade  pelo  primeiro  Duque  de  Bra- 
ganca  :  vimos  tambem  outro  illustre  Principe  (  o  gran- 
de e  infcliz  infante  D.  Fedro  Duque  de  Coimbra  )  em- 
preheuder  e  executar  a  sua  famosa  pereg^rinacào  por 
Europa,  Africa,  e  Asia,  communicando  no  decurso 
della  com  os  homens  mais  doutos  d'aquelle  tempo  ,  e 
trazendo  para  a  patria  as  grandcs  riquezas  dainstruc- 
^ào  e  doutrina  ,  com  qne  tanto  bonrou  os  Portugue- 
zes   e  admirou   os  estranbos. 

7."  finalmente ,  que  a  estas  provas  goraes  da  instruc- 
90.0,  civilisa^ào  5  elitteratura  portugueza  do  seculo  15. 
poderiamos  ainda  accrescentar  (  se  os  limites  desta  nota  o 
permittissem  )  outras  muitas  provas  particulares  ,  nomc- 
ando  OS  autores  e  as  suas  obras  ;  fazendo  largo  cata- 
logo dos  bomeng  doutos  ,  quo  se  distinguirao  em  al- 
gum genero;  falando  do  cstabelecimento  e  progressos 
da  Typofj^raria  no  no&so  reino  ;  e  mencionando  muitos 
varòes  illustres  ,  que  sabirào  das  escolas  portuguezas 
do  seculo  15.  ,  e  do  par^o  de  elRci  D.  Affonso  5.*  e  de 
elRei  D.  Joao  2.°  ,  e  que  depois  tanto  illustrarao  0  rci- 
nado  de  elRei  D.  ManoeL  E  nesta  lista  figurariao  com 
grande  gloria  os  jnrisconsnltos  Joao  das  Regras  ,  Jo- 
ao Mendez  ,  Rui  Fernandes  &c.  ;  os  celebres  matbe- 
maticos  e  cosmografos  de  clRei  D.  Joao  2.<*  Mestre 
José  ,  Mestre  Ptodrigo  ,  e  o  Bispo  de  Viseu  ;  o  distin- 
cto  Geometra  Pedro  Nuncz  ;  os  grandes  navegadores 
Uiogo    ('am,    e   Bartolomeu  Dias ,    Vasco    da    Gama, 
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AfFonso  (le  Albuquorque  ,  e  Fernam  de  Magalhacs  i 
OS  chronistas  e  historiadores  Alvaro  Gonsalves  de  Ca- 
ceres  ,  Duarte  Galvào ,  e  Garcia  de  Hezende  ;  os  insi- 
gnes  Oradores  D.  Garda  de  Meiiezes  Bispo  de  Evora , 
Vasco  Fernandes  de  Lucena ,  e  Joào  Teixeira  ;  os 
dìstinctos  litteratos  Joao  Rodrigues  de  Sa  e  Menezes  -, 
Henrique  Cayado  ,  Ayres  Barbosa ,    Scc.  &c.  &c. 

Do  seculo  16  nada  diremos  ,  porque  a  sua  hìsto- 
ria  litteraria  é  mais  geraluiiiite  caiihecida  ,  e  porqiie 
receamos  fazer  està  nota  mais  exteiisa  ,  e  mais  fasti- 
diosa a  quera  a  ler  ,  repetindo  o  qne  todos  sabem  : 
nem  nós  poderiamos  em  tao  breve  quadro  fazer  mais 
que  noraear  Sa  de  Miranda  ,  Camoes ,  Ferreìra ,  Ber- 
nardes ,  e  mil  outros  insignes  poetas  ;  Castanheda  , 
Barros ,  Couto ,  Osorio ,  e  Goes  notaveis  na  historia  ; 
Heitor  Finto  e  Amador  Arraez  na  moral  ;  Andre  de 
Rczende  ,  e  Diogo  Mendez  de  Vasconcellos  nas  anti- 
guidades  ;  Francisco  de  JMoraes  na  historia  fabulosa  , 
e  infinitos  outros  escriptores ,  que  em  differentes  ramos 
exercitàrào  seus  engenbos ,  instruirào  a  nacào  ,  e  hon- 
ràrào  a  patria. 

Ainda  no  seculo  17.  e  nos  priraciros  annos  do  seculo 
18,  sem  embargo  de  serem  menos  prosporas  as  cir- 
cunstancias  da  na<^ao  ,  poderiamos  apontar  os  tres  Ma- 
cedos-Fr.  Francisco  ,  Antonio  de  Sonsa  ,  e  Duarte  Ri- 
beiro  ;  os  dontos  escriptores  da  Monarquia  Lusitana  ; 
Q  judicioso  Manoel  Severim  de  Faria,  Jorge  Cardoso, 
o  illustre  D.  Francisco  Manoel  ,  o  eloquente  Vieira , 
Manoel  Bernardes  ,  Jacintho  Freire ,  os  dous  Condes 
da  Ericeira  D.  Fernando  e  D.  Luiz ,  o  Marquez  de 
Alegrete  ,  &c.  &c.  Poderiamos  até  citar  os  muitos  va- 
roes ,  que  forào  membros  de  varias  Academias  ,  Con- 
ferencias  eruditas ,  e  Associacoes  litterarias  ,  instituidas 
em  Portugal  pelos  fins  da  seculo  17.  ,  cujas  obras  ,  pos- 
to que  em  geral  indiquem  o  abatimento  e  degenera- 
9ào  a  que  tinha  chegado  a  litteratura  portugueza  por 
causas  conhecidas  ;  sào  comtudo  mais  que  sufficientes 
para  mostrar  (  que  é  o  que  aqui  nos  basta  )  que  ne- 
nhuma  aversao  tem  os  Portuguezes  às  letras,  nem  po- 
dem,  sem  grave  injustica  ,  ser  taxados  de  pouco  in- 
clinados  aos  estudos  ,  antes  sào  para  elles  propensos  , 
habilissimos  ,  e    os   procurào ,    e  os  seguem ,    e  os  a- 
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mào  coni  paixìio  ,  quando  se  Ihes  proporcionao  meios 
conipetentes  e  adequados,  corno  logo  se  vio  nas  obras 
ds  Àcademia  R.  da  Historia  ,  nos  estudos  da  Arcadia  , 
e  ainda  mais  na  decurso  do  feliz  reinado  de  elRei  D. 
Jose  1.°  ,  e  debaixo  da  sabia  administracào  do  seu  gran- 
de Ministro ,  e  des  de    entao    ate  os  nossos  dias  .  . . 

Mas  é  tempo  ds  darmos  firn  a  està  pequena  nota , 
imperfeita  ,  na  verdade  ,  se  a  julgarmos  pelo  que  pe- 
dia  o  seu  objecto  ,  mas  proporcionada  aos  nossos  li- 
raitados  meios,  e  sobre  tudo  dictada  pelo  amor  da  pa- 
tria, e  da  na9ao  ,  a  que  temos  a  honra  de  pertencer. 

Lisboa  19    de  Outubro 
de  1838. 


NB  A  precedente  nota  foi-nos  enviada  por  uni  dis- 
tincto  litterat©  e  erudito  philologo  ,  que  nos  im- 
poz  a  obriga(;ao  de  Ihe  occultarmos  o  nome. 

Fortuna  ibi  que  no  artigo  a  que  se  allude  , 
o  nesso  pensamento  nao  tivesse  side  bem  explica- 
do  :  a  nossa  censura  teda  recahe  sobre  a  gè  ra- 
maio presente  :  so  aos  contemporaneos  e  que  taxa- 
vamos  de  j)ouco  inclinados  a  leitura  dos  nossos 
òons  Iwros  :  entretanto  reconhecemos  a  justiga  e 
exactidao  das  observac;oes  ,  e  muito  nos  honrainos 
ern  que  seu  illustre  Autor  no-las  quizesse  coni- 
rnunicar. 
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Economia  Politica. 


BEPRECIACAO  DA  MOEDA. 

ó 

Duas  sao  as  caiisas  qué  fazem  depredar  o  dinhei- 
ro  d'um   paiz. 

l.*'  —  Quando  a   moéda  contem  menos  quantidade    de 
metal  preciozo ,  do  que  ,  segundo  a  lei  ,   ella  deve  conter. 

2."  Quando  ha  grande  excesso  na  quantidade  cur- 
rente    de    dinheiro. 

Em  todas  as  na^òes  tem  havido  desastrozas  epocas 
era  que  a  1.*  causa  se  tera  realizado  ;  entre  nós  os  Por- 
tuguezes ,  urna    foi   no    tempo  de    D.  Joao  1.°. 

Està  primeira  causa  pode  ter  lugar  com  inten9ao  , 
quando  na  Gaza  da  Moéda  se  nao  da  a  està  a  liga , 
ou  ©  pezo  legai  :  ou  quando  se  fabrica  dinheiro  falso  ,  jà 
quanto  ao  pezo  ,  jà  quanto  a  liga ,  ainda  que  o  cu- 
nfio  ou  estampa  seja  tao  perfeita  corno  a  que  se  faz  na 
Gaza  da  Moéda  ;  e  pode  tambem  ter  lugar  quando  em 
rasao  do  uso  a  moéda  tem  perdido  o  seu  pezo  ;  ou 
quando  pela  fraude  se  diminue  o  mesmo  pezo  ;  eis-aqui 
o^que  aconteceu  corno  dinheiro  miudo  em  ouro  antes 
de  1822  5  e  ainda  hoje  acontece  com  as  pe9as  rouba- 
das. 

A  segunda  causa  procede  do  excesso  da  quanti- 
dade de  moéda  :  ora  este  excesso  na  moéda  metallica 
é  mui  lera])orario ,  porque  os  metaes  preciosos  seguem 
as  leis  do  mei'cado  :  elles  correm  precisamente  corno  as 
outras  mercadorias  do  lugar  em  que  valem  menos  pa- 
ra o  lugar  em  que  valem  mais  ,  e  com  multa  mais  fa- 
eilidade  que  as  mercadorias  ,  de  modo  que  em  pouco  tem- 
po o  seu  valor  se  reduz  ao  naturai  :  mas  no  cazo  do 
papel  moéda  aquelle  fenomeno  nao  se  verifica;  e  por 
urna  razào  mui  simple^g ,  a  quale,  que  fora  do  paiz  em 
que  èsse  papel  moéda  tem  curso  legai  ,  elle  nao  vale 
couza  alguma  ,  quando  oa  metaes  preciozos  em  qualquer 
parte  do  mundo  tem  um  valor  intrinseco,  o  qual  na  Eu- 
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l'opa  e  quasi  o  mesmo  oiii  toda  a  parte  ;  assìm  ,  corno  o 
governo  niìo  lem  difficiiklaJe  alluma  em  fabricar  moc- 
(la  de  pape! ,  cuja  materia  prima  e  de  valor  insignifi- 
cante ,  elle  quasi  sempre  emitte  qiiaatidadc;  superior 
ii  que  deve  emittir ,  e  a  cousequencia  é  a  sua  depre  - 
uiacao  ;  e  se  a  està  causa  acrescentarmos  a  facilidade 
da  fal6Ìfica9ào ,  multo  maior  poie  ser  a  quantidade  em 
circula(j:ào. 

Ambas  estas  forào  parte  das  causas  que  fiserào 
depredar  o  nosso  extincto  papel  raoeda  ;  mas  ou- 
tras  mais ,  e  bem  iuiportantes  ,  contribuiraò  para  aste 
eiTeito.  A  primeira  foi  a  pouca  confian^a  que  havia  no 
governo  ,  que  as  emittlo ,  a  despeito  das  promessas  ,  ou  o- 
brigaf;oes  por  elle  contrahidas  ria  lei  da  crea9ao  de  tal 
moc'da  :  e  o  tempo  justìficou  a  razao  desta  falta  de 
conriart^a.  Se  uma  nota  de  Banco  é  recebida  no  va- 
lor que  ella  designa  ,  é  porque  aquello  que  a  recebe 
tem  a  certeza  de  quo  apresentando -a  no  Banco  tem  »a 
mào  em  metal  aquelle  designado  valor  ;  nuis  quando 
aquelle ,  que  possue  um  bilhete  de  papel-moeda ,  conta 
(|'.ie  so  pode  possuir  uma  quantidade  de  metal  inferi- 
or  a  designada  no  bilhete  ,  esteinfalivelmente  se  deprecia. 
E'  verdade  ,  que  para  as  transac^òes  comraerciaes  se  cal- 
cala desde  logo  com  osta  deprecia^ào  ,  mas  as  mercado- 
rias  sobeui  de  valor  na  propor^ào  della;  e  comò  es- 
tà deprecia^ào  nao  se  acha  em  estado  constante  ,  mas  sim 
em  continua  fiuctua9ao  ,  as  tran&accoes  commerciaes  sào 
feitas  sempre    debaixo    da   influencia    do  risco. 

O  augmento  da  quantidade  currente  do  papel  moé- 
da  em  rela(;ào  a  moeda  metallica  parece  provir  ,  alem 
daquellas  mencionadas  causas  ,  d'urna  outra  ,  desgra^ada- 
mente  vcrifìcada  sempre  ,  ou  quasi  sempre  em  nossa  era, 
<i  é  a  seguinte  :  conio  por  uma  fatalidade  em  que  sào 
culpados  OS  maus  e  ignorantes  governos  ,  que  desde  muitos 
annos  temos  tido  ,  o  saltlo  do  nosso  commercio  tem  quasi 
sempre  sido  contra  nós  ,  e  mui  particularraente  desde 
a  emancipa(;ao  do  Brasil ,  e  evidente  que  este  saldo 
tem  de  ser  pago  aos  Estrangeiros  em  metaes  preci- 
ozos  ;  aspim  elles  redusem  o  papel  moéJa  com  quo 
se  ach'do  ,  quando  fazem  passar  o  seu  syldo  para  o  seu 
paiz  ;  està  reduc9ao  faz-se  trocando  com  rebatp  p  papel  por 
metal  ;  é  este    o    quo  levao ,  e  deixao  o  -papel  ;  e  e  ,claro 
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quo   a  (luantidade   deste    devia    crescer  anriualinente    em 
proporc^ào    ao   metal. 

O  niesmo  que ,  aconte  ce  com  o  papel ,  aconteceria 
com  o  ouro  ,  se  a  quantidade  deste  duplicasse  em  urna 
na^ao  ,  continuando  nas  outras  na^òes  a  procura  des- 
te metal  do  mesmo  modo  ;  entào  o  valor  do  ouro  naquella 
naQao  diminuiria  ,  e  està  diminui^ào  appareccria  na  al- 
ta proporcionada  do  pre9o  das  outras  mercadorias  ;  mas 
este  barateio  chamaria  logo  procurantes  para  levar  o 
ouro  aonde  seu  va  lor  fosse  maior  ,  e  està  exportaQao  con- 
tinuaria  até  que  o  valor  viesse  a  nivelar-se  com  aquelle 
que  tivesse  o  ouro  nas  outras  nacoes.  Està  é  a  lei  da 
transmìssào  dos  metaes  preciozos ,  era  tudo  similhante 
aquella  que  regula  as  permuta9oes  das  outras  mercado- 
rìas. 

Quando  a  circulacào  n'uma  na^ao  é  suprida  em 
parte  com  ouro  ,  ou  metaes  preciozos ,  e  em  parte  com 
pa})el  moéda ,  se  a  massa  do  meio  circulante  dobrar 
pelo  augmento  occorrido  no  dinheiro  de  papel,  o  ef- 
feito  dos  pre^-os  dentro  do  paiz  sera  o  mesmo ,  que 
no  cazo  antecedente  ;  e  corno  este  augmento  nào  foi 
na  massa  do  ouro  ,  a  qual  se  acba  em  equilibrio  com 
o  das  outras  na9oes  ,  o  augmento  do  valor  das  merca- 
dorias nào  sera  em  rela9rio  ao  ouro  ;  mas  comò  o  ou- 
ro e  tambem  mercadoria  ,  ainda  que  no  estado  de 
.moéda  5  o  seu  valor  augmentarà  pela  mesma  razao  que 
o  das  outras  mercadorias ,  posto  que  no  seu  curso  or- 
dinario comò  moéda  nào  se  altere  a  denominacào  fi- 
xada  por  lei  ;  o  efFeito  necessario  deste  augmento  é 
a  deprecia9ào  do  papel ,  tendo  de  se  dar  mais  quanti- 
dade de  dinheiro  em  papel  do  que  o  que  eìle  re- 
presenta ;  e  està  deprecia9ào  afugenta  desde  logo  o  metal 
da  circula9ào  ,  exportando-se  grande  parte ,  e  guardando- 
se  em  caixa  outra  :  este  desapparecimento  do  metal  faz 
subir  a  massa  relativa  do  pape!  circulante  ,  e  por  con- 
sequencia  o    augmento  da    deprecia9ào. 

Vé-se  que  a  exporta9ào  do  ouro ,  ou  comò  se  diz 
a  saca  da  moéda  ,  é  uma  consequencia  necessaria  ,  con- 
tra  a  (piai  nào  tem  })oder  as  leis ,  e  muito  mais  quan- 
do o  balan(;o  commercial  é  passivo  ;  e  nào  porque  o 
ouro  corno  mercadoria  seja  mais  abmidante  ,  ou  tenha 
menor   valor  ,  mas  porque   nào    tendo  alteracào  alguma 
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apparentf  corno  raoéda  corrente  ,   passou  a  tèl-a  consi- 
derada  corno    iiiorcadoria. 

Em  quanto  a  exportacào  dura  ,  a  dimiuui^ào  que 
ella  vai  produzindo  na  massa  restante  do  dinheiro  ten- 
de a  sustentar  o  valor  desta  massa  ;  do  mesmo  modo 
que  este  se  sustentaria  ,  consistindo  o  dinheiro  circu- 
iante  totalmente  em  ouro  ,  se  se  verificasse  ao  princi- 
pio o  seu  augmento  ,  e  depois  uma  exportagào  em  igual 
quantidade  a  do  augmento  anterior.  O  excesso  de  pa- 
pel  produz  ,  pelo  mesmo  modo  ,  igual  effeito  nos  pre^os 
comò  o  que  produzcm  os  metaes  preciozos  ,  em  quan- 
tidade igual  j  cni  qualquer  paiz  particular  ;  mas  aquelle 
oxcesso  nao  pode  ter  o  mesmo  remedio  ,  porque  o  pa. 
pel   mocda   nào    tera  exportacào. 

Por  tanto  depreda  se  o  dinheiro  corrente  d'uma 
na9ào. 

1.^  Quando  a  moéda  contem  menos  metal  predo- 
zo  do  que  segundo  a  lei  deve  ter  ,  e  centra  o  que  o 
seu  cunho  certifica  ;  e  neste  caso  o  papel  moeda  que 
represcnta  a  mocda  metallica  fica  depreciado  na  mesma 
propor<;;ào    que    està. 

•2.**  Quando  a  mocda  metallica  vale  intrinsecamente  o 
que  o  cunho  certifica  ;  o  papel  que  a  reprezenta  ,  e  é,  ou 
póde  ser  trocado  por  ella ,  deixa  de  trocar-se  pela  mes- 
ma quantidade  d'ouro  ou  prata  contida  na  mocda  que 
o  cullilo  indica  ;  e  neste  caso  ainda  que  a  moéda  nao 
tenlia  diminuido  de  valor ,  ella  ,  comò  parte  do  dinhei- 
ro currente  ,  participara  da  dcprecia^ào  do  todo. 

E  por  tanto  ,  se  a  moéda  metallica  e  cunhada  so- 
frer  deprecia^ào ,  o  papel  que  com  ella  circula  nao  pó- 
de deixar  de  se  depredar  na  mesma  proporc^ao  ;  mas 
se  a  moéda  metallica  ,  comò  tal  ,  nao  tiver  sofrido  de- 
preciaCjiào  ,  e  com  tudo  ha  depreciagào  no  dinheiro  cur- 
rente ,  està  nao  póde  provir  senao  do  papel  moéda  ;  e 
a  causa  principal  della  està  no  excesso  do  papel  moé- 
da emìttido.    (Speches  of  Iluskinson). 

Està  depreciac^'ào  tcve  grande  influencia  em  Ingla- 
terra  no  principio  deste  seculo ,  em  que  as  notas  de 
Banco  ,  em  consequencia  d'um  acto  do  Parlamento  em 
1797  ,  tiverào  curso  forCj-'ado  ,  e  passarlo  a  ser  papel  moé- 
da. O  Banco  augmentou  multo  a  quantidade  da  emis- 
sao   de   ta(;s    notas  ,    cujo    valor    dcclinou  até  (^uasi    um 
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quarto  (25  por  100)  :  assim  ,  iniia  nota  de  u-'na  libra 
esterlina  nìio  podia  comprar  senào  os  tres  quartos  (Vu- 
nja  mercadoria  ,  que  se  comprarla  com  urna  libra  e?to)-- 
lina  d'ouro  :  em  tal  cazo,  aquelles  cujo  redito  era  esti- 
pulado  em  moéda,  corno  os  rendeiros'  do  Eistado ,  nao 
goJ^av.ìo  realmente  mais  do  quo  tres  quartos  do  scu  re- 
dito  ;  no  uiesmo  cazo  estavao  os  fimccionarios  publicos  ; 
é  no  mesmo  os  rendìmentos  fìscaes  do  Estado  :  elles 
nao  cbegariào  se  nao  fossem  •  suppridos  por  nieio  dos 
emprestimos  e  impostos  ,  e  pelo  mesmo  motivo  se  aug- 
mcntarào  os  ordenados  aos  funccionarios  ])ublicos. 

Quando  pela  paz  em  1814  se  restringio  aquella 
emi:<sào  ,  e  que  o  valor  da  moóda  subio  graduahnente 
até  seu  antigo  estalào  ,  os  reditos  do»  rendeiros  passa» 
rao  a  ser  o  que  erao  ;  e  comò  nao  se  diminuirao  os 
.impostos,  nem  os  ordenados  dos  funccionarios  publicos  , 
que  erao  computados  em  moeda,  o  resultado  foi  que 
estes  encargos  mudarao  de  valor ,  augm.entando  um 
quarto,  sera  mudar  de  denomiiiacao;  e  tal  foi  a  causa 
do  aperto  e  crìse  em  que  a  Inglaterra  se  vio 'depois 
da  paz  ,  entào  (pio  se  csi)crava  a  iunior  prosptridade. 
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Zooloma, 


ANATOMIA  DOS  MOIiliUSaaS. 


M.  Serres  leu  a  Ac.idomia  Real  da  scienrias  de 
Paris  imia  memoria  sobre  a  anatomia  dos  molltiscos 
comparada  a  ovologia  e  a  einbryogeuia  do  liomeiu  e  doy 
vertebrados. 

"  Depois  dos  trabalbos  de  Swammerdam  ,  de  Po- 
li e  de  Cuvier ,  a  organisa^ào  dos  molluscos  e  deter- 
minada  segando  a  compara^ao  que  se  fiiz  com  elles 
dos  vertebrados  clicgados  ao  termo  de  seu  desenvol- 
vimento.  Seus  ganglios  ceplialìcos  sao  assemelhados 
ao  ccrebro  ;  seu  cora^ao  e  suas  arterias  reputào-se  co- 
mò analogas  das  mesmas  partes  dos  animaes  superi- 
ores  ;  suas  gpelras  sao  a  repeticao  das  guelras  dos  pei- 
xes.  N'este  scntido  ,  e  segundo  este  termo  de  corapa- 
racHO ,  OS  molluscos  sao  coUocados ,  no  metliodo  na- 
turai de  classifica^ao  do  reino  animai  ,  a  frente  dos 
animaes  invertebrados,  e  seguem-se  immediatamente  de- 
pois dos  vertebrados.  Este  lugar  ibes  pertonce  depois  dos 
trabalbos  de  Cuvier  ,  e  posto  que  Ibe  tenba  sido  con- 
testado  por  varios  zoologistas ,  elles  o  tem  apesar  dis- 
to conservado,  em  rasào  de  que ,  segundo  as  bases  des- 
te n:icthodo  ,  é  na  verdade  mais  difficil  assignar  uni  ou- 
tro  lugar  a  seres  nos  quaes  existe  uni  sis^teina  nervoso 
bem  desenvolvido  ,  uni  apparelbo  de  rcspira(]ao  superi- 
or  em  muitos  oasos  ao  dos  peixes ,  e  orgaos  de  circu- 
liK^ruo  mais  conipletos  em  apj)arencia  que  os  seus  ,  e  que 
OS  dos  reptis. 

"  Comtudo ,  e  conforme  a  opiniao  de  M.  M.  Cu- 
vier e  BlainvilJe  ,  oh  molluscos  em  goral  parecem  pou- 
co  desenvolvidos  ;  n.ìo  se  sustentao  senao  pela  tcna- 
cidade  de  sua  vida ,  e  por  sua  immensa  fecuiididade. 
Por  outro  buio,  a  variedade  de  seus  organismos  é  tao 
grande,  (pie  e  impossivel  assignar  algunia  generalida- 
(!r    /i     rlispo^ic^-Mo     <]>'    s'Mi    sistcuia   nervoso  ,     de    ì^wa^ 


(  476  ) 

guelras ,  de  seus  orf^aos  circulatoilos,  e  rnesmo  a  diapo- 
si^ào  do  canal  alimentar  ,  d'ordinario  tao  fixo  nas  ou- 
tras  classes  do  reiuo  animai.  N'uma  palavra  ,  a  or- 
g'anisa9ao  dos  molluscos  parece  inteiramente  anomala , 
se  ,  considerando-a  fora  de  si  mesmo  ,  se  tenta  com- 
paral'-a   a  oi'ganiza^ào  dos   animaes    das   outras  classes. 

"  Favoraveis  a  gradua9ào  zoologica  dos  mollus- 
cos, estas  condicòes  differenciaes  de  seus  orfranismos  tem 
offerecido  a  anatomia  comparada  difficuldades  quasi  in- 
venciveis.  Porque  ,  d'urna  parte,  o  principio  da  corre- 
lacào  das  formas  organicas  nào  se-lfie  tem  podido  ap- 
plicar com  prosperos  successos ,  e  d'outra  parte,  tem^e 
debalde  tentado  applicar-lhes  o  principio  das  analogias  or- 
ganicas de  M.  Geofroy-Saint-Hilaire  ,  em  rasào  de  que 
a  condi^ao  primaria  da  applica^ào  practica  destas  duas 
regras  d'anatomia  comparada  é  a  determina9ao  dos  or- 
ganismos.  Ora ,  se  os  principaes  organismos  dos  mol- 
luscos sao  ainda  indeterminados ,  vè-se  que  por  mais 
adiantada  que  seja  a  sua  anatomia  propria  ,  a .  coni- 
paracào  d^lles  com  os  organismos  perfeitos  das  outras 
classes  nào  podera  ser  fructuosa.  .D'aqui  vem.  a  pouca 
ntilidade  dos  esfbrgos  tenta  dos  neste  senti  do  por  IVI. 
M.  Oken  ,  Mayranx  e  Carus  ;  d'aqui  ,  a  necessidade 
de  procurarem  os  anatomicos  uma  outra  baze  de  de- 
terminacào  e  um  termo  de  relacào  mais  apropriado 
aa  desenvolvi  mento  pouco  avancado  da  organizacào 
destes  seres.  *• 

Està  base  nova  fui  procurada  por  M.  Serres  na 
còmparacao  dos  organismos  dos  molluscos  com  os  orga- 
nismos temporarios  constituintes  da  ovologia  e  embry- 
ogenia  do  liomem  e~  dos  vertcbrados.  As  proposicòes 
seguintes,  e  cujo  desenvolvimento  farà  o  objecto  de  mui- 
tas  memorias  particulares  ,  resumem  ,  da  maneira  a  mais 
concisa  ,  os    j)rincipaes    resultados   a    que  elle  chegou. 

"  1.°  Os  molluscos  sào  cmbriòes  permanentes 
do  homem  e  dos  vertebrados.  —  2.°  Sào  animaes  con- 
stituidos  pela  predorainancia  das  visceras  abdominaes  ; 
tudo  n'elles  se  refere  ao  servic^^o  da  nutri^ao  e  repro- 
duc(j:ào. —  o.°  F'ste  caracter  fundamental  resulta  da  dis- 
posi<^ao  dos  sistemas  nervoso  e  sanguineo. —  4,°  Estes 
dous  sistemas  tem  uma  disposisào  inversa.  O  sistema 
nervoso     situado    adiante    e     de'?tinado     ao     servico    da 
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boca.  Suas  modifica  coes  sao  todas  subordinadas  às 
que  necessita  a  app  rehensao  dos  alimentos ,  e  aos 
iiieios  de  transporte  que  exig-e  està  apprehensao.  Da 
accumulacao  e  da  distancia  dos  centros  nervosos  de- 
rivào  OS  caracteres  fixos  de  classifica^ào  dos  seres 
constituintes  desta  parte  do  reino  animai.—  5.°  O  que 
OS  caracteres  de  classifica(;ao  dos  molluscos  ,  dedusidos 
da  disposicào  dos  centros  nervosos,  offerecem  de  nota- 
vel  ,  é  que  estào  n'uma  relacao  perfeita  com  os  que 
s^ervirao  de  base  a  classificacào  destes  animaes  por  Cu- 
vier ,  e  nao  sào  em  certo  modo  mais  que  a  sua  cm- 
iirma(j,'ào  ou  verificacào. —  6.°  O  sistema  sanguiuco 
dos  molluscos  é  o  sistema  sanguineo  dos  vertebrados 
às  avessas  ;  cometa  aonde  acaba  o  dos  vertebrados  ,  e 
acaba  aonde  est'ultimo  cometa.  Representae  o  cora^ào, 
nos  vertebrados  ,  e  no  homem ,  na  divisào  das  ilia- 
cas  primitivas  ,  no  ponto  de  paitida  da  arteria  sagrada 
media,  e  tereis  a  ideia  figurativa  da  circula^ào  arteriosa 
e  venosa  dos  molluscos. —  7."  Assim  collocado  ,  o  co- 
racao  é  abdominal  ou  liypogasti-ico  nos  molluscos,  em 
vez  de  ser  epigastrico  ou  peitoral  conio  nos  vertebra- 
dos.—  8."  Desta  posi^ao  do  cyra^ào  nos  molluscos  re- 
sulta a  predominancia  dos  orgaos  da  reproduccao ,  que 
n'elles  toma  um  desenvolvimento  que  se  nào  encontra 
no  mesmo  grào  em  nenbuma  outra  classe  do  reino  ani- 
mai.—  9."  Os  orgàos  de  rcproducc^'ao  dos  molluscos  ?ho 
OS  analogos  dos  corpos  d'VVo4'.  ou  do  que  se  tem  cba 
mado  rin.s  primitivo^  nos  embriòes  dos  vertebrados  ,  e 
mais  particularmente  nos  dos  passaros  ,  dos  mammifc^ros 
e  do  homem. —  10."  Seu  canal  intestinal  e  o  vitelhis 
})ermanente  e  desdobrado  dos  embriòes  dos  animaes 
vertebrados.  Sua  formacao  corrosponde  particularmen- 
te a  do  canal  intestinal  dos  batracianos. —  11.''  A  po- 
si^'ao  do  coracao  e  ri^jj-oroz  amente  sujeita  a  posicao  do 
anus  em  todos  os  molluscos.  ()  centro  da  circulacao 
fica  assim  n'uma  das  extemidades  do  canal  digestivo , 
e  OS  centros  nervosos  na  outra  ,  comò  se  disse  ja. — 
12."  Desta  posif^ào  constante  do  cora9ao  resulta  a  in- 
versào  do  sistema  sanguineo  de  que  nc'is  teinos  exposto 
o  antagonismo  com  o  dos  vertebrados. —  18."  Ksta  in- 
versno  nào  é  limitada  ao  cora(jao  ,  repete-se  nas  di?- 
tribuicòcs  das  aiterias  do  (pi(^  se  tem  cbamado  ,  noò  mol- 
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luscos ,  aorta  arrendente  ,  a  qnal  é  analo£>'a  d  aorta  ah- 
dominai  clos  vcrtobrados ,  principalmente  de  seus  eui- 
briues. —  14/  Està  posicao  do  coracj^ào  é  rigorosamen- 
te exigida  pela  posicao  e  naturcza  dos  orgàos  respi- 
ratorios  dos  molìuscos. — ■  1.5."  Estes  orgìios  respirato- 
rios  nao  correspondem ,  comò  ate  hoje  se  tem  julga- 
do  ,  as  guelras  dos  peixes  ,  e  sào  os  analogos  dos  or- 
gaos  respiratorios  dos  enibriòes  dos  vertebrados ,  par- 
ticularmente  dos  passaros ,  dos  niammiferos  e  do  lio- 
mem. — •  10.^  Sabe-se  que  no  ovo  ,  os  embriòes  dos 
vertebrados  rcspirao  por  intermedio  da  allantolden  , 
a  qual  està  em  relarao  com  a  bexiga  e  anus  dos  nó- 
vos  em'brioes. —  17.'  As  guelras  respiratorias  dos  mol- 
Kiscos  sao  analogas  desta  allantoidea  respiratoria  dos 
(Mnbrioes  dos  vertebrados.  O  que  e  tranzitorio  nos  ul- 
timos  embriòes  ,  e  permanente  nos  molìuscos. —  18.'^ 
As  variacoes  tao  numerosas  que  apresentào  as  guelras 
respiratorias  dos  molìuscos  desde  os  cephalopodos  ate 
aos  acephalos ,  correspondem  às  numerosas  variacoes  que 
apresenta  a  allantoidea  ,  comecando  nos  reptis  ate 
aos  passaros  ,  aos  mammiferos ,  e  ate  ao  homem. 
19.*^  Nos  vertebrados,  a  allantoidea  e  um  desdoljra- 
mento  do  chorion  que  envolve  oembriao;  é  a  sua  la- 
mina interna  ou  o  endo- chorion. — •  20."*  Em  todosos  mol- 
ìuscos ,  as  guelras  sao  um  desdobramento  de  seu  manto  , 
que  envolve  o  animai,  corno  o  chorion  envolve  o  embrico. 
E'  a  lamina  interna  do  manto  que  se  torna  orgao  res- 
piratorio ,  assim  comò  succede  no  ovo  dos  vertebra- 
dos,  a  lamina  interna  do  choiion. —  ^l.''  Està  deter- 
mina9rio  das  guelras  dos  molìuscos  nos  conduz  a  a- 
precia^ào  da  analogia  do  chorion  do  ovo  dos  verte- 
brados com  o  manto  dos  molìuscos. —  2*2.°  O  chori- 
on do  ovo  dos  vertebrados  é  composto  de  tres  cama- 
das  ou  larainas  que  sao  o  endo-cliorion  ,  o  exc-cJwrion 
e  o  meso-c/iorion. —  23.°  O  manto  dos  molìuscos  é  i- 
f^ualmente  composto  de  tres  camadas  ou  laminas  ,  uma 
interna  que  corresponde  ao  endo-chorion  ;  a  segunda 
externa  que  corresponde  ao  exo-chorion ,  e  a  terceira 
que  representa  o  meso-chorion. —  24.**  Nós  acabamos 
(le  ver  que  a  lamina  interna  do  chorion  e  do  manto 
se  torna  orgào  respiratorio  do  embriào  no  ovo  ;  e 
do  mollusco. —  25. '^     No  embriiìo   dos   vertebrados  a  la- 
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mìn.i  iTiedin  do  choiion  torna-so  vHU60«l^)>4t-j  as?«ini  co- 
rno se  {orna  luusculosa ,  nos  moìluscos  ,  a  lamina  me- 
dia do  manto.  Està  transibrraacào  musculosa  nota  se 
particiilarmente  nos  moìluscos  nus  ,  e  sobre  o  chorion 
do  embriào  do  liomeni  e  dos  iiiammiferos. —  26."  a  la- 
mina externa  do  chorion  é  analoga  do  lan\ina  exter- 
na do  manto  ,  corno  se  ve  sobre  ludo  no  manto  dos 
moìluscos  nus.—  27.°  No  ovo  dos  mammiferos  e  do  ho- 
mem  ,  a  lamina  externa  do  chorion  segrega  ura  orgao 
protectoi"  que  os  o^ologistas  repntào  corno  inorganico  ; 
é  a  membrana  vjiducd  ,  especie  de  vestidura  protectora 
<lo  embriao. —  "28.°  Nos  nioìliiscos  chonchiìiferos  a 
lamina  extcìna  do  manto  segrega  um  orgào  prote- 
ctor  organico  ;  e  a  concila.  A  concila  seria  por  tanto 
analoga  da  caduca  do  ovo  dos  mammiferos  e  do  ho- 
merr.. —  ^i^."  Nos  reptis  ^  e  no?  pcixes  rntre  os  verte- 
brados  .  a  caduca  nao  e  segregada,  ,  assim  corno  o  nao 
ó  nos  rnolluscos  nus.—  oO."  A  concila  dos  mollusco» 
seria  pois  urna  nadiica  permanente ,  conio  suas  gnelias 
sao  urna  cdlanioidea  permanente  ;  seu  manto  uni  clioìion 
permanente,  seu  canal  intestinal  um  vitcllua  permanen- 
te.—  31."  Estes  animaes  sào  j.cr  conseiruinte  emhri- 
,  oes  permanentes  dos  animaes  vertebrados  ,  e  sua  com- 
posirao  ,  (\o  mesmo  mòdo  que  si5a  natureza  ,  e  assim 
comò  seu  desenvoivimento  ,  sào  deduccòes  rioforosas  , 
ou  corollarios  da  lei  cnìfripcfa  dos  desenvoivimentos» 
orgaiiicos,  " 
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Clìimica. 


THEORIA  MOIiliECUIiAR. 


—  M.  Persoz  leu  na  sessào  da  Academia  das  Sien- 
clas  de  Paris  de  30  d'outubro  ,  urna  memoria  era  que  e- 
nunciou  e  desenvolveu  as  quinze  proposi^òes  seguintes. 

1  "  Quando  um  corpo  muda  d'estado  ,  seu  equi- 
valente descnvolve  ou  torna  insensivel  uma  quantldade 
definida  de  calor.  Està  quantidade  pode  ser  a  mes- 
nia  para  todos  os  equivalentes  ,  ou  um  multiplo  para 
numeros    inteiros. 

2  ''  Em  iguaes  circunstancias  o  tempo  neces- 
sario para  a  evaporac;ào  dos  corpos  gazificaveis  està  na 
rasào  inversa  do  pezo  de  seus  equivalentes ,  divitUdo 
por  2  ou    por  4. 

3  "  A  fuzibilidade  dos  saes  pelo  calor  està  em  rela— 
^ao  com    sua   solubilidadc  n'agua.  (  Lavoisier.  ) 

4  "  A  fuzibilidade  e  a  solubilidade  dos  corpos  es- 
tà  em  simples  relacào  com  o  numero  das  moleculas 
que    S3    achào    n'um   equivalente. 

5  "  Se  dous  corpos  se  unem  em  muitas  propor- 
^oes  para  formar  uma  serie  de  compostos,  podertì  a- 
contecer  que^^aquelle  dos  dous  cuja  quantidade  se  mul- 
tiplica  entrarà  no  composto  maior  com  quantidades 
differentes  de  calorico  latente.  Nào  se  podia  cliegar 
a  està  proposi^ào  senao  pela  tbeoria  molecular ,  pela 
qual  se  reputa  o  acido  sulfurico,  nào  corno  um  compos- 
to d'enxofre ,  e  d'oxigeno ,  e  o  acido  nitrico  comò  um 
composto  d'azote  e  d'oxigeno  ,  mas  comò  combinac^òes 
de  radicaes  compostos  com  o  oxigeno  ,  isto  ó  forma- 
dos  de. 

2.  volum.  sfaz  sulfurico  +  1  voi.  oxis^eno  =  acido 
sulfurico. 

4  voi.  vapor   nitroso-}-  1  voi.  oxigeno  =  acido  nitrico. 

Ci  "  Um  corpo  sobmettido  a  uma  variacào  de  tem- 
peratura   pode   sofrer  modificacòes   i^ui  grandes  em  su- 
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as  propriedades  chimìcas.  As  modificac^òes  que  elle  so- 
fre  tem  liigar  quando  mesmo  o  corpo  é  solido  e  nào 
muda   d'estado. 

7  "  Em  iguaes  condÌ9Òes  de  forma^ào ,  os  corpos 
compostos  que  poderem  formar-se  terao  a  mesma  com- 
posi^ao  molecular  ,  e  possuirào  propriedades  chimica s 
comparaveis. 

8  "  Existe  urna  rela9ao  de  tal  sorte  simples  eli- 
tre OS  elementos  que  concorrem ,  a  forma^ào  dos  com- 
postos organicos  e  inorganicos  ,  que  se  pode  sempre 
reprezentar  o  volume  destes  elementos  pelas  lettras  per- 
tencentes  a  uma  ou  outra  das  duas  progressòes  seguin- 
tes. 

-H-  1:2:4:8:16:32  , 
ou  4^3:6:12:24:48: 

"  Os  corpos  pertencentes  a  està  ultima  progressào 
poderi ào  nào  ser  senao  o  resultado  da  combina^ào 
de  dous  corpos  da  primeira,  pois  que  se  ve  que  com- 
bniando. 

1  voi.     R.    :  2  voi.    A. 

com 2  voi.    11.    :  4  voi.    A. 

se  obtem 3  6        6 

9  "  Dous  ou  muitos  corpos  estando  em  con- 
tact© ,  e  vindo  a  reagir  um  sobre  o  outro ,  os  compo- 
stos que  poderào  originar-se  ,  deverào  sempi  e  ,  segundo 
a  8.*  proposi^ào  ,  seguir  uma  ou  outra  das  duas  pro- 
gressòes que  n'ella  sào  reprezentadas. 

10  "  Pelo  acto  da  respira^ào  das  plantas ,  o  aci- 
do carbonico  nào  se  decompòe  em  carvào  e  oxigeno  ,  co- 
rno se  suppòe  j  mas  em  oxido    carbonico    e  em    oxigeno. 

IJ  '•  Nas  substancias  d'orìgem  organica  ,  todo  o 
composto  que  pela  ac^ào  d'um  corpo  tiver  sahido 
d'uma  das  progressòes  da  proposicào  8  ,  para  entrar 
na  outra ,  ou  (jue  tendo  ficado  na  mesma  progressào  , 
tiver  perdido  mais  de  um  equivalente  d'um  de  seus  ele- 
mentos ,  nào  ])odera  ,  no  maior  numero  de  casos  ,  ser 
recoristituido ,  e  nem  mesmo  se  prestara  mais  a  forma- 
^ào  de  todos  os  derivados  que  se  podiào  obter  com  o 
com[M)sto  primitivo.  Por  este  enunciado  ,  resultaria  segun- 
do a  riossaopiniào,  que  do  alcool  se  nào  poderia  voltar  ao 
assncar  ,  do  ether  sulf'uric^o  ao  alcool  ,  do  acid(j  ben- 
zoico  ao  hydrureto   benzoil ,  e  tinahneutc  ,     que   do  e- 
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ther  sulfurico  se  nào  deveria  podor  passar  ao  dila- 
rico  ,    &c. 

1*2  "  Os  acidos  d'origem  organica  que  nào  com- 
tem  azote  ,  parecem  quasi  todos  ser  formados  d'u'n- 
hvdrofyeno  carbonado  ,  ou  d'um<a  combinacào  d'oxido 
carbonico  e  d  riyflrogeno  ,  cujos  elementos  se  achào  sem- 
pre reunidos  segando  urna  das  progressòes  da  propo- 
sic^ào  8  ,  e  de  mais  um  equivalente  d'acido  carbonico  ou 
d'um  equivalente  d'agua.  Sómeiite  observaremos  que 
cm  o  hydrogeno  carbonado ,  um  certo  numero  de  vo- 
lumes  d'hydrogeno  pode  ser  preenchid-o  por  um  mes- 
mo   numero  de  voluraes  d'oxido  carbonico. 

lo  "  Os  oxacidos  que  se  obtem  pela  com.binaqào 
dos  acidos  coni  certas  materias  organi cas  ,  sao  todos 
representados  pelo  hydrogeno  carbonado  simples  ou  con- 
tendo o  oxido  carbonico  que  Ihe  tem  dado  origem  , 
menos  um  equivalente  d'hydrogeno  ,  quo  se  acha  pre- 
enchido  pelo  equivalente  do  radicai  composto  d'acido  , 
e  todo  combinado  com  ura  equivalente  d'acido  ,  que  nìio 
tem  sofrido   reduc^ào   nenhuma. 

14  "  Os  ethers  formados  pelos  oxacidos  ,  sàocom- 
bina9oes   correspondentes  aos  amidosl 

15  "  Por  isso  que  a  agua  se  decompoe  em  pre- 
senta de  certas  substancras  organica^  ,  e  porque  podem 
resultar  productos  distinctos  ,  nào  deve  servir  este  fa- 
cto d'apoio  para  estibelecer  o  arranjo  dos  elementos 
d'urna  substancia  que  decompoe  a  agua  ,  de  maneìra  que 
se  possa  comparar  a  ac^ào  de  seus  elementos  sobre  a  a- 
gua  ,  a  que  produziriào  OS   pólos    d'urna   pilha.  „ 

M.  Persoz,  depois  d'enunciar  estas  proposÌ9Òes, 
accrescenta  : 

"  Se  a  composicào  das  materias  organicas  esta- 
belccida  comò  nós  o  temos  enunciado  (  proposicào  8.^  ) 
e  a  expressào  d'uma  lei  da  natureza  ,  dever-se-ha  sem- 
pre ,  na  applicacào  da^  leis,  que  ,  segundo  a  nossà  opinilo , 
regeui  os  corpos  inorganicos  do  mesmo  modo  que  os  cor- 
pos  orgauizados  ,  estar  a  espreìtar  quaes  alteracoes  so- 
i'rerào  os  corpos  ,  quaes  productos  se  originarào  quando  es- 
tea  corpos  forem  póstos  n'uma  dada  circunstancia,  e  debaixo 
da  influencia  d'um  ag'ente  determinado  ,  e  finalmente 
tornar  conta  da  eauza  porque  materias  imorganicas  , 
foi'uiadas  d'elementos  identicos  j  nào  dào  apezar  disso , 
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pela  accTio  d'uni  mesmo  agente ,  prodnctos  senielliantcs. 
Relativamente  a  est'ultimo  caso  ,  iiós  acbainos  nunie- 
rusos  exeniplos  quando  exaniinamos  a  accào  do  acido  ni- 
trico sobre  as  substancias  organicas  que  nós  vemos  com- 
portar-se  bem  differentemente  :  com  effeito  ,  uinas  sào 
queimadas  completamente  e  transformadas  em  agua  e 
em  acido  carbonico ,  as  outras  decompostas  em  ngua , 
euì  acido  carbonico  e  em  nóvos  productos  acidos  ,  que 
variào  muitas  vezes  com  as  materias  submettidas  a  ac- 
cao  do  acido  nitrico ,  ou  que  sao  constantes  para  um 
certo  numero  de  substancias  atacadas  por  este  agente  ; 
outras  tambem  sào  alteradas  particularmente  ,  e  se  com- 
binSo  depois  com  o  acido  nitrico  ;  e  finalmente  outras 
nào  experiraentào    alteraqào    alguma. 

"  Igualmente  ,  ])or  meio  d'està  lei  ,  nós  devere- 
mos  comprehender  a  rasào  porque  as  decoraposi^òes 
cspontaneas  de  certos  corpos  podem  ter  lugar,  porque  tam- 
bem corpos  submettidos  a  ac9ao  do  caler  se  decom- 
poem  em  certos  productos ,  constantes  ou  variaveis ,  se- 
gundo  que  a  materia  tem  sido  aquecida  livre ,  ou  pela 
influencia  de  corpos  inorganicos  ;  e  em  fini  comò  suc- 
cede que  a  capacidade  de  satura^ào  d'uni  a  'ido  desap- 
parcce  em  parte  ou  em  totalidade  n'uma  combina^ào.  ,« 
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Variedades. 

AS  IliHAS  BORROM£AS. 


H 


a  cento  e  cincoenta  annos  erào  as  ilhas  Borromeas 
so  uns  rochèdos  escarpados':  mas  o  Conde  Vitaliano  Bor- 
romeo leve  a  idèa  de  transportar  para  elles  alguma 
terra  ,  que  amparada  com  parèdes  e  estacas  fìcou  comò 
cm  um  caixào  :  e  depois  deste  traballio  comec^ou  o  no- 
bre  Principe  a  semear  ouro  sobre  este  sólo  facticio  ,  comò 
um  lavrador  sen'eavia  grào  !  Nascerào  arvores — aldeas — 
palacios!  apricho  magnifico  domillionario,  que  a  semelhan- 
^a  de  Deus   quiz  tambem  crear  um  mundo. 

Embarcamos  e  fizemos-nos  a  vela  para  a  ilha  Mae. 
Està  liba  de  longe  tem  o  aspectp  de  um  raontao  de  ver- 
dura no  meio  de  urna  grande  ta^a  de  agoa  ,  mas  de 
perto  vè-se  que  ella  é  toda  plantada  de  pinheiros  ,  de 
cyprestes  ,  e  de  platanos ,  suas  latadas  sao  cobertas  de 
limeiras ,  de  laranjeiras,  e  de  romeiras;as  estradas  povoa- 
das  de  faisoes,  de  perdizes  e  de  galinhas  d'America  ;  e 
cì)moé  abrigada  do  frio  por  todosos  lados  ,  e  exposta  comò 
uma  fior  a  todos  os  raios  do  sol ,  està  sempre  verde,  mes- 
mo  no  inverno,  quando  as  montanhas  que  a  rodeao  se 
cobrera  de    neve. 

O  guarda  do  palacio  colheu-me  ura  cèsto  delimas, 
de  laranjas  e  de  romans  que  mandou  levar  para  o  meu 
barco  :  confesso  qiie  nào  vi  este  excesso  de  hospitalida- 
de  sem  algum  receio  pela  minba  bolca  ,  e  apenas  che- 
guei  ao  barco  perguntei  aos  barqueiros  quanto  devia  dar 
ao  meu  Cicerone^  responderào-me  que  dando-lhe  um  cru- 
zado  novo  elle  ficaria  multo  contente  ;  dei-lbe  oito  tos- 
tòes  ,  era  troco  dos  quaes  desejou  toda  a  sorte  de  veu- 
turas  para  a  minha  Excellencia  ;  e  com  tao  felices  votos 
DOS  pozemos    de  novo  a  caminbo. 

A'  medida  que  nos  aproximavamos  da  ilha  Bella  , 
viamos  surgir  da  agoa  os  seus  dés  socalcos  sobre-posto» 
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uns  aos  uutro?.  Està  ilha  seiuìu  e  a  nuiiri  linda  deste  ar- 
chipelago,  é  sem  duvida  a  mais  curiosa;  todos  os  seiis 
bronzcs  e  marmores  sao  lavrados  no  gosto  do  seculo 
de  Luiz  XIV.  Uni  bosquetodode  arvores  magnificas  ,  um 
bosqne  de  choupos,  e  pinheiros,  gigantes  cujo  murmurio  e 
tao  agradavel,  e  a  lingoa^em  tao  poetica,  que  o  ar  e  as  on- 
das  a  entendem  ,  pois  Ihe  respondem  no  mesmo  idioma,  e- 
leva-se  sobre  arcos  de  pédra  que  banhao  os  p6s  nas  agoas 
do  lago ^5  por  que  toda  a  ilha  se  acha  encerrada  em  um 
grande  circulo  de  granito,  corno  um  arbusto  no  seu  caixào 

Abordaraos  a  està  ilha ,  e  desembarcamos  era  uni 
jardim  de  flores  exoticas  e  preciosas  que  todas  viérào 
estabelccer  colonias  neste  bom  clima  :  cada  terrado  é  um 
passeio  cujo  perfume  é  differente  do  dos  outros,  mas  sobre  - 
sahindo  sempre  o  da  fior  df  laranjoira,  e  povoado  de  deuzes 
e  deuzas.  O  ultimo  terrado  e  ornado  coni  um  Pegaso  e 
com  um  Apollo. 

Dos  terrados  descemos  para  o  palacio,  é  urna 
verdadeira  villa  regia  multo  asseada,  chela  de  verdura  e  a- 
goa  ;  lem  galerias  de  pinturas  multo  dignas  de  serem  ad- 
miradas  ;  tcm  quartos  em  uin  dos  quaes  um  dos  Principes 
Borromeos  deu  liospltalidade  ao  càvalleiro  Tempesta,  que 
em  um  impeto  de  ciiirae  tinha  assassinado  sua  espòza. 
Em  fìm  um  palacio  subterraneo  todo  feito  de  conchas  , 
e  buzios,  comò  a  gruta  de  um  rio;  cheio  de  Nayades  com  a» 
urnas  tombadas,  donde  corre  em  abundancia  agoa  fresca 
e  pura. 

Estc  andar  da  sobre  a  matta,  pois  que  o  jardim  é  um 
verdadeiro  bosque,  cheio  de  sombra  sim,  mas  em  que  se 
cngenharào  os  pontos  de  vista  mais  pitorescos  dolàgo.  Urna 
das  arvores  que  compòe  oste  bosque  e  historica:  e  um  ma- 
gnifico loureiro  da  grossura  do  corpo  de  um  homcm  ,  e 
de  sessenta  pés  d'altura  :  tres  dias  antes  da  batalha  de 
Marengo  jantava  um  homcm  a  sua  copa:  no  intervallo  da 
primeira  coberta  a  segunda ,  este  homein  de  c()ra9ào  im- 
paciente pegou  da  faca ,  e  na  arvore  a  que  estava  eu- 
costado  gravou  a  palavra  Victoria  ,  palavra  que  era  entao 
a  divisa  deste  homem  ,  quo  ainda  se  chamava  Bonaparte, 
e    que  para  desgra9a  sua  se  chamou  mais  tarde  Napoleào. 

Jà  nao  existem  vestigios  desta  palavra  prophetica  ; 
cada  via j ante  quo  passa  ,  leva  urna  parcella  da  casca  da 
iàrvore  sobre  qiie   ella  fui    gravada,    e  cada    dia  faz  ao 
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loiirciro  urna  ferida  mais  profunda ,  e  de  que   elle   talvez 
morrerà. 

Pela  quantia  de  dezeseis  tostoes  que  dei  aos  bar- 
queiros,  e  com  boin  vento  que  I>eus  me  mandou  gratis, 
chegamos  em  quatro  horas  a  Arona. 

Entre  as  pequenas  cidades  que  dominao  o  lago  mai- 
or  ,  Arona  é  urna  das  mais  lindas,  e  de  boa  vontade  se  re- 
sidiria  nella  ao  menos  pelas  bellas  vistas  que  ha  das  ja- 
nellas  da  estalagem  ,  se  nao 'fosse  a  imperiosa  curiosidade 
que  inspira  o  colòsso  de  S.  Carlos. 
']]  .  :  Foi  em  Arona  no  anno  de  loGS  que  nasceu  o  fa- 
ùióso  arcebispo  de  Milào,  o  cardeal  Borromeo  ,  que  pelo 
uzo  que  fez  da  sua  riqueza,  com  que  fundou  estabelecimen- 
tos  de  caridade  ,  e  pela  coragem  com  que  expoz  seus  dias 
durante  a  peste  de  1576  ,  mereceu  que  em  quanto  \\xo 
Ihe  outorgassem  o  titulo  de  santo ,  titulo  que  foi  rati- 
ficado   depois   da  sua   morte. 

Visite!  primeiramente  a  abobada  onde  està  o  seu 
tumulo  :  este  monumento  e  jà  uma  das  igrejas  da  Italia 
"ornadas  com  multo  gosto,  e  das  quaes  aigreja  de  N.  Sc- 
nliora  do  Loreto  quer  dar-nos  uma. idea  ,  e  que  parecem  de 
uma  pompa  extraordinaria  a  primeira  vista  aos  homens  do 
norte  habituados  lis  pedras  cor  de  cinzade  nossassombrias 
cathedracs  :  eu  entrei  nesta  no  momento  em  que  se  aca- 
bava  umamissa  de  defunctos,  cbamei  por  um  sacristao,  que 
4epois  de  ter  apagado  as  vellas  veio  ter  comigo,  e  condu- 
zio-me  a  capella  subterranea  :  é  ali  que  repouza  o  cor- 
po de  S.  Carlos  Borromeo  :  o  seu  esqueleto  està  deita- 
do  em  um  caixao,  revestido  com  as  insignias  episcopaes  , 
as  maos  cal^adas  de  luvas  roxas,  mitra  na  cabeca,  e  uma 
mascara  dearrebique  na  cara;  a  capella  e  toda  de  marmo- 
re  preto  com  ornatos  de  prata  macica  ;  ao  lado  da  por- 
ta em  um  pequeno  armario  estào  uns  lencoes  ensanguen- 
tados  sobre  os  quaes  se  fez  a  autopsia  do  santo  que 
morreu  de  quarenta  e  seis  annos  de  uma  tisica  pul- 
monar. 

O  arcebispo  de  Milao  é  um  dos  ultimos  santos  ca- 
nonisados  pela  córte  de  Roma  ,  e  foi  sómente  em  1610, 
isto  e  5  vinte  e  seis  annos  depois  da  sua  morte  ,  que 
Paulo  V  ratificando  o  culto  tributado  ao  seu  tumu- 
lo o  transformou  em  aitar  ;  por  isso  em  torno  deste  e- 
difìcio   quasi    comtemporaneo  nao    se    achào  nenhumas 
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das  antigas  legendas  do  aartyrologio  :  a  propria  vida  de 
S.  Carlos  ibi  um  longo  inllagre.  Nascido  no  centro  daa 
dìsseni^oes  civis  e  religiosas  ,  vivendo  no  foco  da  corru- 
pgao  da  prelazia  Italiana,  elle  foi  o  restaurador  perti- 
naz  da  disciplina  ecclesiastica  ,  dando  elle  mesmo  o  ex- 
omplo  com  a  sua  austeridade.  Durante  os  seus  estu- 
dos  em  Milào  e  em  Pavia  nunca  conheceu,  a  semelhan^a 
de  S.  Bazilio  e  S.  Gregorio  Nanzianzeno  em  Athenas,  se- 
nao  duas  ruas ,  a  que  conduzia  a  Igreja,  e  a  que  o  levava 
às  escollas  publicas:  tinha  doze  annos  quando  foi  nomeado 
para  urna  das  mais  rìcas  abbadias  da  Italia,  que  era  feudo  da 
sua  familia  :  de  quatorze  para  um  priorado  que  Ihe  renun- 
ciou  seu  tio  0  cardeal  de  IMédicis,  quando  foi  eleito  Papa 
debaixo  do  nome  de  Pio  IV  :  finalmente  quando  ti- 
nha apenas  vinte   e  tres  annos  foi   feito  cardeal. 

Foi  entào  que  sendo  um  dos  mais  ricos  beneficiadc* 
da  Lombardia,  occupando  um  dos  lugares  mais  elevados  na 
jerarchia  ecclesiastica  ,  dividio  todos  os  seus  bens  em  tres 
por^òes ,  uma  que  deu  aos  pobres,  outra  que  deu  a  Igre- 
ja,  e  a  terceira  para  a  sua  caza. 

Tanto  abandono  ,  uma  vida  tao  christan  Ihe  tinhao 
grangeado  todos  os  cora9ues  ,  quando  um  acontecimeii- 
to  fez  juntar  a  estes  scntimcntos  o  do  respeito  ;  um  dia  em 
que  o  sauto  prelado  fazia  a  sua  ora^ao  na  capella  archie- 
j)iscopal  entrou  um  assassino  na  igreja,  chegou-se  ao  of- 
ficiante no  momento  em  que  se  cantava  està  anty|)hona 
non  turhetur  cor  vestrum  neqfieformldet,  e  atirou-lhe  um  ti- 
ro a  queima  roupa.  O  choque  lanc^ou  S.  Carlos  de  bru- 
(j-'os  ,  mas  elle  levantou-se,  ainda  que  julgando-se  mortal- 
mente ferido  ,  e  mandou  continuar  o  oflGcio  divino  ofFere^ 
cendo-se  por  està  vez  era  sacrificio  aos  fieis  em  lugar  do  fi- 
Iho  de  Deus  :  acabado  o  ofl^cio  divino  S.  Carlos  er- 
gueu-se  5  e  a  balla  que  tinha  emba^ado  nos  vestidos  ar- 
chiepiscopaes  ,  cablo  a  seus  pcs  :  oste  acontecimcnto  foi 
considerado  corno  um  milagre. 

Passado  algum  tempo  rebentuu  a  peste  em  Milao. 
S.  Carlos  apezar  das  representa^ùes  do  seu  concelho  , 
transportou-se  immediatamente  para  està  cidade  com  to- 
da  a  sua  caza  ,  permaneceu  durante  seis  mezes  no  fòco 
da  infecf;ào  levando  a  cabeceira  de  todos  os  moribundos 
abandonados  pela  arte  o  soccorro  da  palavra.  Foi  nesta 
CJÌfce  que  elle  vcndeu  a   terceira  ])arte  dos  bens  quo  elle 
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tinha  resorvado  para  si;  baixella  de  our(j  e  prata  ,  ves- 
lidos  ,  mobilia  ,  estatuas  ,  e  quadros  ;  e  dopois  quando  ja 
nada  mais  tinha  que  offerecer  aospobrcs  e  nioribundos, 
imaginou  offcreccr-se  a  Deus  conio  unia  vidima  expiato- 
ria:  por  toda  a  parte  onde  o  flagello  era  mais  cruci  e  en- 
carni(^ado  ia  ellecom  os  pcs  dcscalcos,  urna  corda  ao  ])es- 
C090  ,  OS  beicj'os  collados  em  um  crucifixoj  com  as  lagrimas 
nei  olhos  rogando  ao  senhor  que  tornasse  a  sua  vida  em 
iroca  da  do  povo  que  elle  tao'  sevèramente  punia  :  emiìm  , 
ou  fosse  porqne  o  flagello  chegava  ao  seu  termo,  cu  fosse 
porque  as  supplicas  do  Santo  tinhao  sido  attendidas,  a  co- 
lera do  Senhor   recolheu  se  ao  Ceo. 

Apenas  acabada  està  grande  prova  continuou  Carlos 
na  sua  vida  pastoral;  mas  Deus  tinha  aceitado  o  sacrifìcio 
ofFerecido,  as  suas  for^as  achavào-se  exhaustas ,  declarou- 
se  urna  tisica  pulmonar,  e  na  noite  de  3  para  4  de  Novem- 
bre de  1584  o  enviado  de  Deus  terniìnou  a  sua  laboriosa 
carreira. 

Ceni  annos  depois  os  habitantes  das  margens  do 
lago  j untamente  com  a  familia  de  S.  Carlos  Iho  erigi- 
rào  urna  estatua  colossal ,  cuja  execu<^-ào  foi  confiada  a 
Ceranì  ;  disposerao  para  este  effeito  urna  esplanada  no 
monte  vizinho  da  cidade  ;  sobre  està  esplanada  elevarào 
um  pedestal  de  trinta  e  quatro  pcs  ,  e  sobre  cste  pedes- 
tal  colociirào  a  estatua  do  Santo ,  que  teni  noventa  e 
s^is  pés  de  altura. 

O  sacristào  tinha  todo  o  cuidado   de  me  nao  con- 
duzir  a  aquella   maravilha  ,  e  eu  da  minha  parte   tornava 
todo  o  sentido  para  que  ella  me  nao  escapasse,  Puzemos- 
nos  a  caminho,  e  de  longe  viamos  0  Santo  bispo,  dominan- 
do o  lago,  com  um  livro  debaixo  d'um  bra^o,  e  com  o  outro 
aancando  a  ben^ao  episcopal  à  Cidade  (mde  tinha  nascido. 
As  proporcoes   desta  estatua  estào  tanto  em  harmo- 
nia   com  as  montanhas  gìgantescas  às  quaes  eha  sobresa- 
he  ,  que  ao  primeiro  aspecto  e  a  uma  certa  distancia   pa- 
rece  ser  de  estatura  ordinaria,  e  so  aproximando-se  e  que 
ella  cresce  desmarcadamente  ,  e  que  todas  as  suas  partes 
tomao    proporcoes   reaes   e  fixas.  Em  quanto    eu    està- 
va   ocupado  a  examìnar  o  colosso  sobre  os  dedos  do  qual 
velo  ponzar  um  corvo  oue  parecia  quando  muito  ter  o  tama- 
nho  de  um  pardal,  deitou  0  sacristào  uma  enorme  esca* 
da  ao  pedestal ,  e  tendo  subido  os  tres  ou  quatro  primei- 
ros  dG»graus  ,  convidou-me  a  que  o  seguisse. 
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A'nula  <|ne  l\:\ì\  visita  interior  nio  pnrocia  multo  cu- 
riosa ,  ea  ec^tav;i  multo  pouco  disposto  a  eiTeictual-a.  Està 
escada  coiupridi,  e  flexivel  que  devia  couduzir-uie  em  prì- 
nu'iro  luirara  um  pedetal  sem  panipeito,  parcciaine  umca- 
mirdio  multo  arrlscado  para  um  viajante  tao  sujelto  a  ver- 
tigens  comò  eu  sou  ;  e  depois  de  estar  no  pedestal  ,  apeuas 
estava  na  quarta  parte  da  mlnha  asceusao  ,  e  eu  nao  via 
de  forma  alguma  por  meio  de  que  maeliina  liavia  de  cìie- 
<j^ar  ao  indicado  termo  ;  tiz  està  observacao  ao  sacliris- 
tào  5  que  logo  me  apontou  pai-a  uma  prega  da  tunica  da 
estatua  ,  que  era  uma  espeoie  de  corredor  por  ondo  ne 
ia  para  o  interior. 

Entào  elle  me  disse,  que  eu  cncoutraria  ali  uma  es- 
cala nuiito  commoda  ;  toda  a  duvida  estava  por  lauto 
em  tre/par  até  a  platc^forma  do  pedestal ,  e  aluda  fiz  al- 
gumas  redexòes  sjhre  o  qu.'  m.^  pò  dia  aconteeer  ;  o  meu 
iiuia  poréui  vendo  que  eu  desauliuava,  iusistio  coni  no- 
va forca  ;  e  eutào  a  ver-ronha  de  vt-r  \\\i\  sacliristao  ini- 
pavido  ,  e  eu  a  tremer  ,  fe/.-me  ^^anhar  brios  ,  e  dei-llic 
signal  para  que  anoa^se  para  diaute  ,  segutudo-o  sempre 
tiìo  de  perto  que  chegaiuo*?  ambos  juutos  ao  p<'dostul.  1^ 
foi  a  tempo  que  chegtirnus  ,  ]>or(pie  eu  ja  via  aiKbxr  do 
roda  e  desordenadamente  as  montanlvjs  ,  a  cldadc  e  o  la- 
go ;  de  modo  quo  Uiio  ti  ve  tempo  |)ai'a  mais  que  agarrar- 
me  a  urna  ]>rc;;ia  da  tiioica  d.)  sa.ito  ,  e  asseutar-me  so- 
ì)i*e  o  dodo  minimo  vio  pé  esquerdo.  Grac;as  a  este  as- 
s  Ulto  mais  tran(p.iillo  ,  (|ue  logo  co.uecei  a  sentir  acal- 
rnar  o  zimido  dos  uuvidos  ,  e  convenci-iuc  da  irnrnobili- 
dale  d.L  bazL'  (»in  que  estnva  a  desean^j-ai' ;  e  cooheceudo 
que  ha,vla  recobrado  o  meu  centrv)  de  gravidade,  abalan- 
cc^i-uu^  a  abrir  os  olhos  :  tornei  a  vòr  as  nu)utaulias ,  o 
lago  e  a.  ('idade  socegados,  mas  faltava  me  o  meu  sachris- 
tao;  olbci  para  todii,  a  parte,  ni.is  tlnha  desnpai'ecid  ) 
iuUiii-aMiento  ;  cliamei  por  vlU^.  ,   mas  nao  uk»  rospondeu. 

Puz-m;^  em  sua  procura,  (b^sconii^iudo  (pie  (|ue- 
)-ii  jogar  as  escr^udidis  ,  e  (pie  eu  o  polleria  acliar  e)u 
al^iuna.  pre;^-a  dìr^tii  bi;ou/o  colos>al  ;  e  pv>rtauto  come- 
ce:  a  e  orrcM' i»m  volt:!  d.i  <*staiua  :  ora.  >mxi  qua  ito  an- 
dava )>elos  lados  ,  era  a  Ci)uza  multo  facll  ,  rrias  quatulo 
(pjiz  passar  d'um  para  outro  ()bj.>jva  a.  cauda  da  i unici 
do  santo  iirc.cbi.^po ,  (»  ibi  mister  (pi;  en  mk.'  mctessiV'»' 
VfMitura    p);'(Mt;'   ;i  •  dj!)/a,.-    d  -    ••     v'tlif.)  p'ridciil  '  su- 
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bre  a  borda  do  pedostai;  por  firn  ,  ora  indo  de  gati- 
nhas  5  ora  em  pé  ,  e  algumas  vezes  trepando  ,  cheguei 
a  passar  scm  novidade  este  mar  de  bronzo ,  e  a  p5r  p;.^ 
firme  na  sua  praia  de   granito. 

Nao  me  tinha  enganado  ,  porquc  a  meio  caminho 
me  estava  esperando  o  meu  sachristào  coni  urna  cscada 
de  corda  que  se  introduzia  por  debaixo  d'urna  das  abas 
da  tunica  do  santo  ,  e  conduzia  para  o  interior  da  estatua  : 
mal  que  elle  me  vio ,  comecou  a  rir-se  da  pe9a  ({ue  me 
tinha  pregado  ,  e  que  eu  creio  que  elle  repete  todas  as 
vezes  que  algum  innocente  viajante  cahe  na  imprudencia  de 
o  seguir. 

Comecou  e  itào  a  nossa  segunda  ascensao,  a  qual  po$- 
to  que  fosse  so  de  oito  p6s ,  nem  por  isso  era  mais  com  - 
moda  ;  com  tudo  tirci-me  limpamente  ,  gracas  ao  ponto 
d'apoio  que  arranjei ,  e  no  fini  de  poucos  instantcs  vi-mo 
no    interior  do  santo. 

jMeu  primeiro  cuidadofoi  veraluzque  penetrava  por 
cima  ,  se  apjìarecia  em  alguma  parte  a  promettida  esca- 
da ;  e  foi  so  entào  que  eu  conheci  em  que  ratooira  tinìia 
callido  :  o  unico  meio  d'ascensùo  que  bavia  ,  era  uma  'S- 
pecie  d'escada  formada  pc^r  muitas  barras  de  ferro  atra- 
vessadas  a  semelhauc^a  dos  polciros  em  uma  gai  ola  ,  e  que 
serviào  para  susteutar  aquella  massa  enorme.  A  minba  ad- 
mira^ao  fez-mc  perder  o  animo  ,  e  ainda  beni  nào  tinlia 
eu 'commettido  està  imprudencia  ,  quando  o  meu  sacbris- 
tào  saltou  a  primeira  t.ravessa  ,  e  saltou  d'umas  barras 
para  as  outras  ,  comò  salta  um  escpiilo  nos  ramos  das  ar- 
vores.  Jvntào  ja  me  nào  lembravao  vertigens  ,  nem  cabe- 
ca  a  roda  ,  deitei-me  a  seguiF-o  ,  nào  com  tanta  destre- 
2a  ,  mas  com  mais  forga;  ia  j/i  a  tocar-llie  quando  se- 
gunda vez  se  sumio  em  uma  especie  de  caverna  ,  que  a- 
bria  sobre  a  nossa  derrota  uma  sambria  guela  da  altura 
de  vinte  pés  ,  e  seis  de  largura.  C^omo  eu  nào  sabia  on- 
de ella  ia  dar ,  parei  ,  e  puz-me  a  cavallo  na  l)arra  de 
ferro  em  que  estava,  esperando  que  elle  voltasse  por  a- 
quelle  sitio  ,  e  determinado  eatào  a  agarraP-o  para  nunca 
mais   o  largar. 

A'  forca  de  olhar  para  o  tal  boqusirào  habituarào- 
se  OS  meus  olhos  a  ver  naquella  obscuridade  :  e  avistei 
entào  0  meuguia,  que  algumas  vezes  me  fazia  capaci- 
tar que  era  algum    daquelles  sere?  phantasticos  que  Hoff- 
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niann  coiihcccu  ,  avistei-o  ,  digo,  a  passear tranquillamen- 
te n'uma  espccie  de  corredor  iticlinado,  e  abanando-se 
voluptu osamente  com  seu  lenco.  Apenas  elle  vio  que  eu 
o  tinha  descoberto  ,  disse  para  mim.  "  "E  entao  !  nao  que  ■ 
reis  yir  para  aqui  descan^ar  um  instante?  Olhae  que 
ainda  agora  estarnos   em  meio  caininhov  " 

Assim  ,  elle  a  um  tempo  me  offereceu  urna  beni  boa 
couza ,  e  me  deu  unia  exceliente  novidade  :  e  por  isso 
senti  que  a  minha  colera  me  comecava  a  abandonar  para 
dar  entrada  a  curiosidade.  A  nossa  viajem  ,  pondo  de 
parte  as  suas  diffìculdades ,  que  jà  me  come^av.ìo  a  pa-r 
recer  menos  invencivols  ,  tinha  seu  bocado  d'originalida- 
de.  Decidi-me  por  conseguinte  a  considerai'  -a  pelo  seu 
lado  instructivo  e  pictoresco  ;  por  cujo  motivo  me  depen- 
durei  na  l)arra  de  ferro  superior  ,  puz  o  pé  esquerdo  na- 
tpiella  em  que  tinha  estado  escarranchado  ,  e  saltei  com 
()  pò  direito  para  a  excavacào  em  que  me  esperava  o  meu 
companheiro  de  gymnastica. 

—  P'm  que  paragem  es^amos  ?  perguntei  eu  ,  dopois 
de  ter  debalde  procurado  ver  se  me  certificava  das  loca- 
lidad(^.  —  Onde  estarnos  ?  —  Sim  —  Ah  !  estarnos  den- 
tro  do  livro  de  S.  Carlos. 

Com  effeito  o  missal  que  ca  debaixo  me  pareceu  \\\u 
volume  in  folio  ordinario  ,  tinha  bons  vinte  pés  d'altura  , 
dez   de  comprimento,  e  ciuco  de    laigura. 

Tornei  folego  um  instaìite  ,  encostado  a  encaderna- 
9^10  de  bronze  ;  e  depois  impellido  ])eJa  curiosidade  fui 
v>n  o  primeiro  que  iustei  com  o  meu  gu'.a  para  continuar 
a  viageni. 

Come<j,*ei  ,  corno  jii  di ?se,  a  afazer-me  as  diffìculda- 
des do  caminlio,  e  por  isso  nao  tardei  a  chegar  a  aber- 
tiU'a  quo  ha  no  dorso  do  Santo  ,  e  que  e  do  tamanho  de 
uma  janella  ordinaria.  KUa  estava  virada  para  a  estrada 
por  onde  eu  naquelhi  mesma  manhaa  tinha  vindo  de  Ba- 
veno  ;  pouco  tempo  por  conseguinte  irie  demoiuù,  a  consi- 
d(M'ar  a  paysagem  ,  logo  me  pu/,  nov.nnente  a  caminlio. 
()  meu  sachristào  ja  tinha  cheg.-jdo  havia  multo  t(uiipo, 
e  a  semelhan(,a  dos  limpa-chaminés  ,  eu  sem  o  ver,  ouvia-o 
cantar  o  seu  cantico  de  ac(;ao  de  gra(;as  ;  e  o  que 
mais  o  encobrla  era  o  aperto  da  estrada  ,  procedente  do 
})e8CO(;o  da  estatua:  passado  oste  estreito  achei-me  ao  sahir 
da  jrareanta   em  urna  imtnensa  cupula    aluminda  por  duas 
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invalide;;  .ibertiiras,  que  erPio  o?  buraeos  tlas  orellias.  Eli- 
tre estas  diias  trapeiras  estava  o  mcn  sachristào  de  per- 
nas  dependuradas  assentado  no  nariz  de  S.  Carlos. 

Elle  entào  me  contou  que  um  jaiitar  de  doze  cober- 
tas  tinha  sido  dado  na  cabe^a  do  arcebisno  :  os  cozinhei- 
ros  estavao  no  livro ,  e  a  dispensa  no  braco  direito  ;  isto 
realmente  parece-se  multo  com  a  historia  de  Gulliver  no 
paiz  dos  Gigantes. 

Vendo  elle  que  eu  tei  mava  em  me  nao  querer  assen- 
tarno  nariz  de  S.  Carlos  ,  convidou-m9  para  que  olhasse 
pelo  seu  ouvido  esquerdo  ;  do  qual  se  descorti riava  um 
magnifico  aspecto  :  no  primeiro  plano  o  lago,  azul  coi^.o 
o  ceo  ,  e  lizo  comò  um  espelho  :  no  segundo  plano  as  col- 
linas  cobertas  de  vinbas,  e  o  pequeno  castello  d'Angera 
com  ameias  ;  e  maislonge  as  ricas  campinas  da  Lom- 
bardia que  se  esteudem  até  Veneza  e.  terminào  nos  areaes 
de  Lido  ,  prolongando-se  entre  os  Apenninos  e  os  AI- 
pes.  A  este  aspecto   fiquei  extasiado. 

Desci  passada  urna  bora  sem  me  lerabrar  entào  dos 
perigos  do  cairiiriho  ;  e  depois  de  ter  cbegado  ao  fundo 
do  pedestal,  perguntou-nie  o  ^acbristào  se  ainda  estava  ar- 
renegado  com  elle  ;  respondi-lhe  mettendo  llie  na  mào 
urna   corca. 

Mediante  està  refrlbul^ào ,  foi  elle  cuidar  em  me 
arranjar  um  barco  ,  de  modo  que  nessa  mesma  noite  fui  fi- 
Ciir  a  Sesto  Calendo  ,  que  ,  pelo  que  me  parece,  ó  a  pri- 
meira  povoa(3'ào  do  rei  no  Lombardo  Veneziano. 

Jij)  »Uatit;n(.<)s    de    l/ufjens  de  AL    Dumas. 


INDICE. 


Das    materias  contidas    neste 
Numero. 


L     HiSTORiA  —     Descubrimentos  Maritimos  dos 

Portugueze? 437 

II.  Paleographia  —     Dos   livrea   e     rnanuscri- 

tos ,  antes  e   depois  da  Im- 
prensa.....* 448 

III.  LiTTERATURA  —     Reflexoes  ao  artigo   Fer- 

nao  Mendcs  Piiito 461 

IV.  Economia   Politica  —      Deprecia9ào     da 

Moeda 470 

V.     Zoologia  —     Anatomia  dos  Molluscos 475 

VI.     Chimica     —     Theoria   Mollecular   480 

VII.     Variedades  — >     As  Ilhas  Borromeas 484 

Vili.  Indice  Geral   Alphabetico    do     1.**  Volume. 


Inpice    Alphabetico 


Das  Matcrias  Contidas  no   1. 
Volume    da    Revista  Litteraria. 


Affinidade  dos  Uquidos  do  organismo  vivo 

para  a  agoa 311 

Agricultura    235. ..431 

Alfandegas 49 

Algodào.     V.e     Mumias. 

Amor  e   Receio  (  Poesia  )      6*2 

Anatomia  dos  MoUuscos ^.  475 

Annaes  da  Sociedade  Sericola 308 

Antìguidades  Portuguezas 73 

Arte   scenica  5   e  declama^ào  theatral...  85 

Biografia   de   Jorge  Buchanan     331 

Biocrraphia  de  José  Ferreira  Boro^esi  '*'i  I*"i.f 
°    ^                                            ^     \... 253.. .317 

Buchanan.  V.e  Biographia 

Camellos   (  porque   supportao   a   sede)..  312 

Camoes.   V.e  Cervantes 12 

Canhamo.  V.e  Mumias. 

Casquilho 184 

CaVallaria    (  da  )  e    do  Romance 393 

Ceraenta9ào.  V.e  Ferro. 

Cervantes  e  Camoes     121 

Chimica.  V.e    Theoria    Mollecular 

Cirurgia 191 

Combustào    humana    spontanea  ...     ...358. ..404 

Companhia   dos  vinhos 116 

Condemnacoes  (  Estatistica  das  ) 249 


Cora^ao  de  D.    Fedro   (  Jàzigo  do  )   ...  5 
Declania^ao.    V.^    arte    scenica. 

Deprecia^ao  da  moeda... 470 

Descubrimentos     mariti mos    dos    Portu- 

i2['u.ez6s  • . .     ...•     •*•     •*•     •**     •.•     ...  '•i.tì  I 

Duqueza  de  Bragar!9a  —  Romance     ...  160 

Egoista   (  O  )  . 304 

Erudito    (  O  ) 242 

Estatistica  (  commercial  )      108 

Existencia   Milagrosa 313 

Exportacao.   V.e  Estatistica. 

Fernao    Mendes   Finto 2G8...461 

Fernao  Rodriguez  (romance)     339 

Ferney  (  caza  de   campo  ) 211 

Ferreira  Borges.    V.e   Biographia.. 

Ferro  (  cementax^ào  do  )       190 

Gali  (  uma  predic(;ào  de  )     297 

Garret.   V.e  Camoes. 

Hidalgo    (  O  ) 472 

Flistoria  Moderna  (  ligoes  de  )      26... 275 

Ilhas    Borromeas    484 

Importa^ao   V.e  Estatistica. 

Infusorios  Pathologicos 313 

Instruraento  para  amputala©  (  Novo)...  191 

Irmans     (  As    duas  )    Conto 179 

Jogos.    V.e  Antiguidades. 

Lianor    de   Mendo9a.   V.e  Duqueza   de 

Bragan^a. 
Linho.    V.e  Mumias. 

Martinez   de  la   Rosa 270 

Molluscos.  V.e   Anatomia. 

Mumias  (  do  Egypto  ).  Seus  involucros.  433 

Musica.  Seus  progressos  no  sec.  XIX  ...  397 
Nepenthes   Distilatoria   (  agua    contida 


uas   suas  folhas  ) 71 

Optica     190 

Paleographla  ., 378. ..44 

Parallelo  historico.    V.e  Cervantes 

Phrenologia  (  LÌ9oes  de)     91. ..2j 

Physica ♦ 

Proscripto  (  O  )  :  conto...     

Quadros  Historicos  do  Sr.   Castilho   ... 

Ralhador  (  O  )      

Retratos    Comicos  ...184  ...222. ..244. ..304.. .427 

Romance.  V.e  Cavallaria. 

Salarios 414 

Sapos  vivos    dentro   de   calhaos  ...     ...  313 

Sedas  [  cria9ao  dos    bichos  da  ] 308 

Simplon  [  a  estrada  do]     21 

Terrenos  [  composi^ao  dos  ] 235 

Tbeoria   Mollecular      489 

Tuberculos   do   Pulmao.. 127 

Vela  (  «ialculos  curiosos   sobre  a  luz  d'urna  )     246 

Vidro  (  vasos  cheios  d'agoa ,  comò  que- 

brao  )      ...     71 

Vinha  —  Influencia   meteorologica  sobre 

a  sua  cultura ...     ...  431 

Voltaire  V.^  Ferney. 
Zoologia.   V.e  Anatomia. 


R  E  V  I  S  T  A 


•Wlltl^AIRJ' *■ 


I 


IJ 


R  E  V I S  T  A 

LITTERARIA. 

PERIODICO 
DE 

LITTERATURA,    PHILOSOPHIA  ,    VIAGENS  , 
SCIENCIAS,    E   BELAS-ARTES. 


..j^l^g/HA- 


SF.GUNDO     VOLUME. 


PORTO: 

TYPOGRAPHIA    COMMERCfAL    PORTUENSE 
LARGO    DE    S.    JOÀO    NOVO    N."     1*2. 

1838. 


4 


P  DE    NOVEMRRO  DE  1838. 


tmKimmmeimrmp'm^mmmsKmtmmagmmamtmoi 


REVISTA 


LITTERARIA. 

Est  lido    Historico. 


A   ASTROHiOC^IA    JUDICIAHIA. 


Quid  cuim  Iiabet  astiolojfus ,  (air  .stella  J()\U 
ai.!t  VL-neris  coiijuncta  cuin  Lupa  uil  oitiis  piieiovuui 
h.'iUitaris    sit  *    Saturiti,     Maitisvc    contraila:"' 
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_^  to  ^jocnlo  oru  <]ur  ;ictn;il mente  vivemos ,  e  uni 
hoclÌo  (le  Bccpticismo.  As  crencas  douradas  de  uos- 
fc<)«  tiiaioi'e.s  ,  (^s-as  );(>.»ti'Cas  siipersticoos  qiie  achavrio 
enti-f'da  no  teufiirio  e  no  palacio  ,  no  lalìorat.orir*  do  sauio 
0  no  fiivolo  aposento  da  Dona,  snccumhii'ào ,  nào  ùs 
fogiUMi'as  ria  Inqnisi^rio,  mas  ao  f'achf)  da  philos^opliia  ino- 
d'.Tua.  Ob  rci.s  ja  nào  dao  moradia  a  astrolojfos  rsti- 
jHHidiadof*  ([lu^  dit'ljao   a   Hua  ])()!itira;  ja   nao    hi    alrdii- 


(  <-'  ) 

mistas  quo  qneirìio  conveller  em  ouro  quanto  tocarem 
com  as  màos  ;  a  donzella  ja  nao  consulta,  cntre  espe- 
ranc^a  e  receio  ,  a  sciencia  do  necromante.  Passao  se 
as  noites  de  S.  Joào  ,  e  o  Atlantico  ja  nào  é  sulcado 
por  aqnellas  ligeiras  galés  que  a  moia  noite  em  ponto 
conduziao  galhofeiras  bruxas  as  costas  do  Brasil  ;  des- 
apparecènio  emfim  os  duendes  ,  os  lobishornens  ;  per- 
dèrao-se  totalmente  as  magicas  pretas,  as  artes  cabal- 
listicas,  a  Necromancia,  a  "Spatulomancia,  a  Metopo- 
scopia  ,  a  Geomancia  ,  a  Hydromancia  ,  a  Umbilicoman- 
cia  (  a  )  ;  e  cem  outras  descubertas  que  devinmos  aos 
boììs  tempos  Riìììgos,  e  que  nos  ingratamente  trocamos 
pelo  Gaz,  pelo  Vapor,  e,  o  que  mais  e,  })ela  Poli- 
tica e  pela  Phrenologia.  Inda  beni  que  os  Magneti- 
sadores  promettem  reagir  ,  e  entào  o  Magnetismo  ani- 
mal  vira  a  ser  o  orguUio  do   seculo  dezenove. 

Porem  mal  estas  risonhas  fìccoes  acabao  de  succum- 
bir  aos  golpes  da  austera  sciencia  — (paando  ainda  estào 
palpitantes  coni  um  resto  de  alento  vital  ;  é  entào  que 
a  generosa  Poesia  Ihe  estende?  raào  auxiliadora ,  e  alea 
pendào  pelas  menospresadas  filhas,  da  nieia  idade.  Os 
nossos  astronomos  mofariao  de  um  Principe  que  ufficial- 
mente Ihes  encommendasse  o  boroscopo  de  seus  gene- 
raes  na  ve&pera  de  urna  batalba  ;  mas  Alexandre  Dumas 
cérca  do  magico  encauto  de  sua  brilbante  fraze  o  as- 
tr-ologo  Ruogieri,  revoca-o  a  vida  ,  e  a  vista  da  gera- 
^ao  presente  o  faz  decidi r  da  sorte  da  corte  de  Heu- 
rique  III;  e  Dumas  que  tanto  se  enleva  com  o  astro- 
logo Fiorentino  ,  pouco  se  lue  importa  que  Ilerscbel 
descubra  mais  um  ou  dous  planetas  com  sua  comitiva  de 
satellites.  E  com  efFeito  a  Poesia  é  urna  grande  pro- 
tectora  da  idade  media.  Pobre  meia  idade  !  quo  so-ia 
de  ti,  desamparada  desta  for(^a  lìiagica  que  suavemente 
cala  na  sociedade  ,  e   a  vae  remodelaudo  a  seu  talaute  ! 


(  ft  )  Sub  pliysiognonii  goneraliter  dieta  continetur  etiam  Utnbi- 
licoinanlia  ,  «jiiue  c»t  diriuatio  per  vihbiiicum.  Per  hiaw  pru'dìcuut 
ob«;tetriees  ,  quot  p-irtus  pperpera  sit  in  luetJft  editura  ,  cor.sideratLs 
qiiibusdam  iiodiilis  uinbilici.  Hspc  tatrien  priedietip  ciim  antecedentt^r 
sit    aclus   liher ,    siipeistitiosa   est. 

Aphùrisììii   Iiniuisitoruin.    auth.      P.    Fr.    Aiitonio    ile    Suuna     Ult/si- 
ponensi 


{ '  ) 

Os  arcliltectos  academlcos  ,  cheios  ilo  rcspcito  pehu'  rc- 
ctas  do  Vitruvio ,  escarnccein  os  teus  gothicos  raonu- 
Tuentos  !  mas  o  poeta  possuido  de  uni  enthu&iastico  al- 
voroco ,  adiiiira  a  elei^ancia  de  tuas  catliedraes  ,  coni 
sua  rl(\uissima  invencào  ,  seus  arcos  pontagudos  ,  seus 
delicadissiraos  rendados  ,  suas  mil  estaiuas  ,  seus  arabes- 
eos  ,  e  suas  fascinaiites  vidravias.  O  politico  aiiathcnia- 
tisando  o  despotismo  feudal  ,  procura  tornar  odiosas 
todas  as  suas  recordacòes  ,  ainda  as  mais  innocentes  ; 
porem  Scott  atavìou  o  teu  feudalisuìo  de  tao  amaveis 
cnfeites  ,  povoou  seus  castellos  de  tao  forinosas  castel- 
lans  ,  revestio  seus  cavalleiros  de  tao  luzeiites  arraaduras  , 
de  tjinta  galhardia  e  gcntileza ,  que  iiTào  ha  hi  querer- 
llic  mal.  Emtiin  os  teus  moveis  vein  guarm^cendo  as 
nossas  salas ,  as  tuas  modas  eufeitao  as  nossas  elcgan- 
tes  ,  ()3  teus  saudosos  romances ,  as  tuas  sentidas  xiica- 
ras  proinettem  desmantelar  de  todo  o  imperio  di  estro- 
pitos.'i    ode  e    do    insipido    soneto. 

D'entro  as  banidas  sciencias  dos  nossos  maiores , 
urna  das  mais  pertenciosas  e  mais  honradas  no  seu  tem- 
po ,  foi  a  Astrolo(/ia  Jadiciana  ;  por  isso  é  ella  a  quc 
a  Poesia  dramatica  e  o  Romance  historico  mais  tem 
explorad'v) ,  e  com  feliz  resultado.  A  ella  consagramos 
este  artigo ,  nao  para  tornar  a  sua  defeza  ou  combii- 
tel-a  ,  que  tal  polemica  t-eria  alheia  do  seculo ,  mas 
para  rapidamente  osbo(,'armos  sua  lii^toria  e  princi})ios, 
corno  estudo  elementar  da  poesia  romantica.  Para  en- 
tendermos  V^irgilio  e  ('amoes  carecemos  de  eGtudtjir  a 
mithohtgia  grega  :  para  gt)starnH)s  a  leiturn  dos  poetas 
moderiios  ,  precisp-mos  conhcc-'r  a  historia  do  espirito  Inu- 
mano   das  ultimos    quatro    seculoi. 

A  Astrologia  é  urna  sciencia  conjectural  que  eiisina 
a  jidgar  dos  effeitos  e  iu.'luenrias  d;is  e;stre]la!-:,  e  a  prcdi- 
zer  acoiìtcciujcntos  futui-os  pela  sItua(;ao  e  diOertmtes  aspc- 
dtos  (b)  dos  corpo»  c'elestes.  Està  sci(;ncÌH.  se  divide  em 
(lf>us  ranios  ,    Na/jiml  e,  Juììr.'uirid.      A'  priioeii'a  piu'tei;-, 


(h)  Asperto  (Mn  astrologia  v  liinn  ceiU  proporrlo  e  diàtMiiria 
tMUfju^  ife^  <iì..;hri'»  o.'S.pl  meta.»  y>'\  «strHll.i.-;,  in -ili-.iuti^  a  «jiihI  se  comin^- 
iiicrio   Kt-iis    raios    t*'  forr.ts  ,  '  i«    t'c.ifi*    rn.tior  '    n-);   corpos  subititi. i  ics. 
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eia  o  prognostico  dos  offeitos  naturaes  ,  comò  mudanca^ 
de  tempo  ,  ventos  ,  chuvas  ,  ternpestades  &c.  Pertei:ce 
està  arte  a  phiiosophia  naturai  e  ainda  hoje  e  geralinen- 
te  praticada.  A  Judiciaria  ,  mais  ambiciosa ,  pretendia 
vaticinar  acontecimentos  moraes  ,  aquelles  que  depen- 
dem  do  arbitrio  e  livre  accao  do  hoincm  ,  corno  se  taes 
acontecimentos  fossem  determinaaos  por  certas  combina- 
^òes  dos  corpos  celestes.  Sustentavao  03  professores  de 
astrologia  judiciaria  que  o&  Ceos  erào  um  grande  li- 
vro  em  que  Deus  tinha  escfipto  a  historia  do  mundo, 
e  no  qual  os  humanos  podiao  ler  a  sua  fortuna  e  os 
eventos  do  seu  tempo.  Està  arte  ,  diziào  e] Ics  ,  nas- 
ceu  cntre  os  Chaldeos  ,  que  em  suas  longas  e  profan- 
dns  investigacoes  sobre  o  curso  e  periodos  dos  corpos 
celestes  ,  descubrirao  urna  relacao  constante  e  determi- 
nada,  ou  analogia  entre  ellcs  e  as  couzas  da  terra.  Feita 
està  maravilìiosa  descuberta  comecarào  os  astrologos  a 
rcduzir  a  certas  leis  està  relacao  ,  e  a  foiiiiar  um  sys- 
tema  de  advinhacao ,  que  sendo  bafseado  em  solidos 
principios  de  astronomia,  offerecia,  segundo  elles ,  o 
caracter  de  urna  sciencia  exacta. 

A  maneira  porque  os  astrologos  procodia o  em  suas 
càlculacoes ,  e  um  tanto  confusa  e  complicada  para 
poder  admittir  largo  desenvolvimento  nos  limites  deste 
artigo ,  por  isso  nos  contentaremos  com  notar  a  sua 
principal  base.  Os  Ceos  erào  divididos  em  doze  partes 
igitaes  por  ukììo  de  circulos  tirados  do  polo  a  polo  : 
cstas  doze  partes  se  chamavao  cazas  ,  e  cada  caza  t  i- 
nha  relacao    com   um    objecto   terrestì'e   generico. 

Assim  a  L^  caza  era  chamada  da  vida  ;  a  2."^  das 
riquezas  ;  a  3.^  dos  ira]àos  ;  a  4.*  dos  paes;  a  5.*  dos  H- 
]hos  ;  a  G.^  da  saude  ,  a  7.^  do  casamento  ;  a  8.*  da  mor- 
te ;  a  y.^  da  religiào  ;  a  10.^  das  dignidades  ;  a  11.'^ 
dos  amigos  ;  a  12.^  dos  inimigos.  Cada  urna  destas  ca- 
zas era  senhoreada  por  um  corpo  celeste  ,  e  se  dizia 
que  a  sua  influencia  augmentava  e  era  predominante 
na  combinacào  com  outras  estrellas  ,  quando  em  seu  cur- 
so acontecia  entrar  na  cnza  de  que  era  senlior.  Alguns 
exemplos  da  applica^ao  da  sciencia  podertìo  dar  alguma 
idea  do  processo  de  um  horoscopo.  Primeiramente  da- 
reraos  um  prognostico  moderno  que  apparecou  em  18  i  4 
em    um  almanack  Ingìez  sobre  a  sorte  da   Europa  ,  de- 


« 
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pois  que  a  fortuna  adversà  de  Napoleào  o  levou  a  liha 
d'Elba,  (e)  ''  Marte  na  casa  da  morte  (  citava  )  ,  "  diz 
55  o  astrologo  moderno  ",  significa  alguns  novos  desastres 
j,  por  guerra  ou  entra  qualquer  causa  :  urna  personagem 
„  attentarà  centra  a  nova  ordem  de  couzas ,  mas,  se 
„  rtào  nos  erfyjawwios,  a  conjunc^ào  da  Lua  e  Saturno 
„  na  l^.^  caza  (  iniuiigos  )  nào  Ihe  agoura  muita  fell- 
„  cidade."  O  segundo  excmplo  sera  de  um  horoscopo 
antigo  5  sobre  transaccoes  domesticas ,  e  multo  mais  cir- 
cumstanciado  ,  ainda  que  receamos  que  elle  offereca  al- 
guma  obscuridade  ao  leitor;  mas  quem  podera  ver  claro 
em  tanta  tveva  ?  O  caso  é  o  segulnte.  Urna  senhora 
de  qualidade  suspeitando  que  seu  amante  tem  iela(^òes 
auiorosas  com  outra  pessoa  ,  que  o  estorvao  de  a  despo- 
zar  5  consulta  o  astrologo  sobre  a  sincerldade  das  suas 
declaracoes  ,  e  pergunta  se  o  casamento  vira  a  conclulr- 
se.  A  resposta  é  dada  no  segulnte  horoscopo  ,  que  se 
sup})oe  tiradp  no  momento  da  consulta.  —  "  O  Sol  e 
„  slgnliicador  da  Dama  ;  e  Saturno  senhor  da  7.^  ca- 
,.  za  ,  6  o  significador  do  homem.  Deve  advertir-se  que 
5,  em  todos  os  }iorosco]X)s  de  matrimonio  .  INIarte  e  o 
,5  Sol  silo  significadores  naturaes  do  cazamento  de  urna 
5,  mnlher;  Venus  e  Lua  do  cazamento  do  hom(3m.  Sa- 
ttìrno  5  significador  do  hoinem  ,  està  pej-feitamente  col- 
locado  na  ò.^  casa  (filhos),  e  toni  Venus  dentro  de  sua 
orbita  por  melo  de  conjunccào;  o  que  ó  um  forte  In- 
dicio  de  que  seus  aifectos  sào.  slncoros  ,  e  suas  vlstas 
5,  honestas ,  e  que  està  disposto  a  abrac^-nr  o  cstado 
conjugal.  O  Sol  ,  significador  da  Dama  ,  estando  em 
aspecto  sextll  coui  Marte  ,  designa  Igual mente  que  el- 
la està  resolvìda  a  caz.'ir  ,  e  que  seus  alFectos  sao  sin- 
ceros.     A  sfgunda  couza  que  se    deve  examinar  ,  6  se 


[  e  ]  E'  (ì<!  advertir  que  ;iiii  li  !i')j;)  so  publit^io  annualmente  cm  L>- 
;;latt;rra  aliruinaqiie.s  a.stiologico.s  anu  os  i)rogn<)sticos  dos  acon- 
tecimentos  piihlic(;s  do  anno  st'/^ninto  ,  q'ic;  ordinariiiinonre  sào  conje- 
ctnrus  fortnadas  sohre  a  soliiyùo  de  alj^mn  acuiitefiincnto  pt-ndeiirt;  ; 
mas  qn(?  noin  j)<)i-  isso  deixào  niuit  is  vez'js  de  sinprehi'uder  pi'l;i 
sagacjdade  coin  que  sào  f'eitas.  LembiM-nos  ter  lido  en>  1829  cin 
iiin  dcstes  almaiiaques  a  piedic(;ào  niui  circinistaiiciada  da  famosa 
r<-volru;rio  do  jnllio  ,  que  de  certo  tra  couza  de  muito  espanto  ,  e 
cm  outros  teinpos  grangeana  a  seu  auctor  a  rcputacào  de  glande 
adi'viiilio,    ou  as  fogueiras   da  Inqui^icào. 
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„  exiotc  algum  aspecto  fifu^trador  entro  estes  slgnifici- 
„  dures  ;  e  cu  acho  quti  a  Lua  e  Venus  significadorca 
„  do  cazamento  do  lioni(inìi  estao  em  aspecto  quadrado 
„  um  com  o  outro. ,  Isto  é  prova  evidente  de  que  o 
„  consorcio  e  demorado  por  interfercncia  de  alguma  ou- 
„  tra  ni\dber  intima ii>en|  e  relacionada  com  o  noivo  , 
.,  porque  o  aspecto  é  fcito  em  signo  femenino.  Mas 
5,  corno  a  Lua  de&tacando-se  de  Venus  faz  aspecto  tri- 
5,  no  com  Marte  ,  principal  significador  do  cazamento 
5,  da  mulher ,  e  tambem  aspecto  sextil  com  o  Sol,  seu 
„  naturai  significador  na  fig^n-a  ;  ficào  totalmente  remo- 
5,  vidos  OS  maos  efFeitos  do  aspecto  malifico,  e  abertas  as 
„  portas   do  tempio    d'Hymttneo." 

A  origem  da  astrologia  data ,  comò  dissemos ,  do 
terapos  remotos.  Descuberta  pek^  Obctld^^iS  (e)  ,  in- 
troduzio-se  em  toda  a  Azia  ,  communicou-se  aos  Gre- 
gos ,  e  destes  passou  aos'Romanos,  entre  os  quaes  cbe- 
garao  os  astrologos  a  fazer  tanto  vulto  ,  que  a  sua  ex- 
pulsao  da  cidade  foi  decretada  por  edictos  imperiaes. 
Os  Arabes  que  forao  a  arca  de  Nod  a  que  se  rccolhòrao 
as  sciencias  dos  antigos  no  grande  diluvio  que  por  tan- 
tos  seculos  teve  submergido  o  Uiundo  civilisado  ,  nos  con- 
servarào  tambem  a  astrologia;  e  os  Judeus  que  geraluien- 
te  forào  os  interpretes  na  Europa  daquelle  povo  douto, 
forào  doì  pri:neiros  que  professarào  està  sciencia. 
Entào  priucipiou  a  ash'ologia  a  espalhar-se  por  toda  a 
}V»rte  ,  dand,o-se  por  infallivel  ,  com  as  mais  arabiciosas 
pretencoes  ,  e  subordinando  a  seus  calculos,  nao  somen- 
tc  a  marcha  dos  acontecinientos  humanos ,  mas  ain^ 
da  dns  couzas  divinas.  Assim  um  certo  Judcu  cbama- 
do  Abraham  ,  observando  que  em  1 165  Jupitere  Saturno 
faziiìo  coniunccào  no  si»no  de  Fiscls  ,  annunciou  ao  Povo 
d'Israel  que  o  tao  desejado  Messias  viria  finalmente  nes- 
te  anno  libertal-o  do  seu  lougo  captiveiro  (d)  .  O 
grande  anno  appareceu  ,  os  Judeus  tinbào  feito  gran- 
des   preparativos  para  sahlreui  da     aborrccida  terra    do 


Le]  Clialdoei  dititurrm  observutione  sideriim  s^cieuriaiTi  patan-tiìr 
eftìfisse  ,  ut  pripdici  posset ,  quid  cuiqiie  cvenlunim  ,  et  quo  qui<;f|ne 
fato    natiis  esser. 
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exlllo  ,  e  regressarem  a  sua  antiga  patria  ;  talvez  cm 
suas  synagogas  tivesscni  ja  repartido  entro  si  os  pri- 
meiros  lugartìs  da  magistratura  e  do  sacerdocio  ;  quan- 
do o  marcado  prazo  expirou  ,  e  o  Messias  continuou  a 
fazer-se  desejar.  Nào  faltarao  comtiido  outros  astrolo- 
gos  ,  quo  para  salvar  a  reputacao  da  scicncia  ,  e  for- 
talecer  a  fé  rabinica  ,  accusarào  de  errados  e  ignorantes 
OS  ealculos  de  Abrahào  ,  e  prolongarao  por  mais  iim  se- 
culo  esle  acontecimento.  Mas  se  os  astrologos  rnbinos 
tiidiao  està  occasiào  de  submetter  o  Geo  aos  seus  ho- 
roseopos  ,  os  Christàos  nao  entendiào  ceder- Ibe  nestc 
])onto  ;  e  a  falta  de  um  futuro  solemne  ,  viràrào-se  para 
o  passado  ,  e  tirarao  o  boroscopo  de  Jesus  Christo  , 
verificando,  nào  por  computa^Òes  cbrouologicas,  mas  pe- 
los  asjìectos  das  estrellas  a  verdadeira  epocba  da  seu 
Tiascimento.  (e)  O  fìm  do  mundo  era  tauibem  um  tbe- 
ma  nuiito  favorito  dos  astrologos.  Arnaldo  de  Villa 
Nova  predisse  este  temeroso  acontecimento  para  o  anno 
de  13*26;  o  Cardeal  Alience  para  o  de  ìlSli  Cardan 
jjara  o  de  1800  ,  e  o  Judeu  Isaac  Azan  que  floreòéu 
no  teinpo  de  AfFonso  o  Sabio  de  Castella,  media  a  du- 
racfio  do  mundo  pelo  anno  magno  de  Pbitào  ;  isto  e  , 
aquelle  espa^o  de  tempo  preciso  para  que  todos  os  as- 
tros  voltem  ao  sitio  e  posi(^-ao  que  tinbào  no  nunnento 
da  sua  creac^ào ,  e  que  uns  formao  de  15  mil  aiinos, 
outros  de  iK)  mil,  outros  de  mais,  e  de  meuos.  (f) 
.  ,  ,  ,  Urna  sciencia  tao  maravilhosa,  que  ])ronietia  correr  o 
y.QO  do, futuro  ,  nao  por  meìos  sobrenaturaes  ,  mas  por  via 
de  ealculos  sujeitos  a  regras  e  preceitos  ,  devia  fazer 
profunda  impressào  em  uma  sociedade  credula  ,  clieia 
de  fé,  corno  era  a  da  idade  media,  acottumada  a  ver 
rcalizar  os  mais  portentosos  acontecimentos  ,  e  a  quem 
OS  pliilosopbos  ainda  nao  tinbao  énsiuado  o  grande  pre- 
ceito  ■=  D/ividn  =--.  ;  preceito  que  depois  roubou  tan- 
to3  prazeres  a  imagiua^ào  ,  e  por  ventura  felicidades  aós 
liomens.  Quando  um  povo  via  entiar  Colombo  no  Tejo 
0  dizer  a  Joao  li.  — :  Aquclie  muudu  (pie  cu  vos  Mifcrcci, 
0  que  vós  tratasteis  de  fabula  ,  tu  o  d«\scubri  coni  t^i^'i- 
to  ,   co  vou  entregar  a   Castella.  =  Quando  a  Europa 
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soube  entrar  Vasco  da  Gama  em  Lisboa  ,  e  depor  aos 
])és  de  D.  Manool  as  chaves  das  mais  ricas  possessòes 
do  mando  ;  quando  se  descubriu  a  Imprensa  ,  quando 
se  inventou  a  polvora  ;  quando  apparecèrao  Copernico s 
Galileos,  Raffaeis  ,  Buonarottis  ,  Dante,  Camòes  ;  quo 
muito  era  que  urna  tal  rac^a  d'homens  cressem  e  cres- 
sem  com  fé  viva  ?  Assim  ,  està  fei^ào  saliente  daquella 
idade  muito  favoreceu  as  pretencoes  dos  nossos  astro- 
logos.  Os  reis  criarào  na  córte  um  novo  emprego  ;  e 
raonarcha  que  nào  tivesse'  um  at^trologo  para  Ihe  des- 
cubrir  os  tramas  de  seus  inimigos  ;  nm  hobo  para  o  di- 
vertir ,  e  muitas  vezes  para  Ihe  fallar  a  vcrdade  por 
exclusivo  ;  e  um  anào  ^  cujo  valor  augmentava  na  razao 
directa  de  sua  difformidade  physica  ,  para  entretenimen- 
to  das  danias  do  pa^o ,  ou  de  sua  real  consorte;  es- 
se raonarcha  teria  a  sua  córte  tao  incompleta  comò  a- 
qucdle ,  a  quem  em  nossas  dias  faltassem  seis  ministros 
d'Estado   para  dirigir  os  negocios    do   seu   reino. 

A  inlluencia  da  astrologia  se  espalliou  rapidamen- 
te por  toda  a  Europa  ,  porera  foi  principalmente  na  Fran- 
ca que  ella  reinou  corno  soberana.  Luis  XI  ,  apezar  de 
sua  nao  communi  sagacidade ,  e  -  das  manhas  de  dissi- 
mulacào  e  reserva  em  que  era  singularraentc  versado , 
por  muitas  vezes  se  poz  a  discric^ào  dos  professores  des- 
ta sciencia.  Dignidades  ,  riqnezas  ,  lisonjas  ,  nada  elle 
poupava  para  attrahir  a  sua  córte  os  mais  alFamados 
4«trologos  ;  mesmo  aquelles  que  se  achavào  ao  servi(^o 
de  seus  inimigos.  Deste  numero  foi  o  celebre  Angelo 
CatJio^  napolitano  ,  que  depois  de  ter  consultado  as  es- 
trellas  por  conta  de  Carlos  o  Temerario  ,  Duque  de  Bor- 
gonha  ,  o  formidavel  rivai  do  monarcha  francez  ,  aban- 
donou  seu  antigo  atrio  e  bomfoitor,  para  vir  tirar  lioros- 
oopos  contra  elle  no  Castello  de  Plessis-le-Tour.  Ange- 
lo Catho  desempenhou  as  fuuccòes  do  seu  cargo  tanto  a 
satisfa c(;ao  de  seu  novo  patrono ,  que  este  o  remunerou 
com  a  mais  extravagante  prodigalidade.  Alem  das  som- 
mas  enormes  que  recebeu  em  dinhciro  e  em  propriedades 
das  maos  de  Luis  XI  ,  foi  feito  seu  l.""  Astrologo  , 
seu  l.*^  Medico,  seu  Esraoler-mór ,  e  Arcebispo  de  Vien- 
na. Referiremos  algumas  das  prophecias  deste  celebre 
astroloiro  comò  vem  contadas  em  urna  narracao  com- 
temporanea ,  e  ([ue   anda  annexa    a.-i    òicmorias  de   Pia' 
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lipe    de  Comnihies.     •'    K.sUìido    ao   serrilo  do    dito  rei 
Luis,,     diz  a  mencionada  relaXj-ào  "  deu-se  a  batalhade 
,j   Nancy,  na  qual  foi  morto    o   dito  Duque    (  de  Borgo- 
„  uba  )   no  anno  de   1476  ;  e    na    propria  bora   em  que 
„  se    dava  a   batalba,  e   no   mesmo  instante    em  que  o 
„  Duque   foi  morto  ,    o   dito  Rei   Luis  ouvia   missa  na 
„  igreja  do   Senbor  S.    Martinho  em   Tours  distante  do 
„  dito  lugar  de  Nancy  dez  grandes  jornadas   pelo  menos, 
e  na  dita   missa  servia  de  Esmoler   mór  o  dito    Ar- 
cebispo  de   Vienna  ,  o  qual   dando  a  paz  ao  dito  Se- 
nbor  Ibe  disse  estas  palavras.     Sire  ,    Deus  vos  de  a 
,,  paz  e  0   repouso  ;  ambas  estào  ,    em   vbssa    mào  ;   quia 
„  consummatum  est  :     vosso   inimìc^o  o  D-aque  de  Borgo- 
„  nha  acaba    de  ser   morto  ,    e  o  seu   exercito  desharaia^ 
,,  do.  „     E  com  efFeito  ,    accrescenta    o    bistoriador  de 
Catbo ,    esse  dia  tinba  livrado  Luis    XI    do  seu   mais 
perigoso  ad  versar  io.     Outra  prediccpao  do  mesmo  astrov 
logo  fundada  na  mesma  autboridade  é  a  seguinte.     Um 
dia  visitando  Angelo  Catbo  a    Messire  Guillaume  Bri- 
^onnet  ,    General  do   Languedoc ,  que  se   acbava  doen- 
te  ,   pedio  este  ao   astrologo  que  Ihe    tirasse  o  seu  bo- 
roscopo,  que  provavelmente  esperava  versasse  sobre  a  gra- 
vidade  da   sua   molestia ,  porem  Catbo   que    tinba   lido 
nas  estrelias   a    sua  vìda  completa,  apresentou-lbe    este 
resultado  de  seus  profundos  calculos  :     Vós  vh^is  a  ser 
um  grande  dùjnatario  da  Igreja ,  e  j)or  ptraco   sereis    Pa* 
pa.     O  general   Bri^onnet  era  casado  com  Raoulette  de 
Beaune  ,    mulber  ainda  nova  ;  que  comò  é  de   imaginar 
nao  ficou  multo  agradada  das  predicc^oes  do  astrologo  ; 
porem   comò  ella  vivesse  ainda  por  largos  annos,  e  con- 
tinuasse a  dar   filbos  a  seu  marido  ,  mofava  de    Catbo 
e  de  sua  sciencia.     Comtudo  a  sua  bora  cbegou  primeiro 
que  a   do    General.     Bri^onnet  conservou-se   por   raui- 
to  tempo  no  estado  de  viuvez ,  sem  nunca  se  lembrar  de 
tornar  ordens ,   mas  enifim    estava  escrito   na  casa  das 
dlgnidades.     Tendo  acompanbado    Carlos  VOI   a  con- 
quista de   Napoles ,   ordenou-se  em  Roma,  foi  feito  Bis* 
pò    de  San-Maló ,   Abbade  de    San-Gerraano  ,  Arcebis- 
j)o  de    Reims  em   Narbona,c    por   fim  Cardeal ,  e  para 
nada    faltar    ao    exacto    cumprimento   do  seu    borosco- 
po  ,    teve  alguns  votos   na    elei^ao  do   successor  de    S. 
Pcdro  por  morte  de    Alexandre  VI  !     Eis-aqui  um  caso 
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maravilhoso  que  a  nossa  incredulitlade  escarnece  ,  apezar 
de  ser  solemnemente  attestado  por  tres  pessoas  de  gran- 
de foy  ,  prudence  Sf  aiUhorité ,  urn  dos  quaes  era  Mca- 
sire  Jeha?i-Fra7ifois  de  Cardonne  ,  Chevalicr,  Seigneiir  de 
la  Fohyne  et  du Plessis-le-Ver  en  Bretarjne  ,  Conseiller  et 
Maistre  d'Hosteì  du  Kuy  Charles  huictiesme  S^c.  o  se- 
gando Messire  Jehan  Brìfonnet,  Chevalier  ,  Seigneur  du 
Plessis'Rideau ,  Conseiller,  et  second  Prcsident  des  Com- 
ptes  a  Paris  ;  e  o  terceiro  um  Messii  e  Renaldo  d^Al- 
fAano ,  Gentil-homem  de  Napoles  e  tambem  Cavalheiro. 
Muitas  outras  predic9oes  se  referem  deste  celebre 
astrologo  e  algumas  abonadas  por  authoridade  tao  res- 
peitavel  comò  a  de  Phillipe  de  Commines.  Este  sispdo 
historiador  nas  suas  memorias  dos  reinados  de  Luis  XI 
e  Carlos  Vili  ,  as  quaes  diriglu  a  seu  amigo  Angelo 
Catho  5  diz  ,  fallando  do  Principe  Frederico  de  Aragào 
que    depois  foi   Rei  de  Napoles.     "  A  respeito  do  qual 

-Vi  vós  Monsenhor  de  Vienna  ,  muitas  vezes  me  affirmas- 
5-,  teis  por  astrologia,  que  elle  viria  a  ser  rei;  e  elle 
55  me  prometteu  entao   quatro   mil  libras  de    renda  no 

^  dito   reino    se   assim  accontecesse  ;  e  està    promessa 

V)5  se   curapriu   dalli  a  vinte  annos. .,      (g) 

t'^-i  '  Luis  XI  5  corno  dissemos,  teve  em  seu  servi^-o  ya- 

-rios  astrologos  ,  porem  parece  qUe  nera  sempre  a  sua 
confian^a  nestes  adevinhos  officiaes  foi  isenta  daqueìla 
suspeita  ,  que  sendo  urna  das  feÌ9Òes  do  seu  caracter, 
-slle  nutria  a  respeito  das  mais  pessoas  que  o  cercavào. 
Eis-aqui  um  exemplo  em  que  a  sua  desconfian^a  e  a 
sua  credulidade  se  veem  em  presenca.  —  O  astucioso 
monarcha  tinha  concebido  urna  empreza ,  arriscada  na 
verdade  ,  mas  de  cuja  execu^ào  elle  esperava  alcan^ar 
grande  triumpho  para  a  sua  politica  ,  e  confusào  para 
seu  implacavel  inimigo  Carlos  o  Temerario.  Mudo  Gal- 
leoti  ,  recebe  ordens  para  consultar  as  estrellas  sobre  o 
resultado.  O  astrologo  declara  que  a  conjunc9ao  dos 
astros  nao  póde  ser  mais  favoravel.  Luis  paga  com  a 
sua  costumada  generosidade  quando  a  sua  ambÌ9ào  era 
lisongeada ,  e  engolfa-se  cegaraente  nos  seus  designios  , 
comò  homem   a  quem  potestades  sobrenaturaes  tomàrao 
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debaixo  de  sua  protec^ao.  Mas,  ou  o  astrologo  nào 
tinha  calculado  bem  os  differentes  aspectos  das  estrel- 
las  ,  ou  estava  corrompido  pelo  Duque  Carlos  ;  pois 
com  efFeito  Luis  calie  inerme  nas  màos  do  Temerario^ 
e  encerrado  com  toda  a  sua  comitiva  em  um  Castello 
em  Perorine ,  e  tudo  annuncia  que  urna  morte  violen- 
ta vae  por  tenno  as  suas  intrigas.  O  acautelado  mo- 
narcha  julga  se  cobardemente  vendido  ao  om-o  borgo- 
nhez,  e  a  morte  do  pobre  astrologo  e  decretada.  Ga- 
leoti  é  cliamado  a  sua  presenta  ;  e  comò  nào  era  me- 
nos  habil  em  observar  o  que  se  passava  na  terra ,  do 
que  em  especular  nos  ceos  o  curso  dos  astros  ,  pelo  ar 
sinistro  do  Rei ,  e  pela  presenca  das  pessoas  que  elle 
costumava  empregar  em  suas  execu^oes  particulares  , 
aventou  logo  a  sorte  que  o  amea^ava.  Portanto  prò- 
poz-se  a  conjurar  a  tempestade  a  for9a  de  manha  e 
presenca  d'espirito.  Luis  acceso  em  despeito  e  furor 
soltou  centra  o  astrologo  urna  torrente  de  recriminacjloes 
que  teria  feito  desanimar  outro  qoialquer  que  nào  fos- 
se Galeoti  ,  porem  este  com  sembiante  placido  ,  e  affe- 
ctando  um  ar  de  compaixao  pela  sua  ignorancia  e  falta 
de  fc  ,  insistiu  em  defender  a  infallibilidade  de  suas 
predic^òes  ,  invocando  o  tempo  comò  seguro  vingador 
da  sua  h  onra  ultrajada.  "  Pois  bem  „  Ihe  replicou 
Luis  depois  de  o  ouvir  com  multa  atten^ào,  "  tu  sustentas 
com  bastante  impudencia  a  tua  impostura.  Ora  repara 
bem  no  que  te  digo  ,  e  responde -me  cathegoricaraen- 
te.  Essa  tua  sciencia  pòde  dizer-te  quando  has-de 
morrer  ? 

"  Sim  ,  respondeu  o  astrologo  ,  mas  em  correla- 
„  (jao    a   morte  d'outrem  .  ,, 

"  Como!     que  entendes   por  is«o?  „ 

"  Entendo  que  a  minha  ultima  bora ,  replicou  Ga- 
leotti  ,  ha-de  preceder  vinte  e  quatro  a  vessa  ,  Real  Se- 
nbor.  ,, 

Aqui  soltou  o  Rei  urna  exclama9ào  de  horror  e  an- 
gustia.    O  medo  de  perder  a  vida,  para  cuja  conserva9ao 
elle   tinha    empregado  os  melos  mais    extra vagantes ,  a- 
gora  mais  quo    nunca  Ihe  revoava  pela   ìmagina9ao.     A 
um  aceno  de  Luis    os    industriados  executores  da    sua 
vingan<;^a  entendèrao   que  a  contra-ordem    estava  dada  ; 
astrologo  cubcrto  de   affagos  e  de  grandes  promessas 
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foi  mandado  recollier  ao  seti  aposento  ;  e  o  rei  ficQU 
bem  celio  de  que  ,  corno  Mucio  Galeotti  vivesse ,  tam- 
bem  elle  ,  nao  so  escapararia  daquelle  imminente  pc- 
rigo,  senào  que  viviria^  tanto  comò  o  seu  robusto  e  sau- 
davel  astrologo  (  b  ). 

^,«  Estas  anecdotas  mostrào  bem  a  influencia  que.naquijl- 
le  seculo  devia  ter  a  Astrologia  Judiciaria  ,  nào  su  nas 
transaccoes  da  vida  domestica  ,  mas  ainda  nos  mais  ini- 
portantes  negocios  d'Estado  ;  e  tao  Jonge  esteve  està 
ìalsa  sciencia  de  perder  a  sua  ac9ào  com  o  aiidar  dos 
tempos  ,  que  antes  pelo  contrario  a  vemos  nos  dous 
seculQS  seguintes  presidir  ao  destino  das  na9Òe8  e  lu- 
tar arca  por.  arca  com  a  mesma  Philosophia.  No  tem- 
po de  Catherina  de  Medicis  se  introduziu  na  corte  de 
Franca  o  Fiorentino  Cosme  Ruggieri  com  reputacào  de 
grande  astrologo.  A  Rainha  que  esperava  tirar  parti- 
do  da  sciencia  do  seu  compatriota  para  urdir  as  suas 
intrigas  politicas  ,  o  tomou  ao  seu  servilo  e  Ihe  deu  a 
abbadia  de  Saint- Mabè  na  Bretauha.  Porem  pare- 
ce  que  o  astrologo  ,  depois  de  ter  feito  urna  boa  for- 
tuna com  OS  muitos  presentes  que  recebia  dos  princi- 
paes  senbores  da  corte  ,  que  a  porfìa  Ihe  encommenda- 
vao  OS  seus  boroscopos,  julgou  que  todos  os  meios  de 
decep9ào  podiSo  igualmente  servir  a  sua  cubica  ,  e  se 
metteu  tarabem  a  practicar  artes  magicas.  Ora ,  ainda 
que  a  astrologia  era  reprovada.  corno  contraria  a  fé 
orthodoxa  ,  comtudo  nunca  foi  perseguida  ,  nem  correu 
OS  perigos  da  magica.  Por  isso  Ruggieri  se  vio  in- 
volvido  em  graves  accusa9oes.  O  caso  e  assim  referido 
por  autores  contemporaneos.  La  Mole  e  Cocanas  ,  fa- 
vori tos  do  Duque  de  Alen9on ,  irmao  de  Carlos  IX,. 
forao  accusados  de  practicarem  sortilegios  contra  a  vida 
do  rei  ,  por  meio  de  urna  figura  de  cera  que  se  en- 
controu  em  caza  de  L^  Mole ,  a  qual  picavao  to- 
dos OS  dias  com  uma  agulba  no  cora9ào ,  donde  ti- 
nba  resultado  o  estado  de  languidez  e  definhamento  que 
ia   consumindo  os  dias  do  rei.     La   Mole  mettido  a  tor- 

fi*'y^^''r^',.^K^,\l... • ; V.'-'^    -..-■■-      T~ 

(h)  Està  anecdota  fiuidada  em  uma  tradicao  sirailhante  ,  ié 
lindissimamente  contada  per  six  W.  §gott  no  seu  romance  Quc/U^n 
Durward  a  que  se  encosta  o  A,  deste  ai'tigo. 
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mentoà  confessou  o  facto ,  mas  iiegou  que  o  encantò 
fosse  dirigido  ao  rei  ;  mds  sim  a  unui  joveii  senhord, 
cujo  cora9ào  olle  esperava  conquistar  por  aquelle  meiò, 
e  (|ue  a  %ura  tiiiha  sido  feita ,  e  a  practica  aconse- 
Ihada  pelo  magico  Cosme  Riiggierì  :  que  a  sua  innò- 
cencia  se  comprovava  mais  por  ser  a  figura  magica  de 
niulhct  e  nao  de  homem.  Cocanas  confirmou  este 
depoimento  ;  porem  apezar  de  persistireni  nesta  declara- 
<pSo  cntre  os  horrores  da  tortura  ,  forào  conderanadotì 
a  morte  juiitamente  com  o  astrologo.  Os  dous  mance* 
bos  forao  executados ,  e  Catlierina  de  Medicis  salvoU 
Ruggieri  para  nao  perder  os  recursos   da    sua  sciencia. 

Ruggieri  era  um  cliarlatao  nesta  mesma  arte  de 
charlatanaria  ,  porem  dous  liomens  florecèrao ,  uni  no 
meado  do  seculo  16  ,  outro  no  principio  do  seguinte  , 
que  augmentarao  a  reputa^ao  da  seiencia ,  em  cuja  de- 
feza  medirao  suas  for(;as  com  homens  illustres  na  re- 
publica  das  lettras.  Estes  homens  forao  Cardan  e  Mo- 
rin,  Seriao  ellcs  uiis  miseraveis  impostores  ,  ou  acredi- 
tariao  tanto  na  rcalidade  da  sciencia  ,  corno  03  grande» 
da  terra  que  os  consultarao  corno  oraculos?  Vejamos 
alg'umas  passagens  da  sua  vida  ,  é  depois  responderoTnos 
a   està  questao. 

Jcronimo  Cardali ,  medico  ,  um  dos  maiores  enge- 
nhos  do  seu  seculo  (  diz  Bayle  )  nasceu  em  Pavia  no 
anno  de  1501.  I>epois  de  ter  professado  diversas  dia-*' 
ciplinas  em  varias  cidades  da  Italia  com  muita  reputa-* 
<;;ao  ,  morreu  em  Roma  em  1575.  Cardan  foi  um  in- 
cansavcl  escrutador  dos  arcanos  celcstes  :  entre  seus 
nUmcrosos  boroscopos  se  conta  o  de  Jesus  Christo  ,  de 
que  ja  fallamos  ,  cm  que  o  astrologo  acbou  todos  os 
accidentos  da  paixao  do  Rcdemptor  nas  estrellas  ;  bem 
conio  diversas  prcdicroes  sobre  a  sua  propria  fortuna. 
Fara  rtao  dar  demasiada  extensào  a  este  ensaio  om- 
mittiremos  muitas  circunstancias  de  sua  vida  astrologi- 
ca ,  e  so  faremos  men^ao  do  seu  notavel  fim.  O  bis- 
tori  ndor  de  Thoti  é  Joseph  Scah'r/ero  ^  referem  ,  que  teiH-' 
do  Jcronimo  Cardan  marcado  o  dia  da  sua  morte  .  con- 
forme o  tinba  lido  nas  estrellas  ,  e  vendo  que  estedia 
se  ni)proximava,  som  que  as  Fuas  forc^as  vitaes  pare- 
cesscm  quercl-o  abandonar  ;  o  astrologo  ,  para  bonra 
da   bu«    arte  ,    te    abstivcra    de  todo  o  alinìcnto ,  e    s« 
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deixtira  morrer  a  fumé  !  Scaligero  accrosceiita  deptjU 
do  parrar  este  facto  extraordinario  =  Ucs  noia  est  : 
neque  noitnuii  est   mentiri.      (  i  )  -,  .  ,     ; 

^  Uni  hoiiieiii  ,  CU] a  vida  dcrrama  grande  Vyi  sobi;t^ 
08  costumes  e  indole  do  sou  beculo  ,  C*  o  celebre  astrae 
lo'ro  Moìin.  Ajrfcim  corno  o  antecedente  era  ell«  doiK 
toi;  em  medicina,  e  foi  })rofessor  regio  de  niatlienia- 
tich  em  Paris:.  Tendo  granfreado  a  aniijiade  de  uni 
asti'ologo  esscocez  ,  que  Claudio  Dormi,  Bispo  de  Bo; 
lon.lia ,  a  yiuiilhan^a  dos  princìpes  do  acu  tempo  ,  tinlia 
ao  .seu  servi^'o  ,  alfei^oou-rie  a  astrologia  judiciaria  ,  e 
abandonou  a  medicina.  O  priineiro  ensaio  que  fez  na 
sua  nova  profissào  foi  advertir  o  niesnio  Bió])o  de  quo 
Od  astros  Ihe  prediziào  urna  sorte  funesta.  Coni  effei- 
to  o  ])relado  alguni  tempo  depois  achou-se  implicado 
CUI  intrigas  politicas ,  e  foi  mettido  em  unia  prisào  co- 
nio rebelde.  E'  provavel  que  o  Bispo  desprezasse.  q^ 
avisos  de  Morin  ,  ])oii  (jue  este  astrologo ,  mcnos  absolu-- 
to  que  seus  collegas  ,  era  de  opiniào  ([ue ,  a  forca  d'ha- 
bito  e  de  cautela  se  poditìo  modificar  as  influencias 
malignas  dos  astros  ,  e  evitar  os  perigos  que  ellas  a- 
nicacj^avao.  Està  doutrina  exeuipll-nca  elle  comsigo  mes- 
mo  ;  pois  vendo  no  seu  horoscò})o  que  tinha  decorrer 
inuitos  perigos  ])or  causa  de  inulheies  .  toinou  as  neces- 
sarias  precaugoes  j)ara  os  evitar  ,  o  ([ue  em  ])arte  con- 
segui u.  Eisaqui  as  suas  proprias  palavras  :  7'ot  mala  , 
infortuìiUL  ^  in  agivi  que  vitce  pericula  milil  propte.r  niuUeres 
acc'iderunt  ìiijuventuie  ,  lUjam  illa  recogiiitando  stupcam, 
ni 'dio  que  plura  et  forsan  deteriora  inihi  accidisscìd  ,  nini 
Deus  Opt.  Max.  inisertus  fidssct ,  ah  ei.<que  ine  Uhcras- 
sci ,  et  astr(dogia  circa  35  rneoi  nativitatis  anuum ,  qua 
huic  scie/dice  stadere  campii  infaiistcB  et  luilii  per  expe- 
rientiani  pcriculoscB  illius  constitutionis  inonuisset.  (  1  ) 
A  reputa(,:ao  de  Moria  acabou  de  estabelecer-se 
còrno  grande  astrologo  desde  un:ìa  Victoria  que  elle  al- 
cancou  sobre  todos  os  seus  rivaes.  Luis  XllI  tendo  en- 
fermado  em  Liao  achava-se  no  mnior  perigo.  Os  me- 
dìcos  o    tinliao   abandonado  ,  e    os  astrologos   que  forao 


(  i  )     Batfl.    rrt.     Curda». 
''X' 1  )     Morin  li  s ,  astrologia    gallica,    cit.    em    Bay 
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consultados  declararao  quo  a  sua  bora  cxtrcina  era  cbe- 
gada.  A  rainha-màe  no  nieio  de  suas  angustias  lem- 
brou-se  de  Morin  ,  e  mandou  immediatamente  um  expresso 
ao  Cardeal  Berulle  para  que  encarregue  Joao  Baptista 
Morin  de  trabalhar  no  horoscopo  de  Sua  Magestadp. 
O  astrologo  consiiltoii  as  estrellas  era  Paris ,  e  declarou 
que  por  grande  que  fosse  a  molestia  o  rei  nao  podia 
morrer  della  porque  os  astros  Ihe  davào  mais  longa  vi- 
da.  A  sua  jn-ediccào  realisou-se  ;  pelo  que  o  nosso  Mo- 
rin foi  recompensado  com  munificeneia  real  ,  e  todos 
OS  mais  astrologos   raandados   para  as  galés.     (  m  ) 

Depois  deste  successo  tudo  na  corte  de  Luis  XIII 
corria  a  consultar  o  grande  oraculo  .  As  daraas  queriao 
que  as  estrellas  llies  affian^assem  a  constancia  de  seus 
amontes  ;  os  confessores  do  rei  que  na  caza  das  dic/ni- 
dades  Ihes  cstivesse  reservada  alguraa  mitra  ;  os  mili- 
tares  queriao  saber  se  morreriao  na  guerra  ,  corno  acon- 
teceu  com  o  Mareclial  Biron  ,  que  morreu  de  urna  baia 
no  dia  em  quo  a  astrologia  o  tinha  prognosticado  ;  os 
validos  se  Ihes  seria  rctirado  o  favor  real  ;  tudo  affluia 
ao  observatorio  de  Morin,  conio  hoje  em  dia  'se  corre 
imi    Londre»   para    casa  do    pbfenologista. 

Finalmente  para  que  o  triumpho  da  astrologia  fosse 
com])leto5  ella  vio   atado  ao  seu  carro   o  mais  orgulhoso 
es-pirito  do  seu  tempo  ,    o  ministro   omnipotente  que  dis- 
punha   com    poder    absoluto    da    Fran(;'a  e  de   seu  rei; 
])rofundo   homera  d'cstado   que   por   vezcs    teve  cm  suas 
maos    OS    destinos  da    Europa  ,  e  centra  quem    se   des- 
fìzcrao   em    sangue   as  cmbravccidas  ondas  da  ambicio- 
?a    ri^ alidade.     F.ichelìaus  Cordinalis ,    (diz  o  biographo 
de   Morin  )    immenms  ìllc  genius^  judicio   nunqnam  ,  id)i 
(jvcrìijnam  juìrlenfoi^fet ^  errante^    dir/nvm  ex  cstìmatioiie 
Morhivm  diixit  ,    nt  ij'svm  ad  secretius  y^iisaum  admit- 
teret ,  de  quo.  nccjotih  me  menti  (p  avissimi  amsvlerit.      Quao 
difficil    nao    e  elevar-se  um  bomem   acima   dos  prejuizos 
do    seu    seculo  ,   pois  que   o    mesmo    Cardeal  Bichelìeu 
consultava   um    astrologo    nos  vìais  ponderosos  ner/ocios 


(  m  )  Qiiofl  cu  in  (;x  pradicto  rontigiss(H  ,  splendidum  vati  suo 
iiipicefJpm  a«;  rr-j^c  flit,'r»jitij  t-dritiilit  ,  cetcris  ,  f|iii  male  inonuerunt, 
«1(1    icniutti    ^iinandalis. 
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d'estadv  f  Depois»  disto  iiada  seria  preciiiti  a<x:nefi«eiltar; 
pOFetii:  para  se  poder  fazer  urna  idea  da  espai jfeosa  pre^ 
pondorancia  qiue  a  astrologia  judiciaria  tiuha  a<lquind0 
sobre  as  mais  elevadae  classob  da  jHìciedade  ,  reforirenio» 
mais  o  seguiate  facto.  O  Conde  der  Cha'vigny  secreta- 
ìio  d'Kstcìffo  tendo  resolvido  no  nrmo  de»  164^  visitar 
ixs  suas  terras  iia  Provenca  ,  quiz  levar  comsigo  o  mos- 
so astrologo.  Este  depois  de  consultar  as  estrellas  jul- 
gour  que  para  a  jornada  sei*  feliz  dn^^viào  pisrtir  no  dia 
9  de  Maio  ds  quatro  horus  e  nove  ìidiwlas^  du  ìiianhan» 
Assim  se  executoii  coin  a  niiior  ])ontiiaììdade,  e  ciiy- 
garào  felizmente  ao  aeu  di^stino.  Na  volta  forào  os 
astros  novaraente  consultad^s  ,  e  con*  igual  escrupaio 
executadas  as  ordens  e  preceitos  de  IMorin.  Chegado 
porem  a  Paris,  descubrio  o  credulo  Conde  alguns  tramas 
,  dp  gabinete  contra  a  sua  fortuna.  Entre  outras  argui- 
9joes  que  Ihe  fazìào  ,  nào  era  das  menos  graACS  o  ten 
levado  comsigo  ura  astrologo  para  consultar  os  astros 
sobre  a  sorte  futura  do  i-ei,  d>a  rainha  e  do  cax'deaj 
jMazarino  ,  eatào  successor  do  poder  de  RiehelieiL  Cha- 
vigny  seriamente  assustado  perguiitou  ao  seu  oracuio 
se  OS  Planetas  o  aniea9avao.  com  alguma  desgraya  oa 
córte.  Moriii  Ihe  respondeu  que  nào,  e  o  acoitóelliou 
a  que  fosse  ver  o  cardeal  ,  tornando  ,  beni  enteiKÌi- 
do  5  a  precau^ào  de  sair  de  eaza  na  bora  e  minuto  em 
que  na  caza  das  digmdade^  r^3Ìnava  a  raelhor  harmonia. 
C^  Secretarlo  de  Estado  guiou-se  littera]mt3nte  pelos 
conselhos  da  astrologia ,  e  foi:  beni  recebido  do  cardeai. 
Isto  nào  obstou ,  comtudo ,  para  que  o  Conde  nào  fos- 
se  prezo  5  passado    algum    tempo. 

Morin  foi  um  escripbor  laboriosissimo  ,  ukis  a  sua 
obra  ^ueridiv ,  aquella  coni  que  elle  quiz  trazer  seu 
nome  a  posteridade,  foi  a  sua  Astrolofjia  Gallica  y  em 
que  gastou  nada  menos  de  32  annos.  Este  livro  vo- 
lumoso  foi  impresso  a  custa  da  rainba  Luiza  Maria  de 
Gonzaga,  a  quem  Morin  tinba  predicto  a  sua  eleva*- 
(^ào  ao  throno  da  Polonici.  Entre  outras  curiosidadea 
que  se  encontrào  nesta  obra ,  citaremos  a  seguinte  que 
mostra  a  importancia  que  Morin  dava  a  sua  sciencia. 
"  Os  reis  ,  dlz  elle  ,  deviào  ter  sempre  a  seu  lado 
uni  conselho  de  tres  astrologos  ,  que  tivessem  as  fìguras 
liataes    de  todos   os  monarchas  ,  bem  corno  dos   yrandes 
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(i;i  ^uiv  (^^l•f(*.  \\)v  oste  ììicÌo  seria  iaell  escolher  n  oc- 
c;ikÌ;h>  opportuna  para  conficcar  urna  guerra  ;  saber  qnal 
seria  o  Friiici}>e  alliaclo  que  primeiro  devia  por-se  erri 
movimento  ;  e  que  <:^cnerae8  conviria  empregar.  O  que 
se  diz  da  guerra  ó  applìcavel  aos  casauie-itos  dos  rei?», 
»s  embaixadas  „  &c.  Pela  nossa  parte  nào  tenios  oh- 
jfìpcào  nenhuma  ao  systhema.  U.na  vez  que  •  03  tre»i 
lunaticos  fossem  solidarios  e  responsaveis  ,  qucm  duvida 
que  suo  multo  prefcriveis  a  meia  duzia  de  homens  d'es- 
ùtdo  improvis.ados  ,  que  nao  consultào  o  ceo  nom  a  ter- 
ra !  Com  effeito  se  nos  astrologos  ffillava  o  diabo,  co- 
rno en tao  m urta  gente  nuspeltava  ,  ]K)demoè  applicar  ao 
tiOHSo  CASO  o  dito  do  P.  Autriuio  V'ieira  :  "  Tempo  hou- 
ve:,  di'zia  o  Padre,  eiì  qne  os  l);»ino'iios  fallavao,  e 
o  mundo  os  ouvia  ;  mas  dv»pois  que  ouvio  os  politicoé, 
(linda  e   peor  mundo.  .,       (  n  ) 

C'ouza  dittici!  S'ria  ajuiznr  da  boa  fj  ,  ou  impostu- 
ra do8  astroiogos  :  mas  porque  a  couza  agora  nos  pa- 
rcce  nbeurda  e  eniiuenteinciitc  ridicula ,  podor-se-lia 
acaso  avan^'ar  que  scus  miniatros  erào  todos  uns  ve- 
Ihacos  ,  que  ,  a  similbanca  dos  augures  romanos  ,  riào 
jis  occidtas  da  ci'edulìdade  do  pubìico  ?  A  remota  an- 
tiguidade  da  sciencia  ,  o  credito  iucoutestavel  que  ella 
gozou  por  muitos  secidos  entro  os  povos  antigos  e 
niodernos  ,  0  ardor  com  que  muitos  homens  ,  alias  res- 
peitaTeis  por  seu  saber,  ]he.  dava)  suas;  vigilias  e  mc- 
ditatj'r'ies  ,  e  tinaluìciite  a  tenaeidade  com  que  a  defen- 
dèrào  coutra  oh  ataqueri  d;*  houieus  salìios  ,  corno  acon- 
t^^cpii  ,  entro  ('/nr/an  v.  Srnlif/rn>,  Miri'i.  e  o  pbilosoplio 
flna.'irnd}  ; —  tudo  i.^to  toìiia.(io  ern  co]isidei*a(^.ìo,  do'^e  cou- 
coT»rer  pani  moderarmos  a  pr.^cipitac<\o  d  )  no>«o  juizo. 
(>tìui  isto  nào  protendomo.s  tornar  a  rlr-fcza  d«)s  .a.strolo- 
pfr«>  ,  i»fiin  abonar  a  h-ua  boa  fé  ,  ao  nicnoB  di'  torlos  ;  ma.- 
porqne  a  Rciencia  era  falsa  ,  immu  poj-  is^o  se  infere  rpin 
seus  pndc^^-oi'e.s  fos.-orn  uns  p!u*os  eujbn.^triros.  li'  fa- 
cìl-  de  conveller  que  liom^Mi^  que  cou.su tnirru)  a  ^ii  vida 
n  calenlar  o  curso  e  ])eriodoiy  dxi.^  corn>os  ceif^^àtes  ,  {Vv^-' 
cubriudo  a  inlliiciMMa  que  .  iiinuneni  llicà  disputa,  HobiO 
o   mundo    plii.si<o.   cb^"'--i- .em  a  pcr.aiadir-se  ,   porfjiafs- 
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i\neY  (.'IreunistaiK'ias ,  que  Cssa  infliioiicia  se  e^tendia  fto 
raundo  inorai,  l^stc  v  o  principio  e  origem  da  sciencia, 
corno  dissomos  no  piincipio  deste  arii^^o.  Este  systema 
podia  scr  errado ,  uHmn  comò  taritos  outro«,  quc  os  phi- 
iosophos  toni  iinaginado  ,  mas  nào  ora  iim  ombuste  vo- 
luntario  ;  o  abuso  deste  principio  ,  applicando-se  aos 
mesmos  insignificantes  actos  da  vida  ,  ó  que  veio  a  for- 
mar a  charlatannria  astrolo<iica.  Assim  quando  Giif/ 
Putin  fallando  do  astrologa  Morin  depois  da  sua  morte 
-diz  —  Cdt  hofìune  ctalt  fon  — -  supposto  que  as  suas  obras 
scientificas  e  a  sua  correspondcncia  litteraria  com  tao 
grande  homem  corno  Descartes^  attestem  o  contrario  : 
ainda  assim  e  Patio  talvez  mais  exacto  do  cpie  se  di- 
cesse —  este  hoTfieni  era    um    veUiaco. 

Rosta-nos  ag-ora  dizer  alluma  couza  sobre  a  exis- 
tencia  dos  astrologos  em  Poitugal.  A  nosf-^a  y^aula  nao 
foi  por  certo  o  paiz  onde  a  astrologia  judiclaria  menos 
Yogou.  Um  paiz  em  que  os  Arabos  deixarau  ali-zumart 
sementes  das  sclcricias  ;  onde  liavia  inuitos  Judeus 
lettrados  ,  principalmente  uìedicos  e  astronomo*  :  ond" 
a  sciencia  da  astronomia  se  estudou  com  tanto  ardor 
e  successo  dcbaixo  dos  auspicios  do  Grande  l)  Hen- 
ritpie  :  —  necessariamente  devia  dar  sectarios  a  irman 
bastarda  de  Urania.  Assim ,  ainda  que  a  liistoria  da 
astrologia  entro  nós  nào  i^eja  tao  cbeia  e  circum^tan- 
ciada  corno  a  veu\os  (Mu  Frane;ì  :  falta  é  de  escriptar;is 
(?ontemp ornneas,  e  nao  mingua  de  nniito  grandes  as- 
trologos. K  urna  observac^ao  talvez  beai  justa  ,  que 
as  descubertas  e  conq^iistas  matarào  com  sua  nmita  ri- 
quexa  e  espliMirlor  a  historia  dos  costtunes  e  vida  do- 
mestica do^  no^jsos  passad<)s.  Um  chronista  antigo  uuja 
vez  que  tenha  bem  Mouros  a  iiiatar  uà  Africa  ,  e  nnn- 
tos  «^  mui  gro&sos  z.imbucos  a  abalroar  na  Asia;  «- 
penas  se  digna  ,  sobre  a  sua  patria  ,  contar  ;i  posteil- 
dado  o  dia  em  qtie  nasceu  ,  casou  ,  e  morreu  o  Prin- 
cipe D.  Fuiano  ou  a  Princeza  D.  Cicrana.  (Jomtudo  t)S 
liossos  astrologos  corno  erao  pessoas  de  prol,  senifire  vàn  a- 
chaudo  aqui  e  acola  uui  cauiinho  em  urna  ebronica  vellui 
para  virem  apreseiKar  a  sua  porsonabdade  aos  seculos  mo- 
demos  ,  tà(^  aiiìbieiosos  de  fazer  conhecimtiuto  coui  as 
pes-^oa?  e  cou^an  dos  sccidos  passados.  Assim  vemos 
no  seculo     15,   no    reiuado    de     1).     Duarte .    ilorecer    o 
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Mr.'i'rt;  (1/f*'.'lf//ia  ,  .luL'U  ,  pliisioo  da  rei  ,  p  ^rnn  h  .ns- 
frnlnf/o  ,  i^i^-jiindo  diz  Uni  de  Pina,  llofere  csto  cliro- 
lìi^^ti  quo  estando  D.  Duarte  revcstido  ja  da  purpnra 
roal ,  e  tiido  proinpto  para  o  acto  da  sua  acclaina- 
cao  roiiK)  rei  dast;  roinr)s  ,  se  chegara  a  olle  Mestre 
Guedelha  ,  e  Ihe  dissera  :  zri  Parece-me  ,  Seulior ,  que 
vos  appareìhaes  para  lor^o  entrardes  na  real  succes- 
H.ào  (|ue  a  vós  por  dircito  pertence  ;  peco  vos  per  nier- 
rc ,  que  oste  auto  dilateis  até  passar  o  melo  dia  ;  e 
nisso,  pra^endo  a  Dv^'us  ,  farois  vosso  proveito  ,  e  seni 
b(Mi)  do  vo.-so  remino  ,  ponjno  ostas  lìoras  oni  que  fa- 
zeis  fandam(*nto  sor  novaiiicute  obedecido  niostrào  sei* 
limi  perigosas ,  e  de  inni  triste  constellacào  ,  que  Jupi- 
ter  està  retrogrado  ,  e  o  sol  eui  decaivneiìto  ,  coui  outros 
i-iij:naes  que  no  ceo  pareceiii  assnz  infelizes  „  =  O  In- 
, fante  airradeccu  ao  astrologo  o  aaior  e  zelo  (pie  mostra- 
va pelo  seu  servirò  ,  mas  desprezando  os  seus  coiiselhof^ 
fe7,-:-e  logo  coroar  e  areclaiìiar  rei  de  Portngal.  Mestre^ 
(ìuedcdha  logo  desdc  a!!i  iifTirmou  que  reiuaria  poucos 
anno^  ,  e  essos  seriao  de  grandes  fadiofas  e  trahalhos. 
A   historia  contìnua  as  funestas  predic^oes  do  astrologo. 

Porem  se  D.  Dsiarte  fez  de  e^pirito-fortit  despre- 
sando  os  coiiselhos  de  Guedeliia  ;  no  reinado  seguin- 
te  o  Infante  O.  Pedro  ,  apezar  de  ser  nm  dos  raaiores 
fiomens  do  seu  tempo  pelas  grandes  cpialidades  do  seu 
e^plrito  e  pelas  suas  mras  virtudes  ,  s^ilimettru-sc  ao  po- 
drr  da  astrologia.  Tractava-se  de  d;ir  hoììienagem  ao 
Tìovo  Rei  [).  A(f(»uso  5."  O  Infante  I).  Pedro  ,  corno 
j)resagiando  a,  catastrophe  (pie  llie  estava  prepai'ada 
iie.-le  l'cinado  ,  pedio  ao  Miistie  (ìJuedelha  que  por  ia- 
fhieitr.'uin  e  riirsns  di'  r^tmlla^i  \\\y,  <\?A^x^\:\.<<*^.  a  horn  t^pt 
ponto  VAW  ivMi  se  podoria  da,r  obedieucia  :  O  Mestre 
MStim  o  fez  ,  e  diT-larando  que.  era  boa  Ao/y/,  o  Infante 
fez  o  seii  aelo  de  ni  Miag  jm  corno  prini-jiro  vassalo 
da  coroa.  Inda  mal  ([ue  o  astrologo  parv^ee.  ter  cm-o- 
i'iid')  tao  (lesastrada  conjum'c^rio  p^ira  e-t(^  infr'liz  Piiii- 
<'ipe  praeti  «ar    acpjel'e    actto    de   1  ^aldad»^  ! 

C'ma  classe  de  j)css.)is  a  q  leni  os  astrologos  de 
bo.i  voiitade  tii'avHO  lioro-^ci^pos ,  era  a  aquelles  Piincipe-s 
rpie  supposto  nào  cstavao  na  lii.ha  dirrcta  da  succes- 
sa,<>  ,  («ointu  lo  H  proxiaiiibidM  d  >  tiirotio  llie  fazia  o  voi- 
\('r    >(il)i'('    <'11<>   olliM.t    de    rnbic-i.      r)s    astroloffos    (aia si 


j^-mpre  llRon^^^avrio  a  aiublt;riv')  iId  Friiieipt^  ,  porqu«  ff 
a  prcdic^ao  nào  viiigava  ,  elles  tiiiìiao  triiuìustria  fai- 
Jado  cm  termos  pouco  preciso^  para  nao  comprornetteV 
a  sua  rcputatj^Tio  ;  se  pelo  contr.'irio  ella  se  realisa^va^ 
a  recompensa  devia  de  ser  real.  DestcB  €asoB  de  quo 
ja  vimoi  uin  exemplo  entre  Angelo  Catìio  e  Frederico 
II  rei  de  Napoles  ,  pelo  mesmo  tempo  accontecerào 
era  Portugal ,  aiuda  que  com  varia  fortuna.  O  rei- 
»ado  de  D.  Joào  II  ,  chamadp  o  Principe  perfeibi  , 
foi  tingido  por  mais  de  urna  vez  com  e  sangue  da  mnis 
brilhante  e  poderosa  nobreza  de  Portiigal  ()  Diique 
de  Bragan^a  com  outros  rauitos  nobres  caldo  ao  cutello 
do  algoz  ;  e  o  joven  Duque  de  Vizeu  ,  tras})assado  trc^s 
vezes  com  um  punhal  dirigido  pela  mào  de  seu  cu- 
nhado  e  rei  ,  exhalou  com  a  vìda  os  seus  projectos  d'am- 
bi^ao.  Se  dermos  credito  a  historiadores  coivos,  a  as- 
trologia lìào  deixou  de  ter  [wiìte  no  derraniauicnto  ^^if,- 
te  sangue.  Antonio  de  Nehrissa  narrando  estt;  lastiuxo- 
tso  successo  ,  diz  :  "  Nem  faltarao  aduladores  ,  isto 
é ,  doces  inimigos ,  nem  astiidogos  e  mnihemutico,'^  qufi 
pelo  koroscopo  do  seu  nascimento  Ihe  promettessein  o 
reioo.    ,,     (  o  ) 

A  ardente  imaginacao  do  Duquc  e  seu  espirito 
insoffrido  lue  roubarao  com  a  vida  a  corea  qae  elle 
lauto  appetecia  ,  e  que  a  ordem  regular  dos  aconte- 
€Ìraento^  veio  a  cingir  na  fronte  de  seu  irìmìo  1).  Ma- 
nuel:, com  razào  chamado  o  nffnrtuìtddo.  As  e^trellas 
corno  nao  andass-em  muito  por  longe ,  tanto  insistirào, 
que  por  iim  vicrao  a  ter  razao.  Si  mi  I  D.  Manuel 
tainbem  foi  [)redcstinado  pela  astrologia  para  occujjar 
0   throno   Portuiruez  1      Vejnnios  o  curiosissimo  documon- 
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(o)  Eis  aqtji  a?  sn.js  piìavia*;.  "  Neqiin  dt'.^njnt  iulultm-e^./r 
lioe  est ,  bhmdi  iniun<^i  .  nrqiic  astioloici  et  rnatheirvatici  ;  qui  ex 
gtneseos  horoscopo  illi  jvf^ninn  protenderent.  Aelii  Aiit.  !Vobri.s*:en- 
sii*.  Rerum  à  i"'«;rn{iTido  et  Elisabetii  gestariìui.  Dee.  2.  lib.  'A.  l'ol  70. 
Alguns  his*'ori,a(ìores  taaihein  fiizeui  a  a.strolùgia  eumpliee  (\-4, 
deegvaca  ào  dtique  de  V'iseu.  Matianami  sua  hist,  de  Hesp.  =r  Ics 
astroìogos  por  el  asspecto  de  Jas  estrellas  Iv  teìiiun  prógiioslieado 
que  «eiLi  rei  :  gt^iàCe  vaois^iiim  ,  eujas  i^entiras  blea  tjne  HOrnehAv 
«   fOii.)eid:»!*    han    siempre    eoi'ii<io   y    eon'tri.ii..    ,/  .  .  ,; 

Do^  nossos  hi^tonsJortiS  «se  euóoutra  e*ta  eirciiHnstam'ia  e»i  Marii 
e  Faria    e   Sou^a. 
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ti)  ^ue  noi  trouxf  a  pasterldrvde  està  interessante  iio-^ 
ticlii.  Elle  exiate  onde  beni  pouco  era  de  espcrar  —  na 
Vida  de  L.  de  Camòes  ,  escripta  por  Fedro  Mariz  ,  qive 
precoce  OS  cawwentarios  do.  Alaìiod  iorrcd  impresKi 
em  1:613.  O  biogra])lio  do  grande  p(K4a  fazendo  a  oh- 
€ervji(^*ào  de  tpie  o  Dejstino  parece  qiie  se  apraz  etn  <ies- 
i'avorecer  e  porsognlr  os  houiens  grandes ,  <ìiz  coni  urna 
ainceridade  e  amavel  boa  iC^  qne  tanto  caractorisii  08 
Boì?sos  antigos  escriptores  :  '*  A  Fortuna,  quanto  o  a- 
vantajou  mais  dos  ontros  homens  na  exeellencia  poeti- 
ca ,  Ihe  tirou  de  ventkira  em  rernunera^ào  ta^nbem  luc-^ 
recida.  C'orno  acontcrru  nette  mesmo  reino,  e  nesta 
luesttia  cidade  ao  ontio  astrologo,  (jue  en»  Salainanea 
tinha  prognosticado  ao  Senhor  D.  ^Tanuel  (  (p\ando  la 
estudava  {)ara  clerigo  )  que  kavia  de  ser  nai  grandt) 
vnonar^^tha  ,  rei  libéralissimo  e  nini  ffrciiidiosn.  Concei- 
to  de  que  os  fidalgos  portuguejzes  enttìo  zombavào  ,  por 
elle  ter  diante  de  si  e  da  coroa  deze^eis  pessoiis.  IVFas 
siR're<iendo  dcpuis  >de  tantas  eonzas  a  ElRei  1^.  .loàt) 
il  ,  e  viudo  a  està  cidade  o  astrologo  pedir  reinwnera- 
«j5o  do  que  nierscia  tao  boa  nova  ;  entrou  eom  o  rei  -^ 
<»  ainda  que  nao  esquecido  da  promessa  que  Ihe  tlze- 
ra  ,  e  possuidor  do  grande  beni  (jue  Ilio  progno.stic/ira  , 
nao  Ihe  deu  mais  que  mui  |>oucos  cruzados.  O  ^ydù 
sabido  pelc.s  fidalgo.s  ,  (pie  f:ira  o  esperavao  carregaido 
de  grandeij  nierecs  ,  accusarào  o  astrologo  de  ignoi*anr 
U^  ,  pelas  poucas  esperancas  que  dava  d(^  (jraiidinso  que^n 
eom  tal  obriga^ao  .se  mostrava  tao  escrasi^o.  Mas  o  as- 
trologo acudio  logi)  :  que  nì,o  proeetìia  do  rei  (  pois 
)iavia  de  &er  nuA^  grandioso  do  quo  elle  dizia  )  seirào 
de  sua  curta  ventura;  que  nem  coin  tao  magnifico  prin-' 
eipe  se  estendia  a  mais  (pie  aqutjlia  miseria.  ,,  Oh  te 
Kublime  do  seculo  I(>  !  Uni  astrologo,  «i  Luis  de  Ca- 
ui(jes  !  ... 

Apezar  do  r<'i  nìlo  recompensar  coni  largueza  real 
o  misero  astrologo,  iumu  por  :ie*o  delxou  de  ficar  eom 
amor  a  sciencia  ,  pois  diz  l);nnirio  de  (ìoes  que  tanto 
na  pallida  das  naos  j)ara  a  India,  corno  no  tempo  em 
que  as  esperava  ,  mandava  tinti  juizas  por  um  ffrande 
(istr()ltì(jo  rorimjucz  ,  morador  em  LAshna  por  noìtic  Dio- 
ITO  Mendes  Vezinho.  P'ste  pela  sua  morte  foi  substi- 
tuidfi  por  'l'homas   tle  Torres  ,   IVIedico  do   lit'i. 
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Ne>te  inosmo  ix'laado  ,  e  ja  no  aiìteccilente  »  floir- 
cvra  c)  «iTaiule  Cosino^rapho  Martim  da.  Bu/unnia  , 
chamado  tarnbem  o  Bekaiju  ,  cotn  reputa^ao  de  habii 
astrologo.  Noticias  sobre  esto  homorn  celebre  se  en- 
contrào  na  Historia  Insulana  de  Fr.  Gaspar  Fnictaoso, 
Vejamos  urna  amostra  dos  sous  taleiitos  adivinhatorios. 
**  Entre  os  principaes  povoadores  d.i  Ilha  do  Fayal 
(  diz  Fr.  G.  Fnictiioso  )  velo  a  ella  tainbern  uni  fidai - 
^o  Allemao  que  casou  corri  urna  filha  do  1."  Donatario 
do  Fayal,  José  d'Ultra  ,  o  o  Allemao  se  chamava 
Mnitim  de  Boentia  ;  e  este  era  tao  grande  mathema- 
tico  ,  e  especiabnente  tao  iuèigiie  astrologo,  que  an- 
dando na  c')rte  lusitana  f'azia  EIRei  grande  estima^ao 
e  conta  dt>lle  ;  nno  s6  por  sua  nobrcza  ,  mas  por  sua 
sabedoria,  e  noticias  que  dava  por  observac^ào  das  es- 
trcllas  ;  a  qual  era  tao  notavel  ,  que  estando  ainda  na 
corte  ,  e  por  n  iticia  delle  m  indou  E1R3Ì  d(;  Portu- 
t>al  navios  que  desoubrisseìn  as  aatilhas  ;  e  no  mesmo 
Portugal  di-ij^e  o  mesmo  Boemia  ao  Rei  0  dia  e  bora 
em  que  ja  os  nnvios  voltavao  sem  descubrircm  as 
iintilhas."  '  (  p  ) 

Poncos  escriiìtos  nos  deixarao  os  nossos  antiijo.s 
sobre  a  Astrologia  Judiciaria.  E' notavel  uni  livro  inti- 
tulado  ■=  Epitome  das  noticias  astrologicas  para  Mede- 
cin;i  por  ^'V.  .hiloiùo  Tiì^eirn.  Lisboa  \iSl\)::zz:.  Seu  au- 
tor lo<i')  no  uriiueiro  capitalo  pretende  mostrar  que  seui 
astrologia  mu)  ha  luedic.ina  possivel ,  e  trata  com  o 
maior  dcspre/o  u?u  Medico  de  nome  e  fauia  que  llu» 
dissera  que  nJio  bavia  peor  e ouz.a  no  mundo  que  querer 
uni  medico  curar  j)or  matbematica  ,  por(pu'  t^d  niatava 
mais  gente  que  um  Tabai'dilho  ;  e  que  uui  lente  da 
Universidade  de  Salamauca  o.ue  quiz  curar  por  astro- 
loaia  ,  matava  gente  couio  peste.  —  O  boni  do  frade 
aduiira-se  que  bouvcssf^  medico  tao  ignorante  que  tal 
avanrassc ,  e  continua  a  dar  os  seus  preceitos  astro- 
jogicos.  (^  que  e  incbibitavel  é  que  a  astrologia  se 
casou  sempre  muito  bem  Cvun  a  medicina.  O  noss<» 
Guedellia  e  Toomaz  Torres  erào  Medico-^  ,  bem  corno 
Angelo    Catbo  ,   Gardau  ,    .*>loria    e   outros. 


(  p  ì      ìlist.     Iiif^iilaiia  ,    liv.     0.    cip. 
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A  rvstrologin  n]>czar  do  ter  avassalado  o  espirito 
1) umano  n«ìio  doixoii  coui  tudo  de  &cr  combatida  eiri  to- 
dcM5  OS  tempos.  O  celebre  Pico  de  Mirandulo  escre- 
vcu  um  livro  centra  ella  ,  e  entre  nós  foi  <iraciosairiente 
mcttida  a  ridiculo  pelo  a^udo  eno;enlio  de  Gii  Vicen- 
te.  Recommendaiiios  a  nossos  leitores  o  seii  engraca- 
do   auto   da    Foira    corno   roTiiplemento     deste    ensaio. 
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DOS  I.IVROS  e   MANUSCRITOfl, 
ANTES    E   DEPOÌS   i,^    LMPREXSA. 


'rKUC'l'MHA     PARTE. 
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J-^  OS  seeulosi  passados  tinha-se  por  grande  me- 
rito em  iim  autor  provar  grande  erudicao ,  e  ci- 
tar nuìitas  passagens  das  mais  respeitaveis  auto- 
l'idades  ;  con]  i.sto  podia-se  fio  nienos  distingiiir  o 
Q.-Wi^i:  ^^^  pi'ivativo  do.  autQr ,  e  o  que  Ihe  nao 
porteneia  ;  podia  so  observai*  mais  facilmente  os 
})rogressos  do  espirito  humano.  Porem  desde  o 
principio  deste  sedilo  cnltio-se  em  excesso  con* 
trario ,  e  hoje  qualqner  rapazinho  faz  um  livro 
de^'rctalhos  ,  tendo  todo  o  cuidado  de  nao  sé  'de- 
ferir a  ninguem  ,  para  niio  su  saber  donde  os^^.èo-- 
pia;  e  consegue  assim  midtas  vezes  fazer- se 
passar,  entro  aquelles  que  nao  se  dixo  ao  traballio 
de  investigar  as  causas ,  p<«r  litterato  e  entendido, 
comò  que  se  ti  vesso  adiante  de  si  60  annos 
de  observa^ao  e  exj)eriencia.  P^ntre  estes  dous 
extremos  nós  preferi mos  o  prirneiro  ;  ate  mesmo 
por    que  ternos    por    fixioma   que  ca^9a.r-^x'  .  4^^^!- 


(  ~^'^  ) 

quei'  6111  dizer  0  cj.ue  outrom  elisie  por  outras 
palavra» ,  tendo  0  priineiro  dita  bem  ,  e  pura 
perda  de  trabalho  .  O  seguinte  artigo  ^  e  talvez 
mais  algum  sobre  0  mesino  assunipto  ,  e  fielmen- 
te  copiado  das  Diss3rta9oes  cbronologicas  maudadas 
iiupriifliu  pela  Acadeiuia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa  y  as  quaes  Disserta^ces  todas  sào  o- 
ì>{-a  do  rauito  erudito  Conselheiro  Joao  Pedino  Ri- 
beiro  ,  qiie  em  materia  de  Paleographra  e  Diplo- 
mafeica  e  para  nós  os  Portuguezes  a  riossa  unica 
autoridade.  Sendo  a  Disserta9ao  que  agora  co- 
piatnos  impressa  no  anno  de  1813  e  por  tanto  com- 
posta algum  tempo  antes  ,  julguem  os  nossos  lei- 
tores  pela  coniparc'i^ao  com  os  dous  artigos  ante- 
ced^ntes-  se  nós  oi  muitos^  respeitos  mesmo  no 
seculo  XIX  nao  temos  pvecedido  outras  na9oes 
que  presumera  de  eminentemente  litteratas  e  e- 
ruditas.         iV.     clos    Hedactores. 


A 


materia  subjectiva  da  eacritura  ,  ou  sobre  a  qual 
se  tcm  tra9ado  os  ptjnsanjentos ,  teni  seguida  a  mar- 
cila y  OS  progresso^  ,  e  a  grada9ào  dot  espirito  h umano. 
O  liso  de  taboas  de  pedra  e  de-  può  para  escrever  e  o^ 
raaifi!  aiitìgo  que  nos  consta  ,  ou  essas  taboas  fossem  ^ 
ou  nao  cubenas  de  cera ,  ainda  està  ultima  fórma  s^ 
aj^parece  pouco  antes  do  captiveiro  de  Babilonia.  Ost. 
Rollos  tambem  sào  da  mais  alta  antiguida<le ,  e  delles 
jà  consita  no  livro  de  Job.  Servindo  pertanto  primeiro 
a  escritura  para  toda  a  qualidade  de  acto  a  madeira^ 
a  qual  nao  tinba  necessidade  de  grande  prepaj'a^ào  ;. 
OS  rollos  5  ou  de  casca  ,  ou  de  folhas  de»  arvora ,  logo 
forao  adoptados ,  comò  menos  volumosos;,  e  nao  menos 
fis  pedras  ,  os  tijolos  ,  e  os  metaes  forào  emprcgados 
para  conservar  ujonumeiitos  a  posteridade  a  mais  remo- 
ta, Taes  forào  as  Taboas  daXoi ,  os  bieroglyficos  do 
Kgypto-,   sobre  as  Pyramides  e    Obeliycos,,  as  doze  pe- 
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dms  prcL'iosas  cntrc  os  Hebreos  ?  as  Leis  de  Solon  , 
e8cri|>ta8  sobre  taboas  de  pao ,  as  Leis  das  XII  taboas 
entre  os  Romanoa  gravadas  em  bronze  ,  as  Leis  dos 
Gregos  sobre  a  mesma  materia  ,  quo  elles  chamavao 
Kìiìieìsj  as  Leis  e  Tratados  de  AUianca  dos  Romanos, 
sobre  bronze  tambera.  Semelhantes  taboas  de  bronze  o>i 
cobre  ,  nao  menos  serviao  aos  Romanos  corno  de  tombos 
OS  mappas ,  para  nellas  representar  o  plano  e  limites 
de  buma  proprìedade  ,  e  se.  depositavao  no3  Archi vos 
dos  Imperadores.  Tal  era  o  uso  do  1.  seculo  Christào; 
e  IH)  4.  se  serviào  de  ignal  materia  para  a  promulga- 
cao  das  Leis  nas  Cidades  do  Imperio  ,  ou  de  taboas  de 
piio  cubertas  de  alvayade,  ou  de  pedacos  de  panno 
branco.  Estes  tiverao  muito  uso  na  antiguidade  e  se 
cbamarao   linfei  ou    carbasinl. 

Nao  se  duvida  terem  servido  para  o  mesrao  firn  la- 
minas  de  churabo ,  nao  se  póde  porém  conceber  corno 
delle  se  formassem  l'ollos  de  uso  commodo  :  As  pedras 
preciosas ,  e  metaes ,  ainda  o  euro  e  prata ,  emprega- 
dos  pelos  Gregos  ,  e  Romanos  ,  para  eternizar  os  Do- 
cumentos  ,  sao  hoje  rarissimos  ;  e  ainda  mais  Diploraas 
sol)re  semelhantes  materias ,  e  sobre  marfim.  Apenas 
restào  quatro ,    e  uni   delles  se    dà    por  suspeito. 

O  marfim,  o  buxo  ,alousa  ou  schisto  ,  o  limoeiro, 
o  carvalho  tiverao  o  mesmo  uso  :  delles  o  primeiro  se 
empregava  semente  ,  e  nao  outra  materia  ,  nos  Sena- 
tuf-Consultos  5  que  res])eitavào  aos  Imperadores.  Quan- 
do constavao  so  de  duas  folhas  ou  laminas  ,  se  cha- 
mavao dypflcos  5  sendo  de  mais  ,  polipticos.  Encontrao- 
se  Documentos  em  alguns  Cartorios  escritos  sobre  bas- 
toes  ;  em  cabos  de  facas  se  encontrao  dous  Instrumen- 
tos  de  Doa9oes  ,  urna  dellas  do  fini  do  seculo  12  feita  à 
Catbedral  de    Paris. 

Nao  se  tem  menos  empregado  para  aquelle  firn  as 
folhas  de  palma  ,  oliveira ,  e  ontras  arvores  ;  e  o  uso  de 
escrever  o  nome  dos  proscriptos  entre  os  Athenicnses 
sobre  cascas  de  ostras  deu  o  nome  de  Ostracismo  a  mes- 
ma   proscrip^ao. 

As  taboas  de  madcira  serviao  de  materia  a    escritu- 
ra  5  ou  sem   outro  preparo  ,  e   se  chamavao  pelos  Gre- 
gos   Bovcs  e  pelos  Romanos  Sckedac  ,  e  por  tanto   fica-^ 
va   indelevel  a  escritura  ,  e  dellas  se  formavào  codices  ;  o.aJ 


(31   ) 

ciào  cubcrtas  do  uuia  parto  ,  ou  de  ainbas  coni  cera  , 
alvayade  ,  ou  gesso  :  as  cabertas  de  cera  se  chamavao 
Cerea  ,    em  geral  todas  tabulae  (  1  ). 

A  cera  dos  antigos  era  verde  ou  negra  ,  e  as 
mesmas  poucas  taboas  que  hoje  restao  ,  tem  todas  o  • 
verde  tao  escuro,  que  parccem  negras.  E'  provavo l 
se  misturasse  na  cera  pez  ,  ou  couza  seineUiante  para 
Ihe  dar  consistencia.  Cum  tiras  de  pergaminho  coladas 
de  distancia  em  distancia,  nas  costas  das  taboas  ,  ejun- 
tas  assim  elitre  si  ,  se  fazia  urna  especie  de  livro ,  e 
se  chamavao  Codicilli.  Quando  o  escrito  nao  interessa- 
va ja  ,  alizava-se  outra  vez  a  cera  ;  posto  que  de  algu- 
mas  se  divìsa  ainda  o  que  antecedentemente  se  tinha 
escrito  ;  talvez  por  isso  nada  nellas  resta  anterior  ao 
tempo  em  que  se  abandonàrao  ;  que  foi  no  principio  do 
seculo  14  com  o  mais  frequente  emprego  do  papel  do 
trapo.  O  seu  maior  era  para  assentar  despezas  ,  ou 
para  diarios  de   viagens. 

Foi  por  tanto  o  uso  antigo  da  escritura  do  que 
})ropriamente  chamamos  Documentos  independeate  de 
licor  algum  ,  e  mais  morece  o  nome  da  gravura  ;  ma& 
nem  por  isso  data  de  poucos  seculos  o  uso  de  mate- 
ria mais  ordinaiia  da  mesma  escritura  em  pelles ,  ou 
papeis  ,  comò  jà  vamos  a  vèr  ,  nao  merecendo  maior 
contempla(;ao  o  uso  que  tainbem  consta  ter- se  feito  de 
intestinos  de   elefantes ,  e  outros    animaes. 


Papel    Egypcio. 


A  mais  antiga  especie  de  papel ,  ì\\xq  se  conbe- 
ce  ,  e  o  do  Egypto  ,  que  communicou  o  nome  de 
Carla .  por  que  era  conbecido  ,  aos  Documentos  que 
nelle  se  escreviao ,  e  aos  mesmos  Codices  ;  e  até  H- 
cou  por  heran<^a  aos  Documentos  de  pergaminho  , 
quando    se   intermittio  o  uso  do    mesmo  papel  do  Egy- 


(  1  )  No  Regimento  dos  TabcUiàes  de  15  de  Janeiro  da  Era  1343, 
se  Ihes  probibc  no  Artigo  1.  fazerem  as  notas  das  Escrituras  em  Cedulas 
e  RoeH  :  e  no  lu^^ar  correspondonte  da  Ord.  Aff.  Lìv.  I.  tit.  47.  ^.2. 
'•<;  manda  aos  mesmos-  Tabelliàes  notem  as  Escrituras  nos  Livros,  e  nao 
►•m    T'ardi  cnhos  ,    nrrn    em    taroas. 
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pio.  Ja  aiite*  da  8.  secula  s«  costumavùo  nelle  expc- 
dir  Di[)lomas,  (V  seu  uso  poréra  se  diz  preceder  .*5  se- 
culos  a  fundacao  de  Alexandria  ;  e  verdadeiramente  ié 
ignora.  O  Papirus ,  de  que  se  fabrica ,  e  uma  es- 
pecie de  cana  seni  cibante  a  nossa  tabua  ;  e  das  cama- 
das  f  ou  tunicas  iuteriores  da  baste  desta  pianta  ,  se 
})rcparava  o  papel.  As  suas  differènte^  qualidades  e 
modo  da  sua  prepara^aa ,  se  pódem  ver  nos  Novob 
Diplomat.,  e  em  Vaynes    (  verb.   Papier). 

Restao  aii^i  bastafttes  Documentos  Ha  Francia  e 
Italia  tìeste  papel ,  todos  Latinos ,  e  si3mente  tres 
em  Grego"  j  potcm  nenlmm  tem  escapadtf  inteiro ,  é 
se?f»  defeitos^.  O  seui  coifnprimenfo  nào  tinha  nada  def 
c^rto  t  *  l^rgwra?  nào  e:!tcedia  dotfs  pés  :  o  qae  tinba 
i4  pollegadiai?,  oa  mais  ,  se  dhamscrsL  Mffa-ocoia.  Quan- 
do era  mais  fino  ,  se  divisavao  encontradas  ,  e  em  gra- 
de  as  siK»  fibras^  por  se  costumar  fazer  o  seu  pre- 
paro com  caraadas  alternadas  ,  «ma  sto  alto  ,  e  outra 
aa  travez  ,  fingindo  a  vista  nma  p^neira  de  cabello  bran- 
co ;;  maè  enxovalbad"o.  O  seu  di-stinctiro  essencial  é 
con^far  so  de   dnas  camadas. 

No  Oriente ,  e  no  Oeeìdénte  se  émprefgou  e^te 
papel  fìos  DipikymaìS.  Por  raai^  de  um  seculo  apenas 
se  en^ontrak^  na  Franca  Diplomai  em  pergatninbo  ;  mas 
no  fitfj  db  seculo  7.  prin^ipiou  aquelle  a  ter  merios  uso  ; 
aìnda  menos  o  teve'  no  8".  Com  tudo  no  9;  seculo  so 
empreorava  ainda  em  Cartas  missivas  ;  e  do  11.  ainda 
1103  restao  Bulla»  Pontiiicias  escJintas  neste  papel.  Se 
por  tanto  cbegou  ao  seculo  1*2.,  certamente  jà  se  nao 
usava    no    13. 


Paj>el   eie     Casca. 


N'ativ  s»e  pode"  dn vidar  que até  e  seeJuKj^  ti.  ^d  es- 
creveo  algumas  ^-^zes  sobre  pìstpeP  ferto  à^  eascas  de  ar- 
vores ,  permittindo  isto  mesmo  a  qualidade  de  al^^maas- 
dellas.  Alguns  Codices  ,  que  restao  ,  e  se  suppunhào 
de  papel'  do  Egypto ,  melbor  éJtamiriados-  y  se  6onhecem 
antes  ser  de  casca  da  arvores.  A  sua  fragilidade  tem 
sido  a  eaiìsa/  de  men<is  se  conservai-ein  :  e  comò  no  fios- 
so   Reino   nao    restao    Documentos   óu    Codices^,   nem 


t 
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nesta   espjcie   do  papel ,  noni  do  Kgypto,  escuso  denio-i 
rar-ine  mais  a   este  respeito,     .  -  h 

Pape!  de    Algodào.  ^^ 

11 

Està  especie    de    papel  foi  inventada  pelos  Orien- 
taes  ,  e  leve  uso  desde   o  9.  seculo.     No    12  ,  e  ainda 
mais  no   18.    se  vulgarizou   o   seu    uso  ,   sondo  até  ahi 
maior    o  do  pergaminho.     Antes  do    11.   seculo  nào  se 
conbèceu  no   Occidente  ,  e  raesmo  depois  *do   12.  ,  fora 
de    Napoles,    Sicilia,    e    Veneza ,    que    commerceavào. 
em  Levante.       Nào   menos  tinhamps  nós  rela^oes  com  . 
estas  Na9oé3   no  seculo  13.,  e    14  .,  e  por  isso    nao  ad-^ 
niira  que  o   Livro   das    Verea^oes  da  Camara  do  Por- 
to da    Era  1428  ,    e   um   Processo    do   Juizo    da  Coroa, 
da  Era    1454    (  Armario    16  da    casa  àii  Coroa   Maq-t^ 
2.  n.  6.    no  Real    Arch.  )   sejao   deste   papel,    em    que, 
tambem   se  acha  escrito   em    data  de   18  de  Dezembro 
de    1504  urna    Carta   do  Senhor   D.  Manoel  e  outra  del 
Affoiiso    d'Albuquerque  ao  m^smo    Senhor   em  data  de 
10  de    Dezembro  de    1514  ,   coìbo  tambem  entre  ontros 
muitos  do  niesmo  Reinado  3    Documentos  de  4  de  A-^ 
iS^o  i    e  9  de   Novembre)  de    r507,    e  7   de   Foverei-' 

rS^'^Htì  ^1508. 

\  08L'  eo!.._-     - 

.11  t^Papel     de    Trapo. 


\ 


Por  que  so  do  Anno  1239  se  conserva  um  Docu- 
mento escrito  neste  papel  ,  supposta  a  sua  fragìlidade, 
nao  se  ])6de  argumentar  que  elle  nào  s<?ja  mais  anti- 
go  que  o  mesmo  seculo  13.  :  mesnio  6ra' naturai ,  que 
urna  vez  conbocida  a  sua  naturcza ,  se  nào  usasse  delle 
para  Documentos ,  que  so  destinavào  a  maior  dura(;ào. 
Com  tudo  o  seu  invento  nào  se  ))óde  suppor  posterior 
ao  seculo  12.,  nem  o  seu  uso  ordinario  mais  moderno 
que    do  seculo  14. 

Sobre    o  uso  quo  se  tem    leito    do  mesmo  papel  ^i 
Q  ainda  (^o  pergamiuho  ,    y>ara  os  Documentos   publicos 
com  tinibre    ou   nello  ,    j>ode   consultar-se   Novos  Di  pio-* 
mat.     Tom.   1.  1\  2.  Scctv  Ir.    Ca|V;tJ(«    p.  525.     Vayne» 
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Tom.  2.  ]).  1 7*2  e  se^uiiites.  No  nosso  reiìto  fot  Inl/o- 
cinz  ilio  o  papel  sdUido  no  reiiiado  do  Senhor  JX  Af- 
fonso  6°  eni  1666  ;  e  o  seu  uso  acabou  pouco  mais 
ou  menns  no  armo  de  ...  e  come^ou  novameiAe  no  rchia- 
do  da  Sur."^  D,  Maria  1.*  em  17  97  e  acabou  em  1804  : 
tomoli  ultimamente  a  usar- se  em  18*27  e  ainda  dura. 
Neste  lugar  bastarà  notar  que  rnuitas  vezes  se 
pode  conhecer  a  fah-idade  de  um  Documento  em  papel, 
ou  pergaminlio,  por  Ihe  .faltar  o  timbre  ,  ou  mesmo 
pelo  ter;  pela  sua  qualidade  e  marca  da  iabrica ,  quan- 
do se  suppoe  anterior  ao  estabelecimento  della;  até 
pek»  anno,  que  algumas  das  fabricas  cofetumao  assig- 
nar-lhe  :  o  que  nada  deve  escapar  a  um  bom  Diplo- 
matico. 

Pergaminho,    e  Vitella. 

Differe  so  o  pergaminho  da  vitella  em  aquclle  se 
fabricar  da  pelle  de  cabra  e  carneiro  ,  e  este  de  be- 
zerro;ambo3  se  polem  com  a  pedra  pomez.  Diz-se  que 
em  Roma  se  descubrio  primeiro  o  segredo  de  o  brancjupar, 
e  depois  de  o  pintar.  Conbeccra-se  3  especies  :  bran- 
co de  arabas  as  partes  ;  amarello  de  bum  lado  ,  e 
branco  de  outro  ;  purpurado  de  ambas  as  partes.  Nes- 
ta  cor  sào  rarissimos  os  Diplomas  ,  e  vulgares  os  Co- 
dices  ,    principalmente   do  uso    Ecclesiastico. 

A  primeira  invencào  do  pergaminbo  lie  incerta, 
apenas  se  julga  tomar  este  nome  de  Pergamo  aonde 
se  inventou ,  ou  aperfeicou.  O  purpurado  apenas  se 
principiou  a  usar  no  fini  do  1.  seculo  ,  e  no  principio 
do  4.  ainda  era  assàs  raro.  Ate  ao  6.  seculo  se  usava 
do  pergaminbo  s6  para  os  Godices  ;  e  para  os  Diplo- 
mas e  mais  Documentos  ,  do  papel  Egypcio  ,  menos 
aonde  este  nao  foi  conbecido ,  nem  o  de  algodào.  Do 
6.  seculo  ja  nos  restào  Diplomas  ,  e  Documentos  em 
pergaminbo. 

A  grandeza  dos  mesmos  Documentos  em  pergami- 
nbo varia  segundo  a  forma  da  lettra ,  e  extensao  do 
contexto  :  achào-se  Diplomas  (  e  até  com  sello  )  do 
taraanbo   de   urna   carta  de  jogar  ;   (  1  )  quando   o  cou- 

(  1  )         Pouco  inaiores    restao   do    Reinado    do     Senhor     D. 
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texto  o  pedia  ,  se  co&i;1k)  mais  pellos  e  se  faziao  rol- 
los  y  Oli  volumina  (  ti  volvendo  ) .  Deste  accidente  tra- 
tareinos  quando  fallarnios   da   forma   dos  Documentos. 

A  falta  e  careza  do  pergaminlio  obrigou  a  prati- 
car iim  meìo  funesto  a  literatura  ,  e  foi  o  pagar  com 
agoa  fervente  e  pedra  poniez  ,  ou  cai  viva ,  a  letra  de 
um  pcrgaminho  ,  para  se  ^ervirem  delle  novamente ,  a 
que  vulg-armente  chamào  rescriptos.  Desde  o  8.  seca- 
lo se  praticou  isto  ;  e  so  no  14.  e  15.  se  advertio  no 
prejuizo  da  literatura ,  e  até  na  difficuldade  de  nao 
deixar  vestigios  da  antiga  letra  :  os  Imperadores  o  pro- 
hibirào  ;  e  até  passou  em  formula  nos  juramentos  dos 
Natarios.  Em  alguns  pergaminhos  ainda  se  lèem  pa- 
la vras  ,  e  às  vezes  rcgras  no  que  primeiro  se  escre- 
veo ,  posto  o  Documento  entre  o  raio  do  sol  e  a  vista  ; 
nào  obstante  terem  sido  raspados ,  e  novamente  es- 
critos. 

Ao  pergaminho  (  comò  ainda  veremos  )  se  Ihe  da 
ys  vezes  o  nome  de  couro;  mas  tambem  he  certo  se 
usou  das  pelles  curtidas  de  outros  animaes  ,  escreven- 
do-se  da  parte  donde  se  Ihes  tinha  tirado  o  pello.  Res- 
tio rollos  destcs  couros  cosidos  uns  a  outros  em  altru- 
mas  Bibliothecas.  Ulpiano  mesmo  (  Lìv.  32  do  Di- 
gest, tit.  1.  Lei  .5*2  )  distingue  o  couro  do  pergami- 
idio  ;  mas  se  nelle  se  escreveo  algum  Diploma  ,  niìo 
he  couhecido  ;  posto  que  se  diga  (  o  que  he  mais  ex- 
traoi'dinario  )  existir  no  Archivo  de  Milào  um  Diploma 
oscrito  era  pelle    de   ])eixe. 

A  cor  preta  e  dcfumada  do  pergaminho  nào  pro- 
va por  si  so  a  antiguidade  do  Documento  :  assaz  o 
mostra  a  sentenza  dada  ein  Granada  no  seculo  pas- 
sado  contra  uns  falsarios  ,  emiuentes  nesta  manobra  , 
a  qual  corre  impressa  ;  porcm  similhantes  artificios 
sào    faceis    de    descobrir    com     a  mais  leve  raspadura. 


vA/Fonso  Iir.  (  Pergaminho  numero  l  e  '2  da  Camara  de  Coimbra  ) 
Hiiuia  iJoacHO  fle  I).  C()nstaTi<;a  Sanches  ,  iilha  do  Scrihor  J).  SHnclio 
I  ,  das  Kalcndas  de  Agosto  da  J'^ry  l.'^>2  ,  de  que  pende  o  seu 
Hello  de  cera  encarnada,  posto  que  mais  romprido  ,  he  com  tiido 
mais  efitreito  qiie  hiiina  carta  de  jogar  (  Arch.  Real  Gav.  1  IMh^o 
'{.  n.  22  )  .  Poiico  maior  he  hiima  ('arta  do  Senhdr  D.  Affonso 
II.  de  4  de  Maio  ria  I*]ra  l'i-IQ  ,  que  tem  pendente  o  sello  de  chum- 
ho  (    Ar.h.    li.    (iav.    1     Mm;o  1 .    ii.    1.3). 

a* 
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Pelo  contrario  ha  Codices  e  Documentos  antigos ,  qiic 
tein  conservado  toda  a  alvura  no  pergaininho  ;  outros 
mais  modernos  por  algum  accidente  se  envelheceriio 
consideravelmente ,  e  sem  propor(j;ao  a  sua  idade.  Des- 
de  o  secalo  11.  até  o  14.  he  mais  grosso  o  perganji- 
nho ,  e  de  branco  9UJ0.  Depois  ainda  se  fez  mais 
grosso. 

À  vitella  (  que  os  Italianos  chamao  Velino  ,  e  os 
Francezes  Velin  )  quando  he  tao  fina  que  o  calor  da 
mào  a  faz  enrolar ,  ou  encarquilhar  ,  mostra  uni  cara- 
cter  certo  de  antiguidade.  Desde  o  6.  secalo  até  o 
10.  se  nao  encontra  desta  qualidade  ,  quando  nao  sao 
folhas  jà  servidas  ,  raspadas,  e  novanieute  escritas  ;  o 
que    logo  se   percebe. 

A  differenza  do  preparo    do   pergamniho  em   diver- 
sos   seculos  melhor    a    ensina  o   uso  (  que  he    o  nielhor 
Mestre   de   Diplomatica  )  do  que  se  pode   explicar   theo- 
ricamente  . 

Materia  dos  Documentos  no   no^so 

Reino. 

Concluidas  estas  nocoes  geraes ,  segue-se  fallar 
especialmente  da  materia  subjectiva  dos  nossos  Docu- 
mentos. 

Quantos  restào  nas  nossas  Bibliothecas  ,  e  Car- 
torios  ,  OS  mais  antigos,  assim  Codices,  corno  Diplo- 
mas  e  mais  Documentos  ,  sao  todos  eiu  pergami- 
nho.  O  do  periodo  de  caracter  Gothico  tem  urna  cor 
acamur^ada  escura ,  corn  igual  preparo  dos  dous  lados , 
e    he   multo    flexivel  e   tratavel. 

O  uso  do  pergaminho  nos  Documentos  pùblicos 
tem  continuado  até  ao  presente  entre  nós  naquelles  , 
cuja  perpetuidade  se  faz  mais  interesante  ;  e  ainda  fora 
destes  em  alguns  outros  ,  comò  v.  g.  Padròes  de  Ten- 
<;:as ,  Cartas  dos  Gràos  Academicos  ,  de  Ministros  de 
Justi^a  &c.,  suppondo  ainda  a  Ordenazào  actual  Liv. 
].  tit.  24.  §.  13.  e  tit.  19.  §.  «3.  que  algumas  Cartas  se 
rìevem  lavrar  em  pergaminho.  Em  urna  Apostilla  de 
Provis.  do  1.   de  Junho  de    ìqA9  se  mandào  lavrar    em 
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})ergaiìiinlio  as  Provisoes  para  os  Tabelliaes  ,  e  Escrì  • 
vaes  terem    Escreventes  ajuramentados. 

O  Exemplar  das  Ordena^òes  do  Senhor  D.  Manoel 
de  1514  no  Real  Arcbivo  he  impresso  em  perp^aminho, 
e  tambem  a  Lei  de  5  de  Dezembro  de  1549  no  mes- 
rno  Real  Archìvo  Ma9o  ^.  de  Leis  n.  23.  O  exernpUr 
dos  Capitulos  de  Cortes  do  Senhor  D.  Joao  III.  de 
1525  ,  e  15o5,  o  encontrei  tambem  impresso  em  per- 
gaminho.  As  ConstituÌ9Òes  de  Evora  de  153  4  se  a- 
chao  impressas  em  pergaminho  ,  assignadas  pelo  Car- 
deal  (  Archivo  R.  Ma^o   5  de    Leis  n.  17.) 

Quando  principiasse  entre  nós  o  uso  do  papel  nao 
se  deve  determinar  pelos  originaes,  que  hoje  restarem, 
corno  jii  penderei  ;  mas  antes  pelas  memorias  que  nos 
deixassem  os  nossos  Ilistoriadores  a  este  respeito  ;  po- 
rém  em  vao  se  procura  nelles  estas  e  ainda  outras  ma- 
terias  de  maior  natabilidade  e  interesse:  recorrendo  po- 
rem  às  provas  que  se  podem  deduzir  da  nossa  mesma 
Legisla^ao  ,  he  corto,  que  quando  o  Senhor  D.  Diniz 
em  urna  Lei  de  10  de  Junho  da  Era  1341  (  Leis  An- 
tigas R.  Archivo  )  manda  que  os  Escrivàes  levera  um 
dìnheiro  por  cada  duas  regras  escritas ,  e  que  o  perga- 
minho seja  de  conro  em  ancho  ,  ja  parece  distingnir 
entre  pergaminho  e  papel.  Mais  claramente  no  Regi- 
raento  que  deo  aos  Tabelli.ìcs  a  15  de  Janeiro  da  Era 
1343  (  Ibid.  fol.  17.  e  19.  V.)  no  Artigo  1.  ordena  que 
elles  fa^ào  as  notas  das  Cartas ,  ou  instrumentos  que 
hao  de  lavrar ,  em  livro  de  papel.  No  Artigo  3.  ex- 
ceptua  a  nota  das  Jirmidoens ,  que  manda  fazer  em 
livro  bom  de  couro.  No  Artigo  17.  distingue  o  Regis- 
to  dos  Documentos  que  se  fazem  para  dentro  ,  ou  fora 
do  Rcino  ,  mandando  fazer  aquellcs  em  papel ,  estes  em 
pergaminho. 

Na  Ordena^ao  do  Senhor  I).  Affonso  5.  (  I>iv.  1 . 
tit.  36.  e  37.)  se  faz  men^ào  dos  Documentos,  feitos 
em  pelle  de  carneiro,  ou  em  foiba,  ou  meia  foiba  de 
papel.  A  Ordena^ào  do  Senhor  I).  Manoel  (  Liv.  I. 
tit.  20.  §.  20.  )  manda  que  os  Escrivàes  dèem  o  papel 
j)ara  os  Processos  ;  e  o  pergaminho  para  as  C^artas  o 
recebrio  da  Chancellaria ,  para  cujo  firn  se  expedirao 
no  f«eu  Rcinado  as  Provisoes  de  5  de  Feverciro  de 
1518.     No    Liv.   1.  tit.   63.   da  mesma  Ordena^uo  §.11. 
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12.  e  13.  se  taxao  or  salarios  tlos  Docnmontos  ìVìU\h 
em  pelle  de  carnei ro  ,  ou  em  papel.  No  Inorar  paral- 
lelo da  Pbilip})ina  so  se  conteiiiphio  Docuii'eiitos  lavra- 
dos  em  papel  (  Liv.  1.  tit.  8L§.  12.),  si;t^nal  que  rios 
prucessos  ,  e  mais  papeis  forenses  ,  s^e  tiuha  posto  em 
desuso  o  j^erg-amiiilio  ;  mas  ja  vimos  que  qo  tit.  24. 
§.  lo.  e  tit.  19.  §.  3.  do  Liv.  1.  da  mesma  Phili)>])iua 
aiuda  se  siqjpuein  Cartas  lavradas  no  mesmo  pergauiiuho, 
O  mais  antigo  Originai ,  que  tenho  oncontrado  em 
papel,  he  do  Reinado  do  Senlior  l).  Allo  riso  IV.  Ile 
urna  Provisao ,  expedida  era  nome  da  Infante  D.  Bran- 
ca ,  Esposa  destinada  para  o  Senhor  1).  Pedro  1.,  de 
4  de  Novembro  da  Era  1372,  assignada  pelo  seu  0\i- 
vidor.  Existe  no  Cartono  de  Pendoradxi  Anijutr.  B.  Ma- 
^0  XVlll.  n.    15. 

Do  Reinado  do  Senhor  D.  Joao  I.  se  conservào 
vario3  Orlginaes  em  papel  na  Camara  de  Coimbra  , 
dous  no  Cartorio  de  Pendorada  (  l  )  ?  outro  no  Car- 
torio  do  Cabido  de  Coimbra  ,  e  no  R.  Archivo  uni 
Processo  ori^-inal  do  Juizo  da  C'oroa  da  Era  1456  na 
Gav.  1  l.  INIa^o  4.  n.  9.,  e  outro  do  niesmo  Reinado 
n.  11.:  e  Gav.  18.  Ma^o  1.  n.  9.  Mais  dous  Proces-- 
SOS  do  mesmo  Juizo  da  Coroa  na  quelle  Pteinado  das 
Eras  1452,  e  1454,  e  este  em  j)apel  de  algodào  , 
no    Armar.   18.   da  Coroa    IMaco  2.  u.  (). 

A  Carta  de  Fronteiro  d'Entre  Douro  e  Minho  , 
OKpedida  a  Rodrigah arez  Pereiia  em  3  de  Juidio  da 
Era  1424,  se  acha  em  10  do  mesmo  niez  e  Eia.,  })as- 
sada  por  Instrumento  em  papel,  no  CtìVtor.  da  Caiiia- 
ra  do  Porto  (  Liv.  1.  P.  l.  Maco  1.  dos  Pergamhihos 
foL    12.  ) 

Em  um  Documento  do  Cart.  da  Camara  de  Coim- 
bra de  23  de  Janeiro  da  Era  1391  se  menciona  unia 
Carta  da  Era  antecedente ,  lavrada  em  papel.  1). 
T3ernardo  da  Encarnacào  refere  nas  suas  Meiuorias 
Msscr.  ser  o  mais  antigo  Documento  em  ptipel  ,  que 
encontrara  ,  urna  Provisao  do  Senhor  D.  Diniz  da  Era 
1353  no  Tombo  velho  de  S.  Simào  de  Junqueira  a 
fol.    75  ;    mas    talvez  so   quizesse  dizer  que  ahi  se    affir- 


[  .1  ]      Cout.    do    Mosteiro   n.    12.    J\Ii!9o.    I.   de    Vendas   n.    iSS., 
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ìiiava  tor  ?iclo  a  dita  Provisao  lavrada  eni  pnpel.  Mais 
antig"o  é  iim  Docuniento  da  Era  l'3*26  ,  8.  Kal.  Se|)t. , 
existentc  no  Cartor.  da  Fazenda  da  Universidade  do 
Coimbra  ,  no  qual  ja  se  menciona  urna  Carta  escrita  em 
poìgaminho  de  jjapilo.  Em  um  Instrumento  Latino  do 
anno  de  1360  (  Era  l'39l?  )  se  menciona  tanibem  o  tlieor 
de  urna  appeìa^ao ,  a  que  se  cbama  quandam  papiri  ce- 
dulam  ,  a  qual  data  da  mesma  Era  (  Pergaminbos  de 
Podroso  no  Cartorio  da  Fazenda  da  Universidade  )  . 
Tambem  em  um  Diploma  do  Senhor  D.  Diniz  (11.  Ar- 
chivo  Liv.  3.  de  Doa^òes  do  mesmo  Senbor  fol.  57.  v. 
Col.  2.  )  se  faz  men^ào  de  urna  Carta  escrita  em  pur- 
(/amirdio  de  coirò  ,  e  de  outra  escrita  em  pargaminìio 
de  popel. 

Se  acreditamos  porém  ao  Lecenciado  Gabriel  Gii, 
um  daquelles  a  quem  o  Senhor  D.  Manoel  encarregou 
a  Reforma  em  Leitu^a  nova  do  R.  Archivo  ,  quando 
affirma  em  urna  nota  ao  Liv.  L  das  Inquiri^oes  do  Se- 
nbor D.  Affonso  III.  p.  L  com  a  data  de  12  de  Junbo 
de  L512  ,  que  elle  encontrara  o  terceiro  Caderno  das 
Inquiricoes  do  mesmo  Soberano  ,  escrita  em  papel  de  ' 
letra  multo  antìga  ,  que  parecia  ó  proprio  originai ,  ac- 
crescentando  fora  logo  roto  e  se  houvera  por  escusado  ; 
teremos  de  reconhecer  (  comò  6  bem  naturai  )  o  uso 
do  papel  nos  Documentos  do  nosso  Reino  ,  ainda  an- 
terior  ao  Reinado  do  Senbor  D.  Diniz  ;  achando-se  ja 
usado  em  Hespanba  a  esse  tempo.  Pode  ver- se  a  No- 
va Hist.  de  Malta  P.  2.  §.  ^4,^,  123,  comò  tambem 
a  Espccial  Memoria  sobre  este  mesmo  assumpto  do 
seu  Autbor  no  Tom.  2.  das  de  Literatura  da  Acade- 
mia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  p.  227,  e  Merino 
Escuela  p.  182  ,  e   283. 

Quanto  a  Codices ,  nào  so  nos  restao  o  citado  Li- 
vro  das  Vereacòes  da  Cam  ara  do  Porto  no  Reinado 
do  Senbor  D  Joào  I.  da  Era  1 428  em  papel  de  al- 
godào  ;  mas  outros  .5  do  mesmo  Reinado  em  pap(';l  de 
trapo  ,  que  se  conservilo  no  Cartorio  da  mesma  Cama- 
ra  ,  e  slìo  os  mais  antigos  que  me  tem  occorrido.  (>on- 
cluida  a  breve  exposi^ao  da  materia  subjectiva  dos  Do- 
cumentos ,  resta  fallar  de  materia  a|)parente  dos  mes- 
mos,   que  vulgarmontc   cbamamos 
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Tintu- 

A  tinta  preta  dos  antigos  nada  tinhi  de  coinmmn 
com  a  nossa  ,  excepto  a  gomma  e  a  cor.  A  gallia,  pe- 
dra  liumc  ,  e  gomma  ,  faz  a  base  da  nossa;  e  da  dos 
antigos  o  negro  de  fumo  ,  ou  de  marfim  ,  preparado 
ao  Sol ,  e  nào  ao  fogo.  A  nessa  he  de  infiisào  ;  a 
delles  era  raoida.  Ainda  no  7.  secido  tinha  està  com- 
posicào  ;  com  tudo  nào  se  'deve  sem  maior  exame  re- 
putar por  falso  qualquer  Documento  anterior  a  osta 
Epoca  ,  pelo  aspecto  sìmilhante  aos  Documentfs  de 
tinta  de  galha  ;  pois  qualquer  compo5Ì(;ào  menos  apu- 
rada  ,  ou  ainda  qualquer  accidente  posterior  podia  por 
tempo  fazer  a  letra  avermelhada ,  amarellada  ,  ou  de 
qualquer  maneira  desbotada.  He  porém  verdade  ,  quo 
òs  Documentos  anteriores  ainda  ao  seculo  10.,  e  mesmo 
entre  nós  até  o  seculo  18. ,  conservalo  quasi  todos  o 
preto   vivo   da  tinta. 

Aquella  ma  composicào  ,  e  aquelles  mesmos  acci- 
dentes  tem  muitas  vezes  cegado  quasi  a  letra  de  «ni- 
guns  Codices ,  e  Documentos  :  as  dissolucoes  de  galli  a 
e  cumagre  para  os  remediar,  os  tem  acabado  de  per- 
der. Veja-se  o  que  noto  a  esse  respeito  na  Observ. 
1.  de  Diplomatica  Artigo  i.  ]).  4fi.  Vaynes  (  Tom.  1. 
p.  509,  e  seguintes  )  aconselba  a  leve  infusào  de  ga- 
Iba  em  boa  agoa  ardente  e  agoa  communi  ,  partes  i- 
guaes  ,  molbandò  com  ella  as  letras  com  urna  esponja 
fina.  Adverte  se  nào  pratique  està  operacào  sem  coti- 
curso  da  authoridade  publica  ;  o  que  he  tanto  mais  in- 
dispensavel ,  quanto  o  remedio  he  so  instantaneo  ,  e 
deixa  para  o  futuro  o  Documento  ainda  em  peor  esta- 
tado  ,  e  por  tanto  ha  mais  precisào  de  haver  delle  uma 
copia  authentica.  Devo  notar  ter  ja  observado  usar-se 
de  similhantes  infusues ,  ou  agoas  declaratorias,  sem 
outro  fim  ,  que  de  occultar  a  adulteracào  em  um  Do- 
cumento  practicada. 

Tinta  de   curo. 

As  nossas   Bibliothecas  conservào  aliinns  poucos  de 
Codices ,    quo    assaz  piovào    o    uso   da  tinta  de  oui^o  em 
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algunias  das  suas  iuiciaes.  Outras  Nacots  niostrao  o 
Tuesnio  ató  ein  Diplonias,  posto  que  nestas  mais  ra ras, 
e  coni  nierios  pj-ofusào  e  opulencia.  As  Cruzes  de 
ouro,  no  principio  do  Documento  ,  ou  na  suì)scrip(^ao 
de  alguns  Reis  de  Inglaterra,  lie  mais  ordinario  que 
as  letras  sereni  de  ouro  (  1  )  .  O  modo  com  que  os 
Gregos  preparavào  està  tinta  se  pode  ver  em  Vaynes 
Tom.   1.    p.    511. 


De    prata. 


Desta  bastarà  dizer  (pie  so  se  encontra  eia  Codi- 
ces  ,    mas  nunca  se  usou  eui    Diplotuas  ,  ou  Documento^. 

Ver  melila. 

He  assaz  vulgar,  mesmo  nos  n  )S8os  Codices  ,  a 
tinta  feita  de  verineliiào ,  cinabrio  .  ou  piirpnra  ,  {)ara 
nellas  se  escrever  certas  letras  ,  pahivras  ,  ou  ainda  re- 
gras  inteiras.  Nos  Diploinas  he  mais  rara,  e  talvez  se 
nao  encontre  Documento  mesun)  algum  ,  todo  de  urna 
tinta  ,  qne    nao    seja    a  prcta. 

Os  Imperadores  Greiros  usavào  do  vermelho  de 
purpura  para  a  sua  subscripcào  ,  e  por  uma  Lei  do 
I(n})erador  Leao  do  anno  47i)  se  (b^clara  nullo  todo  o 
Decreto  Imperiai  ,  a  que  faltasse  aquella  assignatnra 
em  vertnelho  ,  a  que  chamavao  hpor  erk  uistor  (  sacrum 
incaustum  )  .  No  seculo  l'i.  concedcrào  os  Imperadores 
Ciregos  este  j)rivilegio  aos  seus  proximos  parentes ,  e 
depois  aos  g^randes  Officiaes  de  sua  Casa  ,  reservando 
para  si  a  distinccào  de  usar  da  mesma  tinta  na  data  do 
mez  e  Indic(j-ào. 

Similhante  pratica  nao  teve  uso  no  Occidente^  ; 
talvez  s<>  de  Carlos  ('alvo  nos  consta  a  adoptasse  em 
alguns  Diplomas  ;  e  de  papeis  so  um  Documento  com 
as  letras  iniciaes  em  vermelhào  pòde  encontrar  Ma- 
billon. 


[  I  ]  A  a^' jgnatura  (lo  Grào  Senhor  em  l<'*ras  de  ouro  se*  encoiitia 
«'IT)  Cartas  diiigidas  aos  Keis  de  Portugal  ,  jio  K,  Arch.  (ìav.  \ò.  Mac. 
14.   n.  20. 
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No  nosso  lleino  apenas  o  Cartono  da  Bat.iìlia 
conserva  um  Docimiento  de;  15  de  Junho  do  anno 
1401  5  (  Era  14-39  )  datado  dj  Paris,  aonde  se  achava 
o  Imperador  Manoel  Palec)lu:jo  ,  e  ho  urna  Carta  do 
niesmo  ao  Senlior  D.  Joào  I.  que  ac  )mpanliou  as  lle- 
liquias ,  que  Ihe  remetteo ,  inserita  e:n  duas  columnas 
em  Grego  ,  e  Latiin  ,  e  no  fundo  e  n  toda  a  exten- 
sao  da  pagina  o  Sacro  Encausto ,  oa  assignatnra  do 
Imperador  em  letras  vermellms-. 

Verde. 

Està  tinta  assaz  vnlgar  nos  Codices  pnra  as  ini- 
ciaes  ,  foi  privativa  no  Orierte  para  a  assignatnra  dos 
Tutores  dos  Impcradores   na  sua   min  jridade. 

Azul  5    e    Amarella. 

Estas  tintas  tiverao  tambera  uso  nos  Codiccs  ; 
mas  a  amarella  nao  se  encontra  depois  do  secalo  1*2. 
O  uso  da  tinta  vermelha  ,  e  azul  ,  se  pode  ver 
no  R.  Archivo ,  entre  outros ,  nos  Codices  das  Par- 
tidas  :  da  de  ouro  eni  urna  Bìblia  Msscr.  da  Bibliotlie- 
ca  de  S.  Bento  da  Sande  ;  no  Mosteiro  de  Belem  no 
nitidissimo  Codice  de  Nicolao  de  Lira  ,  e  em  varios 
Codices  da  Livraria  publica  de  Lisboa.  A  verde  a  en- 
contrei  em  um  Breviario  Msscr.  do  Mosteiro  de  Tra- 
vanca  ,    hoje   recolhido  a   livraria  de  Tibaens. 

As  letras  metallicas  ,  e  mesmo  as  outras  erào 
às  vezes  envernizadas,  principalmente  com  cera,  en- 
tre OS  Romanos ,  e  mais  entre  os  Gregos  ,  que  por  muito 
tempo  o  praticarào.  Este  uso  principalmente  se  frequen- 
tou   no    seculo   9. 

O  luxo  ,  com  que  se  debuxarao  similliantes  letras 
em  alguns  Codices,  tem  excitado  a  barbara  curiosida- 
de  ,  e  leveza  de  alguns  ,  que  as  cortarào  nos  Codices , 
e  perderao  o  contexto  do  que  conti  nha  o  seu  re  verso, 
deixando  uma  lacuna.  Em  outros  Msscr.  eiicontrào-se 
em  branco  por  que  nao  chegarao  a  debuxar-se  :  assim 
se  nota  no  Cancioneiro  do  R.  Collegio  dos  Nobres. 
O     me;:nio   succede  em   algumas  dd^•  prin)eiras  EdicCj-ùes, 
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em   qne;  p<.)r  falta  do   capitaes,  se   llios  faziào  depois  a 
penna  ,.  <ju  ^'iiicel.  -  :        , 

Ke?tH  ultimamente  ai<lv0rtir  que  a  tinta  pietà  dos 
soculos  7.,  8.,  e  9.,  he  a  que  mellior  se  tem  cunser- 
vado  ;  seiido  de  tO'W^  ft;  peer  a  do,  secalo  15.j  e  16. 
A  destea  seculos  -e  segMintes  ,.  p<is&a  a,  aiiiarelbda.  Is- 
to  mesrao;  sp,  observ^  iìqs  D(K*um.entoa<  dos  iio^sos  Car- 
torios  ;  sendo  a  tinta  de  alguas  tao  carregada  de  ca- 
parrosa  ,  que  tem  corroido  as  letras ,  e  deixado  as  fo- 
Ihas  do  })apel  todas  crivadas ,  principalmente  iias  ini- 
ciaes. 

Advirto  ainda,  que  do  seculo  12.  em  diaftle  os 
Diploiuas  com  letras  de  ouro  ,  ou  vermelbao ,  sào  de 
fé  multo  duvidosa  ,  quando  a  sua  solemnidade  ,  ou  pes- 
soas  a  que  respeitn.o  ,  nao  fac^ào  sup])()r  ,  que  se  quiz 
practicar  essa  distinccào ,  oue  nos  nosnos  dias  se  tem 
visto   até    em    obras    iiiiprcs.-.aò. 

Com  a  materia  dos  Monumentos  ,  e  Documen- 
tos  ,  tem  teda  a  rclacào  os  ]iK-.trumentos  com  que  os 
mesmos  se  tracaiao;  e  \H)r  isso  delles  diremo»  neste 
lugar  quanto   seja  opportiuio. 

Iiistriiinciitos. 

O  buril  e  cinzel  tem  sido  o  instrumento  para  a 
escrii ura  ,  ou  antes  «bravura  ,  dos  caractei'es  sobre  me- 
tMes ,  ])edras  ,  e  madeira,  ou  fossem  os  caracUTes  em 
concavo,  ou  relevo.  ()  ntilo  s(M'via  nas  nuiterias  mais 
flexiveis  ,  corno  a  cera  ,  t^cc.  ;  fibrindo-se  os  caracte- 
res  com  a  ])arte  aguda  ,  raspando-se  com  a  outia  ,  (pie 
era  cliata  ,  (piando  bavia  engaiio:  donde  nascco  a  fra- 
se   vt'ifcra    sfilimi. 

O  caliimus  ,  ou  cana  ,  Servio  em  outro  tempo 
para  tramar  caracteies  com  materias  li(juidas  sobre  o 
papel  ,  ou  [)ei'gaminlio  ;  e  se  aparava  comò  as  nossas 
jx^nnab  :  mas  os  caracteres  erào  mais  grosseiros  pela 
maior  parte,  l^irece  terem  sido  escritos  com  este  ins- 
tnimento  ,  na  opiniào  de  Vaynes  ,  os  Diplomas  Mero- 
virigicos.  Os  (Jrientaes  ainda  boje  usao  do  calamo. 
No  Occidente  se  deixarao  de  usar  pelo  seculo  10.  As 
]j(Mirir.s    de  pato ,   e    outras   avtts   sup[)("em-se    ja   usadas 
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no  5.  seculo  ;  e  certaniento  um  boni  antiquario  nào 
ver/ì  sem  nota  as  pinturas  dos  Evangelistas  escrevendo 
com   as    nossas  pennas  (   Maàdeu     Hist.  Crit.    Toni.   8 

p.    95.   )  . 

O  pincel  era  o  mais  0])portuno  para  as  telas  do 
linho ,  e  para  os  caracteres  em  ouro  ,  e  ainda  era  ci- 
nabrio.  Os  Chinas  ainda  usilo  delle  ,  corno  mais  pro- 
prio para  a  tinta  de  qua  mais  se  servem ,  chamada 
Nankin ,   ou    tinta  da    China. 

Com  o  mesmo  instrumento  foi  talvez  escrita  urna 
Inscripcao  em  lotras  vermelhas  ,  sobre  roboqne ,  em 
uns  Banhos  publicos  dos  Romanos,  que  se  descobri- 
rào  depois  do  terremoto  de  Lisboa  ,  nas  casas  que  e- 
dificou  o  Covreio  mór  ,  que  por  haver  a  incuria  de  se 
demolir  ,  aqui  a  conservarei  ,  segundo  a  Ico  pessoa 
beni    instruidn.    (  l  ) 


[  1  ]  Thermae    Cassiorum 

Renovatae  a   solo   juxta  jiissionem 
Numerii  Albani  V.  C.  P.  P.  J. 
Curante  Aur.  Firmo 
Nepotiano   et    Facundo    Conss. 

C  Corresponde  ao  anno  de  33G  ] 

Veja-se  a  Obra  ;  Instruc^òes  ,  e  Cautelas  Pratica»  do  Doiitor 
Francisco  Tavares  ,  impressas  na  Officina  da  Universidade  em  1810. 
P.  I.   Cap.     11.    p.    130. 
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Economia  Politica. 

DOS  CAPITAES. 


Capital  e  propriamente  a  por<;rao  dos  productos  crea- 
dos  que  fica  em  disponi! alidade ,  depois  do  consumo. 
£'   0  excedente   da  produccào   sobre  o   consumo. 

Art."      1.°  —  Da    natureza    dos    capitaes, 

O  capital  é  um  dos  elementos  ou  instrumentos  da 
prodiic^ao  :  e  a  somma  de  valores  consagrados  aos  avan- 
fos  precisos  para  a  producc^no  ;  se  estes  valores  consumidos 
antecipadamente  se  restabelecem  por  inteiro  no  producto 
creado  ,  sem  augniento  ou  dimìnui^ào ,  o  capital  acou  co- 
rno d'antes  ;  se  parem  o  producto  creado  nào  tem  va- 
lor igual  ao  do  capital  empregado ,  uma  parte  deste 
perdeo-se,  e  o  capital  diz-se  desjalcado  ;  se  porem  o 
valor  e  superior  ao  do  avanzo  ,  o  capital  cresceo,  e 
diz-se   capital    acrescido. 

Este  termo  n;io  é  ex  elusivamente  empregado  para 
exprimir  somma  de  valores  em  moeda  ;  é  verdade  que 
o  capital  costuma  avaliar-se  em  moéda  ou  em  nume- 
rario ,  quando  se  deseja  saber  a  sua  importancia;  mas 
a  essencia  do  capital  consiste  em  ter  valor  destinado  (*) 
a  prestar  avanc^os  a  produce, ào  ,  e  em  disponibilidade  de 
ser  convertido  sem  perda  em  objectos  adequados  ao  ge- 
nero d'industria ,  em  que  tal  capital  deve  ser  empre- 
gado. 

A  qualidade  essencial  de  todo  o  capital  e  de  po- 
der  render  algum  valor.  L.  Sa?/  Etad.  sur  la   Ricìi.  p.  4(j. 

A  somma  dos  valores  das  differentes  especies  de 
cousas  ,  que  compòe  a  totalidade  do  capital  posto  em 
ac^ao  ,   consiitue   a  importancia   do    capital    total. 

O  ojlficio  ou  func(;des  do  capital  e  de  fornecer  o 
valor  dos   avan<^os    a  producgào  ;    deixando-se  consumir 

(•)   Say.     Cours.     P.   2.»    Cap.    X. 
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para  de  novo  ronascer  d  baixo  d'outras  formas  ;  e  ieto 
d'utn  modo^^TiT^cessit-o  ,'  rtern ameritò  n)esmo'7"uma"vez 
que  o  valor  e'iipregado  r.ma&9a   no    producto. 

O  capital  pois  tem  de  ser  consnmido  para  scr  re- 
prnHuzido  ;  aiiida  que  seti  valor  seja  cOnservado  ,  a  uti- 
lidade  residente  em  seus  dìversos  objectos  tem  de  ser 
destruida  ,  para  ser  convcn'tida  em  nova  utilidadc  ,  que 
representa  o  valor  eriiprci^'-ado.  Assim  as  tintas  de  que 
o  tinturciro  se  serve  para  tin:^lr  os  tecidos  ,  depois  del- 
les  tingidos ,  desappareccrào  comò  drogas  de  tinturaria  , 
porque  ])érdcr\o  seu  vak-r  cambiavel  ,  para  reapparecer 
no  valor  dos  tecidos  tiiìtos.  —  Tal  é  a  natureza  e  ser- 
vico  do   capiti  1. 

Em   todas   as  industrias    o  valor   do  capital   conser- 
va-se ,  mas  o  objecto  era    que  elle  temporariaraertte  foi 
,  consumido  ,   it^to    é  ,    sofreu   altepacào    ou   mudanca  em 
sua  forma  ;   e  por  este  modo   entenderemos  sempre  este 
modo  d'emprci^ar    o  verbo  consumir. 

Examinaiido  bem  o  processo  do  capital  em  qtial- 
quer  industria  nós  achareiuos  sempre,  =  que  o  capital 
empregado  é  um  valor  e ansagrado  a  um  avanco  ,  que 
ne  coasoue  no  decurso  df3  opera9oes  productivas  ,  mas 
que 'e  reembolsado  pelo   producto   dessas  operacoes  (*). 

Estc^s  avancos  sào  enipregados  em  difFerentes  obje- 
ctos segundo  o  genero  d'industria  ;  e  taes  sào  v.  g.  os  ga- 
dos  ,  OS  instrumentos  aratorios  ,  as  sementes  ,  e  todas  as 
demajs  cousas  relativas  a  industria  agricola  :  as  maqui- 
nas  ,  edi  icios  ,  iustrumentos  ,  materias  primas  &c.  ,  na 
industria  fabril  ;  as  euibarcacòes ,  e  os  diversos  obje- 
ctos que  pertencem  a  industria  commercial.  Nos  pi'o- 
ductos  da  agricultura  devera  reapparecer  todos  os  capi- 
taes  em]3regados  para  a  sua  produccao;  igualraente  as 
diversas  transformaqòes  porque  passarào  os  capitaes  na 
industria  fabril  ,  os  fazem  reapparecer  em  seus  produ- 
ctos  :  e  OS  retornòs  do  commercio  ,  isto  e  ,  os  diffe- 
rentes  productos  que  elle  reconduz  dos  lugares  para 
onde  transportou  os  productos  da  agricultura  ,  e  da 
industria  ,  sejào  elles  outros  productos  d'agricultura  e 
d'industria ,  ou  sejao  metaes  preciosos ,  comprehendem 
OS  capitaes  empregados   pelo  commercio. 

(  *)   Say    Collis.    1.    e. 
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Seja  })ois  qual  fòr  a  forma  em  qvie  o  valor  capi- 
tal se  a|)resente  ,  unia  vez  que  esse  valor  se  perpetue , 
cxiste  sempre   o  capital. 

O  termo  capital  exprime  sempre  "  o  resultado  do 
traballio  humano  empregMclo  na  producqao  ,  ou  na  dis- 
tribui^ào  d'outras  riquczas  "  (Senior)  ;  por  este  modo 
o  capital  nao  é  um  instrumento  simples  de  produc^ao  , 
e  pnde  ser  o  resiiltado  de  todos  os  outros  instrumentos 
productivos  combinados. 

Elle  e  sempre  o   producto  d'industria  antecedente. 

Por  oito  n)aneiras  divorsas  póde  o  possuidor  d'um  ca- 
pital fazer  uso  delle  corno  lueio  de  producgào  ulterior.  (*)  ' 

1."  Destruiiido  o  capital  com  inten^ào  determi- 
nada  5  para  que  nas^ao  o;^  efi^eitos  que  sao  consequen- 
cias  directas  de  sua  destrui(j:ao  :  tal  e'  o  consumo  da 
polvora  em  urna  mina;  o  do  carvà)  para  entreter  o 
movimento  d'uma  maquina  de  vapor  ;  o  alimento  que 
o  productor  é  obrigado  a  consumir  para  conservar  o 
estado  de  saude  e  robustez  indispensavel  para  continuar 
a  ser   productor  ^;c. 

2."  Fazendo  com  que  a  destrui^ào  ou  consumo 
seja  graduai  ,  ou  incidentemente ,  e  nao  por  necessida- 
de   absoluta. 

3.°  Variando  a  forma  a  esse  capital;  taes  sao  as 
materias  brutas  convertidno  em  mercadorias    acabadas. 

4.^  Conservando-o  até  que  com  o  tempo,  ou  com 
a  procura  adquira  valor  maior  :  tal  e  o  vinbo  que  o 
proprietario  dopoio  da  abundante  colheita  guarda  com 
egtas  duas  inten^r^es. 

5.°  Tendo-o  jirompto  para  a  venda,  a  firn  de 
prover  as  necessidades  dos  compradore$  ;  taes  sao  os 
objectos  acabadoà  que    o  niercador  conserva  em  sua  Iqja. 

6."  Dando-o  ao  proprietario  de  certo  agente  na- 
turai ,  em  compensa^ao  do  emprego  deste  agente  ;  co- 
rno o  cazeiro  que  paga  o  aluguer  ao  proprietario  da 
quinta  ,    ou  terra  que  aquelle   cultiva ,  e  em  que  re&ide. 

7.°  Dando-o  ao  trabalhador  em  troca  de  seu  tra- 
ballio ,  ou  em  outros  termos  ,  empregando-o  corno  sa- 
lario. 

8.'     Dando-o  em  fìm  em  troca  d'outro  objecto  que 

(*)    Senior.    1.    e. 
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t' in    de   ser  t.-vnibeni    eniiregado   corno  capital;  isto  é, 
servindo-se  desse  capital   para  commerciar. 

O  empreg  o ,  que  })or  qualquer  dos  meiicionados  mo- 
dus se  faz  d'um  valor  cajital ,  foi  para  o  p<'>r  na  forma 
que  mais  convenha  ao  fini  a  que  seu  possuidor  se  pro- 
])òe  (a)  :  elle  o  reduz  a  moédas  querendo  empregal-o 
em  compras  ;  a  mercadorias  ,  se  quer  fazer  reraessas  , 
e  especula^oes  &c.  &c. 

O  capital  de  qualquer  iiacào  nào  consiste  so  nas 
sommas  de  dinbeiro  que  nella  existem;  as  unicas  ,  que 
conio  capitaes  se  devem  reputar ,  sào  aquellas  que  se 
destinào  a  consumo  reproductivo  ;  pois  que  seu  valor 
nào  se  dissipa  ,  e  apenas  muda  de  forma;  mas  aquellas 
que  sao  destinadas  a  occorrer  às  necessidades  das  fa- 
milias,  nào  fazera  parte  do  capital     (*). 

Os  capitaes  de  qualquer  nacào  compoe-se  de  mui- 
tos  outros  valores  ,  aleni  dos  do  -seu  numerario  ,  e 
consistem  elles  em  todos  os  objectos  pertencentes  a  qual- 
quer das  industrias  ,  em  suas  estradas ,  canaes,pon- 
tes  ,  vebiculos  de  ti an^ porte  ,  edificios  quer  publicos 
quer  particulares  &c.  cujo  officio  e  essencialmente  in- 
fluente na  produc^ào  ;  e  deste  modo  s'entenderà  a  com- 
posifào  dos    capitaes. 

Durante  a  produccào  nào  se  consomem  os  fundos 
productivos  mas  sim  os  servìcos  que  elles  prestào.  Na 
industria  agraria  o  fluido  de  terra  nào  se  consome  , 
porque  elìe  no  firn  do  anno  vale  quanto  valia  no  prin- 
cipio ,  o  fundo  industriai  tambem  se  nào  consome ,  por- 
que o  trabalhador  conserva  sua  capacidade  productiva , 
salvas  as  occorrencias  provenientes  das  leis  naturaes  , 
que  nada  tem  coni  o  objecto  em  qucstào  ,  e  no 
niesmo  caso  estào  as  maquinas  ,  salvos  os  competen- 
tes  reparos  ;  conserva-se  pois  sempre  o  fundo  capital , 
e  consuniio-se  unicamente  o  servigi)  producfivo  :  e  nào 
se  confunda  (  corno  bem  nota  Say  )  o  fundo  coni  o 
servi fo  prestadn  por  elle  ;  o  servilo  do  fundo  de  ter- 
ra é  representado  pelo  aluguer  ;  o  do  capital  pelo  ju- 
ro  ;  o  do  trabalhador  pelo  salario  ;  estes  servÌ90S  for^o 
unicamente  o  que  se  destruio  durante  a  opera^ào  ; 
compensados   comtudo  por  ella ,  e    vendo-se  unicamente 

C)     ih)  Say.  C.  1.  e. 
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consumido  o  valor  destes  servi^os  ,  menos  a  por  fu  o  ecoìia- 
misnda  para  ser  accuniulada  aos  capitàes  de  sociedade, 
a  (jual  annualmente  vende  o  servilo  prodnctivo  dos  fun- 
dos   que  po^sue ,  e  vive  do    rédito    que  delles   tira. 

Portante  de  qualqner  raancira  que  reproductivamen- 
te  s*enipregue  um  capital,  este  eraprego  resolvese  em 
comprar  servicos  productivoi^  antigos  uu  nóvos  para 
eom    elles  formar    um    producto  :  e  aleni  disto 

Os  capitaes  productivGS  nào  consistem  em  valores 
ficticios  ou  convencionaes ,  mas  em  valores  reaes  e  in- 
trinsecos  ,  consagrados  por  seus  possuidores  a  produc- 
cao;  —  porqutì  os  servicos  productivos  nao  se  pagào 
senùo  com  objectos  maleriaes  ,  nem  se  accumula  ,  ou 
transmitte  a  outro ,  senào  valores  incorporados  na  ma- 
teria. 

Debaixo  deste  ponto  de  vista  nós  temos  conside- 
rado  unicamente  os  capitaes  productivos  ;  aquelles  que 
nào  prestào  servilo  algum  a  produc9ào  ,  é  corno  se  para 
pila  fossem  sem  existencia  ,  porque  sào  iìvproductivos. 
Temos  pois  que 
OS   Capitaes  sào    rrproductivos. 

„  e    improductivos. 

Antes    d'entrar   no    exame  destas  difFerentes  espe- 
cies  de  formas   do  capital ,  serii  util  dizcr  quaes  em  sum- 
ma    sao  os  officios   que  os    capitaes  prestao    à    produc- 
^ào ,  e    que   é    o  resumo  do  que  fica  dito, 
1."  O  capital   da  occasiao  a   executar  trabalhos  que  sem 
elle  jamais  poderiào  eniprehender-se ,  e   a  produc^ào 
de  productos    que    nao  poderiào  haver-se  s>em   o    seu 
auxilio. 
2.''  —  O   capital  contribue  para  a  economia  do  trabalho 
empregado    na   produc^ào  de  toda   a  sorte  de  produ- 
ctos. 
3.°  —  O  cayntai    faz  com  que  o  traballio   s'execute  com 
mais  presteza  e    perfei<;:ào.   (a) 

Art.  2."   —   Dos  capitaes  reproductivos. 

As  formas   substanciaes    porque  podem    apresentar- 

se  OS   capitaes   que  tem   de  ser  destiriados  a  produccpào , 

costumào  ser  divididas  pelos  KE. ,  unicamente   comò  ob- 

jecto  de  raetbodo  ,  porque  ellas  nào  alterao  a  essencia ,  em 

(H)rior-Iv.,t  ,  —  ],  e. 
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CapUàes  Jixos  ,  ou  occupados  ; 

Capitaes  circulaìites  ;  ou  repi'ochictiuos  ;   (*) 

Capitaes   reproductivos  d'utilidade  ,  ou  de  rccrein. 

Os   réditos   do  capital  dcsigiiào-se  espeeificamente  : 

Tem  o  nome  a^utilidade  ,  cjanlio  ,  proveito  ,  lucro  , 
a  rènda  que  o  capital  produz  àquelle  que  o  emprega , 
ou  administra. 

Diz-se  juro  ,  interesse  ,  quando  o  capital  se  com- 
poe  de  numerario. 

Diz-se  frete  ,  quando  o  capital  consiste  em  navios , 
ou  vehiculos  de  transporte. 

Diz-se  aluguer ,  renda  ,  quando  o  capital  consiste 
em  terras  ,  casas ,  ou    moveis. 

(a)     Capitaes  Jixos. 

Com  o  nome  de  capital  fixo  ou  occupano  se  de- 
signa aquelle  ,  cujo  valor  reside  em  instrumentos  occupa- 
dos  na  produccào   debaixo   de    forma  permanente  : 

e  taes  sao  as  officinas ,  maquinas ,  ferramentas , 
&c.  ;  que  nao  podem  desoccupar-se  do  emprego  em  que 
sào  empregadas  ,  seni    perda  total  ou   parcial. 

Os  objectos  que  compòe  os  capitaes  fixos  por  mais 
cuidado  que  haja  em  sua  conserva9ào ,  passado  algum 
tempo  jà  nao  podem    valer    o    que    custórao  ;   na  ava- 

lua^ào  annual  custumào  sempre  computar-se  em   -   do 

valor  do  anno  precedente  ,  salvas  as  consideracòes  prove- 
jfiientes  dos  reparos  feitos  durante  esse  anno  ,  o  que 
faz  alterar  seu  valor  relativo. 

Mas  quando  elles  tem  de  mudar  de  destino ,  a  de- 
teriora9ao  é  multo  maior. 

(a)   Capitaes  circulantes. 

Diz-se  capital  circidante  aquelle  que  necessariamen- 
te muda  df»  forma  pela  propria  produccào;  cuja  for- 
ma material  perece  renascendo  debaixo  d'outra  no  de- 
curso  das  opera^oes  productivas  ;  e  aquelle ,  cujos  avan- 
cos  e  reembolsos  se  succedem  uns  a  outros  para  con- 
tinuar  de   novo. 

Este  movimento  ,  por  assim  dizer  circular  ,  na  fraze 
de  Say ,    està    transforma^ào   reproductiva  na   fraze   de 


(*)  Està  denomina9ao  é  de  Flores- Estrada  T.  1.°  C.  5.°  A 
doutrina  que  apresentamos  é  de  Say.  (J.  IX.  e  seguintes  ,  P.  1.^  — 
a  do  referido  Flores- Estrada.  D."  1.  e. 
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Mill ,  e  Flores- Estrada,  é  a  esseiicia  desta  forma  de  ca- 
pitaes ,  a  qual  facilmente  se  reconliece  em  qualquer  das 
tres  especies  d'iiidustrias. 

E'  visivel  0  circulo  em  que  o  commerciante  traz  os 
seus  capitaes  5  comprando,  vendendo,  e  realisando  ,  pa- 
ra de  novo  repetir  as  mesmas  opera^oes  :  nao  é  menos 
evidente  este  circiilo  de  transforma^òes  nas  outras  duas 
industrias  ;  os  avan^os  feitos  na  paga  dos  salarios  ser- 
vem  para  comprar  servi(j;os  productivos  ,  e  nestes  se  trans- 
formao  ;  e  seu  valor  fica  incorporado  no  producto  fa- 
bricado  ,  que  e  nova  transforma^ao  ,  e  passa  para  ou- 
tra  quando  cstes  pruductos  se  vendem ,  e  realizào  dinhei' 
ro    com  que    se  comprao  novos  servÌ9os  productivos  &c. 

(e)    Capitaes   reproductivos  (rutilidade  ou  recreio, 

Sào  estes  aquelles  que  produzem  productos  irama- 
teriaes  ,  que  se  nào  fixao  ,  nem  incorporao  em  sub- 
stancia   alguma  material. 

Dcvem  comprehender-se  nesta  cathegoria  as  casas 
edificadas  para  habìta9ào  do  proprietario,  as  quaes  produ- 
zem uma  utilidade  apreciavel ,  que  póde  vender-se  (alu- 
gando-a)  ou  consumir-se  se  em  vez  d'alugar  a  caza  elle  a 
habita  ;  na  mesma  razao  estao  as  capacidades  adquiridas , 
corno  certos  officios  ,  prendas  ,  ou  habilidades ,  cujo  ca- 
pital e  igual  as  despezas  feitas  para  as  adquirir  ,  e  po- 
der  fiizer  uso  dellas  ;  e  e  proporcional  a  utilidade  resul- 
tante desse  officio ,  prenda  ,  ou  habilidade  ;  igualmente 
se  comprehendem  nesta  cathegoria  os  bens  moveis  ;  e 
ultimamente  nella  se  contao  aquelles  que  pertencem  ao 
publico  ,  comò  os  edifìcios  publicos  ,  pontes  ,  estra- 
das  &c. 

Pertencem  mais  a  està  cathegoria  os  fundos  de 
consumo  ,  ou  riquezci^  destinadas  a  producgao  esteril , 
segundo  Storch.  L.   2.°    Gap.  2.°    (no   fim). 

Art.   3."    Cajntaes  improdvctivos. 

Està  expre&sao  seria  contradictoria  se  os  valores 
a  que  ella  se  refere  nào  podcasem  jiimais  servir  a  pro- 
duc^ào.  Dizcm-Rc  pois  capitaes  improductivos  aquelles 
quo  se  nào  produzem  actualmente  ,  podem  ter  produzi- 
do ,  ou  vir  a  ser  alguma  vez  consagrados  a  produc^ào  : 
por  nào  haverem  sido  votados  a  destrui^ào  ;  ou  ao  con- 
sumo  esteril. 

Estào  neste    cazo  todos  os  valores  parados ,  ou  dis- 
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postos  para  cserem  euipregados  ni  produoXfTio  :  tanibeni 
nelle  estào  os  capitaes  numerario^  ,  ou  «on»iua«  existen- 
tes  nos  cofres  dos  nefjrociantes  ou  c;'.pitciìiàtas  a  espera 
d'einprego  ;  as  fazeiulas  ou  artefirctos  pv)r  acabar ,  até 
obterem  a  ultima  mào  d'obra  ;  e,  acabadas,  mas  a  es- 
perà de  consiuiiidor  ;  as  maquinas  seni  exerci-.'io  a  es- 
pera  de  0    ter. 

C'auzas  politicas  podcni  laultas  veze-j  motivar  a  in»- 
produccào  de  capitaes  ;  enì  geral  ,  iato  acontcce  facil- 
mente no5  paizes  aonde  nào  ha  seij[uran(j.'a  e  liberda- 
de  ,  comò  principio  e  garantìa  social;  e  quando  8e  re- 
ceiào  tiS  depredaCjòes  ,  e  violencias  das  inva^oes  arma- 
das ,  ou  das  extorsòes  organisadas  systeniaticamente  ; 
muitos  capitaes  nunierarios  se  enterrào  nesses  tenipos 
calamitozos ,  e  grande  numero  se  perde  para  seus  pri- 
mitivos  donos  para  sempre  ,  e  por  mnito  tempo  para  a 
socie  dade. 

Estes   capitaes  fazem  parte   do   capital  nacional  ; 
Duas   cauzas  determina  a  improduc(^-ao  dos  capitaes, 
l.'^     o  tcììior^    —    quando    o    estado    politico    d'urna 
na^ào  imprime  no  pos&uidor   do  ■  capital   o    receio   de  o 
perder,   'y<\  porque   teme   que    o   governo    Ino    va   extor- 
quir,  jà    porque    por  falta   de  senfuranc^'a  pnblica  o  guar- 
da ,  e  esconde.  Assim  se   enterràrào    muitos  valores  que 
erao  capitaes  durante    as    desordens    do   tempo    feudal  , 
Tia  invazào  dos  Sarracenos ,    e    dos  Francezes   em  diver- 
feos    pontos   da  Europa  ;    e   eis-aqui  a   origem  dos    the- 
souros  esani didos  ,    practica    ainda    hoje   mui    usada    nos 
Estados    em  que  a  propriedade  nào  tem    garantìa  ;  co- 
rno nos    Estados  despoticos  da  Asia. 

A  maior  parte  dos  habitantes  do  campo,  accumu- 
lando uma  porcao  excedente  do  fructo  de  seus  suóres  , 
accumula^ao  muitas  vezes  devida  a  sua  sobriedade  , 
ijsrnora  que  este  excedente  por  elles  convertido  em  di- 
nìieiro  ,  póde  dar-lhe  um  jun>  ;  e  tal  e  o  temor  de 
o  perder,  que  nao  o  contia  de  ninguem  ,  e  mais  facilmen- 
te o  conda  a  terra,  enterrando-o ,  e  escondendo-o  ;  des- 
te modo  se  tera  formado ,  e  vào  ainda  formando  en- 
tre    OS  camponezes  grandes    thesouros. 

2.°  A  avirpza  —  é  urna  doenca  d'alma,  que  feliz- 
mente  nào  é  mui  commum,  mas  cujo  resultado  é  con- 
deaniar  à  ociosidade,  e  improduc9ào  fundos  que  pode- 
rào   ser  bera  productivos. 


(  •>»  ) 

Art.  -1.*   Da  formùfào  dos  capìtnes. 

Os  capitàes  formao-se ,  e  aufi^nientao-se  pela  eco- 
nomia ,  e   por  melo  da  industria  (a). 

Formao  se  pela  economia  ,  quando  o  valor  crìado  pa- 
ra consumo  ,  nao  foi  .todo  immediatamente  ,  ou  inteira- 
mente  consumido  ,  mas  reservou-se  urna  por^ào  ,  para 
ser  successivamente  au<?mentado  com  nova  sobra  de  va- 
lor  nao  consumido  ;  cuja  accumula^ào  é  destinada  pa- 
ra posterior  consumo  ,  ou  para  ser  empregada  na  pro- 
duc9ào. 

Formao-se  pela  industria,  quando  o  producto  del- 
ia ó  emprcijado  para  a  forma^ao  d'outro  producto ,  no 
qual  se  acha  o  valor  do  primeiro ,  e  mais  augmento  de 
valor,  independente    das  despezas  de  seu  custo. 

Economisa-se  pois  tanto  dispendendo  v.  g.  dinhei- 
ro ,  corno  accumulando- o  ,  urna  vez  que  està  despeza 
seja  a  titulo  d'avanzo  ,  e  para  consumo  reproductivo  , 
cujos  productos  reproduzem  os  avanc^os  ,  e  mais  :  nao 
e  a  forma  em  que  se  acha  o  valor  economisado  aquella 
que  constitue  a  economia  ,  mas  sim  a  especie  d'emprego 
que  flesse  valor  se  faz  destinado  a  prestar  novos  avancos 
a  produccao ,  6  novo  capital  formado  ,  seja  o  que  fòr 
a  couza  em   .[iie    reside  o  valor  economisado. 


(a)  E«ta  é  a  ofiiniTio  de  vS'iy  ;  Storch  porem  nega  a  ii)du8trÌH 
fsta  fafulfladft  :  to'ia  c^t.i  iniit.»M  iu  é  extrahidii  de  Suy  Cours.  ì.  e.  Gap 
XIII.     . 
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Conservacelo  das  subsiancids  vegefaes  por  melo  do 
.wMiniailo  corrosino  —  A  conserva^ào  das  inaterias  ani- 
inacs  pelo  douto-chlorureto  de  mercurio  (  siibliiiiado  cor- 
rosivo )  ti  ni)  a  desde  longo  tempo  suggerì  do  a  idea  de 
applicar  o  niesmo  processo  a  conservacììo  das  substan- 
cias  vegetaes  expostas  ao  ar  e  a  huniidadc  ;  mas  tinlia- 
se  notado  quo  logo  que  os  paos  embcbidos  de  subliiDa- 
do ,  depois  de  convenientemente  seccos ,  sao  postos  em 
maceracao  na  agua  fria ,  elles  abaudonao  a  este  liquido 
todo  0  sai  metalico ,  o  que  tornava  o  processo  inutil  e 
podia  até  fazel'-o  perigoso.  Se  o  mesmo  inconveniente 
nao  tem  lugar  nas  substancias  animaes ,  é  porque  a  ge- 
latina e  outros  principios  immediatos  se  combinao  coni 
o  sai  mercuria! ,  e  formao  um  composto  insoluvel  e  in- 
corruptivel.  Para  chegar  ao  mesmo  rezultado  nas  sub- 
stancias vegetaes,  é  necessaria  a  forma^-ao  d'um  igual 
composto ,  e  para  isso  depois  que  as  substancias  tenhào 
sido  embebidas  a  frio  n'ama  soluc^'ao  concentrada  de  su- 
blimado,  e  sufficientemente  seccas,  o  Snr.  Letellier  as 
mette  n'uraa  solucao  quente  d'urna  parte  de  gelatina 
para  oito  partes  d'agua.  Por  este  meio  ,  diz  o  autlior , 
todo  o  sai  é  decomposto,  e  se  mais  tarde  se  expòe  a 
urna  longa  maceracao  eai  agua  o  corpo  assiuj  ])rep;ua- 
do  ,  està  agua  posto  que  fortemente  c6)ada  pelo  exces- 
so da  gelatina,  nao  da  indicios  de  sai  mercuiial  peia 
ammoniaca. 

O  Snr.  Letellier  accrescenta  que  tecidos  assim  prc- 
parados  se  conservarào  desde  o  mez  d'Abril  até  .Julho  de 
lSo7  sem  que  S€  desenvolvesse  nelles  o  menor  bolor , 
em  quanto  que  outros  nHo  pceparados  e  postos  nas  mes- 
mas  circunstancias  se  tinbào  coberto  de  espesso  bolor. 

Solubilidade  dos  corpus.  —  O  Snr.  Peltier  que 
desde  multo  tempo  s'occupa  no  estudo  da  causa  dos  ].he- 
nomenos  electricos .  e  para  o  que .  tendo  estudado  por 
necessidade  o  que  se  passa  na  solu^ào  debaixo  do  pon- 
to de  vista  phisico,  fez  patente  a  uma  sociedade  scientifica 
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(le  Paris  o  resultado  de  suas  experìencias  sobre  este 
phenomeno  ;  e  do    qual  vamos   occiipar-nos. 

Elle  determina  primeiro  o  valor  que  se  dà  às  pa- 
lavras  que  s'empregao  para  exprimir  os  difFerentes  prò- 
ductos  da  agua  sobre  os  corpos  ;  os  quaes  sao  siispen* 
sào  5  solucào ,  dissolucào ,  e  diluicàu.  A  primeira  des- 
tas  palavras  tem  um  seiitido  evidente  por  si  mesma, 
e  significa  que  pequenas  parcellas  visiveis  estào  suspen- 
sas  em  agua  sem  alguma  alteracelo  :  sao  pequenos  cor- 
pos nadando  em  razào  de  sua  leveza  especifica.  En- 
tende  por  solucào ,  a  desagrega9ào  das  particulas  in- 
tegrantes  d'um  corpo  seni  que  as  moleculas  constituin- 
tes  tenhao  sofirido  alguma  alteracào  em  suas  relagòes 
d'affinidade  ;  nao  e  senào  urna  suspensao  das  particulas 
integrantes.  Por  dissolufào  entende  que  as  particulas 
d'um  corpo  sao  nao  so  desagregadas ,  mas  tambem  que  a 
afifuiidade  dos  atoraos  constituintes  tem  sofFrido  urna  al- 
teracào pelo  liquido ,  o  qual  tem  mcsmo  participado  da 
constitui(;"rio  das  particulas.  Assim  ,  o  leite  està  em  sus- 
pensao un  iigua ,  o  nitrato  d'ammoniaca  em  solufào ,  e 
a  potassa  em  dissolucào.  A  palavra  dìhdfào  significa 
que  se  tem  misturado  a  solufào  ou  a  dissohifào  coni 
urna  maior  quantidade  d'agua  ;  mas  a  solucào  e  a  dis- 
solucào conscrvao  ainda  seus  caracteres  primitivos  na  sua 
dilulcj-'ao  corno  diremos  mais  abaixo  ;  pois  que  uma  con- 
tìnua a  produzir  o  frio,  e  a  outra  o  calor  ate  um  cer- 
to ponto  de  dilui^ao,  em  que  parece,  na  ultima,  ha- 
ver  uma  verdadeira  saturacao  e  combina^ào  determinada 
aleni  da  qual  nao  ha  mais  combinacao  nova ,  mas  um 
simples  affastamento  das  novas  particulas,  o  que  entra 
entào  em  a  simples  sohir/ào ,  e  produz  uma  diminuicào 
de   temperatura. 

O  Sur.  Becquerel  tem  mostrado  desde  multo  que 
nas  combina(j.'òes  da  potassa  com  o  acido  nitrico  ou 
sulfurico ,  bavia  urna  corrente  positiva ,  marchando  do 
alcali  ao  acido ,  e  pelo  contrario  em  sua  separacao  ; 
estaa  correntes  r.ssim  observadas  em  algumas  combina- 
coes ,  teem  feito  admittir  que  ,  em  toda  a  combinac^^ào  , 
o  corpo  que  representa  o  acido,  dà  ao  corpo  que  re- 
prescnta  o  alcali  clectricidade  negativa,  e,  pelo  con- 
trario ,  que  o  corpo  alcalino  dà  ao  acido  a  eletricidade 
positiva.     Estendendo   està  observa^ao   à   agua,   tem-se 
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dito  que  ella  farla  a^  vezes  d'acido  oom  os  alcalis,  e  a9 
vezes  d'alcali  com  os  acido3  iias  dissoluqoes.  Segundo 
as  novas  experiencias  do  Snr.  Peltier ,  bavera  nurae- 
rosas  modificac^oefe  a  fazer  a  semelhante  enunciado  ,  con- 
siderando as  dissolu^oes  debaixo  deste  ponto  de  vista 
pbisico. 

Para  fazer   estas   experiencias ,    o  autor   ata    urna 
colber  de    platina    n'uma  das.pontas   d'uni    boni   nml- 
tiplicador     de     3000    voltas  ,    e   na    outra    extremida- 
de   um   pugilo  do    mesnio     metal  ;     encbe    d'agua    dis- 
tillada  a  capsula  e  introduz    nella   os    ramos   da   pin- 
<;:a    para     se     certificar  do    equilibrio   do    circuito  ;  poe 
depoìs   na   extremidade   daquelles    ramos  os  cristaes    de 
sai     cuja    parte     inferior    mette     na     agua  ;    por    està 
disposi^ào,   a  pin^a  recolbe   o  estado  electrico  do  sai,  e 
a  colber   o  da  agua,  logo  que   a  desagregacao  dos  cor- 
pos  produz  a  electricidade.     Depois  de   ter  assira  reco- 
nhecido  o   pbenomeno   electrico   no    momento    da   desa- 
gregacào  5  elle  toma    as  solucoes  destes   mesmoscorpos 
para  as   diluir   mais.     N'uma  caps^ula  de    platina    atada 
a  ponta  do  multiplicador ,    lanca  a  solu^ao ,  e  agua  des- 
tillada  n'uma   segunda  capsula  atada   a   outra    extremi- 
dade.    Estabelece   a  comunicacao   entre  as  duas  capsu- 
las ,   ou     coni    urna  mecba  d'asbesto,    ou   cora    um    tu- 
bo de    vidro   estreito;  ou    por  meio  d'uma  gota    d'agua 
entre    as    duas     caponi  as    muito     aproximadas.       Que- 
rendo     conbecer     a    influencia    da    temperatura,     exa» 
mina    primeiro  a    da   agua  quente   sobre    a    agua   fria  ; 
tendo    enchido    as    duns   capsulas   d'agua    distillada    elle 
eleva  a  temperatura    d'iima   ])or    meio  d'urna    alampada 
d'alcool ,  depois  fecha  o   circuito  por  um  dos  tres  mel- 
os acinia  indicados  ;    no   momento  da  reuniìio  do    circuì-  * 
to,   estabeleceu-se    nina  corrente  que   ia  da  agua  quen- 
te  a   agua  fria  ,  e  indicava   que   a  primeira    fa  zia  as    ve- 
zes  d'um  alcali   e    a  segunda  a.s   d'um    .-icido.      Conser- 
vando  ()  circuito  fechado  e   elevando  a  temperatura  d'u- 
rna   das   capsulas ,   teve    lugar    urna  corrente   semelhau- 
te,    cuio  maximo   teve    lugar   no  momento   da  ebuViicao 
tirando  a   candela,   logo  (|ue  o   arrefecimento  coraecav;i 
a  operar-se  ,   a  agulba  ciò   muUiplicador   velo    pìiineiro   a 
zero  ,  depois  pas^^ando  para  o  outro  lado  ,  ella  indica  urna 
corrente    inverna    a   prirrìcira-e   urna   troca  d'a«-(^'af)  uoi 
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dous  ìiqiiiAos  :  a  roireuto  pobitivj  barellava  do  frio  ao 
quelite,  e  era  ciitào  a  agiia  quente  que  fazla  as  vezes 
d'acido  e  a  fria  as  d'alcali.  O  Snr  Peltier  conside- 
rarii  de  novo  està  experieiicia  quando  fizer  conhecer  ou- 
troa  resultados  que  Ibe  dizem  respeito. 

Para  estudar  a  temperatura  no  momento  da  des- 
ag-rega<;:ào  dos  corpos  ou  de  sua  dilui<pao,  o  autor  tem 
feito  Uìn  esteio  tberraoscopico  composto  de  ciuco  pa- 
res  de  laminas  de  bismuto  e  antimonio  ,  cujo  circuito  e 
fecbado  por  um  boni  multiplicador  de  150  voltas  de  fio 
grosso  ;  este  fulcro  ou  esteio  tem  a  forma  d'urna  coroa, 
apresentando  soldaduras  pares  d'um  lado  e  soldaduras 
impares  do  outro  :  as  soldaduras;  d'um  lado  sendo  bem  cir- 
culares  e  no  mesmo  nivel ,  recebem  e  tocam  o  vazo  de  que 
se  quer  medir  a  temperatura.  Està  disposi^ao  em  coroa 
tem  a  vantao-em  de  tornar  activo  cada  um  dos  pares 
por  seu  contacto  coni  a  capsula  ,  e  de  tornar  assim  o 
in^trumento  mui  sensivel  a  mais  fraca  mudan^a  de  tem- 
peratura :  a  forina  ordinaria  das  pilbas  é  menos  conve- 
niente, porque  nao  tem  seuào  tres  pares  que  toquem 
a  capsula,  e  porque  as  outras  sendo  inertes  alterào  inu- 
tilmente a  conductibilidade  do  circuito.  O  autor  faz  no- 
tar alem  disio  que  està  disposÌ9ào  é  tambem  preferivcl 
ao  uzo  d'um  par  inatacavel  que  s'introduzispe  no  liqui- 
do, 1.°  porque  o  curo  e  a  platina  poderiào  so  servir 
juntos  e  porque  elles  sào  pouco  poderosos;  2.°  por- 
que SL*ria  diificil  de  os  alimpar  das  parcellas  da  solu- 
9ào  da  ultima  experiencia,  e  ficando  a  mais  pequena 
por9rio  haveria  urna  corrente  de  combinac^ao  que  illu- 
diria;  pareceu-lhe  por  tanto  preferivel  construir  um  ful- 
cro dos  mais  poderosos  metaes  e  operar  livremente 
na  capsula.  Este  apparelho  e  <le  tal  maneira  sensivel 
que  a  evapora9ào  espontanea  da  agua  n'uma  camara 
pequena  e  bem  fechada  produz  um  frio  de  40  a  60  gal- 
vanometros  ,  frio  que  desce  a  5.°  ,  se  se  cobre  a  ca- 
psula com  um   plano  de   vidro. 

Combinando  estes  melos  d'experimenta^ao,  o  au- 
tor tem  obtido  resultados ,  cujos  principaes  sào  os 
seguintes  :  o  acido  sulfurico  nào  tem  offerecido  nada 
que  nào  seja  conhecido;  algumas  gotas  n'uma  capsu- 
la tem  produzido  por  sua  affinidade  para  o  vapor  da 
agua  urna  elovacào  de    temperatura  de    50  galvanome- 
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tros  ,  (lepois  pondo  este  acido  eni  contacto  coni  a  agua , 
estabelece-se  urna  corrente  poderosa  marcliand©  da  a<2fua 
o  acido,  e  no  mesmo  tempo  a  temperatura  s'eleva  con- 
sideravelmente.  Nesta  primeira  dilui^ào,  ajuntando-se 
urna  segunda  quantidade  d'agaa ,  os  effeitos  sao  os  mes- 
mos  na  intensidade  ;  elles  diminuem  a  cada  quantida- 
de ajuntada  ató  um  certo  grao  d'enfraquecimento ,  em 
que  a  addi^ao  das  novas  quantidades  d'agua  nao  pro- 
duz  mais  caler  apreciavel ,  e  parece  mesmo  haver  um  co- 
me90  d'arrefecimento. 

Os  acidos  nitrico ,  borico ,  e  oxalico ,  procedem 
da  racsma  maneira,  mas  n'um  grao  infinitamente  mcr 
nor ,  a  excep9ao  do  arrefecimento  final  que  é  mais  no- 
tavel.  A  potassa,  a  soda,  e  a  cai  produzera  fortes  cor- 
rentes  e  urna  grande  eleva9ào  de  temperatura,  mas  en- 
tào  a  corrente  positiva  marcha  do  alcali  para  a  agua , 
e  indica  que  està  ultima  faz  as  vezes  d'acido.  O  abai- 
xamento  de  temperatura  que  nào  era  senao  indicado 
nos  acidos  precedentes  ,  depois  de  certos  limites  em 
sua  dilui^ào  ,  e    multo  mais   sensivel  nestes   alcalis. 

Estas  correntes  tao  intensas  e  tao  decididas  em 
seu  sentido  nào  s'encontrào  cora  os  mesraos  signaes , 
nem  com  a  mestna  energia  em  todos  os  acidos  ;  o 
acido  chlorhydrico  em  seu  contacto  com  a  agua  nào 
dà  senào  uma  corrente  e  urna  temperatura  mediocre  , 
mas  o  que  ha  de  notavel  é  que  ella  e  contraria  a  dos 
acidos  precedentes  ,  vae  do  acido  para  a  agua  , 
isto  é ,  nesta  diluigào  o  acido  se  conduz  corno  ura 
alcali ,  e  a  agua  comò  um  acido.  Se  se  ajunta  a  agua 
a  mais  pequena  porcào  de  potassa  ,  logo  a  corrente 
muda  de  sentido  ,  e  marcha  da  agua  para  o  acido.  O 
acido  sulfhydrico  conduz-se  comò  o  acido  chlorhydri- 
co ,  assim  corno  os  acidos  citrico  ,  tartrico ,  benzoico  , 
oxalico    &c    em    diferentes   intensidades. 

Na  segrega9ào  dos  saes,  ou  em  sua  diluÌ9ào  ,  e 
em  certos  acidos  ,  a  temperatura  abaixa-se  tanto  mais 
quanto  a  substancia  e  mais  soluvel ,  e  que  ella  dà  me- 
no3  correntes  electricas  ;  assira  o  nitrato  e  o  chlorhy- 
drato  d'ammoniaca  produzem  um  grande  abaixamento 
de  temperatura  ,  porque  sào  mui  soluveis ,  e  nào  dào ,  ou 
dào  mui  poucas  correntes  ;  tanto  que  o  acido  benzoico , 
mediocremente   soluvel    nào    dà  senào  5.°  de  frio,  e    a 
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potassa  dà  80.*^  de  calor  e  de  corrente.  Eni  todas  as 
coml)ina9oes  ,  e  mesiiio  iias  araalgamas ,  o  autor  tem 
obtido  sempre  correntes  electricas  :  sua  presenta  é  pa- 
ra elle  o  indicio  d'urna  nova  combina^ao.  A  eleva- 
^ào  de  temperatura  acompanba  sempre  as  correntes 
electricas  e  a  combinac^ào  ;  pode  portanto  acontecer  que 
uma  substancìa,  corno  urna  dissoluc^^ào  d'iode ,  produza 
por  sua  combiiiacào  com  a  agua  tanto  calor  comò  o 
afFastamento  das  molcculas  produz  de  frio  ;  mostra-se 
entào  equilibrio  de  temperatura,  mas  tendo -se  em  con- 
ta a  corrente  electrica ,  reconhece-se  que  liouve  com- 
bina9ào. 

O  auctor  termina  fazendo  observar ,  que  visto  ha- 
ver  sempre  correntes  electricas  nas  combina9oes  chimi- 
cas  ,  e  que  se  obtem  solu^oes  sem  correntes  electricas , 
ha  nellas  entao  desagrega^oes  por  intermedio  da  agua 
que  nào  produzem  combina9oes  detìnidas ,  comò  se  tem 
dito  :  que  a  solubilidade  sem  combina9ao  produz  o  a- 
baixaraento  de  temperatura  ,  e  que  este  abaixamento 
é  tanto  maior  quanto  a  solubilidade  e  a  neutralidade 
sao   maiores. 
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Alitigli  idades. 

SOBRE  A  XSSTATUA  EQUESTRE 

DA   ILHA  DO   CORVO. 


Araprimiu-se   ha  pouco   tempo  em   Lisboa  um   folhe- 
co  de  14  paginas   em   12  ,  com  este  titulo  ; 

"  Resumo  de  observaqoes  geologicas  feitas  era  urna 
viagcm  as  ilhas  da  Madeira  ,  Porto  S.  ,  e  A^óres  nos 
annos  de  1835  e  1836  pelo  Conde  Vargas  de  Bede- 
mar  ,  Camarista  d'el-Rei  de  Dìnamarca  ,  Director  do 
Museu  R.  de  Hist.  Nat.  ,  e  Socio  da  Academia  R.  das 
Sciencias  em  Copenhagen.  —  Lisboa  1837  :  na  Impres- 
silo  de  Galhardo  Irmaos.  " 

Logo  no  principio  desta  pequena  obrinha  diz  o  autor  : 

"...  A  tradi(^ao,  a  credulidade ,  e  o  gesto  das  raara- 
vilhas  ,  apoiadoa  pela  difficuldade  que  ha  em  chegar 
a  estas  ilhas  em  todos  os  tempos  ,  e  na  comraunica- 
f;ào  entre  ellas,  tinhào  envolvido  a  sua  historia ,  e  a 
natureza  da  sua  constitui^ao  ,  em  um  veu  tecido  de  fa- 
ctos  BÌngnlares  ,  que  occuparao  por  muito  tempo  a  ima- 
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giiìacào  dog  sabios,  eiD  consequeucia  da  fai t a  de  ob- 
yervacoes  locaes,  que  siibministrasseni  naia  hiforma^ào 
compieta  e    decisiva.  " 

"  A  presente  viagcm  ,  abi'angendo  o  exame  de  to- 
das  as  ilhas  seiii  excepc^ào  ,  contribuiu  })ara  fazer  des- 
a[)parecer  essas  iliusòes.  Ella  serviti  para  verificar 
que  é  urna  pura  ([lùìnerti  a  Eatatua  equestre  ,  q?u:  se  di- 
zia  exrsth\na  ilìia  do  Corvo  com  a  ìrtào  ^$teiìdida  pura 
o   lado    da.    America  ...  Scc".  " 

Posto  que  ao  ler  este  folheto  se  nos  ofFerecerào  na- 
turalmente algumas  reflexòes  cobre  o  seu  principal  ob- 
jecto  ,  e  sobre  a  nimia  brevidade  ,  com  que  o  escriptor 
trata  um  assumpto  tao  Importante  ;  abstemo-nos  com  tudo 
de  as  produzir  aqui  ,  e  deixamos  aos  sabios  geologos  u 
exame  das  materias  ,  que  sao  da  sua  competencia  ,  e  de 
que    11 6s  nao  podemos  ser  iuizes. 

Abstemo-nos  tambcm  de  interpellar  o  sabio  escriptor 
para  que  nos  diga  quafaclos  singidares,  que  illusòes  fo- 
rào  essas ,  que  por  tanto  tempo  occupàrào  a  imar/ina^ào 
dos  sabios  ,  e  cubrirao  de  tenebroso  veu  a  kìstoria  ,  e  a 
natureza  da  constituicào  daquellas  ilhas  ,  por  falta  de  ob- 
servacoes  locaes ,  e  de  informa^òes  completas  e  decisi- 
vas.  —  Elle,  que  teve  a  felicidade  de  vencer  as  difficul- 
dades  ,  que  até  agora  se  oppunhao  ao  conhecimento  geo- 
logico das  ilhas ,  e  de  romper  o  veu  de  que  estavao  en- 
v<.)lvidas  ,  nào  deixarà  por  certo  de  nos  dar  mais  ampia 
idea  de  seus  scientificos  trabalhos  ,  e  de  desvanecer  com- 
pletamente as  falsas  apprehensoes ,  de  que  tem  estado 
occupada  a  imagina(j;ào   dos  sabios. 

O  nosso  objecto  no  presente  escripto  e  tao  semen- 
te rebater  a  decisào  dogmatica  ,  com  que  o  aijtor  afSr- 
ma  ,  oue  pela  sua  viagem  se  verincou  ser  "  pura  quime- 
ra  a  estatua  equestre ,  que  se  dizia  existir  na  ilha  do  Cor- 
vo ,  com  a.  mào  estendida  para  o  lado  da  America.  '' 

E  primeiramente  reflectiremos ,  que  nos  nao  e  pos- 
sivel  entender  ,  corno  o  sabio  autor,  pelo  exame  qeolo- 
gico  da  ilha  do  Corvo  (  que  na  sua  obra  se  encerra  em 
so  cito  linhas  de  impressao  ,  a  pag.  13  )  conseguiu  ,  no 
Sec.  19  ,  verificar  de  quimcrica  a  existencia  de  urna  es- 
tatua ,  que  ali  estava ,  e  foi  desmontada  e  destruida  no 
Sec.  16  j  Sem  ao  menos  nos  dar  algum  indicio  do  ca- 
minho  ,  que  tomou  para    chcgar  a   este  resultado  ;  a  nao 
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ser  que  preveiildt)  coiitra  as  tradicòes  ,  a^edulidades ,  e 
posto  das  maravilhas  ,  a  que  se  mostra  tao  avèssò  ,  met- 
teu  nestas  catcgorias ,  ou  eiii  alguma  dellas ,  a  historia 
daquella  estatua  ,  e  peremptoriamente  a  julgou  quime- 
rica  ,  sem  ouvir  as  partes  interessadas  ,  e  sem  admittir 
(  ao  que  parece  )  appella9ào  ,  nem  aggravo. 

Nós  nào  juìganios  prudente  desprezar  de  lodo  as 
tradi^'òes  ,  nem  raesmo  as  credulidades  populares  ;  e  em 
quanto  a  maravilhas  ,  achamos  tao  cheio  dellas  o  man- 
do fysico ,  que  nos  pareceria  grave  temer! dade  rejeita. 
alguma  ,  sem  nos  darmos  ao  traballio  de  examinar  a  sua 
natureza  ,  e  as  provas ,  com  que  se  acha  abonada  nas 
historias. 

Mas    alnda  bem  !    que  o  nosso  caso  nao  é  de  me- 
ras  tradicòes ,  ou  credulidades  populares  ,  que  nos   seja 
necessario  defender  ;  nem  tao  pouco    de    cousas   de  tal 
modo  maravilhosas  ,  que  se  tornem  por  isso  de  diffidi  ex- 
ame  e  prova  ,  ou  pouco  dignas    de  cren^a  rasoavel.  Nao 
ha   no  facto  de  que   tratamos    contos  absurdos  de  gigan- 
tes  e  monstros ,  de  thesouros  encantados  ,  de   magicos  , 
fadas  e  vampiros ,  de  appari^oes  ou  visÒes  espantosas,  em- 
fìm  de  fabulas  inverosimeis  ,  criadas   em  alguma  desor- 
denada ,  e   delirante  fantasia.  Trata-se  de  um  facto  na- 
turai ,  v^sivel  ,  palpavel  ,  puramente  historico  ,  e  na  his- 
toria   e  que    devemos  buscar  as  provas  que  o  abonao  ,  ou 
o  rejeitào. 

O  P.  Antonio  Cordeiro  ,  (]\ie  tira  grande  parte 
das  suas  noticias  da  obia  de  (raspar  Fructiìoso ,  es- 
criptor  do  Sec.  H>.  ,  diz  que  un;a  das  cousas  dignas 
de  admira^ào  na  ilha  do  Corvo  6 ,  que  nao  se  achan- 
do  nella  ao  tempo  do  ku  desccbriniento  vestigios  de 
gente  ,  quo  a  habitii&se  »  se  aclnn  ccvi  indo  em  urna 
alta  rocha  ,  (pie  (de  selve  o  rnar ,  e  cm  Vìva  grande 
layem  huma  fatai  e  grande  estalua  de  pedra  ,  qne  cons- 
ta de  um  cavallo  em  osso  e  de  vm  hcmem  vestido  ,  e 
])Oi:to  no  eavallo  ,  com.  a  mào  e^ijucrda  pegando-ìhe  na 
roma.  ,  e  eom  o  brafo  dire  ito  eatfndido  ,  aponfando  com 
n  dedo  indice  para  o  poente ,  e  mais  direifamenfe  para 
o   noroestc.    (  Jlist.    In  sul.  liv.    0.  (op.   ò.J 

O    escrlptor    geologo   nao    ignoia"\a    a    jcIujJo    de 

Cordeiro    e  de    Fructuoso ,    pois    os   cita    a   ambcs  seni 

ihcs  fa/.er  a   hoiira    de  os  refuta  r  ,    fondo   quo  nem  el- 
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les  ,  neiii  a  r**]a(;ru)  do  facto  mereclao  csto  desprczo. 
Mas  iiTro  pai  eco  ter  tido  igual  conhecirnento  do  qiie  ao 
mesino  respcito  r(3fL're  Daiuiao  de  (ìoes  i^a  Ckionica  du 
Principe  D.  Joào  ,  cap.  9.  N('s  ll:e  darcmos  as  foiiiia- 
es   palavras    deste    sabio    chronista. 

"Dcstas  ilbas  (  diz  elìe  ,  fidando  dos  A^urcF  }a.  que 
iiiais  està    ao  iioite    e    a.    do   Corvo  ,      que  tera    lima 
legna   de   terra  :    os   marearites  llie    ebarnao    ilha    da 
marco  ,   porque    com    elbi ,'   por    ter  urna  serra    alta , 
se    demarcào ,    quando   vem    demandar    qualquer   das 
outias.  No  cume  desta    serra   da   jìarte  do  noroeste  , 
se   achou    unia  estatua  de  pedra    po^ta  sobre   urna  hi- 
ge ,  que  era  uni  bomem   em  cima   de  uni  cavallo   em 
osso  5  e    o   bomem    vestido    de   uma    capa  ,  comò  be- 
dem  ,  sem   barrete  ,    coni    uma  mào  na  coma  do  ca- 
vallo ,  e   o    braco    direi to  estendido  ,  e    os  dedos   da 
niào   encolbidos  ,  salvo    o   dedo    segundo  ,    a   que    os 
latinos   cbamào    index  ,  com   que   apontava    contra    o 
ponente.  Està    imageni  ,  que   toda   sabia  mocissa   da 
mesma  lage  ,  mandou    el-Rei  Doni   Manoel   tirar  pe- 
lo  naturai     por   um    seu    criado  debuxador ,    quo  se 
cbamava    Duarte    Darmas ,    e  depois   que  viu   o    de- 
buxo  ,    mandou  um    bomem    engenboso  ,    naturai  da 
cidade    do    Porto  ,    que   andàra  muito    em   Fran<^a  e 
Italia  5    que    fosse  a   està   ilba  para   com   aparelbos  , 
^  que  levou ,  tirar    aquelìa    antigualba  :  o  qual  quando 
de  la    tornou  disse  a  el-Rei  ,  que  a   aebara   desfeita 
de    urna    tormenta ,    que    fizera  o    inverno   passado  : 
mas  a  verdade    ibi   que  a  quebrarào    por  mau   azo  , 
e  trouxerao  peda^os    della  ,  a  saber,  a  cabeca  do  bo- 
mem 5  e    o  bra90    direito  com  a  mao  ,  e   uma   per- 
na  ,  e    a  cabeca  do   cavallo  ,  e   uma    mao ,    que   es- 
tava  dobrada   e    levantada  ,  e    um   pedalo    de   uma 
perna  ,  o  que  tudo  esteve    na  auardaroiipa  d'ellìei  aU 
ijuns  dias  ;   mas   o  que    se   depois  fez    destas   cousas , 
ou    onde  se    poserào ,  eu   o   nào   pude    saber.  „ 
Temos  pois    a  favor  da   existencia  desta  antigualba 
o  testemuuho  de    bum  escriptor  tao    douto ,  tao  pouco 
credulo  ,  e  tao  judicioso  ,  comò  sabemos   que   era   Da- 
miào   de    Goes  ,  e  o  mostrao   as  suas  obras  :    de     um 
escriptor  que  nao    se  contenta   com    repetir  o    que    por 
ventura  teriao  tido   outros   antes   delle  ;  mas  o  attesta 
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é  con  firma  coni  facies  poBitivos  ,  e  publicos  ,  acontecidos 
110  seu  tempo  ;  citando  pessoas  determinadas ,  mandada? 
por  el-Rei  D.  Manoel  para  debuxarem,  e  depois  para  des- 
montarem  a  estatua  ,  e  a  trazerem  a  Portugal  ;  refe  • 
rindo  o  successo  dcstas  diligencias  ,  notando  os  frag- 
mentos  da  estatua  que  vierào  ao  reino  ,  e  finalmente 
indicando  o  lugar  em  que  se  guardàrào  e  estiverao 
depositados  ,  isto  é  ,  a  gnardaroupa  de  el-Rei  ,  da  qual 
era  encarregado  naquelle  tempo  Fructuoso  de  Goes , 
irmao  do    proprio  chronista. 

E  nào  para  so  nisto  a  miudeza  e  exac^ào  his- 
torìca  de  Damiào  de  Goes ,  senao  que  nos  dà  noti- 
eia  do  letreiro  entalhado  na  roclia  ,  abaixo  do  lugar 
em  que  estiverà  collocada  a  estatua  ]  aponta  a  possoa , 
que  0  mandou  cxaminar  e  copiar  ,  o  anno  em  que  is- 
to se  fez,  e  o  pouco  fructo  que  resultou  desta  inves- 
tiga9ào  :  passando  amda  depois  a  expender  a  sua  opi- 
niào  e  juizo  conjectural  àcerca  da  gente  ,  que  era  tem- 
pos  antigos  poderia  ter  aportado  a  ilha  do  Corvo  ,  e 
deixado  nella  aquella  memoria;  e  lembrando  por  ulti- 
mo ,  que  bem  se  poderia  a  caso  tirar  a  limpo  alguma 
boa  conjectura  a  tal  respeito  ,  se  a  ilha  fossem  ,  ou 
se  mandassem  pessoas  instruidas  nas  linguas  da  Noni- 
ega  ,  Gothia  ,  Succia ,  ou  Islandia  ,  donde  elle  julga 
verosimil  ,  que  tivessem  vindo  os  autores  de  tao  no- 
tavel  monumento, 

A'  vista  de  ludo  isto  quereriamos  nós  agora  per- 
guntar  ao  douto  geologo  ,  se  com  effeito  aìnda  julga 
iieriflcada  de  jmra  quirncrn  a  estatua  equestre  da  ilha  do 
Corvo  :  e  no  caso  que  elle  insistisse  na  sua  opiniào ,  llie 
pediriamos  muito  de  merce  ,  que  nos  dissesse  os  fun- 
damentos  que  tinba  ,  ou  tivera  ,  para  assira  tao  ligei- 
ramente  a  adoptar  ,  e    tao  decisi  vamento  a  dar  por  certa. 

Elle  nem  ao  menos  pode  alligar  a  seu  favor  jiÌ- 
guma  presumida  invprosimilhan^a  do  facto,  fundadana 
sua   singularidade ,  ou  raridade. 

Jà  Goes  parece  ter  queri  do  occorrer  de  algiim 
modo  a  urna  semelhante  lcmbran(;a ,  quando,  p.ira 
mostrar  a  possibilidado  de  ser  aquella  memoria  oÌìvh. 
da  gente  do  norte ,  reflecte  e  prova,  que  todas '^s  n.i- 
rof'S  daqu('lln?(  partes  costumavào  fazer  entrdhar  ,  e  rsc//- 
/>ir    OS    sriis    fri/a.;  ,    (nuìnff'f.hiìf'ufnn   e  facrmJms  cui    rorlias 


ili  pédra  viva  ,  para  lìiór  hmìtruufa  e  perpetuidadt  du.^ 
easos^  que  lite  aconteciào  ^  corno  ìi'afjuel/tis  provhicìas  to- 
das  (  diz  o  chronista  )  fioje  em  dia  se  ve  ,  e  achào  em 
muitas  partes  della»  imar/ens  ,  e  histnrios  fntalhadas  , 
abertas  ,  esadvidas  ,  e  escritas  eni  rochcdos  ^  e  outra^  ne- 
dras  aìtas  ,    e  de  maravilhnaa  grandeza. 

•E  i&to  que  o  chronista  escrevia  ,  ha  perto  de  tro- 
sentos  aunos  ,  receberia  hoje  milito  malor  luz  das  in- 
dagacòes ,  viageiis  ,  trabalhos,.c  escritos  de  tantos  sa- 
bios  ,  e  de  tantas  soclcdades  lit^orarias  ,  que  iìos  lem 
dado  ,  e  estào  cada  dia  dando  a  conhecer  varljis  ri- 
quezas  da  antiguidade  de  tcdas  as  partes;do  muudo . 
e  OS  admìraveìs  naonumentos ,  que  a  industria  o  o  tna- 
balho  huinano  por  ellas  espalhou  desde  os  mais  rc- 
motos  tempos.  De  maiieira  que  seria  hoje  usna  bem 
miseravel  e  bem  insensata  preoccupacào  suppor ,  que 
as  obras  das  arte»  sòuiente  fossem  conhecidas  e  pra- 
ticadas  pelas  nar;oes  e  povos  da  India  ,  do  P^^rypto ,  da 
Phenicia  5  da  Grecia,  ou  de  Roma,  e  totalmente  dcsco- 
nìiecidas  ou  estranhas  as  na^òes,  que  nós  cliniiìanios  bar- 
baras  ,  quando  a  historia  moderna  tem  dcsv;ìnrc:do  c:?ta 
mesquinha  iaèa  ,  publicando  collee^oes  copiosas  dos  nio- 
numentos  arcbcologicos  de  todas  as  idades,  e  de  to- 
dos  OS  povos. 

Esperainos  pois  ,  que  o  nesso  autor  nos  deixe  na 
posse  pacifica  desta  aiitigualha,  que  nenluima  rela^ao 
tem  com  a  crrnHititiccia  gsolngica  d'aquelia  ilha;  e  que 
se  limite  a  empregar  os  seus  abaìisados  talentos  no 
verdadeiro  objecto  ,  que  ali  o  conci uziu,  e  que  por  cer  • 
to  deverà    merecer  Ihe   mais  ampio   desenvoìvimento. 

Lisboa    S^     de    Novembre    de    ]S.*38 

(Pelo  Aijctor    das  Hfflpxòfis  svhre  e    Aif'ujo  Fernam  IV^'rn- 
dei^  Pinto  ) 
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Paleographia. 


DOS  lilVROS  e  MANUSCRITOS, 


ANTES   E   DEPOIS   da    IMPRENSA. 


QUARTA     PARTE. 


.Ì..Jijteiid(3ìD()i3  por  forma  dos -Docunieiitos,  e  Monu- 
inentos  quanto  (\ì:ì  rcspeito  ao  seu  mecliaiiisiiio ,  (pK* 
perlencf^ndo  alias  ao  sou  caractcr ,  ou  materia  ,  coiii- 
tudo  ir.crece  paiti(!u]or  especifioacao.  Deìxareinos  po- 
v6m  (>  que  p^rc'ince  a  forma  das  Inscnpqoes,  Meda- 
lljas ,  Mocdas  ,  e  Sellos,  ])ara  quando  tratarmos  de 
cada  urna  eni  particular.  Aqui  fallaremos  sómente  do 
Codices  ,  Diploinas ,  e  principalmente  contemplaremos 
as  linhas  ,  marg^ens  ,  divisào  de  palavras  ,  de  paragrafo», 
a  pontuac;.ao  ,    os  accentos  ,  rcclamos  ,   t^:c. 


I.inhas. 


A  distancìa  entro  si  d/.-s  linhas,  on  rc^ras  d^ì  os- 
rriptura,  ajnda  as  vezo.s,  unrito  a  (lis(!cinir  a  idadf  dos 
l)ofinijeiit(js.  Desdo  o  temjx)  dos  liomanos  ate  o  se- 
culo  7.  a  flistancia  ,  ou  separ/K^-ao  ,  era  de  mcua  pol- 
legada;  depois  pnssou  a  reduzi)'-S(*  a  (juarto  d»^  polli'- 
fja<la  ,  ou  tres  linhns.  E.^ta  niedida  tevp  qunsi  senipn; 
uso  om    todos    os  Doc.nuicntos  .  quo  nào  erao    Diplomai. 


(  tip  ) 

Nos  de  Carlos  M.  chegoii  a  mais  de  tres  quartos  do 
pollegada  :  cresceu  ainda  nos  de  Luiz  o  Bom  ,  e  nos 
de  Carlos  Calvo  ,  até  duas  pollegadas.  Durante  os 
tres  seculos  seguintes  até  o  12.  diminuio  insensivelmen- 
te  5  achando-se  nos  Diplomas  de  Filippe  Augusto  a 
distancia  sóraente   de    um  quarto  de  pollegada. 

Quando  no  firn  das  regras  dos  Codices  rcstavào 
algumas  syllabas ,  se  passavao .  para  a  seguinte  ,  ou  se 
escreviào  adiante  na  margem  em  caracter  mais  raiudo  , 
e  por  abbrevia9ào  ,  e  conjun9ao  de  letras.  De  um  e 
outro  modo  ha  exemplo  nos  antigos  Codices  :  desde  o 
seculo  10.  estas  jun^òes  de  letras  apparecem  tambem 
pelo  meio  das  regras  na  escritura  Oncial  [  I  ]  •  As 
riscas  no  fim  da  regra  para  indicar  o  transporte  pa- 
ra a  outra  de  parte  da  palavra  sao  rarissimas  até  o 
seculo  12.,  e  os  exemplos  quasi  todos  sao  da  Italia  ; 
ao  principio  érao  obliquas,  e  nào  horizontaes  ,  corno 
hoje  usamos  de  urna ,  ou    duas  para  o   niesino   fim. 

Os  antisros  Msscr.  erao  re^rados  horizontalmen- 
te,  a  fim  de  serem  escritas  as  regras  direitas  ,  e  em 
igual  distancia  ;  e  tambein  perpondiculavnìente ,  pani 
designar  o  tamanho  da  pagina  ou  columna  [  quando  a 
pagina  tinha  mais    que   urna  ]  e    formar  as  margens. 

Serem  vermelhas  estas  riscas  mostra  ser  o  Msscr. 
moderno.  '  Sondo  de  lapis  indicao  Msscr.  do  seculo  12., 
13.,  e  14.;  sondo  o  uso  ainda  raro  no  11.  Antes 
deste  seculo  ,  e  ainda  até  o  13.  se  achao  os  riscos  de 
ponta  de  compasso  ou  iiistrumento  semelhante  em  sec- 
co. Estas  riscas  seccas  ,  assi  in  tra^adas  horizontal- 
mente ,  passando  da  largura  das  letras  a  todas  as  mar- 
gens ,  sao  do  seculo  7.  ou  antecedentes  :  se  parào  na 
largura  da  letra  ,  ou  das  coluranas,  e  ao  mesmo  tem- 
po as  duas  ao  alto  ,  e  as  duas  ultimas  horizontaes  , 
passào  da  extremidade  da  folha  até  o  fim  da  pagina, 
mostrào  Mscr.  posterior  ao  seculo  10.  Quando  os  bu- 
racos  feitos  com  o  bico  do  compasso  ficao  occultos 
com   as   letras  do  texto  ,   mostrào     Msscr.    do  seculo  7. 


(  1  )  He  mais  ordinario  o  transporte  de  parte  da  pjilavra  pa- 
ra a  regra  seguinte  ,  nos  nossos  Documentos  (iothicos  ,  escrever- 
i^e  por  baixo  da  regra  com  uiua  abrjcadeiva.  Vej.  Novos  Di- 
plomat.     Tom.    3.    p.  491. 


{   «!'    ) 

Oli  de  tompos  proximos.  Desde  o  secalo  0.  ao  14. 
quasi  todos  os  Diplomas  apparecein  regrados  ou  com 
lapis  ,    ou  em  secco. 

A  separa<,:iio  ordinaria  dos  nossos  Documentos  nas 
Buas  regras  toni  sido  de  tanto  es{)aco  ,  ([uasi  (guanto 
occuparia  outra  regra  até  duas.  As  riscas  apparecein 
pela  maior  parte  esu  secco  ,  talvez  por  se  ter  ciifado 
o    lapis. 

Mtirgeiis. 

Tem  sido  tao  varia  a  L'irgiira  das  margens  nos 
Documentos  e  Alsscr.,  quc  apenas  se  nota  ,  que  os  Co- 
dices  do  seculo  1*2.  ,  ou  nào  tem  algumas ,  ou  sao 
muito  estreitas.  A  forma  quadrada  dos  mesmos  Codi- 
ces  indica,  por  via  de. regra  ,  sereni  de  secalos  mais 
remotos  que  os  da  forma  ordinaria  dos  nossos  livros, 
sobre  o  comprido  ,  ou  em  parallelogramos.  Aq-ii  ad- 
^ertiremos  que  restando  hoje  originaes  de  Codices  mais 
auligos  que  de  Diplomas  ,  com  tudo  nem  temos  Co- 
dices mais  antigos  que  o  3.  seculo  ,  nem  Ducument');-, 
ou  Chartas ,  que  sejao  sem  disputa  deste  mesm  )  se- 
culo  (  Voj.    Vaynes    verbo    Manuscrijft.  ) 

Divisao    entr(.^   (is    palavnis. 

Os  mais  antigos  Codices  nao  tem  ([uasi  separacào, 
ou  branco  entro  as  palavras  :  uso  (|ue  prevabiceu  até 
o  seculo  9.  mesmo  em  Diplomas.  Antes  do  8.  secu- 
lo em  alguns  apparece  ;  mas  quasi  imperccptivel:  no 
H. ,  posto  que  pequena  ,  é  regalar.  Desde  o  9.  se- 
culo  em  alguns  C'odices  e  Diplomas  e  assaz  clara  e 
regular  ,  em  outros  esquece  jìs  vezes.  No  firn  do  8. , 
e  no  princij)io  do  9.  o  mesmo  Codice  e  Diploma  se- 
para em  umas  partes  ,  e  em  outras  nào  ,  e  ao  mes- 
mo tempo  divide  a  palavra  em  duas  ou  màis  partes. 
Até  o  fnn  do  6.  seculo  e  principio  do  7.  so  a])parec;e 
intervallo  no  firn  de  §.  ,  ou  onde  o  sentido  se  sus- 
ptmde  ou  acaba.  Em  urna  palavra,  desde  o  5.  secu- 
lo ()  que  ])rincipiou  a  separacào  ,  imperceptivel  qua- 
^i  ,    de    dic<j-oes  ;    no   8.  e  9.  ainda  de  quando  em  qnau- 


(  "f  ) 

(lo  se  iiao  sej'arùo  alginnas ,  exccpto  nos  Reina'!*»-  ''<■ 
('arlos  M.,    e  Filippe  Born. 

Nos  seculos  posteriores  aigun-  Le'uorcs  qvilzerà') 
remediar  aquella  falta,  e  a  ditFiciildiide  de  Ut  os'  anti- 
gos  Codices  ,  dividindo  com  riscas  as  palavras.  Exis- 
tem  ainda  alguns  d^stes  modos  (  Nov,  Diplomat.  Tom. 
3.  PI.  42.  )  e  mostrào  tambem  que  qiiem  as  poz  ,  se 
enganou  as  vezes ,  fazendo  de  urna  palavra  duas,  cu 
de  duas  urna.  Aquelle  modo  de  escrever  seguido ,  e 
sem  separa(;ao  ,  lem  introduzido  nas  copias  immensos  er- 
ros  pela  difficuldade  ,  que  ha  em  ler  urna  regra  intei- 
ra  ,  sem  separa9ao  de  palavras  ;  juntando-as  ,  ou  di- 
vidindo-as  aonde  o    nao  deve   ser. 

Os  nossos  Documentos  do  seculo  9.  ,  10.  ,  e  11. 
em  letra  Gotbica  tem  este  defeito ,  e  é  urna  das  cau- 
sas,  que  difficulta  a  sua  leitura  ;  pois  a  cada  passo 
se  encontrao  as  palavras  em  dous  ou  mais  retallios  , 
e  outras  palavras  diversas  uuidas.  Os  Codices  que 
nos  restilo,  corno  sào  de  epocha  posterior,  sao  espa- 
cejados  com  regularidatie  ,  e  exactidao  entre  as  palavras. 

Divisao   de    Paraarafos. 

Os  antigos  usarào  dlversos  modos  de  dividir  os 
§.  §.  Ao  principio  deixavao  em  branco  o  espa9o  de 
uma  pollegada  ,  pouco  mais  ou  menos  ;  e  se  depois  des- 
te branco  principia  o  §.  com  letra  igual  as  outras 
mostra  ser  mais  antigo  o  Documento  que  o  8.  seculo. 
Até  este  tempo  (  comò  ainda  vereraos  )  suppria  o  si- 
gnal  de  dous  pontos  ,  ponto  ,  e  paragrafo ,  o  espaco 
em  branco  :  subindo  gi-adualmente  até  uma  pollegada. 
No  9.  seculo  se  conservou  o  mesmo  espaco  ;  mas  além 
disse  se   distinguiu    com  pontos. 

Depois  pas&arao  a  distinguir-se  os  §.  §.  com  uma 
inicial  maiascula  ;  mas  continuando  na  mesma  regra  , 
ou  principiando  o  §.  em  nova  regra ,  aìinbando  coni 
as  outras  regras  ,  ou  sahindo  sobre  a  margem  ,  ou  en- 
trando para  o  corpo  do  texto ,  a  que  se  chama  §. 
alinbado,  saliente,  ou  reintran^.e. 

Nào   sendo  a  iniciai  dos  §.   §.    e    dos   titulos  maior 


(  7i  ) 

4U0  as   lotras  do   texto  ,   oa  sendo    todas  onciaes  .  mos- 
tra urna  grande    antiguidade. 

Uni  Codice  eai  rainascido  ,  coni  as  iniciaes  dos 
§.  §.  em  capitaes,  iiao  p-'^de  ser  mais  antigo  que  08. 
seculo.  Se  as  niesmas  se  encoiitrao  em  um  (Codice 
escrito  em  oncial  ,  mostrào  menos  antiguidade  que  ten- 
do   tain})em   em    oiiciaes   as  iniciaes   dos    §-   §. 

Sendo  as  iniciaes  dos  §.  §.  cursivas  ,  sempre  ex- 
cedem  na  altura  as  outras  letras  di  texto.  Quando  sao 
capitaefe  ,  umas  vezes  se  encontrào  das  ordinarias  ,  ou- 
tras das  a_Mìdas,  e  oatras  das  rasticas.  A  uniformi - 
dade  caracteriza    os    mai^   antif^;):-   C  );lic"33. 

Aleni  das  distir-ccoes  enuiiciadas  se  tem  desìgnado 
OS  §  •  §•  coni  diversos  signaes  ,  v.  g.  coni  urna  tigura 
scmelhante  a  2,  a  5;  com  p  )  itoi  de  interr^)ga9ào 
deitados  :   &c. 

O  texto  do:>  Diplomai  ,  e  do3  mais  Documentos , 
rarissimas  vezes  se  tem  dividido  cm  §.  §.  ;  apenas  so 
p»ri:)C)i)ia  novii  reirra  nas  datas  ou  nas  assignaturas  : 
aìgun3  espacos,  que  se  nottìo  em  branco  ,  ficàrào  para 
escrevor  nomes  proprius.  Um  Docimiento  do  Fi!  11  (lO 
secuìo    Hi  todo  dividido  era    §.  §.  .so  nota  corno  singular. 

Divisao    (!e     versiciilos. 


A  Sticììometria  ou  divisao  de  sticos  ou  verbiculo>i, 
0  melos  vcrsiculos  ,  nos  ]ivr(>s  Prosaicos  do  Antigo  Tes- 
tamento ,  a  exeniplo  ùr.  Qicero  ,  e  Detiiosthenes  ,  se 
deve  a  S.  Jeronymo ,  .  p(;;-.>to  qu<;  j:i  ìiouV|ei-&e  anteiior- 
Hìcnte  algiun  j)ouco  "uso  ;  pur  tanto  os  Codiccs  da  Ks- 
crltura ,  as^^im  confitaritcmente  di.ididoF,  \ù\n  p<Kl<Mn 
óxroder   està  idade. 

Kesorvando  para  oa   principios    da    Numaria  ,    Nu- 

uii.^roatica  ,  f>  Lapidaria,    (juanto  rcfipeita    a   divisao  do 

-»ntido   das    inscript/òes  ,    Mrdaìhas ,   e    Moedas  ;e  pa^ 

,;,   ;,  Sfragistica,   oi'i  Tratado  dos  Scllos  ,   o   que  a  estos 
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especialmente  respelta ,  fallarernos  aqui  sómente  da  pon- 
tua9ào  [  a  quo  os  Diplomaticos  chamào  Stìgraeologia  ] 
com    rela^ào  a  Codices  ,  e   mais  Documentos. 

Nos     Codices. 

Jà  vimos  quo  o  mais  antigo  uso  foi  supprir  o 
ponto  com  um  claro  entre  as  diversas  frases ,  ou  tam- 
bem  (  posto  que  menos  vezes  )  avancar  sobre  a  mar- 
gem  com  urna  letra  maior  o  principio  da  nova  frase. 
iistes  espa^os  vazios  servindo  de  pontos  derào  orig^m 
a  distincij^ào  das  palavras.  Estas  principiarào-se  a  se- 
parar no  7.  seculo  ,  e  ainda  melhor  no  8.  As  frases 
espa^adas  ,  ou  isoladas ,   derào  lugar  a  pontuacào. 

Attribue-se  a  inven^ào  da  pontuaQào  ao  Gram- 
matico Aristophanes ,  que  floreceo  dous  seculos  antes 
da  Era  Christà.  O  mesmo  ponto  designava  o  coma ,  ou 
inciso  ,  posto  em  baixo  da  linha  ;  no  meio  o  .  colon  , 
ou  membro  :  no  aito  o  sentido  perfeito.  Ha  muitos 
seculos  que  no  firn  do  inciso  sq  usa  de  virgula  :  no 
firn  do  periodo  de  dous  pontos  :  no  meio  deste  de 
ponto  e  virgula  :  e  no  firn  de  sentido  perfeito  de  uui 
ponto   em   baixo. 

Posto  que  o  uso  do  ponto,  corno  acabamos  de 
ver,  seja  mais  antigo  que  os  mais  antigos  Codices  que 
restào ,  com  tudo  faltào  neìles  a  cada  passo ,  por  oniis- 
sào    dos  copistas ,   ou   dos    seus    correctores. 

Os  diversos  usos ,  que  se  notào  no  4.  5.  6.  e  7. 
seculo  ,  sao  os  seguintes.  Um  so  ponto  no  alto  ,  no 
meio  ,  ou  em  baixo  da  regra  :  a  virgula  ,  ou  qual- 
quer  ornato  muito  simples  :  fructos  :  um  triangulo  : 
dous  pontos  horizontaes  ou  perpendiculares  ,  ou  atra- 
vessados  de  urna  linha  horizontal  [  Vej.  Vaynes  Tabi. 
14.  fig.  21.]:  tres  p(mtos  em  triangulo:  grandes  jj 
conioantes  c^ida  um  com  dous  pontos  em  cima  (  Ibid. 
fig.  2*2.  ),  folhas ,  e  muitos  outros  diversos  signaes  , 
exprimiào  o  sentido  perfeito ,  que  hoje  desiguamos  com 
o  ponto.  A's  vezes  punbào  o  ponto  no  firn  de  cada 
palavra  ;  o  que  durou  entre  os  Gregos  até  o  9.  se- 
culo.  (  Vej.  Novos  Diplomat.  Tom  3.  PI.  60.  in  fia. 
Vej.  Vaynes   Tom.  2.   PL  26.) 
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Na  mela  idade  serviu  tainbem  as  vezes  de  virgula 
.0  ponto  ,  e  se  fìgurou  corno  um  7  ;  e  os  dous  poii- 
tos  coni  77  a  par.  No  9.  seculo  os  mais  habeis  Ama- 
nuenses  constanteraente  se  servìrao  do  ponto  era  baixo 
por  virgula  ,  no  meio  por  dous  pontos,  e  no  alto  por 
ponto  final.  Està  siinplìfica^ào  de  pontuai^ao  ainda 
apparece  no  seculo  15.  era  alguraas  das  primeiras  E- 
dÌ9oes  ;  porém  muitos  Amanuenses  desde  o  9.  secu- 
lo a  substituirào  pelos  seus  caprichos  particulares.  No 
seculo  10.  serve  muitas  vezes  de  ponto  final  a  vir- 
gula  com  dous  pontos  em  cima ,  um  j  consoante  com 
um  ponto  em  cima ,  um  7,  um  s  sera  cauda ,  com 
um  ponto  de  baixo  ,  o  nosso  ponto  de  admira^ao , 
duas  vìrgulas  ,  dous  ou  tres  pontos  a  prumo  (  Vaynes 
Tabi.  14.,  figura  *23.  seguintes  )  .  No  seculo  11.  se 
usou  além  disso  do  5  e  do  .  (  Ibid.  fig.  25.  26.  )  No 
seculo  12.  foi  assaz  irregular  a  pontua^ao  ;  mas  os 
tres  pontos  a  prumo  ,  e  a  risca  ,  no  fim  das  linhas  se 
usou  muito.  No  seculo  13.  e  seguintes  ,  se  nota  a  maior 
negligencia  na  pontua^ao. 

Os  pontos  de  exclama^ao  se  designarao  muitas 
vezes  com  um  o  com  ponto  dentro ,  ou  ao  lado ,  ou 
com  virgula  dentro ,  ou  em  cima ,  ou  com  assento  cir- 
cumflexo  em  cima ,  ou  entre  duas  virgulas  (  Ibid.  fig. 
24.  e   seguintes.) 

O  ponto  de  interroga9ao  se  designava  com  o  si- 
gnal  (  Planch.  26.  no  Tom.  2.  fig.  final  )  e  com  outros 
mais  semelhantes  aìnda   ao   nosso  actual. 

A  virgula  encontra-se  em  Msscr.  Gregos  desde  o 
7.  seculo  ,  e  com  o  mesmo  uso  :  a  sua  figura  tem  com 
tudo  variado  bastante ,  e  della  se  usava  muito  para  o 
apostrophc  entre    os  antigos. 

Em  geral  ,  podemos  dizer  ,  que  a  falta  de  signaes 
para  pontuagào  indica  em  um  Codice  a  maior  antigui- 
dade  ;  so  no  6. ,  7. ,  e  8.  seculo  ,  é  que  apparecem  ex- 
emplos  da  sua  inteira  falta.  A  pouca  exactidao  a  este  res- 
peito  ,  e  a  irregularidadc  tem  depois  exemplos  em  to- 
dos  08  seculos.  Taes  apparecem  os  Codices  ,  que  res- 
tao  do  nosso  Reino  ,  a  cerca  dos  quaes  sera  diftioil  dar 
rcgras  particulares  a  este  respeito.  O  mesmo  reco- 
nhece  a  cerca  dos  de  Hespanha  Meririo  Escuela  p.  133. 
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Nos  Diplomas,  e  mais  Docunientos. 

A  pontua^ào    nos  Diplomas    da  Franca  ainda  era 
imperfeita  no   9.   seculo ,   tendo   principiado  no    8.     No 
10.    é  mais    exact;i  ,    suppriiido    coni     tudo  o    ponto    o 
lugar  das  virgulas  ;    mas    continuando   semente    depois 
do    iugar  ,  que  pedia    ponto ,    letra  majuscula.     Os  tres 
pontos     a  prumo    se   usaràb    muito    na   Aleni anha    por 
ponto  final    neste  secalo.     Ein    geral ,  a  pontuacao    nos 
seculos    10.  e    II.  foi   assaz  arbitraria  :   no  l'2.  mais  ex- 
actar   no   13.     se    substituirào  accentos    mais   que   vir- 
gulas a   todos    OS  pontos  :  nào    se    tardou    a  voltar  aos 
pontos  ;  reservados   os   accentos    para    os  lugares  ,   em 
que  o  sentido    nao  era  senào    um  pouco  suspenso. 
'.'        A    maior    irreorularidade    se     observa  tambem    nos 
nossos    antìgos    Diplomas,   e    mais    Documentos  ;    sup- 
prindo  quasi  sempre   o  ponto   os  outros   signaes  ,    omit- 
tindose   a  cada  passo  ,  e  figurando-se    o    mesmo   pon- 
to  de    diversos  modos. 

Os  pontos  tambem  servirào  muitas  vezes   a  notar  as 
abbreviaturas  v.   g.    b.   por  bus ,   q.    por    q?fe.     As  letras 
numeraes  ,  as   siglas,  e  as   cifras  erao  ordinariamente  dis- 
tinctas  cora    um  ponfo.     O  ponto  de   baixo  da  letra  ,  ou 
letras,   se    usou    entro  nós   para    notar  que   se  escreveu 
de  mais ,    a   que  se  chamava    sopontar  :  para  o  mesmo 
firn  em  outras    Nacoes  se  punba  tambem  em  cima  ,  ou 
a   margem  para  notar    sentencas  ,  ou  no  fim    do  Docu- 
mento para  supprir  a  assignatura  (  Vej.  Novos  Diplora. 
Tom.  3.   P.  2,  Sect.    4.  Cap.  8.  §.   10.  p.    474.  e    475.) 
O    uso  dos  pontos    sobre    os    ii  nào   e    mais  anti- 
go    que    0    14.   seculo.     Para  distinguir    os    dous   li   do 
il  ,  e  u    nas    escrituras    do    Gotbico    moderno   se   usou 
primeiro  de   accentos  ,   ou    virgulas  ;  depois  se  usou   de 
pontos  (  Nav.  Diplom.  Tom.  2.  p.  210.   e  seguintes.  ) 
Desde    o  .0.    siculo    se  principiou  a  usar   de  ponto 
sobre    o  y   para  o    distinguir   do    v.     Este  usp    se  fez 
cada    vez  mais    vulgar    até   ser  geral  no   9.  ,    e  conti- 
nuou   ainda    aleni    do    15.     Neste  seculo    é    vulgar   a- 
cbar-se  entre  nós  o   y    com  o   ponto  :  assim   se  obser- 
va no  exemplar  do   Codigo   Affonsino    da    Camara   do 
Porto  5   que    e  daquelle   seculo. 
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AcccMitos. 

Os   acceutos ,   ou    espiritos  ,  elitre  os  Grcf^os   erào 
u^ados  jà   dous    seculos  antes    da    Era    Christa  ;    com 
tudo  faltào    muitas   vezes  nos  Codices   aiiteriores  ao  7. 
seculo.     Neste  foi  constante    o  seu  uso.     Entre  os  mes- 
mos    Gregos   nào    so  serviào  para  regalar    a    pronun- 
cia 5   mas  para   fixar   a   significa^ao  de  certas  palavras. 
Entre  os    Roinanos  se  encontra   o    seu    uso  jà    do 
seculo  de    Augusto,   até   para  distinguir  as  palavras  e- 
quivocas  (   com   o  agudo  para    as    syllabas  breves  ,  e   o 
grave  para   as  longas  )  ou  os  casos  seraelhantes  do  mes- 
mo    nome.     A  uniào  dos  dous  accentos  (  Vaynes  Tabi. 
1.  fig.  51.)    deu    o  circumflexo.     Este    cora"  um    ponto 
em   cima  >  ou    sera    elle  ,  suppriu  muitas  vezes  o  m  ,  ou 
n  omittido.      O  agudo    entre  doui^  pontos   significava  o- 
mìssao  de    palavra  ,   ou   letra  ;    outras  vezes  servia  de 
virgula ,  ainda   no    seculo  13.     Em  urna-  palavra  os  ac- 
centos entre  os  Latinos  servirao ,  corno  entre    os   Gre- 
gos  5    nào  so  para   regular  a  pronuncia  ,   mas  para  dis- 
tinguir    OS  casos  ,    ou  significar    as  abbrevia9oes5  as  li- 
ga^oes  ,    as  omissoes ,   a  separa9ào  de  frazes ,  &c. 

Ja  dissemos   quo    a    confusao     dos   ii   com  o  u   no 
Gotbico  moderno    obrigou  a  distinguir  os  ii  juntos  com 
accentos ,  ao   principio   menos  ,   depois    com    mais  fra* 
quencia  5  desde   o    seculo     10.     Desde  o    seculo    11.  se 
puzerào  sobre    outras   letras ,    especialmente  sobre    o    u 
para   o  distinguir   do  w  ;  o    que  tornou  a   confundir   os 
i  i  com   o    u.     No  seculo    13.    se  puzerao    tambem    no 
i    separado  :    no     14.  foi   quasi    constante  este    uso  ;    e 
diminuindo  gradualmente ,   ficàrao  em   pontos  ,    de    que 
jà   ba   excmplos   no   14.  ;   fazendo-se    geral  e    constante 
este  UBO   so    no  seculo    16.     Notamos  ultimamente  que 
OS  antigos    Copiistas  ,    e    Notarios   forao   pouco  exactos 
no   uso    dos  accentos;  e   quanto  ao  ponto  ,  se    observa 
nos   nossos  Codices  ,  e  Documentos  antigos,  faltar  ordi- 
nai iamente    no  i ,  e   ser  muito  usuai  no   y, 

Reclamos. 

Reclamos ,    ou    chamadeiras ,    se   diz    a    priineira 
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palavra  do  caderno  de  um  Codice ,  ou  a  sua  pri- 
meira  syllaba  ,  posta  no  firn  da  ultima  pagina  do  an- 
tecedente :  pratica  que  ainda  se  usa  em  cada  pagina 
das  obras  impressas.  Do  11.  seculo  principia  o  seu 
uso ,  e  se  faz  mais  constante  no  14.  A's  vezes  falta, 
por  se  ter  aparado   o  Codice. 

Estes  reclamos  se  encontrao  no  Codice  da  Par- 
tida  3.  do  R.  Archivo  mettidos  era  tarjas ,  diversas 
em    cada  caderno ,   na    figura   de    aves ,  flores ,   &c. 

O  uso  dos  reclamos  era  o  mesmo  ,  que  nos  im- 
pressos  se  snppre  com  as  letras  do  alfabeto  para  go- 
verno  dos  Encadernadores. 


Divisào    das    paginas. 

Eoi  quasi  constante  o  uso  da  mela  idade  de  di- 
vidir  as  paginas  dos  Codices  em  duas  columnas  para 
facilitar  a  sua  escrituraqao ,  e  leitura.  Està  pratica 
passou  ainda  para  as  obras  impressas ,  posto  que  me- 
nos   frequentada  nos  nossos  dias. 

Nos  Diplomas  ,  e  mais  Documentos ,  se  nao  in- 
troduziu  este  uso,  e  se  nota  por  singular  um  do  Ini* 
perador  Manoel  Paleologo  em  duas  columnas  em  Gre- 
go ,  e  Latim  ,  que  se  conserva  no  Cartono  do  Con- 
vento da  Batalha  ;  outro  no  R.  Archivo  em  Portu- 
guez  ,    e  Arabe   de  16  de    Outubro  de  1488. 

RoUos  5   e    Codices. 

Eazemos  differenza  entre  Rollos ,  e  Codices  ,  pelo 
modo  da  sua  conservacao  :  sendo  as  escrituras  em  ti- 
ras  de  pergaminho  ,  ou  papel ,  conserv  adas  enrolla- 
das ,  e  as  de  folhas  na  sua  extensào.  O  uso  dos  rol- 
los chamados  pelos  Latinos  volumen  a  volvendo  ,  e  de- 
pois rotulus  5  rotula  ,  rollus  e  o  mais  antigo  .  A 
extensào  dos  Tratados  ,  ou  Documentos  fazia  necessa- 
rio as  vezes  coserem-se  mais  pezas  de  pergaminho  ,  ou 
papel  cuja  juncQao  testifica  Josepho  {  Ant.  Jud.  Liv.  12. 
Cap.  2. ,  )  fazer-se  entre  os  Hebreus  quasi  imperceptivel. 
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No  nosso  Iloino  se  praticoli  o  uso  dos  roHos  nos 
Documentos  mais  extensos.  No  Cartono  da  Fazenda 
da  Uiiiversidade  ,  dos  Mosteiros  de  Santo  Tliyrso  ,  e 
Fonibeiro,  e  cm  outros  ,  se  conservilo  ainda  do  sedi- 
lo 18.  ,  e  14.  ,  e  algum  raro  de  15.  ,  tanto  de  per- 
^"aminho,  corno  de  papcl.  No  R.  Arcliivo  Gav.  11. 
Ma^o  3.  n.  10.  se  conserva  um  rollo  de  10.  palmos 
de  comprido  ,  e  5  pollegadas  de  largo  em  pergaminho , 
de  Outiibro  da  Era  132*2  ,  e  ,  além  de  outros ,  na  Gav. 
8.  Maco  5.  n.,  )  o  3.  Rol.  para  execuqao  das  Inqueri- 
^òes  do  Senhor  D.  Diniz  da  Era  13'26  em  um  rollo 
de  pergaminho  de  mais  de  palmo  de  largo ,  e  62  de 
comprido.  No  mesmo  seculo  15,  ,  no  Liv.  1.  das  Or- 
denacoes  AfFonsinas  tit.  36.  §.  4.  se  proliibio  aos  Es- 
crivàes  ,  e  Tabellijes  fazer  certas  escrituras  em  mais  de 
tres  folhas  de  papel  inteiras  de  lomjo  ;  pois  nesse  ca- 
so ordena  que  sejào  em  processo ,  e  fazendo-as  de  longo 
se  Ikfs  conte  o  stilar  io  som  ente  corno  se  fosse  de  processo  : 
(  o  que  mostra  era  menor  )  .  E  no  §.  5.  de  baixo  da 
mes'.na  pena  ,  prohibe  fazer  as  appellacoes ,  senao  em 
processo  ,  ainda  que  so  occupe  nnia  foiba.  Deste  lu- 
gar  se  ve  chamar-se  entro  nós  no  seculo  15.  ao  rollo 
escritura  de  lo/f/i/,  ou  ao  comprido  ;  e  a  outra  de  pro- 
cesso. Na  Ordenarào  Manoelin.  Liv.  1.  tit.  63.  §, 
13,  renovando-se  aquella  j)roliibicao,  se  cbama  a  mes- 
ma  forma  de  escritura  em  bandeira  ,  ou  rollo  ,  ou  feita 
ao  lonrjo;  mandando  escrever  corno  se  escreve  no  pro- 
cesso ,  Sem  ja  exccptuar  as  que  pudessem  cabcr  em 
tres  follias. 

No  R.  Arcliivo  (iav.  18.  IVTac^o  5.  n.  IS.  ainda 
se  encontra  em  rollo  um  instrumonto  de  tres  folhas  de 
papel  cosidas ,  de  22  de  Janeiro  de  1488,  com  o  sel- 
lo de  chapa  ;  e  outro  no  Maro  IO.  n.  8.  da  mcsma  Gav. 
tambem  d(;  tres  folhas  de  ])aj)el  ;  e  é  uma  sentent^^a 
do  Juiz  de  Fura  de  Evora  de  20  do  mesmo  mez  ,  e  anno. 

O  uso  da  escritura  em  rollo  durou  mais  tempo 
na  Curia  Romana,  ao  menos  para  as  commissoes  dos  pro- 
cnssos  de  canonizaf;oes.  Do  Cartono  dos  Jesultas  de 
('oimbra  passou  para  o  da  fazenda  da  Universidade 
uni  destes  roUos  ,  que  ainda  se  conserva  fechado,  e 
re.S})(.'itava   n  canoniza^ao  de    Santo    I^nacio  de    Loyola. 

Do  uso  do  mesmo  rollo  cm   ('odices  })arece  rcstar- 
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nos  um  exemplo  no  Cartono  do  Mosteiro  de  Refoyos 
de  Lima  ,  achando-se  nesta  forma  o  Cartidario ,  ou  Li- 
vro  de  Doa^oes  daquelle  Mosteiro  ,  e  do  de  Crasto  ,  a- 
qnelle  unido  ;  quando  outros  de  diversas  Corpora^'òes  os 
tenho  encontrado  sempre  em  forma  de  Codice,  ou  Livro. 
Do  modo  de  authenticar  as  juncc^ròes  dos  pergami- 
nhos  ,  ou  papel  ,  nos  rollos ,  fallaremos  quando  tratarmos 
dos  Tabelliaes. 


Opistogratìa. 


De  todos  OS  rollos  ,  que  restào  nos  nossos  Car- 
torìos  ,  quasi  nenhum  é  opistografo  ,  isto  é  ,  cscrito 
de  mais  de  urna  parte.  Tal  foi  o  uso  mais  antico  ,  e 
constante.  Apenas  se  encontrao  nas  mais  Na9oes  Do- 
cumentos  anteriores  ao  seculo  10.  escritos  dos  doiis  la- 
dos.  O  mesmo  se  praticava  ordinariamente  ainda  nas 
cartas  familiares  ;  reputando-se  incivilidade  o  contrario 
(  Santo  Agostinho  Ep.  171.  na  nov.  Edic).  Na  Fran- 
^•a  sào  raros  os  exemplos  de  Documentos  opistografos 
até   o  seculo  15  .  ;    e    mais  vulgares   na  Inglaterra. 

Alguns  poucos  apparecein  nos  nossos  Cartorios  ; 
e  em  dous  delles  notei  no  fundo  a  palavra  =  torna  == 
isto  é  =  volta  =;  porém  ape.j^s  passao  por  via  de 
regra  ,  para  o  reverso  o  nome  das  testemunhas.  Todos 
sào  anteriores  ao  seculo  13.,  uni  do  Cartorio  d  e  Pen- 
dorada,  outro  do  de  Vayrào;  e  em  maior  numero  no 
de  Moreira  aonde  até  se  achao  no  reverso  cscrituras 
diversas.  No  mesmo  re  verso  com  tudo  e  raro  o  Do- 
cumento antigo  ,  que  nào  contenha  o  seu  resumo , 
ou    em  letra  coeva ,   ou  posterior. 

A  Opistografia  nas  Taboas  da  Lei  entre  os  He- 
breus  pareco  deduzir-se  na  opiniào  de  Vaynes  do  Cap. 
32.    v.    15.  do  Exodo  =  Scriptas  ex  utraque  parte  =^  . 
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Litteratiira. 


HOTEIUO  DA  VIAGSM 

que    em    descuhrhnento    da     India  fez    D. 
Vasco  da    Gama  pelo  caho  de  Boa- E  speranza 
em   1 WJ  ,      puhlicado  jjor    Dlogo    Kopke ,  e  o 
Dr,    Antonio   da    Costa  Paiva ,    lentes  da  Ac- 
cademia Polytechnica  do  Porto.  —  Porto  1838 


o 


descubrimento  da  India  pelo  cabo  de  Boa  P^spe- 
ranc;a ,  dando  ao  commercio  europeii  urna  nova  direc- 
(j-'ào  ,  marcou  urna  epocha  das  mais  famosas  nos  an- 
naes  dos  progressos  geographicos  ,  e  grangeou  para  os 
Portugueses  os  louvores  de  todos  os  povos  ,  por  terera 
JevaUo  a  cabo  tao  grande  empresa.  —  Este  famoso 
feito  ,  decantado  pela  penna  de  muitos  e  mui  aballsa- 
dos.  esci-iptores  nncionaes  e  estrangeiros  ,  e  immortali- 
sado  pelo  nosso  insigne  poeta ,  abria  um  vastissimo 
campo  a  nossa  industria  ,  ao  nosso  commercio  ,  e  j'i 
gloria  nacional.  Sem  elle  nào  teriamos  nós  plantado 
ais  quinas  portuguesas  nos  an^rulos  das  Indias  Orien- 
taes  ;  —  nao  teriamos  practicado  accoens  famosas  ,  que 
assombrarao  os  contemporaneos  ,  e  seriao  julgadas  fa- 
bulosas  pelos  vindouros  a  nao  ser  o  testemunlio  de  tan- 
tas  e  tao  graves  personagens  ;  —  sem  elle  Lisboa  nao 
Sic  haveria  tornado  o  emporio  do  commercio  do  Orien- 
te , —  e  a  nossa  marinha,  scmijire  occupada  em  via- 
geni  tao  longin({uas ,    uao   teria    chegado    nquelle   gran 
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de  perfoicào  qi\e  a  tornou  rivai  das  mais  ])()derosa6  iia- 
(;ocns  iiiaritivias  ,  principalmente  da  Hollanda  ,  (pie  so 
abrandou  seus  ataqu-es  contra  nós  ,  quando  sentiu  qiic 
ia  cm  decadencia  a  nossa  preponderancia  nos  mares,  o 
(pie  era  devido  aos  vergonhosos  espollios  que  nos  havia 
causado  nas   nossas  possessoes  maritimas. 

Aberta  pois  a  passa gem  para  a  India  pelo  cebo 
de  Boa  Esperan(:a  ,  —  effectuadas  as  nossas  vastas  e 
ìmportantes  conquistas  no  Oriente;  —  re^radas  essas 
terras  longinqiias  com  o  sangue  de  tao  illustres  va- 
rÒes; —  perdido  por  firn  o  melhor  fructo  de  tantos  sa- 
crifìcios  e  de  tantos  exfor(j:os  ,  restou-r.os  em  galardào 
tao  somente  a  gloria  dos  nossos  feitos  ,  —  e  a  testa 
destes  o  da  passagem  do  cabo  de  Boa-Esperan9a.  —  A 
este  valioso  elo  de  tao  brilhante  cadeia  faltava  ain- 
da um  monumento  simples  e  puro  corno  os  costumes 
do  tempo  ;  mas  grandioso  e  nobre  comò  o  pedia  a  fa- 
canlia ,  a  fim  de  se  \)òr  o  ultimo  sello  às  brilhantes  dob- 
crip(;òe3  dos  nossos  bistoriadores  ;  faltava  .  digo ,  unia 
relac^ào  da  viagem  feita  por  D.  Vasco  da  G:\nia  cm 
deàcubrimento  da  India ,  narrada  -por  uma  testemunha 
occular ,  por  um  dos  poucos  qr.e  commetterao  esse  he- 
roico  feito. 

Estava  reservado  para  os  no?sos  dias  vir  a  lume 
tao  rico  monumento  na  publicacno  do  precioso  manuscri- 
ptti  de  que  fazemos  mencào.  E'  ao  cuidado  dos  Senrs. 
Diogo  Kopke  e  Dr.  Antonio  da  Costa  Paiva  ([ue  a 
litteratura  nacional  e  a  bistoria  da  geografìa  sào  de- 
vedoras  da  publicacno  deste  roteiro,  que  fui  impresso 
na  typograpbia  commercial  portuense  com  uma  nitidez 
]'()uco  usada  entrc  nós  ,  ornado  (i'um  bello  rctrato  de 
D.  Vasco  da  Gama  ,  e  d'uma  carta  demonstrativa  da 
sua    viagem  ,   delineada    pelo    Sr.  Kopke. 

Consiste  o  roteiro  n'uma  narracào  succinta  da  via- 
gem que  fez  a  India  a  expedicào  de  que  era  capitao 
mór  D.  Vasco  dn  Gama  ;  uarrada  desde  o  dia  di  par- 
ti da  cm  8  de  julbo  de  1497  até  25  d'abril  de  1499, 
qua.ido  na  sua  volta  la  India  ,  navegavào  ,  segundo 
o  autor  do  roteiro  ,  nas  alturas  da  ilba  de  S.  Thiago. 
—  Em  uma  nota  final  satisfazem  os  editores  o  comple- 
mento da  viagem  ,  dizendo  conio  chjgou  Nicolau  Coe- 
Uio  a  barra  de   Lisboa  cm    10    de  julbo    do  mesmo  an- 
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110,  e   D.    Vasco    da    Gama    iios   ultimos    dias    d'a^^os- 
to  ,  cu  princìpio  do   septembro    scguinte. 

A  narrarào  do  rolciro  e  dividida  eui  §§ .  e  ein 
forma  de  diario  ,  relataiito  tudo  o  que  ia  accontecendo 
de  iiotavel  debaixo  da  sua  competente  data  ;  indican- 
do a  nltura  em  que  se  acliavao  ;  fazendo  observacoes  a 
cerca  das  contrariedades  que  encontravào  ,  dos  costumes 
dos  povos  a  (pie  arribarào  ,  das  produc^oes  do  terreno 
e  seu    clima  ;  o    que    a  torna    niui  interessante. 

Alem  da  publicacao  deste  vaìioso  manuscrito  ,  fo- 
rào  OS  littcratos  mimoseados  com  utn  miii  erudito  e  ehi- 
borado  prologo  ,  ein  que  se  ventilào  diversas  questòes 
relati vas  a  este  opusculo.  Tocaremos  aqui  as  princi- 
paes  para  conbccimento  dos  que  nào  tiverem  noticia 
deste    exceliente    livro. 

O  manuscrito  existe  na  biblioteca  publica  do  Por- 
to 5  e  pertencia  ao  mosteiro  de  St.*  Cruz  de  Coimbra. 
Collige-se  nào  ser  autograpbo  da  seguinte  passagem 
que  se  le  a  pag.  04  do  M.  S.,  onde  se  diz  "  fìcou 
„  na  ponta  da  pena  ao  auctor  deste  livro  conio  estns 
„  armas  sào  fectas  „  —  Com  _  tudo  pela  inspec^ao  da 
letra  em  que  està  cscripto  ,  (  da  qual  nos  derao  os  cdi- 
tores  um  belìo  fac-siinile  )  se  conjectura  nào  ser  pos- 
terior  ao  seculo  16.°  —  Protegue-se  no  erudito  pro- 
logo ventilando  a  questuo  de  saber  quem  fura  o  autor 
deste  M.  S.  —  Bai  bosa  Macbado  diz  que  D.  Vasco  da 
Gama  composera  uuia  rdcu/ào  da  via(j<ini  qv.e  fez  fi 
India    em  o  anno  de   1497 —  M,   S.  — 

Sera  verdadeìra  està  asser^ào  ?  —  E  quando  o  se- 
ja  sera  por  ventura  o  roteiro  agora  publicado  o  que 
compoz  1).  Vasco  da  Gama? —  E  se  nào  foi  elh^  , 
quem  scria  o  seu  autor?  —  Eis  outras  tantas  ques- 
tues  mui  interessantes  e  delicadas ,  que  ali  se  ventilào 
com  grande  sagacidade  e  profundesa.  Em  re^jultado  de 
grandes  invcstiga(j;r)es  se  concine  no  prologo  que  a  re- 
la9ào  de  D.  Vasco  dn  Gama  é  um  sonbo  bibliogra- 
pbicv»  que  talvez  tivesse  origem  na  noticia  (pie  baveriào 
OS  autborcs  que  della  fazcm   numc^ào  ,  doj>rcscnte  M.  S. 

—  Mas  ainda  n^sta  indagar  quem  seria    o   seu   autor  ; 

—  para  isso  o  jji-ologo  dcpois  d'estabelecer  as  piimicias 
de  (pie  0  nutor  do  roteiro  f()ra  um  simplcts  Koldado  , 
Oli   iiinriubi'ii'f)  :     «•    s;i!HM)d')->^(»    pela   t^un    niCHina    narra- 
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(jiao  quo  fora  vm  dos  doze  que  accompiiiiliarao  Vasco 
da  Gama  quando  desembarcou  em  Calecut  para  ter 
audìencia  do  Qamorim  ,  vae  por  uina  serie  d'induc(;òes 
excluindo  successivanieriie  onze  ,-  até  Ihe  rcbtar  Alvaro 
Velilo  que   suspeita  ser  o  author  do   M.     S. 

Contiiuia  o  prologo  dando-nos  as  rasoes ,  alias 
mni  pìausiveis  ,  por  que  coiiservou  a  irreguUaridade  da 
orthografia  do  M.  S.  ;  e  conclue  dizendo  que  no  uìap- 
pa  denionstrativo  da  derrota  de  D.  Vasco  da  Gama 
se  procurara,  quanto  era  possivel ,  marcar  a  sua  ver- 
dadeira  direc(^iìo ,  a  fini  de  "  destruir  de  urna  vez  pa- 
„  ra  sempre  a  forCj'a  das  asser^òes  que  entre  nacionaes 
,,  e  estrangeiros  tem  apparecido  ,  da  impericia  e  casua- 
„  lidade  do  descubrimento   da   India  „ 

O  prologo  depois  de  apontar  a  falsa  asser^ao  do 
Dezembargador  — Antonio  de  Mariz  Carneiro,  que  })cr- 
tende  que  1).  Vasco  da  Gama  fi>ra  "  guiado  mais 
"  por  Deus  ,  nosso  senhor,  que  por  roteiros,  nem  infor- 
"  macoens  que  levasse  a  que  parte  do  mundo  a  India 
"  estava"  mostra  que  D.  Vasco  da  Gama  "  ia  muni- 
"  do  de  quantas  instruc^oens  Ihe  podia  ministrar  a 
"  observacào  ,  a  politica  ,  e  as  sclencias  d' aquelle  tempo  ; 
"  e  que  o  seu  destiuo  Ihe  fora  d'antem--io  marcadu , 
"  a  saber  Calecut ,  pa?'a  cujo  rei  elle  levava  uà  car- 
*'  ta   de  D.     Manoel.  ,, 

.  O  ourto  espaco  a  que  nos  cumpre  limitar  erte 
artigo  nào  nos  permitte  deseuvolver  mais  extensaiuente 
este  ponto  tao  esscncial  para  a  nossa  gloria  nacioual. 
Em  breve  porem  publicnremos  um  artiijo  em  que  se 
mostrara  comò  ElRei  D.  Mancel  havia  noticias  cer- 
tas  dos  estados  da  India  pelo  roteiro  de  Fedro  da  Co- 
vilham  que  D.  Joào  2.°  ,  alem  d'outros  ,  la  havia  man- 
dado  por  terra  ;  o  qual  vizitou  Calicut  ,  Cananor  e 
Goa.  Havendo-se  depois  estabelecido  em  Abyssiuia  , 
dali  se  correspondia  com  ElRei  ,  informando-o  da  pos- 
si bilidade  de  navegar  para  a  India  pelo  cabo  de  Boa 
Esperanca  ;  affirmando  ao  mesmo  tempo  que  os  nave- 
gantes  Indios  e  Arabes  haviào  conheciuieuto  deste  ca- 
bo. Assim  a  grande  empresa  exeeutada  por  D.  Vas- 
co da  Gama  ,  estava  jà  theoricamente  demonstrada 
por  Fedro   da   Covilham. 

O  estilo   do  roteiro   està  mui  beni  avaliado  no  prò- 
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logo  quando  diz  "  Pelo  que  teca  ao  merito  do  estilo 
*•  e  lingoagem  ,  debalJe  se  buscarà  neste  inedito  cou- 
"  sa  de  menor  valla  nesta  parte  ;  nem  é  d'admirar  que 
"  assim  acconte9a  em  um  livro  escrìpto  por  um  sol- 
"  dado  ou  marinheiro,  quando  nas  obras  dos  eruditos 
"  d'aquella  epocha  ,  atc  muitas  veses  se  busca  em  vao 
"  a  concordancia  grammatica! .  O  merito  ,  porem  , 
"  deste  roteiro  consiste  ,  nào  na  lingoagem,  nem  no  esti- 
"  lo,  mas  em  ser  escripto  por  uà  testemunha  occular 
'*•  do  portentoso  feito  do    descobrimento    da  India,,. 

Muito  deve  por  certo  a  litteratura  nacional  aos  e- 
ditores  de  tao  valioso  manuscripto  ,  nào  so  pelo  esteril 
e  delicado  trabalho  da  sua  copia  ,  mas  pelo  minucioso 
cuidado  que  puserào  em  o  illustrar  com  um  excellen- 
te  prologo  e  notas  mui  eruditas.  Oxalà  que  tao  louva- 
vel  exemplo  fosse  imitado ,  a  ver  se  podiamos  trazer 
a  lume  esses  preciosos  manuscriptos  ,  que  jazem  sepul- 
tados  nos   reconditos  gabinetes  das   nossas   bibliothecas. 


a^mimmm  iiwiiinii      mi 


O  TORISTA  EM  PORTUGAIi. 

ANNUAL  PINTUIIESCO 

Para  o  anno  de  1839 

1*  U  B  L  I  C  A  1)  0    r  ()  Il    J  V.  X  N  l  N  G  S. 


.fi  odos  annos  se  costuma  publicarem  Londros  divcrsos  li- 
vros  de  luxo,  nitldainciite  inipressos  ,  ornados  de  belllsi- 
mas  gravuras  ,  os  quaes  ap})areccn<lo  antes  do  principio 
do  anno  sào  destinados  priiicipnlniente  pèira  niimos  que 
se  costumào  fazer  na  entrada  do  anno  novo.  —  Acaba  de 
se  dar  li  kiz  em  Londres  ,  eni  um  volume  eni  8/  o  annual 
para  o  anno  de  1839  com  o  titulo  de  Torìsta  q\i\.  Pol•tu,lx^d 
rr=.  por  W.  H.  Harrisson  =.  Contera  cste  livro  dezoito  ea* 
tampas  desenbadas  por  IloUand  e  gravadas  pelo»  me- 
Ihores  artistas  inglezes.  E'  impo^sivel  encontrar  dese- 
nlios  levantados  coni  mais  espirito  ,  situacòes  mais  bem 
escolbidas  ,  e  mais  animadas,  e  pontos  de  vista  mais  pin- 
torcscos;  — ali  a  vivacidade  e  exccllencia  do  «lezenbo  aj 
pode  ser  igualada  pela  perfei^ào  e  delicadeza   do  bunl. 

Porém  se  o  editor  Jennings  foi  tao  feliz  na  es- 
collia  do  habW  artista  que  enviou  a  Portugal  para  colber 
tao  bellos  dezenbos  ,  nào  o  foi  por  certo  na  eleicào  da 
])ersonagem  que  convidou  para  redigir  a  parte  ìittera- 
ria.  — Sabemos  niuito  bem  que  taes  publicacoes  nào  as- 
pirao  a  ser  consideradas  obras  primas  de  litteratura  ;  pois 
que  Ibes  basta  a  belleza  das  gravuras  para  a  sua  im- 
mensa extrac'^lo.  Porim  quando  debaixo  do  titulo  de 
viAgern  a  qualquer  paiz  se  lùera  aa  obsorviì^òes  mais  vul- 
gares  ,    se  reproduzem  assercùes  tem  fundainento   e  sem 
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veraculado  ,  tirando  (l'iim  facto  parti  culai*  urna  doduc^uo 
;^eral  :  iiao  vendo  nada  do  que  e  bom  ,  e  encarando  stS 
aquillo  que  e  niao  ;  passando  ein  silencio  tiido  o  que 
cncontra  con  forme  aos  usos  do  seu  paiz  ,  e  estigiiia' 
tisando-  aquiìlo  (pie  Ibe  é  ()j)j;Obto ,  ou  seja  verìdico  ou 
falso ,  s6  com  o  fini  de  fazer  eii'eito  ^  e  sobretudo  calum- 
liiando  por  accinte  ;  —  uni  tal  livro,  cumprc  confessal-o,  é 
lima  blasfemia  litteraria. 

Mui  costumados  estanios  nós  os  babitantes  da  P©- 
ninsula  ,  a  ser-mos  tractados  desta  sorte  por  quantos  es- 
criptos  se  publicào  acerca  deste  bello  paiz ,  dos  seus  u- 
sos  e  costumes.  —  E'  usaiica  anti^>a,  (pie  viajantes  eatrr.n- 
geiros ,  sem  conhecimentos  alguns  litterarios  ,  e  seni  a- 
quelle  tacto  fino  e  delicado  (pie  se  torna  necessario  para 
conbecer  os  costumes  e  babitos  d'urna  naij^ao  ,  e  o  que 
mais  (j  ,  sem  procurar  discerni-lo.s  e  avalia-los  nesse  cur- 
io espa^o  que  babitarao  ()  ]}fiiz  ,  onscni  fallar  "mai^istral* 
mente  do  que  nào  puderao  voi-  n.sn  conbecer  ;  conio  &G 
bastasse  passar  ra}àdainente  poi*  (jualquer  territorio  para 
logo   poder  marcar  os   dcstinos    dos  seus  babitantes. 

De  todos  OS  povos  da  lùiropn,  ('' a  nacào  in^leza  a 
que  tem  mais  jirejuisos  nacionacs.  Nin<jrueni  é  mais  afer- 
rado  aos  seus  babitos  donie^ticos ,  e  por  isso  nin«uem 
mais  improprio  do  que  uni  irijjrlez  jiara  poder  ein  ])onco 
tempo  observar  todas  as  classes  da  sociedade  d'uni  paiz 
estranilo  ,  e  alcan(j*ar  deste  modo  o  ver(lad(;iro  conlun-i- 
inento  dos  sens  usos  e  costumes.  —  O  in^-lez  tudo  sacri- 
fica ao  o-r)so  (ias  suas  babituaes  e  onimodi  lades.  —  Sahe 
do  seu  paiz  natal  e  procura  so  a  sociedade  dos  sous  com- 
patriotas  ;  nào  pode  passjir  som  o  seu  roast  be('f\  sem  o 
rscu  hliJcliU'.a,  eni  urna  pahivra  ,  sem  os  seus  confort.^.  V] 
assim  coucentrado  ,  vivendo,  por  assim  dizer ,  eni  Iii- 
jD^laterra  fora  d'In<^laterra  ,  (3  ({ue  se  jiil<ifa  a])to  para  e;i- 
vr<d\i',y  o  (pi(^  s 'ineijte  [xxleria  oiiter  jior  pessirnos  caunai's 
e  infonnacocs  pouco  veridicas.  Muito  bonrosas  excepcrn-s 
sf?  encontrào  ;  mas  neui  por  isso  deixara  este  de  ser  o  ty- 
j>o  caracteiistico  da  nacao  Britannica. 

Por  muito  tem[)o  s)  a  (^scriptorcs  debita  laya  coube 
falbir  de  Portii^al  ;  ató  que  ein  I8'2!2  foi  a  nossa  lioiira 
desnt^ravada  jjor  uni  litterato  ,  (pie  liojc^  ^-osa  (Fuma  re- 
puta(^HO  europea  :  o  qual  para,  nos  conbectn- esteve  mui' 
l«irj    luczei   enini  nós  ;  cousuUou  todos    os  saliios    da  na- 
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<^*ao  ;  entrou  nas  bibliotecas  e  repartÌ9des  publicas ,  e  ne- 
iibuns  meios  poupoii  para  poder  escrevor  coni  sciencia  e 
iiiiduresa;  fallamos  do  celebre  Adriano  Balbi. 

E*  tempo  de  dizer-mos  aìguma  colza  em  particular 
do  nesso  livro.  —  Cometa  o  author  por  nos  appresentar 
Ulna  succinta  noticia  bistorica  dos  reis  de  Portugal  ;  e 
para  se  poder  formar  uma  idea  do  es])irito  com  que  foi 
extractada  ,  trasladaremos  algumas  linbas  do  1.*^  capiiu- 
lo ,  onde  a  paginas  duas  diz  o  A.  "  A  bistoria  de  todas 
,5  as  na^oes  é  sufficientemente  mancbada  por  crimes  ; 
„  mas  Portugal  é  preeminente  pelas  atrocìdades  prati- 
„  cadas  pelos  seus  governantes.  Um  cavalbeiro ,  a  cujo 
,,  genio  muito  deve  a  litteratura  do  nosso  paiz ,  obser- 
5,  vou  uma  vez  ao  author  ,  com  a  maior  ingenuidade  e  jus- 
55  ti^a,  que  da  bistoria  de  Portugal  se  podia  colber  uni 
5,  ramalhete  d'horrores  ,  digno  de  ser  apresentado  por 
55  Proserpina  ao  seu  bediondo  marido  no  dia  de  suas 
55  bùdas.  „  —  Nada  ba  por  certo  mais  contrario  a  ver- 
dade  bistorica.  —  Podemos  avanzar  afFoitamente,  que  mo- 
narchia nenbuma  na  Europa,  apresenta 5  geralmente  fal- 
lando 5  uma  serie  de  reis  tao  virtuosos  ,  tao  humanos  , 
e  tao  amantes  de  seus  povos.  Pena  é  que  o  author  nos 
nào  desse  ,  nem  mesmo  na  sua  breve  noticia  ,  uma  pe- 
qucna  amostra  desses  borrores  ;  —  E  onde  iria  elle  bus- 
ca-los  5  se  reunidas  todas  as  atrocidades  dos  nossos  an- 
tigas monarcbas ,  jamais  poderiao  igualar  o  que  praticou 
um  Ricardo  3.°  ,  um  Henrique  8.°  ou  uma  bloody 
Mary  ? 

As  fontes  em  que  bebeu  o  Turista  para  a  continua- 
talo da  sua  narrativa  forào  as  viagens  do  Marquez  de  Cba- 
telet  5  do  Rev.  Mr.  Kinsey ,  e  o  denominado  manuscri- 
to  de  Murpby  »  o  qual  pelas  grandes  dilig-encias  do  au- 
thor e  eximio  favor  do  Snr.  Croker  foi  pela  pimeira  vez 
apresentado  aos  Inglezes  5  comò  se  diz  no  prefacio  ;  quan- 
do nós  OS  Portuguezes  desde  1795  temos  lido  em  bella 
letra  ridonda  ,  se  nào  o  precioso  manuscripto  ,  ao  me- 
no todas  as  passagens  cotadas  no  Toruta.  —  Todo  o 
resto  5  isto  é  ,  o  que  é  de  sua  lavra,  consiste  n'uma  triste 
encadeacào  de  factos  ,  de  bistorietas ,  e  d'observaqoes 
mal  assentadas,  sem  nexo  nem  critica,  e  recbeadas  de  pre- 
juisos ,  de  preconceitos    e  até  de  falsiuades. 

Apontaremos  algumas  destas  observa9oes  para  dar 
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iimn  levo  idea  do  criterio  do  Torista.  Diz  elle  a  pagi- 
nas  4!)  =rr  *'  que  os  Portuffiiezes  ,  conforme  seu  costu- 
„  me  de  traduzlr  todos  os  nomes  proprios  iiiglezes  ,  cha- 
„  mavao  ao  aiitigo  coiisul  Mr.  Whitehead  Sur.  Cahe- 
,,   gn  Branca-  ,, 

A  niiignem  espantnra  a  veracidade  desta  asser- 
o^ào  ,  pois  todos  sabetii  que  no  Porto  os  comraerciantes 
ingl  «zes  sào  conbecidos  pela  versào  dos  seus  nonies ,  e 
assim  chamaraos  Snr.  Homem  d'Areia ,  Snr.  Atrevido  , 
iSnr.   Casa  de  Pau  etc.  etc. 

A  pagina  59  veni  uma  passagem  qne  citaremos  pe- 
las  proprias  palavras  ;  —  diz  o  A  "  A  torre  dos  clerigos 
e  um  dos  mais  notaveis  edificios  publicos  do  Porto.  Nel- 
la cahiu  uni  raio  ,  o  que  niuito  assustou  os  habitantes 
da  cidade  ,  e  por  isso  se  congregarào  para  o  firn  de 
„  deliberarem  sobre  os  meios  de  a  preservar  d'unia  ca- 
tastropbe.  Dous  plancs  se  apreseiitarào  ,  anibos  sus- 
„  tentados  com  igual  cal()r;o  priiiH,^iro  estabelecer  na  tor- 
,,  re  uni  conductor  ;  e  o  seofinid  >  lìxar  nella  uina  alam- 
pada  para  se  accender  todas  noittis  a  Sancta  Barbara, 
5,  ))adroeira  da  igreja.  A  ultima  .jiroposta  foi  por  fini  a- 
,,  doptada,  conio  o  meio  mais  (vffica/.  para  jjroteger  a  tor- 
„  re  contra  os  effeitos  das  tenipestades  futiiras.  „  li- 
ma tao  refìnada  calumiiia ,  iiào  caicre  de  conjmenta- 
rio. 

Diz  mais  abaixo  o  A.  "  (|ue  é  nuii  curioso  ver 
„  no  mercado  da  Co  doaria  conio  as  regateiras  corrcin 
,,  a  cada  momsìnto  para  a  igreja  a  resar  ,  voltando 
,,  logo  ao  seu  trafico  ;  em  quanto  que  outras  recean- 
,,  do  deixar  de  vender  al^ji-uma  cou/.a  em  quanto  vào  a 
„  igreja  ,  »«e  contentr.o  coni  resar  as  contas  no  seu  res- 
„  pectivo  logar  no  mercado.  ,,  —  Se  o  Torista  ouvisse 
uma  s6  vez  declamar  as /•c.s//.<j  das  nossas  regateiras,  })or 
certo  que  nào  ficaria   com  ellas  tao  cdifìcado  !  — 

Nào  passaremos  em  silencio  um  facto  que  o  nosso 
A.  assevera,  fundado  na  autliorìdade  de  Mr.  Kinsey.  A 
pa'/ina  5rt  allude  a  uma  imae^em  de  S.  Francisco  ,  que 
(;xibtia  na  extincta  igreja  dos  fiadcs  muito  venerada  pelas 
derotas  do  bello  sexo ,  as  quaes  iào  lavar-lbe  as  maoa 
e  a  sagrada  effigie  coni  sabao ,  e  depois  bebiào  a  agua, 
ou  a  coiiservavào  ii'uma  garrafa  conio  uma  saucta  reli- 
quia. 
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Chega  o  Torisf.a  a  Coinibra  e  nada  noa  diz  qne 
ìilio  seja  fundado  na  authoridade  de  ^Ir.  Kinscy,  ondo 
precioòO  mannscripto.  de  JMurphy.  Pena  é  qiie  iiem  ao 
menos  podesse  corrigir  os  eiros  em  que  cahiiao  pois 
que  ainda  refere  que  em  1827  andavào  eni  Coimòra  du- 
zentos  estudantes ,  quando  iiaquelle  anno  erào  mil  e  ol- 
tocentos ! 

Passa  o  nesso  autlior  a  Batalba ,  e  em  Inorar  de  co- 
raecar  por  descrever  aquellà  magnifica  maravilha  da  ar- 
te ,  occupa-se  em  fallar  d'um  man  quarto  qne  pòde  obter, 
e  das  pulgas  quo  ousarao  assaltar  e  mortificar  a  bella  e 
Jiiia  pelle  (1^11111  iuf/lez.  ('bega  porc'in  o  momento  de  fal- 
lar d'aquella  estupenda  fabrica ,  e  para  alguma  coisa  di- 
zcr  vae  o  nesso  viajante  buscar  a  descrip9rio  do  Portu- 
guez  Frei  Luiz  de  Souza  ,  servindo-se  da  traduccao  de 
Murpby  ,  talvez  ])or  a  ter  descuberto  no  celebre  manus- 
cripto, 

A'  vista  de  tanto  plagiato  nao  podemos  deixar  de 
conjecturar  que  o  autlior  deste  romance  nào  fez  comò  Sal- 
lustio ,  que  foi  a  Africa  ver  o  campo  onde  se  derào 
as  batalbas  de  Jugurtba  para  escrever  coni  conbecimento 
de  causa;  mas  ,  metido  no  L'^abinete  do  Snr.  Jennings  , 
Cora  o  precioso  wamtscrìpfo  aberto  diante  de  si ,  fez 
urna  viao;em  imaginaria  ,  rodeado  dos  cr)7//òr^5  inglezes  , 
e  Sem  ex  por  a  sua  bella  e  delicada  pelle  a  ser  lacerada 
pelas  pulgas  da  Batalba ,  cujo  borror  Ibe  incutirào  os 
seus  predecessores  Kinsey,  Rhyes  ,  e  o  autbor  do  manus- 
cripto  ;  —  pois  que  do  Torista  se  pode  dizer  cora  Vol- 
taire : 

Au  peu  d'esprit  que  le  bonbomme  avait , 
L'esprit  d'autfui  par  complément  servait , 

11  compilait ,  compilait ,  compilait. — 
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Economia  Politica. 

( Coittinua^'ào  do   Artìgo  —  Capitaes  —  de  pag  b'ò) 


Accumidar  nào  é  por  em  monte  o  que  se  ajunta  , 
mas  uzar  do  que  se  ajunta  para  o  empregar  na  produc- 
cào  ,  em  vez  de  o  uzar  na  autUfacào  de  necessidades , 
que  se  suppòe  ,  ou  podem  supp()r-se  satisfeitas,  Assim 
aquelle  que  tem  ])oucas  necessidades  que  »satisfazer  for- 
ma mais  facilmente  capitaes  ;  é  por  isto  que  os  Hol- 
landezes  por  meio  de  sua  activa  hulustna  tem  engros- 
sado  seus  capitaes  ;  e  por  meio  de  sua  sobriedade  con- 
sagrào  menor  parte  de  seus  lucros  a  consnmos  im- 
productivos  ,  e  a  maior   a   consnmos  roproductivos. 

A  somma  do  capital  formado  nao  depende  de  sua 
forma   material  ,  mas   de   sou    valor. 

"  A  situa(j:ào  de  ([ual([uer  povo ,  seu  genio ,  a  na- 
„  tureza  de  seu  ^olo ,  e  clima,  e  posi^ao  geografica, 
5,  detcrminào  connnummente  a  especie  de  ]).'oduccrio  a 
„  que  elle  se  applica  ,  e  por  conseguinte  a  forma  que 
„  tomào  OS  valorcs  que  elle  accunmla  ;  pois  que  os 
„  t!ansforma  nos  objectos  propnos  a  jjroduccào  do  paiz." 

Se  pois  o  ca]>ital  é  o  excedente  da  produccào  sobre 
o  consumo  ,  é  evidente  qne  ó  mister  preceder  primeiro 
a  ])roduc(^ao  ;  isto  e  o  trabalbo  ,  e  a  industiia  ,  seu  pri- 
meiro motor  ;  esse  excedente  póde  fazer-se  ])or  doie  mo- 
do8  ;  1."  dlrectumeììte  (quando  na  verdade  depois  de  feito 
lodo  o  consumo  ainda  sóbra  da  })roduc<5;rio  alguma  cou- 
sa  que  ])óde  nccumidar-se  ;  *2."  indir ectamenln  ^  (piando 
por,  meio  da  sobriedade  se  obtem  excesso,  que  póde  tani- 
bem  accumular-sc  ;  no  l."^  caso  a  sobra  é  o  efl'eito  da 
})roduc9ào  ,  ou  da  industria  e  traballio  ;  no  2."  a  sobra 
e  o   n^sultado  da  economia. 

l*ara  (pie  o  acto  da  jjroduc^'ào  tenba  todo  o  seu 
cJFcito  5  imp(jita  (pie  o  capital  consumi  do  (e  que  consis- 
te 1  .^  na  snbsifttencia  do  openirio  ;  2."  nas  mateiias 
])rimas    postas  em    obra   ,  '5.°    nos  instrumcntos  ou  parte 
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dos  iustruuientos  coni  que  se  trabalha)  seja  nào  sómeii- 
te  reproduzido ,  mas  que  dCi  ainda  urna  sóbra  ou  ex- 
cedente ,  que  constitue  capital  novo  ;  quando  a  produc- 
^ào  restabelece  unicamente  o  capital  empregado  ,  ella 
assenta   em    condicòes  mal  calculadas. 

A  sobra  da  produccao  sobre  o  consumo  e  indis- 
pensavel  ;  se  apenas  se  produzisse  ,  supponhamos  ,  o  que 
é  mister  para  o  sustento  do  dia,  teria  de  morrer  aquel- 
le que  por  efFeito  de  enfermidade  ,  de  falta  de  traba- 
Iho  ,  ou  d'outra  qualque?  cauza  eventual  ,  estivesse  dias 
sem  produzìr;  e  neste  cazo  estao  os  selvagens  da  Ame- 
rica do  Norte  ,  que  morreni  aos  milhares  quando  o  gelo 
OS  impéde  de  procurar  a  ca9d  de  que  se  sustentào  du- 
rante  o    estio   (a). 

O  trabalhador  que  consome  era  suas  necessidades , 
quaesquer  que  ellas  sejào  ,  tudo  o  que  ganba  por  seu 
trabalho  ,  nào  accumula  capital  ,  seu  trabalho  fica  sem 
excedente  \  6  verdade  que  se  sustenta  ,  mas  sua  posicào 
nao  melhóra .  e  seu  estado  e  sempre  precario  :  em  ra- 
zào  igual  està  urna  na^ào  ;  ella  ficani  estncionarla  se  seu 
trabalho  for  sem  excedente  ;  a  menor  cauza  que  diminua 
seu  capital  leva  a  populacào  a  mais  penosa  mizeria;  e 
se  um-i  receita  diminuta  encurta  ainda  mais  a  subsis- 
tencia  dessa  nayào  que  nao  economise  ahi  vem  a  divida 
que  ha-de  apremal-a,  porque  nada  tem  a  dar  em  troca  do 
que  carece.   (a) 

Trahidhar  para  viver  é  maxima  que  tem  feito  mai^ 
mal  a  humanidade  ,  que   as    mais  funestas  guerras. 

Trahalhar  para  viver  é  cauza  improvidente  de  nào 
augmentar-se  o  capital  pela  economia  ,  e  de  que  se  con- 
suma  quanto  se  produz. 

Iruh'dìtar  para  viver  fui  a  cauza  da  inven^'ao  das 
caixaa  d'economia  (caisses  d! epavfjne»  saviìifj  banks)  ou 
mialbeiros:  a  adopcào  pura  deste  principio  farla  coni  que 
a  economia  deixasse  de  ser  urna  verdadeira  iiecessidade  , 
7iin;]ueni  contaria  com  o  dia  d'amanliam  ,  deixando  ao  ìios- 
pital ,  Gii   a    caridade  o  cuidado  do  futuro» 

O  capital  por  tanto  nao  póde  ser  formado  ,  nem 
reproduzido  ,  e  augmentado  senào    pelo  trabalho  :  todo  o 


(a>  Diction.  (le    Commerce  et  marchand.  art    Capital. 

(a)  Diftion.  e.  art.°    cit.  ,  e    o     mais    que   aqui     se   segue. 
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traballio  deve  crear  mais  do  que  elle   conjiome  ;  e  està  é  a 
lei  do  progresso. 

Està  e  tambem  a  ra/.ào  porque  os  capitaes  devem 
render  um  juro  para  aquelle  que  os  possue  ;  e  tanto 
mais  custào  a  produzir  ,  que  é  o  mesmo  que  dizer  tan- 
to mais  raros  elles  sao  tanto  maior  deve  ser  o  juro  que 
elles  rendào  :  este  juro  representa  urna  porc^ao  do  exces- 
so da  produc^ào  ,  a  que    elles  dérào    causa. 

A  na^ào  pois  que  bem  enipregar  seus  capitaes,  is- 
to  é ,  que  por  meio  dellos  e  do  trabalho  produzir  mais 
do  que  consóme  ,  vera  aiigmentar  successivamente  seus 
capitaes  ,  e  riqueza  :  mas  importa  observar  que  o  ca- 
pital das  na9Òes  nao  augmenta  na  mesma  propor^ào  , 
que  o  capital  dos  indlviduos  ,  de  modo  que  quando  mui- 
tos  particulares  enriquecem  a  massa  geral  faz  progres- 
sos  bem  pouco  sensi veis.  Em  Inglaterra  os  capitaes  du- 
plicamo em  60  aimos  ;  na  Franca  o  incremento  tem  sido 
bem  inferior.  Qual  a  razao  da  dispropor^ao  entre  es- 
tas  duas ,  e  entre  outras  na^oes  ?  1,°  Nem  sempre  as 
na^òes  aproveitào  todo  o  trabalho  dos  cidadaos  ,  cu- 
jas  operafjòes  sao  algumas  impr£)ductivas  ,  ou  nao  aug- 
mentào  o  valor  do  capital  existente  ;  e  taes  sao  geral- 
mente  as  opera9Òes  da  Bolsa  ,  as  especulrK^oes  de  fun- 
dos  publicos  &c.  ,  as  loti'rias ,  as  opera^òcs  da  agiota- 
gem  ;  a  acamarca^ào  de  Fazendas,  ou  crlacào  de  pro- 
curas  artificiaes  &  &c.  —  Em  caso  semelhante  està  a  ex- 
trema  divisao  do  terreno  ,  do  qual  resulta  que  grande 
porc^-ao  de  cidadaos  se  occupa  sim}>lesm<'nte  da  pro- 
duc^ào  d'alimentos  preciosos  para  o  seu  consumo  ;  este 
trabalho  é  sem  excedente,  e  mesmo  chega  até  nao  pro- 
duzir o  que  Ihe  e  mister  ;  ^ —  sao  em  tal  cazo  mui  li- 
mitados  os  capitac^s  occupados,  e  o  seu  producto  deve 
igualmente   ser  mui  limitado. 

2.°  A  segunda  cauza  deste  fenomeno  e  a  ociosidade 
dos  pequenos  proprietarios  ruraes,  que  vivem  do  rendimen- 
to de  seus  bens  ;  gastào  tudo ,  sem  (] uè  porcello  alguraa  se 
consagre  ao  melhoramento  de  seus  fundos  ,  e  a  crea9ào 
d'um  excedente  ;  tanto  o  proprietario  ,  comò  o  caseiro 
vivem    aem    accumular ,    e    ficào    ambos     estacionarios. 

*3.*  Os  exercitos  permamentes  :  e  os  servi^os  da 
guarda  nacional:  aquclles  consomem  muito  sem  trabalho 
jM-oductivo  ,   j)roj)rianiente   dito;  està  deixa    muitas  vczc;^^ 
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de  trabalhar  ,  scudo  por  tanto  ,  genoricanieMte  fallando, 
limito  maior  o  prejuizo  ,  (pie  o  proveito  que  della  re- 
sulta. As  na^òes  mais  providentes  nào  lem  adoptado 
està   instituicào   scductòra. 

LofTo  qua  as  iia^òes  conhccerao  a  im])ortancia  das 
artes  industriaes ,  e  qae  os  governos ,  mais  conscios  de 
seus  intereses  ,  dérào  protecij^ào  aos  industriaes  ,  a  ac- 
cumida^ao  ,  que  ein  tempos  d'ignorancia  era  condensa- 
da  ,  e  a\  iltada  coni  o  nome  de  avareza ,  passou  a  ser 
um  acto  de  prudencia  ,  e  de  virtude  :  de  prudencia,  por- 
que  ella  nào  tinba  em  vista  so  o  gozo  futuro  a  custa 
da  priva^ào  d'um  gozo  prezente  ,  mas  novo  mananci- 
al  de  redito  ,  e  do  commodidade  ;  formar  urn  capital  e 
corno  crear  um  campo ,  que  cometa  a  render  desde  o 
principio  :  e  tambem  aclo  de  virtude  ,  porque  é  meio  de 
traballio  que  se  offerece  aos  hcmiens  laboriosos  ;  o  crea- 
dor  desse  capital ,  que  vale  um  campo ,  cbama  a  parti- 
Iha  dos  producctos  desse  campo  todos  aquelles  que  hou- 
ver  chamado  para  o  cultivar.  E  quando  aquelle  que  faz 
a  accumulaciìo  nào  tem  nunos  de  dirigir  seu  emprc- 
o-o  ,  por  si  mesnio  ,  elle  presta  seu  capital  a  outro  ,  a 
um  emprezario  ([ue  o  sabe  fazer  valer  ,  e  que  com  o  ca- 
pitalista roparte  urna  porcào  dos  lucros  ;  o  effeito  e 
o   mesmo. 

A  faculdade  d'accumular  capitaes  é  superior  a  in- 
teìligencia  dos  animaes  ,  é  urna  prerogativa  do  bomcm  ;e 
comò  a  natureza  do  capital  e  ser  instrumento  da  produc- 
cào  5  porisso  a  accumulacào  que  as  abelbas  e  as  formi- 
ga?  fazem  de  provisoes,  nào  e  um  capital  ,  é  o  eiFeito  do 
instincto ,  e  nào  da  premeditacào:  corno  as  formigas  , 
e   abelbas  fazem  muitos  bomens. 

Os  melos  d'augmentar  o  capital  vào  sendo  successiva- 
mente mais  consideraveis  em  propor^ào  do  augmento,  que 
tiverein  os  lucros  ovi  utilidades  de  todos  os  membros  da 
sociedade  ,  que  empregào  capitaes  em  industria  ;  is- 
to  é  ,  a  facilidade  de  accumular  capital  cresce  em  pro- 
])orcào  do  incremento  ,  do  producto  liquido  da  cominu- 
iiidade  (  ou  eccedente  do  producto  sohre  o  consumo  ). 
Aquelle  ,  que  de  seus  fundos  productivos  tira  mais  redito 
que  outro  ,  p6de  accumular  mais  ,  na  razào  do  con- 
sumo proporcional  a  ambos  :  ter  facilidade  ou  possibili- 
dade  d'accumular  nào  e  realmente  accumular  ;  nào  exis  > 
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tiriào  capitafs  se  os  liomens  constantemente  houvessem 
cousumido  suas  utiìidades  annuaes.  Os  grandes  produ- 
ctos  dào  iiào  so  mais  meios  d'accuinula(j:ao  ,  mas  im- 
primem  nova  for^a  ao  desejo  d'accumular.  Antes  d'accu- 
mular "é  mister  occorrer  a  subsistencia  que  faz  viver  , 
a  somma  que  sobra  ,  depois  da  competente  satisfa^ao 
de  necessidades  ,  é  mui  pequena  para  que  o  homem 
tìque  sem  esperan^a  d'accumular  ,  dentro  d'alguna  an- 
nos ,  capital  d'alguraa  iraportancia  ,  elle  antes  quererà 
consumir  a  sobra  que  econoraizal-a  ;  o  effeito  contrario 
tem  lugar  quando  os  lucros  sao  grandes ,  porque  a  econo- 
mia das  sobras  e  sua  accumula9ao  constitue  o  homem  , 
dentro  d'alguns  annos  ,  em  estado  de  poder  prescindir  cu 
de  diminuir  muito  sua  for^a  de  trabalho.  O  sentimento  da 
economia ,  e  de  muitas  outras  virtudes ,  fortifica  se  cora 
a  esperanca  d'urna  recompensa  equivalente  ao  sacri- 
ficio que  ellas  nos  impoe.  O  sentimento  d'accumular  ri- 
que-za ,  e  molhorar  de  situatilo  é  inherente  ao  homem  ; 
elle  o  pòe  em  execu9ao  sempre  que  Ihe  é  possivel  ,  e 
tem  esperanca  de  bom  rezultado  (a)  :  e  este  sentimento 
é  felizmente  por  sua  natureza  mais  poderozo  no  homem*, 
que  o  da  prodiji^alidade  ,  assim  o  diz  A.  Smith ,  e  ou- 
tros  Auct;  é  elle  o  estimulante  que  desenvolve  o  pro- 
gresso da  sociedade  :  e  tal  é  a  liga^ao  que  as  dou- 
trinas  economicas  tem  entre  si ,  que  nós  veremos  qual 
é  o  influxo  que  sobre  a  potencia  do  principio  da  acca- 
mula^ào  exercem  as  despezas  dos  governos  :  bem  longe 
d'adoptar  a  opiuiào  daquellcs  que  cuidao  que  sua  acCj^ào 
augmenta  na  razào  dessas  despezas  ,  nós  achamos  que 
quanto  maiores  ellas  forem  e  improductivamente ,  me- 
nos  podem  os  iudividuos  econoniizar ,  porque  menor  é 
a  por(,ao  dos  p'oductos  que  podem  retirar  do  consumo 
immediato  para  ,o  em})regar  na  industria:  as  taxas  ,  e 
impostos  devem  crescer  na  propor^ao  daquel  las  des- 
pezas ;  e  se  alguem  ainda  depois  destas  nova»  exì- 
gencias  pode  continuar  a  accumular  ,  muito  mais  fac'.l 
Ihe  seria  a  accum  ulacao  com  menos  consideraveis  con- 
tribui(;òes  (b).  K  tal  é  a  razao  porque  na  America  Septen- 
trional   a   industria  é    tao  productiva  ,    as   contribuic^oea 


(a)  Flores -Estrada.  T.  1.  Cap.   j.o  ~  (b)  D/M.  e: 
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intemas  nào  existem  ;  porque  os  iaipostos  das  alfande- 
gas  bastàa  para  o  costeamento  de  todas  as  despezas  do 
governo;  e  eisahi  a  razao  porque  està  na^ào  dobra 
o  seu  capital  ,  e  sua  populacao  todos  os  25  annos  ,  in- 
cremento desconhecido    eni  qualquer  outro  lugar. 

As  scienclas  ,  as  artes  ,  e  o  capital  d'urna  gera9ao 
passào  a  ser  o  patrimonio  das  gera9Òes  subsequentes  ; 
estas  aperfei^oao,  e  multiplicao  sua  heran^a,  tornando-a 
mais  productiva  ,  se  causas  imprevistas  ,  e  ignorancia  , 
ou  abuso  dos  governos  nao  atalhao ,  ou  destróeui  es- 
tà tendencia  :  o  principio  do  melhoramento  actua  sem  ces- 
sar e  afian9a  as  na9Òes  constante  progresso  ,  se  por 
a)guma  das  genericas  razoes  apontadas  nào  foi  paraly- 
sada  sua  acgào.  Tal  a  origem  dos  inventos  dos  Hargra- 
ves  ,  Askirights  waltes ,  &c. 

-'  '  O  credito  nacional  nao  tem  influencia  alguma  na  pro- 
duc^ào  da  riqueza;  o  que  elle  faz  é  dar  aos  governos  mais 
facilidades  d'arranjar  empre&timos,  mas  elle  nào  cria  capi- 
taes:  o  credito  das  na^òes  sóbe  ou  desce  na  razào  da 
niaior  facllidade  de  cumprir  as  estipula9oes  de  squs 
contractos  ;  isto  e ,  na  rasào  da  industria  e  capital 
que  possuem  ;  e  em  vez  de  ser  o  credito  a  cauza  da 
produc9ào,  é  a    producyào  a  cauza  do  credito,  (a). 

Art.    5.**    Eiìiprerjo    dos    capii  a  ei, 

Os  Capitaes  podem  empregar-se  de  muitos  modos; 
apontaremos   alguns  (a). 

1.**  Em  gozos  e  consumos  sem  reproduc9ào  ;  vg. 
fogos  d'artificio  ,  illumina95es;  nesta  cataegoria  estào  os 
capitaes  encarcerados  nos  cofres  ,  e  até  os  proprios  pai- 
zanos  estào  iieste  caso  ,  para  o  que  o  melhor  remedio 
sào   OS  mialheiros. 

2.°  Emprestando  se  a  industriaes  ,  ou  a  governo 
acreditado  ,  contentando-se  o  possuidor  coni  urna  por9ào 
do  excedente  da  produc9ào  creada  por  seu  emprego  ;  a 
qual  se  designa  com    o  termo  de    faxa  do  jaro. 

3.°  Podem  ser  empregados  immediatamente  pelo  pos- 
suidor ,  recebeiido  este  todo  o  excedente  da  produc9ào  ; 
salva  porem  a  parte  deste  excedeafce,  que  pertence  aos 
operarios  ,  no  cazo  que  estes  sejào  empregados,  ao  que 
se  chania  salarlo. 


(ci)    Flores   Estrada.  1.    e. 
(a)  Diction.  d."  art,  e. 
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Em  geral,  quando  o  dinheiro  é  raro  ,  e  a  sciencia 
cominuio  ,  a  parte  do  industriai  é  menor  que  a  do 
capitalista  ;  quando  o  capital  abunda ,  e  a  sciencia  é 
mais  rara ,  a   parte  do   capitalista   material  é  menor. 

O  raelhor  emprego  do  capital  para  a  na^ào  é  ,  em 
primeiro  lugar,  o  que  tem  por  objecto  a  agricultura; 
de.pois  o  que  teia  por  objecto  a  industria  interior  ;  e 
sào  estes  empregos  os  que  pelos  capitalistas  sao  pre- 
feridos  ,  quando  as  couzas  vao  segando  o  seu  curso 
naturai  (b). 

Art.    6.°   Dissipa ^àn  dos  capitaes. 

A  dissipa^ao  dos  capitaes  e  o  acto  contrario  a  e- 
conomia  que  os  engrossa  :  e  està  dissipa9ao  se  faz  em 
proporcào  ,  nao  da  natureza  substancìal  ,  mas  do  valor 
das  couzas  consumldas  ;  aquillo  que  se  consome  nao  é 
de  ordinario  a  forma  substancial  ;  ella  muitas  vezes  pode 
ser,  cu  quazi  sempre  é,  conservada  por  seu  novo  pos- 
suidor  ;  é  sira  o  valor  capital  ;  a  somma  empregada 
por  este  novo  possuidor  e  um  capital  ;  que  a  nao  ser 
a  dissipacelo  que  fez  o  vendedor  dessa  couza ,  perraa- 
neceria  no  emprego  de  que  foi  tirado ,  e  portante  o  r«- 
hr   da  couza  dissipada   foi   realmente  destruido. 

Nera  tambem  o  luxo  ,  o  fausto  ,  e  a  vaidade  sào  a 
cauza  da  dissipac^^ào  ;  muitas  vezes  é  a  impericia  dos 
emprezarios  d'industria  :  fica  perdido  e  dissipado  o  va- 
lor que  nao  e  restabelecido  na  opera9ao  productiva  em 
que  elle  foi  empregado  (a). 

O  dezejo  d'economizar  e  accumular  rlquezas  é  feliz- 
mente  por  sua  natureza  mais  poderozo  no  homem  que  o 
da  prodigai idade. 

(h.)  Say.   C.  cap.   XIII,  e  Trat.  T.  2.0 
(a)   Say.  C.  P.   1.^    Cap.    H. 
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Variedades. 

O   PR£CO    DA   VIDA, 

lUsioriefa    extraida  das   memorias    d  *um 
Jidalgo  de    Bretanha, 


>.^f».  vJ  in  creado  ,  abrindo  a  porta  da  salla ,  nos 
veio  annunciar  que  a  carruai^em  de  posta  estava  prom- 
pia.  Minha  niàe  e  minha  irmà  se  lan9arào  nos  mous 
bra^os  —  Ainda  é  t2nipo ,  me  diziào  ellas ,  renun^ 
eia  a  està  Jornada  ;  fica  com nosco. —  Minha  mai,  te- 
nbo  apenas  vinte  annos  ,  sou  nobre  e  curapre  que  um 
dia  se  falle  de  mim  ;  assim  devo  come^ar  a  minha 
carreira  quer  na  córte  ,  quer  no  exercito.  —  E  que 
sera  de  mim  quando  tiveres  partido?  —  Sereis  f^liz, 
sabeiido  dos  successos  de  vosso  filho.  —  E  se  cahires 
m^orto  em  alguma  batalha  ?  —  Que  importa  !  De  que 
vale  a  vida?  Um  corarào  nobre  so  se  deve  occu- 
par de  gloria.  Em  breve  me  vereis  voltar  coronel,  oii 
marechal  de  campo  ;  —  entao  serei  respeitado  ,  es- 
posarei  Henriqueta,  e  vivcremos  todos  tranquillos  e  fe- 
lises  nas  minhas  terras  de  Bretanha.  —  E  quem  t*ira- 
pede  de  o  ser  desde  jà,  meu  filho  ?  Teu  pae  nos 
deixou  urna  bella  fortuna  ;  o  nosso  castello  da  Ro- 
che-Bernard  é  dos  mais  magnificos  desta  provincia  ; 
teus  vassallos  te  respeitào  ;  —  que  te  falta  pois  ?  Ah  ! 
nao  nos  deixes  ;  nao  vas  sacrificar  por  uma  va  glo- 
ria ,  ou  por  cuidados  e  tormentos  de  toda  a  especie , 
a  vida  que  se  esgota  tao  breve  ;  ah ,  tu  nao  parti- 
ras  !  —  e  dizendo  isto  me  abra^ava  chorando.  —  Sen- 
tindo  me  prestes  a  succumbir  fiz  um  ultimo  exfor9o  ; 
levantei-me  bruscamente  ;  desenlacei-me  de  seus  bra- 
9 OS  ;  —  corri  para  o    pateo ,   e  ia  a  subir  para  a  car- 
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ruagsm  quando  urna  mulher  appareceu  no  patamal  da 
escada.  Era  Henri queta  !  —  ella  nao  chorava  ...  nao 
proferia  urna  palavra  ...  mas  palida  e  tremula  apenas 
podia  suster  se.  Com  um  len^o  branco  que  tinha  na 
mao  me  disse  um  derradeiro  adeus  —  e  cahiu  sem 
srntidos.  Corro  a  ella  ;  levanto-a  ;  aperto-a  nos  meus 
bracos  ;  juro-lhe  um  amor  eterno  ;  e  quando  ella  co- 
melava  a  tornar  a  si  ,  a  deixo  entregue  a  minha  mae 
e  irmàs  ;  corro  para  a  carruagem  sem  parar  e  sem 
voltar  a  cabe^a.  Se  tivesse  visto  de  novo  Henrique- 
ta  ,  de  certo  nao  teria  partido.  Alguns  minutos  de- 
pois rodava  a  sege   de  posta  sobre   a   estrada. 

Por  muito  tempo  nao  pensei  senao  em  Henrique- 
ta  e  na  felicidade  de  que  ia  fugindo  ;  mas  estas  ideas 
se  apagavao  a  medida  que  ia  ganhando  distancia ,  e 
em  breve  sonhos  d'ambi^ào  e  de  gloria  se  apoderarao 
do  meu  espirito.  —  Quantos  projectos  !  Quantos  cas- 
tellos  no  ar  !  Que  bello  futuro  eu  me  figurava  !  ri- 
quesas  ,  honras,  dignidades  ,  successos  de  todo  o  ge- 
nero, nada  eu  me  recusava;  e  elevando-me  a  medi- 
da que  caminhava  na  estrada  era  jà  duque  ,  par  ,  e 
marechal  de  campo  ,  quando  a  noite  cheguei  a  estala- 
geni.  A  vóz  do  meu  creado  que  me  chamava  mo- 
destamente,  Sr.  Cavalhei/o,  tu  e  obrigou  a  cahir  em 
mim    e  abdicar    todos   os   sonhados  empregos. 

Nos  dias  seguintes  (  pois  que  a  minha  jornada 
era  longa  )  me  accompanharao  os  mesmos  sonhos  e  a 
roesma  embriai^uez.  Dirigia-me  aos  arrabaldes  de  Se- 
dan  ,  ao  palacio  do  duque  de  C...  ,  antigo  amigo  do 
meu  pae  e  protector  da  minha  familia.  Devia  elle  con  • 
duzir-me  consigo  a  Paris ,  e  dali  ir  appresentar-me  na 
corte  em  Versailles,  onde  contava  alcan^ar  para  mim 
uma  companhia  de   Dragoens. 

Cheguei  de  noite  a  Sedan  ,  e  nao  devendo  apre- 
pentar-me  aquella  bora  no  palacio  do  meu  protector  , 
deferi  a  vizita  para  o  dia  seguinte  e  fui  pernoitar  na 
raelhor  hospedaria  da  cidade  ,  ponto  de  reuniao  de  to- 
dos  OS   officiaea  da  guarni^ào. 

Ceci  a  mesa  redonda  ,  e  perguntei  que  camiidio 
devia  seguir  para  ir  ao  Castello  de  C...  ,  situado  a 
tres  legoas  da  C'idade.  —  Quem  quer  volo  indicar»  , 
me    rcsponderào  ;   é   beni    conhecido  de    todos;    foi  nea- 
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se  castello  que  morren  um  grrande  guerreiro ,  um  iio- 
mem  celebre,  o  Marechal  Fabert.  —  A  conversacao 
rolou  acerca  do  Marecbal  ,  o  que  era  bem  naturai  en- 
tre  jovens  militares.  Fallou-se  das  siias  batalbas,  dos 
seus  successos  ,  e  da  modestia  com  que  recusou  o  fo- 
ro de  fìdalgo  e  varias  condecora^oes  que  Ihe  offerecera 
Luis  XIV; —  fallou-se  sobre  tudo  da  incornpreben- 
sivel  felicidade  que  de  simplex  soldado  o  havìa  eleva- 
do  ao  grau  de  Marechal  de  Franca  :  elle  ,  bomeni  de 
nada ,  e  filho  d' um  impressor  ,  era  o  unico  exemplo, 
que  entào  se  podia  citar  ,  d'urna  semelbante  fortuna ,  e 
tal  que  mesmo  na  sua  vida  havia  parecìdo  tao  ex- 
traordinaria ,  q^ie  o  vulgo  havia  atribuido  a  sua  eie- 
vacao  a  causas  sobrenaturaes.  Dizia-se  que  elle  se  ha- 
via occupado  desde  a  sua  infancia  de  magica  ,  e  fei- 
ticarias  ;  e  que  até  havia  feito  um  pacto  com  o  dia- 
bo.  Havia  quem  asseverasse  que  no  Castello  do  duque 
de  C...  onde  Fabert  tinha  morrido  ,  se  tinda  visto  um 
preto  ,  que  ninguem  conhecia  ,  entrar  no  seu  quarto  , 
quando  exhalava  o  ultimo  su  spiro  ,  e  desapparecer  im- 
mediatamente ;  e  que  agora  mesmo  no  mez  de  Maio  , 
epocha  da  morte  de  Fabert  ,  se  descubria  ali  o  preto 
trazendo  uma  luz  comsigo.  Este  accontecimento  foi  o 
principal  assumpto  da  nossa  conversa9ào  ,  rindo  todos 
cordialmente  da  credulìdade  do  vulgo. 

No  dia  seguinte  levantei-me  cedo  ,  e  me  dirigi 
ao  palacio  do  Duque  de  C...  immenso  edificio  d'ar- 
chitectura  gothica  ,  ao  qual  eu  nào  darla  attencào  al- 
guma  em  qualquer  outra  occasiào ,  mas  que  observa- 
va  com  uma  visivel  emocào ,  recordaudo-me  da  con- 
versa da  vespera. 

O  creado  que  me  fallou  disse-me  que  nào  sabia 
se  0  duque  podia  receber.  Dei -Ihe  o  meu  nome  o 
me  deixou  em  uma  especie  de  salla  d'annas ,  ornada 
com   emblemas    de  caca  e  retratos  de  familia. 

Esperei  algum  teicpo,  e  ninguem  apparecia.  —  En- 
tao  està  carreira  d'honra  e  de  gloria  que  eu  havia 
sonhado  comeca  por  me  fatigar  na  antecamera  !  —  ex- 
clamei  eu  ;  —  e  ja  ,  comò  pertendente  desgostoso  ,  co- 
me9ava  a  impacientar-me.  Havia  examinado  mais  de 
urna  vez  todos  os  retratos  de  familia,  quando  senti  na 
parede  um  pequeno  ruido.  —  Era  uma  poita  mai  fé- 
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cliada  que  se  havia  aberto  de  per  si.  Espreitei  ,  e 
descubri  um  lindo  quarto  com  duas  grandes  janellas 
e  urna  porta  com  vidracus  que  davao  para  um  magni- 
fico parque.  —  Entrei  iieste  quarto ,  e  parei  a  vis- 
ta d'ura  espectaculo  que  a  principio  nào  tinha  ferido 
meus  olhos.  —  Um  homem  estava  deitado  sobre  um 
canapé  com  as  costas  voltadas  para  a  porta  por  on- 
de eu  acabava  de  entrar.  —  Levanta-se  ,  e  ^em  me 
haver  apercebido  ,  corre  bruscamente  a  janella.  Gros- 
sas  lagrimas  Ihe  corriao  pelas  faces  ,  e  todas  as  suas 
fei^oes  indicavao  urna  profunda  desespera^ao.  —  Per- 
maneceu  por  algum  tempo  immovel ,  com  a  cabe<^a  es- 
condida  nas  raaos  ,  e  depois  come<j:»u  a  passear  pelo 
quarto  a  largos  passos.  —  Ghegou-se  a  mim ,  e  ao 
encarar  comìgo ,  estremeceu.  —  Desolado  e  confuso 
com  a  minha  indiscri^ao  ,  tentei  retirar-me  ,  balbucian- 
do  algumas  palavras  d'escusa. 

—  "  Quem  sois  vós  ?  Que  quereis?  ,..»  :  ^^  ^^^ 
elle  com  uma  voz  forte  ,  retcndo-me  pelo  bra90.  —  Sou 
o  cavalheiro  de  la  Koclie-Bernard  ,  chego  da  Breta- 
nba  ...  Bem  sei  ,  bem  sei,  tne  responde  ;  e  nisto  lan- 
(;a-se  nos  meus  bra90s,  obriga-me  a  sentar-me  a  seu 
lado  ,  falla-me  de  meu  pae  e  de  toda  a  minha  fami- 
lia  ,  que  dizia  conbecer  multo  bem  ,  de  modo  que  nao 
hesitei  em  acreditar  que  era  o  senhor  do  palacio.  — 
Vós  sois  o  Duque  de  C...  ?  Ihe  digo.  Levanta-se  , 
e  depois  de  olhar  para  mim  com  exalta^ao  me  res- 
ponde :  —  eu  o  era  ,  mas  ja  o  nao  sou  ;  jà  nao  sou 
nada  ;  —  e  reparando  no  meu  espanto  ;  exclamou  ;  — 
niancebo  ,  neni  mais  uma   palavra  ;    nào  m'interrogueis. 

—  Ah  ,  senhor ,  eu  ,  sem  o  querer  ,  fui  testemunha 
do  vosso  pesar  e  da  vossa  dòr  ;  —  e  se  algum  sa- 
crificio   meu;    se   a  minha  amizade    podesse  ado9ar  ... 

—  Sim  ,  sim  ;  tendes  rasào  ;  vós  nào  podeis  mudar  a 
minha  sorte  ;  mas  ao  menos  sereis  depositario  da  mi- 
nha ultima  vontade  ,  dos  meus  derradeiros  votos  ;  ...  é 
este  o  unico  servi(;o    que   espero  de    vós. 

Dito  isto  ,  foi  fechar  a  porta  ,  e  voltou  sentar- 
se  ao  meu  lado  —  Tremulo  e  confuso  ,  esperava  ou- 
vir  as  suas  palavras  graves  e  solemnes.  A  expressào 
da  sua  pbysionomia  era  tao  singular  que  nào  me  re- 
cordava  ter  jamaìs  visto  outra  scmelhante.     Està   frou- 
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te  qne  eu  examinava  attentamente  ,  parecia  inarrada 
coìn  o  sello  da  fatalidade.  —  ()  seu  rosto  estava  |)ali- 
do  ;  seus  olhos  negros  brilhavao  corno  relarnpag-os  ;  e 
de  tempos  a  tenipos,  as  suas  feicÒes ,  supposto  aitera- 
das  pelo  soffriraento  ,  se  contrahiào  coni  uin  suril.o 
ironico  e  infernal. 

"  O  qne  vou  revelar-vos  ,  me  disse ,  vae  confun- 
dir  a  vossa  rasào.  —  Duvidar*?is,'  —  nào  acreditareis  .  — 
inesmo  muitas  vezes  ainda  me  custa  a  crèr  ;  —  ao  me- 
lìos  eu  o  dezejara  ,  mas  as  provas  sao  patentes  ,  e  ha 
em  tudo  o  que  no»  cerca  ,  na  nossa  propria  orjj^anisai^-rio, 
muitos  outros  mysterios  que  nao  podeuios  coinprehendtT.  " 
—  Parou  um  momento  ,  corno  se  carecesse  de  aclarar  as 
suas  idéas  ,  passou  a  mào  pela  testa  ,  e  continuou  :  "  Eu 
nasci  neste  palacio.  Tinha  dous  irniàos  mais  velhos  a 
quem  deviao  pertencer  os  bens  e  as  honras  da  nossa 
casa.  Nada  tinha  a  esperar  senao  o  bari  etede  clerigo  e 
entretanto  fermentavào  na  niinba  cabe<^a  pensamcntos 
da  ambi^ao  e  de  gloria  ,  que  faziìio  bater  o  cora^'Tio.  — 
Infeliz  com  a  idea  da  minha  obscuridade  ,  avido  l'e  fa- 
ma,  so  sonhava  nos  melos  dea  alcancar  ;  e  està  idóa 
me  tornava  insensivel  a  todos  os  praseres  e  do^uras  da 
vida.  O  presente  era  nada  para  mini  ;  nào  existia  sen.ìo 
no  futuro  ,  e  este  porvir  se  me  appreseiitava  coni  o  mah 
sombrio  aspecto.  Contava  perto  de  trinta  annos  e  ainda 
nao  era  nada,  quando  de  todos  os  lados  se  elevavào  na 
capital  reputacoes  litterarias  cuja  fama  retinia  na  pro- 
vìncia que  habitava.  Ah  I  se  ao  menos,  dizia  eu  mui- 
tas vezes  ,  pudesse  alcancar  um  nomo  na  carreira  da? 
lettras  !  Senìpre  obteria  a  fama  e  so  della  depende  a 
felicidade.  —  Tinha  eu  por  confidente  dos  meus  pesares 
\\m  antigo  creado  ,  um  preto  velho  ,  que  exi>tia  no  pa- 
lacio desde  muito  antes  do  nieu  nascimento;  era  certamente 
o  mais  idoso  de  toda  a  familia  ,  pols.ninguem  se  recor- 
dava de  o  ter  visto  entrar  no  servii^o  de  meu  pae  :  e  ha- 
via  mesmo  quern  affirmasse  que  elle  havia  conhecìdo  o  ma- 
rechal  Fabert  e  assistido  a  sua  morte.  "  Neste  momen- 
to o  meu  interlocutor  me  viu  fazer  um  sfesto  de  sur- 
presa  que  o  obrigou  a  parar  e  a  perguntar  me  o  que  t^u 
tinha.  —  Nada  ,  Ihe  disse  eu  ;  mas  a  meu  pe^ar  pensava 
no  preto  que  havia  sido  na  vespera  objecto  da  nossa 
conversa    na  lios])cdaria. 
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()  (lu(]ue  de  C'...coiitiniioii.  "Uni  dia  deìxei-me  ren- 
cev  na  prosenca  d'Ya^^o  {  ass-m  se  cliamava  o  preto  ) 
da  desesuera^ao  quei  me  causava  a  ininha  obscuridade  e 
a  inutilldade  da  minha  existencia ,  e  exclainei  entào  : 
(U  boni  fjrado  duriti  ilez  a,:nos  da  m'iiha  vida  para  me 
cnJloc'ir  an  nioel  dos  lìossof  authnrea  m<iis  distinctos.  — 
Dez  aniios  ,  replica  elle  com  indiffereiRa ,  é  multo;  é  pa- 
nnar limi  caro  coisa  de  beni  peqiiena  monta  ;  mas  ijao 
importa  ;  acceito  os  vossos  dez  annos.  Recordae-vos  da 
vossa  promessa  ;  pois  que  serei  exacto  em  cumprlr  o 
V'OSSO  dezejo.  —  Nao  poderia  piiitar-vos  a  surpresa  que- 
me  causou  a  sua  resposta.  Jui^mei  que  os  lougos  iiuiios 
Ihe  liaveriao  eiifraquecido  a  rasilo  ;  eucollii  os  lioiìibros 
com  um  surriso  incredulo ,  e  dentro  era  pouco  parti  pa- 
ra Paris.  —  Ali  me  lancei  na  sociedade  dos  mais  famo- 
90S  litteratos  ;  o  seu  exemplo  me  auimou  ,  e  em  breve 
])ubliquei  varias  obras  que  tiveràt»  uni  brilhaute  succes- 
so. Toda  a  Franca  se  a^rreifsou  a  lo-las  ;  as  ^azetas  me 
tributavào  mil  louvores  ;  o  uovo  nome  que  eu  havia  a- 
doptado  tornou-se  celebre,  e  ainda  hontem  ,  mancebo  , 
vòs   mesmo   o   admiraveis " 

Aqui  uni  novo  gQ^io  de  surpresa  interrompeo  a  nar- 
rac;à.o...  ,  e  eu  exclamei  ;  e  v6s  nào  sois  o  duque  de 
C ^ 

"  Nào,  responden  elle  friamente.  —  E  entào  pensei 
ou  comigo  ...  quem  podera  ser  um  lltterato  tao  ciò- 
bre  ?  ...  Sera  Marmontel  /...  Sera  D'  Alembert  ?  ...  Seri 
Voltaire  ?  ... 

()  deseordiecido  sus})irou  ;  um  surriso  de  [)esar  e  de 
despreso  apjjareceu  iios  seus  labios  ...e  coutinuou  dejiois 
a   sua   nan*a',ào. 

"  K.«ta  reputa(fào  litteraria  que  eu  tanto  havia  in- 
vejado  foi  cui  breve  iiisufTìciente  ])ara  uma  alma  tao  ;n- 
deutf*  corno  a  niiuba.  Aspirava  a  novos  succosf^oH  (^ 
disse  a  Ya^/o ,  que  me  havia  accom])anhadi)  a  Paiis  : 
A  verdadcira  gloria  e  a  indubitavcl  fama  ssìo  so  aqiuO- 
las  qu(!  se  alcauc^-ào  na  carreira  das  armas.  Qxw,  vein 
H  ser  um  literato  ?  imi  poeta  ?  —  Nada  —  Fallai-nie 
d'um  grandi*  capitào  ,  d'iun  general  famoso  !  —  Tal  é 
o  destino  (pie  ora  invejj  ;  e  nào  duvidaria  dar  dez  an- 
nr)«  da  vida  que  me  resta  por  imia  grande  reputatilo 
militar.  —  ¥a\  os  acceito,  me  n^spondeu  Yago;  sào  meus  ; 
])ertcncem-nic  ;  nào  o   csqm?ra)à.  " 
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O  desconhecido  parou  novamente  ,  e  reparando  na 
hesita^ào  e  incredulidade  que  se  pintava  nas  minhas  fei- 
coes  exclamou  :  "  Eii  vo-lo  havia  predicto  ,  mancebo  ; 
vós  nao  poderieis  acreditar-me.  Tiido  isto  vos  parece  um 
sonilo,  urna  chimera  !  ...  e  a  mim  tambem  !  ...  mas  en- 
tretanto  os  postos  e  as  honras  qne  alcancei  nào  forào  urna 
illusào  ;  —  esses  soldados  que  conduzi  ao  fogo ,  esses  re- 
ductos  que  tornei  ,  essas  victorias  que  alcancei  e  que  re- 
turabarào  portoda  a  Franca  ...  tudo  isso  foi  obra  mi- 
nha  ...  toda  essa  gloria  me  pertence.  " 

Era  quanto  elle  marchava  a  largos  passos ,  fallando 
com  tanto  calòr  e  entliusiasmo  ,  os  meus  sentidos  se 
haviào  gelado  de  surpresa  ,  ao  mesmo  passo  que  eu  di- 
zia  a  raim  proprio:  sera  por  ventura  Coigny  ?  ...  Ri- 
chelieu  ?  ...    ou  o    Marecbal  de   Saxe  ? 

O  desconhecido  havia  pasr-ado  daquelle  estado  d'exal- 
ta9?o  a  um  profundo  abatimento; — eaproximando-se  a  mim 
me  disse  com  um  ar  sombrio  :  "  Yago  tinha  rasào  ;  e  quan- 
do mais  t.irde,  desgostado  desse  fumo  subtil  a  que  chamào 
gloria  militar  5  aspirai  ao  que  ha  unicamente  de  real  e 
positivo  neste  mundo  ;  —  quando  pelo  pre90  de  cinco 
ou  seis  annos  d'existencia  ,  dezejei  o  ouro  e  as  riquezas , 
elle  tudo  me  concedeo.  —  Sim  ,  mancebo  ,  eu  vi  a 
fortuna  secundar  ,  e  mesmo  exceder  os  meus  votos.  — 
Ainda  està  manhà  terras  ,  florestas ,  palacios  ...  tudo 
nle  pertencia  ...  —  E  se  duvidais  de  mim  ,  se  duvidais 
d'Yago  ...  esperai  ...  esperai  ...  elle  nào  tarda  ...  e  en- 
tao  vereis  com  os  vossos  proprios  olhos  que  aquillo  que 
confunde  a  minha  e  a  vossa  rasào  e  infeliz mente  urna 
verdade  real.  " 

E  logo  0  desconhecido  se  aproxiraou  da  chxminj, 
olhou  para  o  relogio ,  e  dando  um  grito  d'espanto  ma 
disse  em  voz  baixa  : 

"  Senti-me  està  manhà  ao  romper  do  dia  tao  fra- 
co  e  tao  abatido  que  apenas  podia  levantar-me.  Cha- 
mei  por  o  raeu  creado  e  foi  Yago  que  me  appareceo.  — 
Que  é  isto  que  eu  sinto  ,  Ihe  disse.  —  Senhor ,  nada  ha 
mais  naturai  ;  a  bora  se  aproxiraa  ;  està  chegado  o  mo- 
mento. —  E  qual  ?  Ihe  tornei.  —  Pois  nào  o  advinhais  ? 
O  céo  havia  destinado  que  vivirieis  sessenta  annos.  Ti- 
nheis  trinta  quando  come^asteis  a  obedecer-me  ...  — 
Yago  ,  exclamei  aterrado  ,    fallas  acaso  seriamente  ^  — 
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Certamente  ,  senlior  ;  tendes  gasto  em  cinco  annos  de 
gloria  vinte  e  cinco  da  vossa  existencia.  Estes  dias  de 
que  estais  privado  ,  e  quo  vòs  me  concedesteis  ,  serao  a- 
gora  reunidos  aos  mens.  —  Que?  pois  é  esse  o  pre^o 
dos  teus  servi(^os  ?  Outros  ho u vera o  que  ainda  os  pa- 
garao  mais  caro;  as?im  corno  o  Marechal  Fabert  ,  que 
e»  tambem  protegia.  —  Calla-te  ,  calla-te  ,  Ihe  disse  , 
nao  6  poir^sivel  ;  nào  é  verdade.  —  Enibora  ,  mas  ide-vos 
preparando,  pois  que  so  vos  resta  nieia  bora  de  vida. — Tu 
2ombas  de  mim  ,  tu  m'enganas... — Nào  por  certo  ;  senao 
calculae  v6s  mesnio.  Trinta  e  cinco  annos  que  tondes 
vivido  realmente,  e  vinte  e  cinco  que  perdesteis ,  ta/xui 
sessenta. 

Dito  isto ,  tentou  sabir  ...  ao  mesmo  passo  que  me 
parecia  que  as  forcas  me  abandonavào  ...  e  que  a  vida 
seme  extinguia, — Yago  !  Ya^^o  !  exclamei ,  concede- 
rne algumas  lioras;  sómente  a]«i-uuia>  boras.  —  Nào  ,  res- 
pondeu  elle  ,  seria  rv)uba-las  a  uiiidia  existencia  ,  e  eu 
conbe^o  melbor  do  que  vós  o  preco  da  vida.  Nào  ba 
tbesour©  algum  que  possa  ])a2"ar  duas  boras  d'existencia. 

Entào  mal  podia  eu  fallar;  a  luz  fugia  de  meus 
olbos ,  e  o  frio  da  morte  me  gelava  as  veias.  —  Ouve  , 
Ibe  disse fazendo  um  exforco  ;  torna  a  baver  esses  bens  pe- 
los  quaes  sacrifiquei  tudo.  Dame  mais  quatro  boras  de  vi- 
da ,  e  renuncio  a  esse  ouro  ,  essas  riquezas  ,  a  essa  o- 
pulencia,  que  tanto  dezejei.  —  Consinto ,  tornou  o  pre- 
to  ,  tendes  sido  bom  amo  ,  e  quero  conceder-vos  algu- 
ma  cousa.  " 

E  logo  senti  que  as  minbas  forcas  se  reanima vào....  e 
de  novo  exclamei  ;  Quatro  boras  ,  é  tao  pouco  ;  Yago  !  .  . 
Yago  ! .  .  d.i-me  outras  quatro  ,  e  de  bom  grado  renuncio 
a  mlnha  gloria  litteraria,  a  todas  as  minbas  produci^oens, 
e  a  tudo  o  que  me  bavia  granjj^eado  no  mundo  tao  alta  es- 
tima. —  Quatro  boras  por  tudo  isso,  disse  o  preto  com 
desdem  .  .  .  é  muito  ;  mas  embora  ,  nào  posso  recusar- 
te  a  ultima  arnica  que  me  ])edes.  —  Nào,  nào  é  a  ul- 
tima ,  exclamei  j untando  as  màos  ,  —  Yago  . .  .  *Yago, 
por  quem  cs ,  concede-me  d(jze  boras  ,  o  dia  inteiro  at6 
comec^-ar  a  noite  ,  e  consinto  que  seja  para  sempre  ria- 
ccada da  menjoria  dos  bomens  a  fama  das  minbas  vi- 
ctorias  ,  e  daminha  gloria  militar.  —  Kstais  abusando  da 
minha   bondade  ,   torna   o   preto  ;   mas  nào   importa  ,   a- 
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inda  consinto  e  te  concedo  a  vida  atj  o  p6r  do  Sol . 
Seria  inutil  pedir-me  mais  concessoens  ;  adeus,  a  noi' 
te   virei  reclamar   o   reato   da  tua  existencia. 

"  E  logo  partio  ,  prosegue  o  desconhecido  com  um 
accento  de  desespera^ào  ;  .  .  e  este  dia  em  que  vo3  fal- 
lo é  o  ultimo  que  me  resta  !  — "  Aproximando-se  de- 
pois a  porta  que  coinrnunicava  com  o  parque ,  excla- 
mou  — "  Ah  !  nào  tornarci  a  ver  este  azulado  ceo  ,  es- 
tes  verdes  prados  ,  e  essas  agoas  cristalina^  ;  nem  po- 
derei  mais  respirar  o  ar  embalsemad©  da  primavera  ! 
Quanto  fui  insciusato  !  Quem  me  impedia  de  gosar  por 
mais  vinte  e  ciuco  annos  estes  bens  que  Deus  conce- 
de a  todos  ,  estes  bens  a  que  era  insensivel ,  e  cujo  va- 
lor so  agora  aprecio  !  Desperdicei  os  meus  dias  ,  tro- 
cando-os  por  urna  chimera  va,  por  urna  gloria  esteril,  que 
me  nào  trouxe  a  felicidade ,  e  que  morreu  antes  de 
mim.    „ 

Neste  momento  tomando-me  pelo  bra^o  excla- 
mou  ;  "  Vede  corno  o  sol  6  bello  !  ...  e  tudo  serei 
obrigado  a  deixar  !  —  Quero  ao  menos  g^osar  este  dia 
tao  puro  e  tao  sereno  que  para  mim  sera  o  ultimo 
da    vida  !  . .  „ 

Dito  isto  5  correu  para  o  parque  ,  e  n'um  momen- 
to ,  entrando  em  urna  rua  travessa  ,  desappareceu  a  meus 
olhos. 

O  que  cu  acabava  de  ouvir  me  tinha  sobremodo 
commovido.  Caminhava  a  largos  passos  pela  salla  ,  co- 
mò para  me  persuadir  que  estava  acordado  .  .  .  que 
tudo  isto  nào  havia  sido  um  mero  sonho  .  .  .  quando  um 
creado  ,  abrindo  a  porta  me  annunciou  seu  aioo  o  Du- 
que  de  C  .  Entrou  logo  urna  personagem  mui  grave  , 
com  uma  physionomia  mui  insinuante,  a  qual  estendendo- 
ifìe  a  mào  mui  cordialmente  me  pediu  que  o  descu!- 
passe  por  me  ha  ver  feito  esperar  tanto  tempo.  "  Eu 
nào  estava  no  palacio  ,  me  disse  elle  ;  acabo  de  che- 
gar  da  proxima  Cidade  ,  onde  fui  consultar  um  medi- 
co em  rasào  do  mau  estado  de  saude  de  meu  irmao 
mais  rao9o  ,  o  conde  de  C...  E  a  sua  molestia  é  mul- 
to grave  ,  Ihe  perguntei.  —  Nào  ,  gra9as  ao  C'eo  ,  me 
tornou  o  duque  ;  na  sua  mocidade  ideas  d'ambÌ9ào  e 
de  gloria  tinhào  exaltado  a  sua  imagina^ào  ;  e  ultima- 
mente teve    que  soffrer  uma  molestia  mui  grave  ,  que  Ihe 
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deixou  no  cerebro  urna  especie  ile  delirio  e  d'aliena^ào  , 
que  Ihe  faz  crei*  que  so  tem  um  dia  para  viver.  Tal 
é  a  sua   loucura.  ,, 

Estas  poucas  palavras  me  explicarào  todo  o  mys- 
terio. 

Porem  trateinos  do  vosso  negocìo ,  proseguìu  o  du- 
qiie ,  e  vejamos  o  que  se  podere  fazer  para  o  vosso 
adiantamento.  No  firn  do  mez  partireraos  para  Versail- 
les, e  là  V03   appresentarei    na   corte. 

—  Conhe^o  a  benda  de  cono  que  me  favoreceis  , 
e  é  justamente  o  que  eu  vos  vinha  agradecer.  —  Que  ! 
Pois  tendes  jà  renunciado  a  corte  e  as  vantagensque 
dali  podeis  tirar  !  —  Sim  ,  senhor.  —  Mas  pensae ,  que 
com  08  meus  bons  offici  os  podereis  caminhar  rapida- 
mente ... .  e  que  daqui  a  dez  annos  . . .  -—  Dez  an- 
nos  perdidos  !  exclamei.  —  Entao  ,  respondeu  elle  ad- 
mirado  ,  sera  pagar  muito  caro  a  gloria  ,  a  fortuna, 
e  as  bonras  ?  .  .  Vamos ,  mancebo  ,  pai  tiremos  para 
Versailles,  —  Nao  ,  Sr.  Duque ,  eu  parto  para  a  Bre- 
tanba  ,  e  vos  rogo  queiraes  receber  os  meus  agrade- 
cimentos   e  os  da    minha   familia. 

E'  urna  loucura  I  exclamou  o  duque. 

E  eu ,  pensando  no  que  acabava  de  ver  e  ouvir  , 
disse  comigo  ;  —   é    ter  juiso  !  — 

No  dia  seguinte  estava  ja  a  camìnbo.  E  com  que 
praser  cu  tornei  a  ver  os  patrios  lares ,  os  meus  vas- 
sallos  ,  minhas  irmas  ,  miuha  màe  ,  e  a  felicidade  !. . . 
sim  a  felicidade  que  nunca  mais  me  abaiìdonou  ,  pois 
passados   oito  dias  tinha  desposado   Henriq lieta. 


Noticias   Scientificas. 


\frigem  da  Iliada,  —  Pretende-se  sómente  fornecer 
OS  materiaes  que  possao  servir  para  decidir  a  questao 
da  orioem  dos  cantos  bomericos  ,  e  nao  resolvel-a  in- 
teiramente.  Partindo  desta  observa9ào  ,  que  inuitasvezes 
erti  certos  fragmentos  se  reconhece  a  forma  de  cantos  des- 
tacados,  e  a  que  o  comedo  d'um  nào  se  liga  com  o  fini 
do  precedente  ,  o  Snr.  Lachmann  (autor  destas  reflexoe?) 
procura  descobrir  estes  fragmentos  isoladoa  n^unia  parte 
da  riiàda  e  compara-os  uns  com  os  outros  em  relagao 
ao  objecto  e  ao  estylo.  Encontra  poucoa  que  concordem 
entre  si  para  que  se  possao  attribuir  ao  mesmo  poeta, 
As  continua9oes  mesmo  e  os  preambulos  que  parecem 
ao  autor  terem  sido  compostos  para  cantos  ja  existen- 
tes ,  estào  em  seus  detalhes  em  contradic^ao  com  estes 
cantos.  O  autor  marca  tambem  no  curso  mesmo  de  ca- 
da canto  interpola^oes  d'urna  grande  extensao  ,  e  de  que 
al"fumas    sao  indisfnas  do  orimnal. 

^  "■  Consumo  de  Paris  rm  diffarcntes  epncas.  —  Eis  aqui 
o   resumo  das  observa^oes  do  Snr.  Chateauneuf. 

Segundo  os  calculos  de  Lavoisier  ,  na  epocba  de 
1787 —  1789,  consumia-se  em  Paris  ,  termo  medio,  por 
habitante,  174  libras  de  carnes  de  toda  a  especie,  120 
garrafas  de  vinho  ,  4  d'agua-ardente,  e   1  voie  de  lenba. 

Em  1817  o  Snr.  Chateauneuf  tendo  refeito  ,  segun- 
do dados  novos  ,  os  mesmos  calculos ,  achou  que  cada 
habitante  de  Paris  consumìa  annualmente  140  libras  de 
carnes  ,  144  garrafas  de  vinho,  e  queimava  meia  voie  de 
lenha. 

Hoje  0  Snr.  Millot ,  tendo  feito  um  calculo  analo- 
go ,  tem  chegado  a  este  singular  resultado  ,  que  o  con- 
sumo da  cidade  de  Paris  de  carnes  d'a9ougues  vae  di- 
minuindo  a  propor^ao  que  a  populagào  augmenta.  A  prova 
é  fornecida  pelos  relevés  de  permissào  calculados  pela 
raediania  de  5  em    5  annos ,  e  comparados  com  a  popu- 
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ìin^ìio  i^ualmente  redusida  6.  inediania  dos  recenseamen- 
tos  quinquenaes  de  1831  a  1836.  Assi m  por  exemplo , 
em  1789,  epoca  em  que  a  popula^ao  de  Paris  era  de 
600,000  individuos  ,  entravào  na  cidade  558s000  cabe- 
<;;as  de  gado  ;  hoje  entrao  soniente  526,000.  Para  que 
cada  habitante  bebesse  a  mesma  quantidade  de  vinho 
que  n'esta  epoca,  seria  necessario  que  entrassem  962000 
hectolitros  ;  nào  entrao  porem  senao  872,000.  Finalmen- 
te ,  se  0  consumo  do  pào  npo  tem  diminuido  ,  nào  tem 
tao  pouco  augmentado.  Avalia-se  que  quasi  2000  sacos 
de  farinha  sào  convertidos  em  pao  pelos  padeiros  da  ca- 
pital em  um  so  dia  ,  o  que  nao  dà  com  tudo  urna  libra 
a   cada  habitante. 

:  ;  Se  tem  havido  diminui^ao  no  consumo  de  carnes 
d'a90uj;;:ue  e  outros  objectos ,  tera  havido  notavel  au- 
gmento  em  outros  generos  d'aliraenta9ào  ,  principalmen- 
te no  consumo  de  carnes  salgadas  e  da  carne  de  porco, 
assim    comò  no  consumo   de  manteio:a  e  leg-umea. 

Economia  politica,  —  Sistemas  penit^nciarios.  —  O 
Snr.  Carlos  Lucas  combate  o  sistema  pensylvaniano  que, 
corno  se  sabe  ,  inipoe  a  reclusào  cellular  de  dia  e  de  noi- 
te.  Procura  provar  que  a  prisao  solitaria  é  contraria  a  hu- 
manidade  ,  a  necessidade  da  nossa  epoca  e  ao  caracter 
da  nacionalidade  franceza  ;  sustenta  demais  que  elle  nao 
pode  servir  para  fazer  a  educac^ao  do  criminoso.  Nao 
ve  ,  por  conseguinte  ,  senào  uma  repressào  e  nao  uma 
regenera^ào  ,  firn  principal  a  que  um  sistema  penitencia- 
rio  deve  tender.  "  A  prisao  solitaria,  diz  elle ,  nào  é  senao 
uma  quarta  inva&ào  da  forerà  material  ,  uma  quarta  me- 
dida  da  mesma  natureza  e  da  mesma  familia  que  a  de- 
ten<^ào  perpetua ,  a  deporta^ao  e  a  morte  ;  porque  este 
sistema  reduz-se  a  metter  entre  o  preso  e  a  sociedade  , 
ein  lijgar  do  intervallo  dos  mares ,  da  escravidào  e  da 
tumba ,  o  intervallo  da  solidào.  Nào  6  com  efFeito  a  von- 
tade  do  bera  ,  mas  a  irapotencia  do  mal  que  elle  vem  im- 
\H}f  ao  criminoso.  Elle  so  tem  por  firn  agrllhoar  o  vicio 
por  um  obataculo  material  durante  o  tempo  do  captivei- 
ro  ,  sem  oppor  a  reincidencia  o  obstaculo  moral  do  ha- 
bito  para  a  epoca  da  soltura  ;  esquecendo  que  tem  arre- 
ì)atado  a  sociedade  o  prezo  e  que  necessita  depois  resti- 
tuil-o  nella (Jja ,  em  a  nossa  epoca  em  que,  na  or- 
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deiR  penai  conio  na  ordcm  social ,  a  forca  moral  tem  to- 
uiado  possessào  do  honioni  e  dasociedade  ,  é  necessario 
que  o  castis'o  re^enere  a<>  mesmo  tempo  que  pune.  A  pe- 
nalidfide  ,  intitulando-se  penitenciaria  ,  tem  inaugurado 
por  està  p^ilavra  a  era  da  for^a  moral.  E  eisaqui  que  no 
iàm  desta  era  nova  ,  de  pois  da  abroga  9  ào  ^adual  da 
pena  de  morte,  a  decadenza  progressiva  da  deportacào, 
o  firn  proximo  das  penas  perpetuas ,  a  recliisào  solitaria 
vem  de  novo  recorrer    a  for(^*a  material  ...  „ 

O  Sur.  Carlos  Lucas  procura  depois  mostrar  todas 
as  vantagens  que  apresenta  o  systema  da  reuuiào  para 
operar  a   ediicacào  moral   dos  prezos. 

'*  E'  ,  diz  elle ,  o  mesmo  da  reuniào  em  prizao  corno 
da  liberdavie  neste  mundo  :  segando  o  seu  bom  ou  man 
uso  ,é  urna  fonte  de  mal  ou  de  beni.  E'  com  a  reu- 
niào que  se  pode  ,  na  caza  destinada  a  penitencia  ,  crear 
o  movimento  ;  depois  pelo  movimento  a  ac9ào  do  corpo  e 
do  pensar  ;  por  e«ta  ac9ao  ,  a  vida  ex  terna  e  interna  ; 
por  està  ,  o  imperio  da  disci{)lina,  chamada  a  fazer  um 
homem  d'um  criminoso ,  interna  corno  externamente  , 
pari  seguire  regular  sua  existencia  phisica  «  moral  no 
movimento  quotidiano  da  vida  ponitendaria.  E*  pela  reu- 
niào que  dispondo  de  tcdos  os  movinientos  e  de  todas  as 
faculdades  do  preso  ,  se  chega  a  invohel-o  n'uma  atmos- 
phera  d'habitos  sanitarios  ,  sobrios  ,  regulares  ,  laboriosos, 
cconoraicos  ,   moraes  e  reiigiosos ,, 

Prohahilidade  do  erronostrihiinaes.  —  Oauctor con- 
sidera o  cazo  de  designai  veracidade  dos  jui;ies  que  é  o 
de  todos   OS  tribunaes. 

Suppondo  que  OS  limites  da  veracidade  de  cada  juiz 
pejào  conhecidos  ,  o  Sur.  Ostrogradski  dà  as  formulas 
analiticas  relativas  aos  differentes  casos  que  podem  apre- 
zentar-se  para  a  pro.babilidade  do  erro  d'ura  tribunal  com- 
posto d'uni  numero  dado  de  juizes.  Elle  suppoe  primei- 
ro  que  se  conhecem  nominalmente  os  juizes  que  decidem 
affirmativamente  urna  questào  litigiosa,  e  por  consequen- 
cia  que  tambem  se  conhecem  os  que  votào  contra.  Exa- 
mina  tambem  os  casos  em  que  so  urna  parte  de  juizes 
d'um  mesmo  parecer  e  unia  parte  dos  de  parecer  contra- 
rio sejao  nominalmente  conhecidos.  Depois  indica  osmeios 
para  determinar  os  limites  da  veracidade  dos    juizes    se- 
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gundo  a  experiencia  ;  e  termina  pela  considera^ao  do  caso 
d'igual  veracidade  ,  caso  jà  tratado  por  Condorcet  e 
Laplace. 

Na  hypothese  que  as  veracidades  dosjuizes  se  a* 
chào  todas  comprehendidas  nos  mesmos  limites  ,  o  Sur. 
Ostrogradski  acha  que  a  probabilidade  do  erro  a  temer 
nào  depende  senao  da  maioria  ,  isto  é  ,  da  differenza  en- 
tra OS  numeros  dosjuizes  d'opinioes  oppostas.  Laplace 
e  Condorcet  tinhào  pensado  que  um  igual  resultado  se- 
ria contrario  a  indicazao  da  simples  razao  naturai  ;  po- 
rera  o  Snr.  Ostrogradski  pretende  que  nao  ha  nisto  cou- 
sa  alguma  contraria  ao  bom  senso.  Depois  de  ter  cita- 
do  a  passagem  em  que  Laplace  falla  da  extrema  difFeren- 
9a  que  se  e  naturalmente  obrigado  a  estabelecer  entre 
a  probabilidade  do  erro  d'urna  sentenza  proferida  unani- 
memente por  uni  tribunal  de  12  juizes  ,  e  a  probabilida- 
de do  erro  da  sentenza  proferida  pela  maioria  de  12  vo- 
tos  n'ura  tribunal  de  212  juizes  ,  o  Snr.  Ostrogradski 
s'exprime  assim  : 

"  Para  menos  discussao  ,  comparemos  um  so  juiz 
pronunciando-se  affirmativamente  n'uma  questào  em  um 
tribunal  A  de  3  juizes ,  dous  dos  quaes  se  pronunciem 
affirmativamente  e  o  terceiro  negativamente.  Sem  mudar 
nadà  a  questào  pode-se  representar  o  juiz  unico  por  um 
tribunal  B  de  3  juizes  um  dos  quaes  affirma  e  os  dous 
outros  sào  d'opinioes  desconhecidas.  Nós  poderemos  , 
relativamente  ao  tribunal  B  ,  fazer  as  tres  hypothesea 
seguihtes:  1.°  os  dous  juizes  d'opinioes  desconhecidas  sao 
do  raesmo  parecer  que  o  primeiro  ;  2.^*  um  delles  e  da 
opiniào  do  primeiro ,  outro  nào  ;  3.°  arabos  contradizem 
o  primeiro.  A  2.*  hypothese  é  exactamente  o  caso  do  tri- 
bunal A  ;  a  primeira  é  em  vantagem  do  tribunal  B,ou, 
o  que  é  o  mesmo  ,  em  vantagem  d'um  so  juiz  ;  e  a  ul- 
tima ,  pelo  contrario  ,  é  em  vantagem  do  tribunal  A.  Ora, 
cu  nào  vejo  porque  razào  a  primeira  hypothese  augmen- 
taria  a  probabilidade  d'um  so  juiz  mais  do  que  a  ultima 
a   enfraquece. 

"  N'um  tribunal  de  212  juizes  ,  a  maioria  de  12 
votoB  mostra  que  1 12  sào  conformes;  mas  n'um  tribunal 
de  12  juizes  que  pronunciam  unanimemente  ,  nào  ha 
certeza  senào  do  accordo  de  12  votos,  e  ignora-se  se  e- 
Icvando-se  o  numero  dos  juizes  a   212,  os  200   que  a- 
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crescem  nao  seriao  d'opiniào  contraria  aos  12  prlmeiros 
juizes.  Dà-se  a  maior  confian^a  a  um  tribunal  imparci- 
al  e  esclarecido  composto  de  12  juizes  que  decidem,  una- 
nimemente ;  mas  se  o  tribunal  fosse  composto  de  212 
juizes  cujas  opiniòes  s'ignorassem  a  excep(;ào  de  12  que 
fossem  unanimes  seria  necessario  esperar  que  a  maio^'ia 
fosse  conhecida  para  se  decidir  ;  coni  tudo  ,  ignorando 
a  opiniào  dos  200  juizes  ,  nós  somos  exaotos  no  cazo  do 
tribunal  dos  12  juizes  concordes.  De  donde  resulta  a  gran- 
de difFerenca  na  confianc^a  ,  qne  nós  concedemos  ao  mes- 
mo  numero  de  juizes  igualmente  Teridicos  e  na  meama 
sìtua9ào  relativamente  a  nós.  Està  differenza  nao  exis- 
te  ;  nós  somos  indusidos  em  erro  por  nao  ter  sufficiente- 
mente  aprofundado  a   materia.  Mais   uma  observa^ào  : 

**  A  decisào  d'um  tribunal  de  1000  juizes ,  por  exem- 
plo  5  dos  quaes  500  decidem  uma  questào  affirmativamen- 
te  e  OS  outros  500  negativamente ,  é  nulla.  Os  500  vo- 
toi  pozitivos  sao  destruidos  pelos  500  negativos  ,  comò 
o  seriao  duas  for^as  iguaes  e  contrarias  applicadas  a  um 
mesmo  ponto.  Ajuntemos  um  voto  affirmativo  de  mais. 
Segundo  a  opiniào  recebida ,  este  voto  addicional  sera 
enfraquecido  pelos  votos  destruidos  ,  ou  enfraquecerà  o 
pezo  de  500  votos  affirmativos  que  o  teem  precedido  ; 
porque  ante»  do  voto  addicional  os  500  votos  affirmati- 
vos destruiriào  os  500  votos  negativos  ,  e  depois  da  ad- 
dÌ9ào  nao  os  destroe  ,  os  votos  negativos  o  importào  so- 
bre  OS  positivos  ,  pois  que  r  differenza  de  50 1  votos  po- 
sitivos  e  500  votos  negativos  é  menor  que  um  voto.  Vè- 
se  que  o  enfraquecimento  do  voto  addicional  por  os  vo- 
tos que  ,  d'alguma  sorte  ,  nao  existem  ,  nao  poderia  ser 
admittido  ;  vè-se  igualmente  que  uma  voz  demais  nao 
pode    senao  augmentar  a  for^a  d'aquella  a  que  se  ajunta. 

"  Sendo  certo  que  se  é  indusido  a  considerar  corno 
nulla  a  decisào  d'um  numerozo  tribunal  dada  por  uma 
fraca  maioria  ,  e  que  se  dà  pelo  contrario  um  grande 
pezo  a  urna  decisào  unanime  do  tribunal  composto  d'um 
pequeno  numero  de  juizes  ,  eu  julgo  que  o  que  nos  in- 
duz  a  isto  e  antes  um  prejuizo  que  o  bom  senso  e  a  con- 
sidera^ào  exacta  da  materia.  ,, 

Tribunal  dos  Centumviros  em  Roma.  —  Sua  origem  » 
forma  e  attribuizoes. 

Os  autores  latinos  fallào  do  tribunal  dos  Centumvi- 
ros corno  d'urna  instituizao  judiciaria  à  qualse  recorria 
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Irequentemente  ein  Roma  ;  mas  nao  ha  na  hlstoria  do  Di- 
reito  objecto  algum  sobre  que  hajào  opinioes  tao  incer- 
tas  e  divergentes.  Para  fixar  a  epoca  de  seu  estabeleci- 
mento  ,  costuma  comraummente  invocar  a  auctoridade  do 
testemunho  ìndirecto  de  Pomponio  que  ,  em  seu  Enchi- 
ridion,  falla  da  institui^ào  dos  decemviri  stlitihus  judican- 
dis.  Este  testemunho  é  d'um  fraco  vah)r  ;  e  comò  os 
decemviros  sao  jà  nomeados  na  lei  Valeria  Horatia  (tit. 
I>iv. ,  3  ,  55  )  ,  promulgada  em  449  ant.  de  J.  C.  ,  osj?/- 
dices  decemviri  sào  os  mesmos  que  os  decemviri  rehvs  ju- 
dicandis  ;  toma-se  verosimil  que  os  decemviros  e  centum- 
viros  ,  entre  os  quaes  é  por  certo  necessario  admittir  uma 
liga9ao  ,  teem  sido  estabelecidos  no  mesmo  tempo  que 
todo  o  processo  judiciario  dos  Romanos  ,  por  a  legisla- 
^ào  das  doze  tables.  O  augmento  que  se  fez  a  seu  nu- 
mero primitivo  explica-se  pelo  mesmo  augmento  do  nu- 
mero das  tribus;  porque  nao  haviào  senao  vinte  e  uma 
na  epoca  da  promulga9ào  das  taboas  ,  tanto  que  mais 
tarde  houverào  trinta  e  ciuco.  E'  verosimil  que  os  centum- 
vìros  fossem  escolhidos  sem  distincgao  de  classe.  O  si- 
gnal  de  sua  jurisdiccào  ,  a  hasta^  é  o  simbolo  do  poro  , 
cu  uma  maneira  d'annunciar  que  se  trata  dos  negocios 
do  povo ,  papali  res  afjitur,  EUes  formavao  anatro  con- 
eelhos  ,  Consilia  ,  e  pode-se  provar  ,  pela  interpreta^ao 
de  diversas  passagensd'autores,  que  estes  conselhos  jul- 
garào  umas  vezes  separadamente  ,  cada  um  sobre  nego- 
cios differentes  ;  outras  vezes  reunidos  dous  a  dous  ou 
n'uma  fio  haistsi  {quadruplex  judicium).  Neste  ultimo  caso, 
OS  votos  erào  contados  nào  segundo  o  numero  total  dos 
cento  e  oitentajui/es,  mas  segundo  o  dos  conselhos  ,  e  que 
differiào  com  igualdade,  um  contra  um,  dous  contra  dous  ; 
ojuizo  ficava  suspenso  ,  e  adecìsao  dependia  d'urna  con- 
vensào  dos  ccntumviros.  Plin,  EpisL  VI,  33.  Marcdlas,  1. 
10.  Difj.  de  inoff.  test.  Si  pars  judicantium  contra  testamen- 
tum,  pars  secundum  id  sententiam  dederit,  PlumaniusenV^i- 
qui  ejus  partis  sententiam,  O  tribunal  dos  centumviros  6 
por  tanto  mais  que  um  tribunal  especial  ,  é  um  corpo 
politico  judiciario  ,  opposto  ao  judex  privatus. 

Se  procuramos  saber  qual  era  sua  attribuigào ,  vè- 
fie  primeiro  que  elle  julgava  as  causce  privatcB  ;  Phedro 
(  Fab.  Ili,  10  )  faz  tambem  men9ào  d'urna  causa  civil 
*\y\e  ihe  pertence.  Mas  quando  ee  quer  determinar   quaee 
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erao  as  causai  priva  tee  qiie  erào  de  sua  jurisdlc^ao  ,  vè-se 
com  facilidade  que  nao  ha  rasoes  legitimas  para  crer , 
corno  nestes  ultimos  tempos  se  tem  pertendido  ,  que  erào 
semente  actinnes  in  rem  ,  das  queixas  concernentes  a  pro- 
priedade  quintana  ;  que  até  a  lei  ^butia  todas  as  quei- 
xas desta  natureza  erào  da  competencia  dos  centumviros, 
e  que  depois  desta  lei  o  accusador  tiuha  a  liberdade  de 
levar  o  negocio  aojuizo  particular  em  virtude  da  formu- 
la pretoriana ,  ou  perante  os  centumviros  em  razào  da 
antiga  legis  actio.  Com  efFeito  a  hypothese  d'urna  li- 
vre  escolha  é  fundada  sobre  urna  falsa  interpreta^ao 
d'uma  passagem  de  Cicero  (  in  Verr.  1 ,  45  ) ,  e  sobre 
urna  inexacta  combina^ào  de  duas  outras  passagens  do 
mesmo  autor,  De  orai  ,  1  ,  28  ;  et  Orat.  21.  Quanto  a 
opiniào  que  todas  as  queixas  em  materia  de  propriedade 
quiritaria ,  e  aquellas  somente  ,  erào  destinadas  aos  cen- 
tumviros ,  ella  vera  de  se  ter  mal  comprehendido  a  passa- 
gem acima  citada  ,  De  orat.  ,  1  ,  38 ,  de  donde  se  pode- 
ria  concluir  com  igual  razào  que  todos  os  processos  em 
geral  pertenciào  ao  tribunal  dos  centumviros  ;  e  que  fora 
deste  tribunal  nào  haviào  outros  juizes  em  Roma. 

Confrontando  e  classificando  os  vinte  processos  pou- 
co  mais  ou  menos  mencionados  pelos  autores  comò  leva- 
dos  perante  o  tribunal  dos  centumviros  ,  acha-se  que  nào 
erào  somente  queixas  em  viola^ào  da  propriedade  que  Ihe 
erào  submettidas  ,  mas  que  em  todas  se  tratava  tambera 
essencialmente  de  decidir  urna  questào  de  direito  ,  ou  fos- 
se porque  o  direito  escripto  era  incompleto  sobi*e  o  pon- 
to era  litigio ,  ou  porque  elle  devesse  ser  reformado  comò 
vicioso  5  isto  e ,  corno  nào  conforme  ao  sentiraento  de  jus- 
tiq;a  dominante  no  momento.  Os  centumviros  formavào 
por  tanto  urna  representa^ao  juridica  do  pò vo  para  oen- 
grandecimento  e  melhoramento  do  direito  ;  suas  decisoes, 
em  quanto  se  nào  alteravào  ,  vinhào  em  frente  do  edito 
do  pretor  ,  e  nota- se  que  os  pontos  mais  importantes  so- 
bre que  o  direito  romano  desenvolvendo-se  se  affastou  das 
doze  tabellas  ,  eram  decididos  neste  sentido  pelos  centum- 
viros 5  muitos  seculos  antes  que  a  lei  os  providenciasse  ou 
fosse  alterada.  E'  de  crer  que  o  collegio  dos  decemviri 
sflitibus  judica'idis  tinha  primitivamente  a  decidir  a  ques- 
teo  de  competencia  ,  isto  é,  se  ura  negocio  devia  ser  ap- 
presentado  aos  centumviros  ,  e  por  consequencìa  tarabem 
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as  questoes  que  elle  originasse  antes  de  seu  julgamento. 
Està  marcha  ibi  pouco  e  pouco  abrogada  em  consequen- 
cia  d'urna  usurpa9ao  do  pretor  no  edicto  actlonem  dabo 
et  possesstonem  dubo  ,  usurpa9ào  que  teve  sua  origem  nos 
usos  dos  decemviros  e  dos  centumviros  ;  de  sorte  que  as 
func^oes  dos  decemviros  tornarao-se  insignificantes ,  e  que 
Augusto  pode  ajuntar-lhe  o  presidir  os  coa^eibos  do  tribu- 
nal dos  centumviros.  Nada  s'encontra  ii03  autores  que  in- 
dique  que  a  competencia  destes  tenha  sido  determinada  de 
novo  e  elevada  por  Augusto.  Se,  corno  se  pretende,  se  nào 
fez  sempre  o  mesmo  caso  de  sua  jurisdic^ao  nos  difFerentes 
periodos  da  historia  romana,  é  necessario  attribuil'-o  a  dif- 
ferenza entre  a  eloquencia  da  prac^a  publica  e  a  da  caza 
da  Audiencia  ;  tanto  que  a  primeira  foi  florescente  e  que 
se  usou  nos  julgarneiitos  publicos  ;  a  outra  nào  occu- 
pou  senào  um  lugar  infcrior  e  foi  multo  menos  florescen^ 
te.  O  numero  dos  processos  que  se  appresentou  aos 
centumviros ,  notavelmente  d'aquelles  que  tinhSo  menos 
importa ncia .  augmentou  sempre  mais  a  propor(}ào  que  a 
rudeza  e  a  simplicidade  do  antigo  direito  romano  forao 
mais  discordes  com  a  molleza  e  a  eorrup^ao  do  imperio, 
até  que  Adriano  introduziu  no  scio  dos  corpos  judicia- 
rios  uma  mudanca  lio^ada  a  lìxacào  do  edito  do  i)retor. 
A  authoridade  do  tribunal  dos  centumviros  tambem  ,  an- 
tes desta  epoca,  devia  soffi er  da  appela^ào  ao  principe 
que  ganliou  sempre  mai^s  terreno  ,  e  e  la  que  deve  prò- 
curar-se  a  razào  (|ue  fez  insensiveìmente  caliir  em  des- 
uzo  està  jurisdiccào  popular. 


Leis  de  forma^ào  dos  vegetae.^,  —  O  Snr.  Chatin 
ofTereceu  a  Academia  Real  das  Sciencias  de  Pariz  as 
seguintes  ciuco  proposi^òes  sobro  que  promette  voltar 
mais    taide. 

„  l.'^  A  lei  de  symetria  ou  de  formagào  centripeta, 
descoberta  por  o  Sm*.  Serres  no  reino  animai  ,  presir- 
de    tambem    a   formac^ao  dos    yegetacs. 

„  '2.^  Està  lei  e  propria  aos  vegctaes  d'um  e  de 
dous  cot^ledones. 

,,  fi.'^  Uma  lei  de  forma^'ào  bem  differente  ,  cen- 
trifuga ou  radiante  ,  muitas  vczes  irregular  em  sua  mar- 
cha ,   estende -se  a  uma   outra  parte   dos   vegctaes. 


(   114  ) 

„  4.°  A  està  seganda  formacào  pcrtenceni  as  |>lan- 
tas  inferiores ,  conliecidas  em  geral  pelo  nome  de  })laii- 
tas  celliilarea. 

„  5.°  A  lei  d'equilibrio  dos  orgàos  ;  proclamada 
em  zoologia  por  o  Snr.  GeofFroy  Saint-Hilaire  ,  desde 
muito  admittidas  em  suas  descnp<;o3S  pelos  botanicos , 
resurge  clararnente  d^observa^oes  em  que  a  natureza 
tera    sido   surprehendida  na  qbra.  „ 

Sobre  o  mesmo  objecto  ,  dirigili  o  Snr.  Moqnin 
a  mesma  Academia  na  Sessào  de  8  de  Maio  de  \tzS7 
o  resumo  d'um  ensaio  sohre  as  anomalias  da  organisa- 
cào  vegetai  ,  que  elle  intenta  publicar  brevemente.  Faz 
està  communica^ào  por  ter  sabido  das  cinco  proposicòes 
do  Snr.  Chatin ,  as   quaes  tambem  o  autor   tem  chegado. 

Nesta  prìmeira  carta  sómente  se  irata  da  ordem 
de  formacào  dos  vegetaes  vafeciilares.  Nós  vamos  re- 
produzir  a  maior  parte  desta  carta. 

"  O  autor  come(;a  por  fazer  ver  que,  segundo  as 
observagòes  do  Snr.  Mirbel  ,  a  ordem  de  foruiacào  do 
ovulo  tem  lugar  marcbando  da  peripberica  para  o  cen- 
tro ;  com  efFeito ,  està  ordem  nos  aprcsenta  successiva- 
mente a  primina  e  o  exotomo  ,  a  secundina  e  o  en- 
dostomo  ,  a  tercina  e  sua  cavidade  ,  a  quartina  ,  a  quin- 
tina  e   o  embryào. 

Se  se  observa  o  desenvolvimento  dos  botoes  no- 
tae-se  tambem  tunicas  que  se  cobrem  umas  as  outras. 
Vér-se-hào  formar  primeiro  as  escamas,  a  pellugem  , 
ou  as  partes  exteriores,  depois  o  primeiro  verticillo  ou 
a  primeira  espirai  de  folbas ,  a  sei^unda  depois,  e  as- 
si m  por  diante  ,  e  em  cada  espirai  de  folbas  as  mai» 
inferiores  ou  as  mais  exteriores  raostrar-se-hao  antes 
das  outras.  Desta  maneira  mostra-se  o  desenvolvimen- 
to  executive  ou  contripeto  tanto  nos  botoes  comò  nos 
ovulos. 

Se  nós  estudamos  depois  o  modo  de  formacào  dos 
apparelhos  floraes  ,  nós  reconhecemos  que  o  calis  |ap- 
parece  primeiro  ;  vem  depois  a  corrolla  e  a  androcea  , 
ou  o  verticillo  dos  estames  ,  e  depois  a  gynecea  ou  o 
verticin'o   dos  pistiilos. 

Kis  aqui  o  ovulo  ,  os  olhos  e  as  flores  que  nos 
apresentào  em  seu  modo  de  formacào  a  lei  do  desen- 
volvimento   excentrico   ou'  centripeto.  Mas  as  partes  diis 
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flores ,  dos  ollios  ou  do  ovulo  seiTio  submettldas  a  ines- 
ma  lei   que    rege  estes   aggregados  orgauicos  ?  O  Sur. 
Moquin  escolhe   para  exemplo   a  antliera  em  razào  da- 
sua  complicagào. 

5,  A  anthera ,  diz  elle  ,  é  composta  primeiro  d'u- 
ma  pequena  quantìdade  de  tecido  cellular  perfeitamen- 
te  uniforme  ,~  contendo  alguns  corpusculos  em  estado 
de  liberdade.  As  cellulas  da  peripheria  se  raodificào 
primeiro  e  se  dispoem  para  a  produc^ao  das  membranas 
antheraes  ;  veem-se  logo  no  centro  doiis  grupos  de  cel" 
lulas  que  se  dilatào  gradualmente.  Os  granulo»  que 
ellas  encerrao  se  multiplicào  e  encheni  suas  cavidadcs 
augmentadas.  As  paredes  destas  cavidades  augmentào 
d'espessura  ,  e  se  separa o  da  massa  dos  granulos.  Pou- 
co  tempo  depois  2  ou  3  ou  4  appendices  em  lume  de 
Cerro  desenvolvem-se  a  igual  distancia  uns  dos  outros 
sobre  a  face  interna  da  cellula  ,  e  enterrào  gradualmen-;'! 
te  o  seu  cortante  para  o  centro  ,  de  tal  sorte  que  fen-'H 
dem  a  massa  granulosa  e  terminao  por  dividil-a  om 
duas  ou  muitas  pequenas  massas.  Quando  seus  appen- 
dices  se  encontrao  no  mcio  ,  cUes  se  euxertao  mutuas-i 
mente.  Entàò  as  pequenas  massas  graruilosas  se  fazeni 
esphericas;  o  tecido  que  as  carca  se  desloca ,  se  arre- 
donda  e  forma  a  cada  urna  iellas  um  duplo  tegumen- 
to. Cada  pequena  massa  e  entào  convertida  n'um  grao 
de  pollen. 

„  E*  evidente  ,  conforme  o  exemplo  citado  ,  que 
OS  orgaos  se  desen  voi  vera  da  periphei'ia  {io  centro  co- 
rno nos  aggregados  organicos.  Póde-se  por  tanto  con- 
cluir  que  a  lei  da  forma<;rao  centripeta  ,  descoberta  ])ur 
o  Snr.  Serres  no  ideino  animai ,  preside  tambeui  a  eui- 
bryogenia  dos  vegetaes  vasculares. 

„  Està  conclusào  ,  acrescenta  o  autor  ,  é  confirma- 
da  por  um  grande  numero  d'observa^Òes  que  pubiica- 
rei  n'uma   memoria  particular.  > 

„  Plntrctanto  urna  circunstancia  tem  parecìdo  op- 
pcV  se  a  nova  tbeoria  ;  é  a  maneira  porque  os  olhos 
dos  gomoB  e  os  botòes  dns  folhas  sabem  ou  nasceni 
dos  eixcs  vegetaes.  Uma  for(;:a  particular  os  impelle 
de  dentro  para  fora  ,  e  està  primeira  appnricao  é  in- 
dubitavelm<;nte  um  phenomeno  centri  Ingo.  O  ostudo 
dos  anirnaes  das  classes  inferiores  mv  teni  fcito  apre- 
ciar  a    naturerà  e  o  valor   dc:-:ta  appar'K^ao. 
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„  Todo  o  mundo  conliece  o  Polypo  da  agua  doce. 
Nos  primeiros  tempos  de  sua  existeiicia  ,  e  um  peque- 
no  tuberculo  composto  d'urna  substancia  cellulosa  ho- 
mogenea.  Està  materia  escava-se  no  centro,  e  forma- 
se  o  tubo  ou  estomago  ,  isto  é  ,  acavidade' represen- 
tante de  todo  o  systema  digestivo.  O  na&cimeiito  dos 
orgàos  tem  por  tanto  lugar  neste  animai  da  peripheria 
para  o  centro  corno  nos  animaes  os  mais  bem  orga- 
nisados.  Quando  o  Polypo  se  reproduz  ,  vèem-se  ap- 
parecer  em  diversos  pontos  da  superficie  de  seu  cor- 
po j  pequenos  tuberculos  primeiro  microscopicos  que  se 
desenvolvem  gradualmente  segundo  a  raesma  lei  ,  e  aca- 
bào  por  formar  individuos  a  sua  similhan^a.  Estes  tor- 
nào-se  livres  e  a  reproduc^ao  està  preenchida.  Ora, 
estes  tuberculos  que  apparecem  na  superficie  do  Poly- 
po nào  nascem  do  animai  por  um  movimento  da  pe- 
ripheria para  o  centro  ,  mas  ,  pelo  contrario  ,  por  urna 
evolu9ào  do  centro  para  a  peripheria  ;  porque  a  repro- 
duc9ào  deve  ser  encarada  em  definitiva  corno  a  expul- 
sao  para  ftSra  d'uni  individuo  d'uma  por^ao  de  sua  subs- 
tancia. E'   um  phenomeno    essencialmente   centrifugo. 

„  Entretanto  ,  supponhamos  que  todos  os  novos 
animaes  produzidos  pelo  primeiro  Polypo  se  nao  des- 
tacào  ;  que  elles  se  augmciitào  e  produzem  de  sua  par- 
te outrus  Polypos  similhantes  a  elles  ,  prezos  da  mes- 
ma  maneira  a  seu  corpo,  e  que  3,4,  5  ,  10  ,  20  ge- 
racòes  se  succedem  apresentando  o  mesmo  phenomeno  ; 
nós  teremos  um  ser  collectivo  maior  ou  raenor  e  mais 
cu  menos  ramificado.  Neste  aggregado  ,  cada  Polypo 
dementar  sera  o  producto  d'um  desenvolvimento  excen- 
trico ou  centripeto  ,  e  o  Polypo  collectivo  sera  forma- 
do  por  um  desenvolvimento  do  centro  para  a  circum- 
fercncia.  O  que  se  passa  nos  vegctaes  vasculares  e 
exactamente    o   que  acontecc  nestes  Polypos  aggregados. 

„  A  niaior  parte  dos  botanicos  considerào  hoje  os 
vegetaes  nTio  comò  sercs  simplices  ou  unitarios  ,  mas 
comò  seres  compostos  ou  aggregados  d'individuos.  Os 
individuos  elementares  sao  os  olhos.  Estes  olhos  ma- 
nifestào-se  de  dnas  maneiras.  Sao  olhos  propriamen- 
te ditos  (embrioes  genuinos  ou  fixos)  ou  botoes  floraes 
(embriòes  graos  ou  moveis).  Os  primeiros  ficao  sem- 
pre   adherentes    ao    vegetai  ;    allongào    indefenidamente 
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seu  eixe  ou  suas  ramlficacjoes ,  e  formào  a  seu  tempo  ou* 
tras  gera^oes  d'individuos.  Os  botÒes  floraes  nào  estao  fi- 
xos  ao  vegetai  senào  ii'unia  liuiitada  dura(^ào  ;  elles  se  a- 
brem  nelle,  terminào  assim  o  desenvolvimento  do  eixe  que 
OS  sustenta,  e  produsem  germes  que  se  separào  do  indi- 
viduo collectivo  e  vào  ero  outro  lugar  dar  origem  a  seres 
novos. 

,,  Eu  deixo  provado  mais  acima  que  estas  duas 
especies  de  olhos  e  as  partes  que  os  compoem  se  desen- 
volveni  da  peripheria  para  o  centro.  A  compara^ào 
do  vegetai  cora  os  Radiantes  acaba  d'estabelecer  que 
o  nascimento  destes  individuos  é  uma  verdadeira  re- 
produc9ào  ,  e  que  elles  sao  impellidos  do  interior  para 
a  peripheria  ;  por  conseguinte  ,  nos  vegetaes  vasculares 
OS  individuos  elementares  formao-se  segundo  a  lei  ex- 
centrica ou  centripeta  ,  e  o  individuo  collectivo  segun- 
do  a  lei  centrica  ou  centrifuga.  „ 

Appnrellio  para  copiar  depressa.  Este  apparelho  in- 
ventado  por  o  Snr.  Lanet ,  e  chamado  por  elle  prompto- 
copista  ,  compoe-se  d'uma  pequena  prensa  de  borei  era  ro- 
lo ,  um  huraedecedor  ,  um  panno  envernizado  ,  uma  foiba 
delgada  de  metal  ,  um  pincel  ,  um  frasco  de  tinta  e  pós  ; 
podendo  tudo  ser  contido  n'uma  boceta  de  18  pollegadas 
de  comprìmento  ,  12  de  largura?  e  algumas  d'espessura. 
Uma  tinta  muito  hygrometrica  para  escrever  os  originaes, 
um  pò  igualmente  hygrometrico  para  tornar  as  copias , 
eis  o  que  formao    a  baze  da  inven9ao. 

Para  trabalhar  com  o  apparelho  prompto-copista , 
comega-se  comprimindo  por  meio  da  prensa  o  originai 
contra  uma  folha  de  panno  envernizado.  A  contra-pro- 
va  obtida  sobre  o  panno  pelo  transporte  d'uma  por- 
^ào  da  tinta  do  originai  é  pulverisada  com  o  pò  hy- 
grometrico para   servir  no  tirar   da  copia. 

O  originai  fornece  era  caso  de  necessidade  sobre 
o  panno  envernizado  muitas  contraprovas  ;  e  estas  po- 
dendo ser  muitas  vezes  successivamente  pulverisadas , 
podem-se  assira  siraultaneamente  tirar  muitas  copias.  Bas- 
ta para  isto  pulverisar  de  cada  vez  a  escrita  do  ori- 
ginai ,  enfraquecida  pelos  successivos  emprestimos  ,  pa- 
ra Ihe  restituir  a    sua  cor   primitiva. 

Nestas  diversas  opera^òes  ,  o  ligeiro  grao  d'humi- 
dade   necessario  para  fazer  a  descarga  da  tinta  do  ori- 
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gin  al  ,  ou  a  dlssolucao  da  copia,  é  dado  so  pela  iri« 
6ufla9ào  do  ar  queute  e  humicio  que  lem  servido  a  res- 
pira^ào.  Este  methodo  e  aqui  substituido  por  um  ap- 
parelho  especial  qu«  o  Snr.  Lanet  charna  um  huraede- 
cedor.  Urna  chapa  de  metal  coni  uni  rebordo  ,  co- 
berta  d'um  panno  molhado  ,  é'revirada  durante  algune 
segundos  sobre  o  originai  ou  sobre  o  panno  enverni- 
isado  carregado  pela  copia.  Està  rnui  curta  demora  na 
atmosphera  humida  da  chapa  basta  para  dar  a  tinta 
(B, ao  pò   hygrometrico  toda  a   sua  efficacia. 

(Este  appareìho  foi  approvado  pela  Academia  Real 
-das    Sciencias  de  Paris.) 

Experiencias  sobre  as  proprieóades  do  sangue.  — 
Estas  experiencias  feitas  por  o  Sur.  Letellier ,  e  appro- 
radas  pela  Academia  de  Medicina  de  Paris  ,  sào  enun- 
ciadas   nas  seguintes  proposi^oes. 

1.°  A  quantidade  do  soro  do  sangue  està  geral- 
mente  em  relac;ao  com  a  quantidade  d'agua  que  este 
contem.  2.°  A  separa^ào  do  sangue  em  sóro  e  em 
coalho  explica-se  pela  simples  suspensào  da  circulacào. 
3.°  A  albumina  e  a  materia  colorante  sào  precipitadas 
pelos  acidos  em  massa  soluveis  na  agua  ,  inconcresci- 
veis  pelo  calor.  4.**  A  materia  colorante  absorve  o  oxi- 
géno  no  mesmo  tempo  que  ella  desenvolve  o  carbouo 
para  dar  nascimento  a  fibrina.  5."  Ella  é  precipitada 
pelos  saes  acidos  em  massa  insoluvel.  6.°  A  fibrina 
fbrmada  pela  respiracào  é  empregada  em  a  nutricào. 
7.°  Ella  perde  um  pouco  mais  de  dois  termos  ,  e  um 
pouco  menos  de  |  de  seu  pezo  pela  disseca^ào.  8.°  O 
sangue  humano  peza  de  1041  a  1058,5,  e  este  pezo 
nao  parece  em  relaqào  com  nenhura  de  seus  elenaen- 
tos  organicos  ;  ella  é  mais  consideravel  quando  se  pri- 
va da  fibrina.  9.*  Os  tres  elementos  organicos  do  san- 
gue sào  globulares  ;  a  albumina  parece  sómente  sus- 
pendida  e  nào  dissolvida.  1.°  O  sangue  arte  rial  peza 
menos  que  o  sangue  venozo ,  contem  mais  fibrina  e 
menos  sòro.  11.°  A  fibrina  é  susceptivel  de  varia9oeà 
mui  rapidas  com  o  mesmo  individuo  ;  os  outros  elementos 
nao  mudào  senào  lentamente.  12.°  Dos  tres  elementos 
do  sangue  nàe  ha  senào  a  fibrina  que  pareva  em  rela- 
^ao  com  a  febre  nas  doen^as  sthenicas.  13.  A  crusta  in- 
èammatoria  nào  està  em  rela9ào  com  a  albumina  do  «òro. 
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Animnlculos  contidos  no  succo  das  plantas.  O  Snr. 
Mandi  tein  encontrado  uns  succos  de  quasi  todas  as 
plantas  infusorias  de  div^ersas   formas. 

Estes  animalculos  sào  muito   desenvolvidos  em   al- 
guns   generos  ,  por  exemplo  ,  no  genero  Eupliorbia.  Ex- 
pondo urna  gota  do  succo  lacteo   destas   plantas  ao  rai- 
coscropio  ,    observào-se  animaculos   de   muitas  especies , 
cu  talvez  semente    de  difFerentes   graus    de   desenvolvi- 
mento  ;  uns  oblongos  ,   mui  estreitos  ,  arredondados  nas 
extremidades ,    compridos  d'urna  a  3  centessimas  de  mil- 
limetro,  flexiveis   e  transparentes  ;    parecem  tanto  mais 
vivos  quanto    sào   mais  pequenos  ,   d  vèera-se  muitas  ve- 
zes  encurvar  seu   corpo.     Se   a  pianta  tem    sido  arran- 
cada  desde  urna  ou  duas  horas ,  elles  morrem   perden- 
do  sua  transparencia  e  sua  fórma  ;  inchào  entào ,  vèem- 
se  nascer  excrecencias  em   sua  superficie  ,  e   logo  arre- 
bentào.     Achào-se    às    vezes  alguns  jà  mortos    nos   su- 
cos   em    circula^ào.  Urna    segunda  especie  ,  mais  viva,, 
d'urna  centessiuia  de  millimetro  de   comprimento    pouco 
mais  ou  menos ,   é  oblonga  d'um  lado  ,    arredondada  do 
lado  opposto  ;   uma  terceira    consiste    em  globulos  mui 
vivos ,   voltando-se  continuamente   sobre   si    mesmos  ,   e 
muito   dift'erentes   por  sua  fórma  e  grandeza  dos  globu- 
los  do   succo.    Seu  numero  varia  nas  diversas  plantas  ; 
sào   muito  numerozos ,  por  exemplo  ,  no   Euphorlia  bu' 
plevri  follo.     Em  outros  generos  ,  o  genero  Aloes  ,   por 
exemplo ,   elles  estào  n'um  grau  menos  avan9ado  de  de- 
senvolvimento.  Neta-se  no  interior  destes  infusorios  uma 
apparencia  de   movimento  ,  mas  que  é   devido  talvez  às 
continuas  oscilla^òes  destes    corpusculos.    Bem  difFeren- 
tes   em    sua  fórma  dos  Raphidios   que   se  encontrào  nas 
cellulas   de   muitas  plantas  (por  exemplo    Aloe,    Tradis- 
cantia  discolor,    &c.)  ,   a  natureza  de   seus  movimentos  , 
de  suas  inflexoes ,   e  o  genero    de    sua  morte    apresen- 
tào  alem    disso  caracteres   mui    distinctos    para  que   se 
nào  possa   confundil'-os  com  os  globulos  observados  por 
0  Snr.   Ilobert  Broum  e  alguns  outros  sabios. 

O  autor  termina  com  a  scguinte  questào  :  Os  ani- 
maes  que  circulào  com  a  seiva  nào  serào  a  origem 
dos  Infusorios  atribuidoa  a  uma  geracpào  espontanea? 
Nào  constituirào  elles  por  si  so  tambem  as  substancias 
azotadas  observadas  em  algumas  plantas  ? 
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Quinlilian.  List.  L.   VI.  Pruifat 


A 


viagein  maritima ,  que  o  grande  Vasco  da  Ga- 
ma  fez  ao  descobrimento  da  India  no  anno  de  1497  , 
de  mandado  de  elRei  de  Portugal ,  navegando  de  Lis- 
boa até  Calecut,  foi  buma  das  emprezas  mais  extraor- 
dinarias  ,  que  se  coiicéberao  e  executarao  nos  seculos 
moderno^,  ou  se  considerem  as  diffìculdades  e  os  pe- 
rigus  ,  que  se  podiao  temer,  e  efFectivamente  se  encon- 
trarno  no  F;eu  dcsempenho,  ou  se  attenda  a  influencia 
que  ella  teve  sobre  os  progrciibos  da  Geografia  ,  e  co- 
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nhecimento  do  globo  ,  sobre  a  exlen^rio  do  cotiniierci<>), 
e  communlca^ào  dos  povos,  sobre  o  adiantamento  das 
sciencias  e  artes,  e  finalmente  sobre  a  civilisac^-ào  ge- 
ral  do  mundo. 

Cova  oste  grande  acontec* mento  poserào  os  Portu- 
guezes  o  ultimo  remate  e  gloriosa  coròa  aos  vastos  pla- 
iios  do  immortai  infante  D.  Henrique,  e  as  pcreeve- 
radas  diliiJfencias  ,  e  incessantes  e  disDendì('?')S  traba- 
Ihos ,  com  que ,  dejìois -da  sua  morte,  os  Keis  Por- 
tuguezes  promoverào  sèus  grandiosos  e  utilis&imos.  in- 
tentos.  Com  este  acontecimento  niostràrao  ,  apezar  da 
inveja  ,  e  da  ingrata  malevolencia ,  até  onde  podia  che- 
gar  o  valor  ,  a  constancia  ,  e  a  nobre  ousadia  de  bum 
Povo  que  em  todo  o  tempo  se  distinguio  ,  ou  na  guer- 
,ra  por  feitos  illustres  ,  ou  na  paz  por  actos  de  genero- 
sa virtude ,  e  vsempre  pelo  mais  ardente  amor  de  glo- 
ria ,  e  da  grandeza    da  sua    patria. 

Este  mesmo  acontecimento  porèm,  assim  comò  mui- 
tos  outros ,  que  honrao  os  Fastos  de  Portugal  ,  tem  sido 
quasi  acintemente  alterado  ,  e  talvez  desfigarado  com 
circunstancias  pouco  exactas ,  com  reflexoes  vaas  e  ine- 
ptas ,  e  até  com  accessorios  ftìbulosos,  por  escriptores 
nào  bem  informados  das  particularidades  da  bistoria  , 
ou  pouco  attentos  a  verdade ,  e  imparcial  sinceridade , 
que  ella  deve  professar.  Pelo  que  nos  pareceu  ajuntar 
rrasta  Memoria  tudo  o  que  possa  concorrer  para  o  bom 
ronbecimento  de  tao  notavel  successo  ,  rectiticando  os 
erros  que  acerca  delle  temos  notado  em  difFerentes  es- 
criptos  ,  e  preparando  deste  m'odo  materia  para  bum 
dia  se  escrever  com  exacta  e  sincera  verdade  està  par- 
te   da  bistoria  de  nossos  descobrimentos. 

Art.   I. 

I^riììtP.iros  preparo^   da    armada  que  foi  ao 
descobrimento  da  India. 

ElRei  D.  Joao  li.  comprebendeu  perfeitamente  o 
plano  tra(,*ado  por  seu  tio  o  grande  e  immortai  infante 
D.  Henrique  ,  e  vio  que  elle  se  nào  limitava  ao  simples 
e  vago  descobrimento  de  novos  mares ,  e  novas  terras, 
mas  que  tinha   bum    objecto  mais  determinado ,  e  nào 
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inenoi  gi'ande  e  util .  qual  era  hir  por  melo  da  circum- 
iiavega9a,o  africana  debellar  a  potencia  dos  mouros  na 
India,  trazer  os  povos  idolatras  a  fé  christàa,  estabe- 
lecer  coin  elles  ajustes  de  commercio ,  e  dar  urna  nova 
direcyao  as  drogas  e  espociarias  orientaes ,  cujo  monopo- 
lio era  entri o  o  principal  nervo  do  poder  mahumetano, 
e  o  liia  habilitando  para  submetter  ao  seu  dominio  os 
estados  da  Europa. 

O  grande  Rei,  possuido  destas  ideas  ,  que  tanto 
coaformavao  com  o  seu  caracter  nobre  ,  e  elevado  , 
logo  que  sub'o  ao  throno ,  nào  deixou  na  verdade  de 
promover  o  commercio  portuguez  da  costa  occidental  de 
Africa  de  que  jà  se  tiravao  grossos  proveitos  ;  mas  teve 
sempre  era  vista  o  descobrimento  da  India,  corno  firn  prin- 
cipal a  que  de^iào  enderecar-se  seus  cuidados  e  esfor^os, 
e  com  este  intuito  ordenou  e  executou  a  serie  de  des* 
cobrirnentos  ,  qué  sabemos ,  desde  o  cabo  de  santa  Ca- 
thariria  até  àlèm  do  cabo  da  Boaesperan^a  ,  e  logo  im- 
mediatamente 0  descobrimento  da  India  por  aquelle  ca- 
minho  ja  eni   parte  explorado ,  e  conbecido. 

„  Polos  grandes  desejos  (-diz  o  seu  cbronista  e 
.,  criado  da  sua  e.scrivaninba ,  Garcia  de  Rezende  )  que 
„  elRoi  sempre  tece  do  descobrimento  da  India,  no  que 
„  muito  tinba  feito  e  descoberto  até  àlèm  do  cabo  da 
„  Boaesperan^a  ,  tinha  concertada  e  prestes  a  armada 
„  para  descobrila ,  com  os  regiinentos  feitos ,  e  por  ca- 
,,  pi  tao  mór  della  Vasco  da  Gama ,  fidalgo  da  sua  caza. 
j,  E  por  fallecimento  de  elRei  a  armada  nao  partioc  E 
„  elRei  D.  Manoel  ,  tanto  que  reinou ,  mandou  par  • 
„  tir  a  dita  armada ,  assi  comò  estava  prestes  ,  pela 
,,  mesma  ordcnan(;;a  ,  e  os  mesmos  regimentos  ,  que  es- 
,,  tavao  feitos ,  e  por  capitào  raor  o  mesmo  Vasco  da 
5,  Gama,  que  depois  foi  Condo  da  Vidigueira,  e  Al- 
„  mirante  das    Indias  &cet.  „ 

Por  onde  se  ve  que  foi  elRei  D.  Joao  II.  o  que 
mandou  aprestar  a  armada  para  o  descobrimento  da 
India,  ordinando  os  regimentos  para  isso  necessarios  , 
e  desinfnando  }»ara  a  execu^ao  desta  grande  emprezao 
illustre  Gama  ,  que  depois  com  efFeito  a  executou  :  e  se 
mostra  ao  mesmo  tempo  quaes  forào  os  verdadeiros  mo- 
ti vos  ,  que  influirlo  na  resuluc^'ào  de  elRei ,  a  saber ,  os 
dexejcs    qi/e    sempre   fevc    do    chscoòrimetito   da   India,   a 
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cuja  satisfa(j:ào  e  complemento  se  tinliào  constantemente 
dirigido  OS  seus  precedentes  descobrimenios  desde  a 
linha  equinoccial  atédlém   do  cahn  da  B  ìa-esperanca. 

Sera  embargo  porem  da  innegavel  verdade  destes 
factos  ,  bum  geografo  moderno,  que  deverà  estar  bem 
instruido  delles  ,  e  de  todas  as  circunstancias  de  bum 
acontecimento  tao  importante  em  geografia  ,  nào  so  al- 
tera e  confunde  alguraas  dessas  circunstancias  ;  m-is  at6 
parece  querer  attribuir  a  expedi^ào  da  araiada  ,  ao  me- 
nos  em  parte  ,  a  bum  motivo  totalmente  albeio  do  animo 
e  das  inten^oes  de  elRei  ,  por  ventura  com  o  fim  de 
deprimir  por  este  modo  ,  ou  diminuir  bum  pouco  a  glo- 
ria dos   Portiiguezes. 

„  Como  as  informa9oes   (  diz   este  escriptor  )  que  se 

„  receberao  da   Abyssinia  confirmavào  a   possibilidade 

j,  de  buma  passagem  (  por  mar  para  o  oriente  )  ,  que 

„  devia  facilitar  o  commercio  da  India  ;  elRei  de  Por- 

„  tugal  5  estimuìodo   alias  pelo  hom    successo  da  viagem 

,,  de  Colombo  a  oestc  ,  fez  preparar  outra  expcdicào  , 

„  e  Vasco  da  Gauia  fui  encarresrado  de  a  coumiandar. 

,,  A  20  de  Novembro  de  1497  dobrou  o  cabo  da  Boa- 

„  esperanca  ...etc.  (  Pinkerton  ,  Abregé  de\  Geor/rnph.) 

O    escriptor   parece  confundir  neste  lugar  o  reinado 

de  elRei  D.  Joao  II.  cora  o  de  elRei  D.   Manoel  ,  e  a 

època  5  em   que  se  receberao   as   informacoes  da  Abys- 

sijiia,   e  se   resolverào  os  preparos  da  armada  ,    coma 

epoca  da  effectiva   execucào  do   descobriraento  ,    e    da 

primeira  viagem  de  Colombo. 

No  fim  do  anno  de  1487  foi  elRei  D.  Joào  II. 
informado  do  feliz  successo  da-viaijem  maritiraa  do  in- 
trepido  navegador  Bartolomeu  D^as ,  que  bavia  desco- 
berto  e  dobrado  o  cabo  da  Boaesperaii9a  ,  e  pas.iady 
ainda  alem  delle  (I)  :  e  no  anno  de  1489,  ou  quando 
mais  tarde  no  de  1490,  recebeu  tambem  elRei  as  iu- 
forma9Òes  da  Abyssinia,  em  consequencia  da  viagem  por 
terra ,  que  para  esse  fim  tinba  or  Jenado  e  expedido.  (2) 


(1)  Bartolomeu  Dias  chegou  a  Lisboa  em  Dezembro  de  HS7  ,  ba- 
vendo  16  mezes  e  17  dias  ,  que  tinba  sahido  para  o  descobrimento  do 
grande    Cabo. 

(2)  Affonso  de  Paiva  e  Joao  Perez  da  Covilhaa  sahirao  para 
a  India  e  Ethiopia  por  terra  em  1487  ,  e  segundo  as  circunstan- 
cias ,  que  sabemos  da  sua  viagem  ,  nao  é  verosimil  que  tardassem 
wiais  de    8  annos  as   noticias  della. 
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Huinas  e  outras  informacoes  ,  pondo  fora  de  du- 
vida  a  possibilidado  de  se  passar  por, mar  a  India  ,  ex- 
citnrào  (  corno  era  de  esperar  )  grande  alvoro9o  no  a- 
iiimo  de  elilc3Ì  ,  qiie  se  vìa  em  firn  tao  adiantado  na 
enipreza  ,  que  sempre  desejara  executar.  E  entao  tomou 
a  resoìucao  de  logo  mandar  apromptar  a  armada  para 
a  expedÌ9ao  da  India  ,  corno  refere  o  seu  domestico  , 
•e  veridico  chronista. 

Eni  nada  disto  teve  ,  nem  podia  ter ,  parte  alguma 
o  esthnido ,  qiie  o  gerìgrafo  estrangeiro  qner  suppor 
c.rcifadff  pela  viagem  de  Colombo  ,  o  qual  sómente  par- 
tio  para  o  seii  descobrimento  d'ahi  a  deus  annos,  em 
14('2  ,  e  sómente  em  l4^);}  aportou  a  Libuoa  ja  de  vol- 
ta da   sua  primeira  vicigem. 

Os  projectos  de  eìllei  ì).  Joìio  li.  ,  em  tiido  con- 
fornies  ^'is  idcas  primitivas  do  illustre  infante  I).  Hen- 
rique  ,  eiìlo  milito  auteriores  a  expedicao  de  Colombo , 
e  tenJicìo  ori^j^inariamente ,  e  por  liuma  longa  serie  de 
factos  cjitre  si  ligados  ,  a  execucào  do  plano  ,  de  ante- 
mao  sahiamente  cor.certado ,  e  constautemcnte  .seguido 
desde  o  anno   de    li  16. 

Eni  continua^ao  deste  pianelle  que  elRei  D.  Joao 
II.  ,  snbiiido  ne  throno  em  1481  ,  mandou  logo  pro.e- 
^niir  nns  nav'e<.rncr-^s  de  Africa  ,  despacliaiido  pai'a  isso 
a  Diogo-Cào  ,  que  em  14-^4  e  1483  desobrlo  o  Congo  , 
e   eh  cero  u  aos  '22  nv.  aiistr, 

K\ì\  continiiacao  do  mesmo  pLino  e  que  oste  gran- 
dò  Piiucipe  mandoii  em  1480  Bartolomcu  Dias  (  de  ([ueja 
fa'amos  )  ao  (b'-scobiimento  d)  cabo  extremo  meridional 
de  Africa  ,  a  (jne  el  Rei  deo  o  nome  da  Jìoacspcranca  , 
pela  que  entào  com^ebeo  de  cliegar  a  India,  termo  de 
seus  desojos.  V)  d.'.^pacbou  tambem  por  ti'rra  vai'ios  vi- 
ajantes  ,  entre  os  quaes  se  nomeao  e^^pecianncnte  os  do- 
US  Affondo  de  Paiva  e  Joao  Pc^rez  da  Covllhàa  ,  en- 
ei; rregaviflo-os  de  passannn  a  India,  e  penetrarem  na  E- 
t'iiopia  sob-o-Kgypto ,  comò  coni  eifeito  se  exccutou.  E 
tndo  isto  é   muito  anterior   a   via'_'cm  de  Colombo. 

Km  conti  uua(,:ao  linai  mente  do  mesino  ])lano  6  que 
aquelle  sabio  Pun  rejeitou  as  vaas  e  quimeriuas  proposta» 
de    'Colombi)  (•}    ,  (pie    ainda  quando   parecessem  exequi- 

(4)    ('Amu\iìmo$    l'cins  e  rf  iiiiuri.c(ìs   .i-,  proiJostas   lUi  Colombo  .  por 
quf  n.i  -, crrlado  o  f i^Ui  e  iiTio  jiilgiirrios  Wì/ax  com    issu  injiiriu  ;;')    iiobr« 
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veis ,  nao  satisfazlào  ao  intento  previsto  ,  aiitcs  torna- 
vào  em  certo  modo  inuteis  todos  os  trabalhos  até  entào 
eniprchcndidos  ,  e  coni  iucrivel  perseveranza  ?  eguidos 
e   executados  por  tantos  annos. 

Qenovés  ,    oem   detrahir    cousa  algimia  do  seu  merecimciito    e    da  iu  i 
gloria.    Colombo  {   diz    o    Tarragoiìez  Girava,    iia  sua  Cosmvyrofut  )tia 
grande  mariiììieiro  ,    e  tncdìocrr    Cosmograf--.  Esto  juizo  nos  purcce   tx;:- 
ctissimo  .    Colombo    tinha  adoptady  as- erradas   idéas  de  algiins  autigc^ 
sobre  a  medida    da   circumferencia    do  globo  ,   e    sobre   a  prolonga^ào 
das   terras   orientaes    a   oste,;   e  cons.quentemente  presumia  ,  qtie  iia- 
vegando   pelo    atlantico  ao   occidente  ,  havia  de  acbar  ,  a  pequt-iia  dis- 
tancia,    as    terras    mais    crieiitaes  da  Asia  ,  e    que  poucos    dias    de  na- 
vega9ao  Ibe  ba.stariào  para  chegara   toca-las.     Està   uléa    estava   de.  tal 
modo   fixa    em     seu   pensamento,    que    elle  se    enjunegou    de    Imma 
carta  de  elRei     Catbolico    D.    Fernai:élo    para    o    gran-Kan  dos  Tar- 
taros  ,  esperando  dentro  de    pouco  rempo  entregar-lha  ,  e  comprimeii- 
tar  aquelle   Principe   em  pessoa    da   parte    del- Rei  de    Castella:   e  u- 
'  inda   depois  de  ter    achado   as    Antilhas  ,    insisti»,    em    siias.   caitas  , 
no  proiecto    ou   esperan^a    do    tocar   na    Asia  ,    projecto  e   espe)jin9u  , 
em    que    muitas  vcze.s    se    acbou  tnganado  ,  mas   que  ,   segiindo  jiare- 
ce  ,    nunca   de    todo    abandonon.  (   Veja-se    sobre    oste     iissiinipto   o 
moderno    escriptor     A n;4Ìo- Americano     Washington     Irvbig  ,    na     IIi>:t 
da  Vida    e   vlagins   de   Colomh  ,    Paris  ,  18'28,    4   voi.  em  12.  )  E  d'aqni 
vens   que  o  douto    bistoriador  Mt.    Depplng ,    analysando    a   obra   que 
citamos  ,  nào   duvidou    dizer  ,  quo  Colombo  em  tvidentemeide  visioìiario  , 
e  que    està   fora   a    razào  ,   porque    os    Reis   Catbclicos     tiverào   tai.ta 
difficuldade  em  .se  dccidireui  a  annuirà   seus  planos  .  e    a  iazer  os  gas  • 
to3    das    expedÌQòcs   que  elle  propunha.  E   na  verJade  (  continua  ainda 
o     mesnio  esciiptor  )  <\ue  bum    estrangeiro   que    provava  pela     Biblia  , 
e  por   S.    Agostinlio    e   S.    Basilio  ,   que  a   Asia  nào  devia  estor  muito 
longe   da    Hespanha  ,    e    que  .jjn.metia    hir    por  mar    ao  gran-Kan  da 
Tiirtaria    para   o  convcrter  ,  e  o  fazer  alliado    dos    Reis    catboìicos  , 
nao   podia   inspirar   gr,in;lc     contian9a .  . .    etc.      El- Rei    D.    Juào    II. 
e    OS    mathematicos    e     geografos    portuguezes  ,     que    elle    consultou  , 
tinbào    ìdeas    màsjustas   de  Cosmografia  e  julgarào    as     ideias    eprr- 
postas  de    Colombo,    corno     cllas     em     realidade    deviào      ser  juJga. 
das.       Os     escriptores    que     lacbao      a   el-  Rti    de    pouco      avisado    e 
prudente   ,     e     accusào    o«     «i^us     ci^nseHKiros     de    apaixonados  ,    e 
inv«jOSos  da  gloria   do  navegador  geimvés  .   ;ulgào    o   proietto    de  Co- 
lombo ,     nào    p.do  s.^a    valor   roal  .   mas    sim    pelo    .stu   resultado    ca- 
sual ,   imprevisto  ,    e    totalmente    inesperado      Este    modo    de   juìgar  , 
com    ser  frequente  nomundo  ,    é   tao   pioprio   do  vulgo  ignorante  ,  qu- 
anto alheio    da    razào   e    do    bojn    senso.    De  fiìais  :    ainda  que  Colom- 
bo  realisassa   a    sua    qui  mora,    e  chegasse    a    tocar  as  terras  m  fri  s  ori- 
entaes   da    Asia ,    e    a    celebre    Zipango ,  de    que  por   ventura   Ihe    ti- 
nbào dado   idèa    its     viagens    de    Marco     Paulo  ;    nem    porisso    elRei 
de     Portugal ,     e   os    astronomos  ,     e    cosmografos    seus   conselheiios 
mereceriào   a   iniqua    censura  ,   que    se    Ibes    lem    feito  :    por     quanto 
o  planol  portuguoz  nìio  tenuia    vagamente  (  corno  ià   divsenus  )  ao    des- 
cobrimento    e    coriii ecimento     desses    mais   remotos    paizes   da     Asia  ; 
mas  si.n  ,    e  determinadaiuento ,   a  debellar  o  poder  dos   MahinTiCtanos 
na    Ifijia  ,    e  a    arrancar   das    su-is   miio-*  o    monopolio   da.**    ecpeciarias 
«    dro^as   orientaes ,    que    o»     enriquecia  ,    e    os   habilitava    pura   a  me- 
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Se  clR(M  D.  Joao  II.  nào  chegou  a  expecUr  ef- 
foctivaifiente  a*  araiida ,  riao  foi  por  quc  esperasse  ,  oir 
necessitasse  ser  para  isso  estimulado  pela  viagem  de 
Colombo;  mis  sim  por  que  logo  foi  com  maior  vio- 
lencia  accommettido  da  eafermidade  ,  que  des  de  mul- 
to tempo  padecia ,  e  da  qual  veio  a  fallecer  em  Ou- 
tubro   de   1495. 

El-Rei  D.  Manoel ,  que  Ihe  succedeo  no  throno  , 
sesfuio  a  risca  o  plano  que  acliou  tragado  ,  e  aprovei- 
tando-S9  dos  aprestos  ,  que  estavào  feitos  ,  fez  sabir  a 
armada  em   Julbo  de   1497. 

Pelo  que  tudo  se  \'v  qne  os  succcssos  de  Colom- 
bo sào  totfiluioute  estranb'js  a  buina  empreza ,  que  em 
substaneia  estava' projectada  havla  mais  de  oitenta  an- 
nos  ,  e  a  qual  se  tinbìo  constantenn.^nte  dirig-ido  os  es- 
forcos  dos  Portufruezes  em  conformidade  com  as  idèas 
e  direccoes  do  iiifaute  D.  Ilenrique ,  comò  beni  exprer- 
^()u  o  i^oeta  Portu^uez  na  fala  do  GamM  ao  Camori 
de  C'aleout  ,  que  veni  nos  Ij>i<iìaflas  ,  C.  8.  e,-t.  70  —  7.'J. 
e    consta   das  nossas  biàtorias. 


\\v 


II. 


M  >f.ii:  )•<    jrtr    q-n»     I).    M-ntoeì   ma>i:/.>if.     tao  pp.q>icn  i 
ar.ind'i  ,    i'   t^i)    j>'>  tr  i    r/'ifc    cut    <lc<^c.ohri.>tu'nto  dti 
*      hu'in. 

ilo  coiistanfe  nos  nossos  oscriptos  ,  que  a  nmiada  , 
q'io  foi  ao  (l's -ob/imouto  da  India,  onstava  tam  sónen- 
t(^  di'  quitiv)  n  ivios  ,  bi'iu  d)i  qiaes  era  do  mai- 
tinientos  ,  t;  bavia  de  ser  qn'»lniado  em  certa  parao^eni  ; 
e  qu(i  ern  todos  elb»s  biào  iiao  nini?  que  c^^ito  e  sesseu- 
ta  ,  ou  cento  e  st;tenta  liomens ,  t^i.'ito  de  armas  ,  co- 
nio de    marinbi)i>-cni. 

i)(^-te    peijucno    numero    de  nav:;)s  ,     e   (b*    bomens 


djt;ida  inv.i.sa.o  e  cnimuist»  dt'  t'»la  ;i  E  rro  >  )  <•!).  i'.tri.;i.  Si' os  Por- 
tiiKiK'/es  adoj.'tii-Jpem  as  .piiin  •!•*«  de  C'ololn^^l)  .  [M^rdeiiTio  em  ^'raiidt* 
partf  OS  tniWnlhos  dt?  in  <ls  dt.«  oitcnt»  amios  dt  ri.tveff.ifoe!^  ,  que  o« 
tinh'i.o  Icv.ido  i-.ti*  -uè. Il  di)  r;i\y.ì  da  Bon  esiK-raiuvi  ;  nào  ^alvHri:io(  co- 
mò fralvàrài»  )  fi  Kuroi»i  do  |)*'Z;idi«simo  ju^^o  que  ;i  ;im»*«<;MV,i  ;  fi. 
rafia  aiiii'i  pur  nmitu  t.-.w;).)  ♦»s(|UL''-id  i  ,  o;i  ah  iul'»a  ida  a  (•litntn- 
rii'.'',rn  .iJimm'h  .  «•  .h.'j  in  im  r.irli'  -•  r».  j/.st  i.'i.'i  i  oh  imìOfUsu* 
•  /•(•iir^ij*    di  -tti    p.trff    (\i>    fiiiiiiiiw    ^r..    iv»". 
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tirarao  alguns  oscriptores  a  bem  estranba  consequcncia 
de  que  elRei  D.  Manoel  tinha  tao  poiica  cpperanc^a  de 
conseguir  o  effeito  de&ta  empreza  ,  qtie  nào  houvera  por 
conveniente  arriscar  nella  niaiores  forcas ,  nein  ?acri!ì- 
car-lhe  maior  numero    de  indùiduos. 

Semelhante  modo  ,  porcm  ,  de  discorrer  nos  part^ce 
inspirado  por  aquelle  mesmo  ci  urne  ,  que  tantas  vezcr  ,  e 
com  tanta  razào  ,  temos  notado  -nos  escriptores  estraugei- 
ros,  quando  falào  de  nossos  descobrimentos  :  o  qual  faz  , 
que  nào  podendo  elles  de  todo  negar,  ou  occultar  as  ac- 
95es  ,  que  nos  sào  gloriosas,  procurào  ao  menos  desluzil-as, 
e  dar-lhesalo-uma  ialsa  cor  que  as  desfii^ure.  Assim  a^ora  , 
nào  Ihes  sendo  possivel  passar  era  silencio  a  empreza  do 
illustre  Garaa  ,  a  felicidade  da  sua  estupenda  navega- 
^ào  ,  e  a  incalcu^avel  importancia  do  seu  descobrimen- 
to  5  pertendem  attribui-lo  em  certo  modo  ao  acaso  ,  sup- 
pondo  o  proprio  Rei  1).  Manoel  ,  apena s  com  alguma 
leve  esperan^a  do  boni  successo  da  expcdicao  .  e  com- 
tudo  nào  duvidando  sacrificar  a  bum  projecto  quasi  vào 
e  quimerico  (  corno  elles  suppoem  )  a  vida.  do  insigne 
Gama,  dos  nobres  capitàes ,  que- o  acompanbarào  ,  e 
desses  poucos  Portuguezes  ,  que  mareavào  ,  e  guarne- 
eiào  OS   navios. 

Todo  o  discurso  porèm  destes  escriptores  be  fun- 
dado  em  falsidade  ,  e  ignorancia  ,  corno  cutros  muitos 
do-  mesmo  toque  ,  que  podéramos  apontar  :  e  srniente 
serve  de  mostrar  o  ospirito  que  os  dirige  em  tao  ab- 
surdaa   e    insensatas   reflexÒes. 

Nào  queremos  negar  ,  que  a  oxpv^fìicào  da  India 
fosse  arriscada  ,  e  de  exito  incerto.  Q  uem  o  poderi  a 
nesTar,  tendo  o  iui/.o  sào?  Tinbào  os  navecrantes  de 
passar  mares  ainda  pouco  irequentados  ,  e  outros  total- 
mente descoiihecidos  ,  e  nunca  tvilhados  dos  navios  euro- 
péos.  Nào  conbeciào  as  costas  ,  nem  os  povos  que  as  ha- 
bitavào  :  iornoravào  a  direccào  dos  veritos ,  as  correntes 
das  agoas  ,  a  influencia  dos  dimani ,  os  baixos,  restingas  , 
parceis,  e  arrecifes  ,  que  poderiào  encontrar  em  seu  ca- 
minho  :  tudo  em  firn  para  elles  era  novo ,  e  nunca  ex- 
perimentado. 

Comtudo  ,  no  melo  de  tantas  difficuìdades ,  e  a- 
pezar  dos  riscos  ,  que  ordinaiiamerite  acorapanbao  as 
grandes    e     ardiias    empreza?  ,    e    que    todavia    HÓmcnte 


parecem  invenciveis  às  almaa  mediocres  ;  outras  circun- 
stsncicis  occorrlao  entao  ,  que  desvaneceiido  parte  dos 
tcmores  e  medos  populares,  inspiravrio  animo  e  confi- 
an^a,  assim  ao  venturoso  Rei  que  resolveo  e  ordenou 
a  expedicào  ,  corno  ao  horoico  Garna ,  e  aos  illustres 
capitàes  ,  que  della    se  encarregarao. 

Largos  annos  havia ,  que  os  Portaguezes  cstavao 
acostumados  a  soportar  as  fadigas  do  mar,  a  atroiitar 
OS  perigos  de  tenierosas  navcfi^acoes ,  e  a  descobrir  e 
praticar  costas  ,  ilhas  e  povos  até  entào  desconhecidos. 
Jà  o  «rande  nave^-ador  Bartolonieu  Dias  ti  uba  desco- 
berto  e  dobrado  o  cabo-tonnentoso  ,  que  logo  se  cha- 
mou  da  Boaesì)eranca  ,  e  observado  os  mares  que  o 
bcì,nbào  5  e  a  nova  direcc^-ào  ,  que  d'.-^hi  comsca  a  tornar 
a  costa  de  Africa.  Nào  faltavào  informa^òes  ,  posto 
que' ainda  vaglia  e  confusas  ,  dos  povos  daquelle  Ori- 
ente, das  suas  riquezas,  e  do  grande  commercio  que 
faziao  de  differentes  e  mui  remotos  pontos  da  Asiape- 
los  golfos  Persico  ,  e  Arabico.  Ja  tambem  se  sabia  pe- 
bis  relacoes  de  Coviibàa,  que  era  possivel  a  navega- 
^ào  desde  a  costa  orientai  de- Africa  até  a  India  pe- 
lo Oceano.  Havia  finalmente  entre  os  Portufi^uezes  oran- 
de  instrucgào  da  Cosmografia  ,  Geografia  e  Nautìcn  ,  a 
que  se  appbcavìio  com  particular  esmero  e  curiosidade  ,  e 
8obrc  tudo  levavào  os  ousados  navegantes  o  animo  bcroi- 
co,  de  que  erào  dotados  ,  o  amor  invencivel  da  gloria  , 
e  aquella  incontrastavel  obdiencia  .  que  os  Portuguezeò 
sempre    tiverào   as  ordens  e  vontades  dos  seus  soberaiios. 

Era  })ois  a  empreza  (outra  vez  o  dizemos)  diffi- 
"cil  e  arriscada  ;  mas  nào  era  impos&ivel  ,  nem  cpinncv- 
fica,  nem  temeraria.  E  se  o  grande  aninio  deci  ilei 
D.  Manoel  a  nào  juigasse  praticavel ,  quem  o  obriga- 
ria  a  emprebendèl-a  ?  Muitas  pessoas  distinctas  da  sua 
C('>rte  e  até  do  seu  conh^ellio  a  dcj-ajjrovavào  e  a  ba- 
viào  por  impraticavel  .  nem  diividavào  dar  scus  votos 
em  conformidade  com  està  opiniào  l^^ilRoi  porem  des- 
attcndeo  estes  votos  ;  desattendeo  os  temores  e  clamo- 
rcs  populares  ,  ainda  mais  contrarios    ao  seu  projecto  (4). 

(4)  El- Rei  rc'Holvco  està  expe(lÌ9Ìo  ,  nào  obstante  as  muitas  al- 
mfient.af}oefi  de  hcvh  vasaalUis  ,  que  o  contrario  Vie  pcrsuadiào  ;  nem  os 
ini'ilos  e  carr(/ncas  ,  qve  de  tao  1<,tu/u  navxjof^ao  ,  de  tao  pr  iccllosjfi  mtres  , 
f/f  ff'/ft    ificrif/riitos  e  pfrvjoso$  cnrso^   Ihe.  rrào  cada  dia  com  muitn  vehemencia 


riso  ) 

K  diremus ,  uu  podera  aìguem  coui  razào  dizor ,  que 
o  fizera  ,  nào  tendo  elle  mesmo  esperan^a  de  feliz 
successo  ?  Como  encarregaria  elle  urna  ernpreza  ,  que 
reputasse  quìinerlca  ,  nào  a  algiun  atrevìdo  aveuturei- 
ro  ,  mas  sim  ao  illustre  Gama ,  a  um  varào  tao  ha- 
bil  nos  conhecimentos  nauticos ,  tao  experimentado  no 
mar,  cheio  de  prestimo,  e  dotado  de  tao  superiores 
qualidades  ?  Como  caberia  alias  na  piedade ,  e  nos  be- 
nignos  sentimentos  de  elRei  sacrificar  a  urna  ruina  qua- 
si certa  (corno  se  quer  suppòr)  os  seus  vassallos ,  ain- 
da  OS  de  infcrior  condicio ,  e   menos  utels  ? 

Mas  venhanios  ja  ao  ponto ,  e  digauio.s  a  verda- 
deira  razào ,  porque  elRei  mandou  a  urna  expedi<j.'ào 
de  tao  alta  importancia  tao  poucos  navios  ,  e  nelles 
sómente  cento  e  cincoonta  ,  ou  cento  e  setenta  homens. 
Este  pequeno  numero  de  navios,  e  de  homens,  lon- 
tre de  nos  dar  alguma  idèa  da  pouca  confianCjTa  de  el- 
R-ei  no  desempeuho  da  sua  ernpreza ,  nos  parece  ,  po- 
lo contrario,  urna  nova  prova  do  seu  grande  discenii- 
inento  ,  e  consummiida  prudencia  ,  e  do  serio  dcsojo  que 
tinlia   de   chegar   ao   firn    do  seu  intento. 

Sabia  eìRei  D.  Manoel ,  que  a  chusma  dos  na- 
vios,  coin  que  Bartholomcu  Dias  afrontara  pelaprimei- 
ra  vez  o  cabo  Tormentoso ,  tinha  chegado  a  enfasti- 
ar-se  da  longura  da  sua  navega9ao ,  e  quasi  o  forca- 
ra  a  retroceder  para  Portugal.  Sabia  mais  recentemen- 
te ,  que  a  tripidacào  dos  navios  de  Colombo  se  tinlir 
revoltado  contra  o  seu  capitào  ,  e  estiverà  a  ponto  d. 
frustrar  seus  gloriosos  trabalhos.  Sabia  quanto  é  raro 
achar  })ara  as  grandes  e  arriscadas  fac^oes  imi  con- 
sideravel  numero  de  homens  ousados ,  fortes  ,  deste- 
midos  ,  sofredores  de  trabalhos  ,  superiores  aos  peri- 
gos  ,    e  de  animo  intrepido ,    e    constante.     Sabia  final- 


rfqireaentndcs.  Sào  os  termos  ,  de  que  u'^a  Murlz  ,  no  Dial.  4  eap. 
14.  Veja-se  t<t  nbe  n  ('fimòes,  nos  Ltismì-  e.  4  est.  89 — 104.  e 
fspccialmente  a  admir.ivel  fdla  da  Velho  na  est.  9+  e  segj?.  aonde 
o  PoetH  expriniio  os  receios  e  temores  do  Povo  do  reino  sobre  a')uella 
navega^ao.  ,'\inrìa  ao  ti^mpo  da  segnnda  viagem  do  G.^m  i  em  1302 
f.izeudo  el-Rei  coiiselho  ,  m>ótor  dos  c~>nsdh.iros  (  diz  o  fitado  iMa- 
x'\/. ,  no  mesmo  L)i.tl.  cap.  \ò  )  tìpvita.yà^  mil  inconvenintes  para  se 
proseguir  pjtìero'^am  n't  Cora  fjrga  de  ai  mas  a  conquintu  h  come.- ciò  dr. 
terra  dio  remoti.  P  >;ip  vpr  se  tauibein  Uarros  ,  Dfcai.  I.  liv,  4. 
rap.  I.  e  liv.  (3.  fap  I.  ^c.  .  U  »cs  .  Cirn-i.  d-  ti  li  i  J>.  ^f(l/^nel 
Pare.     l.    eap.    '2  J  .    »•    .«s    oiitió";    n.'»«>.iv   irj.friptt.'rt'J'- 


mente  ,  que  em  lun  grande  numero  ile  navios  seria 
mais  difficil  unir  as  vontades  e  os  votos  dos  capitàes , 
quando  por  ventura  fosse  necessario  consultalos  ;  con- 
servar a  unidadc  eliarmon'a,  que  e  indispensavelinen- 
te  necessaria  ao  desempenho  dos  grandes  e  extraor- 
dinarios  projectos  ;  e  nianter  entre  a  marinhagcm  e  os 
honiens  de  ai'nnas  a  quietacao  ,  a  prompta  obediencia , 
a  subordinaCj'ao  devida ,  e  o  exacto  e  ficl  cuimprinien- 
to    dos    deveres  de    cada   um. 

Por  outra  parte  o  fini  d'aquella  expedi^ao  nao  era 
conquistar  terras ,  nem  fazer  g-uerra  a  povos  alguns  ; 
mas  tam  sómente  doscubrir  o  camiulio  niaritimo  da  In- 
dia ,  denotar  nas  Cailas  os  seus  principaes  pontos  ,  e 
tornar  todas  as  informa^oes  que  ao  diante  podesseni 
ser  uteis  ;  para  o  que  nào  concorria  tanto  o  numero 
dos  navios  e  dos  homens  ,  quaiito  a  sua  quaìidade , 
o  seu  valor,  a  sua  experiencia,  e  a  sua  uniào  e  pcr- 
severanca. 

Por  todos  est(  s  mcti\os  pois  rcsolveu  o  pruden- 
tissimo  Principe  mandar  ao  descobrimento  da  India  urna 
armada  de  poucas  velas  ,  que-  podcssem  auxiliar-se  re- 
ciprocamente nas  necessidades  do  mar,  seni  que  pelo 
seu  numero  causassem  embara(,'o  ,  c(uirusào ,  ou  desur- 
dem  nas  operacòes  do    servi^'o. 

Nomeou  para  chefe  da  expedìcrio  o  graiide  Vas- 
co da  Gatna  ,  cujos  supcriores  talcntos  eiao  conìieci- 
dos  ,  e  UiìVii  cuja  abouficào  sobejava  o  ter  m.ercciio  a 
cseolha  de    e! Rei    D.  Joiìo    li.  ;    e    poz   eiu   suns    miu)s 

a  chavc 

Dcsft:  counnellifhentn  (/rande   e  (jrarc  , 

c^njo  d)z  o  Ì!nnH)rtal  Poeta  (;">).  Deo-lbe  por  compa- 
nheiros  ,  a  seu  aprazimento  ,  Paulo  da  (j-ima  seu  ir- 
mào  ,  que  se  ofFerecéra  pnra  o  acompanhar  ,  e  (jue  pe- 
la obrigac^'ào  do  carerò  ^  o  pelo  aflecto  do  sangue  se 
uniria  sempre  com  elle ,  e  faria  todo  o  possivel  porque 
fosse  bi.'m  succedìdo  na  sua  empi'eza  :  e  Nicolao  Coe- 
IIjo  ,    varìio 


(.';)    I.hh'kuI    riinf.     4.    e»,t.    82. 


(  l.*^t>  ) 

De  frahalhoa  mul  grande  sofredor, 

e  qiie  tambem  merecia  o  conceito   de  elRel  ,   dos  quaes 
dous  capitaes   diz  Camoes  : 

Amhos  sào  de  valla    e  de  conselko 
De  experiencia  em  armas  e  furor.  (S) 

A  marinlìagem  o  gente  de  armas  foi  escolhida  com 
ignaì  discri^ao.  Algiins  erào  criados  dos  capitaes:  al- 
^uiis  outros  criados  de  elRei  :  todos  acostuinados  as  na- 
vegacoes  ,  e  iiellas  experimcntados  ,  homens  de  animo 
esforcado  e  constante  ,  corno  mostrarào  em  todo  o  de- 
ciirso  da  sua  viagem.  E  assim  mesmo  pareceu  tao  ad- 
rairavel  ,  e  tao  digna  de  louvor  a  sua  obediencia  aos 
cabos  ,  e  a  sua  tolerancia  nos  trabalhos  daqueila  prò- 
lixa  e  perigosa  navegacào ,  que  o  Poeta  Portuguez , 
a  quem  nao  escapou  genero  algum  de  gloria  nacional , 
que  nào  deixasse  imraortalizada  no  seu  Poema ,  julgou 
tambem  està  digna  de  ser  commemorada ,  e  honrada 
naquelles  versos  do  Canto  5.  est.  71  ,  que  poe  na  bo- 
ca  do  proprio    Gama ,  fallando  a  elPvei  de    Mellnde  : 

Gres  tu,  que  se  este  nosso   ajuntamento 
De  soldados  nao  fora  Lusitano  , 
Que  duYara  elle  tanto  ohediente 
Por  Dentar  a  a.  seu  regente  ? 
E    Ingo   depois   na  est.   72  ; 

Grandemente  por  certo  estuo  provados  , 
Pois  que  nenhuni  traballio  grande  os  tira 
Daqueila  portugueza  alta  e.rcellencia 
De  lealdade  firme  e  obediencia, 

E  por  aqui  se  ve  quam  errado  conceito  tiverao 
desta  navcga9rio  alguns  e-criptores  nossos  antigos  (7) , 
e  depois  deìles  modernamente  Mr.  de  LaClede,  quo 
no   liv.    14    da  sua    Ilisfor.    Geral  de   Fortug,  diz,   q 


le 


(fì)    Lu&ind.   c:.i;t.    4.    est.  Fi-i. 

(7)    Os,r.    IJc    E,h^>s  Einìa-neìis    fr.   .    t    o  V.    Mnfn  ,  P^'r.    In. 
dìrar.   iVi.. 


(  l^s  ) 

Vasco  da  Gama  forcejando  por  dobrar  o  Cabo  da  Boa- 
esperan^a  fora  contrastado  pelas  tormentas ,  escol/ws  , 
ìievoelros ,  e  ventos  contrarios  ,  sendo  tamanho  o  peri- 
go  da  armada  que  toda  a  equipagem  ,  e  os  prnprlus 
officiaes  della  comeyaràu  a  perder  as  esperan<^as  de  vida  , 
e  a  pedìr  a  Vasco  da  Gama  que  voltasse  atrds  :  Que 
o  grande  capitào  os  exhortàra  a  arredar  de  si  estes 
vàos  temores  ;  mas  que  suas  exhorta^oes  forào  inuteis  ; 
e  que  os  Portuguezes  pnssiddos  do  medo  conspirdrào 
contra  a  sua  morte  :  finalmente  que  sendo  o  conluio  des- 
cuberto  por  Paulo  da  Gama  ,  mandàra  Vasco  carregar 
de  ferros  os  autores  delle  ;  tomara  elle  mesmo  o  leme 
da  sua  nao.  e  que  depois  de  sofrer  por  muitos  dias  hor- 
rivel  tormenta^  raudàra  o  tempo  e  a  armada  dobràra  o 
cabo. 

Todas  estas  circunstancias  iios  parecem  destituidas 
de  fundaraento  ,  e  verdadeiramente  fabulosas.  Os  nossos 
dous  escriptores  mais  antigos  ,  CastaO'^eda  ,  e  Barròs  nao 
fazera  dellas  raen^ao  alguma ,  antes  positivamente  as 
desmentem  (8)  ,  e  Camocs  ,  que  estava  mui  particular- 
mente  inforraado  da  viagem  ,  e  successos  do  seu  he- 
roe,  e  que  nos  pontos  essencìaes  descreve  os  acontecimen- 
tos  conforme  a  verdade  historica,  nào  so  nao  faz  men^ào  al- 
guma da  supposta  conspira9ào  ;  mas  ató  louva  e  engran- 
dece  a  constancia,  obedìencia  ,  e  lealdade  da  gente  dos 
navios ,  com  as  encarecidas  expressoes ,  que  deixaraos 
allegadas. 

O  que  porém  acaba  de  refutar  completamente  es- 
tà fabula  he  que  a  armada  portugueza  nem  sequer  ex- 
perimentou  tormenta  alguma  notavel  ao  dobrar  o  cabo 
da  Boaesperan9a ,  corno  ja  vimos  pelos  lugares  citados , 
e  o  notarào  outros  escriptores  Portugue/.es  comò  con- 
sa  digna  de  admira^ao  (9).  O  proprio  Camoes ,  que 
neste  lugar  introduzio  o  immortai  episodio  de  Adamastor, 


(8)  Cnstanh.  HìM.  da  Ind.  liv.  1.  cap.  11  „  dohrou  este  cabo 
(  Vasco  fili  Gama  )  vulo  ao  longn  da  costa  com  venfo  a  papa.  ,  com 
muilo  pruzer  da  Jhlcus  ,  e  lartf/er  de  trombdas  em  tnd.a  a  f rota  tSfc.  ]3arr().s  , 
i,  4.  4  ,,  p'iHHijii  a'i'iP.Ue  f/ràn  cabo  de  JBoaesperav^a  com  menoa  <or- 
menta  e  pf'.ri/jo  do  (pm  os  marinluiros  csp'-ravao ,  pia  opudào  ,  que  c/i- 
tre  f'Ues    andava  ,   donde  Ihe   cliamavao  o   cabo    das   tormentas  „ 

(9;  Goes  ,  Chroìu  de  elliei  D.  Man.  P,  1.  cap.  35.  Mariz  Dia], 
4,   cap.    14  &c. 


(   1.'54  ) 

desvanece  ,  eni  sua  raesma  poetica  fic^ào  ,  a  idea 
de  grandes  tormeutas  ,  que  os  navegantes  experimen- 
tassem  naquella  paragem  :  por  quanto  o  fero  gigante, 
depois  de  os  atemorisar  coni  a  vista  de  huma  nunem 
necjra  ,  temerosa  ,  e  carregada  ,  e  com  os  grandes  bra- 
midos  do  mar  (  Cant.  5.  est.  37.  e  38  )  ;  se  limitou 
às  terriveìs   amenfas  de  faturas  vingan^as  ,    e    com  isto 

Subito  d'ante  os  olhns  se    apartou , 
Desfez-se  a  nuvem   negra  ^    e  c^um  sonoro 
fìramido  inulto  long  e  o  mar  soou-  (10) 

Pelo  que  entenderaos  ,  que  os  escriptores  que  falarào 
de  grandes  torraentas  e  conspira^oes  no  cabo  da  Boa- 
esperan9a  ,  ou  se  equivocàrào  co;n  as  viagens  de  Co- 
lombo e  Magalhàes  ,  ou  julgàrao  realcpar  a  gloria  do 
Gama  ,  ornando  a  sua  narra^ao  com  huma  circunstancia 
Bemelhante.  (11) 

A  UT.  in. 

Corrigem-se  a/gvmas  equivocafòes 

de  hum   escriptor  Portuguez 

aohre  està  viagem. 

Em  outro  escripto  nosso  descrevemos  succintamente  a 
vfagem  da  armada  portugueza  ,  notando  os  principaes  pon- 
los  das  costas  que  ella  tocou  ,  e  os  dias  em  que  os  tocou, 
e  seguindo  nisto  o  que  nos  pareceu  mais  provavel  no  meio 
da  varìedade  ,  que  se  observa  nos  escriptores  àcerca  des- 
tas  particularidades.  Assim  ,  por  exemplo ,  posemos  a 
sahida  do  Gama  de  Lisboa  no  dia  8,  e  nao  9,  de  Julho 
de  1497;porque  notando  alguns  artigos  que  f^ra  era 
hum  sabbado ,  està  condÌ9ao  se  verificou  n'aquelle  anno 

10)  Cant.   5.  est.    60. 

(II)  Agora,  que  de  apontamentos  escriptos  ha  alguns  aniios 
tiravamos  a  limpo  està  Memoria,  cbegoii  às  nossas  mo-os  o  Roteiro 
da  Viagem  de  D.  Vasco  da  Gama  a  India  em  1497  ,  impresso  na 
Typogrnphia  Commercial  Portuense  no  presente  anno  de  1838.  Os  doutos 
editores  na  sua  nota  17.  pag.  143.  concordào  no  que  temos  dito 
da  conspira9ào  contra  o  Gama  ,  e  apontao  breve  ,  mas  judiciosamente, 
OS  argumentos  ,  que  a  fazem  inverosimil  ,  sendo  hum  delles  o  silencio 
dopropiio    Roteiro    acerca   das   suppostas  tormentas  no  cabo  da  Boa- 


(  ir>  ) 

no  dia  6.  i'osenio.s  a  chcgada  a  Melindc  no  dia  15  de 
Abrìl  de  1498,  porque  tambem  achamos  notado  que  era 
dia  de  Pascoa ,  (l'i),  a  qual  efFectivamente  cahio  naqnel- 
le'anno  a  15  de  Abril.  Poscmos  a  cbegada  a  costa  do 
Malabar  a  20  de  Maio ,  porque  lernos  em  alguns  anti- 
gos,  que  fora  em  Domingo  ,  e  està  nota  se  verificou 
n'aquelle  anno  no  dia  20  ,  etc 

Aqui  sómente  pretendemos  agora  notar  algumas  equi- 
voca(^'oes  ,  que  padeceo  o  benemerito  autor  da  Histor. 
Gcnealog.  da  Caz,  li,  Portuc/^.  porque  sendo  escriptor  do- 
mestico, sincero,  e  veridico  ,  pode  a  sua  authoridade  in- 
dusir   era  erro    os  leitores  desprevenidos. 

Diz  elle  {13/  que  a  armada  de  Vasco  da  Gama  andà- 
va  no  caho  da  Boaesperanga  os  mezes  de  Agosto  ,  Setemhro 
e  Outuhrn  ,  padecendo  tormentns ,  e  tendo  ovhtadì  (i  ilha, 
a  que  se  póz  o  nome  de  Santa  Helena^  e  que  finalmente  do' 
hrdra  o  caho  a  25  de  Novembro, 

Porèm  o  ])roprio  escriptor  nota  ,  que  o  Gama  sahira 
do  Tejo  coni  a  armada  a  8  de  Julho  de  1497,  e  corno 
assim  ,  bem  claro  be  ,  que  nào  podia  estar  ,  e  andxr 
no  caho  da  Boaesperan^'a  em  Agosto  ,  Setemhro,  e  Outu- 
bro  (14). 

Os  nossos  escriptores  dizem  que  era  o  quhito  mez  da 
navega^ào  (15),  quando  os  navegantes  avistàrào  terra,  e 
nella  sabirao ,  que  foi  na  Angra  de  Santa  Helena  ,  onde 
o  Gama  quiz  fazer  aguada  ,  e  tomar  a  altura  do  sol.  Al- 
guns notào  que  era  sabbado  4  de  Novembro.  Canioes  diz 
que  erào  passadas  cince  luas  ,  quando  a  armada  cbegou 
e  se  demorou  aqui  ;  e  logo  suppoe  ,  que  tendo  continua- 
do  viagem,  e  passados  mais  ciuco  soes  (isto  he,  ciuco  dias) 


n2ì  A  este  diade  Pascoa  allude  Camòes  ,  cant.  2.  est-  72  Vej. 
Goes    Chron  del  Bei  D.  Munoel.    P.  1.  e.  85   e  segg. 

(l.'i;    No  art.  ,  em    que    trata  de  el  Rei  D.  Maiioel. 

(14;  O  douto  escriptor  equivocou-sj  ,  por  ventura  ,  na  intelligen- 
cia  das  palavras  de  Darniào  de  Goes  ,  que  diz  „  Assique ,  seguindo  Vati- 
coda  Gama  sua  viafjem  ,  passou  a  vista  das  ilhas  de  Cunarea  ,  e  d'ubi 
fai  ter  an  porlo  de  Santa  Maria  na  iVia  de  Santiago  aos  28  dias  do 
mez  dj:  Julho  ,  donde  sef/uindo  seu  rtyimento  ,  come^ou  de  cortar  a  leste 
un  busca  do  cubo  da  lidoesperanga  .  no  que  andou  (nào  no  cabo  ;  mas  em 
busca  e  demanda  d<!lie  )  os  mezes  de.  Agosto  ,  Setembro  .  e  Outidjro  ,  com 
muitas  lor/nmtfis  ,  e  tcrnpos  contrarios  ,  nlè  que  \}eos  se  houve  por  servido 
Ihbs  moHtrnr  l  rra....  e  qcharóo  ser  huma  terra  haixa  ,  em  que  ha  huma 
grande  balda  ,  a  que  poserào  o  nome  a   angra  de  S.  Helena  ., 

(li))  O  quinto  mez ,  ou  ao  quinto  mez  de  navega9ao  ,  e  nào  depois  de 
pastàdos  ciuco  mezis  ,  corno  alj^iins  disBcriio  pouco    exoctamente. 
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se  avistara  o  grande  cabo  (16),  e  nenhuin  desteae*- 
criptores  faz  mengao  de  tormentas  alguraas  ,  que  os 
iiavegantes  soffressem  nestas  paragens ,  comò  jà  mos- 
tramos   no  Art.  antecedente. 

Tambem  o  escriptor  se  equivocou  em  dizer  qiie  a  ar- 
raada  avistara  a  ilha  de  Santa  Helena.  Està  ilha  foi  des- 
coberta  por  Joao  da  Nova  em  1502  ao  voltar* da  India. 
O  douto  escriptor  parece  ter  confundido  a  ilha  de  Santa 
Helena  com  a  angra  de  Santa  Helena,  que  foi,  corno  aca- 
bamos  de  dizer  ,  a  que  Gama  descobrio  ,  e  aonde  sahio 
em  terra.  A  angra  ou  babia  de  Santa  Helena  be  situa- 
da  quasi  na  extremidade  de  Africa  ;  mas  ainda  na  co&ta 
Occidental ,  antes  de  cbegar  ao  rosto  do  cabo.  As  Car- 
tas  a  denotào  em  pouco  mais  de  32.^  ,  ao  mesmo  tempo 
,  que  a  ilha  de  Santa  Helena  eòià  em  16."  ,  ou  16.°  40^  se- 
gundo  a  computacào  dos  nossos  antigos  marinheiros  ,  e 
dista  alguns  16  gr-  em  latitude  do  iugar,  aonde  Gama 
tomo.u   terra.  (17) 

A  passagem  do  cabo  da  Boaesperanca  a  25  de  No- 
vembro  be  ainda  outra  equivocacao  do  escriptor.  Alguns 
dizem  que  os  navegantes  o  passarao  a  20  ,  outros  a  22, 
e  que  a  25  ,  dia  de  Santa  Catbarina  ,  cbegàrào  a  angra 
ou  r.goada  de  S.  Braz  ;  jà  60  leguas  alem  do  Cabo.  Nós 
julgamos  que  o  dia  22  tem  melbores  votos  a  seu  favor , 
e  conforma  mais  com  as  notas  precedentes  e  subsequen- 
tss  da  viagem  (18). 

Art.  IV. 

Da  pessoa  do  Game. 

Sào  uniformes  os  nossos  escriptores  era  dizer  que 
Vasco  da  Gama  era  homem  fidalgo  .  naturai  da  villa  de 
Sines,  e  filho  de  Estevào  da  Gama  (19):  mas  nào  te- 
mos  acbado  notado  o  anno  do  seu  nascimento  ,  nem  a 
idade  que  tinha  ,   quando  foi  man  dado  ao  descobrimento 

(16)  Lusiad.  cant.  5.  est.  24  e  37. 

(17)  Veja-se  o  Roteiro  da  viagem  de  Vasco  da  Gama  (de  que 
jà  acima  falamos  )  recentemente  dado  a  luz  da  inaprensa  na  cidade 
do  Porto,  net.  II.  pag.    189- 

(18)  Ibid.  not.  17  pag.   142. 

(19)  Moreri  diz  „  fillio  de  Kst'vào  da  Gama  ,  e  de  Isahel  Sodré , 
filha  de  Jeào  de  Rezende  ,  provedor  ,  ou  director  dos   Diques  do    Ttjo  „ 

Provedor    das  vallas    de  Santarim  ,,    Grand  .de    FortugaL 
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da  India ,  sendo  que  todas  as  particularidades  sao  dignas 
de  memoria,  quando  se  trata  de  homens,  que  por  suas  gran- 
des  e  illustres  ac^oes  se  fìzerao  acredores  da  immorta- 
lidade- 

Mariz,  falando  da  expedÌ9ào  da  India,  diz  que  Vai- 
co  da  Gama  era  entào  mancebo  solteiro ,  e  de  idade  e 
disposi^ao  para  sofrer  todos  os  trabalhos  (20).  Mas  que 
idade  era  està  ?  e  até  onde  alargava  este  escriptor  a  de- 
nominacàc  de  mnnceho  ?  isto  he  o  que  elle  nos  nao  diz: 
e  sóraeute  sabemos ,  que  em  1478  jà  Vasco  da  Gama 
tinha  passado  a  Tangere ,  era  corapanhìa  de  Fernam  de 
Lemos ,  mandados  (  comò  he  verosimil  )  por  elRei ,  e 
encarregados  de  alguma  importante  commissao,  pois  con- 
sta que  b avendo  passado  pelos  reinos  de  Castella  com 
direc9ào  àquella  pra9a ,  forào  munidos  de  salvo-condu- 
cto ,  dado  pela  Rainha  Dona  Isabel(21);  E  em  1492, 
mandando  el-Rei  D.  Joao  IL  por  embargo  em  todos  os 
navios  francezes ,  que  estavào  nos  portos  de  Portugal , 
encarregou  de  executar  està  ordem  em  Setuval  e  no 
Algarve  a  Vasco  da  Gama,  por  onde  entendemos,  que 
jà  entao  devia  ter  idade  e  prudencia  para  commandar 
alguns  navios  ,  e  dar,  comò  deo,  cabal  satisfa^ao  ao  que 
elRei  Ihe   encarregara   (22). 

Diz  mais  o  raesmo  Mariz ,  que  D.  Vasco  da  Ga- 
ma era  homem  de  meàa  estatura  ;  hum  poitco  envolto  em 
carnes  ;  cavalleiro  de  sua  pesioa  ;  ouzado  em  commetter 
qualquer  grande  fé  ito  \  em  mandar  aspero  ;  e  multo  pa- 
ra temer  em  qualquer  paixào  ;  sofredor  de  traballio,  e  gran- 
de executor  no  castigo  de  qualquer  culpa  em  comprimento 
da  justifa,,  e  era  outro  liigar  „  que  Vasco  da  Gama  era 
dutado  de  lium  animo  grande^  e  incansavel  ^  curiosissimo 
da  arte  maritima  ,  e  tao  acuto  e  diligente  nella  ,  que  podia 
competir  no  entendimento  e  cuidado  de  suas  cousas  com  os 
mais  experime'Hados  pilotos  de  Europa  (23)  :  qualidades, 
que  Ihe  raerecerào  o  conceito  e  a  estima^ao  d'aquelle 
grande    Rei ,   tao   bora    conhecedor  dos   h©mens ,    e   tao 


\ 


(20)  (ioes    diz  ,,  homem  solteiro  „   e  de  idade  para  sofrer  o$  trabalàot 
de  huma   lai  viatfeni. 

(21)  Ndvarrele  :    Viages   y    descohrimimtos   de  los    Espunoles   des  de  fi- 
neK    del  ti'jlo   15.    Madrid    1825   toiu.   S.*^  pag.    Ali. 

(22)  Garda  de    Rnzr.nde  ,    Cliron.  de    D.    Joào  IT. 
(23)  Mariz,  Dio!.  4.  e.  14.  e  Dial.  5.  e.  1. 
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justo  avaliador  do  merecimento  ,  que  nào  «6  o  encarre- 
gou  da  commissào  que  dissemos  ,  mas  tambera  o  desti- 
iiou  para  a  ardua  empreza  do  descobrimento  da  India  , 
logoque  come^ou  a  aprestar  a  armada  que  la  querìa  man- 
dar (24). 

Alpuns  escriptoreà  nossos,  e  entre  elles  Goes ,  e  o 
mesmo  Mariz  ,  dizern  qne  elRei  D.  Joao  II.  tinha  da- 
do a  capitania  da  armada  do  descobrimento  da  India  a. 
Estevào  da  Gania  ,  pai  de  Vasco  da  Gama  ;  e  que  por 
elle  ser  fallecido  ao  terapo  que  elRei  I).  Manoel  man- 
dou  executar  a  empreza,  oscolliera  elRei  o  filho  para 
esse  firn  (2r>).  Està  noticia  porèm  he  desmentida  pelo 
testemunho  de  Rezende ,  que  no  principio  destsi  memo- 
ria deixamos  citado  ,  o  qTial  por  ser  escriptor  contempo- 
raneo, e  veridico ,  e  ter  sido  do  intimo  sernco  de  el- 
Rei D.  Joao  li.  nos  merece  mais  credito  :  àlem  de  nos 
parecer  prova vel  ,  que  Estevào  da  Gama  tivesse  jà  en- 
tao  mais  idade  do  que  convinha  para  tao  difficil ,  e  la- 
boriosa empreza, 

O  illustre  Gama  fez  a  viagem  da  India  da  manei- 
rà  que  referem  nossas  historias  ,  e  nós  tocamos  em  outro 
escripto  :  e  voltando  a  Portugal  ,  teve  o  desgosto  de  dei- 
xar  sepultado  na  ilha  Terceira  seu  irmào  Paulo  da  Ga- 
ma ,  que  ali  veio  fallecer  ,  e  chepou  a  Lisboa  a  29  de 
Julho  de  1499  (26),  pouco  mais  de  dous  annos  depois 
da,  sua  sahida ,  sendo  recebido  coni  applausos  ,  e  admi- 
ra^oes ,  que  facilmente   se  podem  presumir  (27). 


•    (24)   Rezend.  Chron  de    D.  Joao  IL  capp.  146  e  20j. 

(25)  Goes  ,  Chron  de  elRei  D.  Man.  P.  1.  e.  23.  Mariz,  Diali,. 
e.  14.  Moreri  acrescenta  mais  algiima  consa,  e  àìz  :  que  Estevào  da 
Gama  fora  nomeado  por  elRei  D,  Joao  II.  ;  mas  querulo  executan- 
do  a  empreza  por  elRei  fallecer  ,  nomeàra  elRei  D.  iManoel  a  Paulo 
da  Gama  ,  o  qual  reciisara  aceitar  a  commissào  coni  pretesto  de  falla 
de  saude  ;  mas  que  depois  quisera  hir  com  seu  irmào  para  mostrar  que 
nào  temia  a  incerteza  da  vianem.  Isto  nos  parece  inverosimil.  Nós  pre- 
ferimos  ,  neste  ponto  ,  a  narra9H0  de  Rezende  a  todas  as  outras. 

(26)  Goes,  e  Maiùz'dizem  ,  qne  Nicolao  (Joelho  chegara  ao  Tejo  a  JO 
de  Julho  ,  e  o  Gama  a  20  de  Agosto.  Castanheda  diz  que  chegara 
em  Setemhro  a  Belém,  havendo  dous  annos  e  dous  mezes  ,  que  d'ali  partirà 
Outros  dizem  que  eutràra  em  Lisboa  a  29  de  Julho  ;  e  Barros  a  29 
de  Agosto.  Nós  seguimos  o  que  tivemos  por  mais  verosimil  ,  pareeen- 
do-nos  ,  que  nem  o  Gama  se  demoraria  40  ,  49  ou  50  e  tantos  dias  na 
ilba  Terceira ,  nem  elRei  deixaria  de  mandar  algum  navio  em  busca 
delle,    se  tanto  se    demorasse. 

(27)  Além   das  festas  e  alegrias  publicas  que  houve  em    Lisboa,  es- 
creveo  elRei  a  todas  as  cidades  e  villa»  notaveis  ào  reino  ,  partecipare- 
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Muitos  cscriptores  notao  e  estraiihao  que  Vasco  da 
Gama  uao  tivesse  hura  premio  correspondente  a  tao  rele- 
rante  servilo.  Eu  nao  sei  se  ha  nisto  alguma  exagera- 
9ao  ,  ou  alguma  confusao  de  tempos.  He  certo  que  alguns 
6ervi(^os  nunca  podem  ser  recompensados  de  bum  modo 
conveniente  ,  e  com  premio  ,  que  os  iguale  ,  e  taes  erao 
OS  que  Vasco  da  Gama  fez  ao  Estado  naquella  viagem  : 
mas  tambem  he  certo  ,  que  a  avalia^ao  dos  servi^os  ,  e 
a  estima^ao  dos  premios  sào  cousas  mui  varias  no  juizo 
e  conceito  dos  homens,  e  dependem  muitas  vezes  de  consi- 
deragoes  particulares,  ([ue  nem  sempre  podem  ser  uniformes. 

Como  quer  que  seja;  Vasco  da  Gama  teve  de  elRei  a 
mercè  do  prenome  Doni  para  si  e  seus  irmàos ,  e  descen- 
dentes  ,  e  a  honra  de  por  no  centro  do  escudo  das  suasar- 
mas  o  escudo  das  quinas  Reaes  (28).  Estas  distinc^oes  , 
posto  que  meramente  honorificas ,  tinhao  n'aquelle  tem- 
po multo  maior  valor  do  que  hoje  se  Ihes  daria.  Teve 
mais  trezentos  mi!  reis  annuaes  de  juro  e  herdade  para 
si  e  para  seus  descendentes  ,  impostos  na  dizima  nova 
do  pescado  de  Sines ,  e  de  villa-nova  de  milfontes ,  nas 
sizas  de  Sines  e  de  Santiago  de  Cacèra ,  e  no  Pa90  da 
madeira  de  Lisboa  ;  e  a  faculdade  de  poder  empregar 
na  India  cada  anno  dozentos  cruzados  ,  os  quaes  regular- 
mente  ,  na  especiaria  que  llie  vinha  do  emprego  delles^  no 
tempo  de  Joào  de  Barro.f,  rfnpondiào  ed  no  remo  dous  con- 
tos  e  otto  centos   milrels  (29). 

Alguns  acrescentao  aqui  o  officio  heredltario  de  Al^ 
mirante  da  India,  e  tambem  (com  pouca  exac^ao  chro- 
nologica  )  o  titulo  de  Conde  da  Vidigueira  :  mas  este  ti- 
tulo  sómento  foi  dado  ao  Gama  vinte  annos  depois , 
corno  loo^o  dlremos  :  e  om  quanto  ao  Officio  de  Almi- 
Tante  ,  diz  Castanheda  ,  que  elilci  Ihc  fìzera  delle  mer- 
cè  depois    da   segunda   viagem  a    India  em   1503.  (30) 


do-lhes  a  cheptadu  de'\''a8co  da  Gama  ,  os  trabalhos  que  tiiiba  passa- 
do  ,  e  o  descobrimeiito  fjue  deixava  fVito  ,  e  encoinmeiidando.lhes  que 
solcmnizassern  este  successo  tao  prospero  ,  e  de  tanta  gloria  e  utilida- 
de  para  a  iia9ao  com  accòes  de  grayas  ao  C'eo  ,  e  com  demonstravóes 
de   piedade   fi  alegria.  Mariz  ,  Diaf.  4.  cap.  14. 

(28)  Srverim  de  Paria  ,   Notic.   de  Portvg.    Disc.  3.    §.   IG. 

(29)  Marit  Diul  4.  cap.  14.   Conf.  Barros  ,  1.  4.    II. 

(00)  A'A  paiiivras  de  Castarili.  &'ko  estas  ,  no  liv.  l.cap.  48,,  Cht- 
fjou  a  Lìshon  ho  primcj/rn  de  Setemhro  do  mesmo  anno  (  de  1  "iOS  ),  e  to- 
dot  OH  grundcH  da  voile  delRey  dom  Manuel  ho  forao  receber  ao  cays ,  e 
ho  levurao  ao  pa^o  ondi-  hoeìReij  recrbeo  com  mvita  honrra,  n  Vie  fez  merci  do 

2* 
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Nós  vimos  bum  traslado  autlientico  do  Reyirneiito  do 
Almirante  destes  reinos  tirado  do  liv.  1.  das  hordena- 
còes  amtygiias  ,  dado  ,  em  per^amitiho  ,  a  pedido  de  D. 
Vasco  da  Gama  ,  em  12  de  Fevcreiro  de  1524  ,  pouco 
antes  da  sua  terceira  viagem  a  India ,  e  quando  jti 
tinlia  o  titulo  de   Conde. 

Vasco  da  Gari?a  foi  mandado  segunda  vez  a  India 
no  annoda  i502  cora  vinte  nàos  ,  parte  das  quaes  ha- 
viào  de  ficai*  em  guarda  d'aquelles  mares.  Fez  tribu- 
tario o  Rei  de  Quiloa ,  e  trouxe  a  elRei  o  ouro  das 
pàreas ,  que  aquelle  Principe  prometteo  pagar ,  e  que 
erao  as  primeiras,  que  vinhào  da  Ethiopia  Orientai.  As- 
sentou  novos  ajustes  de  commercio  a  amizade  com  os 
Reis  de  Cochim  e  Cananor  ;  castigou  severamente  a 
perfidia  e  trato  doble  do  (^amorim  de  Calecut ,  e  reco- 
Iheo-se  a  Portuoal  com  treze  nàos  carreofadas  de  ricas 
mercadorias  ,  qae  acnharào  de  desvanecer  todas  as  des- 
confianfas  f  que  ainda  havìa  cantra  o  commercio  do 
Oriente, 

Destes  novos  ,  e  mui  relevautes  servÌ9os  he  que  pa- 
rece  nào  ter  tido  Vasco  da  Gama  premio  algum  que  nos 
consto,  ate  o  anno  de  1519,  salvo  se  dissermos  com 
Castanheda ,   que    entào  Ihe  foi   dado  o  almìrantado. 

Em  15 J9,  o  Duque  de  Braganca  D.  Jayme ,  que 
estimava  o  Gama,  subendo  que  este  grande  homem  es' 
tava  queixosn  di  panca  remunerando  de  seus  servi fos  , 
nao  so  Ihe  facilitou  a  venda  das  duas  villas  da  Vidi- 
gueira ,  e  Villa  defrades  (que  erào  dos  Duques)  mas 
tambem  interveio  com  elRei  para  que  o  fizesse  Con- 
de .  da  Vidigueira^  o  que  tudo  se  effeituou  no  mesmo 
anno  ,  sendo  a  Carta  do  Titulo  passada  a  29  de  De- 
zembro  (31).  Com  este  Titulo  continuou  a  sua  càza  até 
o  tempo  de  elRei  D.  JoaoIV. ,  em  que  o  Conde  Ai- 
mirante  foi   elevado   a    Marquez  de    Niza ,   pelos    bons 

almìrantado  domar  Indico,  e  o  fez  Conde -da  t ila  da  Vidiyueira  ,,  mas  corno 
a  ultima  clausula  nào  he  verdadeira  ,  receamos  que  tambem  na  prece- 
dente houve«se  equivoca9ao. 

(31)  Hist.  Geneal  ,  no  art.  do  Duqne  D^  Jayme.  Paria  e  Sousa , 
Europ.  Portug.  tom  2.  Part.  4.  cap.  1.  §.  52  ,  diz  que  elRei  deo  a  D. 
Vasco  da  Gama  o  titulo  de  Conde  ,  menos  instado  da  graiidào  Real , 
que  de  seu  valido  D.  Alvaro  da  Costa.  Pode  ser  ,  que  o  Duque  e  o  va- 
lido concorressem  ambos  para  o  despacho  do  Gama.  A  venda  das  du- 
as villas  foi  feita  pelo  Duque  por  escriptura  celebrada  em    Evora  a  17 


I 


(   HI   ) 

serviipos,  qiie  tìzoivi  a  (Joroa  na  embaixada  de  Franca  (-52). 

O  Conde  l).  Vasco  da  Gama  foi  ainda  mandado 
terceira  vez  a  India  em  1524,  coin  o  cargo  de  Vice- 
Rei  (33)  :  mas  chegando  a  Goa  em  Seterabro,  foi  fal- 
lecer  em  Cochim  com  coiisa  de  tres  mezes  e  vinte  dias 
de  vicei<;inado,   a  24  de   Dezembro    do  mesmo  anno. 

He  bem  notavel ,  que  Mr.  de  la  Clede ,  fazendo 
men9ào  desta  terceira  viagem  do  grande  Gama,  no  liv.  16 
da  sua  Histor,  Gerul  de  Portiu/al,  nao  so  Ihe  de  nesse 
liigar  constantemente  e  por  muitas  vezes  onome  de  La- 
po Vaz  da  Gama  (34)  ;  mas  tambem  tìos  de  a  nós  a 
noticia  de  que  o  Gama  era  entào  jà  velhojlé;qUasi   caduco. 

Acima  dissemos,  que  ignoravaraos  éIl  idade  do  Ga- 
ma ,  quando  foi  a  })nmeira  vez  a  India  ;  e  he  prova- 
vel  que  Mr.  de  la  Clede  nao  tivesse  disto  melhor  co- 
nhecimento  :  mas  dado  que  o  Gama  tivesse  entao  qua- 
renta  annos ,  teria  agora  sessenta  e  sete ,  que  nem  he 
grande  velhice  ,,  nem  he  idade,  que  fa9a  o  homem  ca- 
duco. Muitas  vezes  temos  observado  e  notado  ,  n  outros 
respeitos  ,  quam  pouco  exacto  he  oste  escriptor,  e  quaul 
propenso  a  ornar  com  fabulas  "a  hi^toria  de  Portugal  ! 
nao  duvidando  às  vezes  ,  de  nos  dar  as  suas  fimtasias 
por  factos  historicos  (35). 


de  Novembre  de  J5I9,  O  Gama  deo  por  ellas  (/antro  mil  cruztidos  em 
(link 'irò  .  e  qualro  centos  ruUrcis  de  jnro  (  Clirva.  do  Canno  de  l'.'r.  Jose 
Pereira  de  S.    i\nria.  ) 

(32;  D.  Vasco  Luiz  da  (ìatna  5.°  Conde  da  Vidigueira  ,  e  8." 
neto  do  riusso  lier(»e  ,  do  (/ouselho  de  Estado ,  e  embaixador  a  Franca, 
l'oi  feito  Mdrcjiwz  di'.  iViza  por  Carta  de  18  de  Outuhro  de  164G  :  e  u 
seu  filho  fez  el  liei  Conde  da  Vidigueira  dejiiroe  heidade ,  conceden- 
do que  OS  priniogenitos  da  sua  caza  totnasseiu  este  tituìo  ,  sem  neces- 
sidade  de  nova  ('arta.    ou  (iriìiy.i. 

(33)  Ein  Evora  ,  a  28  de  Fevereiro  de  1324  fez  D.  Vasco  da  Ga- 
ma iiomeu/igcn»  a  ci  U vii  ptila  (Jàpitnnia-mór  ,  e  govprnanga  da  India  . 
com .»  consta  do  auto  ,  que  disso  se  lavrou  ,  e  està  no  R.  Arciiiv.  ,  no 
('orp.  Chroìiol.  Part.  I  nut<;o  30  num.  90  ,  sendo  testemunhas  o 
(Jonde  do    Viunoso ,  e  Bartholomcn  de  Pai  va  ,  arno  de  S.    Alteza. 

(34)  Ja   precedentemente  ,  no  mesmo  liv.  16.  ,   descrevendo  Mr. 
de  la   Clede  o  ucto  da  acclama^ào  de  elRei  D.  .Joào   HI,  ,  nomèa  fin- 
ire   OS  tìdalgos  ,   que   o    acompanliavào  ,  ofamoso'Condéì   da    Vidigueira 
Lopo  da   Gaua  ,  (/uè  fa    o  piiineiro    que  entrou  luis  I/tdias  !   Lì  O    tradu- 
ctor  deixou  pa-;-,ur  tndo    isto  seni  correci/ao  I 

(3j;  (jomo  a  acculili;  ~io  ,  que  aqui  fazemos  a  Mr.  de  la  Clede,  pò* 
de  parecer  grave  ,  havemos-nos  por  obrigado  a  dar  della  algu trias  )>rovas 
<•  scrào  esrolliid.is  ,  entre  muitas  ontras  ,  dos  pr()j)rios  iactos  que 
ptTtfncem  a    liisturia  dos    nossos    dcscohrimentos  e  comuni stas- 

I.''    No  liv.     il.toda   a  narrayào  que  o  Cscriptor  ahi    faz    do    princi- 
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Os  nossos  Rels  nao  costumavao  mandar  a  India  pa- 
ra governar  aquelies  estados  lioìiiens  cadacos ,  iiem  D. 
Vasco  da  Gama  mobtrou  no  decurso  desta  ultima  viagem 
inerecer  essa  qiialificacao.  ElRei  u?io  fcu  o  mandou  para 
restaurar  as  cousas  da  India  que  ja  entao  aiiiea^avào 
decadencia ,  mas  tambem  Ine  confìou  huma  poderosa  ar- 
mada ,  em  que  hiao  tres  mil  honsens  de  arinas  para 
servirem  n'aquelles  estados  (lebaixo  do  seu  mando.  A 
armada  navegou  prosperamente  até  a  vista  das  terras 
de  Carabaìa  ,  aonde ,  estando  o  mar  em  calma ,  se  sea- 
tio  repentinamente  nas  nàos  hum  espantoso  tremor  que 
póz  loda  a  gente  em  confusao  ,  ouidando  que  naufraga- 
vào.  Hans  acodiào  ao  leme  ,  outros  à  bomba  ,  outros  a 
prevenir  algum  modo  de  salva^ao,  todos  em  grita,  todos  em 
grande  perturba^ào  e  desordem..  Senao  quando  o  illustre 
Gama  se  levantou  intrepido,  e  adiantando-se  ao  meio  do 
convéz  5  bradou  ,,  czo',  ami  gas,  nào  temaes  ,  (jiie  o  mar  e 
o  que  ireme  de  /lós  ,^  as  quaes  palavras ,  ditas  coni 
grande  acordo  e  seguridade,  alentarao  a  gente,  e  d' 
ahi  a  pouco  cessou  o  terremoto  que  elle  mui  bem  co- 
nheceo  que  era  a  causa  daquelìe  fenomeno.  A  caso  sera 
isto  prova  de  que  Vasco  da  Gama  estava  qnasi  caduco  i 
Nào  o  julgou  assim  Camoes  ,  que  a  està  palavra  do  Ga- 
ma  alludia,  quando  disse  no  cant.  2.  est.  47.,, 


pi<>  dos  desi^jbrirnentos  maritimosdos  Portnguezes  he  escripta  coni 
txtrema  nrgligencia  ,  e  cheia  de  erros.  Notaremos  porèm  sónicnte,  que 
falarido  de  Gii  Eannes  (a  quem  na  traduc9So  se  da  o  nome  de  Gii 
Annio  ,  e  as  ve/.es  sirriplesmente  de  Annio  )  qne  dobrou  o  cabo  Boja- 
dòr,  diz  que  elle  cliegàra  até  Serra  Leóa  ,  eque  depois  por  espa90 
de  ciiicoenta  annos  nivgnem  ousou  dohrar  o  c.aho  rie  Serra  -Leóa.  Mas 
tudo  isto  he  falso  :  porqiie.  nem  Gii  Eannes  chegou  a  SerraLeòa  ,  nern 
em  Serra-Leòa  bavia  cabo  algiim  que  demorasse  cu  difficultasse  a  ul- 
terior  navega9ào  ,  nem  nos  descobrinientos  hoTive  essa  ij)terrup9ào  de  50 
annos,  imaginada  pelo  eseriptor.  Desde  que  Gii  Eannes  dobrou  o  Bo - 
jador  ,  toda  a  costa  para  o  sul  se  foi  descobrindo  succes.siva  ,  e  pro- 
gressivamente ,  por  espa90  de  30  annos,  e  por  differente^  descobrido- 
res  ,  em  vida  do  immorial  Infante  D.  Henrique.  Logo  depois  da  sua 
morte,  que  foi  em  1460  ,  mandou  elRei  D.  Affonso  V.  Fedro  de 
Cintra  a  costa  de  Africa  ,  e  este  foi  o  que  descobrio  SerraLeòa  em 
2461  ,  e  a  correo  em  toda  a  sua  longura  de  50  miìhas  ,  passando 
ainda  àlem  della  eousa  de  240  ,  ou  250  milhas  ate  o  cabo  Mesurado, 
em  quasi  5  gr.  meridionaes   ^c. 

2.0  No  liv.  17,  escrevendo  Mr.  de  la  Clede  a  historia  do  primei- 
ro  cerco  de  Diu  dà  constantemente  ao  insigne  capitào  ,  que  defeu- 
deo  aquella  fortaleza ,  onome  de  H-itor  da  Silveira  ,  seiido  bem  sabi- 
do   de  todos  ,  que  se  chamava  Antonin  (e  nao   Ueitor)  da  Silieira.  Ilei- 
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„    Vereis  esfe^   que   agora  pressuroso 

Por  tantos  niedos  o    Indo  vai  buscando, 
Tremer  delle  Neptuno  de  niedrosoy 
bem  vento  siias  agoas  encrespando** 

E    logo  „ 

0'  genie  forte  e  de  altos  pensamentosy 
Que  tambem  della  hao  medo  os  elewentos 

O  mesmo  que  03  escriptores  ,  e  com  ellcs  Mr.  de 
k  Clede  ,  referem  acerca  das  providencias ,  que  o  Garaa 
logo  deo  iiesse  ])ouco  tempo  de'  seu  Vice-reinado  ; 
das  expedi^oes  que  ordenou  ;  dos  effeitos  ,  que  a  sua 
chegada  a  India  produzio  ,  tanto  nos  Portugnezes  ,  co- 
mò nos  estrangeiros  ,  8ic.  ,  desvanece  a  idèa  de  radu- 
cirlade ,  niui  impropria,  e  desattentadamente  introdusi- 
da  por  Mr.  de  la  Clede  na  sua  narra^ao.  O  falle- 
lecimento  de  D.  Vasco  ,  aos  tres  mezes  e  pouco  mais 
do  seu  governo,  podia  acontecer ,  aindaque  elle  estivesse 
no    vigor  da  mocidade. 

As  respeitaveis  einzas  deste  grande  homem  vierao  trasla- 

tor  da  Silveira  ,  que    tainbem    se  assignaloii  niuito   cm  ft-itos  militares 
na   India  ,   jà  ora    l'allccido    ao  tempo   do  priineiro    cerco    de  Din. 

3.^  No  mesnvo  liv.  J7.  ,  reffrindo  Mr.  de  la  Clede  a  vinda  de  Nuno 
da  Cunha  para  o  reino  ,  depois  de  ter  govcrnado  a  India  por  dés  an- 
nos  ,  e  comò  fulIecL'ra  no  mar  ,  aoresceata  o  (/rande  concedo  ,  que  el- 
Rei  fazia  deste  excellcnte  capitào  ,  o  muito  gue  seiitio  a  i^iia  perda,  e  as 
lagrimaa  que,  por  ella  derrarnoìi.  Mas  o  certo  lic  que  na  ilha  Terceira 
estava  lium  Ministro  de  elllei  ,  esperando  por  Nuno  da  Cunba  para 
«  trazer  em  fcrro.s  a  Lisboa,  e  Barros  diz  ,  que  cnbi  por  credito  da 
n-dfàu  as  festas  e  apereehimentos  ,  que  esp^ravào  a  Nuno  da  Gunh.-i 
com  Portuf^al  ,  se  cà    chetasse. 

4/'  No  liv.  18  diz  la  Clede  que  D.  Joào  de  Castro  era  govcrna- 
dor  de  Ormnz  ,  quando  rccebeo  a  patente  de,  f/nvernador  (jeral  das  In- 
din».  Mas  D.  Joào  de  Castro  nuiica  foi  governador  de  Ormuz,  nem 
f stava  na  India  ,  mas  sim  ein  l'ortugal  ,  quando  Ibe  Ibi  dado  aquelle 
governo, 

5.''  No  mesmoliv.  18  ref.Te  ao  tiitnpo  de  elHci  D.  Joào  III.  o  es- 
tabelecim^-nto  dos  Purtu;^uc7-es  n.i  ilba  de  S.  Thomé ,  sendo  que  a 
ilha  foi  minlid.i  po/oar  em  I  iO'ì  ,  co.no  o  mesmo  la  Clede  roconhe- 
re  no  liv.  14  :  e  em  loV),  que  li;*  o  anno  'pie  assigna  àq-ielle  estjljo- 
jeciinento  ,  jà  ni  ilha  havia  stranie  ''o  ninentio  ,  corno  nos  consta  da 
Naveijiié^ào  de  JjUjoa  a  S.  Thomé.  ,  escripta  no  armo  de  1551  por  bum 
piloto  portiigufz,  qup  la  tinh.i  hido  cinoo  v.'^ja,  coniti  elle  mesmo 
diz.    etc.  Kic 
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dada"?  para  Portugal,  e  foiao  depositadas  no  convento  car- 
melitano da  villa  da  Vidigueira ,  cm  bum  caixao  collo- 
cado  no  presbyterio  da  igreja  ao  lado  do  evangelho ,  em 
cuja  parcde   se  nietteo   huma   lapida  com  està  inscripcào: 

,,  Aqni  jaz  o  grande' argonauta  D, 
Vasco  da  Gama,  primeì'ro  Conde  da 
Vìdigueira  ,  e  Almi r ante  das  India s 
Orientaes  ,  e  seti  famoso  descobridor.  ',, 

Parece  cousa  mui  verosiinìl  ,  quo  Vasco  da  Gama 
escrevesse  a  Rela^ao  oii  Diario  da  sua  primeira  nave- 
ga^ào  a  India  ,  para  o  appresentar  a  elRei  Dom  Ma- 
noel  ;  ou  pelo  menos  o  mandasse  escrever  dcbaixo  da 
sua  immediata  direccao  e  nota.  Este  devia  ser  (ao  quo 
parece)  bum  dos  priraeiros  cuidados ,  se  nào  rigorosa 
obriga^ào,  que  incumbia  aos  capitaes  das  expedi^òes 
maritlraas  ,  maiorraente  quando  hiào  a  descobrir  novos 
mares  ,  costas  ,  e  terras  ;  tanto  para  que  por  suas  ob- 
serva9Òes  se  verificassexn  os  pontos  ià  denotados  nas 
cartas  ,  ou  se  demarcassem  os  que  novameate  se  biìlo 
descobrindò ,  ou  se  determinasse  e  corregisse  a  projec- 
9ào  das  mesmas  cartas  ,  corno  para  se  notarera  os  diffe- 
rentes  povos  que  babitavào  as  costas  ,  os  seus  costu- 
ines  ,  indole ,  linguagem  ,  e  trato ,  e  emfim  todos  os 
ac'cidentes  que  podessem  servir  ao  conbecimento  dos  lu- 
gares  e  da  gente  ,  e  fossem  de  utilidade  aos  futures 
ravegantes,  que  fizessem  o  mesmo  caminbo.  A  viagem 
de  Vasco  da  Gama  era  de  tal  novidadc  ,  e  importan- 
cia  e  de  tanto  empenbo  de  elRei ,  e  expectacào  dos 
Portuguezes  ,  que  temos  por  absolut amente  incrivel  ,  que 
elle  nào  satisfizesse  aquelle  cuidado  ,  e  obrigacào.  Com- 
tudo  nào  temos  achado  a  este  respeito  noticia  alguma 
mais  positiva  ,  que  a  que  nos  dà  Ortello  no  seu  Tìiea- 
ir,  orbis  Terrar.,  impresso  cm  Antuerp.  em  1612,  na 
breve  Nota  que  precede  a  taboa  4  de  Africa ,  aonde 
apontando  alguns  autores  ,  que  descreverào  està  parte 
do  globo  ,  diz  :  Ex  vece  itioribus  coiuule  Aìoìjslam  Ca- 
dawostum  ,  Vascum  de  Gama,  Franciscum  .tlvarez^  qni 
Aetiiiopiam  perlustrami  ,  &cet. ,,  donde  parece  colligìr-se 
que  Ortelio  tinba  conbecimento  de  alguma  Relacào  feita 
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por  Vasco  da  Gama  ,  ou  que  conia  com  o  seu  nome 
Hum  escriptor  nosso  moderno  diz  „  Ha  tradi^ào  que  es- 
vrevera  a  sua  primeira  vingem  ,,  E  Moreri  ,,  JJizem  , 
(pie  puhlicdra  a  Relacào  da  sua  primeira  via  geni  d  In- 
diaci e  cita  huma  Bibliotheca  Lusitana  Ms.  E  eis  aqui  tudo 
o  que  a  este  respeito  ternos  achado  até  o  presente,  (a) 
Na  Collec^ao  das  Cartas  de  Americo  ,  publicada  por 
Bandìni  era  1745,  vem  no  art.  (^.°  a  Relacào  de  hu- 
ma expcdicào  feita  por  ordem  de  elRei  de  Portugal  pe  - 
lo  Caho  da  Roat&peraiK^a.  a  Calicut ,  dirigida  a  Lou- 
ren^o  de  Fedro  de  Medicis  ,  quo  Bandi  ni  chamou  ine- 
dita^ Desta  Rela9ào  diz  Camus,  que  he  a  da  viai^fem  de 
Vasco  da  Gama,  escrjpta  ])or  Americo  Ve^pucio.  Vej. 
a  Memor.  de  Mr.  Camus  sabre  a  ddlec^'ào  das  gran- 
dei   e  pequenas  viagens    kc    Paris   1802  em  4.° 

Airr  V. 

Dos  Portugaezes  ,  que  acompanhàrao 
(t  Vasco  da  Gama  7ut  sua   magem. 

Como  este  nosso  traballio  ,  e  outros  qiie  temos  em- 
prchondido  acerca  de  nossas  navegacoes ,  ■  viagens  ,  e 
descobrimentos  terdia  por  hum  de  seus  })rinoipaes  lìns 
rcnovar  a  meraoi'ia  de  tudo  quanto  possa  ser  glorioso 
a  nac;ào  portugueza  ,  e  vindicar  os  nossos  compatriotas 
do  injusto  e  ingrato  desprozo  dos  estrangeiros  ,  bem 
quizeramos  nomear  aquì  hum  por  \\\\m  os  heroicos  com- 
panheiros  ,  que  forao  com  o  Gama  na  expedi^ao  da  In- 
dia, e  dar  a  to'dos  atc  ao  mais  inferior,  a  porcao  de  gloriti, 
(pie  a  todos  indubitavelmente  compete.  Masahistoria  so- 
mente  nos  conservou  escassa  memoria  de  poucos  ,  e  «com 
essa  nos  devemos  cor»tentar. 

Jà  nomeamos  os  dous  illustres  Capitàes  Paulo  da  Ga- 
'ìna  da  nao  S.  Rafael ,  e  Nicolao  Coellio  da  nao  Berrio. 
O  primeiro  Cjue  era  (comò  dissemos)  irmao  de  Vasco 
da  Gama,  ficou  sepultado  na  ilha  Tcrceira,  aonde  fal- 
Jocco,  vindo   de  volta  para   Portugal. 


(h)  I*(;la  (lata  (lesta  Memoriale  por  algumas  notas  preccdontes  facili 
(nciite  se  ex[>Ii(a  o  neiilmrn  conhecimcntc»  (\x\e  seu  Illustre  Autor  devm 
tfr  (lo  Roteiro  de  Vasco  da  Cjraìna({U()  exist(!  ria  Bibliotheca  Pnblica  do 
l'orto  ,  e  (lue  neste  prrut'U:  anno  de    18.')H  foi  j)ublicado  pela    Imprerua 

N  dos  niì. 
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De  Nicolno  Coelho  ,  diz  So?-erim  de  Farla  (Xot. 
de  Portug.  Disc  3.  §•  Iti)  que  era  Jidal<jo  de  r/rartde 
valor  ,  e  que  se  houvera  na  expedicao  afin  sinr/ular  es- 
forfa  e  pradencia,  Na  volta  da  arrnada  ao  rei  no  apar- 
tou-se  da  capitanea  ,  e  chegando  a  bahia  de  Cascaes  a 
10  de  Julho  de  1499,  e  sabendo  que  o  Gama  ainda 
nao  era  vindo,  dizem  alguns  ,  que  quisera  voltar  ao'riiar 
a  procuralo  ,  mas  que  elRei  o  nao  consentirà  ,  e  o  man- 
dara  entrar  :  pelo  que  foi  o"  priineiro  que  informou  a 
elRei    de  tudo  o   succedido. 

ElRei  D.  Manoel  entre  nutras  mercés  (  diz  o  mes- 
mo  Sevcrim  )  Ihe  dco  por  a^mas  em  cimpo  vermelhfk  um 
leào  rompente  entre  dais  columnas  de  prata ,  que  es- 
tào  sabre  huns  monfes  verdes ,  e  era  cima  de.  cada  hum 
ìiuin  esrndo  coni  ciuco  dirijieiros  ,  e  ao  pe  o  mar 
que  significava  os  padroes  que  deixou  postos  no  novo 
descobrimento  domar  e  terra  do  Oriente,  e  no  leao  o 
valor  ,   Cora  que  neste    descobrimento    se    liouve. 

Faria  e  Soasa  diz  que  Nicolao  Coelho  fora  premiado 
com  o  foro    de  Jìdalfjo  ,   e    cem  esciidos  de  ten^a  annual. 

Este  nobre  Capitào  foi  segunda  vez  à  India  , 
governando  urna  das  nàos  ,  que  forào  na  armada  de 
Fedro  Alvarez  Cabrai  em  1500,  e  com  elle  apor- 
tou  ci  Terra  de  Santa  Cruz  (  Brazil  )  entao  des- 
coberta  ,    e  d'ahi  o   acompanhou     caminho    da      India. 

Fez  ainda  lerceira  viagem  no  anno  de  1603  euì 
urna  das  nàos  da  armada  do  Francisco  de  Albuquer- 
que  ,  e  o  ajudou  com  grande  valor  a  castigar  os  re- 
beldes  de  Cochira  ,  e  a  restituir  ao  Rei  as  terras 
que  Ihe  pertenciào.  Mas  vindo  Francisco  de  Albu- 
querque  para  o  reino  ,  e  com  elle  Nicolao  Coelho  , 
em  Janeiro  de  1504  ,  ambos  se  perderào  na  via- 
gem ,  scm  se  saher  onde ,  nem  corno  ,  diz  Goes.  E 
a  isto  se  reduzem  as  noticias  que  podemos  alcan9ar 
de  Nicolao   Coelho. 

Da  outra  gente  da  armada  do  Gama  ,  achannos 
noraeados  os   seguintes. 

1."  Gonfalo  Nunes  ,  capitào  do  navio  em  que 
hiào  OS  raantimentos.  Delle  diz  Faria  e  Souza  , 
com     Barros  ,    que   era   criado  dos  Gamas   (  36  ). 

(33)     Esrusado  parece   advertir  ,  (\\\f   crinlo    nij    tinaa    rii^ujlle 
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2.°  Fedro  de  Alemqner ,  celebre  Piloto  ,  qua  ja 
tiiìha  hido  com  Bartolomeu  Dias  ao  descobrimento 
do  Cabo  da  Boa-esperan^a  ,  e  agora  foi  na  capitanea 
S.  Gabriel. 

3.*  Goncuìo  Alvarez ,  mestre  da  raesma  nào 
capitanea    (  Barros.  1.  4.  4.  ) 

4.*  loào  de  Coimbra  ,  Piloto  da  nao  S.  Bofael  de 
Paulo   da  Ganm 

5.°  Fedro  de  Escohar ,  Piloto  da  nao  Berrio 
de    Nicola 0   Coelho. 

6."  Fr  Fedro  da  CovUhàa  ,  Trinitario  ,  Prior 
do  convento  de  Lisboa,  confessor  de  Vasco  da  Ga- 
ma.  (  37  ) 

1.'^  Fornam  Martins  de  Lisboa  ,  qne  falava 
bem  o  arabico,  e  qne  mereceo  porisso  ser  comme- 
ìnorado  di  Camoes  naquelles  vorsos  dos  Lifsiad. 
cant  5.    est.    77  : 

I*clr;    arabica   lingua  ,  que  mal  falào^ 

F  que  Fernam  Martini^  inai  bem  entende   S^c. 

do  qual  diz  Faria  e  Sousa  ,  que  ti  vera  de  elRei 
OS  privUi'qios  do  sni  foro  ,  e  os  uiesmos  para  sai  Jilìio 
mais  velilo. 

8."  Martini  Affoiìso.  que  snbia  muitas  linguas  dn:^ 
nrrjros  fdìz  Castardieda )  e  que  achanios  nomeado  com 
Fernam    Alartins   UngìiaK  ^    e     tainbern  pilofos. 

9."  Diogo  Dias,  irmào  do  intrepido  Bartolo- 
meu   Dias ,    escrivào   da    nao    capitanea. 


tempo  a  sigili ficiJ^rio  ,  que  hoje  se  Ihe  (Ul.  Chain;iva-se  eiitao  cii- 
ado  o  qtie  se  criava  ,  e  educava  ,  e  vivia  nas  cazas  dos  tidalgos  , 
e    »Ta   às  vezcs    seu    parente  &c. 

('i7)  Nus  mais  aiitigos  escriptores  nossos  ,  qiie  tratarào  da  ex- 
pedi  f;ào  do  (xarnu  nào  tern.  s  achado  o  nome  deste  Religioso 
Tnmtario.  Faria  e  S  usa  llie  da  o  nome  de  Pedro  de  Cobillnnfs, 
e  diz  que  fora  com  efFeito  por  confi^ssor  de  Vasco  da  Gama  :  mas 
este  escriptor  nào  nos  merece  gra  idt-  credito  de  exac9ào.  O  rrc- 
derno  Ciironist.i  dos  Trinitarios  tambem  delle  falla  com  o  nome  de 
Fr.  Vedrò  da  CovUhàa,  e  re  fere  a  hida  com  o  (iatna  ,  aj  untando  ci  r- 
«'un^tancias  qiiu  nos  parecem  pouco  ver<;»imeis  ,  especialmente  a  de 
SiT  maitijriiKido  na  Lidia  ,  em  1498,  as  lan^udas  ,  estundo  ensiyiaiido 
«  erjdicdTidn  o  niysterio  da  Santissima  Trindade  ,  pelo  que  Ihe  chama 
o  protornnrti/r  dri  India  ,  e  diz  que  fora  cnterrado  no  campo  por  al- 
yuyis-  cutholicoi  &*c.  O  leitor  fari  drsta  narrayào  o  conceito  que 
Uh-  piir/'cpr    rasoavel. 
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IO."  Joào  de  Sa ,  escrivào  da  iwio  S.  Rafael. 
Voltou  à  India  na  aniiada  de  Cabrai  ,  e  Ibi  depois 
thesoureiro    da   Caza   da  India. 

ìì.°  Aìva/o  de  Braga,  escrivao  da  Berrio ,  e 
depois   escrivào    da    alfandega    do    Porto. 

l'J.**  Fernam  Velloso,  niancebo  valente  e  ousa- 
do  a  quem  succedeo  a  aventura ,  que  Camoes  refere 
no  cant.  5.  est  .31  e  segg  ,  e  de  quem  torna  a  falar 
no   e.   6.  est.   41. 

13.°  Leonardo,  lembrado  pelo  Poeta  no  cant. 
6.  est.  40  ,  de  quena  diz  Manoel  Correa  ,  que  se  cha- 
mava  Leonardo  Ribeiro ,  e  que  assim  Iho  dissera 
Camoes. 

1 4.°  Gonzalo  Pirez ,  marinheiro ,  da  criaipào 
do  Garaa,  e  que  o  acompanhou  a  visita  do  Qa- 
iTiorim. 

15.®     Alvaro  ve/^r> ,  soldado. 

16.*^      Fedro    de  Farla    e    Figueiredo. 

\  1.°  Francisco  de  Farla  e  Flgiieiredo  ,  irmào  do 
antecedente,    e    ambos    nomeados   por    Faria  e    Souaa 


Serra   d'Ossa. 
Anno  de  1B31. 


(  Pelo    A.    das    Refi,   eobre    o 
art.  de  Fernam  Mendes  Pinto.) 


maami^yimn^ 


Memoria  Biografica. 

DO 

Dr.  JOAQUIM   MARIA    D'ANDRADE 

Vice-Reitor  quefoi  da  Universidade  de  Coimbra: 

Lente    d^ Astronomia   na  mesma    Universidade  ; 

fallecido  em  Londres  em  26  de  Margo  de  1830, 

e  sepultado  em  S  d^Abril  na  Capella   Catholica 

de    MOORFIELDS» 


D 


evido  e  grato  tributo  pagaremos  agora  a  memo- 
ria veneranda  d'um  illustre  Portuense ,  cujo  nome ,  tao 
conhecido  por  sua  sciencia  corno  por  suas  virtudes  ,  é 
respeitosaraente  pronunciado  por  estranhos  e  por  nacio- 
naes.  Devedor  quasi  unicamente  a  si  niesmo  da  mere- 
cìda  reputa9ào  ^le  que  conio  sabio  inquestionavelmente 
gosou  na  Republica  das  Letras,  e  com  que  comò  ho- 
meni  probo  e  virtuoso  foi  geralmente  considerado  por 
quem  o  conheceu  ,  tratou  ,  e  poude  devidamente  avall- 
ar seus  meritos  ,  e  qualidades  moraes  ,  elle  sofreu  a 
sorte  quasi  sempre  commum  aos  homens  grandes; 
—  foi  furihundamente  perseguido  nos  ultimos  annos  de 
sua  illustrada  vida  ,  e  morreu  nos  brac^'os  da  angustia , 
em  terra  estranha  ,  longe  de  caros  irmaos  ,  que  sobre 
uma  dolorosa  perda  ,  ainda  hoje  lamentao  nào  poder 
prestar-lhe  os   ultimos   tributos  da   amisade  fraternal  ! 

Nós  ,  que  ainda  hoje  nos  presamos  multo  de  havor 
sido  seu  disci[)ulo,  e  nào  menos  a  honra  de  mcrecer  a 
fcua  amisade  ,  quo  cultivamos  desde  que,  conio  Doutor 
oppositor,entranios  na  Faculdade  de  Philosophla,  comet- 
teriamos   indfsculpavel  censura    se    consentissemos  que 
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se  perdesse  na  noite  do  tempo  a  memoria  illustre  deste 
varào  estremado,  e  de  que  as  sciencias  exactas  em  Por- 
tugal  devem  ufanar-se  ,  e  nào  menos  o  Porto  ,  sua 
patria;  peza-nos  que  os  rasgos  da  nossa  penna  mal  possào 
decrever  sua  honrosa  biografia  ,  comò  desejavamos  ; 
mas  a  anci(3dade  de  reparar  a  falta,  que  tem  havido  em 
a  publicar,  servirà  de  desculpa  a  nossa  humilde  lingua- 
gem. 

Joaquim  Maria  d'Andrade  nasceu  na  Heroica  Ci- 
dade  do  Porto  era  igual  dia  ao  era  que  estaraos  escre- 
vendo  està  raeraoria,  era  29  de  Noverabro  de  176S  , 
e  de  pais  huraildes;  honra  sempre  illibada  e  geralraen- 
te  reconhecida  era  toda  a  sua  nobresa ,  por  certo  «rarid'? 
e  genuina  ;  que  é  gloria  mui  van  ,  esteril  ,  e  contra 
producente  ufanar-se  d'antepa3sg,doà  illustres ,  e  annu- 
viar-lhes  essa  gloria  com  ac9oes  deslusidas  ,  e  abjectas  ! 
erào  sim  huraildes  seus  paes  ,  mas  assaz  elevados  e 
generosos  furào  serapre  os  seus  sentiraentos  ,  pois  que 
dando  ao  Estado  treze  filhos,  dos  quaes  quatro  forào  varoes 
a  todos  mesmo  em  a  sua  vida  tiverào  a  satisfa^ao  de  vèr 
estabelecidos  em  raui  decentes  profissòes  ;  porque  o 
maior  numero  de  filhas  ,  a  quera  derào  excellente  e 
recolhida  educacào  ,  e  adornarào  cora  prendas  proprias 
do  sexo  ferainino  ,  poude  entrar  nos  meihores  Con- 
ventos  de  Religiosas,  taes  corao  S.  Bento  da  Ave  Ma- 
ria do  Porto,  e  Vairào  ;  os  filhos  cstabelecèrao-se  todos 
pela  carreira  coraraercial ,  era  que  adquirirào  fortuna  , 
reputa^ào ,  e  considera9ao  publica  ,  bem  merecida  por 
sua  probidade  ,  e  notoria  aptidao.  Joaquira  Maria  foi 
desde  o  ber9o  destinado  para  a  vida  ecclesiastica  ,  e 
iogo  era  seus  priraeiros  annos  justificou  o  acerto  da 
profissào  ,  porque  desde  os  priraeiros  estudos  deu  in- 
equivocas  provas  de  talento  transcendente  ;  de  modo  que 
sendo  estudante  de  lingua  grega  ,  seu  Mestre  o  Pro- 
fessor Thoraaz  de  Lane  o  encarregava  de  preencher 
as  funcqòes  do  raagisterio  nos  repetidos  irapedimen- 
tos  j  a  que  as  raolestias  o  obrigavào.  Feitos  os  priraei- 
ros estudos  preparatorios  ,  seus  paes  conseguirào  sua 
adraissào  a  Ordem  Benedictina  ,  a  qua!  serapre  em 
todas  as  Nacjoes  ,  e  nao  raenos  em  Portugal  ,  foi  re  • 
putada  uma  das  mais  illustradas  ,  e  ferteis  era  varoes 
eximios  ,  em  cujo  seio  contara    entào  grande    numero 
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solKìjamentc  conhecidos  corno  sabios  consumadoa  ;  e  pa- 
ra prova  bastarà  J^nbrar  os  nomes  illustres  de  Fr.  Joa- 
quim  de  S.  Clara  ,  Lente  de  Theologia  na  Universi- 
dade  de  Coimbra,  que  morreu  Arcebispo  d'Evora;  de 
Fr.  Vicente  da  Soledade ,  igualmente  Lente  na  mesma 
Faculdade  ,  que  morreu  Arcebispo  da  Bahia  ,  e  de- 
Fr.  Francisco  de  S.  Luis  ,  ainda  hoje  vivo ,  Bispo  res 
signatario  de  Coimbra  ,  e  Conde  d'Arganil  ,  um  dos 
mais  brilhantes  luseiros  da  Literatura  Portugueza.  Nesta 
celebre  e  respeitavel  Ordem  entrou  em  31  d'Outu- 
bro  de  1785  ,  e  um  anno  depois  professou  no  Conven- 
to de  Tibàes,  com  o  nome  de  Fr.  Joaquim  José  de 
Maria  Santissima.  Dahi  passou  em  1788  para  o  col- 
legio de  Coimbra  aonde  come^ou  o  curso  de  Filoso- 
fia ;  em  1791  matriculou-se  corno  voluntario  em  Pho- 
ronomia  e  Cbymica  na  Universidade  ;  em  1792  no  l.'* 
Anno     da    Faculdade  de   Theologia    ;    no   seguinte  de 

93  matriculou-se  no  primeiro  anno  de  cada  urna  das  Fa- 
culdades  de  Filosofia    e   Mathematica   ;  no   seo-uinte   de 

94  no  2.°  anno  das  mesmas  Faculdades ,  e  alem  d'issa 
no  2.^  da  de  Theoloofia  :  sendo  premiado  em  todos  os 
annos  do  curso  Mathematico  ,  e  no  ì.°  e  2."  do  cursa 
Filosofico.  Em  1796  tomou  o  grau  de  Bacharel  em 
Filosofia ,  e  fez  a  sua  formatura  na  mesma  faculdade  ; 
e  o  mesmo  fez  na  de  Mathematica  no  anno  seguinte 
de  1797.  Tao  notaveis  e  conspicuos  se  haviào  feito  seus- 
talentos,  e  tao  decidida  a  sua  voca^ào  para  as  sciencias 
abstractas  ,  na^  quaes  se  havia  disti nguido  por  um; 
modo  que  enchia  d'admiracao  sens  Mestrps ,  homens-^ 
respeitaveis  por  muitos  titulos ,  e  cujo  nome  so  bastara 
para  fazer  o  seu  elogio,  e  erao  elles  os  celebres  José 
Monteiro  da  Rocha,  Manoel  Joaquim  da  Mnya  Coelho  y 
José  Joaquim  de  Farla ,  Franzini  ,  e  outros  ;  que  estes 
a  urna  fizerào  vèr  ao  Keitor  Reformador ,  entao  o  Prin- 
cipal Castro  ,  quam  vantajosa  acquizl9rio  seria  para  a 
Faculdade  a  de  alumno  de  tao  agigantadas  esperanr^as, 
de  sorte  que  oste  illustre  Prelado  ,  sinceramente  zeloso 
do  lustre  da  Universidade,  conseguiu  do  Governo  de  S. 
M.  que  elle  podesse  continuar  o  anno  de  repetiqao,  pa- 
ra fazer  os  Actos  grandes  ,  e  graduar-se  na  Fa- 
culdade de  Mathematica  ,  o  que  entào  nao  era  per- 
mittido  aoe  Regulares;    corno  se   ve  do  seguinte  A  viso. 
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"  Ex."^o  e  R.'^o  Snr.  S.  Mageiètade  Attendendo  a 
qua  Fr.  Joaquìm  José  de  Maria  Santissima  da  ordcm  de 
S.  Bento,  Bacharel  formado  em  Mathematica  e  Filoso- 
fia, tem  até  agora  dado  singulares  provas  de  talentos  para 
•estas  sciencias  :  Ha  por  beni  {reservando  deferir  a  Carta 
de  V.  Ex.*  de  27  de  Marqo  do  presente  anno  para  ou- 
tra  opportunidade  )  que  na  forma  dos  estatutos  dessa 
universidade  elle  continue  ,  querendo,  os  Actos  que  se- 
guem  ao  da  Formatura.  O  que  de  ordem  da  Mesraa 
Senhora  partici  pò  a  V.  Ex.^  para  que  assim  o  faca 
executar.  Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  Palacio  de  Queluz 
em  18  de  Novembro  de  1797.  — José  de  Seabra  da  Sil- 
va. Senhor  Principal  Castro.  "  Em  consequencia  ,  de- 
fendeu  conclusoes  magnas  ;  fez  Exame  privado,  e  tomou 
o  grào  de  Doutor  em  Mathematica  em  1799.  Foi  nesse 
mesmo  anno  que  por  Aviso  Regio  assignado  por  D. 
Rodrigo  de  Sousa  Coutinho  em  o  1."  de  Marqo  ,  e 
dirigido  ao  D.  Abbade  Geral  da  congregacào  Benedi- 
ctina  ,  foi  em  nome  de  S.  Magestade  convidado  , 
pela  reputa^ao  que  ja  tinha  de  bom  Mathematico  ^ 
para  ir  servir  nas  Igrejas  da  China  ,  e  entrar  ali  no 
Tribunal  Mathematico  ,  o  que  seria,  diz  o  Aviso  ,  de 
grande  interesse  para  o  Estado  ,  e  para  o  Real  ser- 
VÌ90  ;  —  mas  elle  declinou  este  honroso  convite  com  o 
fundamento  de  seguir  de  preferencia  0  Magisterio  da 
Universidade  ;  e  com  efFeito  no  despacho  geral  da  Fa- 
culdade  elle  foi  nomeado  Lente  Substituto  d'jV?tronomia 
practica  ,  com    as  seguintes  expressoes  lan9adas  na  carta 

Regia    do    1.°   de  Junho   de   1801:     E  porque  Me 

foi  presente  que  0..  Doutor  Fr.  Joaquim  José  de  Maria 
Santissima,  Monge  da  congregacào  de  S,  Bento,  é  no- 
toriamente reputado  por  um  dos  mais  habeis  Doutores 
da  mesraa  Faculdade  :  Hei  por  bem  nomea-Io  para 
Lente  substituto  da  cadeira  de  Astronomia  Practica  , 
sem  embargo  de  quaesquer  ordens  ,  que  em  contrario 
haja  para  Regulares  serem  excluidos  do  corpo  desta 
Faculdade  ,  da  qual  nunca  0  deverào  ser  em  quanto 
tiverem  tal  merecimento  ,  e  reputacào  ,  que  deva  esperar- 
se  de  sua  litteratura  e  luzes  um  vantajoso  credito  a  Facul- 
dade ,  e  aos  progressos  della.  „  Èm  1817  ,  depois  de 
16  annos  de  substituto  foi  despachado  Lente  cathedra- 
tico   de  Phoronomia. 
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Durante  todo  estc  tempo  nào  cessou  de  cada  vez 
mais  profundar  a  scìencìa  a  que  se  havia  dedicado  ,  e 
tornar-àe  nella  de  dia  em  dia  mais  conspicuo  ,  e  res- 
peitavel.  Ninguem  na  cadeira  o  excedia  em  clareza  , 
facilidade  d'exposÌ9ao  ,  methodo  ,  amenidade  de  estilo  , 
e  na  afFabilidade  de  inaneìras.  Nos  actos  e  exames 
expunha  seus  argumentos  ,  e  questoes  com  tal  ordem 
e  disposìgào  ,  que  so  discipulos  pouco  applicados  dei- 
xariào  de  o  entender,  e  com  tal  facilidade  os  guiava, 
que  mesmo  em  assumptos  em  que  fossem  inexpertos  , 
tendo  com  tudo  os  precisos  principios  ,  chegavao  na- 
turalmente aos  competentes  e  necessarios  resultados. 
Sobre  tudo  applicou-se  com  formai  dedicacpào  a  intel- 
ligencìa  do  sublime  e  intricado  Tratado  da  Medianica 
Celeste  ,  obra  que  eternisarà  o  nome  do  celebre  de 
La  piace  ;  e  ja  se  ve  que  para  isto  Ihe  era  mister  estar 
ao  nivel  das  theorias  do  illustre  Lagrange,  e  d'outros 
Mathematicos  contemporaneos  nào  menos  esclareci- 
dos,  e  taes  erao  Monge  ,  Legendre  ,  I^acroix ,  e  outros. 
Ao  mesmo  tempo  dirigia  as  observa9oes  Astronomicas 
qne  no  observatorio  de  Universidade  se  faziào  em  outro 
tempo  com  a  maior  regularidade  e  precisào  ,  nao  so 
corno  objecto  d'ensino,  mas  por  causa  das  Epbemerides 
que  entào  se  publìcavào,  que  merecerào  a  mais  honrosa 
commemora^ào  dos  Astroaomos  Estrangeiros  ;  encar- 
regando-sc  d'uma  parte  importantissima  desta  obra 
qual  foi  a  composÌ9ào  da  Taboa  cosmografica,  nàf^  s6 
na  occasiào  da  sua  primcira  ,  e  laboriosissima  coorde- 
nai^ào  mas  tambem  em  diias  reforraas  ,  que  successiva- 
mente Ibe  forào  feitas  ;  e  com  seu  penoso  e  dilif^en- 
tlssinio  trabalbo  caicjrreu  multo  para  o  credito  que 
aquella  produc^ao  academica  da  universidade  de  Co- 
imbra  grangeou    nas  universidadcs  Estrangeiras. 

Em  1603  por  um  Breve  Apostolico  de  transforen- 
cia  passou  da  ordem  de  S.  Bonto  para  Freire  da  ordem 
de  Christo  ,  ,  e  nesta  corno  secularisacao  deixou  o  nome 
que  tlnlia  pelo  quo  novameate  adoptou  de  Joaquim 
Maria   d'Andrade. 

Por    Scnten(^as   do    Conselho   dos    Dccanos    de   12 
de  Janeiro    de    lc32l   foi  julgalo    babil   pira  sor  appre- 
scntado    nas    conesias  Maglstraes  pertencentes  a  P'acul- 
dadc    rie     Math'jmatica  ;    sendo     finalmente     nomcado 
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eonego  Magistral   de  Sé  de   Leiria    por  carta  Regia  de 
27   de   Fevereiro   de    1821. 

Por  Carta  Regia  de  Abril  de  182')  fai  promovido 
a  Lente  cathcdratico  com  exercicio  na  cadeira  d'As- 
tronomia Practica  ,  e  Primeiro  AEtrcmon.o  do  Obser- 
vatorio  Rcal,  no  qnal  préenclieu  o  officio  de  Director, 
emprego  ,  que  se  achava  vago  deede  o  fallecimenlo' 
do  illustre  José  Monteiro  da  Rocba  ,  que  havia  jido 
quasi    o  seu   fundador. 

Em  1825  foi  despachado  Se^iindo  Lente  da  Fa- 
culdade  com  exercicio  na  mesma  Cadeira.  Incessante  e 
incansavel  em  seus  estudos  »  prestando  continuos  docn- 
mentos  de  seu  saber  progressivamente  crescente,  lor^ado 
por  tanto  a  urna  vida  sedentaria  ,  foi  lentamente  adqui- 
rindo  a  fatai  enfermìdade  que  Ibe  abreviou  os  dias  da 
vida  ;  mas  sem  embargo  do  sofrimento  habitual  em  que 
desde  antcs  deste  temno  coniecou  a  viver,  e  do  severo 
regime  dietetico  que  Ihe  era  mister  observar  ,  nem  por 
isso  dimìnuio  a  sua  applicacao  litteraria,  gu  os  seus  tra- 
balbos  nocturnos  no  Observatorio  Astronomico  da  Uni- 
versidade. 

Depois  do  fallecimento  do  illustre  e  respeitavel  Maya, 
Lente  d'Astronomia  Theorica,  ofFereceu-se  voluntariamen- 
te  para  substituir  a  cadeira  ,  e  continuar  a  explicara  tbe- 
oria  Astronomica  escripta  pelo  celeberrimo  Auctor  da 
Mecbanica  Celeste;  contribnindo  grandemente  por  sua 
parte ,  para  que  a  Eschola  Matbematica  da  universida- 
de  de  Coi mbrr,  fosse  considerada  e  respeitada  na  Europa. 

Por  este  tempo  publicou  o  seu  Ensaio  sobre  a  Tri- 
gonometria splierica  para  servir  d'introduc^ào  ao  Tra- 
tado  d'Astronomia  Fysica  de  Biot  ,  com  o  qual  facilitou 
a  seus  discipulos  os  conhecimentos  desta  scieucia  :  este 
trabalho  scientifico  foi  impresso  pela  Academia  das  Sci- 
encias  de  Lisboa  ,  da  qual  era  socio  correspoudente  ;  es- 
te   opusculo  foi   tambem  impresso  em   Franca. 

Por  espa^o  de  29  annos  exerceu  o  Magisterio  na 
tiniversidade ,  que  tantos  decorrem  desde  1799  até  182^,. 
sempre  com  a  mesma  reputacào  de  profnndo  Mathema- 
tico  5  d'illustrado  Filologo,  e  de  homem  conspicuo  por  seu 
comportamento  e  virtudes  ;  forao  estes  requisitos ,  e  o  ca- 
bal  conheciraento  da  sua  honradez ,  e  principios  politi- 
cos  ,   a  causa  de  que  pela  Junta  Pro  visoria  installada  na 
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Porto  depois  do  memora vel  dia  16  de  Maio  de  1828  , 
fosse  nomeado  Vice  Reitor  da  universidade  ,  emprego 
que  ,  por  causa  da  serie  de  acontecimentos  infaustoa  que 
sobrovierào  ,  em  vez  de  servir,  deprimio  a  seus  servi^os 
e  longos  trabalhos  litterarios,edeu  causa  a  persegui^ào  que 
Ih  a  foi  ftiita  pelo  Usarpador  da  Coròa  de  Portugal ,  e  por 
seus  saiiguisedentos  satelites;  sendo  por  isto  for^ado  a  ho- 
mlsiar-sc  logo  que  mallograda  a  generosa,  e  com  tao  pros- 
pt^ros  auspicios  comecada  tentativa  na  Heroica  Cidade 
do  Porto  ,  o  mesino  Usurpador  poude  a  seu  salvo  empu- 
nhar  o  Sceptro  que  traÌ9oeiramente  arrancara  das  maos 
da  Joveii  Rainha  ,  que  um  Irmào  Generoso  ,  quando  Rei , 
destinerà    para  sua  Esposa  I 

Por  lon^ros  mezes  sofreu  o  penoso  e  arriscado  homi- 
sio  ;  mala  penoso  ainda  por  causa  da  doloroza  e  fatai  en- 
fermidade  que  lentamente  o  ia  levando  ao  tumulo  ;  até  qup 
estando  quasi  a  ponto  de  cahir  nas  màos  dos  vis  instru- 
mentos  do  Usurpador,  que  indubitavelmente  o  levariào  ao 
patibulo,  so  por  ter  servido  a  causa  da  legitimidade,  foi  for- 
^adoa  emigrar  para  Londres,  aonde  chegou  em  Julho  de 
1829.—  Cumpre  mencìonar  aqui,  para  desta  arte  excitar 
OS  remorsos,  e  se  é  possivel  o  arrependiniento  de  seus  per- 
seguidores  ,  se  por  ventura  ainda  algiim  existe  ,  que  (cus- 
tara  a  anredital-o,  mas  ainda  custa  mais  a  escrevè-Io)  eli- 
tre seus  proprioscompanhviros  Academicos  ,  invejozos  cer- 
tamente de  sua  reputatilo  litteraria  ,  e  por  ella  offuscados, 
huuverao  alguns  que  nào  se  pejarào  de  jurar  contra  elle 
nas  Devassas  instauradas  em  Coimbra  no  tempo  da  Usur- 
pa9rio  !!  . .  e  sem  a  minima  attencào  para  com  o  eximio 
Professor ,  que  por  tantos  annos  fora  um  dos  mais  pres- 
tciates  uraa  aentos  da  Universidade,  e  da  faculdade  Ma- 
thematica ! 

Nào  se  havendo  jamais  negado  a  prestar  quantos  ser- 
VÌ90S  delle  dependiào  em  prò!  da  legitimidade,  S.  M.  Im- 
periai o  Snr.  D.  Pedro ,  o  havia  escolhido  para  Mestre 
de  Su;i  Augusta  Filha  ;  na  verdade  acertadissima  escolha, 
porque  Joaquim  Maria  d'Andrade  alem  de  seus  vastissi- 
mos  conhecimentos  em  Mathematica,  abundava  tanto  em 
co;:heciirientos  fìloiogicos  ,  quanto  em  virtudes  ;  sua  dolo- 
rissima  enformidade  o  impedio  d'exercer  este  honrozo  em- 
prego, e  vendo-se  na  precib.ìo  de  recolher-sc  ao  Asylo  de 
Lr/Hson  Grove  ,  ebtabclecimento  para  enfermos  em  curati- 
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vo  5  aoude  so  suo  recebidas,  e  tratadas  por  modica  des- 
pesa ,  as  pessoas  de  costumes  irreprebensiveis  :  ali  foi 
tratado  por  mui  habeis  Professores  ,  com  o  mais  exem- 
plar  carinbo  e  afFabilidade ,  principalmente  pelo  illustre 
Brodie  ,  que  ainda  existepara  gloria  da  Cirurgia  Ingleza, 
da  qual  é  ura  dos  primeiros  ornamentos  ,  e  por  tanto  um 
entre  os  primeiros  e  mais  distìnctos  Cirurgioes  da  Europa, 
conbecido  assaz  nao  menos  por  està  relevante  e  singular 
qualidade  ,  que  por  sua  extremada  filantropia ,  da  qual 
muitos  Emigrados  Portuguezes  podem  dar  o  mais  ampio 
testemunho. 

Mas  de  nada  aproveitarao  os  desvelados  cuidados 
dos  professores ,  e  em  especial  do  Dr.  Brodie ,  que 
predilectamente  estimava  ,  e  respeitava  o  desditoso 
enfermo  ;  e  cumpre  ,  em  abono  da  verdade,  e  em  perpe- 
tuo reconbecimento  do  generoso  e  sobre  modo  delicado 
Professor  ,  confessar  que  o  enfermo,  a  nao  ser  no  scio  ' 
de  sua  estimavel  familia  ,  aonde  por  certo  receberia 
os  mais  desvelados  auxilios,  que  a  amizade  fraternal 
que  estreitamente  a  unio  Eerapie  ,  poderia  certamente 
prestar-lbe  e  pela  qual  està  estimavel  familia  se  tem 
tornado  digno  exemplo  para  os  irmàos  que  respeitao 
a  virtude  e  a  preciosa  qualidade  fraterna  ,  em  parte 
alguma  poderia  ser  tratado  com  mais  affabilidade, 
abundancia  de  recursos,  zelo  ,  e  assiduidadc  de  Pro- 
,fessores  ,  que    no   Azylo    de   Lysson    Grave, 

,Ali  vio  aproximar-se  o  termo  de  sua  existencia  , 
e  de  seus  sofrimentos  ;  elle  os  encarou  sem  pavor  ,  sau- 
doso  porem  da  Patria,  na  qual  deixava  os  mais  caros 
penbores  de  seu  fraternal  affecto  ;  e  competentemente  pre- 
parado  pafa  o  terrivel  passamento  com  todos  os  soccorros 
espirituaes  ,  que  pode  ministrar  a  santa  Religiào  Ca- 
tbolica  Romana ,  e  que  eifectivamente  Ibe  forào  ministra- 
dos  por  ura  sacerdote  Portuguez  tambem  Emigrado  ,  que 
multo  antes  de  cbegar  o  momento  fatai  ,  havia  chatuado 
para  Ibos  prestar,  passou  para  melbor  vida  no  dia  26  de 
Mar^o  de  18'!30.  O  cadaver  deste  illustre  Martyr  da  Pa- 
tria e  da  Legitimidade  foi  depositado  no  jasigo  da  Igre- 
ja  Catbolica  Moorfields  era  3  d'^Abril  do  mesmo  anno. 

Um  amigo  Ihe  fez  o  seguinte  epitaphio ,  o  qual 
vera  commemorado  no  n."  33  do  Paquete  de  Portugal, 
periodico  portuguez  publicado  em  Londres,  em  G  d' A  brìi 
do   mesmo   anno. 
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DOCTOR  JOACHIMUS  MARIA  DE  ANDRADE 

NON  EXTAT  !  DECESSIT  !  PLANCTUÌVI  FACITE, 
SAPIENTES  IN  TERRA. 

Vir  probiis ,  sapiens  ,  moratus  ,  prudens ,  honestus. 
Lysiae  gloria,  Conimbricae  Ornaraentura, 
Scientiarum  decus. 
Inter   maxlmo3  orbis  mathematicos  magniis. 
Primus  in  Lusitaaia  Astronorniae  Professor. 
Homo  vere  liber  ,  non  licentiosus. 
Fidelissimus   Fidelissimse  Portugaliae  Regino    Mariae. 
Secundse  subditus.  ,  electus  que  Magister. 
Jurigjurandi   Fidelitatis  que  Martbyr  ,   Patriam 
ancilatam  fugiens  aegrotus ,  fratribus  suis 
exilatis  se  Londini  adjunxit. 
Operationes  perpluriraas  ,  siimma  sustinens  virtute  , 
Sapientissimo  Brodie , 
Nimia  cura  ,  ternissimo  que  afFectu  ministrante  ; 
Adtamen  jam  din  serumnis  ,  ano^nstiis  et  laboribus 
consumptis  ,  corriiptis  visceribus  ,    obdormivit 
in  f) jinino  G 5^  setatis  snae  anno. 
Septimo  Kilendas  aprilis  die 
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Variedades. 

Novo  genero  de  Desagravo. 


Estavao  para  dar  oito  horas  na  Igreja  de  S.  Tho- 
maz  d'Aquino ,  quando  o  Conde  de  Mornay  se  levan- 
tou  da  sua  grande  poltrona  antiga  ,  e  deu  signal  a  Mar- 
garida   para  que   interrompesse   a   leitura  que  fuzia. 

Nào   gostaes  deste   livro?   disse  ella. 

O  Conde  levantou-se  vagarosainente  encostado  ao 
bra^o  de  sua  filha,  e  atra  vessando  rauitos  salòes  desceu 
ao  jardim  ,  no  qua! ,  depois  de  numerosas  voltas ,  entrou 
em  ura  pequeno   e    delicioso  bosque. 

O  ar  estava  aprazivel ,  o  iinnamento  no  hcrisonte 
mc^trava-se  de  vermelho  e  azul ,  e  os  ultimos  raios  do 
sol  j)arecirio  deixar  com  magoa ,  a  terra  que  elles  ja 
nao  aqueciào  :  era  uxdai  bella  noite  de  Juuho  que  re- 
cendia  com  o  perfume  das  flores  ,  e  que  uuia  branda 
viracào  refrescava  ,  predispondo  a  nliua  para  a  medi- 
ta9ào ,  cu  para  as  visoes.  O  Senbor  de  Mornay  foi 
^entar-sc  em  ura  banco  ;  Margarida  seguio-o  ,  e  foi  sen- 
tar-se  ao  pé  delle  ,  e  ambos  dominados  talvez  pelas 
mesmas  irapressoes  ,  permaneccrào  silenciosos  por  alguns 
minutos.  O  Conde  com  os  olhos  no  chào  tinha-se  aban- 
donado  a  perio^osas  refiexòes  ,  pelo  que  mostravào  as 
contrac^oes  do  seu  rosto  uaturaluienie  serio  e  tranquil- 
lo. Margarida  tambem  pensava  era  couzas  trist^s ,  e 
de   quando  em  quando   olhava  nnciosa   para    seu  pae. 

—  Que  tendes  meu  pae  ?  Ihe  perguntou  ella  com 
urna  voz   quazi   tremula. 

O  velilo  estrerìieceu  ;  e  aproximandose  de  Mar- 
garida pegou-lhe  na  cabeca  .  apertou-a  coni'  urna  ir.di- 
zivel  angustia  centra  os  seus  labios,  teve-a  assira  por 
muito    tempo ,  e  nilo  respondeu. 

Ne?ta  scena  sobre  maneira  simples  bavia  um  inex- 
plicavel  sentimento  de  dòr  profunda  que  ia  directamen- 
te   à  alma  ,   e  que  so  ella  podia  comprebender.   Urna  ca- 


be^a  d'ancitio  reclinada  sobre  urna  face  encantadora  ; 
cabellos  raros  ,  misturando-se  com  cabellos  abundantes  ; 
uns  olhos  amortecidos ,  e  outros  olhos  tao  vivos  que  fala- 
vao  urna  linfroagcm  tao  eloquente  ..,  em  firn  a  vida  e 
a  morte  —  estas  duas  antitheses  apertando ,  por  assira 
dizer ,  a  mùo  uma  a  outra  ,  e  exhortando-se  tacita- 
mente a  resigna^ào  !  ...  a  vista  deste  quadro  era  tris- 
te ,  Sem  que  no  entretanto  se  possa  explicar  o  porque; 
e  a  muito  custo  se  podiao  affastar  delle  os  olhos  :  tan- 
ta era  a  grarideza  e  o  interesse  que  està  muda  afflic- 
<j:ao   in^-pirava  ! 

—  Vós  choraes  meu  pae  I  exclamou  de  repente 
Margarlda  ;  e  depois  accrescentou ,  mas  em  voz  muito 
baixa,  e  conio  com  grande  susto  :  —  Manoel  deu-vos 
ìilgum  dcssrosto  ? 

O  Aclho  Conde  voltou  a  cara  e  estendeu  a  mao 
para    Margaiida. 

—  Istu  nao  é  nacla ,   respondeu  elle   de   vagar. 

—  Vós  soffi  eis,  Ihe  replicou  sua  filha  ;  vós  sof- 
freis  ,  e  nào  me  quereis  dizer  nada ,  meu  pae  :  houvo 
tempo  em  que  vós  nao  tiuheis  segredos  para  mim  ;  pe- 
nas  ou  prazeres  tudo  rep?irtiam'os  entre   nós. 

—  Fora  de  sua  rasa  ha  tres  dias  !  .  .  .  .  disse  o 
Senhor  de  Mornay  ;  e  Dei\':i  sabe  o  que  elle  faz  com  03 
eeus   di/^'Hos  anii<jfos  I 

—  E'  naturai  que  elle  venha  hoje ,  disse  doccmente 
Margarida  ,  fazendo  por  mostrar  ao  Conde  um  ar  de 
rizo  ,  crede  no  que  vos  digo  ,  os  ìueus  pressentimentos 
nunca  me  enganaraf). 

—  Qucrida  lilha!  se  elle  ao  raenos  se  parecesse 
comtigo  em  alguma  ronza?  talvez.eu  me  resignasse  ; 
mas  em  nada  !  em  nenhuma  de  suas  ac^oes  mo^ra  ser  de 
sangue  nobre  ,  e  generoso  :  tenho  às  vezes  tenta^óes  do 
negar  que  elle  fccja  meu  filho. 

—  Oh  meu  pae  !  exclaniou  a  joven  donzella  —  nao 
digacs  isso:  vós  a?&ust.aes-me.  Até  hoje,  continuou  el- 
la ,  vós  fosteip  sempre  indulgente  para  com  meu  irmao  , 
haveis-lhe  perdoado  sempre  os  scus  erros  ,  porque  motivo 
hoje  ....  ? 

—  Hoje  ,  replicou  o  velilo  com  severidade  ,  os  sem 
crros  feào   ccimes. 

-     Crimea  !  repetio  Margarida  toda  tremula. 
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—  Sim  5  disse  o  cunde  ,  crimes  !  Agradeca  ao  seii 
nome  e  aos  seus  titulos ,  por  que  se  elles  nào  fossem  , 
jà  ha  muito  tempo  estaria  mettido  entre  as  quatro  pa- 
redes  humìdas  de  urna  enxovia  ;  elle  porem  charna-se 
Manoel  de  Mornay ,  visconde  de  Beaugency ,  Barao  de 
6,  Vicente  ;  e  corno  um  sangue  illustre  Ihe  circula  iias 
veias,  pòde  impunemente  passar  os  seus  dias  nas  casas 
de  jogo  ,  e  a  noite  levar  a  desola^ào  ao  seio  de  fa- 
milias  pacificas.  Se  fosse  pobre  e  obscuro  a  lei  o  cas- 
tigaria  ;  comò  é  nobre  e  rico  poupa-o  a  lei:  os  fìvlal- 
gos  applaudem-no  e  invejao-no  !  mas  de  que  serve  fal- 
lar-te  era  couzas  desta  natureza  ,  que  tu  nào  pód.es 
coraprehender  ?  para  que  te  hei-de  eu  affligir  ainda  mais 
iniciando-te  em  outros  objectos  de  dòr  mais  pungente, 
mais  terrivel   que    os   que  tu  conheces  ? 

Acabavào  de  dar  onzehoras,  Margarida  offereceu 
a  cara  a   seu  pae  que  a  beijou  ,  depois  salii u. 

Vendo-se  so  o  Conde  pensou  muito  tempo  em  seu 
filho  ;  fatigado  de  esperar ,  deitou-se  ;  e  as  ultimas  pa- 
la vras  que  pronunciou  antes  de  adormecer  ,  forào  pa- 
ra aben^oar    sua   filha. 

Desembaracada  das  criadas  ,  Margarida  fechou-se 
no  seu  quarto  ,  ajoelhou,  e  rogou  a  Deus  que  prolon- 
gasse  OS  dias  de  seu  pae ,  e  mudasse  o  comportamen- 
to   de   seu  irmào   Manoel. 

No  dia  seguinte  o  visconde  Manoel  de  Mornay 
foi  sentar-se  a  meza  de  seu  pae;  o  alraoco  foi  triste 
e  silencioso,  Margarida  fez  toda  a  diligcncia  para  dis- 
trahir  o  velho ,  mas  elle  apenas  se  sorria  para  ella  de 
quando  em  quando.  Acabado  o  almo(^*o  fez  o  Conde 
signal  a  seu  filho,  que  jà  ia  a  sahir  ,  para  que  fi- 
casse ,  d^kdisse-lhe  com  tom  firme  e  severo  —  tenho 
que  vos  dizcr.  Margarida  retirou-se  :  o  mancebo  e  o 
anciào    ficàrào   sós. 

Senhor ,  Ihe  disse  este  ,  dentro  em  um  mez  haveis- 
de  deixar  Paris  que  està  cheio  da  vessa  vergonha  ; 
eu  pedi  ao  Rei  Luiz  XV  urna  patente  de  capitìio  que 
brevemente  vos  ha~de  ser  enviada  pelo  miuiitro  ;  ten- 
des  pois  um  mez  para  me  fazer  morrer  de  desgostos , 
se  assim    o  qui/erdes. 

Estas  palavras  pronnnciadas  com  tom  solemne  a- 
terràrao  o  mancebo.  —  Meu  pae,  ....  respondeu  elle  , 
comò  podeis  vós  pensar  ....  ? 
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—  Eli  penso  que  vós  ìiao  tondes  por  mini  a  me- 
nor  afFeÌ9ao  ,  o  menor  respeito ,  interrompeu  o  Conde  : 
se  assiiu  nào  fosse  ,  vós  reputarieìs  corno  um  dever  con- 
servar sem  mancha  um  nome  que  nunca  a  teve  ;  vós 
nào  farieis  curvar  cada  dia  a  miolia  cabera  sob  o  pe- 
zo  de  afflic9oes  ;  vrs  n^o  consumlrieis  a  vossa  moci- 
dade  eni  vergonhosas  orgias  ,  e  nào  tomarieis  por  di- 
vertimento deshonrar  faniilias  bonestas  ,  no  seio  das 
quaes  vos  introduzis  fraudulenta  e  cobardemente  ;  eu 
vo-lo    repito  ,  senhor  ,  vós  nào  me    amaes  I  !  .  . 

O  Conde  de  Mornay  apenas  acabou  de  dizer  es- 
tas  palavras  ,  voltou  as  co^tas  a  Manoel,  e  entrou  para 
o   seu   quarto, 

II. 


Em  urna  casa  de  mesquinba  aj)parencia  na  rua 
de  Sorbonna  viviào  bavia  dous  annos  uni  niancebo  e  urna 
donzella  ;  elles  babitavào  um  terceiro  andar  beni  sim- 
plcs   e  bem  modesto. 

Balthazar  estudava  Direi to,  e  desti nava-se  a  profissào 
de  advogado  ;  Maria  occupa va-se  do  arranjo  de  ca&a. 
Elles  tinbào  perdido ,  quando  erào  ainda  multo  ciian- 
(jas  ,  sua  màe  ja  viuva  ;  e  depois  de  terem  reduzi- 
do  a  dinlieiro  a  sua  pequcna  legitima  vierào  para  Pa- 
ris. Balthazar  prometterà  a  sua  màe  moribunda  de  nunca 
abandonar  sua  irmaii  Maria  ,  e  elle  cumpria  fielmente  a 
sua  palavra.  Nunca  amizade  mais  santa  tinba  unido 
duas  almas  tao  amantcs-  Nunca  bouve  intimidade  mais 
agradavel  nem  mais  pura;  ambos  pareciào  viver  unipa- 
ra o  outro.  Entro  elles  nào  bavia  destas  nuvens  que 
as  vezes  vem  escurecer  um  ceo  sereno  ,  nem  destas 
tempestades  passageiras  que  semjn*e  alterào  as  afFei^òes 
mais  duradouras  :  o  seu  amor  suave  ,  tranquillo  ,  clieio 
(fé  confian^a  era  para  elles  sempre  energico ,  sempre 
novo  ,  sempre  cheio  de  delicias.  Nào  conbccendo  nin- 
guem  senào  seu  irmào  ,  Maria  tinba-se  esquecido  que 
cxistia  um  mando  em  torno  de  si,  e  nunca  o  seu  j)en- 
samento  foi  alem  do  ar  que  ella  respirava  ,  ou  do  ceo 
(|uo  olla  via.  Baltbazar,  pelo  que  Ibe  dizia  respeito,  es- 
lorrava-se     por   abafar    anteci]>adamente    no  cora^So   de 
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«uà  irraan  ,03  iinpulsos  doiconbecidos  que  poderiào  aU 
gum  dia  arrastal-a  para  a  socìedade.  A  felicidade ,  ìlie 
dizia  elle  ,  e  urna  fìlha  celeste  que  se  lembra  da  sua 
origi^m ,  e  é  por  isso  que  ella  foge  com  lodo  o  cui- 
dado  do  palacio  dos  grandes  da  terra  p:ua  se  accular 
no  coracao  dos  justos.  A  felicidade  ,  Jtlaria,  nào  con- 
siste nein  nas  riquezas ,  nem  nos  titulos ,  nem  nos  pra- 
zeres ,  o  que  a  dà  é  unicamente  urna  consciencìa  pu- 
ra e  tranquilla.  Maria  esciUavà  attenta  estas  palavras, 
e  respondia  assim  a  seu  irniao  :  —  Balthazar ,  tu  tens  ra- 
zao  5  o  que  deve  fazer  a  gente  feliz  nao  sao  nem  03 
titulos ,  nem  as  riquezas  que  eu  nao  conhe^o  ,  nem  oa 
prazeres  de  que  me  fallas ,  e  que  eu  nao  invejo  ,  mas 
sim  unicamente  urna  boa  consciencìa  ;  e  nao  somos  nos 
a  prova   disto  !  ? 

Maria  era  com.pletamente  feliz  ,  e  na  sua  propria 
felicidade  se  comprazia  :  entretanto  às  vezes  urna  triste- 
za  vaga  vinba-destruir  a  barmonia  de  seu  bello  e  sereno 
ro^-to  ,  e  cobiir  o  brilbo  de  seus  olbos  azues  e  melan- 
colicos  ;  seu  irnuio  perguntava-lbe  algumas  vczes  se  ella 
tìnba  alguma  couza  que  a  affligisse  ,  e  a  donzella  res- 
pondia: —  Eu  cstava  agora  pensando  na  nossa  boa  miìe. 
Depois  suas  aveludndas  faces  tornavao  a  tomar  o  seu 
terno  colorido  ,  seus  olhos  o  brilbante  esplendor  ,  a  nu- 
vem  tinba  passado  ,  e  o  seu  cora9ao   tìnha  socegado. 

Eis-aqui  pouco  mais  ou  menos  os  unicos  aconteci- 
m'entos  que  no  espa(jo  de  dous  annos  assombràrào  alguma 
couza   a  felicidade   de    Balthazar   e   de   iMaria. 

Pela  manban  apenas  Balthazar  se  levantava  corria 
para  o  pé  de  sua  encantadora  irman ,  dava-lhe  os  bons 
dias  ,  e  abra9ava-a  se  ella  ja  estava  acordada:  sentava- 
Ee  ao  pd  do  seu  leito  se  ella  ainda  domila  ,  e  nesse 
entretanto  contemplava-a  retendo  a  rcspira^ào  para  nao 
interromper  o  seu  somuo  puro  e  pacifico  :  desta  ma- 
neira  permanecia  elle  as  vezes  uma  bora  ,  e  a  primei- 
ra  couza  que  a  donzella  percebia  ao  abrir  os  olhos  era 
o   sorrizo  de   seu    iruiào. 

Mas  por  ventura  existe  eobre  a  terra  alguma  fe- 
licidade   duradoura  ? 

Um  dia  depois  de  ter  acorapanbado  com  a  vista 
seu  irmào  que  sahira  ,  ou  porque  o  ar  estlvesse  apra- 
xivel ,    on  porque  ella  estlvesse  triste,  ficou  alfi:urn  tem- 
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pò  é.  janella  ,  e  quando  hia  a  retirar-ae  olhou  por  aca- 
90  para  a  rua  ,  seus  olhos  encontràrao  os  de  um  man- 
cebo  que  a  observava  com  urna  muito  pnrticular  atten- 
<j:rio  ;  ella  córoii  sera  saber  por^;ue  ,  e  retirou-se  ])reci- 
pitadamente.  Baìthazar ,  quando  entrou  ,  achou-a  dis- 
trahìda  ,  e  a  rìr  Ihe  fez  està  observa9ào  :  Maria  corou, 
e  calou-se  :  no  dia  sof^iiinte  seu  irmào  foi  para  a  au- 
la a  mesma  hoi-a  :  a  donzella  besitou  imi  pouco  antes 
de  se  por  a  janella  corno  costumava,  mas  sempre  se 
resolveu  a  ir  ,  na  firme  intencao  de  nao  olhar  senao 
para  seu  irmào  ;  a  curìosidade  porem  venceu  ,  e  ella 
viu  pela  segunda  ve^  o  niancebo  que  da  prlmeira  a  ti- 
nha   assustado. 

I-'ecliou  a  janelbi,  e  tomou  a  resoluc^ao  de  pergun- 
tar  nesse  mesmo  dia  a  Baìthazar  ,  porque  motivo  oHia- 
vao  para  ella  daquella  sorte  :  chegou  elle  ,  e  de  repen- 
te as  suas  bellas  resolac;oes  a  abandonarao  no  mesmo 
momento  em  que  elle  entrava.  Ella  esteve  tricte  teda 
a  tarde  :  Balthasar  fez  toda  a  dilioencia  para  a  distra- 
hir  ,  porém  debalde  ;  ella  n^spondia  a  todas  as  suas 
perguntas  por  e.-tas  palavras..  —  Ku  pensee  na  nossa 
boa  màe  :  e  dizendo  isto  sentìa-se  iucommodrida  ;  po- 
bre  meuina  !  ella  mentia  pela  primeira  vez  na  sua 
vlda  ;  custoii-lhe  a  suster  a«  lagrimas.  No  dia  seguin- 
te  fui  a  Igreja  com  seu  irmao ,  e  confesf^ouse  a  Deus 
desta  mentirà. 

De?de  e^te  momento  a  fc'icidade  qre  tinha  igual- 
mente  acompanhado  os  dous  orfàos  fiìf^iu  lenta  mas 
continuadamente  do  corac^ào  de  um  delles:  poren»  , 
ou  fosse  porque  Maria  liao  querifl  aiTligir  seu  irniào, 
ou  porque  ainda  Ihe  rebtava  a  es])eran(^a  de  tornar  a 
apoderar-se  dos  bens  preciosoa  qtie  Ihe  tugiào,  ou  por- 
que lutava  com  o  anjo  mao  que  a  arrastava  ,  ella  en- 
tranhou  por  tal  fói'ma  no  cora(;ao  os  seus  tormentos  o 
angustias  ,    que   Baìthazar    nao   desconfiou   de  nada. 

Tor  oito  dias  consecutivos  tinha  a  imprudente  ido 
/i  janfilla,  e  sempre  ti  olia  visto  o  manccbo  de  que  aci- 
ma fallanios.  Passaflos  estes  (/ito  dias  ,  e  depois  de  ter 
deixado  que  o  veneno  iizesse  estragos  horriveis ,  e  que 
adoen<^-a  se  tornasse  incuravel  ,  armou-se  repentina- 
tnente  de  coragem  ,  e  resoìvcu  morrer  ou  trium];har  do 
•c^u    cora<^'ao.      Nuora    ella    tinha    ouvido    pronunciar    a 
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palavra  amor  ,  nunca  Ihe  tinha  vindo  a  idea  a  suspei- 
ta  de  que  fosse  possivel  a  urna  niulher  amar  um  ho- 
meni  de  outra  maneira  differente  da  que  ella  amava 
seu  irmào:  e  por  isso  se  assustava  das  terriveis  commo- 
9oes  que  sentia;  de  noite ,  quando  depois  de  esfor^os 
inauditos  para  gozar  um  instante  de  sonino  ,  ella  con- 
seguia  adormecer  ,  a  imagem  daquelle  quo  ella  queria 
esquecer  a  perseguia  até  em  sonhos  ,  suspendia-se  te- 
nazmente  a  sua  abrazada  cabe^à ,  e  murni arava  a  seus 
ouvidos  palavras  que  ella  jamais  tinha  ouvido  ,  mas  cuja 
suavidade  era  deliciosa.  Brevemente  acordava,  e  entao 
coraegavao    as   lagrimas  e  os  remorsos. 

At6  a  aqueMe  tempo  nunca  ella  se  levantava  seni 
que  Balthazar  viesse  .acordal'-a  ,  ou  dar-lhe  os  bons 
dias  :  desde  entao  era  ella  quom  todas  as  manhans  ia 
despertar  seu  irmào;  a  desgra(^ada  donzella  até  temia 
o  seu  somno  !  —  tcmia  denunciar  por  al^fumas  palavras 
ditas  em  voz  alta  ,  o  que  ella  tinha  tanto  empenho  em 
occultar  a  Balthazar.  Elle  às  vcze?  admirava-se  de 
olia  madrugar  tanto ,  e  corno  a  visse  macilenta  e  des- 
figurada  ,  perguntava-lhe  :  —  Tu  nào  dorraistes  està 
noite,  estaràs  doente  ,  minha  irman?  Maria  sorria-se  im- 
mediatamente para  dissipar  desta  maneira   o  seu  cuidado. 

Era  sobre  tudo  quando  Balthazar  voltava  da  aula 
que  elle  notava  maior  altera^ào  no  sembiante  de  Ma- 
ria. Perguntava-lhe  algumas  vezes  se  ella  tinha  chora- 
do':  ella  respondia-lhe  quo  ii.ìo ,  e   elle    a  acreditava. 

Um  dia  erao  quazi  duas  horas,  (  e  seu  irmào  so 
devia  vir  as  quatro  )  quando  batèrao  a  porta  do  va- 
gar :  Maria  levantou-se ,  e  foi  abrir  a  porta.  Chela 
de  terror  deu  um  grito  :  um  mancebo  estava  diante  del- 
la, o  raesmo  que  tinha  visto  olhar  para  si  os  oito  dias 
antecedentes.  Fez  toda  a  diìigencia  para  se  tranquil- 
lizar  ,  e  tornando  a  abiir  a  porta  que  tinha  fechado  : 
—  Senhor  ,  disse  ella  com  uma  voz  tremula  ,  que  é  o 
que  quereis  ? 

Estas  palavras  ,  posto  que  simples ,  embara9arào 
o  desconheoido. 

—  Menina  ,  disse  elle  adiantando-se  alguns  pas- 
sos ,  eu 

—  Senhor ,  roplicon  ella  ,  se  quereis  fallar  a  meu 
irmào  ,  elle  estara   aqui   està    tarde. 
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E  sem  esperar  resposta  emjìurrou  n  porta  coni  forca, 
Nào  faremos  deligencia  por  seguir  os  acontecìmen- 
tos  ,  apparentemente  futeis ,  mas  na  realidade  terriveis , 
do  drama  que  se  preparava  eni  casa  de  Balthazar  :  nós 
vamos  referir-nos  a  iim  acoiitecimento  que  teve  lugar 
tres  niezes  antes  do  tempo  em  que  cometa  o  primeiro 
capitulo  desta  pequena  novella  —  vinte  e  ciuco  dias 
depois   da  entrevista  de  Maria  e  do  desconhecido. 

Urna  manhan  Balthazar  recebeu  urna  carta  que  \he 
annunciava  a  morte  de  seu  Tio  ,  advogado  junto  ao  par- 
lamento de  Marselha  ,  e  dava-lhe  ao  mesmo  tempo  o 
conselho  de  partir  immediatamente  para  aquella  cida- 
de  para  fazer  valer  os  seus  direitos  a  heran^a  do  de- 
funto ,  que  tinha  morrido  sem  deixar  filhos.  Balthazar 
cuidou  que  estava  sonhando  ,  pois  que  oito  dias  antes 
seu  Tio  Ihe  tinha  escripto  ,  e  passava  muito  beni  ;  no 
entanto  foi  obrigado  a  render- se  a  evidencia  ;  mostrou 
a  carta  a  sua  irman  ,  e  annunciou-lhe  que  no  dia  se- 
guinte  partia  para  Marselha.  — Tao  depressa  ?  meuir- 
inào  ,  disse  ella  ;  mas  eu  nào  tenho  tempo  de  preparar 
o   que  nos  é  preciso  para  a  nossa  jornada. 

—  Eu  beni  o  sei  ,  respondeu  Balthazar ,  é  por  is-- 
so  que  a  minha  intenf;ao  é  partir  sozinho  para  Marselha^ 

—  So  !  replicou  Maria  fazendo-se  pàlida ,  tu  poia 
queres  abandonar-me  ,  deixar-me  !  e  que  sera  de  mim 
sera    ti  ? 

—  Està  jornada  penaliza-me  tanto  comò  a  ti ,  e 
se  tu  soffres  por  me  vèr  partir ,  eu  pade^o  por  te  ver 
ficar  :  mas  as  ordens  sào  terminantes  ;  e  preciso  que 
eu  parta  immediatamente.  No  entarto  posto  que  au- 
zente  na  realidade  ,  no  pensamento  eu  estarei  sempre 
ao  pé  de  ti ,  e  tu  has-de  seguir  o  meu  exemplo:  nào 
é  assira  ? 

—  Eu  nao  consinto  em  ficar  aqui,  se  tu  nao  ficas 
tambcm  ,  disse    Maria.  •* 

—  Pensa  ,  minha  irman,  que  a  tua  saude  nào  é  boa: 
eu  tenho  te  occultado  isto  ate  hoje  ,  para  te  nào  as- 
sustar  ;  mas  visto  que  e  necessario ,  devo  dizer-te  que 
a  mudan^a  que  ha  muitos  dias  sobreveio  na  tua  saude  e 
no  teu  genio  me  tem  assustndo ,  e  estou  certo  que  urna 
jornada  ,  as  fadigas  inseparaveis  della  ,  e  a  mudan9a  de 
clima  te  seriào  fatacd. 
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—  O  ficar  aqui  e  que  me  aera  fatai  ;  exclamou 
a  donzella  ,  fitando  olhos  aterrados   em  seu  irmào. 

Ella  pronanciou  estas  paìavras  de  urna  maneira  tao 
extraurdinaria  ,  quij  Balthazar ,  que  nao  era  supersti- 
cioso  ,  nao  poude  resistir  a  uni  sentimento  vago  de 
terrò  r. 

.  —  Que    queras  tu  dizer   com   isso  ?  replicou    elle 
espantado. 

.  —  O  que    eu   quero  dizLer 

Ella  pavou  subitamente ,  e  debalde  intentou  fallar  ; 
a  agita9ao ,  o  terror ,  e  a  vergonba  a  emudecèrào  ,  el- 
la so  poude  continuar  com  as  lagrimas.  Seu  irmào 
olhava  para  ella ,  e  pensava  comprebender  os  moti- 
vos  da  sua  violenta  dòr  !  Maria  deitou-se-lhe  ao  pescoco. 

—  Se  ao  menos  eu  ainda  tivesse  minba  mae  ! . . 
disse   ella  no   melo  dos    seus  solu^os. 

Baltbazar  explicou  ainda  ,  ou  cuidou  explicar  o  mo- 
tivo desta»  paìavras.  O  resto  do  dia  foi  passado  bem 
tristemente.  Maria  teimou  em  ficar  fecbada  no  seu  quar- 
to ,  e  abi  com  a  cabala  encostada  as  niàos  e  làvada 
em  lagrimas  trouxe  a  memoria  tudo  quanto  ella  tinba 
sentido  e  soffrido  desde  o  dia  enl  que  pela  primeira 
vez  um  mancebo  Ibe  tinba  apparecido;  depois  pergun- 
tou  a  si  mesma  ,  se  acaso  ella  nao  devia  dizer  tudo 
a  seu  irmao.  —  Eu  nunca  o  ousarei ,  disse  ella  final- 
mente ,  e  desceu. 

^  Baltbazar  recorreu  a  todos  os  argumentos  possiveis 
para  Ihe  provar  que  ella  nao  tinba  razào  em  se  affli- 
gir;  e  accrescentou  que  ella  nao  ficava  inteiramente  so, 
porque  urna  muìber  de  idade  adiantada  e  honesta  ,  que 
felizmente  elle  tinba  descuberto ,  nao  a  deixaria  Si^m 
elle  ter  voltado.  Maria  por  comprazer,  mostrou-se  con- 
vencida  ;  pobres  creaturas  !  nem  ella  nem  elle  o  es- 
tavao  ;  e  apenas  cada  qual  se  vio  so  ,  abandonou-se  às 
occuìtas  ,a  toda  a  sua  afflic9ào. 

No  dia  seguinte  Maria  foi  abra9ar  seu  irmào  co- 
mò costumava  ,  e  ajudou-o  nos  seus  preparativos  de  Jor- 
nada. Deu  a  bora  fatai;  Baltbazar  apertou  Maria  em 
seus  bra^os  ,  abra9ou-a  com  angustia  ,  depois  apartan- 
do-se  subitamente  disse-lhe  adeus  ,  e  voltou  a  cara  ,  a 
firn  de  occultar  uma  lagrima  que  Ibe  escapàra. 

Oh  !    deixa-me  abra<;;ar-te  ainda  uma  vez ,    excla- 
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raoa  Balthazar  ,  e  quando  acabou  de  <a  abra^ar  ,  dis  e- 
Ihe  ,  até  daqui  a  quinze  dias.  Desceu  rapidamente  aa 
escadas.  Maria  abriu  a  janclla  disse  adeus  coni  a  mao , 
e  nào   vili  o   desconhecido   qiie   a    estava   contemplando. 

—  E  in   fiin   partiu  !  dis^e  este  comsigo. 

—  Agora  ,  disse  a  donzella  entrando  no  seu  quar- 
to ;  oh  !  agora ,  meu  Deus  !   protegei-me. 


IIL 


No  dia  seguinte  ao  da  partida  de  Balthazar  a  tal 
velha  velo  instal!ar-se  ao  pé  de  Maria.  Dous  dias  dei- 
xou  ella  passar  sem  nera  levemente  dar  consolaroes  al- 
gumas  a  joven  desamparada  ;  mas  finalmente  vendo  que 
a  sua  afflic^ao  augmer.tava  a  cada  momento  deu-lhe  al- 
gumas  reprehensoes  cheias  de  benevolencia  e  bondade  , 
e  ao  mesrao  tempo  conselhos  judiciosos  ,  sem  cessar  de 
lamentar  com  ella  o  abandono  em  que  se  achava.  Ma- 
ria ouvio-a  com  atten9ao  ,  depois  fallou-lhe  de  seu  ir- 
mìo  que  era  tao  bom ,  e  tao  amavel ,  e  de  quem  ellfx 
estava  separada. 

Elle  ha-de  voltar  breve  ,  disse  a  Senbora  Roberta, 
e  com  elle  a  vossa  antiga  felicidade  ,  isto  é  um  novi* 
ciado  ,  minha  filha  ;  quem  ha  que  nào  tenha  tido  sua?* 
affliccòes  ?  qual  de  nós  nao  tem  chorado  ?  vós  sois  mul- 
to nova,  nenhuma  paixào  velo  ainda  destruìr  as  vos.^as 
illusoi^s  ,  ou  mirrar  o  vosso  coracào ,  mas  ao  passo  que 
vos  fòrdes  adiantc^ndo  no  caminho  da  vida  ,  ao  passo 
que  aprenderdes  a  conhecL4'-a ,  estae  certa  que  cm  bre- 
ve llie  haveis  de  dar  o  valor  que  ella  na  reaìidade  tem  , 
e  nao  o  que  [)arece  ter.  Maria  nao  respondeu ,  mas 
meditava.  —  De  que  serve  o  affligir-vos  ?  continuava 
a  vc'.ha,  para  que  quereis  fazer  murcbar  com  as  vos» 
eas  lagrimas  as  faces  que  tendes  tao  mimosas ?  amor- 
tecer  vossos  olhos  ,  cujos  raios  devem  ser  tao  suaves  ? 
fazcr  desnaiar  a  bóca  Cfijo  sorriso  deve  ser  encantador? 
d.^^^truir  a  harmonia  desse  lindo  rosto  que  nada  tem  de 
terrestre  ?  A  alHic^ao  ,  minha  filba,  e  quasi  sempre  urna 
fraqueza  ,  e  a  resigna9ao  urna  virtude. 

Maria  ouvia-a  em  silencio ,    e  fazia  ten^ao  de  tor 
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animo.  Outras  vezes  dizia-lbe  a  velha  —  Vós  choras- 
teis  hoje  menos  do  que  hontem  :  estou  contente  com- 
vosco  ,  minha  filha,  nào  continueis  pois  a  estar  triste: 
pensaes  acazo  que  vosso  irmào  quando  voltar  se  nào 
ha-de  affligir  vendo-vos  doente  ou  inconsolavel ,  procu- 
rando ,  mas  debalde  ,  reconhecer  em  vós  a  sua  linda  ir- 
man  que  elle  tanto  estimava  ,  se  em  vez  de  um  resto 
meigo  e  encantador  elle  nao  visse  senao  um  rosto  ma- 
cilento ;  se  em  vez  de  grandes  e  lindos  olhos  elle  so 
encontrasse  olhos  sem  vivezà  e  sem  anima9ào  ,  se  em 
fim  elle  nào  encontrasse  em  vós  mais  do  que  a  som- 
bra da  menina  que  elle  me  confiou  ?  o  pobre  Baltha- 
zar  de  certo  morreria  de  desgosto  ,  e  vós  sois  multo 
sua  amiga  para  desejar  que  elle  morra.  —  Eu  nào  tor- 
no a  affligir- me  ,  respondia  Maria. 

Uma  noite  ,  a  Senhora  Roberta  perguntou-lhe  se 
dia  nunca  tinba  ido  à  Opera  ,  e  se  gostava  multo  de 
ir  ao  theatro  ,  aos  divertìmentos  publicos  ,  ou  passear 
pela  cidade  ,  e  pelo  campo;  Maria  dizia  que  nào  co- 
nbecia  nenbuma  destas  couzas  ;  a  sua  amiga  admirava- 
se ,  e  tinba  compaixào  della;  depois  fazia-lbe  pinturas 
tao  seductoras ,  narra^òes  tao  pomposas  do  que  havia 
em  Paris  ,  que  a  innocente  menina  duvidava  de  quan- 
to ouvia  j  e  suspirava  em  segredo.  Uma  outra  noite  a 
Senbora  Roberta  depois  de  Ibe  ter  explicado  o  que  era 
Versalbes  e  a  corte  ,  os  fidalgos  e  as  lindas  senhoras , 
c^nsurou  altamente  Baltbazar  por  nào  Ihe  ter  mostra- 
do  nada  disto.  —  Na  verdade  ,  minba  filha ,  jà  nào  esti- 
mo tanto  vosso  irmào  ,  depois  que  vi  que  elle  vos  ti- 
nha  comò    em   uma  prisào  no   centro   de  Paris. 

Ella  olbou  para  Maria  quando  pronunciou  estas  pa- 
lavras  ,  e  parecia  querer  penetrar  os  seus  mais  intìmos 
pensamentos  :  o  sembiante  de  Maria  permaneceu  immovel 
—  Eu  nunca  salii  senào  para  ir  a  Missa  ,  respondeu  ella. 

Havia  ciuco  dias  que  Baltbazar  tinba  partido,-  e 
ainda  nào  tinba  escripto  ,  e  Maria  principiava  a  estar 
com  cuidado.  Uma  manban  a  velba  foi-se  para  a  ja- 
nella  ,  e  là  esteve  pelo  menos  uma  bora  dizendo  a  ca- 
da momento  —  que  lindo  dia  !  !  depois  dirigindo-se  pa- 
ra Maria  :  —  Minba  filba  ,  disse  ella  ,  vós  nào  podeis 
respirar  assim  fechada  no  vosso  quarto  ;  vinde  pois  pa- 
ra o  pé  de  mim  ,  o  ar  ha-de  fazer-vos  bem. 
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Maria  tìnlia  vontade  de  recusar.  A  Senhora  Ro- 
berta pegou-lhe  pela  mao  ,  e  conduzio-a.  Ella  ardia 
em  febre ,  e  o  seu  coraqao  pulsava  com   violencia. 

—  Oh  que  lindo  joven  !  disse  de  repente  a  velha, 
mostrando-lhe  ura  mancebo  que  passava  pela  rua  :  olhae 
para  elle ,  que   lindo    pòrte  !    que   nobre  figura  !  ! 

Maria  perturbou-se  ao  ouvir  estas  palavras  ,  no  en- 
tretanto  ,  para  nao  dar  suspeita  alguma  olhou  para  a 
rua,  e  logo  disse  corasigo  —  Elle  jà  cà  nàó  vem  :  e 
està  idea  a  fez  estar  algum   tempo  pensativa. 

Na  noite  desse  mesmo  dia  a  sua  amiga  Ihe  per- 
guntou  se  ella  ainda  estava  inconsolavel  pela  auzencia 
de  Balthazar.  Maria  calou-se  ,  accusando -se  talvez  in- 
teri ormente  de  o  esquecer.  —  Apezar  de  todos  os  meus 
esfor^os  vós  estaes  constantemente  triste  ,  continuou  a 
velha  ,  e  eu  pertendo  curar-vos.  —  Ja  que  as  minhas 
observa^oes  nada  podera  para  raelhorar  a  vossa  afflìc- 
<^ao  ,  vou  recorrer  às  distrac^oes.  Nào  sei  corno  ainda 
nào  tinha  pensado  nisto  ,  mas  nao  percamos  as  espe- 
ran^as.  Daqui  a  urna  bora  .  um  pouco  antes  de  anoi- 
tecer  ao  saliir  da  igreja  havemos  de  ir  dar  urna  peque- 
na  volta  pelo  caes  :  a  noite  promette  estar  muito  bo- 
nita  ;  o  passeio   ha-de   ser  delicioso.  Entao  que  dizeis  ? 

—  Mas  ,  senhora ,  eu  nào  sei  se  meu  irmao  gos- 
tara 

—  Trata-se  da  vossa  saude  ,  minha  filha.  Ora  va- 
mos  ;  sede  humilde  e  obediente  ,  e  sobre  tudo  nào  es- 
candalizemos  as  pessoas  que  nos  estimào  :  e  dizendo  ia- 
to afFagou  as  faces  de   Maria. 

Erào  quasi  oito  horas  quando  ellas  sahirào  da  igre- 
ja. Maria  tremia  toda  ;  a  Senhora  Roberta  escarnecia 
do  seu   medo. 

Erào  dez  horas  quando  se  recolhcrào.  —  Entào 
qu'3    vos   parece   Paris  ?  minha   filha. 

—  Nào  sei  onde  tenho  a  cabe^a  ,  respondeu  Ma- 
ria ,  estou   aturdida. 

—  Que  direis  entào  ,  continuou  a  sua  amiga ,  quan- 
do eu    vos  disser    que  ainda    nào  é   nada  ? 

Maria  ouvia  com  a  boca  aberta  ;  e  sonhou  uma 
parte  da  noite  em   festas  ,  e  passeios. 

No  dia  seguinto  forào  novas  descripc^òes  ainda  mais 
exageradas  que  as  da  vespera. 
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Pouco  a  pouco  Maria  se  habituou  a  sentir  iiienos 
a  auzencia  de  seu  irmao  ;  havia  alguns  dias  que  ella 
respirava  ,  para  assim  dizer  ,  o  ar  de  um  mundo  no- 
vo ,  e  a  cada  passo  que  ella  dava  neste  terreno  desco- 
nhecido  ,  desejava  penetrar  mais  adiante.  Mas  ,  ou  fos- 
se acaso  5  ou  calculo  ,  a  senhora  Roberta  que  primeiro 
tinha  buscado  despertar  a  sua  curiosidade  ,  niostrou-se 
depois  mais  circunspecta ,  e  nào  fez  caso  algum  das 
promessas   que  Ihe   tinha  tao   generosamente  feito. 

—  Senhora  Roberta ,  disse  ura  dia  Maria  ,  quan- 
do haveraos   de    ir  às  Tulherias  ? 

—  Eu  nao  sei?  Ihe  respondeu  ella  com  urna  fin- 
gida    indifferenc^a. 

—  Eu  desejava  là  ir  passear  urna  so  vez  ,  dis- 
se  a    joven  donzella. 

A  senhora  Roberta  nao  deu  resposta.  Dous  dias 
depois  ella  disse-lhe  sorrindo-se  ,  que  se  fizesse  linda  , 
e  Maria  tambem  se  sorrio.  —  Bem  sei  que  isso  nao 
vos  ha-de  ser  diffidi ,  mas  e  que  hoje  é  preciso  fazer- 
Yos  mais    linda  que   nunca. 

Maria  come^ou  a  vestir-se;  depois  de  ter  valdosa- 
mente  empoado  o  cabello  ,  arrànjado  e  desarranjado  dez 
vezes  as  mangas  do  seu  engra^ado  vestido  :  depois  de 
se  ter  mirado  bem ,  examinado  ,  e  admirado  no  seu 
fìel  espelho  ,  desceu  para  ao  pé  da  senhora  Rober- 
ta ,  que  a  achou  encantadora,  e  Ihe  fez  cumprimen- 
tos  que  na  verdade  erào  bem  merecidos  :  depois  sahi- 
rào  ,  atravessarao  o  suburbio  de  S.  Germano  ,  e  depois 
de  terem  caminhado  tres  quartos  de  bora,  entràrào  nas 
Tulherias. 

Os  jardins  estavào  cheios  de  jovens  fidalgos  e  fi- 
dalgas.  Tudo  (guanto  Maria  tinha  podido  imaginar  nos 
seus  sonhos  a  cerca  de  luxo ,  de  riqueza  ,  e  de  manei- 
ras  delicadas  se  achava  excedido  pela  realidade.  Ella 
nao  se  mancava  de  contemplar  as  lindas  meninas  que 
cercadas  de  luzidos  cavaiheiros  e  agitando  com  negli- 
gencia  os  seus  leques ,  se  sorriào  indifferentemente  pa- 
ra um  ,  respondiào  a  outro  com  um  signal  de  cabe- 
^a  ,  e  pareciùo  umas  rainhas  no  raeio  dos  seus  subditos. 

Por  toda  a  parte  sua  admira(j;ào  as  seguia  ,  atéj 
nos  seus  menores  gestos  ,  nas  suas  mais  iiisigniiicantesj 
palavras,  nas  suas  menores  accoes;  tudo  nellas  Ihe  agra-] 


(   i71   ) 

(lava  ,  ató  t)  desdem  que  de  vez  em  quando  llies  fa  zia 
eurugar  os  labìos. 

A  senhora  Roberta  conduzìo-a  para  iim  outro  la- 
do  ,  e  repetitìnameute  Maria  córou  e  estremeceu  ;  ella 
acabava  de  vèr  o  mancebo  que  se  tiiiha  aprczcntado 
em  caza  de  seu  ifmào.  Elle  olhou  luuito  para  ella  e 
curapriinentou  a  senhora  Roberta  ,  que  Ihe  correspon- 
deu   com    o  maior  agrado. 

No  entretanto  Maria  estava  estupefacta  ;  ella  nuo 
podia  conceber  corno  uni  gentiihomem  as  podesse  cuni- 
primentar  a  elìas  —  n}ulheres  obscuras.  Tendo  hesitado 
aigura  tempo  ,  deliberon-se  a  perguntar  a  explicacao 
disto    a  senhora   Roberta. 

—  Minha  cara  ,  disse  ella  ,  porque  motivo  aquelle 
joven  senhor   foi    tao   cortez    para    com  nosco  ? 

—  Eu   conhe9o-o    muito    bem  miulia  filha.  . 

—  Vós   conhecei-lo  muito  bem  ? 

—  Uni  signal  de  cabe9a  affirmativo  foi  a  respos- 
ta da  Senhora  Roberta.  —  Maria  nao  so  atreveu  por 
entào  a  fazer  novas  perguntas  a  velha  ,  mas  depois  de 
terem  dado  uni  pequeno  passeio,  disse-hie  de  repente,  e 
corno  que  casualmente  :  —  Querii   era  aquelle  mancebo? 

—  E'  0  Conde  Manuel  de  Mornay  ,  ura  dos  mais 
ricos  ,  mais  nobres,  e  mais  apuradt)S  cavalheiros  da  cór- 
te de   Luiz   XV  ,  respondeu  a  senhora  Roberta. 

Elias  derao  ainda  alginis  passeios  ,  e  depois  segui- 
rao  para  urna  das  portas  de  sahida  que  era  iiienos  ire- 
quentada.  —  Minhas  senhoras ,  disse  urna  voz  suave  , 
vós  deveis  estar  fatigadas  :  quereis  utili :rar-vos  da  mi- 
nha carruagem  ? 

Maria  voltou-se  rapidamente,  e  reconheceu  o  man- 
cebo  da  riw.  da  Sorbonna.  Espavorida  encostou-se  quan- 
to pòde  a  senhora  Roberta  ,  e  fez  diligencia  por  a  des- 
viar dali  :  no  entretanto  està  respondia  ao  Conde  Manuel  : 

—  Eu  acceitaria  ,  senhor  Conde  ,  o  vosso  delicado 
ofFerecimento  se  esti vesso  sósinha  ,  porque  sei  que  s6 
0  desejo  de  nos  obsequiar  é  quem  vos  movcu  a  prati- 
car està  cortezia;  porem  està  menina  nao  tem  a  hon- 
ra   de   vos  conhecer  ,  e  eu  ignoro    se  devo 

—  Menina ,  disse  o  joven ,  aproximando-se  de  Ma- 
ria, entào  quereis  privar-me  de  uma  ventura  em  que 
estava  esperau^ado   desde  quo    hoje  vos   eneontrci  ? 
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Maria  tuibada  nada  respondeu.  O  Conde  insistiu , 
pcdlu  ,  supplicuu  ;  e  a  senhora  Roberta  depois  de  fin- 
gidas  e  estudadas  recusas  pareceu  ceder  so  as  reitera- 
das  instancias.  Manuel  e  a  senhora  Roberta  fallarào 
familiarmente  parte  do  caminho  :  o  Conde  nesta  practi- 
ca  empregou  todo  o  seu  talento  ,  e  a  velha  gastou  quan- 
to tinha  pilhado  a  varios.  Maria  ia  ouvindo  com  os 
olhos  inclinados ,  e  de  quando  em  quando  urna  sau- 
dade  de  seu  [irmao  Ihe  «atravessava  o  pensamento. 
Manuel  recorreu  a  todos  os  estratagemas  possiveis  pa- 
ra a  fazer  fallar  ;  ella  porem  teimou  em  estar  cala- 
da.  Algunias  vezes  ,  e  so  quando  tinha  a  certeza  de 
que  elle  a  nào  podia  surprehender ,  é  que  ella  ouzàva 
laudar  para  elle  um   olhar  timido. 

Chegados  a  pequena  distancia  da  rua  da  Sorbonna 
a  senhora  Roberta  pediu  ao  Conde  que  tivesse  a  bon- 
dade  de  mandar  parar  a  sege.  —  Elle  obedeceu  logo  ; 
ajudouas  a  apear ,  e  separou-se  dellas  depois  de  Ihes 
ter  feito  os  mais  delicados  cumprimentos.  Maria  este- 
ve  melancolica  por  espa^o  de  dous  dias.  No  terceiro, 
ao  levantar  da  cama,  achou  sobre  o  seu  travesseiro  um 
pequeno  bilhete  perfumado.  Ella  chamou  pela  senho- 
ra Roberta  para  ihe  perguntar  quem  tinha  posto  ali 
aquelle  bilhete.  A  senhora  Roberta  ainda  nào  tinha 
vindo  de  fora.  A  sua  admira<j;ào  augmentou.  Ella  virou 
e  tornou  a  viiar  o  bilhete  por  todos  os  lados  antes  de 
6l3  resolver  a  quebrar  o  si  net  e. 

—  Nào  tem  sobrescripto  ,  por  consequencia  nào 
me  é  dirigido  !  no  entretanto  porque  motivo  citava  el- 
le  aqui  ,   se 

Ao  acabar  estas  palavras  ella  quebrou  o  sinete 
e  leu  o  que  se  segue  —  "  Maria ,  ha  um  anno  que 
„  vos  amo,  e  occuhei-vo-lo  até  ao  momento  em  que 
„  tive  a  ousadia  de  me  apresentar  em  vossa  casa  — 
„  Oh  !  vos  me  punistes  com  bastante  severidade  ,  e  ago- 
,,  ra  so  me  resta  morrer  se  persistis  em  ser  inexora- 
„  vel. 

,,  Tudo  quanto  vos  peco  ,  Maria  ,  é  a  permis- 
,,  sào  de  vos  tornar  ainda  a  vèr  urna  so  vez  ,  e  ao 
5,  depois  dizer-vos   Adeus.  " 

Manuel  de  Mornay. 
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Maria  sentili  rumor ,  guardoli  a  carta  no  seio ,  e 
rocebeu  com  uni  sorriso  a  senhora  Roberta ,  que  vi- 
nha  entrando. 

Este  bilhete  foi  seguido  de  muitos  outros  ;  e  de- 
pois de  tudo  isto  resultou  —  que  Maria  ,  aconselhada  pela 
sua  amiga ,  recebeu  o  Conde  ,  e  que  este  obteve  em 
breve  tempo  a  certeza ,  e  a  prova  de  quanto  era  amado. 

Seis  semanas  sómente  depois  da  partida  de  Bal- 
thazar  ,  chegou  as  maos  de  sua  irman  urna  carta  con- 
cebida    nestes  termos. 

**  Querida  irman  ,  jà  te  escrevi  duas  vezes ,  e  ain- 
,,  da  estou  a  espera  d'uma  resposta  :  ter-se-hào  desen- 
„  caminhado  as  rainhas  cartas  ?  se  estas  doente  faz- 
„  me  sciente  immediatamente ,  e  eu  voarei  para  ao  pé 
,,  de  ti.  Aberrerò  muito  o  estar  em  Marselha  ,  e  no 
,,  entretanto  meu  Tio  quer  demorar-me  atc  ao  firn  do 
,,  mez.  Ignoro  ainda  quem  foi  o  autbor  da  falsa  no- 
,,  ticia  que  me  annunciava  a  sua  morte  :  o  bom  ve- 
,,  Iho  passa  as  mil  maravilhas  ,  e  nào  està  resolvido  , 
„  pelo  que  me  parece ,  a  doixar  tao  cedo  este  mundo. 
,,  --  E  tu ,  querida  irman  ,  se  nao  estas  doente,  que 
„  fazes  ?  continuas  a  estar  triste  ?  és  aìnda  amiga  do 
,,  teu  irinào  ?  se  soubesses  corno  os  dias  me  pareceni 
„  compridos  ,  Maria!  conto-lhe  as  hora^,  e  parece-me 
,,  que  elles  tem  ametade  mais  :  isto  nào  deve  costar  a 
,  acreditar,  porque  até  boje  ainda  n?lo  tinha  estado 
,  separado  de  ti  !  Oh  !  (pianto  me  tarda  o  ir  ja  de  voi- 
,  ta ,  querida  irmansinba ,  apertar-te  em  meus  bra^os  , 
,'  dizer-te  quanto  te  amo  e  quanto  serei  ditoso  tor- 
'  naiido  a  ver-te  !  Adous  ,  Maria,  pensa  emmim,  e 
'>  nào  seràs   recompensada  com    ingratidao.  " 

"  Baltiiazar.  " 

Maria  depois  de  ter  lido  està  carta  escondeu  a 
cara   com  as  màos ,  e   poz-se  a  cborar. 

Entretanto  o  Conde  Manuel  de  Mornay  nào  era 
bomem  capaz  de  uma  paixào  violenta  e  duradoura.  De- 
pois  de  ter  amado  Maria  por  espaco  de  tres  semanas 
consecutivas  1o<to  o  enfastiou  està  intriira  obscura ,  e  co- 
mec^ou  a  meditar  na  conquista  de  uma  beUa  Marqueza. 
Desde  cntào  as  suas  vczitas  tornarào-se  mais  raras,  mais 
Innguidas  e.  nuMios  familiares.  Maria  bem  o  conbeceu  , 
miìs  nào  se  queixou  ,    esperando  a  forca   de  carinbos  ,   e 
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(le  teriiura  recuperar  o  nnmr  do  sen  amante.  —  Ma- 
ria iimava  pela  primeira  voz ,  qiier  dizer ,  coni  trans- 
porte ,  coni  delirio  ,  coni  ciume.  Manuel  com  urna 
so  palavra  rcstituia  a  alegria  ao  seu  cora^ao  ,  e  o  sor- 
rizo  a  sens  labios  ;  mas  com  urna  palavra  tambem  elle 
a  despenhava  na  mais  triste  desesperagao.  —  Oh  meu 
Deus,  clamava  ella,  fazei  que  elle  me  ame  sempre! 
preciso  do  seu  amor   para  esquecer  a  min  ha  vergonha  ! 

No  dia  fcguinte  veio.  Manuel ,  beijou-a  com  in- 
difrerenqa  na  testa  ,  assentou-ae  tranquillamente  em  uma 
cadeira  e  passou  os  olhos  por  uma  carta.  Maria  che- 
gou-se  para  elle  ,  e  apertando-lhe  a  mào  com  ar  tris- 
te :  —  Manuel  ,  disse  ella  fazendo  esforco  para  se 
sorrir  ,  vós  ja   me  nao  amaes  ,   nào  é    assim  ? 

Dizendo  isto  ella  tinha  os  olhos  fitos  nelle. 

—  Eu  amo-vos  sempre;  respondeu  elle,  conio  quem 
Ihe  nào  importava  o  que  dizia.  Houve  um  momento  de 
silencio  ,  Manuel  acabou  de  ler  a  carta  que  tinha  co- 
mecado  ;  depois  levantou-se,  beijou  ainda  Maria  na  testa , 
e  retirou-se.  —  Elle  ja  me  nao  ama  !  disse  comsigo  Maria. 

Manuel  voltou  ainda  ,  mas  desta  vez  ,  nem  abra- 
cou  Maria.  Tanta  indifFeren9a  partia-lhe  o  cora9ao  ; 
no  entatito  ella  teve  a  coragem  de  reprimir  as  lagri- 
mas  nos  seus  olhos.  O  conde  fallou  de  uma  festa  bri- 
Ihante  que  ia  dar-se  em  Versalhes  ,  ella  ouviu-o  fria- 
mente  e  sem  que  se  devisasse  em  seu  resto  a  indigna - 
^ao   que   a  transportava. 

—  Desta  sorte  ,  nao  podere!  ver-vos  por  muitos 
dias ,  continuou  elle. 

—  E'  mais  uma  occasirio  ,  respondeu  ella  ninda  a 
sorrlr-se  ,  que  vem  muito  a  proposito  dos  vosscs  desejos  , 
senhor    conde  ;    dizei  a   verdade  ? 

Veio  a  noute;  Manuel  retirou-se  sem  a  abra^ar ,  e 
dlzcndo-lhe  adeus. 

—  Adeus  ,  senhor  ,  respondeu  a  joven  menina  com 
tranquillidade. 

—  Nào  quero  mais  amal'-o,  disse  ella  comsigo  fe- 
ehando  a   porta. 

O  conde  Manuel  de  Mornay  nao  voltou  ;  a  se- 
nhora  Roberta  adoeceu  ,  ou  fìn^io  que  estava  doente; 
e    Maria   vin-se    abandonada  pela  segunda  vez. 

[Conci  I  li  r- se -ha.) 
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Noticias   Scientificas. 


Jjisectas  parasi.'os  do  homem,  —  O  Snr.  Guyou  es- 
creveu  d'Argol  para  fazer  conhecidos  al^iii)s  factOvS  que 
provào  a  existencia  de  larvas  de  Moscas  no  corpo  do 
liomem^  e  especialrnente  nas  feridas.  Assiia  elle  teni 
acliado  as  larvas  da  Musca  caraaria  ii'uma  ferida 
da  orelha  d'iim  militar  ferido  uà  tomada  de  Coustanti- 
na  pela  explosào  que  teve  lugar  pouco  depois  do  as- 
salto. Urn  gi'ande  numero  de  homens  queimados  nesta 
circunstancia  forao  todos  cobertos  d'urna  especie  de  ver- 
mes  ou  larvas  de?. de  de  que  a  suppuracào  se  apode- 
rou  de  suas  largas  e  profundas  feridas. 

Nào  é  so  nas  feridas  que  as  larvas  de  Mosca  tem 
sido  encontradas  pelo  Sur.  Guyou.  Observou-as  em  Ar- 
gel  na  parte  anterior  do  paladar  ii'um  sugeito  afFe- 
ctado  de  febre  tiplioidea  ;  igualaieiite  na  orelha  affectada 
d'um  fluxo  n'ura  individuo  doente  da  febie  dos  pan- 
tanos. 

O  Snr.  Guyou  falla  depois  das  larvas  do  (lastre  liu- 
inano,  ciija  existencia  ainda  duvidada  poi'  alguns  en- 
tomologistas  ,  nào  Ihe  parece  contestavel.  Elle  afiruui 
que  sua  larva  conbecida  em  ('ayeumt  ])elo  nome  de 
vnn-  fiicut/'c  ,  fra  jor  elle  vista  em  18*23  na 
Martinica  em  um  UKirujo  que  cbegava  do  Mava  , 
rio  da  Guyanria.  Este  sugeito  ,  calafate  a  bordo  do 
lìdìf^m'iifi  ,  tinha  entrado  no  liospital  do  Forte  lleal  coni 
urna  fel)re  iutennitteiite  ;  tinba  ao  mesmo  tempo  no  hy- 
])oc!ìondrio  dircito  um  tiunor  do  qual  se  escapou  uma 
inanhàa  uma  larva  que  viveu  ainda  algum  tempo  de- 
j)oià  de  sua  saida.  Està  larva ,  acrosceuta  o  Snr.  Guy- 
ou ,  (pie  se  n-lo  poderia  confundir  coni  a  das  moscaa 
j)ropriamente  ditas ,  diftere  pouco  da  que  se  encontra 
al'j'amas  vezes  em  numero  cousideravel  no  estomago  dos 
Cavalos  cujas  paredes  ella  matiza  d'urna  maiieira  mui 
notavel. 


(   176   ) 

Composifào  chimica  da  li/mpha  humana,  —  E'  ra- 
r<a  a  occasiào  (Fobler  lymplia  ,  e  quando  està  se  ofFe- 
rece ,  as  mais  das  vezes  a  quantidade  que  se  pode 
recolher  é  tao  péquena  ,  que  difficultoso  é  faze-la 
servir  a  experiencias  chìmicas.  E'  por  isso  que  as 
de  que  os  Snrs.  Marchand  e  Colberg  acabào  de  pu- 
blìcar  OS  resultados  ofFerecem  interesse ,  apesar  de  se- 
reir*  imcompletas.  Urna  exacta  analise  cbimica  da  lirn- 
pha  comparada  com  o  sangue  seria  d'urna  importancia 
particular,  pois  que  assim  seria  esclarecida  a  coopera- 
cào  desta    substancia  na   forn]a9ao  do    sangue. 

A  limpha  submettida  as  experiencias  dos  Snrs.  Mar- 
chand  e  Colbern^  tinha  sido  co  Ibi  da  n'uma  ferida  do 
dorso  do  pé.  A  quantidade  que  se  poude  recolber  eni 
24  horas  nào  foi  senào  l  grammo  e  meio.  O  pezo  es- 
pecifico    do  liquido  era    I5O37. 

Pelas  analises  destes  cbimicos ,  nas  quaes  nao  tem 
podido  baver  .  repitamos  ,  a  exactidào  que  elles  dese- 
javào  ,  a   limpha  humana  consiste  em 

Aoua  96,926 

Fibrina  : 0,520 

Albumina 0,434 

Osmazoma 0,312 


Oleo   q-ordo   ,  nnaa 


Gordura  cristalma  .»«   J 


Chlorureto  de   sodum     "] 

Chlorureto  de  potassium   |  ,  ^  .  , 

Carbonato    e  lactato  alcalino   ...     [>    ' 

Sulfato  de  cai  | 

Phosphato  de  cai  e  oxido  de  ferro  J  

100,000 
Vè-se  que  està  analise  indica  urna  grande  ana- 
logia entre  a  composicrio  chimica  da  limpha  e  a  do  san- 
gue. Nas  duas  substancias  com  effeito  se  achào  quasi  os 
mesmos  saes ,  albumina,  fibrina,  osmazoma,  e  talvez 
mesmo  urna  gordura  analoga.  Na  verdade  a  quanti- 
dade d'albumina  e  mais  consideravel  no  sangue ,  mas 
existe  na  limpha  uma  maior  quantidade  de  fibrina.  A 
limpha  tambem  carece  da  propriedade  caracteristica  do 
sangue  ,  a  presensa  de    materia  colorante. 
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Balsnmos.  —  O  Snr.  Fremi  confessa  ,  que  as  ide- 
as  admittidas  ate  hoje  sobre  a  composigào  dos  bal- 
sauios  estao  Ì'^ìììtc  d;i  exactidào ,  porqiie  os  balsainos 
mais    bem   caracterisados  nao    contem    acido    benzoico. 

,,  Eu  me'  tenho  occupado  ,  diz  elle  ,  so  do  bal- 
samo da  Perù  liquido  ,  que  d'alguma  sorte  é  o  balsa- 
mo primitivo.  Tenho  averiguado  que  por  sua  oxida- 
^ào  elle  da  nascimento  a  urna  substancia  perfeitamente 
identica   com    o    balsamo    de  tolu. 

„  O  Balsamo  do  Perù  ,  purificado  por  um  me- 
tliodo  que  me  e  particular  ,  apresenta  as  maiores  ana- 
logias  com  os  corpos  gordurozos;  contem  urna  materia 
liquida  que  se  assemelha  a  oleina  ,  e  que ,  assim  corno 
ella  ,  pode  saponificar-se  pela  influencia  dos  alkalis  dan- 
do origem  a  urna  materia  neutra ,  analoga  a  glyce- 
rina  ,  e  a  um  sai  com  a  baze  de  potassa  ,  que  nào  é 
outra  cousa  senào  o  cinnamato  de  potassa.  Està  sapo- 
nificarao  faz-se  sem  desenvolvimento  de  gaz,  e  sera  ab- 
sorgào  d'oxigcno.  Deposita-se  mais  no  balsamo  do  Perù 
uma  materia  cristalina  ,  isomerica  cera  o  oleo  de  ca- 
nella,  que  se  transforma  em  cinnamato  de  potassa  e  em 
gaz  hydrogéno ,  quando  se  aqueee  com  o  hydrato  de  po- 
tassa fundido.  Este  corpo  ,  que  apresenta  ,  corno  se  ve ,  to- 
das  as  reac9oes  do  bydroreto  de  cynnamylo ,  produz  o 
chlorureto  de  cynnamylo   quando  é   tratado  pelo   chloro. 

„  A  materia  liquida  do  balsamo  de  Perù  é  a  que 
se  transforma  em  resina  ;  a  materia  cristahna  da  o  a- 
cido   cinnamico. 

,,  Em  firn  ,  OS  balsamos  de  Perù  e  de  tolu  ,  qae 
tem  sido  expostos  ao  ar  cnntem  acido  cinnamico  e  nao 
acido    benzoico  ,  comò  se  julga  goralmente.  „ 

—  Nàn  decomposi fàodo  acido  carbonico  pelas  plantas. 
O  Snr.  Dalton  calculou  que  n'um  espa^o  de  5000 
annos  ,  os  animaes  que  se  suppoe  tercm  vivido  na 
superficie  da  terra  nào  podiào  produsir  senào  0,001 
d*€icido  carbonico  ,  e  que  por  conseguinte  a  coopera9ào 
das  plantas  para  purificar  nossa  atmosphera  parecia  com 
pletamcnto  superflua.  Achou,  diz  elle  ,  por  expcriencia 
{pi(»  as  estufas  quentcs  nào  contem  mais  acido  carbona- 
nìco  ,  nem  de  dia  nem  de  noite  ,  qaic  o  ar  exterior  ,  e 
est(i  resultado  tem  sido  confirmado  pela  repeti^ào  muU 
tiplicadishiina  dos   mesmos    cnsaios. 


Raridades. 

Um  homem  digno  de  credito  assevera  ter  visto 
n'ama  i"ua  quatro  ou  cinco  càes ,  postos  a  certas  dis- 
tancias  ,  n'ama  atitude  d'esjxerar  ,  que  picou  a  sua  cu- 
ri osidade  ;  demorando-se ,  nào  tardou  a  vèr  chegar  uni 
mitro  cào  contra  o  qual  todos  se  lan^arao  juntos  ,  ape- 
nas  0  avistarào  ,  corno  cousa  entre  elles  pactuada  ,  e 
corno  se  estivessera  muito  certos  de  que  elle  alli  de- 
via passar.  Seria  isto  consequencia  d'urna  aiitiga  reixa , 
ou  uma   vin;3nanca  ?  ... 

Pessoa  de  credito  vivendo  algum  tempo  n'um  ar- 
rabalde ,  observou ,  que  durante  algumas  semanas  uina 
meia  duzia  de  caes  ,  vinhao  todos  os  dias ,  ds  mesmas 
/Vora.^y  di  strai  rem -se  ,  correr  e  saltar  n'um  prado  remoto  ; 
o  motivo  de  sua  reuniào  ,  o  desejo  de  se  divertirem  , 
nrio  parece  differir  do  das  pessoa's  que  frequentào  os 
bailes  ou   os  theatros. 

Desejava-se  ensinar  um  cao  a  subir  urna  escada  de 
muo,  fatigado  ou  aborrecido  deste  exercicio,  tugiu;  porem, 
no' outro  dia,  viu-se  voltar  so,  aproxiniar-se  da  es- 
cada, e'come^ar  a  ensaiar-se ,  corno  se  um  movimento 
d'amor  proprio    o  impjHisse    a  tentar  estc   novo  ensaio. 

Eis-aqui ,  a  este  respeito  ,  uni  outro  facto  ein  que 
a  reflexao  se  vò  junta  a  memoria.  Um  leiteiro  ,  que 
no  inverno  todos  os  dias  antes  d'amanh-ecér  hia  buscar' 
o  leite  a  casa  d'um  caseiro  que  Iho  vendia  ,  tinha  um 
Ccìo  ao  qnai  fazia  conduzir  sua  lanterna.  Uma  ma- 
nilla quo  este  cao  se  achou  por  acaso  fechado  no  mo- 
mento em  que  seu  amo  partia  ,  apressou-se  em  apa- 
nbal'-o  logo  que  se  acliou  livre  ,  mas  vendo  que  el- 
le nao  levava  a  lanterna  voltou  para  traz  ,  fez  abrir  a 
porta  ,  e  que  Ihe  déssem  a  lanterna  que  immediata- 
mente  levou. 

\J\\\(i  Cousa  nos  move  sempre  a  curiosidade ,  e  e  o  ar 
meditativo    que   teni    certos  caes    em  alguns  momentos; 


(  !■:>  ) 

uao  é  crivel  quo  cUes  nào  pensern  om  couza  nenhu- 
iiia.  Tem-se  -nos  l'allado  o'um  cào  dirstrahido ,  que  pas- 
sava ao  ìad(j  de  tìca  amo  sem  o  vèr  ,  mas  que  sahia 
de   sua  lueditacào  desde    que   chamavàu  por   elle. 

Conta-se  que  um  pombo  domesticado  desappareceu 
d'urna  cozinlia  ,  d;  que  era  couimensal ,  logo  que  viu 
luatar  uuia  galinlia.  Pode  suppòr->^e  qué  «Ile  se  tinha, 
assustado  coni  està  execucào  ,  pensando  talvez  que  urna 
surte  igual   o  esperava  !  .  .  . 

N'uma  vasta  planicie  da  India  ingleza ,  inteira- 
niente  privada  d'arvores  e  d'arbustos  ,  e  que  apenas 
cobria  urna  curta  relva  ,  iiiìtri(^ao  dos  numerosos  reba- 
iilios  q«!e  se  apascentao  nesto  deBerto  ,  vendo -se  no  só- 
lo a(|uì  e  acola  efioresc'encias  saliuas  ,  o  Sur.  Ste})hen- 
son  ,  observou  ,  as  tres  horas  da  tarde  n'um  dia  de 
Setembro  ,  um  raro  j^benomeno.  —  "  Cada  objecto  pa- 
recia  5  ou  6  vezes  iriaior  que  d'ordinario.  Os  horaens 
e  OS  animaes  assemelbavào-se  a  espectros  gigantescos 
inarcliando  a  grandos  peniadas.;  alguus  pareciào  mar- 
ci lar  cm  pernas  de  pau  ,  tanto  que  u  Cxibe^a  de  alguus 
burros  parecia  mais  volumosa  que  o  corpo  ;  um  peque- 
no  numero  estavao  tao  elevridos  ,  quo  suas  peruas  se 
assemelhavao  a  troncos  de  palmeiras.  Kstas  esquipati- 
cas  apparencias  variavào  com  o  movimento  dos  obje- 
clos  ,  de  sorte  que  os  homens  e  o  gado  nmdavao  de 
forma  a  cada  momento  comò  as  sombras.  „  O  obser- 
vador  contemplando  o  boiisonte  ,  viu  distinctamente  um 
vapor  azidad)  e  transparento ,  (lotado  d'um  movimen- 
to ondulatorio ,  e  a  qu»; ,  sem  licjritar ,  atribuiu  o  plie- 
no  mono. 
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AVI  so. 


Aos    Snrs.    Assignantes 


C 


/ora  o  numero  scguinte  termina  o  1."  Semestre  da 
REVISTA  LITTERARIA.  Ausencias  obrigadas  d'al- 
guns  Redactores  e  prolongada  molestia  d'outro  concor- 
rèrào  para  o  atrazo  actual  da  publica^ao  deste  Jornal  : 
atrazo  que  os  Redactores  esperào  vencer  em  poucos 
mezes  ,  contando  com  maior  expedi^ào  da  Typograpliia. 

As  duas  Estampas  que  ainda  faltào ,  esperamos 
que  sejao  entregues  com  o  seguinte  Numero  :  urna  é 
do  Snr.  Joaquim  Maria  d'Andrade  ,,cujo  art."  biografico 
ja  vai  publicado  ;  outra  sera  do  Visconde  de  Chateau- 
briand. 

A  publica^ao  deste  Jornal  continuarci  ,  apezar  do 
pouco  favor  que  por  ora  tem  obtido  do  publico,  porque 
em  suas  paginas  se  da  pouca  ou  nenhuma  margera 
a  frivolidades  ;  porque  nao  tem  charadas  nem  anedo- 
ctas  ,  e  apparecem  raras  as  historietas.  Folgamos  de 
ter  ouvido  allegar  so  està  causa.  Por  outros  sere- 
mos  julgados  mais  favoravelmente  ,  e  ainda  esperamos 
merecer  os  gabos  dos  que  agora  nos  desprezao  , 
porque  era  fira ,  as  modas  variào  de  momento  para 
momento  ,  e  de  mais  nós  procuramos  sempre  em  to- 
dos  os  Numeros  dar  um  Art.°  Variedades  que  recreie 
a  generalidade    dos  nossos  leitorcs. 

Se  nos  fosse  permittido  publicar  o  nome  do  Sa- 
bio  dìstincto  que  se  tem  dignado  escolher  as  paginas 
do  nesso  Jornal  para  inserir  as  suas  elucubracoes  litte- 
rarias  e  scientificas  ,  algumas  das  quaes  ja  tem  sido 
publicadas ,  estamòs  ccrtos  que  haviamos-de  ohrigar  to- 
dos  OS  litteratos  do  paiz  a  leitura  deste  periodico.  No 
seguinte  numero  avisaremos  do  modo  da  Publica9ào  do 


segunitc  semestre. 


Os  Snrs.  Assignantes  a  quem  falte  algum  Nu- 
mero da  R.  Jy.  por  descuido  da  entrega ,  queirao  re- 
c!aniar-o   no  Etcriptorio    da  Dirccrào. 
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Litteratura. 


O  VISCOND£  DE  CHATEAUBRIAND. 


M 


.R.  de  Chateaubriand  é  um  d'aquelles  homens 
a  quem  o  eco  reservou  o  mais  bello  destino  que  uni 
homem  pode  invejar,  —  o  de  ver  o  seu  nome  apre- 
goado  i)elo  universo  ;  —  d'assistir  ao  triumpho  de  todas 
as  suas  obras  ;  —  de  as  ver  traduzidas  cm  todas  as 
lingoas  ;  —  de  gosar  da  sua  propria  gloria  ;  —  podendo 
em  tini  dizer  que  nào  deve  estes  successos  ,  estes  trium- 
phos ,  e  està  gloria ,  senao  a  superiorìdade  do  seu  genio. 
Elle  sera  considerado  corno  um  dos  maiores  homens  do 
nosso  seculo ,  e  as  suas  produccjoes  se  tornarào  o  mais 
subido  monumento  a  sua  fama. 

Nesta  epocha  de  revolu^òes  e  de  maravilhas  ,  de 
triumphos  e  de  reveses  ,  d'elevac^oes  e  de  quedas  ,  foi 
Mr.  de  Chateaubriand  um  exemplo  das  vicissitudes  hu- 
manas  ,  e  do  quanto  pode  urna  alma  forte  ,  e  urna  e- 
levnda  intelligeiicia.  O  Ceo  que  o  fez  nascer  d'uroa 
familia  nobre  ,  rica  ,  felÌ4  e  estlmada  ,  nao  parecia  havè- 
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]o  destinado  para  urna  carreira  de  perigosas  TÌagens- , 
d'iramensos  trabalhos  lltterarios  ,  e  de  contlnuas  lutas 
politicas.  Sendo  raancebo  no  comedo  da  revolucao  Fran- 
ceza ,  persuadiu-se  que  a  sua  voca^ao  era  a  das  ar- 
mas»  e  entrou  effectivamente  no  servilo  u)ilìtar.  Seu 
pae  desejava  quo  elle  servisse  na  marinha  ,  e  sua  màe 
que  seguisse  a  vida  ecclesiastica  ;  porem  nada  disto 
aconteceu  ;  sendo  porem  notavel  que  depois  de  longas 
Tiagens  fosse  o  primeiro  que  veio  levantar  em  Franca 
o  symbolo  do  Christianismo ,  que  baviao  lan9ado  por 
terra  as  desenfreadas  paixoes  de  1793 —  Eis  aqui  corno 
elle  mesmo  explica  a  sua  partida  de  Fran9a  nesta  epocba» 
"  Eu  era  capitào  de  cavalaria  no  Regimento  de 
Navarra.  Os  soldados  deste  regiuiento  seguirìio  ,  co- 
mò todos  03  outros ,  os  movimentos  revolucionarios  ,  de 
sorte  que  no  firn  do  anno  de  1790  me  acbei  intei- 
ramente  livre.  Quando  deixei  a  Franca  no  principia 
de    1791    marcbava  a   revolu9ào  a  passos   largos. 

Eu  professava  os  principios  em  que  ella  se  funda- 
va;  mas  detestava  as  violencias  que  jà  a  haviao  man- 
chado.  —  Era  pois  rauito  por  minha  vontade  que  eu 
ia  procurar  uma  independencia  mais  conforme  com  o 
meu  frenio  ,  e  mais  propria  do  meu  caracter.  —  Nesta 
mesma  epocha  crescia  o  movimento  da  emigragao  ;  mas 
comò  se  nào  tractava  de  guerra  ,  nenbum  sentimento 
d'honra  me  podia  obrigar  ,  contra  os  dictames  da  mì- 
nka  rasao,  a  entrar  nas  loucuras  de  Coblentz.  Uma 
mais  digna  emigra9ào  se  dirigia  para  as  Margens  do 
Ohio  ;  uma  terra  de  liberdade  ofFerecia  um  asilo  àquel- 
les  que  fugiào  da  liberdade  da  sua  patria.  Na  prima- 
vera de  1791  disse  adeus  a  minha  respeitavel  e  di-rna 
màe ,  e  embarquei  em  S.  Malo  ,  levando  para  o  Ge- 
neral Washington  uma  carta  de  recommenda9ao  do 
Marquez  de  la  Rouairie  „ 

E'  pois  constante  que  Mr.  de  Chateaubriand  nao 
emigrou  ;  elle  nào  deixava  a  Fran9a  simplesmente  com 
o  firn  de  a  deixar  ;  tinha  concebido  um  plano  immen- 
so ,  cuja  execu9ào  come9ava  a  por  em  practica.  Seu 
intento  era  nada  menos  do  que  descnbrir  a  famosa 
passagem  ao  Noroeste  da  America  ,  tentativa  atrevida 
proseguida  depois  pelo  celebre  capitào  Parry,  e  pelo 
mtrepido  capitào    Franklin.      Tal  era  o  firn  da  sua  era- 
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preza ,  havendo  corae9ado  por  visitar  as  vastas  solidoes 
da    America  ,   onde  se  Ihe  revelou   esse  magnifico   ta- 
lento descriptivo ,   bem  comò    um    profundo    sentimento 
religioso ,   exprimido  em  todas  as  suas  obras  com  tan- 
ta eleva<^ao ,  e   poesia.     Foi   ali ,  junto    às   choupanas 
dos  selvagens ,    e    debaixo   da   protec9ào   incerta  d'urna 
hospitalidade    duvidosa ,  que  elle    compoz  as  suas   pri- 
meiras  obras  ,   pondo-lhe  aquelle  sello  originai  até   en- 
tào   desconhecido ,  corno   a  natureza  e  os   costumes  no- 
vos   que  tinba  a  descrever...     Foi  ali  que  ,   cercadode 
povos  barbaros ,    e  de    logares    ainda    mais  selvagens  , 
que  se    decidiu   a  voca9ao  de    Mr.   de    Chateaubriand. 
Passou   da    America  para  Inglaterra ,   onde    se  oc- 
cupou  com  affinco  a  ordenar  todos  os  apontamentos  que 
tinha  feito',  e  todas    as  obras   que   havia    esbo9ado  nas 
solidoes  do  Novo  Mundo.     Quando  em  1800  se   Ihe   a- 
brirào    de  novo   as  portas  da    Fran9a  ,  e    que  a  liber- 
.  dado  ,    que   havia  degenerado  em   liceu9a  ,    acabava  pe- 
lo despotismo  ,   entrou    de  novo  na    patria   com    Mr.  de 
Fontanes  que    foi    sempre   seu  amigo,    e  que  depois  se 
tornou  um   escriptor    onlebre,       Desde  està  epocha    até 
1814  publicou  Mr.   de  Chateaubriand  —  os  Martires ,    o 
Itinerario   de  Paris  a    Jerusalem ,    e  o    Genio    do    Chris- 
tianismo  ,  obras  admiraveis  ,    que   sao  os  mais  bellos  ti- 
tulos  da    sua    gloria   corno    author  ,   comò  philosopho  e 
corno  christao.     Neste   periodo  pouco  figurou    nos  nego- 
cios   politicos  ,  e  ncnhum   contacto  teve    com    o   poder, 
supposto  fosse  por  elle  amea9ado  ,  e  algumas  veses  per- 
aeguido. 

Quando  em  1814  foi  assignada  a  paz,  quiz  Mr. 
de  Chateaubriand  reclamar  uma  malia  que  havia  dei- 
xado  em  Londres  ,  contendo  todos  os  seus  manuscriptos 
da  America  ;  mas  infelizmente  nao  se  recordava  nem  do 
nome  da  pessoa  em  cuja  caza  havia  habitado ,  nem 
tao  pouco  do  nome  da  rua.  Foi  so  depois  de  longas  in- 
daga9oes ,  que  se  encontrarao  os  herdeiros  desta  velha 
Senhora.  —  Seus  filhos  haviao  respeitado  o  deposito  con  • 
fiado  a  sua  mae  ,  e  a  malia  foi  entregue  intacta.  Entre- 
tanto  ja  o  nome  do  author  se  tinha  tornado  celebre  ; 
uma  familia  pobre  tinha  ao  scu  alcance  o  meio  de  se 
enriquecer  com  estes  manuscriptos;  ella  nem  nisso  pen- 
sou  ,  jiilgando  mui  simples  respeitar  o  deposito  ,  que  lh« 
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fora  confiado.  Mr.  de  Chateaubriand  deveria  ter  re- 
velado  o  nome  desta  familia  respeitavel  ao  reconhccl- 
mento  de  todos  os  seus  leitores. 

Em  31   de  Mar(;!o  de    1814  appareceu    a  primeira 
brochura  politica  de  Mr.  de  Chateaubriand  ,  e  desde  es- 
te   dia  tornou-se    homem  polìtico.     Foi  eleito    membro 
da   Academia  Franceza,    depois  creado  par  de   Fran9a, 
depois   nomeado  ministro  d'estado ,  sera   que  nunca  dei- 
xasse  de  ser    o   homem    da  sua  consciencia  e    da    sua 
convic9ào.     Ligado  ao    principio   da   legitimidade ,   que 
elle  considera  comò  o  penhor  da  paz  universal  ,  e    co- 
rno a  garantia   mais  forte  da   estabilidade  das  institui- 
9oes  dos  povos,  nem    por  isso  deixou  jamais   de  pugnar 
pela  liberdade.     Foi  um  dos  mais  zelosos  sustentaculos 
da  liberdade  d'imprensa  ,  desta  instituÌ9ao  vital  ,  mae  de 
tpdas  as  outras  liberdades.  —  O    seu  ensaio    sol/re  revo^ 
hzfòes ,  publicado  em  Inglaterra,  nao  tinha  penetrado  em 
Franca   em  1800  ;  — apenas  alguns  artigos  do  Merjurio 
e  as  promessas  de  Mr.  de  Fontanes  presagiavào  ura  ta- 
lento novo,  quando  subitamente  as  suas  grandes   obras 
enchèrao  o  horisonte  com  as  suas  grandes  bellezas.   Es- 
te  incomparavel  successo  conferi u  a  Mr.  de  Chateaubriand 
a  sua  influencia  triplice  ;  religioza  ,    poetica  e    monar- 
chica :  —  Todos  OS  seus  ulteriores  successos  estào  ligados 
a   està  magestosa   inaugura^ào  da  sua  vida   publica     co« 
mo  escriptor.     A    religiào ,  a  poesia  ,  e   a  monarchia  , 
doreinàrào  mais  ou  menos  nos    ultimos  trinta  annos  està 
vida  que  se  engrandecia  comò  um  poema.     Elle  serviu  a 
Patria;   illustrou-a   com   a   sublime    influencia    do    seu 
genio  :-- dilatou   o  seu  nome  n'um  horisonte  tao  vasto 
comò  o    que  occupa  a  intelligencia   humana ,    deixan- 
do  às  geracoes  futuras  um  exemplo  sublime  de    quanta 
fama  pode   subitamente  alcan^ar   um   talento  transcen- 
dente  empregado  era  propagar  as  salutiferas   verdades  do 
Christian  israo, 
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SAGENA 

D'u  m  Brama    Inedito. 

A  Ra!nha  e  o  Conde  d'Ouhem, 

e.    D*OuREM.     {entrando.) 

Ei-la  aqui  finalmente.  —  Vosso  recado  desta  ma- 
nhaa  .  .  . 

Rainha. 

A«sustou-te  talvez  .  .  .   mas  demoraste-te  tanto  !  . 

C.    D'OuRE^f. 

Nào  podla  vir  mais  depressa. 

Rainha. 

Encontraste  esses  Senhores  ,  quc  d'nqui  sahirào  ago- 
ra ?    Insolentes  !.. 

C-    d'Ourem. 

Ja  sahla  que  elles  vinhao  ;  e  me  infonnnrrio  ha  pou- 
co   de  seus  criminosos  designios. 

Rainha. 

,  Oiitras  cousns  me  dao  maìor  ciiìdado.  —  Vacs  tal- 
vez rir-te  (le  mim  ...  —  embora.  Uin  sonilo  ,  —  um 
ai  in  pie  j  sonho  foi  a  causa  })orque  mandei   chamar-te. 

C    d'Ourem. 
Um   sonilo  !  .  . 

Rainha. 

Sifn  ,  —  um  sonho  :  — mas  horrivcl,  —  mcdonlio... 


(    190   ) 
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M  II  JW  WB^t-WBA  '^  N  « 


Contae-me  ludo,  ■ —  tudo  ...  —  e  partilliae  comrai- 
go  vossas  penas  ...  • 

Rainha. 

Assenta- te  aqui  ...  —  mais  perto  ...  —  Bem.  At- 
tende-rae  agora  ,  —  e  nao  mofes  de  meiis  toriDentos. 
Ah  !  és  tu ,  —  tu  so  ,  a  origem  do  todos  elles.  O 
mundo  inteiro  póde  rir-se  ,-  mas  o  Conde  d'Ourem  , 
nunca  :  —  O  Conde  d'Ourem  ,  é  o  unico  que  tem  obri- 
ga^ao   de   respeital'-os. 

C.    d'Ourem. 
Senhora  !.. 

Rainha. 

Nao  me  interrompas.  —  Depois  que  hontem  me 
deixaste,  fui  mendigar  eobre  o  leito  alguns  momento? 
de  repouso.  Nao  t^dou  rauito  que  adormece8Sé.  — 
Adormecida  !  .  .  mas  para  que  ado'rmece  Leonor  ?  .  .  pa- 
ra sofFrer ,  Joanne  ...  —  para  sofFrer  :  pois  quer  o  eco 
que  eu  soffra  sempre.  —  A  cabo  de  pouco ,  —  meia 
bora  talvez  ...  —  meia  bora  ,  e  repouso  de  mais  para 
OS  remorsos  !..  —  Um  clarao  sobrenatural  come^ou  de 
illuminar-  me  tudo.  Nao  era  a  luz  brilhante  do  dia  ; 
neri!  a  da  lua  tao  melancolica  e  suave.  Parecia  an- 
tes  o  reflexo  de  um  brazido  ,  —  um  reflexo  ,  comò  de- 
ve sahir  no  inferno  das  fogueiras  dos  condemnados. 
Todos  OS  objectos  se  revestiào  destas  cores  ! .  .  Ab  ! 
corno  erao  medonbas  e  feias  de  vèr  !..  e  queres  sa- 
ber  que  objectos  erào  ?  . .  Ossos  descarnados  ,  —  ca* 
veiras  ,  —  esqueletos  ,  —  cadaveres  jà  corruptos  !  .  . 
—  Estremeci  ao  vè-los ,  —  recuei  espavorida  ...  —  mas 
quando  me  voltava  para  fugir...  —  minba  irmàa  ...  — 
ab  !  sabes  de  que  irmaa  fallo?  . .  Nao  tivesenao  urna...  — 
Maria  ,  a  desgra9ada  Maria.  Fui  eu  quem  Ibe  dei  a 
morte ,  a  morte  mais  cruel  a  creatura  mais  innocente  ! . 

C.  d'Ourem. 

Por   piedade   affugentae  essa?  idéas  ... 


1 


(  191  ) 
Rainha   {levantando-se.) 

Affugental-as  !..  e  corno  ?  o  remorso  e  pintor  que 
«desenha  com  cores  bem  vivas  !..  —  e  esse  remorso  , 
està  aqui  (apontando  para  o  cora^ao)  no  cora^ào  que 
te  ama  tanto.  Tua  imagem  nào  o  destroe  ;  —  que  ba- 
de destruil-o  ?  —  Ah  !  eu  fui ,  corno  sabes  ,  quem  di- 
rigio  o  golpe  ...  —  mas  nao  me  digas  que  o  sabes  ...  — 
nào  quero  que  nìnguem  o  saiba  ,  —  ninguem  ...  nera 
mesmo  tu  !  .  .  Mas  que  estava  eu  dizendo  !  Ajuda-me  ^ 
Joanne  !  Minbas  idéas   se   confundem  ...  —  mìnha  mé-^' 

moria  se   escurece  ... 

j 

C.    d'Oi  REM. 

Maria  ,    —  a  desgra9ada    Maria  ... 
Rainha. 

Sim  ...  Maria  !  .  .  Foi  ella  que  me  appareceu  ,  co- 
rno me  teni  apparecido  outras  vezes.  Vestida  de  bran- 
co ,  —  palida  ...  Os  olhos  turvos  ...  —  uma  ferida  aber- 
ta  e  gotejante  ...  —  laìvos  de  sangue  por  toda  ella  ! . . 
—  Porem  ,  nào    vinha    so. 

Trazia  pela  mso  o  Mestre  d'Aviz  ,  com  cotta  de 
malba  e  bragal ,  —  espada  cingìda  corno  quem  vem 
do  caminho.  Oh  !  parece-me  que  o  estou  vendo  ...  — 
seus  labios  se  dilatavào  com  o  sorriso  do  desdem  :  e 
em  seu  rosto  ,  transparecia  certo  ar  de  triumpho  ,  que 
me  varou  o  cora^ào  corno  o  ferro  de  uma  lan^a.  Eu 
estava  assentada ,  —  tu  mui  perto  de  mini  ...  —  E,  que 
temivel  colncidencia  !  .  .  (olhando  com  atten(5ào  para  o 
Conde)  'X^w  vestìdo  era  o  mesmo  que  esse  (pie  agora 
trajas  !  .  .  Um  gibào  de  setim  vermelho  ,  —  e  tabardo 
de  panno  preto  com  alhetas  e  trancelins  dourados  ... 
Ah  !  Tira  essas  roupas  ...  —  por  piedade  tira  essas  rou- 
pas  ...  —  Diz-me  o  corarrào  que  ella»  sorào  tua  mor- 
tai ha. 

C'    r/OuHEM. 

TrampiilIizae-voH  .  .  . 
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Rainha. 

Mas  corno  te  dizia  ,  —  minba  irmàa  guiava  pela 
mao  o  terrivel  Mestre  d'Aviz  :  e  logo  que  entra rào  ,  — 
este  te  lan^ou  uns  olhos  ...  corno  os  do  tigre  quando 
calcula  0  salto  para  se  apoderar  da  preza.  —  Eu  es- 
tava comtigo  ,  entendes  ?  .  .  —  estava  comtigo  ...  e 
nao  pude  valer-te.  Seu  punh'al  atravessou-te  o  cora^ao 
sera  a  menor  piedade  ;  —  e  tu  cahiste  agonisante  ,  — 
moribundo  ...  —  Quiz  abrac^'ar-te  ;  mas  ab!  vergando- 
me  sobre  teu  cadaver,  nao  achei  senào  ossos  ,  e  pe- 
da9os  de  carne  podre  ,  que  mil  caes  disputavao  com 
sanha.  Entao  dei  um  grito  ;  e  acordei  toda  coberta  de 
suor  frio  ,  comò  a  estatua  de  marmore  ,  que  este- 
ve   exposta  ao  rocio  da  madrugada. 

C.     li'OuREM. 

Sempre  agitada  ,  —  afflicta  sempre  ?  .  . 

Rainha. 

Se  tua   vida  nao   corresse  risco  ... 

C.    d'Ourem. 

Que  queres  que  fa^a  para  vos  dar  socego  ?  .  .  Que 
sàia  de  Lisboa ,  —  que  deixe  Portugal  ,  —  que  viva 
longe  de  Leonor  ?  .  . 

Rainha. 

No  castello  d'Ourem  mais  seguro  estarias  ...  —  mas 
em  quanto  viver   o  Mestre  ... 

C.    d'Oukem. 

O  Mestre  morrera. 

Rainha. 
Quando  ? 

C.  d'Ourem. 
Talvez  hoje  ...  —  àmanbaa  ...  quem  sabe  ?  .  .  con- 
to que  d'aqui  a  pouco. 
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Rainha. 

Alnda  outro  crime  !  .  . 

C.  d'Ourem. 
E'  necessario. 

Rainha. 

Nao  nos  servirà  de  nada.  —  Se  logo  que  o  Mes- 
tre morresse  se  terminasse  tudo  ...  —  O  mais  breve 
seria  o  melhor.  Mas  ah  !  O  momento  de  um  assassi- 
nio nera  sempre  garante  a  seus  autores  a  infallibilida- 
de  do  successo.  —  Nem  sempre  ,  passado  esse  mo- 
mento ,  podemos  dizer  com  seguranc^a ,  —  eis-ahi  o 
que  tinhamos  calculado.  As  li^oes  de  sangue  que  da- 
mos  ao  mundo ,  nao  esquecem  facilmente  :  —  e  a  jus- 
ti^a  divina ,  nos  emborca  sobre  os  labios  o  licor  enve- 
nenado  que  prepara  vamos  para  outros  ...  — -E  mesmo 
quando  escapamos  de  o  beber  ,  —  os  remorsos  ...  — 
tenho   sofFrido  tantos  ... 

C.  d'Ourem. 

Porem    se  o  Mestre  vive  ... 

Rainha. 

Morres  tu ,   nao  e    assira  ?  .  .  Pois   bem  ,  arrisque- 
mos  tudo. 

C.  d'Ourem. 

Vou  tratar  de  nrranjar  os  meios. 

Rainha. 

E  quem  correrà   os  riscos   da  empreza  ?  ,  . 

C.  d'Ourem. 
Um  assassino. 

Rainha. 

Que  OS  nao  corras  tu  ao  mcnos.  —  O  povo  o  ado- 
ra com  excesso. 
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C.  D'PunKM. 

Logo  Ihe    esquecera. 

Rainiia. 

Seus  parciaes  sao  poderosos  ... 

C.  d'Ourf.m. 

Em  quanto  que  o  tem  por   seu   chefe. 

Rainha. 

Voltaras  em  breve  ?  .  . 

C.    d'Ourem. 

Sim,  —  -  em  breve,   (beìja  a  mào  a   Rainha.) 

Rainha. 

O    Geo  te  ajude  ...  —  mas  este  pressentimento  de 
morte  nao  deixa  de  attrìbular-me  !  Eù  tremo  ... 

C.  d'Ourem   (a  parte.) 

E   cu  tambcm  ,  —  tremo  tanto    comò  ella. 
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Estatistica. 

Pì'oporgoes    numericas    dos     sexos 
nos    jiascimentos. 


V^'om  este  titillo  vimos  urna  memoria  do  Snr.  Girou 
de  Buzareingiies  ,  destinada  a  provar  a  seguinte  prò- 
posi^ào  :  =  Tudo  o  que  tende  a  augmentar  a  for^a 
muscular  ,  quer  seja  no  liomem ,  quer  na  mulher  , 
contiibue  para   a  procreacao  do   sexo    masculino.  ■=. 

As  observac^òfìs  que  na  supradita  memoria  se'"'' 
mencionào  ,  quasi  todas  compreliendem  os  nascinientos 
occorridos  em  Franca  desde  o  anno  XI  da  Republi- 
ca,  até  ao  de  i834  ;  que  contem  mais  de  27  milhoes 
d'individuos  :  e  forao  deduzidas  essas  observa(j!Òes  dos 
documentos  officiaes  sobre  a  populacao.  O  A.  divide- 
as  em  4  periodos  :  1.°  os  3  ultimos  annos  do  Con- 
sulado  :  2.'*  o  Imperio:  3.°  a  Restaura9ào  ;  4.°  os 
4  primeiros  annos  do  reinado  actual.  E  com  isto  achou 
que  a  propor^ao  dos  nascimentos  f'emeninos  para  os  mas- 
culinos    tem  sido    a   seguinte  : 

Filhos  legitimos.  Filhos  naturaes. 


I.*  periodo  - 

—    932: 

1000 

(  ignora-se  ) 

2.»  periodo  - 

—  9342  : 

]000 

9435:    1000 

3."  periodo  - 

—  9388: 

1000 

959    :    1000 

4."  periodo  - 

-  9375  : 

1000 

953    :    1000 

O  autor  jn  tinha  feito  observar  n'ama  memoria 
flobre  a  distribuic^ao  mensa)  dos  sexos  ,  que  entre  os 
nascimentos  mais  antigos  ©  numero  relativo  das  femeas 
é    em    geral    maior   que  cntrt    os  mais    rccentes  ;   ex- 
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plica  este  facto  dizendo ,  que  "  e  porque  em  geral  a 
raulher  tem  chegado  na  epoca  do  seu  casamento  ao 
mais  alto  grào  do  predominio  lymphatico  que  ca- 
racterisa  seu  sexo  ;  "  que ,  objectando-se-lhe  que  logo 
que  ella  se  casa  nova  e  apenas  nubii ,  o  que  acon- 
tece  mais  frequentemente  nas  cidades  que  no  campo, 
nao  deve  haver  razào  para  que  o  prime! ro  •  seja  antea 
femea  que  varao  ;  elle  responde ,  que  "  nas  cidades , 
a  ìnfluencia  geral  da  ociosidade  favorece  a  procreacao 
das  raparigas ,  e  que  alem  disso  os  casamentos  nào 
sao  tao  fecundos  comò  nas  aldeas.  "  Cita  a  este  res- 
peito  a  proporcào  do  numero  dos  nascimentos  parao  dos 
casamentos  que  e  de  2503  :  1000  em  Paris,  e  de 
3737:    1000  na  totalidade   da   Franca. 

Um  outro  facto  tinha  sido  observado  pelo  auctor, 
e  e  que  as  fecundagoes  ,  quer  do  carnaval  as  quaes  pre- 
sidem  a  ociosidade  ,  a  intemperan9a  ou  a  incontinencia, 
tres  causas  de  enfraquecimento,  quer  do  principio  da  qua- 
resma  quando  a  organisa9ao  se  resente  ainda  das  in- 
fluencias  do  carnaval  ,  dào  proporcionalmente  mais 
raparigas  que  as  dos  outros  mezes  do  anno.  Este  fa- 
cto geral  Ihe  tinha  feito  pensar ,  que  quando  por  cau- 
sas extraordinarias  o  numero  dos  casamentos  recebe  um 
augmento  consideravel  nos  dous  mezes  de  Janeiro  e  feve- 
reiro ,  a  propor^ao  dos  sexos  devia  variar  no  mesmo 
anno  ,  com  vantagem  dos  nascimentos  femeninos.  Ora 
este  resultado  foi  veriflcado  por  elle  em  1813,  em  cu- 
jo  anno  o  numero  dos  casamentos  foi  quasi  o  duplo 
da  mediania  annual  dos  annos  precedentes  e  seguin- 
tes  ;  com  effeito  ,  n'este  anno  a  proporcào  dos  nascimen- 
tos femeninos  para  os  masculinos  foi  de  955  :  1000.  Em 
Paris ,  aonde  ,  em  razào  da  distribuicào  mensal  quasi 
uniforme  dos  casamentos ,  so  no  anno  seguinte  se  de- 
viào  procurar  os  primeiros  productos  destes  casamen- 
tos acha-se  que  a  quantidade  dos  nascimentos  femeni- 
nos ,  que  tinha  descido  a  905  em  1813  ,  foi  de  952 
em  1814. 

M.  Girou  observou  mais  que  nos  annos  em  que 
a  classe  operarla  obtem  com  difficuldade  o  trabalho, 
e  sofre  um  repouso  for9ado  ,  por  effeito  ,  ou  da 
carestia  dos  viveres ,  ou  do  rigor  do  inverno  ,  ou  da 
paralisa^ao  do   commercio ,   os  nascimentos  fornecem  um 
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numero  de  femeas  superior  ao  termo  medio.  Està  mudan- 
(;a.    de  propor^ao  foi   sensivel  em  Paris  nos  annos  1753, 
1754,    1767,    1789,    1817,1830.      O  contrario  succede 
quando  catastrophes  qua  tem  de  se  reparar,  ou  outras  cir- 
cunstancias,  occasionào  um  aug-raento  na  classe  laboriosa, 
comò  OS  aconteciraentos  de    1790  e  1791  ,   e   os  do  firn 
do    Imperio,    ou  do  principio  da  Restaura9ao  ,    que  oc- 
casionàrao  ein  Paris   urna  diminui^ào  em  os   nascimen- 
tos  femeninos  dos  annos  que  os  seguirao  immediatamente. 
Examinando-se  as   rela^oes   dos  sexos   n'um  grupo 
continuo  de  treze  districtop,  aonde  a  popula^ao  agricu- 
la    é    quasi    tudo    comparada    a    popula9ào  industriai  ; 
e    que     se     comprehendem   no  lado  do   territorio  fran- 
cez  que  Arthur   Young  eonsiderou    comò  o  mais  fertil, 
o    numero  dos   nascimentos  femeninos     e'    para  o    dos 
masculinos  n'um'total  de    3^754:790    nascimentos  comò 
922:  1000,  ou   ::  12:   13,  e  em  cada  um  destes   districtos 
o  numero  relativo  das  femeas  6  inferior    ao  termo  medio. 
Se   depois   se  examina  està  mesma  rela9ao  em  dés 
districtos  nos    quàes    a  industria   fabril    predomina  so- 
bre  a  industria  rural,  acha-se  n'um  total  de  3^^799:525 
nascimentos  ,  951  :  1000,   ou    21  :  22  ;  e  em   cada  um 
destes    districtos  o    numero   relativo   das  femeas   6  su- 
perior ao    termo    medio. 

Com  OS  fillios  naturaes  as  propor^oes  dos  sexos 
nào  sao  as  mesmas  que  com  os  filhos  legitimos  ,  e  M. 
Girou  o  explica  da  mesma  maneira.  Assim ,  se  o  nu- 
mero relativo  dos  nascimentos  femeninos  é  maior ,  isso 
é  devido,  na  opiniao  delle  ,  a  que  o  numero  relativo 
dos  primo-genitos  é  maior  tambem  ,  e  temos  jà  dito 
que  estes  fornecem  mais  raparigas  que  os  nascimentos 
mais  anteriores.  Partindo  desta  considera9ao  que  os 
militares  tem  uma  grande  parte  na  procrea^ao  de 
filhos  naturaes  ,  e  que  por  elles  pertencerem  a  parte 
mais  forte  e  mais  vigorosa  da  sociedade  ,  devem  de- 
terminar por  sua  influcncia  um  augmcnto  relative 
dos  nascimentos  ,  M.  Girou  explica  por  està  influcn- 
cia este  facto,  quo  o  numero  relatifo  dos  nascimentos 
masculinos ,  considerando  toda  a  Franca  ,  foi  maior 
no  tempo  do  Imperio  que  durante  a  Restaura^ào  ,  e 
mais  eie  vado  no  periodo  de  1831  a  1834  que  no  tem 
pò  da  Kestauracjào ,  mas  raenor  que  durante  o  Imperio. 
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E^ta  ordem  de  nascimentos  offerece  ainda  està 
particularidade  ,  que  o  numero  relativo  dos  rapazes  é 
maior  entre  os  que  nascem  nos  Hospitaes  ,  que  entre 
OS  que    nascem    nos  domicilios. 

F.m  firn,  comparando-se  as  varia^oea  das  propor- 
<j:òes  dos  sexos  dos  filhos  legitimos  com  os  dos  filbos 
naturaes ,  vè-se  era  geral  que  entre  os  legitimos,  quan- 
do ha  augmento  de  nascimentos  ,  ha  augraento  do  nu- 
mero dos  rapazes,  em  quanto  que  succede  o  contrario 
entre  os  filhos  naturaes.  MasM.Girou  faz  notar,  que 
este  facto  se  explica ,  porque  com  os  primeiros  o  augmen- 
to dos  nascidos  é  devido  principalmente  era  geral  aos 
nascimentos  anteriores  ,  ao  passo  que  e  devido  principal- 
mente  aos   nascimentos  posteriores    com  os  segundos. 
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Miscellanea. 
MEMORIAS 

Do  dia  28  de  Dezembro  de  1838. 

INTRODUC9À0. 


Tambem    eu  quero  escrever  as    minhas    memorias  ; 
l  e  por  que  nao.  ?  nào  tenho  eu  pennas  ?  e  nao  poucas...? 
nào    ha  por  ahi  tanto  pape!  ?   sem    contar  mesmo  o  pa- 
pel-moeda,  e    seus    substitutos  ,    exchequer^s-hìlls  .^h'WìQ' 
tes   d'alfandegas  ,    do  contraete  do  tabaco  &  8c  &....    tinta 
bem   negra ,  tambem   nao  falta  ,  que  bera  pretas  sao    as 
lagriraas  dos   reformados  ,    orfaos ,    viuvas ,    e    das    di- 
versas  classes   nào  activas  ,  e  bem  passivas  ,  dos  das  mi! 
e  urna    conven^oes....    dos  egressps ,  que  tambem    o  sao 
de  urna  outra  conven9ao  ,  nao  cumprida  ,    o  Decreto  da 
extin9ào  dos  regulares  :  nao  sei  a  data  nem  isso  me  im- 
porta muito   para   a  minha    obra  ,    porque   nas    memo- 
rias   nao    se    exige  senao   exactìdào  ,  e  nao   uma   chro- 
nica ,    ou   historia  de  datas  ,  e  descrip^oes  campanudas... 
Quero   escrever  as  minhas  memorias  ,  e  corno  nao  tenho 
OS  dedos  aleijados  ,  e  posso  dispòr   de  todo   o  meu  tem- 
po ,   quem   mo  ha-de  impedir  ?  E'  verdade  que  nao  pos- 
so obrigar   ninguera  a  que   as  leìa  ;    isso   tambem  nao 
me  farà  mudar  o  meu  proposito  ,  que  é  de  as  escrever.    E 
comò  ninguem  faz  um  livro  sem  que  Ihe  fa9a  um   Proe- 
mio ,    Introlocu^ao  .  Prologo  ,    ou  couza  similhante  ,  tam- 
bem   eu   fac;o    o    mesmo  ,  e   com   o  mesmo   firn,   justifi- 
car   o  Autor  ,    e    a  ol)ra  5   do   A.   direi  que   em    quanto 
escreve  ,    hvra-se    de    maos  pensamentos  ;  ;  e  da  obra  ? 
nào  posso  dizer  nada  porque  ainda  nào  està  leita  ,  no  fina 
della  por(?i  0  fim  da  introducc^ao  ,  que  por  ora  deixo  aqui. 
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CAPITOLO     l.« 

O  Terreiro  do  Pa^o. 

"  Roque  !  para  o  Terreiro  do  Pa9o.  " 
Apenas  soarao  estas  palavras  ,  duas ,  ou  tres  chi- 
cotadas  applicadas  com  pouco  amor  era  o  cavallo  da 
mào ,  as  quaes  fizerao  acompanhamento  obrigado  duas, 
ou  tres  esporadas  em  o  cavallo  da  sella  ,  pozerao  em 
rapido  movimento ,  urna  nao  elegante  ,  mas  commoda 
traquitana;  e  os  pebres  cavallos  conduziao  com  ufania 
o  seu  senhor  ...  e  levavào  chicotadas,  e  esporadas  do 
seu  criado  ...  estas  as  minhas  primeiras  idéas  ao  par- 
tir a  carruagem  ...  lembrou-me  o  Dr.  Swifth  ,  e  suas 
viagens  ,  e  confesso  que  tive  ,  quasi  remorsos  ....  Depois 
de  alguns  minutos  de  caminho  passava  pela  gradaria 
do  passeio  de  S.  Pedro  d'Alcantara  ,  ninguem  passeava 
debaixo  das  arvores  da  nova  alameda ,  era  de  manhaa  , 
horas  de  cada  qual  tratar  de  sua  vida  ...  so  eu  talvez 
nao  tratassc' entào  da  minha  ...  porque  pensava  nos  outros. 

Um  cavallo  de  frisa  fechava  a  passagera  da  rua  ao 
pé  da  Igreja  de  S.  Roque  ...  um  canno  estava  aberto  , 
pondo  a  mostra  os  alicerces  das  casas  ,  comò  prompto  a 
sepultal-as,  com  seus  moradores  ...  é  progresso  ...  por 
causa  das  immundices  devem  solapar-se  03  fundamentos 
da  habitaqao  do  homem  ...  para  quando  se  desmoro- 
nar  ao  primeiro  leve  tremor  de  terra ,  ter  urna  digna 
sepultura  ... 

Em  quanto  estas,  e  muitas  outras  couzas  mepas- 
savao  pela  imaginacào ,  tinha  o  bolieiro  mudado  de  ca- 
minho ,  e  por  urna  das  ruas  parallelas  a  de  S.  Roque , 
seguia  trotando  sempre  ;  e  a  cal^ada  do  Ghiado  gemia 
debaixo  das  rodas.  Como  em  camara-optica  via  passar 
successivamente  ,  casas  ,  lojas ,  seges  ,  damas  ,  tafues , 
agoadeiros  ,  mariolas ,  e  todos  os  demais  objectos  que 
estao ,  ou  andao  por  essas  ruas  a  que  chamao  publi- 
cas ,  mas  cuja  posi^ào  nao  e  tao  igual  para  todos,  conio 
a  palavra   quer  designar. 

Tenho  a  maldita  pécha  de  pensar  ,  e  mesmo  den- 
tro da  minha  carroasfem  ,   nem   o   barulho   das  rodas , 
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traqumada  do  jogo  ,  jà  nao  muito  novo ,   e  patear  dos 

cavallos ,  me  faz  perder   a  manha ,  que   nao  é   boa  ; 
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e  temo  sempre  que  penso  em  tal ,  que  venha  eti  a  ga- 
nhar  o  bolo  ao  vinte  e  um  ,  fazendo  eu  este  nume- 
ro ,  unido  aos  vinte  doudos  que  dentro  deste  seculo  tem 
contado  a  minha  numerosa  familia  ...  mas  seja  comò 
Deus  quizer  ...  nào  quero  mesmo  fazer  o  calculo  com- 
parativo das  vanta^Jjens ,  ou  desvantagens  que  teria,  se 
no  •Hospital  de  S.  José  tivesse  um  quarto  ...  talvez  achas- 
se  que  ...  ainda  por  là  ha  mais  juizo  ,  do  que  cà  por  fora... 

Até  aqui  tenho  deixado  de  escrever  apontamentos 
de  minlias  cogita9Òes ,  nào  quero  indagar  agora  se  te- 
nho feito  beni  ou  mal  :  que  mudei  d'opinìao  é  prova  o 
que  estou  escrevendo  ,  e  confesso  que  acho  prazer  na 
variedade  ...  mas  nào  digào  as  minhas  leitoras ,  se 
alguma  se  cannar  a  ler  raeus  escriptos ,  que  o  A. 
das  memorias ,  é  prégador  da  inconstancia  ...  nào,  mi- 
nhas Senhoras  ,  eu  sou  tao  constante  comò  ...  nào 
achei  compara^ào ,  porque  tudo  gosta  do  movimento  na 
natureza  ,  porem  acreditem  a  minha  palavra  ,  jà  que 
outra  garantia   nào  posso    dar-lhes  ... 

Mas  comò  estes  apontamentos  sào  para  ralm  »  <:  pa- 
ra que  dar  satisfa^òes  ?  a  outrem  nào  poderào  elles  in- 
teressar ...  salvo  se  a  alguem  d^r  no  bestunto  escrever 
a  Ckronìca  do  horripm  ;  nesso  caso  as  minhas  memoria» 
poderiào  servir  para  me  hi  storiar  a  mim  ...  que  perten- 
<;;o  a  classe  ,  segundo  a  opiniào  de  Linneo ,  e  até  con- 
forme a  defìni^ào  de  Platào  ,  animai  de  dous  pés ,  e 
sem  pennas  ;  jà  se  sabe ,  que  se  vejào  por  fora  ,  por- 
que  cà  por  dentro  . .  .  sabe  Deus  o  que    por  cà  vai  I  !  ! 

Tambem  nào  tendono  fazer  imprimir  as  minhas  me- 
morias ,  ao  menos  à  minha  custa ,  e  talvez  daqui  a 
tres  ,  ou  quatro  seculos  meus  manuscriptos  occupem  mui- 
tas ,  e  moitas  horas  a  sabia  atten^ào  dos  Paleoo^rafos , 
que  é  de  crer  seja  quem  so  entenda  entào  a  letra  de 
mào  ,  porque  espero  de  minha  vida  ainda  vèr  aprovei- 
tado  até  suas  derradeiras  consequencias  o  sublime  pen- 
samento do  celebre  Economista  Escocez  Adam  Smith , 
àcerca  da  influencia  da  dlvisào  do  trabalho  em  relacào 
a  produccyào  das  riquezas  =  quem  faz  urna  cousa  so , 
Ju'la  mellior  e  mais  depressa  =  entào  ninguem  manda- 
re ensinar  a  seus  filhos  o  alfabeto  inteiro ,  una  farào 
AA  grandes  ,  outros  aa  pequenos  ,  e  assim  por  diante 
até  ao  til ,  e  pontos  ,  e   virgulas.  Tal  o  feliz  progres- 
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80  que  &e  nos  antollia  no  secalo  19  ...  em  que  as  ma- 
quinas  de  vapor  siibstituem  todas  as  for9as  motòras  , 
que  breve  chegarao  ao  resultado  de ,  applicadas  ao3  pò- 
los  ,  fazerem  descrever  ao  mundo  tao  rotineiro  ,  em  vez 
da  elip^e  ,  todas  as  curvas  imaginaveis ,  e  de  o  faze- 
rem  eecapar  pela  tangente  até   ao   setimo  ceo. 

^  A  que  vem  toda  està  farragem  ?  ou^o  eu  dizer 
ao  leitor  ,  que  sabe  Deus,  quem  sera,  e  com  que  hii- 
mores  estarà  !  !  Sào  raeniorias  5  e  ja  se  sabe  ,  que  nas 
memorias  escreve-se  tudo  que  vem  a  memoria  ,  que 
seja  boni  ,  ou  mào  ,  pouco  importa  ...  as  memorias  nao 
sao  joeira  que  limpa  o  trigo  do  joio  ,  esse  é  o  offi- 
cio da  razao ,  que  é  a  joeira  d'alma  ,  e  a  critica  a  sUa 
peneira.  Das  m'nhas  memorias  ja  disse  na  iutroduccào 
nào  quero  eu  dizer  nada  :  quando  no  firn  da  obra  po- 
zer  o  resto  da  introduc9ào  ,  corno  protesta^ao  em  li- 
vro  do  sec'ulo  )  7  ,  eutào  direi  o  que  penso  a  seu  res- 
peito  ;  da  minha  razao  ,  e  de  minha  critica  ,  que  bei 
de  eu  dizer?  qual  é  o  obreiro  que  de  sfa  z  nas  suas  obras  ? 

Pensava    eu  ,  nao    agora,   quando   hia   pelo  Ghiado 

abaixo mas  nào  tìrem    daqui  os  maldizentes  ,    e 

curiosos  motivo  para  julgarem  ter  àdvinhado  o  nome  do 
A.  das  memorias  ;  eu  nao  disse  ainda  aonde  morava  : 
netii  pelo  nome  do  bolieiro  ,  podem  indagar  o  meu  ; 
porque  e  ni  Portugal  homens  de  carruagem  nào  tem  tem- 
po de  escrever  ,  as  vezes  nem  para  0  correio  ...  quera 
Scìbe  mesino  ,  se  eu  tenho  ou  nào  carruagem  ,  se  é  fic- 
^ào  ou  veidade  isto  que  escrevo  ?  sei-o  eu  ;  mas  nào 
o  quero  dizer  agora  ;  e  corno  ninguem  sabe  a  minha 
residencia  nào  podem  mandar  citar-me  ,  nem  por  édi- 
tos  eu  compareceria  em  juizo.  Isto  de  quera  nào  es- 
tà costumado  a  escrever ,  e  quer  fazè-lo  ,  tem  suas 
difficuldades;  e  muito  mais  eu  ,  que  sou  o  Chronista 
de  um  dia  da  minha  vida  ,  que  para  mim  ao  menos  e 
muito  mais  interessante ,  que  toda  a  era  das  olympia- 
das  ,  da  egira  &c.  &c. 

la  eu  pensando  no  melhoramento  que  o  Ghiado 
tinha  recebido  com  o  concerto  da  cal9ada  ;  via  a  gen- 
te de  pé  que  transitava  pelos  passeios  lateraes  ,  sem 
receio  de  ser  atropelìada  comò  dantes  era  :  e  disse  pa- 
ra OS  meus  botoes  =  A'  bem  ,  à  moda  da  Franca  = 
Vejào    que    disparate  ;    tinha  lido   havia   pouco    tempo . 
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a  Chronica  do  Mestre  Gii  no  Panorama  ,  e  lembrou- 
me  a  expressao  do  Duque  de  Bragan^a  D.  Fernando 
2.°  ao  subir  para  o  cadafalso  .  .  .  .  ^j  ha  desapcntado 
maior??  mas  se  eu  qui/'.esse  justifical-o  nào  me  falta- 
ri;\o  razÒes  boas  ou  mas  ,  là  iria  achar  urna  synonimia 
igual  às  muitas  dos  glozadores  que  escrevèrao  volumes 
in  folio ,  e  em  linguas  mortas  ,  que  bem  mortas  es- 
tào  ellas  para  nós  ,  que  so  lèmos  os  jornaes  do  dia ,  e 
que  pouco  tempo  nos  sobrara  se  os  lessemos  todos  ;  tao 
grande  é  a  colheita  que ,  louvado  Deus  !  temos  da  ar- 
vore  civi/isafào  ,  que  verga  com  o  pezo  de  scus  mi- 
mosos  fructos ,  e  cuja  sei  va  de  vida  é  a  bemaventu- 
rada  liberdade  d'imprensa ,  que  os  nutre  a  todos ,  e  os 
faz  crescer  comò  o  luar  do  Sào  Joao  faz  aos  pepinos. 
Bemdito  seja  o  seculo  19  !  !  e  o  anno  de  1838!  !  que, 
é  penna  !  està  a  acabar  e  a  pertencer  ao  cemiterio 
ohamado   Historia  !  ! 

Disse  eu  comigo  a  expressao  do  Duque  de  Bra- 
gan^a  ;  e  fui  pensando ,  pelo  Potè  das  ahnas  abaixo  , 
na  coramodidade  cora  que  eu  ia  ;  depois  de  pensar  era 
mim  ,  corno  todos  fazem  ,  sem  terem  a  sinceridade  de 
o  confessar  ,  ponsei  nos  outros  ',  que  iào  ,  vinhiìo ,  ou 
estavao  olhando  para  as  lojas  ,  para  as  janellas  ,  ou 
conversando  ;  e  entào  conheci  eu  que  sendo  as  ruas  pu- 
blicas ,  e  para  todos ,  nem  todos  as  gozavào  igualmen- 
te ,  porque  eu  ia  de  carroagem  ,  outros  iào  a  caval- 
lo ,  e  outros  a  pé  ;  algum  vi  eu  so  com  uma  perna , 
e  o  supplemento  de  uma  muleta ,  sendo  por  tanto  bem 
designai   o  espa^o   que   das  ruas  occupavamos. 

Ainda  estas  idéas  me  occupavào  quando  cheguei 
ao  Terrei  ro  do  Pa^o,  e  alli  parando  rapidamente  os  ca- 
vallos  ,  pero^untou  o  bolieiro  "  ^  Para  onde  agora  ?  " 
Nào  respondi  ,  mas  acenei  com  a  mào  ,  e  ao  longo  da 
arcada  do  poente  ,    scguio  correndo    ató   ao   caes. 

"  Para ,  para  !  "  Gritei  eu  de  dentro:  parou  aquel- 
la maquina  locomotora  do  tempo  de  nossos  pais  ;  e  ao 
apear-me  olìiei ,  com  ternura  nào  direi ,  com  saudade 
tambem  nào  ,  com  sentimento ,  que  e  para  tudo  ,  e  pa- 
ra todos  serve;  e  pensei  que  dentro  em  breve  o  car- 
vào  de  pcdra  viria  substituìr  o  aniinal  nobre  em  que 
outr'ora  se  fizerào  as  fa^anhas  que  recheiào  os  bellos 
Romances  do  acculo    15...    que  partilhavào  a  gloria  da 

2* 
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Amadis  de  Gaula ,    e  de    Palmeirim  d'In^laterra  ...  co- 

1   •  • 

brm-se-me  a   cabe^a   de   tristeza  ...  mas   o  ar  fresco  do 

Tejo,  e  o  irera  os  cavallos  para  o  sol,  ou  para  a  som- 
bra ,  o  caso  é  que  nào  os  vèr  diante  dos  olhos  fez- 
ine  esqiiecer  minhas  tristezas  ,  corno  acontece  quasi  sem- 
pre; a  presenta  traz  as  lembran^as ,  a  ausencia  varre- 
as  :  excepto  aos  romanticos  ,  que  sào  omni-prèsentes , 
e  nao  admittem  as  tres  unidades  classicas^,  d'acc^ào  ,  lu- 
gar  ,  e  tempo  ,  e  que  eu  traduzira  desta  fórma ,  eu  , 
agili  ,  e  j a  :  eu  a  ac^ao,  aqui  o  lugar  ,  e  jd  o  tem- 
po da  accao. 

Dei  algumas  voltas  no  lageado  do  càes  ,  onde  mui- 
tas  pessoas  passeavào ,  uns  sòs  ,  outros  cora  senhoras  , 
ou  homens ,  e  tao  alheios  uns  aos  outros  corno  e  cos- 
tume nos  lugares  de  publica  concurrencia  ,  e  as  vezes 
até  no  centro  das  farailias. 

Can^ado  de  passear  dentro  de  espa9o  tao  curto , 
corno  e  o  lageado  do  caes  ,  sentei-rae  era  ura  dos  as- 
sentos  de  pedra  que  o  guarnecem  ;  defronte  estava  um 
bomem  ,  ja  d'idade ,  com  um  vestido  que  de  longe  dis- 
sera bom  ,  tal  o  asseio  em  que  estava ,  nem  urna  no- 
doa  tinha  ,  e  sabe  Deus  a  razào  !  !  mas  visto  ao  per- 
to  ,  era  velho  ,  porque  nào  tinha  póllo  a  sobrecasaca 
azul  que  trazia,  nera  as  cal^as  da  mesraa  cor;  seu  cha- 
péo  estava  no  mesrao  estado  que  as  calgas  ,  e  sobre- 
casaca :  suas  botas  ,  posto  que  lustrozas  ,  tinhào  mais 
de  uma  tomba;  a  sobrecasaca  que  estava  abotoada  cora 
uns  botoes  amarellos  multo  limpos,  e  uma  gravata  de  cou  • 
ro  preto ,  que  fora  invernìzada  ,  impediào  se  visse  a 
camiza  ,  que  no  caso  proposto  fica  sendo  um  mysterio 
na  minha  Chronica  :  lizos  cabellos  ja  brancos  sahiào 
raros  debaixo  das  pequenas  abas  do  chapéo  :  mas  nào 
obstante  um  ar  de  velhice  ,  e  pezares  ,  a  fisionomia  era 
nobre ,  insinuante  ,  destas  que  vistas  uma  vez  nào  es- 
quecem  nunca.  Quando  me  sentei  defronte  delle  sau- 
dei-o  com  o  meu  chapéo ,  e  elle  fez  o  mesmo  com  o 
seu  5  talvez  bem  pouco  affeito  a  cortezias  daquella  es- 
pecìe;  elle  continuou  cibando  para  o  Téjo ,  e  eu?  pa- 
ra a  estatua  equestre  d'ElRei  D.  José  ;  talvez  tao  dis- 
tantes  nossos  pensamentos  ,  quam  perto  estavamos  ma- 
terialmente ,   porque  seus  pés  tocavào  quasi  nos  raeus. 

Dava  o  sol    na  estatua   equestre ,   e  fiquci  por  al- 
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gum  tempo  absorto  ;  se  quizesse  fazer  saber  a  meus  lei- 
tores  todas  as  idéas  que  n'alraa  me  passàrao,  muita  pa- 
ciencia  Ihes  jul^àra  eu  para  lerem  uma  mào  de  papel 
escrìpta  por  todos  os  lados ,  e  confesso  que  nera  eu 
tivera  paciencia  para  escrevè-la  :  nào  rezisto  porem  a 
idea  de  Ihes  dar  corno  um  indice  de  capitulos  das  ma- 
terias  èra  que  pensei  =:  Capitulo  1.®  ElRei  D.  José , 
cujo  caracter  nào  obstante  tao  proximo  a  nós  ,  é  tao 
pouco  conhecido  ,  jà  corno  rei ,  ja  comò  homera  =  Ca- 
pitulo 2.°  O  Marquez  de  Pombal  ,  cujo  busto  em  bai- 
xo  relevo  de  bronze  adorna  a  baze ,  ou  pedestal  da  es- 
tatua do  lado  do  Téjo  ;  neste  capitulo  vierao  corno  epi- 
sodio ao  grande  poema  heroico  ,  o  terremoto  ,  a  ree- 
difica9ao  ,  as,  prisoes  da  Junqueira  ,  os  Jesuitas,  auto 
da  fé,  Felle,  juizo  da inconfidencia ,  e  até  o  theatro  da 
rua  dos  Condes  e  o  Drama  que  là  se  representa.  — 
Capitulo  3.®  A  inaugura9ào  da  estatua  ,  as  fefitas ,  ban- 
quetes  e  bailes  dos  tres  dias ,  as  lagrimas  das  Cola- 
rejas ,  impreca9oes  dos  homens  d'officio  que  derào  par- 
te do  fructo  do  suor  do  seu  rosto  para  os  sessanta  moios 
de  sai,  que  a  adubar  a  coraida  se  gastàrào  !  ......  Ca- 
pitulo 4.°  Os  esqueletos  huinanos  que  servem  d'alicer- 
ce  a  cidade  nova  ;  e  os  seus  edificios  construidos  era 
argama^a  composta  de  cinzas ,  sangue ,   e  lagrimas  &c. 

Indistinctas  ,  confuzas  forào  minbas  cogita^oes  n'a- 
quelle  breve  espa90  de  tempo  que  me  demorei  olhan- 
do  para  a  estatua  ,  similhantes  a  baralho  de  cartas  bera 
baralhado  ,  com  a  difFeren9a  ,  que  nas  cartas  sao  qua- 
tro  OS  naipes  ,  e  treze  as  pe9as  de  cada  um ,  e  as  idéas 
nào  tem  naipe   certo,  e  sào   tao    vazias  corno  infinitas. 

Multo  difficil  ha-de  ser  escrever-se  a  historia  dos 
homens,  se  a  do  homera  tanto  custa  por  extensa;  e  se 
o  espa9o  de  uma  bora  para  a  escrever  com  exactidào 
levàra  tanto  tempo.  Sei  jà  me  responderào  =  so  se 
escreve  o  que  vale  a  penna  que  fique  na  memoria  = 
;  mas  quem  é  o  juiz?  é  o  escriptor;  e  se  a  pessoa  que 
se  quer  historiar  e  interessante  ,  até  seus  pensamentos 
o  devem  ser  para  o  escriptor,  ainda  mais  que  suas  ac- 
^òes  ,  porque  no  pensamento  està  a  filosofia  da  ac9ào , 
e    seu    motivo. 

O  meu  nariz  distrahiu-rae  de  minbas  idéas  ,  por- 
que  um  cheiro  de   marezia ,  d'agua  de  caldas  ,  ou  dos 
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cannos  de  despejo  da  cidade ,  veio  cortar-lhe  o  fin  his- 
torico-politico-filosofico  ,  e  i  que  sei  eu  mais  ?  E  ahi  es- 
tà corno  a  mais  pcquena  ,  e  abjecta  causa  interrompe 
grandes  idéas;  assim  corno  ós  vezes  motivo  igual  obsta 
a  grandes  successos.  Tirei  a  minha  caixa  ,  e  ri-me.  Jà 
vejo  o  leitor  zangado  ;  desoaii^a  ,  eii  conto  a  minha  his- 
toria  ;  se  nao  tens  paciencia  para  me  aturaras ,  deixa 
a  leitura  ,  que  eu  nào  posso  perder  o  mao  costume  das 
digressòes  ,  e  episodios  ;  e  corno  nas  minhas  memorias 
quiz  ser  exacto  historiador  de  mim  mesmo,  nao  posso 
prescindir  d'escrever  ludo  o  que  me  diz  respeito  ;  de- 
mais eu  so  escreverei  a  Chronica  de  poucas  horas  de 
um  dia  dos  mais  indifferentes  da  minha  vida  ,  que  se 
a  fosse  a  escrever  toda  ,  e  com  a  exactidào  de  quem  nào 
quer  deixar  nada  no  escuro  ,  nào  seria  um  in  fo  io  bas- 
tante para  cada  mez  ,  e  riria  a  exceder  minha  biogra- 
fia a  do  eleito  Bispo  das  comedias  de  Moratin ,  que 
tendo  vivido  86  annos ,  nào  sei  ,  ou  nào  me  lembra 
quantos  mezes  ,  e  dias ,  era  a  sua  vida  escripta  em 
nm  in  folio  por  anno  ....  mas  para  tanta  escritura 
carecèra    a  vida  de    Mathusalcm  ,   ou   a  de   Nestor. 

Tirei  a  minha  caixa  ,  e  olhando  para  ella  ri-me  ; 
porque  e  de  papelào  ,  e  tem  pintada  uma  cabe^a  de 
burro  que  virada  para  cima  fórma  a  de  um  filosofo. 
Lembrou-me  quem  ma  deu,  e  onde  a  recebi;  nas  cor- 
tes ,  sendo  eu  entào  urna  molecula  (ainda  que  infinita- 
mente  pequena)    da  Soberania E    nào    tinha  eu 

razào  de  me  rir .  .  ?  uma  caixa  de  papelào  ,  com  a  ca- 
be^a  de  um  filosofo  identificada  com  a  de  um  burro  , 
dada  a  um  fabricante  de  leis  »  dos  mais  inuteis  ,  por- 
que  rara  foi  a  obra  que  fez  ,  por  ter  a  desgra9a  ,  ou 
a  fortuna  de  estar  nào  so  na  minoria  ,  mas  quazi 
sempre  em  posÌ9ào  singular  naquella  officina,  que  por 
vapor  trabalhou  alguns  dias  ,  e  noutes  ,  e  tantos  me- 
zes a  fio  ,  fez  céra ,  corno  dizeni  os  artistas  quando 
madraceào  !  !  Que  bello  contraste  para  o  author  das 
Harmonias  da  natureza ,  o  refeitorio  dos  monges  pre- 
tos  convertido  em  Salào  da  Constituinte  .  .  !  mas  tinha 
que  fazer  para  delle    tirar  uma   harmonia... 

Cheirei  a  minha  pitada  ,  saboreei-a ,  e  confesso 
que  no  caso  actual  achei  razào  a  Bernardin  de  Saint 
f  ierre  ,   em  nascer  harmonia  dos    contrastes  ;  e  de  ve- 
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Va»  o  era  o  clieiro  dos  cannos,  e  do  rape  da  Prince- 
Zii  ,  velho  ,  amarellinlio ,  sem  mòfo  ,  até  por  ine  custar 
u  meu  dinheiro  ...  e  aqul  temos  nós  cortadas  as  idéas 
qiie  a  estatua  equestre  fez  nascer  ;  e  quem  diria  que  ura 
mao  cheiro  me  trouxesse  dos  mortos  aos  vivos ,  do  pas- 
sado  ao  presente  ,    da  historia   a  politica  . .  ? 

Como  eu  hla  contando,  (que  é  sempre  o  comedo 
de  um  paragrafo  historico  de  urna  velha  ao  soallieiro  , 
ou  no  escano  ,  cercada  de  sua  descendencia)  ,  corno  eu 
hia  contando  ,  ao  fechar  a  minha  caixa  reparei  que  o 
meu  visinho  sentirà  corno  eu  o  man  cheiro  ,  e  que  olha- 
ra  para  mira ,  ao  tornar  da  pitada ,  nem  eu  sji  com 
que  ar.  O  Sterne  fez- me  costumar  a  estudar  as  fizio- 
nomias,  nao  digo  bein ,  os  geatos  dellas^  quiz  vèr  se 
tnchì grufava  os  setis  pensamentos  pelas  rugas ,  ou  in- 
flexoes  de  seu  rosto  ;  e  ofFereci-lhe  uma  pitada ,  dando 
a  uzual  desculpa  =  perdoard  ,  nào  tinha  reparado  =. 
Aceitou-a,  creparci  que  asorvèra,  nao  a  tomou,  tal 
a   anciedade   com   que  scu  nariz    a  reclamava. 

=  Se  gosta  ,  e  quer  outra  ?  =  =  Com  muito  gos- 
to.  =  Trocàmos  estas  palavras  ,  e  o  homam  da  sobre- 
casa  azul  tomou  seguiida  pitada  ,  que  levou  ao  nariz  jà 
mais  pauzadamente  ,  guardando  nos  dedos  parte  della 
para   mei  h  or   occasi  ao. 

=z  E'  muito  boni  o  seu  rape  .  .  .  ainda  que  mal 
posso  eu  julgal-o  .  . . 

=  Porque  ?  nào  toma  tabaco  ? 

r=:  Tornava  ,  e  muito  ,  mas  agora  . .  .  nao  tomo. .  .  = 
A  estas  palavras  volto u  a  cara  para  o  lado  ;  e  tantas 
forào  suas  sensa^òes  ,  que  nào  ha  por  certo  quem  poi- 
sa  dar  a  descrip(j:ào  das  coutrac9Òes  de  sua  fisionomia 
ao  dlzer  a;|ael!a5  p  )u:ia3  palavras  ,  e  fazer  a  accào  de 
virar  o  rosto  ,  para  que  eu  o  nao  visse.  Pensando  ter 
adviuhado  ,  parte  ao  menos  ,  disse-lhe=  Se  gosta  des- 
te ,   e   quer  sorvir-se    do  que  contém  a  minha  caixa  .  .  . 

=  Fico-lhe  muito  obrigado  =z.  Sou  ar  talvez  me 
reprehcndesse  ;  um  oiferecimento  offende  tanto  com  uma 
repulsa  quando  deixamos  ver  a  nossa  superioridade , 
e  huinilhamos  com  ella  ainda  mais  ,  aquellc  que  valen- 
do tanto  corno  nós  ,  ou  mais  ainda  ,  se  ve  o  baldào 
da  sorte,  quasi  sempre  injusta  :  talvez  elle  pensou  as- 
sim  ,  regeitando  ,  mas  agradecendo  minha  offerta  .  . . 
eu    0   pensci  por    elle  ...   e   vexci-me  •  .  . 
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rrr  Mui1;o  bonito  està  o  dia  !  faz  esquecer  que  e 
Dezembro  =  disse  eu  para  come9ar  conversa^ào. 

=  Eu  preferia  porera  o  de  28  de  Dezembro  de 
1813,  nao  obstante  as  neves  ,  e  gclos  dos  Pirinéos  , 
e  as  dores  de  um  pleuriz  que  entào  sentia ,  sobre  a  con- 
tusào   de   urna  baia  em    urna  perna 

=  Jà  vejo  que  fez  a  campanha  centra  os  Fran- 
cezes  =r. 

=  E  a  da  America  do  Sul  :  e  fui  tao  infeliz  que 
resisti  a  intemperie  de  climas  tao  oppostos ,  às  balas  , 
e  aos  la90S  dos  Europeos  ,  e  dos  Indios ....  perdoar- 
me-ha  ....  eu  tenho  que  fazer  ...  alli  vera  um  homem 
por  quem  esperava  ...  passe  muito  bem.  ==: 

Dito  isto ,  levantou-se,  tirou  o  cbapéo,  e  foi  en- 
contrar-se  com  um  homem  que  para  elle  se  encaminha- 
va  ;  paràrào  juntos  um  do  outro  ,  e  pouco  depois  atra- 
vessàrào  a  praca  na  direc^ao  do  poente ,  e  sumirào-se 
debaixo   das  arcadas. 

Confesso    que   fiquei  com  interesse  pelo  homem  :  e 

0  desejo  de  saber  quem  era  fez-me  deixar  o  meu  lu- 
gar  5  e  minhas  antecedentes  idéas  ;  e  tendo  pensado  em 
nienos  de  meia  bora  reis  ,  ministros  ,  historia  ,  e  po- 
litica 5  naquelle  momento    so   o    velho   me  lembrava.  = 

1  Quem  sera  ?  =^  era  a  pergunta  que  fazia  dentro  de 
Tuim  me&mo;  =  militar  sei  eu  que  é  ,  que  fez  as  cam- 
panhas  da  Peninsula  ,  e  da  America  ;  que  é  infeliz  e 
pobre  o  trage  o  diz. 

Levantei-me  apenas  o  vi  desapparecer  ,  e  segui  o 
seu  caminho ,   para  vèr  se  o  alcan^ava. 

CAPITULO     2." 

As    ESCADAS    DO    ThEZOURO. 

Nem  eu  sei  a  razao ,  chegando  às  arcadas  ,  e  nao 
vendo  quem  procurava  ,  subi  pelas  escadas  do  Thesòu- 
ro  ,  largas  ,  vastas  ,  espa^osas  ;  perfeita  antithese  do 
que  contem  ;  onde  umas  pessoas  subiào  ,  outras  des- 
ciao.  Notei  de  passagem  que  as  caras  dos  que  subiào 
erao  mais  alegres ,  do  que  as  dos  que  desciào  ;  assim 
é  em  tudo ,  quem  sóbe  lem  esperan9as  ,  quem  desce 
vé-as  murchas.     ^Iguns  homens  vi  eu  que  estavào  pa- 


(  209  ) 

rados  nos  degràos ,  e  patamal ,  uns  pediao  esraola  aos 
que  subiào ,  outros  so  fallavào  aos  que  desciào  ,  mas 
estes  nào  pediao  ,  conversavào  :  nao  pude  por  entao 
conhecer  a  cauza ,  nem  a  advinhei  ;  antes  me  parecia 
extraordinario ,  porque  na  ordem  do  mundo ,  a  quein 
desce   ninguein  falla ,  aos  que  sobem  todos  cortejào. 

Como  por  instincto  havia  subido  aquellas  escadas 
pensando  encontrar  o  velho  militar  ;  nao  me  enganei , 
que  apenas  cheguei  ao  salao  d'entrada ,  o  vi  estar  fo- 
Iheando  os  livros  chamados  da  porta  ,  onde  se  lan^ao 
OS  despachos  dos  requerimentos ,  e  os  interessados  vào 
vèr    a  sorte   de  seus  negocios. 

la  para  descer  quando  encontrei  um  raeu  conhecì- 
do,  que  me  saudou  com  estas  palavras  =  Tambem  V... 
por  aqui  ? 

=  E*  verdade  =z  respondi  eu  ;  mas  nao  dei  a  razao. 

=  Vinha  vèr  se  me  justavào  as  minhas  contas  , 
porque  servi  um  lugar  da  fazenda  ,  e  estando  eu  cre- 
dor  a  ella  ,  soffri  ura  embargo  ,  sequestro  ,  e  penhora  , 
no  que  é  meu  ,  no  que  e  de  minha  mulher  ,  e  até  no 
que  de  meus  filhos  é;  porque  e  de  urna  heran^a  de 
um  tio  e  sào  menores  ;  e  nào  tenho  podido  ,  vai  em 
tres  annos  ,  conseguir  facao  as  minhas  contas  ,  ou  ao 
menos  relaxem  ,  sobre  fianca  idonea ,  a  penhora  ;  ten- 
do assim  OS  meus  bens  perdidos  ,  e  por  màos'  albeias  , 
se  por  terceira   pessoa   nào    fìzesse  laudar  nelles. 

Tive  pena  do  homem  ,  de  sua  mulher  ,  de  seus 
filhos  ,  e  até  do  bom  tio  ,  que  Ihes  havia  legado  seus 
beni  para  sua  educacào  ,  e  (pie  agora  andavào  em  pra- 
^a  ;  encolhi  os  hombros ,  e  foi  a  unica  expressào  de 
conforto  ,   que   soube  dar-lhe. 

Outro  meu  conhecido  veio  fallar -me,  era  um  Pro- 
curador  ;  eu  estive  conversando  com  elle  ,  em  quanto  to- 
rnava sentido  que  nào  sahisse  o  militar  ;  pouca  atten- 
^ào  dei  ao  que  elle  me  disse  ,  mas  creio  que  me  fallou 
nos  negocios  de  seus  constituintes  ,  que  sào  o  seu  ne- 
gocio  ,  porque  tratando  delles  trata  de  si  ,  e  anda  de 
sege ,  vai  ao  theatro  ,  a  Cintra  &c.  &c.  e  entre  mui- 
tas  couzas  ouvi  fallar-lhe  era  titulos  de  indemnisa9Òes, 
bilhetes  admissiveis ,  commendas  ,  terras ,  pensoes ,  e  de 
tantas  outras  couzas  que  hoje  de  nada  valcm  ,  que  mal 
posso  eu  agora  dizer  o  que  elle  me  disse.     Tal  o  cui- 
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dado  com  que  ru  estava  em  o  outro  objecto  qiie  alU 
me  levàra  ;  e  digao  que  os  honiens  nao  eao  distrabi- 
dos  ,   até    por  curiosidade.  " 

=  Ainda  bem  ;=  disse  eu  ca  para  mirn  ,  quando 
vi  fechado  o  livro  da  porta  ,  e  o  militar  satiiu  ;  elle  ao 
passar  por  mim  saiidou-rae  ,  e  soìtìu-sc  descendo  as  es- 
cadas  ;  e  eu  apoz  elle  ,  tendo  cortado  a  palavra  ao  Pro- 
curador  com  urna  cortezia ,  e  uui  aperto  de  rnao  ;  e  por- 
que  nào  :  ura  Deputado  riào  é  tambem  um  Procurador  ? 
e  às  vezes  sabe  Deus  cora  que  Ballas  ;  e  (piem  ha  ahi 
que  nao  ?  apeite  a  iiìào  a  um  Deputado  ?  estou  eu  por 
tanto  justificado  ,  com  meus  leitores  da  alta  aristocra- 
cia  ,  se  algum   lèr  as  minhas  memorias. 

=  A'  ordem  ,  a  ordem  =  0U90  eu  grìtar  aos  lei- 
tores democraticos  ;  tem  razào  ;  ^  mas  aonde  deixei  eu 
a  rninha  historia?  jà  sei,  no  servilo  do  militar  quando 
ào  sahir  do  salào  passou  junto  a  mini.  Deu-me  que 
pensar  aquelle  sorriso ,  porque  nao  era  de  alegria ,_  era 
comò  de  compaixào;  ou  porque  as  ve/.es  idéas  tristes , 
suscitadas  pela  presenta  d'alguem ,  coutrahem  o  rosto 
com  a  expressao  de  um  rizo  particular;  ou  talvez  pen- 
sando-me-  corno  elle  requerente  no-Thesoiiro  ,  sorrise  a 
idea  de  ter  mais  um  companheiro  de  subir  e  descer 
as  escadas  daquelìa  caza  ,  onde  ouvi  se  ia  mandar  por 
sobre  a  porta  da  entrada ,  o  rotulo  =  Aqui  juz  o  the- 
zouro   pubi i co   nacional  ==:. 

Quando  eu  descia  vi  o  militar  fallando  com  um 
dos  homens  que  so  fallào  aos  que  descem  ,  e  ao  pas- 
sar por  elles,  o  tal  homem  chegou-se  a  mim  ,  e  dis- 
se em  voz  baixa  =  Quer  rebater  algum  recibo?  dou- 
Ihe  a  18. 

=  Nao  Senhor  i=:  respondi  eu ,  descendo  um  de- 
grào    mais. 

=  Dou-Ihe  mais  J  por  cento  ,  e  é  0  pre^o  ma- 
ximo  porque  pago  os  do  Snr.  Coronel  F...  que  està 
prezente ,  e  o  monte-pio  de  sua  mulher  a  Snr.*  D. 
F...  =  tornou  o  bone  u  descendo  tambem  outro  degrào. 

=  Nào   importa ,  nào    vendo.  = 

=  Pois  nào  faz  bem  ,  que  maior  pre^o  nào  acha- 
rà  ,  e  este  é  o  fixado  por  nós  para  reformados ,  mon- 
te-pio ,  pensoes ,  tensas ,  patriarchal  ,  reparti<j-Òes  ex- 
tinetas.  .  .  . 
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Multo  mais  contara  o  homem  ,  mas  eu  nuo  quiz 
ouvir  mais.  ==-  Nao  quero ,  ja  Ihe  disse  =  repliquei 
enfadado. 

=  Perdoar-me-ha  ;  corno  os  papeis  de  credito  de 
nada  servem  senao  para  nós  ,  qua  os  cazamos  cora  di- 
nheiro ,   e    fazemos    com.elles  einprestimos   ao  par,., 

=  Fa^a  de  conta  que  tendo-os  eu  ao  par,  tam- 
bem   OS    quero   vender   ao  par. 

=  Agora  o  percebo ,  se  qnizer  comprar  algum , 
eu  contento-me  coni  urna  comraissào  bem  pequena  ,  con- 
forme a  quantia  qne  precisar  J,  i,  ^;  nlnguem  nos 
ha-de  ouvir  ;  de  certo ,  o  Senhor  é  da  Companhia  Con- 
fianca ?  = 

=  Sou  da  Companhia  Desr.onfianfa  ,  que  tem  mui- 
tos  mais  Accionistas  ,  e  mais  fundos  empatados  sem  es- 
peran(;^a  de  receber  ao  menos  o  juro  ,  quanto  mais  o 
capital:  eque  tem  de  refor(;ar  as  suas  accoes  de  pac'en- 
cia  ...  e  de  ...  =  Cortando  a  fraze  desci  as  escadas  , 
nao  a  salvo  ,  porque  uni  ou  dous  dos  taes  me  fizerao 
a   mesma   pergunta  ,  a  que  eu    nem   ao  menos  respondi. 

Ahi  estào  corno  sào  ao  par  os  emprestimos  pu- 
blicos  !  .'  !  e  do  alimento  do  reformado ,  da  orfan  ,  da 
viuva ,  do  egresso  ,  que  o  juro  se  tira;  82  por  100  !  !  ! 
sobre  as  Qlasses  mais  desvalidas  !  !  e  e  ao  par?  f  *.. 

Parece  que  o  Coronel  reformado  leu  na  minha  fisio- 
nomia ,  o  qne  atraz  deixo  escripto ,  e  que  n'alma  eu 
dizia  ;  porque  chegando-se  a  mnii  disse-me  =  E'  um 
mal  ,  mas  este  mal  é  o  nosso  unico  remedlo  ;  dào-nos 
pelo  que  deveria  ser  para  o  sustento  de  um  mez  o  que 
apenas  basta  para  tres  dias  ...  mas  se  elh^s  nao  jogas- 
scm  a  risco  o  seu  dinheiro  ,  corno  haviamos  nós  matar  a 
fome  esses  tres  dias  ...  A  culpa  nao  é  delles:  é  de...  de 
n''>s  ,  que  esperamos  achar  recompensa,  de  servi(^-os,  quan- 
do tinhamos  certa  a  ingratidào  ,  e  esqueciraento.  Se  urna 
baia  me  tivesse  morto  ,  niìo  teria  de  arrastar  urna  vi- 
da    infe'iz  ,   nao   veria  as  desgra^as  da  minha  familia.  = 

Urna  lagrima  cahio  dos  olhos  do  Coronel  ;  que  el- 
le fez  por  occultar  ,  virando» me   as  costas. 

=  Senhor  Coronel  ,  se  eu  posso  ser-lhe  util  .... 

=  E  que  importa  o  fosse  a  mim  ,  se  tantos  cen- 
toi  ficarào  ainda,  corno  eu ,  dcsgra^ados?  o  nesso  de- 
ftejo  é   que  nos  paguem  regularmente  ,    ainda   que   com 
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algum  atrazo  fosse;  mas  ha  tres  annos  !  !  é  horrivei  ... 
é  querer  forcar  o  horaem  de  bem  a  que  seja  mendi- 
go  ,  salteador,  e  assassino  ...  é  desmoralizar  as  fami- 
lias  honestas ,  que  lutao  com  a  seduccao,  e  a  fome... 
e  quebrar  o  cora^ào  de  quem  tem  pulsa^oes  de  bori- 
rà ,  e   de  virtude  ...  é  fazer  renegar  da   providencia  ... 

Eu  vi  V  nas   Cortes   ,    ouvio    advogar    a    nossa 

causa  ,  e  as  prornessas  dos  ministros  ;  mas  là  se  per- 
dèrào  no  ar  suas  vozes  ,  verdadeiros  ecbos  de  nossos 
ais;  e  até  agora,  nem  um  mez  ao  menos  recebemos... 
e  jà  passou  ura  anno  ...  e  as  cazas  a  pagarem-se  ... 
e  o  pào  de  cada  dia  ,  e  para  nós  —  de  quem  o  es- 
tado  nào  carece  agora ,  mas  que  dèmos  por  elle  a  vi- 
da ,  a  mocidade  ,  e  as  for^as ,  que  uào  temos  agora 
para  o  ganbar  com  a  enxada  —  ama9ado  com  fel  ,  co- 
zido  com  o  fogo  das  impreca ^oes  suffocadas  ,  e  devo- 
rado  com  a  fome  nunca  satìsfeita  ...  que  nào  nos  des- 
honra  a  nós  ,  mas  a  quem  no-la  deixa  ter ,  e  vendo-a 
nào  a  satisfaz ,  antes  sobre  nossa  mizeria  calcula  espe- 
cula9oes  de  banco  ,  corno  le  foramos  cafres  da  costa 
de  Guiné  .  ...  Adeus,  Sr.  F...  feliz  foi  seu  Pae  meu 
antigo ,  e  honrado  General  ,  que  nào  viu  os  seus  ir- 
màos  d'armas  nesta  mizeria  ...  Deus  Ihe  de  o  socego 
dos  justos,  e  a  V a  fortuna  de  o  imitar  sem- 
pre   

Fiquei  so  ,  que  o  Reformado  nào  esperou  pelas 
minhas  palavras  ;  e  no  meio  dos  que  iào  e  vinbào  ,  es- 
tava comò  se  estivesse  em  uma  das  montanbas  de  Bar- 
rozo ,  so.  E  disse  para  mim  =  Passào-se  Portarias , 
Decretos ,  Leis,  e  fazem-se  tratados  sobre  a  extinc^ào 
do  trafico  dos  negros  :  e  a  face  de  Deus  e  de  todo  o 
mundo  faz-se  por  conta  do  governo  o  trafico  dos  bran- 
co» !  !  é  progresso  ;  é  nova  descoberta  em  Economia 
Politica  ,  que  honra  a  sciencia  das  riquezas  ,  quem  a 
inventou  ,  e  a  pòe  em  pratica  ;  de  certo  e  um  capi- 
tulo  intere«sante  de  Chrematutica ,  cujo  titulo  deve  ser 
=r=  da  maneira  de  haver  credito ,  pelo  descredito  ;  e  de 
contrabir  emprestimos  ao  par,  quando  ninguem  confia 
na  boa   fé  do  governo.  = 

E  diz-se  por  abi  a  boca  chela  =  em  Portugal  nào 
ha  saber  =  letras  nào  barerà  ,  mas  trétas  de  certo  nin- 
guem  o  contestarà. 
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O  Reforma  do  desappareceu  ,  mas  tinha-o  tao  pre- 
sente ,  que  me  parecia  o  via  diante  de  mim  ;  e  até  urna 
fitinha  verde  quasi  encoberta  que  trazia  em  urna  caza 
de  ura  botào  da  sobrecasaca  do  lado  esquerdo  ,  que 
dissera  envergonhada  de  estar  em  tal  fato  ,  e  que  eu 
nào  vira  a  primeira  vez  que  no  càes  o  encontrei.  = 
Talvez  tenha  fìlhos ,  e  filbas  !  !  ==  pensei  eu ,  e  uma 
terrivel  sombra  de  tristeza  cobriu  os  quadros  jà  bem 
negros  de    minha  imaginacao. 

Uma  carroagem  puxada  por  quatro  lindos  cavallos 
inglezes  lustrozos  comò  setim ,  e  envernizada  comò  um 
espelho  atravessou  diante  de  meus  olhos,  para  o  lado 
do  caes  ;  iào  damas  ;  e  tao  lindas  !  tao  alegres  fol- 
gando  umas  coni  outras  !  tao  cortezes  com  quem  as 
saudava ,  e  erào  todos;  até  eu  as  saudei,  mas  nao  sei 
quem  erao  ;  iao  em  uma  calexe  elegante  ,  erào  boni- 
tas  ,  talvez  fossem  cstas  as  razoes  que  me  convencè- 
rào  a  corteja-las  maquinalmente  ;  mas  creio  que  satis- 
fazem  tanto  comò  as  dos  Escriptores  de  Direito  Paibli- 
co  5  quando  descem  a  explica r  os  factos  sociaes  sem- 
pre em  contradiccào  com  suas  bellas  utopias  ;  tirao-lbcs 
todos  o  chapóo  ,  porem  perguntào  depois  =  ^  quem  é  ?  = 

Meus  olhos  iào  atraz  da  carruagem  ,  ou  para  fal- 
lar mais  exactaraente ,  dentro  della  ;  e  breve  fizerào 
o  giro  da  pra9a.  Ouvi  rei  indiar  um  cavallo  ;  era  um 
dos  meus.  Talvez  fosse  inveja  de  nào  servir  tao  bellas 
damas ,  e  de  me  arrastar  a  mim  ,  Clironista  de  mim 
mesmo  :  póde  ser  :  «quelle  animai  é  nobre  ,  assim  o 
classificào  OS  Poetas  ,  e  Zoologos  ,  e  a  emulagào,  di- 
zem   OS   Moralistas  ,    é   propria  das  almas  nobres. 

Bem  sei  eu  que  o  leitor  dirà  agora  =:  que  o  A. 
escreva  a  sua  Chronica  ,  va  ;  que  diga  o  que  elle  ,  e 
os  outros  pensào,  nào  escandaliza  ;  mas  que  nos  venha 
tambem  historiar  os  pensamentos  do  seu  cavallo  !  !  é 
uma  indignidade  para  nós  que  o  lemos ,  e  para  elle  , 
que  escreve.  =  Confesso  que  nào  tenho  que  respon- 
cìcT  ,  <^  justa  a  obsr;rva9ào  ;  mas  eu  quero  defender-me, 
depende  dahi  a  minha  honra  comò  escriptor  ;  porem  eu 
nào  tenho  a  mào  a  Encyclopedia  ,  nem  os  meus  livros 
me  ajudào  ;  de  que  servem  Economistas?  e  que  servem 
C'hronicas  de  reis  ,  e  de  conventos???  que  fatalidade  !  !  ! 
Ahi   estào  perdidos    os  cuidados  ,  e  dinheiro   de    meus 
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pais  !  !  moro  \onge  d'advoo-ados  ,  nào  tenho  tempo  de 
OS  consultar  ,  alias  elles  me  cituriào  logo  duas  leis  do 
Digesto,  tres  do  Codigo  ,  e  mil  e  uii)a  Extravagantes , 
com  que  me  justificara  ...  fico  perdido  .  .  !  mirica  mais 
terei  o  suffragio  dos  povos  ;  visto  que  tao  mal  soubd 
deffender  os  pensameiitos  do  meu  cavallo  !  ! 

Apenas  eu   sahia  debaixo  das   arcadas  .... 
Que  fortuna!  !   inveni  /    iiveni  !  Jà  nào  preciso  En- 
cyclopedia,  nera  livros  ,  nem  adrogados;   jà  posso   def- 
fender-me   sem   alheio  favor;   a  minha  reminiscencia  de- 
vo dar  um    presente  ,    visto    que   me  tirou    d'aperto. 
„  A  peine  nous  sortioiis  des  portes  de  Trézéne  , 

„  Il  etait  sur  sou  char  ; ; 

,,  Ses  superhes  coursiers  ,  qu'on  voyait    autrefois 
„  Pleins  d'un  ardeur  si  no'ole    obiir   a   sa  voix 

„  L'oeil  baissé et  la  tcte  courbée 

5,  Semblaient  se  conforraer  à  sa  triste  pensée. 
Ahi  tem  os  meus  leitores  uui  bocado  de  Racine  es- 
tropeado  ,  da  sua  Phedra  ,  e  um  dos  mais  lindos  tra- 
cos  justificando-me  ,  e  de  sabejo  ;  porque  este  luxo  de 
descrip^ao ,  nao  e  em  Chronica  de  hoinem  de  pouco  mais 
ao  menos,  é  a  narra^ao  da  marte  de  Tliezea ,  que  por 
ir  de  carroagem  morreu  de  morte  macaca  ;  e  quem  ou- 
ve  a  historia  e  seu  pae  ,  cheio  de  remorsos  ,  e  sua  aman- 
te    Bem  se  diz  vulgannente ,    que   a   memoria  es- 

coirega  corno  o  unto  do  porco  ,  mas  dorrete- se  tam- 
bem  comò  elle  ;  agora  me  lembravao  muitas  mais  ra- 
zoes  para  justificar-me ,  mas  nào  abusarci  por  està  vez. 
Ouvi  a  trinada  voz  de  meu  cavallo,  toda  ein  in  ; 
e  appliquei  o  pensamento  de  Smith ,  em  que  atraz  fal- 
lei  ,  elle  era  prova  da  verdade  de  seu  principio  ,  nin- 
guem  póde  igualar  a  um  cavallo  na  pronuncia  do  i . . . , 
depois  lembrei-mc  logo  da  historia  antiga,  e  moderna, 
e  dos  quadros  ou  esbo90  dos  progressos  do  espirito  hu- 
mano  ...  eu  dou  a  razào;  nem  ella  sera  pouco  razoavel. 
Pelo  rinchar  de  ura  cavallo  comecou  a  Dinastia  de  Da- 
rio Hystaspes  ;  tao  grande  disparate  nào  é  o  meu  por 
certo,  comò  foi  o  dos  povos  que  elegèrào  rei  o  caìi- 
didato  cujo  cavallo  rinchasse  primeiro  em  o  dia  da  elei- 
^ào ,  e  no  lugar  della.  Jà  se  ve  que  nào  se  tratava 
de  eleger  Deputados ,  Senadores ,  Junta  *de  Districto  , 
Camara  Municipal  ,  Juiz   Ordinario ,   Administrador  de 
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Concelho ,  Juiz  de  Paz ,  Juiz  eleito  ,  Junta  de  Pan  o- 
chia ,  Regedor  de  Fregaezia  &c.  &c.  &c .  .  para  mo- 
narcha  se  fazia  a  eleicào  ,  e  erào  muitos  milhoes  de  vas- 
sallos  OS  que  interessavào  nella.  Tal  era  porem  a  ru- 
deza  daquelles  ternpos,  que  a  eleì^ao  era  na  pra9a  pu- 
blica  ;  agora  e  nas  Igrejas  de  Deus  ...  e  em  lugar  de 
escrutinio  secreto,  urnas,  mezas  d'elei^ào  ,  presideiit.es, 
secretarios  ,  escrutiiiadores ,  portadores  d'actas  ,  mezaa 
d'apuramento  ,  maioria  absoluta  ,  escrutinio  for^ado  ,  lis- 
tas  triplices,  maioria  relativa  ,  clubs  preparatorios  ,  pro- 
testacj^oes  de  fé  politica ,  candidatos  do  ministerio  ,  da 
opposi^ào  ,  e  do  centro  ,  e  artinnanhas  que  todos ,  e  ca- 
da um  empregao  para  serem  eleitos  ;  era  uni  cavallo, 
talvez  bem  sendeiro  ,  quem  docidia  a  eleicao  !  !  As- 
siin  o  decretou  a  soberania  daquella  terra ,  nao  se  sabe 
ao  certo  se  foi  por  acto  de  oiiinlnotenc'uì  pai'Iamentar y 
se  em  virtude  da  Constitui(;ao  politica  daquelle  reino  ; 
mas  fosse  corno  fosse  ,  foi  lei  quo  teve  o  consenso  de 
todos  ,  e  é  lei  organica ,  e  constitutìva  conforme  a  opi- 
niào  d«  Rousseau  ,  Benjamin  Constant  ,  e  Silvestre  Pi- 
nheiro.  Dario  era  bomem  fino  ;  que  fez  ?  tratou  de 
ganbar  a  eleicao  :  e  corno  a  alcan90u  ?  desta  fórma  ; 
ordenou  a  um  seu  escudeiro  que  conduzisse  o  seu  cavallo 
na  vespera  a  pra9a  do  escrutinio  ;  mandòu  a  outro  que 
hi  tivesse  urna  egoa  rnuito  bonita  ....  no  dia  seguinte 
apenas  Dario  entra  na  pra^a ,  seu  corcél  cbeio  d'amoi*, 
e  saudade  rinchou  ,  e  alcancou  dest*arte  para  seu  amo , 
que  Ibe  dava  com  as  esporas,  a  coroa  de  Rei  dos  Persas. 

l  E  que  tern  Dario,  o  seu  cavallo,  e  a  sua  elei- 
cao com  a  hlritoria  moderna?  com  o  anno  de  1838? 
com  Rousseau,  Benjamin  Constant,  e  Silvestre  Pinhei- 
ro  ?  Tem  tudo  ;  respondo  eu  ao  Icitor  ,  que  bem  sei 
farà  estas   perguntas  ;    e    eu  o  provo. 

A  historia  deve  nao  so  contar ,  mas  explicar  os 
factos,  assim  comò  a  jurisprudencia  consignar,  e  demonstrar 
OS  direitos,  nesse  cazo  nao  devia  esquecer  aoshistoriadores, 
e  ptiblicistas  modernos  o  mctbodo  de  eleifjào  Persa ,  que 
ainda  nao  foi  analysado  ,  e  que  merece  a  pena ,  por- 
qae  ninguem  o  contestou  até  agora  comò  falso  :  e  co- 
nio ellos  0  nào  tem  feito ,  falo-bei  eu,  que  tenbo  pra- 
zer  de  examinar  as  cbronicas  velhas ,  e  dar  a  cada  um 
o  qnc  é  seu  :  verdade  seja  ,    que   mas  noutes  me   tem 
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feito  donnir  o  dizer  eu  alg'ures  ,  que  =  Perfeito  ==5 
8Ó  é  Deus  ;  e  que  esse  epitheto  dado  a  reis ,  é  incen- 
so podre  de  lìsonja  cortezan  .  .  .  Varaos  porera  ao  as* 
sumpto  ;  que  póde  ser  me  de  tambem  maos  dias  ,  pen- 
sando era  convencer  que  nào  é  partidista ,  nem  retro- 
grado ,   quem   diz  a    verdade    nua   e  crua. 

Ainda  que  um  critico  moderno ,  o  Snr.  da  analy- 
ze  de  um  Drama  intitulado  Lopo  de  Figueiredo  ,  nào 
dà  licenza  de  fazer  reac^oes  historicas  ,  no  modo  de 
conceituar  um  rei ,  a  nós  pobres  horaens  do  seculo  19. .. . 
e  quem  o  fizer  està  debaixo  da  influencia  de  suas  iras , 
que  urna  vez  apanhadas  ,  nào  nos  deixào  inteiro  um 
pelo  .  .  .  Porem  eu  affrontarci  tao  grande  potencia  ,  e 
a  despeito  de  sua  memoria ,  analyzarei  o  facto  da  elei- 
^ào  de  Dario  ,  e  tirarci  a  limpo  a  synonimia  com  aa 
modernas  elei^oes  ;  e  augmentarei  assim  um  capìtulo  a 
historia  filosofica  do  direito  publico  constitueional  ;  em- 
bora  S.  Ex.*  me  denuncie  a  coróa  ,  corno  inimico  da 
dynastia  remante  ;  aos  nobres  ,  corno  amigo  das  conveìi' 
fdes  nacionaes  ,  hernardas  ,  constituintes;  ao  povo  ,  co- 
mò arìstocrata  y  absolutista  ,  e  seti  inimico  jurado  ;  ao 
clero  ,  comò  heteroduxo  ;  aos  homens  de  letras  ,  comò 
Sem  logica  ;  aos  de  timidas  consciencias  ,  corno  rcfalsa- 
do ,  e  de  intensòes  damnadas  ;  tudo  isto  devo  eu  jà  a 
S.  Ex.*  ;  o  augmentar  as  dózes  nào  me  farà  mudar  a 
ten^ào  ;  porque  sou   teimozo ,  ao  que  parece. 

.  l  E  Dario  ?  é  verdade  tinha-me  esquecido  com  a 
lembran9a  de  S.  Ex.^  critica  ;  Dario  ,  era  homera  es- 
perto ,  jà  se  entende ,  tratou  de  ganhar  ,  e  ganhou  a 
elei^ào  ;  para  o  conseguir  nào  prometteu  fitas ,  com- 
raendas ,  titulos  ,  e  enipregos  ao  seu  cavallo ,  que  era 
a  urna  de  que  a  sua  elei^ào  dependia  ;  sabia-lbe  das 
baldas  ,  e  satisfez  suas  caprixosas  exigencias;  e  seu  ca* 
Tallo  agradecido  rincbou  com  a  saudosa  ternura  de  ura 
amante  que  ve  os  lugares  onde  pouco  antes  fora  ven- 
turozo.  E  que  fazem  os  Darios  d'este  seculo?  Como 
sabem  das  baldas  ao  cavallo  que  Ihes  deve  ganhar  a 
eleÌ9ào  ,  fazem-lhe  a  boca  doce  na  vcspera  ;  e  no  dia 
seguinte  a  urna  rirtcha  primeiro  o  nome  do  seu  Senhor , 
agradecida ,  e  saudosa  ,  e  terna  pelas  lembran9as  da 
"vespera  ....  Dario  esporeava  o  seu  cavallo  ,  quando  Ihe 
grangeava  a  coróa  ;  i  os  d'agora  nào  farào  0  mesmo  ? 
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eu  dlijfo    que»^s'un.    Na  rainhg.  edi<j:ao  do  ?iovo  dircito pw 
ìilico  coìLstltucioadì  hei-de  por  a  luz  do  dia  ,  e   provar 
matheraaticamente  toda  a  filosofia  do  antigo  codigo  Per- 
sa àccrca   da  theoria   d'eleÌ9oe3  ,  que  aendo   o   alicerce 
dos  goveriios  representativos  ,    nunca   ficou    assaz    de- 

monstrado  ,  e  discutido  ;  a  minha   these   sera  ,   qne 

agora  nào  o  digo  ,  alias  nào  tarla  venda  a  minha  obra 
depois ,  e  quero  excitar  a  curiosidade  ,  que  é  a  unica 
maneira  de  fazer  ir  ao  theatro  ,  e  comprar  livros.  O 
programa  sera  publicado  em  todos  os  jornaes  de  po- 
litica, annuncios  ,  litteratura,  e  recreio  ;  e  raandà-lo-hei 
affixar  corno  cartazes  do  circo  olyrapico ,  adornado  da 
estampa  da  eleÌ9ào  de  Dario  ,  feita  pelo  mais  habil 
Pintor   de   Cartazes. 

Nestes  altos  projectos  de  litteratura  e  politica  pen- 
sava eU  ,  quando  parou  uma  sege  ao  pé  da  arcada , 
trazia  um  correlo  atraz  ,  montado  em  um  cavallo  todo 
escorrendo  era  éuor  ;  tive  pena  do  animai ,  e  a  olhar 
para  o  arquejar  da  barriga  ,  e  tomar  do  folego  quan- 
do parou ,  nào  vi  quem  vinba  na  sege  ,  e  se  apeou  ; 
tambem  isso  nao  importa  a  meus  leitores  ,  nem  a  mim  ; 
e  ainda  que  nos  importasse  a  todos  multo  ,  e  eu  o 
visse  ,  està  tanto  frio  ,  que  a  penna  cahe-me  da  mao  , 
tao  gelada  està  ella  ,  e  eu  tambem  ,  e  a  paciencia  dos 
leitores  ,  porque  jà  vai  tao  grande  este  capitulo  !  assim 
é   melhor  para  mim ,    e  para   o   que    se  apeou. 

Chamei  o  bolieiro  ,  e  o  Roque  velo  correndo  re- 
ceber-me  dentro  da  carruagem  ,  onde  me  metti  com  as 
minlias  idéas ,  e  projectos  ;  pensando  no  ultimo  objecto 
em  que   fallci. 

Ao  primeiro  movimento  da  traquitana  lembrou-rae 
o  Coronel ,  que  pouco  bavia  me  deixàra ,  e  que  ten- 
do-rae  occupado  tantos  minutos  ,  me  tinha  esquecido  com 
a  historia  da  calexe  ,  relinchar  do  meu  cavallo ,  e  sege 
do   Ministro. 

"  Para  o    Càes  do    Sodré  "    gritei  eu  ao  bolieiro. 

CAPITULO     ,3.<> 
O  Caes  do    Sodre'. 
"  Qucm  as  quer    do   Callaia ,    e   do    Pào-quente  ? 
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„  quem  quer  sortea  ?  quem  se  quer  habiìitar  aos  cìn- 
„  co  contos  de  reis  ?  merca  as  sortes  ?  ?  ?  "  Apregoa- 
va  um  rapaz  quando  me  apeeì  perto  de  urna  das  ar- 
vores  do  Caes  do  Sbdré.  =  Quer  um  bilhete  para  a 
nova  loteria?  =  Nào  quero ,  nao  =  Ora  compre-mo, 
que  Iho  dou  baratinho  ....  um  pinto  ....  e  ja  rejei- 
tei  seis  tostòes  .  .  • 

=  Fize»tes   mal  =  tornei  eu  auzentando-me. 
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IV. 


A 


ssentada  na  poltrona  em  que  Manosi  se  tinha 
tantas  vezes  assentado  ,  Maria  com  um  olhar  espan- 
tado  Ha  a  pressa  a  seguinte  carta,  que  de  quando  em 
quando  ella  apertava  na  raao.  Regosija-te ,  querida 
irman ,  continuou  ella  lendo  em  voz  alta  :  està  car^ 
ta  so  me  precederà   alguns     dias. 

Oh  meu  Deus  !  disse  ella  para  si  e  cruzando  os 
bra^os  ,  quera  me  dirla  ha  trez  mezes  que  eu  havi'a 
de  chetar  a  ponto  de  recear  a  presenta  de  meu  ir- 
mao ,  e  desejar  qae  elle  nao  volte.  Ella  calou-se  ad- 
mirada   das  auas   expressoes. 

Deixo  depois  d'amanhan  meu  Tio  e  vóo  para  ti 
para  ficar  sempre  ao  teu  lado,  Meu  Tio  fez  ex- 
forgos  inuteis  para  conseguir  que  eu  despnssase  urna  rica 
herdeira  de  Marselha  ,  eu  recusei  ,  sem  comtudo  Ihe 
expendcr  os  motivos  sagrados  pie  me  ohrigavao  a  re- 
jeitar  este  casamento.  De  que  me  tervia  dizer-lhe  que 
eu  prometti  a  minha  Mae  no  hito  de  morte  de  nunca 
te  abandonar,  e  de  nunca  separar   a  minha  da  tua   vida? 

Maria  limpou  urna  lagrima  ,  e  continuou  :  E  alem 
disso  coiifp.ssar-te-hei  que  nào  sou  tentado  com  cazamen^ 
tos.  Teahnte  tanto  amor  que  receio  nào  poder  amar 
minha  muther  corno  deveria.  Demais  ,  a  minha  ìiova 
familia  ,  no  caso  de  eu  consentir  em  a  quercr  ,  exi- 
giria  t(Uvez  que  nós  vivessemos  longe  um  do  outro  ,  e 
ou  seja  0  habito  de  te  ver,  nu  seja  amisade  profunda  ,  eu 
nào  me  sinto   com  animo    de  o  fazer. 

.      3* 
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Oh  !  tu  vales  mais  de  que  eu  ,  meu  irinuo  .,  cx- 
clamou  Maria. 

Ella  continuou  aìnda  com  urna  voz  tremula  :  = 
Tenho  quasi  dez  annos  mais  do  que  tu  ,  1^.  uria  ,  e  an- 
tes  de  te  ornar  corno  irinan  iinka-te  amado  com  o  Ji- 
Iha.  Q,uando  eras  ainda  crianga  ,  se  sahias  dos  brafjos 
de  tua  Mae  era  para  passar  para  os  meus ,  e  vniitas 
vezes  aconieceu  o  emhalar-te  horas  inteiras  a  firn  de 
que  o  SQinmo  descesse  suòre  tuas  palpebras»  Teu  Pae 
morreii  quando  tu  aìnda  nào  tinhas  ìnais  que  dous 
mezes ,  e  de  teda  a  affeifào  que  eu  Ihe  tiuha  junta 
d  que  tu  me  inspiravas  formei  um  unico  amor  :  e 
desde  este  momento  eu  a  concentrei  em  ti  —  pobre  crea^ 
tura  ,  condemnada  desde  berfo  a  nunca  ver  o  sorriso  de 
teu  Pae  ,  a  nunca  sentir  os  seus  carinhos  ,  a  nunca 
ouvir    a     sua   voz  pronunciar  o   teu  nome  em    vm  beìjo, 

—  Matae-me  ,  meu  Deus  ,  exclamou  Maria 
banhada  em  lagrimas,  m,atae-me  ,  porque  eu  nào  te- 
nho coragem  para  apparecer  diante  delle.  —  Està 
carta  é  a  minha  condemnac^ào  !  disse  ella,  com  ter- 
ror.  —  Eu  sei  bem  o  que  hei-de  fazer ,  acrescentou  ; 
ali e  nisto  apontava  para  o  papel  ,  ali  es- 
tà a  minha  sentenza  !  a  qui  ,  apontava  para  a  sua 
cabe^a ,  està  o  meu  castigo.  Ella  passeou  no  quarto 
com  passos  vagarósos  ,  e  mil  ideas  sinistras  Ibe  pas- 
sarao  pela  imagina^ào.  Fatigada  com  tantas  agita9Òes 
sentou-se  ,  e  reflectio  de  novo.  —  Nào,  nào,  exclamou 
ella  delirando  ,  nào  ,  eu  nào  quero  morrer  ,  elle  tal- 
vez    ainda  me   ame  ,   e  a    minha  morte    o  affligiria. 

De  repente  levantou-se  :  Quanto  sou  desgra9a- 
da  !  disse  ella  ,  e  n^  e  Balthazar  que  eu  temo  af- 
fligir  !  !  Dous  dias  depois  daquelle  em  que  Maria  ti- 
nha  recebido  està  carta  ,  chegou  seu  irmào.  Ella 
lan9ou  se  logo  a  seus  bra^os  ,  apertou-o  contra  o 
seu  peito  ,  beijou-lhe  a  testa  ,  os  cabellos  ,  as  màos  , 
o  vestido  ;  chamou-lhe  mil  vezes  seu  irmào  ,  seu  a- 
migo  ,  seu  protector  ,  riu  e  chorou  ao  mesmo  tempo. 
Passados  estes  primeiros  transportes  Balthazar  poude 
em  fim  reparar  para  sua  irman ,  e  recuou  de  afflÌ9ào 
e  surpreza. 

—  Maria  !  Ihe  disse  elle  ,  comò  tu  estàs  mudada, 
tao  palida  !  tu  estiveste  doente  durante  a  minha  au- 
zencia  ?  ou  o  estas  ainda  ? 
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—  Tonilo  padecido ,  respondeu  ella.  —  QueridA 
ìrman  !  disse  Balthazar  abra^ando-a. 

A  saude   de  Maria  nào   se  restabeleceu ,  e   ante» 
de  pouco    S8'i   irinao   leve  a   certeza  de  que  urna  paixào 
occulta  e    descoubecida  a   minava.     A    sua   alegria  de 
outr'ora    tinha    desapparecido  cum     o    mimo    de   suas. 
faces  ;   o    seu   genio  tao  docil ,  tao  sofFredor,  tinba  si- 
do    substituido   por   um  genio  exigente   e  iracundo  ;  lu- 
do aquillo  que   outr'ora  amara,  agora  llie  desagradava; 
ella  fallava   pouco  e  procurava  a   solidao  :    entretanto 
nào    se  queixava ,   neu)   suspirava;    sofFria  e   calava-se. 
Baltbazar   recorreu  a  toda  a     casta   de   melos  com    o 
intuito   de   descubrir    a   causa   desta  subita   mudanga  : 
supplicas  ,  lagrimas  ,  tudo   foi   baldado. 

Urna  tarde  elle  voltou  da  aula  urna  bora  antes 
de  acabar  a  lÌ9ao  ;  sua  irman  nào  o  esperava  ainda, 
elle  abriu  a  porta  sem  fazer  barulho  e  entrou.  Ma- 
ria lavantou-se  logo,  e  a  elle  pareceu-lhe  que  tinha  es- 
condido  um  papel  no  seio  ;  receando  ter-se  engana- 
do  fìngìo  nào  ter  visto  nada ,  mas  determinou  advi- 
nhar  em    breve  o  enigma. 

Redobrou  de  vigilancia  ,  e  nào  tardou  a  conven- 
cer-se  de  que  sua  irman  corria  muitas  vezes  e  sem 
pretexto  para  o  seu  quarto ,  domorava-se  alguns  mi- 
nutos ,  e  'sabia  de  là  sempre  mais  triste.  Urna  vez 
que  Maria  se  suppimha  s6  ,  Baltbazar  appnreceu  e  pe- 
dio-lhe  com  voz  imperiosa  o  papel  que  ella  tinha  na 
mào.  Ella  ficou  immovel  de  atterrada.  —  Dae-me 
esse    papel  ,    Ihe   disse   de  novo  Balthazar. 

—  Que  papel  ?  balbuciou  ella  com  os  olhos  es- 
pantados  ;  eu    nào   tenho   papel    nenhum. 

—  Aquclle   que   ainda   tendes    na   mào. 

Estas  palavras  fizerào-lhe  comprehender  o  horror 
da  sua  situa(j:ào  ;  ella  inclinou  a  cabota  ,  abaixou 
va;Xoro  samen  te  os  olhos  ^té  ver  as  màos  ,  mas  perct»- 
bendo  a  carta  fatai  ,  deu  um  grito  pungente  ,  largoi; 
da  mào  a  carta  ,  e  cahiu  desmaiada  nos  bra^os  de 
seu   irmào. 

Elle  deitou-a  sobre  a  cama  ,  apanbou  a  carta , 
estremeceu  ao  ver  a  lettra  »  e  leu. 

—  Deus  me  nào  salve,  disse  elle,  se  eu  nào 
obtivfìr   um  desagravo   deste    homem  ! 
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Pegou  logo  na  carta,  trancou  a  janella,  fechou 
a  porta  a  chave  ,  desceu ,  correa  todo  o  suburbio 
de  S.  Germano  =.  entrou  em  muitas  casas ,  e  depois 
de  numerósas  pesquizas  dirigio-se  para  um  rico  pàla- 
cio  na  rua  da  Universidade.  —  O  Senhor  Conde  Manoel 
de  Mornay  està  em  caza  ?  perguntou  elle  a  uin  criado. 

—  Acaba  de  sahir  neste  momento  ,  senhor  ,  foi 
a  caza  de   seu   Pae  ,  onde  podeis  ir  procurai- o. 

—  Esperal-o-hei  aqui',  respondeu  Balthazar  :  e 
efeperou  ,    apezar  de    sua   irman  ter  fìcado   moribunda. 

Urna  bora  depois  parou  urna  carruage  diante  do 
palacio  ;  um  mancebo  sahiu  della ,  dirigio-se  para  um 
pateo  5  subio  urna  escada;  Balthazar  seguio-o  e  entrou 
para  o  salào  ,  era  quanto  um  creado  ia  dar  parte 
da  sua   estada  ali. 

O  Conde  voltou-se  ao  ouvir  pronunciar  o  nome  de 
Balthazar.  O  criado  fechou  as  portas  :  e  eil-os  um  ao 
pé  do  outro.  Balthazar  com  o  chapeo  na  cabega  e 
com  sembiante  severo  tirou  pensadamente  um  peque- 
no  bilhete  do  bolso  do  colete  ,  e  chegaudo-se  para  o 
Conde  ,  que  seni  sobresalto  o  examinava  ,  poz-lhe 
diante  dos  olhos  o  bilhete  aberto  ,  dizendo-lhe  :  — - 
Conde  Manoel  de    Mornay  conheceis  està  letra  ? 

O  Conde  olhou  —  E  entào  ?  respondeu    elle. 

—  Entào  !  ...  està  carta  contem  a  prova  de  um 
insulto  feito  a  um  homera  de  honra  ;  e  alem  disso 
a  prova  de  uma  seduc^ao  exercida  centra  urna  inno- 
cente menina. 

—  E  isso  que   tem  ? 

—  Tem  ...  reppondeu  Balthazar  cruzando  os  bra- 
90S ,  que  nào  sera  vosso  divertimento  esquadrinhar 
segredos  de  familia  ,  fabricar  cartas  falsas ,  tirar  firmas 
falsas  para  me  obrigar  a  partir  de  Pariz ,  para  sedu- 
zir  uma  irman  infeliz  que  aqui  deixei  quando  parti  !! 
Isto  tem...  e  quer  dizer,  que  vós  me  haveis  de  dar 
urna  repara^ào  ,  ou  me  desagravareis  hoje  raesmt» ,  e  jà. 

O  Conde  olhou  para  Balthazar  a  rir;  e  disse- 
Ibe:— Eu! 

• —  Sim  vós  ;  e  eu  nao  saio  daqui  sem  que  me  te- 
nbaes  prometido  uma  ou  outia  couza. 

—  Era  priraeiro  lugar  ,  disse  insolentemente  Ma- 
noel ,  vós  bera   haveis-de    saber  que   no    cazo   mesmo 
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que  eu  amasse  vossa  irraan  ,  nao  podia  desposal-a  ; 
ura  tal  cazamento  seria  impossivel  ;  porque  o  meu 
nascimento... 

—  O  vosso  nascimento ,  Conde  ,  devia  ter-vos  feito 
reflectir  ,  antes  de  vos  abaixardes  a  deshonrar  mi- 
nila irman.  Mas  nao  ,  eu  enganei-me  :  as  meninas 
da  esfera  da  minha  irman  devem  sem  duvida  am- 
bicionar  a  honra  de  que  vós  queiraes  ter  a  bondade 
de  as  deshonrar.  Ora  pois  !  continuou  elle  com  urna 
voz  mais  tranquilla  ,  jà  que  me  negaes  a  repara^ao, 
eu  conto  com  o  desagravo  —  Quaes  sào  as  armas 
que  escolheis  ,  a  que  bora ,  e  em  que  sitio  devemós 
encontrar-nos  ? 

—  Antes  de  cruzarmos  as  nossas  espadas  haveis 
de  fazer  favor  de  dar  os  vossos  pBrgaminhos  a  ex- 
aminar  as   minbas   testemunhaa. 

Vós  mesmo  ,  Conde  ,  os  lan9areis  na  balan<;:a  , 
pois  que  tirando -me  a  honra  me  haveis  tirado  os  u- 
nicos  pergaminhos  de  que  ura  bomem  de  bem  se  po- 
de  vangloriar ,  e  vereis  entào  que  de  certo  elles  p2- 
sào  tanto    comò    os    vossos. 

—  Ninguein    consentirà  que  combatamos  ,   senhor. 

—  Como  assira  !  vos  sois  novo  e  cheio  de  co- 
ragem  ,  e  nao  quereis  dar-me  o  desagravo  ?  vós 
oppondes  a  vossa  nobreza  ,  os  vossos  titulos  ;  e  no 
entretanto  sabeis  que  nobreza  e  titulos  sao  meras  pa- 
lavras  ;  vós  bem  o  sabeis  ,  e  recusaes  combater  !  ? 
Entùo  nao  sera  permitido  a  um  fidalgo  deixar  de 
ser  cobarde  ,  urna  vez  ao  menos  em  sua  vida ,  con- 
tra  um  do  povo  ?  e  se  este  plebeu  vos  insultjasse  , 
Conde,  conio  vós  o  haveis  insultado;  se  elle  vos  ul- 
trajasse  na  vossa  honra  corno  v')^  o  ultrajastes  na 
sua  ,   que  dirieis  ?   exigirieis   repara^ào  ? 

Balthazar    tinha-se    aproximado   de    Manoel. 

—  Faustino  I...  gritou  este  ultimo  ;  nao  ouseìs 
dar    mais    »im  8Ó    passo  ... 

—  Baiita  ,  basta!  imterrompeu  Balthasar,  mui- 
to  bem  !  haveis-me  entendido.  Nesse  cazo  imaginae 
um  momento  que  cu  80u  o  fidalgo  e  vós  o  plebeu  ; 
e  niìo  vos  sera  niuito  difficil  suppol-o  ;  porque  se  al- 
gum  de  nós  se  conduzio  nobremontj ,  por  certo  que 
nao    fostcis    vóh. 
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—  Lanc^ae  mao  da  espada  ,  senlior ,  gritou  o  Conde. 

—  E  antes  duas  vezes  do  que  urna ,  por  que  eu 
fui  insultado  duas  vezes  ,  respondeu  Balthazar  lan<;;an- 
do  mao  della.  Entao  !  porque  esperaes  ?  replicou 
elle   vendo  que  Manoel    hesitava. 

—  Senhor ,  disse  este  ultimo  friamente ,  eu  nao 
posso   combatter     com vosco  ;   e  quebrou  a   sua  espada. 

—  -    Visto   isso   deshonrastes-me   impunemente?... 
O  Conde    tocou  a  campainha:   dous  lacaios    entra- 

rao  —  Senhor  fidalgo  ,  disse  Balthazar  em  voz  baixa, 
ignoro  ainda  corno  me  hei-de  vingar  de  v6s ,  mas  ju- 
ro-vos   que  me  hei-de  vingar.     E  sahio. 

Apenas  chegou  a  caza  ,  foi  logo  para  ao  pé  de  Ma- 
ria ,  que  estava  ainda  fria  e  inanimada  :  pobre  ii- 
man  !  disse  elle ,  condemnada  a  chorar  o  seu  erro  teda 
a  sua  vida  ,  e  o  que  é  ainda  mil  vezes  mais  terri- 
vel  5  condemnada  a  córar  de  vergonha  diante  de  mira  ? 
nao  5  nao  ha- de  ser  assim  ,  disse  de  repente,  bas- 
ta que  a  tua  consciencia  te  accuse  :  e  nisto  pegou 
da    carta  do  Conde  ,  e   escondeu-a  no   seio  de  Maria. 

—  Agora,  segredo  fatai ,  tu  estàs  de  novo  en- 
cerrado  no  seu   coraqaò  :    quanto   a   raim  ,  esqueci-te. 

Depois  de  um  desmaio  que  durou  tres  horas , 
e  de  mais  uma  bora  de  socorros  e  de  carinhos  os  mais 
ternos ,  Maria  abrio  os  olhos ,  pareceu  ao  principio 
admirada  do  estado  em  que  se  achàva  ,  depois  lem- 
brou-se  pouco  a  pouco  do  que  Ihe  tinha  acontecido  , 
olhou  para  seu  irmao  com  terror  ,  e  lan^ando-se  co- 
rno   por  inspira^ao  a   seus    pés. 

—  Balthazar  ,  disse  ella  ,  viras  tu  a  perdoar-me 
um  dia  ? 

—  Que  me  fiseste  tu  para  que  eu  te  perdoe  ? 
respondeu   elle  levantando-a. 

—  Mas  ...  disse  ella:  eu  pensava...  eu  cuidava... 
eu  ... 

Calou-se  e    refiectiu. 

—  Meu  Deus  !  que  se  passou  ?  continuou  ella 
pondo  a  mao    na  testa. 

—  Nada  de  extraordinario  ,  boa  irman  :  nós  es- 
tavaraos  conversando  quando  repentinamente  tiveste  um 
desmaio.  Trouxe-te  para  aqui  ,  e  agora  cstou-te  abra- 
9aQdo. 
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Elle    abracou-a  ;    porcm   Maria  meditava    sempre, 

—  Pois  nao  se  passou  couza  nenhuma  mais  ?  per- 
guntou  ella    hesitando? 

—  Nào  ,  minila    iririan. 

—  Para  evitar  novas  perguntas  ,  elle  sahiu.  Lo- 
go que  Maria  se  viu  so  poz  a  mao  sobre  o  seu  co- 
ra^ao  ,  sentiu  o  papel  ;  —  eu  sonbei  ,  sera  duvida  , 
disse  ella  de  vagar,  elle   nao  sabe  nada  !  ! 

V. 

Baltbazar  tinba  deixado  a  rua  da  Sorbonna  para 
morar  no  Marais,  e  mudou  o  nome  de  baptismo  para 
tornar  a  tornar  o  seu  appelido  de  familia-  Tinbao-se 
passado  dous  mezes,  e  a  afFei^ào  que  elle  tinba  até  en  • 
tao  por  sua  irman  parecia  ler  dobrado  :  erào  ca- 
da dia  novos  carinbos  ,  novas  atten9oes ,  novas  pro- 
vas  de  amizade  ;  d'antes  aniava-a  elle  pela  sua  pure- 
za  ,  e  agora  pelo  seu  infortunio.  Maria  as  vezes  pa- 
recia ter  ti>rnado  ao  tempo  antigo  ,  tristes  restos  da 
sua  felicidade  passa  da  ,  porem  estes  claròes  duravào 
pouco  ,  e  a  medonha  realidade  vinba  logo  opprimir-a. 
Entretanto  ambos  faziao  o  que  podiao  para  parece- 
rem  felizes  ;  se  falavao  um  para  o  entro  era  sempre 
com  um  ar  risonho,  e  com  expressoes  quasi  alegres. 
Quem  podesse  ler  no  seu  cora(j:ào  teria  tido  com])ai- 
xào    delles. 

Meu  Deus  !  quando  me  cbamaras  pr.ra  o  p6  de 
ti  ?  dizia  a  toda  a  bora  Maria  vendo-se  ao  espeiho,  e 
reparando  para  os  terriveis  estragos  que  a  paixao  fa- 
zia   em   seu   sembiante. 

Meu  Deus  !  comò  me  podere!  vingar?  resmun- 
gava  a   cada    instante  Baltbazar. 

Depois  de  ter  inutilmente  pensado  porque  meio 
poderia  constranger  Manoel  a  combater  comsigo  ,  veio- 
Ibe  a  idea  ir  procurar  o  General  Gonde  de  Mornay  , 
contar-lhe  tudo  ,  e  obter  que  seu  filbo  Ibe  desse  um 
desagravo.  —  Elle  bade  ouvir-me  ,  disse  elle  a  si  mes- 
mo  ,   porque    6  um    bomem  bonrado. 

Poi  a  caza  do  Conde  ,  que  nào  estava  s6  quando 
Baltbazar  cntrou. 
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—  Eu  ja  vos  fallo  ;  disse  o  vellio.   Depois  voltan- 
do-se para  Margarida  continuou 

—  Minha  filha  ,  deixa-me  um  instante. 
Balthazar  recuou  um    passo  :   seu   sangue     reflaio 

com  violencia  ao  cora^ào  ;  seguio  com  os  olhos  Mar- 
garida que  se  afFastava.  Sua  filha  ! ..  pensou  elle  :  ah  ! 
o  Conde  Manoel  de  Mornay  tem  urna  irman  !  Parecia 
que  Ihe  faltava  o    ar  ,   e  encostou-se  a    parede. 

—  Ah  !  é  sua  irman  !    repetio   elle    là  comsigo. 

—  Senhor ,   disse  o  Conde  ,    que   me  quereis  ? 
Balthazar   todo  enleado   e  ardendo    em    febre   nao 

pòde  pronunciar  uma  so  palavra.  O  velho  atribuindo  o 
seu    silencio   a  timidèz  fez- Ihe    novas    perguntas. 

—  Senhor  Conde  ,  o  que  eu  tenho  a  dizer-vos, 
respondeu  Balthazar,  so  pode  ser  dito  na  presen9a 
de   vosso  filho. 

—  Na   presen9a  de  raeu  filho  !    e  porque  motivo  ? 

—  Vós  mesrao   o  julgareis,  replicou    o   mancebo. 
O  Velho   olhou  para  elle  com   ar  de  desconfian^a. 

—  Ja  vejo  que  vós  ignoraes  que  meu  filho  partio 
ha  um  mez  para  o  seu  regimento,  e  que  so  para  o  anno 
estarà    de    volta  ? 

—  Ah  !  ellepartio  ?  resmungou  Balthazar  admi- 
rado ,  e  calou-se    outra  vez. 

—  Agora  ,  senhor ,  continuou  o  Conde  ,  quereis 
dizer-me   o  objecto  da  vossa    vizita  ? 

-  —  Senhor  ,  disse  o  mancebo  depois  de  ter  hesi- 
tado  alguns  momentos ,  eu  estou  em  Pariz  ha  dous 
annos  ;  cursei  os  meus  estudos  e  nào  sou  feliz  ;  tenho 
em  vào  soUicitado  algum  emprego.  Alguns  fidalgos  tem 
lido  a  bondade  de  se  interessar  a  meu  favor,  e  entre 
outros  vosso  filho  :  todas  as  promessas  qwe  tem  sido 
feitas  ficàrao  sem  resultado  ató  hoje  ,  e  eu  vinha  va- 
ler-me    de  vós  e    de  vosso  filho 

—  Que   é  o  que  vós   sabeis  ?  perguntou    o  velho. 

—  Latim  ,  grego  ,    mathematica  .... 

—  E   que   mais ,  e  que  mais  ? 

—  Alguma  couza  de  archeologia. 

—  E  que    mais ,  e  que    mais? 

—  Historia ,   desenho  .... 

—  Està  bom  :  disse   o  Conde. 
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—  Eiitao  vós  esperaes  ......  ?   perguntou   Balthazar 

agitado. 

—  Vós   pareceis-me    um    bom  j  111090 ,    continuou 
com    ar  severo  0  senhor   de   Mornay ,  examinando-o  de 
novo  ;  deixae-me    o  vosso   nome  ,  e  a  morada,    e   voltae 
daqui  a    oito  dia?. 

Balthazar  fez  a  sua  cortezia  e  sahio  :  dahi  a  oito 
dias  dias    voltou  a    caza  do    Conde. 

—  Pareceis  outro  !  meu  amigo  ,  Ihe  disse  o  ve- 
Iho ,    estivesteis   acaso   doente  ? 

—  Sim  ,  senhor  Conde  ,  respondeu  elle. 

—  Sentae-vos, 
Elle  sentou-se. 

—  Tirei  informacoes  a  vosso  respeito:  vós  tendes 
Ulna   irman  ? 

Balthazar    córou. 

—  O  vosso  comportamento  e  bello ,  replicou  o 
Conde. 

—  Como  assini  !  Senhor  !  interrompeu  o  mancebo 
admirado. 

—  Vos  sois  o  amparo  de  vossa  irman;  e  eu  vo- 
lo re;)ito,  é  urna  linda  accào  qne  praticaes  —  Balthazar 
respirou. 

—  Para  nos  occuparmos  das  vossas  pertencòes,  dir- 
vos-hei  que  ainda  nao  encontrei  arranjo  algum  :  pro- 
niettcTao-me  milito  ,  assim  conio  vos  prometterlo  a  vós 
eni  outro  tempo  ,  mas  tudo  tem  ficado  em  promessas; 
porcm  eu  beni  sei  que  vós  o  que  precisais  e  de  rcsulta- 
dos  immediatos.  O  Duque  de  Vitry  ha-de  patrocinar- 
vos  ,  elle  tem  um  sobrinho  ainda  muito  crian^a  ,  hei- 
de  fazer  as  diligencias  para  que  olle  vos  tome  para  seu 
mestre;  por  em  quanto  espcro  que  tereis  a  bondade 
do  aceitar  uma  couza  que  vos  tenho  guardada  ?  —  e 
offereceu-lhe    uma  bolca   cheia   de   dinheiro. 

—  Dinheiro  !!  nao  ,  senhor  Conde,  disse  Baltha- 
sar  com   altìvez  :    eu    nao  vos  vini    pedir    uma  esmola, 

—  Que  diabo  de  rapaz  !  disse  o  Conde  ceni  al- 
gum embara^o. 

—  Senhor  ,  disse  Balthazar  ,  nao  ó  por  orgulho 
que  eu  recuso  ,  mas  por  sentimento  de  dignidade  :  eu 
acc(;itaria  sem  hesìtar  o  dinheiro  que  acabaes  de  me 
•ffcrecer  ,    se  o  tivesse  ganhado  ;  de  outra    sorte  jamais 
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o  aceitarei.  Vus  interessaes-vos  por  mim?  pois  bem  ! 
dizei  em  que  posso  ser  empregado  ,  que  traballio  po- 
deis  confiar-me ,  e  no  raesmo  instante  eu  aceito  esse 
dinheiro.  Vós  tendes  sem  duvida  bens  a  adrninistrar, 
contas  a  receber  dos  vossos  cazeiros  ?  concedei-me  uni- 
camente duas  horas  por  dia  para  abragar  minha  ir- 
man  ,  e  o  resto  do  meu  tempo  pertence-vos.  —  Con- 
cordaes    neste  arranjo  ? 

—  Vós  arranjaes  tudo  muitò  depressa  ,  meu  caro 
amigo  ,  disse  o  velho  sorrindo.  —  Balthazar  fez-se 
amarello.  —  No  entretanto  eu  aceito  as  vossas  condì- 
^oes  ;  de   boje    em  diante  fazeis  parte  da   minha    caza. 

Balthazar  installou-se  nessa  mesma  iioite  em  caza 
do  Conde  de  Mornay.  Quem  o  visse  tao  socegado  e 
apparentemente  tao  feliz,  jàmais  teria  pensado  que  este 
mancebo  nutria  em  seu  peito  um  sentimento  prof  un  do: 
quem  o  visse  tao  cuidadoso  ,  zelando  tanto  os  interes- 
ses  do  Conde ,  nunca  teria  suspeltado  que  a  vingan^a 
que  elle  meditava  tinha  de  recahir  sobre  o  mesmo  Con- 
de. Este  mandou-o  chamar  um  mez  depois,  e  dis- 
se-lhe  : 

—  Dupré  !  estou  muito  contente  comvosco  :  dobro 
o  vosso  ordenado  ,  e  nomeio-vos  meu  secretarlo.  Eu 
daqui  a  quinze  dias  hei-de  ir  a  minha  Quinta  de  Po- 
meray  5  vós  me  acompanhareis ,  e  se  qaiserdes  trazer 
vossa  irman ,    douvos  licenza  para   o   fazer* 

—  Sède  menos  boni  para  comigo  ,  senhor  Con- 
de, eu  vo-lo  pé9o  ,  respondeu  Balthazar  com  urna  agi- 
ta^ao   extraordinaria. 

Quinze  dias  depois ,  o  Conde  ,  sua  filha  ,  e  Bal- 
thazar seguiào  a  estrada  de  Compiègne.  A  primeira 
semana  passou-se  em  passeios  e  em  leituras.  Balthazar 
nào  deixava  o  Conde  nem  um  momento.  —  Prouvé- 
ra  a  Deus  que  teu  irmào  se  parecesse  com  este  ra- 
paz  !!  dizia  algumas  vezes  o  senhor  de  Mornay  a  sua 
filha 

Um  dia  tendo  dado  algnns  passeios  pela  tapada  elle 
teve  a  lembran^a  de  ir  surprehender  Margarida  em 
um  mirante  onde  a  tinha  deixado  pela  manhan  as- 
sentada  diante  de  um  bofete  ;  ella  estava  a  aca- 
bar   uma  paysagem.  > 

—  Està  milito  linda,  minha    filha,    disse   o  Con- 
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(le  :    depois   virando-se  para    Balthazar  — 
— ■  Nào  sois    do  meu    voto  ? 

—  Estas  arvores  estao  muito  naturaes  :  parece  que 
se  ve  circular  o  ar  a  través  das  folhas  :  e  estas  mei- 
às  tintas ,  senhor   Conde  ,   que   exquisita  delicadeza  ! 

Vós  entendeis  de  pintura!?  perguntou  Margari- 
da  virando-se  para   Balthazar. 

—  Alguma  couza,  Menina ,  respondeu  elle. 

—  Vos  devieis  entao  dar-me  um  conselho  ;  este 
ceo    parece-me  muito  obscuro  ? 

—  Na  verdade  que  nào  està  era  harmonìa  com 
o  resto  ;  e  se  me    daes   licenza 

A  menina  appresentou-lhe  os  pinceis. 

—  Quanto  està  lindo  !!  disse  ella  logo  que  elle  aca- 
bou  ,  nào  é   assira  meu    Pae  ? 

A'  noite  Margarida  so  com  o  Conde  de  Mor- 
nay  Ihe  supplicava  que  pedisse  a  Balthazar  alguns  con- 
selhos  de  que   precizava. 

—  Nào  ,  min  ha  fìlha  ,  respondeu  elle. 

Margarida  passava  urna  parte  do  dia  no  seu  mi- 
rante ,  ali  ella  Ila  ,  bordava  ,  pintava,  ou  tocava  al- 
gura  instruraento.  Balthazar,  escondido  do  Conde  ,  diri- 
gia-se  rauitas  vezes  para  este  lado  corao  por  acaso; 
depois  ,  ura  dia  ,  a  certo  signal  que  a  raenina  Ihe  deq, 
elle  entrou. 

—  Iraterrorapo  sera  duvida  o  vosso  passeio ,  Ihe 
disse  ella  sorrindo-se  ;   elle  certificou-a  do  contrario. 

—  Nào  sei  o  que  hei-de  por  aqui,  disse  ella  de- 
signando ura  canto  de  terreno  deserto. 

Elle  pegou  nos  pinceis,  e  tra^ou  um  lindo  grupo. 

No  oLitro  dia  e  nos  seguintes  Balthazar  foi  ao 
mirante  sera  que  o  percebessem  —  O  que  eu  medito  é 
infame  !  disse  elle  corasigo  um  dia  ao  separar-se  de 
Margarida. 

E  no  raesmo  instante  Margarida  dizia  tarabem  là 
corasigo  ,  seguindo'O  cora  os  olhos  —  Este  raancebo  é 
bera  agradavel  ! 

O  Snr.  de  Mornay  adoeceu  repentinaraente,  e  foi 
obrigado  a  ficar  de  cama,  por  cujo  motivo  Margarida 
hia  80  mui  raras  ve^es  ao  mirante,  e  por  conseguinte 
aponas  via  Balthazar  ,  e  com  grandes  intervitllos  de 
tempo. 


(  230  ) 

O  Snr.  de  Mornay  melhorou  depressa  ,  porem  fi- 
cou  muito  fraco  para  podèr  sahir  :  sua  filha  lia  coni 
intento   de  o  distrahir. 

•—  Basta  !  basta,  dizia  muitas  vezes  seu  pae  ,  tu 
can9as  do  peito  ,  minha  filha  :  e  entao  charaava  Du- 
pré,  e  pedia-lhe  que  continuasse  a  ler. 

Urna  noite  depois  de  se  ter  separado  do  Conde  , 
Balthazar,  segando  o  seu  costume,  encaminhou-se  para 
urna  das  ruas  mais  obscuras  da  tapada  ,  e  entregou- 
se  às  suas  tristes  reflexoes  :  tinha  chegado  ao  meio  da 
rua  quando  Ihe  pareceu  ver  ao  longe  um  vulto  bran- 
co ;  admirado  apressou  o  passo.  —  Quem  està  ahi  ? 
perguntou  urna  voz   tremula. 

' —  Perdoae-me  ,  senhora,  se  vos  assustei  ;  res- 
pondeu  o  mancebo  ;  eu  julgava  que  estarieis  a  està 
-fiora  no  vosso  quarto. 

—  Sinto-me  està  noite  quasi  doente ,  disse  Mar- 
garida ,  e  pensei  que  o  ar  me  havia-de  fazer  bem. 
Elles  continuàrào  a  andar.  —  Eu  vou  para  caza  ;  dis- 
se  dahi  a  pouco   Margarida. 

—  Jà  !   responde   Balthazar. 

Havia  urna  queixa  tao  sincera  ,  urna  supplica  tao 
niaviosa,  urna  expressào  tao  triste  nesta  unica  palavra, 
que  Margarida  commoveu-se,  e  elles  continuàrào  ainda 
no  seu  passeio.  Depois  os  passos  tornarào-se  mais 
vagarosos  e  mais  iguaes  ,  a  voz  mais  baixa  ,  e  mais 
meiga ,  as  palpita9oes  do  cora^ào  mais  apressadas  ; 
depois  as  raaos,  os  cabellos  ,  as  faces ,  e  as  bocas  apro- 
xìmàrào-se  ... 

—  Oh  !  eu  amo-te  !  dizia  Margarida  suspensa  ao 
pescoso  de  Balthazar. 

Oh  !  quanto  sou  perfido  !  pensava  elle  dirigindo- 
se   para  o    seu  quarto. 

O  Conde  de  Mornay  depois  de  um  mez  de  pa- 
decimentos  foi  uma  manhan  com  Margarida  ao  mi- 
rante. 

—  Tu  vaes  novamente  entregar-te  aos  teus  an- 
tigos  habitos ,  minha  filha,  disse  elle,  tornar  a  ver  o 
teu  mirante  querido  ,  de  que  has-de  ter  tido  muitas  sau- 
dades  ,  porque.  elle  contem  todas  as  tuas  venturas  ,  de 
que   te  privel   por  bastante   tempo. 

—  Entao  vós  jà  vos  nao  metteis  na  conta,  meu 
pae?  disse    Margarida  a  sorrir  se. 
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N3o ,  disse  o  velho ,  basta  nomear-  te  a  ti  para 
tambem  eu  entrar  na   conta. 

Durante  este  temp©  ,  Balthazar  corn  a  cabe9a 
a  arder,   e  a  niao  tremula ,  escrevia  o  seguinte: 

Senhou  Conde. 

Insulto  por  insulto  ,  desfeita  por  desfeita.  Vós  deS' 
honrastes  minha  irman  ,  eu  deshonrei  a  rossa  ;  vós 
ahandonastes    a   miiJia^    e  eu  abandono  a  vossa. 

—  Pobre  menina!  pensou  elle  ,  que  sera  della  se  eu 
mando  està  carta  ?   e   rasgow-a. 

Dahl  alguns  dias ,  o  Conde  depois  de  ter  raan- 
dado  procurar  inutilmente  Balthazar  em  lodo  o  pa- 
laci©, soube  que  o  tinhao  visto  entrar  na  tapada ,  e 
que    ainda  de  là  nào   tinha   sahido. 

Tocado  de  urna  idea  repentina ,  o  Senhor  de  Mor- 
nay  foi  direito    ao   mirante. 

Miseravel  !  !   clamou  elle. 

Nào  poude  dizer  mais  :  a  desespera9ào  ,  a  cole- 
ra,  o  delirio  abafarào-lhe  a  voz.  Elle  havia  surprehen- 
dido  Balthazar  aos  pés  de  Margarida  !  Sufocado,  de 
boca  aberta ,  e  com  o  punho  fechado  collocou-se  a  tra- 
vés  da  porta  para  impedir  a  passagem  a  Balthazar  , 
oste   porem  saltou   por  uma  janella  que    estava  aberta. 

0  Conde  quiz  ainda  fallar ,  charaar  os  criados  : 
mas  nao  poude  articular  senào  gritos  inintelligiveis,  pala- 
vras  confusas,  sem  connexao,  mas  que  na  sua  horrivel  elo- 
quencia  exprimiào  energicamente  toda  a  indignagao  de 
uma  ternura  nao  correspondida ,  de  um  orgulho  es- 
pezinhado  ,  e  de  uma  vingan9a  que   Ihe  fugia. 

Duas  horas  depois  desta  scena  o  Conde,  que  teve 
de  ser  conduzido  para  o  seu  quarto  ,  mandou  chamar 
sua  filha.  Ella  entrou  com  a  face  livida  e  os  olhos 
amortecidos.  Chegae-vos  ,  disse  o  velho  ,  —  Margarida 
ostava  banhada  em  lagrimas.  —  Dispensae-me  as  vos- 
sas  lagrimas,  continuou  o  Conde  ;  approximae-vos  ainda 
mais  ;  e  agora  ,  olhae  para  mim  cara  a  cara  se  o  ou- 
za«s  ! 

—  Meu    pae  !    disse  ella   erguendo   as  maos. 

—  Nào  me  torneis  a  dar  esse   nome,    disse  elle 
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severamente.  Entào  !  olhae  para  mim  ,  continuou  elle, 
vós  desviaes  os  olhos  !  metto- vos  modo  ,  nào  é  assim  ? 
Margarida  so  estava    desviada  delle    alguns   passos. 

—  De  joelhos  !  disse  elle  ,  de  joelhos  !  filha  cri- 
minosa !  é  assim  que  deveis  ouvir  o  que  tenho  a  dizer-vos. 

Sua    filha  ajoelhou. 

D'antes  tinha  eu  dous  filhos,  disse  o  Conde,  ama- 
va-os  ambos  com  igual  ternura  ,  fui  obrigado  a  ex- 
pulsar nm  do  meu  cora9ao,  fioava-me  ao  menos  o  ou- 
tro  ,  era  o  apoia  da  minha  velhice  ,  era  o  meu  ido- 
lo ,  era  tudo  quanto  eu  possuia  ,  era  todas  as  rainhas 
esperan^as  neste  raundo  ;  julgueì  que  este  me  amava, 
e  às  vezes  fazia  quanto  podia  para  me  consolar  das 
faltas   de  um  com  o   amor  do  outro.... 

—  Meu  Deus  !  exclamou   Margarida. 

—  Este  segundo  filho  enganou-me  ainda  mais  indi- 
gnamente  do  que  o  primeiro,  continuou  o  Conde.  O  ou- 
tro se  nào  respeitava  a  honra  das  familias ,  ao  menos 
nao  deshonrava  a  minha;  e  tu  !  tu  a  deshonrastes : 
eu  fiz  desterrar  teu  irmào  para  o  centro  de  uma  obs- 
cura  provincia  ,  àmanhan  tu  vaes  entrar  para  um  con- 
vento, e  0  homem  que  te  seduzio  ha-de  morrer  às 
minhas    màos  —  Vae-te. 

Margarida  deixou-se    ficar  de  joelhos. 
- —  Sahe  !  jà    to    disse ,    repetio    o  velho. 

—  Perdoai-lhe  ,  meu  pae  !  disse  ella  em  voz  baixa. 
^     —  Sahe  !  disse  outra  vez  o  velho. 

Ella  levantou-se  sem  dizer  palavra,  e  sahio  com 
passos  vagarosos:  depois  quando  o  Conde  se  viu  so  : 
rrr-  Ella  ama-o  ,  pensou  elle  ,  ella  ama  o. 
-  0  Encostou  a  cabe9a  às  maos.  Nessa  mesma  noite 
ordenou  que  se  pozessem  os  cavallos  a  carruagem  ;  par- 
ilo sera   ver  sua   filha ,  e  voltou   para  Paris. 

No  dia  seguinte  pelas  duas  horas  da  tarde  ,  ba- 
teu-se  coni  for^a  à  porta  de  Balthazar  ;  elle  foi  abril-a 
e  viu  o  Conde  de  Mornay.  Fez  signal  a  Maria  para 
que  fosse  para  o  seu  quarto ,  e  ficou  com  o   velho. 

—  Qual  é  0  vosso  nome  de  baptismo  ?  pergun- 
tou  o  Conde. 

Balthazar  ,  respondeu  ,  o  mancebo  machinalmente. 

—  Eix  aqui  um  attestado  de  nobreza  em  que  so 
fakao  OS  vossos  nomes,  senhor    Balthazar  Dupré ,  disse 
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o  velilo  desenrolando  um  pergaminho  :  El-Rei  vos  no- 
meou  està  manhan  Barào.  Escrevei  o  vosso  nome  ao 
lado  deste  titulo. 

—  Mas,    senbor   Cunde 

—  Alem  disso  eix-aqui  urna  patente  de  capìtào  que 
alcancei  para  vós  :  tomae,  lède.  Desenrolou  o  outro  per- 
gaminho, e  deu-o  a  Balthazar. 

—  Eu  nào  entendo  nada  disto  .... 

—  Eu  vou  explicar-vo3  tudo,  senhor,  disse  o  Conde. 
Vós  seduzistes  minha  filha.  Eu  podia  mandar-vos  para 
urna  das  enxovias  da  Bastilha ,  mas  tudo  isto  nào  re- 
stablecia  a  minha  honra.  Eu  quero  antes  que  se  criti- 
que  altamente  a  uniào  desproporcionada  da  minha  fa- 
milia  com  um  homem  obscuro ,  do  que  vir  a  descobrir- 
se  que  minha  filha  foi  deshonrada  por  esse  homera 
obscuro. 

Està»  palavras,  pronunciadas  com  severidade ,  di- 
min  uirao  algum  tanto  a  emo9ao  a  que  Balthazar  nào 
tinha  podido  evadir-se  no  primeiro  movimento  de  sur- 
presa. 

—  Vós  haveis-de  vir  comigo  ,  disse  o  Conde.  Bal- 
thazar parecia  dormir  a  soronp  solto  ,  mas  o  seu  pen- 
samento nào  participava  desta  inac9ào.  Entào  !  que  es- 
peraes  ?   accrescentou  o   Conde. 

Balthazar  fez  um  esfor^o  violento  ,  e  respondou  — 
Eu  nào  posso  cazar   com  vossa  filha. 

—  Vós  nào  podeis  cazar   com   minha  filha  ?  ... 

—  Eu  nào  quero  desposal-a,  disse  Balthazar  le- 
vantando    a   cabeqa. 

Tu  nào  queres  desposal-a  ,  repetiu  o  Conde ,  e  se- 
duzistel-a  !  entào  tu   nào  a  amas  !  miseravel  ! 

—  Eu  nào  a  amo  ,  disse  Balthazar  coni  piaci dez 
d'animo. 

—  Entào  porque  motivo  a  seduziste  tu  ?  era  por 
ser  ella  linda  e  nova ,  e  eu  velho  e  fraco  ?  era  porque 
invejavas  a  felicidade  que  eu  gozava  junto  della  ?  Mas 
essa  felicidade    era-me    permittida   a    mim  —  seu   pae. 

Tu  seduzistel-a  e  nào  Ihe  tinhas  amor  !  no  cn- 
tanto  so  o    amor  podia  servir-te  de  desculpa. 

Miseravel  !  tu  cobres  de  opprobrio  uma  familia  il- 
lustre ,  antiga,  so  para  satisfazer  um  de»ejo  ?  e  quando 
o  chefe  desta  antiga   e  illustre  familia  se  abftixa  a  pon- 
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to  de  pegar  em  ti  perdido  no  pò  da  terra  ,  e  te  proj)o.? 
a  uniao  dos  teus  pergaminhos  de  iim  dia  ,  aos  se^w 
pergaminhos  de  seculos,  recusas  ,  sondo  moiidii^o  ,  a  ri- 
ca  esmolla  que    uiiia   niào  prodiga  deixa  cahir  sobre  li  ? 

—  Eu  estou  habituado  a  receber  insultos  .  senbor 
Conde ,    disse  Baltbazar. 

—  Dize-nie  que  queres  tu  para  desposar  minila 
filha  ?  e  0  meu  titulo  de  Conde  t  dou-to  ;  sào  os  meus 
bens  ,  tambem  t'os   dou. 

—  Nào  quero  nada ,  respondeu  o  raancebo. 

—  Mas  entao  dize-me  porque  motivo  a   seduziste? 
tu  !  ...  a  quem  eu  tinhafeito  tantos  beneficios,    tu  !...  a 
quem    eu  tinha  franqueado   a  minha  caza  !  ninguera  co- 
rnette um   crime    tal  sein  motivo  forte. 

—  Oh  I  por  certo  que  nao ,  disse  Baltbazar  cm  voz 
baixa. 

—  Pois  bem  ,  dize-me  quem  te  impellio  a  practica- 
res  urna  accao  tao  execranda. 

—  Quem  me  impellia  !  ...  exclamou  Baltbazar  ,  mas 
de  repente    parou. 

—  Sira  5  falla.  Mas  elle  ficou  calado.  —  Olha  ;  eu 
to  vou  dizer,  replicou  o  Conde  todo  enfurecido  ;  foi  por- 
que tu  bem  sabias  que  eu  era  velho  ,  doente  ,  e  cheio 
de  feridas ,  sem  for^a  para  te  castigar  ;  finalmente  .é 
porque  tu  contavas  fiear  impune  ,  cobarde  !  e  por  isso 
te  arrojaste  a  tanto. 

'•  ~  Sim  !  estas  feridas  tu  ja  as  tinhas  visto  e  contado, 
e  elle  mostrava  o  peito  coberto  de  numerosas  cicatri- 
sea.  —  Tu  sabias  que  este  braco  aleijado  jà  nao  podia 
sustentar  uma  espada,  nem  disparar  urna  pistolla  ;  e  elle 
fazia  todos  os  esfor90S  para  levantar  a  espada  que 
trazia;  —  mas  tu,  pel^o  que  vejo,  ignoras  que  a  deses- 
pera^ào  pode  reanimar  por  um  momento  as  for^as  ex- 
tinctas  ,  e  que  a  colera  pode  levantar  uma  espada  com 
ambas  as  màos,  e  com  ella  acutilar-te? 

E  nisto  agarrou  a  espada  com  as  màos  ambas  . 
e  fez  quanto  pode  por  a  levantar  sobre  a  cabe9a  de 
Baltbazar  ;  a  espada  tornou  a  cahir  quasi  immediata- 
mente ;  e  a  ira  fazia   espumar  o Conde. 

—  Até  outra  vez ,  Ihe  disse  elle  por  fini  com  uma 
voz  cavernosa  ;  nerii  sempre  has-de  ter  de  responder  a 
uiu   velho:   lembra-te  disto. 


(  235  ) 

Apenas  cbegou  ao  seu  palacio  escreveu  logo  a  leit 
filho  a  carta  que  segue. 

Senhor. 

"Pedi  lima  licenza  ;  e  se  nao  vo-la  derem ,  demitti- 
vos  :  a  honra  da  vessa  familia  està  eui  perigo  ;  viride 
a  teda  a   pressa ,, 

Manoel    deixou   o  seu  regimento   e  veio    immedi- 
atamente. 

—  Margarida  foi   seduzida ,  Ihe  disse  seu   pae ,    6 
o  seu  seductor  recusa  desposal-a. 

—  Seu  nome  ? 

—  Dupre. 

—  Sua  morada  ? 

—  Eil-a    aqui. 

—  E'  nobre  ? 

—  Nào. 

—  Entào  corno   via  elle  minha  irman  ? 

—  Eu  tinha-o   tornado  para  raeu  secretano. 

—  Pois  bera.  Vós  sereis  obedecido ,  e  a  nossa  hon- 
ra de  sagra  vada.  Levou  para  a  carruagem  espadas  e  pÌ3- 
tollas  e  dirigio-se  para   o  Marais. 

Eni    quanto   isto  se  passava  no    palacio  de    Mor- 
nay ,    Balthazar  sentado  ao  pé  de  sua   irman   procura- 
va dissipar  a  paixào  que  a  devorava  ,  exhortava-a  a  que 
tivesse   animo  ,    e   dizia-lhe   que  as  chagas  ,    raesmo  as 
mais   dolorosas  ,    cicatrisao  com   o  tempo  ,    e   que    en- 
tao   a  paz   vera   h abitar  para  sempre  o  cora^ao  daquel- 
Ics  que  tem    soffrido.  Maria  ouvia-o,  e   às  vezes  pergun- 
tava  a   si  mesma    se  elle  teria   adivinbado.    Uma  carro- 
agera    parou  debaixo  das  janellas  ,    e  ou  fosse  curiosi- 
dade   ou    fosse   pressentimento  ,   Balthazar   levantou-se 
e  conbeceu  a  libre  do   Conde. 

—  Ate  que  em  firn  !  !  !  disse  elle  comsigo 
Depois  ,  voltando-se  para  Maria   —  Minha    irman, 

disse  elle,  seja  quem  fòr  a  pessoa  que  aqui  entro, 
dcixa-te  ficar.  Ja  subiao  a  escada.  —  Senta-te  aqui, 
disse  Balthazar  a  sua  irman  ,  e  nao  deixes  este  lugar 
por  motivo  ncnhum.  Dirigio-se  depois  para  a  porta.  Ba- 
tèrao  :  elle  abriu. 

—  Entrae,  Conde  Manoel,  disse  elle  com  ironia  « 
vós  nào  vos  enganastcs  na  porta  ;  e  aqui  niesmo  qut 
mora  Balthazar  Duprc.  4^^ 
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Sois  v6s?  perguntou  o  mancebo  scgurando-se  ao 
corrimao  da  escada. 

—  Eu   incsmo. 

Maria  tinha  reconhecido  Manoeì  ;  o  scu  susto  era 
extraordinario  ,  ella  quiz  levantar-se  ,  fugir;  mas  os  seus 
joelhos  nao    tiverao    for^a  para  a  sustentar. 

—  Vinde  para  aqui ,  disse  elle  ao  Conde  conduziu- 
do'O  para     o  seu    quarto. 

—  Senhor  ,  replicou  Manoeì  ,  o  que  eu  tenho  a 
dizer-vos  ...  —  Pode  dizer-se  diante  de  minha  irman, 
disse  Baltbazar  ;  fallae. 

A  conjunctura  era  difficil  :  o  Conde  depois  de  al- 
guns  momentos  de  silencio  ,  e  de  hesita^ao  ,  continupu 
nestes  termos.  —  A  injuria  que  vós  fizestes  a  miulia 
familia  nao  pode  ficar   inpune. 

—  Eu   nao  vos    entendo. 

—  Eu  tenho  arnias  na  minha  carruagem  ,  disse  Ma- 
noeì  em    voz  baixa  ;    entendeis  agora  ? 

Maria  ,  attonita ,  julgava  estar  sonhando. 

—  Para  que  sao  as  armas  ?  disse  Blathazar  em  voz 
alta. 

—  Para  combatermos.  E*  necessario  que  vcb  me 
mateis  ,  ou  que  eu  vos  mate. 

—  Combater  !  nós  ?  de  certo  estaes  zombando,  se- 
nhor Conde. 

—  Vós  deshonrastes  minha  irmaa,  e  nao  quize&tes 
desposal-a ,  —  apezar  de  ser  um  cazamento  era  que 
eu  nunca  teria  consentido  ;  —  e  pensaes  que  eu  estou  zom- 
bando ?    ora  pois  !  porque  esperamos  ? 

Maria  deitou-se  ao  pescoso  de  seu  irmao  ,  elle  fez- 
Ihe  signal  para  que  se  sentasse.  —  Vós  bem  sabeis ,  res- 
pondeu  elle  tranquillamente  a  Manoeì  ,  que  um  Grande 
nao  pode  humilhar-se  ao  ponto  de  combater  com  um  ho- 
mem  comò  eu  :  seria  couza  nunca  vista. 

—  Nao  ;  mas  ha-de  vèr-se  —  Recordae-vos ,  Conde, 
que  eu  nao  tenho  pergarainhos  que  aprescnte  as  vossas 
testemunhas. 

—  Combateremos  sem  testemunhas  ,  disse  Manoeì  ; 
vinde  ! 

—  Nós  nao  havemos-de  combater ,  interrompeu 
Balthazar  com  vóz  firme.    Ah  !   vós  pensaes  que  por  ser 

.  fidalgo    havieis   de  ter  o  direito  de  seduzir  as  mulheres 


(  237   ) 

e  menlna=?  ol>scura3  sem  dar  uin  desagravo  a  seiis 
luaridos  ou  irniaos  ;  e  depois  se  por  justas  represa- 
lias ,  alguem  seduz  as  vossas  mulheres ,  ou  vossas  ir- 
mans,  quereis  ter  o  direito  de  exigir  de  nós  ,  pobre 
povo ,  o  desagravo  que  nos  havieis  recusado  em  igu- 
aes  circunstancias  ?  nada  !  nào  bade  ser  assim.  Vós 
deshonrastes  minila  irmaa  !  eii  desbonrei  a  vossa.  Faz  an- 
gora seis  mezes  que,  depois  de  me  ter  iiisultado  ,  acbas- 
tes  que  ereis  grande  para  medir  a  vossa  espada  com  a 
minba  ;  boje  eu  insultei-vos ,  e  tarabem  me  cbegou  a 
vez  de  acbar  que  sou  demasiadamente  pequeno  para 
medir  a  mìnba  espada  com  a  vossa.  Maria  estava  des- 
maiada  com  vergonba  e  terror.. 

—  Vós  baveis  de  combater  !    clamou    Manoel. 

—  Ainda  que  me  pedisseis  de  joelbos  ,  eu  bavia  de 
vos   responder  —  Nào  ;  nào  bei-de  combater. 

—  Eu  fazendo  o  que  fiz ,  nao  aspirava  a  um  desa- 
fio  ,  mas  a  uma  vingan9a  que  fosse  em  tudo  igual  a 
offensa  que  tinba  recebido.  —  Agora  estou  satisfeito  !  !  ! 

—  E  tambem  eu  o  ficarei  em  pouco  tempo  ;  excla- 
mou  o  joven  Conde ,  dasembainbando  a  espada.  Defen- 
dei-vos ,  ou  vos  assassino.  Maria  deu  um  grito.  Baltbazar 
lan^ou-se  ao  Conde  ,  e  ante*  que  este  Ibe  podesse  ter  cbe- 
gado,  agarrou-o  vigorosamente  pelo  bra^o ,  arrancou- 
Ibe  da   mao  a  espada  ,   e  disse. 

—  No  dia  em  quo  eu  vos  pedi  uma  satisfa^ao  , 
que])rastes  a  vossa  espada  para  nao  combater  comigo  ;  e 
eu  quebro  està ,  porque  nào  quero  combater  comvos- 
co  :  e  nisto    lancou  ao  cbào  a  espada    em  peda90S  ! 

—  Agora,  contìnuou  elle,  nào  cbauiarei,  corno  vós, 
criadoa  em  meu  soccorro  para  me  livrar  de  Vossa  Se. riho- 
ria  ;  ordeno-vos  siniplesmente  que  vos  auzenteis.  Elle 
abriu  a  porta  fazendo  um  gesto  imperioso.  Adeus  se- 
nbor  ,  disse  elle,  estanios  pagos. 

—  Ob   nào  !  disse    Manoel   sabindo. 

—  Sim  ,  senbor,  disse    uma  voz  grave  e  angustiada. 
Era  o  general  Conde  de   Mornay   quem    fallava  as- 
sim ,   elle  tiuba    ouvido  ([uasl    todo   este    fatai   dialogo  ! 

—  Como  conbecias  tu  o  meu  crime  ,  e  nào  me  ti- 
nbas  moito  ?  meu  iruiào  ! 

—  Eu   conhecia  a    tua  falta,  rcspondcu  Baltbazar 
e   se    tu   àioubesiHPS    o   qu«     cu   Hz   para    vingar     a   tua 
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honra  ...   Maria  !  disse  elle  em  v6z  baixa. 

—  Entao  que  fizeste  ? 

—  E u  amava  Margarida  ...  entendes   agora? 

—  Oh  !  que  fizestes  meu  irmào  ?  disse  baixo  Ma- 
ria banhada   em  lagrimas. 

Maria  morreu  seis  mezes  depois  destes  acontecimen- 
tos  ;  e  Margarida  de  Mornay  entrou  para  um  convento  : 
—  que  era  o  mesmo  que  morrer. 

(Ex^r.  d'O    Cahir   das   Folhas. 
de  Alphofise    Brot.  ) 
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Notìcias  Scientificas, 


Composifào  e  propriedadcs  do   leite.  —  O  Snr.  Donno 
eommunicou  a  Sociedade   Philomatica  de  Paris  na  sessào 
de  25  de  Fevereiro  de  1837  os  seguintes  resultados  das  rc- 
centes  observacoes  que  fez  a  cerca  do  leite. 

Observado  ao  microscopio  5  o  leite  parece  composto 
de  globulos  de  diversas  grandozas  ,  nadando  ii'um  li- 
quido; Leuwenboeck  re})uta  estes  globulos  comò  forma- 
do3  pf3la  materia  gorda  e  pelo  casseum;  està  opiniào  foi  de- 
pois admittida  pela  maior  parte  dos  observadores  ,  e  o 
Snr.  Raspfiil  diz  que  elles  sào ,  ims  albuminozos ,  ou- 
tros  oleaginosos. 

Estes  globulos  nao  passào  através  do  papel  :  ficìio 
sobre  o  filtro  com  a  nata  ;  0  liquido  que  passa  nào  con- 
tem  globulos,  mas  contem  o  caseura  em  dissolucào  que 
se  faz  precipitar  por  nieio  dos  acidos.  O  etber  dissolve 
inteiramcntc  todos  os  globulos  lacteos  ,  e  nao  ficào  se- 
nao  gotas   oloaginosns  som    forma  determinada, 

Os  alcalis  ,  taes  comò  a  ammoniaca  ,  a  potassa  e 
a  soda  ,  nào  dissolveni  os  globulos  do  leite  a  frio  ; 
grande  numero  escapào  ate  a  accào  destes  agentea  eiu 
ebullicào. 

Està  resistencia  dos  globulos  lacteos  aos  alcalis  é 
devida  ,  segundo  o  Snr.  Donne  ,  a  urna  membrana  par- 
ticular  qiie  involve  cada  globulo  ;  estes  pequenos  corpos 
sào  aleni  disto  formados  inteiramente  de  mantciga,  corno 
o  prova   a  sua  solubilidade   no  ether. 

Deve-se  por  tanto  considerar  o  leite  comò  compos* 
to  de  soro,  no  qual  o  cascum  està  cm  dissolut^ào  ,  couu)  a 
fibrina  no  soro  do  sangue  ;  este  soro  contem  em  suspen  • 
sào  globulos  formados  de  materia  gorda  e  (l'uni  involucro. 
O  leite  de  mulinar  ,  o  de  vacca  ,  de  cabrai  e  de  jii- 
racnta  ,   sào  alcalinos  no   momento  em  (ine  se    tirào. 

Na  sessào  de   quatro  de   Marco   da  mosma  socieda- 
de ,  o  Sur.   Donno  dÌB8e    que  na  ge^sHo  precedente  enun- 
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Clara  em  facto  relativo  a  natureza'dos  globulos  do  lelte, 
e  urna  opiniao  sohre  a  organisa^ao  delles  ,  bem  corno 
sobre  a  existencia  diurna  membrana  d'involucro.  O  pri- 
meiro  facto ,  disse  elle  ,  é  estabelecido  pela  ac^ao  dis- 
solvente do  ether  e  pela  resistencia  dos  globulos  aos  al- 
oalis ,  donde  resulta  que  estes  globulos  nào  podem 
ser  compostos  senào  de  substancia  gorda  e  nào  de  case- 
um.  Quanto  a  sua  opiniao  sobre  a  existencia  d'urna 
membrana  ,  o  Snr.  Donne  expoz ,  que  tem  feito  novas 
experiencias  para  a  confirmar  :  depois  de  ter  tratado  o 
leite  por  um  excesso  de  soda,  filtrou  o  liquido;  de- 
pois tratando  pelo  ether  a  materia  gorda  obtida  sobre  o 
filtro ,  observou  que  està  materia  nao  se  dissolveu  intei- 
ramente  neste  menstruo  ;  ficou  no  fundo  do  tubo  uma 
substancia  escura  e  leve  ,  que  sobre  as  solu9Òes  de  po- 
tasaa  e  de  soda  nào  tem  ac^ào  alguma  ;  està  substan- 
cia ,  examinada  ao  microscopio  ,  apresenta-se  na  forma 
d'uma  trama  ext.remamente  rara  ;  o  Snr.  Donne  jul- 
ga  que  a  organisacào  dos  globulos  lacteos  pertence 
antes  a  uma  especie  de  tecido  areolar  em  cujas  malhas  a 
materia  gorda  é  depositada  ,  do  que  a  uma  membrana 
d'involucro.  Sempre  é  certo  que  entra  realmente  na  com- 
posi^ào  dos  globulos  lacteos  uma  substancia  que  nem  é 
gordura ,  nem  caseum,  e  sobre  a  qual  nào  tem  ac9ào  nem 
OS  ethers  nem  os  alcalis. 

—  Sobre  este  objecto  disse  o  Snr.  Dujardin  que , 
tendo  posto  entre  duas  laminas  de  vidro  muito  delgadas 
uriia  pequena  gota  de  leite  ,  e  tendo  ro9ado  estas  lami- 
nas uma  contra  a  outra  ,  viu  que  um  certo  numero  de 
globulos  adherirào  entre  si  e  se  confundirào  ,  mas  con- 
servando sempre  um  ligeiro  indicio  da  forma  globular  ; 
està  experiencia  parece  provar  que  os  globulos  do  leite 
nào  tem  membrana  alguma ,  mas  nào  se  oppoe  a  opi- 
niao de  que  exista  um  tecido  areolar  ;  aquecendo-se  ,  a 
materia  gorda  reune-se  e  forma  uma  gota  oleosa. 

O  Snr.  Donne  apresentou  a  mesma  sociedade  na 
sessào  de  *24  de  Junho  de  1837  o  resultado  de  seus  traba- 
Ihos  sobre  o  leite  das  amas  —  cujo  resurao  é  o  se- 
guinte  : 

1.°  Os  conhecimentos  actuaes  sobre  os  caracteres  do 
bom  e  do  mau  leite  das  amas  sào    quasi  nenhuns. 

2.®  As  condicòes  tiradas  do  estado  geral    da  saude 
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s3,o  insuficientes  para  determinar  as  qualidades   nutrltl- 
vas  deste  fluido. 

3.°  W  no  proprio  leite  que  é  necessario  procurar  a 
indica^ào  de  suas  propriedades  ;  e  o  microscopio ,  com 
o  auxilio  d'alguns  reagentes ,  é  mais  proprio  que  a  ana- 
lyse  chimica  para  chegar  a  este  firn. 

4.°  A  composi^ào  do  leite  deve  ser  considerada  da 
seguinte  maneira  :  um  liquido  que  contem  em  dissolucào 
assucar  de  leite  ,  saes  ,  uma  pequena  quantidade  de  ma- 
teria gorda  e  caseum  ;  e  em  suspensào  globulos  de  dif- 
ferentes  grandezas  ,  formados  de  manteiga  e  soluveis 
no  ether. 

5.°  Os  globulos  lacteos  sao  mui  difficilmente  soluveis 
nas  solu^òes  alcalinas. 

6."  O  colostrurn  compoe-se,  aleni  dos  globulos  la- 
cteos ,  de  corpos  particulares  que  o  Snr.  Donne  descre- 
veu  debaixo  do  nome  de  corpos  gramdozos  ;  os  globulos 
lacteos  no  colostrum  estào  pela  maior  parte  apinhoados  e 
confundidos  entre  si  por  uma    materia  mucoza. 

7.°  Os  principios  do  colostrum  nao  desaparecem  in- 
teiramente  senào  no  fim  do  primeiro  mez  depois  do  par- 
to :  n'esta  epocha  ,  o  leite  de  boa  natureza  nào  apresen- 
ta algum  indicio  de  colostrum  ,  e  todos  os  globulos  se  a- 
chào  bem  distinctos  uns  dos  outros ,  bem  regulares  e 
numerosos.  Desde  o  6.°  ou  10."  dia  depois  do  parto  , 
o  bom  leite  come9a  a  desembaracar  se  de  seus  elemcn- 
tos  primitivos. 

8."  O  leite  segue  entre  os  auimaes  quasi  a  mesma 
marcila  que  na  mulher  ;  e  nos  primeiros  tempos  turba- 
do  por  uma  materia  mucoza  que  reuue  os  globulos 
entre  si. 

O.''  O  leite  é  constan temente  alcalino  na  mulher  , 
na  vacca,  na  jumenta  ,  e  na  cabra. 

10."  Os  elementos  do  colostrum  ])odem  persistir  no 
leite  àlem  do  termo  habitual  ,  e  mesmo  até  ao  fim  da 
lacta^ào  ,  o  que  coniftitue  um  genero  d'altera^ao  d'es- 
te  fluido  ;  ncste  estado  ,  o  leite  toma-se  em  massa  vis- 
cosa quando  se   trata   pela  ammoniaca. 

11.°  Certas  aff'ec<^òes  pathologicas  ,  taes  corno  o  on- 
fartc  das  mammas  nas  mulheres  e  nos  animaes  ,  de- 
terminilo no  leite  modifica<5:oes  particulares  analogas  a 
acpjcllas  que  elle  apresenta  no  seu  estado  primitivo. 
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i2.*  Em  cazo  d'abcesso  formado  nas  in am mas,  o  lei- 
te  pode  conter  pus  ;  o  Snr.  Donne  tem  encontrado  muitas 
vezes  està  circunstancia  nas  amas   e  nas  vaccas. 

13°   O  leite    alguraas  vezes   contem  sangue. 

14. °  O  leite  das  mullieres  afFectadas  de  syphilis , 
mas  apezar  dìsso  sadias  ,  nào  apresenta  nada  de  particu- 
lar  ;  nào  se  ve  coni  effeito  nerilmma  rasào  para  qne  a 
secrecào  lactea  soffra  o  influxo  da  existencia  d'um  can- 
cro ,  d'um  bubào  ou  d'aljj^uni  outro  simptoraa  venereo  , 
e  nào  é  provavel  que  a  doenca  se  transmitta  pelo  leite  ; 
é  antes  pelo  contacto  immediato  que  se  opera  o  conta- 
gio ;  tambem  a  observacào  do  leite  nào  deve  dispensar 
um  exame  da  saude  geral.  (*) 

15.°  A  quantidade  de  materia  gorda  n'uma  mesma 
especie  de  leite  està  geralmente  em  relacào  com  a  quan- 
tidade dos  outros  elementos  solidos  deste  fluido  ,  de  sor- 
te que  é  possivel  conhecer  aproximadamente  a  vique- 
za   d'um   leite   pela  observa^ào  dos  globulos. 

1 6.°  O  leite  das  amas  pode  pecar  tanto  por  ex- 
cesso corno  por  falta  de  principio»    nutritivos. 

17."  Finalmente  o  diametro  dos  globulos  parece  au- 
gmentar  à  raedida  que  s'cstà  mais  longe  da  epoca  do 
parto  ,  mas  este  meio  nào  pode  servir  para  determinar 
exactamente  a  idade  do  leite. 

Telegrajthos  electricns.  —  O  autor  deste  sistema,  o 
SnY.  Wheatstone ,  emprega  nelle  cinco  fios  conductores, 
por  via  dos  quaes  se  podem  instantaneamente  indicar 
as  difterentes  letras  do  alphabeto  e  transmittil-as  quasi 
cm  numero  de  trinta  por  minuto  ,  muitas  até  po- 
dem ser  transmittidas  a  dous  ao  mesmo  tempo.  Os 
mesmos  fios  servem  de  dar  e  receber  as  communica- 
(^òes  ,  sem  que  se  deva  modificar  o  apparelho  em  cou- 
za  aiguma.  Por  meio  destes  cinco  fios  obrando  sobre 
cinco  agulhas  cujos  movimentos  se  combinào  dous  a 
dous  ouj;  tres  a  tres  ,  &.  ,  o  Snr.  Wheatstone  produz 
quasi  200  signaes  difForentes.  Cada  um  dos  dous  ob- 
servadorei  nas  extremidades  da  li  uba  està  assentado 
em  frente    d'um    pequeno    instruiUvmto    q;ie   tem    tantos 

(*  E'  preciso  nao  ter  conio  infallivel  a  rioutrina  q'ie  se  encer- 
ra  neste  14.^  Corollnrio.  A'  trilti  d^-  nizÒes  theoricas  poliamos  apontar 
(iiffeientes  casos  d'infrccào  «syplrlitica  por  Via  d.iam.itnsht.ir.  X dcf  RR. 
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poiiteiros  quantas  sao  as  letras  do  alpliabeto.  Na  pa- 
rede  em  frente  delle  està  suspensa  urna  tabella  em 
que  se  achao  legivelmente  escriptas  as  letras  do  alpha- 
beto.  Quando  iim  dos  observadores  pòe  o  dedo  sobre 
uin  ponteiro  do  instrumento,  o  caracter  que  Ihe  cor- 
responde  e  disti  notamente  posto  em  ac^ao  debaixo  de 
seus  olhos ,  e  manifesta-se  da  mesma  sorte  aos  olhos 
do  outro  observador  na  paragem  opposta.  A  attencào 
do  observador  a  que  se  quer  transmittir  urna  commu- 
nica^ào  e  despertada  por  urna  campahiha  de  rehatt  que 
faz  soar  um  martello  subitamente  relaxado  pela  accao 
d'um  iman  temporario  de  ferio  macio  ,  sobre  o  qual  o 
observador  da  outra  extremidade  faz  obrar  a  corren- 
te electrica. 

O  Snr.  Wheatòtone  parece  que  tem  de  estabelecer 
em  ponto  grande  este  telegrapho  na  Belgica  ,  assim 
comò  o  Sur.  Cooke  em  Inglaterra.  Tem  para  isto  ob- 
tido  patentes  de  novos  inventos  em  Franca,  na  Belgica,  em 
Inglaterra,  nos  Estados  unidoF,  &c.  A  dclicadeza  dos  ap- 
parelhos  que  cmprcga  é  tamanha  que  basta,  para  os 
por  em  ac^ao  no  niaior  numero  de  circunstancias  um 
demento  voltaico  d'um  decimetro  de  lado;  nos  casos 
de  grande  humidade  semente  ,  é  que  a  prudencia  re- 
commenda  empregar  um  elemento  d'urna  ititensidade  um 
tanto   maior. 

Pullen  das  phintas.  —  M.  Tritzsclie  j)ublicou  o  re- 
ftultado  de  suas  invesiiga<^oes  sobre  a  estructura  e  or- 
ganisa^^ào ,  do   pollcn    obseivarlo   coni    o    uiicrosco})io. 

**  0  auctor  comec^a  por  (Uz(M-  que,  apesar  de  que 
depois  da  ])ublica9ao  de  seus  primciros  trabalhos  s^obvo 
o  pollen  ,  M.  Mohl  teuha  f'eito  aparecer  uma  o  bra  so- 
bre o  mesmo  objecto  ,  elle  julgou  quo  nem  o  nume- 
ro das  plantas  que  este  sabio  analisura  ,  nem  os  de- 
senhot  que  por  sua  oxnctidao  exccdem  todos  os  traba- 
lhos dos  precedentes  observadores  ,  o  nào  deviào  im- 
jx'dir  de  levar  mais  longc^  scmis  cxames  anterores.  *'  Eu 
mesmo  live ,  diz  elle  ,  occasiào  dob^ervar  no  decurso 
de  trabijlhos  rocentos  ,  que  M.  Mohl  nào  tinha  ain- 
da  percebido  ludo  o  que  nossos  instrumcntos  actuaca 
nos  permittem  hoje  descobrir.  Demais  ,  qualquer  que 
seja  o    merito    desta  ohra  ,   mesmo  quando  nòs    possuis- 
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semos  analizes  sobre  o  pollen  de  todas  as  plantas  conhe- 
cidas ,  nao  deixaria  por  isso  d'existir  uni  problema  assaz 
importante  a  resolver,  e  vem  a  ser  ,  analizar  este  orgào 
n'uma  so  pianta  ,  e  seguil-o  aie  suas  minimas  partes,  e 
ate  ao  ponto  a  que  pode  chegar  o  microscopio  ,  tal 
corno  hoje  é  construido.  Ora  a  solu^ao  deste  proble- 
ma é  o  fim  a  que  me  bei  proposto  em  minbas  novas 
investigacoes  ,  e  o  proseguimento  d'ellas  me  tem  mi- 
nistrado  grande  numero  de.  resultados  nóvos  e  inte- 
ressantes  ;  e  fazendo-os  conhecer  boje,  so  pertendo 
dar  aos  pbytotomistas  uma  nova  occasiào  de  fixarem 
sua  atten^ào  sobre  um  objecto  d'inexbausta  fecundi- 
dade,  e  que  bem  recompensa  os  trabalbos  do  obser- 
vador. ,, 

Eis  a  analize  que  o  proprio  M.  Fritzscbe  dà  comò  re- 
sultado  de  seus  trabalbos  : 

"  Em  primeiro  lugar  fiz  novas  observa9Òes  sobre  a 
organisa^ào  das  pretendidas  antbéras  do  genero  Charo, 
Uma  coroa ,  servindo  de  base  aos  triangulos  que  for 
mao  a  esféra ,  e  um  orgào  bigeniforme  que  ponza  so- 
bre ella  tornào  està  interessante  organisa^ao  mais  cora- 
plicada ,  e  as  observa9oes  sobre  o  desenvolvìniento  dos 
globulos,  e  sobre  o  estado  embrionario  dos  filetes  con- 
Èervoides  que  ali  se  observào  completilo  uma  lacuna 
que  tinha  existido  ate  aqui  em  nossos  conbecimentos 
a  semelhante  respeito.  E'  particularmente  o  ultimo  pe- 
riodo destes  filetes  que  merece  attrabir  a  attenerlo  ;  nes- 
ta  epoca  ,  coni  effeito  ,  os  montòes  gelatinosos  que  en- 
cbeni  suas  articula^òes  teem-se  transformado  n'um  fio 
espirai  de  tres  circumvolu^oes  que  se  eleva  sobre  a 
articula^ào.  Antes,  durante  ,  e  depois  de  sua  forma- 
^ao ,  estes  fios  em  espira  manifestào  um  movimento 
proprio  mui  notavel  ,  e  era  muitos  casos  parece  con- 
fundirem-se  com  o  genero    Spirìllum  dos   Infusorios. 

„  Entro  novas  formas  do  verdadeiro  pollen  das 
plantas  mais  elevadas  em  organisa^ào ,  nota-se ,  na 
primeira  variedade  distincta  por  uma  so  membrana  ,  a 
Zostera  e  a  Najas  muior.  E'  por  isso  que  M.  Mobl 
nao  annunciou  senào  uma  membrana  nas  Asclepiadas 
que  ,  assira  comò  M.  Brouni  e  eu  o  annunciàmos  no 
mesmo  tempo ,  pòssuem  duas  membranas  di^tinctas. 
As   formas    que    oiìerece  està    '2.*    varicdade   do    pollen 
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das  plantas  muiildari  de  duas  membranas ,  èao  niui- 
to  multiplicadas  ,  e  està  diversidade  parece  ser  prin- 
cipalmente devida  a  està  circunstancia  notavel  d'urna 
membrana  duplìcada  e  exterior.  M.  MohI  suppoz  ,  em  sua 
obra ,  que  està  membrana  e  composta  de  duas  partes 
integrantes  ,  de  pequenos  graos  correspondentes  a  cel- 
lulas  nào  desenvolvidas ,  que  se  percebem  principal- 
mente em  sua  superficie  ,  e  d'uma  massa  bomogenea  , 
semigelatinosa  ,  que  une  cada  orgào  a  «ma  membra- 
na. Observa9oes  que  indicao  urna  tal  organisa9ào  ti- 
nhao  jà  sido  feitas  por  mim  precedentemente ,  so- 
bre  o  Martynia  proboscidea  e  o  Catalpa  Syringuifolia  ; 
tambem  ,  desde  que  tenho  procurado  verificar  a  exa- 
ctidào  da  bypotbese  de  M.  Mobl ,  tenho  achado  urna 
explica^ào  satisfactoria.  Parece  resultar  de  minhas  ob- 
8erva9Òes  que  entrào  tres  partes  distinctas  na  compo- 
si^ao  da  segunda  membrana  do  pollen.  Uma  membra- 
na uniforme ,  verdadeira  ,  serve  primeiro  ,  d'um  lado, 
de  base  ou  de  fundo ,  e  sobre  està  se  nota ,  na  maio- 
ria  dos  casos,  uma  camada  que  consiste  em  uma  mem- 
brana bem  distinctamente  penetrada  aqui  e  ali  em  diffe- 
rentes  pontos  do  que  M.  Mohl  chama  gràos,  ou  em  or- 
gàos  distinctos ,  apertados  uns  contra  os  outros,asse- 
raelhando-se  a  cellulas,  sem  que  se  possa  distinguir 
uma  materia  propria  para  unil-os.  Os  difFerentes  ma- 
teriaes  que  servem  ao  desenvolvimento  destes  graos  prò- 
duzera  uma  interessante  varìedade  em  sua  textura, 
pois  que  umas  vezes  vè-se  aparecerem  comò  excrecen- 
cias  ,  e  outras  vezes  comò  espinhas  ;  que  n'uma  època 
é  uma  massa  solida,  e  que  mais  tarde  se  observa  um 
canal  em  seu  interior  ;  em  fim  que  umas  vezes  nao 
seguem  lei  alguraa  de  forma9ao ,  e  outras  vezes  se 
congregao  seguì ndo  disposi^oes  as  mais  variadas  ,  pos- 
suindo  a  membrana  que  Ihe  serve  de  base  n'um  mo- 
mento aberturas  mui  variaveis  em  numero  e  posÌ9ao, 
e  em  outros  nào  apresentando  alguns  indicios  ,  segun- 
do  que  o  grào  ofFerece  um  ou  outro  destes  desvios , 
circunstancia  que  dà    lugar   a  numerosas   fórmas. 

„  M.  Mohl  julga  tambem  que  quando  està  mem- 
brana mostra  uma  textura  cellular  ,  cada  grào  se  trans- 
forma n'uma  cellula,  e  que  6  nesta  epoca  sómente 
que  estes  gràos  tem  chegado    ao  seu    perfeito    desen- 
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Yolvimento.     Este  modo  d'organisacào  e  raro  ;  eu  o  te- 
nho   encontrado ,    por  exemplo  ,  na  Mariinia  e  na  Ca- 
taipa;     mas     tenho     tambem    observado    dous    outros 
raodos  de  desenvolvimento  d'urna  textiira   cellukr.  Estes 
modos  tem  lugar  ,    em   alguns  casos ,    quando  as  seri- 
es   distirictas  de  graos  ligados  uns  aos  outros   e   bem 
desenvolvìdos  estao    arranjados    sobre    a  membrana  d* 
urna  maneira   tal    que   està     por   urna    observa9ào  su- 
perficial    parece  cellulosa  ,   corno  por  exemplo   na  Riie* 
la  Formosa  ,  na  qual  estes  graos  se  destacào  facilmen- 
te em  filetes  ou   series  5  e  pódem  com  facilidade  reco  • 
nhecer-se.     N'outros  casos  pelo  contrario ,   vè-se   eleva- 
rem-se  na    superficie    da  membrana,  sem    lesào    appa- 
rente ,  tendo   as  paredes  urna  estructura  cellular  ,  e  que 
me  tem   parecido  empòlas  ou  borlas  da  membrana.   Es- 
tas    borlas,  chegando  a  certa  altura,  principiào  a  for- 
mar lacilnas  ou  vazios  em  sua  base ,  que   por  seu  de- 
senvolvimento   successivo  ate  a  forma9ào  completa  dos 
graos    do  pollen,  adquirem   mais   ou  menos  altura,   so- 
bre tudo  por  seus  pilares  que  estào  unidos  entre  si  por 
arcos   mais   ou  menos    largos.    Està    estructura  tem- se 
encontrado  da  maneira  a  mais  completa  na  Cobcea  ,  e 
provavelmente  tambem  existe  ,  se  se  entra  emanalo- 
gias  ,    em    outras  plantas.     O  Geranium  aprezenta  nes- 
ta  estructura   urna   raodifica9ào  mui   interessante  :  cada 
arco    e  decorado  ,  corno  um  monumento  d'architectura, 
com  adoruos  que  se    elevào  de  sua  superficie. 
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A  VISO 

Com  o  presente  numera  termina  o  1.°  Semestre 
da  Revista  Litteraria.  Os  Snrs.  Assignantes  cuja 
subscrip9ào  agora  acaba ,  terao  a  bondade  de  declarar 
se  nào  continuào  a  assignar  ;  na  intelligencia  de  que  a  fal- 
ta   de  declara9ào  indica  continua^ào. 

A  publica^ào  da  Revista  Litteraria  e  mensal  des- 
de  Janeiro  era  diante  ;  e  conterà  cada  numero ,  com  in- 
significante difFeren9a ,  a  materia  que  até  aqui  se  en- 
cerrava  em  dous. 

A  Direcfào  a  vista  da  difficuldade  de  obter  estam- 
pas  originaes  ,  e  de  objectos  interessantes  ,  ou  de  pesso- 
as  conspicuas ,  que  nao  venhào  repetidas  em  oito  e  mais 
jornaes  ,  comò  de  muitas  temos  visto ,  nao  se  compro- 
mette a  dar  uma  estampa  em  cada  mez  ;  podendo  com- 
tudo  assegurar  que  nao  deixarà  de  a  fazer  litografar 
quando  a  materia  dos  Artigos  a  pedirem  ,  e  ella  nào 
for  vulgar  e  geralmente  conbecida. 

Por  este   motivo   os    pre^os   da    assignatura  serào 
d'ora  em  diante  os  seguintes.  — 

Por  semefctre  1920. 
anno      3600 

Aos   Snrs.  que  assignàrao  por  um  anno  sera    feita 
a  competente  restituÌ9ao. 
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